
C~MAUA IUNICIPAL DE LISBOA 

1.• SESSÃO 

I 

Presidencia do ex.mo sr. José Verissimo d'Almeida 

Aos 7 dias do mez de Janeiro de 1909 reuniu, nos Paços do Coli· 
celho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Municipal 
de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. José Verissimo d'Almeida, 
como mais velho dos membros da vereação. 

Compareceram os senhores vereadores:-Anselmo Braamcamp Freire, 
Luiz Filippe da Matta, Dr. José Soares da Cunha e Costa, Augusto José 
Vieira, Manoel Antonio Dias F erreira, José Miranda do Valle, Agostinho 
José Fortes, Dr. Antonio Aurelio da Costa Ferreira, José Mendes Nunes 
Loureiro e Antonio Albewtó .Marques. 

Assistio á sessão o 's'énhor Administrador interino do 2.0 barro. 
Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão d_e 31 de 

Dezembro ultimo. 
Pelo sr. Verissimo d'Almeida foi dito que, tendo aCamara de pro

ceder á eleição, ~m escrutínio secreto, do seu vice-presidente, para 
cumprimento do art. 45. 0 do Codigo Administrativo, convidava os se
nhores vereadores a formularem o seu voto. 

Recolhidas as listas e nomeados os senhores Miranda do Valle e 
Dr. Costa Ferreira para escrutinadores, verificou-se terem entrado na 
urna 11 listas, numero. igual ao dos votantes, obtendo dez votos o 
sr. Anselmo Braamcamp Freire e um voto o sr. José Verissimo d'Al
meida, para vice·presidente da Camara Municipal de Lisboa. 

O sr. Braamcamp Freire, tomou a presidencia e agradeceu a prova 
de confiança que os seus collegas acabavam de lhe dar e á qual procu
raria corresponder com toda a sua boa vontade ~perando a cooperação 
de todos os senhores vereadores, como até agora tem tido, para o melhor 
desempenho do seu cargo. · 

O sr. Miranda do V alie lamentou que, ainda não fosse cumprida a 
deliberação da Camara com respeito ás actas das sessões camararias que 
devem estar patentes depois de approvadas. Disse mais que lhe parecia 
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conveniente que as actas Íüssem impressas e que, em prova, fossem en
viadas aos vereadores para as necessarias emendas. 

Pelo , sr. Agostinho Fortes foi dito que, seria de grande vantagem, se 
a situação financeira do município o permittisse, crear um serviço tachy
graphico, porque é absolutamente impossível axigir dos funccionarios com
pleta fidelidade na redacção dos discursos dos vereadores. 

O sr. vice-presidente informou que, a deliberação da Camara a que 
o sr. Miranda do Valle se referira, fôra cumprida por que as actas 
estão patentes na galeria da Camara, junto ao livro da porta. Quanto á 
impressão das actas tencionava apresentar opportunamente uma proposta. 

Pelo secretario foi lido o seguinte expediente, ao qual se deu o 
destino, abaixo e respectivamente, indicado: 

Officios: 
De 2 do corrente mez, da Companhia Nacional e Nova Fabrica 

de vidros da Marinha Grande, accusando a recepção do officio de 26 
de Dezembro ultimo e no qual a Camara, em vista do pedido da Com
panhia de que lhe fosse cedida gratuitamente a agua que sobejasse do 
chafariz, junto da sua fabrica, offerece os sobejos do dito chafariz me
diante retribuição pecuniaria. Pondera a signataria que a Camara tran
sacta lhe fez a cedencia gratuita d'esses sobejos e que seria equitativo 
tornar effectiva essa concessão, flOr quanto a Companhia não fez a menor 
opposição ao pedido de licença para a construcção do tanque do chafariz 
junto da parede da sua fabrica. · 

Deliberou-se que o assumpto d'este o.fficio fosse informado pela 3.a re· 
partição. 

De 4 do corrente mez, do sr. José Joaquim Gomes de Brito, offere
cendo em nome do sr. Conde de Souza e Faro, dois exemplares do livro, 
de que este titular é auctor, A ilha de S. Thomé e a Roça Agua Izé, 
sendo um com destino á bibliotheca do Archivo municipal e outro offerecido 
ao sr. vice-presidente, Anselmo Braamcamp Freire. 

Mandou-se agradecer. 
Da Companhia dos Ascensores Mechanicos, accusando a recepção do 

officio da Camara de 31 de Dezembro ultimo, declarando considerar illegal 
a doutrina exposta n'esse offi.cio, contra a qual opportunamente e pelos 
meios competentes, procederá, fazendo valer os seus direitos. 

Pelo sr. vice-presidente foi dito que, em cumprimento do art. 24. 0 

do contracto de 18 d' Abril de 1888, mandou guardas de policia para as 
estações de partida dos carros, nas linhas da Estrella e Graça, afim de 
verificar o numero de carreiras e o preço d'ellas; que em vista d'isto 
apurou, que diariamente se tem feito cêrca de 400 carreiras em cada 
uma das referidas linhas o que corresponde, pela tabella annexa ao 
mesmo contracto, a multa de 1~000 réis por cada carreira; que é de 
opinião que á Nova Companhia dos Ascensores Mechanicos, continuem 
a ser applicadas as multas por transgressão do já referido art. 24.0

, e 
que as multas sejam remettidas semanalmente á 2. 3 repartição para serem 
cobra.das, para o que esta repartição marcará o praso de 10 dias ;no aviso 
q.ue se fizer á Companhia. 

1!tJi approvado. 
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O sr. vereador Augusto José Vieira, mandou para a meza a seguinte 
proposta: 

Considerando que, a Nova Companhia dos Ascensores Mechanicos 
de Lisboa augmentou o preço das suàs carreiras, com manifesto des
preso do disposto na condição 24. 3 do contracto definitivo, celebrado 
com esta Camara em 18 d'Abril de 1886; 

Considerando que~ tal augmento só poderia ser feito nos termos esti
pulados no § 1. 0 da referida condição ; 

Considerando que, a esta Camara e á auctoridade ,administrativa 
compete tomarem as medidas necessarias para que os contractos com 
ella celebrados sejam rigorosamente cumpridos. 

Proponho: 
1,0 - que se officie ao sr. Governador Civil do Districto, pedindo-lhe 

que faça intimar a Nova Companhia dos Ascensores Mechanicos 
de Lisboa, a cobrar pelas suas carreiras as mesmas importancias 
que cobrou até 31 de Dezembro ultimo; 

2. 0 -que ao mesmo Magistrado se peça o rigoroso cumprimento na 
applicação e cobrança das multas conforme a respe<~tiva tabella, 
que faz parte do citado contracto de 18 d' Abril de 188 3; 

3. 0 - que esta Camara, para conhecimento do publico, mande affixar 
editaes nos Jogares do costume com indicação dos preços das car· 
re1ras. 

Camar~ Municipal de · Lisboa, 7 de Janeiro de 1909.- O vere&• 
dor, Augtf,sto José Vieira. 

O sr. vereador Miranda do V alie pedi o que, a proposta do sr. Au· 
gusto Vieira fosse aditada no sentido de se transcrever no edital, a que 
a mesma proposta se refere, a condição 24.a do contracto de 18 d'Abril 
de 1888. 

Foi approvada a proposta do sr. Augusto Vieira com o aditamento 
do sr. vereador Miranda do Valle. 

N. ó 1:231, da 3.8 repartição, solicitando uma deliberação camararia 
sobre a fórma de proceder com respeito aos trabalhos de terraplanagens 
a executar, na Avenida Duque d'Avila e na rua Marquez Sá da Bsn
deira e que são urgentes em consequencia de compromissos tomados pela 
Camara transacta, na escriptura de expropriação ultimamente celebrada 
com a Viscondessa de Sá da Bandeira; visto que, por vir:tude da delibe
ração da Camara de 10 de Dezembro ultimo, não deve continuar o 
processo, até hoje ~eguido de solicitar propostas de diversos e dar a 
empreitada de qualquer trabalho, nas obras a que se refere a lei das 
zonas, á proposta mais vantajosa. 

Deliberou a Gamara qtte se proceda a hasta publica. 
N. 0 1:232, da 3. a repartição, informando as propostas recebidas 

para o transporte de terras provenientes da regularisação da Avenida 
Dona Amelia, declara acceitavel por ser a mais vantajosa, a de Joaquim 
Duarte Pato, que se propõe fazer o trabalho em 10 dias ao preço de 
95 réis por metr9 cubico. · 

D~liberou·se auctorisar a 3.a repartição a confiar o trabalho ao dito 
Joaqutm Duarte Pato. 
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N.0 1:236, da mesma repartição, informando as propostas recebidas 
para o fornecimento e collocação de vidros fôscos nos urinóes do typo 
francez na área do extincto concelho de Belem, declara acceitavel, por 
ser a mais vantajosa, a de Joaquim Domingos d'Oliveira, que se propõe 
satisfazer as requisições ao preço de 200 réis o k ilogramll!a de vidro e 
100 réis pela collocação de cada um. 

Deliberou-se acceitar esta proposta se ojfe1·ecer garantias. 
N. 0 1:237, da mesma repartição, informando as propostas recebidas 

para a remoção de ierra da rua Martens F errão para a Avenida Casal 
Ribeiro e do Campo de Santa Clara para o Valle E scuro, declara accei
tavel, por ser a mais vantajosa, a de Joaquim Pedro, que se propõe fazer 
este trabalho ao preço de 400 réis e de 280 réis, respectivamente, cada 
metro cubico. 

Deliberou-se acceitar esta proposta se offerecer garantias. 
N.0 1:240, da mesma repartição, acompanhando uma partecipação 

do Inspector do 4. 0 districto da limpeza, accusando o guarda de policia 
n." 562 de se haver recusado a autoar uma creada de servir que estava 
despejando um caixote com lixo na via publica. 

Deliberou-se officiar ao Commando do corpo de policia enviando lhe 
copia d' esta queixa. · 

Leu-se um o:fficio-cireular da g rande Commissão iniciadora do cen
tenario de José Estevão Coelho de Magalhães, convidando a Camara a 
associar-se a este preito de homenagem ao grande libe 1·al. 

O sr. vereador Agostinho Fortes disse que, fallava sobre o assumpto 
como signatario do officio que acabava de ser lido e não como vereador, 
visto que a Camara já testemunhára a sua admiração e apreço áquelle 
saudoso tribuno e apenas terá de declarar em sua resposta, que envidará 
seus esforços para que a celebração tenha o maior esplendor. · 
· Não está no espírito dos que tentam levar a cabo esta homenagem 

ferir os naturaes sentimentos religiosos seja de quem fôr. Consubstan.cia-se 
na figura vit; -:rosa de José Estevão o espírito liberal, a lucta contra os 
inimigos do la iz, e em ma teria religiosa, contra o poder absorvente do 
Vaticano. Não se atacam como inimigos , aquelles que possuem se nti
mentos religiosos, como os tinham Hercu!anG, Marquez de Pombal, Nuno 
Alvares Pereira e Frei Manoel do Cenaculo, por 4ue esses não obscu
recem o espírito nem alteram a integridade do carader I Os sentimentos 
religiosos de José Estevão não lhe esmoreceram a co ragem para reagir e 
combater o poder avassalador de Roma, impondo, n'essa gran.dius:1. lucta, 
o poder civil ás investidas dos inimigos da liberdade n'este nosso paiz! 

O sr. vice presidente disse quP., tinha já escolhi~o os nom~s que 
deverão constituir a Commissão executiva do monumento a Alexandre 
Herculano e que são os seguintes: 

Abel Botelho, Presidente da Associação da Imprensa, Abel Fontana 
da . Costa, Reitor do Lyceu Passos l\bnoel, Adriano Augusto Pína Vida! 
(conselheiro), director da Escola Polytechnica, Agostinho Cello d' Azevedo 
Campos (Dr.), director geral de Instrucção publica superior e especial, 
Agostinho José Fortes, Alberto Castro Pirena d' Almeida Navarro (Dr) 
director do Noticias de Lisboa~ Alfredo Cezar da Silva, Presidente da 
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direcção do Atheneu Commercial de Lisboa, Alfredo da Cunha (Dr.), 
director do Diario de Noticias) Alvaro Pinheiro Chagas, director do Diario 
Illustrado, Anselmo d'Assis Andrade (conselheiro), director do Im.tituto de 
Agronomia Veterinaria, Antonio Arroyo, inspector das escolas \ndustriaes, . 
Antonib Eduardo Simões Baião (Dr.), director da Torre do Tombo, An
tonio França Borges, director de O Mundo, Antonio Joaquim de Sá e . 
Oliveira (Dr.), Reitor do Lyceu da Lap~, Antonio Maria d'Avellar, dire
ctor do Insti tuto Industrial e Commercial de Lisboa, Antonio Souza e 
Silva Costa Lobo (conselheiro), Ministro de Estado honorario, Antonio 
Zeferino Çandido da Piedade (Dr.), director da Epoca, Arthur Leitão 
(Dr.), director da R epublica, Augusto Epiphanio da Silva Dias, Pro
fessor, Carlos Augusto Ferreira, director do Correio da Noite, Duque 
de Palmella, Eduardo Burnay (Dr.), dire0tor do Jo1·nal do Commercio, 
Ernesto Driesel Shroter (cons~lheiro), Presidente da direcção da Asso
ciação Commercial, Francisco Joaquim Ferreira do Amaral (conselheiro), 
Presidente da direcção da Sociedade de Geographia de Lisboa, Gabriel 
Victor do Monte Pereira, inspector das bibliothecas e. archivos, Henrique 
da Gama Barros (conselheiro), Presidente do Tribunal de Contas, Hen-
rique Pereira Taveira, Presidente da Associação industrial por.tugueza, \ 
Ildefonso Marques Mano (Dr.), director geral de instrucção publica pri
maria, João Carlos de Mello Barreto, director das Novidades, João Lopes 
Carneiro de Moura (Dr.), director do Liberal, Joaquim Meira e Souza, 
director do Paiz, Joaquim Theophilo Braga (Dr.), socio e:ffectivo da 
Academia Real das Sciencias, José d'Azevedo Castello Branco (conse
lheiro), director do Diario Popular, José Augusto Moreira d'Almeida, 
director do Dia, José Curry da Camara Cabral (Dr.), director da Escola 
medica cirurgica de Lisboa, J osé Joaquim da Silva Graça, director do 
S eculo, José L eite de Vasconcellos Pereira de Mello (Dr.), director do 
Museu Etnog; aphico, José Lourenço de Mattos, director do Portugal, 
José Manoel da Costa Bastos, antigo director da Torre do Tombo, José 
Maria Rodrigues (Dr.), vpgal do Conselho superior de instrucção pu
blica, José Nunes da Matta, director interino da Escola Naval, José 
Pinheiro de Mello, Presidente da Associação dos Lojistas de Lisboa, 
Luiz Augusto Pimentel Pinto (conselheiro), director da Escola do Exer
cito, Manoel de Brito Camacho, director de A Lucta, Paulo Osorio, dire-
ctor do Jornal da N vite, Raymundo de Bulhão Pato, socio ~:ffectivo da 
Academia Real r!as Sciencias, Ruy Telles Palhinha, director do Lyceu 
Camões, Sebastião Magalhees de Lima (Dr.), Presidente da Associação 
dos Jornalistas e director da Vanguarda} Xavier da Cunha (Dr.), dire-
ctor da Bibliotheca Nacional de Lisboa e Zofimo Consiglieri Pedroso, 
director do Curso Superior de lettras. 

O sr. vereador Agostinho Fortes propoz e a Camara approvou, por 
acclamação, que na lista apresentada fosse ihcluido o nome do sr. An
selmo Braamcamp Freire, notavel investigador historico. 

O sr. vice·presiden te agradeceu, manifestando a sua satisfação em 
tomar parte na homenagem ao grande historiador. 

Foi lida a informação da Inspecção do Matadouro, ácerca das queixas 
dos moradores da Avenida Ressano Garcia, contr~ o máu cheiro que se 
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exhala dos carros que passam por aquella Avenida, transportando im
mundicies provenientes do Matadouro Municipal. 

O sr. vereador Miranda do V alie,, que fôra encarregado pela presi
dencia do estudo do assump to, disse qne, assiste aos moradores nas 

· circumvisinhanças da Matadouro inteira razão de queixa e adrpiFado 
está de que estas queixas não sej am mais frequentes , o que não póde 
deixar de se attribuir á escrupulosa limpeza d'aquelle estabelecimento, o 
que muito honra os fu nccionarios que o dirigem e que teem sabido conti
nuar a obra de J oaquim Sabino E leutberio de Souza. 

Entende que as instrucções da inspecção do Matadouro , impondo que 
os transportes se façam entre a urna e as 3 horas da noite, não satis
fazem os queixosos e aggravam os inconvenientes da visinhança d'aquelle 
estabel ecimento. o extravasamento dos productos conduzidos nas car
roças, impossível de evitar, embora a sua conducção sej a feita de noite, 
não deixará de incommodar nem os mora·dores da Avenida Ressano Gar
cia, quando de manhã &bram as janellas de suas casas, nem aquelles que 
houverem de transi tar pelas mais bellas Avenidas da capital. Affigu
rava se-lhe, pois1 que o unico meio e esse radical, de obviar nos incon
venientes apontados ~ seria a mudança do Matadouro para local mais 
apropriado. De grande vantagem seria a acquisição d'um terreno entre 
Olivaes e Sacavem, com a superticie sufficiente para a construcção d'um 
Mátadouro, d'um mercado de gados e d 'um bairro operaria. 

O terreno actualmente occupado pelo Matadouro dividir se hia em 
dois lote.s.; um, com frente para a Avenida F ontes, para vender 'ilm 
lotes para construcções particulares, outro com frente para a Cruz do 
Taboado para a construcção d'um mercado, melhoramento este de que 
muito carece aquelle populoso bairro. Para poder estudar melhor est(} 
assumpto mandou S . E x. a para a meza um requerimento do teor seguinte : 

«Requeiro: 1.0 ~que , pela 3,3 repartição, se proceda urgentemente á 
avaliação do ter reno em que está edificado o Matadouro Municipal, tendo 
em vista a divisão d 'esse terreno em duas partes, uma com fren te para 
a Avenida F ontes, destinado á venda a particulares e outra com frente 
para o j ardim, destinado á construcção d'um mercado ; 2.0

- que, se 
consulte o Advogado Syndico sobre se a Companhia do :Mercado Geral 
de Gados póde crear embaraços á mudança do Matadouro Municipal 
para fóra da área da cidade .» 

Foi approvado. 
Continuando no uso da palavra disse mais o sr. vereador Miranda 

do Valle que , era necessario destruir a calu muia levantada contra a 
Camara, quando se diz que esta diminuiu a fiscalisação dos talhos, pois, 
que bem ao contrario, se recommendou que el!a fosse rigorosamente 
exercida. 

· Referia se ainda S. E x . a ao transporte de gados com destino ao guano 
e manda para a meza a seguinte proposta : . 

«Proponho que, se offi cie aos proprie tarios das fabri cas do guano, lem
brando lhes a necessidade de acatar~::m devidaf!lente o art . 148 .0 do Codigo 
de posturas. 1> , 

Foi approvada esta proposta. 
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O s( . vereador Filippe da :M:atta, r eferindo-se ás queixas dos mora
dores da Avenida Ressano Garcia , assumpto sobre o qual o sr. h1iranda 
do Valle acabára de fallar, obaerva que a mudança d'aquelle estabeleci
mento será demorada e que até lá subsistirão os motivos das justas queixas 
dos moradores d'aquella Avenida e das immediações, e lembra o emprego 
,Pe carroças especialmente construídas para esse fim e, portanto, em con
dições hygienicas indispensaveis . 

Fallou ainda o sr. vereador Miranda do Valle, para observar que 
seria muito difficil, senão impossível, exigir o dispendio, com a con
strucção de carroças especiaes, aos indivíduos que aproveitam as im
mundicies provenientes do Matadouro, que, decerto, _não pódem com 
essa desper.a. Entende, porém, mais conveniente e por isso propõe que 
sejam encarregados os srs. Santos Viegas e I gnacio Ribeiro de, em Com
missão estudar o assumpto. 

F oi apjYrovada a proposta . 
Foi presente e lido um officio da Commissão republicana de Al

cobaça, Baudando a Camara Municipal de Lisboa e louvando o self 
civismo , ardente fé democratica e assignalados serviços em prol da · 
liberdade . · 

:J!Iandou-se agradecer. 
O sr. presidente, deu parte de haver sido citado a requerimento . 

de José Correia de Souza para a reclamação pendente na Auditoria 
Admini~tratíva, em que pede que seja annullada a deliberação que 
promoveu Virginio Antonio F ernandes da Cunha a 2. 0 iofficial da 2." re
partiÇão. 

A Cama?·a deliberou defender s& da reclamação, ficando a acta appro
vada n' esta parte. 

O sr. presidente, deu tambem parte de ter recebido um attestado 
medico comprovativo da impossibilidade do sr. Gomes da Silva exercer 
o logar de director geral da 2." repartição , facto que é muito para sentir 
e que toda a vereação decerto lamenta. Como, porém, não possa aquella 
repartição estar sem chefe, propunha que, durante a impossibilidade 
d'este fnnccionario fosse nomeado chefe interino da dita repartição o 
1.0 official , Constancio d"Oiiveira que, como se vê d'uma inforiDação 
do mesmo sr. Gomes da Silva, tem a necessaria competeneia para esse 
cargo. 

Foi approvada e~;ta proposta. 
O sr. vereador Costa Ferreira, renovou a iniciativa d'uma proposta 

apresentada pelo sr. Ventura Terra, rt1gulando e transformando os tra
balhos do parque Eduardo VII. 

Mandott se da1· conhecimento á 3." repartição. 
O sr. vereador Agostinho Fortes, chamou a attenção da presidencia 

para o fac.to, que lhe consta haver se dado, de sair do parque Eduardo VII 
uma carroça de terra preta, com destino ao jardim d'um ex-verea-
~o~ . 

O sr. vice-presidente ficon de se informar do facto. 
O mesmo senhor vereador, ref~ rio o facto de haver visitado á noite 

as bibliothecas municipaes, para verificar o modo de funccionamento 
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d'aquellas installações e como se justificavam as gratificações, que os 
respectivos empregados recebem pelo servíço nocturno, e ali soube que 

· esses empregados passam ás vezes pelas bibliotht~cas para saberem se ha 
alguma novidade ! 

Continuando no uso da palavra o mesmo senhor vereador, mandou 
para & meza as seguintes propostas : 

1.3
- «Proponho que, se iniciem desde já os trabalhos para a con-· 

vocação d'um Congresso nacional municipalist~ , que vá junto dos poderes 
constituídos reclamar a autonomia municipal como base segurissimá e tra
dicional do resurgimento da nova Patria., 

Foi unanimemente approvada. . 
2.•- <~Proponho que, a Camara Municipal de Lisboa, como legitima 

representante d'esta cidade, e, consequentemente, natural defensora dos 
seus interesses, nomeie uma grande Commissão, constituída de represen· 
tantes da industria, commercio, proletariado e Camara, que· estude as 
condições em que deva propôr-se ao parlamento a suppressão do cha
Iflado imposto de consumo que tão damnosamente peza sobre a economia 
p~ysiologica do povo, e, portanto, sobre o seu tão desejado desenvoJvi
mento em toda a vida intellectual, moral e artística.» 

Lisboa e Sala das Sessões da Camara Municipal de Lisboa, aos 7 de 
Janeiro de 1909.- O vereador, Agostinho José Fortes. 

Foi unanimemente approvada. 
Referio-se ainda o mesmo senhor vereador, a uma offerta da Camara 

ao Museu Archeol9gico, d'umas lapides, que ainda não chegaram ao seu 
destino. E chamou a attenção da Camara para o facto de continuarem, 
na Avenida Dona Amelia grandes agg,lomerações de lixo, com manifesto 
prejuízo da hygiene. 

O sr. vice·presidente ficou de providenciar. 
O sr. vereador Costa Ferreira, mandou para a meza os seguintes 

requerimentos que foram approvados: 
Requeiro que me seja passada uma nota das despezas feitas annual

mente com a. Escola L uz Sariano, desde 1895, anno da sua fundação, 
até ao fim do anno passado de 190 3. E mais requeiro uma nota das 
verbas dispendidas com obras feitas n'essa Escola, nos annos de 1895, 
1897, 1899 e 1902, com irrdicação da verba orçamental por onde essas 
obras foram pagas. 

Lisboa, Paços do Concelho e Sala das Sessões da Camara Municipal. 
,Em 7 de Janeiro de 1909.- O vereador, Antonio Aurelio da Costa Fer
reira. 

Requeiro uma nota dos trabalhos, que a r11partição competente tenha 
já resolvido, com o fim de dar cumprimento á proposta que o sr. Miguel 
Ventura Terra, fez, em sessão camararia de 3 de Dezembro de 1908, 
sobre o projecto do Parque Eduardo VII. 

Lisboa, Paços do Concelho e Salla das Sessões da Camara Municipal. 
Em 7 de Janeiro de 1909. -0 vereador, Antonio Aurelio da Costa Fer
reira. 

O sr. ver~ador Nunes Loureiro, disse ter sido informado que, em um 
predio, situado aos Prazeres, se iniciaram o_ mez passado umas obras de 
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reparação, sem que o seu proprietario tirasse a necessaria licença. Essa 
licença, porém, foi tirada no dta 26, depois de ali se ter dado um desastre 
de que resultou a morte de um operario, e quando já haviam decorrido 
8 dias depois das obras terem começado. Estranha que a fiscalisação r.ão 
tivesse conhecimento d' essa transgressão, mas mais estranltavel é, que, 
um fiscal estivesse ali no dia 28, e tendo verificado que não tinham sido 
adoptadas as medidas de segurança prescriptas no regulamento de 6 de 
Junho de 1895, não lavrasse o termo de que trata o art. 26.0 do citado 
-regulamento. Não vem 11ntecipadamente pedir o castigo d'esse empregado, 
mas pede ao sr. presidente que mande proceder a averiguações, e se o 
faclo se provar, se proceda nos termos da lei, para que casos seme• 
lhantes se não repitam, e para evitar que a vida dos operarios esteja á 
mercê do proprietario que, por um condemnavel espírito de economia, 
deixa de adoptar as medidas de segurança a que a lei obriga. Pede 
tambem ao sr. presidente para chamar a attenção de quem superintende 
n'este ramo de serviço, para que se exerça a mais activa vigilancia sobre 
obras particulares • 

. Como esclarecimento diz que no predio referido está installada a co· 
sinha economica dos Prazeres, mas que nenhuma responsabilidade cabe á 
Sociedade das Cosinhas Economicas, pois esse edificio não lhe pertence. 

O sr. vice-p residente ficou de ouvir 'a 3.a repartição. 
O mesmo sr. vereador Nunes Loureiro, apresentou a seguinte pro

posta, que foi approvada e remettida á 3.a repartição para lhe dar o 
devido cumprimento: 

«Considerando que, o alargamento da Estrada do LoureiJ:o é um me-
- dhoramento ha muito reclamado e de reconhecida utilidade publica; 

c:Considerando que, no orçamento do corrente anno está consignada a 
~verba de 1 :050~000 réis para esta obra; proponho que, se proceda sem 
c:demora ao alargamento da referida estrada.:. 

O sr. Dr . Cunha e Costa, como relator da Commissão especial no
meada pela Camara, para o estudo e parecer sobre a unificação dos 
contractos celebrados entre a Camara e a Companhia Carris de Ferro, 
leu. o seguinte: 

lll.mo e Ex.mo Sr. 

Á Commissão especial nomeada por esta Camara para negociar com 
a Companhia Carris de F erro um novo contracto que simultaneamente 
unificasse os contractos existentes e conciliasse por uma fórma estavel e 
permanente os interesses d'essa Companhia e do publico, foi presente e 
distribuído o projecto remettido por essa Companhia e que n'esta res
posta se dá como reproduzido. para todos os effeitos. 

N'esse projecto de contracto pede a Companhia Carris de Ferro á 
Camara Municipal de Lisboa: 

1.0 -que o praso de 99 annos a que se referem os contractos de 10 
de. Abril de 1888, condição 1.a e 16 de Agosto de 1898, condição 11.a, 
SeJ~ contado da data da approvação superiOr do futuro contracto, o que 
eqmvale a prorogar por mais 20. annos, pelos menos, o exclusivo conce· 
dido á Companhia Carris de Ferro; -
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_ 2.0 -que a Companhia Carris de Ferro fique auctorisada a combinar 
a sua exploraçlio ferro -viaria com a de vehiculos fór a dos carris, o que 
equivale a tornai-a concorrente de todas as em prezas de viação por tracção 
animal, presentes e futuras, s&m os onus respectivos ; 

3. 0 - que o exclusivo concedido á Companhia Carris de F erro pelos 
contractos vigentes seja ampliado a toda a área presente e futura da 
cidade de Lisboa; • 

4.0
- que · esse exclusivo abranja não -só o t ransporte de passageiros , 

mas tambem o de mercadorias; 
5. 0 - que esse exclusivo comprehenda nãa só a via publica mas 

tambem a aerea e subterranea; 
6. 0 - que o. praso de 20 anrios, dentro do qual a Companhia Carris 

de Ferro não é obrigada a substituir, rios 26 k ilometros de novas linhas 
que lhe foram concedidas pelo contracto de 16 de Agosto de 1898 , o 
actual systema de tracção, seja elevado a 40 annos, pelo menos (con
dição 6.a do contracto de 16 de Agosto de 1908 e § 2.0 combinado com 
o § 3. 0 da condição 7. a do projecto de contracto subj eito a esta com-
missão); -

7. 0
- que a responsabilidade da Companhia concessionaria por quaes

quer prejuízos resultantes dos trabalhos da execução das suas linhas 
ferreas ou d~ exploração das mesmas (condição 20.• do contracto de 
10 de Abril de 1888) fique limitada aos prejuízos causados nas canali
sações de agua e gaz e aos lJredios publicos e particulares. 

8.0
- que a prohibição feita á. Companhia de ella não poder reclamar 

indemnisação alguma pelos prejuízos a que se refere a condição 21.a do 
contracto de 10 de Abril de 1888 não comprehenda os trabalh11s execu
tados na via publica por emprezas e particulares legalmente auctori
sados; 

9. 0 -que sobre cada carro que explorar a industria de t ransporte de 
passagéiros em commum continue a sef imposta a taxa annual de õooaooo 
réis; _ 

10.0
- que a Camara preceitue, por meio de postura, que a distancia 

entre as faces interiores das rodas do mesmo eixo nos vehiculos de carga 
ou ,de transporte . de passageiros em commum nunca poderá ser inferior 
a 1m,30; . 

11.0
- que a Camara preceitue, por meio de postura , que a largura 

do rasto das rodas, tanto nos carros de carga como nos de transporte 
de pa~sageiros em coromum, com excepção dos carros manuaes, n~o sej a 
inferior a om,070, sendo rentangular a secção do aro ; ' 

12.0
-- que o preço dos bilhetes de assiguatura, validos para toda a rede 

actualmente construída e em construcção, seja elevado a 60tí000 réis para 
os assignantes de 1908, inclusivé, em deante, com augmento de lüi$000 
réis por cada 5 kilometros ou fracção que construir; 

13.0
- que sendo a Companhia Carris de F erro obrigada a entregar 

á Camara, no termo da concessão, todo o seu material fixo e circulante, 
com excepção apenas dos terrenos e edificios da Companhia (condição 39."' 
do contracto de 10 de Abril de 1888) n'essa entrega se comprehenda tãv 
sómente, do material :fixo, o mateltial da via propriamente dito (rails, 
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travessas, fiadas de granito e infrastructura da via) com excepção, portanto, 
dos cabos electricos, postes, etc. , etc. . 

Taes são as pretensões da Companhia Carris de Ferro. 

II 

Em troca d'estas pretensões, que representam o monopolio por 119 
annos, nas mãos da Companhia Carris de Ferro , de toda a viação de 
Lisboa sobre a via publica a via aerea e a via subterranea, a eleminação 
de qualquer concorrencia presente e a impossibilidade de qualquer con
correncia futura, que offe rece e Companhia Carris de Ferro a esta Ca
mara Municipal ? 

A Companhia Carris de F erro, que pelo contracto de 16 de Agosto de 
1898 offerecera á Camara Municipal de L isboa a quantia de 100:000~000 
réis pela concessão de 26 kilometros de novas linhas , compensação esta 
que j á n'essa epoca foi julgada exigua provocando polemicas violentas 
na imprensa e acerbas accusações contra a respectiva vereação; a Com
panhia Carris de Ferro, repetimos, entende agora que nenhuma compen
sação deve á cidade pelo monopolio mais que secular, da viação presente 
e futura da cidade, sobre a via publica, na via aerHa e na via subter
ranea. 

Com effeito, que compensação offerece a Companhia Carris de Ferro 
á Camara Municipal de L isboa em troca de favores, que em toda a parte 
valem milhões ? 

1. 0 - garante á C amara um rendimento mínimo e annual de 80 contos 
de réis, dos quaes ha que deduzir 12 contos de réis para conservação do 
pavimento das ruas nos termos das c·ondições 24. a ~t 25. a do contracto 
de 10 de Abril de 1888, condição 4.a do contracto de ~7 de Junho de 
1892 e condição 12.1 do contracto de 5 de J unho de 1897. Garante; por
tanto, nà realidade, um rendimento mínimo e annual de 68 contos de réis. 
Ora a participação d 'esta Camara nas receitas brutas da Companhia Carris 
de F erro, á razão de 4 °/o até 700 contos e de 8 o;o sobre todos os ex
cessos d'esta quantia, deve, em ;:,1 de D ezembro de 1907, ter attingido 
e at@ excedído aquelle mínimo. De Janeiro a Agosto de 1908, isto é, 
em 8 mezes, as receitas brutas da Companhia Carris de F erro foram de 
1.016:229~ 15 1 réis, o que dá uma média mensal de 127:028~643 réis e 
uma mé~ diaria de 4 : 233~333 réis. Tudo leva , pois a crer que em 31 
de Dezembro de 1908 a percentagem d'esta Camara nas receitas brutas 
da Companhia tenha attingido e até excedido o mínimo de 6o contos 
garantidos pela Companhia. A compensação é, portanto, absolutamente 
illusoria ; 

2. 0 - liquidará as suas contas com a Camara Municipal de Lisboa, 
no ac~o ~da escrip tura , por uma quantia que , no' projecto enviado a esta 
commissao, se acha em branco. Essa ommissão resulta certamente de um 
lapso. Com effeito, o artigo do projecto a que nos reportamos é a repro
ducção textual do artigo correspondente do pt·oj eoto enviado em J unho 
de 1007 á vereação regene_radora. N'esse proj ecto a Companhia liquidava 
·todas as suas contas com a Camara pela cifra redonda de 123 contQS de 
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réis. Ora em muito mais do que isso está a Companhia condemnada por 
sentença do Tribunal do Commercio de Lisboa. Esse topico dQ projecto 
não passa, portanto, de um novo e valioso favor á Companhia Carris 
de Ferro; 

3. 0 -: offerece a Companhia Carris de Ferro á Camara Municipal de 
Lisboa a reducção de 20 Oj0 em 200 bilhetes de assignatura destinados 
exclusivamente a empregados municipaes. O valor d'esta compensação é 
tão infer!or que não merece outro commentario além da simples refe
rencia; 

4. 0 - a nenhuma das reclamações da opinião publica dá o projecto 
satisfação: a participação da Camara nas receitas da Companhia não 
sobe; o numero de carreiras, reconhecidamente escasso, subsiste sem 
alteração de qualquer especie ; os preços maximos de diversas carreiras, 
tão exaggerados que a propria Companhia os não attingira, não soffrem 
alteração ; e o projecto nem sequer alinde ás garantias que em todas as 
grandes concessões similares são expressamente conuedidas á população 
operaria e ao pessoal do trafego. A Companhia nem ao menos alinde á 
proposta apresentada pelo vereador sr. Augusto José Vieíra na sessão 
de 17 de Dezembro de 1908 e n'essa mesma votada e muito menos 
toma em consideração qualquer dos votos ou bases' na mesma proposta 
formuladas. 

Mas ha peior e para este facto chamamos especialmente a attençio 
da Companhia. 

III 

O projecto de contracto enviado a esta commissão reproduz com insi- . 
gnificantes alterações, o projecto .enviado em Junho de 1907 á vereação 
d'esse tempo. Esse projecto -não o ignora a Companhia Carris de 
Ferro -cahiu deante do clamor publico. O simples bom senso acon-

~ selhava, portanto, a Companhia Carris de Ferro a não o renovar mor
mente perante uma vereação moral e materialmente obrigada, pelas 
condições especialíssimas da sua investidura, a ser e a parecer honesta. 

Essas considerações de simples bom senso fôram clara e insistente
mente accentuadas na primeira entrevista realisada entre esta commissão 
e a Companhia Carris de Ferro. N'ella declarou esta commissão, com a 
maxima lealdade, · que a actual vereação só poderia celebrar com a Com
panhia Carris de Ferro um contracto em que, sem lesar os intaresses 
legítimos da Companhia, se desse inteira satisfação ás justas r!clamações 
da cidade. De que modo correspondeu a Companhia a esta attitude simul
taneamente conciliadora e insophismavel? Não só reproduzindo os termos 
de uma proposta fulminada pelo clamor publico mas, o que brada aos 
céos e parecia impossiyel, peiorando ainda essa proposta inaceitavel. 

Assim, dizia o § 1. 0 da condição 7. a· do projecto de contracto apre
sentado em Junho de 1907 á vereação regeneradora regulando a substi
tuição da tracção electrica por outro systema que as condições locaes e os 
progressos da sciencia aconselhassem : ' 

«Em tal caso a Com·panhia será avisada por intermedio da terceira 
repartição da Camara, que procederá á mudança no praso de um 
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armo a contar da data do aviso. Se a Companhia não proceder á 
substituição nõ praso acima mencionado poderá a Camara fazer a 
concessão do systema indicado . no aviso a qualquer individuo ou 
emprez~ sem indemnisação alguma para a Companhia., 

E' certo que nos paragraphos seguintes se procurava illudir es.~a dis
posição por via de um systhema de prasos practicamente inintell igtvel;_ 
mas como aquella garantia, apesar de precaria, ainda afrontasse a Com
panhia teve P.Sta o cuidado de supprimil a no projecto agora presente a 
esta commissão. 

Dizia a condição 8.a do projecto de contracto apresentado em Junho 
de 1907 á vereação regeneradora: 

«Durante todo o período d'este contracto a Camara Municipal não 
poderá, na area presente ou futura da cidade de Lisboa, faz3r 
qualquer concessão ou dAr qualquer licença de viação por trac
ção mechanica para exploração de transportes collectivos de pas
sageiros, quer. na via publica, quer aerea, quer subterraneamente, 
salvo accordo previo com a mesma Campanhia. » 

No projecto do contracto agora presente a esta commissão, foram in- · 
tercaladas as palavras ou elevação entre a palavra transporte e a palavr&_..... .. _l. 

collectivos para que não fosse algum ascensor insinuar-se pelas malhas do 
contracto. • 

Dizia a condição 27 .a do projecto de contracto presente em junho de 
1907 á vereação regeneradora: 

• A Companhia obriga-se mais a contribuir annualmente com a quan
tia de 12 contos de . réis para 11: conservação dos pavimentos das 
ruas por onde estão estabelecidas as actuaes linhas e as que cons
truirem até Julho de 1907, independentemente do estabelecido na 
condição 15.a.» 

E accrescentava no § unico: 
«Nas linhas que posteriormente forem construídas, fica estabelecido 

que a Companhia pagará, alem d'aquella cifra e para o mesmo. 
fim, mais 1006000 réis por cada kilometro de via publica occu- \_ 
pada.» 

Este § unico foi eliminado no projecto agora presente a esta commis
são. 

Dizia a condição 30.8 do projecto de contracto presente em Junho de 
1907 á vereação regeneradora: 

«Sobre cada carro que exJ:Ilorar a industria de transporte de passa- · 
geiros em commum, imporá a Camara a ~axa annual de 500r$000 
réis.» 

Diz a condição 30.a do projecto de contracto agora presente a esta 
commissão: 

Sobre cada carro que explorar a industria de transporte de passagei
ros em commum, excepçã,o feita dos d'esta Companhia, imporá a 
C amara a taxa annual de 500;$000 réis. » 

Quer dizer: a Companhia Carris de F erro, que já tem o exclusivo da 
tracção mechanica sobre a via publica dentro do perímetro das suas con
cessões, concorreria com a tracção animal sP.m o pagamento da respectiva 
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licença. Ficaria, portanto com o exclusivo da tracção mechanica e mais 
com o da tracção animal, o que import& affirmar que absorveria todas as 
emprezas de viação por tracção animal, presentes e futuras, como acaba 
de ab~orvet a Companhia dos Ascensores Mechanicos de Lisboa. 

Escusado será accrescentar que na consolidação dos contractos exis
) ientes se omittiram garantias importantes para a Camara, constantes <fc;S: 

mesmos contractos, e das quaes aquella em caso algum prescindiria. 1 

IV 

Fez mais a Companhia Carris de Ferro: precisamente no momentô· 
· em que a favor do publico era condição essencial do inicio e presecução 
das negoeiações entre ella e a Camara Municipal de Lisboa, veio exa
cerbar imprudentemente a hostilidade da população da cidade, augmen
tando o preço de algumas carreiras, que já era manifestamente elevado 
com relação ás tarifas das companhias cimilares extrangeiras. 

Assim procedendo a Companhia Carris de F erro, collocou esta com· 
missão na impossabilidade moral e material de proseguir nas negociaçõ es 
iniriadas com esta Camara as quaes não poderão continuar sem que a 
Companhia Carris de Ferro, reconsiderando como é prop.rio de quem con
sidera, reponha as suas tarifas no estado vigente ao tempo em que 'essas 
nPgociáções foram iniciadas. 

Lisboa, 7 de Janeiro de 1909.- A Ex. ma Direcção d11 Companhia 
Carris de Ferro de Lisboa.- A commissão, Augusto José Vieira, José 
Men,-fes N unes Loureiro e J osé Soures da Cunha e Costa (relator). 

Continuando disse mais o mesmo senhor vereador Dr. Cunha e Costa 
que, para dar esta resposta, fez a Commissão, municioso e demorado es
tudo. O documento apresentado pela Companhia é um documento feito 

-de má fé, caviloso e pouco honesto. 
As entidades acostumadas a tratar com a politica portugueza, teem 

·se·mpre a presumpção de não ver nos antros os primeiros rudimentos de 
instrucção e as primeiras luzes de intelligencia. D'ahi o impudonor com 
que apparecem a tratar as questões. Engana-se a Companhia n'esse modo 
de pr<' ceder. Bem mal anda não querendo tratar com os homens de boa 
fé que estão gerindo os negocios municipaes, e que se dispõem a ir até 
o fim no cumprimento des seus deveres. Quer a Companhia a lacta? Lu
cta terá com todas as suas consequencias, porque a Camara tem o nobre 

·fim de defender os interesses do publico e os direitos municipaes. 
O sr. Miranda do Valle disse que se fosse vaidoso estava agora ple

namente satisfeita a sua váidade. O que previu e disse quando se 
principiou a tratar a questão dos electricos, era, que a Companhia crearia 
todas as difficuldades á Commissão para que não fosse modificado o con
tracto que tantas regalias lhe dá. Convencido cada vez mais de que as 
negociações entre a Camara e a Companhia serão infructiveras, mandava 
para a meza a seguinte proposta: 

Proponho que se dê immediata publicação ao projecto de postura que 
tive a honra de submetter ao estudo da Camara em sessão de 10 de D e
zembro de 1908, e se marque um praso de 15 dias para receber as 

• 
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reclamações que os interessados estendam em dever fazer sobre o con
theudo da :referida postura. 

Paços do Concelho, 7 de Janeiro de 1909.- O vereador, José Mi
randa do Valle. 

Foi tmanimemente approvada. 
O sr. vereador Filippe da Matta referiu -se à demora que tem havido 

na remessa de documentos que pediu em anteriores sessões e dos quaes 
carece para o estudo a que está procedendo, designadamente, a nota dos 
predios municipaes. · 

Disse que o abuso a que se referiu o sr: Agostinho Fortes, de haver 
saído do parque Eduardo VII, uma carroçada de terra preta, se pratica 
tamb ~:. m com as plantas e flores e é indispensavel obstar a taes escandalos. 

Sobre este assumpto e ainda sobre outros de que largamente tratou, 
formulou S. Ex. a as seguintes propostas, que foram, successivamente, 
postas á votação e unanimemente approvadas. 

De conformidade ·com o § unico do artigo 17 do decreto de 2 de Se
tembro de 1901 tenho a honra de propor que se não incluam nas folhas 
de fer1as, quaesquer indivíduos que não desempenhem o trabalho Íllllicado 
na referida fol4a e no local ou obra a que essa folha disser respeito. 

Lisboa 7 de. Janeiro de 1909,- O vereador, Luiz Filippe da Matta. 
T enho a honra de propor que os guardas dos jardins, parques, arre

cadações, depositos, etc., não deixem sahir flores, planta·s, materiaes ou 
outros quaesquer objectos, sem que sejam acompanhados de uma guia que, 
depois de conferida e rubricada pelo guarda, será enviada á repartição res
pectiva. 

Lisboa, 7 de Janeiro de 1909.- O vereador, Luiz Filippe da Maúa. 
Tenho a honra de propor que se convide o medico addido d'esta Camara 

a visitar todos os funccionarios rnunicipaes que se encontrem com parte 
de doente a fim de, dentro do mais curto praso, informar sobre o seu 
estado. 

Mais proponho que o pagamento aos funccionarios municipaes, quando 
doentes, se faça. só mente quando á respectiva folha de vencimento se junte • 
o indispensavel attestado medico. 

Lisboa, 7 de Janeiro de 1909.- O vereador, Luiz Filippe da Matta. 
Em sessão de 23 de Janeiro de 1908 foi demittido um empregado sob 

a accusação de lhes attribuirem irregularidades, dizendo o sr. presidente 
que, no cumprimento do art. 44 7. 0 do Codigo Administrativo, esse em
pregado tinha sido ouvido e que em resposta escripta cons :derara justa a 
accusaçào que lhe fôra feita. · 

A resposta a que se fez refereMia tem a data de 15 d' esse mez de 
Janeiro e n'ella o allndido empregado confessa ter desviado da Camara 
cerca de 2 contos de réis. 

Na mesma data de 15 de Janeiro, o referido empregado entrou no co
fre do município com a importancia de um conto de réis por conta do des · 
falque que praticara e sob esta r ubrica se deu entrada em caixa. 

No entanto já se havia apurado que o alcance devia attingir a mais 
de 20 contos de réis e isto sómente sobre as rendas de propriedades per· 
tencentes á Camara. 
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Não consta ele qualquer documento que a commissão administrativa 
que então dirigia o município de Lisboa, obtivesse alguma garantia, não 
só para cobrir a differença entre o conto de réis recebido e a iru portancia 
confessada dos dois contos de réis, mas ainda muito menos para haver a 
irnportancia do desfalque então apurado de cerca de 20:0005000 réis . An
tes pellt leitura da acta da sessão de 28 de Janeiro de 1908 parece que, 
trata: do se de urna :; imples irregularidade de ser viço, o município se devia 
dar por satisfeito com a demissão do empregado. 

No minha opinião é preci~o fazer toda a luz sobre um facto tão grave 
e para esse fim julgo indispensavel em·pregar todos os meios de investi
gação. 

N'estas circurnstancias tenho a honra de propôr: 

1.0 

Que se apresente a devida queixa ao juizo de in~trucção criminal. 
• 

Que se nomeie o perito ou peritos que se julgu conveniente para exa
minarem a escripta e documentos correlativas desde 1888 ate hoje, apre
sentando successivos relatarias annuaes em seguida a cada anno que ti
ver sido examinado. 

Lisboa 7 de Janeiro de 1908, (1909).- O vereador, Luiz Filippe da 
Matta. · . 

Terminou este senhor vereador por dizer que era preriso apurar tudo 
o que dentro da Carnara se tem passado sob a 'tutela di> Estado, e depois 
de feito esse apuramento, terá a Camara a força suffi.ciente para sacudir 
essa tutela. E' necessario reagir, mas reagir serenamente. 

R equerimentos : 
Foram despachados os seguintes: . 
De diversos proprietarios e moradores, na ma direita do Grillo, pe· 

dindo a construcção de um troço de cano de esgoto, que ligue os dois já 
existentes, um do lado da Manutenção do Estado, outro que termin~ no 
Caes d' Areia. 

Deliberou-se que, sobre o assumpto, informasse a 3.• repartição. 
De diversos, pedindo o rigoroso cumprimento do disposto no artigo 

1.0 da Postura Municipal de 7 de Agosto de 1890, na parte que diz res
peito ás installações na via publica, afim de se e '.' itar os abusos que se 
estão dando, com prejuízo dos cornmerciantes e dos transuentes. 

A Gamara reconhecendo a justiça dos reclamantes, mandou dar conhe
cimento d'este doctt'l}tento á 3. a repartição, para· os fins convenientes. 

De Francisco Antonio da Silva, estando a construir um predio oo seu 
terreno na rua dos Ferreiros á Estrella, tendo cedido para a via publica, 
e;-;::1 virtude de alinhamento, uma faixa de terreno com a superficie de 
100,m11 , approxiÍnadamente, pede que se proceda á necessana avaliaç!to 
para ser indemoisado da sua importancia. · 

Dê-se ao r( querente conhecimento da informa~ão iunta da 3. a reparti~ão. 
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De José Maria da Silva Heitor, pedindo que se lhe dê de arrenda· 
mento um terreno situado no Caes do Sodré, junto ao Arsenal de Mari
nha. 

Não ha que deferir, visto não ser mttnicipal o terreno de que se 
trata. 

De Harold Frederick Limbert, pedindo que se lhe tome a declaração 
de que segue a nacitmalidade britanica. 

Defe7 ido em vista do parecer -do sr. Advogado Syndico. 
De Harry Cyril Limbert, fazendo igual pedido. · 
O mesmo despacho. 
De Francisco dos Santos, pedindo que ·se approve o projecto, que 

junta, de · construcção d'uma casa no seu terreno situado na travessa do 
Casal d'Ajuda. 

Indeferido em vista da informação. 
De Joaquim Matta, pedreiro ao serviço da Camara, pedindo para ser 

nomeado encarregado. 
Indeferido em vista da informação. 
De Sebastião Soriano, empregado contractado, mas ausente do· ser

viço, sem licença, desde 1 d'Agosto ultimo, allegando doença comprovada, 
pede o pagamento de vencimento dos mezes em que faltou. 

Indeferido. 
De Manoel Rodrigues da Silva, pedindo licença para occupar, na praça 

Luiz de Camões, o terreno preciso para a collocação d'uma mesa para 
venda de refrescos. 

Indeferido. 
De Joaquim Lourenço, pedindo para collocar uma meza para venda 

de fructas, bolos, ~te., na calçada de Cascrão. 
Indeferi,do. 

. De J ulia Pereira, pedindo licença para estacionar com nm tabo
le~ro para venda de frnctos e bolos junto á grade do Largo de S. Do
mmgos. 

Indeferida. 
~e Adriano Augusto Vergueiro Lopes, inspector-ajudante do serviço 

de hm~ez_a e regas, pedindo que se lhe abone a importancia a que se diz 
com direito, por estar substituído o inspector effectivo e se lhe faça a 
promoção definitiva de inspector • 

. Indef erido •• Informe a a.a repartição em que situação estú o substi
tutdo. 

De Manoel d'Oiiveira Vidal, pedindo licença para collocar uma tabo
leta na parede do seu estabelecimento na rua do Gremio Lusitano. 

Indeferido em vista da informação. 
De Fernando de Carvalho Moraes -de Almeida, pedindo a prorogação 

do praso da concessão do aproveitamento dos dejectos da cidade, afim de 
P.o~er apresentar uma proposta mais ampla e vantajosa para o muni· 
Cipto. 

Indeferido, quanto á prorogação do praso da cf1ncessão. D eferido, 
qf!.anto á prorogação de p raso para a apresentação da proposta~ a que se 
refere, sendo esta prorogação de 3 mezes. . 
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De Francisco Felix, pedindo licença para collocar um taboleiro para 
venda de bolos e rdrescos na praça do Commercio. 

Indeferido. 
De Joaquim Nunes de Moraes, pedindo licença para collocar uma 

bandeira na frente do seu estabelecimento na r ua de Santa Martha. 
Indeferido. 
Deliberou se indeferir tambem uma pretensão de João Lopes Mega, 

para lhe ser abonado o vencimento dos dias 26 de Novembro até 13 de 
de D ezembro ultimas, dias em que faltou ao serviço por motivo de doen
ça, deEberação fundada na circumstancia de ser o pretendente empregado 
contractado, não podendo por isso te,r vencimento senão de exercício. 

Foi tambem lido um requerimento, no qual a Associação dos Tra
balhadores de Imprensa, pede auctorisação para realisar na Avenida 
da Liberdade, no Domingo gordo e Terça-feira de Entrudo, batalha de 
flores e confetti, vedando-se o recinto destinado á collocação de cadeiras. 

Contrariou este pedido o sr. verador Agostinho Fortes, por entender 
que não pode nem deve ser privado o povo, do livre goso dos mais be!los 
passeios de cidade já tão desprovida de distracções e divertimentos po
pulares; que a Camara deverá empenhar-se em lh'os proporcionar, como 
dos melhores meios de o desviar dos Jogares, cuja f equencia lhe é per-
niciosa. . 

A Camam i eliberou indeferir a pretensão para o recinto indicado 
prestando-se, comtudo, .da melhor v0ntade a coadjuvar a fequerente p.tra 
qualquer outro local que não esteja nas condições d'aquelle que se pede. 

Foram tambem submettidos a despacho e def e1·idos, mais os seguintes 
requerimentvs, para: · 

Licenças para obras diversas: 
Joaquim Germano de Mascarenhas e Andrade, Antonio Pinto do 

Amaral, Alice Munró dos Anjos, Alberto Carlos Guimarães Cerqueira, 
João Martins Fernandes, Carlos Barral Filippe, Francisco Marinho La
mosa e outro, Manoel Simões Carrello, Ma1·ia Augusta Ribeiro Chasse, 
Antonio Gaspar e Martin Rodrigues Domingues. 

Construcç{to de predios: 
João Sequeira, Christovão de Pinho, José Maria Galamas, Francisco 

da Conceição Silva, Monteir,o & Fernandes e Antonio Nunes Pereira. 
Certidões: 
Marianna Varella Pinto, Daniel de Mattos Sequeira, Hermenegildo 

dos Santos, Joaquim Luiz, José Soares Barrai e 1\1anoel Josué. 
Averbamentos de titulos de jazigos : 
Maria Amelia de Seixas Trindade, Bento Antonio Gonçalves e outro, 

Bibianna Rodrigues Mendonça d'Oliveira, Adolpho José Tavares e Etel
vina Krug. 

Licenças para taboletas : · 
Vaccum Oil Company, Pinto & c.a, Comt.", Vicente Rocha, Direcção 

do Monte· pio Nacional e Francisco José Cardeira. 
Licenças para constnwções difversas: . 
Luciano Nunes, l\'Ianoel Paulo Nunes, João Vicente Martinho e J osé 

Ignacio. · 
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Epitaphios: 
Luiz d'Assumpção Possas, João Antonio, Anna Martins Correia Gui-

m~rães e Maria Luiza Sanches de Guzman y Nogueira. 
Pretensões diversas : 
Antonio Luiz Ignacio, Joaquim Peres e Antonio Caeiro Rico. 
Construcção de jazigos: 
Horacio Miguel Prazeres (2), Felix Barreiro e Marianna Candida 

Carpelha. 
Cedencias de posse de jazigos: 
Manoel José Esteves d'Amorim e Maria Christina Alves de Miranda. 
Licenças para letreiros: . 
Antonio Lourenço Martinho e Paulo da Roveray. 
Prorogação de licenças para obras: 
Carlos Francisco Ribeiro Ferreira e João Pedro Marques Villar. 
Occupação da via publica: 
Francisco Mendes da Costa. 
Visto1·ias : 
Severianno Leopoldo de Castro e outro. 
Licenças para. venda de carnes verdes: 
Clemente & Irmão. 
Licenças para ewposição d' ob'jectos dependurados : 
Soares Lima & c.a. 
Licenças para collocação de candieiros annunciadores: 

. Manoel d' Almeida. 

Foi appro~ada a despeza de 25:3978457 réis, reprefentada por or
dens de pagamento. que tiveram immediato destino. 

Nada mais havendo a tratar o sr. presidente encerrou a sessão eram 
5 horas e um quarto d~ tarde, lavrando·se de tudo a preS•lnte acta. 
E eu, Francisco Pedroso de Lim~&, secretario da camara, a subscrevi: (aa) 
José Verissimo d' Almeida-- An1elmo Braamcamp F1·ei1·e - Luiz FiUpp8 
da Matta - José Soares da Cunha e Costa - Manoel Antonio Dias Fer
reira - José Miranda do Valle-- Augusto José Vieira- Agostinho José 
Fortes-Antonio Aurelio da Costa Ferreira-José Mendes Ntmes Lou
reiro - Antonio Alberto Marques. 





CAIIARl MUNICIPAL DE LISBOA 

2.• SESSÃO 

Presidencia do ex. mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
( vice-presidente) 

Aos 14 dias do mez de Janeiro de 1909, reuniu nos Paços do 
Concelho, em sessão ordinaria, pela 2 horas da tarde, a Camara Muni
cipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp 
Freire, vice-presidente. , 

Compareceram os senhores vereadores:- J os~ Verissimo d' Almeida, 
Luiz Filippe ·da Matta, Dr. José Soares da Cunha e Costa, Agostinho 
José Fortes, Augusto José Vieira, José Miranda do Valle, Dr. Antonio 
Aurelio da Costa Ferreira, Manoel Antonio Dias Ferreira, José Mendes 
Nunes Loureiro e Antonio Alberto Marques. 

Assistiram á sessão os senhores:- administrador interino do 2. 0 bairro 
e Conselheiro Ferreira Lobo, inspector geral da fazenda municipal. 

Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 7 do 
corrente mez. 

O sr. vice-presidente deu ·parte de haver recebido de Mr. Adolphe 
Cherioux, presidente do Conselho Municipal de Paris, um telegramma 
agradecendo o que a Camara Municipal de Lisboa lhe enviou lamentando 
e protestando contra o attentado Matis. 

A Gamara ficou inteirada. 
Pelo secretario foi lido o seguinte expediente, ao qual se deu o destino 

que respectivamente vai, ao deante, indicado: 
Oificios: 
De 8 do corrente mez, do sr. Governador Civil, dando conhecimento 

da approvação ttuperior das seguintes deliberações camararias de 10 de 
Dezembro ultimo: orçamento para a construcção de passeios, na estrada 
do Poço dos Mouros; cddencia, feita á Camara por Manoel Justino 
d'Assumpção, de 27m2,60 de terreno, na azinhaga do Fidié{ com o 
encargo, para a mesma Camara, da construcção do passeio. 

Inteirada, 
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Da mesma data e procedencia, dar.do conhecimento da appronção 
superior relativamente á rectificação, apresentada em sessão de 3 de 
Dezembro ultimo, á informação da 3 . .a repartição de 18 d'Agosto de 
1908, respeitante ao quartel de Infanteria n. 0 16. 

Inteirada. 
De 12 do corrente mez, da mesma procedencia, dando parte de que, 

em virtude do officio da presidencia da Camara de 7 d'este mesmo mez, 
foi intimada a Companhia dos Ascensores na pessoa do director, Conde 
de Monte Real, para o cumprimento de todo o contéudo do dito officio. 

Deliberou-se p edir ao s1·. Governador Civil que mande a intimação ao 
poder judicial. 

De 31 de Dezembro ultimo, do Conselho dos melhoramentos sanita
r ios, fazendo varias considerações e citando as leis e regulamentos, para 
evidenciar quanto é indispensavel e obrigatoria a interferencia do Minis
terio das Obras Publicas nas condições hygienicas dos predios a construir 
em Lisboa, especialmente nos que são destinadc.s a habitação, ~estruindo 
assim a opinião de que é desnecessaria essa intervenção. 

Inteirada. 
De 3 do corrente mez, da Junta de Parochia de S. Pedro, em AI

cantara, remettendo uma copia da moção apresentada pelo seu vogal, 
Agostinho Ignacio da Conceição Estrella, na sessão da mesma Junta 
realisada em 21 de D ezembro. Tem a dita moção por fim solicitar a inter
venção, junto dos poderes superiores, para se obterem modificações na lei 
proposta ao Parlamento em 24 de Maio de 1908. 

A Gamara ficou inteirada, resolvendo occupar-se do assumpto oppor-
tunamente. · 

De 7 do corrente mez, da Sociedade Companhias Reunidas Gaz e 
Electricidade, respondendo ao· officio da Camara de 4 do corrente e decla
rando que nenhuma objecção tem a fazer á collocaçâo de placas comme
morativas da Festa da Arvore nos candieiros da illumiaação publica , na 
Avenida Casal Ribeiro. 

Inteirada. 
De 8 do corrente mez, da mesma procedencia, accusando recebido o 

officio em que a Camara pedio que, por parte da Companhia, houvesse 
todo o cuidado em manter convenientemente tapadas as torneiras exis
tentes nos passeios da capital e respondendo que n'isso tem tido todo o 
cuidado, mas que os repetidos roubos das tampas das torneiras motivam 
o reparo da Camara, á qual pede o necessario auxilio, recommendando á 
policia a maxima vigilancia para evitar a repetição de taes factos. 

Deliberou-se ojficia1· ao Commando do Corpo de policia para o fim 
indicado. 

De 7 do corrente mez (circular), do Commissario geral da Imperial 
International Exhibition, convidando a Camara a fazer se representar 
n'aquella exposição. 

Inteirada. 
Da mesma data, de João Gonçalves da Costa Novaes J uni o r, decla

rando que falleceu em Abril de 1903 seu pae, a quem a Camara Municipal 
de L isboa, dirigio um officio em 9 de Novembro ultimo, communicando-lhe 
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haver sido nomeado vogal effectivo da Commissão do recenseamento mi
litar e marítimo do 2.0 bairro. 

A Carnara delibe1·ou convidar o 1. 0 vogal _ substituto a entrar ern 
exercício. 

Da mesma data, da direcção do Club Fenianos Portuguezes, dando 
conhecimento do resultado da elP-ição dos Corpos gerentes d'esta agre
miação, e enviando as suas saudações. á Camara Municipal de Lisboa, á 
qual presta toda a homenagem. 

Mandou-se agradecer. 
De 11 do corrente mez, da Associação da Imprensa Portugueza, pe

dindo auctorisação para realisar no passeio da Est~ella, festivaes nocturnos 
a favor do seu cofre de beneficencia, nos rnezes de Julho e Agosto do 
corrente anno, aos Domingos e dias sanctificaJos. 

A C amara concedeu a auctorisação pedida, com a clausula, porém, 
de terem entrada gratuita, umtt vez por semana, pelo menos, as creanças 
das escolas primarias e azylos e não ser o jardim vedado ao publico antes 
das horas regulamentares. Clausula p1·opostc1 pelo sr. vereador Agostinho 
Fortes e unànimemente approvada. · 

Da mesma data, do Juiz do Tribunal de Arbitros Avindores, ponde· 
rando os inconvenientes que poderão resultar da deslocação dos empre· 
gados que actualmente ali prestam serviço e que pertencem a differentes 
repartições, pedindo a sua conservação, e, bem assim, o auxilio da Camara 
para o desenvolvimento d'aquella util instituição, quer ampliandc as de · 
pendencias, quer augmentando a verba que lhê está consignada em orça
mento. Refere se tambem á recusa do Diario de Notici'l.s a fazer a 
publicação d'annuuaios, allegando a falta de pagamento de annuncios 
anteriores . · 

A Gamara deliberon encarregar o sr. ve1·eador Augusto José Viei1·a, 
de estudar as bases para em orçamento supplemfJntw· se attender ás neces
sidades d' este Tt·ióunal. 

De 13 do corrente mez, da Fabrica Na,cional de Oleos e Adubos, 
accusando a recepção d'um officio, no qual a Camara chamava a attençãq 
para o d!sposto no ar t. 148.0 do Codigo de Posturas, que regula a con· 
ducção dos animaes mortos para as fabricas de guano, declara que o 
disposto no citado artigo não tem sido cumprido á risca e não podendo 
d'um para outw momento mandar fazer uma carroça nas condições exi
gidas, pede que se lhe dê um prazo. 

A .Gamara deliberou conceder o praso de 6 meus para a construcção 
da carroça, devend. apresentm· prévi,Jmente o rtspectivo modelo. 

N. 0 
· 14, da 2. a repartição (secção Mfttadouro ), informando as pro

postas apresentadas em praç<t, no dia 5 do corrente mez, para o forne
cimento de diversos artigos, durante o corrente anno, declara acceitn·eis, 
por mais vantajosas, as seguintes: de JYianoel A. F. C aliado & C. a, para 
tintas e mail;! artigos de d ogaria vom o desconto de 16 Ofo sobre o preço
base da licitação; de G. F. Norton & c.a, para carvão de pedra de 
New Castle, por 58800 réis por tonelada metrica; de Manoel A. F . Cal
lado & c.•, para soda caustica. com o des~onto de 6 o;o sobre o rreço -base 
da liélitação; de Theotonio Pereira J unior & C. a, para vinagre com o 
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desconto de 31 % sobre o preço-base da licitação ou 33,12 réis por 
litro. 

Mandou-se fazer a adjud1'cação n'esta' conformidade. 
N. 0 20, da 2.3 repartição, informando o pedido do Banco de Berlim, 

para ser auctorisado o pagamento d'uma obrigação do emprestimo muni· 
cipal d' Abril de 1886, prescripto em Abril de 1907, declara que, a exemplo 
do que se tem praticado em casos identicos, é de attender o pedido, pre
cedendo auctorisação superior. 

A Gamara deliberMt auctorisar o pagamento, ficando, 1l0rér11, esta 
deliberação dependente de approvação superior. 

• N. 0 15, da mesma repartição, partecipando o fallecimento do Reve
rendo Thesoureiro-inspector da Real Casa e Egreja de Santo Antonio, 
José Alexandre de Campos. · 

Mandou-se partecipar a vaga á estação snpe1·ior. 
N. 0 263, da 3.3 repartição (secção limpeza e regas), accusando diversas 

irregularidades praticadas pelo arrematante das immundicies das áreas do 
1.0 ao 9. 0 districtos, na 2. 8 quinzena de Dez "lmbro ultimo, designadamente 
quanto á falta de barcos nos vasadouros. 

Mandou se otwi?· o arrematante. 
N.0 1:245, da mesma repartição, dando parte de haver regressado ao 

serviço o conductor de trabalhos, 1\lberto de Sá Correia, que estava 
licenceado, e, consequentemente, ter sido dispensado do serviço municipal 
Carlos Pinto Machado que o substituía. 

Inteirada. 
N. 0 1:24 7, da mesma repartição, com o mappa dos ensaios photome · 

tricos feitos na I. a quinzena de Dezembro ultimo. 
Intei1·ada. 
N.0 1:248, da mesma repartição, com a relação dos indivíduos que, 

tendo adquirido terrenos municipaes, desde o principio do 2. 0 semestre 
de 1901, e que não teem cumprido a condição, consignada nas res
pectivas escripturas, de começarem as obras dentro de determinado 
praso. 

A Gamara deliberou applicar as nmltas que constam , dos contra
ctos. 

N.0 1:250, da mesma repartição, communicando que em 4 de Junho 
ultimo, deliberou a Camara, sob proposta do sr. cvnselheiro Matheus dos 
Santos, que esta repartição formulasse as concliçõas em que conviria per
mittir a abertura de ruas particulares e as condições em que se poderiam 
tornar municipaes as já existentes, e que estando dependentes J e infor·· 
mações diversos requerimentos, com projectos de novas ruas a pateos 
particulares, conviria que se resolvesse que esta repartição complete 
o seu estudo d'essa postura, ou devolva aquelles requerimentos sem 
informação. . 

A Gamara deliberon que fosse elaborada a jJOStura. · 
N. 0 1:253, da mesma repartição, informando que a· carroça com pipa, 

emprestada a Antonio Maria da Rocha, morador na Trafaria, e sob fiança 
do 1. 0 official José Joaquim Alves, entrará na abegoaria da limpeza no 
corrente mez, prc.mptificando-se o fiador a indemnisar a Camara por 
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qualquer demora na entrega d'aquelle material ou por deterioração que 
haja soffrido. 

Inteirada. 
N.'' 1:256, da mesma repartição, com tres folhas de jornaes do pes

soal do serviço de «Passeios» referentes ao período de 27 a 31 de 
Dezembro ultimo, e que não foram processadas por já ter sido attin-
gido o limite da respectiva verba orçamental. . 

Deliberou-se que, pela 2. a repartição, {ou e elaborado o competente orça
mento supplementar. 

N.0 1:257, da mesma repartição, informando que das 3 propostas 
apresentadas, a seu pedido, para a remoção de entulho agglomerado 
na regueira do Rio Secco, é acceitavel a de José Romão que pede 180 
réis por cada metro cubico removido. 

A Gamara dtJliberou que se acceitasse esta proposta. 
N. 0 1:260, da mesma repartição, dando parte de que no cofre muni

cipal entrou a quantia de 331~470 réis proveniente de receitas cobradas 
por venda de plantas, aluguer de brinquedos nos jardins e aluguer de 
barcos, na lagôa do Campo Grande. 

Inteirada. 
N.0 1:262, da mesma repartição, dando parte de que, procedendo-se 

ao ensaio photometrico do Governo Civil na noute de 27 de Dezembro 
ultimo, 3 e 4 do corrente, para cumprimento do que· dispõe o § 3. 0 do 
art. 23. 0 do contracto de 22 de Julho de de 1891, reconheceu-se que a 
média correcta, era de 271,54; 271,75 e 281,5, de gaz consumido por 
hora. 

Inteirada. 
N.0 1:265, da mesma repartição, communicando haver enviado ao 

Chefe da ~4.a esquadra, a nota dos transgressores dos artigos 193,0 e 
196.0 do Codigo de Posturas e postura de 10 de Janeiro de 1894. 

Inteirada. 
N. 0 1:::!66, da mesma repartição, remettendo o bilhete de transito 

nos carros da Companhia Carris de Ferro, passado a favor de Carlos 
Pinto Machado que estava substituindo o conductor de trabalhos, Alberto 
de Sá Correia, que se apresentou ao serviço. 

Mandou-se remetter á Companhia este bilhete. 
N. 0 1:271, da mesma repartição, referindo-se ás bases de calculo do 

consumo de gaz na illuminação publica, referente ao ultimo anno, pon
dera a necessidade de saber se as Companhias Gaz e Electricidade 
accei.tam ou contestam essas bases, o que é indispensavel para esta 
repartição proceder á liquidação relativa ao anno economico de 1907-
1908 e conhecer qual o volume de gaz gratuito que ficou disponível. 

Ma11dou-se officiar á Sociedade Companhias Reunidas Gaz e Electrici
dade pam o fim indicado. 

N.0 1:272, da mesma repartição, informando as propostas apresen
tadas na praça realisada em 5 do corrente méz , para o fornecimento 
de diversos materiaes para as obras da Camara, durante o corrente mez. 

Em vista d' esta informação a Gamara deliberou fazer as adjudicações 
em conformidade da indica9tio d'esta repartição, e, bem assim, mandar 
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abrir 2.a praça) nas condições da 1.o.-para o fo7·ne<:-imento de basalto 
(prog ramma) 3)15) , augmentados , porém) de 5O/o os preços-bases; 2.a praça 
para o f ornecimento de faixa) segundo o programma n. 0 10; isto é, sem 
augmento dos preços-base, mas com a adve1·tencia ao1 concorrentes constante 
do mesmo programma. 

N.0 1:281, da mesma repartição (4, 3 secção), pedindo auctorisação 
para pagar, pela folha de tarefas, a quantia de 1t$000 réis, importancia 
de dois vidros do predio n.0 7 da Avenida Fontes Pereira de Mello, que 
casualmente foram partidos por pessoal do 8. 0 partido de calceteiros. 

Foi auctorisado o paga'"lento. 
F oi lida uma representação dos jardineiros municipaes, pedindo au

gmento de salarios e apresentando _a seguinte tabella, organisada pela 
Associação de classe: j ardineiros de 1.3 classe, -1~000 réis; de 2.a, 800 
réis ; de 3. a, 600 ré is ; de 4. a, 500 réis; jardineiros auxiliares, 450, 400 
e 360 réis ; aprendizes, 300 réis. 

Mandou-se ouvir a 3.a re11artição. 
P elo sr. D r. Cunha e Costa, foram apresentadas e remettidas para a 

meza as seguintes representações: 
1. a- de grande numero de proprietarios, moradores e estabelecidos, 

pedindo á Camara uma resolução favoravel á pretensão que lhe foi pre
sente, para a construcção d'um edlficio, no extremo Norte da Alameda 
de S. Pedro d'Alcan tara, destinado a recreios publicas, exposições, festas 
de caridade, etc. ; 

2.3
- da Sociedade dos Concertos de Musica de Camara, faze ,1do 

igual pedido com respeito á mesma é'onstrucção. 
Mandou-se juntar ao respectivo processo. 
L eu-se uma representação da Clllsse dos emprezarios de Açougues 

de L isboa, relatando os factos que se teem dado, na _questão das car
nes, com as vereações transactas; expondo a grave crise que atravessa 
esta classe, devida especialmente á. elevação do cambio que difficulta 
a importação do gado hespanhol; crise esta que se não póde prolongar . 
Conclue por apresentar uma nova tabella de preços com pequenas alte
rações no preço de algumas cathegorias de carnes. A renovação da 
tabella, de quatro em quatro mezes, foi combinada com a vereação 
transacta, que reconheceu a justiça das reclamações que lhe foram diri· 
gidas . 

Pelo sr. vereador Miranda do Valle foi dito que, n'este assumpto, 
como em outros, a actual vereação está. soffrendo as cons· quencias da 
administração transacta. Quando a actual Camara tomou a gerencia dos 
negocios municipaes, já tinha sido apresentada á gerencia anterior uma 
nova tabella, mas ella nada resolveu a pretexto de necessita!' estudar o 
assumpto. Ora uma 'lereação que tinha, durante muitos annos, estudado 
a questão das carnes, devia estar habilitada a resolvei a; entendeu, 
porém'l que devia deixar esta triste. herança a quem lhe ~ucc.edeu. 
O gado está caro e não dá mllrgem a lucros. Pensou que se poderia 
achar uma compensação na venda de carne de outras espPcles de gad,), 
mas a verdade é que os talhos não estão preparauos para isso. As recla
mações são contraditarias. O limite dos talhos que agrada aos donos, 
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desagrada aos cortadores. Afigura-se -lhe que, em face d'esta situação, ha 
apenas um remedio que é a diminuição dos encargos que pezam sobre 
as carnes. Rt>ferio-se aos grandes prejuízos que a Camara tem tido nos 
seus talhos; tratou largatfiente do que tem sido esta interminavel questão 
e quaes os resultados dos regimens que tem havido e terminou mandando 
para a meza a seguinte proposta: 

«Proponho que, se represente ao Governo pedindo-lhe a reducção 
de 10 réis em cada kilo vivo de gado bovino abatido no Matadouro 
Municipal, durante os mezes de Fevereiro, M11rço e Abril." 

Continuando no uso da palavra tratou S. Ex.a do transporte de carnes 
e disse que já tinha visto uma peça de carne dependurada n'uma carroça 
servindo de guarda lama. 

Depois de mais algumas considerações propoz que fosse encarregada 
a 3. a repartição de elaborar as condições para a construcção de carroças 
destinadas ao transporte de carnes para os talhos. 

Pedio tambem que se instasse · com o Governo para fornecer o 
recenseamento de gados que é indispensavel e propoz que, se procu- . 
rasse obter do Governo o cumprimento do art. 4. 0 da Lei de 14 d'Abril 
de 1871. 

Occnpou-se em seguida da carne congelada; disse ser necessario 
educar o publico para o consumo d'esta carne, sem que lhe repugnasse, 
e para isso propoz que se destinasse meia rez bovina e uma rez ovina 
dos talhos mnnicipaes' a experiencias de congelação, aproveitando-se para 
esse fim a offerta do sr. José de Mattos Braamcamp que amavelmente 
põe á disposição da Camara um frigorífico. · 

A carne assim preparada será fornecida a collegios e regimentos. 
A carne congelada vinda de fóra, (disse ai.nda S . Ex. a) com os impostos 
que sobre taes carnes serão lançados, teria de ser vendida a 500 réis o 
k ilo, mais cara que a carne verde. 

Postas á votação as quatro propostas apresentadas por este senhor ve· 
reador, foram approvadas, e bem assim, um additamento proposto pelo 
sr. Dr. Cunha e Costa, quanto á reducção do imposto do consumo, para 
que esta differença seja encontrada na divida do Governo á Camara. 

Acerca da mudança do Matadouro Municipal usou ainda da palavra 
o sr. vereador Miranda do Valle que, disse ter presente o parecer do 
sr . Advogado Syndico em respostà á consulta que lhe foi feita, sobre se 
«a Companhia do Mercadç Geral dos Gados póde crear embaraços 
á muda nça do Matadoufo 1\fuoicipal para fóra da área da cidade» , 
sendo opinião d'este funccionario que, juridie.amente não podia a re- ' 
ferida Companhi:i crear embaraços áquella mudança, mas que esta, se 
não affectava o mercado, affectaria o dono do gado, pois, o obrigaria a 
pagar o transporte até ao mercado, qu~r este estivesse longé, quer esti
vesse perto. Em vista do exposto foi o sr. vereauor Miranda do V alle 
dP- opinião que tal mudança só se poderia ejfectuar d'accôrdo com aquella 
Companhia. , 

A presente acta foi considerada desde logo approvada na parte refe
l'ente á reducção do imposto do consumo, de que trata a proposta do 
sr. vereador Miranda do Valle. 



28 SESSÃO DE 14 DE JANEmO DE 1909 

Foi presente e lido um offioio, com a data de 7 do corrente mez, 
no qual a Companhia Carris de Ferro accusa a recepção do officio da 
Camara de 5, e affirma que a alteração de preços, que fez em duas car
r eiras da Companhia, foi e é considerada como facto completamente 
estranho ~s negociações havidas e uma medida administrativa sem qual
quer intuito de provocação seja a quem fôr. 

O sr. vice-presidente, deu conhecimento do officio da Oompanhia dos 
Ascensores em que esta como complemento do officio de 29 de Dezembro 
ultimo, apresentou a tarifa completa dos preços temporarios e provisorios 
para o corrente ~mno . 

O sr. Dr. Cunha e Costa, emittio a opinião de que a este officio se 
deverá dar o destino que deve ter tido aquelle, de que este se diz com· 
plemento, isto é, o cesto dos papeis. 

Lamenta que as entidades que teem contractos com a Camara man
tenham a sua attitude de sophismas. O contracto é expresso; as tarifas 
devem ser apresentadas á Camara com um mez de anfecedencia, podendo 
esta fazer as alterações que entender. Dividem-se as tarifas em ordinarias 
e extraordinarias e estas são postas em pratica por motivo imprevisto ou 
por occasião d'uma qualquer solemnidade. Não cumprehende o que sejam 
tarifas temporarias. Se a Companhia fôr para os tribunaes perderá o seu 
tempo porque não haverá juizes capazes de sanccionar tal doutrina. 

O sr. Miranda do Valle informou ter visto n'um carro da Companhia 
dos Ascensores a:ffixado o seguinte aviso: 

<<Tarifa completa dos preços provisorios nas linhas d'esta Companhia 
conforme e abaixo dos preços da tabella approvada pela Camara Muni
cipal de Lisboa e Governo . » 

.Faz considerações a respeito do Qfficio da Companhia e do aviso que leu. 
O sr. vice- presidente parte<\ipou que, a Companhia fôra. já intimada a 

pagar as multas dos primeiros sete dias, sob pena de relaxe á competente 
auctoridade administrativa. 

P elo sr. Miranda do Valle foi dito que, agora o assumpto está en
tregue ao Governo Civil, em todo o caso entende. que a Camara não 
deve descurai-o porque a falta de cumprimento do contracto por parte 
da Companhia repr esenta um prejuízo para o puhlico. 

O sr. Dr. Cunha e Costa, pedio de novo a palavra e mandou para a 
mesa a seguinte proposta que precedeo de largas consideraçÕPs: 

Considerando qne o contracto de 27 de junho de 18!)2, celebrado 
entre esta Camara Municipal e a Companhia Carris de Ferro pelo praso 
de 15 annos, caducava em 27 de j unho de 1907; 

Considerando que a Camara Municipal deliberou e a estação tutelar 
confirmou, a prorogação d'esse praso por mais um anuo, findo em 27 de , 
junho de 1908 ; 

Considerando que, posteriormente, accordaram as partes, sob reservas 
constantes da correspondencia entre ambas trocada, suspender a caduci
dade do referido contracto ; 

Considerando que a eleição da nova vereação com substituição _ to~al 
dos membros que compunham a anterior, ooz termo de facto e de direito 
a esta situação ; • 



SESSÃO DE 14 DE JANEIRO DE 1909 29 

Considerando que a actual vereação, no proposito de conciliar todos 
08 interesses em jogo, deliberou prorogar até á ~imeira sessão de feve-
reiro a vigencia do contracto de 27 de junho de f897; ':.. '"'v 

Considerando, porém, que a legalidade e execução d'esta deliberação 
dependem simultaneamente da · approvação da estação tutelar e do consen
timénto da outra parte contratante ; 

Considerando .que nenhuma d'estas condições s~ realisa; 
Considerando que podem os corpos administrat;vos alterar as suas de

liberações quando não haja offensa de direitos adquiridos; 
A Camara Municipal de Lisboa delihera: 
1. 0 - Revogar a sua deliberação de 25 de dezembro de 1908 que pro

rogou até á primeira sessão de feverPiro de 1909, a vigencia do contracto de 
27 de junho de 1892 entre esta Camara e a Companhia Carris de Ferro; 

2.0 -Declarar caduco, desde a data da presente deliberação, o· refe· 
r ido contracto ; 

3. 0
- Dar immediatamente conhecimento á Companhia Carris de Ferro 

da presente deliberação para que a mesma Companhia dê cumprimento 
ás expressas disposições do contracto de 10 de abril de 1888, condição 27. a 

4. 0 - Dar por approvada a acta na parte relativa ás deliberações 
supra mencionadas. 

Lisboa, sala das sessões da Camara Municipal de Lisboa, 14 de ja
neiro de 1909- O vereador, José Soares da Cunha e Costa . 

Foi unanimemente approvada. . 
.Seguidamente disse ma1s o sr. dr. Cunha e Costa, que era evidente 

a forma correcta como a Camara procedera. Tentou-se chegar a um ac
cordo que não foi possível realisar, por serem inacceitaveis as exigencias 
da Companhia, os previlegios que ambicionava. 

Se esta Companhia não fizer um contracto serio com a Camara actual, 
não deve esperar fazei-o com qualquer outra vereação que não seja em 
boas condições, porque, se tanto preciso fôr, far·se-ha a publicação do con
tracto confrontado com os do estrangeiro. Não tem a actual vereação re
ceio algum de complicações diplomaticas, como se propala, caso passe 
a ser exclusivamenie ingleza a direcção da Companhia Carris de Ferro. 

Concluindo, declarou terminado o mandato da Commissão nomeada 
pela Camara, e da qual (elle vereador) fazia ·parte, para tratar d'este as
sumpto, e que a Companhia fica sujeita ao contract0 de 1888. 

O sr. Miranda do Valle, propoz e aCamara approv0u1 que se tirem 
provas da postura respeih te á taxa . dos carros puxados a animaes e 
destinados ao transporte de passageiros em comrnum, afim de serem dis· 
tri buidos pelos seus collegas e a postura discutida na ultima sessão do 
corrente mez. 

Tomou a palavra o sr. dr. Aurelio da Costa Ferreira e declarou que 
ia fallar não como vereador, mas sim como socio da Academia de Scieh· 
cias de P ortugal e disse : 

Sr. Presidente e meus presados collegas: 

Na noite de 22 de abril do anno findo, n'esta mesma sala, um'l. de
putação da vereação transacta, recebeu com todas as honras, os membros 
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da nova Academia de Sciencias de Po1·tugal, trazendo á sua frente o 
sr. Theophilo Braga, uma das mais ~uthenticas glorias da patria portu
gueza, que aqui com sua voz auctorisada, solemnemente inaugurou os tra· 

_ba lhos d'essa nova e necessaria aggremiaçào . .Para com esta Camara fico u, 
desde então, essa Academia com div!da em aberto, a divida...de corresponder 
ás SU3S promessas e ao programma e planos que aqui apresentou . 

E hoje, n'esta mesma sala, quer ella que por minhas mãos seja sal
dada a primeira quota d'essa grande divida. 

Sr. Presidente e meus presados collegas : 

Em nome da Academia de S:!iencias de Portugal, e por sua delega
ção, tenho a honra de vos offerecer o primeiro volume dos seus traba-
lhos. · , 

Mal parecerá que seja eu, nm obscuro obreiro da Sciencia , quem vos 
o_ffereça. Ma~ que quereis? São estes os pesados tributos da nossa idade. 
E ao mais novo que compete sempre conduzir os estandartes das l ~giões 
a qne pertencem. . 

Mal parecerá tambem a muitos quP- na'l fileiras C<'r'"ada~ e densas 
dos trabalhos da administração municipal se abra urpa brecha, e sê p~rca 
tempo por causa d'uma Acarlemia: qne poderá valer muito, mas que nada 
parece ter com a missã·) que nos compete. 

Não , sr. presidente e meus presados collegas, não deis por mal em
pregado estes minutos. 

Em todas as epocas em que se operou uma grar..de revolução de idéias, 
se IM·antaram em todos os 0ampos, instituições emanadas de espírito do 
t empo, legítimos representantes da sua epocha. 

As acarlemias, como todas as instituições, não podiam manter-se ex· 
tranhas a esta corrente da innovação e de transformação social que .se 
está elaborando entre nós. 

Nós, na Academia de Sciencias de Portugal, não temos um rotulo par
tidario, mas afinal temos o que é preciso ter, o rotulo politico. que é como 
quem diz a intenção de, pela sciencia, collaborarmos n'esta obl'a profunda
mente nacional e patriotíca da criação de uma patria nossa , digna de fi
gurar, sem favor e sem receios; na lista das na';Ões mais modernas e ci
vil isadas . 

Vimos aqui, ao templo da cidade, porque é aqui que, com legitimo 
direito, devem ter entrada, aqnelles que andtm empenhados n'essa gran
diosa obra benemerita. 

Se os Governos andassem mais perto das Academias, não claudica
riam tanto, como claudicam, nem seriam como são, responsaveis de tantos 
erros e de tantas fal tas. 

' Ainda ha bem pouco isso se viu. De ha muito qne as sociedades scien
tificas italianas reclamaram do governo medidas preventivas necessa:rias 
para evitar as catastrophes que a s'Jtencia previa e que infelismente se 
deram. 

E os governos não ouVIram os sabios, riram-se talvez, mas ... hoje 
choram. 
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Nas nações mais adiantada~, as Academias teem uv_.a alta funcção po
litica r.a melhor acepção de termo e é preciso que hoj e succeda o mesmo 
entre nós. 

D entro de alguns dias espero até que , da par te da nossa Academia, 
1ipparecerá alguma coisa que prove, ainda melhor do 11ue este volume, 
os ser viços que os homens da sciencia podem pres tar ao município e ao 
P aiz. 

Sej amos, nós vereadores da Camara de Lisboa, os primeiros a dar o 
exemplo 

Dignifiquemos só os que trabalham e produzem! 
São elles que mais valem e melhor servem. 
São ~tes os melhores soldados, estas as melhores legi ões, e livres 

como estes, as melhores armas com que hoj e podemos fazer respeita r as 
fronteiras da nossa Patria I · 

O sr. Dr. Cunha e Costa acompanhüu o sr. Dr. Aurelio Ferreira, nas 
elogwsas referencias á Academia das Sciepcias de P ortugal ; mos trou 
quanto teem sido beneficos os serviços prestados por esta instituição ; 
-concluiu por propôr que o sr. Antonio Cabreira, secretario da Acade
mia das Sciencias de Portugal e que estava presente, tomasse assento 
nas cadeiras da vereação para assistir a esta sessão. 

Pelo sr. Presidente, foi dito que na Academia Real das Sciencias não 
ha quem trabalhe, e citou varios factos com~rovativos d 'esta sua affi rma
ção e da di1ferença que existe entre as duas citadas academias. Assen
tuou o facto de haver sido encarregado um academico de continuar o im
portantíssimo trabalho de Alexandre Herculano, Portugal e o Monumento 
historico e ter encarregado um simples amanuense da Ton·e de Tombo , 
de tão ircportante trabalho. 

O s1·. Agostinho Fortes, acompanho u calorosamente as elogiosas refe
rencias fe itas á Academia das Sciencias de Portugal e demonstro u a ne
cessidade de se coadjuvarem quanto possivel todas as ·aggremiações que 
tratam da instrucção e da educação popular. 

O sr. vereador Alber to Marques, 'mandou para a meza a segui nte 
proposta : 

«Proponho que a estrada das Garridas até á1 ·cancellas do Caf;nho de 
F e1·ro na Bur,wa e d'aqui até ao C<~.lhariz , seja illumin>d~ a gaz d3 in
candescencia ~ ainda que seja encarregada a 3. a repartição , úe p1·oceder 
com a brevidade possível á construcção d'um cano de esgoto em mani
lhas na estrada das Garridas, para o que se acha consignada a ver ba de 
1:039aooo réis, no orçamento camarario do corrente anno.» 

Foi approvada. · 
O sr. vereador Agostinho Fortes, referiu-se ao estado de abandono 

da Avenida D . A.melia e pede urgentes providencias. 
O s1·. v ice presidente disse qtte, daria as necessarias 01·dens á repa~·tição 

competente para serem t&mrldas as p1·edsas p1·ovidencias . . 
O sr. lJr. Aurelio Ferreira, rt>feriu-se ás pessimas condições hygieni

cas do aetual mercadó de peixe, onde se vende tambem hortaliças, comi· 
das e bebidas, carnes e outros gen"lros improprios d'oquelle mercado, ha
vendo alem d'isso, falta de luz e de agua. Declarou não concordar com 
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o programma do concurso, elaborado pela vereação transacta, para a 
construcção e exploração d'um mercado de peixe, pois entendia que só
mente a construcç.:iu se deveria pôr em praça, ficando a exploração de 
conta da Camara, embora para aquella construcção se tivesse de fazer 
um emprestimo. 

Terminou S. Ex. a por mandar para a meza a seguinte. proposta, que 
foi approvada: . 

cTenho a honra de propor, que a Camara Municipal de Lisboa, en
carregue a competente repartição technica de elaborar o projecto de um 
mercado de peixe, cuja construcção se possa fazer no terreno que a Ca
mara já ha tempos destinou para isso e que fica situado ao Sul da Esta
ção do Caes de $odré. J 

Para o exame da escripta da Camara, necessario para o cumprimento 
d'uma proposta . de sr. vereador Filippe da Matta, apresentada e appro
vada n·uma das anteriores seasões, propoz o sr. Vice-Presidente que fos
sem c:onvidados para peritos, os seguintes cidadãos: Antonio Alves de 
Mattos 7 guarda-livros da Companhia dos phosphoros; José Maria Pereira, 
chefe de repartição na Companhia dos Tabacos e guarda-livros da fabrica 
de Sacavem-e Ricardo de Sá, guarda·livros do Banco Ultramarino. 

Foi approvada. 
O sr. vereador Fillipe da Matta, lamen,tou que ainda lhe não fossem 

entregues os documentos que pediu pelas diversas rP.partições, do que 
conclue que as . resoluções da · Camara não são cumpridas. Não obteve 
ainda a relação dos predios da Camara e a nota das casas que se dão 
particularmente e qual o motivo porque isso se faz. Leu uma nota dos indi
víduos que compraram terrenos á Camara e que não cumpriram a ' condi
ção, expressa nas respectivas escripturas, de construirem em determinado 
praso; pelo que deverão ser multados. Referiu-se ao facto de se ter em
prestado, em tempo, para a Trafaria, umá carroça com pipa, que não 
ainda foi restituída e de estarem ao abandono, em Algés, uns mastros 
que tambem em tempo foram emprestados para uma kermesse. Ponderou 
a necassidade de se elabora1· um orçamento suppletnentar, afim de se po
der pagar uma folha de joruas, cuja importancia exceàeu a verba orça
mental. 

Chamou a attenção da Camara para uma folha de pessoal inhabilitado , 
declarando ser sua opinião que este pesso&l deve ser pago pela Caixa de 
soccorros e reformas dos operarios. Insistio no rigoroso cumprimento da 
resolução da Camara para que se não compre cousa alguma que não seja 
por meio de concurso ou depois de conhecidos os preços em tres estabe
lecimentos, quando não seja possível esperar o concurso i de maneira que 
se não repitam casos, como o que se deu na compra d'uns kalendarios de 
pa1·ede que custaram á razão de 900 réis, quando elle (sr . vereador) 
obteve na mesma casa, o mesmo artigo por 360 réis! · 

Referiu-se tambem a um requerimento datado de 30 de Junho de 
1897, no qual os escripturarios dos cemiterios pediam que lhes fosse ar
bitrada uma gratificação de 601$000 réis a cada um i requerimento que 
não teve até hoje qualquer andamento ou despacho. Allegaram os reque
rentes que trabalham de sol a sol1 sem receberem nenhuma gratificação 
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ao passo que o pessoal do Matadouro e talhos rnunicipaes são gratifica
dos sob a rubrica de serviços nocturnos, aos domingos e dias santificados 
e madrugadas, sendo portanto, conveniente apurar o que sobre o caso se 
tenha dado afim de se fazer justiça, propunha: 1. 0 que lhe seja presente o · 
alludido requerimento com as informações ou despacho obtido; 2.0 que a 
repartição ou repartsções competentes informem: •(a) qual o pessoal de 
carteira que pre.sta serviço de madrugada em dias santos e feriados no 
Matadouro, talhos municipaes e cemiterios; (b) qual o pessoal de carteira 
que presta serv~ço nocturno, aos domingos, dias santificados no Matadouro , 
talhos munidpaes e cemiterios; (c) qual o pessoal de carteira que presta 
serviço de sol a sol no Matadouro, talhos municipaes e cemiterios) (d) se 
o serviço porque recebem gratificações é considerando extraordinaJio e, 
port'anto, fóra do horario para que foram admittidos.» 

Continuando no uso da palavra, tratou tambem o mesmo sr. verea
dor do desabamento d'uma parte do theatro em construcção, ao Resgate 
e disse que a fiscalisação d'estes traoalhos compete ao Ministerio das 
Obras publicas, restando á Camara averiguar se um empregado munici
pal pode dirigir os trabalhos d'uma construcção particular, visto que os 
joroaes que noticiam o desabamento, dizem que os trabalhos d'aquelle 
theatro, eram dirigidos por um empregado da Camara. 

Concluindo, informou S. Ex. a, que no Banco Economia portugueza, 
foi depositada a quantia de 13:204~335 réis, saldo de depositos constan · 
tes do respectivo livro. 

Foi tambem pelo mesmo sr. vereador apresentado o balancete da the 
souraria, referido a 13 do corrente mez, sommando: Receita, 45:257i$265 
réis; despeza, 44:265~791 réis; saldo, 9816474 réis. 

Foi em seguidc;. approvada a proposta do sr. vereador Filippe da 
Matta relativa ao requerimento dos escripturarios dos Cemiterios. 

Requerimentos : 
Da Meza Administrativa da V eneravel Irmandade dos Clerigos Po

bres, pedindo que, ao Administrador do 1.0 cemiterio, sejam dadas ins· 
trucções, afim de que não permitta a ent rada de qualquer corpo no ja
zigo que a requerente ahi possue, sem que lhe seja apresentada, alem da 
escriptura da doação feita pela Camara, do terreno para o dito jazigo , a 
communicação official de juiz da Irmandade, ou de quem as suas vezes 
fizer, de que o corpo a depositar é de irmão da Veneravel Irmandade. 
Maif' pede que se lhe permitta collocar uma sineta no dito jazigo. 

Deferido nos termos da informação da 2.a repartição, isto é, s6mente 
quanto ao primeiro pedido. · 

De Emma George, pedindo que seja alterado o passeio em frente do 
seu predio, na rua de S. Domingos á Lapa, para facilitar o accêsso do 
seu automovel. 

Deferido nos termos da inform'l ção, isto é, pagando a requerente 
15($970 réis. . 

D e Augusto Pereira da SiJva, com estabelecimento na rua Saraiva 
de Carvalho 256, (mercearia), pedindo licençr para vender toucinho fresco 
e t:ostclletas. 

D tferido em vista da inf'orrnação dfJ respectiva delegação de saude. 
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De José Antonio Ribeiro, com mercearia na rua da Graça e José 
Bento d'Araujo Assis, com talho na Avelida D. Amelia, pedindo licença 
para venderem nos seus estabelecimentos, carne de porco fresca. 

D eferido ern vista informação da delegação dtJ saude. 
D e J osé Domingos Barreiros, pedmdo a approvação do projecto, que 

apresenta, de construcção de um predio no terreno com fre nte para a rua 
mais oriental das duas do bairro Tavares, na freguezia do Beato. 

D e(e1·ido nos precisos te1·mos das informações da 8. a repartição, do Con
selho dos melhoramentos sa.nitarios e commando do Corpo de Bombeiros . 

Dos Trabalhadores da Imprensa, pedindo auctorisação para realisarem 
no Parque Eduardo VII, nos dias de D omingo gordo e de Terç!l. de En· 
trudo do corrente anno, duas batalhas de flores e confetti. 

Diferido. 
De Pedw Gonzalez Torres, .pedindo licenç~ p~ra collocar duas can· 

cellas de ferro e vidro, nas portas u. 01 7 e 10 do seu estabelecimento no 
largo de Camões. 

Deferido. 
De Francisco Vict!il dos Santos Teixeira, pedindo que seja posto em 

praça um lote de terreno, que pretende adquirir nas ruas Jau e Gil Vi
cente. 

Ddiberou-se m'lndar abrir praça nos te1·m1Js .za infornnç7o da 3." re· 
partição. 

De José Rodt·igues Prieto, pedindo que lhe seja indicada a numeração 
policial qu:o deverá ter o s:m predio na rua Pinhei1·o Chagas. 

Compde á propri~dade do 1·equerente a nnmeração, 12-A e 12. 
De d iversos hab\taute3 de Carnide, reclamando melhoramentos,taes 

como: vi1çã:o, caualisação de esgoto, limpeza, etc., visto que a localidade 
pertence ao munieipio de L isb:>a e os seus habitantes teem todos os eu
cargos dJs demais munícipes . 

O sr. vereador Marques cham m a attenç:lo da Ca'D.ara para esta r e
clamação que considerava muito justa; n!'i.o existia n'aquelle importante 
sitio nem canalisação de esgoto, nem illu·ninaçã'), nam meios de transporte , 
etc., apezar de pagarem Od seus habitantes as mesm<ls contribuições que 
os habitantes do centro da cidade ; f:~ l LH es•as de que s! ce.-tifi r}ou na 
visita que fez á locJ.lidade, no que fvi aco-:npanharlo pelo1 seus collegas os 
senhores Loureiro e Vieira. . 

R erne! tido á 8. " 1·epartição pam informar. 
Da A.>sociação de classe dos o per 1rios da indus.tria de carruagens, pe

dindo a interferencia da Camara o seu favor quando haja de celebrar con
tracto com a Companhia Cartis de Ferro, a qual poderá dar a preferencia, 
ás suas officinas e assim alternar a crise que a classe atravessa. 

Pm·a considerar opportunamente. 
De Assis & C. a, pedindo licença para ter á porta do seu estabeleci

mento na rua dos Sapateiros, 24 e 26, uma carroça de mão. 
D eferido, pagando a 1·espectiva tttxa. 
Foram ind,;feridos os seguintes : 

. D e José Fran Jisco das Neves, cantoneiro ao serviço da Cama;n>, tendo 
sido suspenso do serviço, por motivo disciplinar, pede a sua readmissão ; 

• 
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De J oaquim Alberto Bastos Silva, pedindo licença para collocar duas 

vitrines na frente do seu estabelecimento na rua Augusta, 118 ; 
De Antonio d' Almeida, pedindo licença para collocar um resguardo 

de madeira, na placa da Praça Duque da Terceira, onde tem uma cadeira 
de . engraixador; 

De J osé F ernandes, pedinoo que se lhe dê licença permanente para 
tirar retratos na via publica ; 

De Catharina Cruz Alberto , Alfredo José da Lu z, Maria Candida Fer
reira, Marianna Rosa, Manoel Joaquim, Emma Jorge, J osé Antonio dos 
Santos, L aura Augusta Lopes e Percidio dos Santos, pedindo a concessão 
de licença pata collocarem taboleiros para venda de bolos e fructos, etc., 
na v!a publica, nos pontos que respectivamente indicam. 

Acê1·ca d'estas pretensões · e das que venham á Gamara para identico 
fim

1 
ficou 1·esolvido que sejam em absoluto indeferidas, emquanto não fô r 

regulamentada a concessão d' estas licenças. 
Foram tambem submettidos a despacho e deferidos, mais os seguintes 

requerimentos, para: 
L icenças para obras divt?·sas : 
José Maria Soares, Adolpho Nandim Carvalho (2), Manoel Fernandes 

Pereira, Antonio Bento Casares, Manoel Silva, Manoel Martios Farinha, 
Antonio Madeira Nobre, José Nunes Carvalho, Agapito Serra Fernandes, 

• Sitverio Augusto Azevedo José Aleixo Duarte, Francisco J osé Mar-
tios, J osé de Faro, 1\Ianoef Silva, Antonio Sarmento e Antonio Cardoso 
Olive:ra. 

Licenças pa1·a letreiros : 
Manoel da Costa Mortagua, J oão Rebello d'Avellar, João Nogueira 

de Sousa, Augusto Martins , Augusto d'Almeida Jeronymo, Passos & 
Anahory & Comt.a, Seraphim A. Vasques, Limitada, J oão José da 
Costa, B. Monteiro, Antonio Seara Salgado, Mario Monteiro, J oaquim 
Thiago e Francisco José Rodrigues. 
' Ce1·tidões: 

Meza da V eneravel Or~em 1.'erceira de S. Francisco da Cidade, João 
Ignacio, Ignacio Moreira, Antonio d 'Oliveira, Umbelino Venancio, Se
bastião Flamhó, Gremio dos Açougues, Nova Companhia dos Aséeusores 
Mechanicos de Lisboa, José Ferreira do Carmo, José Antunes, Domingos 
Guedes da Silva e J osé Antonio Ramos. 

Licenças para constntcções diversas: 
E mília George, Pereira & c .a, Metallurgica Limitada, Joaqnim Rodri

gues Gadanho, John F. Novella , Sebastião Nunes de Carvalho, Francisco 
André e José Carlos Duarte. · 

Const1·ucção de predios: 
Manoel A\·elino Rocha, John F. Novella, Joaquim Germano Mas· 

carenhas, Emygdio Cardoso, Antonio Madeira Castro, Maria Adelaide 
Garcia Mourão, José Pe1e'ra da Costa. e Carlos Francisco Ribeiro Ferreira. 

·Licenças para taboletas: 
. Mancel Praxedes Simões (2), Tavares & Alves, Successores, José 

V1anna L eiras, João Pedro dos Santos, Joaquim Alberto C. Silva, 
J. Cunha e José Branco Nunes Correia. 
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Prorogação de licenças para obras : 
Antonio Augusto Oamelier d'Abreu, José Marianno Goulart, Agapito 

S~rra Fernandes, Conde de Agrolongo e Joaquim José Gonçalves Fer- · 
re1ra. 

Licenças para exp0sição d'objectos dependurados: 
Manoel Fernandes Teixeira, Viuva Totta & c.a Filhos, Carlos Costa 

e Bartholomeu José :Monteiro. 
Averbamentos de títulos de jazigos : 
Joanna Francisca Caldas Machado e outros, Anua de Jesus Marques, 

Joaquim Ignacio Ribeiro e Maria do Nascimento Lopes Laranjeira Villa
rinho. 

Cedencias de posse de jazigos: 
Alberto Augusto Teixeira da Silva e Felicidade de Jesus Fernandes 

Varandas. 
Epitaphios: 
Francisco da Silva Junior e Maria José Dugier. 
Licenças diversas: 
A. Telles & C. a e Emília Fortunato. 
Vitrines: 
Antonio Nunes Coelho e Sebastião M. dos Santos. 
Construcçito de iazigos: 
Alfredo da Silva Machado e Emilio Iglezias. 
Vistorias : 
Victor Joaquim Pinheiro. 

Nada mais havendo a tratar o sr. vice-presidente encerrou a sessão 
eram 5 horas e tres quartos da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. 
E eu; Francisco Pedroso de Lima, secretario tia camara, a subscrevi: (aa) 
Anselmo Braamcamp Frei?·e -José Verissimo d' Almeida-Luiz Filippe 
da Matta-José Soares da Cunha e Costa- Augusto José Vieira-José 
Miranda do Valle- Agostinho José Fortes- Manoel Antonio Dias Fer
reira- Antonio Aurelw da Cosfi.J Ferreira- José Mendes Nunes Loureiro 
-Antonio Alberto Marques. 

•• 



~AliARA · MUNI~IPAL DE LISBOA 

3.• SESSÃO 

Presidencia do ex. mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
( vice-presidente) 

Aos 21 dias do mez de Janeiro de 1909 reuniu, nos Paços do Con
celho, em sessão ordiriaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Municipal 
de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire, 
vic~-presidente. 

Compareceram os senhores vereadores: -José V erissimo d' Almeida, 
Luiz Filippe da Matta, Dr. José So,ares da Cunha e Costa, José Miranda 
do Valle, Manoel .Antonio Dias Ferreira, Dr. Antonio Aurelio da Costa 
Ferreira, Agostinho José Fortes, José Mendes Nunes Loureiro e Antonio 
Alberto Marques. 

Assistiram á sessão os senhores:- Administrador interino do 2. 0 bairro 
e Conselheiro Ferreira Lobo, inspector geral da fazenda municipal. 

Não compareceu o sr. vereador Augusto José Vieira. 
Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 14 do 

corrente mez. 
Leu-se o seguinte expediente, ao qual se deu o destino, ao deante 

e respectivamente, indicado : 
Officios: 
De 13 do corrente mez, do Governo Civil, communicando que, por 

despacho de 19 de Novembro ultimo, foi nomeado administrador interino 
do concelho do Barreiro o amanuense da Camara Municipal de Lisboa, 
Diogo Antonio Barroso da Veiga. · 

A Gamara ficou inteirada e mandou suspender o abfmo de vencimento 
a este empregado nos te1·mos do m·t. 367.0 do Codigo Administrativo. 

De 14 do corrente mez, da mesma procedenoia, dando conhecimento 
de que foi superiormente denegada a approvação á deliberação e~ima· 
raria . que, concedeu a V asco d'Ornellas Bruges, nos terrenos por este 
possmdos e offerecidos á Camara, a construcção e exploração d'um 
mercado, no bairro Estephania. 

Inteirada. 
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Da mesma data e procedencia, acompanhando uma copia do o.:fficio 
recebido dos administradores delegados da Nova Companhia dos Ascen
sores Mechanicos de Lisboa, ácerca da intimação que lhe foi feita para 
suspender as tarifas provisorias de transportes nas linhas da Estrella e 
Graça. 

Inteirada. 
De 19 do corrente mez, da mesma procedeii.cia, communicando que, 

foram superiormente approvadas as seguintes deliberações camararias de 
24 de Dezembro ultimo: venda a D. Maria Emilia da Silveira de Ca
lheiros e Menezes, d'uma parcella de terreno para alinhamento do seu 
predio, no Campo dos Martyres da Patria, observadas as clausulas indi
cadas pela repartição technica; compra para alinhamento a André Martins 
Fidalgo, d'uma faixa de terreno, na rua das Amoreiras. 

Intei?·ada. 
De 21 do corrente mez, da mesma procedencia, communicando que, 

foi superiormente resolvido que no logar de 1. ~ official-chefe, vago no 
quadro da 3.a repartição da Camara Municipal de Lisboa, seja collocado 
o sr. Diogo Domingos Peres, addido aos quadros do Ministerio das Obras 
Publicas. 

O sr. Dr. Cunha e Costa disse que, tinha ouvidas sobre a legalidade 
da resolução da estação tutelar e propoz que fosse ouvido o sr. Advogado 
Syndico. 

O sr. vereador Filippe da Matta disse que, a Camara ao partecipar 
a vaga informára a estação tutelar ·qne havia no respectivo quadro pes-
soal idoneo para o desempenho do logar. . 

O sr. vereador Miranda do Vallr , referio-se ao augmento de despeza 
que advirá á Camara pela resolução do Governo, o que se não daria com 
a nomeação d'um empregado municipal. 

Foi em seguida approvada a proposta do sr. Dr. Cunha e Costa para 
ser ouvido o sr. Advogado Syndico. 

De 19 do corrente mez, da mesma procedencia, referente á delibe
ração camararia que considerou desnecessario o posto policial que está 
aquartellado· no edifício da Camara. Cita o art. 138.0 do Codigo Admi
nistrativo em virtude do qual deve ser conservado o alludído posto com 
50 guardas, cinco cabos e um chefe, constituindo uma esquadra. 

Esta affirmação foi impugnada pelo sr. vereador Filippe da :Matta, 
que declarou considerar o artigo citado justificativo da deliberação to
mada sobre a dispensa do posto policial. Esse artigo preceitua que, para 
a fiscalisação das multas, será destacada, ficando á disposição da Camara, 
a força policial, que receberá d'ella as instrucções~ :"a esse serviço, n'el' <> 
não é indicado, portanto, determinado numero de guardas. Só a Camar, 
pois, púde conhecer as ~uas necessidades e requisitar os guardas segundo 
as circumstancias. Não comprehendia pois como o alludido artigo justi
ficava a imposição d'uma esquadra. 

Tendo dirigido ás repartições a pergunta de quantos guardas necessi
tarião, foi-lhe respondido pela La, que apenas 3, pela 3.", 15, não deter
minando a 2.a, o numero de gua1 das que precisaria. No emtanto o chefe 
d'esta repartição o sr. Gomes da Silva já em tempo expoz a ol'intão de 
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que a verba orçamental destinada ao pagamento da policia, era dispen
savel. Mas mesmo quando t<t.l opinião não existisse, bastaria para a 
form ular o facto de se haver dispendi!io no ultimo anno com a esquadra 
de policia 14 contos d~ réis, sendo apenas de 6 cmtos a receita pro 
venient~ d'este serviço. Concluiu este senhor vereado'" por emittir a 
opinião de que se deverá officiar ao Ministerio do Reino pedindo-lhe 
que reconsidere, visto o artigo que citou estar erradamente interpre
tado. 

A Gamara por unanimiiade deliberou n'este sentiio. 
De 13 do corrente mez, das Companhias Reunidas Gaz e Electrici

dade, dando parte e pedindo providencias contra os repetidos roubos de 
material perteneente aos candieiros da illuminação publica. 

Mandou-se o[ficia1· ao Commandante da Policia Civil para provi
dencim·. 

De 13 do corrente mez, do Administrador do 1.0 bairro, communi
cando ter nomeado official de deligencias interino da respectiva admi
nistração1 Miguel Augusto de Me1lo, com o vencimento annual de 1445000 
réis. 

Inteimda. 
De 14 do corrente mez, do senhor Ministro d'Italia em Lisboa, agra

decendo as expressões de sympathia e de condolencia manifestadas pela 
Camara Municiqal em sua sessão de 7, pela catastrophe succedida na 
Calabria e Sicília. 

Inteimda. 
De 8 do corrente _mez, do Club Fenianos Portuenses, dJ~ondo parte da 

constituição da Commissão executiva do Carnaval e pedindo o auxilio 
da Camara Municipal de Lisboa pAra que os festej os projectados tenham 
o maior brilho possível. 

Mandou-se agradecer a communicação. 
De 8 do corrente mez, do Centro escolar eleitoral republicano de 

Belem, saudando a vereação de Lisboa e lamentando a ausencia do 
sr. vereador Thomaz Cabreira. 

Mandou-se agradecer as elogiosas 1·eferencias á actual vereação. 
De 13 do corrente mez, do Reitor do Lyceu Camões, pedindo que nos 

futuros contractos de viac:ão que a Camara Municipal haja de celebrar se 
attenda á conveniencia de se estabelecerem bilhetes de ida e volta a 
preços reduzidos, para serem utilisados pelos alumnos d'este Lyceu·, 
aos quaes serião fornecidos bilhetes de identidade para a necessaria 
fiscalisação. 

Inteirada. 
De 16 do corrente mez, da Nova Companhia dos Ascensores Mecha

nicos de Lisboa, acompanhando uma nota do numero de carros que, 
durante o anno de 1908, empregou na exploração das linhas do La-.ra, 
Estrella, Gloria, Bica e Graça. 

Inteirada. 
Da mesma data, da Associação da Imprensa Portugueza, agradecendo 

~ annuencia da Camara ao paditlo que fez para lhe ser permittido rea
lisar no Passeio da Estrella. festivaes nocturnos nos mezes de Junho 
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e J ulho e declarando plenamente concordar com a clausula imposta 
relativamente á entrada das creanças das escolas primarias m~nicipaes 
e dos azylos. 

lnteimda. 
Da mesma data , do sr. Antonio Alves de l'ilattos, um dos indivíduos 

convidados para fazerem o exame á escripta da Camara Municipal, agra
decendo a nomeação para aquelle fim e expondo as razões pelas quaes 
sómente poderá desempenhar o encargo, tres vezes por semana das 
8 horas á meia noite. 

Inteirada. 
De 21 do corrente mez, da Junta de parochia da freguezia da 

E ncarnação, reclamando contra a pretendida concessoo de parte da 
alameda de S. P edro d ' Alcantara, para a construcção d'um palacio 
para diversões. 

Mandou-se juntar ao 1·espectivo p rocesso. 
De 13 do corrente mez, da Companhia Carris de Ferro de Lisbaa , 

accusando a recepção do officio da Camara de 7, ácerca das alte
rações de preços nas carreiras da Estrella (largo das Duas Igrejas) e 
de S.· Pedro d'Alcantara (largo do Carmo), e dizendo que, tendo cum
prido como Sõmpre os contractos celebrados entre a Companhia e a 
Camara, nunca esta Companhia submetteu, porque não tinha que sub
metter , á approvação da Camara as tarifas das linhas que não fazem 
parte do contrac to de 1888, pois que a isso não está obrigada por 
alguma das disposições do contracto, pelo qual essas linhas lhe foram 
concedidas. 

Tomou a ·palavra o sr . vereador Loureiro, que leu a condição 27.a 
' § 1. 0 do contracto de 1888 que diz que «as tabellas das tarifas e hora

rios do serviço ordinario serão submettidos á approvação um mez antes 
de. começarem a vigorar e serão s11jeitos a revidta annualmente», tor
nando assim bem expresso o direito que l.lssiste á Camara; e qua'l to ao 
contracto de 1898, a que a Companhia t<l.mbem se refere, leu o mesmo 
senhor vereador o art. 15.0

, que não deixa sobre o assumpto a meno r 
duvida, pois diz que o:ficam em vigor todas as coniições dos contractos 
de 10 d'Abril de 1888, 27 de J unho de 1892 e 5 de Junho de 1897, em 
todos os pontos em que não sej am alterado3 pelas clausulas do presente 
contracto. » 

Em vista do exposto o sr . L oureiro propoz que , a Camara mantÍ\'esse 
a doutrina do o:fficio de 7 do corrente, dirigido á Companhia Carris de 
lferro. · 

O sr. vereador Filippe da l'ila.tta propoz que , para facilidade na 
execução das determinações da Camara, as actas se considerem appro
vadas uo proprio dia da sessão. 

Foram app1·ovadas estas propostas por unanimidade. 
N." 3, . da 2. a repartição (secção mercados), sobre a falta de pessoal 

no merrn.do 24 de Julho, em vista da doença comprovada do arrumador 
Antonir.· rancisco Pessanha e da suspensão do empregado João da Cruz 
Pombo. 

To a repartição as providencias necessarias. 

) 
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N. 0 26, da mesma procedencia, com a copia do officio da Com
panhia dos Ascensores Mechanicos, no qual em r esposta ao officio 
da Camara de 14, declara nada dever á mesma Üamara por multas, 
pelo que não póde nem deve satisfazer ao que no dito offioio lhe 
é pedido. 

D diberou·se manter a delibe1·ação }á tomada so~re o assump to . 
N. 0 27, da mesma procedencia , áce1·ca da intimação que a Camara 

recebeu, para dep (; sitar na Caixa Get·al dos Deposites, o preço da indem
nisação- estipulada ·no processo de expropriação que requereu contra Carlos 
Maria Eugenio d'Almeida. 

Sobre este mesmo assumpto emittio parecer· o sr. Advogado Syndico, 
0 qual, referindo-se ao contracto de 1 de Junho de 1908, celebrado entre 
a üamara e Carlos Maria Eugenio J 'Almeida, conclue que aCamara não 
póde ter outra compensação ao forçado desembolso, senão os j uros legaes 
de 5 Oj0 pela antecipação em beneficio do proprietario e pelo tempo que 
decorrer desde o dia do deposito até ao dia 31 de Maio proximo futuro. 
Consignada em depo--sito a quantia a que se refere a intimação, com o 
desconto do juro accordado pelo proprietario e assim requerido em juizo 
por ambas as partes, ou por outro meio que melhor poderá indicar a 
2. 3 repart1ção, só haverá a pagar no dia 1 de Junho proximo futuro , 
a differença entre a inàemnisação fixada em juizo e o que faltar para 
complemento da prestação de H:OOOr$000 réis, restabelecendo-se assim 
a normalidade do contracto. 

A Camara deliberou auctorisar o pa9amento nas condições d' este 
parecer. _ 

N.0 272, da 3.a repartição (secção limpeza e regas), accusando di
versas faltas commettidas pelo arrematante das immundicies provenientes 
dos 1.0 e 9.0 districtos do serviço de limpeza, no cumprimento do r espe
ctivo contracto. 

Mandou-se ouví1· o arrematante. 
N.0 972, da mesma repartição, informando um officio no _qual João 

da Camara Pestana, pede ·que lhe seja indicado algum serviço que caiba 
nas su ~s attribuições, como agronomo da Camara Municipal, declara que 
os serviços que po<ierião pedir a intervenção d'um agronomo, são a arbo
ricultura e a floricultura, mas que o pessoal dos "Passeios» tem as habili
tações precisas que dispensam os conhecimentos theoricos d'um agronomo, 
cuja consulta póde ser precisa em determinadas condições que por acaso 
se dêem. 

O sr. vereador Miranda do V alie foi de opinião que se deve agra
decer o offerecimento de tão illustre profissional e utilisar os seus serviços. 
Disse que muitas arvores são atacadas de doenças e o seu tratamento tem 
sido erradamente feito, por vezes ; assim, pois, seria de toda a conve
niencia conviâar o sr. Camara Pestana a indicar, em taes casos, o tra 
tamento a fazer por fórma a evitar a propagação da molestia ao arvoredo 
proximo. · 

O sr. V erissimo d' Almeida, fez o elogio do sr. C amara Pestana e 
lamenta que elle fosse collocado em 1903 na situação de addido sem 
garantia alguma. Entendia que effectivamente se deve aproveitar tão 
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generoso offerecimento, e -encarregar S. Ex.a de examinar o arvoredo 
atacado de doença e dar o seu parecer ácerca da fórma como deve ser 
feito o serviço nos jardins publicos. 

A Gamara deliberou convida?' o sr. Gamara P l!stana a fazer uma 
inspecção aos jardins municipaes e apresentm· o seu relatorio. 

N." 1:255, da mes.ma repartição, informando os pedidos feitos 
pelas Camaras :Municipaes de Almada, Ponta Delgada, Evora, Por
timão, Torres Novas e pelo Commando de Caçadores n. 0 5, para a 
cedencia de arvores, plantas e sementes, declara que 'tem sido costume 
fazer a cedencia gratuita ás Camaras M:unicipaes, mas qutl, tendo 
augmentado os pedidos e coincidindo o facto com o desenvolvimento 
da arborisação na capital, considerava conveniente estabelecer, para a 
cedencia de arvoredo ás Camaras Municipaes e a outras entidades 
officiaes, um preço inferior a 50 % ao da tabella adoptada para 
a venda a particulares, preço que poderá ser de cem réis cada · ar
vore. 

Referio-se o sr. Agostinho Fortes, ao facto de haver o delegado da 
Camara Municipal de Torres Novas ido ao viveíro municipal comprar 
arvores por conta d'aquella municipalidade, pelos quaes pagou o preço 
da tabella. pedia, pois, que a differença de preço seja restituída em 
arvores, como aquelle delegado deseja. 

Assim se resolveu e mandou-se ojficiar ás Gamaras Municipaes e Com
mando de Caçadores n.0 5) a que ~;e refere o ojficio da 3.a repartição, no 
sentido n' este exposto. 

N." 1:274, da mesma repartição, com a relação dos jornaleiros abo
nados em folha de «Passeios» que por impossibilidade physica pouco ou 
nenhum serviço prestam e expondo que como todos são contribuintes 
da Caixa de Soccorros e Reformas dos Operarias, empregados da Ca
mara por esta deverião ser subsidiados, afim de ter applicaçào a pessoal 
apto a verba que, com aquelle, se dispende. 

Mandou-se remetter esta relação á Direcção da 1'efe1·ida Caixa de 
Soccorros. 

N. 0 1:275, da mesma repartição, pedindo auctorisação paDa acceitar 
a mais vantajosa d~ts 4 propostas q.ue recebeu para a remoção de 
terras e exm~vação a fazer para a abertura da trincheira destinada 
á construcção do collector de sargêtas em determinado _lanço da rua 
das Picôas. • 

Deu-se a auctorisação pedida. 
-N.0 1:276, da mesma repartição, pedindo auctorisaÇão para adquirir 

150m3 de calcareo e 500m3 de brita de calcareo, para constrncção de pas
seios no Casal do Rolão e rua D. Vasco, accei taudo a mais vantajosa 
proposta das 9 que recebeu para este fornecimento. 

D eu se a auctorisação pedida. 
N.0 1:277, da mesma repar tição, pedindo auctorisação para acceitar 

as propostas mais vantaj osas das que recebeu para o trabalho de car
r egar e remover terras sobrant s da tri)l ~.: heira do cano de esgôto, na rua 
Marquez de Sá da Bandeira. 1 

Deu-se a auctorisação p edida. 
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N.0 1:278, da mP-sma repartição, com a rela<;;ão das multas appli
cadas á Sociedade Companhias Reunidas Gaz e Electricidàde, durante o 
mez de Dezembro ultimo. 

Deliberon-se que a importancia d'estas multas f osse descontada no pri-
meiro pagamento que se fizesse a estas Companhias. · 

N. 0 1:279, da mesma repartição, com o mappa do resultado dos ensaios 
photometricos feitos na 2.a quinzena de Dezembro ultimo. 

Inteirada. · 
N. 0 1:280, da mesma repartição, informando um officio no qual o 

director da fabrica de projecteis d'artilharia, em Braço de Prata, insta 
mais uma vez pela construcção da rua destinada a ligar o largo do Azylo 
D . Luir. com a rua do Telhai e vulgarmente denominada Fernando Palha, 
declara que já em 1905 foi elaborado o projecto e orÇamento da con· 
strucção da dita rua, na importancia de 16: 4:15~000 ré is , não tendo, 
porém, seguido o processo por h~ver a estaQ1b tutelar exigido que d 'esse 
processo constasse quaes eram os meios financeiros necessarios para a 
conclusão da obra. Não pôde, pois, proseguir esta obra emquanto não fôr 
definitivamente resolvido este assumpto e incluída a competente verba em 
orçamento. 

Ao Contencioso para obrigar os proprietarios dos terrenos a cum
p rirem as cond;ções a qne se obrigaram por escriptura. 

N. 0 1:281, da mes ma repartição, pedindo auctorisação para abonar o 
respectivo vencimento ao servente Manoel Martins que, desde o dia.4 do 
corrente m~z, está impossibilitado de servir, por doença comprovada. 

F oi auctorisado o abono. 
N.0 1:382, da mesma repartição, ácerca da collocação de candieiros 

para a illuminação a gaz, na estrada que vai do largo do Calhariz ao 
Alto da Boa-Vista. 

Inteirada . 
N.0 1:283, da mesma repartição, com a nota dos ensaios photome

tricos feitos nas noites de 5, 6 e 7 do corrente. 
Inteirada. 
N. 0 1:284, da mesma repartição, ácerca d'uma carta, que pela 1.a re

partição lhe foi enviada para informar, e na qual os agentes em Lisboa 
da casa Hall de Londres, se offerecem para prestar á Camara os escla
recimentos necessarios sobre machinas frigorifi.cas, declara não ter sido 
encarregada do estudo de frigoríficos . 

A Gamara deliberou acceitar os eaclarecimentos offerecidos. 
N. 0 1:290, da mesma repartição, pedindo auctorisação para acceitar 

as propostas mais vantajosas das 7 que recebeu para o fornecimento de 
basalto para a rua Saraiva de Carvalho e deposito da rua de D. Luiz e 
de caicareo posto no Campo de Santa Clara. 

Deu· se a attctorisaião pedida. 
N. 0 1:292, da mesma repartição, pedindo auct<lrisação para acceitar 

as mais va atajosas propostas que obteve para o fornecimento de carbu
~eto de calcio, azeite, vellas de stéarin~ e sabão rosa, para o serviço de 
mspecção, limpeza e reparos nos canos gerae.s de esgôto. 

Deu.se a auctorisação pedida. 
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N.0 1:2~3, da mesma repartição, pedindo auctorisação para acceitar 
a. mais vantajosa das propostas que r ecebeu para o fornecimento de faixa 
r ecta de cantaria para bordadura de passeios. 

Deu se a auctorisação pedida. · 
N.0 1:294, da mesma repartição, dando parte de que a carruça com 

pipa, emprestada a Antonio Rocha, da Trafaria já ha dias entrou no 
deposito em bom estado de conservação. 

Inteirada. · 
N .0 1:295, da mesma repartição, pedindo auctorisação para adquirir 

100m3, de basalto posto no Campo de Santa Clara, acceitando a mais 
vantajosa das propostas que recebeu para esse f,trnecimento. 

Deu-se a auctorisação pedida. 
N. 0 1 :297, da mesma repartição, pedindo auctorísação para adquirir 

brita e resíduos de calcareo para o macadam em diversas vias publicas, 
acceitando as propostas mais vantajosas que recebeu pára esse forneci-
mento. · 

Deu-se a auctorisação pedida. 
N. 08 1:298 e 1:299, da mesma repartição, dando parte de que iVhnoel 

Gonçalves Vallinho e Domingos Alves de Castro, transgrediram o art. 57. 0 

do Regulamento das Edificações Urbanas. 
Mandou -sR communicar a t1·ansgressão. 
N. 0 1:300, da mesma repartição, com a nota das transgressões já 

communicadas ao Chefe da 24.3 esquadra policial, para proceder contra 
os transgressores . 

Inteirada. 
Em vista d'uma informação da mesma repartição, sobre o pedido da 

Irmandade do Santíssimo da freguezia· de Santa Justa e Rufina, para 
que seja retirado o urinol que está no extremo do seu edificio, em frente 
da rua da Palma, a Camara deliberou conservar o referido urinol no local 
em que está. 

Foi prrsente o parecer do sr. Advog~do Syndíco ácerca dos seguintes 
pontos, sobre que foi consultado: 1. 0 -Se pelo contracto de 10 d'Abril 
de 1888 ficou a ·companhia Carris de Ferro suj eita ao pagamento de 
licenças das carruagens e ínais vehiculos empregados na exploração das 
suas linhas; 2.0 -Se esta condição (30.•) foi a! : ~ril.da pela 6.a do con· 
tracto dP. 27 de Junho de 1892; 3°-Se, caduco est~ contrarJ 'o, fi'a a 
Companhia sujeita á condição 30. a do contracto de 1888. Aquel!" f mC'cio
nario responde affirmativamente ao 1.0 ponto; considera a con1i ,·ão 30.3 

do contracto de 1888 altP,rada ou substituída pela condição 6 .a do con
tracto de 27 de Junho de 1892 pelas razões que expõe (2. 0 ponto) e 
emitte, quanto ao 3. 0 ponto, a opinião, que a r aducidade do contracto 
determina a caducidade. da c.on.dição 6. a referidl\ e consequentemente o 
restabelecimento da condição 30.a do contracto de 1888; visto que nã.o 
foi alterada esta condição pelos ulteriores contractos (de 1897 e 1898) . 

A Gamara deliberou officiar á Companlâa Carris de Fm··ro, co,vi
dando a a entrar com as toxas que lhe são impostas pela condição ao.a 
do con!racto de 10 d'Abril de 1888, visto ter ·caducado o cont·racto de :::.7 
de Junho de 1892. 
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O senhor vice-presidente participa ter sido citado a requerimento da 
Companhia Carris de Ferro de Lisboa, para n-omear um perito, para se 
pro?eder a uma ~istoria em diversas linhas da Compa?~ia, afim de _s~ 
verificar se o pavimento das ruas· nos termos das cond1çoes 24. • e 2::>. • 
do contracto de 10 d'Abril de 1888, e na faxa e zona ali determinadas, 
relativamente ás linhas provenientes d'esse contracto, estão devidamente 
conservadas, conservação a que a Carnara era obrigada , em conformidade 
com a condição 4. a do dito contracto. 
. A Gamara re1olveu acompanhar este processo, ficando a presente acta 
approvada n' esta parte. 

O mesmo sr. presidente, deu parte á Camara de que estava sobre a 
meza um requerimento da firma Raposo & Cruz limitada, pedindo a con
cessão, pelo período de 25 annos, a contar da data da auctorisação do 
estabelecimento de talhos de peixe, nas condições das casas similares nas 
cidades estrangeiras bem como da applicação de frigoriticos para o func-
cionamento regular d'esses estabelecimentos. · 

D eliberou-se nnctorisar a reqlterente a estabelecer lojas pa .. ct '' venda 
de peixe,. pagando a taxa que const(l do codigo de pasturas, para o que 
fi lio é necessario requerer, visto a respectiva repartição estar anctorisada a 
conceder licença a todos os estabelecimentos. 

A presente licença não dá. excl11sivo algum á reqtte1·ente, ficando a Ga
mara com o direito de dur licenças 1'guaes a quem as pedir. 

F oi lida uma representação dos gerentes da E!T\Prt>za da Pesca a Va
por, reclam1mdo contra o estado actual do m~rcado rte P~ixe na Ribeira 
Nova, onde as cond;ções bygienicas são as peores. 

T omou a palavra o sr. dr. Costa Ferreira sobre o assump'o e expoz 
as circumstancias em que é feito o desembarque, transporte e venda do 
peixe, affirmando que tudo isto não pode ser feito em peores condições 
hygienicas e d'ahi o coustante perigo. para a salubridade publica. 

Como, porém, oito se poderá realisar em curto praso, o projecto de 
reforma já discutido pela Camara, mandava para a meza a segumte pro-
posta, que foi unanimemen te approvada: , . 

c T enho a honra de propor que: 
A Camara Municipal de Lishoa desde já attenda a _reclamações feitas 

pelos gerentes da Empreza de Pesca a Vapor, na parte que diz respeito 
á vedação do actual mercado de peixe, não permittmdo n'elle pessoas ex
tranhas durante a noute e emquanto se arrumar o peixe; n'aquella em que 
ae pede, para se designar outros locaes para as mezas de vf'nda de co
midas, etc. 1 bem como aquella outra em que tambern se pede que a Ca
mara permitta que as Emprezas de Pesca façam mezas de madeira para 
aobre ellas collocar as gigas onde se recebe o peixe. 

Quanto aos .outros paragraphos da reclamação, proponho que nada se 
resolva, se~ primeiro se saber da repartição competenie quanto se poderá 
despender com as obras pedidas. 

Lisboa, Sala das Sessões da Camara Municipal, 21 de J aneir.o de 
1909.- O vereador, Antonio .Aurelio da Costa Ferreira . ., 

O sr. dr. Costa Ferreira fez largas considerações sobre a assistencia 
aocial, analysando as pessimas condições hygienicas em que se vive em 
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Lisboa. Na sua clínica de pobres tem adquirido a convicção de qne a 
ignorancia e a miseria são os principaes fa<'tores do aviltamento da raça 
com perniciosos effeitos para as éreanças. E' pois, urgente accudir á in
fancia. Esta, na maioria dos casos, carece nas suas enfermidades apenas 
de agua e sabão e um pouco de boa vontade. Referiu-se depois aos lacta
rios e considerou exemplar o que existe no Jardim do Tabaco, onde, 
além do leite ás crianças, se r~:. cebe o ensino da puericultura,. tão util ás 
mães. Disse mais que era seu intento chamar a attenção da Camara para 
o estabelecimento de cantinas escolares,. assumpto muito cuidado nos 
paizes estrangeiros. Em Portugal data de poucos mezes o estabeleci
mento da primeira cantina que é a da escola de S. Sebastiio da Pe
dreira, que existe pela muita dedicação do respectivo professor e pelos 
protectqres d'essa instituição. As cantinas representam o mais henefico 
elemento de educação, porque attrahem como ultima razão, as creanças á 
escola. 

Referiu -se tambem á campanha do cSeculo, a favor da causa da in
fancia e em prol do estabelecimento das cantinas escolares. 

Em reforço das suas affirmações citou a these do dr. Gosselin e o livro 
de Boulanger aLucta contra a degenerescencia da Inglaterra» . 

Terminando, disse estar convencido de que a Caroara pode conseguir 
muito, com o auxilio da iniciativa particular, creando uma commissão es 
pecial installadora das cantinas. Sabe que essa commissão poderá contar 
com a importancia de cerca de dois contos de réis, adquiridos para t!Sse 
fim pelo jornal t:O Seculo•. 

Aproveitando estar no uso da palavra, referiu-se ainda S. Ex. a ao 
facto de figurarem em orçamento os vencimentos de um medico, d'um 
professor de desenho e d 'uma ama, empregados addidos, sem que prestem 
4ualquer serviço, ao passo que o funccionalismo municipal em exerciuio, 
eotá em geral mal remunerado. ' 

São do theor seguinte as propostas do sr. dr. Costa Ferreira: 
Tenho a honra de propor que: 
A Camara Municipal de Lisboa, nos seus futuros, orçamentos ordi

narios ou supplementares, destine uma verba para subsidies e premios 
d'incitamento à obras de assistencia medica e escolar á infancia (mater
nidades, mutualidades maternas, lactarios, creches, jardins d'infancia, 
escolas maternaes, escolas officinas, escolas publicas, particularmente 
z, 4uellas em que haja cantinas ou caixas escolares, etc.) e mais tenho a 
hona·a de propor que, se fôr possível, se tome, para isso, como fonte de 
reeeita, o aluguer de brinquedos e a venda de plantas nos jardins muni
cipaes. 

Lisboa e Sala das Sessões da Gamara Municipal, 21 de Janeiro de 
1909.- O vereador, Antonio Aurelio da Costa Ferreira. 

Tenho a honra de propor que : 
A Camara Municipal de Lisboa tome a iniciativa de empregar os 

elementos necessarios para a fundação d'uma Sociedade promotora e or
ganisadora de cantina~$ escolares. 

Lisboa e Sala das SesEÕes da Camara Municipal, 21 de Janeiro de 
1909. -- O vereador, Antonio Aurelio da Costa Ferreira. 
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O sr. Dr. Cunha e C~sta declarou-se plenamente de accordo com as 
propostas do sr. dr. Costa Ferreira de quem faz o elogio. Citou os tra
balhos que a França e a Italia teem realisado em favor da .infancia e 
descre-reu minuciosamente o que se pratica na Allemanha, o que são as 
suas escolas, os disvelos e os carinhos dispensados ás creanças, os cuidados 
hygienicos que ha n'essas escolas, as suas cantinas o auxilio a ellas pres
tado pelos ricos. A assistencia medica separou cuidadosamente as creanças 
rachticas, internando-as em estabelecimentos especiaes e ministra ares do 
campo ás que d'elles necessitam. No estrangeiro todo o cidadão se em
penha e auxilia esta obra meritoria e os argentarios não a esquecem nos 
seus testamentos. Em Portugal não succede o mesmo, porque, ao passo 
que lá fóra as fortunas se adquirem com intelligencia, arrojo e actividade, 
em Portugal a fortuna é obra exclusiva da agiotagem. Em Francfort a 
família· Rothschild exerce 76 % das obras de philantropia ali praticadas. 

Continuando, referiu se tambem ao mestre de desenho, ao medico e á 
ama, empregados addidos a que o seu Mllega se referira, e emittiu a opi
nião de que o funccionalismo estava mal remunerado, par~ se lhes exigirem 
as responsabilidades, que os inglezes exigem aos seus empregados, aos 
quaes paga bêm para poder tomar-lhes toda a responsabilidade nos seus 
serviços. , 

O sr. vereador Filippe da Matta declarou dar o seu voto ás propostas 
do sr. dr. Costa Ferreira, mas entendia que os brinquedos nos jardins 
publicos deviam ser facultados a todas as creanças; e a proposito citou 
o que se faz no Asylo de S. João, onde os doces e os brinquedos que as 
famílias de alguns asylados levam, são igualmente distribuídos por todos, 
para que não deixem de gosar tambem aquelles, cujas familias, pela sua 
pobreza, lhes não podem trazer esses mimos. 

Era sua opinião que se não deveriá. aguardar o orçamento geral para 
a execução da proposta do sr. dr. Costa Ferreira, mas sim incluir a res
pectiva verba em orçamento supplementar. 

Observou o sr. presidente que lhe parecia que os orç'lmentos supple· 
mentares tinham um fim especial, determinado por lei, não p:>dendo por 
isso talvez, incluir as verbas precisas para a immediata execução das 
propostas em . discussão. · 

· Foram em seguida app1·ovada& as propost,ls do sr. dr. Costa Ferreira. 
O sr. vereador Agostinho Fortes pediu a convocação da Commissão 

nomeada ha muito tempo p'lra tratar do monumento a Camillo Castello 
Branco, afim de s~ tomar resolução sobre o assumpto Informou que em 
deposito no monte-pio ge,.al existe a quantia de 1:136,$360 réis destinada 
a este monumento, e se a alludida commissão não pode cumprir aquillo 
para que foi nomeada, e declara para que outros a continuem. 
- Lembrou a convet~iencia de se dar terminantes ordens para que as 
lap~des encontradas na dernolid~ egreja dos Anjos, sejam entregues á As
sociação dos archeologos, como já foi deliberado pela Camara. 

Chamou tam bem o mesmo senhor vereador a attenção da Camara para 
a fórma brutal por que são tratados os animaes na via publica e pa.1·a o ~/ 
estado de abandono ,em que continua_ a Avenida Dona Amelia, a despeito 
do que sobre esta mesma via publica tem sido proposto e resolvido. 
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Concluindo, pediu que fosse .executada a S\1'-' proposta referente á cons· 
t ituição da commissão íneumbida. do imposto do consumo e da represen
tação· ao parlamento. 

O sr. vereador Nu :1 es Loureiro, depois de largas considerações sobre 
a fiscalisação da illuminação publica da capit'll, enviou para a meza a 
seguinte proposta, que a Camara una'limemente approvou : 

Os serviços de fiscalisação da illuminação publica, como estão orga
nisados, não correspaudem aos encargos que trazem ao município, nem 
ás necessidades que os modernos systemas de ílluminação crearam. 

Na fiscalisação da illu'Dinação a gaz, são actualmente empregados 12 
rondistas jornaleiros, com o vencimento de 500 réis, o que representa uma 
despesa de 61$000 réis por dia. A despesa orçada pwa o anno corrente, é 
de 2:299t$S00 ré ·s. · 

As multas applicadas á Sociedade Companh ia Reunidas Ga:r. e Electri
cidade pr.1dnziram no anno findo 191~500 réis. 

No serviço de conservação e fiscalis:\ção de illuminação a petroleo, 
empregam-se a'.ltualmente , com:> j ornaleiros: 1 apontador com 1~000 réis, 
1 encarregado com 1~140; 1 ajudante com 800; 1 ensaiador com 800 e 
1 ajudante de medidor com 700 r@is, a qu'l C'lrresponcle um encargo de 
4M40 réis por dia. . 

A desoesa orçada para o annn corrente é rle 2:277 ;~600 ré:s, e sendo 
apenas 700 os candi~iro .-; empregad 1s n'este sy3t ~m1l de il!u-nioação, a 
sua fiscalisação custa por anuo e candieiro 3/5250 réis. 

N'este s ·rviço não se têem applicado multas por não existir contracto 
com os fornece:lores, o que torna lnutil e portaut'J dispensavel -qualquer 
fiscalisação, emquanto não forem estabelecidas penalidades, á semelhança 
do que se pratica na illuminação a g~z. 

A remodelação d'estes serviços, tal como a propunha, parece-me a 
mais conveniente aos interesses municipaes, pois que, modificando a fórma 
de remunerar os serviços do pessoal empregado na fiscal isaçãfl , não só 
não traz augment'l de ,despesa, mas ainda a raduz sensivelmente. 

N'estas circumstancias, proponho: 
1. 0 - Que sejam unifi:~ados os Si! r viços de fi~cal i s ~ção ~a illuminação 

publica. 
2, 0 - Qae se abra concurso para o fornaciment•J 1le illuminação a pe· 

troleo, devendo n&s suas bas~s :fix:ar se as multas applic<1.veis. 
3. 0 - Que a competente r~partição teJhnica sej 'l- en-:~a;-rega.da d ~ ela

borar um regulãmento para o serviço de fiso'llisa:(ii.n, de ha rmonia com o 
disposto n ·) art ·g ·) 49." do contract> de 22 :!e julh) de 1891, celebrado 
entre esta camara e a So-:JiedJ~de Compauhia'i Reuniias G1z e Electrici· 
dade. 

N'esse regulamento· attender-se.ha : 
a) A divisão da actual are a da cidade em 4 z m'ls e cada zona em 3 

districtos . . 
b) Ao es tabelecimento de um serviço de rechmações em todas as es

quadras de policia . 
c) Aos ensaios, que deverão ser feitos conforme o actnal sy.:tema de 

luz. . 
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4. 0 -- Que os 12 fiscaes existentes, 8 pliisem a vencer 300 ré is por dia 
e 4 a 400 réis, ficando estes responsavei!l pelo se1 viço de fiscalisaçào na 
sua zona. 

5. 0 - Que um terço do producto das multas por estes applicadas, 
reverta a seu favor, quando cobradas. 

6. 0 - Que do pessoal actualmente ~mpregado na conservação e fisca
lisação da illuminação a petroleo se conserve: 1 apontadór, 1 encarregado, 
1 ajudante e 1 ensaiador. 

Lisboa, 21 de Janeiro de l909.- O vereador, José Maria Nunes 
L ourei1·o. · 

O sr. vereador Miranda do V alle , referiu- se á lei de 20 de setembro 
de 1897, votada pelas côrtes, que poz á disposição da Camara Municipal 
os elementos ·para a organisação da rêde dos canos de esgoto, alludio a0 
facto de se haver estravasado o conteudo do cano de esgoto da zona baixa, 
produzindo grande inundação. Por tudo, pois, enttlndJa que ' Be officiasse 
ao Governo para que dê cumprimento á citada lei, pondo á d:sposição da 
Camara determinadas verbas para a transformação dos esgotos-da cidade 
e se convidassem a :J.a e 3.a repartições a procederem aós trabalhos de 
que trata o artigo 1. 0 da citada lei. 

N'este 3entido apresentou a sua proposta que foi unanimemente ap· 
provada. 

O mesmo sr. vereador requ•ereu que lhe- fossem fornecidos os seguintes 
elementos ·: -1.0

- urna nota do processo pelo qual a Carnata alienou um 
moinho de vento que existia em Algés e · foi transferido para o Par-1ue 
Eduardo VII;- 2. 0 - data em que a Companhia do Gaz foi auctorisada 
a construir o gazornetro em Pedrouços. 

Mandou-se satúfazer. 
Instou tarnbem S. Ex. a pela distribuição pô;] os srs. vereadores, de copias 

do projecto de postura que apresentou a Camara em sessão de 14 de Ja
neiro corrente e relativa a taxas annuaes sobre carros que explorarem a 
industria de viação. 

O · sr. vereador Filippe da Matta disse que, tinha presente o parecer 
do sr. advogado syndico, resultante da consulta que se lhe fez, ácerca das 
determinações da estação tutP.lar para o emprego, em outros serviços, de 
verbas orçamentaes destinadas a pagamento a credores, determinações 
que á vereação pareceram illegaes. Effectivamente do parecer d'esttl func
cionario se mostra que «achando -se as dividas da Camara e .seus juros, 
reconhecidas e liquidadas pelo poder judicial, constituem despeza obriga
toria rios termos do artigo 81." , n.~ 7 do codigo administrativo; e desd3 
que as · Carnaras não podem ser executadas nem judicial, nem a1imin -stra· 
tivamente pelas dividas que contrahern e em que sejam condemnadas, o 
assumpto reverte principalmente um aspecto mor-al, vist-o que, jurídica· 
mente, os credores e ·portadores d'aquellas sentenças nenhuma acção de 

· execução teem cvnt1·a a Carnara». · 
Continuando disse mais s. ex .a que, a seu ver, era tambem illegal a 

determinação d'aquella mesma entidade, para que do citado orçamento 
seja igualmente distrahida a verba de 15:9056000 reis dest inada ao pa
gamento á Companhia das Aguas, porque é despeza obrigatoria da Carnara. 
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Concluindo, decla. ou conformar-se inteiramente com o parecer do 
sr. advogado ~yndico e ser de opinião que se ·represente ao Governo 
no sentido d'e::..,c parecer, demonstrando a impossibilidade da Càmara 
em dar cumprimento a estas determinações, necessariamente devidas a 
um lapso. 

A Camara resolveu que se r·epl'l:Sentasse no sentido exposto. 
U mesmo sr. vereador referiu se á escassez da verba consignada em 

orçameuto para o expediente do Tribunal dos Arbitros Avindores, insti
tuição, cuja utilidade é incontestavel, e disse que carecia o respectivo pes
soal de ser convenientemente remunerado, pelo que era necessario reforçar 
a verba em orçamento supplementar, pois considerava indispensavel que 
em tudo haja clareza e moralidade. 

A Currw1·a conco1·dou plenarne11te com esta opinião. 
O mesmo senhor vereador di ~ se que, estando somente com o 

seu collega Loureiro, nos Paços do Concelho, quando se solicitou o 
tmpres ·imo de diversos artigos para a ornamentação d1> theatro de 
S. C11rlos na recita cujo producto estava destinad'J aos sobreviventes 
da catastrophe de Italia, dera ordem para que fosse satisfeito o pedido ; 
d'esta sua deliberação ou arbitrariedade, se a houve, pediu para ser re
levaria. 

A Camara manifestou unanimemente -t sua adhesão á deliberação 
tomada pelo sr. Filippe da Mçdta. 

Em seguidà apresentou S. Ex.a o balancete da thesouraria referido a 
20 do corrente mez, do teor seguinte: 

Saldo do anterior, 981;$474 réis- Receita cobrada de 14 a 20, réis 
42:8908899 -Despeza, 43:1236777 réis- Saldo, 748M~6. 

Declarou haver-se pago a credores a impórtancia de 43:0006000 réis, 
ficando pagos os credores de 1902. . 

Em orçamentos supplementares serão pagos os a ntigos credores, cum
prindo-~e assim os compromissos tomados pela actual Camara. e os das 
Camaras transactas. 

Requerimentos : 
Foram deferidos os seguintes: 
De Ignacio Justino dos Reis, pedindo que as licenças dos talhos n. 05 

76 e 144, registados na Companhia Mercantil de Emprezarios d' Açougues, 
sejam passados em seu nome. Junta a escriptura. de quitação e distrate 
da referida Companhia .Mercantil. 

De Antonio José Alves, (azendo identico pedido com respeito ao talho 
n, 0 140. 

De Francisco Coelho Gomes, fazendo identico pedido com respeito ao 
talho n. 0 230. 

De Porphyrio José do Rego, fazendo identico pedido com respeito ao 
talho n. 0 265. 

De José Duarte, fazendo identico pedido com respeito aos talhos n.01 

104 e 260. 
De Nobre, Joaquim & Garcia, limitada, arrendataria de terreno em 

Alcantara onde tem installado o circo de Verão, pedindo a prorogação por 
3 mezes de aluguer do dito terreno. 
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De Alfredo da Silva Machado, pedindó a construcção da faxa. de roda
gem em frente da sua propriet!ade, quinta de Sant'Anna., no Caminho 
Debaixo da Penha. 

De José dos Santos, pedindo a transferencia para Antonio dos Anjos 
Lima da licença que lhe foi concedida para exploração d'uma meza ue 
refrescos na praça do Príncipe Real. 

Foram i11dejeridos os seguintes : 
De José Maria Lamoza, pedindo licença para vender carne de porco 

no seu .estabelecimento no Caminho Debaixo da Penha. 
De José Bernardo e outros guardas da noite nas obras de calçada, 

pedindo augmento de 50 réis em seus salarios. 
Dos moradores no Jogar da Ameixoeira, pedindo o abastecimentv de 

agua no Chafariz do largo da Cantoreira. 
Da Companhia das Aguas Medicinaes do Arsenal de Lisboa, pedindo 

para retirar o projecto que submetteu á approvação para as obras no edi-
ficio onde tem installado o seu estabelecimento. . 

Da Empreza Vinícola de Salvaterra de Magos, pedindo licença para 
eollocar um alpendre por cima da porta do seu deposito na calçada do 
Sacramento. 

De Francisco da Conceição Niza, pedindo licença para collocar um 
taboleiro para venda de bolos em algum dos locaes que indica. 

Dé Silvana de Jesus Monteiro, identico pedido. 
De João dos Santos, identico pedido. • 
De Maria da Silva, identico pedido. 
De Constancio da Conceição Simões, identico pedido. 
De Belmira Alvarez, identico pedido. 
De Domingos de Araujo, identico pedido. 
De Luiz Simões, identico pedido. 
De H. Leitão & c.a, pedindo licença para ocoupar uma parte do pas

seio junto ao seu estabelecimento na rua de S. Joã'> da Praça. 
De Josepha Rosa, pedindo a ampliação do espaço que lhe foi con, 

cedido rio largo de S. Vicente, para ter um taboleiro para venda de 
bolos. 

De Antonio Henriques Cortez, Mareio da Silva, Silvéstre Gomes Fer
reira e de Albano Barbosa, pedindo licença para collocarem kiosques, 
rtspectivamente, na rua 24 de Julho, na Avenida Ressano Garcia, na 
rua da Mouraria e no _largo de Camões. 

Tambem foram despachados os seguintes: 
De José Marques de Carvalho (Padre), pedinilo para ser nomeado 

thesoureiro da Egreja de Santo Antonio ou ajudante do Tbesoureiro. 
A Camara não pôde conhecer do pedido, por ser contrario á dispo•ição 

do Cod1:go Administrativo. 
De Antonio Antunes Roque, allegando t rr requerido licença para coi

locar uma meza para venda de refrescos no passeio da calçada do Duque, 
pedido que lhe foi indeferido e sabendo que posteriormente foi deferido 
1gual pedido, pede a aonullação d'este despacho e se lhe defira. 

Não ha que deferir, visto ter sido annulada a concessão a que se 
refere. 
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De Eduardo Nunes da Motta e outros, donos d'uma propriedade em 
Palhavã, pretendendo fazer construcções na parte rustica d'essa proprie
dade, pedem que se lhes declare se ali podem edificar. 

Mandou-se entregar aos requerentes a planta respectiva, mediante pa
gamento. 

De Antonio Frar.cisco Ribeiro Ferreira, declarando que cederá gra
tuitamente ao município o terreno em frente das casas n. os 64 e 65, da 
rua oriental do Campo Grande com a condição de ser empedrado pela 
Camara esse terreno. 

Não ha que defm·ir por ser municipal o terreno que o requerente offe
rece. 

De Frederico d'Albuquerque Reis, dono de dois predios no becco da 
Mó, _pedindo que se lhe indique a numeração policial que lhes compete. 

As p1·opriedades a que o requerente se refere, pertencem os n. 08 ~, 3, 4 
e 5, 6, 7. 

Do pessoal jornaleiro do Cemiterio dos Prazeres, pedindo augmento 
de salario. 

Pelo sr. vereador Filippe da Matta foi .dito que era justíssimo éste 
pedido e que a vereação envidará os maiores esforços para em breve 
poder pr0por á estação superior o indispensavel augmento dos salarios · 
d'estes modestos servidores do município. 

Mandm~ se juntar este requerimento aos qt~e existem sobre identico as
sumpto. 

Foram tambem submettidos a despacho e deferidos, mais os seguintes 
requeri~e~tos, para: 

Cert?.'l oes : 
José Jorge Branco, Daniel de Mattos Sequeira, Anto.nio Paulino, 

Francisco Pereira d' Almeida, Alfredo Affonso de Castro , Theotonio Pe
reira Junior, José Maria da Villa, Jose Rodrigues Pires, Maria da Con
ceição Silva Santos, Antonio Pinto da F onseca Motta, Constaocio Luiz 
da Silva & C.a, Francisco Cyrillo de Mello, Francisco Antonio da Silva, 
Manoel I 1 nocencio, Manoel de Freitas L ima Espinheira, Casimiro Esteves 
Mendes, .João Alfredo Mendes Steyn de Lyra. Arsenin Ju lio Cordeiro, 
Sarah Serzedello Schultz Correia e R angel da Sih•a. 

Licenças pam taboletas: 
Julio Mesquitta, Nicomedes Plaza, J. C. Mello Pimentel, Eduardo 

Augusto Barreto, Palmyrll Antonieta Dias, Mario Quintana, Basilisa 
Neuton Santos, Joaquina Pereira Leandro, Jorge Santos, J osé de Mattos 
Cid, José Tavares Oliveira, José Antonio Junior & C.a, Genoveva Emília 
Conceição, Vigia e Elvira Maria d'Abreu. 

Construcção de jazigos: 
Paiva Irmãos, Pedro Almeida Leal, Padre Antonio Martins, Marcial 

A. Pinon, .Alvaro da Silva Xavier, Monteiro, Helena Rosa Evora, Ar· 
m·andina Saint-Buison, Serzedello Correia, Maria José Conceição Roberto , 
Adelaide Maria da Luz e Mathilde Silva Pereira.· 

Licenças p(~ra obras diversas: 
Joanna de Bettencourt Perestrello da Camara, R aymundo da Si lva 

Leal, Margotteau Ferreira & Comt. a, João l!...,ernandes, José Maria F. 
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:Miranda, Joaquim Roque da Fonseca, Germano de Souza, Joaquim 
Rodrigues, José Carlos Ribeiro e Antonio Hygino Queiroz. 

Bpitaphios: 
Leopoldo Elder Fernandes, Georgina Ferreira, José Hilario de Brito 

Correia, Carolina Maria da Costa e outros e Maria Julia d'Oliveira Lapa 
Correia e Silva. 

Licenças para letreiros : 
José Bento Trancoso, José de Lima, Antonio Rodrigues Ribeiro & C.• 

e Rodrigues & Guerra. 
Vitrines: 
Joaquim Antonio Ronesro e Frederico Augusto Cortez de Menezes. 
Licenças para exposição de obJectos dependurados: 
F. Fernandes Martins , José da Silva Coelho e Emília da Conceição 

Frederico. 
Avm·bamentos de títulos de Jazigos : 
Adelaide Sophia e Silva d'Oliveir& ~ outros e Emília Formigai de 

Carvalho e outros. 
Prorogação de licenças para obras: 
Henrique José Monteiro de Mendonça. 
L icenças para construcções diversas : 
L oureuço V arella Cid. 
P retensões diversas : 
João Antonio de Souza. 
Registo de fóssas: 
Antonio Francisco. 
VistM·ias: 
Antonio David da Silva e. outro. 
Licençu s para venda de carnes verdes : 
José Mariá Lamoza. 
Licenças diversas : 
Alberto José Manço. 

Nada mais havendo a tratar o sr. presidente encerrou a sessão eram 
ó horas e t res quartos da tarde, lavrando-se de tudo a presnnte acta. 
E eu, Francisco Pedroso de Lima, secretario da camara, a subscrevi: (aa) 
Anselmo Brau.mcamp Frei1·e -José Verissimo d' Almeida -- Luiz Filippe 
ii Matta -José Soares da Cunha e Costa- Manoel Antonio Dias Fer
-.;a -José' Mirunrla do Valle- Agostinho José Fartes - Jose Mendes 
M.es L ou reiro- Antonio Aurelio da Costa Ferreira-- A ntonio Alberto 
Marques. 
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ClMARl IIUNICIPAL DE LI~BOA 

4.• SESSÃO 

Presidencia do ex.•0 sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente)_ 

Aos 28 dias do mez de Janeiro de 1909, reuniu-se, nos Paços do 
Concelho, em sessão ordinaria, pelas 2 horas da tarde, a Camara Muni
cipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamoamp 
Freire, vice presidente. 

Compareceram os senhores vereadores: -José V erissimo d' Almeida, 
Luiz Filippe da Matta, Dr. José Soares da Cunha e Costa, Augusto José 
Vieira, Manoel Antonio Dias Ferreira, José Miranda do Valle, Agostinho 
José Fortes, Dr. Antonio Aurelio da Costa Ferreira, José Mendes Nunes 
Loureiro e Antonio Alberto Marques. 

Assistiram á sessão os senhores:- Administrador interino do 2. 0 bairro 
e Conselheiro Ferreira Lobo, inspector geral da fazenda municipal. 

Foi lida e appllOvada, sem reclamação, a acta da sessão de 21 do 
corrente mez. 

Leu-se o seguinte expediente, ao qual se deu o destino que ao deante 
e respectivamente, vai indicado : 

Officios: 
De 17 do corrente mez, da Junta parochial da freguezia dos Anjos, 

partecipando que, em sua sessão d'esta data, deliberou·se pedirá Camara 
a brevidade possível nas expropriações a fa·zer para a conclusão da Ave· 
nida Dona Amelia, attender á sua limpeza e á illuminação a luz electrica, 
procurando-se tambem obter da Companhia Carris de Ferro a installação 
das suas linhas ligando a da Graça com a do Arieiro e Estephania pelo 
bairro Andrade. 

Inteirada. 
De 19 do corrente mez, do Presidente da Academia· das Sciencias de 

Portugal, agradecendo as elogiosas referencias que lhe foram fátas em 
sessão camararia de 14 do corrente e a distincção concedida ao seu 
1 c t . . ' . secre ano o sr. Antonio Cabreira n'essa mesma sessão. 

Inteirada. • 

-' 
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De 21 do corrente mez, do Grupo dramatico «Üs Combatentes,, pe
dindo a cedencia ' por emprestimo de 5 bandeiras, para ornamentação do 
seu the!Hro, na rua do Possolo, para a recita em beneficio dos sobre
viventes da caiastrophe succedida na Italia. 

Deliberou-se a'Uctorisar o emprestimo. 
Da mesma data, do arrematante dos lixos, provenientes do 1. 0 ao 9. 0 

districtos de limpeza respondendo aos offi.cios da Camara, nos quaes se 
lhe deu conhecimento das faltas de cumprimento do respectivo contracto, 
accusadas pela repartição municipal competente. 

O signatario, nas razões allegadas, attribue essas faltas, a casos de 
força maior que indica e previstos no seu contracto com a Camara. 

Deliberou-se applicar as multas. . 
De 23 do corrente mez, do Commando do Corpo de Bombeiros Muni

cipaes, pedindo para continuar na posse do carrinho do serviço de lim
pe?.a, que lhe foi emprestado para servir de modelo, cuja execução não 
foi ainda possível realisar. · 

A Gamara auctorisou a permanencia do dito carrinho por r,wis 15 dias. 
De 24 do corrente mez, do Presidente da Junta de Parochia do 

Soccorro, pedindo uma vistoria á numeração policial de algumas ruas 
da dita freguezia, afim de ser convenientemente regulada e evitar os 
transtornos que causa a sua deficiencia. 

A' 1.a repartição para providenciar. 
Da mesma data e procedencia, pedindo que sejam collocados res

guardos nos urinóes dos largos do Soccorro e Silva Albuquerque e rua 
do Bemformoso. 

A' 3.• repartição para providenciar. 
De 20 do corrente mez, de Maria da Conceição Dias, agradecendo 

as provas de consideração e homenagem prestadas a seu fallecido marido 
José Dias. 

Inteirada. 
De 22 do corrente mez, do Presidente do Tribunal dos Arbitros 

Avi~dores, acompanhando uma das actas da eleição' dos vogaes d'este 
Tribunal que hão de funccionar no corrente anno. 

Inteirada. . 
De 20 do corrente mez, da Junta de parochia da freguezia do Coração 

de Jesus, chamando a attenção da Camara para a urgente necessidade de 
se promover a transferencia do actual Matadouro Municipal para local 
mais apropriado, pelos inconvenientes que resultam da sua permanencia 
ao local em que está. Tambem a mesma Junta considera de grande neces
sidade a terminação das obras da Avenida Duque de Loulé, fazendo-se a 
sua communicação rapida e directa com outras importantes vias publicas. 

Inteirada. 
N.o 20, da 2.a repartição (secção Matadouros), informando que exis

tem no quadro jornaleiro d'aquelle estabelecimento duas vagas, uma de 
aprendiz de 1. a classe na officina de chacina e outra tambem de aprendiz 
de 1.a classe na officina de preparação de deventres, e propondo as pro
moções e transferencias resultantes do preenchimento das ditas vagas. 

A Gamara approJJOÚ a proposta. 
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N. 0 21, da mesma repartição (secção mercados), informando que é 
acceitavel a proposta, apresentada em praça, por Joaquim Roque da 
Fonseca para o fornecimento de gigas para o mercado 24 de Julho. 

Mandou-se fazer a adjndicação a este proponente . 
N .0 33, da mesma repartição, remettendo as certidões de relaxe res

peitantes ás multas na importancia _de 5:981~000 réis, impostas á N~va 
Companhia dos Ascensores Mechamcos de Lisboa, no penodo decorrido 
de 1 a 7 do corrente mez. 

Mandou-se officiur ao sr. Governado·r Civil, pedindo-lhe auctorisação 
para o respectivo relaxe. · 

N. 0 34, da mesma repartição, acompanhando, por copia, um o:fficio 
dirigid•> pela Nova Companhia dos Ascensores Mechanicos ao thesoureiro 
da Camára, declarando não pagar as multas que lhe foram impostas. 

A mesma deliberacão. 
N. 0 1:301, da 3 . .:: ·repartição, alludindo á deliberação camararia re'fe-

rente ao modo de se adquirirem os fornecimentos de artigos que, por 
insignificantes ou urgentes, não devam esperar o concurso publico, pede 
que d'essa deliberação sejam exceptuados aquelles que, pela sua especia
lidade só se encontram á venda em um ou dois estabelecimentos. 

A Cúmara auctorisou tt excepção. 
N. 0 • 1:302, da mesma procedencia, informando que, a proposta de 

Joaquim Francisco Sabido é a mais vantajosa das 3 recebidas para o 
forne ~imento de basalto para calçadas, posto na rua João Chrisostomo e 
Avenida Hintze Ribeiro. 

Deliberou-se acceitar a proposta de Joaquim Francisco Sabido. 
N. 0 1:303, da mesma procedencia, dando conhecimento do resultado 

dos ensaios photometricos a que se procedeu nas noites de 13 e 16 do 
corrente, encontrando-se as médias correctas, respectivamente, de 281,9 
e 291,1. 

Inteirada. 
N.0 1:305, da mesma procedencia, informando que não ha incon

veniente em se annuir ao pedido da Companhia exploradora rustica e 
urbana, para se pôrem em praça determinados lotes de terreno, na Ave-
nida do Parque. · 

Mandou abrir a praça . 
. N:'l :308, da mesma pr?cedenci~, acompanhando- um o:fficio da Compa

nhia Nacional e Nova Fabrica de vidros da Marinha Grande reclamando 
co?tra a exigencia que, pela Camara lhe foi feita, do paga~ento dos ·so
beJOS da agua do tanque muniuipal construido junto da sua fabrica em 
Braço de Prata, sobejos que a mesma Companhia havia pedido gratuita
mente. 

A Gamara deliberou manter a sua anterior deliberação. 
N. 0 1:310, da mesma procedencia, referindo-se á deliberação da Ca

mara, ~ornada sob proposta do sr. vereador Filippe 1la Matta, para que 
se nlb mcluam nas folhas de ferias quaesquer indivíduos que não desem
penhem _o trabalho _n'ellas indicado e no local da obra a que as mesmas 
fo~has digam res~eito, pond~_ra a impossibilidade de dar cumprimento á. 
2. parte da deliberação, v1sto que nem todos os trabalhos pódem ser 

I 
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feitos no local da obra, a que respeitam, como são os de desenho e os 
de escripta, porque na maioria dos casos, não ha n'essas obras, casa 
apropriada á execução de taes serviços. Prevenindo, pois, estes casos foi 
dada ordem para se declarar no verso das proprias folhas e nos respe
ctivos pontos, quaes os jornaleiros abonados por cada obra e qual o local 
em que prestam serviço. 

Inteirada. 
N.0 1:312, da mesma procedencia, com o mappa dos ensaios photo· 

metricos feitos na 1. a quinzena do corrente mez. 
Inteirada. 
N.0 1:314, da mesma procedencia, partecipando que, em consequencia 

da promoção d~ Domingos Pereira d' Abreu a 1. 0 official, ficou existindo 
uma vaga de 2. 0 official no quadro d'esta repartição. _ 

Mandou-se dar conhecimento da exi&tencia d' esta vaga á estação supe-. , 
rwr. 

N. 0 1:315, da mesma procedencia, pedindo auctorisação para acceitar 
as propostas de José Vicente d'Olive}ra e de Alfredo do Rosario de Faria, 
para o fornecimento de brita de calcareo rijo, e a do dito Oliveira para 
o fornecimento de resíduos do dito calcareo, por serem as propostas mais 
vantajosas das tres recebidas. 

Foi dada a auetorisação pedida. 
N.0 1:317, da mesma procedencia (secção limpeza e regas), êommu

nicando que, não houve concorrentes á 2. a praça, para a arrematação 
das immundicies e lixos a remover da área da freguezia dos Olivaes, e 
que sendo urgente providenciar se auctorise a venda em . particular. 

Deliberou-se pedir a auctorisação superior para fazer a vendll em 
particular. 

N.0 6:391 (informação), da mesma procedencia, sobre uma reclamação 
do inquilino da sobreloja do predio da travessa dos Bicos, n .0 2, perten
cente á Camara, contra o inquilino do rez-do-chão. p9r este ter umas 
machinas electricas pregadas ao subrado da sobreloja, que o reclamante 
habita e que muito o incommodam. 

Deliberou-se que a dita casa fosse examinada pelo architecto da Ga
mara. 

A mesma repartição informando, pelo seu offi Jio n. 0 1:311, o pedido 
da Real Associação dos ArJhite:Jtos e Archeologos Portuguezes, para 
serem entregues no Museu do Carmo, todos os objectos d .~ interesse 
historico e archeologico que teem apparecido na demoliç.l) da Igreja 
dos Anjos e venham a apparecer. 

Responda-se n'este sentido a esüt Associação. 
F oi lido um officio, datado de 25 do corrente, da Companhia Carris 

de F erro de Lisboa, apreciando o projectú de postura, apresentado na 
sessão camararia de 10 de dezembro ultimo, com respeito á taxa annual 
que deverá pagar cada carro volante, empregado no transporte de pas
sageiros em commum. N'este officio diz a Companhia que tal poitura é 
prejudicial ás receitas municipaes; que ella representa um injusto ag-gravo 
feito á Companhia Carris de Ferro e á sua arrendataria Lisbon Etectric 
Tranways Co. limited; que é difficil a. demonstração de que essa postura 
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seja uma medida vantaj l sa pa~a o municipi~; que a pretendida reducção 
da taxa de 500,$000 réis constitue desrespeito, por parte da Camara, pela 
fé dos cÓntractos; que a reducção de preços que se pretende obter é ilhi
soria ; que a esthetica da cidade seria notavelmente prejudicada; finalmente 
lembra que a conservação do pavimento das ruas, a cargo da Companhia 
será apenas nas ruas onde ex1stem as linhas da concessão de 1888 e só
mente para a entre-via e faxas extenores ao longo dos carris,. d'ahi o 
encargo para a Ct..mara com a reparação das calçadas determinadas por 
maior numero de carros volantes, etc. 

Tomou a palavra o sr. Miranda do Va.Ue e disse:- que gostava de 
saber se a Camara tinha feitv algum contracto com a Lisbon Electric 
Tramways Co. limited~ que tambem assigna o o:ffi~io que acabava de ser 
lido e que a ella repetidas vezes se refere; que não era exacto o que a 
Companhia dizia com respeito á conser vação do pavimento das ruas, por
que em nenhum dos contractos celebraaos posteriormente ao de 1888, foi 
alterada a clausula que a essa conservação se refere ; que a Camara não 
teme a amea~a dos tribunaes, ameaça que se entrevê no o:fficio em discus
são ; que energicamente protestava contra o desrespeito pela fé dos con
tractos, de 'lue a Companhia, n'este o:fficio, pretende accusar a Camara; 
que é manifes ta a desorientação da Companhia que a:ffirma, n'um ponto 
do seu officio que as suas receitas serão cerceadas pela execução da pos
tura, e, pouco depois, a:ffirma que ellas não soffrerão a menor baixa ; que 
não era para admirar que a actual vereação, ao findar o contracto com a 
Companhia, eliminasse a odiosa clausula dos õOOt$000 réis, que o partido 
republicano sempre condemnou; que o prejuízo que a Companhia receia 
que advenha ao andamento dos seus carros, pela maio1· quantidade de 
carros volautes, redundará, decerto, em beneficio .do publico pelo menor 
numero de atropelamentos; que a esthetica não será a seu ver, prejudi
cada, porque em outras cidades o não são pelos carros de differentes fei
tios que n'ellas eirculam ; finalmente que é inegavel a commodidade dos 
carros da Companhia, mas inacceitavel as suas elevadas tarifas. Terminou 
S . Ex." por pedir a app.rovação da postura, antes de se entrar em qualquer 
outro assumpto. 

O sr. dr. Cunha e Costa usou em seguida da palavra e disse que do 
relataria ~a Companhia ingleza de 1907 mostr&-se o estado prospero d'essa 
Companhia q_ue, n'esse anno, recebeu lucros muito superiores ao que es· 
perava; se nao fosse o seu fundo de reserva podia dar de dividendo 2ó Oj0 • 

::1.0 estrangeiro,_ designadamente em Paris, a tracção não é por conductore~ 
aer~os~ mas sim s_ubterr~n~os, que custam muito mais, aquelles é que 
preJudicam a esthetwa, prmCipalrnente nos sítios onde existem monumentos. 
Â Companhia _?ar ris de F~rro e_ a sua arrendataria (e com esta nada tem 
a Camara), nao encontranam c1dade alguma onde obtivessem concessão 
m~is vantajosa e mais facil de conseguir do que a que lhe fez a cidade de 
L isboa. Um grupo de capitalistas inglezes ficou tão admirado da barateza 
da concessão que remetteu um cheque de 50:000 libras para o financeiro 
portugu~z . A vere_ação não v~ve de sustos e a doutrina da administração 
estrangeira est~ ta_o desacreditada que até a Venezuela se tem divertido 
com a Europa mteira. A Companhia pode intentar as -acções que quizer

1 
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fazer o que bem entender, mas deve ser bem educada. O officio em dis
cussão é um documento sem grammatica nem criterio, nem ponta por onde 
se lhe pegue. 

Com respeito ao proj ecto de postura do sr. Miranda do Valle, não 
tenciona por ora votai-o por uma divergencia no modo de ver, mas em 
vista do officio da Companhia votava-o e tem a certeza de ser acompa
nhado pelos seus collegas. 

O sr .• vereador Alber to Marques depois de algumas consideraçõ~s sobre 
o assumpto, mandou para a mesa o seguinte additamento á postura apre
sentada pelo sr. Miranda do V alie: 

Artigo 1. 0 E' imposta a taxa annual de 50~000 réis sobre cada carro 
que explorar a industria de viação de transportes por tracção animal 
com a faculdade de parar na via publicm, para receber ou deixar passa
geiros. 

Art. 2.° Fies por esta fórma revogada a postura de 27 de junho de 
1892. 

Camara Municipal de Lisboa, 28 de janeiro de 1909.- Antonio Al
berto Marques. 

A Camara tambem tomou col}hecimento d'um officio, com data de 25 
do corrente e lido em meza seguidamente ao da Companhia Carris de 
F er ro de Lisboa, que acabava de ser discutido, no qual a Nova Compa
nhia dos Ascensores Mechanicos reclama contra a execução da postura 
referente á taxa annual de 25~000 réis por cada carro destinado ao trans
porte de passageiros em commum, allegando que os carros a que a pos· 
tura referida aproveitará, t eem lotação superior aos da Companhia, a 
faculdade de parar em qualquer ponto da via publica e condições de ex
ploração menos onerosas, em quanto que a Companhia reclamante, não 
o pode fazer e paga por cada carro que traz em exploração 50~000 réis 
annuaes, o que considera injusto . 

. P elo sr. vereador Nunes Loureiro , foi dito que: - allega a Compa
nhia Carris de F erro que , dividindo a verba que paga annualmente pelo 
numero de carros que possue, viria a pagar por cada um, contribuição 

• superior á que o projecto de postura fixa para os carros de tracção ani-
maL . 

E ' preciso esclarecer. A percentagem com que a Companhia contribue 
para o município nada tem que ver com o imposto de hcença. Essa per
centagem resulta da concessão para o assentamento da via ferrea e do 
exclusivo do systema de t1 acção electrica por conductores aereos. 

A demonstração é facil, como pode verificar-se pelo contracto de 1888 
que estabeleceu a participação da Camara nos lucros líquidos da Compa
nhia, condição 29 a e o pagam'lnto de licença pelos seus carros, condição 
30. a. A condição 29. a foi modificada por contractos posteriores, passando 
a percentagem a ser de 4 e 8 o;o sobre as receitas brutas da Companhia, 
e a condi)ão 30.a foi suspensa pela condição 6.a do contracto de 1892, 
mas tendo este caducado, a- Companhia fica novamente suj eita ao paga
mento das licenças pelos seus carros, mas a taxa que ell& tem a pagar é 
apenas de 10~000 rêis. A Companhia dos Ascensores tambem vem re
clamar contra o proj ecto. Al~ega que paga 50r$000 réis pela licença dos 
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seus carros, mas não diz que gosa de um previlegio. Antes do contracto 
de 1892 a taxa sobre os carros volantes era de 8r$000 réis, e já n'essa 
epoca os carros ascensores pagavam 506000 réis. Não reclamou então a 
Companhia quando a differença era de 426000 réis; porque o faz agora 
quando essa differença é apenas de 25aooo? Porque n'esse tempo era urna 
Companhia livre e hoje está enfeudada á Companhia Carris de Ferro. Es
clarecidos estes dois pontos, julgo ter demonstrada a nenhuma rasão que 
assis te a essas companhias para reclamarem contra o proj ecto de postura 
em discussão . 

Nâ 'J havendo quem mais usasse da palavra sobre este assuropto, foi 
posta á votação a proposta dó sr. vereador Miranda do Valle coro o addi
tamento proposto pelo sr. vereador Marques e unanimemente approvada, 
para seguir os tramites legaes. 

Foi apresentado e lido o parecer do sr. advogado syndico que consi
dera legal a nomeação, feita pela estação tu1elar , do sr. Diogo Domingos 
Peres , engenheiro addido aos quadros do ministerio das obras publicas , 
para o logar de 1.0 o:fficial-chefe, vago no quadro da 3.a repartição da Cd
mara , pela apo~entação do sr. Antonio Maria d'Avellar, na hypothese 
de que o nomeado é effectivamente addido aos quadros d'aquelle rninis-
terio. · 

O sr. dr. Cunha e Costa declarou não concl)rdar com este pareeer, 
por isso que, S'l o artigo 23.0 da ultima reforma administrativa diz que 
continna em vigor o decreto de 10 de Janeiro de 1895 ácerca da colloca· 
ção dos addidos, o. seu paragrapho unico diz que «as vagas de Jogares 
technicos que occorrerero no quadro da 3. a r epartição e que não poderem 
prover-se por promoção dos actuaes empregados, ou por collocação dos 
empregados addidos, serão preenchidas com funccionarios requisitados ao 
ministerio das obras publicas, cornrnercio e industria» ; se não houvesse , 
pois, ernpregad<'s nas condições de serem promovidos, seria n'este caso 
legal a nomeação feita, embora não fosse rasoavcl. Entendia, porém, que 
no caso presente se deverá dar a posse ao nomeado, porque a Carnara 
nada ganharia oppondo resistencia a essa determinação, mas declarando-se 
no auto de posse que a Carnara não reconhece a legalidade da nomeayão 
e energicamente protesta contra ella por todos os meios legaes. Apreciou 
S. Ex. a depois a lei dos addidos que considera ridícula, inhibindo a Ca
ma r a de tornar ·a responsabilidade de empregados, pois que os não nomeia 
nem reconhece. Disse eer abusivo es te acto praticado pelo Governo, que 
bem podera. p.agar d'outro modo a dedicação com que o sr. Diogo Peres 
se p~eston a ser o relator do proj Pcto da liquidação dos adeantarnentos 
e dt:Jxar a CarrJara fazer boa administração. Será grande a responsabili
dade d? Governo se o sr. Peres não puder cumprir o serviço municipal de 
que vai ser encarregado. 

O sr. vereador Luiz Filippe da Matta, declarou concordar com as 
considerações do sr. dr. Cunha e Costa, mas entende que a Camara não 
deverá dar a posse a 'l" sr. Peres, embora fique sujeita a julgamento, visto 
que a nomeação é evidentemente illegal. A vereação tem o dever de 
defender os inter,~sses dos seus em preuados · protestava pois contra a . l . " ' , , 
VIo enma da tutela com todas as suas forças. 
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Observou ainda o sr. dr. Cunha e Costa que a desobediencia era inutil, 
porque d'ella apenas resultaria que a posse fosse dada pela auctoridade 
administrativa. 

Deliberou-se dar a posse ao funccionario nomeado pela tutela, fazendo-se 
no respectivo auto as declarações a que se referiu o sr. dr. Cunhct e Costa 
e bem assim recorrer para o Supremo Tq·ibunal Administrativa do despacho 
do Governo que collocou o engenheiro Diogo Domingos Peres. 

O sr. vereador Agostinho Fortes pediu a substituição da designaçllo 
de rua Santos P itorra por rua do Actor Carlos Santos, porque acha real· 
mente estranho que se perpetue uma alcunha embora ínoffensiva. 

Insistiu nas suas reclamações relativas á Avenida D. Amelia e á coi
locação d'um urinol no bairro Linhares. ' 

Considerou necessario que se faça o congresso municipalista, ainda que 
o Governo por esse facto, expulse a vereação. 

Terminando mostrou a justiça d<~ augmentar ou gratificar os serventes 
da 1. a repartição da Camara, que teem mais trabalho de que os outros, 
sobretudo nos dias das sessões, em que trabalham até muito tarde e tem 
depois a distribuição do expediente. 

A Gamara concordou com os pedidos d'este sr. vereador. 
P elo sr. presidente foi dito . que no Bairro Alto estava estabelecido um 

dispensaria para creanças, mantido pela sr. a D. Maria de Mello (Fica lho); 
apenas auxiliada por alguns medicos; que esta instituição tratava, em 
media, 50 creanças por dia e sem reclamo de especie alguma ; pelo que 
propunha que se consignasse na presente acta um voto de louvor áquella 
benPmerita e caridosa senhora. 

Foi unanimemente approvada esta proposta. · 
O sr. vereador Cunha e Costa leu e mandou para a meza a seguinte 

proposta: 
A Camara Municipal de Lisboa, tendo acompanhado com a maior 

attenção a violenta campanha de pal'te da imprensa estrangeira contra 
o credito publico da nação portugnez::: , campanha esta que immediata
mente succedeu á campanha terrorista de uma parte da imprensa por
tugueza e da mesma parece consequencia e: 

Considerando que, essa campanha terrorista de uma parte da imprensa 
portugueza conhecida pelas suas ligações financeiras e ultramontanlJs 
accusa o partido republicano de pretender 2proveitar o prrximo dia 1 
de Fevereiro para propositos perturbadores e homicidas; 

Considerando que, . n'essa campanha são especialmente visados os 
cidadãos republicanos de Lisboa, isto é, a grande maioria da população 

· da capital que elegeu esta Camara; 
Considerando que, n'estes termos, é direito. e dever d'esta Camara 

defender os seus correligionarios contra iníquas imputaçõ·es e, em geral, 
os seus. administrados contra as comequencias desastrosas das perturba
ções da paz publica; 

Considerando que, os resultados d'essa campanha, de propositos evi
dentes, affectando o credito publico da Nação Portugneza são p0r egnal 
nocivos aos cidadãos republicanos e aos cidadãos monarchicos que vivem 
do livre e laborioso exercício do sell commercio, industria ou profisl)ão 
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só podendo occasionalmente aproveitar á especulação politica ou finan
ceira que vive dos restos dos naufragios ou dos despojos das batalhas; 

Considerando que, os boatos terroristas que constituem essa cam-
panha são redondamente falsos; _ 

Considerando que, os recursos financeiros e economicos da Nação 
Portngueza, continental, insulaua e colonial são ainda valiosíssimos e 
desde 9.ue sejam iutdligentemeute valorisados poderão dar-nos uma si
tuação das mais invejaveis na comunhão das nações civilisadas; 

Considerando que, se assim não fosse só pathologicamente se poderia 
explicar a existencia de um panido republicano cheio de confiança no 
futuro do paiz, pois os symptomas espe01ficos das nações moribundas 
são o desalento e a descrença e nunca a fé e o enthusiasmo; 

Considerando que, se a administração financeira dos ultimos vinte 
annos merece as graves accusações que lhe teem sido feitas, em com
pensação o de~envolvimento eeonomwo do pa1z por via de iniciativa 
particular, cada vez mais esclarecida e intensa, é de molde a fazer 
conceber a todos os bons cidadãos as melhores esperanças ácerca do 
futuro da Nação; 

Considerando que, até no ponto de vista financeiro, a fiscalisação 
incessante do partido r epubli :!ano, dentro e fóra do parlaménto, tem 
cohibido muitos dos abusos inveterados na administração publica e 
obstado á sua repetição; 

Por todas estas razões e pelas demais que estão na consciencia 
publica de todos os cidadãos portuguezes e ainda na dos cidadãos 
estrangeiros que nos conhecem e nos amam; 

Proponho que a Camara Municipal de Lisboa, com approvação prévia 
da acta n'Psta parte, envie ainda hoje ás Camaras ou concelhos muni· 
cipaes de Londres, Paris, Madrid, Roma, Berlim e Bruxellas o seguinte 
telegramma : 

«A Camar ..1 Municipal de Lisb )a, r epublicana, protesta solemnemente 
contra os boatos terroristas eHpalhadc>s por alguns j ornaes estrangeiros 
ácerca de projectos IJerturbadores ou homicidas dos republicanos portu
guezes. Esses boatos só poderão ter por objecto isolar o thesouro por· 
tuguez em proveito de determinados syndicatos financeiros. Os republi
canos portuguezes são os primeiros a confiar no futuro economico e 
financeiro do paiz cujos recursos, quando intelligentemente aproveitados 
são ainda enormes e de molde a trazer·nos uma situação financeira eco~ 
nomica solida-e propria.ll · 

L1sboa e Sala das Sessões da Camara Municipal, 28 de Janeiro 
de 1909. - O vereador, José Soa1·es da Cunha e Costa. 

Foi unanimemente approvada. 
~ sr. vereador Miranda do V alle disse que os serviços de illuminação 

da c1dade de Lisboa estão hoj e entregues exclusivamente á Sociedade 
Compan~ws Reunidas. Gaz e El~ctriC'idade; resultante da fusão das antigas 
companh1as Gaz de Lt~boa e Lisbonense de Illuminação a Gaz; e regulam-se 
pelos contractos segumtes, celebrados entre ella e a Camara Municipal 
de Lisboa: 

1.0
- Contracto de 22 de julho de-1891; 



64 3itSSÁO DE :JS DF. JANEIRO DE 1909 

2. 0 - Escriptura de accordo de 18 de janeiro de 1894; 
3.0

- Contracto de 7 de março de 1901; 
4. 0 

- Contracto de 25 de fevereiro de 1905; 
5. 0 - Contracto de 3 de novembro de :906 ; 
6. 0 - Contracto de 28 de novembro de 1908; 
O contracto de 22 de julho de 1891 foi approvado pela commissão 

administrativa, presidida pelo roarquez- de Fronteira e de Alorna, em 
sessão de 20 do mesmo mez; a minuta do contracto foi apresent~da pelo 
sr. Castro Guimarães, que disse que ella abrangia as clausulas do contracto 
de 14 de outubru de 1~87, do accordo de 9 de março de 1891 e do con
tracto provisorio de 14 de julho de 1891. 

A verdade, porém, é que algumas vantagens offerecidas pelo con
tracto de 14 de outubro de 1887 desapareceram n'este contracto! assim 
pelo contracto de 1887 a sociedade e concessionaria obrigava se a illu· 
minar a luz electrica a Avenida da Liberdade e a Praça dos Restau
radores pelo mesmo preço que se a illuminação fosse feita a gaz (con
dição 5.a); a escriptur-a de 19 de fevereiro de 1891 (condição 1l.a) 
obriga o município apagar 16:000;$000 réis •annuaes pela illuminação 
das praças dos Restauradores, Marquez de Pombal e ~venida da Liber
dade. 

O praso da concessão tambem variou, em quanto em 1887 era de 30 
annos, em 1891 passou a s_er de 60 annos. 

As condiç5es do fornecimento á Camara tambem variam d'um para o 
outro contracto. 

Este contracto, porém, revoga os anteriores e pode considerar-se a 
base das relações entre a Camara e a Companhia, é constituído por 81 ar
tigos, distribuídos por 8 capítulos. Sendo o que diz respeito ao gaz tratado 
em 5 capítulos que têm os títulos seguintes : 

1. 0 - Concessão. Consta de Õ artigos pelos quaes se regula o praso, 
as condições e caducidade da concessão e fixam-se as condições do res-
gate. · 

2. 0 - Fabrica e cq.nalisaçãe. N' este capitulo regulam-se, por forma 
muito summaria e apenas n'um artigo, as condições a que devem obedecer 
as fabricas, diz apenas que ellas devem ser mantidas em bom estado de 
conservação, sem nada preceituar em questões de salubridade interna, de 
segurança para a visinhança. Todos os outros artigos que compõem o ca
pitulo re{P.rem-se ás canalisações. 

3. 0 - Disposições communs aos serviços publicas e particulares. Regula 
o fabrico, estabelece o poder illuminante, a pressão na canalisação, o es
tabelecimento dos postos photometricos, as regras para a execução dos 
ensaios, determina a quantidade de hulha que a Companhia deve ter 
arm,.zenada, e prevê a necessidade de adoptar novos processos de fa
brico. 

4.0
- Slwviço publico. Obriga ao fornecimento de cinco milhõea e me

tros cubicos de gaz por anno para illuminação publica e mais ltl:OOO me
tros cubicos por cada kilornetro de rua canalisada. Se a Camara gastar 
mais do que esta quantidade, pagará o gaz a 20 réis o metro cubico .. A 
gratuitidade, porém, cessa logo que a Companhia soffra concorrencia, 



SESSÃO DE 2& DE JANEIRO DE H'C9 65 
• 

passando então a Camara a pagar o gaz por metade do preço pago pelos par-
ticulares, até á quantidade que até então era gra~uita, sendo o excedente 
pago tambem a 20 réis. Regula-se mais pelo presente C!ipitulo a collocação, 
conservação e mudança dos candieiros; o tipo e o nm,nero dos bicos; o 
horari0, regulamento e pagamento do serviço de illuminação publica, assim 
como ~ imposição de multas. . 

5. 0 - Serviço pa-rticular. Este. capitulo fixa em 45 réis o metro 
cubico destinado á illuminação 'dos particulares e em 30 réis o des
tinado aos motores. Regula a partilha dos lucros e o serviço dos COil.

tadores. 
A Electricidade é tratada em dois capítulos: 
6. 0 - Illuminução publica na .Avenida da Li~erdade. Fixa em 16 con

tos de réis a illuminaçâo electrica da Avenida da Liberdade e das Praças 
dos Restauradores e Marquez de Pombal, até á 1 hora da noite, ficando 
as despezas ào pavimento resultante da installayão, por conta do município . b/ 
Preceitua mais as condições a que deve obedecer a illuminação a gaz das f 
mesmas vias publicas, a forma e força das lampadas, o horario da lllumi-
nação e as multas resultantes das faltas do cumprimento das clausulas 
estabelecidas. 

7. 0 
-- Fornecimento aos particulares. Fixa no maximo de 45 réis o 

hecto watt. A Companhia renuncia a um credito sobre a Camara de ré1s 
63: 756!$140, se durante o período da concessão não tiver concorrenr·ia na 
producção e venda da electricidade. 

As Disposições Geraes constitue o ultimo capitulo. 
8 .0 - Por este capitulo a Companhia sujeita se a todos os regulamentos 

policiaes e posturas municipaes. Fica isenta de impostos futuros sobre as 
materias primas da sua industria e productos d'ella derivados . Delimita-se 
a cidade de Lisboa. Regula-se a cedeneia da concessão e a arbi,tragem 
para as faltas de accordo. 

Como se vê, não são ,grandes as vantagens que a Camara auferiu 
d 'este contracto. 

Dando a cidade á Companhia as suas ruas para estabelecer o seu ne
gocio, esta não lhe paga renda alguma o proprio serviço que lhe presta 
na il!umioação é todo pago, dá lhe apenas 5 milhões de metros cubicos 
de gaz, o que tem o valor de 100 contos de réis. E isto só emquanto 
durar o exclusivo, porque se a Companhia soffrer qualquer concorrencia 
cessa logo o fornecimento gratuito. 

As garantias offerecidas aos munícipes são bem precarias e o preço 
. do gaz e já avultado, podendo ainda subir a 50 réis. 

A Escriptura de 18 de janeiro de 1894 consta de 6 condições apenas. 
A segunda faz datar a concessão de 13 de abril de 1890 e obriga a Ca
mara, durante dois annos, a não usar a faculdade de antecipar o assen
ta~ento de canalisaçoes. As condições terceira e quarta melhoram a ilu~ 
mmação electrica da Avenida da Liberdade, obrigando-se a Camara a 
construir refugos, , a concertar os pavimentos e a pagar integralmente 
os 16 contos da illuminação total, mesmo emquanto ella estiver incom
pleta. "A condição quin ta trata do pagamento e conservação de multas . 
A condiç~o sexta declara em pleno vigor o contracto de 1891. 
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Como se vê, os prejuízos que esta escriptura trouxe á Camara 
não seriam possíveis se ella liquidasse em tempo competente as suas 
contas. 

O Contracto de 7 de março de 1901 modifica diversos artigos e acres. 
centa 8 novos artigos ao cor trarto de 22 de julho de 1891. 

Este contracto, feito pelli vereação presidida pelo Conde de Restello, 
só se fez depois da tutella o corrigir quatro vezes. 

Dá vantagens ao município, como são o augrr.1ento àa area illumi
nada a luz electric.'l, a installação de bicos incandescentes, o fornecimento 
effectivo de electricidáde aos particulares ao preço ainrla excessivo de 
30 réis o hectowatt hora e a mudança do gazometro de Belem. 

Estas vantagens, porém, foram leoninamente pa~as com as seguintes 
clausulas: elevação do preço do gaz, augmento do praso da concessão, 
desapparecimento da obrigação de, para o futuro, fazer mais adeantamen 
tos de canalisação e carestia da illuminação electrica e dos bicos de in
candescencia 

O Contracto de 25 de fevereiro de 1905 regtila a ampliação da illu
minação electrica e dos bicos incande~centes, faz redu<>ção nos preços 
tanto das lampadas electrie>as que ficam a 300~000 e 2506000 réis por 
noite e nos bicos incandescentes que passam a pagar 40 réis pot· noite. 

Apesar do ar bonacheirão do contracto e dos elogios e aclamações 
com que elle foi recebido pela verPação transacta, em sessão de 17 de 
novembro de 1904, elle represPnta ainda um pessimo negocio para o mu
nicípio e uma caudalosa fonte de receita para a Companhia. 

O Contracto de 3 de novembro de 1906 póde bem classificar se uma 
terdat•:va fntstada. Conta apenas 3 artigos, dos quaes o 1.0 substitne o 
art. 52. 0 do contracto de 1891, por um augmento de illuminação gra
tuita. Foi o desapparecimento d'um principio sympathico, qual era o da 
partilha de lucros, que, em v c z de se eliminar, muito conviria tornar effe
ctivo. 

Pelo art. 2.0 compremette-se a camara a augmentar até 5:000 o nu
mero de bicos inllandescentes ao preç.:; de 28 réis. 

O art. 3. 0 declara que ficam em vigor todas as disposições dos 
contractos anteriores. 

Este contracto, pouco interessante em si, vale a pena ser conhecido 
na sua genese. 

1 Na sessão de 11 de abril, foi apresentada a minuta d'wn Pontracto 
formulado por uma commissão composta dos seg-uintes srs. : J >sé Carlos 
de Carvalho Pessoa, José BeiJo, Affonso Xavier Lopes Vieira e Francisco 
Pedroso de Lima. 

Compunha-se esie fe to de contracto de 7 condições, das quaes apenas 
3 conseguiram plena approvação tutelar .. 

Deixamos, porém, fallar o Ministerio do Reino e transcrevamos a 
prosa do o:fficio de 7 de maio de 1906. 

Ministerio do Reino- Direcção Geral de Administração Politica e 
Civil-2.a repartição-L.0 64, n. 0 416. -Em 11 d'abr1l do corrente 
anno votou a Camara Municipal de Lisboa mais uma alteração -lo seu 
contracto com as companhias reunidas de g~z e electricidade, feita de 



SESSÃO DE 28 DE JANEIRO DE 1909 67 

accordo com esta, e cuja copia recebida por esse Governo Civil no dia 
28, com o pedido de urgente remessa, fui por isso enviada a este minis
terio na mesma data. 

Na sobredita novação estipula-se que a 2.a outhorgante baixará os 
preços do consumo de gaz para os particulares e para motores rrsperti· 
varnente de 55 réis e 36,6 réis a 50 réis e 30 réis; sem prejuizo da con· 
dição, com que, no éontracto de 7 de março de 1901, foi substituído o 
paragrapho 2. 0 do artigo 51. 0 do contracto de ~2 de julho de H391. 

Por sua parte obriga-se a Camara a: 
a) Transformar no praso de um anno o systema actual de illuminação 

pelo de incandescencia em 5:000 !"!andieiros, pelo menos (clausula 2."). 
b) Attribuir exclmivamente á 2 .a outhorgante o direito de, no peri

metro actual do município de Lisboa, produzir ou fornecer electricidade 
para todos os fins, e que esta pode ser appli 'ada, salvo os direitos adqui
ridos até á data do novo contrado (clau~nla 3•), restringindo-se a appli
cação das installações particulares de electricidade ao predio em que esta 
se produza (§ 1. 0 ) e elevando-se a 65 annos o praso de 30 do contracto 
de 1891, que no de 1901 já fora elevado a 45 annos (§ 2. 0); 

c) carregar com todas as despezas feitas ou a fazer· com as reparações 
da via publica por motivo do assentamento, con~erto ou modificação da 
illuminação (clausula 5. a); ~ 

d) saH.ar integralmente, até . ao dia 30 de rriarço de 1907, iodas as 
suas contas em débito ás di tas companhias, na data do pagamento, sob 
pena de se augmentar a 5 réis por metro cuhico o preço do gaz e de se 
inscrever no débito da camara a importancia que ellas tiverem deixado , 
de receber em cons'-'qnencia da diminuição agora pactuada (clausula 6.•) . 

Sob estas con•iiçõe~, e substituindn tambem a clausula 4 a o artigo 
52. • do contracto de 1891, ácerca da partilha de lucros quando os divi
dendos excedrrem a 8 °/0 por. um determinado augmento annual gratuito 
da illuminação publica, em candieiros do typo ordinario, na razão de 25 
por eada kilometro, desistem as companhias, pela clausula 7. a, das recla
mações contra a offe'lsa que julgam ter havido do disposto no artigo 70.0 

do contracto de 1891, pela concessão de tracção electrica feita á Com· 
panhia dos Carris de Ferro de Lisboa. 

A reducção immediata do preço do gaz (que .-luas vezes se accentúa 
na referida copia ser avoluntaria.», como se a vQ!untariedade não fôra con
dição substancial de todos os contractos), facilitada· actualmente pela me
lhoria de cambios e diminuição do preço do carvão, compensada pelo au
gmento da illuminação por incandescencia, é todavia conforme ao inte
resse geral dos munícipes, e por isso foram approuadas as cl·lUSttla~ 1. a 
e 2.3 e tambem a 4.a. 

A f> .a fazendo applicação do estabelecido no ar tigo 6. 0 do contracto de 
1891, foi inscripta por maneira que abrangeria despezas de natureza 
d·fferente d'aquella, a que este se refere; pelo que lhe foi concedida ap
pro.va?ão sómente sob a clausula suspensi,ra de que a soa lettra só é su 
bshtmda pela declaração de qne o disposto no citado artigo 16.0 é taro
bem. R!Jpltcavel ás reparações e obras no pavimento da via publica p1ra 
modificação do systema de illuminação electrica. 
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As clausulas, porém, 3. a e 6. a foram reprovadas por S. Ex. a o 
Ministro do Reino por incompatíveis com as disposições legaes, com 
os interesses do município e com a regularidade da administração muni
cipal. 

Quando se ajustou o contracto de 1891, as companhias reunidas fize· 
ram renuncia dos seus creditos sobre a Camara na importancia de réis, 
63:75661401 mas estipulou se no artigo 70. 0 que ·- crse por motivo de outra 
concessão se estabelecer concorrencia na producção e venda de electrici
dade, durante o período do mesmo contrãcto, a Camara (além do encargo 
previsto no artigo 29. 0 para o caso da nova c:mcessão ser tambem de illu
minação) ficaria desde logo obrigada a pagar-lhes a referida quantia, com 
juro de 5 % contados desde 1891 » 

E' pois de mais transparente evidencia que nenhum exclusivo foi con
cedido áa companhias reunidas, nem o podia ser n'aquella data sem au· 
ctorisação legislativa; apenas se acautelou uma possível diminuição de 
lucros; portanto o que se pretende agora é obter por modo illegal um mo-
nopolio exorbitante. . 

E' illegal o modo, visto que o exclusivo da illuminação comprehen
dido na referida clausula, só com prévia hasta publica pode ser conce· 
dido como é preceito expresso do artigo 55, n. 0 4 do codigo administra
tivo, não podendo portanto "a camara conceder por meio de novação o que 
não pode contractar s.,não por via de concurso, como em caso analogo 
foi resol vido por despacho de 16 d'agosto de 1 )95. . 

O pretendido exclusivo, abrangendo todos os fins a que seja ou possa 
vir a ser applicada a electricidade alem de illegal na forma e tambem no 
conteúdo por ser indifinido, é tanto mais indifinidamente exorbitante que 
os extraordinarios progressos scientificos fazem esperar que em meio se
cuJo as applicações electricas sejam aá mais variadas e proveitosas para 
o publico. A disposição do artigo 70. 0 do contracto de 1891 é toleravel 
pela relativa brandura da clausula penal; mas a do novo contracto, que, 
não tendo por fim a realisação de nenhuma d'aquellas uteis applicações, 

·aliás a impede, e cujo alcance nem se P<?de aquilatar, por ser immensa a 
sua latitude, sujeitaria a camara no exercício das suas faculdades e na 
administração dos interesses municipaes, ao jugo e conveniencias exclusi
vas das companhias reunidas. 

Quanto á clausula 6. a, cujo conteúdo importante é um muito oneroso 
compromisso que nenhúm corpo administrativo deve tomar sem a certeza 
dos recursos necessarios para o satisfazer, não se pode duvidar que estes 
falham á Camara Muniúpal de Lisboa, que jà teve de impetrar adiantamen
tos de receitas ordinarias para despezas correntes, que não ha muito re
presentou ao Governo sobre a desproporção entre as receitas do municí
pio e os seus encargos impreteriveis, avultados e crescentes, e que ainda 
ha pouco teve de ser subsidiada pelo Estado para uma pequena despeza 
superveniente. 

Nem as companhias reunidas são o credor unico da camara, nem os 
seus creditos podem obter preferencia sobre os dos outros credores por 
contracto, em que estes não outhorgaram, e nem ainda o augmento das 
contribuições municipaes libertaria do seu compromisso a camara em tão 
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ourto praso sem transtorno da administração municipal e constrangimen
to de direitos e interesses tão legítimos como os das companhias. 

O contracto, por tanto, n'esta parte ou seria inexequível ou para o 
cumprir haviam de preterir-se encargos obrigatorios da execução annual 
e permanente, o que é da mesma sorte. inadmissível, e por isso dentro 
d'um anno voltaria o consumidor a pagar o gaz pelo preço actual, e a 
camara ficaria sobrecarregada com mais um debito. 

Finalmente a clausula 7.a só pode ser approvada com a declaração 
expressa de que em nenhum modo importa qualquer reconheciment , de 
legitimidade das reclamações, a que alude, e que, oppostas ao contracto 
com a Companhia dos Carris de F erro de Lisboa, foram apreciadas já, 
sem que impedissem a respectiva confirmação tutellar. 

Deus Guarde a V. Ex. 3
- Secretaria dos Estados dos Negocios do 

Reino, 7 de maio de 1906. 
III. mo e Ex. mo Sr. Governador Civil do Dis tricto de Lisboa - (a) Ar-

thur F evereiro. 
Está conforme. 
Secrotaria do Governo Civil de Lisboa, em 30 d'agosto de 1900. 
Servindo de secretario geral- C. A. de Lacerda.• 
E scapámos de boa. 
A Companhia, por officio de 20 de outubro, desiste do contra-:~to , mas 

os srs. Pessoa e Bello insistem com o vice-presidente para que se peça á 
Companhia que acceite o que ficou do esfrangalhado proj ecto . 

A companhia aceita, pudéra não, e da condição 2.a e 4.• do primi
tivo proj ecto se faz o contracto de 3 de novembro de 1906 que , se é 
quasi inofensivo na realidade, era temível nas intenções. 

Temos ainda o contracto de 28 de novembro de 1908 que é a chave 
d'ouro com que as vereações monarchicas fecharam as · suas pessimas 
administrações. 

Na sessão de 29 de outubro de 1908- a dois dias da eleição que 
havia de dar no vos administradores á cidade-o sr. J osé Bello , como 
relator d'uma commissão de estudo de assumptos relativos á illuminaçào 
da capital, lê um parecer que começa assim : 

«A actual vereação, não desejando ao largar as cadeiras r!o município 
deixar de prestar á cidade mais um senriço .. , 

O serviço prestado é da mesma natureza que quasi todos os que as 
vereações transactas prestaram a esta infeliz cidade e só é lamentavel 

· que apezàr do rebate de alguns jornaes o facto se consumasse. 
O ministerio do reino ainda pediu uns esclarecimentos e 1~to fez 

suppôr aos ingenuos que não se permittiria a uma vereação , <jUe ha 
· onze mezes devia estar fóra da camara, a celebração d'um contracto 
ruinoso para a cidade. Puro engano, o ministerio do reino, apezar de 
avisado pelos j ornaes diarios, permittiu a factura do contracto, apenas 
com as seguintes tres clausulas susp• nsívas: 

1.a No contracto· será estipulado expressamente que o prqç, total 
max•mo do gaz da illuminação, ainda que esta se complete, em nenhum 
caso : xcederá o actual , se não puder desde logo ser computado em menor 
quant1a; 
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2. a Será da rr.es:na so1 te estipulado no contracto que este sómente 
entrará em vigor n0 ~ugm<>nto d :t illuminação electrica, quando a effectiva 
diminuição da despc::za com a illuminação a ga~ por incaudescencia tenha 
produzido e assegur;~do por modo permanente um saldo de réis 3:885~000 
correspondente ao custo da nova illuminação electrica, que não poderá ser 
pago por outra receita; 

3.3 Para que não se prejudique a diminuição de preço que haja de ser 
consequente de anteriores contractos, é tambem indispensavel que a clau
sula prohibitiva da sua «alteração~ seja substituit1a por outra em que 
tambem expressamente SP. consigne que, na constanciá do contracto, 
nenhuma alteração se poderli fazer qner para mais no preço do gaz ou 
electrie:idade, quer para menos quanto ao numero e poder illuminante 
das luzes , salvo accôrdo de a'llbas as partes, sanccionado superiormente. 

Este contracto tem 6 condições. As 3 primeiras referem ·se á gerierali
sação dos bicos de in:Jandesca :J cia pelo preço de 18,5 réis. A 4.3 condição 
preceitua que o preço da illuminação não póJ.e, em occasião alguma, ex
ceder o prr ço actual. 

A 5." condição augmenta o numero de l~Ampadas tlectricas, elevando-lhe 
o preço que em 1905 des ~eu até 250i$000 reis e agora passa a 260~000 
réis em média. A ultima condição estabelece a necessiuade de accôrdo 
mutuo para as alterações de preço, numero e poder illuminante. 

Como se vê por este contracto, a Companhia faz uma importante 
economia no dispendio de gaz, que passa a fazer-se por bicos d'incandes
cencia e a ser computado por um volume egual ao dos bicos ordinarios. 

O augmento de lampadas a 260t$000 téis é tambem um magnifico 
negocio. 

Como é excellente negocio o de vender mangas d'incandescencia a 9,5 
réis po11 dia, quando uma empreza particular faz o mesmo serv1ço por 5 réis. 

A diminuição de preço devia ser funcção do custo da mater1a prima, 
do possível barateamento do fabrico ou do augmento de consumo, mas 
nunca apenas a boa vontade dos contractantes como desgraçadamente 
preceitua o contracto de 28 de Novembro de 1908, porque isto equivale 
a deixar a Companhia o direito de r ão mais baratear o producto a não 
ser á custa de novas concessões onerosas para a cidade. 

O preço da illnminação publica é hoje de: 

Gaz 
3:318 candieiros, typo Papilon, a 9 réis em 365 dias 
5:289 candieiros incandescentes, a 28 réis . • • • ....••. 
211 candieiros intensivos, a 65 réis • . •.. •.• .•.••••.•. 

Electricidade 
200 focos a 315~000 . . . . . . . . . . . . . 63:000,$000 
68 . )l , 2656ooo . • . . . . . . . . . . . . . . 18:o2oaooo 
25 )) ., 15t$000 . . . . . . • . . . . . . . . . . 375~000 

10:8996630 
53:442~580 
5:005~975 

69:3486185 

81:395aooo ---
150:743,185 
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Pelo n0vo regímen creado pelo contracto de 28 de Novembro de 
1908, o seu preço será de : 

Goz 

8:768 candieiros, a 18,5 réis, comprehendendo o serviço 
de conservaçã~, accender e apagar ~ . • • . . . . . . • . .. 

Sendo a despeza actual de •..... . . . ................. 

Ha. uma differecça para menos de. , .. 

Electricidade 

!'>9:2056000 
69:448;$185 

10:243i$1~5 

Em Lisboa . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 2\:13 focos 
Campo Grande • . . . . • . . . . . . • . . . . . . • . . . 35 » 

---
Total . . . . • . . 328 » 

a 260i$000 réis . . . . . . . . . . . . • . . • . . . • . . . . .... 
Sendo a despeza actual de •.. . .•... . ............... 

Ha uma differença para mais de ........ . 

85:280~000 
81:3956000 

3:8856000 

Como se vê, está muito longe de ser o que deveria ser se Lisboa 
fosse uma cidade bem administrada e as companhias exploradoras não 
estivessem de posse de contractos leoninos e escorados por grossas 
influencias. 

E' absolutamente inadmissível que esta poderosa companhia não 
paguP- renda ao município, e não se diga que o fornecimento de gaz 
gratuito é a renda, pois tal quantia é absolutamente irrisoria se a com
pararmos com o que se passa nas cidades estraPgeiras. 

Para não sobrecarregar este relato de referencias, bastará dizer que 
emquanto o serviço de electricidade não paga nada ao município e faz 
pagar exorbih:ntemfnte raros os seus serviços; em Paris o aluguer pago 
pelas sociedades de electricidade vae de 10 o/o a 25 .o/o da receita bruta 
e nu1. ca poderá ser inferior a 3 milhões de francos por anuo, mas deí 
xando estas considerações que nos levariam muito longe e demonstrariam 
que Lisboa se tivesse tido bons administradores poderia ser das mais bellas 
e hygienicas cidades do mundo. 

Por fim apresenta o seguinte requerimento l 
«Requeiro que pela 3. 3 Repartit;ão me sejam fornecidos os elementos 

praticos necessarios para o estudo da illuminação da cidade e que urgen
temer te se realisem as experietwias necessarias para se determinar o 
numero de litros de gaz que consome cada bico de incandescencia e 
o numero de wolts que gasta cada arco voltaico empregados na "Ilu
minação publica da cidade.» 

Foi approvado e~te 1·equerimento. 
O sr. Dr. Costa Ferreira, tratando dos jardins publicos most.rou o 

papel que elles representam na hygiene urbana. Disse .que elles não 
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servem só para comb 1ter a acumulação e pu:-ifiear o ar, mas tambem 
para satisfazer o apetite, o amor pelo bello, que faz com que até o 
pobre ponha nas trapeiras vasos com flores. Os jardins-escolas são os 
melhores laboratorios, os melhores cam1-·os para a cultura physica, iote
lt:.ctual e moral da creança. E' . ahi mais facil , interessante, intuitivo e 
util o ensino. Defendeu as posturas de sérvidão artística e disse que 
entenrlia que os jardins da cidade deverão ser defendidos com o maior 
interesse. 

Referindo se a Escola Luz Soriano, lamenta a morosidade com que 
as propostas atravessam a 3 . a repartição, e receia que por isso aconteça 
o que aconteceu .a Marques Leitão e Ferreira da Silva, que não conse
guiram melhorar a unica escola municipal que a Camara possue, apezar 
de n'esse intento, empregarem os seus esforços. Demonstrou com elo
quentes cifras os beneficios que a educação tem prestado á Associação 
das Escolas moveis pelo methodo João de Deus. 

Advoga calorosamed~ a ideia da creação d'uma escola maternal, 
com o nome d'este grande poeta, cuja memoria roais perpetuada assim 
ficará, do que sob o frio dos naves dos Jeronymos. 

Continuando, referio -se á projectada Avenida Rato-Estrella, cuja exe
cução considerou conveniente e muito necessaria, por que d'esta oura 
depende a construcção do edificio destinado ao Lyceu da 3. a zona; roas 
entende que n'este melhoramento seja respeitado o actual Jardim da Es
trella. T ratou ainda do desrouronaroeoto de parte do theatro em construcção 
na rua do Resgate, á Avenida Dona Amelia, referindo-se ao artigo do 
Diario de Noticias que attribue responsabilidades á Camara e por ultimo 
mandou para a roeza as seguintes propostas e requerimento, sendo aquellas 
unaniroPmente approvadas e este deferido: 

Tenho a honra de propôr que : 
A Caro ara Mu r;icipal de Lisboa, nas futuras obras, Cí ntractos e li

cenças, que porventura possam relacionar-se com os jardins municipaes, 
procure sempre evitar o prejuízo da esthetica e fins hygienicos d'esses 
jardins. E mais proponho que, desde já, se approve, o:: m principio, o 
projecto já estudado, do rompimento de urna avenida da Estrella ao 
Rato, por forma a estabelecer urna rapida comrounicação do bairro da 
Estrella coro o ·centro da cidade, sem corotudo prejudicar o jardim que 
actualmente existe no sitio mencionado bairro da Estrella. 

Lisboa e Sala das Sessões da Caro ara Municipal, 28 de Janeiro de 
1909. --O vereador, Antonio Au1·elio da Costa Fer1'eira. 

Tenho a honra de propôr que: . 
A Caroara Municipal de Lisboa, peça á competente repartição technica 

que estude, com a maior brevidade, as modificações qua devem intro
duzir-l!e na planta n. 0 2, junta ao officio do n.0 1:156, do sr. Engenheiro 
Director- Geral, para reduzir de 25 a 12m,50 a largura das ruas que 
ligam a projectada avenida ás ruas de 'S. Bernardo e da Estrella, não 
alterar senão levemente a largura d'esta e supprimir a rotunda ali indi
cada. 

Lisboa e Sala das Sessões da Camara Municipal, 28 de Janeiro de 
1909.- O vereador, Antonio Aurelio da Costa Ferreira. 
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Tenho a honra de p ropor que : 
A Camara Municipal de L isboa destine , n' um ou mais dos s P. us j ar

dins , terreno , onde possam praticar a j ardinagem, os alumnos da Escola 
_municipal L uz Sariano. E mais proponho que , de futuro, e quando n 'isso 

não haj a inconvenien te, se adt.'l ittam na secção dos j :.rdins da Cama r a , 
de preferencia a quaesqner ou tros , os alumnos d'aquella E scola, que por
ven tura, pretendem ser collocados, n'essa secção. 

Lisboa e Sala das 8essões da Camara Municipal, 28 de J ,, neiro de 
1909. O vereador , Antonio Aurelio da Costa F erreira. 

«Tenho a honra de propor que : 
A Camara Municipa l de Lisboa, depois de apresen tado o competente 

·proj ecto e ouvida a competen 'e repa r tição technica , conceda que a A sso
c"iaçlio das Escolas 71WVtn's, edifique e installe n 'um dos j ardins da Ca
mara, a Escola Maternal que essa Associação desej a fundar com o nome 
de J m·dim-Escola J oão de Deus. 

L isbca e Sala das .C:essões da Camara Muni-cipal , 28 de J aneiro de 
1909. - O vereador , Antonio A urelio da Costa Fe1-reira . 

Requeiro que a Camara Municipal de L isboa, peça ao Ministerio 
das Obras Publicas, copia do parecer apresentado pela Commissão en
carregada pelo mesmo Ministerio de estudar as causas da derrocada de 
parte do theatro .em construcção , na A \·enida D. Amelia, e cuj o projecto 
foi approvado por esta Camara. 

L is boa e Sala das S essões da Camara Municipal, 28 de Janeiro de 
1909.-0 vereador , Antm,io Aurelio da Costa Ferreira. 

O sr . vereador Cunha e Costa, na qualidade de um dos administra
dores da Casa e Igreja de S anto Antonio, referio -se ás despezas ali 
feitas , declanmd-o n&o concordar com a de 15aooo réis de missas ex
traordinar ias . O reg ulamento diz que ao padre incumbe dizet· missas ás 
11 e meia horas da manhã aos Domingos e dias sanc tificados e que 
deverá dizei-as em outro qualquer dia, por a lma dos bemfeitores ou 
vereadores, quando lhe forem encommendadas ; tambem declarou não 
concordar com uma conta na importancia de 40~000 réis, de cêra for 
necida n'um mez, porque a acha exaggerada; entendendo que no começo 
de cada anno se deverá pôr em praça este fornecimento. Referio-se ainda 
a uma outra conta de 920 réis, sob a indicação de , hostias, potassa, areia, 
vassorus e limpeza de chaminé, e d isse que era até heresia misturar os 
symbolos do catholocismo com materiaes e artigos de limpeza. 

Concluindo pedio á presidencia que, auctorisasse o Capellão a di zer 
as m;ss .. s que entendesse em s ua consciencia, no dia 1 de Fevereiro , 
ficando a Camara inteiramente de parte n'este assumpto . 

Delibm·ou-se abrir concurso para o f ornecimento de cêra. 
O sr . vereador Filippe- da Matta , referindo se á conta de 40!$000 réis 

de cêra , declarou t<r verificado que o estabelecimmto que vendera es ta 
cêra para a Igreja de Santo Antonio, a vendia muito mais barata para 
outra qualquer parte . Não concordava, pois , com este pagamento. 

l nsist'o pela nota, que, desde 3 de D ezembro ultimo, pedio, dos 
redios que pertencem á Cam z.ra e que estão alugados , nota que até 
~e não recebeu ainda. Disse que ha predios que o Governo levou para 
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escolas; que n'un. predio municipal da rua da Boa-Vi~ta, está installada 
uma esquadra de policia, e que no, emtanto, a Camara continua com os 
encargos rEspecti,·us, como se estivessem na sua posse. 

Quanto á pplicia da Camara, espera ainda a nota das repartições com 
a designação do numero de guardas que precisam para a applicação de 
multas e não para serviço de contínuos, etc. 

Tambem não recebeu ainda a relação do pessoal do quadro da 3.a re
partição e se esta demora é devida ao muito pessoal a designar, con
tentar se hia com a nota do pessoal entrado no anno findo. N'esse anno 
foi extraordinario o numero de indivíduos admittidos nas 3 repartições da 
Camara. O pes~ oal dos talhos augmentou muito e ainda na ante-vespera 
da pr: sse da actual vereação se fizeram nomeações. Insurgio-se contra o 
aviso da estação tutelar de que a Camara não póde augmentar salarios, 
quando é certo que o permittio á vereação t ransacta. 

Sobre o assumpto apresenta o sr. vereador Filippe da Matta, as 2 
propostas: 

1.a- Proponho que se obtenha com urgencia das respectivas conser
vatorias as notas exactas de todas as propriedades que esteiam inscriptas 
como pertencentes ao município de Lisboa. 

Lisboa, 28 de Janeiro de 1909 . .-O vereador, Luiz Filippe da Matta. 
2.a-Proponho que a repartição ou repartições competentes, informem, 

sem delongas, qual o numero de praças do corpo de policia civil que ca
recem para a fiscalisação de multas conforme preceitua o artigo 138.0 do 
Codigo Administrativo. 

Lisboa, 28 de Janeiro de 1909.-0 vereador, Luiz F tlipp r3 da Matta. 
Por ultimo apresentou o balancete do teor seguinte e referido a 27 

do corrente mez: 

Saldo do balnncete anterior . • . . • . • . .. 
Receita. • • . • • • • . . ... . ...• ... .•• .. .. 

. Despeza .... ....................... . . . 

Saldo •.••..•.• , ••..•• 

Em deposito no Monte·pio Geral ..••..... 
" 11 , Banco Lisboa & Açores .• 

7486596 
55:9396732 

56:688t$328 
53:440;$430 

3:2476898 

8:5941$070 
27:5796345 

36:173;$415 

Foi approv'ada a despeza de 186050 réis, em que foram orçados os 
arranjos e reparos a fazer no deposito do lixo da rua Jardim do Regedor. 

Requerimentos: ' 
De Manoel Alexandre, com estabelecimento, na rua de S. José, 

n. 0 8 105 e 107, reclamando contra a permanencia d'uma barraca , na rua 
do Telhai, emfrente da Avenida da Liberdade, cujo aspecto é improprio 
d' i:l quelle local. · 

A Camara deliberou mandar cassar a licença que a dona da referida 
barraca possue e convidal-a a escolher outro local para a installação. 
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De Antonio Fil!ppe Ribeiro, pedindo a approvação d'um projecto de 
ampliação de diversos andares e fazer varias alterações no seu predio 
n. 08 12 a 15 do largo do Cal vario, e bem assim, que se lhe venda da 
via publica uma parcella de terreno para annexar ao dito predio. 

A Gamara deliberou pedir a auctorisação superior para vender para 
alinhamento, 50m2,06, d6 terreno da via publica, para serem ann~xados ao 
predio do r~querentP . 

De Martin Rodrigues Domingues, pedindo que lhe seja indicado se 
implica com melhoramentos publicos projectados, o terreno onde tem um 
predio em ruinas, na travessa d'Oliveira, a S. Lazaro, e que deseja re· 
construir. · 

Tendo de ser expropriado para alargamento d' esta travessa o alludido 
terreno, a Gamara deliberou submetter o projecto de alinhamento á appro
vação superior. 

De Joaquim Santos Ferreira, pedindo que lhe seja indicada a nume· 
ração policial do seu predio, na travessa da Faustina. 

P ertence a estapropriedade o n. 0 10. 
De Alfredo Affonso de Castro, dono d'um predio, na rua A vellar 

Brotero , pedindo que lhe seja indicada a numeração policial d'esse predio. 
Compete ao predio do .requerente o n. 0 84. 
De Salvador Gaspar, dono d'um barracão, na rua do Cruzeiro d'Ajuda, 

tendo aberto mais uma porta, pede que se lhe indique a respectiva nume
ração policial. 

Compete a mencionada porta o n. 0 112-A . 
De Francisco Filippe Parra e Joaquim Oeiras, tendo requerido em 

Junh o ultimo, lice nça para collocarem placas annunciadoras nos postes 
da ill umínação publica, declaram que essa collocação será feita nos largos 
e praças e em determinadas condições. 

A Gamara auctorisou a experiencia nos termos da informação junta 
da 3 .3 repartição. ' 

Da direcção da Associação de Classe dos Agricultores e Horticultores 
do districto de Lisboa, pedindo o augmento do numero de candieiros no 
Mercado Agrícola e mais rigorosa limpeza. , 

D eferido. 
Dê se conhecimento á 2.a e 3. a repartições para attenderem na parte 

que lhes diz respeitü. · 
De uma Commissão de beneficencia da freguezia de S. José, pedindo 

o emprestimo . de 50 bandeiras por dois dias, a contar do dia 23, para ,. -
ornamentação da rua de Santo Antonio da Gloria, onde se realisará no 
dia 24 a distribuição d'um bodo aos pobres da dita freguezia. 

Deferido. 
De J uão Francisco Alves, desejando construir uma cas" no seu ter

reno, na rua Guilherme Anjos, pede a approvação do respectivo projecto 
que apresenta. 

Defer,ido, sem compromisso algum para a Oamara com respeito 40 
prolongamento d'aquella rua, stw conservação, limpe~. , e illuminaçO-o e 
?it:itando a construcção ás con~ições imp ostas nas informações que vão 
tuntas. 

• 
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De Frederico Resssno Garcia, pedindo 30 dias de licença, sem venei
mento, para tratamedto de sua sande e para preparar os documentos e 
dar os necessarios passos para mudar de situação. 

Junta attestado medico, comprovando a existencia de lesões dos or
-gãos visuaes do requerente e prescrevendo o competente tratamento. 

Pelo sr. vice-presidente foi dito que, sendo a licença requerida para 
tratamento como o requerente allega e o documento medico certifica, ella 
deverá ser concedida sem perda de vencimento. 

A Camm·a deliberou conceder a licença com vencimento. 
De diversos, proprietarios e moradores, ·na rua Mousinho da Sil

veira, pedindo que as arvores plantadas n'esta rua sejam substituídas 
por outras de menor expansão, o que, sem prejudicar a influencia da. 
arborisação na modificação das temperaturas e depuração da atmosphera, 
evitarão os prejuízos que causam aos telhados e aos canos e goteiras re
ceptadores das chuvas. 

A Gamara deliberou que se proceda no arvoredo d'esta rua ao c6rte 
de raizes e ramadores que damnifiquem as propriedades. 

Foram indeferidos os seguintes: 
De Reynaldo da Costa Pacheco, pedindo licença para dependurar 

objectos de louça na frontaria da sua loja, · na rua dos Cavalleiros, 
n.os 8 e 10; 

De Antonio Vicente d'Oliveira Barbosa, de José Rodrigues Prieto, 
de Francisco Fernandes Rodr:igues e de Manoel Avelino Rocha, pedindo 
a coneessão de licença para construirem loias na muralha que supporta 
a rampa superior d'accesso á estação central dos Cammhos de Ferro; 

De Hermima da Conceição, pedindo licença para estacionar com uma 
carroça, na rua do Salitre; 

De José Miranda Sarmento, escripturario das bibliothecas municipaes, 
servindo interinamente de conservador, pedindo gue lhe seja applicada a 
doutrina do art. 366. 0 do Codigo Administrativo; 

De Palmyra de Mello, pedindo para substituir por uma meza o tabo-
leiro que tem e explora á esquina da rua- do Telhai. . 

Considerou a Camara que nada havia que deferir ao requerido por 
Augusto Pires Branco contra os pedidos para se abrirem lojas, na mu
ralha da calçada do Duque, visto o indeferimento d'esses pedidos. 

Foram tambem submettidos a despacho e deferidos, mais os seguintes 
requerimentos, para : 

Certidões: 
Condessa de Pinhel, J ayme Christino de Sequeira e Brito, João Dias 

Valente, Antonio Bernardino da Silva Pinto, Antonio. Ignacio Ferreira, 
Joaquim Agostinho dos Santos, Companhia de Panificação Lisbonense, 
Alfredo Affonso de Castro, Jacintho Gomes, José do Carmo Peres, José 
d'Oliveira Alegre, Frederico de Albuquerque Reis, Agostinho Maria Si
mões, José Miguel Falcão, Silverio Francisco das Neves, Sociedarle de 
Credito dos Funccionarios Publicos e Manoel Tavares Dias. 

Licenças para taboletas : 
Jorge Alberto da Cruz, Augusto Simões Valerio , Ar'aujo & Cruz, 

Maria José Henriques Azinhaes, Julio Leiria Pinto, Milagros Serrano, 

• 
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J. S. Soares Lima & c.a, Direcção da Cooperativa «Auto·Omnibus» e 
J. M. Correia (2). . 

Construcção de predios : • 
João Leal & Irmãos, Joaquim Alves de Castro, Maria da Gloria 

Rodrigues Franco, Companhia de Credito Edificadora Portugueza, An
tonio Serrão Franco, D. Caeta~o Segismundo de Braganç!l, José Vicente 
d'Oliveira e Constantino Quadros de Carvalho. 

Licenças parà letreiros : 
Antonio de Sousa e Silva, Manoel Vaz Rebordão, Virgílio Machado, 

Sociedade de Revendedores de Tabacos, Augusto Nunes & Lopes, Manoel 
Ferreira, Valerio dos Santo~ e Alfredo Lourenço de Sá. 

Averbamentos de titulas de jazigos : 
Carlota Marques dos Santos Guimarães, Augusta Maria Baptista e 

Emilia Carolina de ' Carvalho. 
Licenças para obras diversas : 
Antonio Hygino Magalhães Mendonça e Pedro Barreto. 
Licenças para erepl)sição d' objectos dependurados : 
Gõmes & Affunso e Adelino d'Oliveira Cardoso. 
Epitaphios: 
Antonio Francisco Castanheira e Antonio Pedro de Mello. 
Licenças diversas: 
Direcção do Centro Regenerador Liberal «Eduardo Segurado •. 
Ocettpação da via publica: 
Eduardo Vieira & c.a. 
Licenças para construcções diversas : 
Antonio Lopes. 
Pretensões dive?·sas : 
Francisco Neves Madeira. 

Nada mais havendo a tratar o sr. vice-presidente encerrou a sessão 
eram 6 horas e meia da tarde, làvrando-se de tudo a presente acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Lima, secretario ria camara, a subscrevi: (aa) 
.Anselmo Braamcamp Freire- José Verissimo d' A.lm_eida -Luiz Filippe 
da Matta-José Soares da Cunha e Costa- Augusto José Vieira--José 
Miranda do Valle-Agostinho José Fortes-Manoel Antonio Dias Fer
reira- .Antonio Aurelio da Costa Ferreira -José Mendes Nunes Loureiro 
-Antonio .Alberto Marques. 
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5.• SESSÃO 

P residencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
( vice-presidente) 

Aos 4 dias do mez d~ Fevereiro de 1909, reuniu-se, nos Paços do 
Conctllho, f:m sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Municipal 
de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire, 
vice-presidente. 

Compareceram os senhores vereadores: -José Verissimo d'Almeida, 
Luiz. Filippe da Matta, Augusto José Vieira, Agostinho J osé Fortes, José · 
Miranda do Valle, Manoel Antonio Dias Ferreira, Dr. Antonio Aurelio 
da Costa Ferreira, José Mendes Nunes Loureiro e Antonio Alberto Mar
ques. 

Assistia á sessão o senhor Administrador interino do 2.0 bairro. 
Não compareceu o sr. vereador Dr. José Soares da Cunha e Costa. 
F oi lida . e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 28 de 

Janeiro ultimo. 
O sr. vereador Nunes Loureiro pedio á presidencia que, o informasse 

se era legal a sua presença na vereação, visto que pelo Tribunal Admi
nistrativo fôra dado provimento ao recurso que os senhores : Grandella, 
Ferreira Alves e Ventura Terra, interposeram da sentença da Auditoria 
Administrativa, que os considerou ineligiveis para o cargo de vereadores. 
E~se provimento fôra obtido ha dias, não tendo, porém, retomado os seus 
logares aquelles vereadores. 

Pelo sr. vice-presidente foi dito que, tanto o sr. Nunes Loureiro como 
os seus collegas em igualdade de c\rcumstancias occuparão legalm~nte as 
caàeiras da vereação, emquauto não fôr publicado no Diario do Governo 
o accordão do Tribunal Administrativo. 
' Pelo secretario foi lido o seguinte éxpediente, ao qual se deu o destino, 
que vai respectivamente, indicado: 

Officios: 
· De 25 de Janeiro ultimo, do Governo Civil, communicando, em res

posta ao officio da Camara de 18, ácêrca do inquerito pecuario de 1906, 
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que já instou com o Ministerio das Obras Publicas pela satisfação do 
pedido n"esse o:fficio. 

Inteirada. 
De 28 do mesmo mez e da mesma procedencia, communicando que, 

foi superiormente resolvido que se reclamasse contra a deliberação da 
Camara de 31 de Dezembro ultimo, que mandou que os depositas 
provisorios ou definitivos, recebidos ou que venham a receber-se, dos 
arrematantes de fornecimentos á Camara1 ou outros, dêem ·entrada em 
estabelecimentos de credito em conta corrente e á ordem da Camara, 
visto tal deliberação ser contraria a lais vigentes. 

Contra a doutrina estabelecida n'este o:fficio fallou o sr. vereador Filippe 
da Matta dizendo que, a tutela continua embaraçando a administração da 
Camara. Que é em toda a parte principio de boa administração a collocação 
dos diuheiros administrados, cujos juros são receitas que se não pódem 
desprezar. Entende que deve ser ouvido o sr. Advogado Syndico. 

Assim foi resolvido . 
·De 27 do mesmo mez, da Junta de Parochia de S. Mamede, pedindo 

a reedificação da propriedade em ruínas, na rua Alexandre Herculano tor
nejanrlo para o largo do Rato. 

llt!andou-se ouvi?· a 3.a repartição. 
De 28 do mesmo mez, da Junta de Parochia da freguezia de S. Se

bastião da Pedreira, pedindo a execução da deliberação camararia de 11 
d' Abril de 1907; superiormente confirmada, e referente á construcção da 
rua Martinho Guimarães, destinada a ligar o logar do Rego com o sitio 
de Palhavã, na estrada de Bemfica. 

Mandou·se ouvir a 3.a repartição. 
Da mesma· data, do sr. Augusto Ítibeiro dos Santos Viegas, agrade 

cendo a sua nomeação para fiscal da Camara, junto da Companhia das 
Aguas de Lisboa. 

Inteirada. 
De 2 do corrente mez, do Ajudante do Thesoureiro inspector da Real 

Casa e Igreja de Santo Antonio, remettendo o programma para a arre
matação em praça Cio fornecimento de cêra para ~ dita Igreja. 

A Gamara approvou este programma e mandou-se annunciar a praça . 
De 4 do corrente mez, de D. Mar1a da Conceição Sequeira, agrade

cendo o voto de · sentimento exarado na acta da sessão camararia .de 17 
de Dezembro, pelo fallecimento de seu marido Henrique de Sequeira, 
1. 0 o:fficial que foi da 1. a repartição municipal. 

Inteirada. 
De 3 do corrente mez, da Companhia Carris de Ferro de Lisboa, em 

resposta ao o:fficio da Camara de 28 de Janeiro ultimo, dizendo que houve 
por certo equivoco invocando-se a condição 30.a do contracto de 10 d'Abril 
de 1888, para obrigar a Companhia a enviar com urgencia á Camara uma 
nota dns vebiculos que tem em ~ploração. Em cumprim ento de todos os 
seus contractos não tem a Companhia obrigação alguma imposta a fal 
respeito. Ainda que assim não fosse, o pedido vinha em todo o easo fóra 
de tempo e de proposito, porquanto a condição 30. a e § 2. 0 do contracto 
de 1888, quando vjgorou, fixava o tributo por licenças relativo ao anno 
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findo para pagamento no seguinte e segundo o numero de carros que ti
vessem andado em exploração n'aquelle mesmo anno findo. E sobre o anno 
de 1908 tudo está pago e satisfeito nada tendo a Camara que· reclamar. 

O sr. vereador Mi· anda do Vãlle disse: que er~& sua opinião que se 
devia manter a deliberação da Camara relativa ao pedido do numero de 
carros em circulação; que era claro que os carros são colectados no anno 
de 1\:109 e não no de 1908 ; que os contractos são levianos e ainda assim 
os não querem cumprir; que não deseja prejudicar os interesses da Com
panhia , mas pretende . que ella cumpra o seu dever; que seja consultado 
o sr. Advogado Syndico sobre o modo do município se conduzir n'este 
assumpto, dentro da lei e obrigar a Companhia a respeitar os seus com
promissos. 

Assim foi resolvido. 
N. 0 279, da 3.a repartição (secção de limpeza e regas), submettendo 

á approvaçí'io da Camara o programma da arrematação em praça do for
necimento de 42 muares, para substituírem os que morreram no anno 
proximo findo e das que estão incapazes de serviço. 

A Camr1ra approvou o programma e mandou annunciar a praça. 
N. 0 1:058, da mesma repartição, partecipando que, nas obras de re

construcção da fabrica da Companhia Previdente, se deu no dia 26 de 
Ja!leiro ultimo, um desastre de que foi victima o aprendiz João de Campos; 
11ão haveodo responsabilidãdes a tomar, nem esta repartição tinha de in
tervir, visto que o desastre se deu por imprevidencia da victima. · 

Inteirada. 
N . 0 1:319, da mesma repartição, dando parte de que 'João Antonio 

dos Santos, prosegue nas obras do predio n. os 4 e 61 da travessa do 
Chafariz d'Et Rei, apezar de já terem sido embargados. 

Injo1·me a Secção do Con!encioso se foi p1·estada caução para a con· 
tinuação d'l.s &bras. 

N.0 1:320, da mesma repartição, pedindo auctorisação para acceitar 
as propostas mais vantajosas d1entre as que recebeu, para o forneci· 
mento, que era urgente, de resíduos e pedra de calcareo para obras de 
pavimento e bem assim, para o fornecimento de azeite doce para os 
cylindros de tracção animal. 

Foi auctorisada a repartição a acceitar as propostas que indica como 
mais vcmtajosas. 

N.o 1:321, da mesma repartição, com um orçamento, na importancia 
de 40~000 réis, das obras de r~paração e substituição da ponte na doca 
d'Alcantara, onde se faz o embarque da lama e do lixo provenientes da 
limpeza .da cidade. · 

Foi approvado este orçamento. 
N. 0 1:324, da mesma repartição, informando que, tendo sido de 

7661)800 réis, o orçamento elaborado e approvado para as obras de 
construcção do cano d'esgôto, na rua de D. Vasco, em Ajuda, acon·· 
teceu ser a despeza de 1:329~575 réis, em consequencia de se ter feito 
a excavação em rocha calcarea, carecendo, portanto, de ser legalisada 
esta differença pür. nHüo de orçamento supplementar. 

Deliberou·se submet(er este orçumento á approvação superior. 
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N. 0 1:327, da mesma repartição, respondendo á nota n. 0 92 da 1. 3 re. 
partição na qual se communicava que pela p~esidencia fôra ordenado, que 
esta repartição informasse, se o mestre d'obras i\1anoel Dias é empregado 
municip al e se o logar que occupa é compatível com o de mestre de qual
quer obra particular, declara que o referido Dias, que dirigio a construcção 
do Theatro Moderno, está inscripto no respectivo registo e não consta 
que seja ou tivesse sido empregado municipal; que o equivoco provém 
talvez de ter sido elaborado o projecto d'aquelle theatro por Ernesto 
Hygino Vieira Dias, conductor de trabalhos ao serviço da Camara, mas 
que disposição alguma regulamentar existe, que a isso se opponha. 

Inteirada. 
N.0 1:318, da mesma repartição, acompanhando uma informação da 

secção de limpeza e regas, ácêrca da reclamação do sr. Delegado de 
Sande relativa á varredura e lavagem á agulheta ; da travessa Nova do 
Desterro e rua do Sacco·, e declarando que o estado de limpeza d'estas 
vias publicas é bom e que a lavagem por meio de agulheta não se póde 
fazer, por estar prohibido o uso das boccas de incendio dos predios e não 
as haver municipaes n'aquellas ruas. 

A Camara deliberou que se continue a fazer uso das boccas de in
cendio e que se officie ao sr. Delegado de Saude quanto á sua 1·eclamação. 

N. 0 1:330, da mesma repartição, dando !'arte de que, nos ensaios 
photometricos feitos na noite de 24 de Janeiro ultimo, foi encontrada 
a média correcta de 291,2, no poder illuminante do gaz. 

Inteirada. 
Informação n.0 89, da mesma repartição, referindo-se a uma proposta 

do sr. vereador Nunes Loureiro, relativamente ao desastre de que foi 
victima um operaria que trabalhava no edi:ficio da Cosinha economica, 
aos Prazeres, informa que a obra é dirigida por Paulino José da Silva, 
que não é responsavel pelo de~astre e apenas pela falta de licença. 

Mandou-se ouvir o respectivo fiscal de obras. 
O sr. vice-presidente informou que, tinha presentes dois officios do me

dico sr. Santos Graça, que a Camara encarregou de inspeccionar os fur.c· 
cionarios municipaes que estão ausentes do serviço com parte de doentes, e 
que d;esses officios consta · que o empregado Vasconcellos da 1.a re
partição, não foi encontrado, dizendo se que estava ausente no Brazil 
e que um outro empregado da 3.a repartição tambem niio foi encon
trado, tendo o sr. Santos Graça, obtido a informação de que tr~balhava 
em um escriptorio particular só voltando a casa depois das CJ horas da 
tarde. 

O sr. Filippe da Matta declarou que, estranhava que o empregado 
que se ausentára para o Brazil fosse para ali restabelecer- se, mas que, 
em todo o caso, a deliberação que a Camara tomou dera os melhores 
resultados ; como se estava vendo. 

A Camara deliberou que fosse chamado por editos a retomar o seu 
lagar o 6mpregado que se ausentou do Reino e que fosse ouvido o empre
gado que consta estar prestando sPrviço em ttm escriptorifJ partiwlar. 

Partecipou o sr. vice-presidente que, no proximo DJm;ngo 7, p'llas 
duas horas da tarde, se realisará a festa da solidariedade internacional 
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em favor dos sobreviventes da catastrophe de Italia, presidindo o sr. Che
rizux, presidente da Camara Municipal de Paris, e propoz que se lhe 
telegraphasse em nome do município de Lisboa declarando que este se 
associava a tão sympathica festa. . 

F oi unanimemente approvada esta p1 oposta. 
Propoz tambem o mesmo sr. vice· presidente que, a Comm;ssão en

carrega'3a de organisar o Congresso municipalista, fosse composta dos 
senhores vereadores: Luiz Fllippe da Matta, José Miranda do V alie , 
Dr. José Soares da Çunha e Costa, José Verissimo d'Almeida e Au
gusto José Vieira, 

O sr. vereador Miranda do Valle pedio que, o seu nome fosse substi
tuído pelo do sr. Agostinho Fortes que considerava indispensavel n'esta 
Com missão. 

O sr. vice presidente emittio a opinião d~ que, a Commissão ficasse 
composta como propozéra e a ella se aggregasse o sr. vereador Agos-
tinho Fortes. · 

Foi n'este sentido approvada a proposta do sr. vice-presidente. 
Pelo mesmo sr. vice-presidente foi dito que, á praça, realisada em 

20 de JanEiro ul timo, para a adjudicação da publicação de anouncios 
em 3 jornaes diarios de Lisboa, no período de 1 de Fevereiro a_31 de 
Dezembro do corrente anno, concorreram os jornaes: Lu,cta, Diario 
t1e Noticias e Correio da Noite, sendo as suas propostas consideradas 
acceitaveia, e por isso propunha que se fizesse a adjudicação. 

Assim foi resolvido. 
Disse mais S. Ex.": que o thesoureir'o da C amara fizera na Caixa Geral 

dos Deposites e instituições de previdencia, um deposito de 10:5008000 
réis, para pagamento da expropriação da quinta do Malheiro, pertencente 
a Carlos Maria Eugenio d' Almeida; que o deposito dtveria ser feito á 
ordem do juizo da 3.a vara e não da Camara Municipal que, por isso 
pedia auctorisação para mandar fazer o ·levantamento, afim de se fazer 
novo deposito, com as guias passadas pelo Escrivão do processo , como 
determina a lei. 

A Gamara deu auctorisação. 
O sr. vereador Miranda do V alie disse que a questão da carne é prima

cial e nunca julgou, ao tomar posse do seu logar de vereador1 que se podesse 
manter, como se tem mantido, devido a uma lucta tenaz, o preço da carne. 

Tratou tambem das condições em que é feita a venda de leite, cuj a 
fiscalisação é imperfeita, sendo difficil destrinçar onde principia a fiscali
sação e onde acaba a composição chimica de leite puro. A hygiene do 
leite tem occupado a alteração de todas as mumcipalidades dos paizes 
estrangeiros e a Camara Municipal de Lisboa não póde deixar de se oc
cupar tambem d'esse assumpto. Não era o Governo, mas sím as munici
palidades que deviam superintender n'este assumpto. A fiscalisação do 
leite em Lisboa, (devido a centralisação que o Governo adoptou) é feita 
pof' fórma que muito deixa a desejar. Tem por indispensavel e urgente 
que a Camara se interesse pelo assumpto , regulando a venda do leite de 
vaccas ambulantes, já que outra causa lhe não é licito fazer. São variados 
os processos de que se servem os leit-:Jiros para ludibriarem o consumidor 
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entre os quaes o de usarem dísticos que dizem leite parcialmente desna
tadoJ que vendem como puro, mas quando a fiscalisação o manda analysar 
serve ahi aquella designação. 

Referiu -se tambem ás doenças que são prQpagadas pelo leite, que uma 
rigorosa fiscalisaÇão, por certo, far!a diminuir. Por tudo, pois, tem por indis
pensavel introduzir algumas alterações na lei respeitante á venda de leite. 

Leu alguns trabalhos sobre a regulamentação d'estes serviços no es
trangeiro, evidenciando os resultados obtidos. 

· Por ultimo S. Ex.a apresentou o s"eg uinte projecto de postura, que 
ficou, a seu pedido, sobre a meza para ser estudado pelos senhores verea
dores e sujeito a reclamação dos interessados durante oito dias. 

ANIMAES 

Gado·: disposições particulares 

SECÇÃO 1.3 

Mercados 

Artigo 1. 0 Não são permiltidos mercados de gado bovino, lanigero, 
caprino e suíno, álem dos que j á teem Jogar dent ro da nova area da ci
dade de Lisboa, sob pena de 101$000 réis de mu lta. 

§ unico. A Camara poderá aproveitar os mercados de gado para rea
lisar concursos pecuarios ou auctorisar qualquer individuo ou colectividadt\ 
a realisar certamens d'esta natureza. 

SECÇÁO 2.3 

Matança 

Art. 2. 0 E' prohibido abater gado bovino, lanigero, caprino ou suíno, 
fóra dos matadouros municipaes, sob pena de 10aooo réis de multa e ap
prehensão das rezes abatidas. 

Art. 3.0 As disposições dó artigo antecedente , não implicam com qual 
quer pessoa que para seu consumo particular, matar qualquer peça de 
gado lanigero ou suíno. 

§ unico. As disposiçÕP.s d'este artigo não aproveitam aos collegios, 
asylos ou communidades similhantes. 

SECÇÃO 3.a 

Gado bravo 

Art. 4. 0 A conducção de gado bravo pela cidade só é permittida, vindo 
este dentro de jaulas apropriadas, sob pena de 10~000 réis de multa. 

Art. 5. 0 A pastagem de gado bravo dentro da cidade só é permittida 
em propriedades muradas ou resguardadas por sebes ou valados, que os 
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animaes não possam transpor. Pena de 4~000 réis de multa por ~ada 
cabeça. 

Art. 6.0 A conservação de gado bravo dentro da cidade só é permittida 
em circos ou praças de touros, nos jardins zoologicos, no Mercado Geral 
de Gados e no Matadouro Municipal. Pena igual á do artigo antecedente. 

SECÇÁO 4.' 

vaooas e oabras destinadas á venda ambulante de leite 

Art. 7. 0 Na cidade de Lisboa, sem licença da Camara, não é permit· 
•tido ter vaccas ou cabras destinadas á venda ambulante de leite. A falta 
de licença é punida com a multa de 4;$000 réis . 

. § unico. As vacras ou cabras estabuladas fóra de Lisboa, mas que 
entrem na cidade para a venda ambulante de leite, ficam sujeitas ás con· 
diçlSes d'este artigo. . 

Art. 8. 0 A licença de que trata o artigo antecedente é concedida sob 
as seguintes condições : . 

I. a Os animaes serem conduzidos por indivíduos matriculados na Ca
mara ; 

2.0 Os animaes estarem alojados em estabulos que obedeçam aos pre· 
oeitos hygienicos legaes ; 

3. a Todo aquelle que tiver uma até duas cabeças de gado caprino, fica 
obrigado a conservai-as dentro de pateos, quintaes ou propriedades rus
ticas, muradas e quando estas sejam divididas por vallados, a conserval·as 
presas de modo que não possam transpor-los; 

4.1 Aquelle que tiver maior numero de cabeças d'este gado, do que 
aquelle acima referido, só poderá obter a respectiva licença quando prove 
ter pastagens proprias ou arrendadas e sufficientes para o numero de ca· 
beças para que a solicita; . 

5.• A falta de cumprimento de alguma d'estas condições determina ;. 
perda da licença. 

Art. 9. 0 As taxas das licenças serão as seguintes : 

Uma ou duas vaccas : •••••... • • 
Cada vacca- a mais •••.••••.••••• 
Uma até seis cabras. , . • . • , .•• , • 
Cada cabeça a mais . . • ••••••••• 

600 réis 
300 ) 
600 J) 

100 , 

§ unico. Os Ímimaes novos são isentos de licença. 
Art. 10.0 ·A falta de licença é punida com a multa de 1,$000 réis por 

cada cabeça caprina e 38000 réis para cada cabeça bovina. 
Art. 11.0 Para ser admittido á matricula de que trata a co.ndição 1.• 

do artigo 8. 0 , é preciso : -
1.0 Attestar que não soffre nenhuma moles tia contagiosa ; 
2.0 Attestar idade maior de dezesete_ annos, quando não seja manifesta; 

· 3. 0 Attestar approvação no exame de mungidura feito perante dois 
:'t'eterinarios nomeados pela Camara ; 
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§ unico. Para ser admittido a exame, o pretendente adiantará as des
pezas d'elle e comprometter-se·ha a apresentar no local e á hora fixada 
para o exame uma vacca ou cabra em lactação, sem o que não lhe será 
passada a guia. 

Art. 12. 0 A falta de matricula é punida com a multa de 1;$000 réis; 
Art. 13.0 Os indivíduos que exercerem a mulsão na via publica, á,lém 

da matricula, serão obrigados a vestirem blusas em perfeito estado de 
aceio. Pena de 1:000 réis de multa. 

Art. 14,0 Todo aquelle que fizer transitar pela area da cidade qualquer 
numero de cabeça de gado bovino ou caprino destinado á venda ambu
lante de leite, é obrigado a conduzil-as atreladas 2 a 2 e cada duas ca .. 
beças bovinas ou dez caprinas deverão ser acompanhadas por um guarda. 
Pena de 26000 réis de multa. 

Art. 15.0 Todo aquelle que solicitar licença para mais de duas cabeças 
deverá apresentar fiador idoneo que se responsabilise pelos prejuízos que por
ventura possam causar estes anirnaes e pelas multas em que os seus donos 
incorram por fa}ta de observancia de qualquer das disposições di esta postura. 

Art. 16.0 E prohibido depois das oito horas da noite, o transito pela 
via publica de vaccas ou cabras destinadas á venda de leite. 

Art. 17.° Fóra do local pertencente aos donos, as cabras deverão an· 
dar açaimadas sob pena de 1;$000 réis de multa, lançada em cada cabra 
que não satisfizer este artigo da postura. 

SECÇÃO 5.a 
l 

Gado de trabalho ou para talho 

Art. 18.0 A conducção de gado manso (bois ou vaccas) pela cidade, 
tambem não poderá ter Jogar em manada superior a 30 rezes, e será 
acompanhada d'um guardador, pelo menos, maior de 18 annos. Pena de 
46000 réis de multa. 

§ unico. Duas ou mais manadas de gado manso, não podem guardar 
entre si uma distancia inferior a 200 metros. Pena 4:000 réis de multa. 

Art. 19.0 O gado ovino, caprino e outro miudo não pode ser condu
zido pela cidade senão em rebanho de, pelo menos, vinte cabeças; ou com 
as rezes atrela.das duas a duas; sob pena de 1:000 réis de multa. 

Art. 20.11 E prohibido, sob pena de 1ó000 réis de multa, conduzir ou 
manter porcos dentro da area da cidade de Lisboa. 

§ unico. Exceptuam se do disposto n'este artigo os leitões ou os suinos 
adultos que se dirigirem directamente ao Mercado Geral de Gados ou ao 
Matadou~o Municipal, e, bem assim, os que desembarcando em Alcantara 
seguirem acto continuo para o Caminho de Ferro. 

Art. 21.° Ficam por esta revogadas as posturas n. 0 25 de 30 de de
zembro de 1S86, a de 2 de Setembro de 1897, a de. 18 de outubro de 
1888 e quaesquer artigos ou disposições municipaes que contrariem apre
_sente poetura. 

O sr. dr. Costa Ferreira, reforçou a opinião do sr. Miranda do Valle, 
refe.rente á questão do leite e disse que se estudasse tambem a creação 
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dos lactarias a que já se referiu, pois a elles tambem se deve a diminui
ção da mortalidade infantil. Propoz que, para incentivo, se lançasse na acta 
um voto de louvor á Sociedade P rotectora da Infancia, que tentou o pri 
meiro esforço, creando dois Jactarios. 

Foi app1·ovada esta proposta. 
O sr. Dr. Cost~ Ferreira, disse que visitára a Escola Lttz Sariano, 

e, fundado rias impressões da sua visita, e nos relatorios que lhe foram 
enviados pelo professor sr. João Francisco Furtado e pelo sr. architecto 
Ascenção Machado, demonstra as pessimas condições· hygienicas e péda
gogicas d'aquella . Escola. Elogia o professor da Escola, refere-se ás ten
tativas de reforma e melhoramentos feitos pelos srs. Marques Leitão e 
Ferreira da Silva, e por ultimo demonstra que pelo menos n'estes ulti
mos annos, se não tem gasto todo o rendimento destinado á manuten
ção da Escola Luz Sariano, se bem que apezar d'isso no orçamento fique 
sempre a mesma verba, como se nunca houvesse variação alguma na 
despeza. 

Em seguida apresentou este senhor as seguintes propostas, que foram 
approvadas: 

Tenho a honra de propôr que : 
Emquanto se não fazem as obras e reformas necessarias, para que a 

Escola Luz Sariano, fi que nas devidas condições hygienicas e pedago
gicas, funcci one unicamente como sala de aula, a sala do 1.0 andar da 
casa onde aquella Escola está installada, destinando-se a sala do rez-do · 
chão da mesma casa, para recreio dos alumnos. E mais proponho que, 
provisoriamente se limite a frequencia da referida Escola Luz Sariano, 
ao numero de alumnos, com que actualmente funcciona, e que é de vinte 
e seis, como consta da nota enviada pelo professor. 

Lisboa e Sala dM Sessões da Camara Municipal, em 4 de Fevereiro 
de 1909.- O vereador, Antonio Aurelio da Costa Ferreira . 

. Tenho a honra de propôr que: 
Em todos os orçamentos futuros se· junte ao rendimento do de

gado Simão da Luz Soriano» 1 constituído pela importancia do juro de 
28:4006000 réis, de títulos de divica fundada, os saldos qu~ tenham 
havido e os que vieram a haver da despeza feita com a manutenção da 
E scola, a que o supra-mencionado legado se destina, constituindo-se a 
verba consagrada á sustentação e melhoramentos d'essa Escola, com 
aquelle rendimento e saldos, e não só com o rendimento . das inscripções, 
como até aqui se tem feito. 

Lisboa e Sala das Sessões da Camara Municipal, em 4 de Fevereiro 
de 1909.-0 vereador, A11tonio Aurelio da Costa Ferreira . 

O sr. vereador Filippe da Matta, perguntou á presidencia se havia 
alguma communicação official do que se passou no cemiterio do Alto de 
S. João nos dias 1 e ~ do corrente. 

Pelo sr. vice-presidente foi dito que, sobre o assumpto, estava sobre 
a meza e ia mandar lêr UD;l a comm~wicação do Administrador d'aquelle 
cemiterio. 

Do referida commnnicação consta que n'aquelles dias numer0sa força 
policial permaneceu dentro e fóra do Cemiterio1 tendo, as pessoas que 
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isolalamente desejavam entrar, que solicitar do respectivo commandante 
a devida licença, não tendo havido occorrencia algume digna de menção. 

Proseguindo no uso da palavra o sr. vereador Filippe da Matta insur
giu-se contra a intervenção policial no cemiterio e estranhou que sómente 
agora a Camara tivesse conhecimento do que ali se passou. Pertencendo 
os cemiterios á Camara Municipal era incomprehensivel o facto de ter en
trado a policia no recinto do 1. 0 cemiterio, quando á C amara é que com
petia auctorisar a_ entrada. Considera necessario notificar ao respectivo 
Administrador que a ()amara não abdicou os seus direitos e é ella, por
tanto, quem manda nos cemiterios publicos da cidade. · 

Tratando da Escola Luz Soriano disse que muito o satisfazia ver tão 
brilhantemente deferida a causa da instrucção; que o governo deve mais 
de tres contos de réis de deducção no imposto de rendimento das inscripções 
pertencentes á Escola Luz Soriano. Entende que se deve pedir a entrega 
d'esse dinheiro. · 

Quanto a uma reclamação de operarios contra a demora no pagamento 
de férias, declarou que as difficuldades no pagamento foram devidas ás 
verbas orçamentaes e não á Uamara, esta tem empregado e emprega to
dos os esforços para que taes demoras se não dêem. 

Elogiou as juntas da parochia que teem propugnado pela execução de · 
melhoramentos locaes e especialisou a da freguezia da Encarnação pelo 
seu patriotico empenho. Esta junta pr<> testou contra a conc"ssão de licença 
para a construcção d'um palacio na Alameda de S . Pedro d'Alcantara, 
assumpto que carece d'uma definitiva resolução da Camara. , 

Pediu que se organisasse a lista dos oradores que devem fallar nas 
projectadas conferencias em homenagem ao grande tribuno J osé Estevam 
Coelho de Magalhães. 

Ocr.upou·se depois do fornecimento de cêra á casa do Santo Antonio, 
do rendimento das esmolas na mesma Igreja, da falta d'um livro d'onde 
constassem as offertas dos fieis, da falta de notas relativas á venda de 
côtos de cera e do facto de haver a Santa Casa cedido á Camara 11 con
tos de réis para sustento d'uma escola, junto á Igreja, e não haver nem 
o dinheiro, nem a escola. ' 

A Casa de Santo Antonio (accrescentou S. Ex. a), podia ter receitas, 
mas estas não cobrem a despeza porque desapparecem. E' necessario que 
as festas sejam modestas e que o dinheiro que se apurar se empregue 
no pagamento a credores. Pediu informação sobre esmolas e promessas e 
o inventario dos valores ahi existentes. 

Concluindo propoz que se abrisse praça para a venda de grades para 
sepulturas, que existem no 3. 0 cemiterio, em completo abandono, e que 
foram avaliadas em 61 ~000 réis; quizera propor tambem que a importan· 
cia obtida fosse d1stribuida pelos pobres, mas não o fez porque a Camara 
não gosa da autonomia que devia ter. 

Pelo sr. vice-presidente foi dito que o sr. Ressano 'Garcia ficara 
de dar a sua informação,. com respeito á pretendida construcção d'um 
palacio na Alameda de S. Pedro d' Alcantara, mas como se ausentou 
do serviço por motivo de doença, vae encarregar d'essa informação o 
sr. architecto José Luiz Monteiro. 
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Propoz S. Ex.a que ficasse encarregado o sr. vereador Agostinho 
Fortes de organisar a lista dos oradores nas conferencias a realisar em 
homenagem a José Estevam Coelho de Magalhães. 

Foi approvada esta proposta. 
Apresentou o sr. vereador Filippe da Matta o balancete da semana 

finda : 

Saldo do balancete anterior . . . • .• ... . • 
Receita .•.. •. ..•.. . • . . .•.••. ... •... • 

Total da receitá 
Despeza . 

. 3:247~898 
97:9766079 . 

101:223,$977 
99:7966780 

· Saldo.. .. .. • . . • . . . 1:427{$197 -------
Em deposito no Banco Lisboa & Açores . 44:820t$816 

» » >> Monte-pio Geral. . . . . . . . . 8:594t$070 
----

53:414~886 

O sr. vereador Agostinho Fortes disse que considerava uma obriga
ção da vereação tornar conhecidos do publico, prestando-lhes homenagem, 
aquelles que se salientaram nas artes, nas sciencias, nas letras etc . ; por 
isso, e porque um dos portuguezes q ne honrou as letras patrias foi, sem 
duvida o auctor da Morgadinha dos Cannaviaes, Pupilas do s1·. Reitor e 
outros de tanto valor e mimo, propunha que á rua hoje já concluída entre 
a rua Marquez Sá da Bandeira e Avenida Ressano Garcia se dê a deno
minação de rua Julio Diniz. 

Foi unarnimemente appr&vada esta p1·oposta. 
O sr. vereador, pediu que a rua dos Fanqueiros fosse dotada de illu

minação electrica, â semelhança do que se fez para as ruas que lhe são 
paralellas. 

Ma11dou-se dar conhecimento á 3.• repartição. 
Referiu-se mais uma vez á urgencia de se attender ás necessidades de 

melhor illuminação e mais 'efficaz limpeza na- Avenida Dona Amelia. 
A Camara tomou conhecimento do resultado da praça realisada em 3 

do corrente, em que Í J Í veniido ao CJnde de Sabrosa por 55100 réis 
cada metro quadrado, um terreno municipal com 13m~~48, situad!) entre o pre
dio n. 0 40 e 50 da rua do Valle do Paraizo e o alinhamento da mesma rua. 

R equerimentos : . 
De Htlena Pinto Mattos Moreira ) pedindo a approvação do projecto, que 

junta, de ampliação do seu predio na rua do Beato, Pateo da Quíntinha, 50. 
Diz a respectiva ir, formaçã" que es te predio implica com o projecto 

r.pprovado pela Camara em Outubr o de 1899 para alargamento e recti
ficação da rua do Assucar. O terreno que, em virtude d'este melhoramento, 
deve passar para a via publica mede a area de 11 m:t,55 e est~ avaliado 
e~ 23,S t00 réis e a indemnisação pela parte do eàifi.cio n'elle comprehen
dlC!a, em 1801$000 réis, preço em que concorda a proprietaria. 

A Gamara resolveu pedir anctorisação para adqlLÍri'T' a parte da proprie
dade que se julga necesswria P'·u·a regularisar o alinhamento da rua do Beato. 
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De Augusto Antunes Paiva, pedindo para ser indemnisado do terreno 
que cedeu para a via publica na rua Conselheiro Fe reira do Amaral, aos 
Olivaes. · 

·A C amara deliberou pedir auctori•açàu caperior para adq1tirir 96'"2 ,02 
de terreno, avaliados em 47{)510 réis para alinhamento da rua Conselheiro 
Ferreira do Amaral. 

De Joaquim Mendonça adjudicatario da empreitada de terraplenagens 
no troço da rua Castilho entre OH perfis, 27 a 31, pedindo por emprestimo, 
os carris de systema Decauville que a Camara possue, e bem assim , au
ctorisação para com elles atravessar a rua Marquez de Fronteira, sem 
prejuízo de transito, 

Diz a respectiva informação que eXIstem <:~ffectivamente carris de sys
terna Vigirole que podem ser emprestados e que não ha inconveniente em 
permittir que esses carris atravessem a citada 1'ua devendo, porém o re
querente caucionar o emprestimo dos carris e collocal os de determinada 
manei ra na rua Marquez de Fronteira. 

A Gamam delib2rou auctorisar a collocac;ão das calhas na rua Mar
quez de F1·o1deira nas condições indicrtdas na informação e qwmto ao pe
dido de emprestimo d11 material auctorisar o alttgner, media.ute caução ou 
fiador, ficando a 3 .n repartição attctorisada a fixar· a importancia do a'u
guer. 

D a José Jacintho Lourenço ·aa Fonseca cum um kioeque no Mercado 
Agricolr. da Ribeira Nova, pedindo licença para transformar em porta a 
janella do dito kiosque. . 

D e{e1·iflo nas condições das informaçõeg da 2.a. e a.a repm·tições. 
De Albano dos Anjoo Roberto e Silva, pedindo licenç'\ para collocar 

dois quadros na frente do seu estabalecimento na rua do Sacramento, á 
Alcantara, 48. 

Deferido nos termos d.a informação. 
De Joaquim de Mendonça empreiteiro da abertura da trincheira para 

a construcção do cano geral de esgoto na rua D. Vasco, em Ajnla, alle 
gando que o preço de 180 réis, por metro cubico, que indicou, era refe
rido á alturà mínima de 2m,60, calculada, mas que tendo attingido a al 
tura de 4m,60, pede que aquelle preço seja elevado a 280 réis, e, !)em 
assim, que, na parte. da extensão de 10010 onde foi encontrada pedra de 
basalto lhe seja paga a excavação a 400 réis. 

Deferido nos termos da informação, isto é, 91$444 réis por uma bal
deação de 157m2,4, de terra a 60 réis e 3/J500 réis pela excavação de 23m3,0 
de sabalto desagregado a 140 réis. 

De José Miguel .Falcão dono d'um predio na rua Maria Pia, pedindo 
a indicac;ão policial que competirá a esse predio. 

Ao predio do requerente compete o n. 0 28 D. 
De Joaquim Urbano da Veiga, pedindo que lhe seja indicado o nu

mero que competirá á porta do seu predio na Sociedade Pharmaceutica, 
pois não concorda com o n. 0 15 que lhe foi indicado porque a numeração 
deve começar pelo principio da rua e não pelo meio d'ella, pois só assím 
aquelle numero competiria ao dito predio. 

IJ.Iantenha-se provisoriamente o n. 0 15 á propriedade do requerente. 
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De Sebasti ão José Duarte, dono d'urn te1 reno na rua Antonio Pedro, 
pretendPnd{l construir um predio n'esse terreno, pede que se ponha em 
praça um annexo do antigo posto fiscal que está junto -

N ão compete á C'arnara tomar conhecimento d'este perlido, visto o ter
,.,nr; pertencer ao Corpo de Bombeiros. Officiou se ao respectivo comman
dante, pedindo-lhe a entreg,a á Gamara da casa do rxtincto posto fis 
cal, que apenas serve de alojamento do p essoal, e que está f6ra do alinha 
mento. 

F oram indeferidos os seguintes : 
De Manoel José d'Alrneida, pedindo a approvação do projecto, que 

apresenta, de edificação d'um predio no seu terreno na rua das Picôas e 
destinado a habitação dos seus operarias; 

De Carlos Granja, pedindo licença para explorar por meio de arma· 
zens subterraneos, conforme o projecto que junta, o muro e o subsolo de 
terreno das escadinhas e rampa que da calçada do Carmo dá accesso 
para o pavimento superior da. estação •Jentral dos Caminhos de Ferro; 

Da Administração da Casa Camarido, pedindo a approvação do pro
j ecto, que apresenta, de COilstrucção d'um estabulo para vaccas, no inte
rior da sua propriedade com serventia pela rua das Picôas; 

De Alfredo José Gomes de Mello, allegando duença, pede 90 dias de 
licença, sem vencimento para se ausentar do serviço da 3.a repartição, a 
cujo quadro pertence como amanuense; 

De J osé Francisco Mendes, pedindo auctorisação para construir uma 
barraca destinada a .re.:olha de gado cavallar no interior do seu terreno 
situado na rua das Praças, 61; 

De Manoel Nunes d'Al:neida, pedindo licença para expôr e vender 
perfumarias e bij outerlas nas praças publicas; 

De Antonio Soares, pedindo licença para collocar uma cadeira de en-
graixador, do lado N~.rte da rua de Santa J usta; . 

De Anna do Carmo Castanheira, pedindo licença para collocar um ta
boleiro par/\ v.enda de bolos e fructas no largo do Rio Secco; 

De João Antonio de Jesus, pedindo a remoção d.e 3 arvores existen
tentes em frente da sua propriedad~ em construcção na estrada da antiga 
circumvallação, ás Casas Novas; 

De João Gomes, pedindo licE>nça para collocar uma meza para venda 
de refrescos na Avenida Dona Amelia, em frente do largo do Inten
dente; 

De J oâo F reire, pedindo licença para collocar um taboleiro' para venda 
de fruct/.ls e bolos na praça Luiz de CamÕed. 

Foram tambem submettidos a despacho e deje1·idos, mais os seguintes 
r~querimeutos , para: 

Licenças p m·a -obras diversas: 
Manoel Gonçalves da Silva, José Marques Gil, Francisco Roque Pe

reira, Joaquim F ernande,s Braz , Jvsé Cc:ti todio, Manuel Marques Viegas, 
Jos~ Ãntouio' 1\Ioreit·a de hlello, Manoel d' Andrade Figueiredo , Benjamim, 
Rodri~ u " & Ribeiro, J t.a,iu 111 Rusa1 Duque de Palmella , J urge R •1drigues 
d'~raujo, Cooperativa de Pão «A Persistente», Antonio Cardoso d'Oli
Yell'a e Barbosa & Costa. 
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Certidões: 
João Rebello, Virente Pimentel & Quintans, Frederico Guilherme Car

doso Gonçalves, José Rodrigues Prieto, Francisco'Joaquim d'Abreu, Anna 
Maria Dantas, Arnaldo d'Albuquerque, Francisco Joaquim d'Abreu, An
tonio da Silva, Joaquim dos Santos F erreira, Manoel Luiz de Brito Vas
ques, Victor Schalck e Julio Antonio Vieira da Silva Pinto. 

Licenças para tabuletas: · 
Sophia Manoela da Silva, Luiz Baptista, José Bento Trancoso, An

tonio Ricardo Carvalho, Companhia Vinícola Progresso Regional, Dolorez 
Rodriguez, João Gomes, Antonio Luiz de Figueiredo, Guerreiro Galla 
& c.a, Miguel Ferreira, Joaquim José Bello d'Almeida, Mauricio Ar
mando Martins Costa e Joaquim da Silva Brilhante. 

Construcçãp de predios : 
Diogenes dos Santos Martins, Manoel Martins Farinha, Condessa de 

Ottolini, José Martins Duarte, José Maria da Silva Heitor, Thereza de 
Jesus Possoln, José da Silva Pardal, Carlos Augusto Villarinho, Gui
lherme Rodrigues, José Marques Simões e Abílio da Silva Franco. 

Licenças para letreiros : 
Antonio Restani & C. a, Americo Lopes d'Oliveira, Augusto Jeronymo 

Nunes e Otto Wischmann. 
Averbamentos de titulas de jazigos : 
Zeferina d'Assumpção Soares, Jayme E. Neves, Delphina de Jesus 

e Visconde de Tinalhas. 
Vitrines: 
João Gomes, Macedo & Lopes e Feliciano Carvalho Vasconcellos. 
L1"cenças para exposição de objectos dependurados: 
Angelina M. Lousada e José Rodrigues. 
Epitaphios: 
Antonio Madeira Castro. 
Cedencias de posse de jazigos: 
Camilla Augusta Marinho Lopes. 
Licenç•JS para venda de carnes ·verdes: 
Manoel Gomes. 
Construcção de jazigos: 
Antonio Augusto da Luz Pereira. 
Licenças para construcções diversas : 
Antonio Lopes. 
Pretensões diversas: 
Rodrigo da Conceição Oliveira Sousa. 

Nada mais havendo a tratar o sr. presidente encerrou a sessão eram 
5 horas e um quarto da tarde, lavrando-se de tudo a pres•mte acta. 
E eu, Francisco Pedroso de Limll1 secretario da camara, a subscrevi: (aa) 
Anselmo Braomcamp Prei1·e -José Verissimo d' Almeida-- Luiz Filippe · 
da Matta- Augusto José Vieira--Agostinho José Fortes- José .Mi
randa do Valle- Manoel Antonio Dias Ferreira- José Mendes Nunes 
Loureiro -Antonio Aurelio da Costa Ferreira-- Antonio Alberto Mar· 
![UeB. 



CAHARA MUNICIPAL DE LISBOA 

6.• SESSÃO 

Presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
( vice-presidente) 

Aos 11 dias do mez de Fevereiro de 1909, reuniu-se, nos Paços do 
Concelho, em sessão ordinaria, pela 2 horas da tarde, a Camara Muni
cipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp 
Freire, vice-presidente. 

Compareceram os senhores vereadores:- José Verissimo d' Almeida, 
Luiz Filippe da Matta, Dr. José Soares da Cunha e Costa, Agostinho 
J osé Fortes, Augusto José Vieira, Manoel Antonio Dias Ferreira, José 
Miranda do Valle, José Mendes Nunes Loureiro e Antonio Alberto Mar
ques. 

Assisti o á sessão o senhor Administrador interino do 2. 0 bairro . 
. Não compareceu o sr. vereador Dr. Antonio Aurelio da Costa Fer

reira. 
Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 4 do 

corrente mez. · 
Pelo secretario foi .}ido o seguinte expediente, ao qual se deu o destino 

que vai respectivamente, indicado: 
Oificios: · 
De 10 do corrente mez, do Conselheiro Director Geral de Admi· 

nis tração Politica e Civil, communicando, por ordem do sr. Ministro do 
Reino, que, pelo Ministro de França~ n'esta côrte, foi enviada ao Minis·· 
terio dos Estrangeiros uma nota significando os agradecimentos de· S. Ex. a 
o Presidente da Republica Franceza pelo telegramma da Camara Municipal 
de Lisboa expedido ao Presidente do Conselho Municip'al de Paris, por 
oceasião da tentativa de aggt essão ao mesmo Ex. mo Presidente. 

Inteirada. · 
De 5 e 10 do corrente mez, da Secretaria do 1\'Iinisterio da Guerra, 

pedindo o emprestimo de diversos artigo~ pa~·a ornamentar o pavilhão 

• 
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destinado á solemnidade da inauguração do monumento ao Marechal Duque 
de Saldanha. 

A Gamara mandvn satisfazer os p edidos. 
De 4 do corrente mez, do Commandante do batalhão n. 0 5 de caçadores 

d'El-Rei, pedindo que, a exemplo dos annos anteriores, a Camara mande 
pessoal seu proceder á póda das arvores da Praça do Castello de S. Jorge. 

Mandou-t~e satisfazer o pedido. 
De 11 do corrente mez, de D. Maria de Mello Fícalho, agradecendo 

o voto de louvor que lhe foi dado, sob proposta do sr. vice-presidente, 
em sessão de 4 do corrente. 

Inteirada. 
Da mesma data, da Empreza A Editora~ offerecendo á Camara um 

exemplar das Pupillas do sr. Re1:tor, obra prima do grande e saudoso 
romancista Julio Dioiz, mostrando ao mesmo tempo, com a edição offe
recida, os progressos da industria do livro em Portugal. 

Mandou-se agradece1·. 
De 10 do corrente mez, do Commando do Corpo de Bombeiros Muni

cipaes, e~pondo os embaraços que, para a repaução dos seus edificios, 
lhe causa a determinação da Camara que, desde Novembro ultimo, sus
pendeu o pagamento dos duodecimos em que estava dividida a verba 
de 6 contos, consignada nos orçamentos municipaes desde 1902, sob o 
titulo de Obras nas casas onde estão installados os quarteia de bombei-ros 
e estações de incendios . 

O sr. vereador Alberto Marques, depois de algumas considerações 
sobre o assumpto d'este officio, emittio a opinião de que a Camara não 
póde distrahir qualquer quantia a favor d'uma instituição dependente do 
Mínisterio do Reino, tanto mais que a Camara contribue com avultada 
quantia para aquella corporação. 

A Gamara deliberou ojficia1· ao Cornmando do Corpo de Bombeiros) em 
resposta ao seu officio, e declarando-lhe que não póde contimtar a fazer o 
pagamento dos 6 contos de réis. 

N. 0 4 7, da 2. a repartição, remettendo as certidões de relaxe relativas 
ás multas impostas de 8 a 14 de Janeiro ultimo, á Nova Companhia dos 
Ascensores Mechanicos de Lisboa por transgressão do cont:acto de 18 
d'Abríl de 1888 e que não foram pagas. 

Mandou-se rernette1· ao Governo Civil. 
N." 49, da mesma repartição, communicando o fallecimento do em

pregado addido, Augusto Ribeiro da Silva. 
A Gamara ficou inteirada. 
N. 0 56, da mesma repart.ição, propondo os trabalhadores do 2. ° Cemi

terio, Francisco Castanheiro e Antonio Manoel Affonso, para interinamente 
exercerem os logares de coveiros, vagos no respectivo quadro. 

A Gamara approvou a proposta e mandou dar conhecimento das vctga• 
á auctoridade sup~rior. 

N.0 58, da mesm a r epartição, com o orçamento das despszas a fazer 
com as festividades que se devem realisar, na Egreja da Real Casa de 
Santo Antonio nos dias 15, 16 e 17. 

Foi approvado. 
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Votou contra o sr. vereador Luiz. Filippe da Matta, por entender que 
esta despeza não deveria SPr auctorisada, pois que ainda não foram pàgos 
muitos dos crédores da Camara. 

N. 0 59, da mesma repartição, com uma copia d'um· o:fficio da admi
nistração do Cemiterio dos Olivaes, sobre a falta de terrenos para 
enterramentos. 

ftfandou-s6 dat· conhecimento á 3.a repartição e á Commissão encarre
gada do estudo do alargamento dos Cemiterios . . · 

N.0 1:336, da 3.a repartição, pedindo auctorisação para adjudicar 
a Augusto dos Santos Alves & Comt." e a Manoel Marques> o forneci· 
mento de vassouras e de tamissa, respectivamente, por serem os preços 
de 235 réis por vassora e de 90 réis cada kilo de tamissa, os preços 
mais vantajosos obtidos . 

Foi auctorisada a adjudicação. 
N. o 1:338, da mesma repartição, pedindo auc torisação para acceitar 

a proposta de Augusto dos Santos Alves & Comt.a, para o fornecimento 
de 26 kilogrammas de sabão gordo, ao preço indicado de 104 réis por 
cada k 'lo. · 

Foi auctorisada a adJudicação. 
N ° 1:339, da mesma 1·epartição, pedindo anctorisação para àcceitar 

as propostas de F. H. d'Ol iveira & c.a (Irm ão) e de Casimiro José Sa
bido, para o fornecimento de Pozzolana a 320 réis o metro cubico, sendo 
requisitado a cada um metade do material necessario, visto que o preço 
é igna!. 

Foi auctorisada a adjudicação no sentido indic.zdo. 
N. 0 l :340, da mesma repartição , pedindo auctorisação para acceitar 

a pr(lposta de José Hypolito , para a r emoção de 133m3, de terras da 
estrada de Entre-Campos, visto que o preço que propõe de 320 réis por 
metro cubico, é o mais vantajoso. 

Foi auctorisada a adjudicação a este proponente. 
N.0 1:341, da mesma repartição, pedindo auctorisação para acceitar 

as propostas mais vantajosas das que recebeu para · o fornecimento de 
resíduos das pedreiras de calcareo e brita de calcareo. 

Foi auctorisada a adJudicação nos termos da informação. 
N.0 1:342, da mesma repartição, com a nota d.as transgressões que 

se deram em 27 de Janeiro ultimo e das quaes se deu conhecimento ao 
Chefe da 24. 3 esquadra para os devidos e:ffeitos. 

Inteirada. 
N. 0 1:343, da mesma repartição, consider&ndo indispensavel para o 

serviço de limpeza o compartimento occu pado péla Sociedade Companhias 
Reuni:las Gaz e Electricidade, na casa situada na rua do Jardim do Re
gedor, onde é o vasadouro do producto da varredura diaria do 3.0 dis-
t ricto. · 

Mandott se officiar á Companhia. 
N .0 1:347, da mesma repartição, com o progrsmma das condicões para 

o fornecimento em praça de grades de ferro forjado, para as mangedouras 
das cavallariças do pnsto de limpeza e regas, na Avenida Pinto Coelho. 

Foram ~pprovad. zs as condições e mandou-se abrir a praça. 
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N. 0 1:348, da mesma repartição, com as condições para o forneci
mento em praça de ladrilho belga para o mesmo posto. 

Foram approvadas as condições e mandou-se abrir ll praça. 
N. OJ 1:349 e 1:350, da mesma repartição, com as condições para o 

fornecimento em praça de pedra serrada e cantaria em desbaste. 
Foram approva-l.as e mandou se abrir a praça , 
N. 0 1:351, da mesma repRrtição, dando esclarecimentos com respeito 

ao empregado do serviço de limpeza e regas', Adriano Augusto Vergt1ei ro 
Lopes, inspector-ajudante, substituindo o inspector de districto, Antonio 
Joaquim dP Sá Dias. 

Inteirada. 
N. 0 1:353, da mesma repartição, dando parte de que enviou ao Chefe 

da 24. a esquadra uma communicação, afim de ser intimado J oão Antonio 
dos Santos a collocar a chapa metalica que arrancou do chafariz d'El-Rei, 
e, bem assim, uma nota indicando ao mesmo chefe diversas transgressões 
das posturas municipaes. 

Inteirada. 
N. 0 1:354, da mesma repartição, acompanhando o ante-projecto e 

orçamento do 1.0 lanço da Avenida do Parque, afim de satisfazer ao 
·~.\ pedido da Companhia de Exploração Rustica e Urbana, para lhe ser 

- fornecido esse projecto e orçamento. 
Mandou se entregar. 
N.0 1:355, da mesma repartição, commuuicando que, durante o mez 

de Janeiro ultimo, entrou no cofre municipal a quantia de 21267 40 ré is, 
proveniente de receitas cobradas nos jardins publicos pelo aluguer de 
brinquedos e venda de plantas. 

Inteirada. 
N. 0 1:3561 da mesma repartição, dando parte de que foi encarregado 

nm empregado d'esta repartição de proceder á medição da _parte urbana 
do concelho de Lisboa, afim de se poder satisfazer ao pedido feito pelo 
agronomo do districto. 

Inteirada. 
N. 0 1:359, da mesma repartição, pedindo auctorisação para requisitar 

da firma Salinas & Martins os concertos de ferramentas que forem neces- \ 
sarios, visto que, das propostas pedidas para este fim, foi aquella firma 
a que mais vanta.gem offereceu. 

Deu-se a auctorisação pedida. 
N. 0 1 1:361, da mesma repartição, dando parte de que nos ensaios 

pbotometricos a que se procedeu, nas noites de 27 de Janeiro ultimo, 2 
e 3 do corrente mez, foram encontradas as médias correctas de 27 1,57, 
291,08 e 281,2 de gsz consumido por hora. 

Inteirada. 
N. 0 1:364, da mesma repartição, dando conhecimento de que, se veri

ficou serem justificadas as reclamações feitas pelo inquilino da sobre-loja 
do predio municipal, n. 0 2, da travessa dos Bicos, Casimiro Martins Es
teves, contra um outro inquilino. 

A Gamara deliberou que fosse intimado Judicialmente para sahi·r o 
inquilino, co11-tra o qual se reclamou. 
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N. 0 1:366, da mesma repartição, com as condições para a arrematação 
em praça do fornecimento de petroleo para a illuminação publica nos locaes 
que indica. 

' Foram approvadas as condições e mandou·se abrir praça. 
N. 0 1:369, da mesma repartição, dando parte de que o urinol do 

largo de S. Raphael fo i derrubado ~ partido e o zinco da cupula rou· 
bado. · 

Mandou-se officiar ao Commandante da policia para proceder. 
N. 0 1:370, da mesma repartição, informando as propostas para o 

fornecimento do pozzolana, depois de feitas as necessarias experiencias 
d'este material, e declarando acceitave1s : 1. a_ a de Casimiro José Sa
bido & c.a (Irmão), que propoz o preço de 36250 réis, posto o material 
na 1.a zona; 2.a-a de F. H. d'Oliveira & C.• (Irmão), que propoz o 
preço de 36650 réis, posto o material na 2. a zona; 3. a .- a d'esta mesma 
firma, que propoz o preço de 36250 réis, posto o· material na 3. a zona. 

A (,'amara Jeliberou adjudicar o fornecimento conforme esta infor
maçl1o indica. 

Foi presente uma informação, da mesma repartíção, expondo que, 
em consequencia do alargamento da azinhaga das Lages, que corre 
lateralmente ao 6. ° Camiterio (Lumiar), alargamento iniciado pela con
strucção do muro em volta do terreno adquirido para ampliação d'este 
Cemiterio, foi com a dita construcção invadido um terreno da proJ:.'rie . 
dade de D. Francisco da Silva Noronha, pelo que é necessario indem
nisar este proprietario não só do terreno como _ do estrago na cultura 
d'uma faxa de terreno contíguo ao dito muro; sendo a superficie do 
terreno occupado de 52m2,50, avaliado a 300 réis cada metro quadrado 
e o estrago em 126000 réis. 

A Gamara deliberou pedir auctorisação para adquirir o terreno neces-
sar_io para alinhanhamento da vedação do 6. ° Cemitm·io. · 

Satisfazendo ao que requereu, em sessão de 21 de Jat~eiro ultimo, o 
sr. vereador Miranda do Valle, relativamente á alienação d'um moinho de 
vento que existio em Algés e foi transferido para o Parque Eduardo VII 
e á auctorisação dada á Companhia do Gaz para construir o gazometro 
em Pedrouços; informa a 3,a secção da 3.a repartição, que o moinho foi 
collocado no Parque na parte que, mais tarde por sentença judicial, foi 
entregue a Carlos Maria Eugenio d' Almeida e quando a Camara d'ali 
retirou os objectos ali existentes e lhe pertenciam, abandonou o moinho 
pelo seu máu estado de conservação e quando esse mesmo terreno foi 
expropriado pela Camara, o proprietario Eogenio d' Almeida reclamou-o 
fundando-se em que o podia ter retirado durante o p·eriodo que dec9rreu · 
até á expropriação e o sr. vice-presidente da Camara transaeta concordou 
com o reclamante. Quanto á 2.8 parte informa que as Companhias Gaz 
e Electricidade requereram em ~5 de Janeiro de 1905, auctorisação para 
construir um massiço em alvenaria hydraulica destinado a supportar um 
gazometro no terreno que possuem ai) Bom Successo, requerimento que 
foi deferido em 2 de Março de 1905. 

O sr. vereador Miranda do V alle disse que, não conside~ava legal a 
fórma como o sr. vice presidente da vereação transacta dispozéra do moinhQ 
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d'um particular. E que não percebia como, não valendo a 
Camara transferir o moinho, um partioular julgou lucrativo 

Leu-se um officio, datado de 10 do corrente e no qual a Companhia 
Nacional de Caminhos de Ferro, em resposta ao officio da Camara de 8, 
sobre a deminuição de tarifas de transporte de gado bovino com destino 
ao Matadouro Municipal, declara que não creará embará.ço algum aos 
desejos da vereação, mas que o pedido deverá ser feito ao Governo em 
virtude de contractos existentes, que lhe dão a competencia de decretar 
as tarifas quP. hão-de vigorar na exploração. 

Por indicação do sr. vereador Miranda do V alle mandou se enviar 
uma copia d'este officio ao Governo. 

Ficou sobre a meza o o:ffi.cio do Governo Civil que acompanha a copia 
de outro da estação tutellar que declara manter a resolúção que tomou 
com respeito á esquadra de policia installada no edificio dos Paços do 
Concelho, accentuando que ha manifesto equivoco da Camara, attribuindo 
a si propria a exclusiva competencia para determinar o numero de guardas 
de ·policia ci..-il necessario .para o seu serviço. 

Pelo sr. vereador F.ilippe da Matta, foi dito que era indispensavel 
aguardu a nota das repartições, rlesignando o numero de guardas de que 
cada uma precisa para o seu. serviço, afim de definitivamente se deliberar 
sobre tal assumpto. 

O mesmo sr. vereador leu o officio da estação tutelar que convida a 
Camara a reconsiderar na deliberàção que tomou sobre os depositos de 
dinheiros rios eEtabelecimet.tos de credito. Disse S. Ex. a que a Camara 
n!to tem reconsideração alguma a fazer, a não ser que o Governo queira 
que esses depositas sejam feitos em e.;tabelecimentos de credito que não 
sejam do Estado. 

Foi lido o seguinte officio da Companhia Carris de Ferro de Lisboa: 
Ill .mo e Ex.mo Sr.- Accusamos a recepção do officio de V. Ex.a de 

5 do corrente a' que respondemos. 
Os a!"sumptos ahi tratados em globo constituem realmente trez casos 

differentes, a que rara maior clareza responderemos separadamente : 

V- Tarifas e horarlos das linhas concedidas pelo contracto de t888 

Estão de ha muito estabelecidos os serviços respectivos a essas car
r€iras, e quando elles foram organisados ou modificados cumpr~u-se o 
preceituado na condição 27. 8

, como na mesma se determina. 
E facto algum se dá no serviço de exploração que motive a revisão 

das mesmas tarifas e horarios, e por isso a não reclamámos como era 
nosso direito fazei -o annualmente nos termos do§ 10.0 da citada condição. 

2. o- Tarifas e horarios das Unhas concedidas pelo contracto de f898 

Nenhuma disposição existe n'este contracto sobre E.ste assumpto e 
nenhuma condiçã.o d'este contracto manda applicar ás liohas concedidas 
por elle as disposições do contracto de 1888. Os contractos vigoram pelas 
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disposições expressas e não pelas clausulas . que uma das partes julgue 
omissas ou implicitas. 

8. o - A Ylstorla requerida por eata companhia 

Não importa o reconhecimento de legiti~idade ou illegitimidade das 
resoluções d'essa Camara ácerca do contracto de 1892. E' uma medida 
preventiva para defeza de ligitimos interesses a salvaguardar pelos meios 
competentes. 

Eis claramente tudo que sobre estes assumptos temos que dizer, e 
que é uma confirmação do que bem precisamente e sem sophismas já 
tínhamos dito nos officios anteriores que sobre estes assumptos temos por 
diversas vezes dirigido a essa Ex. ma Camara.- Deus guarde a V. Ex.•. 
- Lisboa, · 8 de Fevereiro de ] 909- III. mo e Ex. mo Sr. Presidente d11. 
Camara Munioipal de Lisboa. -- Pela Companhia Carris de Ferro à.e Lis· 
boa.- (aa) .Alfredo da Silva, Wiham Clark. 

Tomou a palavra o sr. vereador Miranda do V alie e disse que a Com· 
panhia continuava SO}'hismando os c&ntractos fazendo affirmações que não 
são verdadeiras; porquanto ella arroga-se o direito de apresentar as tari
fas , quándo ha o direito de lh'as exigir; declara-se desobrigada de fazer 
a revisão das tarifas o que não é exacto. Depois de largas considerações 
apreciando desenvolvidam~nte o officio da Companhia, declarou manter 
o que sempre disse, isto é, que nada havia a esperar da Companhia, 
pois ella o que havia de fazer era empregar todos os esforços para ganhar 
o mais que pudes.se. Considerava pois, que a unica forma de a obrigar a 
ceder alguma cousa em favor do publico, será estabelecer a concorrencia 
e por isso é indispensavel a fixação da taxa de 50;$000 réis para os carros 
de transporte de passageiros em commum. E assim, ou o Governo 
approva a postura e a Companhia tem de ceder ou não a approva 
e a Companhia continua a explorar o publico. De uma ou outra fórma 
a Camara ficará bem collocada. No segundo caso a responsabilidade é 
do Governo e a vereação mostrará então ao publ~co as optimas relações 
das poderosas Companhias com· as Camaras monarchicas e com os Go
vernos. 

E m seguida mandou para a meza o seguinte requerimento : 
Requeiro copia dos seguintes documentos : 
1.0 Pedidos feitos pela Companhia Carris de Ferro para modificações 

nos arruamentos ; 
2.0 Documentos pelos quaes aquelles pedidos foram satisfeitos ou re

cusados ; 
3. 0 Officio datado de 27 de Fevereiro de 1896 da Companhia Carris 

de F erro á Carnara Municipal de Lisboa; · 
4. 0 Officio de 11 de julho de 1899 da Companhia Carris de Ferro á 

Camara Municipal de Lisboa ; . 
5. 0 Acta de 13 de julho de 1899; 
6. 0 Officio n. 0 234 do Governo Civil de 6 de Dezembro de 1899; 
7. o Officio da Companhia à os Ascensores Mechanicos de 2 a e Março 

de 1896, dirigido á Camara Municipal; 
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8.0 Officio de 7 de dezembro de 1899 dá Companhia Carris de Ferro 
á Camara Municipal ; · 

9. 0 Escriptura do accordo realisado em 13 de julho de 1901 entre a 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, a Companhia Car
ris de Ferro, a Lisbon Electric Tramways Company e a Camara Muni-
cipal de Lisboa. ' 

Paços do Concelho, 11 de Fevereiro de 1909.- O vereador, José Mi
randa do Valle. 

Sobre o assumpto do precedente officio, usou da palavra o sr. dr. 
Cunha e Costa que disse encontrar de momento para m<•mento uma nova 
razão e um justo motivo para se convencer de que dentro do regímen 
actual é absolutamente impossível realisar uma administração conscenciosa 
e proficua. A experiencia vem demonstrando que uma vereação republi
cana, dentro do estado monarchico, estabelece incompatibilidades inven
civeis mesmo sob o ponto de vista administrativo. Deprehendia do offiicio 
de que se trata, que a Companhia pretende adiar, empatar, demorar com 
sophismas a solução do assumpto, por razões, que elle (sr. Vereador) 
applaudiria se fosse accionista. Aguarda a companhia a queda da actnal 
vereação, para a que lhe succeder seja para com ella mais humana, corno 
tem sido as vereações monarchicas. 

Se este expediente falhar o serviço irá para o Ministerio das Obras 
Publicas onde, decerto, as condições serão mais favoraveis! Tudo se 
sabe, nem mesmo a companhia o occulta. 

Magôa ver que, apesar de toda a dedicação, a obra administrativa da 
vereação republicana s6 poderá executar-se em parcellas mínimas, vendo-se 
esta vereação entre as exigencias d'uma tutela e os caprichos de podero
sas companhias. Estado dentro do Estado. Os ultirnos a rir serão os 
vereadores, sem duvida. No entanto a situação é vergonhosa, semi-barbara. 
O partido republicano, que é um partido de disciplina, não poderá por 
muito tempo conter os justos e naturaes impulsos do povo. Confia na 
população da capital, mas essa confiança terá necessariamente um limite. 
Quem assumirá a responsabilidade, quando essa população chamar os 
vereadores para a rma frente e exigir o que lhe foi recusado ,}omo garantia 
da lei? De quem será a responsabilidade, se tau tos te em sido os avisos, 
quantas as sessões carnararias, tantas as adverlencias, qúantas de palavras 
proferidas? Concluiu S. Ex a por dizer que tinha graves presentimentos I 
áoerca d'esta situação a que se chegou e que receava que a vere.1~ão não 
podesse garantir a tranquilidade da população que ella repre<enta. 

O sr. vereador Miranda do Valle requer que se leia irnmediatamente 
o parecer do sr. Advogado Syndico. · 

Com respeito ao officio da companhia a Camara resolveu aguardar o 
parecer do sr. Advogado Syndico. 

O sr. vice-presidente deu parte de que tinha recebido e estavam pre
sentes: um telegramma do Alcaide de Madrid e um officio do presidente 
do conselho municipal de Londres, accusando a recepção dos telegram
mas que a fJamara Municipal de Lisboa lhes envioú, ácet·ca das finanças 
portuguezas, em cujo detrimento alguns jornaes estrangeiros publicavam 
calumniosos artigos. 
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Foi lido o parecer do sr. advoga,do syndico relativo ao preenchimento 
d'uma vaga de 1." official no quadro da 1.3 repartição, considerando que 
esse preenchimento se deve faz~r por antiguidade ou por concurso. 

Discordo u d'este parecer o sr. vereador Filippe Matta por entender 
que a vaga não existe, visto haver no quadro de que se trata um official 
a mais, collocado por sentença de tribunal administrativo. 

O sr. vice-presidente, propoz que se abrisse concurso por provas pra
ticas entre os 2. 08 officiaes do re~pectivo quadro para o preenchimento 
da vaga , visto que a estação tutelar mandava proceder nos termos legaes 
e esses são &.antiguidade ou o concurso. 

Foi approvada esta proposta por maioria. 
Votàram contra os srs. vereadores Filippe da Matta e Antonio Alberto 

Marques. 
A p.edido do sr. Dr. Cunha e Costa ficou sobre a meza para ser apre

ciada e tratada na sessão seguinte um parecer do sr. Advogado Syndico 
relativo á expropriação de propriedades da sr.a Viscondessa Sá da Ban
deira; por· isso que, como esse documento fosse agora apresentado, não 
podéra ser devidamente estudado. 

Pe~o sr. vereador Miranda do Valle fo1 lida e mandada para a meza 
a segnmte proposta. . 

Proponho: 
1. 0 - Que se officie á Sociedade Companhias Reuni.dás Gaz e Electri

cidade , rogando-lhe que, em harmonia com a condição 4.a do contracto 
de 25 de Fevereiro de 1905, encarregue delegados seus para, conjuncta
mente com empregados do município procederem ás experiencias neces · 
sarias á determinação do poder illuminante dos fócos electricos emprega
dos na illuminação publica; 

2.0
- Que se consulte a mesma Sociedade ·sobre se está d'accordo 

em que os fócos electricos que ella se obriga, pelo § 1. 0 da condição 5. a 

do contracto de 28 de Novembro de 1908, a collocar no Campo Grande, 
sejam antes collocados em qualquer rua ou Avenida do centro da ci
dade; 

3."- Que, antes de se procP-der a qualquer trabalho de installação de 
lampadas electrioas nos Pllços do Concelho, se contrate o fornecimento 
da energia electrica . 

Paços do Concelho, 11 de Fevereiro de 1909.- O vereador, José 
Miranda do Valle. 

Usou da palavra o sr. vereador Nunes Loureiro que disse concordar 
com a modifi cação que se pretende fazer na illuminação do edificio dos 
Paço~ do Concelho; não concordando, porém, em que essa modificação 
se faça, emquanto se não pag11r aos credores em atrazo, por isso, em 
aditamento á 3.a parte d'esta proposta, propu nha o adiamento da. execu -
ção d'esse melhoramento p:lra melhor opportunidade. \. 

Com este additamento, com o qual concordou o sr. Miranda do Valle, 
f"ói approvada a proposta. 

O sr. vereador 'Nnnes L oureiro apresentou a seguinfe proposta: 
«Considerando que o volume· de agua foroecido pela nascente que 

alimenta o chafariz do Lumiar tem diminuído consideravelmente, estando 
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actualmente reduzido a 6:000 litros por 24 horas, o que é insufficientis
simo para as necessidades da povoação; 

Considerando que a · canalisação da Companhia das Aguas, passa á 
d!stancia de 17 metros d'aquelle chafariz, o que torna facil e pouco dis
pendiosa a sua ligação; 

Proponho: 
1.0 Que se solicite do Conselho de Melhoramentos eanitaríos uma do

taçio de dez mil litros de agua por 24 horas para o éhafariz do Lumiar; 
2 .0 Que obtida essa dotação, se officie á Companhia das Aguas de 

Lisboa para que faça construir um ramal que ligue o referido chafariz 
com a canalisação que passa nas suas proximidades. 

Li>boa, 11 de Fevereiro de 1909.- O vereader, José Mendes Nune11 
Loureiro. 

Justificando esta proposta disse S . Ex. 4 que a Camara na sua sessão 
de 22 de Março de 1906, deliberara que se estudasse a construcção d'um 
chafariz n'aquella povoação, designando a repartição competente o largo 
da Duqueza como melhor local; mas ficando este proximo do velho cha
fariz, acha preferível a construcção d'um ramal a ligar com a canali
sação da Companhia das Aguas, visto passar á distancia de 17 metros. 
Esta solução que era a que mais convinha não foi adoptada. Collooa· se 
diariamente um footenario movei em uma bocca de reg<l, serviço este 
em que se gastam 73~000 réis, annualmente, quando se podiam gastar 
apenas 33/SOOO réis por uma s6 vez com a construcção do ramal. 

Foi approvada a proposta. 
O mesmo senhor vereador mandou para a meza a seguinte proposta: 

«Proponho que seja nomeada uma commissão para estudar a forma de 
se estabelecer o dia normal de oito hora!! nos serviços municipaes, sem 
augmento de despeza e sem prejuízo do regular funccionamento d'esses 
serviços.» 

Accrescentou S. Ex.a que esta generosa aspiração do povo trabalha
lhador não é hoje uma utopia, pois que nos ·paizes que marcham na 
vanguarda do progresso e.sse regímen está ha muito estabelecido com fe
lizes resultados. Somente em Portugal, com a honrosa excepção do mu · 
nicipio de Coimbra, a machina humana não logrou ver ainda realisado o 
seu dourado sonho, um pouco por culpa dos proprios interessados que se 
não teem unido n'um esforço commum para a conquista d'essa regalia e 
por culpa dos poderes publicos que não teem prestado attenção aos as
sumptos que interessam ao bem estar das classes laboriosas. A Camara 
tomando esta iniciativa não faz mais do que cumprir uma parte do pro
gramma do partido que representa e mostra o desejo de cumprir honra
damente o seu proprio programroa, apresentado em sessão de 3 de deze~
bro pelo illustre vereador sr. Filippe da Matta. Não insistiria no deferi
mento da sua proposta, por estar certo de que os seus collegas, attenta 
a justiça da causa, não hesitarão em lhe dar o seu voto; e pena é que a 
situação financeira do município não permitta attender á importante ques
tão dos salarios, no emtanto faça-se, por agora, o que fôr possível para 
melhorar a situação do operariado no que fôr compatível com os interes· 
ses camararios. 
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O sr. Agostinho Fortes declarou approvar a proposta, mas disse que 
o que era necessario a seu ver, era o estabelecer-se a regularidade do 
t rabalho, por que o estabelecimento das 8 horas podia levar a grandes 
desigualdades. Doutrinariamente não approvava nada que se lhe afigu
rasse ser um freio á liberdade politica, religioBa ou economica. Dava no 
emianfo o seu voto á. proposta do sr. I~oureiro púr que ella representa 
uma affirmação de sentimentos que lhe são sympathicos .. 

O sr. vereador Alberto Marques, declarou tambem prestar o seu voto 
á proposta, pois que a experiencia tem demonstrado que essa conquista 
operaria, tem sido reconhecida como de grande vantagem no estrangeiro, 
não só pelo Esta,lo como pelos particulares. 

O sr. vereador Nunes Loureiro disse ainda, em resposta ás obser
vações do sr. Agostinho Fortes que, ao apresentar a sua proposta não 
teve em vista que se adoptasse um horario unico para todos os serviços. 
Indicando o dia de 8 horas quiz dir.er que esse horario é o que se deve 
adoptar cpmo regra geral, entendendo, porém, que, para alguns serviços 
esse numero de horas deverá considerar-se excessivo e em outros, por 
menor dispendio de energia, terá de. ser superior podendo ir até 9 e 
10 horas. 

Em seguida foi approvada a proposta do sr. Nurtes Lou1·eiro, ficando 
a Commissão, de qu~ ella trata, composta , por indicação do sr. vice-pre
sidente, dos srs. Agostinho Fortes, Antonio Alberto Marques e José Mendes 
Nunes Loureiro . 

Pelo sr. vereador Dias Ferreira foi apresentada a s'lguinte proposta: 
Proponho que, os donos dos predios n."' 16, 20, 26, 59-A e 61, 

situados na rua Borges Carneiro, sejam citados, em conformidade com 
o artigo 101." do Regulamento de Registo Predial de 20 de Janeiro de 
de 1898, para regularisar a numeração policial dos seus· predios, em 
harmonia com a nota junta organisada pela respectiva repartição. 

Lisboa e Sala das Sessões da Camara Municipal, 11 de Fevereiro de 
1909.- O vereador, Manoel Antonio Dias Ferreira. 

Foi approvada. 

lota da alteração a realizar na numeração policial na Rua Borges Carneiro 
Predlea Numeroa antigo• Numero• moderno• 

4.o 16 P sjn 16-16-A 
5.• 20-P s/n 20-20 A 

26-P sjn 46 48 

g_o 61-P sf'n P. s/n 61 61-A 61-B 
10.0 59-AP. s/n 59 A 59-B 

Lisboa, 10 de Fevereiro de 1909.- O chefe, Fer1·eira Mendes. 
O sr. vereador Agostinho Fortes, mandou para a meza a seguinte 

proposta: «Proponho que, passando no proximo dia 28 de Março o no
nagesimo nono anniversario do nascimento de Alexandre Herculano, a 
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Camara Municipal de Lisboa, promova n 'esse dia uma conferencia publica, 
ácerea da vida, obr li e sign 'ficado do erudito historiador». 

Foi approvada. 
O mesmo senhor vereador, pediu que se officiass~ ao sr. Governador 

Civil ou ao Commando da policia civil, para que recommendem aos _guar
das, todo o rigor J:lO cumprimento de que determina o artigo 27. 0 do Codigo 
de posturas municipaes de 30 de dezembro de 1886. 

Assim se 1·eso 1veu. ' 
O sr. vereador Augusto José Vieira, pediu que se providenciasse de 

modo a evitar que os postos dos telephones e dos electricos , alem de prej udi- · 
carem a esthetica das ruas da cidade , causem pejamentos nas vias publicas. 

O sr. vice presidente ficou de tomar as p ossi·veis providencias. 
T ambem o mesmo se ohor vereador, pediu que se recommendasse á 

auctoridade competente que mande vigiar o rigoroso cumprimento das 
posturas municipaes relativas aos vendedores ambulantes, e que se faça 
terminar de vez com os palradores que promovendo grande aiuntamento 
de povo, embaraçam o transito publico. 

Tambem o sr. vice-presidente ficou de p rovidenciar quanto possível jos11e. 
O sr. vereador Luiz Filippe da Matta, referiu-se ás más condições dos 

mercados , agrícola e de peixe1 da rua 24 de Julho. Estranhou o facto, 
que lhe era inteiramente desconhecido, de estar inatallada uma fabrica 
de electricidade nos terrenos da abeg:Jaria municip al e sobre este assum
pto pede que lhe sejam fo,rnecidos os esclarecimentos indispensaveis. 

Encontrou no mercado do peixe um talho municipal em pessimas con· 
dições hygienicas e estheti ~J as. Apenas encontrou ahi dois empregados 
devendo ter encontrado quatro. 

Insistiu pelos documentos que pediu relativos aos predios muniuipaes. 
L embrou que havia toda a vantagem ein estudar um proj ecto, apre

sentado em tempo pela firma Machado & c.a para a construcção d 'um 
mercado de peixe. 

Leu as noticias dadas pnr um jornal, que afirmam ter o chefe do g o
verno, sido procurado pelos credores da Camara e disse que estes nunca 
tiveram motivo para estarem mais satisfeitos de_ que presentemente. 
Quanto á affirmação do mesmo jornal de que a Camara, sem ouvir o 
seu advogado, convidou alguns advogados para consultar sobre datermi· 
nados assumptos, despeza que corria por conta do município, desmentiu 
S. Ex.3 tal affirmação dizendo que o convite se fez por indicação do 
sr. advogado syndico e que o serviço prtstado foi absolutamente gratuito. 

Seguidamente apresentou S. Ex.a, o seguinte balancete da thesou
raria referido ao dia 10 do corrente: 

Receita- Saldo do anterior., ••.••.••••• 
Recebido de 4 a 10 •.. , , . , . ••......•.. 

Despeza-Pago de 4 a 10 ..•.•••.•.• • • 
Saldo • , .•.••.•••••••• 

1:4276197 
58:7545698 

60:181~895 

59:311.6631 
8706264 

60:181, 895 
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Deposito no Monte-pio Geral • .••...... .. 
» :t Banco Lisboa & Açores . . . .. . 

8:5941$070 
22:320~816 

30:914~886 
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Reqtterimeltos : 
De J osé !Domingos Jacob, pedindo que se ~~:pprove o projecto, que 

acompanha) seu requeriment'o, de construcção d'um predio de casas no 
terreno quê possue na rua do Cruzeiro d'Ajuda com frente para o cami
nho -dos Fornos d'EI-Rei. 

A Camw·a del·iberou pedir a auctorisação wperior para ceder ao reque 
rente o muro e terreno, nas condiçõns indicadas na respectiva informação, 
e que lhe são neces.sarios para a execução da project•lda const1'tGcção, tudo 
no valor de 44/;750 ré1s. . 

De J. M:. Castanheira d' Alme' da, dono da Fabrica Portugal, pedindo 
uma planta, indicando o alinhamento e nivelamento das ruas n. 0 6 e An
tonio Pedro, em relação ao Regneirão dos Anjos em tod!l a extensão con
finante com os terrenos da fabrica. 

Defe'rido, pagando a respectiva importancia. 
De Jo~ é da Costa, pedindo licença para encanar agua para a meza de 

refrescos que tem no lar·go da Graça. 
D eferido, sem comp1·omisso algum para a Gamara. 
De Levy & C.,a pedindo licença para inserir no encanamento munici

pal um ramal para abastecimento d'agua l"a sua propriedade em Valle 
Formoso de Baixo. 

Deferido nos termos da informação. 
De Antonio Francisco, cantoneiro, pedindo o pagamento da féria que 

deixou de receber em 28 de Novembro ultimo, por estar ausente por 
occ< s_ião de ·pagamento. 

D eferido. 
De Escholastica Corrêa Carvalho, dona d'uma meza para venda de 

refrescos na ·Praça de D. ' Pedro IV, p":dindo que a respectiva liJença seja 
averbada á firma ViUva Carvalho & filhos. 

D~:ferido. , 
De José Simões, pedindo a approvação d'um projecto para transfor

mar em vaccaria a casa n. 0 ' 27 e 29 na rua Bartholomeu da Costa. 
Deferido em vista das infm·mações. 
De João de Deus Simões, aprendiz de carpinteiro, pedinélo licença, para 

se ausentar do serviço ás 6 horas da tarde, para poder frequentar a aula de 
desenho da Escola l\!Iarquez de Pombal, onde está matriculado, como prova. 

D eferido , part;~, os dias em que funccioru! a aulrt. 
D e Joaqt.im Antonio de Sant'Anna, ajudante do thesoureiro-inspector 

da Real Casa e Igrej a de Santo Antonio, pedindo que lhe seja abonado, 
desde o fall ecimento do thP.soureiro, o vmcimento que este pereebia 

D eferido. 
De J oaquim d'Araujo, dono d11 casa 182 e 18;1: da rua do Valle de 

Santo Antonio, fazendo varias considet·ações sobre a passagem d'um cano 
de esgoto que atravessa aquella rua e o que o antP.rior proprietario 
concedeu auctorisação á Camara para construir e a, roveitar por tempo 
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limitado, afim de d&r sabida aos esgotos do bairro operario, concluindo por 
pedir, visto o mau estado em que o dito cano se encontra para que este 
seja rebaixado de forma a não embaraçar as obras que o requerente pre
tende realisar no referido predio. 

Deferido, serdo a despeza cu1teada pela verba indicada na informação. 
De Amelia de Sousa Queiroz, dona do kiosque do lado oriental da 

praça do Commercio, pedindo que a licenÇa d'esta installação seja aver
bada a seu marido Manuel Antonio Queiroz. 

Deferido em v>~sta do parecer do sr. Advogado S!Jndico. 
De Maria Lniza Rodrigues da Silva, pedindo o pag&mento de 486000 

réis, proveniente de tarefas feitas á Camara, por seu fallecido marido 
Manuel Rodrigues da Silva. 

D eferido em vista do parecer do sr. Advogado Syndico. 
De Maria da Conceição Dias Puga, viuva do 2.0 official, Sabino Luiz 

José de Puga, pedindo o pagamento dos vencimentos que ficaram em di
vida a seu marido. 

D eferido nos termos do parecer do 1r. Advogado S!Jndico. 
Da Companhia Mercantil dos Emprezarios de Açougues, pedindo a 

transferencia do talho n.0 20 da rua Nova de Sant'Antonio 21, para a 
·rua D. Estephania 133, 135. 

Deferido em vista do p{lrecer do sr. Advogado Syndico. 
De Antonio Lmz de Mattos Cunha, pedindo que lhe seja indicada a 

num eração policial dõ seu pred io da travessa de Sant'Antonio da Gloria. 
A' propriedade do requerente competem os n. 0 1 14 e 16. · 
De Rita de J esus Ferreira Pinho, pedindo que se lhe indique o nu-

mero policial que compete ao seu predio na rua da Junqueira. 
Compete á porta à que a requerente se refere o n .0 205. 
De Victor Schalck, dono d'um predio na rua Pinheiro Chagas. 
Compete ao predio do requerente o n. 0 2. 

, De J oão Rodrigues Monteiro, pedindo que se lhe marque o alinha-
mento do seu predio da estraàa da Penha ,de França, n,08 6 e 8. 

Dê,se o alinhamento. · 
De M,nuel Gonçalves V alhinho, pedindo a numeração policial de cinco 

predios situados .no Casal Ventoso. 
Não ha que defe7·ir, visto os predios não se acharem com~truidos em 

ruas municipoes. · 
Da Associaçl!o dos cocheiros de · Lisboa, pedindo a rigorosa execução 

das posturas municipaes, referentes aó exame de cocheiros que é feíto 
com a observancia da postura de 1 t de junho de 1896 e que a esta pos
tura se faça um additamento• augmentando a tuma da matricula de cada 
cocheiro, para o fim que indicam. 

D eferido e cornmunique-se á repartição competente. 
Dos Corpos Gerentes da Cooperativa para abastecimento de carnes á 

cidade de Lisboa, pedindo, pelas razões que longamente expõem, que a 
Camara lhes ceda ou subloque algu ns dos seus talhos nas condições que 
indicam. 

Po1· indicação do sr. vereador MiTanda do Valle ( t Camrtra deliberou 
que esta pretensão fosse illforma.da pela 2. a rep m·tição. 
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De divérsos moradores d'um predio na Avenida Dona Amelia, pedindo 
para que seja mais resguardado o urinol que se encontra em frente do 
predio em que moram. 

D Eferido e communique se á 3. 3 repartição. 
A' 3.3 repartição, para informar foram remettidas duas reclamações; 

sendo uma dos parochianos da freguezill de S. Sebastião da Pedreira, 
pedindo a abertura do troço da Avenida Martinho Guimarães entre. o 
largo do Rego e a estrada de Palhavã, outra pedindo o alargamento da 
rua Conselheiro Moraes Soares e outros melhoramentos. 

Foram indeferidos os seguintes: 
De 1\fariado Rosario Agostinho ; de Lucia L ~pes; de Antonio Pereira; 

de Manuel Pereira; d' outro; de Manuel da Graça; de Manuel Carreira e 
de J oão Ignacio, pedem a collocação de mesas e kiosques em differentes 
pontos da cidade, para a venda de bebidas, bolos, fructas, etc.; 

De Pedro Cados Dias de Sousa; de Francisco Garrido Branco; de A. 
Rosas & C. a e de Paulo Antonio Este res, para poderem ter objectos de. 
pendurados na frente dos seus estabelecimentos e occuparem a via publica 
para exposição de artigos do seu commercio; 

De E duardo Almada e de Maximiano Cordeiro, pedindo, respectiva
mente, para estacionar nas praças publicas com uma caixa de vistas e 
tirar photographias; 

De José Francisco Flores, trabalhador~ pedindo abono de salario 
pelo tempo em que deixou de trabalhar por motivo de desastre no tra · 
balho; 

De José 1\fatheus, propondo uma troca de terrenos da sua propriedade 
na rua Claudio Nunes, (parcella que é necessario cortar par& melhora
mentos em frente do cemiterio de Bemfiica), por terreno que indica na 
planta que junta; 

De Augusto Zirmo da Silva , fazendo identica proposta, relativamt::nte 
a te•-renos no mesmo local. 

Foram tambem submettidos a despacho e deferido.s , mais os seguintes 
requerimentos, para: 

Certidões: 
Ritta de J esus Ferreira Pinho, José Francisco Loureiro, Manoel da 

Cal Martins, Manoel Joaquim Alves Diniz Junior, João de Figueiredo 
Ministro, Francisco Gregorio, Annibal Correia, José Franeisco Louza , 
Adolpho Burnay, Christina Maria Rodrigues, João Baptista dos Santos, 
J osé Moraes F ernandes, Jayme Martinho Galonin Torres, Dorothéa Ignez 
de Vawoncellos Barreto Viterbo de Lima (2), Marianna Garcia d'Abreu, 
Antonio Luiz de Mattos Cunha, Francisco Filippe Parra e outro, José 
Alexandre da, Silva e Carlos Seixas. 

Licenças para taboletas : 
Carolina Fausta da Silva, Lucia Augusta da Cunha d'Oiiveira, Arthur 

do Nascimento Camillo, Companhia Portugueza de Telepho:::~.es Particu · 
lares, Vierling & C. a, Feliciana do Carmo Arvellos , José Bernardo Cor
reia Ribeiro, José Vicente Florindo, Leopoldo Carl , s de Sousa Marques, 
Antonio da Silva, S . H. Azancot, Eduardo Augusto Pinheiro e Alfredo 
Rodrigues. 
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Lice;nças para lttreiros : 
Alfredo de Mattos, Manoel dos Santos Guia Gameíro Junior, Justino 

Antonio dos Santos, João Rodrigues Ucha, Pedro Manoel Pardal Mon
teiro, Alexandre d'Oliveira Lino, Macedo & Costa, J. Cardoso & Villa
rinho, João Rodrigues dos Santos, Julia das Mercês Bastos Duque e 
Justino Marques . 

. Epitaphios: . 
Antonio Joaquim de Lemos Lobo, Virgínia August-a de Figueiredo 

Oriol, João Duarte Fragoso Rhodes, Augusto João Maria Barreiros, 
Carolina Freire da Matta (2), Amancio da Silva Pereira, Manoel Ramos, 
Antonio de Menezes e Vasconcellos, Elisa Cardoso Matinca e Maria José 
Falcão Marques da Silva. 

Licenças para obras diversas : 
J . B. Fernandes & c.a, Carlos Alberto Chaves, Manoel d'Oliveira 

Monteiro, João Rodrigues d'Oliveira, Antonio Pedro, João Marques dos 
Sarrros, Victorino Gomes da Costa, Manoel Martins Pinto, Companhia 
das Aguas Medicinaes do Arsenal de Lisboa e Antonio José Antunes. 

Construcçiio de iazigos: 
José Antonio dos Ssntos, João Cêa, Conceição Dias e· Augusto 

.Poppo. 
Pretensões diversas : 
.Alcine d 'Oliveira Castro, Manoel Joaquim Marques e Joaquim Antonio 

de Lemos Salema. 
P?-o?·ogação de licenças para obras: 
FranCisco José de Campos, Francisco Alves da Silva e Antonio Ro

drigues. 
Licenças para construcções diversas: 
José Nunes de Carvalho, Adelaide Serra Lino e Manoel Joeé d'Oli-

veira Gonçalves. 
Vitrines: 
Bernardino Francisco de Sousa e Carlos Alberto de Sousa. 
Lice;nças divm·sas: . 
Commissão Installadora do Centro Escolar de Santos e Silverio 

Antonio Pereira Junior. 
Li~e;nças pctra collocação de candieiros annunciadores : 
Manoel Gonçalves e Bernardina de Jesus Ferreira. 
Construcção de predios: 
José Maria Lopes. 
Licenças para venda de ca1·nes verdes : 
Vicente Mendes Mirradc. 

Nada mais havendo a tratar o sr. vice-presidente enéerrou a sessão 
eram 6 horas e meia da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Lima, secretario <ia camara, a stibscrevi: (aa) 
Anselmo Braamcamp Freire- José Verissimo d' Almeida -Luiz Filippe 
da Matta-José Soares da Cunha e Costa- Attgusto José Vieira--José 
Miranda do Valle-Agostinho José Fortes-Manoel Antonio Dias Fer· 
reira- José Mendes Nunes Loureiro-- Antonio .Alberto Marques. 



CAIARA IIUNICIPAL DE LISBOA 

7.• SESSÃO 

Presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp F reire 
(vice-presidente) 

Aos 17 dias do mez de Fevereiro de 1909, reuniu, nos Paços do Con
celho, em sessão _ordinaria, pelas 2 horas da tarde, a Camara Municipal 
de Lisboa, sob a presidencia <lo ex. mo sr. Anselmo Braa.t;ncamp Freire, 
vice-presidente. · · 

-Compareceram os senhores vereadores:-:- José Verissimo d'Almeida, 
Dr. José Soares da Cunha e;Costa, Augusto José Vieira, Agostinho José 
F ortes, Manoel AntoniÓ Dias Ferreira, José Miranda do Vali e, Miguel 
Ventura Terra, José Mendes Nunes Loureiro e Antonio Alberto Mar
ques . 

Assistio á sessão o senhor Administrador interino do 2.0 bairro. 
Faltou por justificado motivo, o sr. vereador Luiz Filippe da Matt~. 
Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessã6 de 11 do 

corrente mez. . 
Pelo sr. vice presidente foi dito que, a ausencia do sr. vereador L uiz 

Filippe da Matta, se justificava pelo lamentavel facto de haver fallecido 
um cunhado de S. Ex. a. Interpretando o sentimento da vereação, propunha 
que na presente acta fosse exarado um vvto de pezar, e que uma Com
missão de vereadores fosse apresentar a S. Ex. a as condolencias, por par te 
da vereação. 

Foi tmanimemente approvada esta proposta. 
Foi lido o seguinte expediente: 
Officios: · 

De 10 do corrente mez, do sr. Governador Civil, acompanhando uma 
copia do officio do sr. Delegado de Saude, no qual este funccionario in
forma que as inspecções aos mercados estão a cargo dos sub-delegados 
de saude das. áreas respectivas, que assiduamente exercem essa fiscali
saçào ; informação esta que responde ao o:fficio da Camara de 4 do cor
rente mez. 

Jnteirada. 
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Da mesma data e procedencia, acompanhando a relação dos vogaês 
definitivamente eleitos para a Camara Municipal de Lisboa, no qua
driemio de 1908 a 1911. 

Inteirada. 
De 11 do corrente mez, da mesma procedencia, em resposta ao 

o:fficio da Camara de 18 de Janeiro ultimo, remettendo copia do o:fficio 
da Direcção Geral de Agricultura, em que se diz que, no Ministerio 
das Obras Publicas, não existe inquerito pecuario propriamente dito, 
realisado em 1906 ou em outro qualquer anno, mas sim apenas al
gumas informações fornecidas pelos intendentes de pecuaria, em Julho 
de 1906. · 

O sr. vereador Miranda do Valle disse que no o:fficio que acabara 
de ser lido está a Direcção Geral de Agricultura, em manifesta contra
dição com a:ffirmações anteriores. O chefe dos serviços pec•tarios ainda 
ha pouco a:ffirmou, n'um dos jornaes da capital, a existencia d'um in
querito e o mesmo confirma o sr. Sertorio do ·Monte Pereira no seu 
artigo, publicado ultimamente no jomal O S eculo, ~! ainda a esse mesmo 
in 1uerito se referio o sr. Dr. Silva Telles no relatorio destinado á expo
sição do Brazil. E', portanto, a seu ver, menos exacta a a:ffirmação feita 
no o:fficio de que se trata e pouco habil a fórm a de recusar á vereação 
r epublicana os elementos que lhe são indispensaveis para o cumprimento 
da sua mis: ão. Motiva decerto, esta recusa o convencimen to de que, 
mesmo sem elementos o:fficiaes, a administração actual offerece já uma 
grande differença sobre as administrações transactas. Se não ha in
querito, como o o:fficio a:ffirrria e apenas inf?rmações, estas sejam forne
cidas á Camara como o foram já a um l\Iinistro d'Estado. D:1 informação 
que consta do o:fficio da .Direcçã·J Geral de Agricultu ra deduz -se que ha 
estatísticas . e documentos o:fficiaes destinados a publicidade e que pre
cisam ser exactos e rigorosos, e outros que não têm o mesmo destino 
e ·que não precisam ser exactos e rigorosos. 

Estatísticas ha, pois, para uso geral que necessitam exactirlão e rigor 
e estatísticas para uso ministerial e burocratico que pódem ser elaboradas 
segundo a phantasia dos seus auctores I Os · elementos ele es udo de que a 
vereação careça e dependam de particulares são lhe gentilmente forne 
cidos, em quanto que o Governo levanta todas as di:fficuldades á admi
nistração republicana. Qualquer obtem do Governo os documentos de 
que necessita, mas a Camara não tem as mesm as regalias. Se as Ca
maras transactas prescindiram de elementos de estudo p ra a r • l'olnção 
dos assumptos municipaes, á actual administração não seguirá esse pro
cesso porque pretende trabalhar com consciencia. 

A Camara ficou inteirada do coutheudo do o.Jficio do Governo Civil 
e copia junta e deliberou, a pedido do sr. Mimnda do· Vallt , qtte estes 
documentos constituissem annexos da presente acta. 

Da mesma data e da mesma procedencia, d ··volvenclo a relação das 
multas impostas á Nova Companhia dos Ascensores ~Iechanicos de Lisboa , 
relação que a Camara havia remetticlo ao Governo Civil para serem co
bradas as multas e que esta anctoridade declara agora não ser competente 
.fara fazer essa cobrança. 
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Pelo sr. vereador Miranda do Valle foi dito que, este offi.cio era 
mais uma difficuldade que se levantava á administração municipal, com 
a aggravante de haver a promessa de todo o appoio para a cobrança 
d' estas multas. 

A Gamara sob proposta da p1·esidencia resolveu recorrer para o poder 
judicial. 

De 4 do corrente mez, do Reitor do Lyccu Central de Lisboa, 
3. a zona, pe~indo diversos objectos decorativos para servirem na festa 
escolar projectada para o dia 20 do corrente mez n' este Lyceu. 

Foi auctorisado o emprestimo. 
De 8 <: o cortente mez, da Communa de Roma, remettendo um exem· 

plar do contracto entre esta P-idade e a Companhia concessionaria do 
fo rnecimento de gaz e electricidade n'aquella cidade, satisfazendo ao 
pedido da Camara Municipal de Lisboa. 

Inteimda. 
De 11 do corrente mez, do Commando do Corpo de Bombeiros Mu

nicipaes, dando parte de rue, foi já entregue no serviço de limpeza e 
regas, o carrinho que havia sido emprestado ao serviço de incendios. 

Inteirada. 
Da mesma data, da Administração da Companhia , do Caminho d.e 

F err•) elo Mondego, respondendo ao officio da Camara de 8. sobre modi
ficação de tarifas, declara que, estando a exploração d'esta linha a car~o 
da Companhia Real dos Caminhos de Ferro, só esta poderá fazer satis
fazer o pedido 'l a Camara. 

Inteirada, 
Da mesma data, do Secretario geral da Société des Etudes P_ort.u

_qaises~ pedindo que, por occasião das festas projectadas em Pans em 
homenagens ao glorioso poeta Frederic Mistral, a Camara dê a 11ma das 
novas ruas de Lisboa o nome de rua Mistral. 

l nteirctrla. 
Da mesma data, da Empreza Insulana. de Navegação, expondo as 

razões porque não póde acceder ao pedido da Camara para modificar o 
preço dos fretes de gado dos Açôres para Lisboa. 

Inteú·ada. 
De 13 do corrente mez, do Instituto dos Cegos Branco Rodrigues, 

offerecendo á Camara uma das vagas existentes n'este Instituto, para 
uma creanca do sexo masculino de mais de 6 annos e menos de 12. 

Manrio~ se agradecer. . 
De 16 do corrente mez, da Commissão executiva do monumento 

ao Marquez de Pombal , agradecendo o offerecimento da Camara para 
cooperar nos trabalhos da Commissão e pedindo a nomeação d'um ve
reador e d'um architecto para fazerem parte da Commissão incumbida 
de e,laborar o projec to do concurso para o monumento. 

A Gamara, sob proposta do sr. vice·presidente, nomeou para o fim 
indicado, o s1·. vereador Ventura Terra e o architecto sr. José Luiz 
Monteiro . 

De 12 do corre.nte mez, da Direcção da fiscalisação dos product.Js agrí
colas, informando que Theotonio da Cruz já executou as modificações que 
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lhe foram exigidas, .nas suas vacJarias, na rua de Buenos Ayres e das Trinas 
do Mocambo, podendo, portanto, ser-lhe concedida a respectiva licença. 

Remettida á 2.a reparticão pura os devidos f'jfeitos. 
De 12 do corrente mez, da Administraçilo da Companhia dos Cami

nhos de Ferro Meridionaes, respondendo a um officio da Camar 1 , sobre 
n.odificação de tarifas, informa que a exploração Jas suas linhas está a 
cargo da Companhia Real dos Caminhos de F erJ o e só esta poderá fazer 
as modificações pedidas. 

Inteirada. 
Da mesma data, da Delegação de Sande do Districto de Lisboa, 

llccusando a recepção da informação da Camara ácerca da limpeza das 
ruas do Desterro, Nova do Desterro e do Sacco. 

Inteirnda. 
De 16 do corrente mez, do Chefe da repartição do gabinete no Mi

nisterio da Guerra, partecipando que o monumento ao Duque de Sal
danha, cuja inauguração s~ realisará no dia 18 do corrl'! nte, será entregue 
á Camara, seguidamente áquelle acto, 

Inteirada. 
Da Junta de Panchia da freguezia da Conceição Nova, pedindo a 

escola parochial d'esta freguezia seja contemplada com uma cantina 
escolar, quando a C amara leve á execução o seu projectado melhor ame c to 
da creação de wntinas escolw·es. · 

Intei7ada. 
De 11 do corrente mez, da Secção do Contencioso da Camara, dando 

conhecimento de que se realisou a 2. a vistoria nos terrenos a expropriar 
para abertura éla rua Almeida Barroso, pertencentes a Maria da Con
ceição Soares & .Filhos, foi dado aos ditos terrenos o valor de 400 réis 
pelos peritos da Cama r a e o de l a200 r~is pelos peritos expropriados , 
valor com o qual se conformou o perito do juizo. 

Inteiro da. 
De 15 do corrente mez, da mesma procedencia, dando parte de que , 

por Sentença da Auditoria Administrativa ele 13 do corrente, foi julgada 
improcedente a reclamação feita por Abílio Augusto Pires, da deliberação 
camararia de 2 1 de Novembro de Hl07, que o d~mittio do Jogar de aspi
r ante do quadro da 2. a repartição da Camara. 

Intei rada. 
N. 0 1:373, da 3 .a repartição, pedindo que se promova o ab ~stecimento 

de agua no· urinol que vai ser collocado, na rua da Moeda. 
Mandou-se officiar ao Conselho dGs melhoramentos sanitm·ios, fazendo 

o perlido. · 
N.0 1:375, da mesma procedencia, com orçamento na importancia de 

1:051r$000 réis , para a obra de substituição do cano de esgôto da calçada 
da Bica Grande. 

Deliberou-se submetter este orçamento á app1·ovação superior. 
N. 0 1:381, da mesma procedencia, pedindo auctorisação para vender 

-50 barricas que serviram a cimento, a l\Ianoel da Motta que offerece 
100 réis por cada uma. 

Foi anctorisa ia a venda. 
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N . 0 1:383, da mesma procedencia, indicando o numero e especies de 
arvores entregues, por ·ordem da Camara, ao professor da escola paro· 
chial de S . Sebastião da Pedreira. 

Inteirada. 
N. 0 1:386, da mesma procedencia, dando parte de que, sem a devida 

a uctorisação da Camara, a Companhia Carris de F erro mandou cortar a 
ramada das arvores existen tes, na rua Alexandre H erculano · e no Campo 
Pequeno . . 

D eliberou-se mcmdar autoar a Companhia p ela transgressão do ar· 
tigo 17.0 do Codigo de Posturas; ojfictar ao Commandante da Policia, 
p edindo p ara dar instrucções; afim de não se·r consentido que o decote das 
arvores s~fa f eito por p essoal que .não seja da Gamara e da1· conhecimento 
á Companhia da transgressão . P eça se c~m urgencia á 3. a repa1·tição uma 
nota das an:o1·es cuja ?'amadas f oram cortadas. 

N. 0 
· 1:387, da mesma procedencia, ácerca da collocação de chapas 

commemorativas da festa da arvore, na Avenida Casal Ribeiro. 
Inteirad'~ . 
N. 0 1:388, da mesma procedencia, referindo- se ás instancias da Socie

dade Propaganda de P ortugal para a construcção do cano geral de esgoto, 
na p,·aça do Commercio a ligar com o que passa por baixo do terrapleno 
da Alfandega, informa que , para esta obra es tá elaborado e approvado 
pela Camara e pelo Governo o orçamento na importancia de 9:090~000 
r éis, sendo metade 

1
d'esta quantia paga, segundo a mesma Sociedade diz, 

pela Administração do porto de L isboa. 
D elibe-rou-se q1te pela 3 . a repa1·tição joss,; executada a obra. 
N. 0 1:392, da mesma procedencia, referindo-se á proposta do sr. ve

reador L oureiro , sobre remodelação dos serv iços de illuminação publica, 
e onde se estabelece que sej a r eduzido o vencimento dos rondistas, rever
tendo a seu favo r 1/3 das multas , perg unta se a referida reducção de 
vencimento tem immediata execução ou se aguarda que o regulamento 
a el aborar para o serviço de fi.scalisação seja approvado pela Camara. 

D eliberou-se aguardar a approvação supe1·ior da deliberação cama-
ro~~ ~ 

N. 0 1 1:371 , 1:377 , 1:378, 1:379, 1:380, 1:382, 1:384, 1:385 e 1:390, 
da mesma procedencia, pedindo auctorisação para adquirir differentes ma
teriaes e artigos de expediente, pelos preços mais favoraveis das propostas 
que para os respectivos fornecimentos receb ~u; e que são: de Fernandes 
& C.•, livro impresso, por 3~600 réis; de Manoel A. F . Callado & C. •, 
carbureto de calcio , a 75 réis; de J oaquim Luiz dos Santos, remoção de 
terras , a 420 r éis o m~tro cubico ; de Joaquim Francisco Sabido e Joaquim 
Roque da FoDseca, basalto e calcareo, a 26195 e 1~790 réis respectiva
mente; de J osé Moreira Rato & Filhos , cantaria, a 264 réis o metro 
cubico; de Pereira & Oliveira, de F ernando Manoel e de Joaquim Pedro, 
resíduos de calca1-eo para diversos pontos, a 950 réis ; de Joaquim Fran
cisco Sabido, basalto, a 2;)200 réis o metro cu bico; dd Antonio Moreira 
Rato & F ilhos , faxa de cantaria, a 410 réis o metro cubico ; de F . H . 
d'Oliveira & c. a (I rmão) , a 26500 réis ; de Joaquim F rancisco Sabido, 
a 2~51 9 réis e de J oaquim Pedro, a 1~900 réis, de basalto e calcareo; 
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de Joaquim Francisco Sabido, basalto e calcareo, 2~595 réis e de 26384 
ré is. 

A Gamara auctorisott a repartição a fazer as acquisíções corifo'rme 
estas informações propõem. 

A Camara, ouvido o sr. t dvogado Syndico ácerca d'um officio (sem 
data e com a assignatura á machina), em que se apontam diversos factos 
occorridos no mercado da Praça da Figueira, que considera graves irre
gularidades, abusos e extorsões, em contravenção do regulamento do 
mercado; deliberou que a 2. a. repartição investigue O· que 4a de verda
deiro sobre os factos apontados. 

A Camara deliberou auctorisar o emprestimo de plantas decorativas 
para o baile que uma commissão de senhoras projecta realisar no palacio do 
Conde de .Magalhães e cujo producto reverterá a favor dos pobres de Lisboa. 

Pelo sr. vereador Miranda do Valle foi dito que, pouco antes da ses. 
são, havia sido procurado por alguns representantes da Associação Com
mercial dos Lojistas de Lisboa, que lhe entregaram a represr.ntação, que 
mandava para a meza e na qual se pede: que as licenças para construo· 
ção de kiosques sejam restrictas a avenidas, praças e outros locaes es
paçosos; que se regularise a concessão de licenças para estabelecimentos 
nas escadas; rigorosa fiscalisação na execução do contracto entre a Camara 
e a Companhia do Mercado da Praça de Figueira; que se regulamente 
as dimensões dos carros de vendedores ambulantes; tabella de preços 
para o aluguer de ' antomoveis; reducção dos dias feria~ os e santificados; 
que se combine com a Companhia das redes telephomcas a substituição 
dos actuaes postes d€ madeira por outros de ferro; estudo de projectos 
e orçamentos para a construcçã·> de fórnos e apparelhos de cremação ou 
incineração de cadav~res. 

O mesmo sr. vereador propoz a nomeação de uma commissão encar
regada de estudar estes alvitres. 

O sr. vereador Nunes Loureiro, disse que formulára uma proposta 
que, por se referir a um dos pontos da representação, julga opportuno 
apresentai a e é do teor seguinte: Proponho que se nomeie uma commis
são para elftborar uma tabella na qual se fixe a renda a cobrar pelos 
kiosques existentes e dos que, de futuro venham a construir-se, de har
monia com os differentes locaes. 

Esta proposta foi approvada~ ficando a CtJmmissão a ']Ue se refere a 
pr·oposta do sr. Miranda do .Valle, composta dos 81'S, vereador·es Ve1.tU1·a 
Term; Nunes Low·eir·o e Augusto José Vieira, encarregad<t tambem de 
elabor·at' a tabella, como propoz o. sr. vereador Loureiro. 

Pelo sr. vice-presi<lenle foi apresentado o 1. 0 OJ'çamento supplemen· 
tar ao ordinario do corrente .anno. Sommando a receita 25:50169(-)4 réis 
e a despeza iguàl quantia. 

Ficou sobre a meza devendo annnnciur-se na folha official que está 
patente pelo praso legal. 

O sr. vice presidente deu parte de que, no concurso realisado para o 
snpprimento de 46 contos de réis fóram acceitas as seguintes propostas: 

De Fírmino José da Costa, 10 contos de réis ao juro de 6% por 270 
dias; 
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Do mesmo, 5· contos de réis ao juro de 6,5 % por 180 dias; 
Do Monte -pio Nacional, 8 contos de réis ao juro de 6,45 % por 180 

dias; 
De Valentim Duarte da Cruz Pinto, 6 contos de réis ao juro de 

6,50% por 360 dias; 
Do Monte-pio Geral, 16 contos de réis ao juro de 6,67 % por 180 

dias . 
Tambem S. Ex.a apresent.ou o balancete da Thesouraria, referido 

a 16 do corrente mez: 

Receita .•.. • •.....•...•..•. 
Despeza • . . • ..•.••.•.....•• 

42:792~018 
42:054~359 

Saldo . • . . • • . • • • • • • . . . 737 t$659 ------
Em-deposito no Banco Lisboa & Açores • 33:720~8 16 

» » » Monte-pio Gerar. . . . . . . • • 8:594t$070 
------

42:314~886 

O sr. vereador Miranda do Valle perguntou ao sr. presidente o que 
havia com respeito aos depositos provisorios ou definitivos das quantias 
recebidas dos arrematantes de fornecimentos. 

O sr. vice-presidente declarou que em 25 de Janeiro ultimo, foram 
depositados 11: 190~000 réis, que era a importancia total que estava em 
poder do thesoureiro do Camara, na Caixa economica portugueza, por , 
se terem levantado difficuldades na Caixa G-eral dos Depositos, difficul
dades quo espera remover, devendo logo ser para ahi transferidos os de
posi tas. 

O sr. Mirnada do Vali e, alvitrou, que os depositos, quer definitivos, 
quer provisorios, sejam feitos na Caixa geral dos Depositos pelos proprios 
depositantes, com guias passadas pela Camara e ficando -á ordem d'esta. 

Resolvw. se n'esta conformidade. 
O sr. vereador Nunes Loureiro, mandou para a meza uma proposta 

para se abrir praça para o arrendamento da loja situada no largo de 
Santo Antonio da Sé, n. 0 24, fixaq.do·se na renda de 1501$000 réis annuaes 
-a base de licitação; -justificando esta proposta disse que a referida 
loja está servindo de deposito de objectos pertencentes á Casa de Santo 
Anton~o, e que pouco valor tinhám, podendo ser arrecadados em qualquer 
outra parte, sem prejuízo das receitas municipaes. 

Foi approvarla. 
O sr. Dr. Cunha e Costa referindo -se â expropriação de terrenos á. 

viscondessa de Sá. da Bandeira disse que tal negocio foi ruinoso para o 
mJ!nicipio, e constitirá um relatorio que apresentará proximamente á Ca
mara, no emtanto ha pontos que, desde já pode frisar e por isso não 
espera para mais tarde o dizer que o sr. Claro da Ricca q.ue tantas refe
rencias desagradaveis teem feito á administração republicana, declarou 
na sessão seguinte áqnella em que foi apresentada a proposta da referida 
titular que, ouvida a competente repartição thechnica 6 no seu pa1·ecer de 
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-... technico, se podia fazer a expropriação. Não foi ouvida essa repartição e 
t na secrett~ria da Camara não existe nenhum processo que diga respeito 

a essa consulta . Para avaliar a importancia d'este negocio e até que ponto 
elle é ruinoso para a administração da cidad~> , basta rá dizer que a Ca
mara expropriando os alludidós terrenos compromettPu-se a construir va
rias Avenidas em determinado praso, que effectivamente ter'?inará d'aqui 
a 145 di\IS. Não concluindo esses trabalhos o que é materialmente impos
sivel, como o declara a repartição competente, obrigou se a C::tmara a 
pagar 5 °/0 de juro sobre todos os terrenos expropriados n'uma area de 
cêrca de .. 0:000 metros quadrados á razão de 4 )000 réis cada metro .. 
Além d'isso a Camara é obrigada a construir em outro local um chalet 
que a sr.a duqueza tem n'aquelle terreno, e, emquanto o não construir, 
tem de pagar juro ou renda. São, pois, esfes e outros negocias semelhan
tes com que a actual vereação terá de haver-se e que n'elles não foi OU· 

vida nem achada. A escriptura foi lavrada em devidos termos, e se não 
fôr cumprida, a sr. a Viscondeflsa de Sá da Bandeira. ao àbrigo da lei, 
procederá contra a Camara. Desejava obter do seu collega o sr. Ventura 
T erra os elementos technicos para poder estudar melhor este assumpto. 
Pede tambem para. ser informado, por intermedio do secretario da Ca
mara, qual o praso ao certo que ha para se procederá construcção das Ave
nidas, de que fali a a escriptura, pois que os 145 que faltam, são evidente
mente insufficientes para a realisação dos trabalhos para a construcção 
dos passeios, collectores, etc. Poderá ser atacada a vereação por falta 
de iniciativa para a r esolução dos assumptos, mas nunca por não cum· 
prir com os seus deveres trabalhando honradamente para o bem dos 
munícipes. Vereadores ha que tem sacrificado á Camara os seus interes· 
ses. O que acabava de dizer mostra bem como são feitos os ataques á 
actual vereação e a auctoridade moral de quem os faz. 

O sr. vereador Augusto J osé Vieira disse que sendo uma das mi-ssões 
da Camara Municipal tratar de melhorar a cidade, sob o ponto de vista 
da esthetica, hygiene, etc. , apresentava a seguinte prop ••sta que tinha 
por util ao fim desejado: 

Considerando que o transito tanto de vehículos como de peões tem 
augmentado extraordinariamente, na cidade, nos ulhmos annos; 

Considerando que esse desenvolvimento ten~e a aug r. entar, vista a 
necessidade de acompanhar a evoluc;ão do prog!'esso; 

Considerando que algumas ruaa- da cidade são de a ~anh itJ dimen
sões e designadamente as que circumdam a Praça de D. P .:d!'0 1 vulgo 
Rocio, sendo insufficientes as suas ruas pela grande concorrencia n'essa 
praça; _ 

~ Considerando que convem modificar as actuaes dimensões dos seus 
passeios e ruas afim de melho rar o transito e garantir a segurança indi
vidual, modificação que poderá consistir em: 

Augmento da largura dos passeios em todo o perimetro, ficando os 
dos lados Ol'iental, occidental e sul com 7m,50 de largnra e o do lado 
norte com 6"',0 por mais não permittir a esthetica da praça, inconveniente 
aliás pequeno visto que é compensado por uma largura de 12"\0 na res-
tante parte de passeio; ' 
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Augmento da parte destinada, principalmente a '> movimento de vehi
culos, que occupará uma faixa de 20"\0 contada da aresta exterior dos 
passeios até ao empedrado da praça, f .. ixa que será dividida no sentiao 
longitudinal por uns pequenos trottoirs destinados a peõ~s e a permittirem 
o accesso dos m"!smos aos carros, ficando assim estabelecidas duas ruas, 
uma das quaes, a interior, destinada exclusivamente aos carros electri cos 
e a exterior aos automoveis e outros carros; 

Abertura d'uma communicação directa entl'e a rua do Amparo e a 
calçada do Carmo, atravessando a praça, po~ meio d'uma rua da largura 
de 10m,0 na entrada e sahida, que se divide em duas proxirno da eshtua 
de D. Pedro, em an r. el , d e sm,o de largura; 

Considerando que a modificaçiio da praça nos termos indimdos é de 
grande utilidade publica pr;ncipalmente sob os pontos de vista da bygiene, 
limpeza e segurança individual; 

Proponho: 
Que a praça de D. Pedro, vulgo Rocio, seja modificada conforme a 

planta junta a est'l proposta e nos termos acima expostos, e · 
· qu<>, merecendo esta proposta approvação por parte da Camara, seja 

ella enviada á repartiçã<;> ·competente para elaborar o respectivo orçamento., 
tendo em vista que os pav1meutos de todas as ruas serão em asfalto na · 
tu ral fundido sobre leito de beton de cimento. 

Camara 1\:Iunicipa! de Lisboa, 17 de Fevereiro de 19G9 -O verea
dor, Augusto José Vie1:1·a. 

O sr. Ventura Terra alvitrou que fossem tiradas copias da planta e 
· projectos que aco.npanham a proposta do sr. vereador Augusto V ieira, 

afim de que, sobre elles, os ver1,adores possam to mar perfeito conheci · 
mento do assumpto, que uma rapida le:tura da proposta, não poude dar
lhes. 

O sr. vereador Augusto Vieira disse que á sua proposta poderá addi
cionar· se que a repartição te ~h nica dê o seu parecer e elabore o orça
mento d• s trabalhos necessarios para execução da proposta. O sr. verea
dor Miranda do Valle concordou com o alvitre indicado pelo sr. vereador 
Ventura Terra, de que foss~m tiradas copias da planta e projectos para 
serem examinados e estudados pela vereação e depois ;le approvado em 
principio o melhoramento proposto, a repartição te0hnica dê o seu pare · 
cer. • . 

Sob indicação do sr. vice presidente a Camm·a deliberou qne a re· 
partição techni· a ti?·P, e envie á vereação copias das plantas, e, ·bem assim, 
o seu pcwecer para esclarecimento do assumpto. 

Por propo:>ta do sr. Miranda do Val!e resolven ·se que a planta 
e pt·oposta sejam patentes para os interessados emittirem a sua opi
nião . 

Este mesmo senho1· vereador, propoz que se mandasse annunciar praça 
para a construccão, segundo o modelo que tinha presente, do clirro des · 
ti nado á condtH' ç-ão de carnes pa· a os talhos. Accrescento tt S. Ex. a que 
o desenho era L;tu por um empregado da 3.a repartição, Arthur Julio 
Machado, digno de 8logio pelo ti aba lho que apresentou. 

llfaudou-se anmmcim· a p1·cu;c,. 
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O sr. verrador Antonio Alberto Marques apresentou a seguinte pro
posta que foi approvada: 

«Proponho que na Avenida Gomes Pereirà e no passeio da ru'a direita 
de Bemfica , fronteiro á egreja, sejam collocados alguns bancos de jardim.» 

Pelo sr. vereador Miranda do Valle foram apresentadas as seguintes 
propostas: ' 

1. a - c Proponho que se encarregue a repartição competente de estu
dar as bases para a creação d'uma salchicharia municipal destinada a 
regular o preço da carne de porco., 

F oi approvada. 
2. a .- cPropo ·h o que se encarregue a repartição competente de for

mular uma lista do numero de bocas de rega necessarias aos respectivos 
serviços e dos locaes em que devem ser collocados, e que urgentemente' 
se proceda a este trabalho na medida dos recursos orçamentaes. » 

Foi approvada. 
Requereu t&mbem o mesmo sr. vereador: 
1.0

- Que pela repartição competente lhe fosse fornecida no:a da data 
em que as Companhias gaz e electricidade· começaram a distribuir electri
cidade pela area da cidade, nos termos do artigo 69 .0 do contracto de 
22 de Junho de 1891, e bem assim copia do accordo entre a C amara e 
as mesmas Companhias sobre a collocação dos conductores. 

Mandou· se satisfazer. 
2.0

- Copia da acta da sessão em que foi approvada a modificação 
porque está passando o Jardim da Cruz do Taboado. 

Mandou se satisfazer. 
O sr. Dr. Cunha e Costa disse haver recebido diversas reclamações 

· com respeito á falta de limpeza na cidade e que elle pl'oprio notara essa 
falta na rua do Ouro. Allega a repartição competente que o arrematante 
deixou em mau estado o material. A Camara tem pois de o substituir 
o que é Ul'gente 

Informou o sr. vice-presidente que, estivf:ra na Abegoaria e ahi veri
ficar!l q~e o material está sendo reparado com toda a urgencia. 

O mesmo sr. vice-presidente informou tambem que, na praça reali 
sada em 3 do corrente foi vendido ao Conde de Sabrosa por 56100 réis 
cada metro quadrado, um terreno municipal com a superficie de 13m9,48 
eituado entre o predio n. 0 40 a 50 da JIUa Vali e de Pereiro e o alinha
mento da mesma rua, tendo sido de 5/$000 réis o preço base de licitação. 

Reqtterimentos : · 
De José Braz Simões de Souza, offerecendo á Camara gratuitamente, 

duas faxas de terreno afim de serem annexadas á SPrventia municipal 
existente, com 6 metros de largura, entre a avenida Dona Amelia e a 
quinta da Charca, e afim de poderem incorporl\r na via publica e com
pletar a · construcção do troço da rua resultante. 

D eliberou se pedir auctorisação superior pa:,.a acceitar a offerta. 
Da Associação Protectora da 1." Infancia, pedindo a cedencia das 

hervas produzidas nos terrenos municipaes ente as ruas José da Silva 
Carvalho e Castilho. 

Deferido. 
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De Manoel Vaz Rebordão, pedindo licença para construir uma escada 
de ferro, na rua p. Carlos I, contigua á muralha que supporta o leito 
superior d'esla rua, afim de obter serventia para o seu estabelecimento. 

D efe1·ido nos ttrmos da i?iformação. 
De diversos arrendatarios das lojas do mercado 24 de Julho, pedindo 

melhoria na illuminação publica na ala das suas lojas. 
Deferido. Communique-se á 3.a repartição para elaborar o 01'Çtl· 

mento pam a canalisação do gaz pam a barraca a que a in{01·mação se 
refere. 

De diversos commerciantes e industriaes no bairro d'Alcantara, 
pedindo que a Feim de A/cantara se faça no local do costume durante 
os mezes de Maio, Junho t parte de Julho. · . 

Deferido sendo todas as installações submettidas previamente á o.ppro· 
vação da Camara. 

De Victor :Manoel Guerreiro pedindo licença· para inserir um ramal 
na canalisação que alimenta o chafariz de .Marvilla, para abastecer urna 

·propriedade que possue na rua José do Patrocínio. 
Dej1rido nos ternws da i11jormação. 
De Manoel Pereira Delgado Junior, pedindo que a licença que possue 

relativa á mr za de refrescos de 1. a classe, situada na Praça de D. Pedro, 
seja averbada a Maria de Jesus Vieira. 

Deferido. 
De Luiz Caetano Pereira de Carvalho, ctnstructor civil, pedindo para 

ser , temporariaa ente, eliminado do registo de mestre de obras. 
Deferido. 
Dos concessionarias do jardim de S Pedro de A.lcantara desejando 

jur.tar ao projecto do edificio que alli tencionam construir, um novo de ta. 
lhe, e bem assim, que qualquer resolução sobre o assumpto, não seja 
tomada, emquanto o respectivo processo elueidativo não esteja completa-
ment e conduido. · 

A Ct,mm·a d!!libe1·ou aguardai' o r.ovo detalhe até o dia 2 de Man;o 
proximo, por isso que o assumpto é tratado na sessão de 4 de Março. 

Da Commissão de amadres de Avicultura de L isboa pedindo a ceden
cia, por emprestimo, d'um coreto pequeno, cincoenta bandeiras e mastros 
para ornamentaç~o do local onde fazem a exposição de aves no mez de 
março proximo. 

Drferido, dando o respPctivo fiador nos termos do prop&sta app1·o vada 
pela Gamara. 

De Jac:ntho Eloy da Silva pedindo que no titulo d'J j zigo n. 0 3:G74 
do 1 . 0 ct.miterio, se declare que lhe pertence no todo , 

Não ha que deferi?· porque o refe1·ido jazigo está, na totalidade, em 
nome do requerente. 

De Ntl Adrien Hugo Colomb Portugal de Oliveira, pedindo que se 
lhe tome a declaração de que é cidadão portuguez. 

Tome se a declaração pedida. 
D e diversos moradores e proprietarios na Azinhaga da Salgada, em 

Chellas, pedindo a construcção d'um chafariz, para abastecimento publico, 
oom agua da Companhia. 
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Na sua ioformação, documento junto, submette a 3. a repartição á 
apreciação e approvação da Cam ara dois traçados para a realisação da 
obra pedida. · 

A Camm·a resolveu approvar o 2. 0 dos traçados indicados pela repar
tição , devendo esta elabo?·ar o rupectivo orçarnm1to. 

De Luciano Nunes e de Agostinho Lourenço, pedindo a approvação 
dos projectos que apresentaram para a construcção d'um predio e 
barracas, em terrenos com serventia pelas ruas Maria Pia e Guilherme 
Anjos. 

Elt1b01·ou a 3. a repa r tição a po~tur·a sobre a const?·ucção de novas vias 
publicus. 

Da Associação ·dos Trat·alhadores da Imprensa, pedindo que a con
ce~são que a Camara lhe fez do Parque Eduardo VII para a bata lh~ das 
flores no Carnaval, seja transferiria para 11 de abril e domingo seguinte , 
visto que não a utilisam agora por se não prestar o recinto á diversão 
projPctada, mas sim ás que se realisarão nos dias que desig: am. 

A' a .• 1·epw·tição pm a injo1'ma?'. 
De Palmyra Avelino, dona de 2 predios -contíguos, situados na rua 

do Cura pedindo a rectifieação· da nurr.eração policial d'essas proprie
dades. 

DPjerido, rectificando- se a 11umeração pela forma seguinte: 1. 0 predio 
da rua do Cur·a que tem ttma só porta fica com o n. 0 41-A: . 2. 0 pred·io 
cont1'guo ta:mbem com uma só p(Jr-ta, constrt:a o n.0 45, antigo. Aos J??'e· 
dias da n·quererde situaífos na rua da Santissirna Trindadeficam pm·ten· 
ce?Jdo: Ao 1.0 o n ° .9 A, o portão de fe_?·ro, serventia d'wn pateo, conserva 
o n. 0 11, antigo e os dois predios contiguos , cada um com nma só porta 
ficam, ?'espectivame?.te, com os n. cs 11 -A e 11-C. 

Foram indeferidr.s os seguintes: 
De diversos proprietarios de fabricas de serração, pedindo que a estas 

fabriras se permitta a indispensavel .demora, na via publica, de madei
ras; 

De Dagoberto Gvdinho, caice tP. !ro, pedindo para ser collocado como 
apparelbador; 

De Antonio Augusto São Marcos, pedindo para collocar uma venda 
de vinho, café e tabacos na ponte exr.erna no mercado agrícola; 

De Joaquim Roque da Fonseca, pedindo a cedencia, por 15 dias, d'um 
cylindro de pedra; 

De Julio Antonio Vieira da Hilva Pinto, pedindo certidão do theor do 
offieio dirigido á estação tutelar, commnnicando a vaga de 1. 0 official
chefe, pela reforma do Ex.mo Sr; Antonio Maria d'Avellar. 

Esta pretensão foi indeferida em vista do m·tlgo 437. 0 e seu § do 
Codigo Administrativo. 

De , Domingos Antonio Pereira , dono do Café Royal na Praça Duque 
da Terceira, pedindo o alargamento do passeio, emtrente do -seu estabe
lecimento, pagando toda a <lespeza. 

De Agapito Serra Fernandes, dor..o d'uns arruamen tos particulares 
situados ·nas terras do monte pedindo a limpeza e a remoção dos lixos 
veio pessoal da Camara. 
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F oram tambcm submettidos a despacho e deferidos1 mais os seguintes 
requerimentos para: 

Certirfões: 
Julio Antonio Vieira da Silva Pinto , Ade lia Dacia d' Arauj o F onseca, 

Antonio Hypolito, Bernardino José de Carvalho, Augusto Botelho da 
Costa Veiga, J oão Baptista Bello de Carvalho , Demetrio Paulino, Her
mano Nunes, Helena Augusta d' Azevedo Vasconcellos Arrobas, José 
Bento, J osé Maria Damas Móra, J osé Maria Gonçalof Manoel Ribeiro, 
J osé L opes Ribeiro, José Lopes Gomes & I rmão (2), Maria Thereza 
Amescua, l\lanoel Maria Ricardo Correia, Antonio José Pereira da Costa 
Luz (2), F ernando Homem da Cunha Corte-Real, Palroyra Avelino, Com
panhia Frigorifica Portugueza, Leonardo Martinho Ribeiro, Maria das 
Dores Ferreira, Maria da Gloria d'Oliveira e Silva, Narciso d'Oiiveira, 
A ugusto João da Silva, Antonio J osé Piacido de Carvalho e I zidro 
E greja. 

Licenças para obms diversas: 
Maria Thereza B rito Freire, Carlos Cypriano Rodrigues , J oão Campos 

& c.a, E ropreza Bjou des Gourmets, L uiz Antunes , ;~ . Barker J ohnston, 
Antonio Sil.verio Vieira, J. Pereira Oliveira & Corot.a, Alberto Neves & 
c.a Simplicio e Antonio J osé Placido Carvalho. 

L1:cenças para const1·ucçõ~s di·versas : 
J osé R odrigues Carva!Lo, Antonio J osé da Costa, J osé Augusto 

Araujo Campos, Firroioo Rodrigues, Direcção do H ospital da Senhora 
da Saude, Guilherrnina Cruz Cacheirinho, J oão Maria Fernandes e An
tonio Hygino Magalhães Mendonça. 

Averbamentos de títulos de jazigos : 
Manoel Antonio Iniguez e outros, Frederica Amelia de Castro Aze

vedo, Philomena R'lsa V elloso R~bello Palhares Mesqui'ta, Emília de 
Amorim, Antonio d'Oliveira Maya, Alberto J ayme dos Santos, Emitia 
Carolina de Carvalho Linhares e Marcos Vieira da. Silva. 

Licenças para letreiros: 
João Piçarra, Angela lVI. de Losada, J osé Alves da Costa, Feliciano 

Mendes, Alberto da Fonseca, Zeferino F ernandes & Z eferido Cortinhas 
e Pedro Gonsalez T orres . 

Licenças p ara taboletas : 
Cooperativa ((A Social», Alberto da F onseca, Mario Monteiro, Agos· 

tinho da Piedade S. AI vares , Garland Laydley & C. a e Ignacio Vairrier 
& Corot .a. 

L icenças para exposição de objectos dependurados: 
José da Costa Carneiro, Francisco de Assis :M:óra e Joaquim Martins 

da Silva Roda. 
Vistorias: 
Antonio da Costa J arego, Severiano Yieira Jorge e José Martins. 
Epitaphios: 
Alfredo Dias, Joaquim d'Oiiveira Capitão e Manoel Baptista dos 

Reis. 
P rorogação de licenças para obras : 
José de Passos Mesquita e J osé Henriques Affonso. 
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Const1-ucção de predios : 
L ucrecia Firmina Pancas, João Lo pés Leal e José Maria Francisco 

Miranda. 
L icençr.ts diversas : 
Companhia de Seguros uPortugal Previdente» e Jorge Larsen. 
Ccdencias de posse de jazigos: 
Amalia Augusta Affonso do Carmo Pacheco e Cunha e Horacio 

Miguel Prazares. 
P •etensões dive1·sas: 
Maria Anua Ferreira Guedes Dias e Manoel Gomes de Amorim. 
Const1·ucção de jazigos: 
João do Rosario E spalha Sousa. 
Vit·rines: 
E lvira Loureiro. · 

Nada mais havendo a tratar· o sr. vice-presidente encerrou a sessão 
eram 5 horas e um quarto da tarde, lavrando se de tudo a pres••nte acta. 
E eu, Francisco Pedroso de Lima, secretario da eamara , a subscrevi: (aa) 
A11selmo Braamcamp P rei1·e- J osé Verissimo d'Almeida --José Soares 
da Cu11ha e Cost. ~-Augusto José Vie ira-- Manoel Antonio Dius Fer
rei1·a - Agostinho J osé Jfo1·tes- J osé Mú·anrla do Valle- José Mt!ndes 
Ntmes L ourei?·o -Miguel Venlum Terra-- A11tonio Alberto .Marq11:es. 
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.AN"N E:X.O S 

Governo Civil do Districto de Lisboa. Repartição Central. 
COPIA- Ministerio das Obras Publicas Commer:Jio e Industria. -

Direcção Geral de Agricultura . - Repartição dos Serviços Pecuarios. 
-Numero um . 

Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. -Em resposta ao o:fficio de 
Vossa ..C.:xcellenci .J. n. 0 2jl13, de 25 de j aneiro findo, tenho a honra de 
communicar a Vossa Excellencia que n'este Ministerio não existe inque
rito ptcuario, propriamente dito, realisado em 1906, ou outro qualquer 
anno, mas sim um trabalho, const •tuido apenas pelas informações dos in
tendentes de pecuaria em j ulho de 1906, a fim de fornecer os esclareci
mentos pedidos pelo então Ministro d'esta Secretaria de Estsdo. Não 
cons_titue es te trabalho uma estatística pecuaria para publicar, por não 
poder ser garantida a sua exactidão, visto que os elementos aproveitados 
para a sua confeição, devido á urgencia com que foram pedidos , carece
rem de r igor indespensavel em documentos o:ffioiaes destinados á publica
ção-D eus Guar de a Vossa Excellencia - -Direcção Geral de Ag ricultura 
em nove de F evereiro de mil novecentos e nove - Illu ~ trissimo e Excellen
tissimo Senhor Conselheiro Goverr ador Civil do districto de L isboa
O Director geral (li.) Alj1·edo Carlos Le Coqtte. 

Está ·conforme- Secretaria do Gove rno Civil de L isboa, on ze de F e . 
vereiro de mil novecentos e nove- O secretario geral (a) Alberto Car
doso de Menezes. 

COPIA- Governo Civil do Districto de Lisboa, Repartição Cent ral, 
n. 0 dois, cento e treze . Illustrissimo e Excellentissimo Senhor- Em res. 
posta ao officio de Vossa. Excellencia, numero cento quarenta e cinco de 
18 de j anei ro ultimo, acerca da publicação do inquerito pecuario real i
sado l m outubro de mil novecentos e dois , remetto a Vossli E xcellencia 
a copia do officio, da Direcção Geral de Agricultura de nove do corrente 
D eus Guarde a V essa Excellencia, L isboa nove de F evereiro de m ii no
vecentos e nove - Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Presidente da 
Camara 1'\Iunicipal de L isboa (a) Alberto Cardoso de Menezes - Inteirado 
- O Vice-Presidente, B. Frei1·e . 

• 





CAIARA IIUNICII,AL DE LISBOA 

8.• SESSÃO 

Presidencia do ex. mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(v ice-presidente) 

Aos 25 dias do mez de Fevereiro de 1909, reuniu-se, nos Paços do 
Concelho, em sessão ordinaria, pelas 2 horas da tarde, a Camara Muni
cipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp 
Freire, vice presidente. 

Ccmpareceram os senhores vereadores:--Luiz Filippe da Matta, José 
Miranda do V alie, Dr. José Soares da Cunha e Costa, Carlos Victor Fer
relr a AI ves, Augns to José Vieira, Manoel Antonio Dias Ferreira, Miguel 
Ventura Terra, Agostinho José Fortes e José Mendes Nunes Loureiro. 

Assrstio á sessão o senhor Administrador interino do 2.0 bairro. 
Não compareceu o sr, vereador José V erissimo d' Almeida. 
Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 17 do 

corrente mez. 
Leu-se o seguinte expediente, qu~ teve o destino que, respectivaroen.te, 

vai ao deante indicado : 
Officios: 
De 17 do corrente mez, do Governo Civil, communicando que, foi 

superiormente auctorisada a Caroara a provêr nos termos legaes o logar 
vago de thesoureiro da Igreja de Santo Antonio. 

Pm· indicação do sr. v1:cepresidente a Gamara deliberou que, antes 
de se f az!Jr qualquer nomeação, a Commissão encar·regada dos assumptos 

·referentes á Casa e Ignj. a de Santo Antonio estnde e apresente á apre
. ciação da Ct1mara um novo regulamento da dita Casa. 

Da mesma data e procedencia, acompanhando uma copia do officio 
do Ministerio do Reino, no qual, com respeito á representação da Cainara 
que, com o úfficio d , 10 do corrente mez, lhe foi dirigida, se declara que 
pelo despacho ministerial expadido nos termos dos .artigos 56.0 n. 0 2, 
93.0 e 94. 0 do Codigo Administrativo, ácerca do orçamento c,rdinario da 
gerencia municipal de Lisboa no corrente anno, ficou apreciado e defini~ 
tiYamente resolvido o assumpto da referida representação. 
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O sr . vereador F1lippe da Matta disse que, o officio do Ministerio 
do Reino lhe causava admiração, pois sabendo, pelo que noticiaram os 
jornaes, que uma Commi.ssão de fornecedores da Camara procurára o 
sr. Ministro do Reino para lhe pedir a manutenção, no orçamento muni
cipal, das verbas destinadas ao pagamento das importancias, juros, etc. , 
que lhes são devidos e reconbecidos por sentenças do Tribunal do 
Commercio, pretensão esta que o mesmo sr. Ministro considerou justa, 
mal comprehendia como o Ministerio do Reino procedia em manifesta 
contradição com as declarações do Ministro e mantem as resoluções 
tomadas contra a lei, contra a moral e contra ao que todos esperavam. 
E', pois, sua opinião que se deve recorrer d'uma resolução tomada com 
offensa. das sentenças do tribunal, da lei e de uma ·portaria do Ministerio 
das Obras Publicas. Mandou-se incluir verba em orçamento para paga
mento do excesso do consumo de agua, o Ministerio das Obras Publicas 
mandou pagar e o Ministerio do Reino não paga; sendo, portanto, indis
pensavel que uma auctoridade resolva o assumpto, propunha que pelo 
contencioso da Camara seja levado recurso para o Supremo Tribunal. 

Foi approvada esta proposta. . . 
De 15 do corrente mez, da Direcção da Companhia Previdente, pe

dindo que se lhe dê de arrendamento uma faixa de terreno municipal , 
situado a Sul do edificio da Companhia na rua do Instituto Industrial. 

Deliberou-se abrir praça pam este a·rrenclammto. 
De 16. do corrente mez, do Commandante da Companhia de subsis

t.encias! pe!findo a cedencia d'um jardineiro da Camara para proceder ao 
c6rte das ramadas das arvores, existeutes na parada do quartel, ao Beato. 

D eliberou-se satisf azer o pedido. 
De 10 do corrente mez, da Associação dos Empregados no Com· 

mercio e Industria, incluindo as assignaturas autographas do Presidente, 
secretario e thesoureiro da Direcção d'esta collectividade. 

Inteirada. 
De 17 do corrente mez, de Manoel Martins Gomea Junior, alheiando-se 

da responsabilidade que o officio n. 0 231 da Camara lhe attribue, pela 
falta de barcos nas pontes vasadouros do lixo da cidade, de que o signa· 
tario é o arrematante. 

Deliberot~ se applicar ao arr·ematante as mult'ls correspondentes. 
De 18 do corrente mez, da Companhia do Caminho de Ferro de 

Guimarãe s, respondendo ao officio da Camara relativo a reducção de 
preço das actuaes tarifas para a conducção de gado com destino ao Mer
cado Geral de Gados, no Campo Pequeno, declara promptifi "ar-se, em
bora com sacrificio, a uma reducÇão de 25 % nas suas tarifas applicaveis •. 

Inteirada. 
Da mesma data, da Propaganda de Portugal, pedindo o ajardina

mento e arbo_risação do quadrado do centro e dos largos passeios que 
circumdam as ruas delineadas no terreno que fi ca entre a Praça dos 
Remolares e a actual estação da Parceria dos Vapores Lisbonenses . 

.A' s.a repartição para tomar na consideração que tiver. 
De 20 do corrente mez, da Direcção geral da 3. a repartição da Se

cretaria da Guerra l agradecendo em nome do respectivo sr. Ministro, a 
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prompta satisfação dada pela Camara aos pedidos feitos nos officios de 5 
e 10 do corrente mez, d'aquella direcção geral. 

I nteirada. 
De 20 do corrente mez, das Companhias Reunidas Gaz e Electrici

dade, communican i o, em resposta ao offi.cio da Camara de 17, que já or
denaram o despejo do compartimento da rua Jardim do Regedor, onde 
estava estabelectdo um posto de Soccorros, pertencente ás ditas Compa
nhias. 

Observou' o sr. vereador Filippe da Matta que era necessario averi
guar se ficava em divida alguma renda, afim de ser devidamente cobrada 
das mencionadas Companhias. 

Deliberou-se que pela 3.a repartição se procerla no referido comparti
mento aos reparos de que careça para ser utilisado pelo serviço de limpeza 
e regas. 

De 20 do corrente mez, da Direcção Geral d'obras publicas e minas, 
pedindo, por emprestimo, uma passadeira para servir por occasião da 
sessão solemne de abertura das Côrtes . 

JYiandou-se sutisfazer. 
Da presente data, da Associação de Registo Civil, representando pe

rante a Camãra a favor do estabelecimento de fornos crematorios, como 
p roces~o fundamer.talmente hygienico e racionaL 

Inteirada. 
N.0 72, da 2.a repartição, communicando que deu parte de doente e 

ap resentou o. cempetente attestado, o aspirante addido, Eduardo Fernando 
Gonçalves de Sousa. 

Intei1·ada . 
N. 0 73, da mesma procedencia, dando parte de que os objectos perten

centes á Egreja da Real Casa de Santo Antonio e que estavam arrecada· 
dos na casa annexa áquella egreja já foram d'ali retirados, restando al
g uma madeira pertencente á 3.a repartição que vai ser removida. 

A' 3.a repartição para remover a madeira que ainda existe na referida 
casa. 

N. 0 291, da 3. repartição (serviço de limpeza e rega~;~), dando conhe
cimento das faltas que SP deram, n"' 2.a quin·zena do mez janeiro ultimo , 
na rep-_~oção das immundicies provenientes das areas de 1." ao. 9. 0 distri
ctos de limpeza, a cargo de' Manoel Martins Gomes Junior. 

Mandou-se mwir o arrematante . 
N.0 -1:394, d;,t mesma repartição, ioformando que, das propostas rece

bidas para o fornecimento do concerto de ferramentas e para o de fer
ramentas novas é a mais vantajosa a de Eugenio Victo Ribeiro Cotrim 
que propoz a reducção de 30 Oj0 no preço estabelecido como base; con
vindo. porém, que ·se acceite a proposta somente a titulo de experiencia, 
pelos motivos que expõ~. 

A Gamara auct01·isou a 1·epartição a acceitar a proposta de Ribeiro 
Cotrim na conjo1'midad.'>. d'esta informação . 

N. 0 1:397, da mesma repartição, dando conhecimento do resultado dos 
ensaios photometricos fei tos nas noites de 5, 7, 8 e 9 do corrente 'mez . 

Inteirada. 
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N. 0 1:401 . da mesma repartição, pedindo auctorisação para acceitar a 
proposta de Joaquim Pedro, unica apresentaJa para o fornecimento de 
calcareo para calçadas, brita e resíduos de calcareo para macadam, que 
offerece ao preço de 2~400 réis o calcareo e ao de 1$200 réis a brita e 
os resíduos. · 

A Gamara auétorisou a repartição a 1teceitar esta propo1ta. 
N.0 1:402, da mesma repartição, pedindo auctorisação para acceitar 

a p roposta de Francisco H. d'Oliveira & C. a ([rmão) para o forneci
mento de faxa recta e curva para a Avenida Dona 1\melia, ao preço 
proposto de 725 réis e de 775 réis, visto ser esta a proposta mais van
tajosa 

A Gamara auctorisou a repartição a acceitar esta proposta. 
N.0 1:404, da mesma repartição, pedindo auctorisação para acceitar a 

proposta de Joaquim de Mendonç~ para a remoção de 440m3 de terras 
que sobejaram da construcção do cano de esgot.o nà rua 1Iarquez de Sá 
da Bandeira, ao preço ae 315 réis o metro cubico, v"sto sér esta a mais 
vantajosa das inco rec>ebidas. 

A Gamara auctorisou a repartição a acceitar a p1·oposta de Joaquim 
Mendonça. 

N. 0 1:407, da mesma repartição, pedindo atwtori<ação pára .acceitar a 
proposta de Joaquim Roque da Fonseca, para o transporte de 120m3 de 
brita de basalto, ao preço offerecido de 280 réis, visto ser esta ·a ,pro
posta ma is vantajosa das 4 recebidas. 

A Gamara auctorison a repartição a acceitar esta p1•opo,,ta. 
N. 0 1:408, da mesma reparticão, pedindo auctorisação para acceitar 

as propostas de Joaquim Pedro e da viuva de Seraphim Lopes 1\Iathias, 
para o transporte de 40m3,000 de br1ta d'e b1salto do deposito da rua 
D. Luiz para a rua do Tenente Va!adim e de 4oma,ooo do mesmo ma· 
teria! da rua das Amoreiras p<tra a rua de S. Filippe Nery ao preço res
pectivamente de 400 réis e 300 réis por melro cubico. 

A Gamara anctorisott a repart:ção n ncceitar esta.~ propostas. 
N. 0 1:409, da mesma repartiç ':u , 1--edii'do au...:toris'~;ão para acceitar 

as propostas mais vantajosas para a Camara, das cinco re.::ebidas para o 
transporte de brita de basalto do deposito da 1 tla. D. Luiz para diffe
rentes pontos da cidade. 

A Gamara concLdeu est.a auct01·isação. 
N.0 1:411, da mesma repartic;ão, com o mappa dos ensaios ph:>tome

tricos feitos na 2.a quinzena de Janeiro ultimo. 
Inteirada. 
N. 0 1:412, da mesma repartiçio, pedindo auctorisação para acceitar 

a proposta da firma Salinas & Martins, para os concertos de fer ramentas 
por ser a mais vantaj r· sa das 3 recebidas . 

A Gamara concedeu a auctorisação pedida. 
N. 0 1:416, da mesma rP-partição, ped "ndo au r torisação para adjudicar 

a Joaqu;m Luiz dos Santos ao preço de 380 réis p'lr mntro cubico, a 
remoção da pedra d'alven.aria proveniente da demolição de parte dos 
antigos postos fiscaes , na rua do Conselheiro Mora~s Soa1 es. 

A Camara concedeli, a auctorisa~ão pedida. · 
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N. 0 L418, da mesma -repartição, pedindo auctorisação para adjudicar 
a Joaquim Roque da Fonseca pelo preço que propõe de 280 réis por 
metricú cubico, o transporte de 46m3 de terra da rua Martens Ferrão 
para o extincto convento da Santa. Joanna.. 

A Gamara concedeu a auctorisação pedida. _ 
N.0 1:419, da mesma. repartição, pedindo auc~orisação para. acceitar 

8 proposta de Antonio Pena, para a excavação de 544 metros cubicos de 
terra compacta e 50m3 de rocha em trincheira para a construcção do cano 
de esgôto, na estrada da Circumvallaçãô, desde o pateo de Joaquim d'Oli
veira até á rua Direita de Ohellas, peio preço que propõe de 2316300 réis 
menor do que os preços indicados nas tres propostas recebidas. 

A Gamam concedeu a auctorisação pedida. 
N. 0 1:420, da mesma repartição , pedindo a.uctorisação para acceitar 

a proposta de Manoel José Gonçalves para o forneeimento, ao preço de 
700 réis por metro cubico, brita de basalto rijo para a. conservação de 
macadam, ·na travessa do Figueiredo, em Alcolena. 

A. Gamara concedeu a auctorisação pedida. · 
N.0 1:421, da mesma· repartição, pedindo auctorisação para acceitar 

a proposta de Duarte Moreira Rato para o fornecimento de faxa de can
taria recta e curva aos preços de 660 réis e 760 réis, respectivamente. 

A Gamara concedeu a auctorisação p edida . . 
N.0 1:422, da mesma repartição, pedindo auctorisação para acceitar a 

proposta de José Maria. C~vaca para a compra de 16 oliveiras ao preço 
de 300 réis cada uma, arrancadas por motivo das obras na linha ferrea 
de cintura. 
· A Gamara 0011cedeu a auctorisação pedida. 

N. 0 L423, da mesma reputição, pedindo auctorisação para adjudicar a 
L uiz Rodrigues dos Santos e, a José Simões Junior, o concerto de utensílios 
e o fornecimento dos novos que forem necessarios na 5.• sub-secção da 
4". a secção, com as redacções respectivamente offp.recidas de 1 o;o e 5 %· 

A Gamara concedeu a auctorisação p edida. 
N. 0 1:426, da mesma repartição, pedindo auctorisação para. acceitar 

8 _proposta de F ernande:. & C. a para o fornecimento, pelo preço offerecido 
de 231)1200 réis. de livros cartonados para requisições de fornecimentos. 

A Gamara concedeu a auctorisação pedida. 
N. o 1:430, da ·mesma repartição, pedi ::1 do auctorisação para. acceitar 

a proposta de J oaquim Roque da Fonseca. para o forneci.mento de cal
careo para calçadas, posto na rua Marquez de Fronteira, ao preço pro
posto de 1;$990 réis cada metro cubico. 

A Gamara concedeu a auctorisação pedida. 
Leu-se um officio da Sociedade Propaganda de Pvrtugal, referindo-sé 

ao f'acto de haver sido deferido pela Camara um requerimento da Asso
ciação dos donos de trens de aluguer, abolindo se assim a postura que 
obrigava. os cocheiros a. usarem fardamento. 

O s1·. vice-presidente declarou que o def'erimento ao requerimento citado, 
se reje1·io sórnente á parte relativa á nomeação d'um pen'to que; p or parte 
da 1·equerente ; assistisse aos t>xarnes para "cochei1·os, porquanto a parte re· 
lectiva ao fm·damento só poderá ser attendida por meio de postura, ' 
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Foi tambem lido um officio, datado de 25, da Associação do R!!gisto 
Civil, protestando contra os desastres occasi·onados pelos carros electricos 
e antomoveis, conseqnencia da demasiada rapidez das suas carreiras. 

Pede se n'este officio que a Camara promova pelos meios ao seu 
alcance o '!stabelecimento de perdas e damnos, impostos pelos tribunaes . 
e executorios como condemnação, cominadas pelo Codigo Penal contra os 
proprietarios de vehiculos, _ quasquer que sejam e partic ular~ente os ele
ctricos e automoveis; devendo tres penalidades consistir : L 0 - - n~ caso de 
morte _ multa egual ao capital correspondente ao rendimento da victima, 
ou ao de seu pae ou mãe, sendo a victima menor ou invalida e não tendo 
a victima parentes seja o mesmo capital entregue a uma instituição de 
beneficencia; 2. 0

- no caso de doença proveniente de atropelamento, seja 
a indf:'mnisação correspondente ao tempo de tratamento, comprehendendo 
o rendimento e as despezas do medico e medicamentos; 3.0

- os proces
sos por semelhantes casos de desastres sejam promovidos gratuitamente 
pelo Ministerio Publico e tenham prioridade sobre quasquer outros proces
sos de natureza diversa. 

Em seguida á leitura d'este officio usou da palavra o sr. Dr. Cunha 
e Costa que disse ter para apresentar uma proposta sobre o a~sumpto. 
Leu depois uma clausula do coJtra~to de · 1888 em que se vê que a 
Companhia é responsavel por todos os prejuízos e até em condições van
tajosas para o publico, pois os tribunaes po:lem applicar a multa que 
entenderem, visto o contracto não indicar a importancia . 

O peor, porém, é que os tribunaes absolvem a Companhia. Entendia 
por melhor que os signatarios deveriam dirigir se ao parlamento e pedi
rem, por exemplo, ao sr. Dr. 1\ffonso Costa, sempre p.rompto a tratar 
dos assumptos de interesse publico, para tratar da_ questão e, decerto, 
que ninguem ahi contrariaria um projecto de lei n'este sentido. 

Observou o sr. Miranda do Valle que, o pessoal da Companhia 
Ca.rris de Ferro, diz que muitos dos atropelamentos que se teem- dado, 
são devidos avs horarios apertados, que obrigam a maior velocidade. 
Visto que o contracto trata da indemnísação por perdas e damnos, á 
Camara cumpre exigir energicamente o cumprimenb d'esse· contracto. 

Voltou a fallar o sr. Dr. Cunha e Costa que, depois de varias consi
derações, leu e mandou para a mesa a seguinte proposta: 

Considerando que os contractos legalmente celebrados devemser pon
tualmente cumpridos; 

Considerando que os contractps obrigam tanto ao que é n'elles ex
presso como ás suas consequa.ncias usuaes e legaes; 

Considerando que se o contracto fôr bi-lateral, se algum dos contra
hentes deixar de cumprir por sua parte, poderá o outro contrahente ter-se 
egualmente por desobrigado ; · · 

Considerando que a Companhia Carris de Ferro faltou intencional e 
conscientemente a disposições expressas dos seus contractos com a Camara 
Municipal de Lisboa ; , 

Considerando qne essa f>1l ta é tanto mais sensível quanto importa a 
invasão illegal e abusiva, por parte da Companhia Canis de Ferro, das 
Attribuições que ás Caroaras Municipaes cabem em materia de policia 
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urbana, segurança e commoàidade do transito nasr uas, praças, caes e 
mais logares pnblicos 7 

Considerando que as consequencias d'essas faltas se teem feito sentir 
particular e lámentavelmente nos ultimos tempos em uma serie de atro
pelamentos dos quaes resultaram graves prejuízos pessoaes e materiaes; 

Considerando que os actos contrarias ás obrigações impostas por lei 
nem sequer podem ser legalmente objecto de contracto ; 

Considerando, portanto, que as attribuições das Camaras Municipaes 
em materia de policia urbana, segurança e commodidade do transito nas 
ruas, praças caes e outros lagares publicas, como obrigações impostas por 
lei, não podem ser legalmente objecto de transacção; 

Considerando, pois, que muito menos podem ser objecto de arbitra
gem i 

Considerando que as allegações em contrario da Companhia Carris de 
Ferro ~ão 3ão de attender pois se limitam a uma serie de sophismas sem 
appoio em lei; 

Considerando que ess~s allegações nem sequer são de receber, pois 
offendem o decoro a que esta Camara tem direito como depositaria, que 
é, de uma parte do poder publico ; 

Considerando que essas allegações se resumem, em ultima analyse, a 
affirmar que a Companhia Carris de Ferro prestou á cidade um serviço 
relevante i . 

Considerando, porém, que ernquanto o contrario se não provar, se 
deve e!ltender que a Companhh Carris de Ferro sollicitou as concessões 
que obteve e organisou os respectivps serviços n'um proposíto lucrativo 
a que eram extranhos quaesquer intuitos de philantropia o ql,l.e aliás é 
profundamente humano; 

Considerando que a população tem remunerado esses serviços além 
de toda ·a espectativa, conforme os relatorios da Lisbon electric tramways 
limited, que a Camara tem presentes, honradamente confessam; 

Considerando que, segundo esses relatorios, a Companhia Carris de 
Ferro é, no seu genero, a mais prospera do mundo; 

Considerando que as repetidas insinu~ções e allusões da Companhia 
Carris de F<lrro aos capitaes estrangeiros da Companhia arrendataria, 
eom a qual esta Ca.mara nada tem, representam uma tentativa de imper
tinente, embora innocente pressão, que esta Camara altivamente repelle ; 

Considerando que a dignidade da f~ncção exercida por esta Camara 
é incompatível com a continuação· r!e uma correspondeocia que só pode 
contribuir para irritar e exasperar o espirita publico; 

. Por todos estes fundamentos, a Camara Municipal de Lisboa resolve 
nomear uma commissão de tres membros que de accordo com as condi
cções acima exaradas estude e formule as providencias a adoptar em face 
da nova situação j uridica creada a esta Camara pela Companhia Carris 
de Ferro pela violação intencional e cPnsciente dos seus contractos. 

Lisboa, 25 de f~vereiro de 1909.- O vereador, José Soares da 
Cunha e Costa. 

Esta proposta f0i approvada, sendo pela presidencia propostos os se
nhores nreadores: -·Dr. Cunha e Costa, Augusto José Vieira e Ferreira 
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Alves (que já faziam parte da anterior commissão), para constitui
rem a commissão de que trata a proposta do sr. Dr. Cunha e Costa, 
aggregando-se-lhe os srs. vereadores Miranda do Valle e Nunes Lou
reiro. 

Assim ficou deliberado. 
Pelo sr. vereador Miranda do V alie foi dito que -ps mais bellos bairros 

da cidade, Camões e Estephania, e avenidas que os ligam, carecem de 
dois melhoramentos imporbntes, que são a construcção d'um mercado e 
o afastamento do matadouro. O ideal seria que a Camara podesse dirigir 
por conta propria a construcção e exploração d'estes estabelecimentos, 
mas como isso é impossível, em vista do deploravel estado finl!nceiro a 
que as vereações monarchicas deixaram chegar o cofre municipal, lem· 
brava-se de cõnseguir o mesmo fim, dando-se a exploração do merÇJado 
da Estephania a quem se encarregar da construcção d'estes dois edificios. 
A exploração do matadouro continuará ininterruptamente a cargo do mu· 
nicipio, só o mercado seria entregue por um praso mais ou menos longo 
a um arrematante. Compra d'um terreno dec cerca de 10 hectares ; 
20:000h000 réis; construcção -d'um matadouro, 480:000aooo réis. A 
transformação do edificio principal do actual matadouro ew mercado de 
generos alimentícios poder-se hia fazer com o producto da venda de dois 
talhões, um ao norte e outro ao poente e onde hoje estão dependeocias 
do matadouro. A venda d'esses talhões, segundo o ca!<Julo da repartição, 
poderia render 84:5556840 réis. De forma que todos estes trabalhos re.· 
presentariam uma despeza de 500:000t$000 réis . Calculando o rendimento 
liquido do futuro mercado da Cruz do Taboado, n'uma verba oscíllando 
entre 40 a 30 contos de réis, ternos que seriam precisos 20 a 30 annos 
para amortisar o capital desembolsado vencendo um juro de 5 o;0 . Pare
cia-lhe, portanto, a ope'~"ação perfeitamente exequível, representando um 

' alto beneficio para a cidade e muito principalmente para os habitantes dos 
bairros visinhos em que se incluem os alumnos de dois estabelecimentos 
de ensino official. 

Terminando, propôz que sejam encarregadas as repart;ções com
petentes de formular as bases e condições para o concurso d'esta con
cessão. 

Foi approvada esta proposta, sendo p•da p1·esidencia nomeados OB . 

~rs. vereadores Miranda do Valle e Ventura Terra e os fnnccionw·ios 
municipaes José Luiz Monteiro, Ignacio Ribeiro e Paula, _\iogwi,·a, para 
constituirem a Commissão a que a proposta se reje1·e. 

O mesmo sr. vereador Miranda do V alie declarou ter presente um offi
cio da Sociedade Companhias Reunidas Gaz e Electricidade com o pare., 
cer do sr. Advogado Syndico sobrl.' o direito que a _Camara tem ao 
augmento da canalisação em cada anno, proporcionalmente a0 augmento 
do consumo de gaz. Não tivera tempo de estudar estes documentos por
que ba . pouco os recebeu, mas peU!. rapida leitura que d'elles fez ponde 
notar, do parecer do sr. Advogado Syndico, que o contracto é peor do 
que julgava. ' , 

Depois de mais algumas considHações, instou S. Ex.a pela nota que 
pediu, em anterior sessão, sobre illuminação da cidade. 
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Pelo sr. vereador Nunes Loureiro foi dito que em alguns estabeleci
mentos do Estado não são aferidos os pesos e medidas ha muitos annos. 
Na estação dos ct~rreios não são admittidos os aferidores! e até ha ordem 
para o não serem em qualquer d~s estações dependentes. 

E' clara a lei a tal respeito e não podem esses estabelecimentos alie· 
gar isençã~ da fiscalisaaã<Y municipal. Tambem de uma p odero~a compa· 
nhia que se julga com auctoridade para não cumprir a lei não aferindo 
os seus pes ~ s e medidas. Trata-se da Companhia dos Tabacos. E a Com
panhia das Aguas lambem não afere as suas medidas, não sendo, toda
via, culpa d'ellas, mas sim do Estado. 

Em seguida S. Ex:. a mandou para a meza o seguinte reqne,.imento que 
foi admittido : 

«Requeiro que a 2. a repartição me envie: 1. 0 
-- Nota dos estabeleci· 

mentos do Estado que teem recusado cumprir a lei que regula o serviço 
de afilamento de balanças, pesos e outros instrumentos de medir: 2.0

-

Copia da correspondencia trocada entre a secção de aferi~ões e a di
recção geral dos correios e telcgraphos, nas ultimas deligencias feitas 
por aquella secção para dar c'nmprimento ao disposto nos Decretos 
de 25 de Julho de 1866, 30 de Outubro de 1868, 23 de Março de 
1869 e circular n. 0 125 de 27 de Novembro de 1887; 3. 0

-:- Nota 
detalhada dos • ir. strumentos de pezar e medir submettidos á aferição 
no an r) O fin\1-o, pela Companhia dos Tabacos de Portugal. E mais re
queiro que a mesma repartição me informe se teem sido aferidos os 
contadores empregados na contagem d'agua e electricidade fornecidas 
ao publico, ~~ em caso negativo, que motivos obstam ao seu afila· 
mento.» 

Tomou a palavra o sr. vereador Luiz Filippe da ~alta que ·começou 
por se queixar da morosidade com que lhe são fornecidos os esclare
cimentos que, desde a primeira sessão, vem pedindo e que são in
dispensaveis ao estudo que está fazendo sobre finanças municipaes. 
Nas ordens de pagamanto que tem apreciado encontra ainda algumas 
difficuldades a remover·. ]J.,olhas ha que mencionam vencimentos de em
pregados de repartições differentes d'aquella a que a folha diz respeito, 
o que a seu vê r constitue uma irr>Jgularidade, que a estação tutelar, 
sempre prompta a diffinultar a acção da actual gerencia, não tem no· 
taclo I 

Tambem não recebeu ainda os esclarecimentos que pedio relativamente 
a uns pequenos factos, respeitantes ao Parque Eduardo VII. São peque
nas cousas, m1s P.m questõ~s de economia não ha pe.:juena~ c .msas, tudo 
são economias. Referiu-se tambem á circumstan~ia de estar ausente de 
serviço pnr doença um empregado, que no Carnaval passeou a· cavallo 
pelas ruas da cidade. Ha falta d'uma nota exacta das propriedades que 
pertencem ao município e teve a repartição competente difficuldade em 
informar quanto pagava um' Companhia que se aproveitava d'uma de
pendencia da Camara. Disse existir . na abegoaria municipal uma fabrica 
em plena laboração pertencente às Companhias Ga7. e El ectricidade e ex:· 
vlicou a for.ua como esta se apossou d'um barracão de que não paga 
rend~. 
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Terminou S. Ex:. • por mandar para a meza a seguinte proposta que 
foi unanimemente approvada. -

Sr. Presidente 

Em 26 de Janeiro de 1905, officiaram as Companhias Reunidas de 
Gaz e Electricidade á Camara, dizendo precisarem çom grande urgencia · 
alargar as installações electricas na sua estação central da Boa Vista e que 
tendo entrado em negociações sobre a acquisição do terreno pertencente 
á Camara, contíguo á mesma ~stação , desejavam lhes fosse , permittido 
principiar, sem demora, as referidas installações em uma parte d'esse 
terreno, a qual adquiririam immediatamente nas condições que se com
binasse. 

Ouvida a repartição competente, esta respond~u, em 24 de Maio do 
mesmo anno, dizendo ser certo ·carecerem as ditas Comfianhias de alargar 
as suas installações electricas, mas que conviria aproveitar essa occasião 
para se realisar com ellas a troca de terrenos de que tratou em seu offi
cio de 13 de Novembro de 1901, de cuj~ troca principalmente depende a 
conclusão da abertura da Rua Vasco da Gama. 

Em sessão de 8 de Junho de 1905, foi apresentado o parecer d'essa 
repartição e a Camara resolveu, em contrario do dito p~recer, que se 
arrendasse por dois annos o barracão existe ::. te na Abpgoaria Mu~ieipal 
do qual as Companhias preJisavam para alargat·em as suas. installações 
electricas e isto sob as seguintes clausulas: 

1. 0 
- - Construirem um outro barracão no logar indicado pela Camara 

e com as dimensões que esta exigir ; · 
2.0

- Pagar pela occupação do terreno, onde estava construido o 
barracão, · a taxa que consta da tabella annexa ao Codigo de Pos
turas; 

3. 0 
- Desoccupar o terreno, sem direito a indemnisação alguma, 

quand-o a Camara lh'o exigir. 
Em officio de 2~ de novembro iie 1905 vem a repartição dizer que a 

área do barração é de 472 metros quadrados e, alvitrando uma renda, diz 
que esta deve ser cobnda a · contar do dia 29 de junho d'esse anuo de 
1905. 

No emtanto e &pesar dos documentos cítados, as Companhias fizeram 
as suas installações e estão de posse d'ellas, sem que até hoje tenham 
pago as rendas fixadas e approvadas em sessão camararia de 2!:! de junho 
de 1905 e referentes aos 472 metros quadrados de terreno occupado e 
tendo terminado o praso de aluguer em 29 de junho de 1907 nenhuma 
resolução se tomou mais sobre tal assumpto, _nem sequer sobre a troca de 
terrenos que consta do alludido officio da repartição competente, com da•a 
de 13 de novembro de 1901 , por cuja troca as Companhias deveriam 
entregar dos seus terrenos os necessarios para a abertura da rua Vasco 
da Gama e dar 117 contos de réis de indemnieação á Camara pelos ter
renos que esta lhe cedia. 

E porque a continuação de tal estado de cousas constitue grave pre· 
juizo moral e material para os interesses do municipio, pois que nem se 
acataram as resoluções tomadas, nem se procurou resolver sobre a abertura 
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de urna rua, que, segundo o parecer da repartição competente, é de 
instante necessidade, tenho a honra de propor: 

1. 0 - Que se cobre immediatamente, das Companhias Reunidas de 
Gaz e Ele::tricidade, a importancia d~ 1:9006000 réis, como indemnisação 
pela occupação do barracão que existia em 29 de junho de 1905, ou pelo 
que em sua substituição foi construido posteriormente. 

2.0 .:___Que se avisem as Companhias Reunidas de Gaz e Electrici
. dade para desoccuparem esse barracão até ao dia 30 de Junho do corrente 

anno. 
3. 0

- Que, não havendo inconveniente para o Município, se proceda 
á troca dos terrenos sob a base anteriormente combinada para a abertura 
da rua Vasco qa Gama. 

4. 0 
- Que a impm tancia de 117:0006000 ré is (ou o que se apurar) 

que as Companhias Reunidas de Gaz e Electricidade teem de pagar á 
Camara, seja applic~:.da á conclusão da dita rua V asco da Gama e o re 
m~escente se destine a novas installações e compra de material para o 
serviço de limpeza e regas. . 

Lisboa, Sala das Sessões da Camara Municipal, 25 de Fevereiro de 
1909.- O vereador, Luiz Filippe da Matta. 

O mesmo seohor vereador apresentou o seguinte balancete, referido 
a 24 do corrente mez, somma-ado: \ 

Receita . . . . . • • . . • . . • . . • . • . • . . . 79:8656071 
· Despeza . . . • . . . . . . • . . . . . . • . . . • . • . • . . 79:222~285 

Saldo . . . • . ..•..•...• ' 6426786 ___ ___;;..__ 

Deposito no Banco Lisboa & Açores . • . •. . 
, » Monte-pio Geral ..••......•• 

R equerimentos: 

29:720~816 
8:5948070 
3~:3146886 . 

De diversos !lerralheiros que prestam serviço na 3.3 secção das obras, 
pedindo que o seu horario de trabalho seja igual ao dos seus collegas 
de serviço. de limpeza .e regas. 

Remettido á Commissão enc,arregada de e.~tudar a proposta do sr. ve· 
1·eador Loureú·o sobre horas de trabalho. 

De Antonio Caeiro Rco, pedindo a reparação do pavimento da cal
ça)ia em frente do seu predio, na rua João Chrysostomo. 

Providenciado. 
De Joaquim da Silva Prazeres, com estabelecimento, na rua da Prio

ceza, n. os 243 a 249' pedindo licença para occupar uma parte do passei<? 
junto ao seu estabelecimento. 

Deferido em vista da informação. 
De Francisco Liberato Paiva, pedindo o alinhamento para a edificação 

que deseja fazer n'um teJ,"reno que possue no novo bairro da Memoria, 
em Belem e se lhe forneça a respectiva planta. 

Deferido, p•1gando a importancia devida. 
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Da direcção da Cooperativa Auto-Omnibus, pedindo o rebaixamento 
da calçada em fre ·te da. porta da sua garage, na rua Vasco da 
Gama. 

Deferido, entrando préviamente em cofre com a quantia de 36{$495 
réis para os fins indicados na informação. 

De João d'Oliveira, pedindo o alinhamento e nivelamento a que 
deverão ser subordinadas as edificações que pretende fazer nos terrenos 
que deseja para esse fim adquit·ir, na quinta dos Castellos, ao Campo 
Grande, confinantes com a azinhaga da Murta. 

Delibe1·ou se sttbmetter á opprovação superior o alinhamento p1·oposto 
pela 3. a rep!H·tição, para a dita azinhaga. 

·· De Antonio Francisco de Jesus, pedindo a approvação do projecto, 
que ar·ompanha o seu reque·rimento, da construcção d'uma serie de casas 
abarracadas em Alcolena, com frente para a travessa de Santo Antonio, 
e d'outra se t ie com frente para um pateo intet·ior com serventia pela 
mesma travessa. 

D,ferido, quanto á constrttcção das casas qtte constituem o grupo da 
l.a serie mencwnada, inde{lwido, quanto á 2.a serie, em vista dc.s infor· 
maçõ~s. 

· De João Nicolau dos Santos, pedindo que, pela repartição tee;hnica se 
restabeleça a delimitação do terreno que seu pae cedeu para o prolonga
mento da rua Condelheiro Pedro Franco e que estava vedado até ha 
pouco por uma vedação provisoria de madeira que os ultimas temporaes 
derruiu, afim de ella poder mandar executar a vedação, munido que esteja 
da competente licença. 

Deferido em vista do parecer do sr. Advogado Syndico. 
Da Associação das Missionarias de Maria, pedindo o emprestimo de 

50 vasos ct m plantas para ornamentar a exposição de trabalhos de me
ninos pobres que se reahsará na Séde da Associação, nos dias 1 a 8 do 
proximo mez de Março. 

Deferido. 
De Maria da Conceição, pedindo auctorisação para transferir o seu 

, talho n. 0 27 6 da rua do Almada para a rua Marechal Saldanha. 
D Pferido 1 precedendo .vistoria. 
De Manoel da Costa, ex-cantoneiro do 3. ·• districto do .serviço de 

limpeza, pedindo o pagamento da féria que lhe ficou em divida por não 
ter comparecido no acto do pagamento. · 

Deferido t:m vistH da informação. 
Da Commissão de Amadores de Avicultura, pedindo para realisar este 

anno a sua exposição de aves no Parque Eduardo VII, nas mesmas con-
dições do anno anterior. . 
. O sr. vereador Miranda do Valle, declarou votar o deferimento, im
pondo-se á requerente, além das condições do costume, a de permittir a 
entrad.a gratuita de creanças das escolas, quando acompanhadas dos pro-
fessores. ·-

0 sr. Dr. Cunha e Costa, disse ser sua opinião que a exposição de 
que se trata se limite ao local do costume, afim de ficar livre campo para 
outros expositores. 
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O sr. vereador Filippe da Mat.ta, considerou conveniente accrescentar 
á condição indi cada pelo sr. Miranda do Valle as palavras, pelo menos 
uma vez por semana. 

Defe~·ido, para o mesmo local com as condições marcadas pela re
pm·tição e mais li de ser permittida a entrada gratuita dos alumnos das 
escolas pelo menos ttma vez por semana. 

De Manoel Caldeira, dono do Café TavarPs, pedindo auctorisação 
para continuar a ter no Jardim de S. Pedro d'Alcantara, os vasos com 
plantas de ornamentação sobrecellentes, embora a troco de qualquer re· 
muneração. 

O sr. vereador Filippe da Matta, foi de opinião. que se deferisse o 
pedido, p ~gando o requerente pelo deposito e tratamento uma irnpor
tancia que a repartição competente deverá arbitrar. 

O sr. Miranda do Valle, foi de parecer que á repartição technica 
fosse incumbida a elaboração d'um regulamento, a fim de não serem pre
j udicados os jardins publicos pelo deposito de vasos. 

Deferido, de1;endo a 3.a repartição indicar com urgencia as condições 
do deposito e a taan a pagar p or cada vaso. 

Foram indeferidos os seguintes: 
De Luciano Nunes, reclamando contra o facto de não ter ainda des· 

pacho um requerimento que fez para construcção d'um predio e barracaa 
no seu terreno com serventia por uma rua mumcipal paralella á rua An
tonio Maria Tavares; 

De João Adriano, pedindo licença para dependurar artigos do seu 
commercio na fron tari <~ do seu estabelflcimento, na rua da Regueira; 

D e Catharina Cruz Albert1, pedindo licença para collocar uina mez~ 
p:tra venda de C!lfé e refrescos, na parte exterior do mercado da Ribeira 
~"i . 

De Frederico Eugenio Macieira, p ~dindo o exclusivo por 10 annos, 
da collocação nos locaP.s que menciona, de columnas destinadas a annun· 
cirs moveis illuminados a luz electrica, etc. ; • 

De diversos residentes nas freguezias dos Santos Reis do Campo 
Grande e S. Sebastião da Pedreira 1 pedindo a illuminação da estrada 
de Telheiras entre Palma de Cima e o sitio denominado dos Fonsecas; 

De Maria Emília Pinheiro, pedindo licença para collocar um kiosque 
em determinado ponto do mercado do peixe; 

Rosalina ua Conceição Pereira, pedindo que a licença da meza para 
venda de bolos e refrescos, situada na Praça de Vasco da Gama e que 
pertenci l a Adelaide Alvt:>s Barbosa, seja passada em seu nome; 

De Antonio José F ernandes, pedindo licença para estacionar na via 
publi :!a com urna rnachina photographica; 

De João Peres Vasqn<:ls, pedindo licença para collocar um kiosque, 
·na parte exterior do l\1ercado Agrícola; 

De Manoel ~eraphirn Rodrigues, pedindo licença para collocar uma bar
r aca para venda de vinho e comidas, na par.te exterior do Mercado Agrícola; 

De J oanna da Encarnação Campos, pédindo licença para estacionar 
aos sabbados em frente da fabrica de tabacos em Xabregas, para vender 
louça; 
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De Ermelinda do Nascimento, pedindo licença para fazer venda de 
bolos e refrescos, debaixo do Arco da rua Augusta; 

De Adelino Ramos, pedindo licença para collocar um kiosque, nas 
esradinhas da calc;ada do Carmo; 

De Palmyra Ferreira da Fonses:a & C. •, pedindo auctorisa.ção para 
venderem vinho e outras bebidas n'um kiosque, que dizem pos·suir, na 
rua Alexandre Herculano; 

De José Lourenço Fernandes, allegando que a rescisão do ultimo 
contracto de abastecimento de carnes á cidade de Lisboa terminou com 
o limite do numero de talhos, cujo preceito fazia parte do mesmo con
tracto, e que tendo-se assim v.oltado ao regímen livre, pede auctorisação 
para abrir dois n6vos talhos na zona abrangida pelas Avenidas Fontes e 
Ressano Garcia. 

Foram tambem submettidos a despacho e deferidos, mais os seguintes 
requerimentos, para: 

Licenças para taboletas : 
Antonio Gome> Loureiro, Joaquim Antunes, Çompanhia de Credito 

Edificadora Portugueza, Carlos Nunes, Filippe Hortel Calixto, Henrique 
Bono, Antonio José Alves Junior, Administração do jornal· «Portugah , 
E míl io Thiago Peres, Albano dos Anjos Roberto e S lva, Philornem Ritta 
Dias, Companhia de Seguros :M:arltimos Ultramarina, B ~rn1rdiuo Castro 
& Fen·ão, Maria José do Couto, J sé Pereira Bastos, Jorge Larsen e 
Manoel Joaquim da Costa. 

Liceu;as para obras diversas : 
Arthur de Campos , Manoel Casalleiro da Rosa, Seraphim Miguel da 

Fonseca: J. Pereira d'Oliveira & C. a, Conde Caria, Manoel Maria Menrles, 
Antonio A. Gomes, Antonio do Carmo, Julio D . as Carmo, Amelia Au
gusta S ' ubbs de Castro Ribe;ro, Visconde de ~acavem (José), J oaquim 
da Silva, Maria da Conceição Gonç'llves, José Antonio Gonçalves, Victor 
Augusto Marques, Companhia Nacional de Conservas e José M~::ria Ban-
deira. • 

Certidões: 
Vicente Xavier de Mendonça, M;alaquias d'Oliveira, Custodio d~ 

Pinho, Francisco Alves, Filippe Christovão Gau ~ho e Antonio da Silva 
Quintas. 

Epitaphios: 
J osé Pir.ani da ruz, Ernesto Empis, A. Correia Marques, Victal 

dos Santos, Constantino da Silva Rocha e M·uia da Conceição Fer· 
nandes. 

Construcçito de jazigos: 
Eurico Coloro bo, Antonio da Costa e. Silva, Leonor Laura Dallunty, 

Maria Adelaide Maia e Marquez de Valle Flôr. 
Vitrines: 
Carlos Nunes, Antonino Abrantes Mendes, Joaquim Rodrigues Mo

reira e Antonio Henriques de Carvalho. 
Averbamentos de títulos de jazigos: 
Emília Rodrigues Ferreira (2), Constança da Silva Serra, Felismina 

dos Anjos Oliveira Costa e José de Figueiredo. 
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Construcção de predios : 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal e Antonio Francisco. 
Registo de f6ssas: 

139 

Alberto Carlos Florentino e Eugenio d'Oliveira Guimarães e .outros. 
Licenças para construcções diversas : 
Augusto Carlos da Cunha e Paulo Henrique Machado. 
Prorogação de licenças para obras : 
Balthazar Peres. 
Licenças para collocação de candieü·os annunciadores : 
Candeira & Seixas. 
Pretensões diversas : 
José Emilio Mendes Paes Dôres. 
Cedencias de posse de jazigos: 
João. Carlos Alberto Clemente do Valle. 

Nada mais havendo a tratar o sr. vice-presidente encerrou a sessão 
eram 5 horas e um quarto da tarde, lavrando·se de tudo a presente acta. 
E eu, Francisco Pedroso de Lima, secretario ria camara, a subscrevi: (aa) 
Anselmo Braamcamp Freire- Luiz Filippe da ~Watta -José Soares da 
Cunha e Costa- Augusto José Vieira --José Mimnda do Valle- Carlos 
Victor Ferreim Alves- ..Agostinho José Fm·tes- M anoel Antonio Dias 
Ferreira- Miguel Ventura Terra - José Mendes Nunes Lourei'!'o. 





CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

9.• SESSÃO 

Presid'3ncia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
( vice -presidente) 

. Aos 4 dias do mez de Março de 1909, reuniu, nos Paços do Con· 
eeJho, t·m sessão ordinaria, pelas 2 horas da tarde, a Camara Municipal 
de Lisboa, sob .a presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire, 
vice-presidente. 

Compareceram os senhores vereadores: -José Verissimo d' Almeida, 
LuiL Filippe da Matta, Dr. José Soares da Cunha e Costa, Augusto José 
Vieira, Carlos Victor Ferreira Alves, Manoel Antonio Dias Ferreira, Agos · 
tinho J osé Fortes, Miguel Ventura Terra e José Mendes Nunes Loureiro. 

Assistiram á st:lssão os senhores: - Administrador interino do 2. 0 bairro 
e o sr. Antonio Bernardo de Carvalho, inspector geral da.fazenda muni
cipal. 

Não compareceu, por justificado motivo, o sr. vereador José Miranda 
do Valle. 

F oi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 25 de 
Fevereiro ultimo. 

O sr. vice-presidente declarou que, tendo fallecido o sr. conselheiro José 
Joaquim Ferreira Lobo, inspector geral da fazenda municipal, zelo~o e 
illustrado funccionario, se incorporára no prestito funebre, representando 
a Camara Municipal de Lis~oa, e propoz -que, na presente acta fosse 
consignado um V(lto de sentimento pela morte do sr. conselheiro Fer
reira Lobo dando-se conhecimento á enlutada familia d'esta manifestação 
de pezar. · 

Esta proposta foi unanim!met.te approvada. 
O mesmo senhor partecipou que o Tribunal de Contas elegêra para 

o logar que, junto da Camara Municipal, desempenhava o sr. conse
lheiro F erreira L obo, o sr. Antonio Bernardo de Carvalho, o qual por 
isso estava assistindo á presente sessão. · · 

O sr. Antonio Bernardo de Carvalho, pediu licença para se associar 
á homenagem, que a CaiiMra acabava de prestar á memoria do seu fal~ 
lecido chefe e amigo. . ' 

• 

-----.,. 
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O sr. vereador Filippe da Matta, manifestou o desejo de obter, com 
antecedencia de dois ou tres .dias, uma prova impressa da acta, que tiver 
de ser submettida á approvação da Camara, afim de se conhecer se todos 
os hssumptos tratados na sessão, a que esse documento disser respeito, 
estão devidamente mencionados, visto que, n'uma rapida leitura se não 
póde ·ter d'isso inteiro conhecimento. 

Informou o sr. vice-presidente que, o secretario achava difficil satis-
• ..fazer o desejo de S. Ex. a, por ser grande o numero de documentos a 

mencionar e a .imprimir em tão curto praso. · 
. Disse ainda o sr. vereador F1lippe da "'Matta que, talvez podessem ser 
extractaclos para a acta os documentos a ella destinados, á proporção que 
vão dando entrada nas repartições da Camara e eontando com a boa von
tade do secretario, esperava ver satisfeito o seu desejo. 

Foi lido o seguinte expediente, ao qual se deu o destino quP. vai, 
respectivamente, indicado : 

Officios: 
De 22 de Fevereiro ultimo, do Governo Civil, dando parte de que, 

foi superiormente auctorisada a Camara a pagar uma obrigação do em
prestimo municipal d'Abril de 1886, satisfaz.endo ·se assim o pedido do 
Banco de Berlim. 

Inteirada. 
De 25 do mesmo mez e da mesma procedencia, communicando que, 

foi superiQrmente declarada suspensa, até que seja completada com a 
reforma e reg;Jamento, a apreciação e despacho da deliberação cama
raria de 21 de Janeiro ultimo, ácerca do serviço de fiscalisação da 
illuminação publica. 

Pelo sr. vereador Nunes Loureiro foi dito que, este officio refere se 
á sua proposta sobre ílluminação pu~lica e. vem m strar mais uma vez 
a má vontade da estação tutelar á administração municipal; pedia, por
tanto, que pela 3. a repartição fosse elaborado o regulamento a que o 
mesmo officio se refere, e que de ha muito deveria estar prompto. 

Ir..teimda. Ordene se a elaboração do regulamento. 
De 27 do mesmo mez e da mesma procedencia, chamando a attenção 

da Camara para a portaria de 17 d'este mez, onde se designa a; letra E 
para o afilamento de pezos e medidas, desde Abril de 1909 a Março 
de 1910. 

Inteirada. Communique-se á 2.a repartição. 
De 24 do mesmo mez, da Companhia Nácional e Nova Fabrica de 

vidros da Marinha Grande, respondendo ao officio da Camara, no qual 
esta perguntava se a Companhia queria indemnisar o cofre municipal 
dos sobejos de :1gua do chafariz, const1·uido junto do muro da fabrica, 
em Braço de Prata, declara prescindir do aproveitamento d'esses sobejos. 

Inteirad'l.. 
Da mesma data, da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Por

tuguezes, remettendo uma copia da informação da sua repartição · com
petente, ácerca do pedido da Camara, referente ao transporte de gado 
nas linhas d'esta Companhia. 

Inteirada. 
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De 2 do C\Jrrente mez, da Commissão do concurso desportivo annual, 
em que se disputa.·á a Taça da Gamara Municipal, pelos alumnos dos 
cursos dos lyceus, pedindo a cooperação da Camara, afim de dar a esta 
festa o maior luzimento possível. 

Pelo sr. Dr. Cunha e Costa foi dito que, era sua opin:.ão que se 
attendesse o pedido offerecendo-se á Commissão 20/SOOO réis, se a tutela · 
o perm;ttir o que não crê, visto que no orçamento da Camara d'Aideia
gallega foram rejeitadas as verbas destinadas a serviços de sande e 
hygiene e approvada a verba d~stinada ao cirio d'Atalaya. 

A Cama1·a deliberou offe?·tar á Commissão a verba dê 205000 réis. 
De 3 do ccrrente mez, da Commissão de Amadores de Avicultura 

Q.e Lisboa, pedindo a cedencia de mais 15 a 20 metros de terreno no 
Parque Eduardo VII, para as suas installações, visto ser insnfficiente o 
terreno qne a Caml:l,l'a já ali lhe concedeu para esse fim. 

A Gamara deliberou conceder o ter1·eno pedido. • 
P or esta occasião foi lido um requerimento de J. J. Cyrillo Junior, 

pedindo para, no corrente mez realisar no Par 4ue Eduardo VII uma 
exposição de a.,es, de cujo producto liquido applicará 50 % para os 

• famintos do Douro, 25 Oj0 para a Assistencia Nacional aos Tuberculosos 
e 25 °/0 para as escolas moveis, e pedindo mais auctorisação para apro
veitar um barracão e outras ins tallações ali existentes para uma kermesse, 
cujo producto reverterá a favor da pobreza envergonhada e do Azylo da 
Mendicidade. 

Em vista da concessão feita á Commissão dos Amadores de Avicultura7 

que já nos .a~nos anteriores fez a ereposição no dito Parque, a Gamara 
deliberou rfej'e,·ú· este 1·eqtterimento quanto ú expos{ção, para esta se rea
lisar dtpois de terminada a que foi auctorisada -em sessão de 25 de Feve
reiru e inrleje1·ir q1tanto á· km·messe. 

De 2 do corrente mez, do Sec~tario da Adminif>tração do 4.0 bairro, 
!Jedindo que seja auctorisado o amanuense da 1. a repartição da Camara, , 
Luiz Antonio da Costa. Martins, a auxiliar os trabalhos do recenseamento 
eleitoral n'aquelle bairro. 

A Gamara concedeu a anctorisação pedida sem prejuízo do serviço 
mnnidpal. · 

Da mesma data, da Companhia dos Caminhos de Ferro Pqrtuguezes 
da Beira Alta, respondendo a um officio da Camara, declara não poder 
reduzir os preçoó' das suas tarifas, respeitantes ao transporte de gado com 
desiino ao Matadouro Municipal, por serem já muito vantajosos para o 
publico os preços estipulados. 

Inte·irada. 
Da mesma data, das Companhias Reunidas Gaze Electricidade, dando 

conhecimento dos roubos de traterial pertencente aos candieiros da illu· 
rninação publica da cidade, e indicando os locaes em que os 'roubos foram 
feitos e a qualidade e numero das peças roubadas. 

Mandou se dat· conhecime11to ao Commundante do Corpo de Policia 
Civil pedindo providencias. 

D~ 27 do mesmo mez e da mesma procedencia, dando paf' te de que, 
na ~oite de 24 para 25 d'este mez, foi capturado por um. empregado 

• 
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da Com1-anhia e entregue á policia, um individuo que, por malvadez, 
apagou tres candieiros da illuminação publica, na Avenida D(}na Amalia. 

Inteirada. 
Da mesma data, do Conselheiro Presidente do Tribun~~ol de Contas, 

partecipando que, em sessão plena d'este Tribunal, foi eleito inspector 
da fazenda municipal, o Chefe da 2. a repartição, Antonio Bernardo de 
Carvalho, logar que exercia o falleoido conselheiro José Joaquim Ferreira 
Lobo. 

Inteirada. 
Da mesma ·data, do Reitor do Lyceu' Central de Lisbea, 3:a zona, 

pedindo, por emprestimo, uma caminheira para terraplanagens d'um 
campo de jogos, na quinta da Bella Vista, á Estrella, destinado aos 
alumnos do dito Lyueu. 

Foi auctorisado o emprestimo. 
De 1 do corrente mez, do sr. Conselheiro Frederico Ressmo Garcia, 

declarando que, durante a sessão parlamentar, não accumulará as fnu
cções de Par do Reino com as do emprego que exerce na Camara Mn· 
nicipal. 

Inteirada. 
N. 08 79 e 84, da 2. 3 repartição, com uma copia do officio em que o 

fiscal do mercado 24 de Julho insta por varias reparações n'aquelle mer
cado. 

A' a.a repartiçã& pa.ra proceder. 
N. 0 81, da mesma pro cadencia, propondo diversas promoções motiva

u -'as pelo preenchimento de duas vagas de logares de operarios . do quadro 
iJ os matadouros municipaes, vagas que se deram em consequencia do 
f allecimento de João Martins e de João da Silva,. 2. 0 ~ officiaes. 

A Camara r~pprovou a proposta. 
N. 0 82, da mesma procedencia, pedindo que se resolva ·preven:r o 

publico de que o praso pará a aferição de pesos e medidas começará em 
1 de Abril e terminará em 31 de A~osto proximos. 

Mandou se publicar os cornpet,:nt s editos. 
N.0 89 1 da mesma procedencia, com a relação das rendas em divida, 

relativas ao 1. 0 semestre corrente, para serem coercivamente pagas. 
Ao Contencioso para os devidos e.ffeitos. 
N. 0 1:425, da 3. a repartição, respondendo ao inquerito reqnerido pelo 

sr. vereador A.ntonio Alberto Marques em sessão de 31 de dezembro 
ultimo, para apurar as responsabilidades que possam caber & ·JS empre
gados, no consentimento das obras, que, sem licença, tenham sido feitas 
no sitio denominado, Casal Ventoso, declara que teem sido feitas muitas 
participações de obras executadas sem licença, e impostas pela polir-ia 
muitas multas, como consta da relação junta. 

Inteirada. 
N. 0 1:441, da 3.a reparH<;ão, dando parte do resultado dos· ensaios dv 

poder illuminante do gaz feitos nas noites de 11, 12, 13 ~ 16 do corrente, 
que accusaram uma media correcta de 27 1,8, 281,1, 281,6 e 2ü',l de gn 
consumido. 

Inteirada. 

• 
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N.0 1:447, da me.sma procedencia, instando pelo abastecimento d'agua 
no urinol exi&tente na Avenida Casal Ribeiro. 

Mandou-se officiar ao Conselho de melhommentos sanitarios pedindo 
a dotação . 

N. 0 1 :449·, da mesma procedencia, pedindo auctorisação para vender 
a Antonio Moreira Rato , 30 barricas por 100 réis cada uma •que serviram 
a cimento e que não têem utilidade alguma para as obras municipaes. 

F oi auctorisada a venda. 
N. 0 1:455, da mesma procedencia, informando que, para dar cumpri

mento á proposta do sr. vereador Agostinho Fortes relativa á illuminação 
electrica na rua dos Fanqueiros, e declarando ser para isso indispensavel 
consignar a competente verba em orçamento supplementar. 

Deliberou-se officiar á Companhia do Gaz pm·gttntando lhe se concorda 
em que os 36 fócos electricos que, pelo ultimo contrac~o deverião ser col-
1locados no Campo Grande, se:jam collocados .nas ruas que, pela Camara, 
forem designadas. 

N. 0 1 :457, da mesma procedencia, refarindo-se a uma proposta do 
sr. vereador Costa Ferreira, ácerca da edificação e installação n'um dos jar
dins da Camara, da Escola Maternal que a Associação das Escolas Moveis 
deseja fundar com o nome de Jardim-Escola João de Dcus1 e decla:-ando 
necessitar do perfeíto conhecimento do respectivo projecto, afim de poder 
deter~inar o terreno preciso e indicar o jardim onde poderá ser con
struido. 

A Gamara C011Cordou com a informac;ão. 
N.0 1:458, da 3.a repartição (secção limpeza e regas), dando parte de 

que o arrematante das immundicies do 1. 0 ao 9. 0 districtos da limpeza, 
não cumpriu, durante a 1." quinzena de ]fevereiro ultimo, as condições do 
contracto referentes á remoção ·d'essas immundicies, por quar.to nos dias 
2, 5, 6, 10 e 11, essa remoção não foi feita regularmente. · 

Mandmt-se ouvir o arrematante. 
N. 0 1:459, da mesma repartição, referindo-se á proposta do sr. Dr. Costa 

F erreira para que n'nm ·ou mais dos jardins municipaes se disponha ter
reno onde possam praticar a jardinagem os alumnos da Escola Municipal 
Luz. Soriano, e informando que os l)nicos jardins onde essa pratica poderá 
ser exercida são o da Estrella e o do Campo Grande, matt que para os 
alumnos seria mais proveitoso exercerem os seus trabalhos e estudos no 
Parque Eduardo VII. Quanto á preferencia d'estes alumnos na secção 
dos jardins não acha inconveniente em que se conceda, assim que se 
torne necessaria a sua admissão. 

A Gamara deliberou que os alumnos pratiquem a iardinagem no Jardim 
da Estrelll~ e Pa·rqne Eduardo VII. 

Por esta occasião o sr. vereador Verissimo de Almeida disse que con
siderava muito vantajoso o exercício dos alumnos nos jardins publicos, 
mas que pouco ahi aprenderião, a avaliar pelo facto, que tem o desgosto 
de presencear, de ser feita por 4 ou 5 homt;ns a limpeza d'uma palmeira, 
atacada de doença, empregando pannos sujos e fazendo o trabalho por 
forma pouco cuidada para evitar a JÜ·opagação do mal ~s palmeiras pro
ximas. Insistia pois, na sua proposta para que seja ouvido o agronoruo 
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sr. Camara Pestana h'estes casos para indicar o tratamento a fazer ao 
arvoredo atacado. 

Foi lida uma informação da 3 a repartição, referente á reclamação de 
alguns operarias empregados na limpeza interior dos canos, por não terem 
sido abonados conforme está estabelecido, n'um servi~o nocturno que 
prestaram. 

Considera a 3.a repartição de justiça attender os reclamantes, tanto 
mais que, por lapso, deixaram de ser abonados, podendo, portanto, reme
diar-se tal falta por meio de folha supplementar ou abono na proxima 
semana. 

A Gamara conformou se com a informação. 
Foi apresentado o processo relativo és expropriações a fazer para 

complemento da rua Almirante Barroso, as quaes, por condições especiaes 
dos respectivos proprietarios, não poderam ter rapida soluç-ão; mas como 
uma d'essas propriedades tei).ha já sido adquirida pelo Governo, com des·, 
tino a um novo Lyceu, considerou· se opportuno tratar do assumpto com 
o mesmo Governo. A Camara terá de adquirir 2:693m2,43 e de ceder 
234"'2,40, e a differença 2:459m2,03 que adquire, mantido o preço de 400 
réis, que estava esta9elecido para o anterior proprietario, importará em 
983a612 réis . . 

A Gamara resolveu mandar officiar n'este sentido á Dir, cção geral de 
instrucção publica. 

Tendo a 3.a repartição pelos seus officios n. 08 1:437, 1:438, 1:439, 
1:446, 1:454 e 1:463, informado sobre as propvstas que solicitou e rece
beu para o fornecimento de differentes materiaes e execução ele diversos 
serviços, a Camara conformando se com essas informações, deliberou 
auctorisar: a adjudicação a Joaquim Pepino ao preço de 140 réis por 
metro cubico, a excavação e transporte de 40501 3 ae terreno da rua Tho
maz Ribei-ro para. a rua B'irros Gom t>s; a compra de basalto para calça· 
das, posto em determinarlcs pontos a Joaqnim Francisco Sabido por 
2t$515 réis e Antonio J oPé l\forei r•\ por 2,$516 e 2t5517 réis , e o mesmo 
material p:Jsto no Caminho ele Baixo do; Penha a Jo?.quim Franci:Jco 
Sabido e Antonio José Moreira ao preço de 2{)700 réis, metade a cada 
um; a adjudicação de resíduos de p_edreiras de calca reo para macadam 
postos na estrada de Campolide, no deposito da Buraca, na rua do Cru
zeiro d' Ajuda e na Estrada de Bemfica, a Fernan:lo ,\Janoel por SOO réis: 
a José Vicente de Oliveir;,~o por 880 réis, a Joaquim Antonio da Silva por 
590 réis e ao dito José Vicente de Oliveira por 880 réis, respectiva
mente ; a adjudicação ao preço roais vantajoso de tijolos macissos e fura· 
dos para obras no 1. 0 cemiterio; ct adjudicação a Guilhermina de Jesus 
da lavagem de toalhas e fatos de zuzarte. . 

O sr. vice-presidente declarou ter presente a informação da 3. 11 re- ' 
partição sobre o pedido de concessão de terreno no jardim de S. Pedro 
de Alcantara para a construcção d'um palacio denominado Sol de Lisboa . 
F oram em seguida lidas as conclusões d'esta informação •q ue são contra
rias á conct>ssão no dito local. 

Em desacôrdo com a opinião da 3. a repartição falou o sr. vereador 
Agostinho Forte~ que disse não ignorar que uma pessima orientação 
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politica e uma longa pratica de erros teem lap.çado na sociedade portu
gu~za uma atmosphera de suspeição, que envolve todos aquelles que tratam 
de negocios. Essa suspeição, porem, não o attinge na sua consciencia, 
nem será motivb para contrariar o seu pensamento. Por isso manifesta 
a sua sympathia pelo projecto de constrncção do palacio, que represen
tava não só um ncvo elemento de e!'thetica para a cidade, mas tambem 
um beneficio para o operariado, que está atr·avessando uma terrível 
crise. 

O sr. Dr. Cunha e Costa declarou votar 'desassombradamente o pro
jecto, pouco lhe importando o que possa dizer, quem tem por habito des
virtuar todas as intenções. Não será approvado o projecto mas desPja 
que na acta fique consignado o seu juizo a tal respeito. Mostrou ';, "Ex.a 
a conveniencia em atrahir a Lisboa capitaes estrangeiras, alargando o 
campo das iniciativas e desenvolvendo a · feição esthetica da capital, e 
para isso, era sua opinião, que muito contribuiria o projecto do palacio 
de que se trata. · 

D eclarou· o sr. Ventura Tert·a, votar contra o projecto, porque sendo 
os jardins como que os pulmões dos bairros, o jardim de S. Pedro de 
Alcantara exerce uma benefica acção na hylriene do populoso bairro qu 
lhe fica proximo, além de que, com a construcção de que se trata, 
ficaria o publico privado do goso d'um dos mais bellos pontos de 
vista da cidade. Referiu-se ainda ao plano geral de melhoramtos da 
capital e concluiu por declarar que achava interessante o projecto, mas 
para outro local, qbe não offerecesse os inconvenientes d'aquelle que se 
pede. 

No mesmo sentido fallaram os senhores vereadores: Carlos Alves, 
Nnnes Loureiro, Dias Ferreira, Filippe da Matta e Verissimo d' Al
meida. 

Posto em seguida o projecto 4 votaçli.o foi rejeitado por maioria. 
Disseram rejeito os senhores: Yerissimo d' Almeida, Filippe da Matta, 

· Nunes Loureiro, Dias Ferreira e o sr. vice-presidente. 
Disseram approvo os senhores: Dr. Cunha e Costa, Agostinho Fortes 

e Augusto Vieira. 
A Camara auctorisou a repartição competente a proceder á re -.:tifica

ção da numeração policial dos predios situados na calçada do Mat·quez de 
TancDs, Costa do Castello e rua da Achada pela forma proposta pela 2.a 
secção da 1.a repartição e que é a seguinte: 

A' pri>priedade que teve, para a c&lçada do Marquez de Tancos os 
n. 0 8 1, 3, ligando com os pardieiros com frente para a Costa do Castello 
com os n.05 15 a 29, hoj e formando uma só propriedade, ficará perten
cendo a seguinte numeração moderna: para a calçada Marquaz de Tan
cos, 1, l-A e 1-B, para a Costa do Castello, 25, 25-A e 25-B. Do lado 
por: a propriedade que teve os numeros, 2, 4, 6, 8, 10, 12, 14, 16~- que 
hoje está dividida em dois predios, os n.08 2, 2 A, 2-B, 4, 4-A, 6, 8 e 10 
e · o n. 0 27 para a porta que torneja para e Costa do Castello, quanto 
ao 1. 0 dos referidos predios; e os n. 08 12, 14, 16, para a calçada do Mar
quez de Tancos, 6 e 7 para a rua da Achada quanto ao 2. 0 de referido 
,Predio. 
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Tendo o Administrador do 6.° Cemiterio, consultado sobre a forma 
de proceder no caso que ali se dá de ter de ser mudado um jazigo e não 
havendo no Cemiterio, nem capella, nem ossario onde deposite os cada
veres que estão n'esse jazigo, durante o tempo que levar a remoção que 
d' elle tem de se fazer; a c amara deliberou ~uctorisar a transferencia dos 
cadaveres, a que o Administrador se refHe, para o cemiterio mais pro 
ximo. 

Foi· superiorm~nte auctorisado o preenchimento nos termos legaes, 
d'um Jogar de coveiro no 2.0 cemiterio. 

Pelo sr. Vice-Presidente foi dito que estavam sobre a meza as contas 
da gerencia do anno findo e por isso, como determina a lei, tinha de 
abandonar a presidencia, emquanto a Camara procedesse ao exame d'es
sas contas. 

S. Ex. a convidou o sr. vereador Verissimo d' Almeida a assumir a 
presidencia, que a tomou em acto seguido, retirando -se da sala o 
sr. Vice -Presiàente. 

Tomou a palavra o sr. vereador Filippe da Matta que disse não po
der approvar contas sem as e!Kaminar e por isso propunha que se nomeasse 
uma commissão para proceder a es tie exame e apresentar o resultado dos 
seus trabalhos dentro do praso legal. Foi approvada esta propos~. 

O sr. vereador Verissimo d' Almeida, propoz que a Commissão ficasse 
composta dos senhores: Filippe da 1\fatta, Carlos Alves e Ventura Terra. 

Co~o este senhor vereador pedisse escusa d'este encargo, allegando 
fazer pa rte de muitas outras commissões, foi nomeado em substituição o 
sr. vereador Dias Ferreira. 

·Reassumiu a presidencia o sr. vice-presidente. 
O sr. ver~ador Filippe da Matta, em nome de D. Anna de Castro 

Osorio e da professora D. Ilda Jorge pediu a cedencia de arvores para 
a Festa · da arvore que se realisará em Setubal no dia 10 do corrente 
mez. Disse S. Ex.a que e festa era altamente sympathica e que tem 
auctorisação d'aquellas senhoras para satisfazer a importancia que fôr 
devida pela cedencia das arvores necessarias para aquelle tiro, caso a 
Camara entenda que ellas devem ser pagas. 

Pelo sr. Vice-Presidente foi dito que, conscio de interpretar o desejo 
da vereação, propunha que as arvores fossem gratuitamente cedidas. 

Assim foi resolvido. 
O sr. vereador Filippe da Matta, agradeceu, em nome das senhoras 

D. Anna de Castro Oso1•io e D. Ilda Jorge, esta deliberação. , 
O mesmo senhor vereador, referiu-se ao facto de se estarem appli

caiido multas por transgressão de posturas que ha muito se não cum
priam, e por isso entendia que a policia deveria avisar o transgressor e 
multar no caso de reincidencia. · · 

Assim ficou deliberado. 
O mesmo senhor vereador, recordando á Camara a sua proposta apre

sentada em Dezembro ultimo, para se representar ao parlamento pedindo 
a autonomia municipal e a promulgação d'uma lei de expropriação por 
utilidade publica., á semelhança da lei de expropriação por zonas, per
guntou se a vereação entendia que essa representação se fizesse já: ou se . 
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aguardasse a realisação do congresso municipalista que deverá ser em 
16 d'Abril proximo. 

O sr. vereador Agostinho Fortes foi de opinião que se aguardasse a 
realisação do congresso, no que todos concordaram. 

O sr. vereador Agostinho Fortes informou a Camara de que havia 
convidado, para as conferencias que se deliberou realisar, em homenagem 
á memoria do grande tribuno que foi- José Estevão Coelho de 1\fagalhães 
-os srs. conselheiros José d' Alpoirn, Manoel Fratel, João Arroyo e 
Dr. Cunha e Costa, Dr. Theophilo Bra~a, Consiglieri Pedroso e outros, de· 
clarando lhe os srs. Arroyo e Fratel não poderem acceitar por justifica
dos motivos, e promptificando-se o sr. conselheiro Alpoim a realisar a 
sua conferencia ainda n'este mez. 

Para as conferencias relativas a Alexandré Herculano convidara o 
sr . Dr. Acacio Guimarães para realisar uma conferencia no dia 28 d'este 
mez, se S. Ex·a o não poder fazer terá elle (sr. vereador) de se desem
penhar d' essa alta missão. 

O sr. vereador F ilippe da Matta apresentou o balancete da thesoura-
ria referido a 3 do corrente, -sommando: · 

Receita . . . • • . . . . . • . . . • . . . . • . 
Despeza . .•.....•. .. . . . .......... 

Saldo .•...•....•.•... 

96:780~15 ~ 
96:0511$550 

7281$607 

Em deposito no Banco Lisboa & Açores ·. 22:1201$8 16 
» » » Monte-pio Geral. . . . . . . . . 8:5941$07-0 

---
30:714t$886 

Requerimentos: 
De Azancob & C. a, pedindo a concessão por 20 annos de 20:000 me

tros quadrados de terreno, na parte interior do Parque Eduardo VII, em 
frente á praça Marquez de Fombal ou em outro sitio do mesmo Parque, 
afim de ahi montar uma exposição internacional permanente de commercio , 
industria e artes, com estabelecimentos annexos destinados a diversões, 
á semelhante de que ha no estrangeiro. 

Pelo sr. vice-presidente foi dito que es té requerimento estava ha tempo 
na Camara, mas como existia o projecto do sr. vereador Ventura Terra, não 
fôra apresentado para ser previamente apreciado pn este senhor vereador. 

O sr. Ventura T erra propo z que a 3. • repartição elaborasse o pro
gramma d'lim concurso entre architectos portuguezes para o projecto d'um 
palacio, destinado a expos ~ões e festas, a construir no Parque Eduardo 
VII, tendo se em vista a sua proposta approvada pela Camara em sessão 
de 3 de dezembro ultimo e mais as sfguintes condições: 1.•- Este 'pala
cio deve conter espaços apropriados p&ra uma exposição permanente ·de 
industrias nacionaes e es trangeiras, dispostos de modo que não prejudiquem 
os grand!'s· certamens temporarios ou festas e que possam constituir um~ 
importante f( nte de receita par a n mmicipio; 2. 0 - Terá a sua fachada 

princ ·pal voltada para a Praça Marquez de Pombal e a uma distância 
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não inferior a 150 metros do limite norte d'esta praça; 3. 0 -- O edificio 
será projectado per forma que à sua execução . não exceda a importancia 
total de f>OO contos de réis. 

Foi approvada e remettida com o requerimento de Azancob & C. a á 
3 .a repartição para os devidos effeitos. 

De diversos alugadores de saccaria com armazens no Terreiro do Trigo 
e rua do Jardim do Tabaco, pedindo auctorisação para continuarem a es
tender ao sol, na via publica, as saccas quando molhadas pela chuva e de
clarando que algumas vezes foram multados mas que o sr. Governador 
Civil lhes perdoavam as multas . 

. Provllndo se pela declaração prestada n'este requerimento que o Governo 
Civil de Lisboa tem ordenado á policia civil que não accuse. as transgres
sões a que o mesmo reqMe1·imento se refere, '' Gamara deliberou, sob pro
posta 'do sr. ve1·eador Filippe da Matta que o requerimento fosse remettido 
ao Advogado Syndico para informar ácerca do procedimento que a Ga
mara deve seguir no sentido de corrigir este abuso de auctoridade~ com· 
mettido pelo Chefe do Dist1'Ícto e de evitar para o futuro á sua continuação. 

Da Sociedade Companhias Reunidas G~tz e Electricidade pedindo li
cença para collocar um guindaste, em frente da porta n. 0 17 do seu e di

. fi cio na rua da Boa Vista, para servir na desmontagem e carregamento 
das machinas a transpo_rtar para a nova estação á Junqueira. 

D eferido, devendo s.6mente funccionr.~.r ds noite, durante o tempo 'que 
cessar o transito dos carros electricos, retirando logo que termine a remo
ção das machinas, pagando a competente taxa e apresentando prévia mente 
um ~~rmo de responsabili-iade de const1·uctor· inscripto. 

De José Lui1. Monteiro, architecto-1.0 offi!lial-chefe do quadro da 3.a 
repartição, allegando e comprovando por attestado medico a impossibili
dade de exercer cabalmente o Jogar que occupa, e, bem assim, que tem 
o tempo de serviço e a idade exigida por lei para a reforma, pede que 
esta lhe seja concedida. 

O sr. vice-presidente que fez elogiosas referencias ás qualidades de 
caracter e de intelligencia e ás inexcediveis faculdades de trabalho d'este 
funccionario, declarou haver empregado todos os seus esforços para o de
mover da sua pretensão, tão contraria aos interesses municipaes, que ficam 
privados d'um grande elemento de segura garantia de bom serviço, nada 
hàvendo conseguido, sendo, por. isw, forçoso despachar favoravelmente este 
requerimento. 

Deliberou-se informar favoravelmente esta pretensão. . 
De diversos, commissionados dos bombeiros municipaes, empregados nos 

serviços da Camara, pedindo que lhes não seja descontado na feria o tempo 
de ausencia, motiv~da por serviços urgentes da corporação a que pertencem. 

Deferido~ s6mente quando a ausencia seja pa1·a se·rviço de incendio, 
indeferid,o, quando seja para piquete de serviço em theatros . 

. De José Lopes Ribeiro, medico, cidadão brazileiro, pedindo que se 
tome a declllração de que seu filho João .lgnacio Rtbeiro, segue a nacio
nalidade brazileira. 

Tome-se a declara9fio nos termos do arti9o 18.0 n. 0 2 e § 1. 0 do Codigo 
Civil, 
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Do padre Eduardo Ferreira de Amaral, pedindo o averbamento em 
seu nome do titulo do jazigo n. 0 4:379, do 2.° Cemiterio. 

Deferido em vista do parecer do sr. Advogado Syndico . · 
De Antonio Augusto Cerqueira, pedindo o pagamento do S'U credito 

e respectivos juros, ou ·que se inclua em orçamento snpplementar a neces
saria importancia, quaodo não h~toja auctorisação orçamental. 

Opportunamente será deferido. 
De Vicente Joaquim Simões, pedindo a restituição do documento 

ou documentos com que instruiu o seu requP.rimento de 22 de Junho 
de 1908. 

Deferido, passando recibo. 
De Julio Antonio Vieira da Silva Pinto, conductor de 1.a classe ·do 

quadro da 3.a repartição, pedindo auctorisação para se ausent;1r do ser· 
viço por molivo de ·doença CO!Dprovada. 

Em vista do ?'esultado da inspecção medica rea~isada· em 2 de Março 
corrente, não ha que deferil·. 

Da Commissão de Beneficencia de Santo André, pedindo, por empres
timo, 24 bandeiras para ornamentação da es:.:ola parochial. 

Defe?·ido. 
Nos termos e em vista das respectivas informações foram deferidos 

os seguintes : 
Da Companhia Mercantil dos Emprezarios de Açougues, pedindo li

cença para vender carne de porco na loja n.01 7 e 8 do Largo do Ca
Jhariz; 

De José dos Santos, dono d'uma rreza de refrescos na praça do Prín
cipe Real, pedindo para transferir a licença respectiva para Nicolau Pe
reira; 

De José Antunes da Silva, trabalhador no ~asseio da Estrella, pedindc 
para, fazer o serviço de porteiro, attent.o o seu estado de sande; 

De Metrobio da Silva, pedindo anctorisação para occnpar uma faxa 
de passeio junto ao seu estabelecímento na rua Bella da Rainha, 41 e 43 , 
para exposição de objectos do seu commercio; 

De Domingos Rodrigues Pablo, fazendo identico pedido para a rua 
d'El-Rei, 2 e 4; 

De Carlos Augusto Cardoso, arrenda ta rio d'um terreno com kiosque 
na rua 24 de Julho, pedindo auctori ;-ação para cede~; a Semeão Rodrigues 
a posse do dito terreno, isto é, que de futuró seja passada n'este nome 
a licença relativa ao dito kiosque; 

De Emile Carp, pedindo auctorisação para rebaixar o passeio em frente 
da porta n. 0 225 da rna da Junqueira, para facilitar o accesso do seu 
automovel; 

De Alfredo d'Oli~-eira de Souza Leal, pedindo a rectificação da nu· 
rrieração dos seus predios na calçada do Lavra. Segundo a respectiva in
formação e para que fique regularísada a numeração policial do lado ímpar 
da dita calçada são mantidos os nu meros 7, 91 11-A e 11, já existentes 
em dois predios do requerente e darlos os novos numeros 13, 15 e 17 a 
tres portas do predio seguinte tambem do requerente e o n. 0 19 á porta 
que tinha o n. 0 11 (antigo). 
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Foram indeferidos os seguintes: 
De Francisco Antonio Rodrigues, 'pedindo licença para fazer uma 

divisão inteira no seu predio na, rua Machado de Castro, no Bairro Ope
rario; 

De diversos moradores na rua do Sol ao Alto do Pina, pedindo a 
substituição por candieiros de gaz, os de petroleo que ali existem; 

De Augusto Paes, renovando, ,pelas razões que allega, o pedido de 
approvação !l'um projecto que apresentou e lhe foi regeitado, para cons
trucção d'um::\ casa no seu terreno no Casalinho d' Ajuda; 

De diversos guardas sentinas, pedindo augmento de vencimento; 
De Anua Angelica da Conceição Araujo, dom d'uru kiosque collocado 

na rua de Sllnta Justa, pedindo para o transferir parJ. as escadinhas de 
Santa Justa; · . 

De Joaquim Fernandes Braz, pedindo licença p·ara fazer diversas 
obras no seu predio na Avenid'a D. Amelia; 

De Henrique Lopes de Mendonça, tendo sido dispensado do serviço 
da Ca:xa de Soccorros e Refor·mas dos Operarios da Caroara Municipal, 
pede a collocação em qualquer outro serviço da Camara; 

De Manoel Caetano d'Oliveira, pedi::J.do anctorisaçã'> para alterar as 
condições com que lhe fJi concedida licença para obras no seu predio da 
rua Maria Pia. 

Foram tambem submettidos a despacho e def~''·idos, mais os seguintes 
requerimentos, para: ' 

Lice ças pm·a obras dive1·sas: 
Alfredo Silva, Antonio Madeira Castro, João Prestrello e Vasconcel· 

los, Joaquim d'Araujo, Fran: isco das Naves Pi~da.cle, Jo"é Avelino Ri· 
vera Alvarez, Manoel Ferre ira de Jes us, Casimiro Fernando de Sousa 
Frei tas, Armando Corrêa da Rocha, Joaquim Pereira Borges, J. Branco 
& C.a, Antonio da Costa Jarego, Antonio Teixeira Dias, Companhia Pre · 
vidente, 1\Ianoel Cardoso, Humberto Battino, Angelina da Conceição 
Costa e Luiz Bernardo da Silveira Estre1la. 

Licenças para letreiros: 
Augusto Carlos Pires de 1:fascarenhas, Alberto Kébélung, Candido 

Ribeiro Esteves, João Baptista Rodrigues, Eduardo Eugenio da Cunha 
e Sá, Francisco Paes, Henrique Marques, .Nianoel Rodrigues de Máttos 
& Irmão, J Laquim do Couto, Gonçalves & Bul'l.osa, Cardoso & Correia, 
João Arthur Tavares, Henrique Filippe1 Bouça & Lemos , João Rebello 
d'Avellar, Antonio Frencisco Alves, Duarte Pina e José dos Santos 
Victor. 

Ce1·tiriões : 
Nil Adriano Hugo Colombo Portugal de Oliveira, Affonso Gomes, 

Agostinho Maria Branco, Jeronymo José de B~ito, José Lopes Gomes 
& C.a, José Marques da Silveira, Anna Maria da Conceição Marques, 
Joaquim Vicente Albógas, José Aleixo Duarte, Odorindo Jorge Thimo-
theo e José Emílio Mendes Paes Dores. -

Licenças pam taboletas: 
Felix & Irmão, Cooperativa «A Social», Ro~a dos Santos Oliveira, 

Companhia Mercantil de Emprtzarios de Açougues, Antonio de Carvalho, 
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Maria Henriqueta da Costa Ayres Coelho dâ Silva, Nunes de Carvalho, 
Paulo Estevam e Rodrigo Dias Rosa. 

Construcção de p1·edios: 
Francísco L iberato de Paiva, Alexandre Luiz Correia, Manoel José 

d'Almeida, Manoel Luiz Gonçalves Sobral, Eduardo Ferreira de Campos 
Faria, Manoel Pinheiro Duque, José Fernandes da Silva e .Nova Com· 
panhia Nacional de Moagem. 

Construcçito de 1'azigos: 
Antonio Joaquim Pereira, Jorge Burnett, José Vicente da Silva Senna. 
Epitaphios: 
Maria Luiza Rodrigues da Silva, Maria Amalia Affonso Domingues 

e Antonio J osl?. da Silva. 
Averbame~tos de títulos de jazigos : 
Eduarda Maria Travassos, Guilhermina Sevane d'Almeida e Oliveira 

e Maria Paula d' AmGrim da Guerra Quaresma. 
Licenças para constTucções diversas : 
Eduardo Serpa Pimentel. 
Cedencias de posse de jazigos: 
José Guilherme Correis. 
Licenças para venda de carnes verdes : 
Jose Fonseca. · 
Licenças para exposição de objectos dependurados: 
Luiz Carlos V anin. 
Pretensões diversas: 
Bartholomeu Peig Doria. 

,Nada mais havendo a tratar o sr. vice-presidente encerrou a sessão 
eram 5 horas e meia da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu , 
Francisco Pedroso de Lima, secretario r! a camara, a subscrevi: (aa) An
selmo Braamcamp Freire- Luiz Filippe da Matta _,._José Soares da Cunha 
e Costa - Angusto José Vieira-- Agostinho J osé Fortes- Miguel Ventw·a 
Terra - Ctlrlos Victor Ferr·eim Alves- M anoel Antonio Dias Jj erreira
J osé Mendes 1Vunes Loureiro. 





CAIIARA IIUNICIPAL DE LISBOA 

10.• SESSAO 

Presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
( vice-presidente) 

, 

Aos 11 dias do mez de Março de 1909, reuniu-se, nos Paços ·do 
Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da · tarde, a C amara Muni· 
cipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp 
Freire, vice-presidente. 

Compareceram os senhores vereadores : -José Verissimo d' Almeidar 
Luiz Filippe da Matta, Dr. José Soares da Cunha e Costa, Agostinho 
José Fortes, Augusto José Vieira, Manoel Antonio Dias Ferreira, José 
Miranda do Valle, Miguel Ventura Terra, Carlos Victor Ferreira Alves 
e José Mendes Nunes Loureiro. 

Assistiram á sessão os ~enhores:-Administrador interino do 2. 0 bairro 
e o Inspector geral da fazenda municipal. 

F oi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 4 do 
corrente mez. · 

Pelo sr. vice-presidente, foi proposto um voto de sentimento pela 
mor te d_o insigne actor portuguez Francisco Alves da Silva Taborda. 

Foi unanimemente approvada, mandou-se dar conhecirMnto á família 
do finado. 

Pelo mesmo senhor foi partecipado ter recebido nos Paços do Con
celho a visita, que lhe foi muito agradavel, do sr. Luiz Manzantini, 
actual vice-presidenta do Conselho Municipal de Madrid. 

O sr. vereador Filippe da Matta, chamou a attenção da presidencia 
para o facto de não estar ainda impressa, nem distribuída pelos verea
dores, a acta da sessão, como propozéra na ses.são passada. O sr. vice
presidente informou S. Ex. a, de que as actas da sessão da Camara 

.Municipal, são muito extensas, porque, só em documentos constam, em 
média, de mais de 300, que é preciso extractar e lançar os. despachos 
respeitantes a cada um, o que demanda de muito tempo, além de. que o 
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artigo 109.0 do Codigo Administrativo concede 8 dias ao secretario para 
fazer este trabalho e não póde, por isso, P.xigir· se· lhe o que a lei não per
mitte; comtudo, que as actas estão sempre protnptas e síb-lhe entregues 
na vespera do dia da sessão, de. manhã, podendo, p.ortanto, o senhor ve
reador examinal·as com antecedencia 

·Declarou o sr. vereador Filippe da Matta que, d'esta data em dian ta 
não approvará as actas da~ sessões, approvando, porém, a que acabava 
de ser lida pela muita confiança que lhe merece o Secretario da Camara. 

O sr. vereador Miranda do V alie, j ustificou a sua falta á sessão ante· 
rior, por motivo de doença e declarou que se estivesse presente teria votado 
com a maioria, com respeito á construcção do palacio Sol de Lisboa, na 
alameda de S. Pedro d'Alcantara, por isso que, além d'outros inconve
nientes, tinha o de privar os munícipes d'um logradouro publico, que é o 
mais bello ponto de vista da cidade. 

Pelo secretario foi lido o seguinte expediente, ao qual se deu o destino 
que ao deante e respectivamente, vai indicado·: 

O.fficios: · 
De ~ do corrente mez, da Direcção Geral da Administração Politica 

e ·civil, dando conhecimento d(l que, ao Ministerio do Reino foi commu· 
nicado, pelo Tribunal de Contas, a escolha, por este Tribunal feita, do 
sr. Antonio Bernardo de Carvalho para exercer as funcções de inspector 
geral da fazenda municipal. 

Inteirada. 
De 20 de Fevereiro ultimo, do Governo Civil, comrnunicando que, 

foi superiormente auctorisada a Camara a prover, nos termos legaes, . o 
logar de 2. 0 o:fficial do. quadro da 3.a repartição. 

Pelo sr. vice-presidente foi dito que, estava presente a informação da 
3. a repartição , indicando o amanuense Simeão Xavier de Basto, corno o 
mais antigo da sua classe e assíduo no serviço. 

Para cumprimento da lei a nomeação tinha de ser feita por escru
tínio secreto, por isso convidava .os senhores vereadores a indicarem o 
seu voto por meio de espheras, ficando assente que a esphera branca 
indicaria o voto favoravel ao referido amanuense. 

Corrido o escrutínio verificou-se terem entrado na urna 9 espheras bran· 
cas, numero igual ao dos senhores vereadores presentes n'esta occasião. 

Em seguida o sr. vice-presidente declarou que, estava provido no lagar 
de 2. 0 o.fficial do quadro da 3 . a repa1·tição1 Simeão Xavier de B 'lsto. 

De ó de Março corrente, do Governo üivil, comrnunicando, terem sido 
superiormente approvadas as f:eguintes deliberações camararias de 4 de 
Fevereiro ultimo: orçamento da differença da construcção do cano de 
esgoto, na rua de D. Vasco, em Ajuda; acquiRição de terreno, na rua 
do Beato e indemnisação á proprietaría D. Emília Pinto Mattos Moreira; 
acquisição de terreno de Augústo Antunes Paiva, para alinhamento da rua 
Conselheiro Ferreira Amaral. 

Inteirada. 
De 6 do corrente mez, do Conselho de Administração dos Caminhos 

de Ferro do Estado, referindo-se ao pedido da Camara para se fazer re• 
duc9ão das ·t~rifas de transporte de gado destinado ao consumQ da cidade, 
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envia, por ordem do respectivo sr .. Ministro, esclarecimentos comprova
tivos da impossibilidade de se fazer n'aquelias tarifas qualquer reducção, 
que iria prejudicar os interesses do Estado, sem contribuir para o baratea
mento uo prt!ÇO da carne. 

Inteirada. 
De 2 do corrente mez, da Companhia Carris de Ferro d~ Lisboa, 

respondendo ao ofii•!io da Camara de 26 de Fevereiro ultimo, que re
commendava á Companhia que não procedesse, sem licença da Camara, 
ao córte das ramadas dJts arvores, como, segundo constava, o fez no 
arvoredo Ja rua Alexandre Herculano, declarando que nunca mandou que 
o seu pessoal fizesse tal serviço, e sempre que tem sid() necessario fazer 
os cór ,es indispensaveis nas ramadas que t:aem sobre os fios do trolley, 
o tem pedido. Termina a Companhia por pedir o córte de ramadas do 
arvoredo, na Avenida da Liberdade rua das Amoreiras, Junqueira, 
Campo Pequeno e na linha de Bemfi.ca e para e~te serviço põe á dis
posição do pessoal da Camara o seu cwTo-torre. 

A Gamara deliberou dar cohecirri.ento do pedido á 3.a repartição. 
De 8 do corrente mez, d'urria Commissão que se propõe levantar, na 

F igueira da Foz, um monumento a: l\ianoel Fernandes Thomaz, pedindo 
á Camara que subscreva para as respectivas despezas. 

O sr. vereador Agostinho Fo tes disse que, não havia no orçamento 
municipal verba d'onde podesse sabir qualquer importancia para o fim a 
que o precedente officio se refere , e qüe não sabia se o Governo appro
varia a deliberaçã' GUe a Camara tomasse no sentido de satisfaz€r o 
p dido que se lhe fazia, com o justo fii:n de perpetuar a memoria 
d"aquelle qqe foi o audaz inicia:ior da revo lução de 1820. S. Ex.a traçou 
um ligeiro perfil d'este importante vulto da historia patria. 

O s:·. vice·presidente propoz que, fosse offerecida á Commissão pro
motora e para o fim que no seu officio designa, a quantia de cem mil 
réis, caso este donativo sej a approv.ado pela estação superior. 

Foi unanimemente app1·ovada esta p1·oposta. 
De 5 de Março corrente, do Governo Civil, com. uma copia do officio. 

do 1\Lniste,.io do Reino ae 3, communicando a approvação superiormente 
concedda ás seguintes deliberações camararias éle 28 de J aneiro: aucto
risação pa ·a a venda em particular das immundicies e lixos provenientes 
da área da fregueúa dos Olivaes; attctorisação para a venda d'uma par
cella de terreno que existe junto á propriedade n/8 12, 15 do Largo do 
Calvario ; exprop1·iação d'um terreno na travessa da Oliveira, a S. Lazaro, 
para al~:~rgamento d'esta via publica. 

Mais· commenica que foi considerada incompatível com o disposto no 
~rtigo 427. 0 § 1. 0 n. 0 2 elo Codigo Administrativo, a deliberação cama
r a ria relativa ao fornecimento de artigos .e excepção auctorisada para 
aquelles que, pela sua especialidade se encontram á venda sómente em 
um ou mais estabelecimentos . 

Pelo mesmo officio se manda instar com ·a repartição technica da 
Camara pelo incessante proseguimento da elaboração do plano dos me
lhoramentos da Cídarle, que lhe foi incumbido pelo artigo 9 .0 do Decreto 
de 2 de Setembro de 1901. 

.. 
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Finalmente, communicando que foi denegada a approvação á delibe-
• ração camararia que approvon um projecto de postura '"eduzindo a 

5oaooo réis a taxa annual sobre carros de transporte de pass~geiros em 
commum, <•om os fundamentos que essa postura importaria immediato 
desconcerto do orçamento ordinario em vigor e um desfalque para as 
receitas municipaes. 

O sr. vice-presidente referio -se ao interesse que a estação superior 
revela pelas finanças do municipio, disse considerar opportuno referir o 
que se passa com o lançamento e cobrança de multas que · constituem 
receita da Camara, ficando a vereação sabedora de que, da nc. ta que tem 
presente, se mostra que a i:rportancia que o município deixa de receber, 
resultante da imposição de mult11s, é muito superior áquella que o Governo 
salvaguarda, mas que advir1a da execução da postura Em seguida leu 
S. Ex.a 3 nota a que se referira, ver;ficando-se que as multas teem suc
cessivamente decrescido de anno para anuo. 

Usou da palavra o sr. Dr. Cunha e Co <. ta e referindo-se á re
j eição da postura sobre as taxas dos. vehicnlos, destinados ao transporte 
de passagei ros em commum, disse que esta resolução do Governo era. 
mais um facto a manifestar o proposito de entravar a acção administi a
ti v a da Camara actual. TI:atou depois das multas por transgressão de 
posturas, multas que · são, em grande palite perdoadas pelo sr. Governador 
Civil com manifesto prejuizo dos interesses municipaes. Traçou com pala
vras elogiosas o perfil heroico do fficial de marinha, sr. João d' Azevedo 
Coutinho, que em Africa soub'e manter o brio nacional, recordou a enthu 
siastica manifestação. de que . este illustre official foi alvo, em Coimbra, 
manifestação promovida pela Academia, á qual então elle orador pertencia , 
e relatou o facto de haver encontrado n'um llyro i'ltitulado: La gironde 
en Afrique do capitão Trevier, elogiosas refer~ncias ao heroico procedi
mento d'este mesmo official, referew·ias que tanto o commoveram a elle 
(sr. vereador), que não esquecera quem tanto honrára o nome portuguez. 
Lastimou que a este bravo official a mf)narchia tenha feito o que a outros 
f~z, isto é inutilisal-o na burocracia. 

A policia da esquadra 24. a faz e a outra pr,Jicia desf'lz. As multas 
diminuem de anno para anno porque á custa d'ellas se angariam votos . 
E' o preço da corrupção administrativa para combater a politica republi
cana. 

Terminou S. Ex.3 por pedir que se officie ao sr. Go ven a ::--r Civil 
mostrando-lhe simplesmente que não vale a pena sacrificar 0 br ilho do 
seu n l•me a mesquinhos interesses burocraticos e políticos. 

O sr. verPador Miranda do V alie insurgiu-se tambem contra a delibe
ração do Governo denegando a sua approvação á postura que red uzia a 
50aooo réis a taxa sobre carros de carreira. Explicou que esse veto do · 
G overno r estituía á Companhia Carris de Ferro toôas as vantagens do 
con tracto de 27 de Junho de 1892 libertando-a dos compromissos do 
mesmo contracto. 4ffirmou que a verba que o Governo, tão solicitamente 
receia que traga grande descalabro das fi .,r. nças municipaes, se resume 
a 8:100,$000 réis, quantia bastante inferior ás economias que esta verea
ção já tem realisado. A Gamara modificando a postura de 27 de Junho 

, 
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de 1892, visava a facilitar a extensão dos serviços de viação aos pontos 
da cidade onde elles ainda não existem e obrigar, pela concorrencia, a 
baratear os serviços nos pontos em que os ha. O Governo negando a sua 

, approvação á deliberação camararia, mostrou o pouco interesse que lhe 
merecem as commodidades do publico da capital. 

O sr. vereador Nunes Loureiro. disse que tambem protestava contra 
a deliberação da tstação tutelar que re~itou a postura referente á taxa 
de 508000 réis, e accrescentou que, como membro da Commissão espe· 
cial encarregada do estudo de assumptos . de viação e para o desem 1 enho 
d'esse encargo ouvira a opinião do sr. Eduardo Jorge sobre o assumpto, 
e por -este lhe foi dito que avaliava em 200 contos de réis o prejuízo 
annual que a Companhia Carris de Ferro soffreria, caso a taxa de 
50!$000 réis fosse adoptada para os vehiculos de tracção animal. 

Não resta, pois, duvida de que, da postura resultarião grandes bene
ficios para os munícipes pelo barateamento das carreiras, em virtude da 
concorrencia estabelecida, porque aquelle prejuiso da Companhia viria a 
reyerter a favor do publico. . 

O sr. vereador Filippe da Matta foi de opinião que se recorresse para 
o Tribunal Administrativo de todas as resuln-ções da estação tutelar coa
trarias ás deliberações camararias e assim o propoz. 

A · Gamara deliberou no sentido da proposta. 
Leu-se tambem um officio do Governo Civil e a copia dq officio do 

Ministerio das Ob·ras Publicas que, referindo -se á representação que a 
Camara lhe dirigio, pedindo ao 'Governo que a habilitasse com os fundos 
p·recisos, a ex::cutar as obras de exgotos de Lisboa, diz que a lei invo
cada na dita representação não auctorisa o Governo a pôr á disposição 
da Camara qúaesquer quantias, nem para aquelle fim nem para qualquer 
outro. 

O sr. vereador Miranda do Valle disse que, só por desconhecimento 
• das leis do seu ministerio é que o respectivo ministro poderia dizer que 

a lei invocada na representação da Camara não au;~torisa o Governo a 
pôr á disposição da mesma Camara qualquer quantia quer para este ou 
outro fim; pois o contrario se deprehmde da lei de 16 d' Abril de 1876. 
Este . decr'lto auctorisa a C amara Municipal a contractar, por meio de 
hasta publica, as obras necessarias para o completo exgl)to e limpeza da 
cidade, e, bem assim, a levantar para . isso as sommas necessarias, por 
meio de emprestimo, cujos encargos o Governo pagaria em prestações 
proporcionaes ao adeantamento do~ trabalhos. Por tudo, pois, entendia e 
propunha que novamente se representasse ao Ministerio das Obras Publi- . 
cas, pedindo a inclusão, no proximo orçamento geral do Estado, da verba 
necessaria para ·a .mencionada obra, visto que não foi ainda revogada a 
supracitada lei. . 

Foi app1·ovada esta proposta. · 
De 28 de Fevereiro ultimo, da Direcção da Academia da!) Sciencias 

de Portugal, expm .. do largamente os inconvenientes, para o caso de terra· 
moto, das actuaes constrrrcções de propriedades e recommendando o em , 
prego do cimento armado. . 

Deliberou-se mandar ouvir a 3. a repartição, 
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De 4 do corrente -mez, do Padre Joaquim Antonio de Sant'Anna, ser
vindo de Inspector da Real Casa e Egreja de Santo Antonio, informando 
a proposta de José Raymundo Peres, unica apresentada em rraça para o 
fornecimento de cera para a dita Egreja; declara acceitavel o preço pro
posto de 940 réis cada kilo. 

A Gamara deliberou abrir nova pra(}a para este fornecimento. 
N. 0 1:464, da 3.a repartição, informando um officio da Direcção da 

Exploração do Porto de Lisboa que, dando em via de conclusão os seus 
trabalhos de pavimento dos terrenos cunquistados ao Tejo, em frente da 
Praça do Duque da Terceira e lembrando, por isso, a conveniencia de 
ser pela Camara, arborisada ou ajardinada a placa central, declara que 
esta placa está destinada a ser sómente arborisada e para isso bastam 
24 arvores, mas que a situação do local bem merecia ser ajarctiltado, 
trabalho orçado em 1:370.?000 réis, incluindo canalisação d'agua e assen
tamento de boccas de regas. 

A Gamara deliberou auctorisar a plantação das arvores 1 por j61·ma 
que, mais tarde~ se possa construir o jardim~ cujo orçamento approva; 
ficando esta ultima parte da deliberação dependente de approvação supe
rior. · 

N. 0 1:466, da mesma procedencia, com o mappa 1los ensai9s pho
tometricos feitos na 1.a quinzena do mez de Fevereiro do corrente 
anno. 

Inteirada. 
N,0 1:469, da mesma procedencia, com um orçamento na importancia 

de 32:174~000 réis para a canalisação geral de esgoto na estrada da Luz, 
obras estas a que a Camara se obrigou em troca de terrenos gratuita
mente cedidos por diversos prop1 ietarios para o alargamento ~ rectificação 
da dita estrada. 

D~liberou se submetter este orçamento á approvação superior. 
N.0 1:.471, da mesma procedencia , informando o pedido do Commando 

do Corpo dos :Bombeiros Municipaes, para lhe ser fornecida uma planta • 
da cidade na parte circumvisinha da praça Vasco da Gama e rua Bahuto 
Gonçalves. 

Mandou-se remette·r a planta. 
N.0 1:472, da mesma procedencia, com um projecto e orçamento na 

\J importancia de 3:710s000 réis .para conclusão d 'uma rua no prolonga
mento da travessa de Paulo Martins entre a calçada da Memoria e a rua 
da Paz. 

Deliberou-se submetter este orçamento á approvação superior. 
N. 0 1:4 77, da mesma procedencia, dando parte de que foi já attendido 

o pedido de Francisco Pinto de Queiroz para a sua inscripção como mes
tre de obras. 

lnteúada. 
:N .0 1:478, da mesma procedencia, (secção limpeza e regas), remet

tendo as condições para a arrematação em praça de 30:000 kilogrammas 
de cevada, 45:000 kilogrammas de milho e 200:000 kilogrammas de palha 

_para o gado em serviço d'esta secção. . 
F oram approvadas as condições e mandou-se abrir praça. 

• 
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N.0 1:488, da mesma procedencia, lembrando a conveniencia de se 
snnunciar, nos jomaes de Lisboa e Porto, o fornecimento de parallelopi
pedoi de granito do Porto. 

Mandou-se an11tmciar confm·me esta informação indica. 
N. 0 1:489, da mesma procedencia, (secção limpeza e regas), dando 

parte de que o guarda de policia civil n. 0 681, se negou a proceder contra 
uma inquilina do predio n. 0 46 da travessa d'Agua de Flôr, que despejou 
lixo na via publica. 

Mandou -se officiar ao sr. Governador CúYil dando-lhe conhecimento do 
lacto. 
_ N. 0 1:492, da m·~sma procedencia, ponderando a necessidade de se 
annunciar a abertura da feira d'Alcantara no local do costume, para 
funccionar nos mezes de Maio, Junho e parte de Julho, afim de que os 
interessados requ <> iram o aluguel de terrenos nas condições que a reparti
ção estipula. 

Mandou se publicar editul com as condições indicadas, alterando se 
na 1. a d' ellas a data de 16, que deverá ser 22. · 

N. 0 1:495, da mesma prt>cedencia, ácerca do resultado da praça, já 
pela 2.3 vez aberta, para o fornecimento de basalto de 1.a qualidade, posto 
nas 3 zonas e de brita de basalto tambem de l.a qualidade, posta na 2.a 
e 3.a zonas, e bem assim, •!onsiderando acceitavel a proposta de José Gui
lherme Correia & c.a (primos), para o fornecimento de faixa de cantaria 
para a 1. a e 3 a zonas. 

Deliberou-se ab1·ir nova praça para o basalto e brita, revistas as con
dü;ões e adjudicar a faixa de cantaria á citada firma. 

N.0 1:498, da mesma procedenci (secção, limpeza e regas), infor
mando a unica proposta apresentada em praça para o fornecimento àe 42 
rnuare ~ , e declarando que não deve ser acceite por alterar as condições da 
praça. 

Mandou se abrir nova praça. · 
N. 0 1:482, da mesma procedencia, pedindo auctorisação, para descontar 

ao trabalhador Daniel da Silva, o abon" de 3 dias que recebeu a mais na 
semana finda em 20 de Fevereiro ultimo. -

Foi aucto1·isado o desconto. " 
Inf<l'rmação n. 0 6:693, da mesma repartição, dizendo que a conclusão ~ 

da Avenida Dona Amelia está dependente da expropriação de enfermarias 
do hospital do Desterro e de um terreno annexo, pertença do mesmo hos-
pital, avaliada em 16:4246880 réis, accrescidos de 3:5566800 réis, caso 
fique a cargo do Estado a construcção do muro de supporte e vedação nos 
n~vos alinhament· s da dita avenida. Mais informa que foi este o resultado 
a que se chegou e de que. se lavrou auto em 10 de Novembro de 1906. 

A Co.mara deliberou que fosse de novo ouvida a 3. a repartição sobre o 
valor das propriedades a expropriar, mas applicando-lhes preços de expro· 
priação por utilidade publica, limitáda unicamente á conclwão da Ave
nida Donrl Amelia e attendenrlo-se a qui', P'.1rece, estarem já transferidas 
ai! referidas enf-rmarias. 

O sr. vereador Agostinho Fortes, pediu urgentes providencias contra V 
o estado lastimoso em que se encontra a Avenida Dona Amelia, facto qu ~ 
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constitue uma vergonha para todos e que resulta da falta de cumprimento 
das deliberações da Camara. Instou S. Ex. a pela conclusão da dita Ave
nida, desde já, na parte comprehendida entre a rua Anthero do Quental 
e a egreja dos Anjos. 

Ficou o sr. vice presidente de provide11ciar no sentido d'esta informação. 
Informação n. 0 6:803, da mesma procedencia, ácerca do pedido da 

Direcção da. Cooperativa o.Consumo Alliança», para o emprestimo de 40 
bandeiras. 

Foi auctorisado o emprestimo~ aprese11tando fiador. 
Informação n. 0 6, da 2.8 repartição, sobre o pedido do Banco de Berlim, 

para ser auctorisado a pagar uma obrigação do emprestimo municipal de 
Novembro de 1886, que foi sorteada em 1902 e c"ujo pagamento prescreveo. 

A . Gamara deliberou auctorisar o pagamento~ ficando dependente de 
opprovação superior. 

Dita n. 0 103, da mesma repartição, dando conhecimento do resultado 
da praça realisada para a venda de grades de ferro, existentes, ao aban
dono, no 3.° Cemiterio; praça que rendeu 696100 réis, sendo arrematante 
José Lourenço da Cunha. 

Inteirada. • 
Dita n. 0 107, da mesma repartição, expondo que, para satisfazer o 

pedido da Companhia Exploradora Rustica e Urbana, para ser embolsada 
da importancia do producto da percentagem dos lotes de terren6 vendidos 
na praça realisada em 2 do corrente mez, segundo o seu contracto de 16 
de Abril de 1906 e deliberação camararia de ~7 de Maio de 1908, tor~ 
na se necessaria informação da 3. a repartição, relativamente á importancia 
da despeza feita pela Companhia om as obras que eram de obrigação da 
Camara, afim de ser por esta approvada e posteriormente se fazer o em
bolso pedido. 

A' 3.a repartição pam prestar a informação referUa. 
Em vi~ta das informações da 3. 3 repartição, (n. 08 1:467, 1:468, 1:470, 

1:473, 1:474, 1:475, 1:482, 1:483, 1:490 e 1:491), aCamara deltberou 
auctorisar a compra, pelos mais ba:xos preços das propostas recebidas, 
di.v:rsos materiaes de construcção necessarios para as obras municipaes, 
e, bem assim, a adjudicação de artigos de escriptorio e empreitadas, etc. 
a que se referem estas informações. 

Tambem, em vista do resultado da_ praça realisada em 6 do corrente 
mez, a Camara deliberou adjudicar á firma Es.tevão Nunes & Filhos, O· 

fornecimento de artigos de expediente para a 1.3 repartição. 
O sr. vice presidente, informou que havia recebido, e tinha presente, . 

um exemplar do primoroso discurso profel'ido pelo sr. dr. Candido de P't· 
nho, na sessão solemne, commemorativa da Gp.erra Peninsular e realisada 
em 18 de Junho de 1908 na Camara Municipal do Porto. Este · exemplar 
é offerta d'esta municipalidade ao archivo da Camara Municipal de Lisboa. 

Mandou·se agradecer. · 
O sr. vereador Augusto José Vieira leu e mandou para a meza o se-

guinte: · 
Tornando· se . indispensavel a regulamentação do preço dcs serviços 

prestados pelos automoveis de praça, pois que . o publico não pode estar á 
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m~rcê exclusiva da vontade dos proprietarios d'aquelles vebiculos, e sendo 
certo que taes vehiculos, dapdo um cunho de modernismo á nossa capital, 
já boje imprescindível, devem auferir os lucros a que indubitavelmente os 
seus proprietarios teem direito, necessario é que a sua tarifa seja provei
tosa para o publico e para os que exploram tal industria de fórma a não 
prejudicar o desenvolvimento d'ella, representativa d'um progresso de ha 
muito vulgar nas capitaes da Europa. 

Assim pois, tomo a liberdade de apresentar, para estudo da Camara, 
devendo pôr-se á reclamação dos interessados no praso que fôr determi
nado, a seguinte tabella de preços : 

POR CORRIDA 

Da antig:a oircumvallação até á estaQão do Caminho de Fer ro d' Aloantara. 
e Jardim Zoologioo 

1 ou 2 pessoas 
3 )) 4 I) ................. .. ~ 700 réis 

900 )) 

Até aos limites da. nova ciroumvallaQãO 

1 ou 2 pessoas 
3 J) 4 )) 

POR HORAS 

1~500 réis 
26000 » 

Dentro da nova. oiroumvallação 

Meia hora .. ·• . • • . . . . . . • . • • . • . • • . 1~200 réis 
Uma hora . . . . . • . • . . . • . . . . . . . • 26000 1 

Duas horas . . . • . . . . . . . . . . • . . • • . 3~500 » 
Tres horas . . . . • . . . • . ·. . . . • • . . . . 56000 • 
Por cada hora a mais . . . • • . • . . • • 16000 » 
Por cada fracção . . • . . . . • • • . • . . 800 » 
De dia e até á 1 hora da noite e d'esta hora em 

deante até ao amanhecer o qobro dos preços. 
6 horas seguidas de dia .. , • . • . . . . . 86000 réis 

SERVIÇO PARA FÓRA DA CIDADE 

Por cada kilometro • . .. . . . . . . . . • . .. 
Por cada hora de espera . . . . . . . . •. 

200 réis 
500 ll 

Camara Municipal de Lisboa, 11 de Março de 1909'. -O ~ereador, 
. Augusto José Vieira . 

..Foi admittida. 

• 
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Pelo sr. vice presidente foi dito que, tinha presente e ia submetter 
á approvação da C amara o 1. 0 orçamento supplementar ao ordinario 
do corrente anno, na importancia de 26:001 ~964 réis, que esteve pa
tente pelo praso legal, não tendo havido reclamação alguma. A re
ceita d'este orçamento é constituída pelo saldo em 31 de Dezembro 
de 1908 e pela transferencia de varias verbas .orçamentaes e a despezr.t 
destinada ao pagamento de fornecimentos feitos por diversos no anno 
findo, 

A Gamara approvou este orçamento para se9uir os tramites legaes. 
Pelo sr. vereador Miranda do Valle foi dito que, tendo pedido que 

se exigisse o rigoroso cumprimento das posturas municipaes, extranhava 
que ellas não fossem observadas inteiramente pela Companhia Carris de 
Ferro, pooquanto continuam as paragens dos seu~ carros nas emboca
duras das ruas, com prejuízo do transito publico. 

O sr. Dr. Cunha e Cost", declarl)U ter rec;3bido uma ca'rta ano
nyma, ácerca da questão dos terrenos da sr.• viséondessà de Sá da 
Bandeira. N'essa carta dizia-se que, se elle (sr. vereador) tratasse do 
assumpto, lhe garantiam a vida, mas que no caso contrario mal sabia 
o que estava para lhe acontecer. Depois de algumas considerações sobre 
o assumpto, disse que a demora na apresentação do relatorio provem 
de muito que tem a fazer, o que, porém, nlto quer dizer que esse 
relatorio não appareça e feito com inteiro espírito de justiça e sem 
attender a quaesquer outras razões, esperanJo apresentai o na proxima 
sessão. 

Tomou a palavra o sr. vereador Filippe da Matta que se referiu ao 
facto de pesarem ainda sobre a Camara com varios encargos, os pre
dios onde estavam installadas as escolas, que passaram para o Ministerio 

- do Reino, sendo, consequentemente, indispensavel pedir 1\0 Governo o 
reembolso das depezas indevidamente feitas . N'este sentido mandou para 
a meza as seguintes propostas: 

Proponho que .seja posto em hasta publica o arrendamento da loja 
da rua da Procissão onde tem estado o deposito da Caixa de Soe
carros. 

Lisboa, Sala das Sessões da Camara Municipal, 11 de Março de 
1909.- O vereador, Luiz Filippe da Matta. 

Foi unanimemente approvada. 
Proponho que a repartição de contabilidade formule a conta do que 

ha a cobrar pelas rendas de predios que, pertencendo á Camara, estão 
occupados pelo Estado ou em nome do Estado, como, por exemplo, o da 
rua' da Boa Vista, onde esteve installada uma Escola; que n'essa conta 
se incluam o premio de seguros e contribuições psgas pela Camara, re
ferentes aos predios que passaram para a posse do Estado· com os ser
viços de incendios e de instrucção; e que ainda se incluam na dita conta 
os juros devidos pelo Estado com relação ao tempo em a Camara tem 
estado sem receber as ditas importancias. 

Lisboa, Sala das Sessões da Camara Municipal, 11 de Março de 
1909.-·o vereador, Luiz Filippe da Matta. 

Foi unanimemente approvada. 
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Apresentou o mesmo senhor vereador o seguinte balancete da thesou
raria referido a 10 do corrente mez, sommando: 

Receitá. . • . . . .• • • . • ...•.. . ...•.•.... 
Despeza...... . .... , . •... • .....• . ... 

Saldo .... . .. . ...•..•. 

Deposito no Banco Lisboa & Açores .. . .. . 
» » Monte-pio Geral ..••..... . •• 

\ 

35:3866101 
34:8568764 

5298337 

24:5206816 
8:594~070 

33:1148886 

O sr. vereador Ferreira Alves pedia que fossem tomadas as neces
sarias providencias para ·se evitar a repetição do facto, que se deu ulti
mamente, de estarem na galeria dos Paços do Concelho desde as 11 ho
ras até ás 2 da tarde, esperando o medico, que afinal não chegou, lilguns 
empregados que tinham de ser inspeccionados e que estavam com parte 
de doente. 

O sr. vice-presidente declarou queJ tomaria as provi:lencias precisas 
para que se não repetisse o facto. 

Requerimentos : 
Foram deferidos em vista e nos termos das respéctivas informações

os seguintes: 
De José Rodrigues Sampaio Tarujo, pedindo licença para elevar as 

paredes do seu predio em reJonstrucção, na parte comprehendida na pro· 
jectada rua Vasco da Gama, de forma a ficar na altura das paredes da 
sua propriedade no Boqueirão do Duro, cujo projecto foi approvado em 
25 de Junho do anno findo; obrigando-se a não exigir indemnisação al
guma pelo valor da obra, em caso de expropriação; 

Da Associação dos trabalhadores da imprensa, pedindo licença para 
realisar no Domingo de Paschoa, 11 de Abril e domingo seguinte, festi-
vaes no Parque Eduardo VII; . 

De Antonio José da Costa, que pediu que lhe fossem fixados os ali
nhamentos e nivelamentos das ruas que tinham de passar pela sua pro
priedade na Avenida Dona Amelia, tendo reconhecido, pela planta que 
lhe foi fornecida,· que havia a expropriar terreno seu e que tinha de 
adquirir terreno municipal; propõe a cedencia gratuita de todos os ter
renos a expropriar, recebendo tambem gratuitam€.nte os terrenos muni
cipaes, e, finalmente, que a Camara o previna em tempo competente 
para proceder, de sua conta, á demolição da parte urbana da dita sua 
propriedade; · 

De Paulo de Carvalho, pedindo para ser eliminado do registo, onde 
está inscrípto como constructor civil; 

De João de Sousa, varredor, pedindo o pagamento de féria em 
divida; 

De Emília Ferreira da Costa Rodrigues, pedindo o averbamento em 
seu nome da obrigação n. 0 4:196 do emprestimo municipal de 1881; 
e Francisca· Xavier da ~atividad e e Thomazia Emilja da Natividade, 
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pedindo o averbamu~ to, em commum, da obrigação n. 0 4:197 do mesmo 
emprestimo; 

De José Dias Ferreira,. pedindo que seja averbada em seu nome a 
licença do talho 256 da rua Saraiva de Carvalho, que esiá em nome da 
Companhia Mercantil de emprezatios d'Açougues; 

lJe Joaquim Antunes Payan, pedindo que lhe seja dado de alu· 
guel um espaço de terreno no Campo Grande para deposito ·de bicy· 
clettes. 

Tambem foram despachados os seguintes: 
Da Associaçllo de classe dos torneiros com estabelecimento, pedindo 

pr.ovidencias contra o facto de haver quem, sem competencia, faça os 
trabalh(l s de canalisação de gaz nos predios particulares e lembrando a 
conven'encia de sómente serem auctorisados a procederem a esses t ra· 
balhos mdividuos habilitados. 

Não compete á Gamara tomar conhecimento do pedido. 
De Malaquias d'Oliveira, pedindo que lhe seja indicado o numero de 

polici11. que compete á sua propriedade na travessa do Pé de Ferro. 
Compete a este predio o n. 0 17. 
De José Aleixo Duarte, fazendo identico pedido, relativamente ao seu 

predio na rua do Arco de Carvalhão. 
Compete ás duas portus ds novo abertas n' este predio os n. 01 66 -A 

e 66-B. · 
De Engracio Supardo, fazendo identico pedido relativamente á sua 

propriedade na Praça do Duque de Saldanha, tornejando para a Avenida 
Ressano Garcia. 

Compete á referida propriedade, os n. os 20~ 21 e 22 para a Praça 
e os n.08 1 e 1-A pm·a a Avenida. 

De Eduardo Dias Tagle, pedindo 30 dias de licença para tratar 
de negocios particulares e restabelecer-se da doença que ultimamente 
sdfreu . 

Deferido. 
De . Custodio Peixoto Braga, pedindo que se lhe atteste a forma por

que tem desempenhado os serviços a seu cargo, como 2. 0 official da 1.• 
repartição. 

Attente o secretario~ querendo. 
De Manoel dos Reis Torgal, conservador das bibliothecas, pedindo 

30 dias de licença para tratamento. Apresenta attestado medico. 
Deferido, sem prejuízo rle vencimento. 
De Palmyra de Mello, pedindo auctorisação para substituir por uma 

meza o taboleiro que tem á esqu!na da rua do Telhai. 
Deferido .. 
De Leonardo de Mello Falcão Frigoso, dono do predio n. 0 16 na rua 

orientàl do Campo Grande, pedindo a indicação do alinhamento d'uma 
casa que pretende construir no quintal do lado norte do dito predio. 

Dê-se o alinhamento visto já estar approvado. 
De diversos, antigos feirantes d' Alcantara, pedindo a divisão dos ter

renos para a mesma feira. 
Providenciado. 
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De Antonio Rodrigues, pedindo providencias contra o facto de serem, 
pelos seus visinhos, feitos despejos para o seu terreno na rua de Sant' 
Anna, em Ajuda. 

D eferido , pedindo se ao sr. Gove·rnador Civil~ que mande intimar 
José Gonçalves Martins e Frederico P ereira a construirem f6~ sas, den · 
tro do praso d'um mez, para recolherem os e~gôtos das suas propri~
dades. 

De Antonio Hygino Magalhães Mendonça, pedindo que se lhe ceda 
por aluguel uma zorra para iransportar uma palmeira. , 

Auctorisado o alugael. 
Deliberou mais a Camara: informar favoravelmente os pedidos de apo

sentação dos empregados municipaes: Luiz Motta da Fonseca . Antonio 
Egydio Dias d'Almeida, João Alves Ribeiro e Carlos Moreira Brandeiro 
Salcedo;- enviar ás respectiva.~ commissões, o projecto apresentado por 
Ricardo dos Santos, para a construcção d'um mercado á Cruz do Ta· 
boado; a propcsta de Manoel Tavares Dias para . a concessão de um 
novo Matadouro Municipal- e os pedidos da Associação de classe dos 
donos de trens de aluguel- para a annullação da postura relativa ao 
fardamento dos cocheiros~ e á consignação, no contracto que a Camara 
houver· de fazer com a Companhia Carris de Ferro, do encargo para 
esta, do pagamento nos preju:zos e damnos que causar aos trens de alu
guel;- enviar á Inspecção dos Mata r/ouros o pedido da associação de 
classe dos cortadores lisbonenses para se indeferir uma pretensão da 
Coopemtiva para o fornecimento de carnes e a reclamação de diversos, 
em nome dos seus collegas salchicheiros, contra a suspensão do abono 
da importancia da preparação das carnes inutilisadas no Matadouro de 
gado suíno, e aproveitamento das g orduras dos animaes em determinadas 
condições. 

A' 3. a r epartição para estudo e informação foram enviados os se-
guintes requerimentos: · 

De Bento J osé de Freitas Al'aujo, pedindo licença para vedar um ter 
reno, que possue na rua da Manutenção do Estado, pelo antigo alinha
mento e não pelo que se marcou em Março de 1908; 

Da Sociedade de Saneàmento Aseptico, cuja proposta relativa a toda 
a cidade, lhe foi em tempo rejeitada, llpresentando nova proposta restri
cta á limpeza da área cornprehendida entre Carnide e Luz onde não 
existe systema algum d~'este serviço e pedindo a adjudicação por emprei· 
tada; 

De F. H. d'Oiiveira & C a (Irmão), pedindo a approvação d'um pro
jecto de construcção na rua Tenente Valadim. 

O sr. vereador V e o tu r a Terra, referiu -se á informação à a 3. a repar
tição junta a este requerimento, e é de parecer que n'esta I'Ua se deverá 
fazer uma escadaria pl$ra a tornar roais accessivel, obra esta preferível, 
por mais ecenomica , ao alargamento da rampa qne obrigaria a e~
propriações dispendiosas. 

A Gamam deliberou que pela 3.a 1·epartição fosse e7aborado o 
projecto e C! orçamento da obra indicada pelo sr. vereador Ventura 
Terra. 
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Foram tambcm submettidos a despacho e deferidos) mais os seguintes 
requerimentos, para: 

Certidões: · 
Antonio Luiz Costeiro, Manoel Patrone, José Duarte, J~s é Iglesias, 

Jeronymo José de Brito, Francisco Fernandes Pereira, Sebastião Joaquim 
Ferreira, Lino Augusto Elder, Julia Lucia Casimira da Silva, Maria da 
Encarnação Tavares, Arthur Lino de Sousa, Companhia C.e Panificacão 
Lisbonense, João Pedro Nolasco, José Gaivão de Magalhães, José Manoel 
Pires da Fonseca, Julio Antonio Vieira da Silva Pinto e Luiz Soares. 

Licenças para obras diversas : 
Antonio José Dias da Silva, Faustino Otero S. Pedro, Francisco dos 

Santos Rompana, Maria Joaquina da Rocha Oliveira, Joaquim Fernandes 
Braz, Theolindo de Mattos Figu~iredo, Engracio Supardo, Miguel A. 
Trancoso, Julio da SoledadP. da Cruz Almeida, Anua Domingos d'An
drade, Manoel Rodrigues dos Santos , João Godinho, Joaquim Fernandes 
Braz, José Bento Carreira e José Ferreira Bimões. 

Const1·ucção de predios : 
José Marques d'Almeida, João Henriques Ferreira Cleto, Augusto 

Jorge Covão, Thomé da Silva Coelho, Manoel da Graça, Jorge Rodrigues 
d'Araujo, Joaquim Paixão, Pa~ricio Marques de L emos e l\hnoel Autoni1. 

Licenças para construcções diversas: 
Manoel de Brito, J osé Antonio dos Reis, Companhias Reunidas de 

Gaz e Electricidade, Viscrndessa de Valmôr, Antonio Luiz Belem e 
Antonio Vianna. 

Licenças para taboletas : 
Bento Sousa de Moraes, Germano Antonio Correia, J oaquim Pereira 

Castanho, José Pastecun J unior, Ignacio Antonio da Costa, Ribeiro & 
Silva, Anna Adelaide Simões e João Baptista de Jesui. 

Licenças para letreiros: 
Levy & C.•, Administração do Jornal «0 Seculo~, J. Henriques & 

Comt. •, Manoel Antonio Madeira e Eugenia Fernandes Camacho. 
Epitaphios: 
Antonio do Amaral, Manoel J~·sé Gonçalves, Emília Pimêntel da 

Motta Marques, Marcos Vieira da Silva e Feliciana da Conceição. 
Averbamentos de títulos de jazigos: · 
Henrique Hercula::l.O da Cunha, Jacintho Maria Duarte, ,Jorge Burnett, 

Adelaide Salazar de Miranda e Maria da Piedade Hedwiges Oliveira Reis 
e Sousa. 

Prorogação de licenças para obras: 
Filippe Pereira, Ayres ·Lourenço Freire, Sebastião Ribeiro da Silva 

e outro, Visconde de Salreu e Conde de Burnay. 
Construcção de jazigos: 
José Raymundo Peres, Palmyra Baptista Ripad~r, Bona Teixeira de 

Pinho e Adelaide Klantan Campos. 
Vitrines: 
Dias do Canto & Comt. a e Julio Gaspar Ferreira da Costa. 
Pretensões diversas : 
João d'Almeida. 
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Cedencias de posse de jazigos : 
Lucinda da Fonseca Videira. 

Nada mais havendo a tratar o sr. vice-presidente encerrou a sessão 
eram 5 horas da tarde, lavrando-se de tudo a pres•mte acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Lima, secretario da camara, a subscrevi: (aa) An
selmo Brar.. mcamp Frei1·e- José Ve.rissimo d'Almeida -- Luiz Filippe da 
Matta-José Soares da Cunha e Costa,-Augusto José Vieira--CarloB 
Victor Ferreira Alves - Manoel Antonio Dias Ferreira- José Miranda 
do Valle- Miguel Ventum Terra-- Agostinho José. Fortes- José Mendes 

· Nnnes Loureiro. 





CAIARA IIUNICIPAL DE LbBOA 

11.• SESSÃO 

Presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vi c e-presidente) 

Aos 18 dias do mez de Março de 1909, reuniu-se, nos Paços do 
Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camarà Muni
cipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp 
F reire, vice presidente. 

Compareceram os senhores vereadores:-José Verissimo d'Almeida, 
Dr. José Soares da Cunha e Costa, José Miranda do Valle, Carlos Victor 
F erreira Alves, Augusto José Vieira, Miguel Ventura Terra, Agostinho 
José Fortes, Manoel Antonio Dias Ferreira ·e José .Mendes Nunes Lou
reiro. 

Assistiram á. sessão os senhores':- Administrador interino do 2. 0 bairro 
e o Inspector geral da fazenda municipal. 

Não compareceu o sr. vereador Luiz Filippe da Matta, declarando o 
sr. vice-presidente ter S. Ex.a justificado a sua falta. 

Foi lida · e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 11 do 
corrente mez. 

Pelo sécretario foi lido o saguinte expediente : 
Officios: 
De 9 do . corrente mez, da C amara Municipal de G6es, agradecendo 

a saudação que a Camara lhe dirigiu, em tempo, e á qual s6 agora se 
refere por ter havido um lapso na expedição d'esta resposta. 

Inteirada. 
De 13 do corrente mez, das Companhias Reunidas Gaz e Electrici· 

dade, á.cerca. da tran sferenc~a para o centro da cidade dos fócos electricos 
que estavam destinados á. illuminação do Campo Grande, e pedindo que 
lhe sejam indicadas as ruas onde deverão ser collocados os f6cos electricos 
que estavam destinados ao dito Campo . 

O ·sr. vereador Miranda do V alie disse que, no ultimo contracto feito 
com a Companhia são d'esta todas as vantagens. Ao contrario do que 
affi~mou 1 em seu parecer, a Commi~s~o que elabor6u o contracto, não é 
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só um beneficio para o publico a collocação dos bicos de incandescencia, 
é principalmente 11m a importante economia pa ra a Corrpanhia porque ~ 
Camara continua pagando como se o consumo do gaz fusse o m:3smo . 

Na illuminação electrica dá-se cousa semelhante . Com a i!luminação 
do Campo Grande por este systema, lucraria igualmente a Companhia, 
aproveitando a energia para a illuminação da estrada da C1rcumvallação. 
O contracto faculta á Companhia o poder reduzir o poder i luminante nas 
ruas do Alecrim e dos Fanqueiros, lembrava, portanto, que sejam estas 
vias publicas, as prefer idas para a illuminação electrica., que estava dea
tinada ao Campo Grande~ 

Deliberou-se que a 3 .3 1·epartição informe qual o numero de lampadas 
electricas preciso -para i lluminar as ruas do Alecrim e dos F anrpteú·os. 

De 13 do corrente mez, do Conselh ..~ de melhoramentos sanitarios, 
communicando que foi superiormente auctorisarlo o abastecimento de 
agua no urinol da rua da Moeda, conforme o pedido da Camara. 

Inteirada. 
De 15 do corrente mez, de D . Maria Eugenia F erreira L-obo da 

Motta e Souza, agradecendo a manifestação de pezar prest~da pela Ca
mara, pelo fallecimento de seu Pae, o Conselhei!'o Jooé Joaquim Ferreira 
Lobo. 

Inteirada. 
De 8 do corrente mez , de Silva Pinto & Sá Correia, adjudicatarios 

do levantamento da planta da cidade, pedindo auctorisação pz ~a concor. 
rerem á proxima Exposição Universal de Bruxellas, e al~ aprt!sentarem 
ds seus trabalhos e a parte d'elles que pertença á Cat..:ara. 

A Gamara concede'l.t a auctorisação p edida 
De 9 do corrente mez, da S ociedade Com;anhias Reuniéhs Gaz e 

Electricidade, pedindo providencias. contra os roubos d<: materi 1 perten
cente aos candieiros de illuminação publica. 

Mandou-se o.fficiar ao commandante da policia. 
De 16 do corrente mez, da Companhia Carris de Ferro de Lidboa, 

considerando inj ustas, pelas razões que allega, a imposição de multas aos 
guarda-frei C's por pararem os carros r as embocaduras das ruas, qu- ndo é 
certo que os carros só param nos pc nto:? indi 'a ':lo:; pelc&s resp ctivas pla 
cas, e que estas foram collocadas d . accordo com o delegado aa C:1mara . 

P elo sr. vereador :Miranda do v 1.1lle f?i dito qu~ na imFJosiçãJ das 
multas de que este o:fficio trata a policia faz1a o seu dever zela 1do o cum· 
primento das posturas municipaes e a Camara nada tinha a fazer que 
não fosse appoiar a policia n'esse serviço a que é obrigau<1; sendo muito 
para estranl ar que o fu ncionaria da Camara., que interveiu na collocação 
das placas nas embocaduras das ruas, tivesse tã·:> pouco conhecimento 
das posturas municipaes. · 

A Gamara deliberou que, p ela 3.a repartição, fuss, indicado qual foi 
o empregado que, como delegado da Cmnara, a~sist>'lt á collocru;.ão das p't•
cas; e que pela 1 . a 1·epm·tição se assigne o q<• e h a d verd<Jd' 1·elat1Varnente 
á multa que a Co mp anhia diz te1· sido imposta o um gnarda j;·eio, que, 
para evitar um atropelamwto, parou o carro que condt1zia na embocr1dura 
d'tJ.ma travessa. 

'· 
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De 17 tlo corrente mez dos Corpos Gerentes do Gremio Popular, 
com séC'e na propriedade muni ipal da rua dos Cordoeiros n .0 50, 1.0 

cedida ratuitamente, solicitando a cedencia tambem gratuita da loja do 
mesmo pre li o onde está s Asscciação de Soccorros Mutuos Carlos José 
Barre,roP, logo que esta mude para propriedade sua, como consta que 
vae faz r. A loja, cuja •Jeden ia pede, é destinada ao estabelecimento 
d'uma cantina escolar. 

A Cwnw·a por nnanimidade e attendendo ao fim a que é destinada a 
loJa~ de~iberon annuir ao pedido. . • 

N. 0 1:499 da 3. a repartição com a lista dos iridividrios collocados 
como contractac1os n'esta. repartição. 

lJTandon se participar ao llHnistl'rio da F azenda. 
N. 0 1:504, d!l me& ma repartição, informando a proposta de Manoel 

da s·:v Brilhante, unica apresentaria em praça para a compra da herva 
produzida nos terreno3 municipaes do Parque Eduardo VII. 

Mandou se adjudicar a este proponente. 
N ° 1:511, da mes'lla repartHio, communicando que foi de 199~400 

réis a re ·eita cobracla em fevereiro ultimo e proveniente da venda de 
plantas e flores, e aluguel de brinquedos nos jardios publicos. 

I ntei1'ada. · 
N. 0 1:516, da mesma "'eparti~ão, com o ,orçamento na importancia ele 

32;)000 réis para as o bras de que carece o logar n. 0 22 do mercado de 
Belem. 

Foi nuctm·isrtda a obra. 
T 

0 1:517, da mesma repartição , informando dois officios do com
mand ante da s.a companhia da Gt~rda Fiscal, relati~amente ás condiç5es 
em que s enc.)ntr;& o acquertuto exist1· nte entre a quinta da Nova Cintra 
e o sitio do S"nhor Ro b:Hl.o, e á conveniencia· de preseguirem os traba
lhf' que <:P • nif•Íaram p···r pll te da C amara para dar áquelle acqueduto 
as con 1ições preeisas. Junta o orçamento na importancia de 486000 réis 
pars a t.-anformação d'uma g rade de ferro em porta e. d'uma tampa d~ 
ferro no cano da valia da calçada de Carri0he. 

Foi approva 'o es+e orçamento . 
N. n l:õ20, d!\ me ma repartição, com o mapra dos ensaios photome

tricos feitos na 2. a quinz<>na de fevereiro ultimo. 
I nte•:rada. 
N. 0 1 :52t, da esrna repartiçã ' , dando por cumprida a deliberação 

camararia para a cdlocação de bancos na Avenida Gomes Pereira. 
Intei1·ada. · · 
N • l:n32, da mesma repartição, com o programma das condiç5es 

para a arrematação em p:aça do fornecimento e assentamento do mate
rial necessario para a ampliação das canalisações de agua e gaz no mer
cado agrícola na rua 24 de Julho. 

Fomm npp1·ovn.das as condições e mw.dou·S3 abrir praça •. 
N.ns 1:506, l:õlO, 1:5~5 e 1:526, da mesma repartição, pedindo 

auctorisação p:\ra adquirir gêsso para estuque e- peroes de latão, e, bem 
assim, para. wan 1 'l r fazer ~, remoção de terras da rua Martens Ferrão 
para :1 t\ ~enida Casal ·Ribeiro e as excavaç5es para a abertura da 
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trincheira para a construcção do ' cano de exgoto no troço da rua Marquez 
de Fronteira, pelos preços mais vantajosos para aCamara, d'entre os que 
mencionam as propostas recebidas para estes fornecimentos e empreitadas. 

F oi auctorisada. 
· N. 0 1:521, da mesma repartição, dand~ parte de que a Companhia 

Anglo-Portugueza de Telephones, cortou, sem licença1 a ramada de 3 
arvores na estrada real, n. 0 82 (Travassos). 

Mandou se ojfici'lr á Cornpanhia e autoal·a pela policia. 
N. 0 1:523, da mesma repartição, dando parte de que J csé dos Santos, 

dono de diversas barracas situadas na Estrada do Loureiro á rua Maria 
Pia, vedou com madeira uma porção de terreno Municipal, em frente das 
ditas barracas. 

Mandou se o.fficiar a José dos Santos convidando o á apresentur, para 
serern apreciados pelo sr. advogado syndico~ os títulos que cornprovern o sen 
dire ito ao terreno que vedou . · 

N. 0 1:034, da 3.3 secção da mesma repartição, (jardins e mercados) , 
sobre os moti .;os que determinaram a modificação porque está passando 
o J ardim da Cruz do Taboado. · 

A Cttrn'Jra ficou inteirada e resolveu que d'ora avante qufllquer altera 
ção nos jardins publicas~ fique dependente de aucwrisação carnararia. 

Informação 113, da 2. a repartição, com a nota dos estabelecimentos 
do Estado e outros que não teem cumprido a lei das aferições. 

O sr . vereador Nunes Loureiro, foi de opinião que se aguardasse a 
epoca das aferições e que, no caso de não ser cumprido o respectívo re · 
guiamento pelos estabelecimentos do Estado e pela Comp anhia dos Taba
cos; se procedesse coroo o caso requer e com relação a contadores d'agua 
e electricidade se re present~sse ao Governo para que se regulamente. 

· A ssim foi deliberado. 
N.0 115, da mesma repart;ção, com o orçamento na iroportancia de 

771$800 _ réis, para as depezas a fazer com a festevidade de N. S. a das 
Dores na Real Casa e Egreja de Santo Antonio. 

Foi approvado. _ 
N. 0 118, da mesma repartição e parecer do sr. Advogado Syudico , 

ácerca das irregula ridades que, João da Silva Roeha em o:fficio sem data, 
diz, serem praticadas no mercadf} da P raça da Figueira em contravenção 
do regulamento do mercado. 

Diz a informação qlte procedendo a averiguações, chegando ao collheci 
mento de qué não ha motivo para proceder contra a Ernpre.?- J. d,'aqudle 
mercado. 

l 
Pelo sr. Vice-Presídente foi apresentado o balancete da Thesouraria 

referido a 17 do corrente mez e som mando: 

Receita (incluindo o saldo do balancete an-
terior . . . • . . .. . . . • . • . . . • . • . . . . . . . . . 56:482;$695 

Despeza • . . • . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55:551~595 

Saldo .. . . .. • .. .. .. . .. 931~ 100 _..;.. ___ _ 
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Em deposito no Banco Lisboa & Açores .18:020~81 6 
» » » Monte-pio Geral . . . . . . . . • 8:594~070 

------
26:614~886 

O sr. vereador Miranda do Valle apresentou; por par te da commissão 
encarregada do estudo sobre assumptos de viação, a seguinte proposta : 

Considerando que a Camara Municipal de Lisbo~ resolveu, em ses
são de 14 de janeiro d'este anuo , dar por caduco o contracto celebrado 
com a CompaJ;Jhia Carris de Ferro e.n 27 de J unho de 1892 e assim o 
communicar á direcção da Companhia; Considerandn que a Companhia 
Carris de Ferro accusou a recepção do officío e acatou, como não podia 
deixar de acatar, a resolução da Camara, e tanto assim que requereu a 
vistoria das ruas em que estão assentes as linhas; 

Considerando que, por motivo àa caducidade do contracto de 27 de 
,. j unho de 1892, fica a Compan bia obrigada a suj eitar á apreciação da 

Camara , em conformidade com a condi<.;ão 27. 3 do contracto de 10 de 
Abril de 1888, as tarifas e horarios do serviço ordinario; 

Considerando que a vereação a chamou ao cumprimento d.'esta clau
sula do cantracto por officios datados de ' 16 de janeiro e 5 de fevereiro 
do corrente anuo ; Ccnsiderando que a resposta da Companh!a, constante 
de officios datados de 23 de janeiro e 8 de fevereiro, representa fa lta 
expressa do cumprimento dos contractos, embora disfarçada sob absurdas 
evasivas attentatorias da dignidade da Camar.a; 

Considerando que , em conformidade com o artigo 709 do Codigo 
Civil a falta de cumprimento d'um contracto por parte d'um contrahente 
desobriga o outro de cumprir aquillo a que se obrigou; · 

Considerando que, mesmo quando não fosse clausula expressa do con
trato, a Companhia não se p odia recusar a forne 2er · á Camara os ele
mentos ·para elle exercer fiscalisação sobre serviços executados na via 
publica. 

Considerando que os frequentes atropelamentos e abalroamentos fe itos 
pelos carros de Compa Jhia, · or·gem de mortes e grandes prejuízos ma
teriaes, eram causa. bastante para obrigar a Carnara, zelando as vidas e 
haveres dos seus munícipes, a exigir modificações nos horarios, causa 
presumivel de quasi tódos os desastres ; Considerando que yelo n. 0 9 do 
artigo 50. 0 do Codigo Administrath·o compete á C amara, como adminís . 
tradora e promotora dos mter·esses do município; deliberar sobre tudo 
que interessa a seguranç11. e commodidarJ.e do transito nas ruas, praças, 
caes e mais Jogares publicos ; 

Considerando que o interesse publico7 no caso sujeito, não é compa
tível com as demoras d'um longo processo judiuial e, pelo contrario re
clama energ;cas providertc;as que livrem a população dos perigos e exi
gencias resulta tes da forma arbitraria porque a Complnhia quer exer
cer a sna industria; 

Considerans}o que se at:eeitasse como bo~ a doutrina da Co "Ylpanhia 
de ser ella j uiz da opportunidade da revisão das tarifas e horarios, che
gar se-hia ao absurdo de reputar a Companhia proprietaria das ruas e 
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podendo fazer a exploração como mais favoravel lhes fosse, sem atten
ção ao interesse publico. 

Propomos: 

1.0
- Que a Camara Municipal de Lisboa se daclar<> desobrigada do 

cumprimento dos contractos celebrados entre ella e a Companhia Carris 
de ferro, sem prejuízo das perdas e damnos a exigirá mesma ,Companhia; 

2.0
- Que em harmonia com a postura de 27 de junho de 1892, 

por emquanto em vigor. seja imposta a taxa' de 500,$000 réis a cada 
carro da Companhia. 

3. 0 - Que se nomeie uma commissão que elabore rapidamente uma 
postura, regulameLJtando o serviço de viação. 

Paços do Concelho, 18 de Março de 1909-A commissão: Carlos Victor 
Ferreira Alves-José Mendes Nunes Loureiro -José Miranda do Valle
José Soares da Cunha e Costa (vencido por fundamento de ordem jurídica). 

Posta á votação esta proposta foi approvada por maioria, declarando 
os srs • . vereadores Cunha e C"sta e Augusto Josó Vieira que votaram 
contra por fundamentos de ordem jurídica. 

Pelo sr. vice-presidente foi em seguida nomeada a commíssão a que 
a proposta se refere e que ficou composta dos senhores ver<.'adores Miranda 
do Valle, Carlos Alves e Nunes Loureiro. 

O sr. Dr. Cunha e Costa disse que no . desempenho da missão de 
que foi encarregado ia ler e mandar para a meza o relatorio que elabo· 
rou ácerca da expropriação dos terren·os, feita pela Camara transacta, á 
sr.a Viscondessa de Sá da Bandeira, nada accrescentando ao documento 
qm\ apresenta e que foi feito com o estudo e ponderação, que con vinh& 
ao assumpto : 

Sr. Presidente e Vereadores da Camara Municipal de Lisboa 

Conforme a planta. das ~xpropriações do projecto da 2.-a zona, Ave
nida das Picôas ao Campo Grande e ruas adjacentes, approvàd() pela 
Camat·a em 13 de abril de 1889 e superiormente por decreto de 4 de . 
outubro do mesmo anno, a Camara expropr1aría, no local mdicado na 
mesma planta, a área total de 45:878m~. Depois de construir a rua n. 0 1 
(actual Duque d'Avila) , a rua n. 0 2 (actual Bintze Ribeiro), a rua n. 0 7 
(actual Conde de Valbom) e o Largo do Rego, a Oamara ficaria com os ta· 
lhões designados na respectiva planta sob os n. 08 17 e 18 , abrangendo um& 
á cea de 29:G12m2, Segundo a informação official, esta operação custaria á 
Camara a quantia approximada de réís 72:0796891; assim detalhada: 

a) Construcção das ruas ..•• , . , •. . ...... 
b) Custo da expropriação . . . . . • . . . • . ... 
c) Juro do capital empregado na expropriação 

computando em 1 O annos o praso neceesa· 
rio á revenda total dos terrenos ••• .••• 

Total ••.••••••••• 

35:5566031 
30: I 041)7 40 

11~419{J150 

72:079~891 
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E produziria. para a Camara a receita de 80:9146468 réis, producto 
provavel da revenda dos já mencionados 29:012m2 de terreno na base de 
3a500 réis por rrietro quadrado, descontada a percentagem de 25 °/0 para 
o proprietario sobr-J a differença entre o preço da expropriação e o da 
reveqda nos termos da Carta de Lei de 9 de agosto de 1888. Deduzindo 
da receita de 80:9146468 réis a despesa de 72:079,$891 réis, ficaria á 
Camara o lucro liquido de 8 :834a577 réis. Posteriormente foi o mencio
nado projecto ampliado com a construcQão de uma nova rua, actual João 
Chrysostomo, cortando ao meio o talhão n. 0 17 e equidistante das ruas 
Duque d' A vila e Hintze Ribeiro; e com o alargamento da rua Há da 
Bandeira e Avenida Duque d'Avila de modo a ficar cada uma com 20 

·metros de largura. · 
Com a ampliação no proieeto primitivo ficou o talhão n. 0 17 cortado 

ao meio pela rua João Chrysostomo ·e dividido em dois, respectivamente, 
designados nas plantas posteriores sob os n. 08 17 e 17 A. Na totalidade, 
portanto, a área comprehendida entre a Avenida Duque d' A vila, Rua • 
Conde de Valborn, Largo do Rego e Rua Marquez de Sá da Bandeira 
ficou dividida em 3 talhões, sob os n. 08 17, 17 A e 18. Essa área total 
in cluídos os terrenos necessarios á construc~ão das ruas, Avenida e Largo 
proj ectados, era de 57:698m2,51. Depois de construidos o Largo, Avenidas 
e ruas proj ectados, a Camara ficaria com os talhões designados na res-
pectiva planta sob os u . ús 17, 17 A e 18, abrangendo uma área de 
37:761m2,10. 

Mandava o interesse da Camara que a · expropriação se realisasse 
n'ess,. totalidade . E asaim sendo, e sempre de 11ccôrdo com a inform ação 
official, a operação custaria á Camara a quantia approximada de réis 
87:7255948, assim detalhada: 

a) Construcção das ruas • . • • • • . • • . • . . . ... 
b) Custo da expropriação. . • . . •. • •.•. ..•.. 
c) Juro do capital da expropriação computando 

em 10 annos o praso I).ecessario á revenda 
total dos terrenos • . . . • . • • . . • . . - . •.• 

Total .•• . . . ..••. . 

3&:0126958 
37:8506222 

14:8621S768 

87: 725i$948 

E produziria para a Camara a receita de 105:3156708 réis, producto 
provavel da revenda dos j á mencionados 37:76lm2, lO de terrellO na base 
de 36500 por metro qua·lrado, descontada a percentagem de 25% para 
o proprietario soore a differença entre o preço da expropriação e o da 
revenda nos termos da Carta de Lei de 9 de agosto de 1888. Deduzindo 
da rec~ita 105:315a708 réis a despeza de 87:725t$948 réis, ficaria á Ca
mara o lucro liquido de 17 :5899t$760 ré is. Somos, finalmente, chegados 
ao contracto celebrado entre a Camara e a sr. a Viscondessa de Sá da 
Bandeira, propriP-taria dos terrenos em questão, contracto este que nllo 
poderia ser bem explicado nem entendido sem a exposição preleminar 
que aca.bamos de fazer . 

Em 25 de m'aio de 1908, a sr. 8 Viscondessa de Sá da Bandeira apre
sentou em Camara uma proposta para expropriação dos terrenos em questão. 
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Encarregado o sr. vet·eador CJa,.o d Ricca de estud~r a proposta, 
logo a 4 de junho, 9 das depois, apresen ava. o re ulta o do seu e1Ítndo, 
concluindo pela <tppro ação d'aquell11, salva uma modificaçho que consta 
da respectiva ada impressa, a fl. 159. · 

No acto da apresentação do seu parecer declarou o sr. vereador Claro 
da Ricca que consultam a 1·epartição technica e que as alterações que fo r
mulava haviam sido fe11e.s tle abs luto acc01·d:J com a mebma repartição e 
p or esta indicadas. 

Consultada a repartição teehnica pela actual vereação ácerca das de
clara<,;Ões do sr. Claro da Ricra respondeu textualmeute em officio 11. 0 1:396 
de 16 de Fevereiro proximo passado: 

«A este respeito cumpre-me d:zer a V. Ex.a que offici,dmente nada 
consta de .ter esta repartição sido ouvida sobre tal assumpto». 

Em todo o caso, n'essa mesma sessão approvou a Camara, por una
nimidade, proposta e modificação. 

A 9 de ju ho do mesmo anno, a estaç1io tutelar confirmava a delibe· 
ra)ãO camararia. Assim clla confirmasse as noss· s. 

A 6 de agosto ua lavr11.da a respectiva escriptura. 
Analysemos esse contracto. 
Por esse contracto a area total dos terrenos expropriados é de 

4:0789m2,76. · 
Excluindo d'essa area a de 21:751m2,16 necessarios á construcção da 

Avenida, ruas e largo projectados, ficam periencenclo á C~~.mara, para 
revenda, Hl:038m2,60. · . 

SupponAo que o contracto podesse ser cumpr:do sem outro en.:!argo, 
álem do pagamento da area expropriada e custo das obras a realisar· a 
operação custaria á Carr:ara a quantia app oximada de 83 : 681~797 réis, 
assim detalhada: 

a) Construcção das ruas, avenida e largo . ..... . 
b) Custo da espropriação.. . . . . . . . .........• , . 
c) Cedencia pela Camara do terrenó nece.ssario para 

completar ·o talhão n. 0 17 . . . . • . . . . . . . . 
d) Preço approximado da demolír:ão Jo ·eh ,let exis

tente na faxa do talhão n. 0 18 e sv.a recons-
trucção. . . . . . . . . . . . . . . • . • . .•... .• ... 

e) Juro do <'apita! empregado na expropriação com
putando em 10 armos o praso necessario á re
venda total dos terrenos. • . . • . ~ •....... •.. 

Total .•••.• 

. 
37:7428651 
31:5001$000 

4:345!$260 

3:<:!40~000 

6:8535896 

83:68 1~797 . 

E produziria pa.a a Camara a receita de 55:990~940 réis, producto 
provavel da revenda dos já mt=ncionados 19:038m2,60 de ter renos na base 
de 3~500 réis por metru quadrado, descontada a r enentagem de 25 °/0 
para o proprietario sobre a differença entre o preço da expropriação e o 
da revenda, em reiação a 1 ~:!:681 m~,60, nos termos da Carta de Lei de 9 
de agosto de 1888 e do çontractoA 
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Deduzindo dJ. -receita de 55:()901$940 réis a despeza de 83:6.81$797 
réis, resultaria para aCamara um prejuízo certo de 27 :690~857 téis, Sllp· 
pondo, como acima dissemos, qne o contracto podesse ser cumprido sem 
outro ~ncargo álém do pagamento da area expropriada e custo das obras 
a realisar. 

Mas o contracto não podia ser cumprido, por parte da Camara, dentro 
dos prasos n'elle marcados, o que de resto salta aos olhos de quem quer 
que se dê ao trabalho de o lêr. · 

E da impossibilidade de o cumpri" dentro dos prasos marcados resul· 
tam para a Camara os onus seguintes, álem do juro da móra por fa lt~ do 
pagamento dr s prestações do preço da expropriação nos pras os con ven · 
cionado ~ . • 

H) A Camara obrigou se, pela clausula 1.3 do contracto, a etfectuar o 
pagamento do preço da rxpropria ·ão até ao .dia 28 de dezembro de 1908. 
Não t . ndo fundos nem onà.e ir bnscal os níio pago•J. Não pagando fica 
übrigada a pagar á sr. a Viscondessa de Sá da Bandei1·a a totalidflde das 
r endfls tm1to da parte rnstica como da porte urbrma dos terrenos expro
priados, correspondentes ao semestre seguinte e aoa mais que decorrer<Jm 
até ao fim d'aquelle em que se completar o pagamento das rderidas pres· 
tsções, sendo de notar que no contracto ~em sequer hom·e o cuidado de 
fixar o quantum d 'essas rendas . 

b) A (!amara obrigou se a construir a Avenida Duque d'Avilla e rua 
Marquez de Sá da Bandeira com o respectivo exgoto, canalisação de agua, 
illuminação e pavimentos) com excepçã.o dos passeios, no praso maximo 
de oito mezes da rlata do contracto, e no de um ánno, a co.ntar da mesma 
data, a · venida llintze Ribeiro Não o fez. Emquanto o não fizer pagará 
á sr. a Vis<'ondessa a indemnisação de 5 o;o ao anno sobre o valor dos 
terrenos a que a referida construcção aproveite, terrenos estes expropria· 
d 0. s na base de 600 réis o metro quadrado e logo valorisados para os 
effeitos da indemnisr ção em 4;$000 réis o metro quadro. 

c) A Ca.mara obrigou-se a construir as restantes ruas e avenidas que 
confinam com os terrenos da sr.a Viscondessa de Sá da Bandeira, ou os 
attravessam, no praso maximo de trez annos a contar da data da escri
ptura, Se o não fize r, incorrerá a Carnara !J a sancção da alinea anterior. 

d) A ,Camara obrigou-se a demolir e á sua custa reconstruiur· o chalet 
que <.& sr. a Viscondes :\ possue na faxa do talhão n. 0 18 expropriada para 
alargamento da rua do ::Vlarquez de Sá da Bandeira obrigando se a pagar 
á actual propr:et1ria, nos semestres s•guintes á resoluçâ de o demolir, 
á actual renda do chalét, isto até <- O fim d'aquelle em que fizer a entrega 
do chalet concluído. Escusarlo será dizer que no co.·tracto nem sequer 
houve o cuidado .de fix:ar o rntantum d'essa renda. 

e) T odcs os materiaes p;.wenientes da d molição dos predios e quaes· 
quer outras construcções qn-1 existam na area necessaria ás ;~.venidas e 
ruas que constam da. respectiva planta ficarão- pertençendo á sr. a Vit~con
dessa de Sá da Bandei ra 

f) Desde 1.0 de j arei ro do corrente auno, todas as contribuições res
peitantes ars terrenos exprop riados, ainda que por falta do cumprimento 
das elausulas cont,actuaes a Cam nra seja o~rigada a cont:nuar a pagará 
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sr.a Viséondessa de Sá da Bandeira as respectivas rendas, ficam a cargo 
do .município. . 

A' vista do exposto, a quanto monta, pois, o custo da operação, o que 
tanto importa dizer o prejuízo real à o município? 

E' difficil reduzil-o a um algarismo certo e concreto, mas d'este poderá 
a Camara fazer Uf]]a ideia approximada ponderando: 

1.0
- que pelo primeiro projecto recebia a Camara, pela quantia de 

30:104t$740 réis, 45:878m2, dos quaes aproveitava para revenda 29:012m2 • 

2. 0
- que pelo segundo projecto recebia a Camara, pela quantia de 

37:8506222 réis, 57:698m2,51, dos quaes aproveitava para revenda 
37:761m2,10. 

3. 0 --que pelo contracto actual recebe a Camara, pela quantia de 
39:085;$000 réis, 40:789m\76, dos quaes aproveitará para revenda 
19:038mi,60. 

4. 0 - que, pbrtanto, recebe, por maior preço, menos 5:069m2 do que 
no primeiro projecto e menos 16:909mi do que no segundo projecto. 

5. 0
- que, pelo primeiro projecto, obtinha a Cama.ra um lucro liquido 

de 8:834,$577 réis. . 
6.0

- que, pelo segundo projecto, obtiol·a a Camara um lucro liquido 
de 17:5896760 réis. 

7.0
- que, pelo contracto actual, soffre aCamara um prejuízo certo e 

concreto de 27:690~857 réis, mais todas as alcavalas das alineas a, b, c, 
d, e, f, que ninguem ·pode prevêr a quanto irão, mas que, sem grande 
exagero, poderão elevar aquelle prejuízo á cifra muito approximada de 
40:000,$000. - . 

·8. 0 - que, pelo primeiro projecto lucraria a sr.a Viscondessa de Sá 
da Bandeira approximadamente 92: 102i$272 réís, assim detalhados : 

a) Preço da expropriação • . • . . • . . . . . • . . . . . ... 
b) Revenda· dos terrenos na sua posse •........... 
c) Percentagem nos expropriados e revendidos pela 

Camara. . . ....••...... .. . ...... 

Total .....• 

30:104:~740 
41:370~000 

20:627~532 

92:·1026272 

9.0 -que, elo segundo proj ecto lucraria a sr.a Viscondessa de Sá 
da Bandeira approximadamente 64:698~364 réis, assim detalhados: . 

a) Custo da expropriação. . . . . . . • . . . . . .... 
b) Percentagem nos terrenos expropriados e re

vendidos pela C amara. . . . . . . • • • . . . ..•. 

Total .• 

37:8506222 

26:8486142 

64:698$364 

. 1. 0 - Que pelo contracto actual lucra a sr.a Viscondessa de Sá da 
Bandeira approximadamente ~ 15:089~360 réis1 assim detalhados : 



SESSAO DE 18 DE MAHÇO DE 1909 •. 
a) .Custo da expropriação ...•.....••..•••.• 
b) Percentagem nos terrenos expropriados e re

vendidos pela Camara. • . . . . . . . . .•..•.• 
c) Revenda dos terrenos em sua posse ......• 

Total . . ....... . . . 

39:085~000 

12:479~3130 
63:525~000 

115:0891$360 

Mais todas as alcavalas das alíneas a) b) c) d) e) f. 

i8i 

9. 0 - Que pelo actual contracto e ao inverso dos anteriores projectos, 
a Camara valorisou especialmente os terrenos que ficam pertencendo á 
sr.a Viscondessa de ~á da Bandeira, dando·se até a singuhir1dade d0 ta· 
lhâo n. 0 18 ser dividido em tres parcellas das quaes a Camara expropriou 
duas, deixando a terceira e melhor de 1 todas á sr. 8 Viscondessa e só po· 
dendo entrar na posse da immediata em valor, depois de cumpridas t Jdas 
as clausulas do contracto·. 

Eis, srs. vereadores, e meus illustres collegas, succinta e imparcial· 
mente exposta, a questão da expropriação dos terrenos da sr.a Viscon· 
dessa de Sá da Bandeira, couforme a mesma se deduz dos documentos 
officiaes que, no caso, são de um laconismo pouco vulgar n'um paiz essen
cialmente palavroso. Da analyse serena e fria da· questão do facto de di
reito resulta ineludi velmente, que essa operação foi altamente ruinosa 
para o município e contraria a todas as praxes correntemente adoptadas 
em que~>tÕes analogas. Quanto aos remedios a applicar ao doente não se 
pronunciará o signatario d'este trabalho . . Pela mesma rasão que os medi
cos se recusam a tratar dos enfermos de sua família) pela mesma rasão o 
signatario não invadirá as a ttribuiçÕcls do ·douto syndico da Camara, seu 

• collega, restando· lhe apenas fazer sinceros votos por que, de futuro sejam 
mE:lhor acautellados os interesses da Camara.- O vereador, José Soares 
da Cunha e Costa. 

Depois, da leiura d'este documento o sr. Dr. Cunha e Costa ainda se 
alonga em varias conside rações sobre o assumpto: 

A Camara r <.solveu ouvi?· sobre o assumpto o sr. advogad.o syndico, e) 
para rnaior bnvidade no estudo da questão deu como approvada a presente 
acta n' esta par te. 

O' sr. vereador Agostinho Fortes, insistio de n vo na real ;sação das 
obras, já approvadas, na Avenida Dona Amelia, para se attender, como 
é de justiça ás reclamações dos moradores. 

Requerimentos: 
De Henrique d'Oliveira Junior, pedindo a rectificaçilo, no registo do 

2. 0 cemiterio, o nome de seu filho ·que ali está com o nome de Rodrigo 
Maria dos Passos Vella em vez de Rodrigo Maria dos Passos y, lia d 'Oli
veira .. 

Deferido. 
De José Ventura Loureiro pedindo a approvação do projecto, que 

junta, de construcção d'um predio em terreno situado n'uma rua part.i
cular com rerventia pela rua Maria Pia. 

Deferido em v~sta e nos termos da respectiva iufon~ação. 



'182 S!!:SSAO DE 18 DE MARÇO OE 1900 .. 
De D . Amelia Albertina Dias Ferreira de Moura e Augusto Dias 

Ferreira, pedindo pa·a a Camara. illuminar e faz·~ r a limpeza da sua pro
priedade denominaua Pateo do Pimenta. 

A_ C-amara deliberou encarregar-se da iltuminação e limpeza do dito 
pateo, mrdiante a retribu ição annual de 36{$000 réis. 

De D . Leonor Mac:hado da Cunha e Silva e seus enteados, pedindo 
o averbamento em seus / nomes do j azigo 2:215 do 2. 0 cemiterio que era 
de seu pae Manoel Macha ·!o da Cunha e Silva. 

Deferido. 
De Aptonio Antunes Cordeiro com estabelecimento na Praça Duque 

da Tl:'rceira, ten-:lo licença para occupar determinada porção . de passeio 
junto ao mesmo éstabe!ecimanto, pede mais om,so no comprimento que 
lhe fo i indicado. 

Def~"'idu. 
De Manoel . Ferreira Henriquf:}s , pedindo o abono de feria que venceu 

como calcetei! o, mas que não recebeu por estar doente na. occasião do 
pagamento. 

D eferido em vista da informação. 
De Ludovi "a Migueis pedindo que seja transferido para seu nome o 

arrendamento do kiosque da Praça do Commer ·io, que está em nome de 
seu fallec :do marido Francisco Augusto Migu':!i s. 

D eferido em vista do pm·ecer do sr. advogado syndíco. 
De Florindo & Portella pedindo licença para occupar um·1 porção c!e 

_pass io junto ao seu estabelecimento na rua Augusta., 162 e 164. 
D efer·ido nos precisos termos da, ÍH.formaçã•j, 
Da dir-=cção das offi.!ÍMS üe S JoJé, pedindo a ceden..:ia gratui.a de 

arvores para o ·terreno que 6erve para recreio dos seus alumnos. 
Def'erido como rtquer. 
D a J oão Antonio Pinto, pedindo que a Camara faç de sua conta a 

obra necessaria para elevar os vãos das portas do seu predio qa rua Mar
tens Ferrão, prejudicado por obras municipaes. 

Deferido. em vista da informação. 
De diversos proprieta.rios e moradores na rua que fica por detraz da 

Fabrica dos Phosphoros, pedindo a illuminação d'esta rua e a denomina-
ção de rua João Chagas. • 

O sr. vereador Agostinho Fortes fez o elogio d'este escriptor de quem 
se declarou amigo pessoal e politico, mas emittiu opinião contraria a este 
pedido por entender que estas homenagens são mais eabidas para perpe· 
tuar a memoria dos mortos illustres; propôz que á rua de que se trata se 
desse a denominação de Affons'> Annes Penedo, primeiro juiz do povo , 

Foi approvada esta proposta. 
Da Academia de Estudos Livres pedindo a ce-dencia, por · empresti

mo, de alguns artigos para ornamentação de terreiro da casa onde está 
estabelecida, rua da Paz, n. 0 7. 

Por p1·oposta do sr. vereador Agostinho F01·tes foi deferidO' este pedido . 
De Agripino Martins Gama, pedindo que se lhe dê da arrendamento 

a barraca que serviu de posto da guarda municipal, junto ao Arco do Mar
<JUez d'Alegrete. 
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Deliberou se officiar ao Commando das guardas municipaes, pergun· 
tando-lhe se é definitivo o abandono da di ta barraca para serviço da guarda. 

D e J oaquim Patrício F erreira instando pelo despacho ao seu requeri
men to datado de outubro ult.im.o, em que pedio a collocação d'um can
dieiro da illuminação publica na rua Antonio Pedro. 

Não ha que dPj erir em vista do despacho dado ao requerimento a qui! 
se ref e1·e, em 12 de novembro ultimo. 

D e Julio Antonio da Silvli Pinto, representando contra a resolução 
cama raria de 28 de janeiro ultimo que ·mandou dar posse ao engenheiro 
Diogo Domingos P eres, indigitado pelo Mininisterio do _ Reino para preen
cher uma vaga nos quadros da Camara. 

A Camara deliberou não tomar conhecimento do pedido p01·que a isso 
se oppõe o artigo 28. 0 do codigo administrativo. · 

Da Cooperativa Agrícola pedindo .para abrir um estabelecimento na 
rua Duque de Palmella, n. 0 16, onde pretende decepar carnes de todas 
as qualidade, que lhe forem requisitadas pelos seus associados. 

D eferido, p recedendo v istoria. 
D a Cooperativa para o abastecimento de carnes á cidade de Lisboa, 

pedindo a cessão temporaria ou sublocac;ão de 3 talhos municipaes, para 
n'elles iniciar a venda de carnes por sua conta e assim prestar o seu con
curso á Camara Municipal de Lisboa, para a solução do problema das 
carnes . 

P elo sr. vereador Miranda do Valle foi dito que não só as circums
tancias actuaes da Camara, com respeito ao abastecimento de carnes, mas 
ainda o facto de estar em viagem uma importante remessa de gado ar
gentino e proxim a a epoca da entrada de gado do Alemtejo, levavam a 
Camara a prescindir do auxilio offerecido, sendo certo que a abertura do 
estabelecimento na rua do Duque de Palmella é já um valioso serviço 
prestado aos munícipes. · 

A Gamara deliberou inrlef erir a p1·e fensão da cooperativa. 

Foram indef eridos os seguintes: 
De Frederico Eugenio Macieira, pedindo licença para collocar, em 

alguns pontos da cidade, columnas annnnciadoras, com relogio, barome
tro, thermomet ro, caixa de correio, etc. 

O sr. vereador Ventura T erra , foi de opinião que se enviasse á 3.a 
repartição porqlle , posto o pedido não seja. novo, era indispensavel esta 
informação para se tomar uma resolução definitiva. 

A Camara mandou ou vir a 3 .0 TeJla?'tição~ i ndeferindo, p01ém, desde 
logo a p1·etm•são na p fl1· te relativa ao exclusivo da concessão. 

D e Joaquim dos Santos, ajudante de gna :- da de vasadouro, l'edindo 
o Jogar de continuo ou servente das bibliothecas. 

De Francisco Jeronymo, pedindo licença para collocar um balcão na 
mesa que tem na Praça Luiz de Camoes. 

D e Carlos Ennes, pedindo o Jogar de arrumador no Mercado 24 de 
Julho. 

De Pedro Carlos Dias de Souza, pedindo licença para occupar uma 
parte do passeio junto do seu estabelecimento na rua de Santo Antão, 82. 
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A Camara delibarou inform:tr favoraw!ment~ o p~di o de reforma 
feito pelo 1.0 oflbial-chefe da 5.a secção da 3 a r p r i,ão, sr. :\fanoel 
Maria Ricardo Cot·rêa; e, bem assim, os pedidos U" J ilo Ramos, servente 
e de Luiz Gomes, putetro, ambos de sen·iço de lirr:p 7.'1 e. regas 

F oi presente uma represent:l.çib d'u na commissão de a;t·;cultores e 
horticultores, expondo a necessidade da con.,trucr;ão d'um grande me~eado 
em qualquer ponto da cidade, nas condições de hygiene e amplitude in
dispensaveis e pedindo a preferencia, em igu'l.ldade de cit·cturtsta ncias~ 
caso a Camara resolva entregar a E:>xplora~·ão a e.n"r"Za particular. 

A r!arnru·a fi cou i 11teiradrt . 
Foram deferidos os pedidos de Arthur d' !meid't d~ J. A. Torres, de 

Bernard o dos Santos Paes e de Miguel Antoni(l: pa-1 cs ah,,l ·e:'t.JL.'l 1 nos 
pontos da cidade que indi'lam, barranas par _• .. nda do amendo. s, por 
p1·aso limita:lo. 

Pelo sr. ver <> ador Augusto Jo~é Vie'ra, f')i "pres~ntada urna represen
tação dos proprietarios de automoveis, pe,!in Jo o estabelecimento d'uma 
praça para o e~tacioramento d'es es vt::hi.:mlos :!e aluguel. 

R emetti -la á 1·epa -tiçã•J cornp etent • {'am elaTJo>·w· ll p'lst n·c,. 
Tomou se con eC'imeuto d'nrva rep1·· :: nh~;ão r.io > d n s de ~arroças, 

pedir•do, pelas rszÕtJs c xpostas, um·1 t.l eraçao no qu~ (S ~ deter .. •i 1ado 
com _respeito ao transito entre o largo do Pdn,; •hJ e a P aça do Com
merCio. 

O sr. vereador Agostinho Fortes fLli ele opi i'Io que se reviss • e emen
dasse a postura relativa á p1ssagem de carroç s n:~ ru!f. do ArsP.n il, das 
8 da ro11nhã ás 8 da noita, le"l'l ran lo t~mbe:n a c'~n' 1nioucia de se es · 
tabe!ecer uma postura, determinando que, n'aqu~lJa r 11 1 as pe s as on· 
duzindo volumes e cargas, sigam peh la I,, do A-, :.1 afim ':!e Í'10ilitar 
o t ransito. Apres"ntou se n'este sentior um~ r p qu l f 1 approvada. 

Tambem se tomou ·conhecimento d 'uma re · e t Ji'L d ss "Í:~.ção 
de Classe dos Calceteiros relativa á sub, ti tn ç , pol' asf,llt), do pavi
mento empedrado da Pnça le D. Ptd o, suhs.ita. çio de que tratou uma 
proposta do sr. Augusto Vieira, e que a Asso iaç1o consi1f'n inconve
niente para os seus asEocia.Jos, á em de S"r o sy tJma proposto anti · 
economico e anti -hygie t:ico. 

Este docurnento (úi envia-z,, rw sr. v read;r Aug çto Vieird . 
Da mesma Associação foi envia,ln á Caro ra 'lffi.l outra representação 

na qual se manifesta o ag a 1o cr.m que foi rt>ceb' \ a delibera-;ão cama
raria, tomada sob propos ta do s . veré' dor Nen• LoureirJ. para se estu- · 
dar a fó rma de reduzir a 8 ho as dia~ias o :rabalho d)s operarios do 
Município de Lisboa. 

A Gamam ficou inteimda. 
Foram tambem submettidos_a despacho e def.ridos, m .Is oa seguintes 

requerimentos, para : · 
Licenças para obras diversas: 
José Pereira, Frarreisco Gomes, 1hnu ~l Custoiio Pereira, Jo~q ·Jim· 

Lope~ Ferreira, Antonio Rodrigues, ~Iarí:J. Fi! m->na A. S1n~h,s B1ena, 
F rancisco L ourenço Silva Almeida, G"rtru<l~s Jh"'ao Alroei·-la )h;-gischi, 
Antonio Rodrigues, 1\:fanoel G spar da Silv- 1 L~iz Vieitas Costa, Anna 
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Magdalena Angu8tin~ Deissur, 'Joaquim Santos Ferreira, Antonio Mario 
Dias Percir& (~h ' ;, ~aeta r Pen'.s, Fr->,lerico Gaspar da Costa, João 
Antonio' de Sousa, P • eira & 1\Iiranda, José Mal ia FraMisco Mirand a, 
Carios cle Seixas, Corriptmh!a Na~ional e Nova Fabrica da Marinha 
Gran .ie . 

Ce1"tidões: 
Antonio Lulz R~mos , Joaquim Carolino da Cunha, Adelaide da Con

ceição Carvalho, Alfredo d'Oliveira Sousa Leal, J .. idith Cordeiro Pereira 
F emandes, Jih .. i~ 1\Ii:!ha~lla da Costa Sanches, Joã') Gomes Monteiro, 
Antonio Alves, Antonio Pe1ro Alexandrino, Domingos Pereira d'Abreu, 
Ermeliada Carmo de Oscar Alves de Sousa, Helena Augusta Alves 
Dias, Arnaldo d' Albuquerque, Fran ~isco Leite da Silva, José de Moura, . 
Ermelinda Carmo Aça Alvas de Sousa Antonio e V enancio CaprÍs· 
ta no. 

L icenças paru. tab, letas: 
Antonio Aurelio Costa. Ferraira, Albe-to Baptista, J oaquirn J osé 

Motta, l\Iarques & Fernandes, Netto, Natividade & Comt. "', Antonio José 
Affot so & C a J . P. Sehínho, Armindo Alves Fernandes, Callado & Bas
tos, Antonio Maria SFrra & c.a, Domingos l\Iufíoz, Antonio Bonzé , Ju
lietta Alvestre .~:'ervy, AlLedo Carmo Xa\·ier. 

Construcção c1e p1•.;dios: 
J oaqu;m Xavi~~ d \ Silva Oliveira, Domingos Serredello ,. João das 

Nev .s, Antonio Ro:lri,ues, José l\Ia.ria Galamas, Companhia de Credito 
EdJficaclora Por! ugu( za. 

Licenças p'lra le'rf/ros : 
Fr uco & C.a, Q adros & C.a, Jvsé da Sdva CotJlho Junior, Seraphim 

da Silva Lopes, Si! io b~llo Alves, A. dos Santos Cardoso· e Ant,mes 
& ÚPmpanhia. 

Epitaphios : 
J~alrlim Andrade, Ezi!d Adeli Nogueira de Brito Alves Branco, 

F rauc•sco lbmão Gou ·êa, José de Jesus Campos, Adriano Augusto de 
Pina Víc' ! e Antonio ti s i'antus Ferreira. 

Aver~amentos de títulos de fazigos : 
Aug .sta Leonild d CatTa ho, Rosa l\hría da Piedade Mercês, Mat·ia 

J usfna di:\ Rosa e ont. .. e Juli~ Leopoldina da Encarnação Subtil. 
C&nstrttcçtiu de fazi,~os : 
Juli M ,reira, A fr o ereira Tovar de Lemos, José Joaquim Hen-

riqu~s e José Henri ue S ntos Torre. 
Vitrines: 
Antonio l\f;u:ia s rra & c.a, Joaquim Thiago e José Maria Oleiro . 
Li~nça.~ p'tra exp siçi'lo de objectos dependttrados: 
Amenro Martins, J sé H~;Jnnques F arpella e José J oaquim 1\Iendes. 
V1storir•s: 
J ·~é G nça've . 
L icenças pum constru çõ s diversas : 
João Antonio da Cruz. 
Pretensões diversas : 
Antonio do Carmo. 
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Nada mais , ha <endo a tratar o sr. vicie-presid~nte encerrou a sessão 
eram - 4 horas e 40 minutos, lavrando-se de tudo a pres.ente acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Lima, secretario ria camara, a subscrevi: (àa) An
selmo Braamcamp Freire~ José Veridsimo d' Almeida- Agostinho José 
Fortes- José Soa1·es da Cunha e Costa- Augusto José Vieira-- Manoel 
Antonio Dias ]} erreú·a- José Miranda do Valle -José Mendes Nunes 
Loureiro- Carlos Viçtor Ferreira Alves -Miguel Ventura . Terra 



12.• SESSÃO -

Presidenci& do ex. mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
( vice-presidente) 

Aos 24 dias do mez de Março de 1909, reuniu, nos Paços do Con· 
e~lho, Pm sessão ordinaria, pelas 2 horas da tarde, a Camara Municipal 
de Lisboa, sob a presidencia do ex .mo sr. Anselmo Braamcamp Freire, 
vice-presidente. 

Compareoeram os senhores vereadores: -José Verissimo d' Almeida, 
Luiz Filippe da Matta, Dr. José Soares da Cunha e Costa~ Augusto José 
Vieira, Carlos Victor Ferreira Alves, Manoel Antonio Dias Ferreira, Agos
tinho José Fortes, Miguel Ventura Terra; José Mendes Nunes Loureiro e 
José Miranda do Vali e. 

Assistiram á sessão os senhores:- Administrador interino do 2. 0 bairro 
e inspector da fazenda municipal. 

Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 18 do 
corrente mez. 

De 20 do corrante mez, da Direcção geral da Administração politica 
e civil, communicando que, por despacho do respectivo ministro, fqi au
ctorisada a repartição de contabilidade do Ministerio do Reino -a visar as 
ordens de pagamento, remettidos pela Camara com o officio n. 0 507. 

Inteirad'1.. 
Da mesma data da Direcção geral da instrucção secundaria, superior 

e especial, respondendo ao officio da C amara n. 0 4 76 de 15 do corrente 
que trata da acquisição de terrenos e pediu para melhoramentos munici
paes, alinhamentos e regularisação dê ruas, junto ao Lyceu da 1.• zona, 
computando cada metro quadrado entre 2t$800 réis e 26000 réis. 

A· Gamara deliberou officiar a esta Di1·ecção geral, offeri'.Cendo pelo 
terreno 11$200 réis por metro quadrado, preço porque pagou um terreno 
contiguoJ em vista de sentença judicial e pelo predio a quántia de um conto 
de réis. 

De 22 do corrente mez, do Governo Civil, ponderando a convenien
cia de se instituir um serviço regular de exterminação de ratos na ca
pital e remettendo uma copia da proposta, s0bre o assumpto, do Conselhq 
Superior de hygiene publica. 
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D eelarou o sr. vereador Miranda do Va.lle não poder em"ttir opinião 
segura sohre o assu mpto, porq ile r Ó agora tivera conhecimeuÍ'l d'este 
officio, no emtan to' dizia que I) meio que con '5i1erava mais effiCJaZ para o 
fim desej ado, seria o melhoi·amento das ca•• l\lt sações de esgo o, a que se 
referiu n'uma das 6essões anteriores e so b, e o y_ue formulou urna· pr<- 
posta que a Camara se dignou ad mittir . 

A Gamara ficou intei·rada do conteudo do officio. 
De 16 do corrente mez da Direcção da Caixa de Soccon·os a estu

dantes pobres, pedindo que lhe s ej a permittido utilísar, durante uma .hora 
em cada dia, o barracão existente no largo da Escola Municipal, para 
ahi ministrar o ensino da gymnastica sueca aos alumnos da sua escola 
e a cedencia de qualquer porção de terreno, em Jogar hygienico, onde 
possa coostruir a sua séde. 

Re•olveu se que ·a 3 .3 repartição informasse o p edido. 
De 20 do corrente mez da Camara Municipal de Peso da Regua, al

ludindo á rniseria que lavra nas freg uezias do Concelho, especialisando a 
freguezia de Sediellos d'onde teve de recolher um grande numero de 
orphãos para cuja sustentacão deliberou abrir uma subscripção pelos 
municípios do Ps iz e por isso pede o auxilio çla Cambra · Muni ipal de 
Lisboa. 

Deliberou-se responde1· dizendo que o s~1·viço de beneficencia passou pam 
o Governo C1"vil de Lisboa, por dec1·eto de 2 de setembro de ·J/101 e que 
por isso a Gamara não tem no seu orçame·ll tO verba alguma pal·a esm 
despeza. · 

De 21 do corrente mez da Junta de Parochia da freguszia d'Ajuda, 
pedindo diversos melhoramentos, como seja: collocação de candieiros, 
construcção de cano de esgoto, remoção d'uma grade e demolição de 
barracas. 

Mandou-se informar pela 3. a repartição. 
De 18 do corrente mez da União dos Atiradores Civis portuguezes 

dando conhecimento da constituição do seu conselho gerente. 
Inteirada. , 
De 12 do corrente mez, de diversos proprietarics , moradores e com

merciantes da rua Nova da Trindade, pedindo que a esta rua se dê o 
nome da rua Tabm·da ou rua do actor Taborda, e que nos cunhaes d'essa 
rua seja collocada uma lapide commemorativa. 

A Oamara deliberou' auctorisar a collocação da.y lapides, mas não a 
muda11ça de nome da rua, visto have1· já uma com essa denominação. 

De 22 do corrente mez do Centro escolar eleitoral republicano do 
Campo Grande, dando conhecimento de qne · na conferencia realisada pelo 
S. Roque da Fonseca Junior, foi por este proposto qne se officiasse á 
Camara Municipal de L isboa, louvando-a pela sua atti tude na questão 
dos electricos o que por esta forma faz. 

Inteirada. · 
De 17 do corrente mez de Mano e! l\brtins Gomes J uniõr 7 arrema

tante dos lixos do 1.0 ao 9. 0 districto da limpeza na cidade, responde'ldo 
ao officio da Camara de 12 do corrente, declarando que renhuma responsa
pilidade tem nos fa::tos que esse offioio apra•a, "ler ue "'l ffo · êP.vr f~lta rl n 
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os barcos para a remoção dos lixos, mas sim a dragagem do rio para 
que p"s5am atracar ás pontes. 

A 0 1mara deliberou applicar as competentes multas. 
D., :::3 do corrente mez de Il:la Adelina Jorge, em nome da Commis

são de.prop11ganda das Escolas Maternaes, pedmdo a cedencia de terreno 
na pr,jectada Avenida Rato-Estrella, para n'elle se construir um jardim
Escola J oão de Deus e cujo projecto apresentará á apreciação da Ca
maTa. 

D eliberou se aguardar a approvação superic·r do projecto de abertura 
da 1'UI.l pa"'a opportu11amente se resolver sob1·e o assttmpto. 

De 23 de corrente mez da Ccmmissão de Amadores de Avicultura 
de L isboa pedindo a prorogac>ão por 8 dias, do praso concedido para a 
exposição de a ves no Parque Eduardo VII. 

A amara auctorisou p prorogação pedida. 
N. 0 1:05() ,_ da 3.a upartição, informando as propostas apresentadas 

em pra~a. para a arrematáção da illumin<Jção a petroleo, declarando mais 
vanta.j osa a de l\Ianoel Francisco Montei~;o, que pede o preço de 38 réis 
por candieiro e por ·noite e acceita todas as condições do programma. O 
preço base de licitação foi de 50 réis. 

Mandou-se fazer a. adjudicação Wl _conformidc.de da informação. 
:N .0 1:093, da mesma repartição .. informando as propostas apresentadas 

em pra\-a de 11 elo corrente para o fornecimento de lioz serrado. 
E m vista da informação a Camara d1 liberou adju_dicar as contarias 

de 20 m/m a 56 mim; de 90 m/m, !00 mim e 150m/ma P edro Manoel P ar
dal. Mon!eiro que offerece descontos de 30 °/0, 35 O/o e 40 %; e a Joaqnim 
Vice1de A lbog IS as de 60 m/m a 80 m/m e de 200 m/m a 240 m/m que offerece 
descontos de 35 °/0 e 50 Oj0 , e bem assim, que se abra licitação verbal en!re 
estes . dois concorrentes que offercceram igt~aes _descontos para as outras 
c11nta1·ias . . 

N.0 1:094, da mesma repartição, informando as propostas apresenta
das em pra~a para a arrematação do fornecimento de pedra de lioz des· 
bastada, declarando acceitavel a de Pedro Manoel Pardal Monteiro que offe · 
rece o desconto de 200/o para as pedras de volume até 1m3,00; 50°/0 para 
as de volume entre lm3,00 e 2ma,uo e para as de volume entre 2m3,00 e 
gma,oo o desconto de 55%· 

Mandon-se f azer a adj~tdic~~o ~conforme a i'!iform~ção. 
:N.0 1:496 , da mesma repart1çao, mformanao as propostas que rece

beu para a execução dos seguintes t rabalhos: excavação para abertura 
da t!'ineheira destinada á construcção do cano de esgoto na rua ·Thomaz 
Ribeiro ; concerto de dois cylindros de ferro; concerto de tres urinoes. 

A Cn mara auctorisot& a repartição a d;ar a João Antonio dos Santos 
a empreitada da excavação pelo preço proposto de 341{)000 réis. 

Foi tambem esta repartição auctoritada a acceitar as propostas mais 
vantajosas para Oi3 fornecimentos: de calcareo para calçadas, posto no 
Campo Grande e na Azinhaga da Fonte; de carvão de sôbro para obras 
de canteiro no 1.0 cemiterio; duas torneiras de valvula para o Mercado 
2·1 de Julho ; ferragem para a co!locação de 70 baias nas novas cavalla
riças na Avenida Pinto Coelho. 
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Tambem t. Camara auctorisou esta mesma repartição a mandar ater
rar e revestir na parte inferior com uma camada de alvenaria os dois 
fóssos que existem junto ás escadas que dão ingresso da rua Domingos 
Sequeira á do Jardim da Estrella, satisfazendo-se assim á_ reclamação da 
Commissão directora do serviço de limpeza e regas. 

Foi apresentada e lida uma inform~ção do sr. Administrador do 1.0 

cemiterio ácerca do confl.iqto qu~ se deu n'aquelle cemiterio por occasião 
do enterramento de Laura da Conceição ou Maria Ricardina Paes de 
Sousa ; não tendo havido ferimentos, como erradamente disseram alguns 
jornaes da capital. 

A Gamara ficou inteirada. 
A' 3.a repartição para informar foi t•emettida. uma representação da 

j unta de parochia da freguezia de Senta Engracia, pedindo diversos me
lhoramentos no Bairro Operario, rua de Sapadores e muralha de supporte 
do jardim do Campo de Santa Clara. 

1 

Pelo secretario foi apresentado á Camara o 6. 0 volume do Archivo 
Historico .Portuguez, offerta dq sr. Vice·presidente á Camara Municipal 
de Lisboa. , 

O sr. vereador Agostinho Fortes, fez em breves palavras o elogio do 
sr: Anselmo Braamcamp Freire, a cuja proficiente direcção e inexcedível 
zelo se deve a utilissima obra que estava pres>lnte. 

O sr. Vic'e·presidente agradeceu as elogiosas palavras do sr. vereador 
Agostinho Fortes • 

. Mandou-se archivar o livro offerecido e agradecer. 
O sr. Vice-presidente deu parte de que a loja n. 0 24, do largo de 

Santo Antonio da Sé, foi arrendada em praça por Peres & Sobrinho pela 
renda annual de 191aooo réis. O preço base de licitação foi de 130 000. 

Tambem por S. Ex. a .foi dito que, para evitar duvidas que pos3a sus-
,' citar a (órrna por que foi com Li nado o serviço de piquetes pelos srs. ve · 

readores, convinha esclarecer que es te serviço é alternado, em cada um 
dos dias da Sémana entre os s rs . vereadores: Dr. Cunha e Costa e 
Filippe da Matta ás segundas f eims; Verissimo d' Almeida e Miranda do 
V alie, às terças f eiras; Ventura Terra e Agostinho Fortes, ás q11artas 
feiras; Mendes Loureiro e Dias Ferreira, ás sextas feiras; Augusto 
Vieira e Carlos Alves, aos sabbados. 1 

O sr. vereador Augusto José Vieira, disse que, não tendo U3a.lo da 
palavra no comício publico, ultimamente realisado em Lis"lo/\ 1 vinha 
agora declarar que perfilhava as palavras proferidas p!>.lo s u collega e 
amigo Dr. Cunha s r

1osta n'essa reunião, na parte do seu discurso rela · 
tiva á solidari r ' ,' o os seus collegas da vereação, acompanhando-os 
na 011 P~·~ ~ i ç~o d ectrica, embora mantenha a sua opinião, quanto 
ao ro _, ' seguido. Feita esta affirmação, restava-lhe dizer que não se 
pr~ 1pav11. co111 a fórma orque o publico possa apreciar e seu procedi
meL. , por isso que, qtt~!r na sua vida publica, quer na sua vida parti-
cular )('edeu e proceder empre como · a sua consciencia lhe indicar e 
não c os outros quizerem. Finalmente, que era completo o seu des· 

· prezo 1 ~-?S cobardes quP 11e ll.cobertam com o anonymo e o .tentam sal-
picar co seu billis tão p tilento, quanto asqueroso são taes creatura3. 
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O sr. vereador Agolltinho Fortes, deu parte de que o sr. Conselheiro 
José d' Alpnim, realisaria no dia 2 de abril p roximo nos Paços do Conce
lho a sua conferencia em homenagem ao grande tribuno José Estevam 
Coelho de Magalhães; e que o sr. Dr. A.ccacio Guimarães, realisaria em 
28 do corrente, ás 8 horas e meia da noite nos Paços do Concelho a sua 
conferencia em homenagem ao insigne historiador Alexandre Hercu
lano. 

O sr. vereador Ventura Terra chamou a attenção da Camara para o 
facto de est&r sem empregados superiores a 3.a repartição, que é das mais 
i rnportan·es repartições municipaes e que assim está desprovida dos ele
mentos mais necessarios para a boa organisação e direcção do seu ser
viço. 
Faltam ali os senhores Ressano Garcia por ser Par do Reino, o sr. Sabino 
dos Sàotos por se ter aposentado e pelo mesmo motivo o s~ Antonio Ma
ria d' Avellar, o sr. Domingos Pe res por est-Lr exe-rcendo a~ funcções de 
deputado, e, ále rn d'iss' o sr. José Luiz Mont. iro, distincto architecto, a. 
quem a cidade deve tantos serviços, pediu a sua reforma e espera bre
vemente obtel a. Por tudo, pois, entendia ser urgente tomar as providen
cias ·necessa· ias para evitar os inconvenientes resultantes de tão sensível 
fa lt~ de pessoal n'aquella repartição. 

Referiu-se tambem á proposta, que em tempo apresentou e foi appro 
vada pela Camara, relativa ao seg;uimento das obras do farque Eduardo 
V li, extranhando não ver o resultado do trabalho de 200 e tantos opera
rios menci!)nados nas respe<~tivas folhas, como em serviço n-o dito Parque. 

O sr. Vice-presidente disse que era sua opinião que se ponderasse ao 
Governo a conveniencia de auctorisar a Camara a suBstituir com urgen 
cia os funccionarios que deixaram o serviço municipal. 

O sr. vereador Miranda do V alie, declarou concordai" plenamente com 
as considerações feitas pelo sr. Ve ntura Teria, relativamente á falta dos 
empregados di igentes na 3.a repartição, uma das mais importantes da 
Carnara Municipal, e que acompanhava tambem a opinião dv sr. Vice
presidente, de que se deverá dar conhecimento d' essa falta ás estações 
superiores para que dêem as precisas e urgentes providencias que o caso 
pede. Observou, porém, que o ·Jogar de chefe da 3. a repartição tem de 
ser exercido por um engenheiro, mils como o logar constitua urna espe
cialidade na vasta sciencia de en~enharia, convirá que a escolha ou no
meação a fazer seja de accôrdo coro a Camara Municipal, como 
mais conhecedora do que convem para uma boa direcção d'aquell.e ser
viço . 

Pelo sr. vereador Filippe da Matta foi dito que se tivesse sido exe
cutada a sua proposta de 17 de dezembro ultimo, para que os chefes das 
repartições formulassem o quadro do pessoal necessario para o seu ser
viço, talvez que não se desse agor11. o caso de que se trata. 

Pelas ultimas reformas foram reduzidos os quadros, que já eram 
pequenos, sem que de tal adviesse qualquer economia para o cofre muni
cipal, visto que essas mesm11s reformas permittir11.m a entrada de empre
gados por varios prvcessos, resultando haver empregados addidos1 con
tractarlos e outros pagos corno jornaleiros. 



192 SESSÃO DE 24 DE MARÇO DE 1909 

A Gamara auctorisou a pre.~idencifJ a formuktr uma representa9ão á~; 
estações ~>Uperiure.o; no sentido de se remediar a falta de empregados ~>upe 
·riores no serviço d(t 3. a r~<partição. 

O sr. vereador Fllippe da ~Iatta, disse que não tendo comparecido 
na sessão anterior, não tivera que omittir o seu voto na approvação da 
respectiva . acta, mas que insistia pela public~ção d'estes documentos a 
tempo de serem revistos, e, porventura, emendados pelos ve1 e adores, 
como já propagára. A execução d'esta proposta era tanto mais oecessa
ria, quanto certo era que da falta d'essa revisão resultára apparecerem 
alguns erros nn.s actas impressas de dezembro ultimo. São estas actas que 
habitualmente se consultam para conhecer das deliber~ções tomadas, e 
embora não sejam estas as actas officiaes (porque estas constam do res
peútivo livro) os erros de impressão trazem inconvenimtes, que é indis-
pensavel evitar; pelo que insistia na sua proposta. . 

Pelo sr. vice-presidente foi dto que, subsistindo as razões apre8enta
das pelo secretario da Camara, baseadas na absc>luh falta de tempo para 
apromptar o original e na disposição do artigo 109 do Codigo Admiuis
trativo qu<~ faculta a este funccionario o apresentar a acta, em mmuta, 
na sessão seguinte, recommendaria que. a leitura das actas se faça vaga
rosamente e que seja posteriormente distribuída, em prova typographi~a, 
pelos senhores vereadores para corrigirem os erros de compos!ç:to que se 
dêem. 

Continuando· no uso da palav ra o sr. vereador Filippe da Matta disse 
que, pago que fosse pelo Governo o que este deve ao cofre municipal e 
que deve orçar por cêrca de 7:000 contos de réis, a Camara satisfaria aos 
seus credores e ooncluiria importantes obras iniciadas e que não teem 
tido o devido andamento por falta de recut·sos pP.tmui,.ri0s; era, pois, de 
opinião que se representasse superiormente recla-mando a entrada no cofre 
municipal da importancia em divida. 

O sr. vice presidente jicou encarregado de e aborar a minnta da repre
sentação. 

Proseguindo, o sr. vereador Filippe da Matta, di8se que lhe constava 
que fôra motivo de reparo, a maneira porque se fez a encommenda d'uns 
impressos para serviço da Camara, mas que tal reparo não tinha r zào 
de ser, porqu;mto, não tendo ha vido tempo para abrir praça (porque se 
tratava de circulares para o congresso) foram consultarias tres casas so bré 
o preço d'este trabalho, preços que o 11ã.•) satisfizeram e rejeitou, em 
vista .do preço muito inferior áquelles .indicado n'uma pt·oposta que pre
viamente tinha recebido e t inha no bolso. 'l'ambem se mandou proctlder 
á limpeza da canalisação de gaz n'uma das salas dos Paços do Conce:ho 
e a uns arranjos em outros candieiros e campainhas electricas, chama l 

do-se para isso nm empreiteiro, sem que se seguisse o processo estabelé
cido, por iflso que se tratava d'uma insignificante despeza, que foi de mil 
e tantos réis, apenas. 

Deu s. ex.a conhecimento d'um officio em que a sr.a D. Anna de 
C,astro Osorio, professora da Escola Liberal de Setubal, agradece á 
Camara, em nome dos seus alumnos, os eucalyptos offerecidos para a 
festa da arvore, que ali se realisou. 
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Referiu-se ainda ao facto, que lhe constava ter· se dado, de não rece
berem as Camaras Municipaes de Cascaes e do Cartaxo, o convite da 
Camara Municipal de Lisboa para o congresso municipalista e assegurava 
que tsses convites foram expedidos, cabendo a ou-tra identidade e não á 
Camara ou ao seu pessoal, a responsabilidade d'essa falta. A Camara 
Municipal de Lisboa considera suas irmãs todas as camaras municipaes
do paiz e a todas vota toda a sua consideração, devendo ficar assente 
para o devido conhecimento de todas, que se deverão considerar convi
dadas para o dito congresso, embora, por circumstancias inteiramente 
alheias a esta Camara, os convites não tenham chegado ao seu destino. 

Foi por ultimo apresentado por este sr. vereador o seguinte balancete 
referido a 23 de março •corrente: 

Receita (incluindo o saldo do balancete an-
terior). • . . • • . . • . . • . . . . . . . . , .. . . . . 

Despeza ...•. : ... . . . .. . .••.....•. . .• 

Saldo ....•.....••..•• 

Deposito no Banco Lisboa & Açores ..... . 
» » Monte-pio Geral ...•...•. . •• 

40:2'416829 
39:5376933 

7036896 

37:o2oa816 
8:594t5070 

45:614i$886 

O sr. vereador Miranda do V alie leu e mandou para a mesa a seguinte 
proposta, que justif:icou, dizendo que, tendo o Governo por alvará de 7 
de junho de 1886, concedido á Companhia R~>al dos Caminhos de Ferro, 
auctorisação para construir um ramal ligàndo Sant' Apolonia com a linha 
de Cintra, com a obrigação para a Companhia de estabelecer no Campo 
Pequeno uma estação de 2.a classe, era de toda a conveniencia e oppor
tunidade promover, pelos mei~s de que a Camara possa dispôr, que o 
Governo inste com a Companhia pelo cumprimento da condição 23.a da 
concessão referida : . 

Prop01~ho que se represente ao Governo, mostrando-lhe a necessidade 
de instar com a Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, 
para que este cumpra a condição 23.a da concessão dada por Alvará de 
7 de julho de 1886. 

Foi apprúvada. 
R eque1·imentos : 
De Antonio Ví.ctor de Souza Peres Murinello, dono d'um predio na 

rua D. Vasco, 44, em Ajuda, reclamando contra o nivel do passeio em 
cJroeçJ de coostru0ção e n frente da mesma casa, que ficará superior 
·ao nível do vestíbulo da propriedade e pedindo providen ··ias. 

Dejlf.rido conforme a informação. . 
De José Joaquim dos Santos, pedínd,1 auctorisação para collocar uma 

barraca pelo tempo de 15 dias, na rua da Mouraria. 
Deferido. . 
De Augusto Luiz Soare;:, fazendo identico pedido. 
Deferido. 
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D e Vicente Canoas Carr;o.squeiro, pedindo que , nos termos da lei de 
9 de agilsto de 1888, lhe ~eja fei ta a liquidação da percentagem de 25 % 
dos lotes de terreno, _ vendidos da parcella n. n -24 do proj ecto das zo
nas . 

Diz a informação q.ue o requ ~> ,·e o t e tem a recebÚ, 5: 108a01 O réis, 
visto que Oi terrenoa foram vendidos ao preço que variou entre 3a600 
réis e 91)100 réis. 

Deferido. 
D e Antonio Roberto Ricardo, pedindo auctorisação para depositar em 

jazigo de f~mi l i a no 3.0 cemiterio, os restos mortaes de sua mulher e de 
seu fil ho, e que estão em deposito no dito cemiterio. 

D ef erido, pagando o que o 1·equerente deve pelo deposito dos ditos ca
daveres nas catacumbas d 'aquelle cemiterio. 

D e Francisco da Conceição e Silva, pedindo a approvação do pro 
j ecto, que junta, de edificação de um predio no ter ren o que possue no 
largo do Calvario, e que se lhe venda para o mesin9 fim uma porção de 
terreno da via publica. 

Diz a informação que o terreno que o requerente pretende adquirir 
mede a área de 33w~, 31, avaliado cada metro a · 6aooo réis, ou seja, 
532~860 r~Is , e que a venda se póde fazer em par ticular, em ,-ista do 
que dispõe o § 1." do artigo 46." da lei de 31 de de zembro de 1864. 

Deliberou-se pedir auctol'isação paro, vender nas condições da info?·ma
ção o terreno necessario p ara · se 1·egularism· o alinhamento do largo do 
Calvm·io. 

D e Francisco L iberato Paiva, proprietario, pretendendo adquirir um 
terreno municipal situado na rua do Novo B airro da ME-moria, em Belem, 
pede que d)elle se faça venda. · 

Deliberou-se p edir auctorisação superior p ara vendm· em pmya o allu-
dido terreno p ara o alinhamento da c itad~ 11w. · . 

Da Associação dos trabalhadores da Im prensa, pedindo a cedencia de 
coretos, bandeiras e mastros para ornamentação do Parque Edu~rdo VII, 
na parte que lhe foi cedi~a para os festivaes proj ectados pela Associação 
requerente. 

Deferido. 
D e Antonio José Placido de Carvalho , pedindo que lhe seja indicada 

a numeração policial do seu predio no Campo dos Martyres da Patria. 
A' propriedade do requm·ente compete o n . 0 26. 
D a Co ndessa de Pinhel (D. Luiza), pedindo a rectificação da nume

ração policial do seu predio na travessa dos Mastros. 
Compete á nova porta aberta no predio da requerente o n. 0 12-A e ao 

p fJrtão contíguo a este predio e que dá ingress? á garage e qutntal do pre
dio tambem da requerente e com frente pm·a o largo do Conde B arão o· 
n .0 16. 

De diversos commerciantes barraqueiros pedindo a prorogação do 
praso para a entrega dos requerimentos para o aluguel de terreno na 
feira d' A !cantara . · · 

A Gamara deliberou p ro1·ogar o praso até ao d1'a 26 do co1Tente CIO 

meio dia. 
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D eliberou mais a C amara.: informar favoravelmente os pedidos de 
apGsentação feitas pelos empregados municipaes , Alfredo J osé Gomes de 
Mel lo, amanuense da 3. a repartição e de J oaqui.rn Domingues , fiscal de 
3. 3 classe . 

A' 3. 3 repartição foi remettido para informar uma pretensão dos ope
rarios de construcção civil que estão ao serviço da Carnara, para lhes ser 
feito o augmento de 1 00 réis no seu jomal, quando o ser viço seja fóra das 
:;reas das freguezias de Belem e Aj uda, ondP os reqt:<erentes residem. 

A Camt.ra fico u inteirada do pedido do 2. 0 official do qmtdro da t.a 
repartição, Uustodio Peixoto Braga., para ser admittido ao concurso aberto 
para o preen himento d' um logar. de 1. 0 official, vago no mesmo quadro. 

Foram ind~feridos os seguintes.: 
De Manoel J oaquim, pedindo licença para collocar um tabolleiro para 

venda de bolos e fructas na rua de S . J oaquim. 
D e 1\'Ianoel AntoJ;lio Coelho, fazendo identico pedido para a placa cen 

ral do P-omeço da Avenida Dona Amdia. 
D e Antonio Marq"nes, pedindo que seja cor tada urna arvore na rua 

Conselheiro fereirã C'arrilho. . 
D e Cezar Augusto Ferreira Nunes , pedindo licença para expôr obje

ctos do seu cornrnercio no passeio junto ao seu estabelecime nto na rua da 
Praça da F ig ueira. 

De A lfredo do Rosario Faria, credor á Camara pela quautia de réis 
3:439af)65, pedindo que esta importancia seja encontrada em qualquer 
preço de arrematação que fizer de terreno ~o Casal do Rolão. 

Foram tambcm submetti.dos a despacho e deferidos> mais os seguintes 
requerimentos, para: 

Certidões: 
J osé dos Santos, Joaquim F rancisco Sabido Junior , Antonio Gonçal

ves, João Baptista Bello de Car·valho, J oão Corrêa L opes, J oã) Duarte 
de Mer.;ezes, J osé dos Santos , l\Ianoe l Bernar·do, Muia Candida Gloria 
Martins e outro, Antonio J oaquim Ribeiro , Conde da Ribeira Grande 
(R. Vicente) e Marià Sophia de Bettencourt P~restrello . 

L icenças para é!bras dive1·sas : · 
Antonio Carnillo d'Oliveira , J oaquim Agostinho Luiz de 1\latt<Js, Adol

pho de Lima May~ r , Maria Encarnação Tavares, Domingos S ilvão 
Briffa (2) Julio J t sé da Cunha & C.a, Carlos Cypriano Rodrigue~ , José 
Maria Lopes e Sebas tião Pereira da Cunha Sotto Mayor. 

E p1taphios : 
José T beodoro de Bastos, Augusto Tito Barata, Doria dos Santos e 

L uiza Garcia Mensurado, 
Construcção de predios: 
Amelia Pires, Domingos Serzedello, Cooperativa Popular de Cons· 

trucção Predial e Antonio J oaquim Moreira de Salles Seabra. 
Licenças p ara letreiros: • 
José Moreira Gomes, Franciseo Correia da Horta, J oãq_ L edesma J. · 

P inza e Manoel Ramos. 

. 



196 SESSÁO DE 24 DE MARÇO DE 1909 

Licenças ·para taboletas: 
Ricardo O'Neill, Bernardino Francisco de Sousa Neves e José Luiz 

Nunes de Mello. 
Pretensões diversas·: 
1\rthur Julio .Machado e João Antonio de Sousa. 
Licenças para exp()sição d' objectos dependurados : 
Francisco Garrido Branco e Manoel Groba Portô. 
Cedencias de posse de jazigos : 
Manoel Jeronymo dos Prazeres e Francisco Lourenço. 
Licença para construcções di•;ersas: 
José Pereira (e outro) e João Francisco Tavares. 
Prorogação de licenças para obras : 
José Joaquim. 
Vistorias: 
Manoel Mendes. 
A-verbamentos de títulos de _jazigos: 
Padre Augusto Joaquim Taveira e outros. 
Nada mais havendo a tratar o sr. vice-presidente. encerrou a sessão 

eram 4 horas e· meia da tarde, lavrando-se de tudo a present' acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Limll, secretario da camara, a subscrevi: (aa) An
selmo Bmamcamp F1ei1·e- José Verissimo d'Almeida --Agostinho José 
Fortes-Luiz Filippe da Matta-José Soa1'es da Cunha e Cost,t-José 
Mendes Nnnes Lourei?·o --José Mimnrla do Valle- :Miguel VentU1·a Te1·ra 
--Carlos Victor Ferreira Alv1s- Manoel Antonio Dias Ferreirc1. 



CAMADA HUN ICII)AL DE LI~BOA 

13.• SESSÃO 

Presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp F reire 
(vice-presidente) 

A 1 do mez de Abril de 1909; reuniu-se; nos Paços do Concelho, em 
sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Municipal de Lisboa, 
sob a presidencia do ex. mo sr. Anselmo Braamcamp Freire, vice p re
sidente. 

Compareceram ~s senhores vereado'res_: -José Verissimo d' Almeida, 
· Agostinho José Fortes, Luiz Filippe da Matta, Dr. José Soares da Cunha 

e Costa, .José Miranda do Valle, José Mendes Nunes Loureiro, Manoel 
Antonio Dias Ferreira, Miguel Ventura Terra, e Carlos Victor Ferreira 
Alves. 

Assistiram á sessão os senhores:- Administrador interino do 2. o· bairro 
e o Inspector geral da fazenda municipal. 

Não compareceu, por motivo que justificou perante a presidencia, o. 
sr. vereador Augusto José Vieira. • . . 

Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 24 de 
Março ultimo. 

Pelo secretario foi lido o seguinte expediente a que se deu o destino 
que vae respectivamente indicado. 

Officios: 
Da presente data da direcção geral da Instrucção Secundaria, Superior 

e Especial, dando parte de que, por despacho de 31 de março ultimo, foi 
pelo sr. Ministro do Reino, acceite a offerta da Camara de 1~200 réis, 
por cada metro quadrado de terreno e de um couto de réis pelo predio com 
frente para a rua do Instituto ~ndustrial, cuja expropriação é necessaria 
para melhoramentos municipaes. 

Mandou-se elaborar a competente escriptura, dando-se previamente co
nhecimento d'este officio á 2.a 1·epartição para formular a respeçtiva ordem 
de pt:~gamento. 

De 29 de março ultimo, do Governo Civil, remettendo uma copia do 
officio do Ministerio do Reino referente a uma representaçllo da Camara, 
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e communicando que, á excepção da CoQlpanhia dos Caminhos de Ferro 
de Guimarães, a qual concorda em fazer uma red ucção de 25 Oj0 , todas 
as companhias de caminhos de ferro declararam não poderem annuír ao 
pedido para a diminuição das tarifas geraes no transporte de gado bovino 

" destinado ao mercado geral de gados. ' 
Inteirada. . • 
De 30 do mesmo mez, do Governo Civil, communicando que foram 

superiorm~nte approvadas as seguintes deliberações da Camara ·de 17 de 
Fevereiro ultimo : - orçamento para obras de canalisação de esgoto n!l 
calçada da Bica Grande e auctorisação para acceitar a o:fferta gratuita 
de duas faxas de terreno perten'cente a José Braz Simões de Sousa, para 
alargamento da serventia entre a Avenida D. Amelia e a quinta da Chsrca. 

Inteirada e communique-se ás repartições. 
, De 30 do mesmo mez, da mesma procedencia, faze:ndo igual commu 
nicação com respeito ás seguintes deliberações camararias de 11 de feve 
reiro ultimo:- Compra a D. Francisco da Silva Noronha de terreno 
para ~linhamento da vedação do 6.0 cemiterio;- auctorisa~ão para a 
cedencia a José Domingos Jacob, de um muro e terreno na rua do Cru
zeiro da Ajuda, no valor de 44a7f>O réis. 

Inteirada e communique se . ás repm·tições. 
De 25 do mesmo mez, da Junta de parochia da freguezia de Rio 

Maior, felicitando a Camara Municipal de Lisboa pela iniciativa que to
- mou em reunir n'um congresso as Camaras Municipaes do paiz. 

Inteirada. · 
De 29 do mesmo mez, da- administração do terceiro bairrq, dando 

parte de que, no testamento com que falleceu D. Adelaide Lucia da 
Ro..sa, se encontra des ~ ripto um legado de quatro inscripções de assenta
mento de cem mil réis cada uma a favor da Camara, para esta tratar e 
conservar um jazigo, entrando a mesma Camara na posse do dito legado 
por morte da usufructuaria Virgínia da Conceição T elles. 

Deliberou-se pedi·r auctorisação para acceitar este legado. 
Da mesma data do Comma do geral das guardas municipaes, res

pondendo ao officio da Camara de 27 de Março, declarando que a barraca 
situada junto do Arco Marquez d'Ale6rete não foi abandonada po1 des
necessaria ao serviço, mas sim pelo seu mau estado de conservação e 
que poderá de novo ser utilisada para posto de guarda, quando conve-
nientemente reparada. • 

Mandou-se fa zrr o orçamento da despesa com as obras necessarias. 
De 20 do mesmo mez da administração do 4. 0 bairro , informando que 

é insufficiente a verba descripta no orçamento municipal para se dar o 
devido cumprimento ao disposto no § 2. 0 do artigo 26. 0 do Decreto elei
toral de 8 de agosto de 1901. 

Inteirada. 
De 26 do mesmo mez da ~ociedade Companhias Reunidas Gaz e 

Electricidade, dandc parte de que foram roubados, nos pontos da. cidade 
que indica, ·diversos materiaes, pertencentes aos candieiros da illumina
ção publica. 

Mandou se officiar ao commandante da policia para p rovid,enciar . 
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De 22 do mesmo mez do · professor da Escola Luz Sariano pedindo a 
indicação d'um technico para a direcção dos alumnos a'esta escola na 
pra•ica de trabalhos de jardinagem, afim de se poder dar inteiro cumpri-
mento á deliberação carnararia de 4 d'este rnez. · 

A CfJmara deliberou nomear o jardineiro Nery para accumular o seu 
serviço com o de i11strllctor dos alumnos d'esta escola . . 

De 30 do mesmo mez, das Juntas de Parochia das freguezias de S. 
Mamede, Sa·, ta Izabel e Lapa, pe~indo á Camara a realisação do pro- -J 
j ec to avenida Rato-Estrella. 

Intei1·ada. 
Da ·m sma data, do Centro Escolar Liberal Republicano de Belem, 

chamando a attenção da Camara, para o prejuízo que causará ao com
mercio em Be!em, a ·supressão, tambem este ;moo, da feira n'esta locali
dade e alvitrando que ella alli se reali,.e no mez de julho e agosto, 
seguindo p·ara o Parque Ednardo VII, onde se estabeleceria nos mezes 
de setembro e outubro. 
' Pelo sr. vice-Presidente- foi dito que , realisando-se a feira · de Alcan
tara nos mezes de maio e junho, poderia estabelecer-se em Belem nos 
mezes de julho e agosto e no Parque Eduardo VII, nos dois mezes 
seguintes e assim seriam attendidos os pedidos dirigidos á Camara pelos 
interess3dos. 

Lembrou o sr. Nunes Loureiro a circumstancia de não pertencerem 
á Camara os terrenos em que tem sido costume estabelecer a feira de 
Belem, e pelos quaes se paga renda. r 

O sr. gostinho Fortes disse que os argumentos apresentados para 
levar a fe.ira p1ra Belem, são .applicaveis tambem para o Campo Grande, 
cuj os mr.radores e commerciantes serão prejudicados se a- feira ali se não 
realisar. Em principio é contrario ás feiras porque, em regra, desmoralisam. 

O sr. Dr. Cunha e Costa declarou concordar com a opinião do sr. 
Vice Presidente e disse que era uma· necessidade impreterível attender o 
pedi lo. A feira de Belem é mais util do que a da Avenida, ~ois interessa 
aos commerciantes da localidade e offerece a estabilidade que esta não 
tem, visto que o Parque Eduardo VII e·stá destinado a uma larga modi
ficação. Desureve o que são -as feiras em Jifferentes terras do paiz e no 
estrangeir.) e o que ellas t ~em de util como elemento educativo. 

O sr. ~unes Loureiro declarou concordar em que se faça a feira de 
Belem, mas entende que antes de se fixar o pra~o em que deve realisar
se, se n~gocie eom a Companhia Real dos.Caminhos de Ferro, a ceden
dia do terreno. 

O sr. vesirlente propoz e a Gamam app1·ovou> a nomeação d'uma 
comrnissão pa1·a estudar o assumpto> que ficou composta d<J.s srs . D1·. Cunha 
e Costa> Agostinho Fortes e Nunes Loureiro. . 

Da presente data da secção do contencioso dando conhecimento da 
distnbuição dos processos de recurso , interpostos para o Supremo Tribu-' 
nal Administrativo pela Camara, das deliberações do Governo, sobre 
alterações no orçamento geral do corrente anno e a .da rejeição das novas 
taxas para os carros de carreira. 

Intei1'ada. 
• 
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N. 0 1:055 da 3.3 repartição, informando uin officio da Companhia 
Exploração Rustica e Urbana, que parti0ipa terem recomeçado com toda 
a actividade as o')ras da Avenida do Parque, devendo em breve ser cons
truido o pavimento e pedindo para que se promova que as Compat;?hias 
do -Gaz e das Aguas façam os necessarios encanamentos. 

Mandou se dar_ á Companhia de Exploração Rustic._a e Urbana conhe
einumto da i11(ormação, com a qnal a Gamara concordou. 

N.0 1:532, da mesma repartição com a planta das alterações a fazer 
para a ampliAção das canalisações de gaz e agua !l respectivos acce,sso
rios no mercado agrícola. 

D eliberou se, por proposta do sr. vereador Nmus Loureir,o que se fi· 
zesse immediatamente a obra, visto estar ao abr1'go do art. 153, n. 0 1 do 
Cod1:go Administrativo. . . 

N. 0 1:550, da mesmA repartição, informando que se está abusiva
mente fazendo praça de carroças nas ruas do Livramento e Triste Feia. 

Mandou -se officiar ao sr. governador civil para providenciar. 
N. 0 

] :556, da mesma repartição, com a relação das multas impostas 
4 Companhía do Gaz em Fevereiro ultimo. 

Mandou se cobrar por encont1·o no prime,:ro pagamento a fazer a esta 
Companhia. 

N.• 1:569, da mesma repartição, dando parte de que João Antonio 
dos Santos continua, sem licença, com a reconstrucção de um predio na 
travessa do Chafariz d'EIRei. 

Ao Conten~ioso para proceder. 
N. 0 1:570, da mesma reparti ção, ponder&ndo a necessidade de intimar 

os proprietarios na Calçada da Picheleira a fllzerem a modificaç!io urgente 
do systema dos esgotos dos seus predios na dita Calç&da. 

Mandou se otficiar ao sr. governador civil, pedindo a intimação. 
N. 0 1:583, da ·mesma repart<ção, com as condições para a arremata

ção, em praça dos concertos de férramentas utilisadas nos serviços das 
obras a cargo da 4. a secção d'esta rep&rtição . 

Mandou~se abrir praça. 
N. 0 1:585, da mesma repartição, informando as propostas que recebeu 

para a restaursção do quadro pintaào 'sobre estuque, que decora o teto 
da capella do 1. 0 cemiterio. 

A Camara auctr.1'Ísou a adjudicação d'este trabalho a Antonio Francisco 
Baeta, que propoz o preço de 50{;000 réis, inferior ao das ontras pro-
postas. _ 

Informação n. 0 109, da 2.a repartição, informando as propostas apre
sentadas em praça para a arrematação do fornecimento de artigos para 
o expediente d'esta repartição. 

Deliberou se adjudicar o fortl ecim'ento á firma Cur1·tia & Raposo. 
N. 0 125, da mesma repartição, com as condições para a arrematação 

' em praça da construcção d'um carro destinado á conducção de carne 
para talhos. 

A estas condiçõ~s propôz o sr. vereador Miranda do V alie o seguinte 
addicionam ento: 1. 0 que os taipaes sejam forrados interiormente de zinco 
n. 0 12 até á altura das persianas; 2. 0 que as pe~sianas sejam forradas 

• 
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interiormente de rede de arame de malha miuda de 2 miltimetros i 3.0 

que a carroça seja pintada a tinta Ripolio de côr marfim e que tenha 
pintadas no taipal da frente as armas da Camara, com a altura de om,50. 

:Mandou-se abrir a praça nas condições elaboradas pela inspecção dos 
Matadouros com o addicio.,.,amento proposto pelo sr. Miranda do • Valte. 

N. 0 138, da m •sma repartição, pedindo que seja auctorisada a 3.a 
rep~rtição a fornecer ao 1. 0 cemiterio cem carroçadas de estru~e. 

Concecletb·Se a auctorisação J!'lra este fornecimento. 
A'cerca d'uma reclamação de Antonio Yenancio Guisado, estabelecido 

na rua das Gallinheiras, 13, contra a f<Llta de lavagem do pavimento 
d'essa rua, informou a 3.a repl:lrtiçào, declarando quaes os motivos d 'essa 
falta e propondo a substituição do !lCtua\ pavimento nas ruas que circum
darn o mercado da Praça da Figueira , obra- orçada em 12:9t2aooo réis . 

A Gamam delzberou qtbe se procedesse diariamente á lavagem , á lança , 
das 1·uas que ci1·wmdam o mercado, e quanto á substituição do pavimento 
das ruas que fosse opportunamente considerado o 1·especti·vo orçamento. 

Com as condiçõ~s elaboradas pela 3. a repartição deliberou· se abrir 
praça para o fornecimento de calrareo par·a calçadas, brita de calcareo e 
resíduos de pedreiras. 

Foram p:esentes as copias das senten~as proferidas pela Auditoria 
Administrativa do districto de Lisboa no processo de reclamação feita 
p or Julio Antonio Vie ira da Silva Pinto contra a deliberação camararia 
que deu posse a Diogo Domingos Peres do Jogar de 1.0 official chefe do 
quadro da 3. a rep!.lrtição; e bem assim no processv em que é reclamante 
a Companhia dos Ascensores Mechanicos e reclamada a Camara Munici
pal pela sua deliberação, na parte em que denegou approvação á tab~lla 
de preços. · 

A Oamara tomou conhecimento de que , na praça realisada. em 27 de 
Março ultimo, foi arrendada pela Companhia Previdente por 220 réis 
cada metro q\ladrado, uma faxa de terreno municipal na rua D. Vasco 
da Gama, com a superficie de 122m2,50. 

Tendo o Sec rethrio inform,ado que, ao concurso aberto, por delibera
ção camararia de 11 de Fevereiro ultimo para o preentlhimento d'um 
Jogar de 1. 0 offi.uial no quadro da 1.a repartição, requereram admissão, 
Custudio Peixoto B1·aga e Annibal da Fonseca Miranda, 2.08 officiaes da 
mesma repartição i satisfazendo o 1. 0 a tudo quanto é exigido no Decreto 
de 24 de Dezembro de 1897, e o 2. 0 não ter apresentado certidão de 
ter sido recenseado para o se1·viço militar, nem ~ertificado do registo cri
minal, a Camara de accôrdo com a informação, resolveu excluir do con
curso Anvibal da fonseca l\Iirauda e fixar o dia de segunda feira 5 do 
corrente, para o concorrente Custodio Peixoto Braga prestar as provas 
praticas. · · 

P t-r indicação do sr. Vice presidente, o jury ficov constituído pelo 
sr. vereador Dr. Cunha e Costa f' pelos fanccionarios Dr. Pedroso de 
Lima, secretario da o~mara e Constancio d'Oliveira, chefe interino da 
2. a repartição. 

Foi apresentado e ficou patentq o 2.0 orçament(} supplementar ao or~ 
_ dinario do corrente anno1 na importancia de 14:292~500 réis. _ - 1 
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·P or esta occasião o sr. vereador Fílippe da Uatta disse que este or 
çamento tinha por fim 11cabar com o uso e abuso de figurarem no orça 
mento verbas qu E: nã ·1 são effedivamente applicadas· ao fim para que estão 
descriptas. Assim a verba do artigo 73 ° Edificações construcções era 
aggravada com o pagamento de férias a pessoal em serviço nos cemite 
rios publicos. 

ü sr. vereador Nunes L oureiro , disse que fôra procurado por uma 
Commissão da Associação dos Agricultor es, pedindo ·lpe para chamar a 
attenção da Camara sobre a necessid ade de immediatamente se proceder 
ás obras precisas para o augmento da illnminação do Mercado Agrícola . 
A Camara approvou na sessão passada, o proj ecto e orçam· nto d'essa 
obra e deliberou que se abrisse o concurso. Em virtude, porém, da ur
gencia, propunha que se dispensasse a haste publica, visto estar ao abrigo 
dp artigo 153.0

, n ° 1 do Codigo Administra tÍV«?· 
Assim se resolveu. 
O sr. V entura T errli ponderou a necessidade de se providenciar con

tra a varredma das ruas a hora em que é g rande ainda o transito. Pre- . 
senceou que a varredura na Rua de ~. Roque se fe z na vespera á meia 
noite e meia hora, sendo os t ranseuntes extraordinariamente incommodados 
pela poeira levantada pelos carros empregadcs n' e se e :,er t> iço. 

O sr. vereador F erreira Alves foi de opinião que as varreduras deve-. 
rão ser feitas depois de molhadas convenientemente as ruas. 

O sr. Vice ·presidente concordou na necessidade de providenciar, pois 
que tambem tem notado que a varredura se faz muito cedo. 

O sr. Filippe da Matta foi de parece r que se desse ordem immedia ta
mente ao respecti vo chefe, para se fazer a rega antes das varreduras. 

O sr. Vice·presídente ficou de transmittir ao chefe da repar tição os 
desejos da Camara. 

·O sr. vereador Nunes Loureiro declarou que a Commissão encarregada 
d~ estuda r as 8 horas dé t rabalho, não tem des<;urado do assnmpto e que, 
se !aind& não ultimou os seus t rabalhos, é isso devido á fàlta de alguns 
d.ocumentos indispensaveis, e que se os obtiver a tempo, os trabalhos da 
Cpmmissão serão presentes na sessão prvxima. 

O sr . vereador Miranda do Vali e, referindo se ao officio do Governo 
Civil que acompanhou uma copia da proposta do Conselho Sup~>rior de 
Hygiene P ublica, disse que o ex termínio dos ratos compete á Direcção 
dos Ser viços de Hygiene Urbana e não aos serviços municipaes. A verba 
consignada no orçamento munici pal , sob a designação de Extincção de 
animaes nocivos , refere-se apenas á apanha dos cães vadios e não pó:ie 
por forma alguma entender-se com a destru .ção de ratos, não :>Ó por ser 
tal verba insuficiente para o serviço a que se destina; m lS taro bem por
que o exter mínio dos_ratos é serviço ·que demanda uma direc<;ão technica 
especial e deve estender ·se a todos · os estabelecimentos tanto officiaes 
como particulares. 

Tendo a lú de 26 de setembr o de 1901 ce1'ceado as regalias munici
paes, negando lhe a ingerencia , entre outros, n 1 serviço de sanidade 
urbana, que passou para o G overno Civil, receiou a vereação que, occu
fanr1o-se de taes assumptos , o Governo lhe fize~se sentir que havia 
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exhorbitado, e por isso a Camara .descurou tão importante assumpto. 
Como, porém, é o proprio ::\-1ínisterio do Reino e o Governo Civil que 
appellam para a Camara, esta uão se embrenha em discussões para afas
tar responsahilidades ou libertar-se de encargos, tanto mais que é desejo 
da Camara reivindicar os seus direitos e regalias, portanto, apresentava 
a seguinte proposta ; que foi approvada: 

Proponho: 

1.''- Que se officie novamente ao Ministro das Obras Publicas, re
mettendo-lhe }'Or copia a consulta do Conselho Superior de Hygiene 
Publ ica, e que se insista mais uma vez no pedido de cumprimento da lei 
de 12 de abril de 1876, referente á canahação dos esgotos da cidade de 
L isboa; 

2. 0
- Que se represente ao Parlamento, pedindo-lhe a promulgação 

d'uma lei sobre extermínio dos ratos, no genero da lei dioamarqeza de 
22 de marçú de 1907 i 
· 3.0

-- Que se officie ao Director das Alfandegas, á direcção do P'orto 
de Lisboa, ás direcções dos Caminhos de Ferro e ás Emprezas de Nave
gação rogando-ihe que pratiquem nos seus armazens a extinção dos 
ratof>; 

4. 0 - ·Que se officie á Companhia rl.o Gaz, pedindo lhe para receber 
e queimar os cadaveres dos ratos i 

5.0
- Que se organise uma tabella de premios a conceder avs parti-

culares qne apresentem cadweres d~ ratos ; -
6. 0 ~Que se ineumba a 3." repartição de iudicar os ramaes da cana

lísação em que S(•ja possível a producção de anhidri<lo sulfuroso, afim de 
matar. os ratos existentes nos canos; 

7. 0 - Que se encarregue a mesma repartição de estudar os locaes, 
em que, sem perigo de intoxicação da fauna fluvial, se possam usar outros 
venenos solidos ou líquidos ; 

8 . 0 -Que se offieie a<J Diuctor do Real Instituto Bactereologico Ca
mara P astaoa, perguntando-lhe se pode fornecer á Çamara culturas de 
bacillo Neumann, destinado á producção de epizootias nos ratos; 

9. 0
- Que se officie á Sociedade de Scie ncias Medicas, pedindo lhe a 

redação d'umas instrucções praticas sobre a con ~eniencia e processos. de 
exterminar· os ratos, afim de as distrib•1ir pelos munícipes ; 

10.0
- Que se officie á Liga àos Interesses Publicos e á Sociedade 

Propaganda de Portugal, mostrando-lhe a conveniencia de funrlar uma 
Liga contra os ratos, a exemplo do ·que recentemente se fez na Ilha Ter
ceira e se tem feito em outras. partes do mundo; 

11.0 - Que se isentem do pagamento da taxa de licença, os caninos 
destinados á exterminação de ratos em a rmazeos, celleiros , estabulos, etc.; 

12.0
- Q•Ie se 1'"'alise um coucurso de armadilhas destinadas a ratos 

e ratazanas, adoptando as primeiras classificadas em to~as as depeoden
cias municipaes ; 

13.'- Que se promova a realisação de conferencias populares sobre 
a necessidade de exterminar os rato:- ; 
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14.0 - .Que se represen te ao Governe, pergunt~ndo-lhe d 'onde hão 
de sahir os meios pecuniarios sufficientes para fazer fa,Je ás despezas da 
campanha raticida. 

Paços do Concelho, 1 de abril de 1909.- O vereador, J osé Miranda 
do Valle. 

Em nome da Commissão nomeada para tratar da questão dos electri 
cos, o sr, vereador Miranda do V alie apresentou o seguinte relatorio: 

Senhc. r es 

A commrssao por v6s nomeada em 18 de mar~o de 1909, vem hoje 
desobrigar-se do seu mandato. 

F oi sempre empenbo d'esta vere~çã(), como já o era da população da 
cidade que legitimamente representa, rLelhorar sob o ponto de vista da 
extenção e da barateza das passagens, a viação em Lisboa ; com esse 
intuito deliberou a Camara revogar a postura ue 27 de junho de 1892, 
cerfa de que por esse facto as finanças municipae~ não soffreriam damno 
e que os pontos da cidade ainda não servidos de meios de t1:mportes em 
con;mum, lograriam ver satisfeitos os seus desejos, tantas vezes manif~s
tados, de terem carreiras de carros vola tes. E nos p 'Dtos em que os 
preços das carreiras dos carros E: lectricos são exhorbitantes, a concor
rencia dos ca1 ros volantes certamente t>xerceria a sua benefi ·a influencia, 
como hoj e manifestamenta exerce nas carreír;-s do I 1tendende a Belem 
e Caminho de Perro a Belem. 

Se portanto havia um possível, mas em qull.lliuer caso ligeiro, prejuízo 
para o cofre munici. ai, e que com certt-za resultaria da deliberação cama
raria, era um immedia•o, certo e grande benefieio para a pc pulação da capital. 

Do inesperado veto da e' taçílo tutellar recorreu se para o tribunal 
competente, mas a despeito d'isso a situação da cidade, pelo que diz res
peito aos serviços de transportes em < ommum, tem que ser regulada, e 
agora com maior urgencia visto a Camara ter se legitimamente conside · 
rado desobrigada de cumprir os contractos c~lekados com a Companhia 
Carris de Ferro. 

Desobrigada dos contractos com a Companhia Carris de Ferro tem a 
C&mara tres caminhos p0r onde enveredar : 

1.0 -Deixar a Companhia no goso das ruas da cidade, pgando as 
respecti" as taxas de licença ; 

2 .0
- Abrir novo concurso para a exploração da industria de trans-

portes em commum ; , 
3.0 - Estabelecer por administração propria um ser viço de viação. 
Não tendo a Camara recursos para se abalançar á rr.unicipalisação 

dos tramways ·de Lisboa e querendo tambem tirar ao conflito com a Com
panhia o aspecto de perseguição e desejando mEsmo mostJ·ar que o seu 
unico intento é cumprir honestamente todos os &eus deveres; tanto os 
compromissos legaes que recebeu das·verea~ões transacta~ , como a obri-

. gação moral de defender os interesses dos mun'cipes e que todos os seus 
actos energicos não derivam da vontade propria, mas são a natural 
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consequencia do errado procedimento alheio, a commissão é de parecer que 
o caminho a seguir pela Camara deve ser o primeiro, emquanto a atitude 
da Companhia não a forçar a tomar outra deliberaçào. 

Portanto entende a commissão ser necessario garantir, por uma nova 
postura, um rendimento nunca inf~rior áqqelle que pelos contractos estava 
assegurado á gerencia municipal. _ • 

N'estas condições a commissão por vós nomeada chama a v-ossa 
attenção para Õ seguinte projecto de postura: 

Projecto de postura destinada a registar os serviços de transporte de passageiros 
em commum 

Artigo 1. 0 - Todos os vehiculos destinados ao transporte de passa
geiros em commum, qualquer que seja a forma de tracção, ficam sujeitos 
ao preceituado na presente postura, alem do que já está regulado e por 
esta não fôr revogado. 

Art. ~. 0 - A taxa de licença será proporcional ao numero de logares 
de que dispõe càda carro e em harmonia com a tabella annexa. 

§ unico- As disposições d'este artigo não _são applicaveis aos carros 
da Nova Companhia dos Ascensores Mechanicos de Li!iboa, emquanto 
vigorar o respectivo contracto. -

Art. 3. 0 
-- A ·lotação dos carros será fixada por empregados munici

pAes conforme O preceituado nos artigos 4.0
1 6 ° e 7. 0 da postura n.0 15 . 

A rt. 4. 0
- A'lem d'esta taxa sobre os vehiculos a Camara cobrará 

imposto de licença por occupação da via publica, d2 todos os objectos 
neccessarios au, exercício da industria de viação, conforme a tabella an
nexa. 

Art. 5. 0 - A licença dos vehiculos designará o numero do carro a 
que pertence e a sua lotação maxima e deverá ser ·afixada em logar bem 
visível no interior do carro, sob pena de 56000 réis imposta ao respectivo 
proprietario. • 

Art. 6. 0 - Quando o carro se inutilisar poderá · ser substituído por 
outro de igual ou inferior lo~ação, devendo previamente fazer-se, na repar
tição municipal, o respectivo averbamento. 

§ unico. -Se a lotação do carro substituinte fôr superior á ao subs
tituído, deverá cobrar-se a respectiva taxa por cada logar a mais, por 
meio dí! n_ova licença. 

Art. 7. 0 - Qualquer licença que não pertença ao carro· em que está 
afixada ou não seja exacta nas suas indicações, é reputada nulla e será 
cassada. 

Art . . 8.0
- Todos os proprietarios de carros utilisados na industria 

de transportes em commum são obrigados a suj eitar annualmente á appro
vação da · Camara as tabellas dos seus horarios e tarifas de serviço, não 
podendo diminuir p numero de carros, nem alterar os preços, sem previo 
consentimento da Camara. Pena 20~000 réis de multa por cada iqfracção . . 

Art . 9. 0
- A apresentação da tabella a que se refere_o artigo antece" 

dente deverá fazer se até ao dia 30 de novembro de cada anno, para 

/ 
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começar a vigorar de 1 de janeiro em diante. Pena 201$000 réis de multa 
por cada dia que demorar a apresentação das tabellas. · 

Art. 10.0
- Alem da apresentação annual, a Cama r a poderá exigir, 

sempre que o julgue necessario, a ·apresentação extraordinaria das tarifas 
e horarios, fazendo a intimação com quinze dias de aotecedenci.a. Pena 
igual á do artigo antecedente. 

Art. 11.0 -As tabellas de tarifas deverão indicar os preços, conforme 
as classes, das zonas, das carreiras completas, das correspondencias entre 
differentes linhas e dos bilhetes de assignatura. 

Art. 12.0
- As tabellas de horarios devem indicar o numero de car

reiras e as horas de partida e de chegada. 
~ unico- As tabellas dos horarios e dos preços deverão ser afixadas 

no interior do respectivo carro e em logar bem visível. Pena 2:1$000 réis 
imposta ao proprietario do vehicu!b, · 

Art. 13.0
-- Os postes de paragem serão fixados d'accordo com a 

Camara e em harmonia com as posturas e regulamentos policiaes. 
Art. 14.0

- Ficam revogadas as disposições contrarias ás da presente 
postur&. 

Lisboa, 1 de abril de 1909.- A commissão, Cw·los Victor Fm·reim 
Alves, José Mendes Nunes Loureiro, José Mi1'anda do Valle. 

TA.BELLA 

Taxas annuaes das licenças dos serviços de transporta de passageiros em commum 

Carros, por câda Jogar •... . ...... . ... 
Postes, cada um . • • . • • . . . . • . . . . . . . . . 
Carris, cada metro corrente. . . . . . . . . • .. . 
Fio conductor Üa energia electrica, cada me-

tro corrente. . . . . . • • • • . . . ~ ..••. . .• . 
Installações t1ivers~s na via publica, por 

_cada metro quaarado ou fracção •••.... 

20,$000 réis 
16000 » 

100 » 

600 .. 

Lisboa, 1 de abril de 1909. -A commissão, Carlos Victor Ferreira 
Alves, José Mendes Nunes Lou1·eiro, José Mimnda do Valle. 

Finda a leitura d'este relatorio o sr. Miranda do V alie fe~ algumas 
considerações sobre o projecto de postura, que o acompanha, propondo 
que elle iicasse sobre a mesa para ser discutido dentro de um curto 
praso. A Commissão, disse S. Ex. a, teve o maior cuidado em garantir 
que as receitas municipaes não fossem diminuídas, afim de não dar mo-
tiyo á denegação da approvação das estações superiores. . 

Este projecto de postura ficou sobre a meza pam ser discutido. 
O sr. vereador Miranda do V afie, lembrou a conveniencia de se apro

veitarem,, á semelhança do que se faz na Allemanha e em outros paizes, 
as rezes tuberculosas que costumam ser inutilisadas . e propoz que se con
sultasse a inspecção do Matadouro sobre as vantagens da acquisição de 
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uma autoclave Wodon, destinada a esterilisar as carnes de animaes tu
berculosos. 

Foi approvada esta proposta. 
O mesmo sr. vereador declarou ser menos exacta a noti-cia que alguns 

j ornaes deram, affirmando ter augmentado o preço da carne de vacca na 
capital, quan do é certo que o preço é o mesmó que estava estabelecido 
nos ultimos tempos da vereação transacta: 

O sr. vereador Agostinho Fortes propoz a transferencia da Bibliotheca 
Municipal da rua da Junqueira para a freguezia de Alcantara, em ponto 
central e de facil convergencia do publico, ficando encarregado de dirigir 
esta transferencia o 1. 0 official archivista Freire d 'Oliveira, cuja compe· 
tencia a Camara reconhece, e um ou mais vereadores incumbidos da es· 
colha da casa. 

Foi approvada a proposta. 
Continuando, informou a Camara de que fôra procurado pelos mora

dores da rua cidade da Horta, que lhe pediram providencias contra o 
lastimoso estado em que se encontra aquella rua, facto que pessoalmente 
verificou ser exacto, pelo que propõe que a repartição estude com urgen
cia, os meios praticos de concluir aquella rua, destinada a estabelecer a 
ligação directa entre a rua D. Estephania e o largo d' Arroyos. 

Tambem S. Ex.• informou que nma Cummissão dos moradores do 
Beato e Olivaes o procurara pedindo melhoramentos locaes, e que a re· 
presentação que lhe · entregaram está sendo informada pela 3. a r epartição. 

P ediu tambem que se officiasse á Companhia ' Real dos Caminhos de 
F erro Portugne1es para esta proceder á construcção da passagem de 
ni >el em Marvilla e ao 1\1inisterio das obras publicas para providenciar 
quanto a um muro que ameaça ruína e que existe na rua de Sant' Anua, 
á L&pa. 

Participou por ultimo S. Ex.3 que o sr. Conselheiro José d'Alpoim 
não podia realisar a eonferencia annunciada para o dia 2 do corren~e, por 
I h' o r: ão permittir o seu estado de sande e ainda porque a politica oleste 
momentG lhe absorve todo o tempo. . 

O sr. vereador Filippe da .M:atta apresentou o seguinte balancete da 
thesouraria, referido a 31 de março ultimo : 

Receita (incluindo o saldo d~ balancete an-
terior . . . • . . • . . .. . ... . .. ,. . • . . . . . . . 62: 633~1 4 7 

Despeza. . • . . . . • . . . . . . . . .' . . . . . 61:4.426029 

Saldo . . . . . . . . . . . . . . . 1:1916318 ------
~m deposito no Banco Lis-

boa & Açores 37:0706816 
Em deposito no Monte pio 

Geral.... . • . • . . 8:5946070 

46:6646886 

. Disse S . Ex. a que, se o facto que este balancete demonstrava não era 
amda o co_mpleto desafogo das finanças municipaes, era evidentemente 
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muito significativo. Não existem actualmente as difficuldades, que ha 
pouco ainda haviA, para arranjar d;nheiro para O pagamento de ferias, 
s ~ndo por vezes indispensavel recorrer a a:leaut<lme tos das consignações. 
Tem a presente vereação tido mais sorte, visto que em 4 me.zes de admi
nistração, do saldo acima indicado já re0ebeu mais cerea de 46 contos , 
o que faz que tenha em cofre 91 uontos de réis, sem que houves"" pedido 
qualquer adeantamento, e é credora. ao Governo pela importancia de 150 
contos de réis das consignações de janeiro, fevereir.o e março. Para esta 
melhoria da situação financeira muito tem contribuído a boa vontade e a 
confiança dus credores. F vrnecedor houve que veiu expontaneamente offe
recer urna reducção de 17 % sobre o preç -base de licitação dos artigos 
de expediente. A actual vereação cuida exclusivamente da boa e austera 
administração do Município e não faz politica partidaria; - e ao deixar 
essa administração, não podendo libertar por completo o cofre municipal 
dos en ~argos municip aes, o deixam t .. davia n'uma situação desafogada . 

O mesmo sr. verea~or, em nome da Commissão organisadora ào Con
gresso Municipalista apresentou o programma definitivo dos trabalhos e 
diversões a realisar durante o praso d'aquelle congresso, cuja ideia tem 
sido acolhida com enthusiasmo, tendo já adherido 121 Camaras, numero 
este que augmmtará ainda. Todas as Companhias de Caminh ,Js de ferro , 
secundando a iniciativa da Carnara, fizeram reducções de 50 °/0 nas pas
sagens, valida para o período que vae de 10 a 30 do corrente. 

Muitos hoteis da . capital fizeram ab.atirnentos nas hospedagens e, 
attenden io a qqe a actual epoca é a melhor para o nego':lio d'estes esta
belecimentos, é mais para elogiar e agradecer a nfferta. 

Tambern S . Ex. 3 se referiu com louvor, á offe rta do emprezario 
Affonso Taveira, que dedicou urna audição de opera portugueza aos con· 
gressistas, e, bem assim , á offerta dos seus serviços, feita pelo professor 
de musica Julio Cardona. 

Deu parte, egualmente, do officio da As_ociacão O vintem das escolas, 
orgánisadora d'um cortejo infantil. 

Segue o programma que foi unani mamente approvaclo : 

CAMARA ·M UNI CIPAL DE LISBOn 

Congresso Municipalista de 1909 

ORDEM DOS TRABALHOS 

16 de abril -Primeira sessão - A's 9 hqras da noite sessão solemne sob 
a presidencia dv Ex.mo sr. Vice presidente da Camara Municipal de 
Lisboa. 

N'esta sessão se deliberará sobre : 
(a) Nomeação dos Presidentes para as seguintes sessõ ~ s. 
(b) Nomeação das Commissões para estudàr e relahr theses ou 

.assumptos que não tenham relatores indicados . 
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(c) Indicação do tempo maximo que deve durar cada s e~; são. 
(d) Indieaçâü do tempo maxím rJ para cada discurso. 
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(e) Indi~ação do numerl) de vezes que cada orador pode f11 ll ar w 
bre o mesmo assumpto. 

(f) Outrós quae~quer assumptos referentes á regularidade dos tra
balhos. 

(g) Apresentação e dist ribnição de theses e relatorios. 
17 de abril - Segunda sessão- A's 9 horas da noite, sob a presidencia 

do Ex. mo sr. Congressista nomeado. 
Di s~ussão d& these Autonomia !J1unicipal e consequente descentra

lisação administr tioa. Re{e1·endurn popular. R~lator o E x mo sr . Dr . 
. José Soares da Cunh1.1. e Costa. 

19 de abril - T t: rceira séssão- A's 9 horas d& noite, sob a presidencia 
do Ex.mo sr. Congressist& préviamente nomeado. 

Discussão de theses e entre ellas a seguinte: ·Federação de Mu
nicipios e estes como federação de paro chias: A patria como synthese 
da federação nacional. Relator o Ex.mo sr. Agostinho José F ortes. 

20 de abril - Quarta sessão - A's 9 horas d& noite, sob a presidencia 
do Ex.mo sr. Congressista préviamente nomearlo. 

Discusbão de theses e entre outras as seguintes : Mtmicip .- ,lisação 
dos serviços publicas. Relator o Ex.mo .. sr. José Miranda do Valle. 
N ecessidade de ttma Z.,i de exp1·opriaçãa por utitidade pu blica, ex e
cutada pelos Mtmicipios. Relator o li:x.~ 0 sr. Dr. José Soares da 
Cunha e Costa. 

21 de abril - Quinta sessão - A's 4 horas da tarde sessão solemne de 
encerramen to, sob a presiden ~ia do Ex.mo sr. Vice-presidente da Ca
mara Muui<' ipal de Lisboa. 

CAM ARA MUNICIPAL DE L IS BOA 

Congresso Municipalista 
· PROGRAMM ~ GERAL 

em 1909 

16 de abril -A' 1 hora da tarde - Recepção dos congres.sistas, reconhe , 
cimento de poderes e entrega das insignias. Visita ao edificio. 

A' s 9 horas da noite - Primeira sessão do congrebSO. 
17 de aoril - A's 10 horas da noite - Tr<~.balho das Commissões. 

A's 2 horas da tarde - Visita ao reservatorio dos B lrb&.dinhos, 
erlifi cios e dependencias municipaes. 

A's 9 horas da noite - Segunda sessão do congresso. 
18 de abril - A's 10 horas da manhã - Visita ao Matadouro . 

A's 2 ho ras da tarde ·- Passeiq fluv ial 
19 de abril - A's 10 horas da manhã- Trabalho das Commissões. 

A's 2 horas da tarde - VIsita ao grande deposito de agua em 
Campo d'Ourique e aqueducto das aguas livres e jardins. 

A's 9 horas da noite -Terceira sessão do congresso .. 
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20 de abril -- A' s 10 horas o a manhã - Trabalho das Comroissões. 
A's 2 horas d::. tarde - Quarta sessão do congresso. 

·A's 8 e meia da noite - Recit' dedicada aos Cong.·essistas pela 
emprrza do t ' eatro da Trindade, coro a opera portugueza Ser
Tuna. 

21 de abril - A' 1 h ora da tarde -Recepção de todas as j untas de }J!l· 
roch· a, associações, escolas, indivíduos ou coHectividades que para esse 
:6.rn se t.~nham insc:r ipto préviamente. 

As juntas de paroch•a, associações e outras collectividades podem 
proferir pequenas lllloea'.Ões sem caracter de politica partidaria. 

As creanças das escolas podem, dentro do edificio, entoar canticos 
e·,colares, sendo-lhes perrnittido para esse fim, fazere in-se acompanhar 
por grupos musicaes: · 

A's 4 horas da tarde - Quinta sessão do congt·esso. 
A's 7 e meia da noite - Banquete de despedida. 

R, qttel·imentos: . 
De Leonardo de Mello F11lcão Fragoso, pedindo que lhe seja indic&do 

o alinhamento d'uroa casa que pretende construir no quintal do lado Norte 
do seu predio n. 0 16 da rua Oriental do Campo Grande. 

Mandou-se submetter li opprovação supe1·1:or o novo alinhamento pro· 
posto pela 3. • repartição na informação juntr1. 

De l!...,elismin" dos Anjos Oliveira e Costa pedindo auctorisação para 
trasladar d'um par& outro j azigo no 1.° Ceroiterio, alguns cadaveres , 
visto que ambos os jazigos lhe pertencem, cowo prova. 

D eferido em vista do pa-recer do S1'. advogado syndico. 
De Emygdio J osé Ló Ferreira, pedindo á Camara que mande calçar 

a parallelipípedos de granito e rebaixar a fax~ de passeio em frente da 
sua garage na Avenid& Hintze Ribeiro. 

D efer idoJ pagando a despesa. 
De Agapito Serra Fernandes com um projecto de alterações a fazer 

no seu predio do L 'lre;o d·a Graça, n. 0 26, para installação d'uma vacca
rta. 

Def.;1·ido nos termos da. informação da 3." repartição e com as con-ii
ções impostas pe!a fiscalisação ag1·icola. 

Da uma cororoissão delegad11. da Associação de clasge de vendedores 
de peixe, pedindo a collocação de um marco fontenario na ala onde se 
vende o peixe meudo e bem assiro a collocação das torneiras que faltam 
no mar..!o que existe no mercado 24 de julho. 

D eferido quanto á pn:meira parteJ visto estw· satisfeita a segunda. 
Do Abel Pereira da Fonseca & C." pedindo licença para collocar duas 

taboletas uma na rua de S . Joaquim ao Calvario e a outra sobre a porta 
n. 0 52 da rua de Sant'Antonio ao Calvario. 

D eferido quanto á p1·imeira parte. 
De José Joaquim Alves, 1. 0 official do quadro da 3." repariição, pe· 

dindo licença por 30 ~ias para se ausentar do serviço, afim de tratar da 
sua sande. 

Junta attestado medico. 
JJeferido como re~uer, 

.. 
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Da Administração da Casa Camarido pedindo auctorisação para cons · 
tru ir um · estabulo para vaccaria no interior da sua propriedade com ser
ventia pela rua das Picôas. 

Def erido nos termos das respectivas informações. 
Da Companhia Mercantil de Emprezarios de Açougues, pedindo au

ctorisação para transferir o seu talho n.0 181 do Mercado 24 de Julho, 19 
I • 

para a rua dos Poyaes de S. Bento, 106. 
D ef erido, precedendo vistoria. · 
De di <" ersos moradores, visinhos e transuentes da rua sem denominação 

situada no Alto do Varejão, pedindo a collocação de mais um candieiro·. 
Opportunamente será attendida. 
D~ Augusto Cezar Dias, conductor de 2. a classe da 3. a repar~c;;ão, 

pedindo que, para a reforma, lhe seja contado o tempo que serviu como 
desenhador desde 1873 a 1883. 

Não compete á Gamara tomar conhecimento. 
Da Marqueza de Pomares, pedindo que lhe .seja indicada, a numera

ção pol icial d'uma porta do seu predio, na rua da Bempostinha . 
Compete á indicada porta o n. 0 2 B . . 
A Camara deliberou informar favoravelm ente o pedido 'de reforma 

feito pelos empregados municipaes Antonio Joaquim Sá Dias, João Maria 
Casimiro, Sebastião J osé Alves. · 

A ' 3.8 repartição para informar um requerimento de diversos mo a
dores e intessados na C<nclusão da ·Avenida José Luciano, pedindo que, 
visto não se poder já concluir esta A ' ' enida sejo ao mPnos demolido o 
predio n. 0 59 da rua do Arco do Cego. 

Em vista das respectivas informações foram deferidos tambem os pe
didos de: J o~é da Costa Brito para communicar interiormente duas lojas 
do Mercado de Belem de que é arrendatario; e de Raphael da Silva Cas· 
tro constructor Civil diplomado, pedindo para ser eliminado da inspecção 
no registo da Camara. 

Informados pela inspecção dos matadouros foram apresentados os · se
guintes requerimentos: Da Commissão dos melhoramentos da Associação 
de classe dos Cortadores Lisbonenses pedindo o indeferimento do _requeri
mento em que a cooperativa do fornecime qto de carnes, solícitou a cedencia 
de tres talhos municipaes e cpinando pela abolição do limite de numero 
d'açougues na cidade: 

Dos sa chicheiros pedindo que a inspecção dos matadouros seja arreto
risada a furnecer documento comprovativo, sempre que o caso se dê, de 
haverem sido desnaturadas, para terem uso meramente industrial, as gor
durns dos porcos, que, depois· de abatidos no Matadouro forem julgados 
improprias para o consumo . 

D os mesmos salchicheiros, reclamando contra a suspensão de abono, 
que lhes era fei to, da importancia da preparação das carnes que são inu-· 
til isadas no matadouro de gado su ·no ." 

A Camara deliberou: quanto ao J.o reqúérimento que não havia que 
attender porque já foi indeferido o peqido da Cooperativa do fornecimento 
de carnes sQbre a cedencia de talhos e com relação ao limite do numero 
de talhos deliberou a Camara manter a postura de 21 de janeiro de 1903; 
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quantos aos pedidos no 2.0 e 3.0 requerimentos conformou se a Camara 
com a respectiva informação. 

Tambem se deliberou que fosse avisado Joã1 Vicente Simplicio de 
que deverá recuar 05 ,10 as 3 vitrine3 que collocou na parede exteri 'J r 
do seu estabelecimento na rua do Arco do Marquez· d' Alegre te. 

Foram indeferidos o r seguin 1es: 
Da firma Martins & c. a pedindo a approvaçiio d'um projecto de am · 

pliação d'uma cocheira no pateo do Marquez de Lavradio~ 7. 
De Manoel Nunes d'Almeida para estaccionar nas praças publicas 

·para vender perfumarias. 
De José Mendes Leite pedindo para aprvveitar as sobras do chafariz 

situado no largo de Palma de B1ixo. 
:be Florindo Augusto Duarte, da secção de aferições, pedindo a annul· 

lagão do castigo que lhe foi dado. 
De José W ahsson pedindo licença para collocar , uma barraca na feira 

de Alcant~ra. 

Foram tambem submettidos a despacho e de{e1·ídos, mais os seguintes 
requerimentos para: 

L icenças para obras diversas: 
J oão Rebello d' Avellar, Manoel Gomes d'Oiiveira, Manoel L. Gon

çalves Sobral, Matheus Vasco, João Nunes, J oaquim J osé Rodrigues 
Guimarã '.ls1 Julio Pereira, Romão Martins, Meza da Ord~m Terceira de 
S. Francisco, Augusto Silverio Antunes, Carlos Maria F. Caldeoon (2) , 
J osé Bogarim Varella, Luiz Marques da Cunha, Cesar Augusto Bello, 
Diogo AlvarPZ 1 Maria da Gloria R. Franco, Ignacio Moreira, Antonio 
Ribeiro, João Antonio Almeida Gilles, Antonio Silva Vieira, Antonio 
Teixeira Dias e José Antonio da Cancella. 

Certidões: 
Palmyra Avelino, José Joaquim dos Santos, Manoel d'Andrade Fi

gueiredo~ Francisco Gonçalves, Antonio Ferreira da Silva, Lino Augusto 
Elder, J oão Castro Athayde Carvalhos&, Jacintho Heitor, Manoel Alves 
Garrido, Grandel!a & C.a, Antonio Augusto d'Almeida, Antonio Gonçal · 
ves Cancelinha e Adelina Almeida Andrade. 

Epitaphios : · · 
J oão Gomes Cardoso, Amelia Maria da Conceição Araujo, J oão P. 

d'Oliveira, Theotonia Elisa Fontes Serra, Maria da Conceição Silva San· 
tos, Francisca Mey relles de Sousa, Henriqueta Angelica Tormenta de 
Figueiredo, Gertrudes Zuzart e Alfredo Dias. 

Construcção de predios: 
Joaquim da Costa Furriel, Manoel Monteiro, Emygdio Gonçalves, 

Antonio Egreja Moinhos, Luiz Bernardo da. Silva Estrella, Antonio Mo
raes, J oaquim Gonçalves Mattos, Augusto do Carmo Gatto, Luiz Nunes 
da Silva e C. O. Carmo. 

Licenças para construcçoes diversas : 
Placido :Martins, Antonio Luiz Guerra, Silvestre Filippe, Emile 

Carp, Luiz Nunes, Joaquim R!imàlho Reis, Maria Encarnação Tavares, 
Manoel de Sousa Betten ~ourt e Sociedade P ortugueza de Assucar L. a 
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Licenças para tabuletas: 
J ayme Pires, Francisco da Gama Matheus, Luiz J. Sangareau, Joa

quim Rodrigues de Sousa, Philomena Jorge, Avelino Villa Nova: José 
Antunes d 'Almeida, Francisco Pinhel e Manoel Gonçalves Pontes e Silva. 

Prorogação de licenças- pa1 a obras: 
Antonio Gonçalves B. do:.; Santos, Joaquim José Rodrigues Guima

rães, Antonia Barbara da Cunha, Filippe Vilhena, . Agostinho Rodolpho 
Sedrim, Duarte J osé Moreira Rato, Francisco Fernandes Rodrigues e 
J osé Pinto Leitão. 

Vitrines: 
Innocencio Ferreira & Cardoso, Augusto Ceear Vidal, Domingos Ri~ 

beiro Seabra & C.a, José Augusto Leal, Martins & Filhos e José Sim
plicio. 

Licenças para letreiros: 
José Domingos Cruzes, Antonio Fernandes d'Oliveira Salgado, José 

Maria da Silva Brito Monteiro e Miguel Augusto da Silva Milheiro. 
· Construcçtío de fazigos: 

Antonio Julio Azevedo Nogueira,. Joaquim da Conceição Ferreira, El-
vira Maxima Pirão e José Bernardo Ferreira. 

Cedencias de posse de jazigos: 
J osé Augusto Fernandes. 
L icenças para exposição de objectos dependurados: 
E duarda Guilhermina Nunes Frade. 
Occtpução da via publica: 
Henriques .Martins Junior. 
Averbamentos de titulas de jazigos : 
João Gonçalves da Costa Novaes Junior e Maria José Mano de Mira. 

Nada mais havendo a tratar o sr. vice-presidente encerrou a sessão 
eram 5 horas da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Lima, secretario ria camara, a subscrevi: (aa) An
selmo Braarncarnp Frei1·e -José Verüsimo d'Almeida -Agostinho José 
Fortes- Lniz Filippe da Matta-José Soares da Cunha e Costa- José Mi
randa do Valle - J osé Mendes Nun es Loureiro- Manoel Antonio Dias 
F erreira - Miguel Ventura Terra-- Carlos Victor Ferreú·a A lves. 





C~IIARA MUNICIPAL DE · LISBOA 

14.• SESSÃO 

Presidencia do ex. mo sr. AnseJmo Braamcamp Freire 
( vice-presidente) 

Aos 7 dias do mez d~ Abril de 1909, reuniu-se, nos Paços do Concelho, 
em sessão 'ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Municipal de Lisboa, 
sob a presidencia do ex. mo sr. Anselmo Braamcamp Freire, vice presidente. 

Compareceraq1 os senhores vereadores:-Luiz F ilippe da Ma-tta, Agos
tinho José Fortes, José Miranda do V alie, Augusto .José Vieira, Miguel 
Ventura Terra, Carlos Victor Ferreira Alves, Manoel Antonio Dias Fer
reira e José Mendes Nunes Loureiro. 

Assistiram á sessão os senhores:-Administrador interino do 2.'0 bairro 
e o Inspector gernl da fazenda municipal. 

Não compareceram, por motivo que justificaram perante a presiden
cia, os srs. vereadores Dr. José Soares da Cunha e Costa e José Veris-
simo d'Almeida. · 

Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 1 de 
corrente mez. 

Pelo secretario foi lido o seguinte expediente a que se deu o destino 
que vae respectivamente indicado. 

Olficios: 
De 2 do corrente mez do Governo Civil com uma copia de outro do 

Ministerio do Reino, commuuicando ter sido denegada a approvação da 
deliberação camararia de 18 de março ultimo, relativamente á rescisão dos 
contractos com a Companhia Carris de Ferro de Lisboa. 

O sr. Miranda do Valle disse que era notoria a sympathia que o Mi· 
nisterio do Reino mostra pela Companhia Carris de Ferro, mais uma vez 
confirmada pela promptidão com que o assumpto foi agora tratado por 
aquelle ministerio o que nem sempre tem succedido em casos de não me
nos importancia e interesse dos munícipes. N~o lhe mereceu ainda res· 
posta alguma a sol icitada diminuição de 10 réis no imposto do consumo, 
nos mezes de Fevereiro, Março e Abril, e o mesmo succede com os e~go
tos da cidade) usando a estaçãQ. tutelar, sobre este assumpto, de evasivas, 
apezar de ser clara a lei a tal respeito. 

Inteirada. 
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Da mesma data e procedencia, pedindo o pagamento, pela competente 
verba d~ orçamento municipal, da quantia de 486800 réis, irnportancia 
de fornecimentos feitos ao mesmo Governo Civil. 

Foi auctorisado o p agamento. 
De 31 de março ultimo, da Administração do 1.0 bairro, dando parte 

que nomeou João Antonio Vasques, official de deligencias interino, com 
o vencimento de 1445000 réis annuaes, em substituição de M:iguel Au
gusto de Mello, que pediu a demissão. 

Inteirada. 
Da mesma data, da Junta de Parochia da freguezia de S. Jorge de 

Arroyos, pedindo á Camara que tome conta da travessa denominada das 
Amoreiras, e que attenda ás pessimas condições do local denominado : 
Palacio do Conde de Soure. 

A' a. a Repr~rtição para providenciar. 
De 1 do corrente mez, da Commis~ão da festa da arvore, no sitio da 

Amadora, agradecendo a coadjuvação da Camara para a realisação da 
festa, que, em consequencia do mau tempo, não ponde effectuar-se no 
passado domingo, ficando por isso trasferido para o dia 4 do corrente, e 
pedindo auctorisação para demorar até esse dia os utensílios que a Ca
mara emprestou para a plantação do arvoredo . 

A Gamara ficou inteir·ada. 
De 5 do corrente mez, ·da Academia de Sciencias de Portugal, pe· 

dindo ~~ouctorisação para rt•alísar na sala nobre dos Paços do Concelho, a 
recepção ao seu corresponde.nte Anatole France. 

A Gamara concede'~.!- a auctorisação pedida .. 
N. 0 1:542 da 3. a Repartição, pedidno auctorisação para requesitar, a 

quem por menor preço o fizer, o fornecimento d'uma bacia de fórma 
conica, para collocar nas sentinas da Costa do Castello. 

Deu se tt 'arwtorisação pedida. 
A mesma deliberação se tomou com respeito aos seguint~s forneci

mentos e empreitadas : material para a construcção d'um annexo á casa 
da matança do gado bovino ; granito de pedreira para as cavallariças do 
serviço de limpeza na Avenida Pinto Coelho; basalto, vidraço, brita de 
calcareo e saibro para obras no 4. 0 cemiterio; calcareo para calçadas, 
posto em divers·os locaes ; remoção de terras da rua Damasceno Monteiro 
para V alie Escuro e da rua Actor Taborda para Avenida Casal Ribeiro ; 
mão de obra da (;onstrucção de cano de exgoto na rua Thomaz Ribeiro e 
na rua Marquez da Fronteira ; abertura de trincheira na mesma rua; re
moção de terras da rua Marquez Sá da i~andeira para a Avenida Anto
nio Maria d'Avellar; calcareo para calçadas posto em diversos locaes; 
remoção de resíduos de basalto da rua de S. Domingos de Bemfica para 
a Estrada de Palha vã; coo certo de candieiros de gaz a cytelene, usados 
na illuminação subterranea dos canos de exgoto; basalto para calçadas 
posto em diversos loéaes ; calcareo para calçadas posto na rua de S. La
zaro e na rua Gonçalves Crespo; remoção de are ia e entulho da regueira 
de Bemfica para diversos locaes; assentatnento da faxa de •Janteria na 
Avenida Marquez de Thomar; brita de ealcareo e resíduos de pedrei· 
,ras rara a travessa do Olival, rua da Santíssima Trindade e rua dos 
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Navegantes; resíduos de forno de cal para o 2. 0 cemiterio; vassouras e pannos 
de casa para o serviço da ~.a secção; cabos de picareta e marrei as para 
o deposito da Boa Hora em Ajuda; faxa de cantaria para o mesmo depo· 
sito ; brita de calcareo posto na estrada das Garridas; resíduos de pe
dreiras de calcareo postos no mesmo local. 

Em vista das informações da 3. a Repartição sobre as propostas apre
sentadas em praça no dia 11 de março ultimo, a Camara deliberou fazer 
as seguintes adjudicações: á firma F. H. Oliveira & c. a (irmão) 15;000 
ladrilhos ao preço de 4.96000 réis o milheiro ; a Ernesto Eduardo Cotrim, 
o fornecimento de 72 grades, em ferro forjado, para as mangedouras na 
cavallariça do posto de limpeza e regas na Avenida Pinto Coelho, ao 
preço proposto de 16290 réis cada grade. 

~.0 16586 da 3.a Repartição informando que não ha inconveniente em 
se accêder ao pedido feito pela Companhia Real dos Caminhos de Ferro, 
para que o pessoal da Camara se não oppúnha á execução da obra que 
a Companhia •preteude realisar e que cons1stirá no prolongamento do pon
tão sobre a Ribeira de Alcantara. Acrescentando que das obras que a Com
panhia já ahi executou em tempo e das que estão em andamento e a que 
se refere o seu pedido, resultou que a mesma Companhia, álem de pro
longar o pontão occupou com o aterro, e para seu uso, um te l'reno muni
cipal com a área de 340m3,0 approximadamente, avaliado em 500 réis 
ca·la metro quadrado, que a Companhia deverá adquirir. 

Mundou se officiar á Companhia n'este sentido. 
N. 0 1:5&7 da mesma repartição, dando parte de que os agulheiros da 

Companhia Carris de . ferro damnificam as grelhagens de ferro que res
guardam o arvoredo, por d'ellas se ,servirem para metterem as chaves 
de que usam em serviço. 

Mandou-se officiar á Companhia para providenciar contm este abuso. 
N." 1:591 da mesma repartição com o mappa dos ensaios photome

tricos na 1. a quinzena de março ultimo. 
Inteirada . 
N. 0 1:594 da mesma repartição, informando que, em virtude de pedido 

da Companhia Carris de ferro, já foram cortadas algum11s ramadas do ar
voredo em diversas ruas, por prejudicarem o movimento do troly dos 
yarros ela companhia. · 

Inteirada. 
N. 0 1:597 da mesma repartição, informando que, contra o que dispõe 

o artigo 16.0 do Codigo de posturas, tem sido ligados ás arvores, planta
das em differentes ruas da cidade, fios de arame dos telephones. 

A Carnara deliberou ojficia1· á Companhia dos telephones, ao Corn 
mando do corpo de bombeiros e ao commandm1te de engenheria, pedindo 
pwra desligarem os fios que rnandaram collocar nas arvores e que as estão 
damnijicm1do. 

N. 0 1:602 da mesma repartição .(serviço de limpeza e regas), dando 
conhecimento de irregularidades dadas no serviço de remoção de lixos 
procedentes das areas do 1. 0 ao 9 ° districto e de que é responsavel o 
arrematante Manoel Martins Gomes Junior. · 

Mandou-se ouvir este arrematante. . 
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N. 0 1:603 da mesma repartição (serviço de limpeza e regas) infor
mando não haver inconveniente em acceder-se ao pedido da Companhia 
dos telephones para ser auctorisada a substituir um poste que está coi
locado no edificio da A begoaria l\Iunicipal. 

Deu-se a auctorisação pedida. 
N.0 1:604 da mesma repartição (serviço de limpeza e regas), ponde·· 

r&ndo. a necessidade de se abrir nova praça para a acquisição de muares, 
visto não ter havido concorrentes á La, e augmentado de ó0jo o preço 
base da licitação ou sejam 157;$500 réis. 

Mandou se annunciar nova praça com o augmento indicado. 
N. 0 1:605 da mesma repartição (serviço de limpeza e regas), ácerca 

da cedcncia d'uma das salas do edificio da abegoaria para reunião de 
festas escolares, pedido de Siverio Antonio Pereira J unior como repe
sentante da Junta de Parochia da freguezia da Ajuda. 

Deliberou se mandar avm·iguar qual o fim d'esta reunião. 
N. 0 1:610 da mesma repartição informando que a Companhia expio · 

ração rustica e urbaua pretende empregar na bordadura dos passeios 
na Avenida do Parque, canterias de menor altura e co'inprimer to, de que 
as que a Camara emprega e que conviria harmonisar aquelle material , 
quanto possível, com o da Camara. 

A Gamam auctorisou a modificação indicCJda. 
Pelo sr. Vereador Miranda do Vallé, foi apresentada uma represen

tação firmada por um grupo de agrieultores e horticultores, pedindo a 
attenção da Camara para a sua classe desportegida, e b,em assim, para 
fazerem parte da commissão encarregada do estudo da construcção do 
mercado agrícola dois representantes da sua classe. 

O mesmo sr . Vereador declarou considerar o pedido attendivel com a 
modificação, porém, de que seja apenas um individuo a representar a 
classe e não dois corno se pede. 

Tendo o sr. Vereador Nunes Loureiro, observado que a representa
ção não era da associação d ~ clt~sse, mas sim d'um grupo de indivíduos , 
a Camara sob indicaçiio do sr. Vereador Miranda do Valle, deliberou 
officiar á respectiva associação de classe cont.'Ídando-a a nomear um de
legado para tomar parte nos trabalhos 9-a comrni)são encarregada do es · 
tudo da construcção do IQercado. 

Assim foi resolvido. 
O sr. Vereador Agostinho Fortes, leu uma repre.('nta,J;o dos 

moradores da estrada dos Prazeres, pedindo que a esta est ;ada se dê 
a denominação de rua Santos e Silva; sendo este sr. vereador de 
parecer que se dissesse aos signatarios d' esta representação, que se 
escolheria uma das novas ruas a abrir para se dar a denominação indi
cada, visto que é sempre inconveniente a mudança de denominação de 
ruas. 

Assim se deliberou. 
O mP.smo sr. Vereador, declarou ter sido procurado por uma comrni.s

são de moradores na rua de Sant' Ann:~, á Ajuda, que pretende que a 
Camara mande substituir por um cano de Pxgoto as fóssas ali exis
tentes, 
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Participou tambem que as juntas de Parochia de Santa Izabel, Lapa e .J 
S. Mamede, pedem a abertura da projectada Avenida Rato-Estrella. 

Por ultimo o mesmo sr. vere~dor informou a Camara de que, tendo 
visitado as bibliothecas municipaes, as encontrára na melhor ordem. 

Foi apresentado o parecer do jury, nomeado em sessão de um do 
corrente mez, para presidir ao concurso para o preenchimento d'um logar 
de 1.0 official, vago no quadro da 1.a repartição. O jury classificou de 
boas as provas prestadas pelo unico concorrente, Custodio Pe1.xoto Braga. 

Tendo de se proceder á votação por escrutino secreto, em cumpri
mento de disposição do Codigo Administrativo; o sr. vice presidente con
vidou os senhores vereadores a formularem por escripto o seu voto, 

Recolhidas as listas e feita a contagem,' verificou-se haverem entrado na 
urna oito, numero igual ao dos votantes, e·em todas disignado o nome do con
corrente Custodio Peixoto Braga, pelo que o sr. vice-presidente o proclamou 
1. 0 official do quadro da 1. • repartição da C amara Municipal de Lisboa. 

A Camar~ foi informada de que, na praça realisada em 2 do corrente 
mez, para a venda de diversos lotes de terrênO nas 1. a e 2. a zonas da 
cidade, foram arrematacl.os os seguintes: n. 0 427 na Avenida Casal Ribeiro 
p·or D. Margarida .d'Apresentação Motta Ennes Ferreira, por 5t$100 réis 
por metro quadro; n. 0 261 na Avenida Hintze Ribeiro, pelo dr. Oliveira 
Mattos, por 3,600 réis por metro quadrado; n. 0 369 nas avenidas, An· 
tonio Maria d'Avellar, Duque de Avila e rua Filippe Folque, por Pas
choal Alves Pires Amado, por 61)000 réis por metro quadrado. 

Pelo sr. vereador Ventura Terra, foi dito que tem sido motivo de 
reparo e censura por parte da imprensa e do publico, o ter a Camara per
mittido a collocação, na via publica, d'umas barracas destinadas á venda 
de amendoas. Considera justo tal reparo, porque as barracas álem do seu 
pessimo aspecto prejudicam o transito publico ·e offendem a esthetica e 
por isso tinha por indispensavel .que se recommendasse aos chefes de re
partições, por onde estes ~ssumptos corren;t, o maximo rigor na concessão 
das licenças e examinados pelos proprios chefes e com o max:imo escru
pulo os locaes para onde essas licenças são pedidas. 

Tambem sobre o assumpto e no mesmo sentido fallaram os srs. MI
randa do V alie e Filippe da Matta. 

O sr. vice·presidente declarou que a instaUação no largo das Duas 
Igrejas se fez por deferimento ao resp.ectivo pedido, que a 3.a repartição, 
contrariou na sua informação e que para concessão das licenças se seguiu 
o qne fora estabelecido para a venda de artigos carnavalescos, isto é, de

'ferir todos os pedidos. Q11anto á tombola usada n'essas barracas, é isso da 
responsabilidade do Governo Civil. · 

O sr. vereador F ilippe da Matta apresentou o seguinte balancete ré
ferido á semana finda em 6 do corrente: 

Saldo do balancete anterior .••.••..•• .•• 
Recebido de 1 a 6 . . .• • . • • • .•• . • ~ . .•••• 

Paga de 1 a 6 ... . .. ••..•••• .• • • · · · · • . 
Saldo ................ . 

'l:19lt$318 
79:3506093 
80:54lt$411 
78:7716842 

1:7696569 
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, ' » Monte-pio Geral ...•........ 
29:070r)816 
44:5945070 

73:664tl886 

O mesmo sr. vereador mostrou a necessidade de se apurar a impor
tancia da divida do Estado á Camara e que, segundo 0 calculo do sr. dr. 
Cunha e Costa, orça pot· 7:000 contos de réis; que a Camara não <>:xi
girá que entrem immediatamente, attenta as difllcnldades financeiras do 
governo. 

Referiu-se tambem s. ex.a. á demora que tem havido, por parte das 
repartições, em cpresentarem as bases para a arrematação do fornePimento 
de impressos para a Camara ; 

E, por ultimo, tratou cl' uma divida de alguns contos de réis á Com. • 
panhia do Gaz, mas que élle sr . vereador, julgava estar satisfeita. 

O sr. vereador Miranda do V alie disse que h·ndo aCamara deliberado 
que as repartições elaborasse as condições da a;·rematação de impressos, 
a demora era para extranhar e qne se deveria exigir o maximo cuidado 
e deligencia no cumprimento de todas as deliberações ca,mararias por par te 
das repartições municipaes, · 

Requerimentos: 
De diversos proprietarios de automoveis de aluguPl pedindn qne lhes 

seja permittido fazerem praça d'estes v~hiclos nos pontos da cidade que 
indicam. 

Na informação junta da 2.a secção da 1.a 1epartição, são in'1iPaàos 
para este fim os seguintes locaes : rua I vens, l~~rgo rla Abegoaria, praça 
do Príncipe Real, Avenida da Liberdade, praça do Com'DPrmo e Aterro , 

Ficou sobre a rneza para ser apreciado n'mna das prúximos sessões. 
De João Nunes, pedindo a a.pprova<:ão do projedo que apresen•a de 

construcção d'um predio no seu terreno na rua particular Antonio José 
·Martins Pereira. 

E' contraria ao pedido a informação da 3.a repartição por terem todos 
os compartimentos da proj ectada edificação C!lpacidarle iuferior a 25m3 d'ar. 

Por dtterrninação d·a Camara está junto a este p ocesso um requeri
mento em que diversos pediram, em outuorQ de 1008, a apprwa~ãn de 
projectos de edificações na mesma rua partÍ<'U ar e riechraram assumir 
toda e qualquer responsabilidade, c,ue de futuro lh" podesse se pediria; 
com respeito á dita rua; lredido este qu~ r.~o teve solução por se enten
der necessario aguardar a publicação da postura sobre as cor.strul'çÕes 
d~ ruas e pateos particulares. · 

Pelo sr. vereador Ventura Terra foi dito que, embQra a informação 
seja rasoavelt achava que o pedido deve ia ~er deferi,lo, visto que já se 
fez uma concessão semelhante á que o req•:erente pretende obter e no 
mesmo local; devendo todavia, dar-se cumprimento-ao que está exposto 
no requerimento com data de 7 de outubro de 1908 e que e"tá jurto a 
este processo. 

Deferido~ sujeitando se ás condiçües 1ue lhe forem imposü~s pelos esta• 
)ÕeB que· tenharn de ap1·eciar e.~te p1·ocesso. · 
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De uma commissão de socios da Sociedade Promotora de Azylos, 
Creches e Escolas, p ~dindo a cedencia, por emprestimo, de bandeiras, 
mastros e escudos, para ornamentação do quintal da sua escola officina, 
n. 0 .1, no~ mezes de maio e junho proximos, onde projecta realisar uma 
kermesse eru beneficio do cofre da dita escola. 

A Gamara auctorisou o emprestimo. 
Da commissão promotora d'uma festa no bairro Grandella, em S. 

Domingos de Bemfi.Ja, pedindo diversos artigos de ornamentação para a 
festa que ali pretende realisar em meado de junho, a favor das escolas 
liberaes. 

A Gamara auctorisou o emprestimo. 
De Domingos Ribeiro d'Oliveira Freire, ajudante do Thesoureiro da 

Camara Municipal de Lisboa, pedindo, pelos motivos que allega, que lhe 
seja concedida a aposentação. 

A Gamara delib~rou infcrmar favoravelmenfA. 
De diversos, constituindo uma commissão dos commerciantes deBelem, 

pedindo que alli seja permittida a ft•ira, n'este anno. · 
Mandou·se remetter á c(Jmmissão de vereadores nomeada para trotar das 

feiras em Lisboa. 
De Joaquim da Silva, tendo concluído a sua propriedade no alto das 

Con<:has, com entrada pela Azinhaga do Planeta, peçlindo que lhe seja 
fornecida agua a exemplo do que se. está fazendo aos moradores do 
mesmo logar. 

Deferido, sendo-lhe fornecidos 20 litros de agua diariamente e nas 
condiçõ~s que a informação indica. 

Dos feirantes de Alcantara, pedindo que se estabeleça a feira n'este 
local, de 1 de maio a 30 de junho, isto é, dois mezes completos e não 
dois mezes e meio como foi solicitado por alguns feirantes. 

Fm: remettido este requerimento á respectiva commissão. 
De lfrancisco Augusto Carvalho Proença, pretendendo fazer obras no 

seu predio da rua da Graça tornejando para a travessa do Monte, pede 
que se lhe diga se ha n'isso inconveniente. 

Diz a respectiva informação que com este predio implica um dos dois 
traçados elaborados pela 3.a repartição para a ligação da rua Damasceno 
Monteiro com o seu terminus no Largo da Graça. 

A Gamara deliberou optar pelo traçado rectilinio, simpUfica'ndo quanto 
possível as ligações da rua Damasceno Monteiro com as duas calçadas do 
Monte. - Elab&re a 3. a repm·tição o projecto e o orçamento. 

Foram indeferidos os seguintes: 
De Antonio Bernardino Gome::;, pedindo licença para collocar um 

kiosque em frente da estação da Parceria dos V apores Lisbonenses no 
Caes do Sodré. 

De Antoiüo de Almeida dono d'urna cadeira de engraixador collocad'a 
a poente da Praça Duque da Terceira, pedindo licença para a mudar · 
para a placa central da dita praça. 

De Amelia Maria da Conceição, pedindo licença para collocar um 
tabolleiro para venda de bolos e fruct.a na rua direita de Xabregas. 
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De João dos Santos, pedindo licença para vender bolos, fructas, etc., 
em taboleiro na rua da Cruz de Santa Apolooia. 

De Joaquim da .Silva & Lourenço, pedindo que lhes sejam concedidos 
dois metros quadrados de terreno · no largo de Camões, para armar uma 
barraca para n'ella vender bbngalas. 

De Maria da Conceição, pedindo liceuça para estacionar no largo dos 
Jeronymos, com um caba:r. de fructa para vender. 

De Maria d'Assumpção Silva, pedindo licença para vender bolos e 
refrescos no largo de Camões, . 

De Pálmira de Mello, pedindo licença para substituir a meza que tem 
na rua ·ao Telhai. . 

De Angela G&rcia, pedindo licença para .vender fructas e bolos, em 
taboleiro 1 na PraÇa dos Restauradores. 

De José Maria Oleiro, pedindo licença para ter alguns artigos do seu 
commercio dependurados na frontaria da ·Joja, 55 e 57, da rua do Arco 
do 1\farquez de Alegrete. 

De Balthasar Henrique Pereira de Souza, pedindo auctorisação para ter 
uma carroça de mão e;:n frente do seu estabelecimento na rua. do Soccorro. 

De Carlos Garcia, pedindo licença para collocar uma meza para venda 
de fructas e café, na rua Instituto Virgilio Machado. 

De José Bernardino, pedindo licença para collocar na Praça Duque 
da Terceira, uma meza para venda de café, jornaes e refrescos. 

Foram tambcm submettidos a despacho e deferidos; mais os seguintes 
requerimentos, para: 

Certidões: . . . 
Francisco dos Santos, Antonio Marques, José Maria dos Reis, Com · 

panhia de Panificação Lisbonense, Gregorio José Alberto dos Reis, Joa· 
quim Ferreira, Condessa de Pinhel, Alfredo Ribeiro da Sih-a, Henriques 
Cardoso, Manoel José d'Azevedo Almeida, Emílio Santelices de Lima 
Pinto, Joaquim Affonso da Silva, Manoel Valentim, S Bessiere e Arthur 
Julio Machado. · 

Licenças para obras diversas : 
Romão Martins, Conde de São Payo, Luciano Nunes, José Domingos 

Ribeiro, Gregorio Moredo Lar a, Antonio Pereira Barreto, José Canuto da 
Costa, E 'varisto Lopes Guimarães, Manoel Avelino Rocha e Manoel Gar· 
rido e Garrido. 

Averbamentos de títulos de jazigos: 
Carlota das Dores Moreira d'Oliveira e outros, Helena Augusta Alves 

Dias, Francisco Elysiario Ferreira J unior e outro, 1\'lafalda Rosa Lopes e 
outros e Anna de Jesus Pereirinha. 

Construcção de predios : 
(1amílla Rodrigues Motta. João, Tavares de Pinho, Luiz Bernardo da 

Silveira Estrella, Francisco Lourenço da Silva Almeida ·e José Simões 
Laranjeira. 

Licenças para construcções diversas : 
Luiz ·Victur Kombert, .João de Brito, Limitada, José Marques, Anto

nio Augusto Camelier Abreu e B. Barher. 
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Epitaphios: 
1\ntonio Manoel Affonso, Manoel Carlos Cardoso, Maria Amelia dos 

Santos Carvalho e Maria da Conceição Baptista Pernes. 
Licenças para letreiros : 
Maria da Conceição Carvalho, José Pereira d'Oliveira e c.a e Curie! 

& Lelingant. 
Cedencias de posse de jazigos: 
Joaquina dos Anjos Branco Pereira, Maria Luiza Nunes dos Santos 

Vaz Pinto e outros e Cand~da de Brito Azinhaes. 
Vitrines: 
Francisco Porcio e A. E. Guerreiro. 
Prorogação de licenças pm a obras: 
Maria José do Prado Rodrigues. 
Construcçiw de iazigos: 
Maria Augusta Van-Zeller Pessoa. 
Licenças para obras diversas: 
Administração do jornal «Portugal:t. 
Vistorias: 
José Lopes Gomes & Irmão. 

Nada mais havendo a tratar o sr. vice-presidente encerrou a sessão 
eram 5 horas da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Li01a, ·secretario -ia camara, a subscrevi: (aa) An
selmo Braamcamp Freire-Lniz Filippe da Matta-Agostinho José Fortes 
-José Miranda do Valle -Augusto José Vieira -Miguel Ventura Terra 
--Carlos Victor Ferreira Alves-ftfanoel Antonio Dias Ee~reira- José 
Mendes Nunes Loureiro. · 





15.• SE~SÀO 

Presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp F reire 
(vice-presidente) 

Aos 15 dias do mez de Abril de 1909, reuniu-se, nos Paços do 
Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde; a Ca.mara Muni
cipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braaincamp 
Freire, vice-presídente. , 

Compareceram os senhores vereadores:- José Miranda do V alie, 
Agostinho J osé Fortes, M1guel Ventura Terra, Carlos Victor F erreira 
Alves, J osé Mendes Nunes L oureiro, Manoel Antonio Dias F erreira, 
Dr. J osé Soares da Cunha e Costa e Augusto José Vieira. 

Assistiram á sessão os senhores:-Administrador interino do 2.0 bairro 
e o Inspector geral da fazenda municipal. 

Não cor'bpareceram os srs. vereadores' José Verissimo d'Almeida e 
L uiz Fil ippe da !llatta, declarando o sr. vice -presidente· que este sr. ve
reador estava no edificio dos Paços do Concelho, dirigmdo os urgentes 
e inadiaveis trabalhos da secretaria do congresso municipalista. 

Foi lida e\ approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 7 do 
corrente mez. 

P elo secretario foi lido o seguinte expediepte, ao qual se deu o destino 
que ao deante e respectivamente, vai indicado: 

Officios: 
De 10 _do corrente mez do Governo Civil, dando conhecimento da 

approvaçâo superior da liberação camararia de 25 de fevereiro ultimo, 
relati va á I'ectificação ào alinhamento da Azinhaga da Murta, e da sus· 
pensão da deliberação relativa á taxa de terreno entre a Camara e as 
Compan ias reuniàas gaz e electricidade. 

Inteú·ada. 
De 13 do corrente mez, da mesma procedencia, dando conhecimento 

de que pelo Ministro do R<>ino_, foi confirmada a resolução tutelar transmit
tida ao Governo Civil, em 31 de março ultimo, que denegou a approva~ 
ção a esta proposta. a uma deliberação camararia. 

Inteirada. 
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De 7 do corrente mez, da Commissãq da festa da arvore na Ama
dora, agradecendo o auxilio que a Camarl\ lht> prf'stou p(lr occasião d'essa 
festa. 

Inteirada. 
De 11 do corrente mez, do Commando geral das Guardas Municipaes, 

informando que deu já ordem á guarda postnda no largo da Bibliotheca 
Publica para auxi liar os serviços policiaes, par!;l ev itar os estragos no 
jardim no referido la1go. 

Inteirada. 
De 13 do corrente mez , da Associação de Soccorros Mutuos José Es

tevão Coelho de Magalhães, declarando-se int.áramente associada ás ma
nisfesta~õe,s prejectadas em homenagem ao distincto tribúno e grande li
beral, patrono d'esta collectividade . 

Inteirada. 
Da mesma data da direcção da-Associação de classe dos trabalhado

res da imprensa, agradecendo a cooperação da C11mau na projectada 
festa de beneficencia do Parque Eduardo VII, que, por j ustos motivos, 
se não ponde realisar . 

Inteirada. 
De l4 do corrente mez, da Real Associação Central de Agricultura. 

Portugueza, pedindo auctorisação para realisar n·o Campo Grande, no 
proximo domingo de maio, um concurso de gado turino. 

O sr. vereador Miranda do Valle, disse que o pedido deverá ser 
attendido sob a condicção de o local ser escolhido pela direcção d'esta 
associoção d' accôrdo com a 3. 3 repartiÇão da C11mara. · 

Assim foi resolvido . 
N. 0 15tS da 2.a repartição, com as condições para a arremataç&o, em 

praça, de 70:000 kilogrammas de matto para o serviço dos matadouros 
municipaes. 

F oram approvadas e mandou se mmunciar o, praça. 
N. 0 1:611 da 3.a· repartição, com um orçamento n& impor tanci& de 

591 aooo réis, p:1ra as obras de rebaixamento da soleira do , cano, entre o 
largo da Samarit:ma e o rio Tejo, na extensão de 100 metros. 

Mandou se submetler á approvação superior. 
N." 1:614 da mesma ·repartição, com um orçamento na importancia 

de 700~000 réis, para a obra de con•trução d'um troço de cano de ex .. 
goto da rua de S. J oão da Praça a ligar com a rua do Barão. 

Mandott-se submttte1· á approvação superior. 
N." 1:627 da mesma repartição, remettendo 3 propostas para as obras 

de ampliação e modificação dà canalisação de agua e de gaz no Mercado 
Agrícola. 

Auctorisou se a repartição a dar a empreitada á proposta mais V(mta
josa para a Camara. 

Tendo-se realisado, entre Pedro Manuel Pardal Monteiro e J oaquim 
Vicente Albogas a licitação verbal para o fornecimento de cantarias, _tJo r 
serem de igual preço as propostas que apresentaram na praça do di.a 11 
do corrente; a Camara, em vista do resultado dlessa licitação, rflso lve u 
Jldjudicar o fornecimento a Joaquim Vicente Albogas. 
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O sr. vereador Nunes Loureiro, em nome da Commissão encarregada 
de estudar a fórma. de pôr em execuç ão a proposta d' este mesmo senhor, 
relativamente ao dia normal das 8 . horas de trabalho para. os operarias 
municipaes, leu o seguinte relatorio e apr<lsentou a tabella dos horarios 
do servir;o d'este pessoal. 

Ex. mos collegas: --A commissã0 por vós nomeada, para estudar as 
e1ondições de praticamente se conseguil'em as 8 horas de trabalho, como 
dia normal de applicação de actividade dos trabalhadores, ao serviço da 
Camara Municipal de Lisboa, vem desempenhar-se hoje do honroso en
cargo de que a incumbistes. 

Analyzadas e escrupulosamente ponderadas todas as razões pró e con
tra, medida que, ácêrca de um vincenio, constitue uma das mais anhela
das aspirações da massa proJetaria universal, a vossa commissão, se bem 
·que, doutrinariamente, possa não concordar com muitos dos argumentos 
que, em favor de tal medida, se apresentam, entende, todavia, da maxima 
justiça que o dia normal de .oito horas de trabalho seja uma realidade 
para os trabalhadores ao serviço da Camara Municipal de Lisboa, cujas 
funcçÕeli possam desde já arlaptar-se a tal horario. 

Dos argumentos contrarias á concessão das oito horas de trabalho, 
foi, evidentemente, o de presumida. economia pecuniaría o que menos 
echoou nos espíritos dos vossos commissionados, pois que argumento tal 
só o poderiam ter empregado os que desconhecem, ou fingem desconhe
cer, as mais rudimentares regras da economia, cúnjugadas com as leis 
biologicas ás quaes nenhum ser vivo póde furtar·-se. E, comtudo, foi esse 
argumento o principal, senão o unico, obice diga se com bastante pezar 
nosso por patenteiar ,quão alheiados andamos das graves e -complexas 
questões economico-sociaes, que á Voes& commissão foi apresentado con· 
tra a effectivizaç1io d'uma medida que, sem nenhuma duvida, representa 
uma grande affirmação e não pequeno avanço no rasgado caminho das 
conquistas e regalias da grande massa trabalhadora. 

Consultados e <.studados• os tempos· de serviço do pessoal trabalhador 
da Carnara Municipal de L is boa, a vossa commissão. apresenta-vos a ta
bella annexa a este relatorio, esperand(• que os vossos espíritos humani-
tarios e equitativos a honre~ com a approvação. . 

Funcções de trabalho h. uve, porêm, que, por sua natureza especial, 
não puderam ainda ser attendidas, o que contrariou nossos melhores de
sejos. Está n'este caso o servtço de limpeza e regas o qual, todavia no 
respeita •1 te ao pessoal das officinas, já fui justa e gostosamente attendido, 
alimentando todos nós a bem grata e segura esperança de que, em breve, 
algumas melhorias nas condições de trabalho hão-de ser adquiridas por 
todos os t rabalhad••res. 

Para os serviços de lavadouros, mercados e cemiterios, não pódem, 
por agora, alterar-se os horarios em vigor, porque a tal se oppõem, na 
pratjca, as condições em que são feitos. Mas, por outro lado, não deve
mos passar em silencio a satisfacção por nós experimentada ao analyzar
mos a distribuição de serviç 1 do pessoal do matadouro, ao qual estão as
seguradas por maneira tal beneJicas condições de trabalho, que apenas 
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para a officina de reparos e ccncntors a \'US& tcmrriHb.o propõe as oito 
horas de'*rabslho. 

Concluindo e sabendo perfeitamente quão in~umpldu é o nosso traba
lho, cujo unico valor reside na sinceridade que nos animou e ua boa von
tade que nos serviu de guia, propomos : 

1. 0 - Que o tempo de trabalho exigido pela tab.ella que vos apresen
tamos comece a vigorar no proximo tha 1 de' m'lio de 19!J9; 

2. 0 - Que a tabella seja provisoria e tique suj.·ita a quaesquer· alte: 
rações pela pratica recommendadas ; · 

3. 0 
- Que em todas as secções de trabalho seja. lida, antes de entrar 

em vigor a nova tabella, uma ordem de serviço com as dt po~ições toma
das pela Camara Municipal de Lisboa, incutindo no a imo dos traba lha
dores a ideia de que a victoria completa da sua causa depende exdusi
vamente do seu affan e da clara e consciente comprehensão de seus 
direitos e deveres, no caso em quE:stão tanto mais necessa.ria quanto, 
para honra da classe trabalhadora e para glolÍa das suas aspirações, in
dispensavel se torna que a pratica venha desmentir as apprehensões dos 
que, porventura por irreflexão, veem na reducção das horas de trabalho 
menor producção de riqueza, ou seja menos esf >rço util; 

4. 0
- Que os enrarregados de serviços a-verígttem as condições de 

producção de trabalho, em harmonia com as novas tabellas, veríficando , 
imparcial e desapaixonadamente, se da prêsente med;da cama.raria re
dunda qualquer prejuízo ou se, pelo contrario, adorem vantag·'ns para o 
serviço, devendo participar á vereação, tão urgentemente quanto possam, 
os resultados da sua experiencia. 

Lisboa, sala das sessões dos Paços do Concelho, ;; os 15 dias do mez 
de Abril de 1909. A com missão:- J osé 1l-It>ndes \\'unes J;ou1·etro 1 Agos
tinho José Fortes, Cm·los Victo1· Fer1·eim Alt:és. 

Tabella dos horarios de serviço do passoal jornaletr9 da Camara Municipal 
- de Lisboa 

3.a. REPARTIÇA'O 

Pessoal da 2.•, 3.• e 4.• secções 

Classificação: .-- Brochantes, Brunidores, Pintores, Estucadores, Car
pinteiros, Pedreiros, Canteiros, Funileiros, Serrillheiros, Ferreiros, f!alce
teiros, Oantoneiros, Aprendizes, Appare!hadores, C<lp1.taz"s, Encarrega
dos, Trabalhadores e Serventes . 

Horarios- Janeiro e dezembro, 7 tJ~ ás 11 t/2 horas da manhã e 
1 fj2 ás 4 f/2 h0ras da tarde. F evereiro, l\hrço, 'hril, Srtembr9, Outubro 
e Novembro, 8 ás 12 horas da manhã e 1 ás 5 h >r s til.-dP. l\Iaio, Junho, 
Julho e Agosto, 7 ás 11 Loras da manhã e 2 ás 6 ho • as d . tarde 

Jardineiros - Tempo uiil: 9 horas. O começo e fim do trabalho será 
regul~do conforme as exigencias do serviço. 
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Se,·viço de limpeza e reparação de canos - Tempo util : 4 horas. O 
começo e fim do trabalho será regulado conforme as exigencias do ser
viço. 

F er1·amenteiros - Janeiro e Dezembro, 7 •;~ da manhã ás 7 1/'J horas 
da tarde. Fevereiro, .Março, Abril, Setembro, Outubro e Novembro, 8 horas 
da manhã ás 8 horas da tarde. Maio, Junho, Julho e Agosto, 7 horas da 
manhã ás 7 horas da tarde. 

Guardas de dia - Janeiro e dezembro, 7 1/'t dll manhã ás 7 1/2 horas 
da tarde. Fevereiro, Março, Abril, Setembro, Outubro e Novembro, 8 da 
manhã ás .8 horas da tarde. :Maio, Junho, Julho e Agosto, 7 da manhã ás 
7 horas da tarde. · 

Guardos da noite- Janeiro e Dezembro, 7 1/'J da tarde ás 7 1/t horas 
da manhã. Fevereiro, Março, Abril, Setembro, Outubro e Novembro, 8 da 
tarde ás 8 horas da manhã. Maio, Junho, Julho e Agosto, 7 da tarde ás 
7 horas da manhã. 

Pessoal da 1.• e 6.• secQões 

Mantem-se o actual horario. 

Limpeza e regas 

P essoal das officinas - Serralheiros, Ferreiros, Torneiros, F unileiros, 
Carpinteiros, Correeiros, Brochaotes e Aprendizes. 

Horm·io- O estabelecido para o pessoal das 2.a, 3.1 e 4. 3 secções. 
Pessoal dos serviços de limpeza e regas , distribuição d'agua ao povo, 

ewtincção d'animaes nocivos, urame de cocheiros e carroceiros e guarda. 
sentinus. 

Emquanto a Commissão não apresentar o resultado dos estudos a que 
está procedendo devem manter-se os horarios em vigor. 

2.' REPARTIÇÃO 

Matadouro 

Pessoal dos serviços de abegoarias e ovis, matança, preparação de miu
dezas, p1·eparaçü.o de tripas, fusão de sebo, preparação de sangue, salga 
de pelame, suspensão de rezes, pesagem de carne limpa, pocilgas, chacina, 
preparação de deventres e limpeza. 

Mantem·se os horarios em vigor. 
Pessoal das officinas de reparos e concertos -Janeiro e dezembro, 

·7 'h. ás 11 V2 & 12 %. ás 4 t;.,. horas da tarde. Fevereiro a Novembro, 8 
ás 12 horas. e 1 ás 5 horas da tarde. 

Pessoal dos talhos, mercados, lavadouros, aferições c cemite1·ios. 
Mantem· se os horarios em vigo". 
Paços do Con,·elho, aos 15 de Abril de 1909. A commissão:-José 

!Jiendes Nunes Lonréro"' Agostinho José Fortes, Carlos Victor Ferreira 
Alves. 
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Posta á discusão a proposta com que termina. o precedente relatorio, não 
havendo quem usasse da palavra, foi em seguida unanimemente approvada. 

O sr. vereador Agostinho Fortes, referin·se ao acto de justiça que a 
Camara .acabava de fazer e congratulou·se com o operariado muniCJipal 
por este haver conseguido uma regalia a que tinha todo o direito. 

O sr. vereador Ventura Terra apresentou & seguinte proposta que foi 
unanimemente approvada : 

«Não podendo ser dada publicidade ao programma do concurso para 
o proj ecto de Palacio de Exposição e F~stas, a construir no Parque 
Eduardo VII, nos termos das minhas propostas ja approvada para esse 
effeito, se não no dia da abertura do referido concurso; sendo necessario 
fixar a importancia dos premios a conferir aos auctores dos projectos 
dignos d'essa distincção, antes da publicação d'aquelle programma, propo
nho que a importancia total d'esses premios seja de 3:5ooaooo réis distri
buídos pela fórma que a respectiva repa1·tição julgar mais conveniente. 

Declarou o sr. vice-presidente ter sido citado, na qualidade que re
presenta, para a acção intentada pela Nova Companhia dos Ascensores 
Mechanicos de Lisboa contra a Camara para ser annulladà a deliberação 
por esta tomada em 31 d-e dezemhro de 1908, e para a acção intentada 
por Julio Antonio da Silva Pinto, contra a Camara pela deliberação que 
tomou com respeito á posse de Diogo Domingos Peres do logar de 1. 0 offi-
cial da 3. a repartição. · 

A Gamara deliberou defender-se~ e approvar a acta n'esta parte. 
Pelo sr. vi.ce-presidente foi apresent&do o seguinte balancete da the· 

souraria, referido a 14 do corrente: 

Receit~ (incluindo Q saldo do balancete an-
terior ........... .... ... ....... .... ~ . 

Despeza , 

Saldo . • . . . . • • • • . • . . ; 

Em deposito no Banço Lis
boa & Açores ••......• 

Em deposito no Monte·pio 
Geral •... . .•••...• . 

26:1206816 

44:5946070 

70:714~886 

31:943~462 
31:478~180 

465~282 ------

O sr. Ventura Terra renovou o pedido para a remoção das barracas 
destinadas á venda de amendoas, logo que terminem as licenças que a 
Camara concedeu. 

O sr. Nunes Loureiro disse ter examinado as licenças e que, apenas 
dual! terminam no dia 18 do corrente; tendo as restantes terminado hontem. 
· Disse o sr. vice-presidente que, para immediata renovação das bar

racas, ~ogo que terminem as licenças, já dera as necessarias ordens. 
O sr. Agostinho Fortes pediu a collocação d'um candieiro da illumi

nação publica na travessa do Salitre. 
Mandou-se •atisfazer o pedido. 
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R eque1·imentos : 
De Antonio Maria H enriques, peoindo a rectificação do nome de 

Antonio P edreir a Fernandes da Cunha, que, por engano, ficou registado 
no 1. 0 cemiterio com o nome de Antonio Pedreinéira Fernandes da 
Cunha. 

D eferido em vista do Jlalecer do sr. advogado syndico. 
De L eonardo Martinho Ribeiro, pedindo que lhe seja inrlicada a nume

ração policial d'um por tão que dá serventia a um terreno que possue na 
ru a D amasceno Monteiro. 

Compete ao mencionado portão o n·. 0 11. 
De J r ão Henrique Ulrich, pedindo que lhe seja indicada a nume

ração policial d'um portão de ferro do seu predio na rua da Cova da 
Moura. 

Compete ao menciotwdo portão o n . o 1. 
De Manoel d' Andrade Figueil'edo, pedin<lo que lhe sei a indicada a 

numeração policial do seu predio reconstruido e situado na rua do Cruzeiro 
d'Ajuda, tornejando para a travessa d.>s Moinhos, par:s onde ti nha uma 
serventia que foi elimi.nada. . 

Compete ao p redio do requerente os n. 01 1 e 2. 
Da Companhia de Panificação Lisbonense, pedindo que lhe seja indicada 

a r:umeração policial do seu predio em construcção, no largo da Alameda do 
Beato, tornej ando pai a a travessa da mesma denominação e Calçada do 
Olival. 

Compete ao mencionado predio a seguinte numeração:- pura o largo os 
n.'" 1, tA, 1-B,. 1 C, 1-D-para a travessa o n° 16-paraacalçarlao 
n. 0 9 B . 

Da mesma Companhia , .fazendo identico pedido, com respeito ao seu 
predio situado na rua Rodrigo da Fonseca. 

Compete ao mencionado predio os n. 08 31, 33, 35 e 37. 
D e .Maria J oaquina dos Santos, viuva de Ricardo dos Santos, em nome 

do qual se passou licença para a venda de flores no largo das Duas Igre- ' 
jas, pedindo que essa. licença lhe seja averbada. 

D efer ido. 
· D e Charles Graham Creswell, pedindo que se lhe tome a declaração 

de que segue a nacionalidade ingleza. 
Deferido. 
De J oaquim Roque da Fonseca, pedindo a cedencia, por emprestimo, 

um cylindt o para recalqne de macadam. 
Def erido , pagando 11},000 réis por cl1:a. 
Do V~sconde de V1lla Nova de Gaya, pedindo licença para collocar 

mezas , ba t cos e vazos com ~Jantas no passeio, junto ao seu estabrleci
mento de lt itaria, na rna J osé E ste\·am, 76 . 

Deferido conforme a injo1·mação. 
De Alberto Amaral, cantoneiro ao serviço d~ limpeza e regas, pedindo 

que a feria que deixou de receber por ter adoecido e retindo para a terra 
da sua naturll lidade, seja paga a Jusé L opes, rr. oço da Estação Central, 
do mesmo serviço. 

Deferido. 
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De Antonio da Costa Coelho, pedindo o averbamento em seu nome , 
das obrigações, que indica, e que adquiriu por compra á Associação Hu
manitaria Civilisadora de Soccor·ros. 

Deferido em vista do parecer do sr. advogado syndíco. 
De José Loureço Duarte Junior, pedindo que lhe seja levado em 

conta o emolumento a pagar pelo projecto para construc\!ão d'um armll
zem, visto que já o pagou por llUtro projecto, que não levou a effeito, 
no mesmo local. 

Diferido, opplicando se á const1·ucção s6mente o imposto correspondente 
ao n." 3 da tubella. 

De Maria Eugenia Amorim Ferreira Lobo da Motta e SouZil, pedindo o 
pagamento do vencimento que ficou em divida a seu fallecidJ pae, o conse
lheiro José Joa_quim Ferreira Lobo, como inspector da fazenda municipal. 

Deferido em vista do parecer do sr. advogado syndico. 
De Augusto Pereira Serrano, empregado do quadro da 3.a repartição 

pedindo que lhe seja concedida a aposentação. 
Deliberou-se info1·.mar f avoravelmente a pretensão. 
De José dos Santos Ponte, desenhador do quadro da 3.a repartição, 

fazendo egual pedido. 
O mt!smo despacho. 
De Joaquim dos Rantos, ajudante de guarda do vasadonro, pedindo 

para ser presente a uma junta medica, afim de ser reformado. 
Dt:l ,berou-se informar favoravelmente. 
De Emtlia d'Aimeida e Anoa Firmina·, donas do kjosque situado na 

rua D. Carlos I, pedindo que a respectiva licença seja de futuro passada 
em nome de Bartholomeu Fernandes Netto. 

Deferido tm vista da informação. . 
De Benjamim Rodrigues Ribeiro, pedindo que, no passeio em frente do 

seu estabelecimento situado na TU-' do Amparo, 98 e 100, sejam empe
drados em preto estes numeros. 

Deferido, pagando préviam·ente a importancia que a informação indica. 
De Serapbim dos Santos, carroceiro ao serviço de limpeza e regas, 

pedindo o pagámento de féria · que deixou de rece>ber, por não ter compa · 
reciclo por motivo de doença, no acto do pagamento. 

Deferido em vista da informação. . 
Da Empreza Industrial Portugueza, pedindo o pagamento da _quantia 

de 967,$183 réis e juros que accrescerem ao princi 1 al desde 2:.> de fe
vereiro ultimo, importancia de capital, juros e cmtas, liquidados pela 
sentença, que junta po·r certidão> proferida pelo Tribunal do Com 
mercio. · 

A' 2.• repartição para attendF<r opportunamente. · . 
De Gregorio José Alberto dos Reis, inspector ajudante do servtço de 

limpeza e regas, pedindo que se llie atteste desde quando exerce este 
Jogar. 

Passe do que constar. 
Da Sociedade Paraizo de Lisboa, Limitada, pedindo licença para v e· 

dar pelo norte o hangar que possue no recinto de espectaculos, situado 
na rua da Palmeira ; 
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Da mesma Sociedade, pedindo licença para ampliar o muro de veda
ção do recinto de espectaculos, situado na dita rua. 

A Camara em vista dct informação da 3. ~ repartição e parecer do 
sr . a i vogado syndico, deliberou conceder as licenças pedidas, sob as con
dições constantes. do termo de 8 de Julho de 1907 e com prévia acceitação 
po1· pw·te dos interessados. 

Foram i11de{eridos os seguintes: 
De Antonio José li'leiro, pedindo que sej a posto em praça determi

nado terreno municipal. 
De Arthur Ferreira, trabalhador nos jardins municipaes, pedindo para 

ser nomeado porteiro. 
Foram ·tambem submettidos a despacho e deferidos, mais os seguintes 

requerimentos, para: 
Licenças para taboletas: 
Nunes & Mesquita, Pereira & Pereira, Pereira & Miranda, Duarte & 

Luiz Mourão, Viu v a Silva Sousa & C. a, Sarah Augusta Carlos da Motta 
Madeira Sant' Anna, João Gandara Toja, Alvaro Valente, Armenio Mon· 
teiro, . D(}mi ngos Joaquim Pires, A. Julia das Dores Cordeiro, Garcia de 
Moraes, Alfredo Franco, Beatriz Januaria da Silva Pereira , José Antonio 
Marques Cancella, J oão Aluisio Verissimo, Luiz d''Oliveira Massano, 
Mauricio & C.a, Francisco Romero, José Duarte Po•a Alma Junior, An
tonio Filippe, Companhia Vinícola Progresso Regional de Collares, Claus 
& Schweder e Salgado d'Araujo & Coimbra, Limitada. 

Lice:nças pm·a obras diversas. , 
José Carlos de Mello Pimentel (2), Alexandre José Canuto, Gregorio 

Pinto d'Oliveira, Antonio Alves Gouveia, Joaquim Fernando Braz, Anto
.nio Palha de Figueirôa Rego, Manoel Ferreira da Silva Brandão, Manoel 
Cardoso, Manoel Fernandes Pereira e Joaqdm Francisco Tojal. 

Certidões: 
AntoiJ.io Lopes, Emygdio Cardoso, José Carlos de Sousa, Manuel 

Rodrigues Paulo, Maria da Gloria, Joaquim dos Santos Serra, José J oa
quim Alves, J osé Jo&quim Fernandes e Antonio Alves Teixeira. 

Licenças p ara letreiros: · 
Joaquim Bestelvinha de Macêdo, Carlos Jorge da Silva Dias, Manoel 

Groba Porto, Antonio Francisco Alves, Manoel Martins· da Silva e Au
gusto Gonçalves Neves. 

~ Ep1taphios : 
Emygdio d'Oliveira, Viscondessa d'Albergaria, José Ricardo Rodri

gues, Maria da Conce:ção, Valentim José e Modesto da Cunha. 
Construcção de predios: 
José Antonio de Almeida Miranda, Maria Encarn~ção Tavares e Ja-

nuario dos Santos. 
Vitrines: 
Uceda & Silva e Pedro Gonçalves Torres. 
Licenças para exposição de objectos dependurados: 
Augusto Gonçalves Neves. 
Construcção de jazigos: 
Arthur Ferreira da Silva, 
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Cedencias de posse de jazigos: 
J osé da Fonse 'a Videira. 

·Nada mais havendo a tratar o sr. vice-presid ;nte encerrou a sessão 
_eram 4 horas da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu , 
F rancisco Pedroso de L im 1.1 seet·etario da eam1ra, a subscrevi: (aa) An
selmo Braamcamp F reire -José Mirawla do Valle--Agostinho José For
tes- 11-figud Ventura Terra -- Carlos Victor Ferr(ti ra Alves - 'JQsé Mim
des Nunes Loureiro - - Manoel Antonio Dias Ferreira - J osé S oaras da 
Cunha e Cost,, -Augusto José Vidra. 

I 

.. 



CAIARl MUNICJI•AL DE Ll~BOA 
·. 

16.• SESSÃO 

Presidencia do ex.180 sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente) 

Aos 22 dias d~ mez de Abril de 1909, reuniu-se, nos Paços do Con~ 
celho, em sessão ordioaria, ás 4 horas da tarde, a Camara Municipal de 
Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr, Anselmo Braamcamp Freire, vice· 
presidente. 

Compareceram os senhores vereadores:-José Verissimo d'Almeida, 
Agostinho José Fortes, Dr. José Soare.s da Cunha e Costa, Augusto José 
Vieira, Luiz Filippe da Matta, José Miranda do V alle, Manuel Antonio 
Dias Ferreira, José Mendes Nunes Loureiro, Miguel Ventura Terra, Car· 
los Victor Ferreira Alves. 

Assistiram á sessão os senhores:-Administrador interino do 2. 0 bairro 
e o Inspector geral da fazenda municipal. 

Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 15 do 
corrente mez. 

Pelo secretario foi lido o seguinte expediente, que teve o destino ao 
deante que respectivamenté vai indicado: 

Officios: . 
De 15 do corrente mez, do Governo · Civil, communicando que foram 

superiormente approvadas as seguintes deliberações camarias ·de 11 de 
março ultimo : - Offerta de cem mil réis á commissão promotora do mo
numento a Fernandes Thomaz, na Figueira da Foz ; - Auctorisação para 
o pagamento ao Banco de Berlim d'uma obrigação do emprestimo muni· 
cipal de 1886, sorteada em 1902;- Orçamento para um jardim no Caes 
do Sodré ; Orçamento para obras de canalisação de esgoto da estrada da 
Luz ; Orçamento para conclusão d'uma rua no prolongamento da travessa 
de Paulo Martins; Orçamento para um jardim no 'caes do Sodré. 

Inteirada. 
De 13 do corrente mez do presidente do jury encarregado da escolha 

do predio edificado durante o anno de 1908, para a adjudicação do pre· 
mio Valmôr, acompanhando o parecer do .mesmo jury que propõe a adju· 
dicação d'este premio a Guilherme Augusto Coelhó e Arnaldo RedondQ 
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Adães Bermudes, respectivament~, dono e architecto do predio construido 
na convergencia da Avenida D. Amelia e o largo do Intendente. Mais 
propõe o dito j ury que se conceda uma menção honrosa ao projecto exe
cutado nas avenidas Ressano Garcia e Visconde de Valmôr, -e que é a 
casa de habitação do sr. Branco Rodrigues e composição do architecto 
Manoel Joaquim Norte Junior. 

A Gamara approvou as co1.clusães d'este parecer. 
Da mesma data, do ajudante, servindo de thesoureiro inspector da 

Real Casa e Egreja de Santo Antonio, informando que o preço da unica 
proposta apresentada em praça para o fórnecimento. de cêra para esta 
egrej a até ao fim do anno, é vantajoso, por nã·• haver no mercado cêra 
de 1.a qualidad e a 940 réis o kih, preço proposto. 

Mandou-se aajudi(ar. · 
N. 0 160 da 2.a repartição, propondo que se mande abrir praça para o 

arrendamento do chalet· retrete, servindo de ba.se o preço de 456000 réis. 
Mandou-se abrir praÇa com a base indicada~ 
N.0 1:613 da 3.3 repartição, informando os pedidos da Junta de Pa

ro chía da fregu ezia de Santa Cruz do Castello, para a collocação de mais 
uma torneira no chafariz ali existente, para repanções 'de rua.l e collo· 
cação de banco·s . ' · · 

A Gamara deliberou 'mandar collocar mais urn11 torneira no chafariz e 
incluir em orçamento a -r:erba de 271{)000 réis já app1·ovaila pura obras de 
calçada na rua do Espírito Santo, visto não hrn,;er que rdtender, p r sa
t·isfeitos, os pedidos relativamente ·á nu.L dó Recolhimento e aos 'bancos para 
o largo do Espirita Santo. , 

N. 0 1:619 da mesma repartição, dando parte de que deu entrada no 
cofre municipal a quantia de 3566820 rêis, proveniente da venda de plán· 
tas e de flôres, aluguer de brinquedos e da percentagem sobre o aluguer 
de barcos na lagoa do C&mpo Grand~ 

I nteirada. 
N.0 1:622 da mesma repartição, ácêrca' das multas impcstas 4 socie

dade companhias reunidas gaze electricidade, em 19 e 20 de novembro, 10, 
11, 28 e 29 de dezembro ultimo, e que a mesma companhia co testa, m&o 
que devem ser mantidas , excepto a que diz respeito a um candieiro n.0 2:261. 

A Gamara delibe1·ou mante1· as multas. 
N. 0 1:623 da mesma repartic;ãô, remettendo para cumprimento da 

deliberação camararia de 17 tle fe\·erPiro ultimo, o rojecto e o orçamento, 
este na import-ancia de 1 :054;')000 réis pára a cowstrucção do chafariz a 
que se referem no sen pedid'O os moradores e propnetarios da Azinl aga 
da Salgada, em Chellas. 

-JJfandou-se submetter este orçamento á approtaçllo superior. 
N.0 1:626 da mesma repartição, (limpeza e rega-) , propondo que ~e 

acceite, pQr ser a mais vantajosa, a proposta de Fnlh'ciscó José Ovelheira, 
para lhe serem entregues, mediante o preço de 3306000 réis, os lixos e ím
mundicies provenientes do 12. o districto (01 \'aes). 

A Gamara attctorisou a acceitação do melhor preço. 
N. 0 1:630 da mesrn~ repartição, (limpeza e r<>gas) ácêrca de mul· 

tas ·applicadas ao arrematunte dos lixos, Manoel l\lartins Gomes Junior, 
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ponde ando a necessirl ·1 d s dlir cori~, ecio:iento á. 2. a repartição, do con
teúdo dos seus offici•Js n, ·~ lJ B1 e 293 , que especifi cadamente indicam as 
faltas commettida<! pelo dito 1\I:u·tins. 

ll!andou -se da r conh".cinw1 to á 2. a 1·~pn:rtíção dos mencionados officios. 
N. 0 1:631 da m~sma · rep.1rtição, inform,mdo que das propostas qu~ 

pediu e n.c~beu, .para o fornecimento de diversos artigos para as retre
tes do 1.° Cemiteril), é a mais vantajosa a da fir ma 1\I. l\Iar!ins CJardosc 
& Ct.a1 que pede 531)900 réh. 

A C'amam m~ ttwisolí n repartição a acceitar estt proposta. 
N. 0 1:632 ela mesma repartição, informando as propostas apresenta

das em praça para o forneaimeoto de forragans para o gadó do serviço 
de limpeza .q regas. 

A Ct~mara d~!ióerrou abrir nova praça né!S condições da primeira. 
N. 0 1:635 ela mesma rapar-tição, referindo se á nota de serviço que 

recebeu, l'elativa á co1l·cação das placas indicadoras qas paragens dos car
ros da Companhia Ca is de Ferro, e reroeitendo copias dos officios de 
20 a 30 de dezembro de 1!)01, dirigido ao respe tivo chefe pelo fallecido 
chefe da 3.a secção d'esta repartição, ao quai incumbia a tiscalisação d'este 
serviço, e do officio de 26 de abril de 1902, dirigido á. Com missão admi
nistratiç-a pelo chefe cl'esta 3. a rep 'lrtição, infJrman:lo a de que a Com
panhia ·continuava a colloca1· e a transferir placa~ indicadoras elas par:: 
geus d, s seus carros 1 sem o prévio conhecimento da Camara. 

O· &r. vereador Minmda do Valle propoz que, urgentemente, se offi
ciasse á Companhia Carris de Fel'ro afim de que, sem demora, envie a 
esta Caroara. uma ·Jist: das pnsiçõ.,s definitivas que devem occupar as ta
bole tas iudicadol'às das paragens dcs :;;eus carros, para s rem apreciadas. 

'Assim foi de ibi.~•ado. 
N.o 1:64:0 da mesma r'ep rfção, declarando que tend ,) recebido, pára 

o pavimento das .cava!lariças em construcção na avenida Pinto Coelho, 
alguns ladrilhos cdm marca differente cl'aquella que o modelo apresentou, 
ma .. dara suspender a remessa até .que a Camara delibere, sendo certo 
que ha períeíta igualdade de material e que são attf:'ndiveis as declarações 
do for •. eced()r. 

Delibe1·ou se aucto'l'isar a repartição a receber o m ·de1·ial. 
Leu-se uma communica<:ão da Associação de classe dos conductores e 

guarda-freios da viação lisbonense, felicitando a: Camara pela sua delibe
ração referente ao dia normal ele 8 horas de trabalho, p~ra o seu pessqal. 

Foi auctorisado o e prestimo de plantas ornamentaes para as salas da 
Academia Real ébl.s .BeUas Artt!.s. 

O sr. vice-presidente propoz que se consignasse na acta um voto de 
louvor e agradecimento aos congressistas que aecederarn ao convite para 
tomarem parte no congressõ municipalista, e bem assim á commissão 
executiva elo me~mo eongresso, em e"special ao sr. vereador Lui'L Filippe 
da 1\fa.tta, seu prinoipal organisador. 

O sr. verealor Angu~>tO José Vie>ira. propoz, como additamento1 que 
esse voto fosse extensiiTo a todo.s os relatores de theses . 

O sr. vere11dor I<'il ippe rla 1Iatta, dLse que todos haviam trabalhado 
com a melhor boa vonta . .le e a todos, pui~, era devi.da elogiosa referencia. O 
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sr. Augusto Vieira, secretario do congresso, apesar de doente, trabalhou 
muito para o bom exito dos festejos. Os empregados da Camara, desde 
os mais graduados aos mais modestos prestaram á commissão valioso 
auxilio. A vereação devia pois, congratular-se com o resultado do con
gresso para o qual contribuiu muito o povo da Capital, que recebeu os 
congressistas por forma que os deixou penhoradissimos. . 

Fez s. ex. a em seguida a descripç!o das festas e teceu os maiores 
louvores aos directo res da Companhia das Aguas pela brilhante recepção 
feita aos .::ongressistas por occasião da visita ao deposito de . Campo 
d'Ourique, reservatorio dos Barbadinhos e Acqueducto das Aguas Livres; 
ao sr. Pereira de Miranda qne foi amabilissimo para com os membros do 
congresso por occasião da visita que ·estes fizeram á Santa Casa da Mise
ricordía; ao sr. Simões Raposo · que os acompanhou na visita á Casa Pia, 
onde lhes proporcionou o assistirem a uma licção do distincto professor 
Pavão aos alumnos surdos mudos, acto que muito commoveu os visitan
tes; ao sr. Padre Nogueira que os acompanhou na visita ao convento dos 
Jeronymos, o bello monumento commemorativo das · desce bertas maríti
mas portuguezas. Referiu-se tambem s. ex.a com palavras de grato elogio 
ao sr. Ribas de Avellar e á direcção da Companhia Auto-Omnibus, que 
pozeram á disposição dos congressistas, um automovel e um auto omni
bus aproveitados no 1. 0 e no 2. 0 dia de passeio pela cidade. 

Nas suas elogiosas r~ferencias não esqueceu s. ex.a o sr. Soares Gue
des, organisador do brilhante passeio fluvial; Sociedade Promotora da 
Educação Nacional e Centro Antonio José d'Almeid~, que tomaram parte 
no cortejo fluvial; o sr. Coelho Mourão, ao qual se deve em grande parte 
a imponencia e brilho do cortejo infantil; as emprezas dos theatros de 
D. Maria, Trindade e Avenida e arrendatario do theatro do Príncipe 
'Real, pelos serviços que prestaram; o maestro Julio Cardona que 'acom
panhou ao orgão as creanças que vieram aos Paços do Concelho prestar 
homenagem aos congressistas ; a 0oncentração Mu~cal 24 de Agosto; a 
Banda dos Calceteiros Municipaes ; Manoel Augusto · da Silva, que veio, 
acompanhado do pessoal da sua fabrica, cumprimentar os congressistas e 
finalment~ a imprensa da capital sem distincção de côr politica. 

Terminou s. ex. a por pro pôr um voto de agradecimento a todos que 
tanto contribuíram para o brilhantismo das festas do congresso mu!licipalista. 

Esta proposta, bem como a do sr. vice presidente, additada pelo sr. Au
gusto Vieira, foi approvada. 

O sr. Vice-presidente referindo-se ao falle ;imento de uma irmã do sr. 
vereador Francisco Grandella, propoz que se consignasse na presente acta' 
um voto de sentimento por este facto e da deliberação se desse conheci
mento ao dito sr. vereador. 

Esta proposta foi unanimemente appro11ada. · 
ParteJipou S. Ex.8 ter recebido o programma e regulamento da ex

posição Biblio econographica que se ha-de realisar na Bibliotheca nacional 
de Lisboa, em commemoração centenaria da Guerra peninsular, e propoz 
que o chefe da secção Archivo municipal, informe se a Câmara poderá 
concorrer a esta exposição. 

Assim foi resolvido. 
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O sr. :veread r l!'ilippe da l\Iatta leu o seguinte balanc~te referido a 
20 do corrente : 

Saldo do balancete anter,ior .•..••• • -
Recebido de lõ a 20 . . . • . •..•.•.....• 

46515467 
46:72\M609 

4 7: l 96~07 1 
Desreza .••• ,. • . . • . . . • • • . • • . • • • . . . . . • 47:182t:l874 

Saldo. . .............. 12{;197 

Deposito no Banco Lisboa & Açores.. . . . 
.. » Mo.nte-pio Geral .••.••...•.. 

---
29:220~816 
44:5 941507 o 
73:814~886 

Partenipou o mesmo sr. vereador; que a venda de flôres durante o 
mez de março ultimo, produziu a quantia de 3661)820 réis; que a média 
no~ ultimos tres annos é de 400,)U00 réis e de 829t$000 réis o producto da 
veiJda sómente nos 3 u!Limos mezes. · 

O sr. vereador Carlos Alves, informou a Caro ara de que pela 3. a re· 
partição, e sem auctorisação superior, foram pedidas para experiencia, 
doas ma,chinas de escrever dó valor de 401 JJ7,00t. réis approximadamente. 

Que o fa.cto reclamava a a:ttenção da Camara pela sua irregularidade; 
independente'mente, porém, da syndicancia a que possa proceder-se, p,ro

. punha que se mf> nde pagar , as mach•nas fornecidas, depois de se ter ve
rificado qual · o seu vaLr e as cond•çÕes em que foram entregues á 3. a 

repartição. , 
Depois de referenci'tS ao assumpto~ f"-itrJs. por alguns dos senlwre.~ 

vereadores deliberou.- se reservar P.a?'a a ses~;ão seglânte a resolução defi
nitivrJJ. 

Pelo sr. V ce-presidente foi dito que, tmdo decorrido o praso legal 
porque esteve patente o 2." tJrçamento ~ouppl t>mentar ao ordinario do ·ctJr· 
rente· anno, na import.ancia de 14:292~500 réis, e não tendo havido re la
mação alguma, o !oubme.ttia á approvação d, finitiva da l amara, para 
seguir os deviJos tramites. . . 

Foi uno.nimement~J opprovado para subir á sancção sttperiot. 
Foi tambem apresentado e ficou patente pelo praso qu.e a lei deter 

mina, o 3. 0 orçamento supplementar ao ordinario do c .... rrente anno, na 
importancia de 12:533/);404 réis. · 

R · qu 1·:rne1_. tos: . . , , • . 
De D. Antonia Barbosa da Cunha, propriet11ria do theatro em cons

trucção no terreno situado na rua de N. ~ . a . do Resgate e Regueirão dos 
Anjos, pedin<l o, afim de poder augmentar o palco do mesmo theatro, 
para adquirir por compra um~. faxa de :terreno c0m la.rgura de 2rn2,0 e o 

r. (lompriruento de 11 rn2, 75, medindo a area de 23m2,óQ1 o qual faz parte 
. dv que fo 1 cedi i o provi,;o• iam <:' nt~ á Socieda<ie Prot~ntora das Cosinhas 

Ecl\Domicas, para installação de uma d.as suas cosinh s e declarando 
constar-lhe que esta Sociedade está d'accordo com este pedido. 
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Diz a informação da 3. a repartição que a parcella de terreno que sP 
pede, faz parte do terreno que a Camara ced .. u á 8o. iedade das Üosi 
nhas Economicas, com a condição de voltar á posse municipal, logo que 
deixasse de ser applicado ao fim para que foi cedido áquella Sociedade. 
De accôrdo, porém, com esta instituição, considera a mesma repart ção 
não haver inctJnveniente em se fazer a venda á requerente dos 23m~,óO 
que pede e cujo ~lor .é de Hl8~000 réis. , 
· O sr. vereador Ventura Terra, declarou não concordar com a infor
mação, parecendo-lhe não ter havido por parte da 3.~ repartição o devido 
estudo sobre o assum~to, porquanto a venda pedida álem de illegal, por 
falta de praça, iria a:fft:lctar o cofre municipal, desvalorisando o restante 
terreno municipal. 

O sr Miranda do V alie, disse que concordava plenamente com o seu 
collega sr. Ventura Terra e censurou a repartição pela informação que 
prestou, onde parece haver o proposito .de illudir a Camara, que prati
caria uma illegalidade e concorreria p~tra lesar os interesses do cofre 
municipal, se deliberasse em harmonia ·com tal informação. Entendia, 
pois, indispensavel que o sr. vice presidt:lnte se inf,,rmasse do assumpto 
" se procedesse a uma. syndicancia, afim de se apurar da responsablli-
dade. . 

Assim se resolv11.u. Com relação ao requeriménto d • .Ziberou a Gamara 
indeferir, não s6 porque o terreno não pó le ser vendido pMticularm•nte 
por á isso se oppôr o lJrcreto de 3 de D dzembro de J854, mfls tambem 
porque esta venda iria desvulorisar o restante terreno que a Gamara ali 
possue. 

De Francisco Gomes Ferreira de Carvalho, pedindo melhoria de illu-
minação na travessa da Memoria. ,.,. 

Deferido. 
Da Companhia Mercantil de empresarios de açougues, pedindo licença 

para transferir o talho que pessue na rua de S. Hoque pa.ra a rua aos 
Poyaes de S. Bento. 

Deferido, precedendo vistoria. 
De Jeronymo Francisco da Silva1 empregado no serviço de limpeza 

e regas, pedindo licença por 30 dias, para se ausentar do serviço, afim 
de tratar de sua sande. Juntou attestado medico. 

Deferido. 
De Izabel Sophia Ferreira da Costa., pedindo o averbamento em seu 

nome, livre de clausula dotai, de títulos de obrigações municipaes, visto 
ter fallecido seu marido Antonio dos Prazeres da Cunha Barbosa. 

D eferido em vista do parecer do sr. advogado s,yndico. 
De Eduardo Dias Tagle, amanuense da 1." repartição, pedindo a re

novação da licença que obteve da Camara pa.ra tratar de negocios parti-
culares. • 

Deferido por 30 dias, sem vencimento. 
De Carlos Alberto de Carvalho Prego, apontador ao serviço da 3.• 

repartição, até agosto de 1901 e r~qnisitado para fazer serviço na Caixa 
de Soccorros da Camara M·ini•'ipal no deposito de generos, que foi fe
chado por ordem da Üamara, pede para ser reintegrado no seu primitivo 
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logar, ou em outro, e indicando o de ajudante de apontador no escripto
rio da Cam.ara, no largo de Santa Barbara. 

Deft!/'"ido. 
De Manoel Braz, pedindo que se approve o projecto, que junta., de 

construcção de um predio, no terreno que possue na frente da proprie
dade n. 0 19 da rua de Sant' Anna, em AjJida. 

Deferido nos termos das informações 
De A. Rosas & C a, pedindo licf'nÇa para occupar determinada porção 

do passeio junto ao seu estabeleçimento na rua Augusta, 250 e 252, para 
expor artigos do seu commercio. • . 

Deferido, podendo occupar om~28 na largura do passeio dtJ rua Au-
P•· . 

De Francisco Fernando Guerra, pedindo licença para occupar deter
minada porção de passeio, junto ao seu estabelecimento situado na rua 
da Palma, tornejando para a rua Fernandes da Fonseca, para expor ar
tigos do seu commercio. 

Deferido, podendo fJCcupar o·~25 de largura no passeio da rua da 
Palma e om~20 no da rua Fernandes da Fonseca. 

De Alfredo Marianno Gonçalves dos Santos, -pedindo licença para 
occupar determinada porção do pas!!eio junto ao seu estabelecimento ~a rua 
de S. Roque, para exposição de artigos do• seu commercio. 

Deferido, podendo occupar o~m37 de largura do passeio. • 
Da Associação de beneficencia e instrucção do Campo Grande, pe'

dindo auctorisação para realisar uma kermesse na Alameda do Campo 
Grande, (largo do Coreto) em maio, junho e julho proximo. 

_ T'form~ a 3. a repartição com urgencia. · 
De uma commissão de commerciantes da freguezisa dos Santos Reis 

do Campo Grande, pedindo que a feira n'aquelle Campo se realise nos 
mezes de agosto, setembro e outu 'J ro. 

A' commissão especialmente encarregada do assumpto. 
De diversos, · proprietarios e inquilinos dos predios existentes na tra

vessa nova de D. Vasco, em Ajuda , pedindo a limpeza d'esta via publica. 
Mandou se proceder á limpeza requisitada. 
De Manoel Francisco Monteiro, pedindo o auxiiio da Camara para 

poder cumprir o contracto que fez para a ílluminaçllo a petroleo, visto 
que está sendo ameaçado J>elos antigos arrematantes das áreas da char
neca, Portella e Palma de Baixo e de Cima. 

_ Mandou ,se officiar uo sr. govern11dor civil para providen~iar. 
A. Camara não considerou de dejeri1· as seguintes pretensões :-De 

l\farianno Bernoel, pediodo licença para vender quadros no gradeamento 
do Arco de Bandeira;~ Dos moradores da PraÇ'a de Alcantara e Be~o 
dos Contraoandistàs 1 pedindo á Camara par~ mandar construir umas _es
c~das para melhorar a serventia d'este becco;- De R •berto Moreton, 
pedindo licença para accender um candieiro n'um pateo particular, ·- De 
Abel Marques, pedindo que se mande construir (} passeio junto ao seu 
predio na tra-ressa das Almas . 

Deliberou-se tambem que fossem favoravelmente informados os pe-. 
didos de aposentação feito!! pelos seguintes empregados municipaes :. -



242 SESSÃO DE 22 DE ABRIL DE 1909 

Rodrigo Ricardo Garcez, desenhador;- de Francisco de Jesus Rodrigues, 
porteiro;-de Antonio Joaquim Gaeiras, gu<>rda de "rrn.az~ns; ~de An
tonio Venancio Capistrano, apparelhador de pédréiro . 
. • Foi tarnbem apresentado um .requerimento de algu·1s rnryndores da 
freg uezia do Lumiar, pedindo a coustro.eçih d'nm la.,,.a iour>t e de l'lrn 
novo chafariz ; indicando corno melhor local para este o iargo da Duquaza. 

A Gamara deliberou: deferir confó><m.e a informação ela 3.8 repartição, 
approvando a transje1·encia do chafariz; pedir a dotação para este; t'ncluir 
no 1.0 orçamento supplementar a V " 7-b(l p '>ra a construcção do lavadouro, 
visto já estar apprpvada. 

Foram indeferidos os seguintes: 
De Miguel Vaz de Almada, offerecen io gratuitamente os terrenos 

necessarios, para a abertura de uma rua para ligar Chellas e o Arieiro 
com o Campo Pequeno, sob determín adas condiçõrs, q 1e a 3. a repartição 
considerou demasiado onerosas para o rnuníeipio. · 

De José Per<: ira e Fran~'isco Guerr'.\1 pe lindo li ~n-;a para. construir 
uma casa no seu terreno no Casalinbo d'Ajuda, eonstru3çí'io que a 3." re
partição declara implicar éom obrl!s já approvadas. 

De Alfredo Móreira de Mattos, pediu lo a pr rogaç~o 1o praso q•te 
lhe foi fixado para a constr6cção d'um ja.zígo no 2.° Cemite:-io. 

De J oaquim de Mendonçà, pedindo nova medição do .. volume de ter
ras a cuj a excavação e transporte p~ocedeu por empreitada na a Cas
tilho, vi~ to que na n:edição que fez encontrou uma gr,an le diff~rr-nça . A 
3. a repartição verificou, em pre.sença do requerente, não haver tal differença. 

De Tbeodoro da Silva, que exerceu a profissão de pedreiro e que 
actualmente está em serviço mr derado com 400 ré is, pedindo que. se to· 
mern providencia, visto não poder viver com este s lario, d~- o se·lhe 
despacho a an terior pedido de reforma. pela C ;xa c.~ Soccorros. A ... 3. a 

repartição informou que o requerente não perren~e á Ca xa de Soccorros 
e Reformas dos jornaleiros da Camara. · 

De Eduardo Brazão, pedindo a appr wação d'um projecto de alt-era
ções na sua casa, situada na rmt Barata f.hlgueiN, ii 7. Falta ao pl'ocesso 
a memoria descriptiv!l e não estão completas as f,IChadas. 

De Antonio Dias Gonçalves, periíndo licença 1lara. alt ·rar e amplial" o 
seu barracão, na rua do Bemformoso, 149. Juntou o pr ·j~c o que- a 3." 
repartição considerou insufficiPnte . 

De Luiz Motta da Fonseca, continuo d&s bihliotheca&., alleganclg ter 
requerido a sua apose!ltação pedindo para aguardar o termo do respe
ctivo processo, na terra da sua natu ralidade. 

De Rosa do Naseirnento R~rnos; Maria Elvira, A·:thur do Amaral 
. Baptista, Julio do E spírito banto, B~nj amin Ferreira ~ lVIanoel Barboza , 
Sarah Augusta da Silva, l z'lura de Jesus, J osé ,íoaqni.rrl Ferr~ira, A.de
lina Vieira, Augusto Souza, J oão Alves de F reitas, JoãóRodrigues de 
Almeida, Maria Lucia, Maria Augusta, J osé J oaquim Alberto d':l Barros 
e João Adriano, pedindo licença para diversas installaç.ões e ócoupac;ões 
de vias publicas em .differentes pontos d! cidade, que a 3. 3 repartição 
nas suas informações, considerou improprias para taes fins~ 
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Declarou o sr. vice·presidente que a proxima sessão ordinaria se rea· 
lisará na q•1a.rta, feira, 28 do corrente, por ser feriado o dia de quinta
feira, e que, n'essa sessão se deverá tratar da postura sobre o leite. 

Foram tambcm submettidos a despacho e deferidos, mais os seguintes 
requerimentos, para: 

Licenças para letreiros: 
Al)Hio Ferreira Pires & C.", A. Porto .& C.a, Manoel Maria Mendes, 

JoEé Femande~, Companhia Mercantil de Emprezarios de f\çougues, José 
Paulo Fialho, Antonio Pedro da Silva, Francisco de Paula de Carvalho 
Valle Vasoon::ellos, Jo1é Cardoso Botelho, Mauricio & C.•, Manoel 

. Duartil Borges G. R. B. I rmão, Adega Regional do Ribatejo, Ramiro , 
Pinto .& C.", E. A. Moute -ro Grillo, Francisco Marques & C. 8

, Annibal 
Augusto d'Avetlar Machado, Otto Wischmam , União Christã da Mocidade, 
Manoell\Iarques Vie.gas, Em preza Nac~onal de Navegação e Ignacio Martins. 

C e tidões: 
Francisco Mendes, Cus todio·-cabeça, Sebastião Corrêa, Antonio Ma

ria, Direcção do Banco de Portugal, Maria Benedicta de Mendonça e ou
tra, Eroest.o d' Almeida, M-1rianna J ulia Corrêa da Cunha, .Antonio Tinoco, 
J'osé Carlos Vidorino Ferreira Borges, Erminda das Dôres Lucinda, 
Charles Graharn Crewell, Jo;:;é Rodrigues Vieira da Silva Junior, José 
Maria F~rrãv, Marcellino dos R~is, lVIanoel Pedro Cardoso & c.a, José 
Joaquim Baldinn e l\Ia1 oel Anastacio. 

L icenças para obras ·diversas: 
Antonio Vieira P1res, ;\fanoel Luiz Silva, Maria Nazare th V. Baptista, 

José de Passos }Iesqu ta, J osé M;.rques de Pinho, Direcção Cooperativa 
de Piio «A Familinr», Arthur Cilia, Augusto Libanio U. Lobato, Luiz 
F ilippe da Silva, Gregorio Augusto Motta , Antonio Sarmento e Manoel · 
Ferreira. · 

L :cenças para taboletas: 
Pi:!dro Goularlt Medeiros, Arthur Neves, Caoha & Formigai, A. S. 

Heredia, JJsé de Padua e outro, Maria Shleiginger, Franco & c.a, Al
fredo Franco e J. S. M. Laranv. 

Epitap~ios: 
Antonio Agostinho· dos Santos, Salvador Santos, João Cardoso dos 

Santos, Fermina da Conceição e João Ceroadas. 
Cúnstrucção de fazigos: 
Antonio ~ousa ::\!ir anda, Tancredo da Silva Jorge, Daniel Moura Lane, 

.Antonio 1\faria Xavier ~ Anastacio Fernandes. 
Comtrucção de predios: 
Sebastião Verissimo Dias, Am~lia Santos Carvalho e Joaquim Duarte 

Rt>zina. 
P1·etensües diversas: 
Joaqu:w Antonio e Manoel .Antonio Gomes. 
Vitrines: 
Antonio Augusto Santos e Mendes Barata· & C. a. 
Licença para construcções diversas: 
Dr. Augusto Dias Ferreira e Guilherme J. Ennes Ulrich, 
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Licenças para exposição d'objectos dependurados: 
José Julio de Castro. 
Vistorias: 
Joaquim Antonio Motta. 
Prorogação de licenças para obras: 
José Nunes de Carvalho. · 

Nada mais huendo a tratar o sr. vice-presidente encerrou a sessão 
eram 6 horas d~ tard~, lavrando-se de tudó a presente acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Lima, secretario rta camara, a subscrevi: (aa) An
selmo Braamcamp Freire-José Verissimo d'Almeida, Agostinho José For
tes- José Soares da Cunha e Costa -Augusto José Vieira- Luiz Filippe 
da Matta-José Miranda do Vqlle- Manoel Antonio Dias Ferreira -José 
Mendes Nunes Loureiro -Miguel VenZu·ra Terra-- Carlos Victor Ferreira 
Alves. 



CAilAUA MUNICIPAL OE LIS.HOl 

17.• SESSÃO• 

Presidencia do ex. mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente) 

Aos 28 dias d'o rriez de Abril de 1909, reuniu-se, nos Paços do 
Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Cam<\ra. Muni~ 
cipal de L isboa, sob a presid-encia do ex.ma sr. Anselmo Braamcamp 
Freire, vice-presidente. 

Comp&receram os senhores vereadores:- José Verissimo d' Almeida, 
>•.·- Luiz Filippe da Matt&, José Miranda do V alie, José Mendes Nunes Lou

reiro, Manoel Antonio Dias Ferreira, Mtguel Ventura Terra, Agostinho 
José Fortes e Aughsto José Vieira. 

• Assistiram á sessão os senhores:- Administrador interino do 2. 0 bairro 
e o Inspector da fazenda municipal. 

Não compareceram os s rs. vereadores: D r. José Soares da Cunha e 
Costa- e Carlos Victor FerreÍI'a Alves, que justificaram a falta perante a 
presidencia. 

F oi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 2~ do 
corrente mez. 
_ O sr. vice-presidente deu parte de haver recebido um telegram ma' 
d'El-Rei D . Manoel, agradecendo a saudação que lhe foi feita pelo coo· 
gresso municipalista, que ha pouco reuniu em Lisboa. 

Disse tambem que o presidente da Camara Municipal de Ferreira, 
lhe telegraphára, agradecendo a maneira porque foi recebida pela Camara 
Municipal de Lisboa, durante o congresso municip alista: 

A Gamam fi cou .inteú·ada . 
· O secretario leu o seguinte expediente, ao qual se deu o destino ao· 
deante e respectivamente indicario : 

Officios: · 
De 19 do corrente mt: z do sr. Francisco Cabral Metellq, dando parte· 

de haver a~sumido o cargo de governador civ~l do clistricto de L isboa, 
para que fo1 nomeado por despacho ele 17. · 
· Inteirada. J 
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De 23 qo corrente mez, do Governo Civil, pando conhecimento da · 
approvação superior das deliberações camararias de· 30 de março ultimo 
e referentes : á venda, a Francisco da Conceição e Silva de terreno para 
alinhamentó no Largo do Calvario ; á venda, em praça, d'um terreno na 
rua do novo bairro da Memoria, em Belem, com a base de licitação de 
1650.0 réis cada metro quadrado. 

Inteirada. , 
De 17 do corrente mez, da presidencia da Camara Municipal do con· 

cdho da Horta, agradecendo o convite que recebe11 para adherir e tomar 
parte no congresso municipalist1, que reuniu em Lisboa, com o fim de 
obter a autooomia municipal e declarando associar-se a este empenho das 
Gamaras Municipaes do Paiz, o que só agora communica por ter recebido 
tarde o alludido convite. , 

Inteirada. . 
De 18 do corrente mez, da Junta de Parochia da freguezia d'Ajuda1 

agradecendo o deferimento á sua pretensão, relãtivo ao prolongamento da 
travessa de Paulo Martins; solicitando igual solução com respeito á remo
ção do gradeamento da rua das Freiras Salesias, e chamando a attenção 
da Camara para as construcções que se estão fazendo na rua de Sant'Anna, 

. que offerecem pouca segurança em virtude da qualidáde do material em
pregado. 

A' 3. ' repartição para injorma1·. 
De 19 do corrente mez, da Associação de classe dos fiandeiros do 

Porto, louvando a Camara pela iniciativa que tomou, adoptando para os 
seus operarios o dia normal de 8 horas de trabalho. · 

Inteirada. 
De 21 do corrente mez, da Junta de parochia de S. Pedro em Alcan

tara1 felicitando em seu nome e no das classes trabalhadoras d'esta fre- • 
guezia a Camara Municipal, pela adopção do dia normal de 8 horas de 
trabalho para os seus operarios. 

Inteirad'l.. 
De 22 do corrente mez, da presidencia da Camara Muuicipal d'Al

meirim, felicitando a Camara Municipal de Lisboa pelo resultado do con
gresso municipalista e agradêcendo a maneira porque foi recebido o re
presentante d'essa municipalidade. 

Inteirada. 
Da mesms data da Direcção Geral da Secretaria da Guerra, pedindo 

para a bibliotheca creada na 2.• repartição da direcção da administração 
militar, quaesquer publicações fe itas pela Camara Municipal de Lisboa. 

Deliberou se que pelo m·chivo fosse quanto possivel satisfeito o pedido. 
De 27 do corrente mez, da secção do Contencipso , informando que 

por sen:ença da Auditoria · Administrativa foi annullada a deliberação da 
Camara de 31 de Dezembro ultimo, ácêrca dos depositos de dinheiro em 
diversos estabelecimentos bancarios, sentença de que recorreu por estar 
a findar o praso do recurso. • 

Inteirada. ·Foi approvado o procedimento da secção do contencioso. · 
Foi tarnbem apresentado um officio da associação de classe de vende-, 

41ores de viveres a retalho felicitando a Carnara pela su~ administraçjo e 
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pela iniciativa que tomou para a reivindicação das regalias munici
p aes. 

N.0 161 da 2.a repartição, communicando que o representante da firma 
Manoel Martins & c. a se recusou a satisfazer a quantia de 4:2045000 réis, 
importancia do saldo da conta do inventario de gado e material do ser
viço de limpeza que á mesma firma estiveram confiados durante o período 
em que foi arrematante do mesmo sPrviço; declarando que só entraria com. 
aquella importancill quando o seu advogado lhe dissesse que o podia fazer. 

Diz mais a representação que a menciona-la imporlancia se encontra 
caucionada pelo deposito feito por aquella firma para garantia do contracto 
do serviço de limpeza. 

Inteirada. 
N. 0 1:561 aa 3.3 repartição, pedindo auctorisação para comprar ·2oo 

archotes de 1. a qualidade para o serviço noct;;rno de limpeza da canali · 
sação de esgoto no Mercado 24 de Julho, pelo preço mais baixo das 3 
propostas que re0ebeu para este fornecimento. 

Deu-se a auctCYT;isação pedida. 
N.0 1:618 da mesma repartição, enviando uma relação dos locaes on

de mais conveniente julga a collocação de boccas de rega, satisfazendo 
assim ao deliberado pela Camara em 17 de fevereiro ultimo; observando, 
porém, que a verba orçamental respectiva só permitte a collocação de 28 
boccas de rega, n'este anno. 

A CtJmara approvou a designação dos locaes para a collocação da 28 
boccas de regas. 
• N. 0 1:641 da mesma reparti<;.ão, dando parte de que o calceteirc do 
2.0 partido, Antonio de Jesus, ausentou-se do serviço municipal, sem li
cença, desde 1 de Março ultimo e que, avisado para se apresentar, só no 
fim d'um mez enviou attestado de impossibilidade temporaria por doença. 

Mais informou que, por vezes, este caso ·se tem dado com este ope
rario e que presentemente consta estar trabalhando particularmente. 

A Gamara deliberoú que fosse demittido esse operaria. 
N. 0 1:648 da mesma repartição, referindo-se ao andamento das obras 

consequentes do processo da expropriação feita á viscondessa Sá da Ban
deira; e informando que, logo que foi lavrada a competente escriptura e 
reconhecida a urgencia de começar os trabalhos para a abertura de novas 
ruas, attento o limitado praso fixado para s sua conclusão, começaram os 
trabalhos da construcção do collector de esgoto na r1,1a Sá da Bandeira, 
por isso que as obras na parte comprehendida na parcslla expropriada e 
da qual a Camara s6 estaria de posse no 1.0 de Janeiro ultimo, não se 
podiam realisar ; que o dito collector está concluído mas nada mais se 
tem podido fazer por não ser permittido qualquer trabalho no interior da 
parcella expropriada, como o declarou o filho d'aquella titular, que ficou 
de resolver o assumpto depois de ouvir o seu advogado ; que considera 
embaraçoso este assumpto porque consignando a condição 1. a da referida 
escriptura a obrigação para a Camara do pagamento de todas as rendas 
da propriedade no caso de não ser satisfeita qualquer prestação, seria 
inconveniente começar a deterioração da l'ropriedcAde sem a previa fixa· 
çlo d'essas rendas, cujo valor será relativo ao que ali existir. 

. • 
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·Declarou o sr. vice-presidente ter sido informa-lo de que a sr.• vis
condessa Sá da Ban1eira concordava em manter os prasos estabelecidos 
pelo seu contracto! passando o que era de oito mezes a ser de doze, e 
começando a contagem d'esses prasos na datl!. em que lhe fôra feito o· 
pagamento da importancia de que a Camara lhe é devedora. 

í A Gamara deliberon acceitar em prinripio este acc01·do, devendo ser 
ouvida a 3. a ·repartição sobre se este pruso é sttfficiente p twa a execução 
das obras. 

N. 0 1:649 e 1 :'650 da mesma repartição, dando conhecimeoto das pro
postas que solitou e recebeu para ;ls seguintes empreitadas: remoção de 
terras na rua M:arquez Sá da Bandeira ; remoção de basalto do deposito 
da rua de S. Luiz para a praça de D . Pedro e remoção de entulh6 na 
estr.ada da Garrida; e para os seguintes fornecimentos : brita de calcareo 
rijo, refiduos de calcareo; .regadores, lanternas, vassouras , mangueira de
lona, senas, limlls, calcareo vidraça, brita de grés e pedra de grés. 

Pelo sr. vereador Filippe _da Matta foi dito que !he parecia est11r-se 
entrando no antigo regímen, pois o que a actual Camara resolveu foi que 
se abrisse praça para os fotnecimentos e que, sómente em casos urgen
tes se ce:nsultassem tres casas ácêrca "do preço dú artigo a fornecer. o•. 
que as repartições estão fazendo é. contrario ao que legalmente está esta-. 
belecido. · ' . 

Além de que a fórma porque se cousultaro os estabelecimentos é irre- : 
guiar. Vae-se a uma casa que pede um preço, com uma proposta aberta 
vae-se a outra casa que lhe faz uma pequena reducção e finalmente á. 
terceira qqe faz nova reducção. • 

Não hs conveniencia em adquirir a pouuo a pouco os art:gos que es
tão sempre sendo precisos. 

. O sr. Ventura Terra emittiu a opi nião de que se deverá abrir praça; 
para os furnecimentos nec·rssarios e requisitai· os aos adjudicata:rios á me 
dida que forem sendo precisos . 

A Gamara delibe1·ou auctorism· n 3. a repartição a adqttirir, 11elo menor 
preço proposto, os 7'egadO?·es, larzte1·nas, vasllottras, mangueira, sirrras e li
mas e que pela mesma repartição s' jam elabontdas as condições da praçct 
para o fornecimento, por arrema~ação, dos 1·estuntes materittes e das em 
preitadas que as informações indicam. 

A . Camara deliberou approvar e subruetter á sancção snperior um• 
projecto de postura determinando os iocaes ondem podem ser estabeleci- , 
das as praças de automoveis de aluguer. 

O sr. vice-presidente propôz que na acta se consignasse um voto de 
profun:lo sent!mento pela catas.trophe succedída no Ribatejo, e bem assim, ' 
que a Camara contribuísse com qualquer quantia com o fim de minorar 
as ·pr.ecarias circumstancias dos sobreviventes . 

. Foi appruvada. 
O sr •. Filippe da Matta que, com os seus collegas Augusto Vi ,ú ·a . e · 

Nunes Loureiro, havia sido encarregado pela Camara1 de ,apresent:!r · \.' ID. · 
nome · da · cidade· de Lisboa1 ás camaras dos concelhos de Sah7 aterra e 
Benavente, os· sentimentos pela desgraça que os feriu, e dec.larar qu_e . 
incoodicionalment{t a C amam, que repr~sentavam estav_a a ~e" lado · co~· ~-
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a maior dedicação, deu conta do cumprimento da sua missão. Descreveu 
s. ex.a o estado de ruioa e d~sconf·Jrto em que estavam as Jocalidad. ~s 
attingidas pelo phenomeoo sísmico, dPsigoadameote: Salvaterra, Bena
vente, Samora e Slllnt'E-.tevio, onde são poucas as casas que ficaram de 
pê e essas em ruinoso estado, por o mpleto inbabitaveis. Do que viram 
pode concluir-se que não é a classe pobre a mais affectada, visto que lhe 
foi garantido trabalho nos campos, offerta do ·sr. Palha Blanco e outros 
lavradores, mas sim os proprietarios. Considera iodispensavel uma orien
tação definida- sobre a distribuição doa aoccorros sendo urg<>nte a coos
trucçio de casas e desde já a constrocçio de barracas em ..,oodu~ões mais 
hygit>oicas das que ali t>xistem, pois ·em algumas abrigsm-se 80 e 100 
pessoas. A di~tríbuição dos socoorr,os teem motivado queixas, que se evi
tariam se tal encargo fosse confiado· a uma commisslo. O valor das pro
priedades destruídas deverá ser de 1:000 a 1:50U contos de réis. 

Disse mais s. t'X. a que aCamara Municipal de BPoaveote, que reúoiu em 
um pateo, sob a presideocia do sr. Dr. Anselmo Xavier, pensa em con
trahir um emprestimo P"ra a reconstrucçã.., da villa e era para esse em
prestimo que elle (sr. vereador) · entendia que a Camara de Lisboa deveria 
contribuir. Terminou por declluar bem vindas todas a3 inbiativas parti
culares quaesquer que s"jam e que daria o seu v·oto a tudo qpanto tivesse 
por tim a reediticacão d'aquellas povoações e ainda para outros soccorros1 
accentuando, p •réro, quanto a estes, que lhe pareciam suffici~ntes os 
donativos provenientes da iniciativa particular. 

O sr. vereador Agostinho Fortes, prupôz que a Camara de Lisboa 
·concorresse com um conto de réis para a subscripção destinada aos sobre
viventes da catastrophe. Dis~e que os trabalhadores careciam dos -meios 
de adquirir mobiliario e roupas que perderam e que na reedific~ção das 
povoações devt!rá atteoder-se á 

1 
necessidade de ,coostruir bairros especiues 

para os trabalhadores. Tt!m por inlispensavel o previo estudo sobre as 
etondições do solo, para que as construuções sejam adequadas. 

O sr. vereador Miran la do V alie, declarou qoncor<lar corn o donativo 
d'um conto de réis p_roposlo, devendo, porém, ficar assente que o cofre 
da Camara continuará aberto para o caso àe ser necessaria maior quantia. 

Em .eguida foi approvrzrJa por aMlamflção rt proposta do sr. Agustiuho 
F ortes com o qdditamtmto propustu pelo sr. M•randa do Vall6 . 

O sr. vereador F1lippe da Matt~, verber,,u o proced mento dos ·que, 
em vez de levarem coaforto e incutirem animo nos habit&ntes das p•l~oa
ções devastadas, ali vão espalhar que a catastrophe foi castigo de Deus, 
augmentando-lhes assim o terror de que estão possuidos. Terminou s. 
ex.• por dizer que, sendo provavel haver falta de pessoal technico para 
os trabalhos de recoostrocçlo de edificios tinha por coveniente e propu
nha que se partic}passe a todo o pessoal da Camara, operarios, jornalei
ros, encarrt>gados, etc.~ que . queira ir prestar servic;os DO Ribatejo por 
conta da Camara, que deverá fazer a sua deolaraçlo ao sr. vice-presiãente. 

Foi apprOtJadu esta proposta. 
Pelo sr. vice-presidente foi dito que . estavam sobre a mesa para se· 

re!D apreciadas pe a Camara, afim de se dar cumprimento ao que deter
mma o artigo 104. o do Codigo. Administrativo, as contas das gerenoias 

-------- ~ ~-----------------------------------------------------------------------------------



250 SESSAO DE 28 DE ABilÍL DE 1909 
I 

no anno de 1908, e -que não lhe permittindo o § uni (lo do mesmo a~tigo, 
as!>istir a este acto ua c~mara, convida\ra o sr. vereador V c:r1ssirno d' AI 
meida a occupar a presidencia. . 

O sr. vereador Filippe da Matta disse que, encarregado de examinar 
estas contas, não poàeria desempenhar-se completamente d'essa missão, 
em vutude dos mui•os trabalhos de que fôra incumbido, tenrlo apea.as 
podido examinar as contas rt:!f~rentes a Janeiro e Fevereiro d'esse anuo. 

Em seguida tomou a presidencia o sr. Verissimo d' Almeida e sahiu 
da sala o sr. vice·presidente. 

Foram· àpresentadas e succéssivamente approvadas as seguintes contas: 
1.3 Ge,encia.- Commissiio Administrativa-de 1 de Janeiro a 17 de 

Fevereiro.- Re.~eita- 677 :329~454 ré s, incluido o saldo de 1907 na 
import11ncia de ó6:425i)322 réis. - Despeza- 593:9601)282 réis. :Saldo 
8 3:3696172 ré is. · 

. 2.a "Gerencia.- Camara Municipal.- de 18 de Fevereiro a 30 de No
vembro. - Receita- 3.1õ2:~l4fS244 réis, incluído o sahio de 83:ii69J)L72 
réis.- Despeza-3 091:192~922 réis . -Saldo- 61:6516322 rtis. 

s.a Gerencia.-Camara MunicipaL-de 1 a 31 de Dezembro.-R~ceita 
...:-234:f>94r$1o6 ré1s, iocluido o s:tldo de 61.661~322 1éis, -- Despeza 
186:411 ,$:'>86. 1 éis.- Saldo 48: 182~660 réis. 

Foram approvudas por todos os senhores vereadores presentes. 
Não assistio á votação o sr. vereador Ji~1lippe da l\Iatta. 
Retomou a presidencia o sr. vice·presiden ·e. rJ 

Entrou na sala o sr. vereador Filippe da Matta. 
O sr. vereador Miranda do Valle, tratando da questão dos electrir.os, 

disse -que, não desejando tomai' muito tempo á Camara , tanto mais que 
o assu~pto era sobejamente 'Conhêcido da vereação, lirnihva-se a apre
sent~r o resultado dos tl."abalhos da cop1missão encarregada do, estudo 
respectivo. Tendo a estação tutelar denegado ãppro ' ação á postura votada 
pela Camara, impondo a taxa annual de cincoenta mil réis sobre cada 
carro que. exploras·se a industria de viAção transportando passageirós em 
eommum, allegando para essa rejeição a altêração que se daria no orça· 
mento municipal do corrente anno, resólveu a ct~mmissão ihc!u:lr mais um 
artigo na postura, para que esta comece a vigorar em 1 de janeiro de 
1910, não podendo, portanto, haver assiro motivo para ser denegada a 
approvação superior. O projecto de postura ficará, pois, com a seguinte 
redacção: 

~~.:Artigo 1.0 -E' iroposta a taxa annuat· de · 50~000 réis sobre cada . 
carro que explorar a industria de viação de transportes por tracção ani
mal, com a faculdade de parar na via publiua para receber ou deíxar 
passageiros. Art. ~. 0 - Esta postura começa a.. vig •rar no d1a 1 de janeiro 
de J!910. Art . 3. 0

- Fica por esta forma revogada v. postura de i7 de 
jnnho de 1892.» · · · ' 

Continuando no uso da pàlavrii aprésentou o mesmo s11. var.eador a 
seguinte proposta que a commis:,ão resolveu '6UbmeUer a approvação da 
Camara: . · . · 

• Propômos que a Companhia Carris de Fêrro seja notificadJl. jndicial
mente para cumprir a condição 27.3 do contracto de 10 de abril de 18~8.• 
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A 'cerca d'esh proposta disse o sr . vereador Aug usto Vieira que lhe 
. parecia necessario ouvir o sr. Advogado Syndico, visto que ella envolvia i 
materia jurídica, o que propunha como additamento á proposta da com·· 
missão. 

Posto á votação o projecto de postura foi unanimemente approvado ~ ' 
E m seguida foi approvada por maioria a proposta da commissão, 

apresentada pelo sr . Mi randa do Valle. · 
Votou contra, o sr. vereador Augusto Vieira. . 

·F icou prejudicado o additamento proposto por este senhor vereador. 
· O. sr. vereador Filippe da Matta apresentou o seguinte balancete re · 

ferido a 27 do corrente: · 

Rec~ita incluindo o saldo do balancete an-
terior . . . : . . . ...... . .. . . . , ... . . ... . 

Despeza • . .•. . . ..... . • . . . ... . . ... . . 

Saldo . ....• . .. .•.• . • . 

Em deposito no Banco Lis
boa & Açores ... • . . .. • 

Em deposito no Monte pio 
Geral .. . .•. . •. . .•. . 

13:420~816 

44:5946070 

58:01 4;$886 

43:2606263 
42:5586020 

7026243 

' O sr. vice ptesidente informou a Camara de .que estava inteiramente 
encarregado da direcção da 3 . a repartição o 1. 0 official chefe, Francisco 
Maria Pereira H eitor de 1Vlacedo , visto ter-se reforma do o sr. architecto 
José Luiz Monteiro, que esta v a substituindo o sr. conselheiro Ressano Garcia. · 

Ficou para ser tratada na proxima sessão, a postura relativa á. venda 
de· leite, por não t tor em os srs. vereadores recebido a tempo a copia d'essa 
postura para a examinare'!! e habilitarem-se a votai-a com o devido co
nhecimento do assumpto. 
1 A Camara tomou conhecimento do seguinte resultado da praça reali· 
sada ém 26 do corrente para a venda de terren os: 

L ote n .0 373 na rua P inheiro Chagas e Filippe Folque com 548m' ,57 
de· superficie, arrematado por Molinas Contreras Pinheiro, por 5~100 réis 
cada metro quadrado. · 

~ Lote n. 0 bO na rua Fernão L opes, com '620m2,50 de superficie, arrema 
tado por Augusto Tito Barata, por ~100 réis cada metro quadrado. 

R eque1·irnen.tos : 
; De diH r:,os proprietarios e moradorts na rua Direita do Grillo, pe

dt~do a construcção d'um troço de cano geral de esgôto que ligue os já 
extsten tes, um do lado da Manutenção Militar e outro que termina no 
Caes· da Pedra. · 

D:z a informação que é jústo< o peüido e verdadeira a cansa allegada 
de ter :;ido interceptada pelo aterro feito po r particulares, a canalisação 
dos seus prcdios 1 que descarregava no rio e manda, em duplioado um 

" . 
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orçamento na importancia de 2:8156000 réis, para a construcção d'um 
troço de cano na referida rua e em extensão de 180 metros. 

Deliberou se submetter este orçamento á approvação supe•·ior. 
De Frederico Augusto dos Reis, carpinteiro ao serviço da Camara, 

considerado apto para jurado de sentença na Camara Municipal de Lis . 
boa, pedindo que não seja cerceado o seu salario durante o tempo que 
tiver de empregar n'aquelle serviço. 

Deferido para os dias em que tiver audiencia. 
De Eduardo de Serpa Pimentel, pedindo o rebaixamento da faxa de 

cantaria do passeio e fazer este em par allelepipedos, na rua do Monte 
Olivete em frente do n. 0 4, para o facil accesso do seu automovel. 

Deferido pagando o requerente a respectiva despeza. 
Nos termos das respectivas informações foram deferido8 os seguin-

tes: · 
Antonio Francisco Ribeiro Ferreira, pedindo. licença para occupar 

mais uma porção de terreno em frente dà sua construcção na rua orien
tal do Campo Gr~tnde, n. 0 78, além do tapume já concedido, para depo
sito de materiaes; 

De Virgínia Caetano de Carvalho, pedindo que se lhe concedam 56mt 
de terreno no largo que existe na rua da Arrabida e rua de S .• Joaquim 
para deposito de materiaes; ' 

De Manuel de Jesus Freitas, pedindo licença para occupar, com arti
gos do seu commercio, uma porção do passeio junto ao seu estabeleci
mento na rua João de .Deus, 11. 

De João Manuel da Fonseca fazendo identico pedido com respeito ao 
passeio junto do seu estabelecimento na rua Augusta, 158 e 160 e rua 
da Victoria, 62 e 64. 

De Francisco dos Reis e Alexandre Joaquim, pedindo o averbamento 
em seu nome da licença d'uma vaccaria na rua Renato Baptista, J. M. R. 

De José Maria Lopes, pedindo auctorisação para construir, conforme 
o projecto apresentado, os terraços .que completam o seu predio na rua 
Ferreira Borges, 90 e 92. 

Para serem opportunamente attendidas foram remetti•1as ás compe
tentes repartições as seguintes pretensões: 

De Francisco Augusto, trabalhador ao serviço da Camara, pedindo 
para ser passado a aprendiz de pedreiro; 

De Maria ThereLa Ayres de Almeida, na qnalidade de unica repre
sentante da firma Ricardo Caetano Ayres, pedindo que, nos termos do 
art. 108 do Codigo Administrativo· se inclua em orçamento as quantias 
que indica e juros respectivos em execução da carta de sentença, que 
junta aos seus requerimentos de 19 do corrente. 

Em vista das respectivas informa'ções a Camara considerou que nada 
havia que referir quanto aos seguintes pedidos: . 

De José de Miranda Sarmento, pedindo o pagamento de uma grati
ficação por ter substituído durante tres mezes, em 1904, o conservador 
de 1. a classe Manuel Roque dos Reis Torgal. 

De José dos Santos, pedindo a concessão d'uma faxa de terreno no 
local da feír_a em Alcantara ; 
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De diversos moradores na Azinhaga de Cabo Ruivo, pedindo a exe
cução de melhoramentos na dita azinhaga. 

A Camara não se considerou competente para deliberar com respeito 
ao pedido de reforma feito pelo calceteiro Manuel José Cerqueira. 

Deliberou se informar favoravelmente o pedido de aposentação feito 
por Joaquim dos Santos, ajudante de guarda do vasadouro, 

Foram indeferidos õs seguintes : · 
De Anna da Conceição, pedindo licença para, por meio · d'um tubo de 

chumbo, derivar as aguas d'um kiosque situado no Rocio para a valeta 
proxima. . 

Por proposta do sr, vereador Ventura Terra deliberou-se mais que, de 
futuro, não sejam feitas concessões para kiosques sem que os donos to
mem o encargo de fazer o exgoto das aguas 

De João Norberto Dias de Carvalho, morador na rua Valle Formoso 
de Cima, pedindo á Camara o fornecimento de agua, visto a não poder 
obter senão indo a grande distancia buscai-a. 

A informação respectiva a este assumpto diz não haver razão bastante 
para attender a pretensão, porque ha dois chafarizes a curta distancia e 
ainda porque, satisfeito o pedido, ter-se-hia de attender aos pedidos que, 
para o mesmo fim, os visinhos do requerente teriam razão de fazer. 

O sr. vereador Ventura 'l'erra disse que era uma violencia obrigar os 
munícipes a irem buscar agua a um kilometro de distancia, como no caso 
presente; e propoz que a repartição competente estudasse o meio de for
necer agua aos moradores do local a que o requerente se refere. 

Tambem foi lido um requerimento am que Domingos Alves de Castro 
pede auctorisação para construir um predio n'uma rua já pavimentada e 
canalisada. 

Tendo-se verificado pela informação junta a este requerimento, que a 
referida rua, a construcção do pavimento e da canalisaçlo, foram feitas 
sem licença da Camara, que nem de taes obras teve conhecimento, o 
sr. Ventura Terra declarou que muito estranhava que tal facto se desse, 
sem que ,os fiscaes da Camara tivessem ~ccusado semelhante abuso, 
quando elles tão zelosos se mostram quando se tratam de pequenas obras. 

Ficou encarregado o sr. Ventura Terra de estudar o assumpto e infor
mar a Caml\ra na proxima sessão do facto occorrido. 

Foi tambem indeferido o pedido de Antonio Castanheira .de Moura 
para lhe ser permittido adequar a vaccaria a loja do seu predio na rua 
Anselmo Braamcamp, tornejando para a rua Rodrigo da Fonseca, visto 
não satisfazer ao pr. ceituado nos n.0~ 11 e l i'> do art. 163.0 e ao n. 0 3 do 
art. 165.0 do deçreto em vigor. · 

Foram tambem sul:>mettidos a despacho e deferidos, mais os seguintes 
requerimentos para : 

Certidões : 
Manoel Joaquim Valente, Joaquim Henriques, J osé M:anoel F ernan-

des, João Simplicio, Companhia União Fabril, Ventura da Sil va, Fran
cisco de Jesus Rodrigues, Francisco Rodrigues Gomes, Manoel Francisco 
Casquinha, Sebastião Ignacio Frazão, Theotoóio Martins, Manoel Fran
çisco1 José Pinto1 José do Carmo Peres1 Eduardo Pinto da Silva Cunha, 
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.I~ão Baptista de Barros, Jeronymo Silvestre, Joaquim Sião, Maria 
Romana Batalha de Vilhena Barbosa, Marcos Julio de Barros, Carolina 
g_{) Nascimento Garc;a, Maria Morgada, Rodolpho Horner, H. Guimarães, 
Albano Rodrigues da Silva, Canha & Formigai. 
.,. , ·Licenças pm·a obras diversas. 

Francisco 1\ugusto da Silva, Manoel Cardoso, João Ignacio, Fran
cisco Joaquim Martins, Antonio de Mattos, Luiza Adelia Zamith da Cunha, 
;Manoel d'Andrade Figueiredo. 
,." :Licenças para letreiros: 

Margarida Pinto, Laurentino Marques Simões, Maria Rosa da Con
(_l~_ição Fonseca, Henrique Santos, Manoel Marcial Martins, Companhia 
~xigorifica Portugueza, José Mendes. 

Licenças para taboletas: 
r-t-·: Manoel Lourenço Amador, Ambrozio José dos Santos, Antonio José 
~~artins, Ernesto Lima Amaro, Machado da Cruz, Julio Proença Fortes. 

Licenças para exposição de objectos dependurados: 
~; . Alberto José Rl)drigues , Macedo & C. a, Antonio Gomes Ribeiro . 
. , , Ep1taphios : . 
,·. Fernando d' Assis Pacheco, Alvaro da Purificação , Maria do Rosario 
d' Almeida J unça. 
i:: Prorógação de Ucenças para obras : 
''· Joaquim ·da Silva, Raphael da Silva Castro, José Lourenço Duarte 
Ju..nior. 

Vitrines: 
t••; Filippe Leite, Emílio Peres & Sobrinho, José dos Santos . 
. " . Vistorias : 

· Manoel Alonso Estarque, Armindo Soalheiro Pietro e outro. 
Averbamentos de titulas de jazigos: 

· Joaquim Antonio Bastos Silva e outros, Gertrudes da Conceição Fer-
~ira. · 
, .: · . Cedencias de posse de jazigos: 
... Domingo$ João Cesario, Alberto Augusto Teixeira da Silv~. 
'_ Licenças para constrztcções diversas : 

~ Gregorio Pinto d'Oiiveira. n 
Vitrines: 

;~: J. J. .(\!vares. 
·~ -

Nada mais havendo a tratar o sr. vice-presidente encerrou a sessão 
eram 5 horas da tarde, lavrando-.se de tudo a presente acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Lima, secretario da uamara, a subscrevi: (aa) .An
.. ~mo flpaamcamp Frei1·e - José Verissimo d' .Almeida - Luiz Filippe da 
Matta-José Miranrla do Valle -José Mendes Nunes Loureiro--Manoel 
Antonio Dias Ferreira- Miguel Ventw·a Terra-- .Agostinho José .For
te!J-Augusto José Vieira. 
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18.• SESSÃO 

Presidencia do ex. mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vicie-presidente) 

, 

Aos 6 dias do mez de Mah de 19Q9, reuniu·se, nos Paços do Concelho, 
em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Municipal de Lisboa, 
sob a presidencia do ex. mo sr. Anselmo Braamcamp Freire, vice presidente. 

Compareceram os senhores vereadores : -José Verissimo d' Almeida, 
Agostinho José Fortes, Augusto José Vieira, José Miranda do Valle, José 
Mendes Nunes Loureiro, Miguel Ventura Terra e Carlos Victor Ferreira 
Alves. · 

Assistiram á sessão os senhores:- Administrador interino do 2. 0 bairro 
e o I nspector geral da fazenda municipal. 

Não compareceram os srs. vereadores: -Dr. José Soares da Cunha 
e Costa, Manoel Antonio Dias Ferreira e Luiz Filippe da Matta, que jus
tificaram a falta perante a presidencia. 

Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 28 de 
Abril ultimo. 

Pelo sr. vice-presidente foi dito que a falta do sr. vereador Dias Fer
reira era justificada pelo facto de haver fallecido sua: sogra, e por 'este 
lamentavel acontecimento, propunha que se exarasse na presente acta um 
voto de pezar. 

Foi unanimemente approvada esta proposta. 
Disse o mesmo sr. vice-pl'esidente, que o sr. vereador Luiz Filippe 

da Matta lhe communicára, que, afim de tratar da sua sande, carecia de 
se ausentar, temporariamente do serviço municipal ; que tendo convidado 
successivamente os srs. vereadores substitutos, dr. Antonio Aurelio da 
Costa F erreira e dr. Affonso de Lemos, estes senhores lhe fizeram cons
tar a impossibilidade de tomarem parte nos trabalhos municipaes por oir
cumstancias que considerava ponderosas, em vista do que convidára o 
sr. Thomé d<J Barros Queiroz, vereador substituto que se lhes seguia; 
que estando, em virtude d'esse convite, no edificio dos Paços do Concelho 
este vereador, nomeava os srs. Agostinho Fortes e Carlos Victor Ferreira 
Alves, para o introduzirem na sala das sessões, afim de prestar o jura
mento do estylo e tomar assento na vereação. 
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Acompanhado por estes dois senhores vereadores, entrou na sala o 
sr. Thomé de Barr~s Queiroz, que prestou juramento e tomou o seu 
logar. 

Disse ainda o sr. vice-presidente, que lhe tinham enviado officios, 
agradecendo a maneira porque haviam sido recebidos no congresso muni
cipalista os representantes das seguintes Camaras Municipaes: de Arr<ln
ches, Batalha, Chamusca, Crato, Espinho, Evora, Feira, Grandola, Niza, 
Odemira, Portalegre, Porte-, Seixal, ~ernancelhe e Villa Nova de Gaya, 
e, bem assim, felicita~ões das commissões republicanas municipaes e paro
chiaes de Coimbra, do Gremio Republicano de Alcantara e da Associação 
dos Trabalhadores Alcacerenses, pela iniciativa da Camara de Lisboa na 
promnlga~ão do novo horario para os trabalhos dos seus operarios. 

Pelo secretario foi lido o seguinte expediente, ao qual se deu o des
tino ao deante e respectivamente indicado : 

Offtcios: 
De 1 do corrente mez, do Governo Civil, communicando que a Ca

mara foi superiormente auctorisada a acceitar o legado de 4 inscrip~ões 
de assentamento do valor nominal.de 1006000 ré is cada uma, feito por 
D. Adelaide Luiza da Rosa, e na posse do qual a Camara entrará por 
morte de D. Virgínia da Conceição Vellez. 

Inteirada. 
De 26 de Abril ultimo, da Academia de Estudos Livres, pedindo au

ctorisação para visitar o edificio dos Pa~os do Concelho e em especial o 
seu archivo, e realisar uma conferencia na sala nobre da Camara por 
occasião d' essa visita. 

O sr. vice-presidente fez elogiosas referencias a esta util instituição. 
A Gamara deu a auctorisação pedida e deliberou officiar em res

posta. 
De 29 do mesmo mez, do real instituto bactereologi::o Camara Pes

tana, respond-endo ao officio da Camara ácêrca do extermínio dos ratos, 
e declarando que está á disposição da vereação para a auxiliar, mediante 
a despeza apenas da compra dos elementos necessal"ios para este fim. 

A Gamara deliberott lançar na acta um voto de agmdecimento. 
De 30 do corrente mez, da Direcção da Alfandega de Lisboa, tra

tando do mesmo assumpto do o:fficio precedente. 
Inteirada. 
De 1 do corrente mez do Conselho de Administração do Porto de 

Lisboa, tratando do mesmo assumpto dos anteriores officios, em resposta 
ao da Camara com data de 28 de abril ultimo. 

Inteirada. , 
Da mesma data da presidencia da direcção da Sociedade Propaganda 

de Portugal, tratando do mesmo assumpto dos anteriores officios em res
posta ao da Camara n. 0 852. 

Inteirada. 
De 3 do corrente mez, da Direcção das Cadeias Civis de Lisboa, 

pedindo a cadencia de 60 bandeiras para ornamentação do refeitorio das 
prezas do Aljube por occasiAo da cerimonia da confissão. 

Foi auctorisado o emprestimo daH bandeiras. 
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N.0 326 da 1.a repartição, secção Arcbivo, respondendo a uma ordem 
de serviço de 3 do corrente e informando que não poderá concorrer 
á exposição projectada e commemorativa da Guerra Peninsular pela 
falta de pessoal e de tempo para colligir, ordenar e relacionar os docu
mentos que, sobre o as:mmpto, possam existir no archivo da mesma Ca
mara. 

Mandou-se officiar n'este sentido á entidade que fez o pedido do con-
curso da Gamam na referida e~posição. , 

N.0 182 da 2.a repartição, informando ter contractado, nos termos do 
§ unico do artigo 16 do decreto de 2 de setembro de L901, José Augusto 
Antunes, revisor mais antigo, para desempenhar o logar de fiscal dos 
lavadouros com o vencimento annual de 3006000 réis, lagar vago pela 
aposentação de Joaquim José Pires. 

Approvado. 
N. 0 180 da :::nesma repartição, partecipando que existem duas vagas 

de coveiro no 2.0 cemiterio, e propondo a nomeação dos ,coveiros interi· 
nos Antonio Castanheira e Antonio Manoel Affonso para a effectividade 
d 'aquelles togares . 

.A Gamara deliberou abrir concurso. 
N. 0 l :653 da 3. a repartição, informando, em virtude do que lhe foi 

determinado, ácerca das 'intallações collocadas na parte externa do mer
cado 24 de julho e declarando que nenhuma d'ellas obedece aos modelos 
approvados pela Camara e são improprias do local onde estão. 

Deliberou se que aos proprietarios das installações que estão dentro do 
mercado, fosse dado o praso até 31 de .Agosto para as retirar e com rela
ção ás que estão fóra, que sejam convidados os proprietarios a modifical·a• 
devendo apresentar previamente as plantas. ' 

N. 0 1:654 da mesma repartição (secção limpeza e regas) dando conhe· 
cimento das occorrencias que, com prejuízo do serviço de limpeza, se t 
deram durante a 1. a quinzena de abril na remoção dos lixos e demais 
immundicies procedentes do 1.0 ao 9.0 dístrictos e a que é obrigado, pelo 
respectivo contracto, o arrematante Manoel Martins Gomes Junior. 

Mandou-se ouvir o arrematante. 
N. 0 1:655 da mesma repartição, dando parte de que está habitado, 

sem licença, o predio A, J, ·p, C, do Campo dos Martyres da Patria, 
recentemente construido. 

Mandou-se dar parte ao Delegado do Procurador régio. 
N.• 1:656, da mesma repartição (secção limpeza e regas), pedindo 

auctorisação para transferir para a casa da rua da Procissão, onde esteve 
a Cooperativa da Caixa de Soccorros, o material que está arre:::adado 
n'uma barraca no Pateo do Conde de Soure. 

Foi auctorisada a transferencia. 
N. 0 1:660, da mesma repartição, informando favoravelmente o pedido 

do conselho de administração do Porto de Lisboa, para collocar na Praça 
do Commercio, uma barraca para serviço de policiamento e informações. 

Foi auctorisada a collocação da barraca. 
N.0 1:661, da mesma repartição, dando· parte de que foi vedado por 

Domingos Antonio dos Santos Gradil, um terreno munici1•al na Estrada 
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do Loureiro e intimado ha tempo para l'etirar a vedação, ainda o 
não fez . 

[),liberou-se pedir ao sr. governador civil a necessaria intimação . 
N.0 1:662, da mesma repartição, com a relação das multas applica

das 4 Sociedade Companhias Reunidas Gaz e Electricidade, durante o 
mez de março ultimo. 

S eja encontrada a impo'l'tancia d' estas multas no primeiro pagamento 
a faze!f' á Companhia. -

N. 0 1:664, da mesma repartição (limpeza e regas), dando os esclare
cimentos que lhe foram pedidos ácerca do eroprestimo d'nma ·carroça á 
Camara Municipal de Alcochete, cuj o actual presidente declara ser extra
nha a vereação a que preside a tal emprestimo. 

Inteirada. 
N.0 1:665, da mesma repartição, partecipan.do que estão t m mau 

estado, por falta de pintura, alguns carros da Nova Companhia dos 
Ascenssores Mechanicos. 

InrJ,ique a repartição o numero de carros n'estas condições. 
N.0 1:670, da mesma repartição (secção limpeza e regas), dando os 

esclarecimentos que lhe foram pedidos, ácêrca do emprestimo d'uma car
roça á Camara Municipal de Al mada para remoção de líquidos. 

Inteirada. 
M. 0 1:671 , da mesma repar tição, dando parte de que nas experiencias dos 

travões do elevador da Bica, reconheceu-se ser bom o seu funccionamento. 
Inteirada. 
N. 0 1:6721 da mesma repartição, com o mappa do res~ltado dos en .. 

saios photometricos, feitos na 2.a quinzena do mez de março ultimo. 
I11teirad'a . - . N. 0 1:673, da mesma repartição, acompanhando um exemplar de cada 

• um dos projectos da parte rnetallica dos viaductos a construir sobre as 
avenidas Ressano Garcia e Antonio 1\laria d'Avellar, com as alte rações 
que a Companhia Real dos Caminhos de Ferro indicou para a execução 
d'estas obras e modificações no projecto definitívo acceitas e approvadas 
por esta repartição. 

Mandou-se officiar á Companhia remette1ldo o proce so. . 
N.0 1:676, .da mesma repartição, dar: do pat·te Lh ; que o chefe dos fis

caes de vias ferreas, Manoel Joaquim Alves da Cunha nãu com pat·ece 
ao serviço desde j aneiro ultimo. 

D eliberou-se que este empregado fosse convidado por editus a et)!revmtar-se . 
T ambem se deliberou que os fiscaes de vias ferreas fossem ouvidos 

pela Gamara sobre a forma porque prestam serviço. 
N.0 1:667 , da mesma repartição, dando conhecimento dos preços 

indicados nas propostas particularmente recebidas para os seguintes tra
balhos e fornecimentos : reparação d'um cylindro, assentamento de faixa 
de cantaria, excavação e massame ·na rua das Picôas; calcareo para ud· 
çadas posto na Avenida Ressano Garcia; tinas para agua, concerto de 
pipas, fornecimento de pás e broohas. · 

A Camara auctor/sou a repm·tição a acceitct1' os pre<;os mais ~aixos 
€Úl8 p ropostas qpre;umtadau, 



SESSÃO DE ,6 DI< M.uo DE 1909 259 

N.0 1:677, da mesma repartição, respondendo á ordem de serviço n. 0 

437, de 22 de março ultim~ sobre qual o motivo porque a despeza com 
ferias do pessoal tem, n'este anno, stdo superior á que foi feit a em egual 
período do anno passado, informa juntando os officios de diversas secções 
j us tificativas d 'essa dferença. 

D eliberou·se ouvir · novamente a 3. a rep artição sobre o excesso de pessoal 
e causa que motivou o augmento . da despeza. 

N.os 1:678 e 1679, da mesma repartição, pedindo auctoril!ação para 
acceitar as mais favoraveis propostas que par ticularmente obteve para o 
fornecimento de calcareo para calçadas , posLo na rua Alexandre Herculano 
e para a necessar ia reparação dos por.tões do mercado 24 de Julh9 : sendo, 
_quanto ao calcareo, a de Maximiano Vicente por 16970 réis cada métro 
cubico, e quanto aos por tões a da fi rma, Nunes Martins & X avier, Suc
eessor, por 74~060 ré1s. 

D eu-se a Ç~uctorisação p edida. 
N. 0 1:395, da mesma repartição (informação), ácerca do ptdido de 

diversos melhoramentos, feito pela junta de paro•Jhia da freguezia' de 
Santa Engracia, entre os quaes se menciona a demolição d,o muro que 
supporta a parada do Quartel de E ngenharia e alargamento da rua n'esse 
local. . 

A Gamara deliberou que a 3 . a repartição informasse se o ministerio da 
guerra está de accôrdo na expropriação do alludido muro e de parte da 
parada do quartél, e_, bem as:;im_, se ha p ara isso verba no orçamento. 
, O sr. vice -presidente declarou que decorrera o praso legal por que es
teve patente o 3. 0 orçamento supplementar ao ordinario do corrente anno, 
não tendo havido reclamação alguma, pelo que a Camara tinha· de o apre
ciar e sobre elle resolver definitivamente para que podesse seguir os tra-
mites legaes e sortir os necessarios effeitos. ' 

Leu·se em seguida o dito orçamento na importancia de 12:5336404 
réis, sendo .a receita constituída. pela que foi cobrada nos estabelecimentos 
municipaes e a proveniente da transferencia de verbas de artigos da des· 
peza, e esta destinada a pagamento . de crédores. ' 

. Foi approvado. . 
A presente acta foi cons~derada approvada n 'esta parte. 
O sr. vereador Augusto Vieirl\ deu parte de que se realisou, sob sua 

presidencia, o concurso para o supprimento de 472:()()()6000 réis, _tendo 
sido acceitas, das propostas apresentadas, as séguintes: 

D e F irmino José da Costa • • • 
De » 11 11 • •• • 

D e 11 • • • • •• 

De J. Antunes da Silva .•••• 
De Maria Barbosa da Silva . • 
De Manoel F ernandes de Sá. 
Do Monte-pio Nacional • •.. • 
Do Monte-pio Geral ..•••••• 

· Somma . .......•.••.• 

6:0008000 réis a 6,50 Ojo por 270 dia1 
· 5:0005000 • a 6,45% 11 270 • 
5:0006000 11 a 6,42% 11 270 11 

10:0006000 11 a 5,85% • 360 • 
50:0006000 • a 5,80% 11 360 • 
60:0006000 • a 5,80% • .360 
22:0006000 » a 6,45 % • 180 • 

314:0006000 • a 6,67% • 180 J 

472:0006000 
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O sr. vereador Miranda do Valle, que foi pela presidehcili entf&rre
g~4b de examinar um relatorio apresentado• por Julio Antonio Vie~r•1 d 
Silva Pinto, conductor de 1.• classe do quadro da 3.• repartiÇ!lo d 
c.:ibara e empreiteiro da planta da cidade, relatorio no qual se fazem refé
ren.cias ~ varias irregularidades administrativas praticadas na 3. a repar
tição ; disse que não lia este documento por ser extenso, mas recommen
dava a sua leitura aos seus collegas. N'ella fazem-se allusões á admi-
nist~acão municipal o que é indispensavel esclàrecer. · 

A actual Cam11ra foi eleita, principalmente para sanear a administra
ção municipal ; e tem sabido honrar o seu mandato. Considera necessario 
proceder immediatamente, afim de se apurarem responsabilid:~des. Fez 
s. ex. • ainda varias considerações para demonstrar a gravidade da accusà
ção feita e mandou para a mesa a seguinte proposta que foi unanime
mente approvada : 

Considerando que é o proprio reclamante que declara (pag. 5), que a 
defesa dos seus interesses póde ferir outrem ; 

Considerando que se affirma no relatorio (pag. 10), que se pretendia 
f•zer . chegar ao fim o trabalho para desvanecer responsabilidades ; 

Conéiderando que se deduz do relatorio (pag. • 10 e 11), que o em
preiteiro prescindia do direi to de denunciar o contracto para acobertar o 
bom nome da repartição ; 

Considerando que, se a Camara attendesse desde já a reclamação do 
empteiteiro do levantamento da planta dà cidade de Lisboa, se poderià 
suppôr que a vereação o fazia para evitar escandalos e proteger culpados ; 

Considerando que, pelo contrario, o maior desejo e a principal missão 
dos · ac~uaes vereadores é moralisar a administração municipal e para isso 
necessitam conhecer todas as irregularidades para lhe pôr cobro. 

Proponho que o funccionario municipal, sr. Silva Pinto, seja convi
dado para, no praso de 30 dias, apresentar um relatorio pormenorisado 
de todas as irregularidades a que allude na sua exposição e especialmente 
a declarar quem pretendeu indemenisal ·o a occultas da Camara e porque 
processo tentou fazei-o. , 

Poços do Concelho, 6 de ,Maio de 1909.- O vereàdor, José Miranda 
do Valle. 

Entrou em discussão o seguinte projecto de postura, apresentado em 
tempo pelo sr. vereador Miranda do V alie : 

POSTUR.A (25) 

GADO 
Disposições particulares 

SECÇÃO 1.• 

MERCADOS 

Artigo 1.0 __. Não são permittidos mercados de gado bovino, lanigero, 
caprino e suíno, álem dos que já teem Jogar, dentro da nova área da ci
dade de Lisboa, sob pena de 10,000 réis de multa. 
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§ unico.-- A Camara poderá aproyeitar os mercados de g!'do para 
realisar concursO!.! pecuarios ou auctorisar qualquer individuo ou collecti
vidade a realisar certamens d'esta naturesa . . 

S~CÇÃO 2.a 

. MATANÇA 

Art. 2. o - E' prohibido abater gado, bovino, caprino ou suino fóra, 
dos matadouros municipaes, sob pena de 106000 réis de m,ulta e appre
hensão das rezes abatidas. 

· Art. 3. 0 - As disposições do artigo antecedente', não implicam com 
qualquer pessoa que para seu consumo particular, matar qual~uer p~ça 
de gado lanigero ou suíno. 

§ unico.- ~s disposições d'este artigo não aproveitam aos collegios, 
asylos ou communidades similhante~. ~ 

GADO BRAVO 

Art. 4.0
- A conducção de ' gado bravo pela cidade só é permittida, 

vindo este dentro de jaulas apropriadas, sob pena de · 106000 réis de 
multa: ..... 

Art. 5.0
- A pastagem de gado bravo dentro da cidade só é Pfi;mit

tida em p-ropriedades moradas ou resguardadas por sebes ou vallados, 
que os animaes não possam transpor. Pena de 46000 réis de multa por 
·cada cabeça. 

Art. 6. 0 
- A conservação do gado bravo dentro da cidade só é per

mittida em circos ou praças de touros, nos jardins zoologicos, no ~er
cado Geral dos Gados e no Matadouro Municipal. Pena igual á dO" ar-
tigo antecedente. · ' 

SECÇÃO 4.a 

V ACCAS E CABRAS 
DESTINAD \S Á VENDA AMBULANTE DO LEITE 

Art. 7. 0 -:- Na cidade de Lisboa, sem licença da C amara, ~~o é per
mittido ter vaocas ou cabras destinadas á venda ambulante de leite. A 
falta de licença é punida ~om a multa de 46000 réis. ' 

§ unico. - As vaccas ou cabras estabuladas fóra de Lisboa, mas que 
entrem na cidade para a venda ambulante de leite, ficam sujeltas · ÁIJ 
condições d'este artigo. · 

· Art. 8. 0 
- A licença de que trata o artigo antecedente é concedida 

sob as seguintes condições : . · 
1. • - Os· animaes serem conclnzidos por indivíduos ma.tr' ou la s na 

C ' 1: I, > <' amara; 
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2. a -'-Os animaes estarem alojados em estabulos que obedeçam aos 
preceitos bygienicos legaes ; . 
. 3. a -Todo aquelle que fi ver uma até duas cabeças de gado caprino, 

fica obrigado a conservai-as dentro de pateos, quintas ou propriedades 
rusticas muradas, e quando estas sejam divididas por vallados, a conser
vai-as presas de modo que não possam transpol-os; 

4. a - Aquelle que tiver maior numero de cabeças d'este gado, do que 
aquelle acima referido, só poderá obter a respectiva licença quando prove 
ter pastagens proprias ou arrendadas e sufficientes para o numero de ca
beças para que a solicita; 

5.a- A falta de cumprimento de alguma d'estas condições determina 
a perda da licença. · 

A rt. 9. 0 - As taxas das licenças serão as seguintes : 

Uma _ou duas vaccas . . • • • .• .. ....• . • •• • . . 
Cada vacca a mais. • • • . . . . . • ••••.•••••• , • 
Uma até seis cabras .•• • • . ••.•..••••.•.••• 
Cada cabeça a mais . • • . • • . • .••• . .• . ••••.• 

§ unico.- Os animaes novos são isentos de licença. 

600 réis 
300 , 
600 ]) 
100 , 

Art. 10.0
- A falta de licença é punida com a multa de lrSOOO réis 

para cada cabeça caprina e 36000 réis para cada cabeça hoviu. 
Art. 1 L 0 -Para ser admittido á matricula de que trata a condição 

1. a do artigo 3. 0 é preciso : 
1. 0 -:- Attestar que não soffre nenhuma molestia contagiosa; 
2. 0 

- Attestar idade maior de dezesete annos, quando não seja ma· 
·~ r n11esta; 

3. 0 - Attestar approvação no exame de mungidura feito perante dois 
veterinarios nomeados pela Camara ; 

. § unico.- Para ser admittido a exame o pretendente adeantará as 
despezas d'elle e comprometter -se ba a apresentar no local e á hora fixada 
para o exame uma vacca ou cabra em lactação, sem o que não lhe será 
passada a guia. - -

Art. 12.0
- A falta de matricula é punida com a multa de 16000 

réis. 
Art. 13.0

- Os indivíduos que exercerem a mulsão na v~ a publica, 
álem da matricula, serão obrigados a vestirem blusas em pe-rfeito estado 
de asseio. P ena 1;$000 réis de multa. · ' 

Art. 14:•...,.. Todo aquelle que fizer transitar pela área da cidade qual
quer numero de cabeças de .gado bovino ou caprino destin!'do á venda 
ambulante de leite, é obrigado a conduzi! as atadas 2 a 2 e cada duas ca
beças bovinas ou dez caprinas deverão ser acompauhadas por um guarda. 
Pena 26000 réis de multa. 

Art. 15.0
- Todo aquelle que solicitar licença para mais de duas ca

beças deverá apresentar fiador idoneo que se respónsabilise pelos prej uí
zos que porventura possam causar estes animaes e pelas ml)ltas em que 
c)s seus donos incorrerem por falta de observancia Je qualquer das dis
posições d'e~ta postura. _ ' 

I 
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Art. 16.0
- E' prohibido depois das oito horas da noite, o transito 

pela via public~ de vaccas ou cabras. destinadas á venda de leite. 
Art. 17.0

- F6ra do lccal pertencente aos donos ás cabras deverão 
andar aça~mkdas, sob pena de 1~000 réis de multa, lançada em cada ca
beça que não satisfizer este artigo da postura. 

S_ICÇÁO 5.a 

GADO DE TRABALHO OU PARA TALHO 

Art. 18.0
- A conducção de gado manso, bois ou vaccas, pela cidade, 

tambem não poderá ter logar em manada superior a 30 rezes, e será 
acompanhada d'um gqardador, pelo menos maior de 18 annos. Pena réis 
~.de multa. . 

§ uoico. -Duas ou mais manadas de gado manso, não p6dem guar
dar entre si uma distancia inferior a 200 metros. Pena 48000 réis de multa. 

Art. 19.0 
- O gado ovino, caprino e outro meudo· não póde ser con

duzido pela cidade senão em rebanho de, pelo menos, vinte cabeças ; ou 
com as rezas atreladas duas a duas; sob pena de UOOO réis de multa. 

Art. 20.0 - E' prohibido, sob pena de 1~000 réis de multa conduzir 
ou manter porcos dentro da área da cidade de Lisboa. 

· § unico.- Exceptuam-se do disposto n'este artigo os leitões ou os 
suínos adultos que se dirigirem directamente ao Mercado Geral de Gados 
ou ao M3tadouro Municipal e bem assim os que desembarcando em AI· 
cantara seguirem acto continuo para o Caminho· de Ferro. 

Art. 21. 0 
- Ficam por esta revogadas as posturas n. 0 25 de 30 de 

Dezembro de 1886, a de 2 a~ Setembro de 1897, a de 18 de Outubro 
de 1888 e quasquer artigos ou disposições municipaes que contrariem a 
presente postura .. 

Posto á discussão este projecto usou da palavra o sr. vereador Nunes 
Loureiro para apresentar 'as seguintes emendas: • • 

c Artigo 3. 0 - As. disposições do artigo antecedente não impedem que 
qualquer pessoa, para se!! consumo particular, possa matar qualquer peça 
de gado ovino. § u · o. As disposições . d'este artigo não aproveitam aos 
boteis, collegios, azy s ou communidades semelhantes. 

§ unico do art. 9. 0 - As crias são isentas de licença.• 
Declarou •o sr. vereador Miranda do Valle, acceitar as emendas indi· 

cadàs por entender que ellas melhoram a postura em discussão. 
S. ex. a mandou para a mesa a seguinte pr'oposta: . 
«Proponho que ao projecto de postura em discussão se accrescente 

na · devida altura, o seguinte artigo :-- Es~a postura começará a vigorar 
seis mezes depois de ser publicada., • 

F&i. em •eguida approvado o'prqjectu de postura com as émendas propos· 
tas pelo sr. Nunes L vU1·eiro e additammlo proposto pelo sr. Miranda do Valle. 

Fo! tambem approvada a seguiute propost a apresentada pelo sr. verea-
dor l\ltr n-fa· do V alie : · 

. . cC~rn-lerando que em harmonia com o artigo 53.0 do Codigo Admi~ 
lllb ,ratn•o á Camara Municipal pertencem attribuições d-eliberativas • 
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consultivas na execução de serviços de interesse geral qu loc~ em todos 
os casos declarados nas leis; 

Considerando que pelo artigo 19.0 da' organisação 1dos serviços de
fomento commercial dos productos agrícolas approvada por decreto de 
22 de julho de 1905, ás camaras municipaes incumbe auxiliar, em har· 
monia com o disposto n'este diploma, os serviços t.ie Jiscalisação dos pro
duetos agrícolas ; 

Considerando que, mesmo quando não fosse imposto pela lei, a 
Camara Municipal de Li:5boa não deixaria P,e zelar todos os assumptos 
que interessam a saude dos seus munícipes e. á · consetvação dos seus 
haveres; 

Considerando- que ás Camaras Municipaes, melhor do que a qualquer, 
outra entidade, deveria estar entregue a direcção dos serviços de fisca-
lisação de todos os · generos alimentares; : 

CoiiSiderando que a bôa fiscalisação do leite é prejudicada pelo que 
dispõe o capitulo, XXIV do Regulamento Geral de Sande Pecuaria e os 
artigos 184.0

, 186.0 , 187.0 e 188.0 da Organisação dos serviços de Fo
mento' Commet:cial ; . , 

Considerando que a modificação d'estas disposições legaes tem sido 
pedida em mais d'uma assemblea scientifica, afim de se poder estabele- , 
cer uma lucta racional contra a · tuberculose bovina; 

Considerando que a tuberculose bovina é um factor importante de 
depreciação d'um capital que só a dentro dos muros da cidade está repre
sentado p Jr mais de duzentos contos de réis, pois tal é o valor approxi · 
mado das vaccas estabuladas em Lisboa; 

Considerando que a tuberculose bovina é uma fonte de contagio para 
todos os animaes susceptíveis de contrahir esta doença, incluindo o homem. 

Tenho a honra de propôr que, em harmonia com o artigo 48.0 do 
Codigo Administrativo se represente ao Governo, pedindo-lhe a modifi
ca~ão das providencias sanitarias applicaveis á tuberculose pecuaria, por 
forma a permittir a applicaçãl) do methodo de Ostertag ou qualquer outro 
aconselhado pelas modernas conquistas scientificas. 

Paços do concelho, 6 de maio de 1909. -O vereador, -José Mirand• 
do Valle. 

O mesmo sr. vereador propoz a abertura de vo concurso para o 
fornecimento d'uma cafri)Ç& destinada á conducção de carné"s, visto que 
ficou deserta a praça que, para a adjudicação d'este fornecimento, se 
realisou ha dias; devendo-se porem, fazer constar que foram modificados 
os detalhes da construcção. 

Referiu-se tambem á dificuldade de sustentar, durante o inverno, uma 
certa regularidade nos preços das carnes. A falta de gado é muito sen
aivel e tem obrigado a Qamara a importai-o, no que tem havido prejuiso, 
porque as rez~s diminuem de pezo e muitas morrem, em transito. 

A Camara deverá, pois, prevenir-se contra as dificuldades que advi
rão no inverno e por isso tinha por necessario solicitar do Governo au
ctorisação para importar carne congelada livre de direitos; e n'este sen
tido formulou uma proposta, acrescentando não duvidar que essa ancto
risação seja dada por quanto não foi em tempo recusada a que, para o 
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mesmo fim, solicitou do Governo o arrematante do fornecimento de car
nes, Manoel Martins Gomes J unior. 

·Postas sttccessivamente á V(;t'lção estas propostas foram approvadas. 
Ácerca dos pedidos feitos á Camara por diversos; para occupação da 

via publica, usou da palavra o sr. vereador Ventura Terra, que apontou 
alguns abusos praticados pelos concessionarias de licença que tomam maior 
espáço de terreno do que . o que lhe marca a licença, n'este caso está o 
Café Suisso por exemplo, que occupa maior espaço de quê aquelle que 
lhe foi concedido, o que dificulta o transito por aquelle lado d~argo de 
Camões, onde existe um poste pertencente á Companh;a Carris de Ferro 
e um candieiro da illuminação publica que muito contribuem para essa 
diffi.culdade, sendo por isso indispensavel providenciar. Para este fim man· 
dou para a mesa a seguinte proposta: 

Proponho que os actuaes e futuros concessionarios de occupação de 
via publica de caracter mais ou menos permanente, sejam obrigados a 
marcar por meio de um traço do mesmo material do pavimento, mas de 
côr diversa, a area que lhes é concedida, e isso por fórma que sejam bem 
visíveis do publico e dos respectivos fiscaes os abusos comettidos. 

Aos actuaes concessionarios deve marcar-se o prazo maximo de um 
mez para darem rigoroso .cumprimento a esta proposta. 

Sala das sessões da Camara Municipal de Lisboa, 6 de Maio de Í909. 
-Migu;;l Ventura Terra. 

O sr. vtneador Barros Queiroz, declarou ter pr~stado juramento como 
acto indispensavel para exercer o Jogar a que fôra chamado. Referindo-se 
á proposta do sr. Ventura Terra, disse concordar com ella menos _na parte 
em que impõe o encargo ao concessionario, que não tendo o mesmo pes
soal nem o_ material de que a Camara disp5e, será obrigado a uma des
peza importante, o que iria augmentar os encargos que já pezam sbbre o 
commerciante. ' 

Observou o sr. ,Ve'ntura Terra, que a despeza era insignificante pois 
não iria áleln de 200 ou 250 réis por . cada metro corrente. Referiu-se 
tambetn s. ex.a ao toldo do Café Suisso, cuja collocação, pvr demasiado 
baixa, impossibilita a passagem de qualquer pessoa de mais elevada es-
tatura. :.: 

O sr: vereador Barros Queiroz, declarou não ter duvida em approvar 
a proposta referente á occupação da via publica, quando addicionada d'uma 
taoeUa qu'e h·ito sobrecárregne. o concessionaria. · 

· O · r. · V ;ntura Terra, disse que apresentou uma proposta apéna'S pàra 
d'élla 'sahfr um postura. · 

· rrPor proposta do sr: vereador Agostinho Ji,ortes ficou o a-Sstfmpto para 
sêr definitivamente tratad(i} na proxima sessão. 

Pelo sr.' ver.eador Barros Queiroz foi apresentado o ballincete da The
soó atia referido a 5 do corrente mez: 

l 

Receita (incluindo o saldo do balancete an· 
terior). . . • . . . . . • . . . . ............ ~ 

Despeza ..... , ...... . .... . ... . .. · .... .. 
Saldo . . ... . . . ..•• . ... 

81:742~0&2 
81:0816296 

6606756• 
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Deposito no Ranco Lisboa & Açores •••.•• 

, » Monte-pio Geral ...••..•. • ..• 
14:1206816 
44:5946070 

58:7146886 

Continuando no uso da palavra, disse s. ex. a te.r verificado que, pela 
VPrba das ferias aos trabalhadores, fizeram -se despezas superiores em· réis 
7:0008000, á verba consignada em orçamento; do que se conclue que no 
ultimo trimestre do eorrente anuo não haverá com que pagar aos opera
rios; eu ende, pois, · que se deve a\ tender aos duodecimos e só em casos 
muito especi aes se poder·á excedel~os. O mesmo excesso se deu no artigo, 
do orçamento destinado a edrficações e construcções e em outros artigos; 
pedia portanto, que se ordenasse ás repartições a rigorosa observancia do 
que está disposto com respeito aos duodecimos. 

O sr. vereador Nunes Loureiro, apresentou a seguinte proposta que 
foi approvada : 

Proponho. - -1. 0 Que se organise o cadastro dos predios municipaes, 
no qual se descreverá a qualidade, situação e valor locativo e para esse 
fim se nomeie uma commissão. 

2. 0 Que, nos casos em que o valor fixado seja superior ao rendimento, 
sejam avisados os locatariós do augmento da renda a que ficam sugeitos, 
a contar do primeiro semestre que se seguir. 

3. 0 Que se mande abrir praça, quando os arrendatarios se não sugai-
tem ao augmento da renda. · 

4 . 0 Que se proceda á revisão das avaliações por períodos decen
naes. · 

Paços do Concelho, aos 6 de Maio de 1909. -O vereador, José Men-
des Nunes Loureiro. · 

Pelo sr. vereador Miranda do Valle, foi dito que por esquecimento 
deixára de pedir a approvação da acta da sessão anterior, 'na parte refe
rente á sua proposta sobre os contractos com a Companhia Carris de 
:ferro, p.ois era seu desejo que ~ assumpto 't.ivesse execução urgente. 

Declarou o sr. vereador Augusto Vieira, que nio tinha approvado a 
proposta do sr. Miranda do V alie, por entender que ácêrca d'ella deveria 
ter sido ouvido o parecer do sr. advogad~ syndico, visto envolvér uma 
questão jurídica. 

O sr. vereador Agostinho Fortes, renovou os seus pedidos de provi
dencias contra o estado de abandono eJU que continúa a avenida D. Ame
lia, e emittiu a opinião de que se deverão concluir as ruas em oonstruo
ção, de preferencia á abertura de novas vias publicas. Quanto á avenida 
de que tratava, disse que se dava a circumstancias de estar em orça
mento consignada a verba de 6:000"000 réis e não estarem gastos réia 
3:0006000. Pediu tambem que, pela repartição compet'ente fosse infor• 
mado o pedido dos moradores da rua Cidade da Horta e terminou por 
apresentar uma representação de diversos proprietarios, moradores e com
merciantes da rua de Campo d'Ourique, pedindo regas n'esta rua. 

O sr. vice-presidente disse que daria as sttas ordens para fU6 os pedi; 
dos d() sr. tJereador FortesjoBiem sati•feitol. . . . 
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F oi approvada uma proposta do sr. vereador Ferreira Alves para se 
para~ a L. Damião, as machina~ de ~screver, fornecidas á 3.a repartiç~o, 
isto mdependentemente da syndiCanCia a que deva proceder-se e verifi
cadas que sejam as ·condições em que forem entregues e qual o seu 
valor. 

Requerimentos: 
De Gregorio José Alberto dos Reis, empregado da Camara pedindo a 

!ma aposentação. . 
D elibe1•ou-se informar favoravelmente a pt·etensão. 
De Virgínia da Conceição Vellez, pedindo á Camara que declare se 

acceita o legado de 4 inscripções de cem mil réis, feito por D. Adelaide 
Lucin da Rosa, com o nsufructo a favor da reque1ente e com a condição 
para a Camara de ltratar d'um jazigo. 

A Gamara deliberou aceeitm· o legado visto estar para isso superior
mente auctorisada. 

De José Joaquim Alves, 1. 0 official da Camara Municipal de Lisboa, 
pedindo mais 30 dias de licença para continuar o tratamento que lhe é pres
cripto pelo seu medico. Junta o attestado. 

D eferido. . 
De Augusta Maria Augier de Figueiredo, pedindo que, em vista dos 

documentos que junta, se lhe tome a declaração de que adopta a nacio
nalidade portugueza. 

Tome se a declaração nos termos do art. 18 do Cod. Civil. 
De José Rodrigues Sampaio Tarujo, pedindo a app rovação do pro

jecto , que junta, de reconstrucção d'um predio no Boqueirão do Duro, 
36 a 42. 

Deferido nos termos da informação e sujeitando-se ás condições impos
tas pelo commando do corpo de bombeiros. 

De Manoel da Costa, aprendiz brochante que estava ao serviço das 
obras municipaes e que se ausentou 1 -elas razões que expõe, pedindo a 
readmissão. r 

D eferido . ' 
De diversos mórado1es na rua das Pedras Negr-as e calçada do Cor

reio Velho, pedindo a remoção d'um poste que a C.ompanhia Anglo·por
tngueza de telephones collocou junto ao predio n.0 3 d'aquella rua, de 
maneira que fAcillita a passagem de quem pretender a'isaltar as habita
ções dos supplicantes. 

D eferido. Officie-se á Companhia. 
Do conde de Sabrosa, que pretende fazer obras no seu predio na rua 

do Valle de Pereiro, pedindo para ser informado se este seu predio está 
suj eito a qualquer modificação proven,iente d'algum novo alinhamento da 
rua. 

D ê·se a planta, rJagando a re.~pect:va impo1·tancio. 
De Antonio Au,!!usto Camelier A breu pedindo a approvação do pro 

jecto, qne acorcpanha es te requerimento, de ampliação do seu predio si' 
toado na · estrada de Entre·Oampos. 

Deferido nas CUJ~díções indicaclas nas infm·m.t~'i'Jt s e lav,!ando-se 
compcrwte te1·nw. 
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De José Baptista da Silva, pedindo licença para collocar um kiosque, 
na feira de Alcantara, para a venda de tabacos e refrescos. 

Não ha que deferir. 
De D. Caetano Segismundo de Bragança, pedindo que lhe seja indi

cada a numeração policial do seu pr~dio de tres portas na calçada do 
Duque de Lafões. 

A' propriedade do requerente competem 01 n,08 9, 10 e 11. 
Nos termos das respectivas informações foram deferidos os seguintes: 
De Leão & Valenças, pedindo licença para occupar uma parte do 

passeio junto ao seu estabelecimento na rua Augusta, 198 e 200, para 
exposição de artigos do seu commercio. • 

De J. Andrade & C. a, pedindo licença para ligarem as canalisações 
de esgoto do seu predio em construcção na quinta da Atalaya, em Palhavã, 
ao collector existente ao norte do muro da dita quinta. 

De Augusto Jorge d& Costa Antunes, com a classificação de apon'-
dor, fazendo serviço de carteira, pedindo para lhe ser dada a cathegoria 
de aspirante contractado da 3.a repartição. 

De Luiz Fernandes de Pinho & C.•, dono do estabelecimento no largo 
de Camões n. os 20 a 23, pedindo licença para collocar 6 mezas e cadei
ras no passeio em frente do seu referido est.abelecimeoto. 

De Elias & Sequeira, pedindo licença para canalisar agua para a 
meza que possue de venda de refrescos na praça Lmz de Camões. 

A' 3 a repa para informação foram remettidos os seguintes: 
Da Sociedade Protectora das Cosinhas Economicas, pedindo a caden

cia d'um terreno Municipal, no encontro da rua dos Anjos com a nova 
Avenida Dona Amelia, para alli estabelecer a cosinha economica n. 0 2, 
(Anjos), visto que a .actual foi damnificada pelo desmoronamento de parte 
do Theatro Moderno e a sua reconstrucção não poderá dar-lhe as neces
sarias condições para bem l'ervir o publico. 

D'uma commissão, pedindo diversos melhoramentos no bairro «Casal 
Ventoso,. ' 

De diversos interessados na abertura da Avenida José Luciano, 
pedindo que, visto não ser possivd por emquanto concluir esta avenida, 
a Camara mande demolir o predio n. 0 59 da rua do Arco do Cego. 

De Francisco Antonio da Silva, declarando não acceitar o preço que 
foi estipulado para a expropriação do se11 terreno nas ruas dos Ferreiros 
á EstreHa e de Sant'Amaro, e pedindo nova avaliação. 

Dos herdeiros de Carlos Pecquet Ferreira dos Anjos, pedindo que lhe 
seja expropriada uma faixa de terreno que sobejou da vedaç~o da pro
priedade de Montalegre na Estrada da Luz. 

De diversos proprietarios, commerciantes e moradores na rua de 
Campo d'Ourique, pedindo que esta rua seja devidamente regada. 

Foram indeferidos os seguintes : 
De Miguel Rodrigues Pena, pedindo para ser nomeado servente da 

C amara. 
De Rosaria Migueis pedindo para transferir do mercado 24 de Julho 

para junto do tapume do mercado agrícola, uma meza para venda d ~>; 
refresco::;. 
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De Maria da Silva, de Avelino José Carvalheda, Olinda Baptista, 
Manoel Maria, Custodia de Jesus e Manoel Fernandes, pedindo para 
occuparem a via publica com diversas installações ; 

De Antonio Ferreira da Silva, identico pedido; 
De Alfredo José da Luz, identico pedido; 
De José Duarte, para occupação de passeio para exposição de objectos. 
De Luiz José Vidigal, para ter no largo do Terreirinho um cavalete 

com cautellas. 
De Joaquim Germano de Mascarenhas e Andrade, donos da quinta 

da Atab.ya, em Palhavã, pedindo uma copia da planta da referida quinta 
e dos terrenos annexos. 

Por esta occasião deliberou-se mais que pela 3.a repartição fosse ela· 
borada uma tabella de preços para o fornecimento a particulares da planta 
da cidade, attendendo-se ao trabalho de cada folha. 

De Antonio Avelino Ribeiro, offerecendo a renda annual de 906000 réis, 
pela propriedl\de municipal situada na tra\'essa de S. João da Praça, 6 e 8. 

De diversos rondistas do serviço de illuriíinação, pedindo subsidio 
para transportes, visto serem obrigados á fiscalisação !ia illuminação a 
petroleo, que é em locaes distantes. 

Foram tambem submettidos a despacho e deferidos; mais os seguintes 
requerimentos, para: 

Licenças para obras diversas: 
Antonio Filippe Ribeiro, Helena Pinto Mattos Moreira, João Velloso 

Feijó, José Sobral, Guilhermina Julia Pereira, Victor Augusto Marques, 
Antonio Marques, Joaquim Araujo, Manoel Carlos Queiroz Pereira, 
Maria da Graça, Fernando Gama Lobo Salema, José Luiz da Costa, 
Alvaro Mario Soure Freitas, Joaquim Gil, Manoel Leal, José Custodio, 
Joaquim Antunes Bastos, José Maria Silva Heitor, Alexandrina Concei
ção Santos, José Maria Galamas, Antonio Borges Campos, José da Silva 
& C.•, Manoel .Emygdio da Silva, Nova Companhia Nacional de Moa
gens, Raul Martins. 

Certidões: 
José Augusto de Aguiar, Francisco Marques da Silva, Antonio Ber

nardo Pereira Cabral, José Joaquim d'Araujo, Antonio Joaquim, José 
Joaquim Henriques, Francisco Corre&, Antonio Marques, Antonio Joa
quitn Netto, Raphael Cardoso ]freire, Francisco Pinto de Queiroz. 

Construcção de predios: 
Augusto Paes, Zeferino Augusto, José Alves, Francisco Bernardino 

Martins e outros, Antonio Pereira Barreto, José Maria Custodio, Clara 
Emma Nortsn. 

Licenças para letreiros: 
F. Vasques & Garcias, José Antonio Martins, David Antunes, 

Manoel Vasques Serra, Direcção da Associação Lisbonense de Proprie
tarios, José Martins Santos, Luiz Mourão, Julio da Cunha Rosa. 

Averbamentos de titulas de jazigos :. 
Carlota Augusta Franzini d'Almeida Soares, Luiz Bernardino Leitão 

~avier, Adriano José d'Araujo, Joaquim Godinho, Izabel Maria Romeiro 
e outros, Rosalina Rosa d'Oliveira Fernandes. 
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Epitaphios: 
Antonio -Lurz, Carolina Emilia Bastos da Silva, Wenceslau Nunes da 

Fonseca, Alfredo Dias, Antonio Silverio Vieira, Carlota Maria Leal 
Quintão. 

Licença para construcções diversas: 
Em preza Geral de Transportes, Maria do Rosario Du~rte Patacão, 

Domingos José Goncaves, V asco Allen Pereira Sequeira Bramão, José 
L uiz Vinagre. 

· Vitrines: 
Diamantino Francisco, Manoel Nunes d'Olíveira, José da Trindade 

_ .Correia, Gabriel de Souza. 
Pr01·ogação de l-icenças para obras: 
F rancisco André, Üommissão do Monumento á Imm~culada Concei· 

ção, Guilhermina Pereira. 
L icenças para taboletas: 
Albina Conceição Gomes, F. T. Sampaio, Francisco FernaJUI.s 

Guerra, Innocencio Ferreira & Cardoso. 
Constmcção de jazigos: 
Manoel S . Ferreira Callado, José Lopes Oliveira Velho. 
Cedencias de posse de jazigos: 
Manoel Caetano d'Oliveira, Amelía da Conceição Rodrigues Rego, 
Vistorias: 
Thomaz Joaquim da Silva, Manoel Fernandes Junior. 
Licenças diversas: 
José Dias da Fonseca. 
Licenças para exp(}sição d' objectos depenrlt~rq,dos : 
Joaquim Nunes de Moraes. 

Nada mais havendo a tratar o sr. vice-presidente encerrou a sessã& 
eram 5 horas da tard~, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Lima, secretario lia camara, a subscrevi: (aa) An
selmo Braamcamp Freire -José Verissimo d' Almeida-Agostinho J osé For
tes - Attgusto José Viei1·a- José Miranda do Valle- José Mendes Nunu 
L oureiro-Miguel Ventura Terra-- Carlos Victor Ferreira Alves. 

) 



CAIIARA MUNICIPAL DE LISBOA 

19.~ SESSÃO 

Presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp _Freire 
(vice-presidente) • 

-Aos 13 dias do mez de Maio de 1909, reuniu-se, nos Paçoa do 
Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Muni
cipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp 
Freire, vice-presidente. · 

Compareceram os senhores vereadores:- Agostinho José Fortes, José 
Verissimo d'Almeida, J osé Miranda do V alie, M1guel Ventura Terra, Car
los Victor Ferreira Alves, Manoel Anionio Dias Ferreira, Augusto JQsé 
Vieira, José Mendes Nunes Loureiro ,e Thomé de Barros Queiroz. 

Entrou durante a sessão o sr. Dr. José Soares da Cunha e Costa. 
Assistiram á sessão os senhores:- Administrador interino do 2. 0 bairro 

e o Inspector da fazenda municipal. 
Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessio de 6 do 

corrente mez. 
O secretario leu o seguinte expediente, ao qual se deu o destino ao 

deante e respectivamente indicado : 
O.fficios: 
De 7 do corrente mez, do sr. governador civil, dando parte da appro· 

vação superiormente concedida do 2. 0 orçamento supplem~ntar ao ordin~
rio do CO"rente anno. 

Inteirada. 
De 7 do corrente mez, da mesma procedencia, remettendo copia d'o,u

tro da Direcção Geral da Administração Politica e Civil, referente á 
extincção dos ratos e ponderando que, para a instl\llação d 'um serviço 
regular e permanente , como providencia hygienica, não tem a Camara 
verba no orçamento em vig(, r, nem o caso reclama providencias urgentes, 
devendo, comtudo, a mesma Camara deliberar com tempo ácêrca da orga· 
nisação e dotação d'este serviço, para ser consignada. em orçamento a 
respectiva despeza. 

J;>elo sr. vereador Miranda do Valle, foi dito que, em vista. das con
siderações formuladas n'este o:fficio, deprehendia g,ue, ou o secretario da 
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Camara não traduzira, na representação dirigida ao Governo, a ideia que 
elle (vereador) expendêra ácêrca d'este assumpto ou o Governo nãó com
prehendera o que n'essa representação se expoz. A extincção dos ratos é 
serviço de salubridade que o Governo tirou á Camara Municipal; e se 
pretende agora que esta o tome de novo a seu cargo, terá que lhe mi· 
nistrar os meios para isso. Parece que o Governo espera que a peste 
esteja na cidade para tomar providencias, que desde já podiam e deviam 
ser tomadas. Por tudo, pois, entendia que era indispensavel representAr 
novamente ao Go-verno, declarando-lhe que a Camara não tem verba que 
possa fazer face á despeza com este serviço, a não ser que se sirva das 
verbas destinadas á assistencia &(JS tuberculosos ou outras identicas. 

Deliberou se representar novamente . • 
De 5 do. corrente mez, da Administração do 2. 0 bairro, dando. parte 

de que nomeou interinamente, João Rodrigues Madeira Carvalho, para 
desempenhar o logar de amanuense d'esta Administração, logar vago pelo 
fallecimento de Alfredo Fernandes Dourado . 

Inteirada. • 
De 8 do corrente mez~ do conselho dos melhoramentos sanitarios, 

· da.ndo· conhecimento dats objecções feitas pela. Companhia das Aguas, 
quando se . tratou do abastecimento de 5:000 litros d'agua para o chafariz 

·velho do largo da Egreja ào Lumiar e declarando que vae de novo insis
tir por aquelle abastecime to para satisfazer o pedido da Camara. 
·. Inteirada. 

De ..,0 de Abril ultimo, da Direcção do Museu Industrial e Commer
'cial annexo á Escola Industrial Madeira Pinto, em Angra do Heroismo, 
pedindo a representação da Camara Municipal de Lisboa, como poderoso 
elemento para o desenvolvimento d'aquelle museu. 

R emettido ao Archivo para informar sobre a possibilidade de satisfa
zer o pedido. 

De' 1 do corrente mez, das Companhias RtJunidas Gaz e Electricidade, 
declarando annuir ao pedido da Camara para receber os ratos, afim de 
serem mortos nas suas fabrtcas da Boa Vista e de Belem. 

Mandou-se agradecer. 
De 8 do corrente mez, da L1ga de defeza dos interesses publicos, res· 

pondendo a um officio da Camara, ácêrca da extincção dos ratos e decla
rando-se prompta a auxiliar a Gamara na execução d'este serviço. 

Mandou se agradecer. 
De 5 do corrente mez, das Companhias Reunidas Gaz e E lectricidade, 

dando parte d'um roubo d'um candieiro da illuminação publica collocado 
·na rua que -ficou ao norte do Mercado Gdral de Gados e pedindo provi· 
dencias. · 

· Os srs. vereadores Miranda do V alie e Ventura Terra referindo-se aos 
repetidos roubos de material de que estas Companhias teem sido victimas, 
extranharam que a policia não conseguisse ainda descobrir os auctores e rece
ptadores d'esses furtos 1 pois é evidente que o material roubado é vendido. 

Deliberou-se pedir ao JU?'z de Inst1·ucção criminal e ao commandante 
do corpo de policia toda a sua attenção, afim de se evitar a continuação 
d'eates roubos. 
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De 4 e de 6 do corrente, respectivamente, de Guilherme Augusto 
Coelho e de A. R. Adão B3rmudes, proprietario e architecto do predio . 
construido no largo do I ntendente, agradecendo a adjudi .:ação, que lhes 
foi feita, do premio Valmôr. 

Inteirada. 
De 6 do corrente, do Conselho d' Administraçl'io do Porto de Lisboa, 

pedindo, por emprestimo, um cylindro para calcar macadam. 
Foi auct01isado o emprestimo . 
De 7 do correnfe, da direcção do grupo cyclista José Bento PeBsoa, 

declarando haver projectado realisar uma festa sportiva em favor dos 
sobreviventes da catastrophe do Ribatejo, e pedindo que lhe seja permit 
tido fazei-a na Avenida da Liberdade. 

Pelo sr. vir:e-presidente foi dit<? q\le a Camara resolvera não vedar a 
Avenida da Liberdade ou qualquer outro logradouro publico e por isso 
não podia attender o pedido . 

Mandou se responder n'este tJe?.tido. 
Sem data, do secretario da commissão executiva da grande batalha 

de flôres de caridade, pedindo a <.!edencia, por emprestimo, de mastros, 
bandeiras, galhardetes e coretos, para a projectada festa em beneficio 
dos sobreviventes da catastrophe do Ribatejo. 

Por indicação do sr. vereador Miranda do Valle deliberou-se pergun
tar a esta commissão qual o locrzl onde pretende re(1lisar a festa, r•serva~~ 
do-se a Camaru para posteriormente deliberar. 

De 7 do corrente mez, da Real Associação Central de Agricul· 
tura Portugueza, communicando que, por motivo de for.ça maior, transferiu 
para o dia 6 de junho proximo, o concurso da raça turina, que se deve-. 
ria realisar em 2 do corrente mez e pedindo á Camara que mante• 
nha a licença que lhe concedeu para realisar esse concurso n9 Campo 
Grande. 

Deliberou-se ma"nter a deliberação tomada. . I 

De 10 do corrente, do juiz da Irmandade do Santíssimo, da fregue
zia de San,ta Cruz do Castello, pedindo o abono do donativo de 506000 
réis, para as despezAs a fazer por occasião da procissão do Corpo de 
Deus. 

A' 2.a repartição para os devidos effeitos. . 
Da mesma data, da direcção da união velocipedica portugueza, pe

dindo, pelas razões que expõe, uma reducção no custo das licenças para 
o transito em bicycleta. 

A ' 2.a repartição para informar. 
De 12 do corrente mez, do administrador-gerente da empreza A Edi

tora, convidando a Camara a assistir ao banquete que esta empreza. pro~ 
jecta offerecer ao escriptor hespanhol, D. Vicente Blasco Ibafiez. , 

O sr. vereador Agostinho Fortes, disse que aCamara devia lisonjear
se com o convite que lhe é feito. Referiu-se com phrases de levantado 
elogio ao escriptor hespanhol, Blasco Ibaiiez, uma das mais poderosas 
organisaç'ões litterarias da visinha Hespanha. 

A Camara1 sob proposta do u . vice presidente, deliberou encarregar 9 
11 • uereador A gvatinho Fortes de a 1·ep resentar no ban!luete. . . . .,_ 
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Tambem deliberou satisfàzer o pedido da mesma empreza A Editora~ 
para o e'mprestimo de plantas de ornamentação da sala do banquete, nas 
condiçl>es estabelecidas. 

Foram satisfeitos tambem identicos pedidos do Club E:';tephania; da 
Sociedade Promotora de Asylos, Crecbes e Escolas. 
· De 3 do corrente (circular) da com missão de soccorros ás victimas 

do terramoto no concelho de v illa Franca de Xira, pedindo á C amara, 
soccorros em dinheiro e material de construcção para atenuar a situação 
dos· sobreviventes da catastrophe do Ribatejo. . 

Disse o sr. vice presidente que a Gamara já deliberou contribuú· com 
um conto de réis para b fim indicado n'esta cú·wlar. 

N. 0 183, da. 2.a repa.rtição com a copia d'uma informação da ins· 
pecção dos matadouros, favoravel a acquisição d 'uma autoclave W odon 
para a esferelisação de carnes provenientes de animaes tuberculosos. 

Por proposta rlo sr. vereador Miranda do Valle deliberou se incluir no 
primeiro orçamento que se elabora~· a verba necessttria para a compra 
d'este apparelho. 

N. 0 188, da mesma repa.rtição, com o officio do Padre Joaquim Anto
nio de Sa.nt' Anna, ajudante servindo de thesoureiro da Real Casa e 
Egreja de Santo Antonio acompanhando o orçamento na importancia de 
69,700 réis para a festevidade do Sagrado Lausperenne e trezena de 
Santo Antonio. 

Foi approvado. 
N.0 341, da 3.a repartição (limpeza e regas), informando favoravel

mente a proposta apresentada em praça por José Florindo d'Oliveira, 
para o fornecimen to de 40 muares, ao preço de 1571$400 réis cada uma. 

Mandou-se arljudicar nas condições do concurso. 
N. 0 1:088 da. 3.a repartição, avaliando em 256760 réis a parcella 'de 

terreno, que é necessario adquirir da F azenda da Casa Real, por motivo 
do alinhamento da travessa das Terras em Alcolena. 

Mandou-1e officiar n'este sentido á administração da Casa Real. 
N.0 1:089 da mesma repartição , parteoipando que Antonio Pires, 

construiu um carramanchão, sem licença, em f•ente da sua casa na rua 
da Praia. da Junqueira. 

Mandou-se ojficia1· ao sr. governado1· civil e multa?' o dito Pires. 
N.• 1:096 da mesma repartição, (limpeza e regas) , da nrlo conheci

mento de faltas commettidas pelo arrematante dos lixos e immnndicieJI 
do 1.0 ao 9. 0 districtos da limpeza, no cumprimento do respecti1·u contracto . 

Mandou &e ouvir o dito arnnnatante . 
. N. 0 1:092 da. mesma repartição , ponderando a conveniencia de ser 

incluída em orçamento a verba de 1:3706000 réis, destinada á. constrn· 
cçio d'um jardim no Caes do Sodré. · 

Deliberou-se incluir no orçamento ordinario do jtduro anno. 
N.0 1:669 da mesma repartição, com um orçamento na impcr tancia 

de 200,000 réis supplementar ao que foi elaborado e appro,:ado pari' 
obras de ca.nalisação de esgoto na estrada da Penha de França e Cami· 
nho de Mont' Agudo. 

Foi approvado. 
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N. o 1:699 da mesma repartição, pedindo auctorisação para obonar ao 
pessoal enoarregado da fiscalisação das obras da Avenida do Parque, e 
que se compõa de um ~edreiro , um calceteir_o e um" trabalhador, o que 
proporcionalmente lhe fo~ devtdo, pelo serviço de i) ,75 ·horas que em 
cada dia trabalham a m&ts das 8 horas estabelectdas pela Camara para 
o seu pessoal j ornaleiro. 

A Gamara deliberou que a fi scalisação, a que este officio se refere, seja 
exe·rcida s6mente p or um encar1·egado ou apontudo1· e 'J.Ue o restante pu• 
soal 1·ecolha aos seui serviços; e que a ess~ encarregado ou apontador se 
abone o salario que, no orçam"nto, lhe corresponder. 

N.0 1:702 da mesma repartição, informando que João Antonio dos 
Santos, continua com as obras n 'um predio na travessa do Chafariz 
d'El-Rei, apesar do embargo judicial a que a Camara mandou pro.: 
ceder. 

]}[andou-se dw ctmhecimento ao sr. advogado syndico. 
N.0 1:703 da mesma repart~ção, pedmdo auctorisação para requisitar 

o transporte de pedra basal to do depostto da r ua de D. L uiz para a rua 
da Prioceza, ao signatario da proposta de menor preço, das que ~ecebeu 
para este fim . 

D w -se a pedida auctorisação. 
N.0 1:706 da mesma repartição, com o mappa do resultado de ensaios 

photome tricos na La quinzena de abril ultimo . 
Inteú·ada. 
N.0 1:710 da mesma repartit;ão, danâo parte de que em abril ultimo, 

foi de 314~070 réis o rendimento dos jardins publícos, pela venda de 
plantas e flores . 

Inteir·ad'(. ' 
Sob proposta do st· . Vwe-Presidente , a Camara deliberou acceder ao 1 

peJido de uma commissão que proj ecta exhibir uma grande collecção de 
flores nos mostradores dos estabelecimentos das ruas Garrett , Nova do 
Almada e do Carmo, forne-.:entio·lhe dos j ardins munícípaes o que neces
sario fãr para decoração d'essas r uas e que contribua para auxiliar a iní
cíati v a 11' esta; corumíssão. 

Ácêrca do pedido da junta de parochía da freguezia da E ncarnação 
para s~ lhe permittir realisar uma kermesse na Praç~ Luíz de Camões, 
afim ue obter r ece1ta pllra os pobres da dita freguezia, deliberou a Ca
mara r esponder que não póde permíttír a kermesse n'aquella Praça por 
ser local de muito transito, mas lembrando para o mesmo fim o Jardim 
de S. Pearo de Alcantara, ficando, porém, a licença para este local de
pendente da apreciação das plantas das barracas a construir. 

Disse o sr. VÍ!}e-presiclente que tmha sobre a mesa uma representa
ção de diversas assoCiações de soccorros mutuos pedindo para se dar a 
uma das novas ruas a denominação de' r ua Dr. Castello Branco Saraiva; 
que todos reconhemam os valioso., serviços prestados pelo Dr . Cal5 tello 
Branco S":·aiva., dignJ por todos os motivos d'essa pretendida homena- "' 
gem, no em tanto, tmha por indispensavel que a 3. a repartição informas~e 
com urgencia este pedido. 

Aasim f oi reaolNido, 
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I nformou o sr. v ice· presidente que foram enviados á Caro ara, officios 
das seguintes municipalidades, agradecendo a forma porque foram rece
bidos os seus representantes no congresso municipalista: Abrantes, Agueda, 
Almada, Azambuja, Arganil, Castello de Vide. Guarda, Lagos, Moita, 
MórA, Pinhel, Torres Novas e Villa Franca de Xira. 

Louvando a Camara pela sua resolução relativa ao dia normal de 8 · 
horas de trabalho, foram enviados offil'ios da Associação Instrucção Ope
raria Leiriense~ Centro Eleitoral Republicano d'Alçantara Dr. Bernardino 
Machado, da Cantina escolar d' Alcantara. -

Saudando o regresso do sr. vereador Thomaz Cabreira, foi lido um 
officio das commissões municipaes e parochiaes republicanas de Coimbra. 

Pelo er. vice-presidente, foi oito que o secretario da Camara lhe offi- . 
oiára. communicando haver sido convidado pelo presidente da Union Na
tionale des Secretaires et employes de Mniries, para assistir ao 6. 0 con
gresso internacial que se realisará em Paris nos fins do corrente mez e 
que acc~iUra esse convite. Declara tambem o mesmo secretario ser sua 
intençlio apresentar n'aquelle congresso uma memoria sobre o Cod~go 
administrativo portuguez e que, se a Camara considerasse, como espe
rava e era de justiça, serviço official a sua comparencia no mesmo con
gresso, promptificava·se a elaborar um relatorio sobre os trabalhos 
d'aquelle congresso e a estudar qualquer ramo de serviço municipal de . 
que fosse encarregado. 

O sr. vice-presidente disse que entendia que a missão d'este funccio
nario deveria considerar-se official, e que elle fosse encarregado de ela
borar um relatorio sobre os trabalhos do congresso . 

. O sr. vereador Miranda do Valle, disse que effectivamente o secre
tario da Camara poderia prestar serviço ao município n' essa viagem que 
vae fazer, collegindo elementos para. o estudo de assumptos municipaes, 
especialmente quanto a viação publica e tarifas dos carros de!>tinados ao 
transporte de passageiros em commnm. 

O sr. vereador Agostinho Fortes, declarou que concordava plenamente 
com os seus collegas e que folgava muito em pod!'r prestar homenagem · 
á intelligencia e á lealdade do secretario da Camara para com a verea
ção e que fazia esta declaração por lhe ser sempr~ grnto fazer justiça 
mesmo quando ella era devida a um inimigo politico, como no caso pre
sente. 

Deliberou se auctorisar o secret{~rio a ú· ao Cqngresso á sua cus'11. e sem 
receber remuneração alguma do cof~·e mun1:cipal e encarrtgal-o de elahomr 
relatorio e estudar os assumptos de viação em Paris, sendo por isso con
lliderado em serviço ojficial. 

O sr. vice-presidente informou a Camara de que tinham de ser fixa
das n'ests sessão as per~entag!'ns ás contribuições do Estado. 

O sr. vereador dr. Cunha e Costa, disse que não póde nem deve s ~ r 
aggravada a situação dos munícipes, mas que era absolutamente indispPn
savel instar com o Governo pela liquidação das conhs, afim de que el~e 
p'gue o que deve ao município e que essas instancias deve.-n ser repeti
das vezes feitas para que possam dar resultado. Os melh0ramentos de que 
a Capital é susceptível e que tanto merecem as suas naturaes bellezas, . . 
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estio dependentes de pagamento de 7:000 contos de réis, que o Estado 
deve á Camara Municipal. 

Termina s. ex.• por justificar, pela necessidade de attender aos seus 
negocios particulares, as falt-as ás ultimas sP.ssões camararias. 

A Gamara deliberou por unanimidade não augmentar as percentagens 
sobre as contribuições rfo Estado e representar perlindo ao Gov8rno o pa· 
gafMITlto da divida á Gamara. 

Propoz o sr. vice-presidente que o sr. vereador Miranda "<lo V alie e 
08 funccionarios municipaes, Constancio d'Oiiveira e Alfredo d' Ascensão 
Machado, constituíssem a rommissão da organisação do cadastro dos pre· 
dios municipaes e revisão dezena! das rendas respectivas. 

Foi approvaàa a proposta. 
O sr. vereador Dias Ferreira, agradeceu á Camara o voto de senti· 

JDeOtO exarado na acta da ~essào anterior pelo f&ilecimento de sua 
~g~. -

O sr. vereador Miranda informou a Camara de que, conjúntamen1e o 
seu collega sr. Nunes Loureiro, tinham ouvido os fiscaes das vias ferreas 
sobre o serviço que estava 11. seu cargo, cumprindo assim a missão de 
que a camara os encarregára; informava, pois, que o regulamento que 
existe parà este serviço é deficiente e carece de profunda modificação ou 
completa substituição. · 

O sr. presidente propoz que fosse a commissão que está nomeada 
para tratar dos assumptos referentes á viação electrica, tambem encar
regada do estudo ácêrca do regulamento da fiscalisaçlio da!! vias ferreas. 

A&sim foi resolvido. 
Pelo mesmo sr. foi dito que se encontrava no edificio dos Paços do 

Concelho o sr. vereador Thomaz Cabreira, que vinha tomar possP- do seu 
logar na vereação, como vereador effectivo que é; pedia, pois, aos srs. 
vereadores : Agostinho Fortes e Ferreira Alves, para o introduzirem na 
sala das sessões ; o que em acto seguido se fez. 

O . sr. vereador Cabreira, que a vereação recebeu de pé, prestou o 
juramento do estylo e tomou o seu Jogar. 

Retirou o sr. vereador Agostinho Fortes que estava substituindo o 
sr. vereador Thomaz Cabreira 

O sr. vereador Miranda do Valle, lamentou não ter os dotes orato
rios exigidos para solemnisar n'um enthusiastico e brilhante discurso a 
presença do sr. Thomaz Cabreira no logar de vereador para que foi eleito 
pelo povo da Capital, e p•1r isso se I;mitava a propor que na presente 
acta se inscrevesse um voto de grande satisfação pelo facto de se encon
trar s. ex. no Jogar que lhe competia. 

F oi apvrovada esta propotta p r. 1· acclamação. ' 
.O sr. vereador C,abrei•·a agradeceu a manifestação que acabava de 

lhe ser feita e declarou qne trabalharia com boa vontade para correspon
der á confiança que ·n'elle depositavam os seus eleitores e de modo a · 
contribuir Ct'm os seus collegas para tudo quanto possa ser util ao mu
nicípio. 

O sr. vice-presidente declarou qut> terminára o praso porque estive
ram patentes as contas da g-erencia de 1908, não tendo ha..-ido reclamação 
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alguma e 1am ser remettidãs ás estações competentes, no cumprimento 
da l\'i. 

Pelo sr. vere <dor Barros QtJeiroz foi apresentado o seguink balancete 
referido a 12 tio corrênte mez: 

Receita inclui~do o saldo do balancete an-
terior . . .. . .... . . . ...... • . . . . ..... 

Despeza •. . •....••..... . ...•..... . .... 
-- Saldo .•...•.• . ••.•.. . 

Em deposito no Banco Lis
boa & Açores . . . . . . .. 

Em deposito no Monte-pio 
6-eral . . ......•...• .. 

8:62oas15 

44:õ94~070 

53:2141$886 

. 51:071,20 3 
37:532i$976 

13:538t$232 

O sr. vereador Nunes Loureiro submetteu á ap reciação da Camara o 
~eguinte proj ecto de postura, alterando o § 3.0 do artigo 278.0 do Codigo 
de posturas, que não é cumprido por ser quasi impossível fazei -o: 

Artigo l. 0 - E' permettido, com licença da Camara-, conservar arma
dos os toldós · dos estabelecimentos depois do sol posto e ainda fóra dos 
casos previstos no n. 0 3.0 do artigo 278. 0 do Codigo de Posturas. 

§ unico. --Pela concessão d'estas licenças cobrará a Camara a taxa 
annual de mil e duzentos réis por cada toldo, &té quatro metros de com
primento e mais trezentos ré is por cada metro a mais, ou fracção. 

Art . 2. 0 - Esta postura começará a vigorar no dia de 1 de J olho de 1909. 
Paços do Concelho, 13 de Maio de 190.t . - O vereador, José Mendes 

Nu~es L oureiro. 
R equerimentos: 
D e Munuel Cardoso, pedindo que se lhe venda par te do muro muni· 

cipal da rua Sant'Anna1 em Ajuda, em frente da sua propriedade . • 
Deliberou se solicitm· a auctorisação supe1'io: para realisar a transac

fão pedida 1ws condições indicadas na informação junta. 
De Maria Anua Ferreira Guedes D ias e outros, pedindo que lhes seja ' 

entregue o titulo do jazigo n. 0 2:329 do 2. 0 cemiterio, que juntaram em 
tempo, a uma pretensão que não p~ude ter seguimento. 

D eferido. 
De diversos proprietarios e moradores na rua Thom az da Annunciação, 

pedindo a urgente reparação do tapume que existe n'esta rua, e, bem assim, 
a collocação de 3 ou 4 candieiros junto a elle, afim de se evitar o perigo 
que o seu estado actual offerece para a segurança dos transeuntes. 

D efe1'ido e o.fficie. se ao govemador civil. 
De J osé Corrêa Mendes, pedindo licença para h >1bitar , antes de findo 

o praso legal, o predio da rua Cidade da H orta J . V., em consequencia 
de estar inhabitavel e- perigoso aquelle onde móra. 

Deferido em vista da informação do Conselho de melhoramentos láni
tarioB. 
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De Manoel Alves Pereira, pedindo licença para collocar um letreiro 

08 fachada do seu estabelecimento no Caminho de Baixo da Penha e 
uma mesa na via publica junto ao dito estabelecimento. 

Deferido s6mente quanto ao let1·eiro . 
De Antonio Luiz Guerra, pedindo licença para abrir e encher cavou

cos destinados á construcção de uma casa no seu .terreno na Avenida 
Duque de Loulé, tornej ;mdo para uma rua projectllda, que faz parte 
d'um plano de ruas comprehendido na cêrca do exthcto convento de' 
Santa Joanna, e ·elaborado por parte da repartição dos Proprios Nacionaes. 

Ojficie se á Di1·ecção geral dos proprios nacionaes, pedindo a remessa 
d,Q plano das ruas na referida cêrc'l . 

IJe José Joaquim Alves, 1.0 official do quadr"o da 3.• repartição, pe o 
dindo a sua aposentação. 

D eliberou se informm· favoravelm mte. 
De Adelina das Neves Jorge da Cruz Conêa e Sophia Adelaiéle 

Jorge da Cruz Paiva, pediudo o pagamento do vencimento que ficou 
em divida a seu fallecido pae, Manoel Jorge da Cruz, continuo que foi 
da Camara Municipal de Lisboa. 

Publique se os editos. 
De Albino Pires, pedindo a marcação do alinh'lmento da o construcção 

d'um predio no Alto dos Sete Moinhos. 
Não h a que deferir: 
De Laurind a Rangel dos Santos, pedindo que lhe seja designada a 

numeração policial do seu predio da rua Cond~ de Redondo E. 
A' p1·opriedade da 1·equennte fica pertencendo o no 0 121. 
De Francisco Fernandes Rodrigues, fazendo identic.o pedido com re· 

lação. ao seu predio nas ruas Pinheiro Chagas e Filippe Folqua. 
A ' propriedade do requerente competl3m os n.08 20 e 20-A e n. 0 17 para 

a rua Fitippe Folque. . 
De Augusto Fernando Bernaud, fazendo identico pedido com relaçãO' 

ao seu predio na rua João Chrisostomo. 
A' propriedade do reque1·ente competem os n. os 3 e 5. 
Em vista e nos termos das respectivas informoações foram deferido8 os 

seguintes: 
De Bruno José dos Santos pedindo licença para co-Ilocar duas mesas 

Dtl passeio junto ao seu estabele;}imento na rua Paschoal de Mello, 4. 
De Augusto :E'ilippe Dyonisio, pedindo o rebaixamento da faxa do 

passeio em frente da sua officina de carruagens e automoveis na rua: doe 
S. Sebastião da Pedreira. 

De Manoel l\Iendes, pe.dhdo licença para resguardar com um tôldo a 
frente do seu estabelecimento n1 rua da Manutenção do Hstado. 

De Sil•·erio Augusto de Azevedo, oedindo o fornecimento de Agua a 
dois inquilin os de uma barraca que ~~~ndou construir na calçada da Pi-
C'heleira. ~ . 

De Antonio Lniz lVIonteiro, pedindo licença para occupar uma faxa 
de flasseio junto ao seu estabelecimento no largo de Santà. Barbara. 

De Antonio de Mattos Jnnior, pedindo licença para exposição de fá.-
zendas na frontaria do seu estabelecimento. · 
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De Antonio ·Dias, encarregado de canteiros, pediudo qu·e a este nome 
seja addicionado o appellido Allemão. 

De Francisco José de Carvalho, pedindo a remoção d'um renque de 
arvores que existe junto da sua propriedade na rua de Santo Antonio, 
q.o 1. . 

De J. J. da Silva Graça, proprietario e director do S eculo, pedindo 
licença para collocar em cinco locaes dos mais concorrido da via publica, 
uin poste em cada um, todos ligados entre si por meio . d~ telephones, 
para serviço da redacção e administração do mesmo jornal. 

Da Associação de beneficencia P. instrucção do Campo Grande, pe
dinio auctorisação para estabelecer na Tapada do dito Campo, uma ker
messe, durante a 2.a quinzena de Maio e nos mezes de Junho e Julho . . 

D eferido apresentando previamente a planta dÇls installações. · 
De Miguel Stokler, informado de que tem de deixar a ·casa, perten· 

cente â Camara, na rua da Alfandega e de que é inquilino ha cerca de 
20 annos, pedindo para ali continuar, obrigando se a remover os canos que 
motivaram as queixas feitas pelo inquilido do primeiro andar, causa unica 
do mandado de despejo que recebeu. , , 

A Gamara deliberou conceder ao requerente o praso, até 18 do cor· 
rente, para a desmontagem do appa,·elho que tem na dit.l cas~. 

De Joanha Rodrigues, pedindo que se lhe faça a venda d'um terrenr> 
occupado pnr um alegrete em frente da sua casa no largo de Telheiras, ô8 . 

S f!ja posto em praça o arrendamento d'este terrerw. 
Man !ou se juntar ao processo existente, um requerimento de Julio 

Antonio Vieira da Silva Pinto, sobre assumpto identico ao que tratou 
n'uma exposição que foi apresentada na sessão de 6 do corrente. 

' 
Foram indeferidos os seguintes : 
D~ Franmsco Gonçalves & C. 11 Irmão, para estacionar com um carro 

de mão em frente do seu estabelPcimento. 
De A. Parry & Son, id <ontico pedido. . 
De Torquato Gomes d'Oliveira, pedindo licença para aprovettar as 

caves dos ,predios que e8tá construindo na estrada das Amoreiras. 
De José Maria da Silva Pessanha, pedindo a remoção de terras que 

estão junto ao seu predio na rua Rodrigo da Fonseca. . 
De Domingos Gonçalves Barrai, pedindo licença para construtr um 

barracão em terreno da Quinta dos Apostolos. 
De Candido Ribeiro Esteves e outros, pedindo que seja mantido o 

alinhamento antigo da Estr·ada ·da Panha de França. . 
De Carlos Dias e outros, moradores na estrada de Chellas, pedmdo o 

fornecimento de agua . 
. De· Eduardo Ripert Machado da Costa, ao serviço da Ca~ara, pe

dindo para ser provido n'um Jogar de jardineiro, com o venctmento de 
1"500 réis. 

De Thomaz dos Santos, pedindo licença para abrir uma porta no seu 
predio na trav.essa do Conde de Avintes, e transferir para outro local uma 
sargêta. ' 

De Antonio Lopea, pedindo para ~er regista-da utna fôssa. 
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De Luciano Nunes, pedindo a approvação d'um projecto de construo· 
çlo de um predio no Bairro Tavares. 

Da Associação de Classe dvs Donos de Trens dH Aluguer, pedindo a 
suspensão da postura que trata do fardamento dos cocheiros. 

De Francisco Jeronymo, pedindo licença para collocar um balcão no 
kioaque quNe tem n~ Praça ?e Cai?ões. . . . 

De Joao Ferreira, pedmdo hcença para collocar uma mesa .ou tabo· · 
leiro para venda de fructas no largo do Chafariz de Dentro. 

De Belmira de Jesus Loureiro, pedindo para estacionar com um ta
boleiro para vend·a de fructas, na calçada da Mouraria. -
· De Januario Simões, pedindo licença para. 0ollocar um kiosque no 

largo da Estrella. · , 
De Carolina Rosa Freire, para ter um taboleiro para venda de frutas 

em frente da Quinta de Santo Antonio, no largo da Cisterna. 
De Maria Candida Ferreira, identico pedido para o Campô de' Santa 

Clara. · 
De Ermelinda Martins da Silva, identico pe~ido para a rua de S. José. 
De Maria S. João da Silva e outra pedindo licença para collocar um 

taboleiro nas escadinhas de Santa Catharina e na rua de Santa Cruz ao 
Castello. 

De Eugenio Correia, pedindo para occupar uma porçãl) do passeio 
junto ao seu estabelecimento na rua direita do Grilo. 

De Francisco Norvaeza Dourado, pedindo licença pára tirar retratos 
nas praças publicas . 

. De Custodio Augusto de Carvalho e outros, pedindo licença para col
·locarem nos pontos que indicam, taboleiros para venda de frutas, bolos e 
refrescos. 

Foram tambem submettidos a despacho e deferidos, mais os seguintes 
requerimentos para: 

I 

Licenças para obras diversas. 
Maria Henriqueta Valda, Companhia Nacional da Marinha Grande, 

Antonio S. Carvalho Monteiro, Cezar Augusto Bello, Cezar Ferreira 
Nunes, Alfredo da Cunha, Companhia Carris de Ferro: Sociedade Portu
gueza de Assucares Limitada, Maria Miranda Souza Vianna, Manoel 
Emygdio S lva, Augusto Fernandes Martins, Conde de Sampaio, Martin 
Rodriguez Dominguez, Herdeiros de D. Antonio Canillac, João Lopes 
Leal, Bernardino Ribeiro Carvalho, Hortensio Mesquita Zenha, J oão Cra
veiro Lopes (2), José Carlos Duarte, José Custodio, D. Caetano Segis
mundo Bragança, José MartÍ Ds, Marcolino Augusto Branco, J(!sé Maria 
Dias Affonso, Anna da Piedade. · 

Certidões: 
José Casimiro da Silva Fernandes, Joaquim Lopes, Luiz da Costa 

Flôr, Maria Anna Cyrillo Machado, J. Mendes, Augusto Pereira d'Almeida 
Fontão, João Moniz Pereira, Antonio José Julio, Antonio Farinha, José 
Antonio Martins Junior, José Francisco de Souza, José Maria Lopes, 
Elisa Amelia Elbling, Bernardo Firmino1 Maria da Luz Monteiro, 
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Licenças pm·a túboletas: 
João Corrêa, Miguel Saraiva & c.a, H. Guimarães, Adelino dos San

tos, lzabel dos Santos, .Pedro Santo Cruz de Souza, José Antonio Mar
tins, Frederico Cruz, José Augusto Ferreira :Màrques, José Armando 
Silva. 

Construcçi'io de iazigos: 
. Henriqueia Souza Emam Gonçalves, José Santos Henriques, Antonio 

Joaquim Vieira Silva, Joaquim Germano Sequeira, Dorothea Conceição 
F~rnandes Costa, Christiano A. Teixeira da Silva, Joaquim Fagundes 
Leal, Maria d& Gra.ça Silva. 

Licenças para letreiros: . 
Manoel Rodrigues Cancella, Jvsé Cosmelli Oancella, Martins & Fer

reira, Pereira & c.a Limitada, Leal & Leal & Jacob, Jorge Lopes Mar
ques, Magalhães Peixoto. 

Averbamentos de títulos de jazigos: 
Sophia Adelaide de Brito Escrivanis, Maria Ricardina Augusta da 

Fonseca Delgado e outra, Aona Maria Santos. · 
Construcção de predios: 
Anna Garraio, Francisco Antonio Telles, Antonio de Mattos. 
Ep1taphios : 
José de Carvalho, Norberto Costa. 
Cedencias de posse de jazigos: 
Felismina dos Anjos Oliveira Costa e outro, Delmira Maria da Con-

ceição Costa Nepomuceno. 
Vit1·ines: 
Benedicto Coutinho Carvalho, Alberto Cardoso Fonseca Mirandella. 
Liceflças para construcções diversas : 
Antonio Luiz Barbosa Gueaa, Manoel Joaquim de Souza. 
Licenças par a collocação de · candieiros annunciadores. 
Pereira & C. a Limitada. 
Vistorias: 
Beatriz Nogueira. 
JDretensões diversas: 
Silverio Augusto Azevedo. 

Nada mais havendo a tratar o sr. vice-presidente encerrou a sessão 
lavrando-se de tudo a presente acta, e depois de fixada para 19 do 
corrente a sessão ordinaria da proxiina semana, visto ser santificado o 
dia 20. E eu, Francisco Pedroso de Lim", secretario da camara, a sub
screvi: (aa) Anselmo Braamca'Yflp Prei1·e -Agostinho J osé Fortes-José 
Veri.Ysimo d' Almeida - José Miranda do Valle -Miguel VentU?·a Terra 
- Carlos Victor Ferreira. Alves- Manoel Antonio Dias Ferreira-- Au
gusto José Vieira- José M.endes Nunes Loureiro e Thomé de Barros 
.Queiroz. 



20.• SESSÃO 

P residsncia do ex. mo sr. . Anselmo Braamcamp F reire 
(vice-presidente) 

Aos 19 dias do mez de Mai 1 de 1909, reuniu-se, nos P aços do Concelho, 
em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Municipal de Lisboa, 
sob a p'residencia do ex. mo sr. Anselmo Braamcamp Freire, vice presidente. 

Compareceram os senhores vereadores : -José V e'rissimo d' Almeida, 
Thomé de Barros Queiroz, J osé Miranda do Valle , J osé Mendes Nunes 
Loureiro, Manoel Antonio Dias Ferreira, Carlos Victor Ferreira Alves, 
Miguel Ventura Terra e D r. J osé Soares da Cunha e Costa. 

Assistiram á sessão os senhort s:-Administnldor interino do 2. 0 bairro 
e o Inspector geral da fazenda municipal. 

Entrou durante a sessão o lÕr. vereador Thoma7. Cabreira. 
Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 13 do 

corrente inez. 
P elo secretario foi lido o seg uinte expediente, ao qual se deu o destino 

que, ao deante e r espectivamente, vai indicado: 
Officios: 
De 13 do corrente mez do sr. governador civil , communicando a 

approvação superior das seguintes deliberações camararias de 15 de abril 
ultimo : - orçamento para obras de canalisação de esgoto entre o largo 
da Samaritana e o Tejo ; orçamento para identicas obras na rua de 
S . J oão da P raça. 

Inteirada. 
De 29 de abril ultimo, das Companhias Gaz e E lectricidade, contes

tando as multas que lhe foram impostas e::n janeiro findo, com o funda
mento de irregularidades na illuminação publtca que aCamara lhes attribue.· 

A Gamara deliberou manter as multas, cuja importancia será cobrada 
por desconto no p?'imciro pagamento a fazer a estas Companhias. 

De 11 do correr:.te mez, das mesmas comi,Janhias, dsndo par te de 
roubos de material pertencente aos candieiros da illuminação publica e fei
tos em diversos pontos da ci rt ade, que indica. 

Mandou-se officim· a commaudante da policia e ao j uizo de instruc~ãQ 
criminal , pedindo providenoias. 
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De , 10 do corrente mez, do vogal do conselho fiscal junto da Comp&
nhia das Aguas, por parte da Camara Municipal de Lisboa, remettendo 
o relatorio da gerencia da mesma companhia no atino de 1908. 

Inteirada. 
De 12 do corrente mez, do Comité Nacional da União Christã da 

Mocidade de Portugal, convidando a presidencia da Camara a assistir ao 
seu 3. 0 congresso. 

Inteirada. 
De 13 do corrente mez, do director das Officinas de S . José, agra· 

. decendo a cedencia gratuita de plantas, feita pela Camara a este instituto. 
Inteirada. 
De 14 do corrente mez, da commissão execu~iva da grande batalha 

de flôres, de caridade, pedindo a cadencia da Avenida da Liberdade, 
para ali realisar a projectada diversão em beneficio dos sobreviventes da 
catastrophe do dia 23 de abril ultimo e, bem assim licença para deter
minada collocação de cadeira,s, entrada na rua central restricta aos vehi· 
chios, cavalleiros e velocipedistas munidos de cartão de livre transito e 
affi.xação de caixas destinadas ás esmolas. 

A Camara deliberou: ~ 1. 0 consentir a batalha de flores na rua central 
da .Avenida, sendo s6 permittida a entrada ás carruagens, cujos donos ou 
alugadores, tiverem contribuído para os victtmas da catastrophe do R iha
tejo; 2. 0 que, sobre collocoção de cfldeiras a comm1'ssão se entenda com a 
vereação ; 3. 0 que o serviço seja feito por modo a 11ão impedir que atra
vesse a Avenida quem assim o desejar; 4. 0 que a collocação de cadeiras 
1eja feita por fórma que, atraz d'ellas, esteja sempre livre o transito para 
o publico e que fiquem alguns talhões cómpletamente livres para o mesmo 
publico. 

De 18 do corrente mez, da commissão de senhoras que se propõem 
dar um sarau na sala da '!ilustração Portugueza, com o fim de auxiliar 
a construcç!io de escolas n~;s povoações do Ribatejo, pedindo o empres
timo de plantas. 

A Camara deliberou. annuir ao pedido nas condições estabelecidas. 
De 5 do corrente mez da Junta de Parochia da freguezia de S. Pedro 

em .Alcantara, pedindo providencias contra a falta de regas e de l~mpeza 
nas ruas d'este bairro. , 

Remettido á 3.a repartição para os fins convenientes. 
N.0 190, da 2a repartição, ponderando a com'eniencia da simplifica

ção do regímen de licenças· e outras exigencias que recahem sobre as 
embarcações que fazem serviço no Tejo. 

Deliberou-se ·representar superiormente para o fim indicado n' esta in
formação . 

N. 0 200, da mesma repartição, sobre a conveniencia de se annunciar 
a abertura do cofre munieipal no dia l de junho pa1 a o recebimento dos 
impostos relativos ao 2.0 semestre do corrente anno. 

Mandou se publicar os editaes. 
N. 0 202, da mesma repartição, sobre a necessidade de se procederá repa

raç!io dos ossarias do 2. 0 cemiterio e a conveniencia da construcção de outros. 
Deliberou-se q:ue1 pela 3. a repartição, fosse_' elaborado o ort;amento. ) 
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N.01 1:718 e 1:727, da 3." repartição, pedindo auctorisação para re
quisitar aos apresentantes das propostas mais favoraveis para o cofre 
municipal, os seguintes materiaes: grade de ferro para a porta do cano 
da valia na Calçada de Carriche; pedra para claraboias postas no depo
sito da Rocha do Conde d'Obidqs; lanternas e candieiros, respectivos en
canamentos e accessorios yara illuminação do mercado 24 de J ulho. 

D diberou ·se conceder a auctorisaçào pedida. 
N.0 ~:719, da mesma repartição, partecipando o faliecimento do ins

pector do 4.0 districto do serviço de limper.a e regas, Manoel Rodrigues 
Christovam Troya. 

Inteirada. 
N. 0 1:724, da mesma repartição, com o mappa dos ensaios photome

tricos referente á 2.a quinzena de abril ultimo. 
I ntei?·ada. 
N. 0 1:726, da mesma repartição, (secção limpeza e regas), ácerca da 

ordem que recebeu _para a varredura e rega diaria da rua de Santa Ca
tharina, informando que foi já melhorado o serviço da varredura e que, 
quanto á rega, a falta de gado e a circumstancia de não poderem ser 
utilisadas, por propositada deterioração, as boooas de ince1,1dios dos pre
dios, tem obstado a que ·a rega seja ahi feita coma era de costume. 

Inteirada. 
N. 0 1:730, da mesma repartição, ácerca da ampliação do praso, que 

a Viscondessa de Sá da Bandeira concordou fazer, para a construcção da 
Avenida Duque d'Avilla e rua Sá da Bandeira, e, bem assim, quanto ás 
canalisações de gaz e agua n'aquellas ruas. 

Inteirada. 
N. 0 1:733, da mesma repartição, acompanhando um officio, sobre o 

qual informa, em que a Companhia da Borracha solicita a protecção da 
Camara para ser preferida no fornecimento de mangueiras para a rega 
de j ardins e passeios. 

Mt.ndou se responder á Companhia no sentido da informação da 3.1 re
partição s ,bre o assumpto. 

Informação n ° 7:605, da mesma procedencia, ácerca da reclamação 
apresentada por diversos indivíduos contra o . facto de haver noites em 
que se não accendem alguns candieiros na Azinhaga da Fonte, e onde é 
frequente haver outros que estão illuminados por pouco tempo. 

A . Gamara deliberou recommendar á repartição competente que a ronda 
BBja f eita com a maior regularidade. 

O sr. vice-presidente declarou haver recebido um telegr! mma do pre- . 
sidente da camara municipal da Pederneira e um officio do pha:rmaceu
tico E lysio d'Andrade do Jogar da Tocha, · saudando o sr. vereador Tho
maz Cabreira; e bem as~ím officios das camaras municip .1es de Alcoohete, 
Arrayollos, Coruche, S. Pedro do Sul e de S. Thiago do Cacem, agra
decendo a recepção que tiveram os seus representantes no congresso 
municipalista que ha pouco reuniu em Lisboa. 

I nteirada. 
Disse o mesmo sr. vice -presidente que havia sido cita<lo para respon

der n'um processo contencioso movido contt·a a delibera~ão camararia de 
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4 de maio ultimo toma·ia sobre proposta do sr. vereador Filippe da 
Matta, por envolver censura ao chefJ do distric to. 

Deliberou-se dar á secção do contencioso os p ode1·es precisos pam pro
ceder conforme o direito. 

Tendo terminado o praso porque esteve aberto o inquerito determi
nado no n. 0 2 do artigo i 49 do codigo ·administrativo, ácerca da cons ~ 
trucção de um troço de r ua particular no prolongamento da rua Almeida 
e Souza em terrenos de Casimiro J osé Sabido e J osé Freire Sabido ; 
troço de rua já concluído nas condições estipuladas no contracto de 
12 de novembro de 1906. A camara deliberou acceítar a rua para fazer 
parte da viação municipal, visto estar inchtida no plano geral da cidade. 

Esta proposta fica dependente de approvação superior. 
Informou o secretario que, nos termos e para os effeitos do artigo 16 

§ unico do Decreto com força de lei de 2 de seterobt·o de 1901, contra.
ctara como serventes da. 1. a repartição, com o vencimento de 150tSOOO 
réis annuaes, cada um, a Francisco Luiz Alves Ferreira e Manoel J acin
tho Marran. 

A Gamara approvou o cont1·acto feito. 
O sr. vereador Cunha e Costa, mandou para a meza a seguinte pro

posta que precedeu de ·varias considerações: 
Proponho que, depois de cumpridas· as formalidales do artigr 101.0 

do Regulamento de 20 de J ane;ro de 1898, a rua .do Jardim passe a 
becco do Jardim e o becco do Jardim a rua do Jardim, visto que pela 
força das circumstancias a rua passou a becco e o becco passou a rua. 

Lisboa, 19 de Maio de 1909.- O vereador, José Soares da Cunha e 
Costa. · 

Foi approv'lda. 
O mesmo sr. vereador propôz que se nomeasse uma comm1ssao para, 

em nome da Caruara, signifi car ao sr. dr. Barbosa de Magalhães o seu 
reconhecimento pelo muito que coneorreu, co m a sua brilhante contesta
ção, para que os Sl' S . Filippe da l\htta, Ventura Terra, Grandella e Car
los Alves, tomassem assento nas cadeiras da vereação. 

Propôz mais s. ex. a que na acta se consignasse um voto de a_grade
,cimento aquelle distincto jurisconsulto. 

. Foram unanimemente approvadas estas propostas. 
O sr. vereador Nunes Loureiro, disse que tinham sido ent regues na 

Camara duas representações, uma dos commerciantes de Belem, pedindo 
para que depois da feira d'Aicantara se siga a de Belem , e outra dos fei
rantes de Alcantara , pedindo para d'ali passarem para o Parque 
Eduardo VII. Por não estarem devidamente sellados não eram apresen-

' tados á Camara estes documentos e que a commissão de que fazia parte, 
e que estava encarregad ~ do estudo d'est~ assum~to , limitava-se a decla
rar que na proxima sessão daria o seu parecer, no caso de obter a tempo 
os elementos que pedira á repartição competen te. 

O mesmo sr. vereador apresentou o seguin te proj ecto de postu:-a so
bre ruas e pateos particulares e edificações no interior de propriedades ; 
declarando que este projecto não era da sua iniciativa, mas sim da repar· 
tição competente. donde veio p'ara a respectiva commissão. 
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Prej~eto de postura sobre ruas e p&ttts putlcnlarss 
e edificações Iio interior de propriedade~ 

Artigo 1.0
- No poncelho de Lisboa, nenhuma. obra particular se po

derá realisar sem licença da Camara e depois de paga a competente taxa, 
conforme estipulam as postut·as municipaes. · 

Rua8 particular-es 

Art. 2. 0
- As ruas particulares são de duas categorias: - - Ruas parti

oai:l.ret< de interesse geral e ruas ~articulares de interesse proprio. 
Art. 3. 0

- Consideram se ruas particulares de interesse geral, as quQ 
um ou mais indivíduos pretendam co;;struir, quaado a sua abertura sejs 
de reconhecida vt,ilidade publica. · 

§ unico.- ~ómente poderá ser considerada de utilidade publica a rua 
que possa ser incluída no plano geral de melhoramentos da cidade. 

Art. 4 ° -Consideram-se ruas particulares de interesse proprio as 
que um ou mais indivíduos pretendam construir e que, não prejudicando 
o plano geral de melhoramentos da cidade, n~o devem -comtudo d'elle fa
zer parte. 

Art. 5. 0 -As ruas particulares abrirão directamente para a via pu
blica sem passar por debaixo de qualquer edificação. 

Art. 6. •- Não será permittido : · 
a) Largura inferior a doze metrus para as ruas de interesse geral e 

de du metros para as ruas de interesse proprio; 
b) Comprimento superior a cento e cincoenta metros para as ruu que. 

tenham uma unica communicação com a via pqblica ; 
c) Declives superiores a sete por cento; 
d) Degraus. . 
Art. 7. 0 -Para ser permiUida & ~)onstrucQio de qualquer rua é pre· 

ciso que o pretendente submeita á approvação da Camara o respectivo 
proj ecto, em duplicado, desenhado em papel t11la, comprehenàendo : 

a) Planta geral da escala 1/1:000 do terreno e da via publica por 
onde tem accesso ; 

b) Indicação de canalisação de esgoto que deverá ligar com o cano 
manicipal; 

c) Indicação da canalisação de agua e de gaz; 
d) Collo.:ação das sargetas, boccas de rega e candieiros de I!lumina

çio publica; 
e) Perfil longitudinal na escala 1•/1 :000 para as distancias horisontaes 

e de 1/1:200 para as distancias verticaes; 
j) Perfis transversaes na escala de 1;1 :200; 
g) Perfil typo da rua na escala de J/1:200, com passeios·, faxa de ,ro 

dagem e secção dos cannos de esgoto. 
h) Memoria descriptiva, ~xpondo o destino dos terren~;s marginaes ~ 

a escolha dos materiaes a empregar na construcção da ru~. , 
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Art . 8. 0 - Nenhuma constrnção de rua podt'!rá eft:ectu&r-se sem que 
precedentement~ se realisem as seguintes condiçl!es; 

1.0 Approvado o projecto a Uam&ra abrirá sobre & rua que se pre
tenda construir um inqu~l'ito por espaço de trinta dias, expondo ao pu
blico em Jogar ronvF>rriente, o projecto e mais docnmentos cor:-elativos. 

2. ° F echado o inquerito e recebidas todas as indicações, pareceres ou 
iDformações que ácêrca do assumpto qualquer cidadão fornecer, o proje
cto assim esclarecido e informado será novamente s>•geito á apreciação 
da Camara, que resolverá como fôr conveniente. 

Art. 9. 0
-- Não será permittida a construcção de nenhum edifício sem 

que & rua esteja completamente conclu i ~ a. 
Art. 10.0

- As ruas particulares de in teresse geral, quando conclui 
das, serão ·_encorp0radas na viação municipal sem nenhum encargo para 
os seus proprietarios. 

Art. 11.0
- Nenhuma rua particular de interesse proprio, poderá se r 

construída sem que o pretendente tenha dado entrada n·o cofre municipal 
com o capital correspondente ao encargo annual de conservação, illumi
nação, limpeza e regas, que resulta para a Camarada encorporação da rua 
na viação municipal, sendo o juro computado a cinco por cento ao &n no. 

§ unico. -Para o .calculo do mencionado encargo, tomar-se-ha a base 
fixa de sessenta réis por metro quadrado de pavimento e por anno, com
prehendend o passeios e faxa de rodagem. 

Pateos pa•·t )cu lares 

Art. 12.0
- Consideram-se pateos todús os recintos ttne, destinados a 

um& ou mais moradias completas , tenham communicação c()m a via pu
blica, quer direchmente, quer por meio de serventia que poder& passar 
~ debaixo de" qualquer · construcção, com tanto que a altura . da mesma 
serventia acima do uivei da via publica. e elo pavimento do pateo não seja 
iaferior a cinco metros. 

§ 1. 0 - A serventia de communicação com a via publica n&o poderá 
~r largura inferior a cinco metros nem comprimer.to superior a doze. 

§ 2. 0 - O nível do p&vimeil.to dos pateos não poderá ser inferior ao 
do pavimento das ruas que lhes derem accesso. 

§ 3. 0 - Deverio ser convenientemente fechado~ com gradeamento de · 
ferro e respectivos por tões nos seus extremos j unto á via publica. 

§ 4. 0 'Os pateos não poderão ter largura inferior a dez metros, o seu 
comprimento não poderá ser inferior a doze metros nem superior a cem, 
comtanto que a cada troço de cincoenta metros cor responda, pelo menos, 
uma serventia. 

Art. 13.0
- A construcção dos pateos fica eugeita ás prescripções es-

tabelecidas no artigo 7. 0 
· 

Art. 14.0
- Os proprietarios os patoes são obrigados a mantel-os em 

perfeito estado de conservação, hygiene e illuminação. 
Art . 15.0

- Quando os proprietarios dos pateos pretenilam qu e a con
servação dos pavimentos, limpeza e illumi nação fique a rargo na Camara, 

"&pplicar-se-ha o disposto no art. 11.0 e seu paragrapho. 
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Edl8eações lute••lores 

Art. 16 .0
- Consideram -se como edificações interiores as que se pre

tenderem construir isoladamente dentro de qualquer propriedade, sendo au
ctorisada a sua conatrucção em harmonia com as leis e pos turas em vigor. 

Art. 17.0 -O projecto para a constrncc;-ão de editicios de que trata o 
artigo antecedente deverá ser acompanhada d'uma planta geral abran
gendo · as edifinações que se pretendam construir e todas as existentes .i 
distancia qe cincoenh metros e o terreno entre ellas e a via publica, para 
a qual .se ligará a canalisação de esgoto. 

Art. 18.0 
- Se depois de um edificio construido: o proprietario pre

tender fazer novas edificações no mesmo local, e que de tal facto se re 
conheça a possibilidade de tentativa clandestina de abertura de ruas ou 
pateos particulares, à Camara negará a approvação aos projectos para as 
noTas editicações, emquanto o proprietario não satisfizer as prescripções 
estabelecidas para aquelles casos. 

DlsposJeões geraes 

Art , 19. 0
- Cabe á C amara a fiscalisação de toâas as obras de qu-e 

trata a presente postura. 
. Art . 20. 0

- Nenhuma auctorisação iara a construcçlo de qualquer 
rua será concedida sem se lavrar uma escriptura em que os requerente& 
se obriguem a completar as ruas que prP.tendam construir e a cumprir 
cabalmente todas as clausulas que, de harmonia com as leis e posturu 
em vigor, lhes sejam impostas. 

Art. 21. 0
- A Camara exigirá aos requerentes um deposito, que a 

repartição d'obras julgue sufficiente, para a cons trucção da rua, ou fiadO!' 
idoneo que se responsabilise pelo t xacto cumprimento das obrigações que 
lhe forem impostas. 

§ unico. - Os requerentes poderão levantar esse deposito as paaso 
que forem effectuando a construcção, deve ndo a repartição d'obras fixar 
o qu(tntum, de harmonia com os trabalhos executados. • 

Art. 22. 0
- A infracção das disposições d'esta postura é punida com 

a multa de vinte mil réis. · 
§ unico. ---Exceptua-se o disposto no artigo 14.0 que punido com a 

multa de quatro mil réis, applicavel aos proprietarios. 

Disposições trausltorlas 

Art. 23.0
- Compete aos proprietarios das ruas particulares já con

struídas e na falta d'estes aos proprietarios dos edificios e terrenos 
confinantes, cuidar da sua conservação , illuminação, limpeza e regas sob 
pena de quatro mil réis de multa appliravel aos prorrietarios. . 

. Art. 24. 0
- As ruas completamente concluídas e que estejam nas con

_dições das ruas de interP-sse geral, set·ão encorpora1as na viação muni
oipal, sem nenhum encargo para os seus propriP.tarios, depois de cum
pridas as disposições do artigo 8. 0 
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Art. 25. 0
- As ruas completamente concluídas que estejam nas con

dições das ruas de interesse proprio serão encorpo radas na viação muni
cipal, ·a requerimento des seus proprietarios, e, na falta d'estes, dos pro· 
prietarios. dos edificios e terrenos confinantes, devendo os requerimen_tos dar 
entrada no cofre municipal com o capital correspondente ao enc~rgo an
nual que resulte para a Camara da conservação, illuminaçã.o, limpeza e 
regas, sendo o juro computado a cinco por cento ao anno. . 

§ unico. -Para o calculo do mencionado encargo, será applicado o 
disposto § unico do artigo 11.0 · 

Art. 26. 0
- As ruas particulares já construídas que não sejam encor

poradas na viação municipal, devem ser convenientemente fechadas com 
gradeamento de ferro e respectivos portões nos seus extremos junto á 
via publica, e indicar em placas bem legíveis.: Rua particular. 

~ unico . - Quando os proprietarios das ruas, e, na falta d'estes., 01 

proprietarios dos edificios e terrmos confinantes não procedam, depois 
de avisados, ao respectivo encerramento, será este feito pela Camara, co
brando dos proprietarios a importancia que dispender. 

Art. 27 . •- Fica revogada a postura de 31 de Outubro de 1901. 
F oi approvada pam os e.ffeitos lega•s. 
O sr. vereadur ·Barros Queiroz apr~sentou o seguinte balancete da 

thesouraria referido ao período de 13 a 19 do corrente: 

Receita (incluindo o sal<fo do balancete an-
terior) .. o •••••• o • • • • •• ••• • o •• •• •• 

Desper.a .·o ••••• ••••.•.••••• • . • •••••• 

· Saldo -........ 

527:9108016 
527 :461;$239 

448~777 

O mesmo sr. vereador referiu·se ás irregularidades que existem nos 
differentes set viços municipaes, designadamente a que se dá com alguns 
empregados que estão fazendo serviço em repartições diversas d'aquellas 
por cujas folhas são pagos e pediu que de futuro se e vi te este inconve-
niente. . 

Continuando disse que o principio que se estabeleceu de se conhece
rem os preços de tres est;..belecimentos ou casas commerciaes para a 
acquisição de artigos ou generos, quando não houvesse tempo de abrir 
praça, não dava o resultado que se esperava obter, porqne, ou por des-, 
conhecimento, ou por qualquer outra razão, são pedidos os preços a quem 
nãu é fornecedor do artigo que se pretende ad jUÍrÍr e d'ahi resnlia serem 
os preços mais elevados, de que st riam se fvssem pedidos aos 
estr~belecimentos, cuja especialidade fosse o artigo de que. se necessita; 
por isso propunha que de futuro a acquisição de quaesquer generos fique 
dependente do exame dos vereadores sobre os preços offerecidos. 

Assim foi resolvido. 
Pelo sr. vereador Nunei Loureiro foi apresentada a seguinte proposta: • 
• Achando-se bastante irregular a numeração policial dos predws da 

rua d' Alcantara, o que causa prejuízo aos Eeus respectivos proprietarioa · 
• morodores , proponho que, seguindo se o p1:0cesso esta;tuido no .art . 101.' 
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do Regulamento do Registo Predial de 20 de janeiro de 1896, esta Ca • 
mara, por intermedio da reparti çã~ comp etente, proce4.~ ás necessa rias 
citações para regularisar ·se, com a pos>ivel brevidade, a numeração da 
referida rua e de quaesqute r outras nas mesmas con:lições. 

Paços do Concelho, 19 de Maio de 1909.- O vereador, José Mendes 
Ntme.~ Loureiro. 

Foi approvada. 
O sr. vereador Barros Qu eil'OZ propoz que pela 3.3 repartição ~e pro

cedesse ás reparações de que urgen t-emente carece o Chalet denominado 
d11s Cannas, no Campo Grantle. 

Foi approvada. 
R equerimentos: 
Da firma Bernardino, Castro & Ferrão, pedindo licença para construir 

um barracão, destinado a officina de serralheiro, no terreno que possue 
na calçada do· Mon f' Agudo, conforme o pl'oj ecto, cuja approvaç~o pede. 

. Diz a informação que, J.lara a pretendida construcção, terá a firma re· 
querente de adquirir 171m2 de terreno municipal, avaliados em 342~000 
ré is. 

D elibe1·ou se pedir auctorisação para vender á 1·equerente o 7'eferid.o 
ten·eno para ali11 hamento da calçadct do Mont' Agudo. 

De João Rodrigues 1\lonteí ro, pedindo a approvação do projecto, que 
junta, para a construcção d'um predio no terreno que possue na estrada 
da Penha de França, e se lhe venda, para annexar áquelle terreno, 
uma determ;nada parcella de- terreno municipal. 

A Gamara deliberou pedir auctorisação superior para vender 20m2,93 de 
te'1Teno pr1ra alinhamento pelo prH}O de 62/;7!:10 réis. · 

De Augusto C Jsta, pedindo a approvação d'um proj ecto para a cons
trucção d'um precl'o na rua conselheiro Moraes Soares. 

A CamM' .1. deliberog petiir attctorisação p:1ravender ao requerente O, mt27 
de terreno municipal, avaliado em 810 réis para alinhamento da dita rua. 

Da Associação de Classe dos Cortadores Lisbonenses, pedindo nova
mente que seja revogada a deliberação camararia que es.tabele2eu o limite 
de talhos na capital. . 

O .sr. vereador Miranda do V alie disse que este pedido era a repeti 
ção de outros que teem vindo á Camara. A sua opinião sobre o assumpto, 
e naturalmente a dos seus collegas, é favoravel á suppressão do limite 
dos talhos; impunha se, pois, á vereação, o estudo d'este assumpto. 

A Camara apenas tem influencia no consumo da carne. A parte refe
rente á producr;ão ·não lhe diz respeito. Dependendo, porém, uma da OU ·; 

tra, é difficil rt>gular o preço da vendil. A agricultura nacio na.l não for
nece a carne neP-essar· a pa ··a o consumo e por isso é necessario ir bus
cal· a ao estrangeiro, ('O 'DO fazem outros paizes qne a vã·J buscar á A r
ge?tina e a outros centros produ ctores d'3 gado. E foi este (!XpedientE' que 
~v1tou a. fal ta de car e era L ishoa no inve rno passado. Não é isenta de 
lDConvemente• a 1mportação diJ gado, porq ue este p~t·de o p~so e algum 
morre durante a viagem. 

O meio nni ~o de obviar a taes contingen ; ias será a ·importação 
de carne congelada, a~sumpto qu <:l es'á depeqdente da approv~ção do· 
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governo. A importação exclusiva para o mun1cipio de carne congelada, 
evitaria que o consumidor fosse illudido. 

A Gamara deliberou remetter este requerimento ao sr. Paula Nogueira 
para o i'T}formar. 

De Romão 1\'lonteiro, pedindo a approvação d'um projecto de construo· 
~io de duas ca!as no terreno que possue entre a rua de Sant'Anna e o 
sitio do Rio Secco. 

, Deferido nos precisos termos da inform•:. ção da 3. a repartição e _pare· 
cer do advogado syndico. 

De Manoel Marques Loureiro, emprega•lo municipal , pedindo . a sua 
reforma. 

In(o1 me-se favoravelmente. 
De Guilhermina da Cruz Caix~ i rinha , pedindo a relevação da falta 

que commetteu, construindo um barração, no seu te ~reno situ~do na rua 
nova do Loure iro, e que transpõe o nono alinhamento da dita rua. 

Informe a 3.• repartição se a const1ucção do barracão fo i auctori-
s~. . 

De diversos trabalhadores jornaleiros do 2. ° Cemiterio, pedindo que 
lhe·s sej a applicado o horario que a Camara estabelece para os jornaleiros 
do serviço d 'obras. 

A' commissão respectiva para in{o1·mar. 
De Rodolpho Horner, cidadão suisso, pedindo que se lhe tome decla

ração de que seu filho Rodolplio Charles Horner segue a nacionalidade de 
seu pae. 

Tome· se a declaração nos termos do art., 18.0 do Codigo Civil. . 
Da Companhia 'Carris de Ferro de Lisboa, dona do predio da rua Jáu, 

pedindo que lhe seja indicado o numero de policia que compete a este 
predio. 
· Ao referido predio compete o n .0 17. 

De José Maria Lopes, pedindo a numP-ração policial para as sete por
tas do seu predio na rua Ferreira Borges. 

A esta propriedade competem os u 08 80, 82~ 84~ 86~ 88~ 90 e .92. 
Da Associação de beneficencia e inst rucção do Campo Grande, sul>

mettendo á apreciação da Camara os projectos de duas barracas que pre
tende iostallar no largo do Coreto, no Campo Grande. 

Deferido. 
Do Conde de Sabrosa, pedindo a modificação do passeio em frente da 

sua garage na avenida Duque de L oulé, para facilitar a entrada do au· 
tomovel. 

Deferido, pagando a competente taxa. 
De Manoel Maria Augusto da Silva Bruscby, pedindo auctorisação 

para habitar, antes do praso regulamentar, o predio n.0 1 da avenida 
Duque de Loulé. 

' Diferido em vista da informação do Conselho dos melhoramentos aani-
tario•. , 

De Francisco Antonio da Silva, declarando não concordar com o preço 
de 26000 réis por metro quadrado, em que foi avaliado pela repartição 
de obras o seu terreno nas ruas dos F erreiros, á E strella, e dé Santo 
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Amaro, que a Camara incorporou na via publica, e pedindo nova ava
liação. 

Dejer1:do nos termos da informação. Esta deliberação fica dep8ncknte 
de sancção superior. 

Nos termos das respectivas informações foram deferidos os seguintes: 
De Maria do Rosario, dona d'um kiosque ;}ollocado no Mercado Agri· 

cola, junto ao gradeamento, pedindo auctorisaçlo para o conservar aberto 
além das horas regulamentares do encerramento do mercado. 

De Candida Adão, fazendo igual pedido. 
De Nazareth da Silva Oliveira, pedindo auctorisação para tambem 

vender bebidas no kiosque que tem juntq ao gradeamento do mercado 
agrícola. · 

Da Companhia Mercantil de Emprezarios de Açougues, pedindo 
auctorifação para, emquanto durarem as obras no talho 115, situado no 
largo do Calvarío1 12, fazer a v~nda no estab~lecimento do lado. 

De José dos Santos Ferreira, tendo cedtdo á Camara um terreno 
necessario para a construcção de parte da rua Damasceno Monteiro, 
obrigando-se a Camara a construit· um muro de vedação no seu terreno 
com frente para a mesma . rua , allegando ter a Camara, pelos motivos 
que expõe, feito obras de menor importancia do que aquella que foi 
approvacla e orçada, pedindo que lhe seja entregue o saldo do orçamento. 

Nos te.rmos do parecer do sr. Advogado foi mandada tomar a decJ.a. 
ração que J osé Antonio Martins Junior fez, de que pretende seguir a 
nacionalidade portuguêza. 

Foram indeferidos os seguintes : 1 

De Giacomo Spirito, pedindo licença para estacionai nas praças publi-
cas para vender perfumarias e bijouterias. . 

De Amelia Gonçalves, pedindo licença para collocar uma meza para 
venda de refrescos na Avenida Dona Amelia. 

De Julia Maria Marques de Magalhães, pedindo licença para obras 
no seu predio da rua do Diario de Noticias, 169, 177 . 

De Manoel Lourenço, pedindo licença para fazer diversas obras no 
seu predio da ~ravessa dos Fieis de Deus, 140, 142. 

De Joaquim Fragoso, pedindo que se lhe dê de arrendamento uma 
porção de terreno na rua Fernando Palha. 

De Francisco . Villar L :>mas, pedmdo licença para .collocar um clm· 
dieiro na frente do seu estabelecimento, na rua das Gaveas, 43, 43 A. 

De M;u:teniano José Alves Rego Junior & C. a, Irmão, pedindo licença 
para collocar uma bandeira fixa com os dizeres que ip.dica, na frente, do 
seu estabelecimento na rua do Arc o do Marquez d' Alegrete. 

De Joaquim Roque da F onseca, pedindo a cedencia, por 606000 réis, 
da herva existen te nos ten enos da quinta do Guarua-Mór, a expropriar 
á Viscondessa de Sá da Bandeira . 

De Antonio Ferreira, pedindo licença para collocar uma b:.rraca junto 
das obras que se estão fazendo na rua Castilho. . 

De Antonio Nunes Pereira, pedindo licença para alteraç3es na sua 
propriedade em construcção na rua Visconde de V ah.nôr. 
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Foram tambem submettidos a despacho e de{e1-idos~ mais os seguintes 
requerimêntos, para: 

Oertidõu: 
Antonio Salazar d'Eça, Augusta Maria Au~ier Figueiredo, Joaquim 

Gomes Henrique, Manuel Martins da Silva, Marqueza de Toumares, 
João Cancio de Moraes , Torquato Marques dos Santos, Adelino das Ne
ves Mello, Domingos AntoniG Caldeira, Anna Maria (2), Augusto Thadeu 
Pereira Bastos, Felisberto Claro do Soveral Simplicio, José Antonio 
Carneiro, Laura Emília dos Santos Aguiar Petres e José- Maria do Casal 
Ribeiro de Carvalho. 

Licenças para obras diversas: 
Abel Maria Jordão Cairo Manso, Hermanq Carvalho, Augusto Fer

nando Berneaer, Rachel S. Pinto de Campos, João Antonio Pinto e Ma
nuel Rodrigues Hantos. 

Const1·ucção de jazigos: 
Josephina Gautier, Julieta Gomes Freitas Gaivão, José Lancher, Er

melinda Luiza Pereira Cunha e José Leonel Silva e Castro. 
Vitrines: 
Durão e Gonçalves, Francisco Alves Martins~ Valentim Lopes Mello, 

Carlos Nun· s e Joaquim da Silva Prazeres. 
Epitaphios: 
Antonio Francisco Castanheiro, Flavia Barroso, Francois Latouche e 

Augusto Alves Branco. 
Licenças para taboktas: , 
J. Pereira & C.", Companhi.a Frigorifica Portugueza, José Rodrigues 

V alente e · José de Sefredo Leal. 
Licença para construcções diversas: 
Augusto Pina e Carlos Martins da Silva. 
Construcção de predios : 
José Domingos Ribeiro e Jacintho Lopes David. · 
Licenças para exposição d' objectos dependurados : 
Marino de Freitas. 
Licenças para letrez:ros: 

·Bastos & Figueira. 
Prorogação de licenças pa1 a obras: . 
Felix da Silva Figueiredo. 
'Pretensões diversas: 
José Bogarim Varella e outros. 

Nada mais havendo a tratar o sr. vice-presidente encerrou a sessão 
eram 5 horas e um quarto da tardt:l, lavrando-se de tudo a presente acta. 
E eu, Francisco Pedroso de Lima, secretario rla camara, a subscrevi: 
(aa) Anselmo Braamcamp Freire -José Verlssimo d' Almeida- Thomé de 
Barros Quei1·oz - José Miranda do Valle - J usé Mende.ç Nunes Loureiro· 
- Manoel Antonio Dias Ferreira - Carlos Victor Ferreira Alves -- Mi
guel Ventura Terra- Dr. José Soares da Cunha e Costa. 



CAIARA MUNICIPAL DE LISBOA 

21.• SESSÃO 

Presidencia do ex.'00 sr. Anselmo Braamcamp Freire ' 
(vice-presidente) 

Aos 27 dias do mez de Maio de 1909, reuniu-se, nos Paços do 
Concelho, em sessão árdinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Muni
cipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.000 sr. Anselmo Braamcamp 
Freire, vice-presidente. 

Compareceram os senhores vereadores : -José V erissimo d' ~lmeida, 
Thomé de Barros Queiroz, José Miranda do V alie, Miguel Ventura Terra, 
Carlos Victor Ferreira Alves, Dr. José Soares da Cunha e Costa e. Tho
maz Cabreira. 

Assistiram á sessão os senhores:- Administrador Ínterino do 2. 0 bairro 
e o Inspector da fazenda municipal. 

Foi lida e .approvada, sem reclamação, à acta da sessão de 19 do 
corrente mez. 

Pelo sr. vice presidente foi dito que tinha presente um officio do sr. 
vereador Dias Ferreira, pedindo 60 dias de licença para uso de aguas 
thermaes. 

A commissão conc~deu a Uc~1lt;a pedida e deliberou chamar á e.ff'ectiva -
dade o vereador substituto, sr. Agostinho José Fortes. · 

Disse mais o sr. vice: prasidente, que, esperando-se a comparencia do 
sr. vereador Grandella n'esta sessão, não estava presente o seu substi
tuto, Nunes Loureiro-, mas que aquelle sr. vereador lhe communicára o 
aggravamento dos seua padecimentos, impossibilitando -o· de comparecer 
por emquanto, no serviç1.1 municipal; - que o. sr. vereador Augusto Vieira 
nio comparecia por continuar bastante doente seu filho . 

Leu-se o seguinte expediente, que teve o destino que vae respecti
vamente indicado : 

Officios : 
De 15 do corrente mez, do Governo Civil, communica~do a approva

ção superior do 3.0 orçamento supplementar ao ordinario da Camara Mu
nicipal relativo ao corrente anno. 

Inúirada. 
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De 24- do corren te mez, ua mesma procedencia, dando conhecimento · 
da approvação superior .da deliberação camararia de 22 de abril ultimo, 
refe1ente ao orçamento, na importancia de 1:0541$000 réis, para a cons· 
trucção d'um chafariz no sitio das Salgadas, em Chellas. 

Inteirada. 
De 22 do corrente mez, do sr. José Coelho da Motta Prego, dando 

parte de haver entrado, n'esta data , na posse do cargo de governador 
civil do districto de Lisboa, para que foi nomeado em 19 do corrente. 

Inteirada. 
De 19 do corrente mez, do sr. administrador do 3. o bairro de Lisboa, 

dando pàrte de que continúam instaladas na casa n. 0 38-A, da Calçada 
<}.o Combro, a administração, a repartição de fazenda e a recebedoria 
d'este bairro, visto não se ter encontrado casa nas indispensaveis condic
ções de alojamento para a sua transferencia. 

Inteirada. 
De 16 do corrente mez, da junta de parochia da freguezia de Santa 

Maria de Belem; sulicitando a permanencia da bibliotheca municipal 
n'aquella freguezia, d 'onde consta ser intenção da Camara retirai-a. 

Visto achll.r-se confirmado o contracto d e arrendamento da nova casa, 
não ha que deje1·ir. 

De 12 do corrente mez, da Socied~o.de Promotora de Educação Popu
lar, felicitando a Camara pela resolução que tomou de estabelecer para 
os seus operarios, o dia normal das 8 horas de trabalho. 

Inteirada. 
De 17 do corrente mez, das Companhias Reunidas Gaz e Electricidade 

dando parte de que , na noite de 13 para 14 do corrente, foi roubada a 
lanterna,· corôa, chaminé e manga do candieiro n. 0 7:960 da illuminação 
publica da Estrada do Poço dos 'frapos, aos Olivaes. 

Mandou-se · officiar ao com_mandante de policia e ao juiz de instru,cção 
criminal para providenciarem. · 

Da mesma data, da direcção da associação de soccorros mutuos Car-
los José Barreiros dos bombeiros municipaes de Lisboa , agradecen<'lo á 
Camara a concessão gratuita d'uma loja no predio municipal da rua dos 
Cordoeiros, onde por muitos annos teve a sua séde, e declarando que , 
tendo consegui~o casa propria, prescinde d'aquella loja, depois do 1. ·• de 
Julho proximo. 

lnteírada. 
De · 19 do corrente mez, da 'Associação dos Canteiros, pedi ndo por 

emprestimo, vaso~ e bandeiras para ·ornamentar as suas o:fficínas, onde 
projecta inaugurar uma aula de desenho. 

A Camara auctorisou o emprestimo nus condições es tabelecidas. 
De 21 do col'renie mez, do Grupo F1·aternidade Academica, pedín~o 

B.ôres e plantas para ornamentação das casas da sua séde provísor;a por 
occasião da festa da sua inauguração. 

Foi auctorisada a cedencia de flores e palmas. 
De 22 d·o corrente mez da Companhia Carris de ferro de' Lí:sboã 1 

respondendo a um o:fficio da Camara, em que se lhe pediu nota dos lo
caes definitivamente escolhidos para as paragens dos carros electricos . e 
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informando que este assumpto está affecto á apreciação e resolução da 
inspecção geral das iniustrias electri cas, ,e somente depois da resolução 
que esta tomar, poderá responder á Camara. 

O sr. Miranda do Yalle disse : que este officio era a repetição de- on · 
tros enviados á Camara por .esta companhia, e que o facto d'esta haver 
spresentado á inspecção geral das iódustrias electricas a 1ist!L dos locaes 
eseolhidos para as paragt ns dos seus carros, era mais u.:na razão para 
.que remeltesse á Camara urna copia d' essa. lista. A lei d'e 12 de Março 
de 1903 , refer~nte ao regulamento p'ara o serviço de tracção electrica 
diz uo seu actigo 43 . ~ «os horarios, tarifas e lo tações dos carros., serão 

. _ ap provadós pelas entidades que _tiverem feito as concessões de tracção 
el >ctrica, em harmonia com os preceitos d'este regulamento. P Não póde, 
p ,is, a Companhia deixar de sujeitar á fis calisação da Carnara os hora · 
ri 'J s, tat ifas e lotações dos carros, portanto, considera indispensavel que 
s ~ represente ao Governo para cornpellir á Companhia Carris de ferro ao 
c; urnprimento do referido artigo 43. 0

-

As Companhias, disse mais s. ex. a, devem cumprir as posturas 
municipaes em vigor e estas não permittem passageiros em pé dentro 
dos carros. A Companhia Carris de ferro desdenh~ndo d'essa postura, 
permitte o contrario e 1-\té indica no interior dos vehiculos a lotação a 
pé. • 

Por todas e~tas razões insiste por que se represe- nt e, para que se obte· 
nha da Companhia o eumprimento da lei. 

A Cam·lTa deliberott representar ao Govenn, afim de que a Compa
uhia Car1·is de Fer-ro , srja obrigada ao wmrrirnento do artigo 43 da lei 
de 12 de mm·ço de 1903. • · 

D e 22 do •:orrente mez, de :Miguel Stockler, inquilino da loja 36 a 42 
da rua da Alfandega, pedindo auctorisação para ali estabelecer uns ap. 
parelhos eleetricos e esperando a visita do em pregado technico que, por 
parte da Camara, tem de ap reciar esta ins talação. 

Concedeu-se a auctorisação pedida e mandou-se communicar á -3. 3 -re-
partição. . . 

De 25 do corrente mez, da commissão executi v!L da batalha das flôres . 
de caridade, pedindo mais o emprestimo de pedestaes e escudos para or
namentação da Avenida, por occasião da proj ectada festa. 

Foi attct01'1:sado o emprestimo . 
De 24 do corrente mez, do Conselho de Administração da Explora-

•; Jo do Pqrto de Lisboa, agradecendo o ernprPstirno d'um cylindro. , 
In teirada. 
De 25 do c·or rente niez, d 'uma commissão de alumnos da Escola Po-

. lytechnica de L isboa, que tomaram o encargo de construir um edifício 
pa~a a es0ola ,primar ia . de Benavente., tancionando realisar uma festa 
sportiva no Velodromo de Palhavã, sol icita o auxi lio da Camara Munici
pal e a concessão d'um premio. · 

A Gamara deliberou contribuir com ttm prr; mio de 201$000 rêis. 
De 22 do cor rente mez , da junta de parocbia da freguezia de S. Pe· 

rlro em Al cantara, pedindo anctorisação pa ra installar em parte' da casa 
n.o 45 da rua d 'Alcantara, que a Camara alugou pàr~ Bibliothe~a Muni-
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cipal, uma associação de beneficencia denominada Cantina Escolar d' A.l
cantara. 

Deliberou·se attender o pedido. 
Sem data da direcção do Foot ball do Lyceu Nacional Central de 

Lisboa, 3. a zona , pedindo a cedencia do Cam po d' A! cantara para os seus 
exercícios, visto co'lstar-lbe que o Club Internacional de Foot-balt, de
siste da posse d'esse mesmo Campo . 

.A Carnm·a. detibero·u attender o pedido 1 quando o terr.eno se ache dis-
ponível. · 

N. 0 213, da 2. a repartição·, acompanhando as propostas apresP.ntadas 
em praça_ para o fornecimento de matto com destino ao matadouro de 
gado suíno, sendo o preço de 9,8 réis por kilogramma, offerecido por· 
José Vicente d'Oliveira, o mais favoravel. 

M andou-se adjudicm· o fornecimento ao proponente José Vicente d'Oli
veú·a. 

N.0 1:732, da 3.a 1epartição, dando parte de que foi retirada pelo 
fornecedor a cal de má qualidade por elle envia•la para a obra da rua 
Claudio Nunes. 

Inteirada . 
.N. 0 1:734, da mesma repartição, informando as r ropostas apresenta· 

das na praça realisada Pm 7 do corrente mez, para o fornecimento de 
calcareo para liS 3 zonas ; brita de calca1 eo tambem para as 3 zonas e 
resíduos das pedreiras tambem com. o mesmo destino, e bem assim para 
o concerto de ferramentas da secção da viação . 

A Gamara deliberou, adjudi• m· o fornecimento de calcareo1 brita e re· 
siduos nos termos da in[01·mação) e ab1·ir nova praça para o concerto de 
jer1•amentas da 3 ." zona, cont1:nu ando a ' 1 eqttisitar se ao actual fornecer/ o r J 

mantendo elle o desconto de 26 Ofo; e pm·a n j01·necime11;to de resíduos para 
a 3.• zo1w abrir se 1wva praça com /5 o;o d"' augmento no preço-ba.se. 

N.• 1:726, da mesma repartição, dBndo parte de que o conductor de 
1.• c);1sse, Julio Antonio Vieira da Silva Pinto, fui encarregado de traba

·lbos indispensaveis para a execução do plano geral de que trata o artigo 
9.0 do Decreto de 2 de setembro de 1901. 

Inteirada. 
N.0 1:738, da mesma repartição, ôando parte de transgressões diver

sas, cuja copia' enviou ao chef~ da 24. a esq·1adra de policja civil. 
I11teirada. , 
N. 0 ~:739, da mesma repartição, com o orçamento na iníportancia de 

95:000~000 réis , para· as obras a executar na Praça de D. Pedro, em 
conformidade da planta junta á proposta do sr. vereador AUgusto 'José 
Vieira. 

Remettido á commissão d'obras. 
N.• 1:743, da mesma repartição, ácerca do emprego d'uma bo.mba 

para o esgotamento da agua da trincheira do cano .de esg_oto em cons· 
trucção na Praça do Commercio, informando que a casa José Placido & 
c.•, llluga por 66500 réis diarios uma bomba e compe1entes accessorios 
para aquelle serviço. · 

<(1. Camarq a~,tçtorisou o alu9t~er, 
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... vsfS:~l !J:;74.7; da mesma . repartição, indicando éomo cl\recendo de pin
,;~.f:Q~ .carros n. 08

. 1 e 2, do ascensor da Bica, do Lavra e da Gloria e 
.i~i~jfllldo~. 1\·,0 5 ,do ascensor da Estrella. - . 
'Ig,Z.I!CfWOu . s~ o.fficiar á Companhia para .proc;eder á pintura d'eBtes car-

.'i:.::~~iJ ,j~7_,:~~~;· .da mesma repartição (secção limpeza .e regas), ac~usando 

.JÍF&.!JiYiffles commettidas pelo arrematante dos lixos e immundicies do 
~;p:~,~~ ~is~ri_!Jtos. . , 
.Qbiv ,_,a~da.,~ se ouvir .o arremàtante. . · 
t~iíl!f, l~'ft,-7-55 ,. ,da . mesma repartição (secção limpeza e regas), informando 
as propostas apresentadas na 2.a praça, para o fornecimento de cevada, 
~~t-~ot pall;ta, ,. pat:<J sustento ·do gado d'este serviço. . 

v·'Mándou-se adjudicar na conformidade d' esta informação. 
SJJ'l-"~ 0 , !~.1,57 ,,. da mesma repartição (secção limpeza e regas), dando_ 
oc;cl·!m~I\{O .de que os operarios da officina de ferradores dirigiram-se 
d~fl~Wi!§ã~ directora e organisadora dos ,serviços de limpeza e regas, 
.m#.~--· . e;, _e.lll seu fav.or o beneficio das S horas de tral;>alho. · · 
t.'lci ~l~9. , a pre.tehç_ão ._á com"!!'issão respectiva. . . 
_6 v e §~· &vtc.e;pre$.~dente partec1poo á Cama,ra que ·O sr. S1egfr1ed Prop-
per, administrador das Companhias Reunidas .Gaz e Electricidade, .que 

IfW!&f.ctW;_~~UlD lamentavel desastre, , ~endo sido, por essa occasião, alvo 
0fh\ ~mtuesllS. ,de.monstrações por parte das pessoas que lhe acudiram, não 
41gw&n<!o l\~doqar Lisboa sem deixar uma prova da sua sympathia por 
0~~~4Jh:-!he . enviára a quantia de 2:500 francos para ser distribuído • 
<Wr!'3~qR,gp~J da capital; -que foi pessoálmente agradecer esta gentileza e 
$H!O]!J:Jl\.!l1 u~t~e, ,na p~esente acta se consignasse um voto de reconheei-
<:8lMtQ9JYi!L .~cto_.pr-.ticado pelo .sr. Siegfried Prop.per. , ' . 

Foi unanimem1nte approvado. . · 
;sb:.nTJi~ rS~ ex.a, informou a .Oamara de1 que .r.ecebera·das ·camaras 

!
9..Bi~~~;: qe ;~Aleii!que,r ,e Salvaterra de Magos,. officios agradecendo á 

.• ~ t~~_R,O,ê7 , !-1 ,t:Qap:i~a , p~rq_ue recebeu .os . seus representantes poF occasião 
·~iR9~JgiM!~} IP,UniQipahsta. ,. · . . - . :· .· · . · . 

·Foram p_resentes e approvadas .as condições para a arrematação, .em 
K~Ifle.t~. sm;•e.~cii?e_ nto. de impressos para as 3 repartiçães municipaes e 
~ B"~E1: ~~~nciar .. a praça. . _ . . 

endo a Camara em sua sessão de 13 do corrente, deliberado enviar 
.i!1b§l· .af.df,9RfdO; syp.dico, o officio da ,3.a repartição n. 0 1:702,· em que 
- l~b ~J91!.'*#:Va que .. João. Antonio dos Santos, dono. d'um predio em 
di~~~~ç~~:r-:·~~m. _licenç.a, na travessa do Chafariz d!El-Rei, n. 0 8 ~ ·e 6, 
mSn&}J!.~~ziW:m ~ obras, apezar do embargo judicial a• que se referiu a 
.JW;Rc~ç~r9p;e esta repartição recebeu; o dito -sr. advogado promoveu 
~~lls. ej~:J~-çi,o &e juntasse um requerimento em que o arguido, João 
cAíBle.nl~ QBSo~.ant()s, e~põe :á Camara a solução, que verbalmente apl'e
~e9!9!h • th>f!S~· 11ereadores Dr . . Cunha e Costa, Dias Ferreira e Vieira, 
ti9rfi.'\C?CM~~ ~9Jtr-vistori!i .a --que, em. tempo, procederam nas mencionadas 
obras. . 1 . , · . 

!l~i.U~HIR{\ .p~lav11a o .-sr.· vereador Miranda • do V alie, para dizer que 
.~~ ,.PtD~~ /.PS .• talões das, communicações feitas á secção do conten-
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cioso em 8 de janeiro~ 9 de abril, 6 de novembro de 1908 e 10 de feve
reiro ultimo, todas referentes a deliberações camararias que mandaram 
proceder a embargo nas - obras a que João Antonio dos Santos está pro
cedendo. Estranhava muito o facto que se dava e que vihlia corroborar 
a opinião exposta n'uma das primeiras sessões d'esta Ca.marà, pelo sr. 
vereador Augusto Vieira, de que era demasiadamente moroso o ·serviço 
do contencioso municipal. Entendia, portanto, que e1 a in~ispensavel tomá r 
providencias para que as repartições municipaes dêem ·inteiro _e prompto 
cumprimento ás deliberações da Camara e proceder-se com ·o 'devido 
rigor contra quem tiver a responsabilidade na f ~ lta do cumprimento 
d'essas deliberações. · 

O sr. vice·presidente disse que ia ouvir sobre o assumpto a ae.cção do 
contencioso. 

O sr. vereador Miranda do V alie, referindo se á escassez de carne 
que ultimamente se tem dado em Lisboa, disse que este facto deu moti_vo 
á propaganda que s~ tem feito contra a actual vereação; mas que essa 
propaganda longe de a molestar, antes é causa para a administração mu
nicipal se felicitar, porque vem provar que os seús adversarias políticos 
só encontraram motivo para as suas censuras em assumpto a· que a ve- . 
reação é absoluta e completamente estranha! 

O regímen das carnes é hoje o que era quando a Camara actual 
tomou posse e não ponde ser modificado porque o Governo ainda não 
satisfez uma unica das reclamações que, sobre o assumptó, a mesma 
Camara lhe dirigiu. Se ha, como se diz, escassez de gado bovino no 
mercado, só o Governo poderá di.zel-o, mandando p1·oceder ao respectivo 
inquerito. A Çamara, pelas informações officiosas que .conseguiu obter, crê 
que essa falta, se existe, é muito transitoria, mas não tem elementos 
para obviar a essa crise. 

Cumpriu a Camara, por sua parte, inteiramente o seu dever: é nada 
mais lhe resta do que aguardar . que, pelo Governo, sejam satisfeitos os 
seus pedidos. Não tem faltado a carne nos talhns municipaes, como o in
formou o funccionario respectivo, e não está na alçada da Camara impôr 
aos talhos particulares maior abastecimento. 

A falta de gado só poderá ser combatida com a importação de gado 
estrangeiro ou com medidas de fomento pecuario, e sómente ao Governo 
compete empregar taes meios. · 

Portanto a este deverão ser imputadas as responsabilidades da actual 
crise e não á Camara. Nllo seria para admirar que-a actual Camara, des
protegida dos Governos, não cons~guisse em seis mezes a reaoluçio d'um 
problema, quando outros, em éondicções diversas o não conseguiram· em 
muitos annos. Comtudo, não duvida esta Ca.mara em affirmâr que resol
veria a questão ~>e o Governo attendesse as suas representaç3es e desse 
o devido cumprimento ás leis, que, sobre fom<!nto pecuario de ha muito 
estão promulgadas. Concluindo, disse mllis s. ex." que a actual crise se 
dissipará por completo com a entrada do gado · do Alemtejo que irá, em 
breve, abastecer a cidade abundantemente. 

O sr. Dr. Cunha e Costa, que em seguida usou da ·palavra, disse 
que, ácerca da lavoura n·acional tem orientação diversa da de mgita.g-ente. 
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A questão das carnes é questão commercial e só com a liberdade do 
·oommercio poderá ser resolvida. Considera por isso indispensavel termi
.nar com o limite dos talhos; os ·que tiverem condições para se sustentar 
que fiquem e que desappareçám oa outros. A ' meia rez, submettida ao 
frio, e que a Camara, ha pouco, distribuiu ·por varios estabelecimentos, 
dei) o melhor resultado, cowo consta das declarações dos respectivos 
·directores. O que é, poi~, necessario é conseguir a importação de carne 
e estar habilitado com a carne congelada ·para não permittir o conluio 
feito por diversas entidades em seu interesse, mas com grave prejuízo 
-do município da capital. Nenhuma classe tem o direito de sujeitar á mi
seria as outras clawes. Referiu-se tambem s. ex.a á organisação econo
mica do paiz, que não tem egual em paiz algum, e á falsificação dos 

·gener~s alimentícios causa importante da mortalidade infantil. E' indis-
1pensavel resolver a quest~o .das carnes e livrar os munícipes da tyrannia 
dos qu~ pretendem explorai·&. , ' 

A capital tem por dever attender ao resto do Paiz, quanto lhe seja 
possível, mas nã~ póde. sacrificar-se por t~?-1 fórma em prejuízo das clas-
,ies pohres. 1 

A Camara deverá estar munida d'um frigorífico para oppôr a pernr
·cios<ls conluios. 

Esta questão é duplamente irritante porque o capital empregado e 
que explora o povo, é o -]Ue occasiona a fome, a miseria que produz 
esses infelizes que se encontram _a pedir esmola. E' grave a circumstan
cia de haver diminnido o consumo, quando a populaçlo augmentou, por
que d'ahi se vê que a sande publicJL está afectada. 

Concluindo disse mais s. ex.•, que não defendia a lavoura nacional, 
mas sim os habitantes de Lisboa, por isso pedia que se recommendasse 
.á repartição compe(ente a maior brevidade na sua informação com res-
peito á ac·q'uisição d'um frigorífico. . 

O sr. vereador Miranda do Valle, usando de novo da palavra decla
rou estar de accôrdo com o sr. dr. Cunha e Costa nas considerações que 
fez a respeito do limite dos talhos, como o demonstrou já n'uma confe
rencia que ha pouco realisou. Por ultimo participou s. ex.8 haver rece
bido da tirma Daehnhart & c.a um officio no qual declara prornptificar-se 
a fornecer todo o gado que fôr necessarío para o abastecimento da cidade. 

Resolveu-se afinal que ficasse auctorisado o sr. VÍ'Ce·presidente para 
providenciar energicamente logo que se mttnifestasse a escassez de carne 
pttra o consumo d.l capital. ' 

O sr. vereador Ventura Terra, observou que, por equivoco, se disse 
na acta lida n'esta sessão, que era da iniciativa da 3. a repartição o pro
jecto do regulamento sobre ruas particulares, quando elle é da iniciativa 
d'um antigo vereador, (dr. Matheus dos Santos) . . · · 

O sr. vereador Mira!lda do V alie instou pelo resultado da syndicancia 
a que a Camara deliberou mandar proceder sobre as obras do Theatro 
Moderno e disse que estranhava a demora na execução d'um trabalho que 
em duas ou tres horas poderia fazer-se.· 

Pelo sr. vice-presiden~e foi ditó que o sr. Heitor de Macedo, ·que 
actualmente dirige a 3. a repar:~ição, lhe communicou ter encarregado d'essa 
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syndicancia o sr~ Dirgo P~res; que este assumpto n~o será .ésquecido,. 
pois que elle (sr. vice-presidente) o tomou á sua copta. . .· .. 

•• 1 A Camara deliberou al) nupciar que a partir do 1.0 de j u nh~ proximo-
estará . aberto o cofre municipal para a cobrança das contnbuições muni-
cipaea relativas ao 2.0 semestre do anno corrente. ' 

Pelo sr. Dr. Cunha e Co ta foi dito que a Commissão encarregadà qa. 
questão das feiras, já concluiu os seus trabalhos, cujo resultado é, em 
parte, favoravel aos reclamantes, 'mas que não apresentava n'esta sess~o
o seu parecer por lhe falt~r um documento reep!'litante á parte.administra-
tiva. . . . , 

. O sr. vice-presidente eclarou haver recebido d'uma commissão de-
commerciantes de Belem uma rep resentação em que se pede que a feira,. · 

,logo que termine em Alcantara, passe para Be-Iem; e que. não apresentava 
esse documento por o haver recebido demasiadamente tarde. · 

O sr. vereador Barroz Queiro ~ mandou para a meza .os seguintes re-
querimentos: , 

Requeiro que, com a maior urgencia, me seja fornecida ~ota do pes
~oal addido, n'esta data, i dicando: 

1. 0 Quaes os que fazem erviço, e n'este caso: 
a) quaes esses serviços ; 
b) or de o exercem. 
2.0 Quaes os que não prestam serviço e const?quentemente: 
a) porque o não prestam : 
b) quaes ·as auctorisações legaes que os dispensaram dos serviços. 
Lisboa, 27 de Maio de 1909. - O vereador, Th(.'lné de Ba·l'ros. 
Requeiro que me sPj a fornecida nota, de todas· vagas exist1- ntes nos 

quadros do pessoal da C amara Municipal, indicando quaes . 'a3 datas em 
que se tornaram effectivas essas vagas. 

Lisboa, 27 de Maio de l 909. -O vereador, Thomé de Bm·ros. 
ReqUeiro que me sPj a fornecida nota do pessoal do quadro addido.,. 

contractado ou jornaleiro ql!e receba por ma is d'uma folha e qnas as au
ctorisáções legaes que j ust1ficam esses recebimentos. . 

Lisboa, 27 de Maio de 1909. - O vereador, Thomé de Bcrn·os. · 
Man dou·se satisfaze·r com a maior urgencia. · 

. O mesmo sr. vereador aprese&tou o seguinte balancEte da thesouraria,. 
referido ao período de 19 a 26 do corrente mez : · 

R eceita: 
Saldo da semana anterior •...••.• 
Estabelecimentos municipaes .••••• 
Consignaçl'io do Esta,to . .•.•.•••• 
Diversas Companhias •••. . .•• . ••• 
Receitas diversas • . ••. • •• ; .••••• 
Reposições .•... . •• . .• . . . • ••••. 
Serviços dependentes da 3.a repar-

tição .. .................. . .. . 
Devedores e crédores .••••.••• . .• 

17:315;$965 
5:000~000 
1:8846076 

1t$700 
116551 

70;)030 
7.3836306 

-4+8i$77'i 

{' 
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Gere'ncia de Hl08 •.....• : . •. • • . • 37 ;)380 
Ministerio da Fazenda cjaddiccio-

naes .•••••••.... · • . . . . . • • 19:5006()00 
Licerç~s e cop.tribuições . • • • . . • . . 1:087$r'tO 
Real Ca~a de Santo Antonio. • • • • 1066050 
Diversos legados. . . • . . • . . . • . • . • 487 6200 
Juros e dividendos. . . . • . • . • . . • . • 39§.315 
Reembolsos ........ . ... .... : . . . 50í$000 
Aluguer de terrenos. . • . . • . • • . . • •. 433M 75 -----
Saque do Monte pio Geral . . . . . . . 22:0006000 

53:407 (J'i78 

, , Banco Lisboa & Açores. 4:5006000 
26:500{;000 

I • 80:356{;055 1 

'Deipeza: 
-Devedores e crédores . . . . . . . . . 
Gastos geraes . . . . . . . . . . . . . . ; 
Estabe!ecimer tos municipaes. . . . : 
AbastecimeQto de carnes. . . . • 0•. 

Se~vÍJCS dep1 ndentes da 3. a repar-
tJçao . .. . . .. . .......... o •• 

Di\'ersas companhias •......• o • • • 

Jornaes e tarefas . . . . ... . •... 
Bibliothecas e archivos . . . . . • . . . 
Serviços geraes ~:. cargo da Camara 
Fornecedores.. . . . . . . . . . .. .. 
Pensões e subsídios ... o •••••••• 

Mercado d' AlcantBra .......... . 
Feiras (Alcantara) . . . . . . . . .. o • 

Ordenados e remuneração ...• . ... 
Depositado no Banco Lisboa & Aç<><-

res. . . . . . .• . o • • • • • ••• 

Saldo (o) ......... .. . 

(a) Em caixa ....•• 
No Monte- pio Geral. 
No B. Lisboa & Aço-

res .. 

Requerimentos: 

9116683 
19:5946070 

14:950~435 

35:4566188 

2718930 
138770 .. 

9:481 6320 
1~96533 

{;570 
11 :934~570 
10:9816642 

87~500 
2:404{;000 

13:430{;552 
276691 
20~833 
48~000 

' 18:782§841 
67:614~752 

11 :8:?91)620 
. 911J683 

- ------
80:356!$055 

o • • 

De diversos moradores da rua de Sant'Anna, ·em Ajuda, allegsndo 
const~r-lhes que está approvado o projecto e o orçamento para a obra 
da construcção do cano geraJ d'esgoto na d ita rua, pedindo a execuçã~ 
da obra. o • • 
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A respectiva inform.a.ção acompanha um orçamento na importancia de 
3:0406100 réis para a construcção do dito cano. · 

Del!'berou se aub~tter este orÇamento á appr_ovação aupsrior. 
De Gonçalves & 'Pinto, pedindo licença pa_ra· exbibir annuncios e ~re

dames luminosos em uma das janellas, com frente para o Rocio, do 1. 0 

andar do predio da rua Nova de .S. Domingos, 31. 
~ A' 3 .a repartição par.a i'!lforrrtar. 

De Antonio :Maria Coimbra, pedindo que lbe seja indicada a nume
raçãQ policial do seu predio na avenida Ressano Garcia A. M. C. 

Gornpete ,4 P''opri6dad6 do requerente a seguinte numeração : para a 
referida avenida os ·n.01 23 e 23-A, para a porta que daita para a rua 
.[oão ChryaostomoJ n. 0 14. , 

Do mesmo fazendo igual pedido com respeito aos seus p• edio nas 
avenida Duque d' A vila. 

Compete a estes predios a seguinte numeraçã() provisori·t: ao ,1. 6 pre
dio os n. 01 43 A e 43J ao 2." os n. 08 45 A, 45 e 45B. 

Do mesmo fazendo igual pedido com respeito ao seu predio n11 Praça 
Duque de Saldanha J. M., tornejando para a avenida Casal Ribei~o. · 

Compete a esta propriedade a seguinte numeração : para {.(quella Ave
nida os n. 01 4-.A, 4 B, 4-C, 4 ·D e 4 e para esta o n.0 74 provisorio. 

De Virgílio Alvliro dos 'Prazeres Gonçalves, apontador, fazendo ser
viço de carteira n'uma das secções ds 3.• repartição, pedindo que lhe 
seja dada a categoria de aspirante contractado com o mesmo vencimento 
.que actualmente tem. · 

Informe a 3. a repartição qual a data em que este emprrgado foi admit 
tido ao serviço. 

De Manoel Moreira, pedindo a approvação do projecto, que acompa
nha este requerimento, de construcção de uma casa na rua particular 
continul'lção da rua Lopes, ao Alto do Verejio. . 

Def erido nos termos da informação e aesign'lndo um termo pelo qual 
:Se obrigue a não exigir da Camara qualquer melhoramento, até ,_., con
cluir .a construcção do traço da _rua onde o requerente pretende construir. 

De diversos, proprietarios e moradorF-s na calçada de Carriche pe
dindo para esta via publica, illuminaçào a gaz e o abastecimento de agua. 

Considera a respectiva informaçlio de justiça attender. o pedido para 
o abastecimento de agua para o que seria neeessatio que a Companhia 
prolongasse o Sf-U encanam• nto1 o que importaria em 9806000 ré is apro
ximadamente, tendo a Camara de contribuir com metade da despeza, por 
não ser a Companhia obrigada a assentar canalisação na zona annexada. 
Quanto á illuminação não póde ser attendido o que se pede, por estar es
gotada a canalisação gratuita no corrente anno. 

l A Camara deliberou pedir ao Conselho de Melhoramentos Sanitarios 
a dotação de 10:000 litros d'agua para o chafariz do Senhor Roubado. 
. Do conselheiro Frederico Ressano Garcia, engenhe1ro, chefe da 3. a 

a-epartic;ão, pedindo que se lhe conceda a aposentação . 
. Deliberou se informar favoravelmente es~e pedido. , 

De José Nunes dos Reis Guimarães, pr<fpondo á Clamara ceder-lhe_, 
para uso publico, um poço que possue na sua propriedade na Azinhag~t 

J 
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das Carmelitas, em Carnide e pedindo, em troca,· que se lhe faça a ve
dação definitiv'a da mesma propriedade .e as obras necessarias para to~nar 
do uso commum, aquelle poço, de modo a poder ser utilisado tanto pelos 
inquilinos da propriedade junta como pelo publico em geral. 
' Conformando-se com· a informação respech'va a Gamara drl•be·1;ou 
agum·dm· o resultado da analy1e da agua do poço referido, para. delibe
rar po~teri01·mente . 
- De Anna de Jesus Esteve11 Sacramento, viuva do ajudante medidor, 
,loão José Sacramento, pedindo a admissão de seu filho, no logar que seu 
marido exercia. . 

Deferido quanto á admissão solicitada, q_ue será feita q~ando haja 
vaga de trabalhador na l. a secção da 3. 3 repartição. 

Mais se deliberou não attender ao que està repartição propõe na ultima 
parte da sua informação, referente ao augmento de salario ao servente 
Alberto Vieir.a e ao trabalhador Augusto da Silva. 

De José Lopes Ribeiro, cidadão brazileiro, pedindo que se 'lhe tome 
a . declara~~ão de ' seu filho José Lopes Ribeiro, nascido no districto do 
Funchal, segue a nacionalidade de seu pae. 

Tome se a declaração nos termos do Codigo Civil. 
De A'lão Duarte, pedindo licença para collocar uma vitrine na frente 

do SPU eslapelecimento na rua do Arco do Marquez de Alegrete, 63, 63 A. 
Diz a informação que ·a vitrine já está collocada e avança para a via 

publica oru,14, em vez de om, tl, que o desenho indica. 
Deliberou-se. intimar o requerent6 a modificm· as dimensões da vitrine 

para o que se lhe concede o praso de 30 dias. 
De Antonio Marques d'Oiiveira, pedindo a approvação d'.um projecto 

de" construcçãu de um predio no seu terreno, na rua do Cardai de 8. José. 
Deliberou-se convidar o requerent6 a modijica1· a planta, de modo a 

ha·rmonisal-a com as diiJposições do art,:go 13 do 1·egu.lamento de salubri
dades da." edificações ttrbanas. 

De Antonio da Costa, aprendiz de 1. a classe do serviço de chacina, 
pedindo 4 mezes e meio de licença para ir á terra da lsua naturalidade. 

De{e1 ido, sem vencimento. 
De Antonio d'Oiiveira, trabalhador que esteve ao rerviço da Ca.mara, 

pedindo a readmissão visto que a sua ausencia. foi motivada. por ter sido 
chamado ao serviço militar. 

Deje1·ido, devendo se1· admittido quando haja· vaga. 
De Jorge Augusto dos Santos f\odrade e Silva, director d'um colle

gio na rua da Piedade, 22, pedindo alguns artigos de ornamentação para 
a SUii escola, para servirem no dia :::!ti do corrente. 

Não ha que defe?·ir visto qu~ a festa a que allude jri s1~ realis .u. 
De Maria dos Anjos da Silva Almeida, dona do pateo do NarÇJÍso, 

nas Terras do Monte, pedindo diversos melhoramentos, como compensa · 
ção· 'lia c.edencia que fez de terrenos para a rua Damasreno Monteiro, e 
do prejuiso que causo~ a um tapume que lhe pertence, o deposito que a 
Camara fez da alvenaria prov. ui ente da rlem"lição ~a egr~>ja dos Apjo~ . 

. Delilerou sP- envi'tr este r·eqne1·imetíto ~~ 1espectiua infL1'1ni tção rí cói/1 
mtssão de obras. 
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De Manuel André Junior, zelador nomeado pela extincta Camara Mu
nicipal de Belem e actualmente addido aos quadros da Camara Municipal 
de Lisboa, pedindo a sua collocação defi oitiva em algum i~·gar correspon
ílente ao seu venc"mento de 399~600 réis. 

A' B.a repartição p;ra informm·. 
De André da Co3ta Corrêa .Junior e outros, aspirant.ss contrao.tados e 

em serviço na 3. a repartição, pedindo a sua collocação nas vagas de 
amanuense existes na me•ma repartição. 

A' 3.). repartição pm·a i1tformar. 
De diversos, perlindo pelas razões que largamente expõem, a reduc

ção da taxa mun'cipal sobre bicycletas. 
A' 2. a repartição para infúrmar. 
D'uma commissãfl or~anisadora dos {esteios de Santo Antonio, S . João 

e S. Pedro, na calçada da Bica Gr' nde, pedindo licença para a construa
ção d'um coreto e realisação dos t.radiciona~s festejos. 

D eferido cm1jorme a informação. . 
D e José Pereira Felix J unior, empregado j l}rnaleiro com a classifica

ção de escripturario, pedindo para passar á categoria de aspirante con
tractado com o vencimento de J '1.~000 réis dia1·ios que actualmente t"m . 

Deferido conforme a informação. 
Foram indeferid·.s os seguintes : 
De Arnelia Gonç~fves, de Manoel da Silva, de Rosa da Silva Reis

de Manoel Bernardino Gonçalves Lucas, de .M:anoel Alves Pereira, pe
dindo licença para fazerem installações na via publica; para venda de 
refrescos, frutas, etc. 

Foram tambem submettidos a despacho e deferidos, mais os seguintes 
requerimentos para: 

Certidões: 
João Pereira d'Almeida, Joaquim Lourenço de Figueiredo, Antonio 

Joaquim Lopes d'Andrade, Berna1·diao José da Stl va , Andrade '& Bastos, 
Nicolau José Apr,olínario . Manoel do Nascimento, Maria da Conceição 
Rezende Cal! ya, 'Antonio Gonçalves, Antorrio Lniz, José d'Oliveira Leone, 
Joaquim Juhel de Miranda Barbosa, João Henrique Ulrich, Theophilo 
Antonio, Ribeiro & c.a (I-mãos), J osé Maria Lago Sarmento (3). F~de 
rico Augusto Ribeiro, Joaquim Baptista Meodes, e José Pereira Felix 
Junior. 

Licenças para ob·ra.5 d·iversas: 
.Toaquim de Almeida, Francisco Marques, Marques ' !!'rei tas, l!'ranciscu 

Dias Ferreit·a, Francisco l\Ienrl.es Gomes, ·Au~usto Pina, Antonio Centeno, 
Germano Pereira da Silva, Faustino Cote.rs S. Pedro, João Dias Gomes, 
Manoel Carválho, Julieta Gom'es Freitas Galvão, José Pereira e outro, 
Maria Philomeua Alves Sanches, Anna de Menezes d'Aimeida e Silva, 
Joaquim Antonio, Julio Moreira e Gertrudes da Conceição Ferreira. 

- Construcção de predios : ' 
José Maria de Mattos, José Pereira, Luiz Augusto Fernandes, Fer

nand(} Soares, Francisco · Rodrigues Gal vão, Thomé da 'Silv" Coelho, 
Vasco Allen Pereira Bramã·>, Deziré Gibert , Muia Sophia Purificação 
Carvalho, João Bernardo Aguillar, lVIaria da Gloria Leite, Antonio Joa· 
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quim Al ~e!! Cru1., Constantino Rodrigues Fernandes, Thomaz Vida! & AI· 
viuez e Justin iano Martins. 

Epitaphios : 
Francisco Maria Teixeira, Viscondessa d' Albergaria, Laura dos San

tos, Rodrigo Antonio Bandeira d'Almeida, Carlos Lucio dos Santos Leal, 
Vasco Augusto de Magalhães, João P. d'Oli veira, José Luiz Gomes He
leno e José Ezequiel da Costa Guerra. 

Licenças para taboletas : 
João Serrão de Moura Freitas, Ceutro Escolar José Estevão, Adelino 

Gameiro, Luiz Rodrigues Mourão, Emílio & Sobrinho e Arthtir Moita , 
Fernandes. 

Pretensões diversas: • 
Cooperativa Agrícola, José Antonio Soares, Moradores na Calçada do 

Cumbro, João Pedro, Joaquim Pereira e Frimcisco Almeida Grandella. 
Licenças para taboletas: 
José Antonio F erreira, Antonio Augusto Chaves d'Oliveira, Adminis

tração do jornal O Seculo, Companhia de Panificação Lis hoaense e Leo· 
pc·ldo Mat·ques Rebello & C. a • 

Ave,·bamentos de titulas de jr1zigos: 
José Casimiro da Silva Fernandes e outros, Viscond~ de Santo Anto

nio de Lou rido, · Maria Rita Henriques Niny e ·outros e Maria José Vi· 
ctorino; 

Licenças para const1·ucções diversas : 
Fernando Belard da Fonseca, Arsenio Julio Cordeiro, José Domingos 

Barreira, João Sequeira e• Sebastião Ribeiro da Silva. 
Cedencias de posse de jazigos: : 
Augusta Leonilde de Carvalho e outro, Carlos José da Silva Rego e 

Carol ina Rosa d'Oiiveira Codho. 
Construcçcio de fazigos: 
Manoel Fernandes Ü'fmacho e Luiz Pinho Rodrigu~s. 
Licenças diversas : 
Maria Ferreira. 
Vistorias: 
André Ribeiro Gil. 
Occupução da via pttbl·ica: 
Emilio & Sobrinho. 
Prorogação de licenças para obras: 
José Casimiro da Silva FernanrlP!'. 
Nada mais ha ·:endo a tratar' t o1 encenada a sessão eram 5 horas da 

tard~, lavrando·se de tudo a presente acta. E eu, Heorique Ernesto 
Haas, 1. 0 offi :ia!, chefe da 1. a repartição, servi~do de Secretario no im
pedimento do sr. d1·. Pedroso de Lima, a subscrevi: (aa) Anselmo Braam
cump Freire -Thomaz Calreim~José Verissimo d'Almeida- Thomé de 
Bm.,·os Quei1·oz -Dr. José Sow·es da Cunha e Costa --JQsé Mú·anda da 
Valle -- Miguel Ventw·a Terra- Car!o3 Victor Ferreira Alves. 

" 





CAIARA MUNICIPAL DE LISBOA 

22.• SESSÃO 

Presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
( vice-presidente) 

Aos 3 · dias do mez de Junho de 1909, reuniu-se, nos Paços do 
Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Muni· 
cipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. ,Anselmo Braamcamp 
Freire, vice-presidente. . 

Compareceram os senhores vereadores : -José V erissimo d' Almeida, 
José Miranda do Valle, Carlos Victor Ferreira Alves, Thomaz Cabreira, 
Dr. José Soares da Cunha e Costa, Thomé de Barros Queiroz, Miguel 
Ventura Terra, Augusto José Vieira e· Agostinho Fortes. 

Assistiram á sessão os senhores:- Administrador interino do 2. 0 bairro 
e o Inspector da fazenda municipal, . 

Foi lida e approvada, setn reclamação, a acta da sessão . de 27 de 
Maio ultimo. 
· Leu se o seguinte expediente que teve o destino que vai respectiva· 
mente indicado : 

Officios: 
De 28 de Maio ultimo, da Associação Commercial d!! Lisboa, agrade

cendo as plantas que a Camara cedeu, por emprestimo, para ornamenta
ção do Real Theatro de S. Carlos, na noite de 24, em que se realisou o 
aarau a favor dos sobreviventes da catastrophe do Ribatejo. 

Inteirada. 
Da mesma data, da direcção do hospital militar permanente:! de Lisboa, 

respondendo ao officio da Camara., de 27, e informando ter solicitado já 
da 4. • clirecção do Ministerio da Guerra as obras de reparação no_s muros 
da cêrca do dito hospital. 

Inteirada. 
De 20 do mesmo mez da junta de parochia da íreguezia de Santa 

Maria de Belem, lamentando que, apesar dos documentos que possue, 
nlo exista no archivo da Camara menção alguma relativa a duas dalma
ticas a que se allu'de no officio da mesma Camara, a que este responde • 

.Ao archivo para informar novamente, ' 
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De 31 do mes mo mez da firma Castello & c.a, declarBndo-se habili
tada a fornecer para o abastecimento da cidade, carnes congeladas da 
Argentina e pedindo para ser ouvida, quando, opportunamente, se trate 
da questão. 

Tambem se leu, por esta occasião, um officio da firma Canha & For
migai , gerente do « Commercio frigo rífico, limitada», declarando que põe 
á disposição da Camara para armazenagem de carnes que importar, as 
suas camaras frias, mediante a indemnisaÇão d'um t•eal apenlis por kilo
gramma, ou 5 ré is por ~emana; accrescentando que a arrn~zenagem que 
offerece não é industria para -rendimentos, toas que se empenha em fazer 
a propaganda d'um serviço com o qual muito lucrarão o commercio e os 
productos nacionaes. 

O sr. vereador· Miranda dó ·V alie declarou congratular-se pelo bom 
resultado obtido pela Camara, pois abunda a carne para. o consumo da 
cidade, o que prova que a falta de gado era, como affirmou, fictícia. Está 
garantido o fornecimento de• gado para alguns mezes o que é devido á 
attitude tomada pela Camara n'este assumpto. 

Estes officios deverão ser enviados á commissão que está encarregada 
do estudo sobre a acquisição e manutenção d'um 'frigorífico; mas se a Ca
mara resolver servir-se dos frigoríficos particulares, poderá abrir praça, 
certa de que esta não ficará deserta. 

Estes officios foram 1·emettidos á respectiva comrnissão. 
De l 'do corrente mez, das Companhias Reunidas Gaze Electrici.dade, 

pedindo providencias contra os frequentes roubos de material dos can
dieiros da illuminação publica e indicando os locaes onde1 mais recente-
mente, foram praticados esses roubos. . 

Deliberou se officiar ao commando de policia e ao juiz de instrucção 
para providenciarem. • 

Da mesma data, da direcção do Asylo de S. João, pedindo a cedencia 
de mastros, bandeiras e quaesquer outros artigos de ornamentação para 
servirem na ·kermesse que se realisará no corrente mez na séde do mesmo 
Asylo. 

Deliber.ou·se faze·r o ernprestimo nas condições estabe!ecidas. 
Igual pedido e a mesma deliberação obtive1 am: 1, 

O prior do Campo Grande; a Real Associação Naval; a Real Associa
ção Central de Agricultura Portugueza. 
· Por estarem fóra da :í.rea do concelho de Lisboa, a Camara deliberou 

não satisfazer iguaes pedidos do Centro Escolar Republicano da Amador·a; 
da commissão dos festejos de S. João Baptista de Almada e .do ,Club 
Recr!'Jativo Cinco de Julho. · 

A Camara ficou inte:rada do officio da Camara Municipal de Villa 
Nova de Paiva, agradecendo a maneira porq ue foram recebidos · os seus. 
seus delegados ao Congresso municipalista e da Commissão parochial re. 
publicana de V.illarandello, felicitando a Camara pela presença do sr. Tho-
maz Cabreira nas cadeiras da vereação. 1 

Mandou se abrir praça para o arrendamento da loja n. 08 62 e 64 da 
rua d' Alfandega e do logar n. 0 24 do mercado de Belem, com a base de 
Jiéítação1 respectivamente, de 20onooo réis e de 3QDOOO réis. 
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ü N.0 1:773 da 3• repartição (limpeza e regas) chamando a attenção da 
Camara para as frequentes infraéçÕes do disposto em varios artigos do 
Codigo de posturas e ponderando a necessidade de pedir providencias ao 
comtnando do C(lrpo de policia e bem assim contra a repetição do facto qué 
ha pouco se deu, de serem espalhados na via publica uns papeis reelamo 
de ar tigos expostos á vP.nda n'um estabeleeimento da rua Aurea. 

Mandou-se officiar n'e.;te sentido ao Commandante do Corpo de Polida. 
N.0 1:774 da mesma repartição (limpeza e regas) informando um re

querímento de diversos proprietarios e moradores na rua de Campo d'Ou
rique , pedio.do que esta rua seja regaria com agulheta em toda a sua ex· 
tensão e declarando que este pedido foi já quanto possível attendido. 

Inteirada. 
N.~ 1:775 da mesma _repartição (limpeza e regas) ponderando à ur .. 

gente necessidade de se torparem providencias contra o facto de estar 
completamente obstruid~ um becco, sem nome, para oude torneja o pre
dio da travessa.' do Alegrete, avariado em cc;nsequencia do tremor de 23 
de Abril nltimo. As obras de repal'ação estão p:uaol\s e os entulhos de
positados no alludido .becco, que tambem serve aos- moradores da rua do 
Arco do Marquez d'Alegrete para des_pejo dos lixos de suas habitações. 

Mandon-se officiar ao· Commando do Corpo de P ol·icia Civil. 
N.0 f:778 da mesma repartição com a relação das multas impostas ás 

ComP-anh'as ReuniJas Gaz e Electricidade, durante o rnez d'Abril ultimo. 
A 2• repartição para cob1·ar a importrmcia d'estas multas no proximo , 

p agamento a juzer a estas Companhias. 
N.0 1:779 da mesma repartição, dando parte de que estão em mau 

estado, tornando se perigosas para o transito, cinco calhas de aguas plu· 
viaes, col1ocadas no passeio na calçada d' Ajuda, junto ao picadeiro do 
regimento àe cavallaria n.ll 4. ~ 

Mand~.,u se ·officiar ao Commandante d'este regimento para promove1• a 
reparação das referidas calhas. 

N. 0 1 :782 da mesma repartição, sobre a convenienC\ ia, pelas rasões 
que expõe, dP. ser intimada a suspensão das obras, a que Francisco Pe· · 
reira d'Almeida procede na avenida Duque de Loulé . 

. MtJndou se officinr ao Commando da Policia, peril:ndo-lhe que pro
ceda a intimação para a suspensão da mencionada obra . • . . 

N. 0 1:784 da mesma repartição, com as condições da praça a realisar 
para a venda de cysnes. 

Mandou-se abrir praça nas cot.dições que acompanham este officio. ' ·; 
Foi auctorisaêa esta repartição a acceitar as propostas de menor preço 

para as seguintes arrematações e empreitádas: · 
Pedra basalto para as Picoas e rua Andrade Côrvo. 
Brita de calcareo e resíduos de pedreiras. 
Remo<:ão de terras da avenida D. Amelia para .V alie Escuro. 
Remoção de resíduos de calcareo das avenidas Hintze Ribeiro e Mar-

quez de Th<\mar para a rua uue liga a entrada e apeadeiro de Entre 
Ca.mpos com · a avenida Ressano Gat·cia. . ' 

F ornecimento de archotes, concertos de regadores e pucaros de folha 
e fornecimento de novos. 

' 
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Fornecimento de brita de basalto para macadam e calçada, carboreto 
de calcio, vellas de stearina, sabão rosa, azeite e petroleo. 

Forne~imento de calcareo para passeios. 
Construcção de 530 metros de cano de esg<>to na rua Marquez de 

Fronteira. 
Remoção de pedra d•atvenaria da rua 24 de · Julho para a praça c o 

Commercio. 
Fornecimento de calcareo e de basalto para calçadas. 
Foi presente tambem uma representação da Associaçãq Commercíat 

dos Lojistas, ácêrca d'um protesto que lhe fui entregue por uma commis
são de commerciantes estabelecidos no Mercado 24 de Julho, contra a 
desleal concorrencia dos kiosques e barracas collocados em frente do Mer
cado de Productos Agrícolas. Na mesma representação se allude á neces
sidade de fazer desapparecer o actual mercario: 

O sr. vereador Ventura Terra, disse que achava justa a reclamação, 
pois, álem das circumstanci"as apontadas, dá-se o caso de serem as bar· 
racas, installações vergonhosas e de desagradavel aspecto. Está nomeada 
uma commissão encarregada da consirucção d'um DJ)VO mercado agricola, 

, o que depende da transferencia do Matadour.), por isso o que desde já 
se poderá fazer é não renovar as áctuaes licença~> d' estas installaçães. 

Por indicação du p1·esidencia foi esta rep•·esentação remettida á Com· 
missão encarr~:gada do estudo e elaboração d'uma postura sobre kiosques 

Disse o sr. ~ice presidente, que o sr. vereador Nunes Lourerio pedira 
30 dias de licença e qu ~ continuando doente o sr. vereador Grandella, 
ia convidar n vereador substituto respectivo a entrar na effectividade. 

Continuando disse s. ex. 3
, com respeito ao donativo de 2:500 francos, 

feito pelJ sr. Sit!fried Proper, com destino aos pobres da capital, que 
ehtendia por melhor que os pretendentes á esmola a requeressem, desí
gnándo nome, morada e f1·eguezia, para serem os pedidos informados 
pelas respectivas juntas de parochia, sendo dispensada a apresentação de 

- qualqner attestado, e que o praso para a entrega dos requerimentos fosse 
de 15 dias, contados do immediato ao da publicação do competente an
nuncio . 

.Assim foi resolm:do. 
O mesmo - s~;. ~ice presidente leu uma ordem de serviço, elaborada a 

seu pedido, pelo sr. vereador Nunes Loureiro, cujas qualidades de • intel
ligencia e de tr .. balho elogiou, e relativo ás horas de entrada do pessoal, 
assignatura de ponto, etc. 

E' do teor seguinte a mencionada ordem de serviço : 
A contar do dia 11 do corrente, deve ser rigorrsamente· observado o 

seguinte: 
1. 0 - Terminada a meia hora de tolerancia parB, a entrada do pes

soal, será o ponto immediatamente encerrado e enviado em seguida ao 
sr. vereador de serviço. -

2 ° - Os funccionarios em permanenoia no edi:fi.cio dos Paços do Con · 
celho, a quem acoidentalmente sejam comettidos serviços externos, não 
ficam, por esse facto, dispensados da assignatura do ponto, e aos seus 
respectivos chefes deverão dar conta do~ trabalhos executados na vespera. 
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s.•- A nenhum empregado é permittido ·ausentar-se do ser.viço antes 
das horas estabelecidas, excepto quando o solicite do respectivo c,hefe, 
que sómente deverá conceder a licença ped'ida, em casos muito exoepcio
naes. 

4 .0 - Os empregadqs encarregados do serviço de fiscalisação deverão 
entregar diaria e pessoal_mente aos seus respectivos chefes a participa
ção de serviço, sem o que, não lhe poderão ser abonados os seus venci
mentos. 

5. 0 - Para I' e rem abonadas as faltas dos empregados que, por motivo 
de doença não comparecem ao serviço, é indispensavel que enviem a par
ticipação de doença dentro de 24 horas a contar do encertamen~o do 
ponto. , 

6. o- Deve recomroendar-se a tod·o o pessoal o maior zelo no desem
penho dos serviços a seu cargo, e quando não cumpram, devem os res
pectivos chefes applicar o disposto no § uoico do artigo 15.0 do decr~to 
de 2 de setembro de 1901, devendo n'este caso dar conhecimento á Ca
mara do castigo applicado. 

7. 0 - Os funccionarios que tenham a seu cargo a direcção d'obras de 
construcção, conservação e reparação, ou quaesquer outros serviços 
quando notarem que, por negligencia do pessoal, os trabaiJJ_os correm com 
morosidade incompatível com os interesses municipaes, devem immedia· 
tamente communicar as suas aprehensões aos respectivos chefes, os quaes 
por sua vez, e sem demora, o participarão á Camara. 

Chama-se a attenção dos chefes das differente!l repartições para que 
façam cumprir cuida~osamente as presentes iastrucções, as quaes d~vem 
ser communicadas, em ordem de serviço, a todas as secções e serviços 
dependentes, por forma a serem conhecidas de todo o pessoal. E final
mente responderão pela falta de cumprimento d'estas instrucções, os res
pectivos chefes de repartição, a cujo zelo a Camara confiadamente entrega 
a execução das precedentes determinações. 

O sr. vereador Miranda do V alie, tratando novamente do facto de 
Joio Antonio dos Santos estar procedendo a -obras na travessa ao Chafa
riz d'El-Rei, sem que para isso tenha a competente licença da Camara, 
disse ter reóeb_ido do procurador do dito sr. Santos, uma carta em que 
ae lhe pede a rectificação do que sobre o assumpto elle (sr. vereador) 
disséra. Nada havia a rectificar e antes a confirmar. Ha mais d'um anno 
que a Camara resolveu einbargar aquellas obras e já ' por quatro vezes 
essa ordem foi dada. João Antonio dos Santos é reincidente no menos~ 
prezo das ordens da Camara e tem até · construcções feitas em te,rreno 
municipal, de que se apossou, e que realisou sem licença da Camara. 

S. Ex. • terminou, mandando para a meza a seguinte proposta, que 
foi approvada: . 

Proponho que se o:fficie ao sr. Advogado Syndico, pedindo-lhe res
posta por escripto ás seguintes perguntas: 

1. a- Em que _data foi feito o embargo da obra nova e intentada a 
respectiva acção contra João Antonio dos Santos por este ter aberto uma 
janella, que não fazia parte do respectivo projecto; no seu predio em 
oooatru9ão na travessa do Chafariz d'El-Rei~ 4 e 6 ( • 
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2.1
- Se João Antonio dos Santos, requereu auctorisação judicial 

para continuar a obra e se esta auctorisaçào lhe foi concedida? 
· 3. a- Se se procedeu a vistoria ou exame na obra e quaes os peritos 

e o seu parecer? 
No caso da acção não ter sido intentada logo depois de 8 de janeiro 

de 1908, data da 1.• communicação á secção d CI · contencioso; o sr. Advo-
gado dirá ainda: · 

4.•- A razão porque não foi cumprida a deliberação camar~t.ria . 
Paços do con']elho, 3 de junho de 1909.- O vereador, J osé Miranda 

do Valle. 
Foi approva la. 
O sr. v_ereador Dr. Cunha e Costa, em nome da commissão encarre

gada de tratar das feiraS'; disse que ia apresentar o resultado do seu tra
balho, mas qu e elle r•ào poderá ' ser feito de modo a setisfazer a todos. 
A' commissão foram apresentados pedidos dos moradores de Bel em, 
Avenida e Campo Grande. Não poude ser attendido o pedido dos mora
dores do Campo Grande, não só porque os feirantes se recusaram a ali 
se estabelecerem, mas tambem porque a repartição d'obras informou que 

· a feira iria prejudicar o desenvolvimento ' do arvoredo n'aquelle local. 
Difficil foi resolver com respeito á feira em Belem. Não crê que o com
mercio da localidade lucre com esta faira, mas como ella se tem alli 
mantido todos os annos e deu no anno anterior algum lucro á Camara, 
entendeu a commissão dar parecer favoravel, para experiencia. 

Terminou s. ex. 3 pela apres~ntação da seguinte proposta, que foi 
approvada: 

11.A commissão encarregada pela Camara Municipal de Lisboa, de 
estudar as reclamações relativas á localisação e "prasos das feiras a r~a
lisar annualmente n'esta capital, depois de ter ponderado o assumpto e 
procurado conciliar todos os interesses em jogo, propõe por unanimidade 
á referida Camara: - I. 0 que, no corrente · anno, a feira da Bel em se 
realise de 1 a 31 de agosto e a feira da Avenida de 15· de setembro a 
15 de novembro;- 2. 0 que, a partir do proximo anno de 1910, a feira 
de Belem se realise de 1 de abril a 15 de maio, a frira de Alcantara de 
1 de junho a 31 de julho e a feira da Avenida de 15 de ag sto a 15 de 
outubro. » · 

Mais se 'resolveu com respeito ás feiras e para satisfazer pedid os de 
· feirantes, · o poderem estes ir para Belem 15 dias antes de terminar a feira 

d'Alcantara, sem que tenham de paga r qualquer cousa a mais, COJ?Cessão 
· esta que sómente será dada aos que a requereJJ;I. · 

O sr. verP.ador Augusto Vieira ap resentou o seguinte proj ecto de pos
. tura: 

I · Aos 3 dias do mez de Junho· de 1909, & Cam ~. ra Municipal de Li~· 
boa, reunida em sessão ordinaria nos Paços do Conêelhó. 

Considerando que se torna indispensavel a regulameLtaçã'J do preço 
dos serviços prestados pelos automoveis de praça; 

Considerando a conveniencia de estabelecer tarifa de preços , provei
tosa para. o publico e pat:.a ·os que exploram tal industria, de forma a não 
prejudicar esses interesses nem. o d~senv?lfimento d'ella; · 
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Considerando que é esse assumpti> por lei da competencia e attribui
çÕe!' d'esta Camara Municipal, e que contra a tarifa apresentada em ses
são de 11 de março ultimo, e já approvada, não foi deduzida reclama
ção alg uma pelos interessados ; 

Tendo em vista o disposto nos artigos 50.0 n. 0 4 ~ 52.0 n. 0 12 do 
Codigo Administiati\' O; 

Delibera estabc!lecer ~ seguinte 

Postura 

Artigo 1. 0 
- U serviço de aluguer ao publico dos automoveis de praça 

será feito a horas ou por corr;da, á vontade do alugador, e pelos preços 
da tabella seguinte : 

Po1• corridas 

Da antiga circumvallaçã o até á. estação do Caminho de P'erro d'Aloantara 
~ Jardim Zoologioo 

1 ou 2 pessoas 
;j J 4 J 

700 réis 
900 )) 

Até aos limite~ da riova oiroumvallação 

1 ou 2 pessoas ..................... 
i3 D 4 J 

Por horas 

Dentro da nova ciroumvallação 

1Heía hora ...... . . · ... . ........... . . 
Uma hora ... _ ....... . .... . 
f) uas horas . . . . . . . . • . . • . . . . . . ... . 
Tres horas . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
Por cada hora· a mais. . • . . . . . . . . . . . . 
Por cada fracção . . . . . • . . . . . . . .... 
D e dia e até á 1 hora da noite, e d'esta 

hora em deaute até ao amanhe"er o 
dobro dos preços. 

6 horLis seguidas .de dia .. . ..... . .... . 

1;$500 réis 
28000 , 

16200 réis 
2JOOO » 
3;$500 
58000 )) 
l t$000 J 

800 )) 

81)000 » 

!lliel'wlço para fóra da cidade 

Por cada kilometro . .. ... . .. . . _ . ..•.. 
Por cada hora de espera . . . . . • . . . .. 

200 réis 
500 . ~ 

o 

Art. 2.0
- Uma copia em portuguez e francez, da tabella de que 

trata o artigo antecedente, tendo o numero do automove \, será ,fixada no 
interior d 'elle, em frente do chauffe ur, sob pena de 48000 réis de multa. ' 
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Art. 3. 0 - Este serviço será regu_lado na parte applicavel pelas mais 
disposiç5es que regulam o serviço de. quaesquer outros vebiculos de praça, 
comprebendendo as dlultas estabelecidas nas respectivas posturas. 

Esta postura será submettida á approvação da auctoridade competente 
nos termos do Codigo Administrativo para que surta os seus effeitos e em 1 

seguida publicada nos termos do estylo. 
O vereador, Augusto José Vieira. 
Foi opp1•ovada para seguir os d,..vidos transmittes. _ 
Pelo sr. vereador Miranda do Valle, foi dito que tinha por indispen· 

savel a elaboração d'uma n-tWa postura para automoveis munidos de taxi
metros. Referiu-se ás tirifa.s adotadas em diversas ' cidades estrangeiras, 
onde ba a tendencia para uma tarifa 'unica, quer o vehiculo transporte 
uma ou mais pessoas, considerava por@m conveniente deixar adoptar as 
duas tarifas, isto é, a que estabelece um preço unico e aquella em que o 
preço varia cÓnforme o numero de passageiros. Terminou s. ex.a as suas 
considerações pela apresentação do seguinte projecto de postura, que os 
interessados dever!ó apreciar : 

Projecto de postura sobre auto-taxímetros 

Artigo 1.0 -Os auto taxímetros deverão ser de wodello approvàdo 
pela Camara e obedecerão aos seguintes requisitos: 

1. ° Força de 15 cavallos ;. 
2.0 Quatro cylindros; 
3. 0 As .necessarias condiÇões de solidez, conforto e hygiene; 
4. 0 Taxímetro do modello approvado pela Camará e aferido sempre 

que esta o julgar conveniente. 
_ Art. 2. 0

- Os chavffeurs dos auto-taxímetros · deverão estar matricu
lados na Camara e apresentarem-se em serviço decent~mente fardados. 

§ unico.-Para ser admittido á matricula é preciso 
• 1.0 Sujeitar-se' a um exame; 

2. 0 Saber lê r e escrever; 
3.0 Attestar bom comportamento; 
4. 0 Ter mais de 18 annos; • 
§ 2.0 - Para ser examinado o pretendfnte satisfará a quantia de réis 

26500 e fornecerá o automovel sobre que se fará o exa~e. 
Art:. 3. 0 - Os preços a cobrar pelo serviço dos auto-taxímetros são os 

que constam da tabella annexa a esta postura . 
. Art. 4.0

- Nenhum chaffeur poderá exigir ao pt.ssageiro maior q•tan
tia do que a accusada no taxímetro, ainda mesmo que se prove o caso 
de força maior. . 

Art. 5.0 - Os auto-taxímetros poderão explorar a industria de tr;.ns
portes em commum na área não explorada pela Companhia Carris de 
Ferro, devendo porém sujeitar á approvação da Camara as tabellas das 
tarifas e horarios. 

Art. 6.0
- As infracções da presente postura serão punidas com a 

pena de 6,SOOO réis de multa. 
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Art. 7. 0
- Os auto-taxímetros ficam sujeitos ás disposições porque se 

regulam os trens de praça na parte applicavel. 

TARIFAS 

Tarifa unica 

O primeiro kilomet.ro ou fracção .... 
Cada 500 metros a mais ou fracção .• . ..•. 

300 réis 
80 » 

TARIFAS VARIAVEIS 
CONFORME O NUMERO DE PASSAGEIROS 

1. a tarJfa (uma ou duas pes-soas) 

Os primeiros 800 metros ou fracção .....• 
Cada 400 metros a mais ou-fracção... . . . 

2. a tarifa (tres pessoas) 

Os primeiros 600 metros ou fracção .. ... . . 
Cada 300 metros a mais ou fracção ...... . 

a.a tarifa (quatro pessoas) 

Os primeiros 400 metros ou fracção. . . . . • 
Cada 300 metros a m11is ou fracção .. .• . •.• 
Tempo de espera- cada 5 minutos . . . • . 
Bagagena -cada volume no exterior Ja CIH-

ruagem ..... ... •.... . , . •.•. . ...... 

240 réis 
40 • 

240 réis 
40 • 

240 réis 
40 • 
50 J) 

100 , 

São conduzidos gratuitamente os saccos de viagem, mallinhas de mão 
e pequeQos volumes qtte os passageiros tragam na mão. . 

Despedido o auto-taxímetro fóra da circumvallação o passageiro pa
gatá um supplemento de 300 réis. 

Sobre a meza para ser apreciado e votado n'uma das proximas sessões. 
O sr. vereador Thomaz Cabreira tratou largamente da necessidade da 

construcção de bairros operarios que tanto teem contribuído para a dimi- J 
nuição à a mortalidade em Lisboa. Um dos assumptos que mais prt'occupa 
a attenção de quem se interessa em minorar as circumstanctas preca-
rias das classes pr,Jetarias, é inquestionavelmente a continuação d 'estes 
bairros. . . 
. Este assumpto es tá sendo trat wlo -nus paizes es trangeiros c 1m o wnivr 
JDteresse . 
. Descreveu S. Ex. a os qnatr0 typos de carros usados em L •md res; e 

dtsse em s~guida que, na impossibil :dade da immediata constnH·yão d 'est e 
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bairros, se peça~ ao governo uma !ai que auctorise a ex_p ropriação de pa
teos e outros recintos onde possam , ser edificadas casas nas indispensaveis 
condições hygienicas. 

Tambem S. Ex • ponderou a conveniencia de se estabe lee~er na capi
tal caixas destinadas a avisadores àe incendios, postos de soccorros, bal
nearios populares, postos de assistencia municipal, etc. 

Comiderou indispensavel cuidar das construt.:çõ~s da capi tal, tendo em 
especial attenção as condições sísmicas; e, finalmente, referiu-se á, couve
niencia de purificar a atmosphera da cidade por meio da a.rborisação. 

Terminou por mandar para a mez.a a seguinte proposta que foi unani
memeni·e approvada: 

Proponho que a commissão municipal de obras, d 'accordo com a. 3. a re
partição, seja encarregada de estudar : 

1.0 A localisação e typos geraes dos bairros operarios, qúer construi
dos por iniciativa municipal, quer por companhias edificadoras. 

2° O local e numero das estações de incendio, ·d'accordo com o corpo 
de bombeiros, e dos balneareos populares, postos de soccorro e assisten
cia municipal. 

3. 0 Os preceitos technicos a seguir nas novas construcções segundo 
os modernos ensinamentos da sismologia. 

4. 0 O traçado dos novos jardins e squares de modo q ti e haja uma 
nova relação fixa entre a area cobe.rta por ,construcções e a area arbori
sada, destinada a logradouro publico, em cada zona da cidade. 

Lisboa, 3 de junho de 1909. - Thomaz Cabreira. 
Para o estudo do assumpto de que trata esta proposta nomeou o sr. 

vice· president ,; os srs. Thomaz Cabreira, Nunes Loureiro e Ventura 
Terra. 

Este mesmo sr. vereador referiu-se ao serviço de limpeza que, di:;se, 
deixava muito a desejar para urna cidade como Lisboa, e depois de varias 
considerações propoz que a direcção superior do serviço de limp~za e re
gas fique· a cargo· d'uma commissão composta d'um vereador, que r>ervirá 
de presidente, e dos srs. Santos Viegas e Antunes Pinto, respectiva
mente, superítendente e .,ice-superintendente d'estes serviços; commissão 
e:sta que deverá fazer a remodelação de todo o serviço a que se refere a 
sua. proposta. . 

O sr. vereador Miranda do V alie disse que a commissãó a que a pro
posta allude deverá tambem fazer o estudo comprovativo do actual ser
viço com o do anno anterior, ' para que se prove que nã,o ' tem razão de 
ser a affirmação que se faz de que é actualmente inferior, ao do anuo 
passado, O numero de varred01·es. 

O sr. Ventura Terra pediu que a proposta do sr. Thomaz Cabreira 
fosse additada no sentido de ser este senhor o vereador presidente da 
coromissão a que se refere a sua proposta. ' 

Fui approvada estft proposta com o additametlto do sr. Ventura Ter~·a. 
O sr. vereador Barros Queiroz, chamou a attenção da Camara para 

a situação do pessoal do serviço municipal e disse que a verba para 
pagamento aos empregados contractados está de ha muito excedida. Al
guns empregados de carteira, em numero não inferior a 100, · recebem 
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éorilO jornaleiros, de form a que poderá a Camara vê r se força-ia a des · 
pedir · operarios que não teem culpa de que a ve_rba que "lhe;; estava des ·· 
tinada tenha sido absorviàa por esses empr·egados. E' portanto indispeP· 
savel estudar o assumpto. Com eroprPgados n'esta situ ~ ção ap_urou, até 
agora, um dispendio de 1:600.)000 réis annualmente. 

Delibe?'Ott-se nomear ttmlt Comrnissão p cwa estuda?· o nssttwptn e jicon 
composta dos srs. Barros Queiroz, Ventum Terrc~. e !Yiiranda do Valle. 

O mesmo sr. ven :ador apresentou o seguinte balancete : 

Receita: · 
Saldo da semana anterior • • . . • . . 
Rel).das de predios . . . . . . • . . ..• 
Serviços dependente~ da 3. a reparti-

tição . .... . ...... .. • 
Avenida das Picôas- 1.a zona .. . . 
Estabelecimentos municipaes . . ." .. 
Aluguer de terrenos. . • . . . . . . .. 
Diversas Companhias ••...••• . ••• 
Consi~U:ções do Estado . ....•..• 
Repos1çoes . . . . . . . • . . . . . . ..•.. 
Devedores e crédores .. . ... : . . . . 
G erencia de 1908 . . . . ......... . 
Licecças e contribuições . • . . . .. 

Banco Lisboa & Açores .• . ....•• 

Despeza: 

2:4851)í250 

112~330 
36~100 

18:159~015 
652a 3t3 

4:171 1$304 
13:9436239 

39~093 
2.400,1$562 

146640 
1:495$790 

-------

Devedores e crédores . . . . . . . • . 2:000;$000 
Devedores e credores . . . . . . . . . • . 10:47~MOOO 

·Licenças e contribuições. . . . . . . . • 4;$170 
· Juros e dividendos.. . . . . • . • . . • . 46,1000 

Estabelecimentos municipaes. . . . • 9:668;$841 
J ornaes e tarefas . . • . . . • . . . . . . . . 11 :942t$591 
Fornecedores.. . . . . . . . • • . . . . . 3:336t$978 
Abastecimento de carnes . . . . . . . 466~00 
Bibliothecas e arch i.v<;> s . . . . • . . . 119641 O 
Serviços geraea 1:$ cargo da Camara 6596000 
Gasto's geraes . . . . . . . . 1761)030 
Serviços dep' ndentes da 3. a repar-

tição.. . . . . . . . . . . . . . • . . . . · 18õp000 
Commutação de vo to e Procissão de 

Corpus Christi . . . . . . . . . . . . . . 50t$000 

B&nco Lisboa & Açores . . . .•. . , • 
Saldo (a) ......... 

- ------

43:509,6635 
l7:0ü<MOOO 

61:421~318 

38:706a.220 
20:5006000 

2:21M098 
-...--~-

61:421~318 
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(a) Em caixa . .. . • 
No Monte-pio Gerat 
No B. Lishoa & Aço-

res. 

R equerimentos: 
' 

2:2155008 
19:5946070 

18:450;$435 

40:2591$603 

De l\Ianoel Marques d 'Oliveira, pedindo licença para construir um 
· predio no seu terren ·• na rua Conselheiro Moraes Soares. 

D"ferido, sujeitonrfo a construcção ao novo alinhamer~to e ás condic· 
ÇÕ<J.~ que lhe forem impostas pi!.lo C.,nselho de JJ1elhoram.e'fltos Sauitarios t 
Com.nnndo do Corpo de Bombeiros. · . 

De Antonio FJ!inpe Junqueira, 2. 0 official, pedindo para tratamento, 
30 dias de licença. Junta attestado medico. 

De{e1·ido. 
De Addino Sebastião de Jesus Ferreira, aspirante addido, tendo por 

vezes substituido empregados ausentes por doença ou com licença e ulti· 
mamente, o emprega lo Monoel Rodrigues Christovão Troya, inspector do 
serviço de limpeza e regas, pedindo o abpno da difftlrença dos vencimentos. 

Deferido nos termos d(t informação, devendo o abono ser feito desde a 
data do fallecimento do empregado Troya. 

De Francisco Oliveira de Sommer, como tutor do menor João Agos
tinho da Costa Garcia, pretendendo adaptar a cavallariça parte da loja 
do seu predio no -largo do Intendente, pede a approvação do projecto que · 
junta. 

Junta a memoria desc·riptiva. 
Conforme a inforrn,,ção. 
Da commissão de festejos- de S. Jorge, freguezia de Santa Cruz do 

Castello, pedindo licença para armar coreto, fazer kermesse e o empres
timo de bandeiras e mastros. 

Deferido nas condições estdbelecidas. 
De J. H. d'Oliveira & c.a (irmão), pedindo a inclusão em orçamento 

da quantia necessaria do s· u c'redito, juros e custas, conforme a sentença 
do Tribunal do Commercio. 

Para considerar opportunamente . 
. · De Julio Gonçalves, empregado addido, pedindo a collocação difini

tiva em uma das yagas de amannense existente na 3. a repartic;ão. 
A' 3.• repartição para informar. 

- De João Antonio de Jesus, pedindo auctorisaÇilo para con11truir, den
tro da sua quinta do Borda de AguaJ com serventia pela estrada da cir
cumvallação, um cano de manilhas de gréz a ligar com o collector muni
cipal. . 

A' 3.a repartição para informar. 
De Zenaides Gomes 'de Jesus, pedindo a apprQvação d'um projecto 

de alterações a fazer na frente do seu predio na rua .de S. Lourenço. 
}rf.oàiftlJ.ue .o -desenho ~uB apresenta. 



SESSAO DE 3 o·g JUNHO DE 1909 

De Frederico Guilherme Ley, pedindo que se lhe tome a declaraÇão 
de que seu filho Friedrich _Ge •rg Walter Ley 1 nascido em Lisboa, pre-
tende ser considerado cidadão portuguez.. · 

Tome-se a declaração ·nos termõa rl.o parecer do ar. advogado ayr.dico. 
De Antonio Simões, servente d 3.• repartição, pedindo que se · lhe 

passe o competente diploma de empregado municipal desde 30 de setem! .. 
bro de 1882, e se lhe restitua o documento que junta. ' 

Defdrido. _ 
De Abel Ferreira, dono d' uma barraca na feira d'Aicanta ra, pedindo 

auctorisaçio para transferir a respectiva -licença para Filippe· Taylor. 
Deferido. . ~ 
De Eduardo. Costa Guerra. , pedindo o empedrado d'uma faixa de ter

reno na rua Valle Formóso de Baixo. 
Deferido em viMta da informação. • 
De Leitão & C. a, pedindo licença para collocarem 4 mezas e v azos · 

com plantas, emfrente do seu estabelecimento na rua do Crucifixo, 135, 
139. 

. Deferido 110s termos da infórrWlÇàfJ 
De Frederico Guilherme Cardoso Gonçalves, pedindo copia da planta : 

da cidade na parte referente á rua da Padariá~ 
Deferido pagando a deapeza. 

, De Rosalia Alves Areosa Feio, pedindo que se lhe pllsse certidão que 
prove o pagamento da :J.a e d'a 3.• pre~tações do preço da arrematação 
dos bens descriptos na lista n, 0 2:547, sJb o n. 0 7, que se refere a 'ter
renos .do Alqúeidão que pertenceram á Ex.m• Cam11ra. 

Não póde a Gamara manda1· passar a certidão pedida porque no seti ' 
archi'Vo não existe documento algum sobre o assumptõ. Tendo a vlmda sidó · 
ftJita pela lei da desamortiaação s6 no Ministerio da Faze11da poderão exis
tir oe documentos de q'l-'e se pede certidão. 

Foram indeferidos os!seguintes: . 
De José Duarie, pedindo licença para dependurar artigos do seu com

mercio, á porta do estabeleeimento na calçada de .Santo André. 
De Marianna do' Rosarió Cardoso, pedindo licença para ceder a .Simeão 

Rodr:gues, a posse do terreno onde tem um kiosque na rua 24 de Ju-
lho. . , . , 

De Francisco Pereira d' Alrr:eida, pedindo licença para construir umà ·. 
casa no seu terreno, sito na Avenida Duque de Loulé. ·' · • ·' · 

QuatltO rL e11ta pretensão delii e1'0U TnaÍS a C.11nara1 VÍSe;, constar-lhe 'que 
o requerente já começou a obra, pedir ao Gover11o Civil a competente inti -' · 
mação e mandar p·oce-ier ao emba1·go judicial p ela secção do ountencioso. 

De Rodrigues & Oliveira, com t stabelecimento no Largo de Camõ~s, 
5 e 6, pedindo o alargamento do passeio junto .'ao ditó estabele ~imento. 

De Mari a de Jesus, pedindo licença para collocar um taboleiro ·_ para 
Vtnda de fructas e hortaliça l" a rua de Xabregll s · . 

De Damazo d'Aimeida, de Mari a de Jesus Costa e de Antonio Antu 
nes Hoque, pedindo auctorisação para collocarem ta boieiros e mezas pata 
vendas diversas nos pontos yue lnjtea•n. · · · ~· · 
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Foram submettidos a despacho mais os _ seguinte·a requerimento• 
r·ara: 

Licenças para obras diversas: 
Antonio Soares Martinho, D. Caetano ~eg-ismundo de Bragança, 

Francisco da Silveira Vianna, José da Silva Pardal. Joaquim Caetano 
Menna, Adelaide Amelia. d'Oliveira, Francisco Oliveira de Sommer, José 
Pinto dos Santos, Maria Henriqueta Mascarenhas Godinho V aldez, Duque 
de Palmella, Francisco Dominguez Espinheira, Frederico Gonçalves d~:~ 
Mendonça, Innócencio Rodrigues, Maques & Freitas, Conde de São 
Paio, Joaquicn Rodrigues Moreira, José Antonio da Cancella, André 
Rodrigues, Antonio Pereira de Sousa, Carlos Marques e Sá, Francisco 
José de Campos. 

Certidões: 
Maria José da Silva, Joaqaim Augus·to, José do Rosario Ferreira, 

Rapbael Vaz, Helena Augqsta de Azevedo e Vasconcellos Arrobas, José 
Augusto dc-s Santos, Ernesto Fragoso, A. E . G., Antonio Castanheira 
de Moura (2), Arnaldo d'Albuqtierque, Manoel Marques Loureiro, José 
Casimiro -!a Silva Fernandes, Antonio Camecelba Pinheiro (~), Antonio 
Nunes. · 

Licenças para letreiro8: 
José Alves, David Moreira, João Vicente Junior, M. A. Freire da 

Cruz, .Rusa Ptstana, Cesar, dos Santos Mattos, José Maria Bernardo, 
Cardos<.~ & Formigai, Alfredo José da Silva, Vaccum Oil Company. ' 

Epltúphios: • 
Jo~é Rodrigues da Silva, ~~enigno Nogueira, José Monteiro Soares 

d'Alhe ·gada, .José Augusto .Gonçalves, João P. d'Oliv:eira, Antonio Fran
cisco Castanheira. 

Licença para constr ucções diver1as: 
Francisco Lourenço da Silva Almeida Antonio José de Carvalho, 

Antonio Ignacio, Antonio José Dantas, Companhia da Nacional e Nova 
Fabrica de Viilros da Marinha Grande, G . H. H~.&ll, Limitada. 

Licenças para talmleta8: 
João Luiz da Fonseca (2), Valentim ~unior, Henrique de Freitas 

Silva, Carlos B. P. da Costa, Madame Charlotte. 
Prorogação de licenças pa' a obras: 
João Baptista de Macêdo, Dias do CantJ & Comt.•, José Antonio 

Moreira de Mello. 
Licf. nças diversas: 
Manoel Theodoro dos Santos Secretario, E ugenio Simões Castello, 

Jacob Nunes Henriques. 
Pretensões diversas : 
João Baptista Bello de Carvalho. 
Occupação da via publica: 
Companhia Frigorifica Portugueza. 
Licenças para ezposição d' objectos dependurados : 
José Maria Oleiro. 
VistMias: 
Mariá. da Conceição Martin~. 



Si!sslo Di: S DE JuNHo DE 1900 

Nada mais havendo a tratar o sr. vice-presidcnte encerrou a sessão 
eram 5 horas e um quarto da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. 
E eu, Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi
(aa) Anselmo Braamcamp F1·ei?·e - José Verissimo d' Almeida- Thomé 
tk Barros Queiroz- Agostinho José Fortes- José Miranda do Valle -
Miguel Ventura Terra- Carlos Victor Ferreira Alves - Thomaz Antonio 
da Guarda Cabreira. . 





CAIARA MUNICIPAL DE LISBOA 

23.• SESSÃO 

Presidencia· do ex.m~ ·sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente) 

Aos 9 dias do mez de Junho de 1909, reuniu-se nos Paços do Con
celho, em sessão . ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Munir.ipal dé 
Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire, vice· 
presidente. 

Compareceram os senhores vereadores: -José V erissimo d' Almeida, 
TMmé de Barros Queiroz, José Miranda do V alie, Miguel Ventura Terra, 
Carlos Victor Ferreira Alves, Augusto José Vieira, Agostinho José For
tes, Thomaz Cabreira e Antonio Alberto Marques. 

Assistiram á sessão os senhores: -Administrador interino do 2.0 bairro 
e Inspector geral da fazenda municip~tl. 

Foi lida e approvada, sem reclamaç1o, a a ~ta da sessão de 3 do cor
rente mez. 

Pelo sr. vice-presidente foi dito que .o sr. vereador Cunha ~ Costa 
nlo comparecia á sessão em consequencia de haver fallecido seu pae, o 
sr. dr. Elmano da Cunha; e interpretando o sentimento da vereação pro
poz que na presente acta se consignasse um voto de profundo pezar por 
este doloroso acontecimento. 

Esta proposta foi unanimemente approvada. 
O mesmo sr. propoz tambem que se consignasse na acta um voto de 

sentimento pela morte do sr. visconde de Rio Sado, qUP- fez parte d'uma 
das vereações d'esta camara. . 

Foi igualmente approtJada. 
Continuando, disse mai's S. Ex.• que os bilhetes de identidade passa· 

doa aos funccionarios municipaes têem dado logar a abusos, porque mui
tos estão passados a indivíduos que não são conhecidos, e por isso pro
punha que estes bilhetes fossem renovados e validos s6mente por um 
anno, findo o qual serão subs~tuidos. · 

ABsim foi reBolvido. 
Communicou Sp Ex.• que o sr. vereador Almeida Grandella continu~&· 

Ya doente. 
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Tambem S. Ex.• deu parte àe que tinha presente •m officio do sr. 
Francisco Xavier da Silva, agradecendo em seu nome e no de sua famí
lia a cooperação da Camara no funeral de seu irmão Norberto Caetano 
Augusto, empregado municipal. 

Pelo secretario foi lido o seguinte expediente a que se deu o destino 
que respectivamente v~e indicado. 

O.fficios: · 
De 5 do corrente mez, do Governo · Civil, com .m;na copia do offi . i o d J 

ministerio do reino, no qual se diz que á Camara compete a extincção , s 
ratos. · 

O sr. vereador Miranda do V alle manifestou opinião contraria, por 
isso que á Camara compete sómente a extincção dos ratos nos canos de 
exgoio e a medida geral a tomar é da competencia do Governo. A des
peza com a extincção tem sido àté hoje feita pelo Governo Civil, sPgundo 
informação que lhe prestou a repartição competente. A lei incumbe á Ca .. 
mara a destruição dos ratos nos canós de ·exgoto, mas para que este ser
viço se faça como convém, será 'necessario o cumprimento da lei de 14 
de abril de 1876, relativa á canalisação dos exgotos;- por isso conside
rava indispensavel representar superiormente ainda uma vez, mostrando 
á estação · tutelar a sem razão do seu officio. 

Promptificou-se S. Ex. a a auxiliar a Secretaria da C amara na elaboração 
da referida representação, que se baseará nas leis reguladoras do assumpto. 

Deliberou-se representa1·. 
De 29 de maio ultimo, da Administração do 2.0 bairro, pedindo a o

meação de tres vogaes que, segunC!o o disposto no ~ 1. 0 do art. 8.'' L a 
lei de 20 de julho de 1839, hão de fazer parte da junta de arbitramEO.ato 
da congrua do parocho da freguezia de S. Jorge d' Arroyos, e, bem as · 
sim, de dois informadores para a re\'isão do lançamento no proximo anno . 

.A Gamara nomeou para a junta: Jo.~é !J1aria Pereira, Fraricisco Es 
teves Dias, e Jacintho Nunes Quinta; para iriformadore.~ Joaquim Duarte 
Fernão Pires e José .Augusto Paucada. 

De S do 'Corrente, da Direcção geral de obras publicas, rt>spondendo 
a um officio da Camara, em que esta pedia a restituição d'uma pipa que, 
em tempo, foi emprestada ao ministerio das obras publicas. 

A' Commissão do serviço de limpesa . 
De 7 do corrente mez, da Inspecção geral dos telegraphos, informan · 

do que foi já mudado o poste telephonico a que se referiu o officio da 
Camara de 25 de maio ultimo. 

Inteirada. 
De 5 do corrente mez, dos Directores da Nova Companhia dos As

censores Mechanicos de Li ~boa, dando explicações relativamente á repa
ração e pinturas dos seus carros, em resposta ao officio da Camara de 4 
do corrente mez. 

Inteirada. 
Da mesma data, da Commissão da Escp,la Polytechnica encarregada 

da organisação do bando precatorio, realisado em 4 do corrente, agrarJe . 
cendo a coadjuvação da Camara. 

Inteirada. 
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Da mesma data, da Junta de Paro chia da freguezia de S. Mamede 
d'Evora, saudando 11 sr. vereador .Thomaz Cabreira. 

lnt~irada 
De 7 do corrente mez, da Associa<ião Commercial do Porto, offere

cendo um exemplar do seu relatorio referente a 1908. 
Mandou-se agradecer. 
De 8 do corre:1te mez, da Administração da Fazenda da Casa Real, 

diz ~ndo haver officia.do ao Ex.mo Ministro da Fazenda, ácerca da expro
priação, que a Camara pretende fazer, d'uma parcella de terreno, neces
saria para a abertura da travessa Jas Terras, em Alcolena, .e que é per
tencente aos bens da Corôa. 

Inteimda. 
Da mesma data, da InspecÇão geral dos telegraphos informando que 

foram já dadas as necessarias ordens para satisfação do pedido da Cama· 
ra expresso em seu officio de 18 de maio ultimo. 
' Inteimda. 

Da mesma data, da Real Associação Central da Agricultura Portu
gueza, agradecendo o auxilio que a Camara prestou a esta associação por 
occasião do concurso pecuario realisado no Campo Grande no dia 6 do 
corrente. 

O sr. vereador Miranda do Valle disse que tivera a honra de repre
sentar ao Camara n'aquelle certamen, a cuja importancia e brilhante fórma 
porque se realisou fez largas e el. giosas referencias, accentuando a opi
nião de que a Camara deverá auxiliar as iniciativas particulares. Refe
riu se tambem S. Ex.a ao administrador do Parque do Campo Grande, 
sr. Antonio Cordeiro Feio, elogiando a maneira como auxiliou os promo
tores d'este certamen. 

luteimda. 
:Qe 9 do corrente mez, da Direcção da Sociedade Propaganda de Por

tugal , louvando a Camara por haver mantido a postura que impoz o uso 
do uniforme obrigatorio aos cocheiros de praça, referindo-se elogiosamente 
á postura sobre auto-taximetr••s e alvitrando a adopção de um typo unico 
de autJmoveis de praça. • 

Inteire. da. 
N. 0 2~8 da 2. a repartição acompanhando um officio do Padre aju· 

dante do Thesoureiro da R'3al Casa e Egreja de Santo Antonio, que pede 
que a Camara seja informada das cerimonias religiosas, que é de uso fa
zerem-se, com a assistencia da Camara, no dia 13 do corrente mez, n'a
quella egreja. 

Inttirada. 
N. 0 1:791 da 3. a repartição informando um officio no qual a Junta de 

parochia de S. Pedro em Alcantara pergunta se o jardim das Necessida
des é ou não municipal , e instando pela construcção do projectado jardim 
no casal de Rolão. 

Mandou-se officiar ao sr. governado1· civil, perguntando se o jardim 
das N ecessidades está vedado ao publico. . 

N.o 1:796, da mesma repartição, informando que a firma Martins 
& C. a está procedendo, no theatro existente no recinto denominado Paraiso 
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de Lisboa, na rua nova da Palma, a obras não especificadas na licença 
que tem. · 

Mandou se officiar ao sr. governador civil pedindo·lhe a intimação. 
N. 0 1:797, da mesma repartição, com o mapp~ dos ensaios photame· 

tricos feitos em maio ultimo. 
Inteirada . 
N.0 1:801, da mesma repartição, communicando que os trabalhos para 

a construcção de foss!l.s, que diversos proprietarios na calçadR da Pi".he
leita, deverão realisar, não furam ainda iniciados, prejudicando a sande 
publica a fórma porque são actualmente ali feitos os esgotos. 

Mandou se officiar ao sr. governador civil, pedindo nova intimação, 
marcando-lhes o proso de 15 dias pa1•a começarem as ob1·as. 

N. 0 1:803, da mesma repartição, pedinl:lo providencias que evitem os 
inconvenientes que podem resultar do facto de Segundo Alonso Martins 
estar demolindo, a occultas, como parece, o enrocamento de supporte á 
rua da Manutenção do Estado. 

Indique a repartição competente o proced1:mento a seguir. 
N. 0 1:804, da mesma repartição, acompanhando uma queixa feita por 

José Allemão Cisn ..;iros de Faria, contra o f~rramenteiro Jayme Augusto 
Dantas Barbosa, que accusa de procedimento abitrario na exigencia que 
fez da apresentação da licença n'uma obra na rua Palmyra, n. 0 1. 

Complete o empregado a sua informação. 
N.0 1:089, da mesma repartição, acompanhando o relatori<? da syndi

cancia, a que o 1. 0 dficial chefe de secção, Diogo Peres, procede·l rela
tivamente ao pedido de D. Antonia Barbosa da Cunha e á informação 

· dada sobre a pretensão, que consiste na acquisição de determinado ter-
reno no Regueirão dos Anjos. 
· A' commissão de obra.~. 

A Camara deliberou subo;etter á approvação superior os orçamentos · 
elaborados pela 3. a repartição para obras de calçada nos seguintes p(:ntos 
da cidade: calçada das Necessidades, na importancia de 2:098,$000 réis; 
rua 24 de Julho, 2:454;)000 réis; rua das Gaveas, 952 ~000 réis; estrada 
das Amoreiras, 1 :572;$000 réis; rua da Arrabida, 673~000 réis; avenida 
Dona Amelia, 7:390;$000 réis; rua do Arco, em Alcantara, 510;)000 réis; 
rua João Evangelista, 3:1776000 réis; largo da Penha de França, réis 
1:618;$000. 

Foi auctorisada a 3.a repartição a adquirir 500m3 de pedra de ba~alto 
posta na rua Thomaz d'Annunciação, pelo preço mais vantajoso para ·a 
Camara; e, bem assim, a acceitar o mais baixo preço offerecido para a 
remoção pr·r tarefa, de entulhos provenientes da construcção de canos na 
travessa do Conde da Ribeira e na praça do Commercio ; e da avenida 
D. Amelia para V aile Escuro. 

Apresentou o sr . vereador Cabreira uma representação dos pro
prietarios de automoveis em serviço de praça, ' contra a postura so
bre estes vehiculos, appro..,ada pela Camara na sua anterjor sessão e 
que foi então apresentada pelo sr. vereador Augusto Vieira; concluindo 
por uma tabella que Ol! fecl~ma~te~ subme~tem á approvaç~o da Oa-
m~~ . . 

.. 
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Disse o sr . vereador Miranda do V alie que se representava contra 
urr1a postura do seu collega Vieira, postura que esteve patente por deter
minado praso, não tendo havido quEm reclamasse, e só agora, depois de 
definitivam ente ser approvada ba quem reclame, não deve, no seu enten
der, ter seguimento algum a representação de que se trata. 

P o1· indicação do sr. V?·ce p1·ebide71ie ficou o assumpto para se1· tratado 
depois de devidamente examinada a 1·epresentação. 

- Foi tambem lida uma representação dos feirantes estabelecidos na 
feira de Alcantara e do pes:;oal empregado nas diversas ir·stallações ali 
collocadas, pedindo para que á feira n'este local se siga a do Parque 
Eduardo VII e não ·a de Belem. 

A Cama1·a, concordando com a opinião do sr. vice p1·esidente, 1·esolveu 
maflter a resolução tomada. · . 

A' 3 a repartição para informar foi remettida uma representação de 
diversos donos de fabricas· de serração de madeira1 pedindo a concessão 
d'uma licença para a occupação da via publica, junto dar> suas fabricas, 
para depositarem as madeiras que, pela~ circumstancias que expõem, não 
podem dar immediata entrada nas o:fficinas .. 

Leu-se uma cuta com data de 3 do corrente, da sr.a viscondessa de 
Sá da Bandeira, pedindo o pagamento de rendas em atrazo, na canfor
midade do contracto de 7 de agosto de 1908, e bem assim, fornecendo 
varias indicações do ordem attinente á liquidação do assumpto d'esse 
contracto. 

E ste docurnef'lto foi remettido ao sr. vereador Cunha e Costa. 
Foi appro7ada a despesa de 25:1221$575 réis .representada pelas or-

dens de pagamento n. 08 1:629 a 1:686. · . 
O sr. vereador Barros Queiroz fez largas consideraçÕ2s ácerca do as~ 

sumpto de que tratam as representaçes da União Velocipedica Portu
g ueza e de grande numero de ciclystas, ambas pedindo algumas alterações 
na postura em vigor e que lhes diz resp ~ito, terminando S. Ex. 3 por 
apresentar o seguinte projecto de postura que foi admittido , ficando pa
t ente pdo praso de 15 dias para reclamação: · 

Consid erando que o meio de transporte pelos velocípedes é, além de • 
muito economico, rapido e vantajoso para as classes menos abastadas, 
um exercício bygienico que muito convem facilitar para desenvolvimento 
physico . 

Considerando que a postl'!ra de 2 de novembro de 1894 e as resolu
ções camararias de 28 de maio de 1896, 5 de novembro do m~smo anno, 
1:5 de junho e 24 de novembro de 1898 e 21 de setembro de 1905, longe 
de facili tarem o uso d'essas machinas, muito o di:fficultaram, pois que, 
além d'urna taxa elevadíssima, por vezes incompatível com os podcos re
cursos do muitas pessoas, que se podiam utilisar d'esse economico meio· 
de t ransporte, obrigam ainda o velocipedista a um exame prévio, que, 
além d'inntil, é caríssimo; 

Cunsiderondo que as taxas impostas a~s velocipedistas não produzem 
para · a Camara, a importanda que era de es~rar, pois que .até ao dia 
~4 de maio ultimo, só foram passadas na respectiva repartição 280 li0en
ças para m o de velccipedes na via publica; 
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Considerando que · uma das razões que motiva esta falta de rendi
mento é a quasi impossibilidade da fiscalisação · 

Considerando que em Lisboa ha mais de cinco ~il velocipedisfas e que se 
se tornar facil, pratica e effectiva a fiscalis~ção, o rendimento para a Ca-
mara augmentará extraordinariamente; · 

Considerando, finalmente, que sobre cada Íicença ioside ainda uma 
tax~ d~ emolumentos de 600 réis, tenho a honra de propôr o seguinte 
proJ ecto de 

Pvstnra para regnlarisação da velocipedta na cidade de Lisboa 
Artigo 1. 0 A ninguem é permittido andar pela via publica em velo

cípede, ou motocicle, sem estar insoripto na Camara Municipal de Lisboa, 
como velocipedista. · 

Art. 2. 0 A inscripção na Camara Municipal faz-se por declaração do 
interessado, pagando por essa insoripção, e por uma só vez 200 réis. 

§ unico. Para se fazer a inscripção é necessario e sufficiente, que a 
declaração do interessado seja attestada por dez velocipedistas já inscri
ptosl ou por uma associação de velocipedistas legalmente constituída, que 
garantam a sua competencia como velocipedista. · 

Art. 3. 0 Nenhum velocípede, ou motocicle, póde transitar pela via 
publica sem prévia licença, que só poderá ser pedida por velocipedista 
já ioscripto, e pela qual pogará annualmente a quantia de 600 réis. 

Art. 4. ° Conjuntamente com a licença será entregue uma -chapa de 
f?rma oval, com o numero egual ao da mesma licença, nas duas faces, a 
qual deverá ser fixada no guiador da machina 

§ unico. Esta chapa será vendida pela Cam~ra ao preço que se esta
belecer, e só será renovada annualmente, tendo em· cada anno uma côr 
differente da do anno anterior. 

Art. 5. 0 A praça do Commercio e a alameda do Campo Grande fi. 
cam destinadas para os exercícios de instrucção, e ali, excepcionalmente 

• a todos será livre a velocipedia, independente da inscripção, mas as ma
chinas des'tiuadas aos exercícios não são dispensadas das respectivas 
licenças. 
· § un!co. Os exercicios s6 se podem effectuar na praça do Commercio 

até ás nove horas da manhã e no Campo Grande até á uma hora da 
tarde. 

Art. 6.0 Todo o velocipedista fica oprigado, sob pena de 56000 réis 
de multa, por cada infracção: 

1. 0 ' A não andar pelos passeios das ruas, nem pelos mais logare .> dt::2· 

· tinados exclusivamente a peões ; 
2. 0 A não andar com a velocidade superior a d'um cavallo a trota 

largo, nas ruas sensivelmente horisontaes, e com velocidade superior á 
do trote curto nas descidas · 

3. 0 Reduzir a velocidad~ do seu vehiculo á do passo quando não tiver 
livre e á vista o terreno em frente na extensão de 50 metros : 

4. 0 A trazer· um instrumento sonoro qualquer, com que faça signal 
para prevenir da sua appro~imação aos tr~nseuptes e ao~ coqquctgre~ ele 
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vehiculos, devendo fazer sempre uso d'elle tão repetido quanto fôr pre
ci:>o e além d'isso, de noite uma lantérna projectando um fa0ho luminoso 
bem' distincto a distancia não inf~r-ior a 100 metrns; 

Os signaes sonoros tamberu deverão ouvi1·-se á mesma distan ~ia; 
5. 0 A conformar-se com todas .as regras a que estão suje.tB s as viatu

ras cujos conductores, por sua v~z, considerarão os velocípedes como se 
fos~em vehiculos ordinarios ; · 
' 6;.0 A trazer comsigo o docu:re:1!o que prove a sua incrip.,ão, apre . 
sentando-o quando lhe fôr exigido; · , 

7. 0 A trazer fixada no guiador, e de modo bem visível, a chapa d~ 
de que trata o art. 4. 0 ; • 

8. 0 A trazer com sigo a licença de velocípede, ou motocicle, apresen
tando-a sempre que lhe fôr exigida. 

Ficam revogadas a postura de 2 de novembro de 1894 e as resolu
ções camaraJ ias de 28 de maio de 1896, 5 de novembro do mesmo 
anuo, 8 de julho e 24 de novembro de 1898 e 21 de setembro de 1905. 

Lisboa, 9 de junho de 1909.- O vereador, Thomé José de Barro• 
Queiroz. 

O sr. vereador Carlos Alves chamou a attenção da Camara para o 
seguinte facto: O sr. dr. Teixeira Bastos comprou, em tempo, um terre
no municipal na Avenida Antonio Augusto d'Aguiar, livre · de quaesquer 
encargos. Depois de construída a propriedade pretendeu registai-a na 
respectiva Conservatoria e ahi lhe foi declarado que sobre o referido ter
reno pezavam encargos. 

N'estas circumstancias requereu á Oamara em 14 de dezembro ultimo 
o cancellamento d'esses encargos, mas ainda até hoje, apezar das diligen
cias empregadas; não foi possível obter resolução. Crê que o facto é de
vido á morosidade ou ne>gligen cia do s .:! rviço do so!licitador, e por i.so 
julga indispensavel que, com urgen~1a 1 se regule este assumpto, rec,•m
mendando todo o cuidado em evitar casos semelhantes, que envolvem sé
ria.s responsabilidades e que tão contrarios são á seriedaJe com que a 
Oarnara faz os seus c'tmtratQS. . 

O sr .. vereador Ventura Terra disse que, em tempo, estabeleceu -se 
nas eseripturas de compra de terrenos determinado praso para os compra
dores iniciarem os trabalhos de C<'nstrucção nos terrenos que adquiriam. 
Esta clausula inhibiu muitos indivíduos de concorrerem ás praças para a 
venda dos terrenos, que outros compravam sem que attendessem áquella 
clausula, o que constituiu uma injustiça e uma iitegalidade, contra o que 
era indispensavel providenciar. Por isso entendia que se deviá mandar 
elaborar com urgencia uma relação dos terrenos vendidos nas citadas con
dições, a fim de se proceder como era de justiça. 

Corno o sr. vice-presidente informasse que essa reclamação existia já 
em poder do sr. Filippe da Matta, deliberou-se pedir a S. Ex." uma co . 
pia d'esse documento.. . 

O sr. vereador Barros Queiroz declarou que a importancia de réis 
1 :500~')00 a que se· referiu na anterior sessão, como gasta annualmente 
com os empregados de cârteira que recebem pela verba dos jornaleiros, diz 
re;;peito sómente aos ditos empregados mencionados na folha do Parque 
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Eduardo VII, porque a verba dispendida com todos os que estão nas con
diçlles citadas é muito superior áquella. 

O mesmo sr. vereador referiu se tambem ao facto de terem dois em· 
pregadcs abandon"do o servi~o, não respondendo aos editos publicados, 
chamando -os a justificarem o seu procedimeuto. 

Depois de alguma discussão sobr~· este assumpto d~Jiberou - se reser
. var para a proxima sessão a resolu~ão definitiva. 

Continuando no uso da palavra, este sr. vereador chamou a attenção 
da Camara para o seguinte: -Em 1907 requereu o sr. Ruas licença para 
collocar um kiosqu e na calçadinha da Mouraria, pretensão que a Camara 
deferiu, posto que a informação da 3. a reputição fosse contraria. Quando, 
porém, se ia collocar o dito kiosque no local concedido, reconheceu-se ser 
impossível fazél o. O interessado pediu então que essa collocação se fizes
Ee na rua de S. Vicente, á Guia, no ponto que aCamara indicasse, o que 
se fez, apesar da desfavoravel informação da 3.1 repartição e do protesto 
de alguns moradores d'aquella rua e designadamente do dono do predio, 
juntn do qual foi 'collocado o kiosque. N'rstas condições . propuoh~ que se 
procurasse chegar a um accôrdo para a mudança d'aquella installação e 
quando se não conseguisse por este meio o que se deseja, que a licença, 
quando termine o praso por qut~ foi pas :a-ia, se não renovasse. 

O sr. vereador Verissimo d'Aimeida referiu-se ao facto àe haver no 
Mt rcado Agrícola alguns kiosques sem licença, fazendo concorrencia àos 
estabelecimentos no mesmo mercado, o que lhe foi participado por um a 
commissão que o procurou, participação esta confirmada pda policia, a 
qual ouviu sobre o caso exposto. Ha n'isto manifesta culpabilidade do 
administrador e fiscaes d''aquelle mercado em não fazerer;n cumprir as 
posturas Ínuuicipaes. - · 

l 
O sr. vereador Barros Queiroz propoz q_ue se· nomeasse uma commis · 

são para syndicar do facto, que é mais grave do · que parece. 
Foi approvada esta proposta, ficando n commissão composta pelos srs. 

vereadores Verissimo d'Almtida, Barros Queiroz e. Albe1·to Marques. 
S. Ex. a apresentou o seguinte balancete, declarando que o saldo não 

. r era mais elevado porque teve de pagar-se á sr.• Viscondessa S'á da ;~an
deira a importancia de 16:500600 réis, em conformidade de Clausula da 
escriptura elaborada entre esta titular e a Camara : 

Receita: 

Saldo da semana anterior . .. 2:2l55098 
Licer.ças e contribuições . . . . . . . . 24908565 
Aluguer de terrenos. . . . . . . . . • . • 193~680 
Estabelecimentos municipaes. . • • . • 13:144,S550 
Consignações do Estado. . • • • • . . • .5:0006000 
Avenida das Picôas ....:... 1. • zona .• - . 256000 
Serviços dependentes da 3. a reparti~ 

tição . . • • . . . . • • • • • • . • . • . • . . • 351667 4 
Rendas de predios •• , . • . • • . • . • • • 4006400 ----------------------A trans:poi'tar •• : . . • 21:6056869 21:6056869 
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I 
Transporte . .• , . . 

Repeso • • . • . • . . . . . . . • . • . . •.• 
Avenida das Picôas - 2. a .zona . . . 
Diversas Companhias ........ . .•• 
Devedores e crédores. . ..• ; .• .. . 

Banco Lisboa & Açores ••..•••.• 
Monte-pio Geral. ••. . ..•••••.••• 

I 
D espeza: 

Estabelecimentos municipaes .... 
G:astos geraes. . . . • . . . . . . ••. 
Juros e dividendo .... . . .. , . .. . 
Diversas Companhias ... ...•..•• 
Jornaes e tarefas . . . . . . . ... • ..• 
Fornecedores ..•.. , . . .. .•.•... .. 
Bibliothecas e archivos •.......• . 
Devedores e crédores . . . . . ....•• 
Ordenados e remunerações ...•. •. 
Serviços geraes ~ cargo da Camara 
Abastecimento de carnes . . . . . . . • 
Licenças e contribuições •.•..•. . • 

Banco Lisboa & Açores 
Saldo (a) 

(a) Em caixa .... , . 
No B. Lisbõa & Aço-

res. . • •..•••••• 
No Monte-pio Geral. . 

• 

Requerimentos: 

936~645 

13:950~435 
. 5:094t$070 

19:981;H50 

21:605$869 
109t$424 
4~5:1$038 

1:6196128, 
22$960 

9:515n828 
906910 
ll:t$000 

2:000i$000 
14:2521)589 

810t$707 
46800 

16:547~510 
508:1$728 
200:1$000 
461$200 
726600 ------

333 

21 :605i$869 

23:78~M19 
10:000i$000 
16:500:t$000 

52:497~517 

44:060:t$872 
7:5008000 
936~645 

- --
52:4978517 

De Maria da Luz Souza, pedindo a approvação d'um projecto de 
construcção d'uJD predio na rua Maria Pia . • 

Diz a informação respectiva que para a dita construcçi!o precisa a 
requerente de adquirir a parte correspondenté do muro da antiga circum
vallação e o terreno respect í v o avali'ados em 271$720 ré is. 

A Gamara deliberou pedir auctorisação para fazer cedenciq de 11m, 
' do mU1'0 municipal nas condições da informação. 

De Eduardo Esteves Pires, pedindo licenÇa p~ra construir um pred io 
no seu terreno situado na rua do Conselheiro Moraes Soares. 
D·feri-to~ sujeitando·se ao novo alinhame1~to e ás condiçÕes que lhe fo· 

rem impostas. 
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De Luiz de Carvalho, continuo, precisanqo faze~ uso de aguas me
dicinaes, como prova pelo attestado junto, pedindo 30 dias de li
cença. 

Def131·ido. 
Da Companhia Mercantil de emprezarios de açougues, dono do talho 

n. 0 169, na t ravessa da Boa Hora, pedindó licença para o transferirpara 
a rua Rodrigo da Fonseca. ' 
· Deferido, precedendo vistoria. . 

Da mesma Companhia, fazendo identico pedido com respeito ao talho 
n. 0 225, que pretende transferir da Avenida D. Amelia n. 0 86, para a 
mesma Avenida, loja, J, G . D . 

. Deferl'do, precedendo vistoria. 
De Francelina de Jesus Borba, pedindo a transferencia d' proprie

dade de seu talho n. 0 52, da rua de S. João da Praça, para R~phael 
Ribeiro Lopes e Felix Ribeiro. 

D eferido nos te1·mos da informação , 
De diverso~ proprietarios, commerciantes e moradores na estrada do 

Casalinho d' Ajuda, pedindo di versos melhoramentos n'aquella estrada, 
taes como canalisação de esgoto, illuminação, agua, etc. 

Delibe1·ou se attender opportunamente o justo pedido dos reque· 
rentes. . 

De José Vicente da Rocha Esteves, dono do predi'o, n. 08 2!) e 30 da 
rua da Pr,lÍ!i do Bomsuccesso, pedindo a desobstrilcção do cano geral 
que liga com a fossa existente na Praia da mesma denominação. 

Providenciado. 
Da Junta de parochia da freguezia de S. Pedro em Alcantara, pe· 

dindo diversos melhoramentos para a área da sua jurisdição. 
Deliberou ·se, 1.0 officiar á Companhia R eal dos Caminhos de F erro 

pw·a apresentar o projecto das cancellas pw·a a passagem do nível entre 
as ruas de Alcantara e do Livramento e á Empreza Industrial portugueza 
para proceder á vedação dos seus terrenos na 1·ua Luiz de Car;1ões: 2.0 

proceder-se á repara9ão das escadas de Santo Ama1·o e á limpeza da rua 
L uiz de Camões, ficando para serem attendidos opportunamente os ou!1·os 
melhoramentos pedidos. · 

D e JoBé Joaquim Alves, 1.0 official da 3.a rt!partiçãof pedindo proro
gação de licença para tratamento. Apresenta attestado medico. 
. . Deferido. , 

De Joaquim L uiz Guerra, pedindo que se lhe indique a numera~ão 
policial dos seus quatro predios cuja situação indica: · 

A's prop1·iedades do re~uerente compete a seguinte numeração: 1.a Ave
nida Ressano Garcia os n.08 20-A, 20-B, 20-C e 20, e para a rua João 
Chrysostorno os n°8 12, 12-A, 12-B, 12-C, '12-D e 12-E; 2. 0 rua João 
Chr'ysostomo os n. 08 10 A, 10-B, 10-C, 10-D, 10-E, e 10; não podendo 
designar--se a numeração para a rua Barbosa du Bocage por não estar 
expropriado o terreno para. começo da 1·ua. 

Da Julia Gonçalves Dias, fazendo identico pedido para a sua proprie• 
dade na a ~" enida D. Amelia. 

Pertencem á proP'rúdade os n.01 74-A, 74-B, 14, 74-C, 14-D. 
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De Antonio Alves Costa , fazendo identico pedido para o seu predio 
da estraia da Penha de França. · · 

Pertence a este predio o n.0 334. A cave tem serventia pelo n.o 336. 
De Virgílio Alvaro dos Prazeres Gonçallo, apontador, pedindo para 

ser considerado empregado contractado. · 
Indique a 3.3 repartição se ha algum empregado nas mesmas condições 

do requerente e com mais tempo de sm·viço. 
Do gerente dos Grandes armazens frigoríficos estbelecjdos no Ter

reiro do Trigo, propondo o acondicionamento de carnes nas suas camaras 
frigorificas, em condições a fixar opportunamente. 

Mandou-se agradecer. 
Vicente Dias, inquilino do 3.0 andar do predio municipal da rua do 

Vigario, pedindo para ahi se demorar. 
A' 3.• repartição para informar. 
Em vist3 e nos termos das respectivas informações foram deferidos os 

seguintes : · 
De Albino Ribeiro da Silva, pedindo que a Camara faça determina

das obras em frente da sua propriedade da rua do Jardim, á Estrella, 
visto que pela construcção da dita rua, ficou esta propriedade sujeita á 
invasão das agnas pluviaes. . 

De José Baeta, cantoneiro, pedindo o pagamento da féria que deixou 
de receber. 

De Balthasar .Henriques• Pereira de Souza, pedindo para estacionar 
com uma carroça de mão na travessa do Soccorro. 

De Pereira & C.•; limitada, fazendo igual pedido para a rua dos Sa
pateiros, 197. 

De João Vicen1e de Souza, com estabelecimento na rua da Mouraria, 
pedindo que seja mudada para outro local a vendedeira de bolos que es· 
taciona perto do ditO' estabeleuimento. 

De Maria José de Mendonça Furtado, pedindo que se certifi.:JUe se ha 
ou não inconveniente em proceder á reedificação d'um predio na travessa 
Alegrete, 35. . 

De Eduardo Vieira & C. a, dono do estabelecimento de fructas na 
rua Paschoal de Mello, 44 e 46, pedindo licença para collocar tres 
mezas para venda de refrescos sobre o passeio junto ao dito estabeleci
mento. 

De Joaquim José da Costa & C.•, pedindo .para occupar o passeio da 
via publica junto ao seu estabelecimento na rua do Carmo, 33. 

De Antonio da Cunha, pela commissãl) organisadora dos festejos a 
S. Jorge, pedindo licença para realisar esses festejos no largo de Santa 
Cruz. 

De, Justino Pires das Neves, pedindo licença para abrir e encher ca
voucos para predios na rua Victor Bastos. 

De José Diniz, pedindo licença para, festejos na travesssa do Cabral. 
De ~aria Candida Alves, locataria do logar n.0 9 do mercado de Be-

lem, pedmdo algumas obràs n'aquelle logar. · 
De Maximino Fortes, pedindo licença para festejos no largo do Mas· lro, . 
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- De Agostinho Ignacio da Conceição Estrella, e < utros, pedindo a 
approvação d'um projecto de con~trueção d'um jazigo. 

Foram indeferidos os seguintes : 
Dos aferidores, pedindo a eoncessõo de bilhetes gratuitos de transito 

em· carros da C. a carris de ferro. 
o De Alberto Cardoso da Fonse,~a Mirandella, para collocação de vitri

trmes. 
De Grego rio Pinto d'Oliveira, para obras nos . seus predios n~ calçada 

da O.uintinha. 
De Manoel Teixeira d'Almeida, pedindo licença par~ trespassar a mesa 

de refrescos que possue no largo da Boa-Hora. 
De Alvaro Cavroé, para expôr ao sol clichés photographicos na rua 

Sara1va de Carvalho. - o 

De Antonio José de Carvalho, bombeiro munfci pal, pedindo a adrn is· 
são como carpinteiro. · 
- De Alf,redo José da Luz, pedindo que seja posto a concurso o arren

dame :: to d ~ma barraca na rua do Arco do Marquez de Alegrete . 
. De · Mana P~i!omena Alves Sanches da Beira, pedindo lice nça para 

?e1xar de curppnr uma das clausulas com que lhe foi appro~'ado um pro· 
Jecto de construcção. 

· Da ~ssociação i•ldustrial dos canteiros lisbonenses, pedindo que fique 
sem effelto a contagem da excavação das cail:as subterraueas dos ju~igu s. 

Foram tambem submettidos a despacho e defei·idos, mais os seguintes 
requerimentos para: 

Licenças para ·obras diversas: 
Direcção da Associação de Soccorros Mutuos Monte-pio Commercial 

e Industrial, José Maria SoarRs1 Bastos & Figueira, Antonio L"lmas, 
Aixto José J osé Joaquim Ferreira, Sociedade Nacional de Bellas Ar·tes, 
Henrique Bastos, Domingos Duarte Junior, Alfredo He •riq•res Paes 
Grego rio Pinto d'Oliveira, Francisco d' Almeida Grande lia; Agostinho 
Rodrigues, José Pedroso Victorino e Virginio Caetali'o de Carvalho. 

Construcção de predios: 
"Justino Moreira das Neves, Manoel Domingos, Antonio d'Oliveira 

Pinho, João Alberto de Sousa Ruy, João Vicente Ma1·tinho & C.~, Ma 
nuel Antonio da Silva Ramos, Julio Nunes Velloso, Mant1el Ferreira da 
Silva Brandão, Maria José d'Almeida, Joaquim Francis(JO Tojal, ,Rach:>l 
Augusta Pinto de Campos e Joaquim Ramalho dos Reis . 

Certidões: 
José Victorino, José Antonio Ferreira, Antonio Manuel Affonso, An · 

tonio Francisco Castanheira, Daenbardt & C.a, Francisco Avelino, Car
los dP. Mello, Adelina Julia Rosado Judice Sam0ra, Joaquim dos Santos 
e Au~usto Pereira Serrano. 

Lic.ença para construcções d,iversas: , 
José Garcia, Manuel Ferreira da Silva Brandão, Roberto Talano da 

Costa e Silva, D. Maria Camilla de Mendonça de .Moraes Pinto, Caetano 
da Silva e Eleuterio Teixeira. 
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L icem;as p -,~ l~' r e "ros : 
João Pedro dos SaDto;, 1 Companhia de Estamparia · e Tinturaria, 

F rancisco Maximc de Carvalho, Parceria dos Vapores Lisbonenses e 
Hum berto BotLino. 

Con~; t1·ucção de jazigos: 
Ju lio Augusto Villar, Margarida de Jesus Garcia Marques Monteiro, 

Manuel Antunes das Neves, Antonio Gaspar e Caetano Nunes. 
Cedencias de posse de jazigos: · 
J oão Romano Torres, Manoel Antonio de Magalhães, Casimiro J osé 

Sabido & C." (Irmão) e José Antonio Branco. 
A verbamentos de titulas de jazigos: 
J oão Romano Torres, Fraoscisco Simões Ratolla, Carlos Arthur da 

Cunha e Maria Henriqueta Vianna da Fonseca e outros. 
P rorogação de licenças para obras: 
Sil vain Berriere, Augusto Antunes de Paiva e Daniel Soares. 
Vistorias: 
J oão Mano e! Affonso e Mano e! José Baião. 
R egisto de f6ssos. 
J osé Vicente Antunes e Marianna Dias dos Santos. 
Licenças diversas: 
Arthur dos Nascimento Camillo. 
Licenças para exposição d' objectos dependurados : 
Manoel Vaz Rebordão. 
P retensões diversas: 
Gonçalves & Pinto. 
Vitrines: 
Valentim Lopes de Me !lo. 

Nada mais hiivendo a tratar foi enc~rrada a sessão eram 5 horas e 
um quarto da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Francisco 
Pedroso de L ima, secretario da rvroara, a subscrevi: (aa) Anselmo Braam
cámp JAeire --José Verissimo d' Almeida - Thomé de Bcrrros Que·iroz -
José Mú·anda do Valle -- Mignel Ventnra Terra- Carlos Victor Ferreira 
Alves-Angnsto José Vieim-Agostinho José Fortes- Thomaz Cabreira 
-Antonio Alberto Marques. 
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24.• SESSÃO 

Presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
• 

1 
, (vice-presidente) . 

, A_os 17. dias do mez de junho de 1909, reuniu nos Paços do Conce
lho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Municipal de 
Liaboa, sob a presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire, vice-
p~e~ideqte. ' ' · · 
, Compareceram os srs. vereadores:- José Verissimo d'Aimeida, Dr. 

Jo!Jé .Soares da Cunha e Costa, José Miranda do V alie, Agodinho José 
;:·-F~tes,, Thomé de Barros Queiroz,- Antonio Alberto Marques, Miguel 
· 'Veq}ur~ T~_rra,- Carlos Victor .lferreira Alves, Augusto José Vieira e 
' , T)?.o,maz _,Qa~r.eirl!t· ·. . . 

· .Assisti~:am · á sessão os senhores : Administrador interino do 2.o bairro 
e ·~ · I~pe::jôr :i.eral da fazenda municipal. . 

. F,oi lida !l approvad~ a acta da sessão anterior, sem reclamação. 
Leu. se o seguinte expediente ao qual se deu o destino que vae, res

P!Otivamente, indicado: 
. Officios : 1 

De 12 de Junho corrente, do Governo Civil, communicando a appro· 
vaçio superior da deliberação camararia de 19 de Maio ultimo, ácerca da 
eqcorporação_ d'um troço de rua particular na via pu9lica, visto acha
rem-se satisfeitas as condições exigidas na pllstura de 31 d'Outubro de 
1001, informando-se a repartição technica de quP. a dita rua se deverá 
~~prehender no plano dos melhoramentos da capital, cuja continuaçio é 
mdiapensavel que se faça. 

Inteirada. 
·Da mesma data e procedencia, communicando a approvação superior 

du seguintes deliberações .camararias de 13 de Maio ultimo: inclusão em 
!.~ento da verba necessaria para a acquisição de uma auto-clave 
Wodm; orçamento para obras de canalisaçào de esgoto, na estrada da 
Pen~ de França: projecto de postura alterando o § 3.0 do art. 278.0 do 
Cosiigo de .postur&!f sobre toldos ; venda a Manoel Cardoso de parte d'um 
muro municipal, na ruâ de Sant'Anna, em Ajuda. . 

lntoirQda, 

, 
• 
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De 15 do corrente mez, da mesma procedencia, communicando a de 
liberação superior que approvou a da Camara tomada em sessão de 27 
de Maio ultimo, ácerca da concessão d'um premio de 206000 réis. 

Inteirada. 
De 8 do corrente mez, da mesma procedencia, communicando a 

approvação superíor das seguintes deliberações camararias de 28 d'Abril 
ultimo: determinação dos Jogares pat;a estacpionamento de automoveis de 
aluguer; subsidio de um conto de réis para as victim'a.s sobreviventes do 
abalo terrestre de 23 d'Abril; obras de canalisação de_ esgotos, na rua 
direita do Grillo. Mais communica, quanto ao projecto de postura sobre 
carros de viação, que foi denegada a approvação á deliberação camar'aria 
de 28 d'Ahril, e confirmado o anterior despacho de 3 de Março do cor
rente anno, deixando se, porém, á Qamara a facul~ade de, no fim de 
cada anno, restituir aos interessados as importanci"s que, pela taxa de 
5006000 réis em cada carr'o, forem effectiva e annualmente cobradas a 
mais do qmmtítativo do respectivo rendimento inscripto no art. 14.0 do 
capitulo 1.0 da receita do orçamento ordinario do corrente anno. 

Sobre a ultima parte d'este officio usou da polavra o sr. vereador 1\Ii~ 
.randa . do V alie, que disse que lhe era precisa serenidade para ' apreciar, 
com o devido respeito pelo Jogar que occupa, o officio que acabava de 
ser lido. Historiando os f~ctos que se tem dado entre a Camara • a Com
panhia Carris de Ferro, diss_e S. Ex.a, que em 1892, esta Companhia1Íez 
um contracto com a Camara pelo -qual se dava áquella o monopolio da 
viação, pois se lançava a bxa annual d:: 5ooaooo réis, a todos os vehi· 
cuJos de traçção animal, que se empregassem no transporte de passa· 
geiros em commum, taxa- ver-dadeiramente prohibitiva pór exaggera!la. 
Por st·a parte a Companhia garantia á Camara o pagamento da dlfftlrença 
que .houvesse entre a receita, qué auferisse pélo lançamento d'eate impo!)to, 
e a qnantia de 30 contos de réis. Este exaggerado imposto irritou a opi
nião publica, como era natural. A actual vereação deu por caduco este 
contracto e com eJle, consequentemente, caduca a postur-a relativa ao 
imposto referido. Interveio a estação tutelar denegando approvação á 
resoluçl'io da Csmara, do· que resultou continuar em vigor a odiosa .taxa 
de óOOi$000 ré1s, afastando a concorrencia de vehiculos pua transporte 
de passageiros que levaria necessariamunte •a Companhia a reduzir o 
preço das suas c<~;rreiras. A Companhi& deixa de pagar a differença dos 
30 contos. 

Tendo caducado o contracto, entendeu a Camara qne tinha caducado 
a postura dos 500i$000 réis, e resolveu fixar em 506000 réis, a taxa an
nual de cada carro destinado ao transporte de passageiros em commum. 
Não mereceu ainda esta deliberação & approvação superior com o funda
mento de que assim se desconce.rtav2 o equilíbrio do orçamento em vigor, 
o que levou a Camara a deliberar qne a taxa de 506000 réis, começasse 
a vigorar no proximo anno de 1910 para evitar esse desequilibrio no 
actual orçamento. 

Era, pois, com esp~nto que tomava conhecimento d: esta nova denega· 
• ção do Governo e do argumento com que acompanha a sua resolu

são! 

-------------------------·-----------------------------------
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N'estas circurostancias disse s. ex. a que se impunha a necessidade de 
se protestar ! Coro o imposto de 5006000 réis por cada carro de tracção 
animal, destinado a transporte de passageiros, nunca se poderá attingir· 
a receita de 30 contos, o que seria possível coro a reducção d'esse ,im
posto, ' coroo a Caroara deliberou, o que perroittirá um consideravel aug
mento de carros, cuja concorrencia coro os electricos obrigaria estes a 
baratear o excessivo preço das suas carreiras e obstaria, portanto, ao 
abusivo .e odioso augmento do preço aos domingos e dias santificados, 
quando justamente n'esses dias se deveria proporcionar aos munícipes, 
em descauço dos seus trabalhos, o gozo do ar puro nos arredores da 
Capital. 

Terminou s. ex. a por declarar ter um plano de protesto que não expo
ria em sessão publica, sendo, todavia, sua opinião que. a C amara não po
dia nem devia transegir. 

Tomou em seguida a palavra o sr. dr. Cunha e Costa que disse não 
poder ser accusado de espírito irrequieto ou de exaggerados radicalismos 
na liquida':'~O dos confl.ie;tos pendentes entre a Cama"a e a Companhia 
carris de ferro, pois procurou sempre estabelecer uma formula de conci
liação que, sem desdouro para uma e outra d'estas entidades, podesse 
conseguir um pacifico modus vivendi. 

As explicações prestadas pelo sr. vereador Miranda do· V alie, en
tende qu' a Camara não póde continuar a servir de joguete ao poder 
oentral e antes tem o direito de ser por este respeitada, como a Camara, 
apezar do s~u credo politico, o . tem respeita<io no interesse dos seus 
administrados. Se tivesse assistido' hontem á sessão preparatoria teria 
apresentado a seguinté proposta:- «Tendo-se suscitado duvidas no es- · 
pirito da Camara sobre se a estação tutelar da mesm", passou do Minis
terio do Reino para o syndicato de Santo Amaro, proponho que a digna 
prt~aidenci~ offi.cíe a quem de direito, solicitando, a tal' rdspeito, os neces
sarios esclarecimentos.» 

Concluiu .. por dizer que, como não assi-stiu á sessão preparatoria e o 
auumpto, es tava affecto a uma com missão especial, declarava desde já que 
sobrescreveria 1todas as resoluções que fossem tomadas tendentes a pôr o 
município, n'esta questão dos electricos, fóra do regímen desrespeitoso 
em que pretendem 1mantel-o. · 

O sr. vice-presidente disse que, havendo uma commtssao especial 
para tratar d'este assumpto a ella deveria ser enviado o officio de que se 
tratava. 

O sr. vereador Miranda do V alie foi de opinião de que, attenta a gra
Vidade do caso de '.{Ue a Camara se estava occupando , era esta que o 
devia resolver e não somente ' a commissão, tanto mais que era assumpto 
estudado. 

Deliberou-se por fim que na proxima sessão a Gamara definisse a sua 
atlitude perante a resolução do Governo. . 

• Continuando-se na leitura do expediente foram presentes mais os ~e
gulntes officios : 

De 15 do corrente mez da mesma procedenoia, communicando a ap· 
provaçlo superior das seguintes deliberações ca:Íiatarias de 19 de maio 
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ultimo:- Venda a João Rodrigues Monteiro de terreno para alinhamento 
na Estrada da Penha de l!,rança; -Venda á firma ' Bernardino Castro &. 
Ferrão de terreno para alinhamento na calçada do Monte Agudo ; ---: 
Venda .a Augusto Costa, de terreno para alinhamento na rua Conselheiro, 
Moraes Soares;- Compra a Francis}o Antonio ~a Silva, de terreno nas' 
ruas dos Ferreiros, á Estrella e de Santo Amaró. 

Inteirada. 

De 9 do C(Jrrente me7, da Secção do Contencioso, communicando 
que a Companhia dos Ascensores Mechanicos de Lisboa, desistiu da 
acção que intentou I!Ontra a Camara para, em conformidade com a con
dição 3. a § unico do contracto de 18 de Abril de 1888, ser obrigada a 
compellir a Companhia carris de ferro a explorar o troço da linha do 
Thorel. 

Inteirada. 

, De 6 do corrente mez, da Junta de parochia da Ajuda, indicanHo os 
pobres residentes n'esta parochia que consider& dos mais necessitadr, s e 
por isso dignos da esmola que a Camara vae distribuir. · 

Inteirada. 
De 12 do corrente mez, das Comp&'lhias Ga-z e electricidade, dando 

parte de v:arios roubos de material dos candieiros da illuminsção pu
blica. 

Mandou· se officiar ao commandante do corpo de policia. e ao juiz de . 
instrucção criminal. '· 

Da mesma data da R~al Associação Naval, agradecendo a. cedt.nci&. 
que a Camara lhe fez de varios artigos de ornamentação para o recjn*o 
reservado ao publico por occasillo das regatas do dia 6. 

Inteirada. 
Da mesma data, do commando do Corpo de bombeiros municip~es, 

pedindo que, no livro do registo dos requerimento:.; entrados na secreta .. 
ria da Camara, se mencione a data em que por este commando são de
volvidos aquelles que foram submettidos á sua apreciação, afim de que 
ao dito com mando não seja imputada a demora nos despachos d'esses ' 
requerimentos. · 

Inteirada. 
De 15 do corrente, do Grupo cyclista José Bento Pessoa: pedindo 

que no regulamento velocipedico seja introduz:da determinada lllteraç'ão · 
no artigo 2.0 § 1. 0 

Oportunamente será considerado. 
De 16 do corrente , mez, do . presidente ds direcção .do _Azylo de 

S. João, convidando a Camara a fazer-se representar. na sessão solemne 
que se realisará no dia de S. João. . · · 

Inteirada. \ • . 
De 15 do corrente mez-, da commissão encarregada de promo-ver uma 

kefmesse no largo de S. Miguel, atim de angariar réce.ita para as despe· 
zas do custeio de uma Cantina escolar na freguczia de S . Miguel, pe· 
dindo a cedcncia, por emprestimo, de varios artigo·s ,de ornamenta_ç.ão e .. ; 
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bem assim a cadencia gratuita do local e da licença de taboleta na séde 
da mesma Cantina. 

A Cannra deliberou auctorisar o emprestimo dos objectos de ornamen
tação que, sem prejuízo do se1·viço, fossem di8pensados e nas condições 
estabelecidas Qnanto á dispensa dos l'agameutos de taxas não pode a c.~
mara attender o pedido. 

De 11 do corrente me·z, da Academia de Estudos Livres, agrade: 
rendo á Camara. a recepção brilhante que lhe fez por occasião da sua 
visita aos Paços di) Concelho, especialisando os srs. vereadores Agosti
nho "'Fortes e Uarlos Alves, o archivista, sr. Eduardo Freire d'Oliveira e 
mais empregados municipaes. · 

O sr. ver~ador Agostinho Fortes f~z elogiosas referencias aos func· 
ciollarios municipaes, Freire d'Oliveira e Picotas Falcão pela maneira 
distincta porque recebeu os visitantes e ao sr. vereador Carlos Alves 
que representou a Camara n'este acto. 

Este sr. verertdor tambem se referiu com elogio áo archivista pelos 
esclarecimeotos valiosos que prestou aos visitantes, e ao guarda-mór que 
levou a sua gentileza a offerecer ·um exemplar d'rima dàs suas publica· 
ções para o archivo ~a Academia. . . 

N.~ 1:523 da 3.a repartição, informan'do que Joaquim Pedro dos San· 
tos, dono de diversas barracas na Estrada do Loureiro, vedou com ma
deira uma porção de terreno que -é coosíderado municipal, não tendo 
apresentado titulo algum por onde provasse a propriedade do dito terreno. 

Examinados po11teriormente pelo sr. advogado syndico os documentos 
apresentados pelo arguido, foi este funccionario de opinião que o terreno 
vedado constitue logradouro ou propriedade das barracas do dito Joaquim 
Pedro dos Santos. 

A Gamara deliberou oificiar ao sr. Governador Civil tornando sem 
ejfe~to o pedido de intimação que se lhe fez para compeltir o dito Santos 
a demolir .a vedação de rzuP. se trata, visto o parecer do sr. Advogado Syn
dico, que se communicará á 3. a repartição. 

N." 1:800 da mesma repartição, com· uma planta indicando a banho 
azul a parte qne precisa ser illuminada, as c.analisações e candieiros a as
sentar na Avenida Pinto Sousa e rua Praia da Victoria, trabalhos que 
não poderão ser realisados n'este anno por estar esgotado o, computo a 
que a Camara tem direito gratuitamente. · 

Inteirada. · · 
N.o 1805 da mesma repartição, pedindo á Camara para promover que, 

por parte da Companhia Carris de Ferro sejam dadas instrucções ao seu 
pessoal, a fim de ser cumprido o regulamento) onde se determina que os 
carros deverão parar o tempo preciso para subirem ou descerem os pas
sageiros, evitando-se assim a continuação de casos desastrosos que fre
quentementemente se dão pela falta de observancia d'esse regulamento. 

Mandou-•e officiar á Companhia para este fim. . 
N.01 1807 e 1808 da mesma repartição, acompanhando orçamentos nas 

importancias de 545;$000 réis e de 2:0136000 réis para obras de calçada 
na rua 24 de Julho e rua Almeida e Sousá, respectivamente. 

Deliberou-•e submetter estes orçamensos á estação superior~ 
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N. 0 1:812 da mesma repartição, informando que Carlos Silva .Mar· 
tins, que está edificando na rua Damasceno Monteiro, acha-se munido da 
respectiva licença e projecto devidamente approvado, não tendo, portan· 
to, rasão de .•e r . a recl11.mação de Francisco Espinheiro Causimo contra 
aqut-lle pr,oprietario por falta . de licenç_a. 

Inteirada. . 
N. 0 1:814 de mesma repartição, informando um officio da Camara 

Municipal de Villa Franca de Xira, em que esta pede a cedencia, por 
emprestimo, de uma carroça para transporte de esgçtos das barracas 
construídas para abrigo das famílias, cujas hal1itações ficaram arruinadas 
pelo abalo de terra em 23 de abril ultimo. 

O sr. vereador Thomaz .Cabreira, conformando-se com a informação, 
declarou imp<' S ~ ive l satisfaze~ este pedido por ha ver falta de carroças e 
de outro material para o serviço_ da cidade. 

Mandou 'se officim· á Camara Mu nic1:pal de Villa li,'ranco. de Xira 
n' esee sentido; 

N. 0 1:815 da mesma I;epartição, informando que já se requisitou das 
Companhias Reunidas Gaz e El~ctricidade a reparação dos candiei"ros em 
parte da rua de S. Luiz e de S. João Nepomuceno, que estavam apaga-
d~s por lhe terem sido roubada!! . ~gumas peças. · 

Inteirada. 1• r• 
· N. os 1:817, 1:813 e 1:82.0 da me&ma repartição, pedindo auctoris:tção 

para adquirir pedras para caldeiras e acceitar as propostas mais vantajo· 
sas para a remoção da p~dra proveniente da demolição da egreja dos 
Anjos . e o concerto d'um tbeodolito. 

Foi ouctorisada. 
N. 0 1:819 dá mesma repartição, com o auto de vistoria realisada em 

3 do corrente por tmpregados d'esta repartição, para reconhecimento das 
condições em que se encontra o pavimento da trsvessa do Chafariz d'El
Rei .e mais be11s muniripaes ali existentes. 

Por Esta occasião foram lidas as respostas do sr. advogado . syndico 
ás quatro perguntas formula.das p ~ lo sr. vereador Miranda do Valle e re
lativas ás obr~s a que João An.tonio dos Santos está pro ·edendo na tra
vessa do Chafariz d'El Rei, e ·andamento que tev~ o processo de embar
go de essas obras . 

O sr. vereador Miranda do Va!le desejou obter ainda alguns esclare
cimentos sobre o assump to, taes como: a rasão porque não fui satisfeita 
pelo contencioso a cQmmunicaçào da secreta ia de ~ de abril de 190>-l, e 
se o embargo feito ao dito Santos rerahiu sobre a obra toda ou apenas 
sobre parte d'P.Jia e n'este caso porque se procedeu llssim. 

A Camm·a deliberoll convidar o sr. J oão Antonio do~ Santos a d~po
sitar no cof'' e mu11ici'pal· no p1·oso de 10 dias a importancia de 147/jOOO 
réis para os. obru.s de réconstntcç~o do pavimento da travessa <j.o Chafariz 
de 'ElRr. i . 

ll1uis se deliberfJn que, pdo Çmzt• nci~.- so, fossem com u·rgencia. presta
dt.s oo ex. mo S I . ltfirm.da, do V(llle os eAclarecimentus po1· s. ex. 3 p edidos. 

· Em vista d'uma participação .da secção de policia municipal aCamara 
resolveu proceder judicialmente contrA Manoel Nunes, caixeiro da <:as• . . 
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Filippe Taylor, com estabelecimento de ferragens nas lojas do pre.dio n. 0 

111 e 114 da rua d' Alcantar1.1, por hwer abruptamente interrompido o 
serviço que, por ordem da Camara, se estava fa~endo para substituição 
da numeração policial do dito predio. · ' 

A Caml:\ra tomou conhecimPnto de uma participaç>ão da 3. a repartição 
ácerca d'um desastre succedido ao trabalhador Bernardo de Jesus, em 
serviço na obra de construcção do cano lle esgoto da rua Marquez de Ni
sa, sendo esse desastre devido s:Jment~: a impreviden -!ia da propria vi-
ctima. . 

A Camara nomeou coveiros para o 2. 0 cemiterio para preenchimento 
de dois legares vagos e em escrutínio secreto, como determina a lei, a 
Antonio Manoel Affonso e Antonio Francisco Castanheira. 

Entraram na urna dez espheras brancas. 

Foi apresentado o seguinte balancete · da thesouraria; 

Receita: 

Saldo da semana anterior •...•..• 
Devedores e crédores. . ..... . . . 
Serviços dependentea da 3. a reparti-
. tiçãu . . . ...•..... . ..•..•..• 
EstabE>lecimentos municipaes •.•.•• 
Licecças e contribuições • . ...•.• 
Reposições . . . . . . . • . . . . •. . •.• 
Reembolsos .. .•...•....• ...•• . . 
Gerenci'l de 1908 . : ......••. . .-. 
Alug~er ~~ terrenos. . . . .....•.• 
Receitas mversas .. . ..•.. . .••... 
Ministcrio da fazenda- conta de 

addir~ionaes .....• ·~ ..•..•....• 
Rendas de predios ... ·. • . • • . .... 
Diversas Companhias . . ..•.....• 
Banco Lisboa & Açores .•....... 

D e11peza: 

1:599$950 

2686B70 
13:542;$'i84 

9846705 
76000 
61 00 

266820 
2056740 

4M8o 

ü:OOOt$000 
2616800 
6296046 

Estabelecimentos municipaes. . . . • • 9:7226970 
Juros e dividendos . . . . . . . • . . . 26500 
Reposições . • • . . . • . . . . . . . . . . • . 3~900 
Gastos geraes. . . . • . . . . . • . . • 191')760 
Abastecimento de carnes..... . . ; 466~00 
Jornaes e tarefas........... . ... 10:9476442 
Diversas Companhias . . . . . . . . . 5:3416414 
Licenças e contribuições (o/despe· 

sas) , . . •. , .. , , . , , .•. , , . • • , , 467 30 ------
A transportar. · . • , • 26;0885916 

963t$479 

26:5306694 
10:0006000 

37:4946173 

. ' 
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Transporte . .•..• _ 
Fornecedores .••.••..•....•••... 

Banco Lisboa & Açores 
Saldo (a) · 

(a) Em caixa .•..•• 
No B. Lisboa & Aço-

res. - ....•..•.. 
No :Monte-pio Geral. 

7516288 

9:550~435 
5:6946070 

15:9956793 

26:088~916 
5:053~969 

31:1428885 
6:600i$000 

7516288 
---· 

37:4946173 

Pelo sr. vice ·presidente foi dito que as ordens de pagamento não têem 
sido apresentadas nas sessões da Camara por não poderem ser revistas, 
pejos srs. vereadores d'isso encarregados, a tempo de serem men~ionadas 
na sessão respectiva e por isso propunha que se deliberasse mencionar 
d'ora ávan~e, em cada sessão, as ordens-de pagamento respeitantes á se
mana anterior, registando-se já na acta da presente sessão as importan· 
cias e a numeração das 0rdens de pagamento que deixaram de figurar 
nas actas das sessões da actual gerencia, e constituindo essa notà um 
annexo da presente acta. 

ilssi~ se resolveu. 
O sr. vereador Agostinho Fortes, disse que havia sido procurado por 

uma commissão de operarios jardineiros a_o serviço. da Camara~ que vinham 
peair que lhe fosse extensivo o regulamento das 8 horas de trabalho. 
Considerava justo o pedido o por isso o recommendava para ser atten
dido, ouvida a informação da repartição competente. 

O mesmo sr, vereador declarou qu9 a commissão iniciadora da cons
trucção d'um monumento a Fernandes Thomaz, na Figueira da Foz, 
agradeceu as palavras proferidas na sessão d'esta Camara com respeito 
áquelle vulto da politica portugueza, e, bem assim, a quantia votada para 

, a subscripção destinada ao referido monumento. 
Pedio o sr. Ventura Terra que se ordenasse á 3 . a repartição que en

viasse, para ser lida em cada sessão, urna nota dos projectos de obras 
que tenham mais d'um mez de apresentados e qne não tenham s do appro 
vados, indicando-se n'essa nota qual os motivos da demora na sua ap · 
provaçã-o. 

Assi~ se resolveu. 
Tendo· os empregados Manuel Joaquim Alves da Cunha e Arnaldo 

de Carvalho Menezes de Vasconcellos, respectivamente, chefe dos fiscaes 
de vias ferreas e aspirante addido, abandonado os seus logares e não 
tendo comparecido a justificar o seu procedimento no praso marcado nos 
editof;i, que, para isso, se publicaram, o sr. vice-presidente convidou os 
srs. vereadores a formularem por meio de lista, o seu voto para a demis
são d'estes empregados por escrutínio secreto como a lei determina. 

Recolhidas as listas e certificado qu.~ o nu..mero d'ellas era igual ao 
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dos votantes ,, reconheceu·se haver dez votos para a demissão dos mencio 
nados emp~egados e um contra essa demissão. 

Em seguida o sr. vice presidente declarou demittidos os empregados 
:Manuel Joaquim Alves da Cunha e Arnaldo de Carvalho Menezes de 
Vasconcellos. 

O sr. vereador Miranda do Valle, pediu qüe se rectificasse a acta 
d'uma das anteriores na parte que diz haver o sr. vereado r Nunes Lou
reiro proposto que se representasse ao governo sobre a aferição de pesos 
e medidas, quando o que aquelle vereador propoz foi que se representasse 
ao parlamento. 

Ficou por esta fóTma feita a rectificaçlío pedida. 
Requerimentos : 

· De Nemeziano Augusto dos Santos, dono d'um predio em via de con
strucção na estrada das Amoreiras: offerecendo á Camara uma faxa 
de terreno resultante da alinhamento do referido predio, construindo-se 
em troca o respectivo passeio. · ' 

A Gamara deliberou pedir auctorisação para acceitar o terreno nas 
condiçõe8 indicada&. 

' De Torquato Gomes d'Oliveira, dono d'um predio em via de conclu
são na estrada das Amoreiras, offerecendo uma faxa de terreno resultante 
do alinhamento do referido predio e pedindo em troca a construcção do 
passeio. 

A Gamara deliberou p edir auctorisação p ,1ra acceitm· o terreno nas 
condições indicadas. 

n'e Antonio Lopes, dono d'um predio receotem.ente consfruido na rua 
de Manillo, offerecendo á Camara uma faxa de terreno proveniente do 
novo alinhamento do referido predio e pedindo em troca " construcção do 
respectivo passeio. 

A Gamara deliberou pedir auctorisação para acceitar o terreno nas 
condições i11dicadas. 

Da Companhia de credito edificadora portugueza, pedindo licença para 
ampliar uma casa na rua D . Estephania, conforme o projecio que apre
senta. 

Diz a informação respectiva que a pretensão está no caso de ser defe
rida, com a condicção dn subordinar a frente da casa ao alinhamento 
actual da rua, para o que tem de adquirir préviamente 8, m243 -le terreno 
municipal ao preço de 41$500 réis cada metro quadrado. · 

A Gamara deliberou pedir auctorisação para ceder a faxa de te1·re1w 
preciso para alinhamento da rua D. Estephania nas condições indicadas. 

De uma commissão nomeada pela Mesa da Veneravel Ordem Ter
ceira de S. Franc:sco do Campo Grande, pedindo a approvação d'um 
prC>jecto de reconstruoção d'urn pred ;o rle casas, annexo á sua Ca
pt>lla, com os n. 0

' 149 e 150 para a rua Orient3l dr) Campo Grande, e 
se lhe conceda licença para vedar com gradeamento o terreno municipai 
em frente da dita CapeJla e suas dep endencias e cujo usufructo lhe foi 
concedido pela extincta Camara dos Oli vaes em 19 de novembro de 187 ~ . 

D eferido quar.to á construcção que deverá ser e.xecutad'.t de harmonia 
com as eondições impostas péla 3 . a repartição. Co .~elho dos melho1'amentos 
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san-'tarios e Commando d? Corpo de bombeiros. lndeferiio quanto á 
vedação . 

De João Ignacio Romão, comroerciante, pedindo se inclua em orça
mento a quantia de 477a333 réis de principal, juros e custas, conforme 
a carta de sentença do Tribunal do Commercio, que junta. 

DefP.rido. A' 2. a repartição para considera1· opportw~amt11te. 
De J. J. Corpas, commerciante, pt!dindo o pagamento da importan

cia• de que é credor e conforme a sentença do Tribunal do Commercio. 
O mesmo despacho. 
De Antonio da Silva Qu;ntas, dono d'um predio na rua Gomes Frei· 

re, pedindo para a Camara enviar para a 1.a Conservatoria uma nota au
tbentica da alteração realisada na numeração policial da dita rua, na parte 
que tPve; em tempo, a denominação de Cruz do Taboado. ' .. 

Não h a que deferir visto que fo•ram cumpridas as disposições regula· 
me11tares e remettidas á Conservaforia um mappa das alterações feitas na 
numrração. 

De João Agostinho da Costa Garcia, pedindo que lhe seja indicada a 
numeração policial do seu predio recentemente construido e que substi· 
tuiu " que tinha o n. 0 5 no largo do Intendente. 

P ertencem á propriedade do requerente os nume1·os JJ 2, 3, 4 e 5. 
De Ba bina Candida da Costa Gonçalves, pedindo a indicação da nu· 

meração policial que deve competir ao seu predio na Avenida Ress_ano 
Gllrcia. 

Pertencem á rHt'l propriedade os n. 08 22 e 22 A . 
De Guilherme José Ennes Ulrich, pediu lo que lhe seja indicada a 

numeração policial que· compete á sua propriedade na estrada de B<lmfica, 
tornPjan~o para a estrada da Damaia. 

P ertmcem á dita propriedade os n. os 1, 1 -il 1 B e 1-C. 
Da Associação de Classe União dos Jardineiros em Portuga11 pedindo 

que Eeja applioado ao pessoal empregado nos jardins municipaes o hora · 
rio es\abelecido ha pouco pela Camara .para os seus operarios. 

()pportunamente será apreciado o pedido. 
De Antonio Antunes da Silva, pedindo licença para vedar, por meio· 

de muro, o terreno em frente do seu predio na rua Guilherme Anjos, é 
bém assim construir uma barr.aca provisoria. 

Deferi·lo sómente qua11to á vedação. 
De José Rodrigues, mestre de calçadas, pdindo 15 dias de licença 

para tratamento. Junta attestado medico. 
Deferido. 
De Pedro Joyce, conductor do quadro da 3.• repartição, pedindo li

cença para se ausentar do serviço pelo tempo de 45 dias qara fazer uso 
àe aguas medicinaes na origem. 

Junta attestado mt-.dico. 
Deferido. 
Em vista e nos termos das respectivas informa~Ões foram deferido• 

mais os seguintes : 
De Rodrigues & Rodrigues, pedindo licença para construirem um al

pendre em frente do seu estabelecimento, no largo de Camões, 5 e 6. 



SESSÁO DE 17 O li: JUNHO OE 1909 349 

De Manuel Custndio Pereira, proprietario na calça h da Picheleira, 
pedindo o fornecimento de aguà, por meio de pipa, á semelhança do que 
se faz aos inquilinos dos predios na mes rna calçada. . 

D e GrPgorio Pinto d'Oliveira, ped indo-licença para inserir na can di 
sação que alimenta o ch&fariz da Senhora de Sant' Anua um ramal desti· 
nado a abastecer a propriedade que possue na calçada da Quintinha. 

De diversos proprietarios e moradores na Azinhaga das Theresinhas, 
ped indo a illuminação a petroleo d'esta via publica 

De João Martins, cantonei ro, pedindo o pagamento da feria corres
pondente á semana de 15 a 22 de Maio ultimo, qne deixou de receber 
por estar doente na occasião do pagamento. 

' De Antonio d'Aimeid a, empregado no Matadouro municipal, pedindo 
60 dias de licença para se ausentar do se; viço, afim de tratar de sua 
sande. 

Junta attestado medico. 

F oram i11de(eridos os seguintes: 
pe Antonio Dias Allemão, encarregado de cantei ros ao serviço da 

Camara, pedindo augment_o de salario. , 
Da Direcção do Club Recreativo 5 de J'tllho de 1903, peJindo a 

cedencia, por emprestimo, de algumas bandeiras. · 
De Jesé Vicente d'Oliveir.a, pedindo licença p&ra construir um esta

bulo n'um terreno situado na travessa do Moinho Velho, f,·eguezia 
d'Ajuda. 

De Margarida da Aprese utação da Motta Jesus Ferreira, pedindo que 
se lhe venda uma faxa de terreno municipal na Avenida Casal Ribeiro, 
afim de ampliar o predio que ali rr~ende construir . 

De Antonio Gonçalves Basto, intimado para despejar a loja de q11 e é 
inqui lino, do predio municipal da rua do Vigario 47 a 6l 1 allegando os 
prejqizos qQe d'essa intimação lhe advêm, pedindo para- ser indern
nis4do. 

De Auna D elphina, pedindo licença para coustruit· um carramanc' ão 
na frente da sua loja na rua da Praia da Junqueira. 

l)e Manoel Martins Ferreira, de Rosa Nunes e rle Jo!io Gomes, pe
dindo auctori~ação ·para colkcarem meus para vend!l d·, refrescos; fructos, 
etc., nos pontos da cidade que respectivamente indicam. 

D e Manoel .Barbosa, pêdinclo licença para collo ·~ar · u:na caÍxil com 
vistas sterrospcias na via publica. 

Foram ta!Dbem submettidos a despacho e d~j'"1·ídos, mais os sPguintes 
requerimentos para: 

L icenças para obras dwersas : 
Con.Je de Porto Covo de Bandeira, Di go Alvares, João Vaz da 

Costa, José Carlüs de l\lello Pimentel, Manoel da ~ilva Ferreira, .João 
I aetano Pedrozo, Valentim Marqu~s NarJiso, Manoel Joaquim d'Aimeida, 
Coorerativa de Braço de Prata, Antonio Pio dos Sa·ltos, Armando J osé 
de Pina, F rancisco Otero S. Pedro, João M>inoel da Fonseca {iregorto 
Augusto da Motta e Sousa, Joaquim dos Santos Ferreira, Inuocencio 
Madeira, J oão Henriques da Fonseca, Pedro Bento Durão y Do':llingues1 
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José Maria Henriques, Joaquim da Silva Leal, Manoe1 Gomes Amorim é 
José Thomaz d'araujo Couto. 

Ce·tidões: 
Lucinda Rosalia Martins Lopes Mvnteiro, J_anuario Simões da Silva, 

Ge1·rnana da Conceição Co.elho, Fernando Augusto Freiria, Affonso Hy
gino Franco, Manoel Rodrigues Gonçalves, Manoel Telles, Leopoldo H. 
d'Almeida Araujo) João Pedro Marques, Filippe Pereira Gaspar, Antonio 
Ferreira~ Ac:lelino José d' Andrade, José Lopes Ribeiro, Casimiro Benard, 
Eugenio Braz dos Santos e Joaquim Henriques. 

Epitaphios : 
Augus o Carlos Baptista. José Cesario da Silva, Benigno Augusto dos 

Santos, Luiz Antonio Pereira, José da Fonseca Videira, Maria da Pie
dade l:'ereira, Olindina de Oliveira da Silva Carvalho, Fcrtunata de Sá 
Vargas Vergueiro e Manoel Braga. 

Licenças para constrw~ções diversas: 
Fernando Santos, Antonio Joaquim Gonçalves d'Azevedo, Joaquim 

da Silva, Manoel Maria de Sousa, Miguel José Sequeira, João Alberto 
de Sousa Braz, Firrnino Soeiro e outro, Ernesto Empis e Manoel Gomes 
d'Amorim. 

Licenças para tabvletas: 
Leonor Gom~s & Irmão, Alberto de Barros Castro, Alberto d' Almeida 

Araujo, Damasio dos Santos, J. C. Mello Pimentel, Alberto Henriques 
Nunes da Cruz, Companhia de Seguros «Ü Popular», Gertrudes· Maria 
Rolão. 

Construcção de jazigos: 
João José Martins, Domiogoa José Ferreira Ribeiro, Antonio Mendes 

d' Almeida, João . Antonio Ferreira Monteiro, Manoel Antonio de Maga
lhães e João Antonio de Sequeira de Almeida Beja. 

Licenças para letreiros: 
Rapbael Soares, Viuva Xavier da Silva, Serafim da Silva Lopes 

& C. a Manoel Baptista da Silva, Antonio Faria e Eduardo Carlos Came-
zuli Ferreira. -

Occupr.a;ão da via publica: 
Antonio d' Almeida, Abílio Accacio, Manoel Migueis e outros, Mon

dores do pateo do Gama, José Antonio Pinto e outros, Manoel Marques, 
Julio Marques Ventura e Alfredo Alves e outros. 

Construcção de predios: • 
Joaquim Barata :Martins, Joaquim Carlos Feli:x, José Pereira e outros, 

Manoel FnPcisco dos Santos, Joaquim d'Oliveira, Antonio. Rodrigues, • 
Alherto Carlos Calleya e José Alves da Silva & , C. a 

Prorogação de licenças pm a obras: 
Antonio Maria Coimbra e João Antonio de Sousa. 
Vitrines: 
C. A. de S uusa e Francisco Curado Ribeiro. 
Licenças para . expfJsição d' objectos dependurados : 
Elvsio Loureiro Lemos. 
Li~ençaà diversas: 
Junta Directoria do Centro Hespanhol. 
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Occupação da via p ublica: 
Pereira & C.• Limitada. 
Averbamentos de títulos de }azigos : 
Alfredo Nunes de Carvalho. 
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O sr. dr. Cunha e Costa disse que não ia reclamar o simples cumpri
mento d'uma praxe, propondo que -na acta. se exarasse um voto de pro· 
fundo sentimento pela morte do sr. dr. Affonso Moreira Penna. Tratava
se d'um presidente da republica brazileira, d'um páiz a que nos prendem 
laços de sangue e de raça. A nação brazileira é a continuação da nossa 
raça; álem de 2 milhões de compatriotas existem ali 14 ou 15 milhões 
de indivíduos que faliam a língua portugueza. A historia do Brazil está 
ligada á historia de Portugal e se ha homens que amem este Paiz são os 
brazileiros. Se nenhuma nação póde viver isolada, Portugal menos de 
qóe outra póde desprezar o apoio do Brazil, antes se devem e treitar os ' 
laços que unem as duas nações. 

Mostrou s. ex.a o que era o Brazil antes de implantar a republica e 
o que hoje é. . 

Descreveu o seu desenvolvimento e a organieação dos 22 estados de 
que se compõe. Referiu-se ao facto de serem monarcbios os indivíduos 
que mais serviços prestaram á republica, como o foi o fallecido presi
dente dr. A:ffonso Pena at~ ao movimento de 16 de Novembro de 1889. 
A republica brazileira resolveu rapidamente problemas que o imperio jul
gou insoluveis. A Camara Municipal de Vsboa saúda o Brazil como na
çio republicana e como nação irmã. 

Concluiu s. ex. a por propor q •1e :ficasse encarregado o sr. vice ·preai · 
dente de communicar a resolução da Camara ao sr. presidente da repu
blica brazileira, á Camara Municipal do Rio de Janeiro e aos represen· 
tantes 'consulares do Brazil em Lisboa. 

Ao sr. dr. Nilo Pessanha foi dirigido o seguinte telegramma :-Pre
sidente da republica, Rio de Janeiro, Camara Municipal de Lisboa. Sente 
profundamente perda dr. Affonso . Pena, imminente republicano, chefe na-
ção irmã. » ' 

Em seguida e como demonstração de przar a Camara encerrou os 
seus trabalhos, levantando a sessão eram 5 horas e um quarto da tarde, 
lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Francisco Pedroso de Lima, 
secretario da r amara, a subscrevi: (aa) Anselmo Braamcamp Freire -José 
Verissimo d'Almeida- Thomaz Antonio da Guarrla Cabreira-Agostinho 
José Fortes -An.tonio Alberto Marques- José Miranda do Valle-Tliomé 
de Barros Queit·oz José Soares da Cunha e Costa- Augusto José Vieira 
- M1:guel Ventura Terra- Carlos Victor Ferreira Alves. 





Data das sessões 

)(ezea I.Diao 

Janeiro 
I· 

7 
• 14 
» 21 
• 28 

Fevéreiro 4 
» . 11 
• 17 

25 
. Março 4 

11 
» 18 
» 24 

Abril 1 .. 7 
» 15 
• 22 
» 28 

Maio 6 
• 13 .. 19 
» 27 

Junho 3 
• 9 .. 17 
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A.N"N"E:X:O 

ANNo· DE 1909 

Numeros das ordens 

1 a 57 .••..•..••...•.•.....• . 
58 • 105 .•. : .••.•.•...•..•..•... . .. .. . 

106 • 145 e 147 a 195 .........••.•..•.... . . 
196 1 206, 211 a 230 e 239 a 256 ...... . ..... . 
257. 323 . .. ....•.....••..•......•....••. 
324.365..... . ....•.....•.....•....•. 
366. 471 ........ .. ....•.. ... .......•.. 
472 • 488, 490 a 525 e 527 a 529 ..... .. ....• 
530 • 5!7 e 5i9 a 597 • . • • . . . . . . . . . . ....•.. 
598 • 614 e 617 a 661 • . . . . • . • . . . . . . . .. . .. 

• 662 • 723 ........ ••. . • .. .......•..• . .. 
724 • 762 e 765 a 814-A .•••..• .. . .. .. . ••.. 
815 » 896 .....•.... •.. .••...•.......... . 
897 » 954 ..•..........•.•.....••....... 
9!>5 • 1:015 e 1:017 a 1:033 ..•..... . ..••... .. 

1:034. 1:134 ...... .. ................ ... . 
1:13n » 1:194 .•.•.....•.. ..... ..... . ; ..... . 
1:195 • 1:277......... . . . • . . • . . • • . . . . . . • . . . 
1:278 • 1:355-A ............................ . 
1:3fl6 • 1:410 e 1:412 a 1:469 .............. .. 
l:.iO " 1:537 . .. . . . . . . . . . .• .. .. ... . •.• . •.. 
1:538 u 1:628 ................. . .......... . 
1:629 I 1:686. • •,.,. • • , • • .. o ~ o • , 0 o. •, ,,. 0 • 

1:687 a 1:727 ..•.. , .•..•..•.....•...• .•... . 
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Importancias 

25:3971457 
33:187 t!809 
74:316J::S97 
43:757.290 
4 7 :262t!675 
21:463,824 

llO:!J70J913 
~7:149.5133 
28:872.1609 
41:551.1594 
23:1111733 
42 : 860t!~l0 
31:5531206 
31:4011937 
43:~17127L 
48:30UJ77l! 
25:64!•j\085 

5l!0:54U218 
42:U77t!77l! 
60:53llt~874 
62:766/>814 
45:1;37~!!50 
25:122.575 
24:8.;7~7-16 
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_CAIURA MUNICIPAL DE LISBOA 

25.• SESSÃO 

Presideucia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente) 

.. 

Aos 23 di<~;s do mez de Junho de 1909, reuniu-se nos Paços do Con- · 
celho, em sessão ordinaria, ás 2 horas àa tarde, a Camara. Munir.ipal de 
Lisboa, sob a presidencia ·do ex. ~o sr. Anselmo Braamcamp Freire, vice
presidente . 

. Compareceram os senhores vereadores: -José V erissimo d 'Almeida, 
Dr. José Soares da Cunha e Costa, Augusto José Viei ra, Thomé de Bar
ros Queiroz, Thomaz Cabreira, José Miranda do Valle, Carlos Victor 
Ferreira Alvest Miguel Ventura Terra, Antonio Alberto Marques e Agos· 
tinho José Fortes. -

Assistiram á sessão os senhores: -Administrador interino do 2. 0 

bairro e o Inspector da. fazenda municipal. 
Leu-se e foi approvada a acta da sessão de 17 do corrente mez. 
Foi lido o seguinte expediente aor qual se deu o destino que respecti

vamente vai indicado. 
Otficios: 
De 15 do corrente mez, .... do Gover!lo Civil acompanhando uma co

pia do officio da Direcção Geral da Administração politica e civil, em que 
declara superiormente approvada a pos~ura votada pela Camara em 6 de 
Maio ultimo, com as modificações que indica. 

O sr. vereador Miranda do V alle, fez varias considerações sobre as 
modificações introduzidas pela estação tutelar na postura a que se refere o 
precedente officio e foi de opinião de que a postura não carecia d'essas alte
rações, que a não tornaram melhor. 

A Camara ficou inteirada do conteudo do officio. . 
De 1\J do corrente mez, da mesma procedeocia communicando a deli

beração superior q-ge approvou o orçamento apresentado á Camara em 
sua sessão de 27 de Maio ultimo, para ·obras de canalisação de esgoto na 
rua de Sant'Anna, em Ajuda. 

I 11teirada. 
De 14 do corrente mez, da Sociedade de Geographia de Lisboa, re

mettt:lndo bilhetes de admissão _para a vereação assistir á sessão solemne • · 
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que esta Sociedade realisa em 21 do corrente para inauguração do busto 
1\Iarquez de Sá da ·Bandeira. ' 

Inteirada. 
De 16 do corrente me·z, da j~nta de parochia da Encarnação, decla

rando desistir de realisar a kermesse projectada, visto a Camara lh'a não 
permitttir no local que a Junta pediu e não offerecer vantagens aquelle 
que a mesma Camara indicou. 

Inteirad'l.. 
Da mesma data, da Academia Real das Scienêias de Lisboa , convi

daodo a vereação para assistir á sua sessão solemne em 20 do corrente. 
Inteirada. 
De 17 do corrente, do ' Commando do Regimento de cavallaria n. 0 2, 

Lanceiros d'El-Rei, respondendo ao officio da Camara n. 0 1246, de 15 
do corrente e informando que d'elle enviou uma copia ao Quartel Gene
ral da 1.a divisão mil .tar. 

Inteirada. · 
De 19 do corrente mez, da Direcção geral dos productos agrícolas, 

a1litando o seu officio de 29 do Maio ultimo e respondendo ao offi ~io de 
12 do corrente, informa que é deficiente o projecto de adaptação a caval· 
lariça de parte da loja do predio do largo do Intendente, junto do chafa
riz, apresentado por Francisco Oliveira de Sommer. 

De!iberou se convid11r o interessado a completar os esclarecimentos. 
Da mesma data, oa Empreza Industri1.1l Portugueza, accusando a re

cepção do officio da Camara que trata d& vedaQão dos terrenos que esta 
Emprezn possue na rua Lmz de Camões e communicando que vae proce· 
der em harmonia com o preceituado no art. 212.0 daspostur&s municipaes. 

Inteirflda. 
lJe 20 do corrente mez, da Junta de parochia da freguezia da AJuda, 

pedindo a remoção de lixo accumulado na rua do Mirador e o regular 
serviço da lirr:peza na dita rua. ' 

Foi enviado este dowmento ú comm!·ssão de limpeza. 
Da mesma data e procedencia, interessando-se pelo deferimento de uma 

representação dos moradores do _sitio, Cruz das Oliveiras, na qual pe
diam providencias contra a falta de agua n'aquelle local e deficiente illu
minação. 

\ Este documento foi enviado á 3. a repartição. 
Da mesn;a data e proredencia, ronvidando a Camará a visitar a fre· 

guPzÍa e conhecer da necessidade da execu\ão de melho amentos na ca
nali::.ação das casas, cujos efgotos correm a descoberto para a Rocha do 
Rio Secco. 

A Cama1·rt nMIJeou, pa·ra opportunamente fazer a visita pedida, uma 
commisBão composta d( s sr·s. Ventm·a T e1-ra, Cab·reira e Marques. ' 

Da mesma data, da Junta de parochia da freguezia de Santa Cruz 
do Castello, agrad ecendo a promptidão com que a Camara accedeu ao 
seu pedido para a C( nstrucção d'um chafariz, observando, porém, que é 
deficiente a sua .dotação. 

Delibe1·ou se pciJ.iT ao Couselho de melh9ramentos Banita•i' s o augmen · 
to da dotação. -
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De . 21 do corrente mez, de Baptista & Lacerda, em prezaria da praça 
de touros no Campo Pequeno, accusaurlo o officio em que a Camara lbe 
communica não poder illuminar a gaz a área que circunda a puça tle 
to uros no dito Campo, e lembrando a possibilidad·e que hav ia em apro
veitar o cabo que transporta a electricidade da Avenida Ressano Garcia 
para d.mtro da praç·a e que é collocado de conta da fi rma signataria e 
que para a illuminação a qu~ se refere bastarião 6 ou 8 ar ~os voltaicos. 

A Camara deliberou não se oppôr á coUocação dos a•·cos voltaicos fi· 
eando a emp;·eza 'l'esponsavel pelas despezas da ir.strtllação e consumo da 
elect'1;icidatle. 

De 22 do corrente, da Junta de parochia da freguezia de Santa Iza
bel, instando pela iluminação e ligação da rull t lmeida e Souza com a 
rua de S. Luiz. 

A' 3. l repartição para informar. 
Da mesr:va data, da Sociedade P ortugueza da Cruz Vermelha, remet

tendo o diploma e a Cruz Vermelha com que foi agraciada a Camara 
Munici ra1 rle Lisboa, por portaria de 7 de Novembro do anno proxim1 findo. 

Mandúu se a,qradecer. 
Da mesma data, das Comp&nhias Reunidas · Gaz e Electricidàde, 

dando conh~cimento e pedindo providencias, contra <•S roubos de material 
pertencent ~s as càndieiros da illuminação publica nos locaes que indicl!.. 

Mandou se oificiar ao commandante da p olicia civil e ao juizo de ins-
truc~ão. ' 

:Sem data, do presidente da Associ&Qão de Foot Ball, do L yceu da 
Lap a, agndecendo a concessão que a Cama'ra fez do Ca mpo de Alcàn
tarà., pà·a os exercícios sportivos dos ãiumnos d'este lyceu. 

Este officio é acompanhado de um outro em que o Reitor do d;to Ly
ceu agradece, em nome dos seus .àlumnos, esta cooc~ssão . 

Inteirada. 
De 3 do corrente roer;, d'uma commissão de moradorP.s na freguezia 

de Santa Engracia, instando pelos melhoramentos, de ha muito solicita
dos A que lhe consta estarem approvados, designadamente o (lUe diz res
peito ao prolongamento da rua Affonso Domingues até á travessa do 
Matto Grosso e pedindo que o bairro séj 'l vioiiado pela vere1ção. 

Pelo sr. Ventura Terra foi dito que,' em satisfação d'este convite, com 
o sr. vice presidente e Miranda do Valle visitára o alludido bairro, cujas 
construcções estão em boas condições de hygiene e de preço de aluguer; 
considerava se justo o pedido para o prolongamento da rua Affonso Do· 
mingues, bem como para que este imp r· rtante bairro tenha facil accessll 
e uma serventia para os lados de Santa Apolonia. 

O sr. vtce·p1esidente foi de opinião q1te sobre o assump to seja ouvida 
a repartição de obras, estudando e elaborando o prcrjecto com respeito á 
1erventia do bairro para os lados de S anta Apolonia e á construcção dos 
canos de esgoto: 

De 22 do r.orrente mez do Gremio das Companhias de se~uros com 
a nota da distribuição dos vinte contos com que estas companhias contri
buem no corrente anuo para o serviço de incendios. 

Intei1·ada á 2. a repartição. ' 
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De 11 do , corrente mez, da Administração do 3. 0 bairro, pedindo a 
nomeação de tres cidadãos que · teem de fazer parte da Junta do· lança
mento da congrua aos parochos das freguezas da Ameixoeira, Campo 
Grande, Carnide, Charne::!a 1 e Lumiar e de dois cidadãos, para, informa-
dores, em cada fregue2 ia: · 

A Camara, por propo~ta da presidencia, nomeO'u os seguintes: -para 
a Junta, José Pedro Ferreira (Lumial'), José Faustino Rebello (Carnide) 
Agostinho Diogo Horta (Campo Grande). Para info'rm&dores, Francisco 
Gonçalves Caldeira e Carlos Augusto Martins (Lumi:sr);· Antonio Rodri
gues Bolléo .e José da Silva )loura (Campo Grande); Alexandr·e José dos 
Santos (Charneca); José Zeferino dos Santos e Antonio Domingos (Amei
xoeira) e l\1igu~>l Coutinho e Luiz Caetano M. de Carvalho (Carn ide). 

Leu se um o:fficio datado de 21 do corrente mez da Companh a carris 
de ferro que se refere ao art. 5. 0 do projeoto de postura apresentado pelo 
sr. vereadur Miranda do Valle. • 

Este sr. vereador di.sse que não discutia a redação rlo o:fficio, pois 
que é propria de quem o enviou . Apezar das lísong-~iras referencias da 

• Sociedade Propaganda de Portugal á postura que a Corr.panhia condemna 
no seu o:fficio, não duvida acreditar qu e o l\1ini~terin do R~ino a nã) 
approvará, basta com isso desagradar á Cúmpanbia. O artigo a que esta 
se refere diz respeito á explorac;ão para pontos da cidad<! onde essa Cvrn
panhia. não póde ter a pretensão do e:x:clusivo, e t>xtraoadioario é que se 
pretenda ter o exclusivo d'aquillo que ' se não possue. A Camara pro .:e· 
dendo como ptoeedeu. está dentro ds legalidade. • 

A proposito referiu-se ·S. Ex. • ao Lwto da Companhis carris de ferro 
não ter expropriado ainda um predio n11. rua das Esco~as GeraesJ)omo se 
tinha obrigado. Faz varias consi1er3çÕ~ s a es-te respeito e termina por 
propôr que se officie á Comp:mbia part:cipando lhe que a Camara não 
approvará mais nenhum p' ojecto, sem que tenham int t>iro cumprimento 
os já appro • ados. 

O sr. Carlos Alves insurgiu se contra a r~dacção do officio da Compa · 
nhia que ..Parece estar tratando com o publico ou com o seu pesso11l; a 
fórma porque está redigido esse officio é revoltante e attentato~;.ia da di
gnida.de da Camarll, entendia, p'ois, que esse documento fosse devo,lvido 
fazendo constar á Companhia que deverá dir1gir-se á Cam&r& em termos. 

Toda a vereação co1.cordo~t com e~te par·ecer. 
O sr. vereador Cunha e Uosta desmentiu calheg )fÍ()amente os boatos 

que, segundo lhe constava, corriam no publico, e em algnns orgãos da 
imprensa, de que a Camara procurava meio de ser dissolvida; pois esta 
permanecerá no seu posto, quaesque r que sejam as diffioulrlades que se 
lhe apresentem. A'cerca do confl.icto tr·avado entre a Camara e a Com· 
panhia ca~ris de ferrv, disse que a resolução final será fatal á Ct~ropanhia 
quer seja a actual quer seja outra a vereação que a houver de t0mar, 
pois acabam mal sempre as attitudes contrarias aos interesses pu bli os. 

Não tem ainda a população de Lisboa profundo eonheciroento da ques 
tão. e do direito que assiste á Camara. Niio preten<.1e esta cercear os lu · 
cros da Companhia, o que se pretende é ev.itar que se .pague por cem 
o que deve ser pago por cinco. 
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Disse ainda S. Ex. • que não existia questão alguma entre a C amara 
e a Companhia carris de ferro, mas sim entrê a Camara e o sr. Alfredo 
da Stlva, dire~.:tor d'essa Companhia, que tanto contribuiu para irritar · a 
questão, e o mesmo succede com a estaç.ão tutelar, c<>rn o sr. Arthur Fe
vereiro, a unica estação tutelar conhecida desde que se fundou a Com .. 
panhia carris de ferro n;clarou concordar com a deliberação tomada de 
devolver o o:fficio á Companhia e disse que se assentára com o directoria 
do partido republicano em se fazer uma energica p,.opaganda, promo
vendo os conferentes democraticos a agitação da questão de que se 
trata. 

Depois de mais algumas considerações sobre o assurnpto, mandou 
para a meza v seguinte proposta que largamente justificou: 

Proponho que a CaQJara Municipal de Lisboa 
1.0_ Intente, por intermedio do seu contencioso, contra a Companhia 

carris de ferro, as acções tendentes a. tornar efftlctiva a rescisão dos res-
pectivos contractos votada por esta Camara·; . 

5. 0 Pondere ao governo a evidente improcedencia. das razões allega
das pela estação tutelar contra as posturas elabor'adas por esta Camara · 
para os transportes, em commum, de passageiros, na cidade e concelho 
do Lisboa; 

3.° Faça da referida repres t:ntação largll tiragem e distribuição pu
blica; 

4. 0 Elabore uma ou mais expos!ções, documentadas, illustradas e pro
fusamente distribuídas, explicando aos munícipes de Lisboa, em todos os 
seus permenores, e em algarismos certos e concretos, a chamada q_u3stão 
das electricos. 

Lisboa, 22 de junho de 1909.- O vereador, José Soares da Cunha 
e Costa. 

Foi approvada por acclamação. 
Continuando a leitura do expediente foram apresentados mais os se-

guintes offiéios: · 
N.os 1:714, 1:715, 1:716, 1:717 da 3.a repartição, com os seguintes 

orçamentos para obras de calçada na rua de Sant'Anna, em Ajuda, rua 
do Cruzeiro, travessa dos Moinhos, calçada de Santo Amaro e rua da 
Bica·, nas importancias, respP-ctivamente, de 3:3806000 réis, 5:2536000 
réis, 1:557,$000 · réis e 2:3296000 ré is. 

Delibe1·ou se submetter estes orçamentos á approvação superior. 
N. 0 1:789 da·mesma repartição, informando rela-tivamente ás reclama

ções feitas, em sessão de 28 de janeiro findo, pelo sr. vereador Agosti
nho Fortes, ácerca da Avenida D. Amelia e da collocação d'um urinol no 
bairro L inhares, e declarando que., sobre o primeiro .assump~o, opportu
namente dirá quaes são as obras que faltam para a conclusão d'esta ave
nida; quantó ao segundo, designa~do em uma planta quaes são os uri
noes a conservar, a retirar e a collocar n'esta área. 

A Gamara ficou inteirada ![Uanto á 1.a parte e approvou a 2,~ 
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N. 0 1:794 da mesma repartição (secção limpeza e regas), com as con
dições da praça a realisar para o fornecimento de. palha, de milho e de 
cevada para sustento do gado empregado no serviço de limpeza e regas. 

Foram approvadt~,s as condições e mandou-se abrir praça. 
N. 0 1:83a da mesma repartição, dando conh.ecimento da participação 

que enviou ao chefe da 24. a esquadra para este proceder contra os trans
gressores das posturas municipaes que na mesma partic;pação indicou. 

Inte irada. 

N. 0 1:834 à a mP.sma repartição, dando parte de que entrou no cofre 
municipal a quantia de 353i$700 réis, ÍmJ~ortancia do rendimento, no mez 
de maio ultimo, da venda de plantas e de flores, aluguer de brinquedos 
nos jardins publicos e percentagem no aluguer de barcos na lagoa do 
Campo Grande. 

Inteirada. 
N.0 1:835 da mesma repartição, pedindo auctorisação para adquirir, 

pelo p1 eço mais vantajoso para a Camara, segundo as propostas particu
lar!l"ente obtidas pela repartição, os seguintes materiaes : - Faxa de can: 
taria recta e curva e pedras para caldeiras de arvores, para o largo Dr. 
Affonso Pena. 

A Gomara auctor1"squ a acquisição d'este maeerial e deliberou que jus
sem (;Uvidos outros esteóelecimerdos sobre os p 1 eços de diversos artigos pa1·a 
esta repartição. 

N. 0 1:836 da m~sma repartição, indicando como mais vantajosa das 
propostas obtidas particularmente recebidas para o fornecimento de resi .. 
duos dtl pedreiras de calcareo para o Casal tio Rolão e calçada do Gaivão 
a de José Nunes Pedro Junior, isto é, 635 e 785 réis respectivamente cada 
metro cubico. 

Foi auctor1'sada a acquisição d' este material. 
N. 0 7:963, informa9ão da mesma procedencia sobre as reclamações da 

Junta de Parochia de S. Pedro em Alcantara, para a rega, duas vezes 
por dia, da rua da Fabrica da Polvora e para ~ limpeza da rua da In-
dustria. • 

Diz 1:' repartição que nas act.uaes condições não p6de ser attendido o 
1.0 pedido e quanto ao 2. 0

1 que, sendo a falta de asseio da citada rua e 
outras do bairro de Alcantara, dev ida muito especialmente ás repelidas 
transgressões d:is posturas municipaes, será á policia que competirá pro-
videnciar. . 

Mandou·se officiar ao Commr:~nd(mte do corpo de polici1t civil para re
commenda7" a ri,qorosa fiswlisação no cump;·imento das postu1·as e dar co· 
nh1cimento á junta de parochia do COTdeudo d'esta informação. 

Foi lida tambem uma representação dos mora(_lores do Jogar da Ceo
tieira, da freguezia dos Olivres, pedinrio varios melhoramentos, designa
damente a construcção d'um chafariz. 

Foi remeetida á 3 . a repartição para informar. 
Ficou sobre a mesa, para ser considerada por oc ~ as1ao da discussão 

da postura, uma representação apresentada por uma commissão de 63G 
velocipedistas, na qual se appleude a Camara pelo seu projecto de postur<i 

' 
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relativamente a bicycletes e indicando algumas alterações no dito pro
j ecto. 

O sr. vereador Miranda do Valle, em nome da commiss~o encarrega
da dos assumptos respeitantes á viação publica, apresentou o seguinte 
projecto de postura, que a Camara approvou: 

Considerando que, pela caducidade do contracto de 27 de junho de 
1892) celebrado entre a Camara Municipal e a Companhia Carris de Fer
ro, esta ficou sem tarifas approvadas pela Camara ; 

Considerando que, pelo n,0 12.0 do art. 52.0 do Codigo Administrati
vo, compete á Camara regular a policia dos carros e vehiculos, podendo 
estabelecer tabellas por cada corrida, tempo de serviço ou trans, orte de 
cada pessoa ; 

Tenho a honra de submetter á approvaç!o da Camara o seguinto pro
jecto de postura: 

Proj,cto de Postura fixando o preço das passagens nos vebiculos 
que exploram a iod~stria de transportes em e6mmum 

A rt. 1. 0 Os preços máximos das carreiras de vehiculos de transportes 
em co mmum são os que constam da tabella seguinte : 

Até 2:000 ·metros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Até 3:500 » • • • • • . • • • • •.••••••• 
Até 5:000 » ••••••.••••.•..•.•.•• 
Até 6:500 )) ...... . .... . ........... . 
Até 8:000 , ...... . ............... . 
Ai'é 9:500 » •• • • . ••.• • .••••.•••••• 
~té 11:000 l) . . ................... . 

20 réis 
30 J) 

40 » 
50 ll 

60 ]) 
70 ) 
80 l) 

§ unico. Exceptuam -se do disposto n'este artigo os Ascensores Mecha· 
mcos. 

Art. 2.0 Para cumprimento d'esta postura aCamara dividirá as actuaes 
• carreiras em zonas, arb itrando a cada zona · o preço competente, confor

me a tabella de que trata . o a~tigo antecedente. 
Art. 3." As em prezas, companhias ou proprietarios de carros de via.· 

ção que cobrarem preço superior ao estipulado na presente postura, pa· 
garão 500 réis de multa por cada bilhete vendido. 

Art. 4. 0 Todos os carros em serviço na via publica deverão, sob pena 
de 1oaooo réis de mult11, trazer affixala no interior do . carro a tabella 
de preços, em harmonia com as disp·osições •la present ' postura. 

Paços do Concelho, 23 de junho de 1909. 

A Cummissão 

Carlos Alves . 
Antonio Alberto Jfarques . 
Jusé Miranda do Valle. 
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O sr. vereador Thomaz Oabreira, expoz largamente as circumstan 
eías em que se encontra o serviço dtl limpeza e regas, as causas da sua 
deficíeu3ia e a boa vontade com que a Comrnissã~, nomeada pela Ca
mara e composta d'elle (sr. vereaúor) e dos funccionarios municipaes 
Santos Viegas e Antunes Pinto, está tr-ahalbando para. a solução do pro
biem:J. R"faio-se ás queixas que se têem recebido ácerca çla falta de 
reg: s e de limpeza, especialisando a queixa feita pelos moradores dá rua 
do Arsenal por ali se proceder a vanedura a secco. Leu o inventario do 
gado e ao material fazendo vêr quan•o era deficiente um e outro, tanto. 
mais que foi entregue pelo arrematante l\laneol Martins Gomes Junior, 
em pessimo estado 1 v eu do se a Camara em ser i os embaraços, quando ao 
1 e tomar conta do serviço, viu a impossibilidade de o desempenhar cabal
n ente . D1sse S. Ex. a que, o serviço de limpeza deve ser conjugado com 
o d2s aguas _para dar os resultados indispensaveis, como acontece no 
estr~tngeiro. Ac~rca do transporte dos lixos expoz a fórma porque é 
feito, dizendo que o hÇ Jreamento do rio, ~mpossibilitan~o a atracação dos 
barcos, tem por vezes impedido a varredura das mas No serviço .da lim
peza da cidade, disse S. Ex.a, era necessaria a coadjuvação do 
publico, evitando as transgressões das po8turas municipaes relativa

mente á via publica"; porque uma das causas da falta de asseio nas ruas 
da c·apital é o facto de não serem pelo publico rigorosamente obset"vadas 

,. as posturas. Utilisam-se no serviço das regas as boccas de incendio exis 
tentes nos passeios das ruas, mas como sejam insuffi.cientes, o pessoal 
serve-se das boccas de inc~ndios dos predios particulares. Alguns pro
pt·ietarios, porém, sellaram as boccas de incendio dos seus predios, para 
evitar o uso d'ellas no serviço das regas, sendo, portar,to, de toda a con
veniencia que se lhes offi.cie, aflm de que retirem os . sellos e permittam 
que se faça uso d'essas boccas de incendio1 afim de melhor se fazer o 
serviço de limpeza e rega. 

Ref~ 1·iu-se tambem S. Ex.a á escassez da verba orçamental destinada 
aos serviços de que estava tratando e consequentemente á necessidade 
de ser augmentada, embora se vá reforçar á custa de outra verbà do 
mesmo orçamento, que mais facilmente pos3& ser desfalcada. 

Declarou mais S. Ex.a que adquiria, para experiencia, uma porção 
de chloreto de calcio para applicar no serviço da varredura, afim de 
evitar os grandes inconvenientes da poeira, systema usado no estrangeiro 
e que adoptará em Lisboa, caso dê bom resultado a experiencia a que 
vae proceder. 

Mencionou tambem S . Ex. a, o materi,al que. a Camara terá de adquirir 
e referia-se por ultimo á situação precaria dos varredores, que apenas 
ganham 360 réis, exigindo ·se-lhes o pagamento das vassouras de que se 
servem. 

Terminou por propôr que as vassouras de rotim, que actnalmente são 
pagas pelos varredores municipàes, lhes sejam fornecidas gratuit!l.mente 
a partir do dia 1. 0 de Janeiro proximo futuro. 

Esta proposta fui unanimemertte approvada. 
O sr. vereador Miranda do Valle, informou a Camara de que um ex· 

empregado do serviço de limpeza e regas, o procurára para lhe fazer 
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graves revelaçõe~ com respeito ao serviço de reg'l.s e desinfec;ão durante 
o tempo em que a limpeza esteve a cargo do nrrematan te ; revelaçõ ·s 
que tambem foram ouvidas pelo sr. Yereador Barros Qu r• iroz. Segun(lo 
as declarações d'este mesmo ex-empregado a Commissão Adrninístra iva 
franquista teve cvnhecimento do facto, mas não fez o devidu e regu lar 
inquerito sobre os factos occorridos Terminou propondo qne, 6e no ·ne11s~e 
uma Oommissão para inves1igar do qu~ ha de verdade nas deJ!araçües 
feitas pelo dito ex emyregado e fusse constitnida pe!a actual Comtn(6S~b 
do serviço de limpeza e pelos senhores Alberto Marques, ver o:::tdor e 
Heitor de Macado, 1.0 official-chefe da 3.• rep :utição. 

Foi app1·ovada a proposta. 
P elo sr. vereador Agostinho Fortes foi dito que, teu lo eai tempo i o

formado a Camara de que um indi ~· iduo lhe havia dechrado te r re-:!ebido 
o conselho de gratificar um e:nprcgaLlo munwipal, como mdo pratico de 
r eceber mais prompta.mente uma importancia de que era créJor á Ca 
mara, e, tendo se procedido, em virtude de tal informação, a uma syndi
caocia, se apurou ser infundada tal accusação; o que, com muita satis 
fação , se ap ressava a vir declarar. 
• O sr. vereador Ventura Terra, apresentou o rrojacto do Parque 
Eduardo VII , que consta das seguintes peças: planta geral, plaJ?ta par
cial, perfil longitudinal do eixo do Parque e da Avenida, perfis Jongi
tudinaes de duas ruas; typo de gradeamento para vedaçõ ~s. relatorio 
-=-~==--=---to'-fLP.!~:._a~a do concurso. 

Ex. a disse que este p1 ojecto era apresentado em virtude d'uma 
proposta que fizera e a Camara app;ovara em 3 dc3 Dez~mbro ultimo, 
para se proceder a novo estudo rto proJecto do Parque por fórma a poier 
ser vendida uma faxa elo terreno, que o uircumda, em determinadas con
dições. 

Deliberou-se enviar á 3.3 repartição wdo este processo para ser infor-
mado. . 

F oi approvacla a despeza de 49:6638217 réis , representada p<! las or
dens de pagamento n.08 1:728 e 1:865, que tiveram o devido destino. 

Tam'bem foi apresentado o seguinte balancete da Thespuraria: 

Receita. 
Saldo da semana anter:or. . . ... , .. 
Consignação do Estado . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Estabelecimentos rnunicipaes . . . . . . . . . . . . ..... 
Serviç.os. r!ependentes da 3.• Repartição . . . . . . . . . . 
Reposu;oes . . . . . . . . . . . . . . . . . ................. . 
Reembols<..s. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . ....... _ .. 
Vendas de terren~ s. . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
Gerencia de 1908. . , . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 
Licenças e contribuições . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

l\:lonte-pio Geral . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 

9:0)0~0:)0 
1 :J:ti3~il(62 

2~;;$160 
2.>101) 

{1675 
16G~:l8ll 

16560 
1 :217:5321) 

20:275.M57 
5:0:!060();1 

2ri:(J<!•iil~14'> 
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Despeza: 

Jornaes e. tarefas...... . . . . . . . . • . . . . . .. _ .... . 
Porneced·)res.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . _ .. . 
Gastos geraes........... . . . . ..... . ....... . 
Estabelecimentos municipaes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Serviços dependentes da 3. • repartição. . . . . . . . . . . . 
Abastecimento de carnes.. • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 
Reposições . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. . 
'Re;;l C .. sa e Egreja de t:lanto Antonio.... . . . ..... . 

Saldo (a) . ........... ...... .. 

(a) Em caixa ...... . .. , .......... . 
Monte-pio Geral ......... , .......... . 
N-, Banco Lioboa & Açores ........ . 

Rfquerimentos: 

801~646 
69U070 

9:550~435 

1I:o46'ii51 

. 
13:419$158 

1:403$225 
1821 165 

9:735" LH 
5$885 

108$67!) 
21660 

3fi8~060 
------ 25:225~29!"1 

801 ,S64f:i 

26:02ii~945 

De José dos Santos Ferreira, pedindo licença para construir um pre
dio, conforme o projecto que apresenta, na rua Damasceno Monteiro. 

Diz a respectiva informação, que o pr r>jecto está nas condições de 
ser approvado, sujeitando se o requerente a determinado 'alinhamento 
para o que terá de adquirir 7m2.32 de terren<> municipal na importancia 
de 146640 réis. 

Delibei'Ott se pedú· a auctorisação super·ior para esta cedmcia de terrwo. 
Dos gerentes ~a Ernpreza de automoveis de aluguer, limitada, applau· 

dindo a Oamara, e em especial, o sr. Miranda c!o Valle, pela iniciativa 
da sua proposta, approvada em sessão camararia e relativa ás tarifas dos 
automo1·eis de aluguer e propondo algumas alterações ás tarifas indica· 
das. 

Da .firma Laurence & Oliveira, sobre o mesmo assumpto. 
De Emílio Seguradn e Augusto Martins, examinadores nomeados 

pela Oàmara para conhecer e attestar a cnmpetencia dos que pretendem 
fazer u_so de v~locipedes, allegando varias razões para justificarem a sua 
nomeação e o serviço que prestam, visto que na postura apresentada á 
Oamara, na sessão anterif r são dtspensados os seus serviços. . 

A Ca.mara delibermt apreciar ·estas pretensões po1· occasião da discus· 
são da po.~tura a que ellas se referem. 

O sr. ver~dor Miranda do V alie. declarou concordar com a Em preza 
dos automoveis e com a firma Laurence & Oliveira, na parte das suas 

. representações referentes ao emprego d'nma tarifa unica, como aliás o 
declarou ao apresentar o seu projecto de p0stura, não concordando, po
rém, com o alvitre que indicam p~ra a adopçiio d'um typo unico de ve· 
hiculos por entender que se deverá dar ampla liberdade. na escolha do 
typo de carros. Quanto á força effectiva produzida pelos apparelhos mo
tores dos vehiculos, entendia que deve ser objecto de estudo. 

De diversos feirantes, actualmente estabelecidos em Alcantara, pedin
do que esta feira termine no fim C.o corrente mez, e transfer-ida em se
guida para o Parque Edaardo VII, sendo ahi inaugurada em 17 de ju-
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lho, proximo, para tet·miuar em 19 de setembro, e que, findo e.ste praso' 
passe para Belem. 
· O sr. vereador Miranda do V alie, disse que, attendendo ao pessoal 
que ·se emprega nas diversas installações da feira, que ficaria sem traba
lho, contrariado que fosse o pedido dos feirantes, propunha que a Camara 
transija com a condição de que os feirantes se compromettam, com ga
rantia, a fazer a feira de Belern. 

O sr. vereador Agostinho Fortes, leu um requerimento dos moradores 
no Campo Grande, pedindp a feira n'este local. 

. O sr. dr. Cunha e Costa, emittiu a opinião de que a Camara devia 
reconsiderar a sua deliberação relativa á feira em Belem, em seguida á 
de AI cantara, tanto mais que teu do terminado o ~raso para o pedido de 
terrenos .em Belem, não houvera concorrentes, Concordou com a pro· 
posta do sr. vereador Miranda do V alie e quanto á feira no Campo Gran
de, entendia que se não devia :fazer, porque representa uma perda para 
os feirantes sem utilidade para o commercio local. 

A. Camara resolveu defm·ir, devendo os requerentes não só entrar no 
cofre municipal com a importancia do aluguer de terreno no Parqtte, mas 
ainda com a percentagem de marcação de terreno para a feira de Belem; 
na certeza que não será attendido nenhum requerimento para installação 
na feira do Parque sem que tenha satisfeito a segtmda parte d'este des
pacho. 

Esta deliberação foi 'toi tomada por maioria, votando con.tra, os srs. 
vereadores: V erissimo de Almeida, CarLs Alves e Barros Queiroz. 

De Julio Gonçalves, ajudante do fiel do extincto deposito central do 
serviço geral de obras, addido, pedindo a sua collocação como aruanuense 
em uma das vagas que existem no quadro · da 3.a repartição. 

Não compete á Gamara a collocação dos addidos. 
De D. Maria Salomiac, como cabeça de casal da herança de D. Ma· 

ria Izabel Freire d'Andrade e Castro (Camarido) pedindo ·O pag4mento 
dos :1f> 0/o que á mesma herança pertencem · da valorisação obtida na 
ren la feita de diversos talhões das parGellas que lhe foram expropriadas. 

Mandou-se ouvir o sr. Advogado Syndicq. 
De Francisco Pereira d'Almeida e outros, pedind( que seja retirada 

a 'vedação da parte já conduida da. avenida Duque de Loulé e a rega 
daria d'esta via publica. · 

Não ha que ~eferir em vista do qtte informa a 3. a repartição. 
De Marcolina Maria Emília Correia Troya e seus filhos, p~dindo o 

p11gamento de> vencimento que ficou em div:ida a seu fallecido pae, :Manoel 
Rpdrigues Christovam Troya. 

Publiauem se os editas. 
De Auto, io Luiz Ignaeio, fiscal de construc·ções particulares, pedindo 

30 dias de lice ·ça para tratamen·o. Junta attestado. 
D eferido. ,. · 

_ De Edu;mlo Dias Tagle, ama nu ~ nse , pedindo se lhe attcste a ma
neua por qu-e tem desempénhado o seu ~erviço de que tem sido encane 
gado, desde 16 de dezembro de 1896 até á presente data. 

Passe do que constar. 
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. De Henrique José Mo teiro de Mendonça, allegando ter conclui
das as salas d\ sua casa na rua Mllrquez da Fronteir.o&, ~O e achando ·se 
mu nido da competente licença pretende ser admittidó ao concurso para 
o premio Valmor. 

D e(e1·ido nos termos da inf~;.1-maç(io. 
Ue Madureira & O. •, com estabelecimento na rua do Carmo, 45 e 4 7, 

pedindo li ~ença para oc ~up 1r uma parte do pas eio para expôr artigos do 
seu commercio. 

DPferido, ocwp:mdo s6m~nte uma fu.xa d~ o,rn'2o nll largu1'a do pas-
SI'ÍO e não ultrapassa11do os limites do estabélecimento. . 

I)e Antonio José àlves, dono do café restau rante na avenida da Li
berJade, 79, 79-A 1 pedindo licença para collocar tres mezas com radei 
ras sohre o passeio em frente do dito estabelecimento. 

n mesmo despacho. 
Foram indeferidos os seguintes: • . 
De 1\hna Thereza de Brito Freire, peiindo licença para collocar um\ 

pia para despejos, na es ::!ada do seu preiio n1 avenida Duque de L ou lé. 
De Gia'!omo Spirito, desejando contin11ar a vender nas praças pub ~ i

cas productos da sua industria. pedindo l'ara perm11nfl~er duas boras por 
dia e~ ('ada praça . 

. De Francisco Mauricio, invalido, servindo de guarda nas ubras mu
n:cip 1es, pedin::lo para ser elevado a 700 réis o seu jornal que é de 500 réis. 

De J ayme Santa Barbara & Ct. •, pedindo pa1·a estacionar uma car-
roça junto aos seus armazens na rua do Grillo. , 

De Manuel Luiz da Conceição Magno, pediu to li~ença para trespas· 
sar a Seraphim Lourenço um kiosque que possue ua praça dos Remo
lares. 

De Rodrigues & Irmão, concessionario do Pavilhão Av.mida, 'pedindo 
á Ca"'l a ·a que lhe _cmtinue a fornecer, durante os mezes de verão, 20 bar
ricas com plantas para · ornamentações. 

Fora-o tampem submettidos a despacho e deferidos, mais os seguin
tes requerimentos pau: · 

Licenças para obras dio>rsas: 
Simã.o de Gosmão Correia Arouca, (2), E~ilia Roquette, José Cor

eia, l\1:anoel Diogo da Silva, Ernesto Driesel Scharter, Bernardino Dias 
das Nev.,.s, Mtinoel Avelino da Rocha, João Pedro d'Almeida, Antonio 
Gonçalves Brasuoa dos Santos Anto nio Dias Falagueiro, Joaquim José 
Hodrigúes Guimarã ?s, Catharina d' Aguiar, Manoel Brothoza & Irmão, 
1\fan •el da Cunha Castello Branco, Visconde de Villa Nova de Gaya, 
Batalha & C. a, Leonardo dós Santos Ferreira, Antonio de Mattos, Joa
quim dos Santos, Carlos de Magalhães, M·lnoel Faustino de Campos, 
Laura Peters, Julio Dias Saraiva, José Costonio, Augusto Alves Branco, 
Catharina Stret d'Arriaga e Cunha, Casimira Fernandes de Sousa Frei
tas e Cesar Alberto da Cunha Belem. . 

Certidões: 
Antrnio, Virgilio Alvaro dos Prazeres Gonçallo, Antonio Alves Costa, 

Joaquim d~ Silva, Guilhermina Augusta Marques da Silva, Julia da 
Silva Gonçalves Dias, Manoel dos ~antos, Frederico Guilherme Ley, 
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Prancisco josé . Dias, J. A . . Fernandes Canoas, Laura Belloso, Antonio 
Egreja Moinhos, Antonio José Alves Junior, Zeferino Augu11to da Silva, 
Antoni,l Augusto Rodrigues e João Rodrigues. 

Licenças para taboletas: 
Miguel Rodrigues Gonçalves, João Coelho, Alfredo Xavier de Barros, 

Humberto Bottino, Laura Sahtos, João de Campos & Ct.a, E 1uardo 
Cunha & C.', José Fernandes Alvarez, J. Pereira & c. a, João Costinhas 
& c.a·, Manoel de Jesus Santos, Antonio da .Silva Lisboa, M. Julio de 
Faria, Carmo & c.a, Amelia Eliza da Fonseca e Guerreiro, Fonseca, 
Silva & c.a . 

Epitaphios: 
Antonia Augusta · Fernandes dos Santos, Carmem Vida), João P. 

d'Oliveira, Margarida Maria Florencio, Eulalia Martins Gonçalves, An
tonio C~stanheira, José P. d'Oliveira Leone, João Miguel Rosa e Fran
cisco dos Santos. 

Occupação da via publica : 
José Antonio da Cunha e outros, Alfredo Camacho, Luiz Gomes, 

Raul Estevão de Mendonça, Maurinio José da Camara e Commissão Pa· 
rochial de S. Bartholomeu da Charneca. 

Construcção de pred·ios : 
Joaquim Antunes de Bastos, Innocencio Rodrigues, Carlos Marques e 

Sá, Augusto Antunes de Paiva e Avelino Lopes Cardoso. 
Licenças pa1·a letreiros: 
Augusto Gomes da Silva, F;~ustino Cardoso Sobrinho, Luiz F'ernan

des Martins, Avelino Vergara e Manoel da Silva. 
Construcçtio de fazigos: 
Sarah de Castro d'Oiiveira Valle, Francisco Manoel de Sousa, Hora

cio Miguel Prazeres, Quiteria Maria dos Santos Martins e Silva, Marga-
rida Antunes Castanheira e outros. · · 

Prorogação de licenças para obras: 
Vicente Domingos R1beiro, Placido Martins, Conde dos Olivaes ~t de 

Penha Longa e Eduardo dos Anjos Martins. 
Licença para construcções di1;ersas: 
Ma-noel Correia dos Santos e Emile Carp. 
Pretensões diversas : 
Manoel An'astacio e Jl)sé Kenriquf's dos Santos Torres. 
Vitrines: 
Jayme Candido de Campos e Cesar dos Santos Ma.ttos. 
Licenças para collocação de candieiros annuT!ciadores . 
Na ti ' idade Martins Vieira Telles. 
Registo de fóssos. 
João Francisco Tavares. 
Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 5 horas e 

meià da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E _eu, Henrique Er
nesto Haas, servindo de secretHrio da Camara, a subscrevi: (aa) Anselmo 
Braamcamp Freire- José Verissimo d' Almeida_:. José Soares da Cunha 
e Costa- José Miranda do Valle - Agostinho José Fortes - Thomé de 
Bar·ros Queiroz - Antonio Alberto Marques) Miguel . Ventura Terra -
Carlos Victor Ferreira Alves, Augusto José Vieim- Thomaz C11breira. 





C~MAR~ MUNICII)AL DE LISBOA 

2ó.• SESSÃO 

Presidencia do ex. mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(v ice-presidente) 

No 1.0 do mez de julho de 1909, reuniu-se nos Paços do Concelho, 
em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Municipal de Lis
boa, sob a presidencia do ex,010 sr. Anselmo Braamcamp Freire, vice-pre
sidente. 

Compareceram os srs. vereadores:- José Verissimo d'Aimeida, José 
Miranda do V alie, Miguel Ventura Terra, Carlos Victor Ferreira Alves, 
Augusto José Vieira, Thomé de Barros Queiroz, Thomaz Cabreira e 
Antonio Alberto Marques. 

Assistiram á sessão os senhores: Administrador interino do 2.0 bairro 
e o Inspector geral da fazenda municipal. 

Não compareceram os senhores vere aderes: -Dr. José Soares da 
Cunha e Costa e Ago~tinho José Fortes, que justificaram a falta, perante 
a presidencia. 

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior, sem reclamação. 
Pelo secretario foi lido o seguinte expediente qúe teve o destino que 

vae, respectivamente, jndicado : 
Officios: 

· De 26 de Junho ultimo, do Juiz de Direito presidente da commissão 
de jurados, convocando o sr. presidente da Camara para a reunião a 
effectuar nos Paços do Concelho, afim de se proceder á revisão do recen
seamento de jurados da Camara. 

Inteirada. 
De 22 de Junho ultimo, da Companhia Real dos Caminhos de Ferro, 

accusando a recepção do officio da Camara com referencia ao projecto 
das cancellas a estabelecer na linha ferrea entre as ruas do Sacramento 
e de Alcantara. 

Inteirada. 
De 23 de Junho ultimo, da Companhia das Aguas de Lisboa, ins

tando pe!o pagamento do seu credito sobre a Camara, por excesso de 
consumo de agua, afim de poder fazer face ao pagamento do juro das 
suas obrigações. 

Jin teira.da. 
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Da mesma data, do Commando do corpo de policia civil, remettendo 
uma copia da participação d ' um guarda, ácerca da falta de varredura 
nas ruas de Santa Martha, S. José e circumvisinhas, em a noite de 21. 

Remettido á commissão de limpezet. 
De 27 do mesmo m é Z, da ~nspecção dos telegraphns militares, dando 

conhecimento de que o pessoal d'esta inspecção vai p•·oceder á collocação 
d'um apoio para linhas aereas militares no .telhado da propriedad .:l muni
cipal, na rua dos F erreiros, á Estrella, n. 0 84. 

A Gamara auctM·isou a collocação do r:eje1·ido apoio e assim o mat,;dott 
communicar á signatm·in. 

De 17 do mesmo mez, da Sociedaéie Protectora dos Animaes, cha
mando a attenção da Camara para o estado lastimoso do gado empregado 
na tracção de passageiros e de mercadorias e alvitrando a ampliação dos 
serviços veterinarios de cr nta da Camara. 

O sr. vereador Miranda do Valle disse que II e parecia desnecessaria 
a ampliação do serviço veterinario por conta da Camara, visto que nos 
diversos postos officiaes h a serviço veterinario que facilmente pode ser 
utilisado para o fim que a Sociedade Protectora dos Animaes pretende. 

S. Ex.a rnenc:onou os locaes onde existem esses postos e indicf'u as 
horas em que cada um funcciona. 

A Gamara resolveu officia?" á Sociedade P1·otectora dos Animaes, de
clcwando-lhe que não púde attende1· o pedido por falta de verba orçamental 
para a despeza resultante e communicando-lhe a exislencia de veterinarios 
nos postos aduaneiros. 

De 21 do mesmo mez, da Agencia internacional de corr.mercio e in
dustria «A Ideal• , convidando a Camara a assistir á experiencia d'um 
extinctor automatico de inJendios, systema «Harden ». 

Inteit·ada. 
De 25 do mesmo mez, da Secretaria do Albergue dos Invalidos do 

Trabalho, pedindo a comparencia da presidencia da Camara na sessão 
solemne, que vai realisar, commemorando o 45. 0 anniversario da fundação 
d'este Albergue, 

Inteirada. Mandou se agradeoer. 
De 30 do mesmo mez, da Companhia Mercantil de Emprezarios de 

Açougues, informando a Cam1ra de que, no intuito de evitar uma crise, 
por falta de gado para o consumo da cidade, attenta a escassez do gado 
do Alemtejo, contractou a importação d'uma avultada porçã~ de gado 
argentino. 

O sr. vereador Miranda do V alie dis~e que, a cultura dos cereaes não 
foi, nos anr;os anteriores, muito favorav el ao lavrador, e le:ou-o ades · 
fazer-se do gado por des necessariP, do que resultou a a:ffiuen<: i >~ ao mer
cado. Contrariamente snccedeu este anno, em vista da promettedora 
colheita; além d~ que o lav1·ador reconheceu ser-lhe mais vantaj osa a 
cultura do gado ovino . 

Disse ainda S. Ex.• que, .ácerca da pretensão que a Companhia tem 
de que a Camara abata tambem gado argentino, consultou o sr_. P"ula 
Nogueira que não contrariou tal pret-N:tsão , julgando-a até de vantagem 
por que contribuiria para baratear o mercado nacional. Terminúu S. Ex. a 
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por propôr que se representasse ao Ministerio das Obras Publicas, pe
dindo-lhe que ordene ao inspector dos serviços pecuarios que informe a 
Camara sobre as causas da escassez do gado alemtejano n'este anuo. 

Tambem S. Ex.a propoz que se abrisse nova praça para .a con
strucção d'um carro destinado á conducçã,, de carnes para os talhos, 
visto não poder ser acceita a proposta apresentada, e augmentando-se 
para esta praça o preço-base da lici tação, 

Fo1·am approvadas estas duas propostas. 
N. 6 1:849, da 3.3 repartição, com o mappa dos ensaios photometricos 

feitos na 2. a quinzena de Maio. 
Inteirada. 
N. 0 1:850, da mesma repartição, informando que é a de Antonio .José 

dos Santos a proposta mais vantajosa, das que particularmente recebeu, 
para a collocação d'um vidro, que o pessoal da Camara partiu casual
mente, na loja n. 0 17-A da -Avenida D. Amelia . 

...4. Gamara auctorisott a repartição a acceitar esta proposta. 
N. 0 1:851, da mesma repartiçã<J, inform;~ndo que é a proposta de 

Alb:no Gomes, a mais vantajosa para a compra de barricas vasías, exis
tentes nos depositos municipaes e as r quaes a Camara pretende vender 
por desnecessarias para o serviço. 

A Camara aucta1·isou a 1·epartição a acceitar esta vrr1posta. 
N. 0 1:852, da mesma repartição, informàndo que das propostas par·· 

ticu!.umcnte obtidas para o fornecimento de pedra basalto, carvão de 
Cardiff e de cestos para entulho, são acccitaveis as de Joaquim Fran
cisco Sabido, M. J . Esteves "de Amorim & Comt.• e de Almeida & C.a, 
respectivamente. 

A Gamara auctorisou a repartição a acceitar estas propostas. 
N. 0 1:853, da mesma repartição, informando que das propostas par

ticularmente obtidas pa.ra o fornecimento de f~rram~otas diversas, são 
acceitaveis as de Joaqu1m Roque da F vnseca, Maooel José l' Almeida e 
de J oaquim Gomes d'Oliveira Rob!'lrto. 

A C·1mara auct01·isrm a repartição a accritar estas propntas. 
N.u 1:857 da mesma repartição, com as -Jo,ndições com que deverão 

ser postes em praça os forne cimentos de pedra grés e brita da mesma 
qualidade durante o 2. 0 semestre do corrente anuo . 

Mmdou-se abrir praça. 
N." 1:855 da mesma repartição, acompanhando a resposta das Com

panhias Gaz e Electricidade ao officio do chefe da 3." secção, sobre o 
praso em que poderá ficar assente a canalisação e respectivos candieiros 
na parte da Avenida Duque d'Avila e rua 1\farquez de Sá da Bandeira. 
- N'este offi. L:io dizem as Companhias que está excedido n'este anno, 
o numero de metros de canalisação que é obrigada a assentar, segundo o 
contracto de 22 de julho de 1897, mas que fará o a':leantamento dos 775 
metros de canalisaçâo nas citadas vias publicas, c..so a Camara n'isso te
nha empenho. 

O sr. vereador Miranda do V alie fez referencia á fôrma attenciosa 
d'este officio, tão differente da que empregam outras entidade, alludio 
aos contractos feitos com estas Companhias, consurando as administra-
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ções transactas que os celebravam de modo noc:vo aos interesses publicas 
e declarou ser de r>pinião de que a Caro ara deverá pensar, antes de accei
tar o favor das Companhias para o adeantaroento da c~nalisação. La· 
mentou não ter ainda recebido da 3. • repartição uos esclarecimentos que 
pedit'í em janeiro ultimo e declarou ter um plano para a melhoria da illn · 
roinac;ão da cidade, para a apreci!lção do qual pedia ao sr. vice pre::.iden
te a convocação da vereação, roand• ndo se, uo em tanto, dizer ás Compa
nhias quP- a Carnara ..- ai estudar o assumpto. 

O sr. vereador Alberto Marques contrariou a opinião do sr. Miranda 
do Valle quanto ao favor offerecido pelas Companhias, porque entendia 
que · a Camara tem de attender primeiro do que tudo ao interesse dos 
munícipes e que não ba desdouro ern se acceit.ar o favor offerecido, tanto 
mais que muitos aquellas Companhias tecm recP.bido da Camara. 

O sr. vereador Barros Queiroz foi d' esta roesm·a op inião, independen
temente de qualquer reso lução a tr,mar pa ra o. futu,·o. 

Reduzida a proposta a opinião do sr. Miranda do V alie contra a accei
tação imroediata do adeantamento da canalísação de gaz em parte da 
Avenida Duque d'Avila e rua Marquez Sá da Bandeira, e posta á vota
ção, houve empate, votando a favor os srs. Ventura Terra, Carlos Alves, 
Augusto Vieira e o proponente, e contra os srs. Alberto Marques, Veris
simo d' Almeida, Thoroaz Cabreira e Barros Queiroz . O sr. vice-presidente 
desempatou votando a favor da proposta do sr. l\firanrla do VaiJe. 

Foram apresentadas as seguintes informações da 2.• repartição: 
N. 0 261 dando parte de que foi suspenso por 5 dias o amanuensc Ar

thor Cesar d'Araujo Pereira por faltas ao serviço. 
Inteimda 
N. 0 262 sobre a necessidade de se abrir concurso para o pree nchi

mento de duas vagas de coveiro existentes no 1.0 cemiterio. 
Mondou-se commnm~ca·r as vogas á estação tutelar. 
N. 0 263 com as condiçÕe'l da praça a realisat· para a acqu isição de 

forragens para o gado do roatadotlro. 
Approvadas. Mandou-se rtbri;· praça. 
Pela commissã() de liroptl'l a foi participa·!o que tendo um vehicu o pi

sado urna mangueira do :;erviço de regas, deteriorando-a, o guards de po 
licia civil n. 0 834 recusou -se a proceder contra o causador do estrago fei
to no material. 

J!Iandou se offici'tr ao cvmm m lante da p >'i,; ia d'lnrl J lhe con '!Jc iment 1 

do lacto. 
A- mesma comrnissão participou tambem que da Avenida D. Ame· 

lia foi retirado o lixo das habitações por uma carroça particular, o que 
constitue uma irregularidade, sujeita a reclamação do publico e um 
prejuízo para o arrematante, cujo contracto a Camara tem de fazer res 
peitar. 

Foi por esta occasião :~.presentada uma queixa de alguns cornmen: i a nt~s 
estabelecidos na rua di) Arsena! contra a fa lta de limpeza n'esta . 

O sr. vereador Cabreira disse que tem sido impossível f,vJ,er se a per
fei ta anedurã das ruas, nos nltimos dias , para o que mui to Pll_, t.r ibue a 
epoca presente da mudança de casas, porque \la tas oecasiões são por, wui-

-
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tos aproveitadas para se desfazerem de papeis, que se espalham pelas 
ruas. 

Ha muito qt:e se pede a dragagem do rio junto aos caes de embarque 
do lixo, porque o açoreamento do Tejo n'aquelles pontos impossibilita a 
facil atracação dos barcos destinados ao trh-O.Sp.JX'te dos lixos, e d'ahi o 
prejuízo para o regular serviço da limpeza. No estrangeiro a limpeza dos 
passeios em frente das propriedades é ft> ita, ou mandada fazer, pelos donos 
dos predios na parte re~pectiva. Nào exige tanto, mas sim a collaboração 
do publico com a Camara para que sejam melhoradas as condições de 
asseio da cidade. Desejava vêr creada uma fiscalisação sobre a limpeza 
da cidade, para o que bastaria que todos os munícipes se unissem na 
mesma ideia, fiscalisando -se mutuamente. Referiu se á má construcção dos 
macadams, como primordial causa da poeira, que tanto incommoda e pre
judica os habitantes da capital ; combater esta fl.agello tem sido a preoc
cupação de t9das as municipalidades. Ensaios se teem feito com os deri
vados liquides uP. alcatrão, sem o resultado efficaz que se desejava obter. 
O chloreto de calcio tem sido emprega<io com bom exito e ámanhã, pelas 
5 horas da tarde, está projectada urna experienda de varredura, com o 
emprego d'este chloreto em dois talhões da Avenida da Liberdade e se o 
resultado fôr bom g~neralisar-se ha a rega por esta fórma nas ruas da 
cidade. Quanto ao curioso caso que se dá de haver quem remova o lixo 
das habitações, como refere a participação, a Camara terá de providen
ciar contra tal irregularidade. 

A Gamara mandou saber a quem· pertence a carroça que transportou o 
•lixo na Avenida D. Amelia. 

Em vista d'uma reclamação de alguns moradores nas ruas proximas 
á rua Marquez Sá da Bandeira, contra a falta de agua para seu uso, 
deliberou a Carnara officiar ao Conselho dos melhoramentos sanitarios 
pedindo o augmento, a 12:000 litros, da agua no chafariz a que a recla-
mação se refere. ' 

O .sr. vice-presidente participou ter-lhe sido intimada a sentença da 
auditoria Administração, julgando procedente a reclamação do ministerio 
publico e condemnando nas custas e sellos do processo os vereadores que 
tomaram parte na sessão de 4 ~e Março ultimo, na qual o sr. vereador 
Filippe da lVIatta censurou o sr. governador civil por peràoar multas com 
prejuízo do cofre municipal. 

Apresentou o mesmo sr. por esta occasião um mappa, já apresentado 
na sessão de 11 de Março e em que vem descriptas as multas applicadas, 
a importancia cobrada e a qae fi cou em divida. S. ex:a propoz que este 
mappa constituísse annexo da presente acta. 

Assim se r·esolveu. 
O sr. vereador Miranda do Valle disse que não assistira effectiva

mente á sessão a que a sentença fe referia, mas tinha declarado na ses
são seguinte que acompanhava os seus collegas em todas as resoluções 
que haviam tomado, por isso pede para so:ffrer condemnação igual á que 
lhes foi imposta. 

Foram -presentes e approvadas as condições para arremataçãoJ em 
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praça, da impressão das actas das sessões da Camara até ao fim do cor
rente anno. 

Mandou-se ab-ri?· praça. 
O secretario den parte do fallecim ento do solicitador da Camara, 

José Frederico Cyriaco doa Santos Taveira e informou ser indispensavel 
a sua substituição. 

Mandou se pa1 ticípm· a vaga á estação superior e deliberou-se, por 
proposta do sr. presidente, passar procm·ação mte1·ina ao solicitador F1·an
cisco Bartholomw Rodrigues. 

Tambem informcu que na praça realisada em 28 de Junho foi arrema
tado por José Benito Guille Alvarez, por 312,$000 réis, o arrendamento 
da loja 62 e 64 da rua da Alfandega, e que, para o arren.damento do Jo
gar n.0 24 do Mercado de Belem, não houve licitan·te. 

Deliberou se fa zer o ar1·endamento da loja da rua da Alfandega e 
mandou-se abrir nova praça. para o ar·rendamento do logm· n. 0 .24 do Mer
cado de B elem, com a redução de 5 Oj0 • 

Mais informou que na praça realisada em 26 do corrente mez não 
houve licitante para a arremação do fornecimento de resíduos de pedreira 
de calcareo e concerto de ferramentas. . 

A Gamara deliberou pedir auctorisação para adquirir por compra 
particular estes f ornecimentos, visto ter sido esta já a 2.a p1·aça sem re
sultado. 

Tendo a firma Fernandes & C. a offerecidol em praça realisada em 25 
de junho ultimo, o desconto de 30 o;o sobre os preços - bas~s da arrema
tação de impressos, verificando· se ser este desconto o mais vantajoso para 
o cofre municipal, a Camara deliberou adjudic9r o fornecimento a esta 
firma . 

· satisfazendo uma pretenção dos feirantes da Alcantara, foi prorogada 
até 4 de Julho a feira n'este local. 

Requerimentos: 
Da Agencia Lusa, concessionaria dos paineis annunciadores afixados 

em varios locaes da cidade, redamando contra a collocação d'uma chapa 
n'um poste electJ·ico do Largo de Camões, por saber que essa chapa foi 
collocada a titulo de experiencia de que resultará concessão definitiva o 
que é contrario aos seus interesses . 

. O sr. vice-presidente leu e submetten á approvação da Camara a se· 
guinte: 

PROPOSTA. 

Por escriptura de 9 de março de 1904 concedeu a Camara Municipal 
de Lisboa á Agencia Lusa licença, por tempo indeterminado, para collocar 
na via publica sessenta paioeis annunciãdores do modelo junto á infor
mação n .0 5786 da 3.a repartição, datada de 25 de agosto de 1903, com 
a obrigação do pagamento de quinhentos réis mensaes por cada painel, 
ficando tambem desde l0go determinados os sítios em que os paineis po
deriam ser collocados. 
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Foi por tanto uma concessão precãria, como aliaz o são todas aquel
las em que se não determina o praso de duração (Annua.rio do 1\finisterio 
do Reino, XVII, 263 e XX, 259). 

Em sessão de 29 de maio de 1907 deliberou a Camara deferir, nas 
condições constantes da respectiva informação, a.- um requerimento da 
mesma agencia no qual ella .. pedia para substituir alguns dos paineis an
nunciadores do typo já concedido, por outros de C.)lumnas de feitio qua
drangular. 

A informação · a que se refere esta deliberação é de 21 de maió de 
1907 e tem o n. 0 5331 da 3.a repartição. N'este documento graciosamente 
se affirma que a concessão feita1 pela escriptura de 9 de março de 1904, 
perdeu a qualidade de provisoria para adquirir a de definitiva, em virtude 
de uma deliberação camararia de 14 de abril de HI04, pela qual aresa.l
vando a concessão feita á Agencia Lusa », palavras da informação, se 
approvara o programma para a arrematação em praça do exclusivo por 
quinze annos da affixação de annuncios por meio de pintura em certos e 
determinados sítios. f', esta d.~liberação foi conced:da, em 26 de maio de 
1904, approvação sup~rior, «com a clausula de fi ·ar ao publico a facul
dade de annuncia.r por outro modo que não importe o da mesma conces
são». Healisou -se a praça em 8 de julho e ficou deserta. 

Ora, a referirla deliberação de 14 de· abril de 1904 não po iia porfor
ma 1 enhuma modificar o defeito de precaria, inberente á primeiro con
cessão; porque, se ella o não fosse, represP,ntaria uma alienação que só 
poderia ser feita pela Camara depois de cumpridas as disposições do art. 
56 d · Codigo Administrativo, accrescendo ainda que a via publica, saívas 
as ex0epções marcadas na lei, é de natureza inalienavel. 

Não ha pois duvida nenhuma: a concessão feita á Agencia Lusa pela 
escriptura de 9 de Março de 1904 foi preca6a; precaria cont inou a ser 
depois dt~. deliberação de 14 de abril de 1904; e ainda a mesma natureza 
ficou tendo a licença, concedida em 29 de maio de 1907, para as substi
tuições pedidas pela referida agencia. 

Encarada, pois, a questão pelo lado legal póde a Camara, se o enten-
der conveniente, revogar a concessão quando quizer. · 

Vejamos se pelo lado esthetico e até moral o deverá faz 0r. 
Os primeiros paineis annunciadores concedidos, os de placa no alto de 

uma columna, medem, segundo o desenho junto á apontada informação 
n. 0 57S6, a altura total de 4,m28, sendo 1,m77 para a columna, 2,m06 pa
ra a chapa .com a sua moldura e 0,45 para os ornatos do remate; com 
a largura de 1,m48 do painel e respectivo caixilho. Isto é: o painel só 
por si, apresenta-nos · um espantalbo com um\\ cabeça de tres metros qua
drados assente sobre um corpo de pouco mais de metro e meio de alto. 
Offende a arte e o bom gosto. 

Accresce ainda, que a moldura em volta do painel excede esta, com 
uns ornatos nos cantos, em doze centímetros, de modo que por baixo dos 
angulos inferiores não existe tal 1, m77, já na realidade pequena altura, 
mas simplesmente 1, m65, constituindo portan to ameaça constante para os 
chapeus e até para as cabeças dos incautos transeuntes. 
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Se passarmos a examinar os outros anuunciadores, os taes a que t5ha· 
mavam de feitio quadrangular, veremos q •1e não é .só off~ndida gcave
mente a es•hetica, porque elles são f~iis;imos , mas ainda a decencia. Es
tes annunciadores do novo typo prestam-se, pela furm'l de sarilho tapado 
nas faces, a servirem de refugio para actos indecorosos e offensivos da 
moral publica. • 

Proponho, pois, em vista das razões expostas, que a concessão pre· 
caria feita á Agencia Lusa para collocação depaiueis aununciadores na via 
publica seja revogada, tanto mais que o rend imento para a Camara é di
minuto, 300~000 réis, pois que estão coilocados cincoenta paineis sómente. 

Poi unammente opprovada. 
Da direcção do Asylo de S. João pedindo auctoris·1ção para collocar 

ffiastros e deitar areia na travessa do Lou' eiro, a Santa Mar ha, por occa
sião da kermesse que vai e~tabele•:er na sua séde. 

Deferido respensabilisando a 1·equerente pelos estr'~gos que cCousar na 
via publica. 

De Joaquim Sin;Ões, pedindo licença para colloc·ar m2stros e bandei
ras no Campo de Santa Clara, em terreno '-. ue designa. 

O mesmo despacho. 
Da Agencia internacional do commer.:io e industria pedindo li uença. 

para realisar uma experiencia, ainda n'este mez, do extinctor de mcen 
dios « Rardeu» 1 no Parque Eduardo VII. 

Deferido sendo o local no Parqtte m'trcadc pela 3.a repartição. 
De Sebastião Francisco d'Assis, p~dindo licença para abrir urna porta 

no muro da rua l\hria Pia, entre o O· 0 'i O e a villa A<lelia. 
De{e1·ido con(01·me a infonnação. . 
Do Asylo Moreira de Sá, pedin1o an .: torisação para conservar urn te

lheiro qne construiu, sem licença, n'um terrãno da quinta da Amoreira, 
com serventia pela est rada da Torre. 

Def~rido conforme a rtpartição indica. 
De João Antonio de Jesus, pedindo licença para construir um cano 

de mdnilhas de grá no interior d 1 sua quinta, denomio!lda Borda d' Agua, 
ná estrada da Circumvallação, ás Casas Novas. 

Deferido. 
De Maria da Gloria Feio dos Reis, usufructuaria d'umá propriedade 

na calçada do lVIonte. pedindo s a 1argarnento da porta de accesso ao ter
reno municipal por onde aquel/a propriedade tem serventia. 

Deferido em vista da injo1·mação. 
Da firma Marqu ~ s & Freitas, pedindo licença para construir um bar

racão de madeira no terreno junto á Padaria l\lilitar. 
Deferido conforme a informação. 
l.)e Alexandrina Jesuina da ConcPição e Silva, e ent ra, pedindo o 

avt>rbamento do padrão municipal n. 0 38. 
Qeferido em vista das injormaçõ:'S. 
De Emma de Mattos Martinho, pedindo licença para cc-llocar na fron

taria do seu estabelecim<>nto ne vinh"os e comidas na rua üccidt"ntal rlo 
Campo Grande, um letreiro com as indicações que indica. 

Deferido. 
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Da Companhia de Credito Edificadora Portugu"za, pedindo que a es
criptura de venda d'um tel'reno na rua D. E,;tephaoi a, , equerida pelare 
querente, seja feita em nome de Herminda tlos D ores Lucinda. 

Deferido. 
Da Companhia Mercantil de Emprezarios de Açougues, pedindo li

cença para transferir um talho da avenida D. Amelia para a avenida Du· 
que d'Avila. 

De{e1 ido precedendo vistoria. 
Da Sociedade Paraizo de Lisboa, pedindl) pedindo pelas razões q~ 

allega, que se lhe di~pense nova escriptura e se lhe confira a licença re
querida para far.er as alterações que indica no recinto da rua da Palma. 

Deje1·ido em vista do J>arecer do sr. advogado syndico. 
D: José Thomaz da Silva Cardoso, p~dindo que seja passado para 

seu nome o cre.dito que arrematou e que era de Joaquim Paulo, sobre & 

Camara. . . . 
Deferido em vista ds parecer do s~·. advogado syndico. 
De Antonio José Pereira da Costa Luz, engenheiro ao serviço da Ca

mara, pedindo 60 dias de licença para tratamento. Junta attestado medico. 
Deferido sem vencimento. 
D~ José Antonio Moreira de Mello, pedindo que se mande completar 

e passeio em frente do seu predio, na travessa dos Pescadores. 
Deferido pagando as despezas. 
De Guilhermina da Cruz CaixeÍI'inha, que construio um barracão de 

alvenaria no interior do seu terreno na rua nova do Loureiro, com a de· 
vida licença, não tendo requerido alinhamento por desoonhecer se havia 
melhoramentos municipaes a realisar n'aquella rua, pedindo a relevação 
na falta em que incorreu sujeitando-se 'ao que necessario fôr que a obri
g ne a não exigir de futuro quaesquer indemnisações. 

Deferido, lavrando.se termo pelo qual se obrigue a não exigir indemni
soçãu alguma pelo banaciio quando este tenha de lae se·r expropriado. 

De diversos proprietarios e commerciates da rua direita de Santos-o
Velho, pedindo o alargamento do passeio do lado norte da mesma rua. 

Não ha que def'e~·ir. 
De diversos donos de predios, na calçada da Picheleira, intimados 

para construirem fóssas, pedindo 60 dias de espera para execução da· 
in•iroação recebida . 

Cuncedidu a prorogação por 60 dias com a clmtsa de, durante esse pe
ríodo, se construirem as fóssas. 

De Laura Belloso, dona d'um predio, na rua Ferreira Lapa, pedindo 
a indicação da numeração policial que lhe compete . 

Competem a este p'oedio n. 0 8 34·A e 34. 
De José Manoel Romão, pedindo que lhe seja indicada a numeração 

policial do seu predio, na rua Rodrigo da Fonseca. 
Compete a este predio o n. 0 43. 
De João Gomes d' Araujo, pedindo li(!ença para dependurar camas de 

ferro e artigos de colchoaria na frente do seu estabelecimento, na ma 
do Infante D. Henrique. 

Indeferido. · 
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De Antonio dos Santos, pedindo a nomeação de encarregado de pe· 
dreiros. 

Indeferido. 
De Domingos Gonçalves Barrai,· instando pela approvação d'um pro 

jecto de construcção d'uma barraca em terreno da quinta dos Apostolos. 
Indeferido. 
Da Coommissão de melhoramentos do Casal Vento, pedindo a remoção 

das aguas sujas e despejo de fóssas1 por meio de pipa do serviço muni
cipal. 

Indeferido. 
Foram tambem submettidos a despacho e deferidos~ mais os seguintes 

req uerímen tos, para: 

Licenças para tabuletas: 
Joaquim Pereira Violante,_ D. Antonio de Herr~dia, Augu;;to Per~ira 

Tovar de Lemos, José Augusto dos Santos, Virgínia da Motta, A. K 
Guerreiro, Americo Lopes d'Oliveira , Arnaldo Oorrêa da Graça; Anto
nio de Souza, José Antonio P;~ulo Ferreira de Sousa, Annibal Motta dá 
Fonseca. Augusto das Santos, José Luiz Mousinho Hortas, Joaquim Nu
nes Moita, Maria Philomena Christiano, Manoel d'Agro Ferreira, Sera
phim da Silva Lopes & O.•, Alfredo Bastos Baptista, Salvadnr Alv~ s 
Clart) dos Reis, Celestino Balsemão, João Agostinho da Silva Mattoso, 
Bernardino dos Santos Carneiro, Alfredo Costa, Arthur Emauz. 

Licenças pm·a obras diversas: 
Aurora de Macedo, Alvaro Maria de Sousa Freitas, José Maria Lo. 

pes, Eduarda Henriqueta Simões de Carvalho, Perfeito Esteves, Manoel 
Francisco Costa, Maria Gertrudls da Conceição, Marianna Ribeiro Da
nino, Francisco Joaquim da Rocha, João da Costa, João Ant••lJio Henri
ques Serra, Joaquim dos Santos Lima, Nunes dos Santos & O.a, D»niel 
Zacharias dos Santos, Antonio Tavares, Maria Luiza d'Oliveira, Joaqu·m 
Ferreira de Jesus, José Carlos Pinto da Motta, Antonio Feleciano da 
Conceição Ribeiro Junior, José dos Santos Barruncho e José da Silvâ 
Rocha. 

Certidões: 
Catharina He.dwiges Fonseca Salazar d'Eça, Gui(hPrroioa Augusta 

Salazar Wagner, João Moniz Pereira, José Antonio Carneiro, Thendoro 
da Costa, Daniel Alvaro Lourenço, Joaquim de Freitas, Albano Be to 
Ferreira, Francisco Fernandes Rodrigues, · Narciso Monteiro, João An
tonio Henriques Serra e José Francisco d' Araujo. 

Licenças para letreiro IS: 
José Simões A'deia, Francisca Claudia Inf,mte, Dias do Couto & 

Comt.a, Francisco Antonio Balthazar, Estevam Rodello & José Arvellos 
Maria da Concãic;ão Lucas Carvalho Caria, Manoel Lourenço Rodrigues, 
Correia & c.a, José Maria Nunes de Sequeira, Antonio d'Almeida Ro
drigues Sadtos e Pedroso & Gamei'ro. 

Construcção de predios : 
Firmino Soeiro & Joaquim Rodrigues, Luciano Nunes, Augusto Tito 

Barata, Armando José de Pina, João Von da Costa, 1\hnoel Joaquim 
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Saraiva, Francisco Gomes D 'as, .Julieta Gomes de Freitas Galvã.o, José 
Martins, José Antonio H.ebello e Jo~é Alexandre Soares. 

L icenças para const1·ucções diversas: 
José Thomaz Vida! Alvar"z, Conde de Pinhel, Affonso VII lar, Manoel 

Cardoso. 
Registo de fós sos. 
Antonio Lopes, José Gonçalves Martins e Joaquim J osé da Cruz. 
Averbamentos de titttlos de jazig&s : 
Maria Amelia dos Santr'S Carvalhos, João Belchior dos Reis e Ade· 

laide Augusta de Carvalho. 
Epitaphios : 
Palmyra de Jesus Figueiredo e José d'Aimeida. 
Vitrines: 
Sarmento & C a e Restolho & Guerra , 
Vistorias : 
Francisco Domingues Espinheira . 
Cedencias de p osse de jazigos : 
Albertina da Piedade Duarte e outro . 
Licenças para expflsição d' obJ'ectos dependurados : 
João Adriano. 
Foi approvada a despeza de 49:663t$ 217 réis, representada pelas or· 

dens de pagamento n. os J.:72S a 1:855 
Tomou-se conhecimento do seguinte balancete da Thesouraria: 

Receita : 
Saldo da semana autet ior 
Consignação do Estado . 
Estabelecimentos municipaes . . . . . . . ..... 
Licenças e contribuições ..... . 
Aluguer de terrenos . . . . ........ .. ... . 
Diversos legad o~ . . . . . . . . . . . . . . . .... . . 
Vendas de terrenos . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
Miuisterio da Fazenda cf de addiciona"s .. .. . 
Rendas de predios. . . . . • • . . . . . . . . . ... ..... . • 
Serviços dependentes da 3.• Repartição . . . . . . . . .. 
Gereucia de lHOS. . • • • . . . . . . . . . . . . • . .....•.... 
Juros e Dividendos .............. . .. .. . . . 

B!iuco Lisbúl\ & Açores . . . . • . . . . . . . . 

Despeza: 

Gastes geraes.. . . • . . . . . . . . . . . . . . . ... . .. . 
Estabelecimentos municipaes . . . . . . . . . . . . . . . . 
Jorn•es e tarefas.. . . . . . . . . . . . . . . 
Ab?.stecimento de carnes . . . ....... . 
Foroecedo res . . . . . . . . . 
Servic~ s geraP.s a cargo da Camara . . . . . . . . .. 
Pemões e subsidi<'s . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Or.leuados c rem unerações . . . . . . . . . . . 
l\Iercaúo d'Alcantara . , .. .. . . 
Licenças e contribuições . • . .. 

Banco Lisboa & Açortls ............. . 

Saldo (a) ....... .. . 

4:70l)~ 160 
17:785$593 

2:1l28.60;!;"l 
911$140 
42;0000 
621!790 

19:500$000 
158~600 
36.0715 
12~510 

801!11646 

12 .!í588 44:436$121 
lO:OU<{iJUOO lO:Ó00$000 

48$480 
9 :577$881 

11:771 ~9:)4 
!29~534 
914$000 
3:)3~3.:!3 

1:311~024 
18:73H707 

20~~833 
4.; 16f> 

1\!:20 't!!OOU 

55:237$767 

4<l:84~,S9H 

12:20f'i5000 
191,'f826 

55:237$767 
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(a) Em caixa ................. . 
Monte-pio Geral ................. . 
Nu Banco Lisboa & Açores .. . .... , . 

1911826 
11:750,3435 

69U070 

12:'636i331 

Pelo sr. vi c e presidente foi dito que, Mr Prestadge, illustre escriptor 
inglez que muito se tem dedicado á litteratura portugueza, lembrou que 
seria justa homenagem a prestar a um importante vulto d'essa mesma 
litteratnra, D. Francisco Manoel de Mello, o dar-se a uma das ruas a 
abrir o seu nome. 

Assim'j oi resolvido 
O sr. vereador Ventura 'rerra, condemnou o actual mercado de peixe, 

e, bem assim, a ideia de se construi r um mercado na margem do Tejo, 
o que iria prejudicar um dos mais bellos puntos da cidade. Era igual
mente contrario á exploração particular que iria pôr a Camara nas mão:;; 
de mais uma Companhia. Não possuiodo a Carnara recursos para a con· 
strucção d'um novo mercado e sendo o actual improprio e vergonhoso 
propunha: 

Proponho que, se elabore o projecto de ampliação do edificio do 
actual mer cado de peixe da rua 24 de Julho de modo a transformai-o 
n'um mercado geral comprehendendo a venda de peixe A lota f! a retalho. 
Essa ampliação .:le ve obedecer ás seguintes indicações : 

a) R ebaixar de cerca de l m o pavimanto das alas lateraes e construir 
n'essas alas um 1° anüar de modo a rluplicar a sua área. Estes pavi
m ' ntos devem ter amplo e facil accesso tan to pelo corpo central do mer
cado; como peio seu exterior. As paredes das quatro enormes galerias 
assim formadas e os tectos que ficam junto das coberturas, que pódem 
ser levantadas de alguns metros, devem conter lorgas aberturas para ga 
rantirem perfeita illurninação e facil arejam ento. 

b) Cobrir o corpo central do mer·cadc que, conjunctarnente com a 
sala do fundo e urna das galerias lateraes, possa constituir o chamado 
mercado á lota, ao qual se dará disposição apropriada. 

c) Prolt>ngar para o lado externo do mercado a cobertura uas alas, 
de modo a formar junto das fachadas lateraes e a todo o seu comprí
rn euto, dois álpendres com 6m de largo supportados por co!umnas de 
ferro e vedados com gradeamentos apr,,pria ·ios. Estes alpendres bem 
corno as galerias dàs alas que não fazem parte do mercado á lota, serão 
destinados á venda de peixe a retalho. 

d ) Construir em locaes apropriados camaras frigorificas com a capa
cidade que fôr julgada necessaria. 

e) Aproveitando-se quanto possivel as construcções existentes e dentro 
da maior ectmomia, deve dar-se ao exterior do edificio e particularmente 
á sua fachada principal o aspecto característico de um mercado geral de 
peixe digno da cidade de Lisboa. 

O seu interior deve comportar as melhores condições praticas e hy· 
gienicas que sa pódem exigir n'um estabelecimento modt:rna d'esta nátu
reza. 
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Os trabalhos necessarios , para esta transformação com a qual dupli
cará a área actual do edificio e qne por isso satisfará a toe'as as neces
sidades de um mercado geral de peixe. são de pequeno dispendio e 
rapida execução . Devem ser feitos por empr .. itadas adiudicadas em hasta 
publica . 1 

Lisboa, 1 de Julho de 1 909.-Migw~z Ventum Tt1-ra. 
D eclarou o sr. ve reado r Carlos Alves, associar-se á proposta do 

sr. Ven tura T erra, por en tender que o actual mercado de peixe não pode 
continuar a existir nas vergonhosas condi(Ões em que se encontra, cansa 
das justas reclamações por parte dos interessados e dos interesses rla 
industria piscatoria. No emtanto tinha a ponderar que a realisaçâo do 
projecto do sr. Ven tura Terra seria demonido pelo que ~ropunba que 
provisoria e rapidamente se construisse um n: ercado para substituir o 
actual. 

Depois de mais alguma discussão sobre o assumpto foram appro<:adas 
as propostas dos srs. Ventura. Terra e Carlos Alves , entendendo se, 
quanto á proposta d'este senhor vereador que se trata d'uma construcção 
economica e decen1e, comtando de revestimeto do terreno que está a'l 
sul da linha ferrea, e que foi cedido á Camara na troca feita com a ex
ploração do porto de Lisboa, por meio de betns, de qualquer outra sub
stan cia analoga, e de uma simples redução de madeira. 

O sr. vereador Ventura Terra, em nome da commissão nomeada pela 
Camara para o estudo sobre o estabelecimento de um novo cemiterio pu
blico, apresentou o respectivo parecer favoravel á acquisição da Quinta 
dos Apostolos, que. transformada em cemiterio poderia resolver a questão 
por dilatado tempo, fazendo se ao mesmo tempo a ampliação do Cemite
rio de Bemfica com terr€no do Ca, al dos Arneiros e passando a fazer se 
no Cemiterio do Lumiar, ·enterramentos de mais alguma fr eguezia pr<l· 
x ima . Como a questão, porém, apresenta tambem um aspecto finan ~eiro 
grave para o município, a comrnissão julgou não dever pronunciar se 
definitivamente s6bre o assumpto e elaborar este relatorio parcial com o 
fim de propôr á Oamara que desde já entre as negociações com os pro
prietarios da Quinta- dos Apostolos para a commissão resolver com in 
teiro conhecimento de causa, sabido que seja o preço por que pode~á ser 
comprada. 

E ste parecer foi unanimemente approvado . 
O sr. vereador Albe1 to Marques, mandou para a mesa a seguinte 

proposta, depois de largamente se referir á resolução da Camara creando 
uma escola de jardinagem no Parque Eduardo VII por proposta do 
dr. Cos ta Ferreira . 

Considerando que as creanças da Escola Luz Soriano que frequentam 
o parque Eduardo VII, na_ pratica de trabalho de j ardin :1gem, não po· 
dem durante o tempo que ali se conservam frequentar as aulas da mesma 
escola, por falta de edificio aprJpriado. 

Proponho que pela repartição competente se mande proceder ao proje· 
cto para idificação d'um pequeno barracão onde as creanças da referiria 
escola possam dar as suas lições nos intervallos dos trabalhos de jardina· 
gtm. 
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Este edifício deve ser construido no Parque Eduardo VII em sitio 
apropriado, e feito com materiaes que a Camara ali pofsue provenientes 
de outras edificações já demolidas. 

L'sboa; 1 de Julho de 1909.- O vereador, Antonio Albl1·to Mar-
ques. . 

O ~r. Ventura Terra, usando da palavra, declara que se se trata da 
construcção d'nma escola, vota contra, pois as referidas crearças já a 
pnssu f m na rua Luz Sariano. Se, porém, se trata ai,enas da construcçãq 
d 'um barraf" àl) para as creanças brinrarern e resguardarem -se da chuva, 
ent:io não tt>rá duvida em d!lt' o seu voto. Uma escola corno deve ser não 
se poderia co ~truir cem o rn<oterial existente no Parq~e Eduardo VII · e 
seri a BJuito. dispendiosa. 

O ~r. vereador Thornaz Cabreira tambem declara não se oppôr á pro
posta quando se trate d'nma casa l~ ve, barata e elegante para as crean
ças se reco lherem quando houvef!se chuva. Rafere se ao culto da arvore 
e faz largas considerações sobre a instrucção popular. 

Seguê se no uso da palavra o sr. Verissimo d' Almeida, que, corno os 
vereadores que o precederam, declara votar contra a proposta nos termos 
em que ella se encontra redigida, dando, porém, o seu voto quando ella 
seja modificaria por fórma a satisfazer os desejos dos seus collegas Ven
tura Terra e Thorn'IZ Cabreira, que são trrnbern os seus. 

Referindo se á eseola de jardinagem, diz que não ha jardineiros em 
condições de ~nsinarem a sua profissão, a avaliar pelo que vê na Aveni· 
da da Liberdade, onde, devido á falta de cunhecimentos, urna duzia de 
bellos ulrneiros estão conderr nados. 

Depois çle perguntar quem é o professor da escda de jardinagem e 
quem lhe deu a côrnpetencia, declara votar contra tudo quanto seja esta
belecer escolas sem professores. Profere em seguida um longo discurso 
sobre instrucção, mostrando quanto os centros republicanos teem cont ri
buído para que eila se desenvolva, cr.·ando em quasi todos ·elles escolas. 
Lamenta que . não esteja sob a direcção das camaras municipaes a ins· 
trucção do povo, que evidentemente só ás municipalidades compete mi
nistrar e dirigi r. Conclue referindo .se aos ataques feitos á liberdade e a 
urna resolução da Camara para sempre que uma arvore se encontrasse 
atacada de algttma doença fosse chamado o agronomo municipaL 

O sr. Miriinda do V alie disse que o que o proponente deseja é a cons
trucção singela d'um barracão para abrigo das creanças nas horas de des
canço on por o~casião das chuvas. Refere ·se tambem este sr. vereador ao 
facto apontado pelo seu collega Verissimo d' Almeida, dizendo que lamen
tava semelhantes vandalismos. Julgava que a morte d'Bquellas arvores 
fosse natural. 

Pergunta se foi cumprida a resolução da Carnara chamando se o agro
nomo muni'3ipal. No caso affirrnativo se dispensem os seus serviços e no 
caso de resfJOSta negativa se proceda cüntra os responsaveis do não cum
primento d'nrna deliberação da vereação. 

O sr. Alberto Marques confirmou a informação do seu ·cullego sr. Mi
randa do V 1.1lle. 
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O sr. Presidente pediu ao ;~.uctor da proposta em diecussão que sub· 
stituísse por barracão a palavra edíficio empregada na mesma. 

Com esta alteração foi appovada a. proposta do sr. Alberto Marqttes. 
Pelo sr. vereador Augusto José Vieira foi apresentada a seguinte 

proposta: Proponho que, além dos Jocaes designados no edital de 22 de 
junho ultimo, para praças de automoveis, SPja estabele.cida na Praça de 
D. Pedro, vulgo Rocio, uma praça para os mesmos vehJCulos, do lado de 
nascente, a 'Partir da esquina da rua do .Amparo, jnnto do tabol_leiro da 
referida praça, e do lado norte, em frente do theatro de D. Mana, tam
bem junto do tabolleiro. Sala das sessões da Camara Munieipal de Lis
boa. = O vereador Augusto José Vieira. 

Approvada, devendo ser submettirl-r á approvação Sttpm·iur. Erp. se
da foi app1·ovada a acta n'esfa parte. 

O sr. vereador Miranda do Vali e mandou para a meza a seguinte 
proposta que foi approvada, bem como a acta n'essa parte. 

rROPOSTA 

Considerando que pela nova distribuição dos passes da Companhia 
carris de ferro deixa de ser applicada a verba para transporte de pessoal; 

Considerando porém, que para certos pontos da cidade é completa a 
falta de tronsportPs collectivos; 

Considerando mais que o pessoal operario, trabalhando fora da área 
mais habitada da cidade, perde tempo e forças no trajecto para o local 
da obra; 

Considerando que é de boa economia garantir a esses verventuarios 
conducção rapida e commoda para o trabalho ; 

Proponho que a Camara llnnuncie que recebe propostas paro o alu· 
guer d'um automovel destinado ao se.Iviço da Camara Municipal de Lis
boa.- Paços do Concelho, 1 de julho de 1909. -O vereador José Mi-
1"anda do Valle. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 5 horas 
da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Francisco Pedroso 
de Lima, secret <rio da Camara, a subscr~vi: (~a) Anselmo Braamcamp 
Jireire- José Verissimo d' Almeida-- Thomé de Barros Queiroz- Thomaz 
Cttbrei·m. -Antonio AlbPrto !J.fm·aw3s- José Mimnda do Valle- Mi
ggel Ventu·ra Te1·ra - C•trlos Vi~tor Ferreira Alves - Âttgusto José 
Vitim 
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ANNEXO 

Importancia das multas 
.. -- Numeros dos recibos nas guias 

I Liquido I 
I 

de remessa da policia 
Total para a Oamara Oobrado Em divida 

I 
72$000 36.aooo I 4.;000 32t'l000 368, 76, 276 
44,HOO 22~2oo 1 5i!OOO 17t'l200 125, 149 
26,t000 13~000 3t'l000 10$000 131, 115, 105, 87 
31t'l000 151>500 3Jl500 12/lOOU 119, 120, 187, 130, 188, 88, 8\:1 
85~000 62$500 8Jl500 3UOOO 165, 150, 324, 95, 127, 183, 325 
50 MOO 25~000 fJOit 24MJ00 383 
62/lOOO 31/lOUO 6$500 26~500 560, 258, 263, 226, 565 
42/l400 21Jl200 2.8000 1!)$200 304, 513, 267, 27!! 
50,'1000 25b000 3/lOOO 22t'l000 197, 239, 195 

. 4~~000 24/lOílO 3$500 20MOO 233, 272, 302, 256, 268, 255, 561 
42/lOOO 21~000 500 20/l500 5133 
36MOO 18Jl200 1Jl000 17t'l200 30\:1 
28.1000 14$000 4$000 10~000 274, 3111, 298, 2f'.>a, 306, 307, 755, 253 
45/lOUO 22oiô00 7 Jl500 15/lOOO 391 , 321, 486, 582, 669, 316 
61,.6000 20Jl500 :!1>500 Ul/lOOO 284, 372 
51Jl400 25JJ700 Sll200 17 Jl500 1361, 504, 280, 412, 636, 803 
60/lOOO i:l06000 5/lOOO 25~000 627' 727, 354, 50\:1 
ii2Jl0{'0 Hi/lOOO 4/lUOO 12/lOOO 460, 462, 417 
32t000 16/lOOO 2~000 14ii000 4ao, 485 
74Jl500 37Jl250 '376:.!50 
3Hi>UOO 1 6~500 16Jl500 
85~400 ·12Jl70U 5Jl500 37Jl200 427, 458, 805, 396, 50"/ 
32~800 16~400 1 6Jl400 
59,5HOO 2~~900 5~500 24~400 574, 597, 648, 532, M7, 528, 559 
42~000 2!~000 5.WOO 1 6~000 621, 552, 519, 630, 491, 471, 633 
45,1>400 22~700 ~2,5700 
47$000 ~3~500 6~500 17~000 571, 573, 567, 527, 679, 522 

1:298~500 649,\250 94/>700 5541550 





27.• SESSÃO 

Presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braatncamp Freire 
(vice-presidente) 

Aos 8 do mez de julho de 1909, reuniu se nos Paços do Concelho, 
em sessão ordinaria, ás 2 horas da . tarde, a Camara Municipal de Lis
boa, sob a presiden•;Ía do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire, vice-pre
sidente. 

Compareceram os srs. vereadores:- José Verissimo d'Aimeida, José 
Miranda do V alie, Thomaz Cabreira, Carlos Victor I!' erreira Alves, Anto
nio Alberto Marques, Miguel Ventura Terra, Thomé de Barros Queiroz, 
Agostinho Fortes e Augusto José Vieira. . 

Assistiram á sessão os senhores: Administrador interino do 2.0 bairro 
e o In~pector geral da fazenda municipal. · 

Faltou por motivo justificado o sr. Dr. José Soares da Cunha e Costa. 
Foi lida a acta da sessão de l do corrente mez e approvada depois 

de r~ctificada pelo sr. vereador Ventura Terra, que, referindo-se na ses
são passada á clausula que o Conselho de melhoramentos sanitarios exige 
nas construcções~ cujos · projectos lhe são submettidos, obrigando a luz 
directa todos os quartos interiores-disse n'essa sessão o seguinte que a 
acta por lapso ommittiu-«que entendia que podem. ser permittidos sem 
jaqella os quartos int~riores ou alcovas, comtanto que satisfaçam ás se · 
guintes con"ições : 

1. a Quando se destinem a quartos de dormir ter uma capacidade mí
nima 25.m3 e junto do tecto duas impostas ou bandeiras moveis, e envi
draçadas com a superficie mínima de 60 decímetros quadrados cada uma 
2.a Quando se destinem a arrecadações ou a outros effeitos secundarios, 
poderilo ter menos capacidade e uma só imposta movel, 

Estas dependencias devem ter communicação directa .com outras com 
janella. » 

Ficou assim feita a rectificação pedida. 
Leu ·se o seguinte expediente que teve o destino que vae respectiva

mente indicado. 
Officios: . 
De 20 de junho ultimo do Governo Civil. acompanhando uma copia 

de outro da estação tutelar e declarando approvado superiormente a pos· 
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tura ·sobre a conslrucção de ruas e pateos particulares e edificações no 
interior de propriedades. com as clausulas e restricções que indica. 

O sr. vereador Ventura Terra, pediu a maxima urgencill na definitiva 
elaboração d'esta postura, visto haver já para isso os necessarios elemen
tos . 

.Assim se resolveu. 
Da mesma data e procedencia, communicando a approvação superior 

da postura, cujo projecto a Camara approvou em 3 do mesmo mez, estabe
lecendo a tarifa dos preços do aluguer de àutomoveis de praça. 

Inteirada, publique-se edital. 
Da mesma data e procedencia, communicando a approvação sup r rior 

da deliberação de 9 do mesmo mez, referente á venda a Maria da Luz 
Sousa, da parte do muro da antiga circumvallação e o terreno respectivo 
na rua Maria Pia, por 27{j,720. 

Inteirada. 
De 28 do mesmo mez, da Junta de parochia de S. Pedro. em Almm

tara, agradecendo a satisfação do pedido da mesma Junta, referente á 
installação da Cantina E scolar de Alcantara, no edificio destinado á bi
bliotheca municipal do 4. 0 bairro. 

Inteirada. 
De 2 do corrente mez, da Companhia Carris de ferro de Lisboa, de

clarando ter tomado na devida consideração a queixa d'um empregado 
municipal contra o serviço d'um conductor d'esta Companhia. 

Inteirada. · 
De õ do corrente mez, da commissão instalhdora da Cantina Escolar 

de Alcantara, pedindo auctorisação para real'sar, na sala da bibliotheca, 
na rua d'Alcantara, 27, a sessão solemne de inauguração da referida 
Cantina, para cuj~ acto convida a vereação e pede a cedencia, por 
emprestimo, ·de vasos com plantas de ornamentação. 

A ' i:J. 3 secção (archivo) para info1·ma1·. 
De 6 do corrente mez, do secretario da meza dos corpos gerentes de 

«0 Vintem das Escolas», pedi ado a cedencia, por emprestiroo, d'um ta
pete e bandeiral> para ornamentação d'um tablado que ha de figurar no 
festival que, em favçr do seu cofre, se realisará no Jardim da Estr!!lla, 
na noite de 11 do corrente, cedido para este fim pela Associa<;âo da I m-
prensa. · 

O sr. vice-presidente fez o elogiv d'esta benemerita instituiç~o, la
mentando, porém, que a Associação da lmprensa houvesse cedido , sem 
auctorisação da C amar a, o Jardim da Estrella, do qual só ella possue a 
conce.ssão para os festivaes nocturnos que ali se realisem. • 

A ctorisou-se a cedencia das bandeú·as, s6rnente. · 
De 7 do corrente mez, da Junta de parochia da fr·eguezia de S. Mi

guel, convidando a vereação para assistir no dia 11 do corrente á inau
guração da Cantina escolar da di ta freguezia. 

lnteiradà. Mandou-se agradecer. 
De 2 do corrente mez, da Secção do Contencioso, respondendo a uma 

ordem de serviço da 1.• repartição, referente ao ca:so João Antonio dos 
,Santos e expondo: 1. 0 - que a communicação da secretaria de 9 d' Aril 
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de 1908 não ponde ser cumprida por estar em opposição á licenç11- então 
em vigor, concedida ao dito Santos; licença que levou aCamara a deixar 
carlucar um embargo ás obras que este proprietario estava realisando; 
2.0 -que dois embarg~' S se fizeram a estas obras, sendo ·um em 1908 na 
obra toda, ao que parece; e que caducou e outro em parte e é o que 
vigora e corre a competente acção . 

O sr . vereador Miranda do Valle estranhou que, fosse o solicitador e 
não .advogado, quem responde ás perguntas da Ca mara e declara que a 
resposta do solicitador em vez de esclarecer mais complica e ·confunde 
o assumpto. Promette continuar a interessar-se por este caso de interesse 
moral e material para a Camara. 
· De 7 do corrente mez, da mesma procedencia, dando parte de que 

foi julgada improcedente pela Auditoria Adminietra tiva, a reclamação de 
J osé Correia de Souza contra a nomeação de Virginio Antonio Fernan
des da Cunha para o logar de 2. 0 official da 2. a repartição. 

Inteirada. 
De 3 do corrente mez, da mesma procedencia, dando parte de que o 

Tribunl!.l àa Relação confirmou a sentença do Tribunal do Coaimercio, na 
acção intentada pela Oamara contra a Companhia Carris de Ferro sobre 
a partecipação do município nas receitas d'esta Companhia, tendo por· 
tanto , sido favoravel á Camara aquella sentença. 

Inteimda. · 
De 8 do corrente mez, da mesma procedencia, com uma copia do 

accordão proferido a favor dii Camara pela Relação de Lisboa, na acção 
a que se refere o procedente officio. 

Intârada. 
N.• 275, da 2.3 repartição, informando as rrop:>stas apresentadas em 

praça para o fornecimento de impressos para a dita 2.• repartição, e de
c:larando ser a mais vantajosa para a Camara a da firma José Maria 
Borges Louzada & C.•. 

A Gamam deliberott fazer a adjudicação a esta firma 
N.• 1:865, d.a 3. 3 repartição~ informando uma recl&mação da Junta 

de parochia de S. Sebastião da Pedreira, para que se exija de Antonio 
Francisco Ribeiro Farreira o cumprimen to das disposições a que se obri
gou quando arrematou varios lotes de terreno na Avenida Antonio An· 
gusto de Aguiar, pois esses lotes não tem edificação alguma e por mal 
vedados está um d'elles convertido em fóco de infecção. 

Ao s1·. Aduogado Syndico. 
N. 0 1 :866, da mesma repartição, com um orçamento na importancia 

de 1476000 réis, para reconstruc_ção do pavimento da travessa do Cha
fariz d'El -Rei, alterado abusivamente no seu estado antigo por João An
tonio dos Santos, prroprietario do predio confinante cóm a referida tra· 
vessa e aproveitanrlo-se a occasião de executar esta obra naturalmente de 
conta d'este proprietario, lembra a repartição ser convenien-te roconstruir 
o cano de esgoto obra orçada em 9615000 réis. 

Approuado. 
N. 0 1:864, da mesm a repartição, referindo-se á deliberação cam11raria 

qúe mandou reduzir a um só individuo o serviço de fiscalisação dos tra· 
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balhos da construcção da Avenida do Parque, informa que nas obr ns a 
que ali se está procedendo se estão dando irregularidades devidas á falta 
da necessaria fiscalisação que antel'iormente era exercida por 3 indi
víduos. 

O sr. ve~eador Ventura Terra disse que, as .obras estão se fazendo 
muito morosamente, trabalhando ali apenas uns 8 operarios, para a fisca
lisação dos quaes achava mais que sufficiente um só individuo, tanto 
mais que, para fiscalisár uma obra não era indispensavel permanecer 
n'ella, bastando verificar se ella obedece ás condições impostas e no caso 
contrario mandar substituir o que está feito, o qne se deverá notificar á 
Companhia, para que tome conhecimento de que a Camara, logo que re
conheça a má qualidade do material empregado ua alludida obra, o fará 
substituir. 

Assim se resolveu. 
N.0 1:094, da mesma repartição, informando o pedido da Companhia 

Exploração Rustira e Urbana, para se lhe fazer o pagamento da impol·
tancia que está depositada no cofre municipal, proveniente da percenta
gem dos lotes de terreno vendidos em praça · e pertencentes á Jllesma 
Companhia. · 

A Gamara anctorisou a ent1·ega da importancia que se acha depositada 
no cofre municipal. _ 

N.0 1:870, da mesma repartição, informando que Manoel da Motta 
pretende camprar a 100 réis cada um, 64 barricas vasias que existem 
no <Jeposito da Boa Vista. 

Prejudicado por deliberação anterior. 
N. 0 1871, da mesma repartição, inf.ormando que das bandeiras em 

prestadas á Commissão promotora da batalha das flores, que ha pouco 
se realison na Avenida da Liberdade, falta uma e vêm cinco em máu 
estado, 

Mandou·se officia·r á Commissão, exigindo o pagr~mento. 
N.0 1:873, da mesma repartição, com o programma das condições da 

praça para a arrematação da empreitada de movimento de terras para a 
abertura de um troço da Avenida Duque d'Avila. 

Abra-se praça. 
N. 0 1:875, da mesma repartição, informando um officio da Compa

nhia Carris de Ferro, em resposta a outro d'esta repartição, no qual 
aquella Companhia era convidada a proceder ao levantamento da ~ua , 
linha em frente da igreja de Bemfica, iinha que está abatida om ,05, por 
tenm sido retirados os canos da gaz que foram desviados para junto do 
passeio. Por ser de pouca imporhncia a obra a Companhia Carris dA 
Ferro promtifica-se a fazei-a, ficando porém, bem expresso na requisição 
de tal trabalho, que toda a desp.,za de pa vimento seja feita pela Camara, 
conform<~ o contracto dé 10 de abril de 1888. 

Disse o sr •. Miranda do Valle, que a informação não declara se a obra 
a fazer é dH utilidade para o Município ou para a Companhia. Esta attri - . 
bue o facto ao desvio da canalisação do gaz, resta pois, conhecer se o 
interesse é da Companhia Carris de F erro, ou o motivo indicado é ver 
dadeiro, porque n'este caso c em virtude dos, contl'actos em vigor, a esbaS 
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Companhias competirá toda a despeza, cumprindo sómente á Camara 
fazeT a despeza da modificação q\1ando se comprove ser do interesse pu · 
blico a execucão de tal obra. 

A' 3. ~ repartição pam infor·mar a qttem cabe a responsabilidade de 
-ter abatido o pavimento da rua no ponto indicado. 

Informação n. 0 8170 da mesma repartição, dando parte de que fu nc
cionam já os candiei ros da illuminaç_ão publica na travessa do abarraca· 
mento de Peniche, que por motivo do roubo de material não eram acce 
sos desde 19 de junho ultimo, conforme indica uma queixa d 'um dos 
moradores d'aquella travessa. 

Inteirada. 
Leu-se tambem uma informação d'esta mesma repartição, declarando 

que a mortandade no arvoredo da Avectida da Liberdade e Praça de Mar 
quez de Pombai é devida ao · lerram~;~mento do gaz da illuminação publica 
no terreno, saindo pelas caldeiras das arvores, onde a terra movediça 
facilita essa sahida, mas depois de prejudicar o arvoredo pela asphyxia 
das raizes. 

Sobre este assnmpo fallaram os srs. Ventura Terra, Miranda do 
Valle e Verissimo d' Almeida, declarando este ultimo senhor que, na ses
são passada referiu-se ás arvores da Avenida da Libe1·dade em frente da 
rua da Gloria e não ás que esta informação indica, e que a causa da 
mor te d'aquellas a que alludio, foi a forma purqne se lhe fez o descasque 
dos tre>ncos e não o derramamento do gaz. 

Deliberott se mandar informar com wrgenda quem mandott fazer o des
casqne das arvo1·es a qu'l o sr. Verissimo d' Almeida se referw, e, se para 
(.sse t1·abalho foi ouvido o agronomo. 

Foi presente uma reclamação de Ribeiro d 'Annunciação, o qual tendo 
sido encarregado de restaurar 96 quadros da antiga igreja dos Anjos, 
recebeu 1:1156000 réis, restando-se -lhe 1156000 réis , allegando que o 
trabalho foi justo á rasãa de 51)000 réis por dia e que dispendeu 254 dias. 

A informação da 3. a repartição expõe as condições em que este tra
balho foi ajustado com o reclamante, as phases por que passou a sua exe
cução, e termina considerando improcedente a reclamação. 

O s1·. Vice-presidente expl cou detalhadamente o assumpto e declarou 
que não teria duvida em propôr que se pagasse ao reclamante o que elle 
exige, att l'ndendo ao baixo preço porque estes trabalhos são remunerados 
em P~rtugal, não o fazia, porém, porque o reclamante concordava com a 
repartição ou com quem a representou n'tste assumpto, sobre o preço 
d'aquelte trabalho. Entendia, pois, por melhor encarregar pessoa compe· 
tente para avaliar o trabalho produzido pelo sr. Annunciação, afim de se 
resolver definitivamente esta. questão. 

Por proposta do sr. vereador Ventura Terra foi resolvido encarregar 
d ' esta avaliação o pintor sr. Velloso Salgado. 

Pelo sr. vereador Carlos Alves, foi apresentada uma represtenação 
dos calceteiros municipaes, queixando-se da falta de material necessario 
para produzirem o trabalho que realmente pódem produzir , porquanto o 
que lhe é fornecido é inferior á terça par te do necessario para trab~ 
lharem, 
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Considerou S. Ex. a grave este caso, cuja repetição era indispensavel 
não se dar, visto que o cofre municipal é altamente prejudicado pelo de,s
leixo, má vontade ou firme proposito de collocar mal a vereação, que 
evidentemente pre~idem a estes fac tos . 

O sr. vereador Thomaz Cabreira disse que, achava insufficiente o 
pedido do sr. Carlos Alves, pois tinha por necessario resolver que todos 
os chefes de repa rtição indiquem qual o material necessario para cada 
dia e tomar a responsabilidade, a quem competir, quandQ por falta de 
material o pessoal não possa trabalhar. Constava lhe e:ffectivamente que 
em muitas obras da Camara nada se fazia. O sr. vereador Ago~tinho 
Fortes censurou as repartições, cujos chefes se consideravam superiores 
á vereação. . 

4' 3. a repartição para os devidos effeitos. 
Acêrca d'um officio da Sociedade Companhias Reunidas Gaz e Electri

cidade, acompanhado da informação da 3. a repartição (1863) e de parecer 
do sr. Advogado Syndieo e referente á liquidação dQ consumo do gaz e 
interpretação do artigo 1.0 do contracto de 3 de Novembro de 1906, 
tomou a palavra o sr. vereador Miranda do Valle que disse haver de· 
saccôrdo entre a informação da 3. a r~partição e o parecer do Advogado 
Syndico pelo que tinha por necessario que de novo fosse ouvido este 
funccionario, porque era preciso que elle se convencess~ das razões que 
levavam a repartição a discordar do seu parecer ou que submetesse esta 
ás suas considerações. 

Lamentou tambem o desaccôrdo que ha entre a repartição e a secção 
por onde este assumpto corre. No ultimo numero da «Revue Municípale JJ , 
vê-se que os· antigos candieiros de chamma livre consumiam 100 litros de 
ga,z por cada carcel, calculando o preço do gaz a 30 centimos o metro 
cubico era de 3 centimos o preço do carcel-hora. 

Com o gaz a 20 cen_timos o metro cubico e utilisando os bicos de in
candescencia mais _caros, por menos intensivos, o preço do carcel-hora 
desceu a 0,003 francos . Em Lisboa era attribuido aos antigos candieiros 
de chamma livre o consumo de 150 litros por hora, devendo, poetanto, 
ha 30 _annos custar 4,5 centimos ov seja 9 réis por hora. Os .actuaes 
bicos de ineandescencia devem ter pelo contracto de 28 de Novembro de 
1908, o poder illuminante de 5, ()arceis devendo custar boje 1,5 centi· 
mos ou 3 réis por hora. Attendenúo á epoca em que o contracto foi feito 
e á modifiação dos bicos, a Companhia deve ter gosado uma diffe rença 
de 33 por cento na despeza com a illuminação publica. Que beneficio 
obteve a Camara dos progressos feitos pela sciencia na industria da illu· 
minação a gaz ? 

Pagando 18,5 réis cada candieiro que d'antes pagava por 9 réis, 
quer rliz·er as conquistas scientíficas que, para a Companhia representa
vam uma. economia, tinham como consequencia um angmento de despeza 
para a Camara, graças ás administrações monarchi cas da cidade de 
Lisboa. 

O povo que lhes agradeça. Ainda ha mais. Os bicos de inqandes· 
cuncia gassam 9 a 15 litros de gaz para produzir luz equiva!enie a _1 
oarce! durante uma hora ; aos eandieírus J e Lisboa não :.Je pouería, lJO: 
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tanto, arbitrar mais do que um consumo de 75 litros por ho · a e a boa 
vereação a tudo annuiu. Concluiu dizendo y_ue era interessanle verifi
car-se quanto uma fAmília pagava indevidamente de gaz e ~·gna; pois 
tinha a certeza de que a importancia não seria inferior a 5 por cento da 
imp ortancia total paga a cada uma das respectivas Companhias. 

O mesmo sr. vereador, referindo se a um officio que faz ia pll.rte do 
expediente, e no qual o Ministerio do Reino trata novamente da extinc
çãe dos ratos, em resposta a uma representação da can:;ara, disse que 
n'esse documento se fazem affirmações contrarias ás qrie em outros offi
cios da mesma procedencia se fizeram. Em to2as as ·respostas d'aquelle 
Ministerio ás . tres representações que sobre este assumpto, a C amara lhe 
dirigiu, ha manifestas contradicções. No offic;o que Pstá presente, diz 
aquella estação superior que á Carnar' sómente compete fazer a extinc
ção dos ratos nos estabelecimentos rnunicipaes. Como, porém, essa ex
tincção não se pode fazer seru que sejam modificados os esgôtos da cida
de, é indispensavel corno determina a lei , que o Governo habilite a 
Camara a proceder a essa modificação, sem isso nada podet·á fazer . Em 
todo o caso mandava para a mesa a seguinte proposta: 

cPropo r.ho que se offi ie á D eregação de saude para, nos termos do 
n. 0 27 do art. 74 do Decreto de 24 de dezembro de 1901, a consultar 
sob~e o melhor processo à adoptar na extincção dos ratos nos estabeleci
mentos municipaes ». 

Foi approvr.~da . 
Informada pela 3.a repartição, foi presente uma proposta de J. M. 

Fortunato da Silva para desaterrar gratuitamente os lotes n. os 91 e 92 da 
rua Fernão Lopes e 417 e 418 da rua Andrade Cor;n, até um metro 
abaixo do nivel da rua, aterrando em seguida até a razante da rua, ap ro
veitando-se, porém, do barro que encont rar. 

O sr. Ventura Terra foi de opinião de que esta proposta deve ser 
acceita por ser vantajosa para a Camara pela economia que lhe traz e 
pelo augmento do valor dos mencionados lotes de terreno; que a uma 
proposta n'estas condições entende que se não deve !e . autar difficulàade.> 
e apenas marcar o praso para o desaterro, que poderá ser até ó mezes. 

A Camm·a' deliberou acceitar a proposta, devendo o praso, pm·a a exe
cução do desaterro, ser de 150 dias. 

Foram approvadas ordens de pagamento na importancia de 37:2156491 
réis, com a numeração 1:910 a 2:02::1, que tiveram o devido destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete da thesonrat·ia, referido 
ao período de 1 a 7 do corrente me z : 

, 
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Receita: 
Saldo da semana anteriot·. . . • . . .. ..... ..... ..... . 
D1vers HS Companhias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
E stabelecimentos municipaes ....... . . . ..... .. .. .. , 
Consignação do Estado . . ............... . ...... . 
Serviços dependentes da 3.• Repartição . . . . . . . . . . 
Licenças e contribuições.......... . . . . . . . . . . . . . . 
Gerencia de 1908 ....• . ... . ... . ....•... • .......... 
Rendas de predios. . . . . . . . • ..................•. 
Emprestimos muuicipaes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
R t-embolsos .....•....... .. . .... . ..•.... .. ... .... 
Reposições . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. . 
Hepezo. . . . . . . . . . . . . . . .... .. . ........ . 
Aluguer de terrenos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Devedores e credores . . . . ..................... . 
'Aluguer de terrenos para feiras . . . . . . . . . . . . . . 
Contribuições das Companhias de Seguros .... .. .. . 

Banco Lisboa & Açores . .. .. 

Despeza: 

4:769$699 
16:8748420 
14:297M99 

334$545 
2:621$870 

ll~170 
78700 

183!5790 
Bi\600 
5UOO 

177~647 
154,1!500 

5:0598444 
1;034,1!063 

10:571~000 

Jol'll aes e tarefas....... . . . . . . . . . . .• . . . . . . . . . . . . 13:4291>779 
Gastos gera<'s...... .. ..... . . ..... . ..... . . . . . . . . 204i!800 
Diversas Companhias ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8:413$320 
Serviços dependentes da 3.• repartiçã'l . . . . . . . . . . . 1:142,1!830 
Fornecedores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4:667 sll843 
Estabelecimentos municipaes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 9:328i1330ú 
Bibliothecas e archivos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 103,1l300 
Escola Luz Soriano . . ............ •. . . . . . . . . . . . . . 2sll600 
Ordena .lGs e remunerações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 483$197 
Serviços geraAs a cargo da Ca 'Dara . . . . . . . . . . . . . . . 212,3368 
Ab~ stecimento de carnes . . . ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 461>200 
.Empresümos municipaes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 750$000 
Juros e Dividendos .... ... ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3:296~000 
Real caixa e egreja de Santo Antonio ............ . __ 8_0_~_0_0_0 

13Jnco Lisboa & Açores ......... . .......... .. . 
Saldo (a) .. · ......... . ........ . 

(a) Em caixa ................... . .. . 
N <> Banco Li.boa & Açores .......... . 
lHonte-pío Geral ....•. . ... · .... ...• .• 

1:637!11605 
24:250$435 

6\Ji$070 

~4~ 

191,i826 

56:106~347 
10:0001000 

. 66:298$17:-1 

42:160$567 
22:50l'$000 
1:637~606 

66:298$173 

Foi resolvido informa~ favoravelmente o pedido fe ito ás estações su
periores pelo sr. dr. Affonso Xavier Lopes Vieira , advogado syndico da 
Camara, para se ausentar do reino, a ~m de fazer uso de aguas medici
naes. 

Pelo sr. vice-presidente foi proposto que este logar fosse exercido, du
rante a ausencia do sr. dr. Lopes Vieira, pelo sr. dr. Antonio Macieira. 

O sr. l\Iiranda do V alie perguntou se o sr. dr. Macieira fôra indicado 
para este fim pelo sr. dr. Lopes Vieira, respondendo 'O sr. vice-presidente 
a:ffirmativamente. 

Em seguida foi approvada a proposea do .sr. v ice-presidente. 
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Tambem r.or proposta do sr. vice-presidente foi nomeado para substi
tuir interinamente o thesoureiro da Camara, sr. Augusto Machado, o filho 
d'este funccionario Jorge d'Oliveira i\fachado, empregado na thesouraria. 

Ainda por proposta de sua ex. a se deliberou pedir ao governo que 
mande inspeccionar pelos sub-d<>l»gados de saude o pessoal do Matadouro , 
onde se têm dado casos de tuberculose, a fim de se evitar que traga gra
ves consequencias para o publico a permanencia fi\) serviço de emprega
dos affectados da terrível doença; e bem assim que d'ora avante pessoal 
algum seja admittido sem que seja inspeccionado e obrigado a entrar para 
a Caixa de soccorros e reformas dos operarias municipaes. 

Mais se resolveu restabelecer o serviço da inspecção medica nos Pa
ços do Concelho para o pessoal da Camara. 

O sr. vereador Agostinho Fortes renovou a iniciativa das suas pro
postas, com respeito ao augmento dtl vencimento do pessoal menor da 
Camara, designad'amente o da 1.3 repartição, mais sobrecarregado com 
trabalho; a abolição do imposto de consumo e a remoção d'um poste te
lephonico da rua das Pedras Negras. 

O mesmo sr. vereador chamou a attenção da Camara para a falta de 
agua, de que, com razão, se queixam os moradores do Arco do Carva
lhão e pediu que se providenciasse tambem por fórma a evitar as scenas 
indecorosas que, segundo se refere n'uma carta que recebeu, se praticam 
j unto ao chalet-retrete da Avenida da Liberdade. 

·Pela s1·. vice-presidente foi dito que tornava em toda a consideração. us 
indicações e pedidós do s1·. ·vereador. 

O mesmo sr. vereador ar,reseutou uma represantação da junta de pa
rochia e mais parochianos da freguezia de S. Jorge de Arroyos, na qual 
pedem que á rua n." 7, situada n'aquella freguezia, seja dada a denomi
nação de rua José Falcão. 

Sua Ex. a fez em breves palavras o !!logio d'este individuo, cuja me
mori3 se deseja, com toda a justiça, perpetuar e propor. que se annuisse 
ao pedido e se considerasse approvada desde logo a presente acta n'esta 
parte. 

Foi approvada esta proposta. 
Pediu o sr. Miranda do Valle que se instasse com a 3.a repartição 

pelo estudo das obras que, sem licença da Camara, se estão fazendo na 
rua da Manutenção do E~tado. 

O sr. vic~-presidente expoz o caso de ter sido, ha tempo, multado um 
operario pelo facto de· ter, em 'serviço, · subido a uma arvore por meio 
d'uma esc~da. A questão foi j á liquidada no ~ribunal, tendo-se _ encarre
gado o sr. secretario da Camara da defeza do operario, que foi absolvi
do, ficando, portanto; assim estabelecido o principio de que a polícia na
da tem com o pessoal da c~mara, quando em serviço. 

A Camara tomou conhecimento do resu'tado da3 praças de 3 e de 10 
do corrente, onde foram arrematados 10 cysnes pelo preço total de réis 
9LI$500, e os lotes da terren•) na 1.a e 2." zonas, sendo o n.0 70 situado 
na rua Visconde de V almôr, a Te matado por Emygdio F1gueiredo á ra
zão de 3;))600 réis o m"lro qualr:do é o n. 0 390 situado na dita rua ar
rematado pelo mesmo .J:tigut:i! edu e por egual preço. 
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Foi prorogad a por roais sessenta dias a licença. pedida pelo sr. vereador 
Nunes Loureiro para est ~1r aus<!nte do serviço, visto assim o haver, soli
citado para tratar de sua sau<ie. 

O sr. vereador Ventura Terra congratulou-se por h;.ver eonseguido a 
remoção d'um poste da Companhia. Carris de Ferro e d'nm candieiro da 
illu rninaç::to publica que estava[}?. collocados no passeio junto ao Café 
Suisso, e, bem assim, que o proprietario d'este eatabelenimento limitasse 
quanto possível o espaço occupado por me?.:as e cadeiras , ficando a pas
sagem do publico n'aquelle ponto iivre e desembaraçada como era indis . 
per sa\·e l. 

Requerimentos: 
De Antonio Lniz de Mattos e Cunha, pedindo o pagamento da faxa 

de terreno qu!." cedeu corno condiç>ão da approvação d'um projecto de 
construcção e1'um predio no seu terreno na travessa de Santo Anto1lio da 
Gloria, e bem assim, o calçamento da dita faxa. 

A Cc,mara deliberou pedi1· aucturisação para adqttirir 65m2,48 de ter
reno para alinhaments da travessa de Santo AMonio. 

De P lacido :Martins, pedindo i •J demnisação do valor de uma fax a de 
te rreno que cedeu para a via publica em consequencia do alinhamento a 
que foi subordinado o seu predio em construcção na calçada. do Gaivão. 

A Cll.mara deliberott pedir auctorisação pam adquirir 31m2,90 de te~·
. rena pa'~'a alinhamento da dita calçada. 

Dos herdeiros de Carlos Pecquet F erreira dos Anjos, pedindo paga
mento da faxa de terreno que, da quinta denominada do «Ferrão» ficou 
par_. a estrada da Luz, em virtude do alinhamento ao qual foi obrigada 
a vedação da frente da propriedade Montalegre,· p ~ rtença d'aquella. 

D:z a t·espectiva informação que a faxd de terreno, que da referida 
proprie:hde fu.i cedida para a via publica, está avaliada em 300 r:l.is cada 
metro quadrado, preço com o qual os requerentes d~>clararam concordar. 

A Cwnara deliberou pedir attctorisaçcio pam adqttirir o te1·re1w pre
ciso para alm·gamento da estrada d"- L uz. 

De Arthur Cesar Araujo da Cruz Pereira, amanuense, coro um attes
tado medico comprovativo d;i !::Ua Impossibilidade temporaria de traba
lhar e pedindo que esse attestado seja apresentado, para os devidos 
effeitos ao chefe da sua repartição. · 

Deliberou·se que este empregado fosse sttbmettido á inspecção medica. 
De Luiz Guilherme dos 8antos Azevedo, pe.1indo que lhe sejam de· 

volvidos os d0rmmeutos que juntou ao seu pedido para s~ r mscripto como 
constructor cidl. 

Deferido. 
De José Paulo de Carvalho, pedindo para registar uma fossa que 

mandou construir para esgôto dos seus predios na largo dos Fonsecas, 
em Palma de Cima. 

Diz a informação que esta fossa Pstá situada dentro d'uma quinta 
na Azinhaga dos Barros e que embora satisfaça ás precisas condições 
não é accessivel aos transportes que teem de ser empregados no esgôto 
da dii·a fossa. · 

Defeddo Jazendo o re~uerente a serventia. 



SESSAO DE 8 o& JULHO o~~ 1909 397 

De diversos proprietarios, commeroiantes e mo1 adores na Cruz da 
Oliveira, Ilha Amarella, Ilha Parda e Serra 11 e Mrmsanto, pedindo para 
ser convenientemente abastecido o ChHfariz da Cr·uz da Ol iveira e sepa
rada a fon te denominada do «Caeiro». 

Deje1•ido, fa zenrlo-se a distribu ição de agua por meio de pi7Jas . 
De Joaquim Salgut>iro Rego, . aspirante da 2.a repartição, pedindo 

licença para se ausentar do seniço ·por 20 dias para tratamento. 
Junta attestado medico. · 
Def,;rido. 
De Guilhermina Augusta Salazar Wagner, pedindo que se lbe indi

que a numeração policial do seu predio na Avenida R essano Garci a . 
Compete a esta propriedade o n. 0 3. 
De Catharina Hedurges Fonseca Salazar d'Eça, faz r ndo identico pe

dido para o seu predio na mesma avenida designacl.o pela lettra S. 
Compete a esta propriedade o n. 0 5. 
De Augusto Pires Branco, fazendo id rntico pedido para duas portas 

que ab riu no seu predio na Calçada do C'\rmo, 43, e, bem assim, para o 
predio que segue áquelle q ne tam bem lhe pertence. 

Compete ao primeiro dos p1·edios · des ig •wdos os n. Qs 49, 51 e 63 e ao 
segundo os n.•• 55, 57, 59, 61 e 63. 

De Julio Ca, tanhei t" a Freire, amanuense, não ten:lo comparecido ao 
sErviço e necessitando roais 90 dias para tratamento de sua saude,· pe
dindo que se lhe conceda a necessaria licença 

Deferido sem vencimento. 
· De Adelina das NevPs Jorge .da Cruz Correia e S ophia Adelaide 

Jorge da Cruz Paiva, ped indo o pagamento do vencimento que fieou em 
divida a seu• fall ecido paf< ;Vlanoel J orge da Cruz, c .• ntinuo 4ue foi da ca
mara. 

Deferido. 
D e J oaqui m Saldanha, proprietario do pre li o n. 0 17 da .estrada de 

Campolide, pedindo o corte d 'uma roc ha qu e está P.nco:;tada á dita pro· 
priedade. · 

D.ferido confo1"1ne a informação . 
. De Joaquim Mendonça, adjudic:11 ta rio de terraplenagens na rua do 

Castello, pedmdo a prerog 1çào do praso por que lhe foi concedido, por 
emprestimo, urna porção de carris de sys re ma Decau viile. 

D t f t1·ido c.,nfO?·rne u infonn·:ç(J.,; indica . 
D e Aiberto de Sá Correia , conriuctor de r1 bra~ , pedindo, para trata· 

m· nto , um mez rle Licença. 
Junta attes tado. 
Deferido . 
De Nemeriano Aug noto clus Sant r~; pedi urto o fu rn ·~ • :irnento de agua 

aos inq niltoos Jo ~eu p redio n ~ e,t rM!a d?.s Anoo~P i •~ :s , á se md h:i nça tio 
yue S'O' f t>z c o m out r s m or a• ' o;E's n'·i•.JUtl.a <St a•h . 

D eFerido confunli "- 11 ·:u(u l" l!ut<,nu. 

n~ Antonio ct os S<wtos, a~··nlt! [l .), ( tlli1 <J Jo sen ·ic.;o rn un i··i p,, l, pe
dindo ?.0 d ias d e Ji ,·r nt;R p:ua :'r: tLtmentu.,. lull l·t a tt t'S l~ t i., m •d icv . 

Deferidu. 
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De Joaquim Pedro, instando pela approvação d'um projecto, que 
apresentou, de construcção de uma barraca n'nm terreno no Alto dos 
'l'uucinheíros. 

Indeje1·ido em vista dr~ infm mação. 
De Antonio AntunPs VIllela pedindo por emprestimo, duas passadeiras. 
Indeferido. . • 
De Rodrigues d'Oliveira, instando e esclarecendo o pedido que fez 

para o alargamento do passeio em frente do seu estabelecimento no largo 
do Camões. 

Indeferido em vista da informação. 
De diversos proprietarios e moradores na azinhaga do Fidié, estradas 

da Po r tella e das Amort•iras, pedindo a collocaç;ão de candieiros para a 
illuminação d'estes locat· s, conclusão da avenida do Parque. 

Indefe1·ido. 
De Francisco Horta, pedindo licença para collocar uma taboleta de 

madeira na praça de D. Pedro, em frente da port~ n." 69. 
I r.deftrido em vista drz informação. 
De Baul Armando l!.,ernandes, pedindo para ser. nomeado fiscal de 

vias ferreas. ' . · 
Indeferido. 
De João Baptista Alves Antunes, pedindo licença para collocar na 

fron taria da l •ja n. 0 224 da rua da Rosa, uma faxa de panno com os di
zeres que indica. 

Indeferido em vista da informação. 
De Joaquim Guerreiro Bentinho,· pedindo licença para dfpendurar 

rcup l'ls na frontaria do seu estabelecimento na rua Silvá e Albuquerque, 5 . 
.lndef.;Tido em vista da informnçãl}. 
Da Associação de Classe dos Donos de Trens de Aluguer, pedindo li 

cença para os cocheiros dos trens de praça ti sarem chap -u molf' de feltro 
côr de castanha, segundo· o modelo ja apresentado á Camara em deter· 
mioada epora do anno. 

Indeferido , 
De Ign acio Antonio da Costa, pedindo licença para alterar e ampliar 

conforme- o projecto que junta, o seu predio na calçada do T0jal, 23. 
Indef erido ern vista da informnçào. 
Dd Com missão humanitaria do Castell•) de S. Jorge, pedindo a ce

dencia por emprestimo de mastr&s e ban1leiras para ornamentação das 
r uas nos dias 18, 24 e 25 do corrente mez, por occasião da sua festa· 
an; ual. 

DejeTido, assignando te1·nw em que se obrigue a repôr a calçada no 
sw prim itiu_o estado. 

De Sebastião José Duarte, dono d'um terreno na rua Antonio Pedro 
e antiga circumvallação, confinante com o posto fiscal da estrada de Sa
cavem, condemnado para melhoramentos municipaes, insistindo pela venda 
da parte do mesmo terreno que fica entre o seu predio e o novo alinha
mento. 

Não ha que defm·ir por ser o terreno pm·tencente ao commando do 
eorpo de bombei1·os. 
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D e .diversoa proprietarios na azinhaga do Valle Escuro, pedindo, pe
las razões que expõeem, que a classificação de azi baga sej" substituída 
pel~ de ·rua. 

A' l.a repartição par-a úiforrnar. 
Do Visconde de Mira Vouga, dono do p redio 99 a 105 da calçada do 

Marquez d'Abrantes, pediddo a construcção do collector de esgôto n'a· 
quella via publica. , -

Pro"?idenciado e ern occasião oppo1·tuna se fará a construcção do cano 
de esgôto. 

De Arthur Carvalho da Silva, fazendo considerações sobre os moti
vos que teem obstado a que concorra ás praças para o fornecimento de 
basalto, que forneceria do Casal do Sola po · preço inferior em 20 o;o 
áquelle porque é actualmente fornecido á Camara 

Allegaudo a informação respectiva que o material do Casal do Sola, 
fornecido para diversas obras, não tem satisfeito, pela sua má qualidade , 
a Camara deliber·ou encarregàr os senhores vereadotes Venturd Terra e 
Thomaz Cabreira. de verificarem se effectivamente a -'lualidarle d'est~ ma
terial é inferior á exigida para as obras municipaes. 

Foram deferidos em vista e nos termoi! das respe:!tivas informações 
os seguintes: 

Certidões: 
Antonio Bernardino da Silva Pinto, Erminda d~>.s D.m~s Lu !iuda, Ga

briel Borges Ferreir~, 1\•thur Lino de Sousa, Francisco de Araujo, José 
dos Santos Tetto, l\1:anoel da Silva, Anton:o Luiz Bcle:n, z ~ferino Ri 
beiro e outro, Eduardo da Donceição, Antonio Pereira, Maria A:nalia de 
Azevedo, Adriano Augusto Vet·gueiro Lopes, }Ianoel Diuiz, Theot()n io 
Pereira Junior, José M11noel Romã •, Gu ·lberme ;fosé Bnoes Ulrieb, An
tonio Moreira Rato, Annibal da. Silveira Mascarenhas, Alvaro Augus to 
1\Iachado, José Gonçalves Peixinho Juniot·, Fernandes Barata Fonseca, 
Francisco Ferdandes, Emilia da Conceição Lucia Vieira, José Lourenç"~ 
Baptista d'Aimeida, José Antunes, Julio Soares Guedes, Maria Jo,é da 
Silva Domingues ~[arques, Maria Gertrudes Baptista d'Alweida, Lucinda 
Rosal ia Martins LopPs Monteiro, Antonio Domingos, Antonio José da 
Silva Gaspa· eH a e Manoel Rodrigues Cancella. 

Licenças para obras diversas : 
Fernando FerreiFa, Antonio Luiz Bele"ll, Condessa de Ottol ni, Anto

nio Domingos Diniz, Joaquim Jl.1aria Paulino, Antonio Joaqu;m Alves da 
Cruz, Mavoel da Graça, Henrique da Fonseca, Ma1Ía da Pnriic1ç'io, José 
Joaquim Henriquee, Joaquim Ro4ue da ]i'onseca, A cca, io Ollipio Mendes, 
P· Dusaux, .Candido Torresão Ferrei ra.. José Novaes, Antonio Ca~tanhei
ra de 1\loura, Manoel Garrido & Garrido, Fraucisc' Lourenç) da Silva 
Almeida, Francis'!O Neves da Piechde, Julio JI-~.ria :\Iarqnes d~ Maga
lhães, Carlota das Dores Moreira d 'Olivei ra e Tbyrsa d' Almeida )[a, ·a. 
renhas . 

L icenças para let?·eiros: 
Viuva dE; J. J. Viilela, herdeiro, Wm . Winton & Sons, Alv<-!s & Rét

to, José Gomes Pereira, Alfredo de França D oria; Samuel Mocheard 
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Ayoch Brandão y Zarha Bendrão Amelio de Barros1 José Marques Vi
de. Antonio Joa fUÍm ;isrreiros, José de Padua e outro, Raul Pires, Tel
les Machado & Gonçalves, Carlos A. Pereira & C. a Direcção do Monte
Pio Commercial e Indistrial. 

Averbamentos de titulas de jazigos: 
Luiz Ernesto Godefroy, Augusto de Moraes Mantas, Rosa ele Castro 

Balga e Sérra, Elvira Granada Affonso, Maria Emília da Conceição Bran
dão Crespo, José Augusto Mendes e Ascanio Frederico da Silva Bar
bos~. 

Licenças para expl)sição d' objectos dependurados : 
J JSé da c,JSta Carneiro, Adriano Alberto Moura, Alberto d'Almeida 

Arnujo, l\hnoel de Castro, José Mar'iues Vide e Joaquim namazio & An
selmo. 

Licenças p ra tflb·,letas: 
José Maria ~-,ernandes, José Joaquim Gomes, H Vaultier (2), Mar-

qt:.es & Fernandes e J. V .,;Íga Ferrão. 1 
. 

Licenças para construcções di·versas: .-
Julio Gumes, Maria da Con ·~eição da Luz Robim Ferrão, Antonio 

Martins dos Santos, José Manoel Sá Barbosa · e outros e D. Nuno Paulo 
da Silva Noronha. ' 

Construcções de predios : 
Maria da Luz Sousa, ViscondesSla de Valmor, Manuel Antonio da 

Silva e Manoel Baptista dos Reis. 
Ep1 taphios: 
Domingos Gançalves da Cunha, José dos Santos, Filippa da Concei. 

· ção Nazario e Carlos Albertp Xavier Pereira. 
Uccupação da via publica: 
Antonio Au15 usto dos Santos, José Móra Domiugues e João Rodrigues 

Moraes. 
Licenças diversas : 
Bernardina Maria, Direcção du Centro Escolar Dr. Alberto Costa e 

Miguel Maria. 
Vitrines: 
Carlos Severino d' Avellar, Adelaide de Castro Falcão e outra e Ame· 

lia Fernandes da Conceição Netto. 
Cedencias de posse de jazigos: 
Lucinda da Fonseca Videira e José Joaquim Castello. 
Construcçâo de jazigos 
Carlos d'Vliveira Telhado. 
Vistorias: 
João Antonio Ribeiro. • 
Nada mais havendo a tratar, o sr. vice-presidente encerrou a sessão 

eram 5 horas · da tarde. E eu, Francisco Pedroso de Lima, secretario da 
• Camara, a subscrevi: (aa) Anselmo Baamcamv Freire- Thomaz Antonio 

da Guarrla Cabreira-JoséVerissimo d'Almeida -Thomé de Barros Quei
roz- Agostinho José Fortes- Antonio Alberto Marques- José Mi?·anda 
do Valle-- Miguel Ventura Terra- Carlos Victor Ferreira Alves. 



CAIAUA !JUNICIPAL DE LISBOA 

28.• SESSÃO 

Presidencia do ex. mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
( vice-presidente) 

Aos 15 dias do mez de julho de 1909, reuniu-se nos Paços do Con
celho,em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Municipal de 
Lisbea, sob a presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire, vice
presidente. 

Compareceram os srs. vereadores:- José Verissimo d'Aimeida, Tho~ 
maz Cabreira, Thomé de B,<;. - ~ J s Queiroz, Augusto José Vieira, José Mi
randa do V alie, Miguel V en rma Terra, Carlos Victor Ferreira Alves, An
tonio Alberto Marques e Agostinho José Fortes. 

Assistiram á sessão os senhores: Administrador interino do 2.o bait·ro 
e o Inspe :tor geral da faz enda municipal. 

Não compareceu o sr. vereador, José Soares da Cunha e Costa, que 
justificou a falta perante a presidencia. 

Foi lida e approvada, sem reclamaeJão, a acta da sessão de 8 do cor· 
rente. 

Leu ·se na meza o seguinte expediente que ~eve o destino que vai res· 
pectivamente indicado: 

Officio de 13 do corrente mez, da Associação de benefi.cencia e ins
trucção do Campo Grande, pedindo que seja regado o recinto onde esta
beleceu, com a devida licença da Camara, uma kermesse a favor do seu 
cofre. 

A' competente repartição paro. satisfaze?·. 
Dito (circular), do Presidente da Commissão de propaganda em Por

tugal sob a denominação de Juegos jlorales hispano portugueess) remet
tendo o programma do certa.men litterario que se cefebrará em 15 de 
Setembro de 1909, em Salamanca e pedindo que se lhe dê toda a publici
dade para que a elle concorra o maior numero de poetas e litter.atos 
de ambos os Paizes. 

Inteirada. 
Dito de 8 do corrente mez, da Associação de classe-união dos co· 

cheiros de Lisboa e seus annexos , communícando que em Assembleia 
geral foram nomeados Patricio Olympio de Campos e Joaquim Marques 
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para, como peritos, assistirem aos exames de cocheiros e para esse fim 
vão ser apresentados á Presidencia da Camara. 

Intei1·ada. Communique· se á 1. a 1·epartiçiio. 
Dito de 13 do corrente m~z, da Secção do Contenci oso , partecip ~ ndo 

que no dia 19 do corrente, se realisará o exame á escripturação da Ca
mara, requerido pela Nova Companhia dos Ascensores Mechanicos no 
processo respeitante ao pedido de multas. 

Inteirada. 
Dito de 10 do corrente mez, do sr. Governador Civil, chamando a atten

ção da Camara para as repetidas irregularidades praticadas no recinto de 
exposição e vend_a do peixe. consistindo no furto dos objectos expostos e 
em aggressões e obscenidades ; e pedindo quê contra taes factos a Cama
ra tome as necessarias providencias, quer fechando inteiramente o recinto 
e fazendo-o policiar como estabelecimento municipal ou abrindo-o ao pu 
blico retirando as mezas e o t:ipado, deixando-o entregue á policia civil. 

O sr. vereador Ventura Terra, perguntou á presidencia se a sua pro
posta, ácêrca do mercado de peixe teve o devido seguimento e pediu 
para se lhe mandar apresel!.tar o funccionario encarregado da elaboração 
do respectivo projecto, afim de com elle combinar a me!hor fórma de se 
pôr em execução o projectado melhoramento que muito convém activar, 
visto tratar-se de assumpto de urgente necessidade. 

O sr. vereador Carlos Alves, tambem desejou saber se. já estava ela
borado o orçamento para a. construcção provisoria destina(1 :! :.í venda de 
peixe, como proruzéra. 

O sr. vice presidente informou o sr. Ventura Terra de que a proposta 
estava já na 3. a repartição para ser estudada e quanto á proposta do sr. Carlos 
Alves que tambem fôra remettida áque lia re p :~ rtição para os 0onvenientes fios. 

Dito de 12 do corrente da mesma procedencia, informando que foi 
superiormente approvada a delibera·~ão camararia de 1 do corrente com 
respeito ás condições em que deve ser estabelecida a praça de automo
veis de aluguer na praça de D. Pedro. 

· Inteirada. 
Dito de 10 ào corrente mez da mesma p"ocedencia, acompanhand o 

outro do Ministerio do Reino, que ioforma ter o respectivo sr. mioistro 
reconhecido que, no logar de solici tador da Camara Municipal de Lisboa 
seja provido nos termos do Decreto de 2 de Setembro de 1901, o addido 
Francisco Barthoiomeu Rodrigues. 

Inteirada, 
Dito de 12 do corrente mez, da mesma procedencia, respond endo ao 

officio da Camara de 1 de Junho ultimo, e informando que o jardim mu
nicipal do largo das Necessidades está aberto ao publico, observadas as 
instrucções da guarda municipal para o policiar. 

Inteirada. 
D ito de 13 do corrente, da mesma procedencia communicando que 

foram superiormeDte approvados os orçamentes para obras da calçada 
em differentes vias publicas e apresentados á Camara em sua sessão de 
9 de j unho ultimo. 

Inteirada. 
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De 14 do corrente mez, da mesma pt·ocedencia, remettendo para ser 
informado um requerimento em que Julio Antonio Vieira da Silva Pinto 
conductor de 1.a classe do quadro da 3.a repartição da Camara Municipal 
pede licença para s~ ausentar temporariamente do Reino. 

Depois de algumas obsnrvações do sr. vice-presidente com respeito á 
forma p orque foi o pedido ft'.ito e no qual o 1·ejerido empregado alterou a 
prax e e~tabelecida na apreserttação de pedidos identicos 1 a Gamara deli
berou informar que o requerente é o flrrematante do levantamento da 
planta da cidade, que este trabalho se acha bastante atrazado e que o praso 
pm·a a sua conclusão termina em setembro proxirrw . 

Dito de 13 do corrente mez, da secção do Contencioso, referindo"se 
á ordem de serviço que recebeu para reqúerer carta da sentença no pro
cesso de appelação da Companhia Carris de Ferro com a Camara e com
municando ter já recebido instrucções do sr. advogado syndioo sobre o 
assumpto. 

Inteirada. 
Dito de 12 do corrente da Sociedade Companhias Reunidas Gaz e Ele

ctricidade, dando parte de diversos roubos de material da illuminação 
publica em diversos pontos da cidade. . 

O sr. vereador Miranda do V alie disse que era indispensavel provi
denciar energicamente contra estes rep etidos roubos e que á policia cum
pria fazei· o o que lhe seria facil se procurasse os receptadores do mate
rial roubado, porque quem o receba é para vender. 

Mandou se officiar ao commandante da policia civil e ao Juiz de ins
t?·ucção para providenciar. 

Foi · lida a informação do archivista da Camara, favoravel ao pedido 
da commissão installadora da Associação de beneficencia, Cantina esco
lar de Alcantara, para realisar a sessão solemne de inauguração nas sa
las da bibliotheca municipal do 4.0 bairro. 

A Camrwa auctorisou a cedencia das salas da bibliotheca para este 
fim. 

N.0 1:905 da 3.a repartição, ·informando ser urgente a construcção do 
cano de . esgôto na rua direita do Grillo, cujo orçamento, na importancia 
de 2:8156000 réis foi já approvado pela Oamara e pela estação superior, 
mas que não mencionando o orçamento geral importancia alguma para 
esta obra, convirá transferir das verbas mencionadas n'este orçamento a 
quantia precisa para a construcção do mencionado cano. 

A Gamara auctorisou a transferencia. 
N.0 1:902, da mesma repartição, informando que, das tres propostas 

apresentadas em praça para o fornecimento de impressos até o fim do 
corr<:nte anno, é preferível a de Fe:nandes & c.a por ser mais vanta
josa para a Camara. 

Mandott·se adjudicar o fornecimeNto a Fernandes & c. a 

N. 0 1:903, da mesma repartição, propondo a mudança do urinol exis
tente na travessa de Gaspar Trigo para as escadas da cal~áda nova do 
Oollegio. 

Foi auctorisada a transferencia nas condiç'ões indicadas. 



404 S~SSAO DE 15 Dl JULHO DE 1909 

N.o 1:897 da mesma repartição, informando que carece de determi
nadas modificações para ser acceita pela Camara a escada construída por 
Manoel Vaz Rebordio na rna de D. Carlos. · 

Ojficie se ao p1·oprietario para satisfazer ao que esta infurmação in
dica. 

N.0 l:ü04, da mesma repartição, pedindo auctorisação para requisitar 
á casa de A. Ferin uma peça de instrumento empregado no serviço do 
levantamento de plantas. 

Foi auctorisada. 
N.0 1:881 da mesma repartição remettendo as propostas que particu

larmente recebeu para o fornecimento de azeite para as machinas do col
lector da zona baixa. 

Foi auctorisada a repartição a reqnisitar o fornecimento a Manoel 
Matrques pelo p1·eço de 300 1·éis offerecido. 

N.0 1:885, remettendo as propostas que particularmente recebeu para 
o fornecimento de vassouras de junco e de palma e de cestos de verga. 

Foi auctorisada a r .'pm·tição a requisdar o jornecime11to das V".ISSOU· 

ras a A1tgusto dos S antos Alves e dos cesto:; a Mathias de Sousa Azevedo. 
N. 0 1:888, da mesma repartição, remettendo propostas que particu

larmente recebeu para o fornecimento d ~-; vassouras de junco e de palma 
e, bem assim, para o fornecimento d'uma ç·olumna de ferro,· duas chapas 
em xadrez e varões para o urinol a collo•:ar na avenida Duque de Loulé. 

Foi auctorisada a repartição ct requisit11r o {o1·necimento das va.~sou
?'as a Augusto dos Santos Alves & Ct. a, a Manoel }l[q.,.qnes e a Salinas 
& Martins; e á Empreza Industrial Portugueza o maten'al parn o indicado 
urinol. 

N. 0 1:896, da mesma repartição, informando um officio da. Companhia 
exploração rustica · e urbana, no qual esta declara não se conformar com 
um officio d'esta repartição municipal ácerca dos encanlimentos de agua e 
gaz na avenida do Parque. 

A Gamara deliberou mandar ojficiar á Companhia das Agnas pm·a 
que indique as condições em que fuz já as obras, visto t1'11tar se d'uma rua 
f6ra da antiga circumva.llação. 

N. 0 1:891, da mesma repartição, informando que, em vista das parti
cipações do rondista, não tem· fundamento a parte dada por um guarda 
de policia ácerca da illuminação publica na rampa de . Santos, cujos can
dieiros, diz, foram apagados antes da hora regqlamentar. 

Inteirada. 
N.0 1:892, da mesma repartição, dando parte de que foi entregue no 

cofre municipal a quantia de 231~386 réis, provenientes de diversas re
ceitas dos jardins publicos. 

Inteirada. 
N.0 1:893, da mesma repartição, com um projecto e orçamento, este 

na importancia de 3: 1 o3aooo ré is, para o alargamento e modificação de 
traineis na rua do Instituto Agrícola. 

Delibe1·ou-se submetter este orçamento á app1·ovação superior. 
Dito n. 0 1:884 da mesma repartição com o proje-cto e o orçamento, 

este na importancj~ de 860~000 réis para o prQlongamento do cano. em 



SESSAO DE 15· DE JudiO 1\E 1909 

constrncção na antiga estrada da circumvallação entre a estrada de Chel
las e o pateo de Joaquim d'Oliveira até á quinta do Coxo. 

Mandou-se submetter este Qrçamento á sancção superior. 
Dito n. 0 1:879, da mesma repartição, com o mappa dos ensaios pho

tometricos referente á 1.a quinzena de junho ultimo. 
Inteirada. 
Dito n. 0 1:878 da mesma repartição, com a relação das multas em 

que incorreu a Sociedade Companhias Reunidas Gaz e Electricidade, du
rante o mez de maio ultimo. 

Delibero·u-se manter as multas cobrando-se a respectiva importancia 
por encontro no primeiro pagamento a fa zer _áqúella sociedade. 

Dito n. 0 8:101 da mesma repartição com o projecto e orçamento, este 
na importancia de 12:500~000 réis, de uma escadaria em substitui<;ão do 
estudo que esta repartição apresentou para se ligar a rua 24 de Julho di
rectamente com a avenida projectada entre a rua do Sacramento a AI· 
cantara e a Praça da Estrella, tudo conforme o parecer do sr. vereador 
Ventura Terra, emittido em sessão camararia de 11 de março ultimo. 

Faz parte d'este processo um requerimento da firma F. H. Oliveira 
& c.a (irmão), pedindo a approvação d'um projecto de construcção de 
predio no seu terreno na rua 24 de Julho e rua Tenente Valadim. 

Pelo sr. vereador Ventura Terra foi dito que ha cerca de 3 mezes fo
ra apresentado o projecto de construcção da Avenida Tenente Valadim 
com duas soluções para a parte da rua comprehendida entre a rua 24 de 
Julho e a rua do Sacramento em Alcantara, não manifestando preferen
cia e condemnando em absoluto a solução que se referia á construcção da 
avenida em rampa de 10, 36 Oj0 , o que, segundo a opinião da propria re
partição, era, além de inconveniente para a viação, contraria á lei. Quan
to á outra solução era inacceitavel por dispendiosa, visto demandar ex
propriações caras. De accordo com isso resolveu a Camara, sob proposta 
sua, que se aproveitasse a actual ràmpa Tenente Valadim para o transito 
de carros e que se prolongasse a avenida em linha recta, até á rua 24 
de Julho por meio d'uma escadaria muito' suave, ladeada de pequenos jar
dins enrelvados. A repartição elaborou o projecto n'estes termos e infor
mou que se deveria de preferencia construir a tal rampa de 10, 36 °jo, 
sendo Jlara notar o facto d'esta obra não ser agora inconveniente e con
traria á lei, quando ha 3 mezes o era ! Era taro bem necessario observar 
que, n'este caso tinha de se construir um muro de supporte para uma 
viella de 6m, que serviria de entrada ao Dispensario da Rainha e de com
municação para a actual rampa. Não se conformou com tal parecer não 
só pelo que dizia a 1.a informação da 3.a repartição, mas tambem por
que realmente não convinha tal solução. 

Continuando, disse mais S. Ex.a que desejava que, n'aquella aveni· 
da, só se consentissem construcções, embora modestas, obedecendo toda
via ás condições est.heticas dignas d'uma capital. como Lisboa. A Cama-" 
ra tem o direito de não consentir construcções o:ffensivas da esthetica e 
do bom gosto. Concluindo, apresentou S. Ex.a a seguinte proposta: «Que 
se approve o projecto de escadaria modificado apenas com a construcção 
d'um enrelvado de 5 metros de largo de cada lado da mesma escadaria ; 
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que se exija. do requerente um novo p~ojecto pelo qual () edificio que de. 
seja construir, fique alinhado com a escadaria e para que a fachada so
bre esta seja condigna do local que occupa: Que todas as edificações a 
fazer n'esta avenidà obedeçam a sufficientes condições esiheticasa . 

Posta á votação esta proposta foi approvada. 
Officio n° 1:894 da mesma 3.a repartição, dando parte de que João 

Antonio dos Santos dono d'um predio em construcção, sem licença, na traves
sa. do Chafariz d'El-Rei, continua com as obras, apesar de embargadas. 

Leu-se em seguida um oflicio do sollicitador que acompanhou uma 
copia do auto de embargo effectuado na vespera á obra do dito João An-
tonio dos Santos. • ' 

Pelo sr. vereador Miranda do V alie, foi dito que conseguira, após va
rias deligencias, esclarecer o asa'umpto referente a estas obras: Foram 
tres as ordens da Camara. ·Em janeiro de 1908 para o embargo na aber
tura d'uma janella sobre t'lrreno municipal, intentando se a competente 
acção : - em abril do mesmo anuo, para o embargo da obra e em novem
bro tambem do mesmo anno para embargo por transgressão de postura, 
Não foi regular o cumprimento d'estas ordens. Segundo a resposta· do sr. 
advogado eyndico, foi a primeira ordem cumprida, mas deixou-se caducar 
o embargo por ter o proprietario apresentado licença para fazer a obra. 

Não era rasão snfficiente esta, visto que o motivo do embargo não 
fôra por falta de licença, mas por violação do direito de propriedade. A 
segunda ordem, conforme informa o sollicitador, não se fez por ir contra 
o disposto no § 2.• do artigo 389. 0 do Codigo do Processo Civil; rasão 
que não colhe porque o primeiro embargo deveria ter recaído apenas so 
bre a janella e .a segunda ordem da Camara visava a parte restante da 
obra; a terceira ordem, que visava novamente o embargo da ohra 'toda, 
por transgressão de postura, effectuou-se apenas n'uma janella que dei
tava sobre o terreno municipal, que, segundo àeclaração verbal do solli
citado~, era a mesma que tinha soffndo o primeiro embargo, e portanto, 
em condições de ser facilmente annulado em virtude do disposto no ~ 2. 0 

do artigo 389.0 do Cod. do Processo Civil. 
Por tudo que fica exposto se vê que as ordens da Camara foram 011 m

pridas por forma que a vereação ficou em situação pouco airosa e escar
necidas por um munícipe as suas deliberações, tudo devido ao irregular 
procedimento da secção do Contencioso, e portanto apresentava a s"guinte 
proposta: 

«Proponho que, sobre a forma irregular como fora cumpridas as, deli
berações camararias respeitantes á obra do predio da travessa do Chafa
riz d'El-Rei, n.08 4 e 6, seja ouvido o sr. Advogado syndico como diri. 
gente e principal responsavel pela secção do Contencioso~. 

Foi approvada. 
Informação n.o 26 da 2.8 repartição sobre o pedido do Banco de Ber

lim para r;er paga uma obrigação do emprestimo municipal de 1886 e do 
valor de 400 marcos, que foi sorteada em outubro de 1902, prescrevendo 
o seu pagamento em 1907. 

Auctorisado o pagamento quando sanccionada superiormente esta reso
lução. 
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Dita n. 0 8339 da 3. a repartição, ácerca. da transferencia do kiosque 
pertencente a Luiz Vianna. Ruas e collocado no passeio sul da rua de 
S. Vicente á Guia, para o meio da dita rua, no que está de accôrdo 
aqnelle proprietario. 

Delibm·ou se auctorisar a transférencia nas condições que esta infor-
mação indica. 

( 

O sr. Thomé de Barros disse que o dito sr. Ruas o procurára nos 
~aços do Concelho e com elle effectivamente acordára n'estâ transferen
Cla. 

O sr. vereador Verissimo d'Almeida, em nome da Commissão encar- . 
regada da syndicancia ás irregularidades occorridas no Mercado Agrícola, 
apresentou o relatorio respectivo, que é do teôr seguinte: 

A c0mmissão eleita em sessão camararia de 9 de junho para syndi
canda das irregularidades occorridas no Mercado Agrícola, vem dar conta 
da sua missão, relatando o que apurou e propondo as soluções que julga 
convenientes a bem da regularidade do serviço municipal. 
· Iniciámos os nossos trabalhos ouvindo o fiscal encarregado do .merca
do sobre os seguintes pontos concretos : 

L 0 E' verdade que na parte externa do mercado ha kiosques installa
dos sem a prévia licença da Camara, como consta da informação do 
policia n. 0 1339 ? 

2: E' verdade que alguns dos fiscaes do mercado accumulam estas 
f'uncções com o exercício de outros empregos do município? 

3. 0 No caso affirmativo, diga se ha prejuízo para o serviço e se todos 
estes fiscaes cumprem com as suas obrigações. 

Ao primeiro ponto respondeu que todos os kiosques tinham licença 
Carnararia para a sua installação que alguns d'elles tinham, além d'esta, 
licença para venderem depois da hora do enc~rramento do mercado. Que 
ignorava se realmente só vendiam, depois do mercado fechado,- os kios
ques que para isso .tinham licença, porque tinham outras funcções a de
sempenhar não poàia ahi estar depois do mercado fechado e mesmo que 
se julgava desobrigado de tal fiscalisação, porque lhe parecia que só á 
policia competia verificar se os kiosques que estão na via publica tinham 
ou não licença. 

Ao segundo ponto respondeu que effectivamente ha alguns emprega
dos que accumulam as funcções de fiscaes do mercado com outros servi
ços do município, mas que, em sua opinião, não se prejudicava a bôa re
gularidade dos serviços. 

Ouviàas estas declarações procedeu-se á inquirição de testemunhas e 
averiguou-se o .seguinte : 

1. 0 Que effectivamente os kiosques teem licença para a sua installa· 
ção e que alguns d'elles ainda possuem licença para vender depois do 
mercado fechado. 

2.• Que o serviço dos fiscaes é feito por piquetes das 3 % da ma
nhã ás 9 horas, das 9 da manhã ás 3 horas da tarde e das 3 horas da 
tarde a• é á noite. 

3. 0 Que os fiscaes, que por escala teem piquete das 3 horas da tarde 
até á noite, nenhumas instrucções receberam do encarregado do mercado 

• 
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para fiscalisar os ki.osques e que, por isso, alguns se conservavam abertos . 
depois de fechado o mercado, sem estarem habilitados com a respectiva 
licença. 

4. 0 Que o encarregado do mercado, Francisco José Dias, desempenha 
além d'estas funcções ' a de fiscal chefe dos impostos indirectos e a de tis
cal do mercado de Alcantara. 

5. 0 Que os fiscaes Francisco Marques, Augusto Fernando da Silva e 
Gomes da Costa, desempenham além d'estas funcções as de fiscal de im
postos indirectos, continuo <ia segunda repartição e a de ajudante de afe
ridor, respectivamente. 

• Não podemos determinar a responsabilidade do encarregado do mer-
cado na falta de fiscalisação dos Kiosques porque não havendo regulamento 
do mercado não podemos precisar a quem compete a sua fiscalisação. 

Averiguámos. 1--orém, que as funcções de fiscaes do mercado Agricola 
não são compatíveis com outros empregos municipaes por causarem pre
juízo ao bom desempenho d'outras funcções que lhes estejam commetti
d~. . 

Como consequencia do que apurámos temos a honra de propôr: 
1.0 Que todos os funccionarios em serviço no mercado, que teem ou

tros empregos muoicipaes, regressem aos seus respectivos logares, dei
xando, por isso, de receber os ordenados ou gratificações que lhes esta
vam consignados pelo mesmo mercado. 

2. 0 Que. pela segunda repartição, se mande elaborar com a maior 
urgencia o regulamento do mercado Agrícola. 

3. 0 Que os kiosques collocados na parte externa do mercado sejam' 
considerados parte integrante do mesmo e que por isso sejam coagidos a 
en1,errar as suas portas á hora do encerramento d'aquelle. 

4. 0 Que, pela terceira repartição, seja elaborado um projecto de kios
ques ou barracas para serem collocados na parte externa do mercado, 
que, .sendo muito simples, sejam decentes. 

5. 0 Que no proximo anuo só se concedam licenças aos proprietarios de 
kiosques que se responsabilisem a favor a sua installação em harmonia 
com o projecto que a terceira repartição apresentar, depois de devidamente 
approvado pela Camara. 

Lisboa, 15 de julho de 1909. --José Verissimo d' Almeida, Antonio 
Alberto Marques, Thomé José de Barros Queiroz. 

Postás á votação as conclusões d' este relatorio foram approvadas. 
O sr. vereador Miranda do Vali e disse que, o Mercado d' Alcantara. 

não tinha regulamento, não obstante o contracto determinar que não 
fosse aberto á exploração sem se ter fei to p1 éviamente esse regulamento. 
O sr. vereador Mendes Nunes Loureiro, apesar de doente, encarregou-se 
do estudo do assumpto. 

Tambem sobre este assumpto usaram da palavra alguns dos ·senhores 
vereadores. 

O sr. vereador Miranda do V alle, tratou dos- auto-taxímetros dizendo 
que o projecto de postura que apresentott esteve patente nos Paços do 
Concelho, para reclamações e que ouvidas e ponderadas motivaram umas 
pequenas alterações, ficando a postura elaborada pela seguinte fórma! 
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Projetto- Postura sobre auto-tnimetros 

Artigo 1.0 Os auto ·taximetros deverão ser de modelo approvado pela 
Camara e obedecerão aos- seguintes requisitos: 

1.° Força mínima de 10 cavallos effectivos; 
2.0 As necessarias condições de solidez, conforto e hygiene; 
3.0 Taxímetro de modelo approvado pela Camara e aferido sempre 

que esta o julgar conveniente; · 
4.0 As armas da cidade pintadas nas portinholas. 
Art. 2. 0 Os chauffeurs dos auto-taxímetros deverão estar matricula-

dos na Camara e apresentarem·se ao serviço decentemente fardados; 
§ unico. Para ser admittido á matricula é preciso: 
1. 0 Apresentar certidão de exame; 
2. 0 Saber lê r e escrever; 
3. 0 Attestar bom comportamento ; 
4.0 Ter mais de 21 annos de edade; 
5. 0 Pagar a quantia de 26500 ré is. 
Art. 3. 0 As infracções dos artigos antecedentes determinarão a pro

hibição de fazer serviço e a mnlta de 66000 réis imposta ao proprieta
tario. 

Art. 4. 0 O chauffeur é obrigado a trazer em logar bem visível a 
copia dos artigos 4. 0

, 5.0 , 6. 0
, 7. 0 e 8. 0 da presente postura e a tabella 

annexa. 
Art. 6.0 E' prohibido aos auto-taxímetros fazer serviço com a ban

deira levantada. 
Art. 6. 0 E' prohibido transitar nos auto-taxímetros no logar ao lado 

do chauffeur. 
Art. 7. 0 Os preços a cobrar pelo serviço dos auto· taxímetros são os 

que constam da tabella annexa a esta postura. 
Art. 8.0 Nenhum chauffeur poderá. exigir ao passageiro maior quantia 

Ç-e que a accusada no taxímetro, ainda mésmo que se pro:ve o caso de 
força maiof. · 

f\..rt. 9. 0 Os auto-taximetros poderão explorar a industria de trans· 
portes em commum na área não explorada rela Companhia Carris de 
Ferro, devendo, porém, sujeit.ar á approvação da Camara as tabellas das 
tarifas e horarios. 

Art. 10.0 As infracções dos artigos antecedentes serão punidas com a 
pena de 36000 réis de multa imposta ao chauffeur. 

Art. 11.0 Os aut,o-taximetros pódem permanecer em qualquer praça 
ou transitarem pela cidade. 

Art. 12.0 Os auto taxímetros ficam sujeitos ás disposições por que se 
regulam os trens de praça na parte applicavel. 
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TABELLA 

Tarifa unioa 

Os primeiros 900 metro ou fracção . •............. . . 
Cada 300 metros a mais ou fracção. . . . ....... . .. . .. 

Tempo de espera; cada 5 minutos ........ . ....... . .. 
Bagagens: Cada volume até 30 kilos ....... ; .. . .... . 

250 réis 
50 ) 

50 réis 
100 )) 

São çonduzidos gratuitamente os saccos de viagem, mallinhas de mão 
e pequenos volumes que os passageiros tragam na mão. 

Despedido o auto-taxímetro entre a antiga e a nova área da Qidade 
pagará um supplP.mento de 300 réis. 

Foi approvada ficando a deliberação dependente de app·rovação supe
rior. 

O sr. vereador Barros · Queiroz propoz que se solicitasse das Compa
nhias Reunidas Gaz e Electricidade a collocação dos candieiros indispen
saveis para a illuminação a gaz nas estradas das Garridas, da Buraca e 
de Calhariz de Bemfica até ao alto da Boa Vista, em Bemfica. 

Foi approvada. 
O mesmo sr. vereador disse que tendo tomado conhecimento das re

clamações feitas ao projecto de postura sobre velocipedia, assentára na 
seguinte redacção definitiva, que submettia á approvação da Camara: 

POSTURA 

~egularisando a veloeipedia na cidade de Lisboa 
• 

•Artigo 1.0 A ninguem é permittido andar pela via publica em velocí
pede ou motocycle, sem estar inscripto na Camara como velocipedista. 

Art. 2i 0 A inscripção na C amara Municipal faz se por declaração do 
interessad~pagando por essa inscripção, e por uma só vez, 200 réis. 

§ unico. Para se fazer a inscripção é necessario, e sufficiente, que a 
declaração do interessado seja attestada por dez velocipedistas já ins
criptos, ou por uma associação de velocipedistas, legalmente constituída, 
que garantam a sua competencia comei velocipedista. 

Art. 3.0 Nenhum velocípede, ou motocyc1e, póde transitar pefa via 
publica sem prévia licença, que só poderá ser pedida por velocipedista 
já inscripto, e pela qual pagará annualmente a quantia de seiscentos réis . 

.§ unico. A licença é tirada por anno civil completo, quando pedida 
até junho, e por seis mezes quando pedida de julho por diante. 

Art. 4.° Conj~mctamente com a licença será entregue uma chapa com 
o numero egual ao da mesma licença, a qual deverá ser fixada na extre
midade, do lado direito, do eixo da roda dianteira. 
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§ unico. Esta chapa será vendida pela Camara ao preço que se . esta• 
belecer e será renovada annualmente, tendo em cada anuo côr differe·ote 
da do linno a1terior. 

Art. Q. 0 A praça do Commerclo e as duas ruas lateraes da Alameda 
do Campo Grande ficam destinadas para os exercícios de instrucçio, e 
ali, excepcionalmente , a todos será livre a velocipedia, independente dá. 
inscripção, mas as machinas destinadas aos exercícios não são dispensa
das das respectivas licenças. 

§ unico~ Os exercícios só se podem effectuar na praça do Commer:cio 
até ás nove horas da manhã;. das sete horas da tarde á meia noite, no 
inverno, e das oito á meia noite no verão, e no Campo Grande até á 
uma hora da tarde. 

Art. 6. 0 Todo o velocipedista fica obrigado, sob pena de 1~000 réis 
de multa, por cada infracção : 

1. 0 A não andar pelos passeios das ruas, nem pelos mais logare.s des· 
tioados exclusivamente a peões. 

2. 0 A não andar com velocidade superior á de um cavallo a trote lar
go, nas ruas sensivelmente horisontaes, e com velocidade superior á de 
trote curto nas descidas ; 

3. 0 A reduzir a velocidade do seu vehiculo á de passo, quando não ti
ver livre, e á vista, o terreno em frente na extenção de 50 metros ; 

4. 0 A trazer um instrumento sonoro qualquer com que faça signal 
para prevenir da sua approximação os transeuntes e os conductores de 
vehiculos, devendo .fazer sempre uso d'elle tão repetido quanto fôr preci
so, e, além <J'isso, de noite, uma lanterna projectando um faxo luminoso 
bem distincto a distancia não inferior a 100 metros ; os signaes sonoros 
tambem deverão ouvir-se á mesma distancia; 

5. 0 A conformar-se com todas as regras a que estão sujeitas as viatu· 
ras, cujos conductores por sua vez considerarão os velocípedes como se 
fossem vehiculos oràinarios ; 

6. 0 A trazer comsigo o documento que prove a sua inscripção, apre
sentando-o quando lhe fôr exigido ; 

7. 0 A trazer com sigo a licença de velocípede, ou motocycle, apresen
tando a sempre que lhe fôr exigida ; 

8. 0 A trazer fixada na extremidade do lado direito do eixo da roda 
dianteira, e' de modo bem visivel, a chapa de que trata o art, 4. 0 • 

9. 0 A moderar o andamento e a tocar o instrumento sonoro ao appro-
ximar-se dos cruzamentos de ruas. -

Art. 7. 0 t\s faltas de inscripção ou de licença, de que tratam os art. 
1-.0 e 3. 0 são punidas com a multa de cinoo mil réis. 

Art. 8.0 As casas alugadoras de vebcipedes e motoeycles só pod!lm 
alugar as suas machinas, sob pena de cinco mil réis dEl multa, a veloci
pedistas devidamente inscriptos, como se dispõe no art. 1. 0 , salvo nos lo· 
gares destinados a instrucção. 

§ unico. Para evitar extravio de licenças, é permittido, 4s · casas de 
aluguel de machinas, passar a cada alugador· um cartão do seu estabele
citnento, devidamente rubricado e carimba.do, indicando o numero da cha-
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, pa e licença correspondentes á machina alugada, substituindo por es ta 
fórma a licença orig;nal. 

Fie aro revogadas a postura de 2 de _novembro de 1894, ·e as resolu
ções eamararias de 28 de maio de 1896, 5 de novembro do me.smo anuo, . 
8 de junho, 24 de novembro de 1898, 7 de ag9sto de 1902 e 21 de se 
tembro de 1905. 

L isboa, 15 de julho de 1909.-0 vereador, José Thomé de Bar1·os 
Queir·oz. 

Approvada. Esta deliberação fica a~pendente da app1·ovação superior . 
. O sr. vereador 'l'homaz Cabre:ra, disse que era sensível a f11 lta em 

Lisboa d'um museu municipal historico, que no estrangeiro exist.em apre
ciados e cuidados como mereaem ser. Pelos museus se conhecem os ha 
bitos e a vida d'uma nação. E' necessario que Lisboa saiba o que foi no 
passado e mais tarde o que hoje é . Com donativos municipaes e particu
lares_ pode-se arranjar um bom museu e quando a verba o permittir 
adquirir mobílias antigas, manequins com trajos de varias epocas, cos-
tumes populares, etc. · 

Mandou em seguida para a mesa a seguinte proposta, dizendo que a 
sua execução lhe parecia de pouco dispendi0. 

Considerando que Lisboa, ao contrario de todas 'iS capitaes de nações 
civilisadas, é muito pobre em museus; 

Considerando que os museus constituem uma excellente escola para o 
ensino das classes populares ; . 

. Considerando que os museus· historicos dão uma idPia completa da 
vida de outras eras, iniciarrdo naciouaes e estrangeirbs em factos que de 
outra forma ficariam esquecidos ; 

Considerando que é preciso tornar conhecida de todos a historia da 
cidade de Lisboa ; 

Proponho que seja creado o :Museu Municipal His torico de Lisboa, 
que ficará provisoriamente alojado nos Paços do Concelho. 

§ 1. 0 - O museu será dirigido por urna com missão composta de um 
vereador, que servirá de presidente, d'um dele15·ado da Acade~ia de B,el
las Artes e d'outro da Ass0<::iação dos Ar. heologos Portuguezes, do dire
ctor e d'outro empregado do archivo municipal. 

§ 2.0 --O pessoal menor será constituído por empregados munici· 
paes, que actualmente prestem serviço mo derado. · 

§ 3. 0
- O Museu estará aberto das 12 ás 4 horas da tarde, todos os 

dias, com excepção das sextas feiras e sabbados que são destina-los a 
limpeza. 

§ 4.0
- A entrada no museu será gratuita nos do mingos e dias san· 

tificados e nos outros dias para as escolas primarias e populares, quando 
acompanhadas dos respectivos professores. Nos dias não santificados a 
entrada no museu custará 100 réis. 

§ 5. 0 - Constituirá receita do museu : o producto das entradas, a 
venda rle catalogos, os donativos e a verba especial inscripta no orça
mento municipal. -Lisboa, 15 de julho de 1909.- Thomaz Cabreira. 
· Foi approv.tdtt com addittimento proposto pelo sr. vereador Ventura 

Terra, para qtte no (?dttro palac~·o de Exposição no Parque Eduardo VII 
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sejam reservados para este museu as salas que necessari'IB forem~ inserindo· 
se esta condição no programma do concurso a reulisar para a constrttcção 
do dito palacio. . 

Pelo sr. vereador Thomaz Cabreira, foi dito que tendo-se espalhado 
pelopessoal operario que a Camara pretende reduzir o vencimento do seu 
pessoal, tinha a declarar, em seu nome e no da vereação que tal boato 
não tem fundamento algum. A Camara não prejudicará o seu pessoal, 
antes procurará melhorar as suas condições da vida pessoaes já que não 
p6de augmentar-lhes os salarios·. 

Sobre este mesmo assumpto fallou o sr. vereador Alberto Marques 
que disse attribuir o boato a manejos politicos com o fim de indispôr o 
operariado com a Camara. 

Foram approvadas as ordens de pagamento n. 08 2:023 a 2:092 na 
importancia de 44:849a690 réis e tiveram o devido destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete da thesouraria refe
rido a 14 de Julho corrente : 

Receita: 
Saldo da semana anteri.or •.• o •••• 

Reembolsos ......••....• . .••• .. 
Contribuições das Companhias de 

Seguros .••••....•....•.••... 
Consignações do Estado .. o • o •••• 

Ser_vi_pos dependentes da i>. a reparti-
tlçao . .• .. ...•.. • •..... . • • . • 

Aluguer de terrenos para feiras •.. 
Rendas de predios .. .. . o • • • •••• 

Aluguer de terrenos. . . . . o •••• • • 

Estlibelecimentos municipaes ..• . .. 
Devedores e crédores . . . . ... . . 
Reposições . • . . . . . . . . . . • • , •.• 
Licenças e contribuições . . .....• 

Banco Lisboa & Açores .•..•...• 

Despeza: 

1 000 

9:429;$000 
5:oooaooo 

806350 
510~397 

17g600 
30~000 

13:0916922 
6:0751)685 

1r$260 
2:7856560 

J ornaes e tarefas .••.•.•.•.. , . • • 1(!: 79 • ~67 4 
Gastos gerae~. • . . • . • . . . . . . . . . . . 456960 
Licenças e contribuições. . . . . . . • 78li00(1 
Diversas Companhias . . . . . . • . . . • 4:00015000 
Estabelecimentos municipaes. . . . • 9:2516351 
:ffimprestimos municipaes.. . . • . . • 6:48:.:!6475 
Fornecedores . . . . • . . . . . . . • . . • • 3:5856221 
Abastecimento de carnes... . . . . • 466200 
Pensões e subsirlios .•...••• , . • . . 1:5396436 
Serviços dependentes da 3. a reparti-

çao . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • . . • ____ 3_;'J_0_0_5 

1:637~606 

37:022~774 
20:0006000 

58:660;$380 

35:829r$322 
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Transporte • • • • • . . . . • . • • . ••• 
B~nco Lisboa & Açores .•..••••. 

Saldo (a) ..••••••.• , ••• 

(a) Em caixa...... 8ll1"058 
No B. Lisboa & Aço-

res. • . . . . • . . . . 26:250~435 
No Monte-pio Geral. 6946070 

------
27:7755563 

35:8295322 
22:000$000 

8316058 

58:660~380 

O sr. vereador Augusto Vieira, mandou para a mesa a seguinte pro· 
posta: 

«Proponho que a Camara officie aos ministerios do Reino, Marinha e 
Guerra, solicitando-lhe que as bandas respectivas toquem alternadamente 
nas praças de D. Pedro e dõ Commercio, na primeira ás quiotas feiras 
e na segunda aos domingos das ~~ ás 11 horas da noite, desde 15 de Ju
)ho a 15 de Outubro e pedindo-lhes que organisem a respectiva escala. 

Disse mais que tendo fallado com os respectivos ministros estes se 
mostraram nas mdhores disposições de satisfazerem o pedido. 

Foi approvada l'Bta p1·oposta e approvada a presente acta n' esta parte. 
O mesmo sr. vereador referiu-se ao facto de hwar uma fabrica de 

serração de madeiras que peja a via publica, não fazendo caso algum 
das multas que lhe são impostas pela policia ao serviço da Camara, por
que essas multas lht:l são relevadas pelo sr. Governador civil. Aproposito 
referiu-se ao' processo im;taurado por aquella auctoridade contra a verea
ção, por phrases de censura proferidas em sessão pelo sr. vereador Fi
lippe da Matta, e disse que nada tem a auditoria administrativa com a 
Camara Municipal. Elle orador, quer como munícipe, quer como verea
dor tem o direito de censurar os actos da auctoridade superior do distri
cto quando assim ·o .entenda. Leu em seguida o Codigo de posturas que 
prohibe os pejamentos na via publica, salvo no acto de carregar ou des
carregar, e propoz que, nos termos do artigo 34. 0 do mesmo codigo fos
sem aprehendidos e conduzidos para a abegoaria os objectos que occa
sionam esses pejamentos. 

Foi approvada esta proposta para te1· execução passados oito dias. 
O sr. verei:' dor Ventura Terra, pediu· para ser informado se estava no 

expediente a relação que pedira, dos projectos existentes na Camara sem 
resolução ha mais d'um mez, e, bem assim a nota dos operarias que tra
balham no parque Eduardo VII. 

Sendo -lhe respondido pelo sr. vice presidente que não estavam no ex
pediente os documentos a que alludiu, o s1·. Ventu'T"T'a Te'T"T'a, congratulo!!-·Se 
por esse facto, que vinha certificar que não existiam na Camam projectos 
com tal demora. 

Pediu o mesmo sr. vereador para ser consultado o agronomo munici- . 
pai, ácerca da doença que tem atacado os olmeiros, na Avenida da Liber
dade, a fim de se procurar salval·os, e bem assim que se snbstituisse a 
betonilha por mosaico no passeio da Avenida. · 
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Ponderou s. ex.a a necessidade de se convidar a Companhia do Gaz, 
a examinar a sua canalisação para evitar as fugas de gaz tão prejudiciaes 
ao arvoredo e ao publico que por ali transita. 

O sr, vice·p·residente ficou de mandar satisfazer estes pedidos.· 
O sr. verea.dor Miranda do Valle, propoz que se procedesse contra a 

Companhia dos Ascensores, como se procedeu com a Companhia Carris 
da ferro, por falta de apresentação á Camara das suas tarifas. 

Assim se resolveu. 
Declarou o sr. vice-presidente que estava sobre a meza um processo, 

constituído pelo relatorio do empregado Silva Pinto, contendo accusações, 
á 3. a reparti9ão, informação d' esta e varios documentos, e, entendendo 
que deverá ácerca d'este assumpto ser ouvido o sr. advogado syndico, 
assim o propunha. 

A Gamara approvou esta proposta. 
O mesmo sr. vice-presidente disse ter recebido n'este momento os 

documentos pedidos pelo sr. Ventura Terra, relativos aos projectos de
morados e ao pessoal do parque Eduardo VII. 

O sr. Ventura Terra lamentou ter de retirar as palavras de regosijo 
que proferira ha pouco, quando pela falta de taes documentos, suppoz que 
se não davam as demoras na -resoluQão dos projectos, supposição que os 
documentos agora apresentados vêem contrariar. 

Requerimentos : 
De Miguel Paschoal Carbonelle, pedindo licença para vender na~ pra~ 

ças publicas diversos productos. , · . 
Ind~ferido em vista da informação. 
De Adão Duarte, pedindo licença para collocar uma vitrine na fron

taria do seu estabelecimento na rua do Arco do Marquez d'Alegrete, 6,3 
e 63-A. 

Indeferido e intimado a redu?Jir a vitrine que já collocou ás dimensões 
que a informação indica. 

De João da Costa, pedindo a medição e avaliação da parcella de ter· 
r.eno que teve de ceder para alinhamento da travessa do Fiuza e a, res-
pectiva indemnisação. · 

A Gamara deliberou pedir auctorisação para adquirir 6m,18 de ter
reno para alinhamento da referida travessa. 

De Augusto do Carmo Rato, allegando ter lhe sido roubado o proje· 
cto e a licença d'uma obra na estrada de Bemfi.ca, n. 0 259, pedindo que 
seja legalisado o projecto que agora apresenta e diz ser copia fiel do que 
lhe foi roubado e que estava approvado pela Camara. 

Indeferido. 
De Daniel Soares, pedindo auctorisação para inserir um ramal na ca- . 

nalisação ·de agua pertencénte á C amara para servir já nas obras de 
construcção d'um predio na rua do V alie Formoso de Baixo. 

Deferido nos tet·mos da informação. 
De diversos moradores na rua Infante D. Henrique, pedindo á Ca

mara que mande cobrir o urinol que alli existe, 
Deferido. 
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Do amanuense Arthur Oesar d'Araujo Cruz' Pereira, pedindo que o 
attestado medico que junta, seja remettido á repartição a que pertence 
para justificação das suas faltas ao serviço e impossibilidade de o desem
penhar. 

Considerando que este empregado foi submettido a inspecção medica; 
Considerando que essa inspecção o encontrou prompto pa,ra o serviço ; 
Con1iderando que, pela informação da repartição se mostra que o em-

pregado abandonou o serviço sem auctorisaçãv do chefe; delióera a C a· 
mara manter a suspensão que lhe foi imposta e intmal-o a apresentar-Me 
immediatamente ao serviço. 

De Thomaz Julio Antunes, pedindo licença para abrir e encher ca
voucos para o predio que deseja construir no seu terreno na rua Ma
ria Pia. 

Deferido, sendo a respectiva ltcença ser passada sómente depois de 
superiormente auctorisada a cedencia do muro municipal .. 

De José Correia de Sousa, amannense, pedindo uma certidão. 
Deferido. . 
De Salvador Alves Barata, pedindo a inclusiio no orçamento munici

pal da importancia de 5:975,312 réis de capital, j~ros e custas que lhe 
são c;levidos. 

D eferido. A' 2.a repartição para considerar opportunamente. 
Da Academia dos Estudos ~ivres, pedindo a prorogação do praso 

por gue lhe foi concedido o emprestimo do material que serve na ker
messe que estabeleceu a favor do seu cofre. 

Deferido. 
De Manoel do Nascimento, pedindo licença para ampliar o predio que 

possue na rua do Valle de Santo Antonio, 17 4 e 180, conforme o proje-
cto que junta. . 

Deferido, lavrando-se escriptura pela qual se obrigue a não e:cigir 11a· 
lor superior ao actual, quando este predio tenha de lhe ser e:cpropria
do. 

De Joaquin;t dos Santos, ajudante de guarda de vasadouro, pedindo 
que lhe ~ejam .entregues os documentos que juntou ao seu pedido de 
apresentação, que lhe não foi concedida. · 

Deferido. 
De Carlos Augusto Posser, visitador, pedindo licença por 20 dias para 

se ausentar do serviço para tratamento. Junta attestado medico. 
Deferido. . 
De Maria Salomiao, como cabeça de casal da herança. de D. Maria 

Izabel Freire d' Andrada e Castro (Cama rido), pedindo o pagamento dos 
.25 °/o que á mesma herança pertencem, da .valorisação obtida na venda 
feita de diversos talhões das parcellas que lhe foram expropriadas. 

Deferido em vista da informação e do parecer do sr. advogado syndi· 
co. 

De diversos proprietarios e moradores na rua Visconde V almor, re· 
clamando contra o facto d'e não haver canalisação d'agua n'esta rua. 

Deferido. Officie-&e á Oompanhi'J das Aguas. · 

• 
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De Arthur Eugenio Lobo d'Avila, pedindo que seja registada em seu 
nome a propriedade do kios7J.ne collocado na Alameda de S. Pedro de 
Alcantara. 

Deferido em vista das informações .. 
De Arthur Antonio, pedindo licença para dependurar artigos do seu 

commercio á porta do seu estabelecimento, na rua Luz Soriano, 29. 
Indeferido em vista da informação. 
De Manoel Maria d' Almeida e outros operarios do serviço da matan

ça, pedindo que os seus nomes não sejam incluídos nas rell.içÕes do pes
soal operario enviadas annualmente ao respectivo escrivão de fazenda ou 
se chame a attenção d' este funccionario para o isenção constante do n. 0 3 
do decreto de 16 de julho de 1896. 

Defm·ido. 
De José Correia de Sousá, pedindo 30 dias de licença para tratamento. 

Junta attestado medico. 
Deferido. 
De José Vicente Antunes, offerecendo uma faxa de terreno que, pro

veniente de alinhamento lhe foi marcado para a construcção do seu pre
dio na azinhaga da Cebolleira, ficou para incorporar na via publica, em 
troca da construcção do passeio em frent~ da sua casa. 

Deliberou-se pedir auctorisação pura acceitàr 33•J44 de terreno para 
alinhamento da azinhaga da Celolleira, nas condições indicadas. 

De José Vicente Dias, intimado para sahir da casa que habita, na 
rua do V~ario, n. 0 45, 3 .0

7 
pedindo que lhe seja permittido permanecer . 

ali mais algum tempo. 
Indeferido em vista da informação. 
De Manoel da Silva Mathias, inquilino do logar n. 0 32 do Mercado 

de Belem e Amelia da Conceição Baptista, inquilina do logar n.0 34 do 
mesmo mercado, pedindo reparações n'estes logares que estão em máu 
estado de conservação. 

Deferido em vista da informação. 
De Francisco Xavier Moreira d'Almeida, aspirante ao serviço da 

1. a repartição, pedindo 30 dias de licença para tratamento. Junta âttes
tado medico. 

Deferido. 
De . Thomaz dos Santos d'Oliveira, pedindo licen9a para transformar 

em vão duplo uma porta do seu predio, na travessa do Conde de Avin
tes, n.0

' 31 a 33 e que por este motivo, seja retirada uma sargeta, coi
locada no dito predio. 

Deferido nos te1·mos da informação. 
Mandou se juntar ao processo uma reclamação em que diversos pe

dem melhoramentos que consideram indispensaveis no terrado annexo ao 
mercado do peixe 24 de Julho, chamada a «praça da lotl.u>. 

Foram deferidos em vista e nos termos das respectivas informações 
os seguintes: 

Licenças para obras diversas: 
'José Bento Gonçalves Rqdrigues, Maria Ignacia Xavier, José Joa

quim da Silva Graça, Maria Joaquina d'Almeida Sequeira, Luiz Ignacio 
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d'Assumpção, João Augusto de Serpa Palacios, Viscondessa de Valmôr, 
Visconde de Santarem, Angelica Maria de Portugal Sanches de Cha· 
tillon, Joaquim Rodrigues Gadanho, Nova Companhia Nacional de Moa-
gem, babel Maria Romeiro, José Luiz Vinagre, Conde de Azarujinha, 
Empreza Braga & C.•, Carlos Alberto Chaves, Joaquim Francisco Toj al, 
Ricardo O'Connor Schirley, Augusto do Carmo Gatto, Francisco Borges ,l 

Rocha, Francisco Peres Gonçalves. Antonio Dias Gonçalves, Alfredo do 
Rosario F aria, J oaquim Francisco Sabido e Alice Beatriz de Castro. 

· Certidões: 
Joaquim Caetano de Barros, Arthur Pestana Nanes, José Antonio 

Gonçalves, José Ferreira dos Santos, Justino Franco, José de Paiva, 
Elvira Idalina Xavier Alves, Joaquim José Marques, José Thomaz d'Oli· 
veira, José Emílio Mendes Paes Dôres, Julio Francisco da_ Silva Oli
veira, Manoel Alves Paixão, Maria Joanna Teixeira Trigo, Adelino Claro, 
José Hygino Luiz da Silva, José dos Reis e Ruy de Freitas. 

Licenças para letreiros : 
Adcock & c.a, Joaquim Pinto Leite Filhos & c.a, Zeferino Me:::des, 

L~itão & Albuquerque em Comt.•, A. M. R. Valente, Hemique San ~os , 
Melitão Outeiro, Ignacia Rosa Alves, Miguel Martins, Francisca Claudi~ 
Infante, Peres & Vasques Puga e Antonio Eduardo Gomes Luz. 

Licenças para taboletr.ls : 
Commissão da Cantina Escolar de S. Miguel, C. Furtado & C.". A. 

Riviere, E rnesto dos Santos, Apolinario Pereira & Costa, Antonio José 
Martins, Alfredo Ferreira, João Victorino & Correia, Henrique da Costa, 
Machado da Cruz, Manoel da Costa e A. E . Guerreiro. 

Licenças para construcções diversas: 
Marquez de V alie Flôr, Antonio Garção, João Carlos Filippe, Bernar

dino Castro & Ferrão, E mília Bragança, Manoel Antunes, João Peres , 
José Antonio Pinho e João d' Almeida. 

Prorogação de licenças para obras: 
Viscondessa de V almor, Candido da Cunha Sotto Maior, Francisco 

Aspra Carreiro, Joaquim Francisco Sabido, João Antonio H enriques 
Serra, L. Freitas, José- Joaquim, José de Passos Mesquita e Companhias 
Reunidas Gaz e E lectricidade. 

Construcção de predios : . 
Thomaz Julio Antunes, Agnello Barbosa, Antonio Marques d'Oliveira , 

Antonio de Jesus Vivas, Francisco Pereira d' Almeida, Sebastião Ribeiro 
da Silva, Eugenio Sousa e Joaquim Marecos. 

Epitap hios: 
Maria Rosa d'Oliveira, 1\faria Correia da Silva, Laura Barbosa da 

Trindade, J osé Marques Pinto J unior, Alfredo Dias e J osé Çarlos. 
Vit1·ine·s : 
Alexandre José da Silva, Alfredo Jayme Cardeira, Achille Fisxione e 

Constança Maria da Conceição Santos. 
Licenças p ara exp Qsição d'objectos dependurados : 
Maria de Jesus Silva, Augusto da Silva e José Matheua. 
Licenças pa.sa collocação de candieiros annunciadores . 
Mafalda Rosa. 
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Construcção de jazigos 
Antonio do Nascimento. 
Cedencias de posse de jazigos: 
Arsenio Augusto Torres de Mascarenhas. 
Licenças diversas: 
Joaquim Rodrigues da Silva. 
Averbamentos de títulos de jazigos: 
Maria ~lisa Burnett Çorreia. 
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Nada mais havendo a tratar, o sr. vice·presidente encerrou a sessão 
eram 5 horas da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Fran
cisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi: (aa) Anselmo 
Baamcamv Freire-José Verissimo d'Almeida- Thomé de Barros Quei
roz - José Miranda do Valle --Agostinho José Fortes- Antonio Alberto 
Marques - Miguel Ventura Terra- Carlos Victor Ferreira Alves - Au
gusto J osé Vieira e Thomaz Antonio da Gum·da Cabreira. 





29.• SESSÃO 

Presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente) 

Aos 22 dias do mez de julho de 1909, . reuniu-se nos Paços do Con
celho,em sessão ordinaria, ás 2· horas da tarde, a Camara Municipal de 
Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire, vice· 
presidente, 

Compareceram os srs. vereadores:- José Verissimo d'Almeida, Tho
maz Cabreira, Thomé de Ba:·:-.)S Queiroz, Augusto José Vieira, Agostinho 
José Fortes, Antonio Alberto Marques, José Miranda do Vali e, Carlos 
Victor Ferreira Alves e Miguel \- entura Terra. 

Assistiram á sessão os senhores: Administrador interino do 2.0 bairro 
e o Inspedor geral da fazenda municipal. 

Não compareceu o sr. vereador, José Soares da Cnnha e Costa, que 
justificou a falta perante a presidencia. 

Foi lida a acta da sessão de 15 do corrente mez, e approvada depois 
de rectificada a pedido do sr. vereador Ventura Terra, visto que, por 
lapso; n'ella se não mencionou a sua indicação para que no orçamento do 
futuro anno seja incluída a verba ne.cessaria para se substituir por mo· 
zaico, nos passeios da Avenida, a betonilha alli empregada, como na parte 
alta da mesma Av.:nida. 

Pelo secretario foi lido o seguinte expedien'.e ao qual se deu o destinQ 
que abaixo e respectivamente vae indicado: 

Oificios: 
De 19 do cl)rrente mez, do sr. governador civil, communicando que 

foi superiormente auctorisada a Camara a prover nos termos legaes os 
dois Jogares de coveiros, vagos no 1.0 c ~ miterio de Lisboa. 

Abra-se c011cwrso. 
Da mesma data e procedencia, dando parte da approvação superior 

das seguintes deliberações ramararias de 17 de julho ultimo: 
Orçrmentos para obras de calçada na rua 24 de Julho e na rua Al· 

meida e Sousa; auctorisação pora acceitar de Nemeziano Augusto dos 
Santos, uma faxa de terreno em frente do seu predio na estrada das Amo• 
reiras; auctorisação rara acceitar de Torquato Gomes d'Oliveira, uma 
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faxa de terreno em frente do seu predio na dita estrada; auctorisaçâo 
para acceitar uma faxa de terreno em frente do seu predio na rua de 

. Marvilla; auctorisação para ceder á Companhia de Credito edificadora 
Portugueza, uma f;na de terreno na rua D. Estepbania. 

Inteirada. 
De 15 do corrente mez; da Administrrção Geral das Alfandegas, res

pondeddo ao offi.cio da Camara de 1 do mesmo mez, ácetca ri '11ma barraca 
que a Camara pretendeu collocsr, (\bstando a isso a guaJd ll ii.scal, alle
gando não ter esta Administração Geral auctorisado essa collocação, e 
dizendo que não ha inconveniente na installa~ão d'essa barracà, se fôr 
collocada ao lado nascente da doca de Belem e á distancia de 10 metros 
da muralha. 

Cornmunique-se á 3 . a repartição. 
De 21 do corrente mez, da Majoria General da armada, rcspoudendo 

ao offi.cio d·a Oamara de 16 do corrente informàndo que estão dadas as 
precisas ordens para que a banda do corpo de marinheiros toque na Pra~ 
ça de D. Pedro e na Praça do Commercio, em determinados dias do mez 
no período de 1 de agosto a 15 de outubro, .P· futuro. 

Mandou-se agradecer. 
De 20 do corrente mez, do secretario do Supremo Conselh() de Jus· 

tiça Militar, pedindo a cedencia de plantas da estação para o jardim a 
· seu cargo, a Santa Clara . 

.A' 3.a repartição para informar. 
De 15 do corrente mez, do Com mando do Corpo de P, L ia, respon· 

dendo ao officio da Camara que trata do procedimento d'um guarJa, por 
occasião da avaria feita por um carroceiro a uma mangneira de rega e 
informando ter o dito guarda sido já punido disciplinarmente . 

Inteirada. 
De 14 do co~rente mez, da Sociedade Companhias Reunidas Gaz e 

electicidade, dando conhecimento de vario roubos de material do!" candiei. 
ros da illuminaçãs publica, e pedindo providencias. 

Mandou ·ae officiar ao cornrnandante da policia e ao juiz de instrucção 
criminal. 

Dito de 23 de J unho ultimo, da Camara Municipal de Benguella, 
pondo á disposição da Camara Municipal d;; Lieboa a quantia de 3191$000 
réis, ímportancia da subscripção que abrio, a favor dos sobreviventes da 
catastrophe do Ribatejo. 

Mandou-&e agradecer. _ 
Dito de 2 do corrente mez, do Presidente da Commissão installadora 

da Cantinà escolar de Santa c~1. harina, partecipando qne na sua ultima 
reunião foi apprcvado p .. r acchmação um voto de louvor e dt\ agradeci 
mento á vereação de Lisboa pelo anxiro prestado a esta Commissão. 

Inteirada. 
Dito de 20 do corrente mez, da Direcção do Gremio popular, pe

'do diversos artigos de ornameutaçãG p3ra a séJe do Grcmio, afim de 
s~ . \rem na festa da inauguração da Cantina escolar da fregu ezia de 
Santa Cantarina. 

Foi auctoriaado o emprestimo nas condic;õea estabelecidas. 
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Dito de 5 do corrente mez, de Carlos Gomes & C. 3 , com escriptorio 
na rua dos R~trozeiros, n. 0 45, 1.0

, queixando·se da falta de limpeza da 
escada, motivada pelo facto de não serem despejadas com a devida re· 
gularidade as eaixas do lixo; e pedindo que este serviço se faça ali de 
madrugada. 

Inteirada. 
De l4 do corrente mez, do Grupo republicano de instrueção e bene· 

ficencia Thomaz Cabreira, pedindo a cedencia de arbustos e verdura 
para ornamen' ação da sua sé de, que se inaugura a 25 do corrente. 

Concedido. 
Dib de 13 do corrente mez, de D. Georgina Adelaide Lima Ri

bE.'iro, partecipando o fallecimento de seu marido, o sr. Liberato Godinho 
Ribeiro, empregado aposentado Camara Municipal de Lisboa, onde exer
ceu o logar de 1·hefe da repartição de contabilidade. 

Por proposta do sr. vice-presidente foi exarado na presente acta um 
voto de sentimento pelo jallecimento d'este empregado, de•·endo dar-se parte 
d'esta deliberação á família do finctdo. 

· Dito de 27 tlo Maio ultimo, de Henrique Ferreira Pinto Basto, mo· 
rador no Caminho de Palma de Cima, com a jnformação n. 0 8:328 da 
secção limpeza e regas, ácerca da queixa que aquelle município faz 
contra a falta de limpeza n'aquelle caminho. 

D eliberou se officiar ao sr. comrnandante da policia pm·a recommendar aos 
guardas a jiscalisaç1io da azinhaga a que o qtte1'xoso dá a denominação 
de Caminho de Palma de Cima. 

Foi lida uma representação dos' moradores da Praça e Mercado de 
S. Beuto, pedindo a rega, de manhã e á tarde da Praça e rua de 
S. Bento. 

A' 3. a rrepartiçãc, pm·a os fins convenientes. 
Informações : 
N.0 1:865 da 3.• repartição, informando um o:fficio em que ajunta de 

paroch:a de S. Sebastião da Pedreira solicitou da C~tmarA que exigisse 
de Antonio Francisco Ribeiro Fe!'reira o cumprimento das disposições a 
que se obrigou quando arrematou varios lotes ·de terreno na. Avenida An
tonio Augusto de Aguiar. 

Deliberou-se 1·emeiter este p1·ocesso ao sr. advogado s,yn lico para intentar 
as acções co~etentes . 

Dita n. 0 1:914 da mesma repl\rtição, com o mappa dos ensaios pho
tometricos na 2. 3 quinzena de junho ultimo. 

Inteirada. 
Dita n. 0 1:931 da mesma repartição, iuformando as propostas apre· 

sentadas na praça realisada em 17 do corrente mez para o fornecimento 
d~:; palha, cevada, fava, milho e aveia. 

A Gamara deliberou adjudica.,. o fo?·necimetlto de palha, cevada, fava 
e milho, conforme a informação indica e abrir nova praça para o forn eci
mento de aveia aúgmentado de 5 Oj0 o preço base de licitação. 

Di ta n. 0 1:352 da mesma rep11rtição, informando u~ o:fficio da Socie · 
dade Companhias R~unidas Gaz e Electricidade e declarando manter a 
opinião de que, para o effeito do · cumprimento do art. 1. 0 do contracto de 
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3 de no vem 1ro d~ 1906, a liquidação do excrsso do consumo de gaz for
necido aos particutlm:'S se dE-ve liquidar de anno economico para anno eco· 
nornico e não se tornar por base sempre o consumo de gaz fornecido aos 
particulares na liquidação a que se procedeu no fim do anno ecooornico 
de 1905 1906. 

O sr. vereador Miranda do Valle disse que, por errada interpretação 
do que dissera sobre o assumpto em anterior sessão; se lhe attribuia a 
opinião de que ·este processo voltasse ao sr. advogado syndico, a sua idéa 
foi que o processo voltasse á 3.a repartição para dizer se concorda com o 
.parecer do sr. advogado 'syndico. 

Para este fim fui o processo enviado á referida repatrição. 
Dita n. 0 1908 da mesma. repartição, informando que a construcção 

d'urn coreto, em fôrma de barco, n'um dos lagos do Jardim da Estrella, 
construcção solicitada pela Associação da Imprensa Portugueza, á qual 
se concedeu :mctorisação para organisar festivaes, no Ja rdim da Estrella, 
não prejudicou, pela maneira cuidada porque foi feita, o fundo do dito lago. 

Inteirada. 
Dita n. 0 1:928 da mesma repartição, pedindo auctorisação para accei· 

tar a proposta de João Lourenço da Cunha para o fornecimento de agua 
para as obras no 1. 0 cemiterio, visto o preço pedido de 180- ré is por pipa 
ser o ma~s vantajoso das propostas que para tal fim particularmente recebeu . 

.Auctorisada. 
, Ditas n."' 1:918. e 1:930 da mesma repartição, informan..!o que das 

propostas particularmente recebidas P.ara os fornecimentos abaixo desig
nados, estão nO C&SO de ser acceitas as seguintes: 

De Saliuas & Martins, cabos de picaretas ; João Antonio da Si! v a, 
resíduos de pe~reiras de calcareo; de José Nunes Pedro Junior, o mesmo 
material para differente deposito; de Joaquim Roque da Fonseca, trans
porte de entulho; de Joa.quim Cosme, barris e balde~; do mesmo, con
certo de barris e baldes ; Viuva de Seraphim Lopes Mathias, remoção 
ed entulho. 

Auctorisada a acceitar estas propostas. 
Dita n. 0 289 da 2.a repartição, solicitando urgencia na remessa de 

estrume para adubar as p\antas no 2. 0 cemiterio . 
.Auctorisado o fornecimento. 
Dita n. o 303 da mesma repartição, ácerca da declaração feita pelo ama

nuense Arthur Cesar de Araujo Pereira de que, pelo seu estaào de san 
de, não podia p'restar serviço, apesar de ter sido julgado apto no exame 
medico a ~ue ultimamente foi submett;do. 

A Gamara deliberou suspendm· o vencimento a este emp1·egado e num
dal o inspeccionar em casa pelo medico nmnicipal. 

Dita n. 0 304 da. mesma repartição, informando o officio de 7 do cor
rente, em que o Conselho de Administração do Porto ele Lisboa solicita 
a revogação da postura de 18 de mar«o de 1896 e referindo-se ao seu 
officio de 12 de maio ultimo, no qual chamou a attenção da Camara·para 
um alvitre apresentado em 15 de janeiro de 1908, pelo então Ministro da 
Marinha. · 

... Áo sr. advogodo BlJ?1diço pqra em 'tti.r p ~eu parecer. · 
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.lfoi presente e lido o parecer da 3. • repartição que a Camara mandou 
ouvir ácerca do projecto de variante do projecto approvado do Parque 
Eduardo VII, elaborado pelo sr. vereador Ventura Terra e diz que: 

Considerando ciefinitiv>\ a resoluç1i1 da Camera relativamente á venda 
de terrenos em volta d'este. Parque, 'para construcções particulares, não 
lhe compete, como repartição municipal, discutil-a ou apreciai-a; e por 
isso a sua infarmação recair4 somente na parte technica dó projecto do 
sr. vereador Ventura Terra. Relata o que a este respeito se tem feito, 
desde o projecto Lusseau, orçado em 817:640i$000 réis, posteriormente 

. modificado pel& 3.3 repartição que redur.iu a 380:1006000 réis esse orça
mento; economia derivada principalmente da diminuição das excavações 
e a~ovimentos de terras e da substituição do systema de vedações. 

Candemna a applicação, que Lnsseau fazia no seu projecto, de gra
deamentos no contorno do Parque e de grandes portões de ferro nas en
tradas, que considera de effeito retrogra.do e tristonho, prejudicando o 
aspecto geral podendo sómente em parte ter applicação. 

N'este projecto o palacio p:1ra exposições e outras construcções ~ram 
accessorios, cujo desenho e projecto ficavam subordinados ao estylo do 
jardim, ao qual deveriam adaptar se o contrario do que succede no pro
jecto do sr. Ventura Terra, porque torna primacial o editicio, tornando o 
Parque uma dependencia d'elle. 

A architectura· dominand ,., a natureza. Distinguir a melhot· das duas 
concepções é um_a questão de gosto, e serão inuteis quaesquer disputas. 
Entra na apreciação do orçamento que acompanha o projecto do se. 
Ventura Terra. 

Opta por que se esp~,·e pela construoção do palacio e ornamentação 
da explanada para projectar o resto do jardim, de maneira a obter um 
conjuncto unido e integro e conclue com a. opinião de que os .tet renos a . 
vender de 'lerão ser vendidos em cathegorias e cada uma com base pro
pria de licitação . 

O sr. vereador Ventura Terra fez as seguintes observações: 
Ach"' vantagens no proj ecto da repartição sobre o projecto Lusseau, 

excepto na parte referente a vedações, que acha demasiadamenta frage is · 
e pouco duradouras . O parecer da repartição é na sua esseneia favora- • 
vel ao seu projecto de variante, pois que não discute a venda da faxa de 
terreno; e concorda com o preço da venda e com a construcção do Pala
cio, embora ache discordancia entre o estylo d'este e o do parque. 

Na parte orçamental ha um equivoco da parte da 3.a repartição e é 
elle devido a não terem sido claramente descrip(os no projecto de va
riante os limites das excavações. No segundo orçamento: que agora apre· 
senta vae isso esclarecido assim como vae indicada a reducção que en
tende . se de•e fazer no orçamento do Parque relativo ás despez;as com a 
direcção e fisca 1isação das obras que, no seu entender, de,·em fazer parte 
das despezas ordinarias da Camara, pois que esse serviço é feito ex
clusivamante com o seu pessoal que a seu turno é pago exclu11ivamente 
pelo seu orçamento ordinario. · 

Conserva, todavia, uma verba que julga sufficit.::iente para imprevistos, 
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Termina as sttas considerações propondo que, para todos os effeitos, 
seja o seu plano considerado como composto de duas partes bem dístin
c.tas e seja com essa feição enviado ao Governo, que poderá assim deli
berar separadamente sobre cada um a saber: 1. 0 Venda de nma fax a de 
terreno nos termos da sua proposta, ap_ rovada na sessãõ âe 3 de dezem
bro de 1908 e da lauta eral e outras condições relativas a essa venda 
exaradas no relatorio do projecto de- variante agora apresentado, .,. m e 
se po er 'ãf'-cumpriiileiito ao despacho ministerial de 4 de ju _b de 1900, 
que approvou a deliberação camararia de 21 de dezembro de 1899 sobre. 
a construcção do Parque Eduardo VII e que determina que se não prin
cipiem as obras do referido Parque, sem a creação· d'uma receita especial 
para o seu custeio; e abertura do concurso para o projecto do palacio de 
exposições e festas nos termos approvados por esta Camara e do relato
aio do ~e~to ~varil!nte sub~_ettido agora á approvação da bamara; 
- 2. 0 proJecto de variante do proJeCto approvado superiormente na parte 
não mencionada na primeira parte d'esta proposta. Em seguida manda 
para a meza, depois de lidos, o 2.0 orçamento e a seguinte memoria: 

E' incontestavelmente vantajoso o projecto elaborado pela 3. a reparti· 
ção, modificando o de Mr. Henry Lusseau, não só debaixo do ponto de 
vista economico, mas tambem porque assegura o bom desenvolvimento 
das plantações, o qual seria prejudicado pelo grande movimento de terras 
indicado no primitivo projecto. E' por isso que o meu projecto de va-
riante respeita na quasi totalidade essas disposições. · 

E' urgentemente necessario leva'" por deante este melhorn>ne.1to, e por 
isso, foi reconhecida a con veniencia de tirar todo o partido da tmentação 
seguida nas principaes capitaes d~ Europa, projectando uma veda~ão cons
tituída por edificaçÕ<Js el<'gantes e artistic ~ts, interr<>mpidas por arruamen
tos, macissos de verdura, etc. 

Da venda dos respectivos terrenos resulta a verba que no novo plano 
é destinada, como se diz no relatorio, a todas as despesas de expropria
ções ainda necessarias, indemnisações. estabelecidas na lei das zonas e 
construcção do parque e obras accessorias, sem qualquer encargo para as 
finanças rlo Município. 

Para este fim foi necessario modificar levemente os perfis das ruas 
principaes, de forma a conseguir disposição conveniente para as edifica-

• ções, relativamente á avenida de circumvallação do parque e ás ruas ex
teriores. 

Quanto á situação do palacio para festas e exposições, foi escolhido 
o local indicado na planta geral, por ser o que fica mais accessivPl aos 
visitantes e melhor esthetica pod e fornecer ao parque e á cidade. 

A 3.a repartição, informando a variante, começa por f~Szer diversas 
considerações sobre a escolha d'este local e sobre estylos, dizendo que o 
palacio e obras accessorias que no seu prüjecto ficavam subordinad?S ÇLo 
estylo do jardim, ao qual deveriam adaptar-se, veem no actual para o pri
meiro plano, tornando-se primacial o que até agora era secundário, fa· 
zendo-se, portanto, do resto do parque uma dependencia, do palacio, etc. E 
ar.rescenta que, n'este caso, «a Iogica mais elementar manda esperar pe ~ o 
p3.1acio e ornamentllção da e~planada, dependente ainda d'um concurso e 
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reesolução d'um j ury' para, de harmonia com o seu estylo e aspecto, 
projectar o resto do jardim». 

Ora o que é evidentemente necessario é que haja harmonia entre as 
diversas partes d'um coojuncto. E, portanto, dada a preferenoia áquelle 
local, .peios motivos apontados, é sempre fa-:Jil conseguir esse natural de
sideratum, sem que haja. necessidade de dar a primazia ao palacio. 

De rest'l se isto fosse um defeito no novo projecto sel-o-hia tambem 
no projecto da repartição que comporta egualmente, entre outras cons
trucções, a de um pala-:Jio d'exposiçõ~s no alto do parque proximo da 
Penitenciaria, isto é, . n'um ponto que constituindo fundo do mesmo par· 
que tontaria mais evidente qualquer des1ccordo d'estylo entre palacio e 
jardins. E comtudo, o parque está em construcção e a repartição não 
elaborou ainda o projecto do Palacio. . 

A explanada projectada, embora contenha balaustradas, estatuas, jo
gos d'aguas, etc. pode perfeitamente constituir um jardim e subordinar-se 
ao estylo do Parque do qual de resto faz parte. Na Inglaterra, na Aus
tria1 na Allemanba e na proJJria França, veem-se parques magníficos em 
estylo ioglez, com riquíssimos palacios até d' estylo classico com os quaes 
se harmonizam perfeitamente.' 

Diz tambem a 3.a repartição que o trabalho apresentado não é ver
dadeiramente um projecto cmas sim uma memoria acompanhada de pe
ças desenhadas e de um orçamento global, sufficiente para avaliar do 
conjuncto das obras e do seu pensamento. 

Devo dizer que não se trata aqui effectivamente de um projecto com
pleto, mas sim de um projecto de variante do projecto da repartição 
como o titulo das diversas peças indicam. N'um projecto de variante 
subsiste geralmente tudo o que diz respeito ao projecto modificado, e 
projecta-se s6 a modificação o que n'este caso fot sufficientemente tra
ctado. 

A parte orçamental a que se refere o mesmo parecer vae esclarecida 
no documento junto pelo qual se verifica que realmente as despezas a 
fazer ·com a constrocção do P&rque, seguindo-se as praxes estabelecidas 
nas obras municipaes, será de 400:0005000 réis. 

Estou, porém, convencido de que as mesmas obras executadas por 
pequenas empreitadas pelo pessoal operario do Município, serão de muito 
inferior dispendio. 

Devo acrescentar que na planta geral do projecto de variante foram, 
por lapso, indicadas arvores junto dos predios que o circumdam nas ruas 
adjacentes, o que deve. ser considerado sem effeito; 

Tomou a palavra o sr. vereador Carlos Alves e disse : -Não discute 
o proj ecto de variante apresentado pelo seu amigo e collega Ventura 
Terra p_orque lhe falta competencia, deseja apenas fazer umas ligeiras 
referencias ao parecer da 3.a repartição, já tão-brilhantemente discutido 
pelo mesmo senhor. 

Lê umas passagens do referido parecer em que se sustenta a conve
niencia de vedar o parque com prumos de ferro T espaçados de 2 em 2 

. ~etros e ligados com rede de arame de malha larga, o que lhe parece 
ser adequado para um gallinheiro, mas nunca para o parque de que se 
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trata. A entrada principal do parque, na praça Marquez de Pombal ve
tdada por uma b:1rreira de ferro ligeira girando sobre rodisios á simi
lhança das passagens do ni vel dos caminhos de farro, tarn bem lhe parece 
de extraordinario bom gosto. Diz mais o parecer que, no referido proje
cto apenas serão tolera'los pequenos portões de ferro nas entradas late
raes, .o que significa que, só por tolerancia se admitte o ferro em veda
ção. Aqui está . a noção que se tem de uma industria tão rica e artística 
que apresenta em toda a Europa trabalhos de incontestavel valor. Jjon · 
clue por pedir ao sr. pres.ideute _que rubrique e mande arc~ _ _ião pre
cioso parecer, que constitue um verdadeiro m onumento -demonstrativo de 
bom gosto de quem elaborou o projecto. Bem sabe que o auctor do pa
recer, não é o auctor do projecto a que se refere e julga possível que 
este apenas citasse detalhes na intenção de pôr em relevo os seus de
feitos. 

Posto á votação o projecto de variante :.presentado pelo sr. vereador 
Ventura Terra foi unanimemente approvado. 

Foi igualmente approvada a presente acta n'esta parte, attenta a ur-
gencia de dar seguimento a este melhoramento. · 

Pelo sr. vereador Carlos Alves, foi dito que os proprietarios da rua 
Andrade Corvo, reclamavam contra .a falta de luz e da conclusão da dita 
rua, onde a Camara lhes vendeu terrenos para edificações. 

Entendia que a Camara não deveria pôr em praça terrenos para edi
ficações em locaes que não tivesse111 as necessarias condições d'uma via 
publica e p.or isso propunha que, ·d'ora avante se verifique se os terrenos 
annunciados para a venda estão nas indispensaveis condições para o fim 
a que se destinam. 

Assim foi ?'esolvido. 
O sr. vereador Alberto M~rques pediu, afim ?e satisfazer o pedido 

de varios moradores de Bemfic'l , que se procurasse obtet· da Companhia 
das Aguas o fornecimento de agua aquclla localidade. 

O· sr. presid(jnte tomou nota do pedido. 
Foi tambem apresentada uma informação da 3.3 repartição, acompa

nhando um officio do agronomo sr. · Camara Pestana, datado de abril d'es
te anuo, no qual este te c h nico, em resposta a uma consulta da dita repar
tição, indica uma formula de adubo para applicar ás palmeiras da Aveni
da e outra de emulsão de petroleo c sabão para tratamento das mesmas 
palmeiras. 

O sr. vereador Verissimo d' Almeida disse que sentia ter de voltar a 
occupar -se das arvores doentes da A venida. Nunca tivera intenção de 
melindrar os funccionaríos da 3 ."' repartição encarregados da direcção e 
inspecção dos jardins, nem punha em duvid& a sua competencia em as
sumptos de jardinagem. Agora do que duvidava era do saber dos mesmos 
funccionarios em tratamento de doenças das arvores dos passeios, nem 
isso era para admirar, nem tinham que melindrar-se d'esta sua duvida, 
porque lhes faltavam estudos especiaes de doenças de plantas. Não podia 
tambem acceitar em silencio a fórma incorrecta como estavam proceden
do os funccionarios da 3.a repartição. Fallou em olmeiros perdidos na 
Avep.ida pelo descasque da base do tronco, que os senhores da 3.3 repar-
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tição em logar de respondet"em ácerca d'este caso, vêem fallar das pal
meiras que estão vivas e já esquecidas e remettem o officio do sr. Ca
mara Pestana, que nada tinha com a morte dos ulmeiras, ma na intenção 
manifesta de mostrar a inutilidade da intervenção do agronomo n' estes 
assumptos, por isso que a emulsão aconselhada po_r aquelle distincto agro-

• nomo Qão produziu resultado algum nas palmeiras, como se affirma na 
inftJrmação da 3 .a repartição. Não duvidava de que a emulsão fosse cui
dadosamente preparada, segundo as indicações do sr. Cama:ra Pestana, 
mas isso não bastava, porque é necessarío conhecer as epocas ·da applica
ção, e isso é que a repartição parece ignorar, por desconhecer o que s!o 
cochonilhos, como nascem, vivem e se dissiminam. Deveriam ter convi
dado o agronomo para dirigir o tratamento e nem assim paderiam pedir
lhe a responsabilidade do resultado nullo da applicação. O officio nada 
dizia com respeito á morte dos ulmeiros qu~ era o que se pretendia, nem 
apresentava base segura para affirmar que a applicação da emulsão acon
selhada pelo sr. Pestana não dera resultado. Continuava, pois, · a insistir 
porque o agronomo do districto fosse sempre convidado a tra.tar das ar
vores doentes e a dirigir os trabalhos. 

Assim se resolveu. 
O sr. Miranda do V ~lle depois de estranhar que a repartição na sua 

resposta, se não tivesse cingido á pergunta que lhe foi feita, disse que 
lhe pareoia de toda a conveniencia ~ncarregar a 3. a repartição de proce
der a um desenvolvido estudo sobre o arvoredo em Lisboa, para depois 
ser submettido o resultado d'esse trabalho á vereação, que possue no sr. 
vereador Verissimo d' Almeida uma valiosíssima auctoridade para a . sua 
apreciação. 

As&im se resolveu. 
Para satisfazer a uma reclamação do sr. delegado de sande, contra o 

facto de serem utilisadas na conducção de estrumes as mesmas carroças 
que conduzem as bilhas com leite para a cidade, deliberou a Camara en
carregar o sr. vereador Miranda do Valle de elaborar um projecto de 
postura sobre o assumpto. 

Foi apresentado e ficou sobre a mesa para reclamação, o 4. 0 orça
mento supplementar ao ordinario do corrente anno. 

Foi approvada a despeza de 67:5156876 .réis, representada pelas or· 
dens de pagamento n,08 2:093 a 2:214, que tiveram o devido destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balanç:ete ; 

Receita : 

Saldo da semana anterior.. . . . . .• . . ... .. ......... 
Estabelecimentos municipaes ... . .. .. . ••......... . 
Decima de Juros da Padroes... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Licenças e contribuições ....... . . . . . ..•......... 
Aluguer de terrenos para feiras . . . . . . . . . . . .. . . . 
Aluguer de terrenos • . .......................•. . . 
Ministerio da Fazenda cfd'addicionaes .•.....••... 
Consign~ão do Estado . . ..... .... •.......... .... . 
Juros e ividendos.... . . . . . . . • . . • . . . . • . . . . . . . .. 

A trana_portar ••.•••.••••..••• • • . • • · • 

13:141~017 
26;i286 

1:928.'>400 
269;6142 

33M05 
9:000~000 
5:000$000 
592~281 

29:990~531 

83X~058 

8311058 
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. . Transporte.. . .. • . ............. .. 
Diversas Companhias .. . ..................... , ... 
Serviços dependentes da 3. • Repartição . •...•..•... 
Gerencia de 1908 ...••.....•......•• . . . ..•...•.•. 

Banco Lisboa & Açores .••.•.•....•• . •.•..•.... 

Despeza: 

29:990~521 
2:693$525 

46$350 
3~500 

Reposições • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . 2~660 
Jornaes e tarefas......... . ...... . ......... . ..... 13:16Hi956 
Estabelecimentos municipaes . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • 9:076,\764 
Gastos geraes. . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . 200,\035 
Serviços geraP.s a cargo da Caooara . . . . . . . . . . . . . . . 450,6000 
Emprestimos municipaes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . 330ii000 
Juros e Dividendos ................ :. . . . . . . . . . . . . 2:332i!158 
Fornecedores ... . . . . . .. .. , . . . . . . . . . • . . • . . • . . . . . 8:640,'!237 
Bibliothecas e archi vos . • . • . . . . . . . . .. . • . . . • . . . • . . . 27 ,'!000 
Devedorex e credores . . . . . • • . . • . . . . • . . • . . . . . . . • . 1:2161300 
Abastecimento de carnes.. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46ii200 
Diversas Companhias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2:000,'!000 
Serviços dependentes da 3.• repartição .......•..•. ___ 7_~_67_0 

Montepie geral ............ , •.........•....••..• 9:19U310 

831~058 

32:733~906 
17:500$'000 

51:064,1964 

37:490~980 

Bllneo Lisboa & Açores .....•.......•............ 

Saldo (a) ...•.•...•..•.•... . .••. 

3:7161 665 12:907$975 
666.1009 

(a) Em caixa ..... . ........•... . ..•.. 
Monte-pio Geral ........... : . ." ...• . • 
Banco Lisboa & Açores ....•....•... 

666~009 
9;885&380 

12:4671100 

23:018,'!489 

51:064~964 

Foi apresentado pelo sr. vereador Miranda do V alie o seguinte reque
rimento: 

.:Requeiro que péla 2.a repartição me respondam ás seguíntes per
guntas: 

·l.a As emprezas exploradoras do elevador de Santa Justa teem pago 
regularmente as quantias a que se obrigaram pelo contracto de 17 de 
março de 1900 e modificadas pela deliberação camararia de 31 de de
zembro de 1903. 

2." Houve alguma deliberação camararia que auctorisasse a modifica
ção da condição 8.• do cita\lo contracto? 

Mandou-se satisfaze"' com urgencia e considerou-se approvada a pre · 
sente acta n' esta parte. 

O mEsmo sr. vereador leu e mandou para meza a seguinte pr0posta, 
que precedeu de varias considerações: 

PROPOS,..I..,A 

Proponho que a Camara Municipal de Lisboa ponha a concurso a li
çenç.a para organisar festivaes nocturnos no Jardim da E strella. 

O praso de concessão será por dois ànnos. 
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Os concorrentes apresentarão as suas propostas, com a deacripção de
talhada do plano de exploração, em carta fechada, tendo préviamente 
feito um deposito provisorio de 40~000 réis na thesouraria da Cama-
r a. 

As propostas serão classificadas por ordem de preferencia_, sendo adju
dicada ao primeiro classificado, reservando-se, porém, a Camara o di
reito de não classificar as propostas e de abrir novo concm·so se assim o 
julgar conveniente. 

O concessionario obriga-se: 
1. 0 A effectuar. festivaes pelo menos todos os domingos e dias santi

ficados dos mezes de junho, julho, agosto e setembro; 
2. • A submetter á approvação da Camara todos os projectos de ins

tallações, cuja construcção e funccionamento será t~rn bem fiscalisado pela 
Carnara; 

3. 0 A fazer um deposito de 5008000 ré is; 
4.0 A não damnificar a propriedade municipal 011 a reparar immedia· 

tamente e á sua custa qualquer prejuízo involuntario j 
5. 0 A contractar de preferencia artistas nacionaes e a não far.er re

presentar scenas attentatorias dos bons costumes; 
6.0 A entregar na thesouraria da Camara, no dia seguinte ao de cada 

festival 10 Ojo da receita bruta; 
7. 0 A entregar mensalmente a quantia de á Associação da Im· 

prensa Portugue za; 
8,0 A gratificar com 50 °/0 do seu vencimento diario, os guardas do 

serviço do Jardim, a quem competirá auxiliar o policiamento do mesmo; 
9." A realisar durante o mez de julho ou agosto um festival em que 

os empregados do município e as pessoas de sua família tenham entrada 
por meios preços; 

10.0 A fornecer 20 bilhetes de livre transito para a fiscalisação ca· 
mararia. 

Se o concessionario deixar de realisar festival sem motivo justificado 
aoceite pela Camara, em algum dos dias santos ou domingos, pagará á 
Camara uma quantia igual á media das percentagens dos festivaes ante
riores. A falta de qualquer das outras condições ou modificação do plano 
de exploração sem auctorisação escripta da Camara, implica immediata 
caducidade da concessão e a perda do deposito. respondendo o concessio
nario pelas reparações ou remoções que haja a fazer. 

A Oamara reserva-se o direito de conceder licença para a construcção 
de barracas de venda de sortes a tres instituições de beneficencia, de· 
vendo, p0rém, os proprietarios d'estas barracas e respectivo pessoal adqui
rir ao concessionario os bilhetes de entrada no Jardim. 

Paços do Concelho, 22 de julho de 1909.-0 vereador, José Miarnda 
do Vatle. 

Foi admittida pa'ra ser apreciada. 
Pelo sr. vereador Agostinho Fortes foi apresentada a seguinte pro

posta: 
Proponho que seja encarregada a repartição competente de esfudar 

as condições em que se deva effectuar a mudança do chafariz do largo do 
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Intendente para urn outro logar qu·e não prejudique a esthetica do largol 
nem sirva de estorvo aos predios que lhe estão proximos. 

Foi approvada. 
Continuando no uso da palavra o mesmo sr. vereador leu e mandou 

para a mesa a seguinte proposta: 
Proponho que se nomeie uma commissão encarregada de estudar as 

condições de levar á pratica a creação d'uma universidade popular, func
ci.onando nas salas das bibliothecas municipl}es, destinada a proporcionar 
ás classes menos iltustradas conhecim1mtos geraes boje indi.;;pensaveis a 
qualquer cidadão d'um paiz progressivo e livre. 

Proponho mais que essa commissão seja encarregada de apresentar 
um plano d'essa mesma universidade popular, cujos fins devém ser .elevar 
o nível intellectual, moral e esthetico do nosso povo. 

Justificando esta proposta disse S. Ex.a que existiu em Lisboa uma 
universidade popular da iniciativa particular, mas que, como se sabe, 
estas iniciativas entre nós são pouco estaveis facilmente se desanima e 
assim succedeu a essa universidade, apesar da grande concorrencia de 
ouvintes. Uma das difficuldades com que se lactou para a realisação das 
lições foi a falta de casa apropriada e por isso lembrava na sua proposta 
as salas das bibliothecas municipaes. 

S. Ex.3 discursou largamente sobre instrucção e educação popular e 
concluiu por dizer que a seguir-se pelo ceminho que se está trilhando, a 
nacionalidade portugaeza corre o risco de se perder e que a sua salvação 
sómente se poderá conseguir pela educação do povo. 

O sr. vereador Thomaz Cabreira contrariou a opinião do sr. Agosti
nho Fortes, com respeits ao risco- em que se está da perda da nacionali
dade portttgueza, dizendo que julga o Paiz em boas condições dE> vitali
dade. Faz o elogio do soldado e do marinheiro portuguez e confrontando-os 
com os dos outros paizes demonstrou a sua superioridade em valentia e 
disciplina. Referiu se ao operario portuguez e disse que elle possue, como 
nenhum, excepcionaes qualidades de trabalho. Disse ainda qua o estu
dante portuguez no estrangeiro obtem quasi sempre os primeiros premios 
o que mostra a superioridade dos seus dotes de trabalho e de intellígen-
cia. Portanto um povo assim não póde morrer ! . 

Em seguida disse o que foi a Universidade popular, que não deixou 
de existir e apenas interrompera os seus trabalhos até Novembro. Des
creveu os trabalhos que ali se fizeram, as conferencia~ que se realisaram 
e a importancia de cada um, terminando por dizer que são precisos salas 
vastas, não só para comportar os ouvintes, mas tambem porque as salas 
pequenas prejudicam as projecções luminosas que acompanham as lições 
e não estando as salas das bibliothecas municipaes nas condiçÕPs exigi
das, não podia votar a proposta do seu collega o sr. Agostinho Fortes, 
tanto mais que a lei não permitte à Camara occupar-se da instrucção. 

O sr. vereador Miranda do V alie declarou tambem discordar. da opi
nião do sr. Agostinho Fortes sobre o futuro da naéionalidade portugueza. 

Costuma o seu collega Agostinho Fortes levantar estas controY~rsias, 
mas não por ser um descrente no rejuvenecimento da patria portegueza, 
pois Í!!Z larga propaganda com o intento educador é, decerto crente como 
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acontece a elle (orador) que estão reservados melhores dias á patria por
tugueza. 

Terminou s. ex. a por dizer que a Universidade Popular não é da 
competencia da Camara. 

Usou ainda da palavra o sr. Agostinho Fortes, que se congratelou 
por haver o seu pseudo·pessirnismo dado ensejo a declarações patrioti· 
cas. Não disse que a nacionalidade portugueza estava condemnada, mas 
sim que ella apresentava os symptomas dos povos em decadencia, que, 
a não ser a tempo evitada, estaria perdida. Bem sabe quanto é valoroso 
o soldado portuguez, mas isso não obsta a que affirme que o povo carece 
de educação. Terminou s. ex. a pedindo auctorisação para retirar a sua 
proposta, reservando-se o direito de a apresentar em tempo oppor
tuno. 

Foi retirada a proposta. 
O sr. vereador Agostinho Fortes, pediu que se procedesse á colloca

ção de boccas de regas nos predios da avenida Dona Amelia, entre a 
igreja dos Anjos e o Asylo officina de Santo Antonio. 

Requeimentos: 
De Maria Regina da Cunha, pedindo á Camara que lhe receba 4 ins

cripç5es de assentamento da Junta do Credito Publico do valor nominal 
de 1008000 réis_ cada uma, com a clausula da limpeza e conservação do 
seu jazigo no 2. ° Cemiterio. 

Deliberou 'le pedir auctorisação para acceitar a offerta. 
De Adelaide Cecilia das Dôres Domingues, pedindo o pagamento da 

indemnisação que lhe é devida pela cedencia que fez de terreno para a 
via publica, na travessa do Bemformoso. 

Deliberou-se pedir auctorisação para a Camm·a adqtdri1· 3m,50 de 
te1·ret;o para alinhamento da dita travessa. 

De Augusto Ventura Pinheiro, pedindo licença para construir um 
predio no seu terreno, situado na rua Conselheiro Moraes Soares, con· 
forme o projecto que junta. 

D eliberou s'e pedir auctorisação para ceder ao requerente um tm-reno e 
o muro da antiga Circumvallação. conforme a repa'l'ttÇão indica. 

De José Simões Bertho, pedindo licenço para construir um predio r.o 
seu terreno, na rua Maria Pia. 

O mesmo despacho. 
De Francisc.o Baptista Gomes, pedindo licença para abrir uma ker

messe, no largo da Alameda do Beato, nos mezes de Agosto e Setembro, 
afim de angariar receita para 'estabelecer uma escola no Centro repu
blicano Elias Garcia. 

Deferido , submettendo os projectos das barracas á approvação da Ga
mara. 

De Annibal de Souza Dias, pedindo a indicação da numeração policial 
do seu predio, na travess ·\ dos Algarves, á Junqueira, tornejando para a 
rua da Praia da Junqueira. 

Pe1 tence á dita propriedade a nume1·ação indicada na inform..ação 
n.0 422 da 2.a secção da 1.a repartição. 
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De Joio Leal & Irmãos, fazendo identico pedido relativamente ás 
suas propriedades, na rua Saraiva de Carvalho. 
. Pertence aos predios do requerente a numeração policial indicada na 
mformação n. 0 435 da 2.• secção da l.a repartição. 

De João Agostinho da Costa Garcia, fazendo identico pedido relati
vamente ao seu predio, no largo do Intendent::J. 

Pertence á dita propriedade a numeração indieada na informação 
n ° 437 da 2. a secção da 1. a repartição . 

. De Antonio Marques e outro, proprietarios, na rua Conselheiro Pe
reJra Carrilho, pedindo a construcção de passeios n'esta rua. 

Pm·a attender opportunamente. 
E.m vista das informações, pareceres e attestados respectivos foram 

defendas, os seguintes: · 
De Julio da Silva. com projecto de ampliação de predio, na rua larga 

de S. Roque; 
De João Alberto Sousa Braz, para alteração de projecto approvado 

para construoção de predio, na travessa do Combro; . 
De Jorge Pereira Leite, architecto de 3.• cla~se do quadro da 3. 3 

repa~tição, exercendo serviço de architecto de 2. a classe, pedindo o abono 
da dlfferença de vencimento ; 

De Augusto Pinto d' Almeida, 1. 0 official, pedindo licença para trata
mento; 

De Marcolino Cezario dos Santos, para inclusão em orçamento dás 
importancias qne lhe são devidas por fornecimentos de materiaes; . 

De Joãc Cabral, para trausf~rencia a José Ferreira Esperança do 
arrendilmente d'um kiosque, na Praça de D. Pedro; 

Da Companhia Mercantil de Emprezarios de Açougues, para vender 
carne de porco no seu talho n.0 33, da rua Ferreira Borges; 

De Luiza 1\farques, dona do kiosque, collocado na A veniua Duque 
d'Avila, pedindo auctorisação para trespasse; 

De Carlos Alberto Rodrigues, pedindo licença· para trespassar a Hi 
lario Pereira Rodrigues o talho n. 0 60, da rua dos Anjos, ?· 0

' 83 a 85; 
De Abílio Gonçalves, varredor, pedindo o pagamento da importancia 

do seu jornal vencido na semana de 26 de Junho ultimo e que não re
cebeu por não tflr podido comparecer no acto do pagamento; 

De Abílio Ramos, pedindo o pagamento de féria em divida; 
De Joaquim Marrecas, expondo as razões que determinaram a alte

ração do projecto approvado para a construcção do seu predio, na es
trada de Saca vem, na parte relativa á. inclinação da mansarda; 

De Manoel Lui.z da Conceição Magno, pedindo aucíorisação para 
transferir a Seraphim Lourenço o kiosque que possue, na praça d( s R~-
molares; . 

De Alfredo . Augusto Pereira Bramã o, continuo, pedindo licença por 
· 30 dias p-ara tratamento; · 

De Joaquim Alfredo da Silva Ribeiro, pedindo para ser desobrigado 
da responsabilidade que tomou como fiador, de José Alexandre de Cam
pos, no desempenho do Jogar de thesoureiro-inspector da Real Casa e 
Egreja de Santo Antonio. · 
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Da Agencia IJuza, pedindo que se lhe conceda por 25 annos, a ex
ploração de paineis annunciadores, prornptificando-se a substituir as 
chapas cruzadas n'um praso não inferior a 5 annos. 

Por proposta do sr. vice-presidente ficou encar?·egado o sr. vereado?· 
Verissimo d'Almeida do estudo e parecer sobre o assumpto d'estct preten
são. 

Foram indeferidos os seguintes : 
De José Maria Alvarez & Rivera, projecto de construcção. 
De Adelino Sebastião de Jesus Ferreira, aspirante, para promoção a 

inspector. 
De Manoel Paulo Nunes, projecto de construcção. 
De Pedro Hermenegildo Cardoso, projecto de construcção. 
De Laura Ribeiro da Silva. projecto de construcção. 
De José Marques, calceteiro, para ser classificado fiscal da Caixa Ge

'ral de Soccorros. 
De Abel Correia d'Almeida, fornecimento de agua. 
De Francisco Lage Cristobal, licença para dependurar á porta do es

tabelecimento artigos do seu commercio. 
De José Raphael Ayres Machado e outros, pedindo o averbamento do 

titulo do jazigo 446 do 2. 0 cemiterio. 
De Maria do Carmo Gomes Pinheiro, pedindo o averbamento d'um 

titulo de jazigo. 
De Maria Luiza d'Oliveira, identico pedido. 
Foram dejtridos em vista e nos termos das respectivas informações 

os seguintes : 
Licenças para obras dive1·sas : 
Maria Augusta Ribeiro, José Maria Custodio, Antonio Rodrigues 

Tendeir~o 1 Eduardo Brazão, União dos Vinicultores de Portugal, Joa
quim de Paula Antunes, Julio Francisco da Silva Oliveira, Francisco 
:Marinho Lamosa, Alvaro Judice da Silva, José da Costa Junior, Anto
nio Vasques Gonçabes, Jayme Mauperrin Santos, l\b11.oel Romão Méra, 
Maria Luiza d'Oliveira, Fraga & c.a, Manoel Gregorio Alvarez, Fran
cisco Antonio Rodrigues, Francisco Archanjo Ramos e Luiz Carapinha. 

Certidões: 
Antonio da Silva Rezende, DP.lphina da Silva Brazião, Verissimo 

Rodrigues, Sebastião Gomes Pego, Luiz Gonçalves, Joaquim Nunes Pe
reira, J osé Antomo da Silva Leão, Eduardo Duarte, Silvestre Augusto 
Feruandes, Ernesto Carlos Teixeira, Clemente dos Santos Maia, Anto
nio Augusto dos Santos, João Agostinho da Costa Garcia, Francisco 
Maria d' Alm{ilida, Bernardino Raposo de Sousa d'Alte Espargosa, Anto
nio Pereira, Romana Vieitas Adran e José do Nascimento. 

Licenças para letreiros: 
1\fanoel d'Oliveira, Joaquim Manoel Mendes, Eduardo Henrique Ra

mos Duarte, Francisco da Silva Miranda, Guif)mar Trindade, Joaquim 
Pereirat Violante, Ramon Covo, Antonio Maria de Carvalho e Pio, San
tos & c.• 

Licenças para taboletas : 
A. Guerra & c.a, Henry Burnay & c.a, .Reis Callado, José Thomé, 
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José Mendes d'Almeida, Barbosa & Costa, João Madeira, Carlos Abran
ches e Antonio Emílio Vieira. 

Const1·ucção de predios: 
Sebastião Lourenço Placido, José Maria Rodrigues da ~ilva, Manoel 

Dias dos Santos, Conde d'Agrolongo, Antonio Caetano Macieira, Viuva 
de Antonio Castanheira, Carlos & C.a, Manoel Vidal. 

Licenças para construcções diversas : 
Vaccum Oil Oompany, Carlota das Dores Moreira d'Almeida, Joa· 

quim Ramalho dos Reis, Agostinho L\ach, Emília Rosa Gonçalves. 
Epitaphios: . 
Joaquim Gomes de Moraes, Violante Barata, Elvira dos Prazeres Ro

drigues Correia, Antonio Garcia da Rooa, Maria d'Assumpção Ferreira. 
Licenças para exposição d' objectos dependttrados : 
Joaquim Nunes, Virgínia Silva, Antonio dos Santos, Joaquim Vaz 

Pinheiro. · 
Averbamentos de títulos de jazigos : 
Joaquina Amelia Ribeiro. José Rodrigues dos Santos e outro, Maria 

Amelia Alves da Silva. 
Licenças diversas : 
Luiza Marques, José Maria Pinheiro, Adevek & c.a 
Prorogação de licenças para obras : 
José Rodrigues Sampaio Tarujo, Luiz Hippolito Cluny, Empreza Ce

ramica de Lisboa. 
Construcção de iazigos: . ..: 

Antonio Augusto d'Amorim, Maria José Gomes Correia. 
Cedencias de posse de jazigos : 
José Nunes Duarte, Pires Branco & Martha. 
Occupação da via publica: 
Loural & Barros. 
Vitr~nes: 
Manoel da Silva. 
Pretensões diversas: 
João Leal & Irmãos. 

Nada mais havendo a tratar, o sr. vice-presidente encerrou a sessão 
eram 5 horas da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi: (aa) An
selmo Braancamp Freire --'- Thomaz Antonio da Guarda Cabreira - José 
Verissimo d'Almeida- Agostinho José Fortes- Antonio Alberto Marques 
- José :Miranda do Valle -Miguel Ventura Ten·a - Caritcs Victor F er
reira Alves. 



CAIARA MUNICIPAL DE LISBOÁ 

30.• SESSÃO 

Presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente) 

Aos 29 dias do mez de Julho de 1909, reuniu-se nos Paços do Con
celho, em · sessão ordinaria, ás 2 horas ela tarde, a Camara Municipal de 
Lisboa, sob a presidencia do ex. mo sr. Anselmo Braamcamp Freire, vice
presidente. 

Compareceram os senhores vereadores: -José V erissimo d' Almeida, 
Thomaz Cabreira, Thomé de Barros Queiroz, Carlos Victor Ferreira Al· 
ves, José Miranda do Valle, Miguel Ventura Terra, Agostinho José For
tes e .. Antonio Alberto·Marqnei' , 

Assistiram á sessão os senhores: -Administrador interino do 2.0 

bairro e o Inspector da fazenda municipal. 
Não compareceram, por motivo que justificaram perante a presiden

cia, os senhores vereadores: Dr. José 8oares da Cunha ~Costa ~ Au
gusto José Vieira. 

Leu-se e foi approvada a acta da sessão de 22 do corrente mez, sem 
reolamação. 

Pelo secretario foi lido e seguinte expediente, ao qual se deu o des
tido que vae respectivamente indicado: 

Officios: . 
De 21 do corrente mez, do Governo Civil com uma copia do officio 

que recebeu da Inspecção geral dos telegraphos e industrias electricas, 
em resposta á representação da Camara que pediu providencias para que 
a Companhia Carris de Ferro fosse compellida ao cumprimento do Dec. 
regulamentar de 12 de março de 1903. 

N'este officio diz aquella Inspecção que, em vista do disposto no art. 
43 do regulamento para o serviço de tracção electrica approvado pelo ci
tado Dec., não compete ao Mínisterio das obras publicas satisfazer ao que 
na mencionada representação da Càmara se pede. 

O sr. vereador Miranda do Valle, declarou não concordar com a dou
trina exposta, pois entende que ao Governo compete fazer cumprir os re
gulamentos que promulga. Tratando-se, porem, da Companhia Carris de 
Ferre, não ha lei que vingue. 

A Camara ficou inteirada do conteudo do officio do Governo Civil e 
da copia d'o~tro que o acompanhou. 
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De 24 corrente mez, da mesma procedencia, com um officio da Dele
gação de Sande, ácerca da inspecção medica do pessoal do Mata'.louro, e 
indicando que este serviço poderá ser feito quotoàianamente na séde da 
Delegação. 

Inteirada. 
De 27 do corrente mez, de José Velloso Salgado, que foi encarregado 

de dar parecer sobre o trabalho de restauração dos quadros que perten
ceram á antiga egreja dos Anjos, informando que este trabalh:J está suffi
cientemente remunerado com a importancia de 1:1556000 ré is. 

Inteirada, Mandou-se agradecer. · 
De 18 do corrente mez, de Branco Rodrigues, convidando a Camara 

para visitar a séde do Instituto de Cegos, fundado pelo signatario. ' 
O sr. vice-presidente fez elogiosas referencias a este estabelecimento. 
A Gamara deliberou que um dos seus membros visite o Instituto. 
De 22 do corrente mez, do engenheiro sub-director da Companhia 

Real dos Caminhos de Ferro, respondendo a um officio da Camara com 
referencia a extincção de ratos, que nos seu armazens é regularmente 
feita. 

Inteirada. 
De 22 do corrente mez, dà Secretaria d'Estado dos Negocias da 

Guerra, referindo-se ao ·officio da Camara ácerca da comparencia das ban, 
das regimentaes em concertos populares e informando que já foram dadas 
as necessarias ordens e feita a escala para este serviço. 

Mandou-se agradecer. 
N. 0 1:827 da 3. a repartição, informando que, apesar de avisados pela 

policia da 24.a esquadra, não vedaram as suas propriedades na rua da 
Junqueira, Domingos da Camara Berquó e Fernando Brederode, corno 
determina o art. 212. 0 do Codigo de Posturas. 

A Gamara deliberou officiar ao Governo Civil pedindo-lhe rara i'Titi
mar os referid&s p1·oprietmios a procederem ás vedações a que a informa 
ção das obras se refere. 

N.0 1:932 da mesma repartição com o orçamento na importancia de 
198"000 réis para obras de calçada nas ruas em volta do mercado de 
Belem. ' . 

Deliberou se submetter este orçamento á approvação superior. 
N.0 1:93f) da mesma repartição, com o mappa dos ensaios photome

tricos referentes á l.a quinzena do corrente mez . 
.Inteirada. 

· N.0 1:938 da mesma repartição com as condições da arrematação em 
praça, da empreitada de movimento de terras para · a abe1 tu r a da rna 
Marquez de Bubserra, entre as ruas. Castilho e José da Silva Carvalho. 

Mat~dou- se abrir praça. -
N. 0 1:942 da mesma repartição, dand'o parte de que João Antonio dos 

Santos continua com a construcção, sem licen'ia, d'um predio na travess& 
do Chafariz d'EI Rei, apesar de embargadas as obras. 

Communique-se ao advogado syndico intt rino que está f eito o embargo. 
O sr. vice-presidente propoz e a Camara approvou que, visto estar feito o 
embar9o, se intmtasse a ac~ão respectiva. 
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N. 0 1:943 da mesma repartição, danJo parte de que João Antonio dos 
Santos continua, sem li'!ença, umas construcções começldas em 1903, na 
rua da Manutenção do Estado. 

O sr. Miranda do Valle disse que, tendo-se ausentado ha pouco .o sr. 
dr. Lones Vieira, que foi substituído interinamente como advogado syn
dico d~ Camara, pelo sr. dr. Antonio Macieira, e não tendo este conheci
mento de todas l>S questões affectas ao Contencioso Municipal, tinha por' 
indi,pensavel que se chamasse a sua attenção para este importante as
sumpto e que a 3.a repartição informasse se as obras na•rua da Manuten· 
ção do Estado estão no cago de ser embargadas. 

A Gamara deliberou embargar a obra e intentâ·r a acção. 
N. 0 1:946 da mesma repartição, informando que as Companhias Gaz 

e Electricidade estão d'accordo com as condições indicadas pela Direcção 
fiscal de exploração de caminhos de ferro na fórma de se realisarem as 
obras do atravessamento da linha ferrea de Cascaes, na passagem de ní
vel do caminh~ que conduz á doca de Belem, pela canalisação do gaz a 
assentar n'aquelle local. Julga a repartição, pelas razões que expõe, que 
as Companhias Gaz e Electricidade, que concordaram com as condições 
impostas e se promptificam ao assentamento da canalisação de que se 
trata, deverão entender· se com a Direcção fiscal de exploração de cami
nhos de ferro e indicar préviatqente á Camara qual a despesa em que im
porta o respectivo trabalho, e que ella tem a satisfazer. 

Officie se a esta Direcção Fiscal. 
N. 0 L:948 da mesma repartição, informando as propostas que particu

larmente recebeu para o fornecimento de materiaes e execução dos traba· 
lhos diversos, sendo as mais vantajosas : 

De Fernand'l Manoel, residnos de pedreiras de calcareo para Bemfica, 
1\ U050 réis .o m. c. 

De Joaquim Antonio da Silva, o mesmo mat~rial para o Cruzeiro 
d' Ajuda, a 640 réis o m. c . 

De José Nunes Pedro J uni o r, o mesmo material para o deposito do 
Casal dos Ossos, a 700 réis o m. c. 

De Joaquim Pepino, remoção de terras a 140 réi:~ o m. c., da Aveni
da Marqüez de Thomar para a obra de constrncção de cavallariças na 
Avenida Pinto Coelho. · 

Do mesmo, remoção de terras a 230 réis o m. c., da rua Andrade 
Corvo para a dit~ obra. 

Do mesmo, remoção de terras a 330 réis o m. c., da Praça Marquez 
de Pombal para a dita obra. . 

A Co.mara auctorisou a repartição a adquirir os mr1teriaes e acceitar 
as empreitadas conforme as propostas. . 

N.o 1:954 da mesma repartição, ácerca da falta de agua no marco 
fontenario existente no largo dos Caminhos de Ferro. 

Deliberou-se que a 3. 3 repartiç(j.o colloque torn~iras de valvula em to
dos os marcos fontenarios. 

N. 0 1:956 da mesma repartição, _informando que não cabe responsabi· 
!idade alguma, nçm da Companhia Carris de Ferro; nem das Companhias 
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Gaz e El~ctricidade, no abatimento da calçada na estrada ·de Bemfica, 
em frente da egreja, facto a qne a Camara se referiu em 8 do corre·nte. 

lnteiradr.i. 
N ° 1:960 da mesma repartição respondendo á ~rdem de serviço que 

mandou informar quero fvi que auctorisou o descasque dos ulmeiras si
tuados em frente da calçada da Gloria .e se préviamente foi ouvido o agro
nomo, declara que este não foi ouvido por estarem perdidas as arvores 
em consequencia de infiltrações do gaz e quanto ao descasque que infor
mou em anterior officio. 

O sr. vereat\or Miranda do Valle propoz que na acta ficasse bem ex
pressa a declaração àe. que, na morte das arvores de q~e se trata, não cou
be responsabilidade alguma ao agronomo Camua Pestana, que não foi 
ouvido, mas sim á Companhia do Gaz, á qual entende que se deve offi
ciar para' que evite a repetição de casos identicos ao que se deu com os 
ulmeiros da Aven 'da da Liberdade e á 3.a repartição se recommende que 
nunca deixe de consultar o agronoroo quanio o arvoredo esteja do ente. 
Disse mais que era urgente que esta repartição se occupasse do estudo 
da arbori~ação da e:apital. 

O sr. vereador Verissimo d' Almeida usou tambem da palavra sobre 
este mesmo assumpto, acompanhando o sr. Miranda do Valle na proposta 
para que seja uuv1do o ag'\onomo municipal sempre qne o arvoredo da 
Camara careça de tratamento. 

Assim foi resolvido. 
Informação n. 0 307 da 2. a repartição ácerca da resolução camararia 

de 15 do corrente para que fechem, á hora em que termina a laboração 
do Mercado Agrícola, todas as installaçôes que e.; tão na parte interior do 
mesmo mercado, ponderando a conveniencia de se manterem as licen
ças pa:;sadas até 31 de dezembro do corrente anoo, podendo os estabeleci
mentos fechar depois da hora do encerramento do merca·lo. 

A Gamara concordou com e:;ta informação . . 
O secretario declarou qu e na. pra<;a. realis 1da em 28, do corrente mez 

para a arrematação da impressão das actas das sessões da Camara não 
houve licitantes. 

Deliberou se abrir 2.a praça, augmentando de 5 0/0 o p1·eço base da li-
citação. · . 

Igual declaração fez com respeito á praça realisada para o fornéci
mento d'um automovel para serviço dos operarias da Camara, re_solvendo 
abrir nova praça nas condições da primeira. 

O sr. vereador Miranda do Valle, em nome da Comrnissão qüe a Ca
mara nomeou em 6 de maio ultimo e constituída por elle (sr. vereador), 
pele directo1· geral interino do serviço. de fiizenda e pelo architecto As
censão Machado, a fim de tratar d'um estudo sobre o serviço respeitante 
ás proprieddde municipaes, leu e mandou para a mesa o ségninte relato
rio dos seus trabalhos : 

Senhores : -A com missão por vós nomeada em em sessão de 6 de 
Maio ultimo, vem hoje desobrigar-se da ~ua missão. 
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Cumpre-lhe em primeiro Jogar penitenciar-se de só ae fim de quasi 
tres mezes ter concluído os seus trabalhos, mas duas causas a isso a obri
garam: 

1.0 A falta de tombo com descripç \l o exactll de todos os bens im
mobiliarios do Municipio a que se refere o § 2. 0 do artigo 51. 0 do Codigo 
Administrativo ; 

2. 0 O estudo de outros assump tos municipaes de mais urgente neces
sidade. 

Effectivamente, devendo as alterações propostas ter execução apenas 
no primeiro semestre de 1910, o trabalho da Commissão vem ainda 
muito a tempo de satisfazer inteiramente a ideia que presidiu á elabo
ração da proposta de 6 de Maio ultimo, que determinou a constituição 
d'esta Com missão. 

A descripção, qualidade, situação, valor locativo que a Camara 
actualmente percebe e o que a Commissão propõe para o futuro consta 
tudo do mappa annexo a este parecer. 

Por esse mappa se vê que o accressimo de rec~ita é apenas de 
340,$500 réis. o que bem prova que não está no espírito da Commissão 
augmentar as receitas camararias á custa dos inquilinos dos predios mu
nicipaes, mas simplesmente estabelecer um pouco de equidade n 'este 
assumpto. · 
. E tanto assim é que entre o rendimenta collectavel e o rendimento 
proposto ha ainda uma differro n<;a de 1:0536400 réis. 

A Commissão, porém, notou que n'alguns 'predios a avaliação do 
rendimento collectavel é ·muito exaggeradã e como exemplo frisante 
d'este facto cit~ as lojas da rua dos Cordoeiros. 

No decurso do seu trabalho notou a Commissão varias irregularida
des que bem demonstram que nem sempre tem presidido á direcção dos 
negocios municipaes aqnelle espírito de zelo e economia que deve orientar 
os que cuidam de interesses collectivos. 

O predio do· Asylo de D. Maria II, que pela base 11. a do artigo 1. 0 

do decreto de 12 de Junho de 1901, ficou entregue a superíntendencia 
do lVIinisterio · do Reino, continua a sobrecarregar o orçamento do muni
cípio com a respe~tiva contribuição predial, referente a um rendimento 
collectavel de 2:0001$000 réis. Sendo, porém, para notar que durante os 
annos de 1904 a 1!}07 não fonm lançadas collectas de contribuição 
predial sobre esta propriedade. Porque foi collectada de 1901 a 1904 e 
de 1907 em diante? 

O mesmo tem acontecido aos edifícios pretencentes ao serviço de ex
tincção de incendios que, tendo sido tran<>feridos para ó Estado pelo 
artigo 1.0 do decreto de 17 de Agosto de 1901, contihuam a ser objecto 
de pagamento de contribuição predí~l po1· parte da Cat·para, n'um rendi-
mento cpllectavel de 2:130~000 réis. · 

Mas ha mais; casas como a da rua dos Anjos , n.08 7 e 13 que, se-
gundo informação da repartição respectiv:~, está deshabitada. 

Loja 5 a 11 desde Janeiro de 1904. 
Cocheiras e palheiros desde Julho de 1900. 
Sobre loja n. 0 11 Direito desde Julho de 1905. 
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Loja 7 e 9 desde Novembro de 1902, 
Loja n. 0 13 desde Maio de 1904. 

e comtudo a Camara tem pago regularmente a respectiva contribuição 
predial. 

Outras edificações sitas na Avenida Ressano Garcia e rua de S. Se
bastião da Pedreira, vendidas a particulares desde '1902, 1904, 1906, 
1907 e 1908, continuam inscriptas nas repartições de fazenda .a favor da 
Camara, correndo a respeciiva contribuição por conta do município. 

Um predio da rua das Janellas Verdes, n. 0
" 24 e 26, foi vendido em 

hasta publica em 11 de Outubro de 1899 a Pedro Espinheira Domin
gues pela quantia de l:OG2!SOOO réis e a .Camara continua a pagar pre
mio de seguro. 

Em conclusão a Commissão propõe: 
1.0 - Que se officie aos a.rrendatarios cujas rendas foram elevadas, 

perguntando lhe se acceitam o augmento e no easo de não ser acceite 
o augmento sejam devidamente intimados a sahir e que se abra praça 
para o arrendamento para o proximo seme~;tre, sendo o preço· base a 
nova avaliação; 

2. 0 - Que se peça a annullação das collectas de todos os predios que 
já não pertencem á Camara e que se promova a recepção das contribui
ções jndevidamente pagas ; 

3. 0 - Que, em tempo competente, se requeira a nova avaliação de 
·algumas propriedades cujo rendimento c"llect&vel a Commissão julga 
muito elevado; · 

4 .0 -Que se averigue se a algum dos actuaes empregados d'esta. 
Camara, cabem respodsabilidades pelo facto de desleixo acima aponta· 
dos. 

A Commissão : José Miranda do Valle - Constuncio d' Oliveú·a
Alfredo d'Ascensão Machado. 

Terminada a · leitura d'este relatorio, pediu o sr. Miranda do Valle 
que ficasse exarado na acta um voto de agradecimento aos funccionarios 
municipaes, Francisco Bartholomeu Rodrigues (solicitador) e Antonio J osé 
Dias da Silva (architecto), pelo valioso auxilio que prestaram á Com· 
missão. 

O sr. Barros Queiroz, felicitou o sr. Miranda do Valle e a Commis
são pelo trabalho apresentado e . propoz, como aditamento á proposta a 
que se refere o parecer da Comrnissão, que se resolvesse preferir os 
a r·tuaes in·luilinos nos arrendamentos quando em .igualdade de preços. 

Disse ainda o sr. Miranda do V alie que, na felicitação que o sr. Barros 
Queiroz lhe dirigia e á Commissão de que fizera parte, era justo inclúir os 
funccionari os municipaes a <iue alludira; quanto á prefencia dos inquilinos 
actuaes, concordava com o alvitre do sr. Barros Queiroz, caso não fosse 
contraria á lei essa preferencia. 

Foram em segtdda approvadus por ttnanimidvde as conclusões do rela
torio da commissão e o additamento proposto pelo sr. Barros Queiroz. 

O sr. vereador Thomaz Cabreira, alludindo á proposta que o sr. ve· 
reador Filippe da :M:atta apresentou n'uma das primeiras ·sessões da 
actual vereação para que a 3. a repartição estudasse a construcção de es-
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t~belecimentos balneares para as classes pobres, disse que, decerto, pelo 
muito trabalho d'aquelia repartição, não poude esta apresentar ainda o 
resultado do seu estudo attendendo, porém, á utilidade e urgencia. de se 
pôr em pratica a referida proposta, redigira, de collabora(}ão com o seu 
collega sr. 4-lberto Marques, uma outra proposta do têor seguinte : 

Considerando que a boa hygiene individual é o melhor meio preven
tivo contra o desenvolvimento dos agentes morbidos; 

Considerando que o ar, a luz e os banhos representam os tres facto
res sobre que assentam as modernas regras de hJ.giene ; 

Considerando que a popula(}ão menos abastada de Lisboa, não dispõe 
de balnearios publicos ; 

Propômos: 

1.0
-- Que a 3.a repartição estude, com toda a urgencia, o projecto 

de dois balnearios populares, um no bairro oriental, outro no bairro occi
dental, aproveitando para esse fim as lojas de editicios municipaes. 

2. 0
- Que no proximo orçamento para o anno de 1910 já figurem as 

verbas approvadas para estas construcções. 
3. 0 - Que cada balneario tenha banhos de immersão, agulheta e 

duche. 
4. 0 

- Que o preço de qualquer banho seja de 5 réis, fornecendo o 
balneario os accessorios necessarios para o banho. -Alberto· Marques e 
'J'homaz Cabreim. 

Justificando esta proposta accrescentou S. Ex.a que, não carecia de 
demonstração a utilidade do melhoramento a que a proposta se referia, 
no entanto tinha por necessario esclarecer a ultima parte d'ella, relativa 
ao preço de 5 réis por cada banho, porque a muitos parecerá ridículo. O 
que propõem não é novidade, pois usa-se no estrangeiro e tem por fim ti 
rar a idéa da esmola que vexa quem a acceita: 

A des 1 esa com o estabelecimento d'estes banhos será relativamente 
insignificante porque podem ser aproveitados edificios municipaes, ada-

1ptando os ao fim desejado e não sendo luxuosos, não deixarão de ser hy
gienicos: não lhe faltando ar e luz. 

A Camara tem predios na rua dos Bacalhoeiros, Boa Vista, etc., que 
podem ser util.isados e a falta de rendimento d'esses edificios será larga
mente compensada pelo beneficio publico que d'ahi resultará. A missão 
das camaras é tratar dos interesses e commodidades dos seus munícipes. 

O sr . vereador Alberto Marques usou em seguida da palavra e accen . 
tuou que a iniciativa da construcção de balneareos é do sr. Filippe da 
Matta. Mostrou a necessidade d'este · melh(lramento e alvitrou que se offi
ciasse á Companhia das Aguas para proceder á analyse das aguas do 
chafariz d'El-Rei, ha muito inutilisadaa por suspeitas de inquinação, e no 
caso de se reconhecer que a agua é aproveitave1 1 se lhe peça a cedencia 
d'ella gratuitamente ou por diminuto preço. 

Foi approvada a proposta dos senhores Cabreira e Marques, resolveu· 
do se o:fficiar á Companhia das Aguas no sentido indicado por este ultimo 
ar. vereador. 
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O sr. presidente pediu licença para se 
1
ausentar do serviço municipal 

ror dois mezes, afim de tratar da sua sande, alterada pela fadiga na 
;- dministração municipal. 

O sr. Agostinho Fortes disse que a Camara não podia deixar de con
ceder a licença pedida e lamentava a causa que motiva o pedido do sr. 
~ · ce-presidente, não podendo tambem a vereação deixar de consignar o 
seu sentimento pela ausencia de um bom amigo, que; como vice-pre
sidente, tem dirigido com a mai'or proficiencia e tacto administrativo os 
negocios municipaes. 

O sr. vice presidente agradeceu as palavras d' este senhor vereador e 
disse que não se ausentava para muito longe e ficava sempre á disposiÇão 
dos senhores vereadores. 

Foi approvada a despeza de 73:138620fl réis representada pelas or
dens de pagamento n.os 2:215 a 2:2851 que tiveram o devido destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita: 
Saldo da semana anterior ••.••••• 
Estabelecimentos municipaes. • • • • • 14:7546028 
Consignações do Estado • • . • . . . . . 5:0006000 
Avenida das Picôas- 1.• zona.. . . 246420 
Devedores e crédores • • • • . . . . • • . 386000 
Aluguer de terrenos . .. .....••. - • 6290 
Aluguer de terrenos para feiras. . . 248965 
Venda de terrenos. . • . . . • • . • • . . 3426000 
Se~v~ços dependentes da 3. a reparti-

tlçao .•••• _ . . • • • • • • • • • • • • • . • 428530 
Diversas Companhias. • . . . • • . . . • • 6166668 
Repo~ções •••••..•..••..•.• .• ,. 18925 
Licenças e contribuições • • • . . • . • 4.1598750 
Decima de juros de padrões. . . . . • 86700 
Rend.as d~. predios •...•.••.•.•.• ' 22g000 
Rece1tas mversas . • . . • • . • • . . • • . . 336750 ------
Banco Lisboa & Açores • • . . . • . . • 14:5005000 
Monte-pio Geràl. . . . . • . . . . . • . • • • 6:4066365 

Despeza: 
Gastos geraes ••..•....•• • ••• . •• 
J ornaes e tarefas . . . . . . ...•••.• • 
Estabelecimentos mnnicipaes ..•.•• 
Abastecimento de carnes ..••• · ~ .• 
Emprestimos mun'icipaes ....••••• 
Juros e dividendos •.••..•...••. 
Diversas Companhias .....••••• · 
Devedores e credores .•••..•. . •• 

1396475 
11:84la543 

8:9086158 
466200 

1606000 
4896040 

5:8068365 
1:3508000 

1:6666009 

25:0696026 

20:9066365 

46:6418400 

l!""ornecedores ••.• : •••••••••••• · 4:8796400 33:6206181 
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Transpm·te . . • • • . . • . • . • . . •.• 

Banco Lisboa & Açores •••..•••.• 
Saldo (a) ...•..••.. . . .. 

(a) Em caixa ....• . 
No Monte-pio Geral. 
No B. Lisboa & Aço-

res . . •.•.•••... 

Requerimentos : 

5:221~~19 
:\:479~015 

5:767~100 

14:467a334 

445 

33:6205181 

I :8006000 
5:221;$219 

47:6418400 

De diversos proprietarios e moradores. interessados na conclusão da 
avenida José Luciano, pedindo que d'esde já se proceda, pelo menos, á 
demolição do predio n. 0 59, da rua do Arco do Cego. 

A Gamara auctorisou o sr. vice-presidente a lavrar a escripturct d'ac
quisição d'este predió, visto estar superiormente approvada , 

De Anna Garraio, pedindo que se lhe faça venda d'uma parcella de 
terreno municipal, de que necessita para concluir a construcção d'uma 
casa no seu terreno, no caminho dos Fornos d'El-Rei, onde lhe foi fixado 
o respectivo alinhamento. · 

A Gamara deliberou pedir aucto1·isação superwr para ceder 43m,12 
de ttrreno para alinhamento do caminho dos Fornos d,El-Rei. . 

Da commissão dos melhoramentos no Casal Ventoso, pedindo á C a
mara que obtenha _da estação superior a competente auctorisação para ali 
se proceder a diversos melhoramentos. 

Aguarde-se a approvação definitiva da postura sobre ruas partícula-
ris. · -

Da firma Zichermann & Muller, como representante de Gerlach & c. a, 
pedindo a inclusão em orçamento da quantia de 1:3136447 réis, por for· 
necimentos feitos por esta firma á Camara. · 

Opaortunamente será attendt'da. 
De Francisco Maria Heitor de Macedo, 1.0 o:fficial-chefe do quadro da 

3;' repartição, pedindo que se lhe dê a sua aposentação. 
Deliberou-se informar favor'lvelmente. 
De Francisco José Gonçalves Bastos, fiscal de vias ferreas, fazendo 

identico pedido. 
Deliberou-se injo1-mar favoravelmente. 

De Arthur Julio Machado, desenhador do quadro da ·3.8 repartição, 
pedindo 30 dias uteis de licença para tratamento. Junta attestado me
dico. 

Deferido por 30 dias seguidos. · 
De diversos proprietarios e moradores na estrada de Sacavem, (Ariei-

ro), pedindo a collocação d'um urinol. · 
Deferido. 
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De Joaquim Alberto Nepomuceno Jorge, amanuense do quadrb da 3.• 
repartição, pedindo 90 dias de licença, sem vencimento, para tratar da 
sua reforma. 

Deferido como requer. 
De Maria Candida Diniz, pedindo que se declare se pode proceder ás 

obras que indica, no seu predio n. 0 26, na travessa da Mãe d'Agua. 
Dê-se a planta, satisfazendo a respectiva imp01·tancia. 
De. Maria Augusta de Moura Borges, pediu do que se lhe tome a de

claração de que fixa domicilio legal em Lisboa. 
Tome se a declaração. , 
De diversos commerciantes da rua d'El-Rei, pedindo frequentes regas 

n'esta via publica, e alvitrando a collocação d'uma bocca entre os n. 08 

12 e 14 da dita rua. 
Não ha que deferir em vista da informação. 
De Julio Antonio Vieira da Silva Pinto, conductor do quadro Ja 3.a 

repartição, declarando constar-lhe que a Camara não julga sufficiente 
para um empregado se ausentar do serviço e sahir do Paiz apenas o cum
primento do § 3.0 do art. 364, mas tambem o oumprimento do § 2.0 do 
mesmo artigo, apresentando novo documento pomprovativo da necessidade 
da licença que pede. 

Não ha que deferir visto a Gamara ter j á informado em outro reqne
rimento sobre o mesmo assumpto nos termos do art. 364 § 3. 0 do Cod. 
Administrativo. 

De diversos proprietarios na azinhaga de Valle Escuro, pedindo que 
a esta via publica se dê a denominação de rua V alie Escuro. 

Propoz o sr. vice-presidente que a esta via publica se désse o nome 
de rua Castello Branco Saraiva, satisfazendo assim nãó só o pedido dos 
requerentes, mas tambem um outro em tempo feito para se dar esta de
nominação a uma das ruas da cidade. 

Foi unanimemente approvada esta proposta. 
Pelo sr. vereador 'l'homaz Cabreira; foi dito que acabava de ser in

formado de que alguns indivíduos tencionavam pedir á Camara que dê a 
uma das novas ruas o nome de Alfredo Keil, prestando assim justa ho
menagem áquelle artista portuguez. 

Era sua opinião que effectivameote se devem dar ás ruas os nomes 
de portuguezes que hajam prestado á cidade relevantes serviços. 

Muitos ha n'estas condições, mas os seus nomes não figuram em nenhuma 
via publica, ao passo que n'ellas figuram nomes de indivíduos que nada 
fizeram para merecer tal distincção e outros absolutamente desconhecidos 
do publico ; por isso lembrava que a Camara encarregasse o sr. Agosti
nho Fortes, illustre professor e muito versado na historia patria, de ela
borar uma relação dos portuguezes que, pelos seus feitos, fossem dignos 
de ser COI).hecidos do povo. 

O sr. Agostinho Fortes, disse que acceitava a missão e declarou concor
dar plenamente com o sr. Cabreira, pois attribue em grande parte a de
cadencia da nacionalidade portugueza ao facto de se não conhecer devi· 
damente a historia patria. 
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Em . vista e nos termos das respectivas informações e pareceres fo
ram submettidos a despacho e deferidos, mais os seguintes requerimentos: 

De Agapito Serra Fernandês, pedindo que no passeio em frente do 
seu estabelecimento na rua da Graça, 22 a 26, seja posto o le\·reiro com 
o desenho e dizeres que indica. 

De Casimiro Josá Sabido & C.• (irmão), donos d'um jazigo com o 
n ." 5:230, no 2.° Cemiterio, pedindo auctorisação para fazerem cedencia 
d'elle a Joaquim Gomes de Moraes. 

De Guilhermina d' Andrade Bastos, pedindo o corte de duas arvores 
que implicam com a construcção d'um predio na estrada de Palhavã. 

De José Maria Fernandes, varredor, pedindo o pagamento da feri a 
em divida tl que deixou de receber por estar doente na occasião do pa· 
gamento. 

De Antonio Franscisco, varredor, fazendo identico pedido e allegando 
igual razão. 

De Luiz Barreiros Lopes, pedindo que no registo de enterramento de 
sua mãe Idalina Rita Barreiros Lopes, se faça a rectificação do nome que 

ali se mencionou erradamente, como sendo Adelaide Rita Barreiros Lopes. 
De José Jacintho Lourenço da Fonseca, dono d'um kiosque collocado 

na praça Agrícola da Ribeira Nova, pedindo auctorisação para o trespas
sar a Maria Casimira. 

De Fernando Eugenio Desiré Binard, fiel dos depositos dos jardins, 
pedindo licença de 30 dias para tratamento de sua saude. Junta attes· 
tado medico. 

De Arthur Agasto Duarte .Luz Almeida, addido, em serviço no Ar
chivo, pedindo para se ausentar por dois mezes afim de tratar da sua 
sande. Junta attestado medico. 

De Julio de Castro Serpa Serrão, conservador das bibliothecas, pe · 
dindo licença por 30 dias para tratamento. Junta attestado medico. 

De Eduardo Raposo Bothelho, desenhador do q!}adro da 3. a reparti
ção, pe 'lindo licença por 45 dias para se ausentar do serviço, para tra
tamento. Junta attestado medico: 

De Eduardo Villas Boas, do serviço de limpeza e regas, pedindo 30 
dias de licença para tratamento. Junta attestado medico. 

De Eduardo Dias Tagle, amanuense, pedindo 40 dias de licença para 
tratamento. Junta attestado medico. , 

De Candido Aug~sto Cardoso~ encarregado de carpinteiros, pedindo · 
que o seu vencimento seja diario. 

De Art.hur Eugenio Lobo d'Avila e João Amancio d'Azevedo, con
cessionarios e donos do Pavillon Royal na alameda de S. Pedro d'Alcan
tara, pedindo auctorisação para trespassarem este estabelecimento a Bal· 
thasar Martins. 

De. Arthur Eugenio Lobo d'Avila, na mesma qualidade de anterior 
requer1menso e fazendo o mesmo pedido. 

Fora~ indeferidos em vista das informações os seguintes : 
J?<!· diversos proprietarios na rua Pinheiro Chagas, pedindo o alarga· 

memo, para 200 ,50 dos passeio~ da mesma rua projectados para 1m ,5 de 
largura. 
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De José Pereira e Fnncisco Guerra renovando o pedido, q•1e fizeram 
em março ultimo, de licença para a construcção d'uma casa n 'l seu ter· 
reno na travessa do Casalinho d' Ajuda. 

De José Nunes Pedro Junior, pedindo para ser informado se poderá 
fazer as obras que pretende nos seus predios n. 08 33 e 35 da rua do Arco 
do Cego, visto constar-lhe que esses predios estão condemnados para me· 
lhoramentos publicos. · 

De Antonio d'Oliveira Pinho, pedindo a marcação de alinhamento 
d'uma casa que está construindo na Avenida Martinho Guimarães. 

De Luiza Marques, pedindo licença para collocar mezas junto ao kios 
que que tem na avenida Duque d'Avíla. 

De Agostinho Vaz Pereira, com estabelecim ento de venda de louças, 
fructas e hortaliças no largo do Chafariz de Dentro, n. 0 7, pedindo li
cença para expôr á porta estes artigos. 

D,, Joaquim dos Santos, psdindo licença p11.ra collocar um quadro de 
madeira e lona parp venda de cautellas na rua dos Sapateiros. 

De Margarida Pinto, dona d'um kiosque collocado na praça d' Alcan 
tara, pedindo licença para o trespassar. · 

De Raphael Augusto Rebello, carpinteiro, fazendo serviço de fiRcali 
sação de obras particulares, allegando doença que o tem impedido de 
servir desde 18 de março ultimo, pedindo o abono de qualquer quantia. 

De Luiz Tiburcio Ferreira, dono do predio 49 e 53 da rua Thornaz 
d'Annunciação, pedindo a construcção de passeio em frente do dito 
predio. 

Foram tambem submettidc.s a despacho e deferidos· mais os seguintes 
requerimentos para: 

Licenças para obras diversas: . 
Vicente Antonio Gonçalves, Antonio d'Oliveira Francisco, Abel José 

da Cruz, Companhia da Nacional e Nova Fabrica de Vidros da Marinha 
Grande, Joanna Francisca Caldas Machado, José Maria Fernandes, J oa
quim da Costa Furriel, Joanna Orta Ennes, Alexandre Luiz Correia, Vi
cente Ferreira Louro, José da Graça e Mello, Antonio José da Sil ·a Ju. 
nior, Maria Miranda Sousa Vianna, Manoel Alexandre Sellada, Rosa An
gelina Alves da Motta e Sousa, Marie Wetter, Companhia de Panifica
ção Lisbonense, Maria Izabel Peters, Antonio H. Salgado de Araujo, An
tonio Maria Madeira, Joaquim Gomes ,Filippe, José Lucio Ferreira, D. 
Caetano Segismundo de Bragança e José Abreu do Couto Amorim No
vaes. ' 

Licenças para lettreiros: 
Abel d'Oiiveira & c.a, José Guizado Junior, Francisco Garrido & 

Filhos, Valente & Freitas, Antonio Garção & c.a, Irmão, Jozqnim Ro · . 
que da Fonseca, Carlos Silva Martins & C. a, Luci o Rosa Catharino d 'Al
meida, Luciano Munhoz Bernardes & C.a, Mailoel Maria da Costa Polo
nio, A. F. Gonçalves e José Benito Guilhe Alvàrez. 

Vitrines: 
Augusto dos Santos Alves, Gabriel de Carvalho, Luiz Julio dii. ·cruz 

& Marques, Luiz Domingos, José Cardoso, Luiz & Real, Cavêz & Nar
ciso, Arthur d'Oliveira e Reis Callado. 
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Construcção de jazigos: 
Carlota da Camara do Quental Calheiros Viegas, Manoel Affonso 

Perre, Ignacio Henriques d'Oliveira Q João Martins. 
Licenças para taboletas: 
Palmyra Maria da Silva Cardoso, Amelia Lucia Dias, Laura Rosa 

d'Avellar, Viuva Moreira Feio e M. Barão. 
Averbamentos de títulos de Jazigos : 
José Cupertino Gusmão d'Almeida, Maria do Carmo Li~a, Accacio 

Augusto Correia de Sá e Gabriel José Ramires Junior. 
Epitaphios: 
Carolina Adelaide de Carvalho e Costa, Maria Carolina Silva Xavier 

Dantas e Joaquim Theodoro das Neves. 
Licenças para construcções diversas: 
Augusto Cesar de Mattos e Manoel Avelino da Rocha. 
Certidões: 
Antonio da Costa, João Gonçalves Lage, Joaquim Ventura, Olímpia 

da Silva Motta. Joaquim Mat'tins, Henrique Alfredo Costa e Silva. Ber
nardino Antonio, Joapuim Francisco, José Mendes, José Duarte d'Al
meida, José Alexandre, Caetano, João d'Oliveira Corte Real, Felix da 
Silva Figueiredo, Augusto da Silva, Adelino Damião, Julio Castanheiro 
Freire e José Correia de Sousa. 

Prorogação de licenças para obras: 
Sebastião de Deus Bragança. 
Construcção de predios: 
Justino Pires das Neves. 
Pretensões diversas: 
Ma~oel Diniz. 
Registo de fossas : 
João Antonio da Cruz. 
Licenças para ereposição d' objectos dependurados : 
José l!,ernandes Junior. 
Averbamentos diversos: 
Maria da Piedade Pereira. 
Licenças para collocação de candieiros annunciadores . 
Bernardo Joaquim Alves Bastos. 
Ocwpução da via publica: 
Agostinho de Andrade. 
Vistorias: 
Manoel Barreiro Lemos. 

Nada mais havendo a tratar, o sr. vice-presidente encerrou a sessão 
eram 4 horas e meia da tarde, lavrando ·se de tudo a presente acta. E 
eu, Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi: (a a) 
Anselmo Baamcamv Freire-José Verissimo d'Almeida- Thomé de Bar
ros Quei1·oz- Jos4 Minmda do Valle --Agostinho José Fortes- Antonio 
Alberto Marques- Miguel Ventura Terra- Carlos Victor Ferreira Alves 
e Thomaz Antonio da Gua1·da Cabreira. 





CAIARA MUNICIPAL DE LISBOA 

31.• SESSÃO 

(Presidencia do ex. mo sr. José V erissimo d 'Almeida) 

.Aos 5 dias do mez de agosto de 1909, reuniu-se nos Paços do Con· 
celho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Municipal de 
Li!ihoa, sob a presidencia do ex.mo sr. José Verissimo d'Almeida, no im· 
pedimento do ex.100 sr. Vice-presidente, por ser o mais velho dos vogaes 
effectivos. 

Compareceram os senhores vereadores : - Carlos Victor Ferreira Al
ves, José Miranda do Valle, Miguel Ventura Terra, Agostinho José For
tes, Antonio Alberto Marques, Dr. Antomo Aurelio da Costa Ferreira. 

Entraram durante a sessão os senhores vereadores : - Dr. José Soa
res da Cunha e Costa e Thomaz Cabreira. 

Não compareceram os senhores vereadores : - Thomé de Barros 
Queiroz e Augusto José Vieira, que justificaram a sua falta perante a 
presidenci 1 . 

Assistiram á sessão os senhores: -Administrador interino do 2. 0 bairro 
e· o Inspector geral da fazenda municipal. 

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior, sem reclamação. 
Pelo secretario foi lido o seguinte expediente, ao qu.\1 se deu o des

tino que respectivamente vai indicado : 
Officios: 
De 29 de julho ultimo, do Governo civil, dando parte de que foi su

periormente approvada a deliberação camararia de 1 do corrente mez , 
para a acquisi9ão, por compra particular, de resíduos de pedreira de cal
careo e concerto de ferramentas. 

Inteirada. 
Da mesma data 'e procedenc!a, dando parte da approvação superior

mente concedida ás seguintes deliberações camararias de 23 de julho ul
timo: - Orçamento para obras de calçada nas ruas de Sant'Anna, em 
Aj uda, do Cruzeiro e da Bica, travessa dos Moinhos e calçada de Santo 
Amaro j -Postura fixando o preço das passagens nos vehiculos que ex
ploram a industria dos transportes em commum (com excepção da appro
vação uoncedida ás tarifas de via9ão que, nos termos de quaesquer con
tractos em vigor, tenham de ser estabelecidas ou alteradas, sómente, 
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segundo as regt·as estipuladas nas respectivas clausulas); - Cedencia ã 
José dos .Santos Ferreira de 7 ml!, 32 de terreno municipal, em frente do 
pre.:iio a construir na rua Damasceno Monteiro. 

Pelo sr. Miranda do Valle, foi dito que muito folgava de ver appro
vada superiormente a postura fixando o preço das passagens nos vehi
culos que travsportam passageiros em commum, mas que considerava 
dispensavel a restricção feita pela estação tutelar, pois a actual vereação 
tem sempre mostrado que deseja o cumprimento dcs contractos que a 
Camara tem com diversas Companhias .e outras entidades. Bem sabia a 

. Camara que tinha de respeitar os contractos em vigor e na sua restricção 
quiz apenas a estação tutelar frizar o seu pap~l de protectora da Com
panhia Carris de Ferro. Pediu sua ex.a a publicação e affixação dos com
petentes editaes com a postura approvada superiormente. 

Continuando no uso da palavra o mesmo senhor vereador, em nome 
da Commissão encarregada .dos assumptos de viação, mandou para a meza 
o seguinte projecto de postura, declarando que esta postura é apenas a 
unificação de tres outras, conservando as mesmas taxas, excepto nos 
carros com lotação dupla, que pagarão o dobro: 

Proj ccto de postura. 

Artigo 1. 0 A tabella n. 0 7 do art. 1. 0 da postura municipal de 14 de 
agosto de 1890 é substituída pela t11bella seguinte : 

Tabella n.• 7 

Taxas annuaes das Ucenfas para vehieulos e cavalgaduras empregadas na condução 
de pessoas 

Carros de tracção mechanica ou animal que explorem a industria de 
transportes collectivos com a faculdade de parar na via publica para re
ceber ou deixar passageiros e que não tenham contracto em vigor com a 
Camara Municipal de Lisboa, 500;$000 réis. 

Carros-elevadores .•....... .. . . . ..• . ••.•.• 
Trens de serviço particular • . . . . . • • . • • ... : 
Trens de aluguer . .....••.•... . .......•.. 
Trens de praça. . . • . . • . •....•...•••.•.•• 
Carruagens puxadas por uma s6 cavalgadura .• 
Cavallos e eguas de sella ...•......•.. . .•.. 
Mullos, mullas, burros e burras ..• . •.. . .•. . . 

50;$000 réis 
lOt$000 réis 
6aooo réis 
5aooo réis 
3;$600 réis 
2;$400 réis 

BOO réis 

Os carros com a faculdade de parar na via publica, para rel'eber ou 
deixar passageiros, pagarão o dobro da taxa logo que a sua lotação exceda 
30 passageiros. 

Os outros carros pagarão igualmente taxa dupla, quando a sua lota· 
.ção comportar mais de st:is logares. 
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As companhias, emprezas ou proprietarios de carros que gosem rega
lias especiaes por motivo de contractos em vigor com a Camara, pagarão 
a taxa que esses contractos lhe desiga&rem: Ficarão, porém, sujeitos á 
tabella ordinaria logo que cessem esses contractos. 

Art. 2.° Fica revogado o art. 2.0 da postura de 9 de abril de 1892 e 
a postura de 27 d~ junho de 1892. 

Paços do Concelho, 5 d~ agosto de 1909. 
A commissão, Carlos Victor Ferreia Alves- Antonio .Alberto Mar-

ques-José Miranda do Valle. 
Foi unanimente approvado. 
Continuou o secretario a leitura do expedi~te. 
Offi.C'io de 28 de julho ultimo, da direcção da fiscalisação dos produ· 

c tos agrícolas> respondendo ao officio da Cama.ra de 20 do mesmo mez, 
e informando que na construcção da cavl'llariça, na Quinta das Flores, 
propri'ldade de Antonío Salazar d'Eça, quasi concluída, não foram atten· 
didas a:; disposições do art. 163.0 (n.os 7, 0

, 8. 0 e 15.0
) do Dec. de 22 de 

julho de 1905. 
Deliberou-se mandm· procede?' a autuação. 
Dito de 30 julho, ultimo, do Conslho de melhoramentos sanitarios, 

dando conhecimento, em respo~ta ao officio da Camara de 28, que o cha· 
fariz das Portas do Castello, está incluído na tabella de distribuição de 
aguas com a dotação de 12.000 litros em 24 horas. 

Inte1:rada. 
Dito de 27 de julho, ultimo, da Sociedade Companhias Reunida.'! Gaz 

e Electricidade, respondendo ao officio da C amara de 7, e informando que 
. estas companhias applicarão o preço de 80réis, K. W. H., para a corrente 

consumida em illuminações electrictas extraordinarias (feiras, etc.), bem 
como para a electricidade destinada á illuminação dos estabelecimentos 
municipaes. 

A Gamara deliberou acceitar o preço indicado. 
Dito de 28 do dito mez e da mesma procedencia com a nota do ma

terial pertencente aos candieiros de illaminação publica,, roubado nos lo
caes e nos dias que na mesma nota indica. 

Disse o sr. vereador Miranda do Valle, que em todas as sessões a Ca
mara tomava conhecimento de officios das Companhias Reunidas Gaz e 
Electricidade, queixando-se de roubos de material pertencente aos can· 
dieiros da illuminação publica, o que prova que a . policia não toma as ue
cessarias providencias. Entendia, pois,· que se deveria officiar ao com
mandante de poliéia para que recommende aos seus subordinados a ma
xima vigil~mcia e zelo no cumprimento dos deveres que teem d·e cumprir. 

Mandou-se officiar ao commandante do corpo de policia civil 
Dito de 26 julho ultimo, do Atheneu Commercial do Porto, agradecendo 
a offerta dos volumes 9. 0 a 15.0 dos Elementos para a Historia do Muni-
cípio de Lisboa. · 

Inteirada 
De 28 do dito mez, da vice-presidenciá da Commissão de soccorros ás 

victimas do tremor de terra no Hibatejo, accusando e agradecendo um 



454 SF:ss,\o OE 5 DE Aco.;To DE 1909 

chrqne de 319~000 réis, donativo da Camara l\'Iunii!Íp~l de Benguella, e 
que lt.e foi remettido pela presidencia da Camara Municii>al de Lisboa. 

Mundon se officiar á Camara · Municipal de Bengu-lla, 1·emettendo lhe 
copin d'es te officio. 

De 30 do dito m('z, do Conselho de Administração da Cantina Esco
lar d' A l 'ao tara, agradec.:eudo a cedencia por emprestimo, das salas da 
bibliotheca do 4. 0 bairro e das plantas e bandeiras que ornamentaram 
aquella Cantina no di~> da sua inauguração. 

Inteiraria. 
Dito de 31 do dito mez, da A!'scciação Protectora da Primeira !ufan

ei 1, en' i.ndo 21 exemplares do relatorio da ultima gerenc:a d'esta asso
ciaçã ·, e zgradecendo a ceclt>ncia d11s hen·as produzidas em terrenos mu
nicipaes 

],teirada . Agrcvleça se. 
D~ 1 do corrente mez, da Junta de Paro :·hia da freguei.ia de Santa 

Eogracia, insistindo pelos melhoramentos que, para esta freguezia, S•Jlici· 
tiJU ua sua repres~;ntaçào de 22 de março, ultimo. 

A ' 3. a repa1·tição para .°Clt conhecimento e fjfeitos. " 
Da mesma data e proc.:edencis, accusan:lu o officio da Camara de 21 

de julho ultimo e participando que deliberou mandar affixar editaes nas 
rnas mais concorridas da freguezia, recommendando aos seus parochianos 
qu e evitem toda a falta de aceio nas vias publicas. 

l· tei1·udn. 
:N ° }:!)~~, da 3. • repartição, inf.•rmando ser verdadeiro o facto que 

o guard,._ n. 0 68 , communicou, de ser apagada a illurninação publica, na 
rua Sarai~·a de Carvalho ant - s da hora regulamentar, mas que advertido 
d'isso o servente encarregado d'esse sen·tço , este é feito agora nas 
devidas c"ndições. 

Mandou se otficiar ás Companh,:as Gaz e Elect1·ic1'dade. 
N. 0 1:961, da mesma repartição, informando as propo~fas que parti· 

cularmente recebeu para os segnintes fornecimentos; 
Pregos e cunhas de ferro, chaves grandes e pequenas para bocas de 

rega e chav etas para eixos de car• iohos . 
A Camara auctorisou .a acquisição d'estes artigos pelos mais vanta

josos p1·eços poru a Oamaru. 
N." 1:'965, da mesma reparti<;>ão, com a relação das mu:ús em que 

incorreu a Sociedade Co :n panhias Ro;;unidas Gaz e Electricidade durante 
o mez de Junho ultimo. 

A Cama1 a delibeT01t manter as multas paTa ser cobre. da r1 sua impor
tancia por encontr-o, no primeú·o pa,qamento a jaze1· áquellas Compa
nh1'as. 

A Camara, tomando ccnheeimento do convite do Presidente do 2.0 

Cong?'eliso inte1nacúmal de v it1ç(i.o que reune em Paris em 1 !)10, resolveu 
inscrever-se e nomear opportunarnente o se·u delegado áquelle Congresso. 

O sr. vereador Alberto Marques, leu 11m'l representação dll Com
mis~ão paroch'al republicana de Carnide, mostrando o estado d~ immundicie 
em que está esta povoação, o que attribue á falta de canahsaçã 1 de es
goto i e pedindo que, no novo orçamento da Camara,·seja incluída a verba 
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necessaria para a construcção d'uma rêde de canos de esgôto n'aquella 
localidade. 

Este senhor .vereador declarou considerar de toda a justiça esta recla
mação, que muitas vezes tem já sido apresentada á Camara sem .resul
tado, pelo que mandava para a meza a seguinte proposta: 

Tendo sido adoptado pela· Camara Municipal de Lisboa em sua sessão 
de 28 de Janeiro de 1904, o 2.0 'alvitre dos 3 nprC' sentados pela 3.a re
partição em sua informação n. 0 2:850 de 28 de Dezembro de 1903, sobre 
a rêde de canalisações de esgôtos em Carnide e Luz, e tendo se devol
vido á s.a repartição o processo para elaborar o projecto e orçamento 
respectivos, os quaes se acham conclusos: 

Proponho: 
1. 0 - Que esta C amara aprove o referido projecto e orçamento os 

. quaes foram enviados a esta Camara pela 3.a repartição acornpa!lhados 
do offi.cio n. 0 3:300 de 21 de Julho de 1904; e 

2. 0 - Que este projecto seja executado em tres ou quatro annos divi
dindo-se por cada anuo no respectivo orçamento a importancia de cada 
rêde parcial de esgôtos com a respectiva fóssa. 

Lisboa, sala das sessões da Camara Municipal de Lisboa, em 5 de 
Julho de 1909. --0 vereador, Antonio Albe1·to Marques. 

Disse o sr. vereador Thomaz Cabreira que estava de accôrdo com a 
proposta apresentada; entendendo, porém, que se deve fazer uma relação 
das obras mais urgentes e dar a estas a prefereu . i :~ , e assim, tanto esta 
pr')posta como todas as que tratarem ·de Henticos zssumptos, era sua 
opinião que fossem remettidas á Commissão especial de obras para elas· 
sificar a sua urgencia. O calçamento das ruas é em geral máo, incluindo 
o da Avenida que 6> pessimo. E' indispcnsavel fa2<er-se o estudo dos pa 
vimentos das vias publicas. 

O sr. Miranda do V alle, renovou o seu pedido para se r e presentar ao 
Governo para que dê cumprimento á lei com respeito aos esgôtos da ci
dade; e que da representação já feita se envie uma copia· ao actual 
ministro. 

Disse o sr. vereador Ventura Terra, que a proposta do sr. Cabreira 
não impede a approvação da do sr. Alberto Marques. 

Foram em seguida approvadas as propostas 'dos srs. Marques, Ca· 
brei'T'a e lVftranda do Valle, devendo subi1· á sancção st~perior a delibe
ração refm·ent~ á proposta do 1. o d'estes senhores ·vereadores. 

Apresentou o sr. vereador Thomaz Cabreira, uma representação de 
alguns donos de installações collocadas no Mercado 24 de Julho e com 
frente para a via publica, pedinào auctorisação para terem abertos estes 
estabelecimentos além da hora regulamentar do encerramento do merca
do. Este SI' . ver~ador emittio a opiuião fa •: oravel ao pedido, porque os 
representantes estão em identicas circumstancias ás dos indivíduos estabe-
lecidos nos o.utros mercados e nas mesmas condições. . 

Explicou o sr. Presidente que, se os reclamantes não teem licença, e 
apenas pagam o terrado, terão de fechar os estabelecimentos; se, porém, 
possuem licença podem conservai-os abertos depois de fechado o merca· 
do, até ao fim do anno. 
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A alludida representação não ponde ser acceite por t.ão estar feita em 
papel seU ado. 

Leu-se uma representação da Associação de classe dos vendedores de 
peixe, dizendo que, constando -lhe qu e o funccionario municipal Jorge 
Pereira Leite · procedera a um estudo no Mercado de peixe grosso, e que 
esse estudo obedeceu a um plano sobre a escolha de local mais conve
niente para a venda de peixe á lota, em consequemia de não se poder 
realisar esta venda no local do costume, por ser terreno da Companhia 
Real dos Caminhos de Ferro, que d'e!le precisa para a construcção d'uma 
linha ferrea; era contraria a tal plano, allegando que é preju<J icial ao 
commerciante e apresentando alguns alvitres. 

O sr. vereador Ventura Terra, declarou surprehendel -o esta represen
tação, que trata à'um assumpto que é extranho á Camara. Ha cerca de 
seis semanas, apresentou o sr. vereador Carlos Alves uma proposta para 
a constr~ão d'um mercado provisorio, e a 3. a Repartição foi encarre
ga la de elaborar o respectivo projecto e orçamento. 

Por sua parte, elle (sr. Ventura Terra), apresentou uma proposta para 
a transformação do Mercado 24 de Julho, que ficará em muito melhores 
condições para os interessados do que o actual. Pode pois, affirmar que a 
Camara não intenta prejudicar os commercimtes, antes beneficial-os como 
tanto deseja. 

O sr. vereador Carlos Alves, declarou qu_e a representação que aca
bára de ser lida e a que se referiu o sr. Ventura Terra, foi lhe ·entregue 
por uma Commissão que, para esse fim, esteve nos Paços do Concelho. 
Aos commissionarios constou que a Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro ia tomar conta de parte do terreno do mercado, e que o fiscal do 
mercado já fôra intimado ! Afigura-se-lhe iofundado o receio, não só por
_que nem a Camara tem conhecimento algum do caso nem a Companhia 
podia intimar um empregado municip~l, que só recebe ordens da Cama
ra, e ainda porque no auto de troca de terrenos se diz que a Companhia 
tomará posse dos terrenos que se encontrassem livres e desembaraçados, 
esperando que estivessem n'estas condiçÕes os que se acham occupados, 
e n'este caso está aquelle de que se trata. 

Usando de novo da palavra o sr. vereador Ventura Terra, disse que, 
com magna via a Companhia Real dos Caminhos de Ferro na intenção de 
transformar em definitiva a estação provisoria do Caes do Sodré, e assim 
perdida a esperança de ver desapparecer a adual estação, desoccupado o 
local e re&tituido n'aquelle ponto a bdl...,za das margens do Tejo. Já um 
governo pensou na transferencia do Arsenal para a margem sul, elle 
vereador propoz a modificação do Mercado 24 de Julho para- desafrontar 
a marg.em do rio e a Companhia, usando d'um contracto, que pouco 
creteriosamente o governo lhe fez,· intenta prejudicar a vista do melhor 
quP. a cidade possue. Considera indispensavel empregar todos os esforços 
rara evitar tamanho vandalismo e desempe<i ir toda a formosa margel'II do 
Tejo. Concluiu sua ex.a por apresentar a s~guinte pr(lposta. 

Tratando agora a Companhia Real dos Cammhos de Ferro Portu
guezes, de levar a e:tfeito a construcção, com caracter definit~vo, de uma 

• 
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estação de Caminho de Ferro no Caes de Sodré, augmentando considera· 
velmente o espaço occupado pela actual estação provisoria; 

Constituindo esse facto, conjunctamente com outras necessidades rela
tfvas a esse Caminho de Ferro, o aniquilamento quasi completo das 
margens do Tejo precisamente n'um dos espaços onde ellas pódem vir 
a ser de uma belleza e conforto inexcediveis como é o comprehendido 
entre o Caes de .Sodré e Santos, onde pelo emquanto só existem con
strucções provisorias e por isso de facil suppressão; 

Tendo estarlo qnasi todos os Governos empenhados na remoção para 
outro local do Arsenal de Marinha, para mesmo á custa de enormt>s 
sacrificios desobstruir umA pequena parte d'essas margens; 

Podendo, portanto, obter se, como naturaimente está indicado, um ma
g-nifico pa~seio publico completamente desafogado entre Santos e a Alfan
dega susceptível de prolongar se até Santa Apolonia, tendo já concorrido 
para este effeito a deliberação camararia annullando o plano que existia 
da construcção definitiva de um mercado de peixe nos terrenos marginaes 
proximos da actual estação do caminho de ferro; 

D evendo todas as vereações empregar os maximos esforços para que se 
realise~ este plano tão simples, tão natural e tão necessario ao embelleza
mento e conforto da cidade de Lisboa que sendo banJtada por um dos mais 
bellos rios da Europ'l deve este com as suas margens constituir o seu princi
pal elemento esthetico, o que pó1e realisar ·se conciliando todos OE interesses; 

Sendo necessario, acabar quanto antes com o estado vergonhoso em 
que se encontram aquellas margens, principalmente na parte mais central 
da cidade, não se devendo, portanto, consentir que os terrenos co,rres
pondentes se valorisem com construcções estranhas que tornem quasi 
impossível a realisação d'este plano; 

Não se justificando actualmente a necessidade da existencia de um 
camínbo de ferro até ao Caes de Sodré porque a tracÇão electrica supre 
perfeitamente a sua falta, pelo menos na parte compreh.endida entre este 
Caes e Santos onde as suas carreiras são numerosíssimas. 

'Proponho: 
1.0

- Que esta Camara repr <'sente ao Governo solicitando com o ma
·ximo interesse a modificaçl'{o dos contractos existentes com a Companhia 
Real dos Caminhos du Ferro PortugÜezes, no sentido de que a sua es
tação terminus da linha de Cascaes não exceda o lado Norte do actual 
apeadeiro de Sa'ltos, embon para conseguir este patriotiéo desideratum 
ou esta obra de caridade pel 1 cidade de Lisboa, tenham o Governo e esta 
Cama~a a~ fazer importan.tes ;;acrificios; 

2 ° -Que n'l mesm~ representação solicite do Governo · que os terre
nos marginses entre o C1.1es rle Sodré, Santos e a rua 24 de Julho passem , 
no seu conjuncto e pela fórma mais conveniente, á posse do Município de 
Lisboa que já alí possue grandes espaços das me:;mas margens e que se 
compromette a tratar no mais curto espaço de tempo possível do seu 
ajardinamento e embellezamente. . 

Sala dos Paços do Concelho, em 5 d' Agosto de 1909.- Miguel. Ven
twra Term. 

Foi unanimemente approvada. 
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Propoz o sr. vereador Miranda do Valle : 1.0 - que se convidasse a 
repartição competente a enviar á Camara uma lista das arvores doentes, 
em Lisboa , indicando qual a sua especie, situação, doença, tratamento 
aconselhado pelo agronomo municipal e os resultados obtirlos; 2. 0 - q'ue 
a repartição competente responda ás seguintes perguntas: Ha quanto 
tempo com eçaram às obras n a calçada do Gaivão; quantos operarios 
trabalham n'essas obras e quando devem estar concluídos os respectivos 
t rabalhos. 

Foram approvadas e~tas duas p1·opostas, sendo u p rimei1·a additada · 
com a p ergunta sobre se tem continuado a plantação do aylanthus, planta 
bastante preyudicial pelo grande desenvolvimento das suas 1·aizes ., 

Ao justificar a sua 2. a proposta disse o sr . Miranda do Valle que, as 
obras na calçada do Gaivão corr~m muito morosamente e malevolamente 
se attribue essa morosidade á Camara por ser a obra nas proximidades 
tla Casa Real; por isso é indispensavel sab~r a que attribuir a demora 
na conclusão da obra e quem espalha semelhantes intrigas. 

O sr. vereador Costa Ferreira, renovou a iniciativa das suas pro · 
postas apresen tadas á C amara em sessão de 21 de Janeiro ultimo: 1. a_ 

para que nos fu turos orçamentos ordinarios ou supplementares se con
signasse verba para subsídios e premios de incitamento a obras de 
assistencia medica e escolar á infanoia e que para isso se tomasse como 
fonte de receita o producto do aluguel de brinquerios e >enda de plantas 
e flores nos jardins municipaes ; 2." -Para que se empregassem os ele
mentos necessarios para a fundação de uma Sociedade promotora e orga
nisadora de cantinas escolares. P edio S . Ex.a para que estas propostas 
fossem tomadas em cons ideração. Referio -se á propaganda que ul tima
mente se tem feito a favor das cantinas escolares , propaganda em qne 
se saiientaram as J untas de parochia, por isso dignas do maior elogio. 

Concluindo disse que, poderão dizer que está fót·a da alçada da Ca
mara o assumpto d'estas propostas, mas a isso responderá que a inicia
tiva se poderá tornar directa ou indirectamente, e á observação que 
tambem se possa fazer de que a estagão tutelar as não. approvará dirá 
que essa denegação viria mostrar o criterio d 'essa estação e o interesse 
que lhe merecem os melhoramentos da capitaL O povo que lh'o agra

'decesse. 
O sr. vereador Agostinho F ortes, apresentou o regulamento da Real 

Casa e Egreja de S anto Antonio, de que é proprietaria e padroeira a 
Camara Municipal. 

O sr. Miranda do Valle disse que, as Egrejas são fócos de doenças 
contagiosas e que proveem de se beijarem as imagens e fazer uso da 
agua benta e que sendo a actual vereação constituída por homens do 
progresso, não póde ella deixar de h·atar da hygiene, por isso propõe um · 
additamento, afim de que todos os objectos que se prestem a actos reli
giosos sej am devida e continuadamente desinfectados; finalmente que não 
é sua intenção desacatar a religião, mas sim tratar da hygiene publica, 
como é seu dever. 

O regulamento e aditamento proposto ficaram para serem discutidos 
na proxima sessão, 
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Pelo sr. vereador A gostinho Fortes, foram enviados á meza oa se· 
guintes requerimentos, que a Camara admittio: 

Requeiro que, pela repartição competente, me seja fornecida, com toda 
a urgencia, a nota exacta do producto da vendfl de flores, arvores e arbus· 
tos no viveiro municipal, depois da nossa gerencia, e que me sejam re
mettidos os talões dos recibos que se devem ter dario aos compradores. 

Lisboa e sala tias sessões da Camara Municipal, 8 d'Agosto de 
1909.- O vereador, Agostinho José .Fortes . 

Requeiro que, pela repartição competente, me seja fornecida, com 
brevidade, a nota quantitativa dos fornecimento!; de b:lsalto feitos á Ca
mara Municipal de Lisboa, nos annos de 1904 -1905. 

Lisboa . e sala das sessões da Camara Mnniéipal de Lisboa, aos 5 
d' Agosto de 1909.- Agostinho José Fortes. 

Requeiro que, me seja fornecido, com urgencia o Regulamento dos 
Cernit ~ríos, bem como a estatística dos enterramentos feitos em 1907, 
1908 e 1909, com indicação dos cadaveres provenientes dos hospitaes. 

Lisboa e sal2. das sessões da Camara Municipal de Lisboa, aos 5 
d'Agosto de 1909. -Agostinho José Fo~·tes. 

O mesmo senhor vereador, deu conta da fórma por que se desempe
nhára da missão, que lhe fôra confiada, de representar a Camara na inau
guração das Cantinas escolares das fregnezias de Santa Catharina e 
Alcantara e de visitar o Instituto dos Cegos Branco Rodrigues. Fez 

' d . S. Ex.a elogiosas referencias a este estabelecime nto de caridade a mt-
rando ·se de que elle não tePha um subsidio da Camara, como era de 
justiça, pois tão benemerita in~tituição é digna de todo o auxilio. 

Terminou S. Ex. a por pedir que fosse nonvenientemente regada a 
estrada de Campolide; que se officiasse ao sr. Governador Civil para 
dar cumprimento á poshtra referente á caiação dos predios e se provi
denciasse quanto possível contra a falta de limpeza no interior das con
strucções. 

Pelo sr, Verissimo d' Almeida, foi apresentado o 4. 0 orçamento supple
mentar ao ordinario do corrente anno, importando a receita em 14:001,$970 
réis e a despez11. em igual quantia, que esteve patente pelo praso legal, 
não tendo havido reclamação alguma. 

Foi approvado definitivamente, afim de seguir os tramites legaes, bem 
como a acta n' esta parte. 

O me9mo senhor propoz e a Camara approvou que na presente acta 
f~sse exarado um voto de sentimento pela morte de Manoel Gouveia Ju
mor, mestre geral das obras mrinicipaes. 

· O sr. vereador Carlos Alves declarou que, déra o seguinte resultado 
o concurso realisado para o supprimento de 29:000~000 réis. 

Monte-pio Nacional ..• , • 
Firmino José da Costa • • 
Monte-pio Geral .•.••.• 

8:0008000 réis 
5:0001)000 q 

16:000~000 « 

180 dias 
270 I{ 

180 I{ 

6,50% 
6,45% 
6,67% 

Foi approvada a despeza de 41:7956938 réis, representada pelas or· 
dens de pagamento n. 0

' 2:286 a 2:391, que tiveram o devido destino. 
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Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita: 

Saldo da semana anterior. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Serviços dependentes da 3.• Repartição. . . . . . . . . . . . 99M9f\ 
Ministerio da Fazenda cfd'addicionaes . . . .......... 110:970~603 
Consignação do Estado................... . . . . . . . 9:297M9l 
Estabelecimentos municipaes . . ... . . • . . . • . . . . . . . . . . 11:406$302 
DevedoreH e credores . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $:&80 
Venda de terrenos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37$935 
Diver~as Companbi~s.......... ... ....... . . . . . 2:528S573 
Gerencia de 1908. . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . 6.ll0SO 
Licença~ e contribuições....................... . 4:0l!Hll50 
Repostçoea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 271J 180 
D acima de Juros da Padrões. . ... . . . . . . . . . . . . . . . . 6S375 
Reembolsos.. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60,S04fl 
Aluguer de terrenos para feiras . . • . . . . . . . . . . . . . I 0Jl360 ___ :_:_:_ 

Banco Lisboa & Açores . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43:450~000 

5:221~219 

l38:4fiG~064 

Monte-pio geral . •....•.. . • . .... . •. . . . •...... . . .. 32:43:SS000 7 !'!:SS5 ~000 

Despeza: 

Real Casa e Egreja de Santo Antonio . . . . . 190$270 
Escola Luz Soriano.. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 218fi0 
Estabelecimentos municipaes ..... ..•. .. : , . . . . . . . 10:4101>947 
Fornecedores..... ..... .......... . . .. . • . . . . . .. 3:745~362 
Gastos geraes....... . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 19~820 
Jornaes e tarefas......... . ...... . ............... 14:005Mll 
Abastecimento de carnes. . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • 129$533 
Mercado de Alcantara.................... . ... .. . 20.ll833 
Pensões e subsídios .... ,. . .. . .. .. . . . .. ... .. . . .. 1:31Ul02'i 
Servicos geraP.s a cargo da Camara .. .............. ' 620Jí00!l 
D evedores e credores . . . . . . . . . • . . • . • . . . . . . . . . . . 1fi:809~852 
Ordenados e remunerações . ......... . . . . . . . . . . . . 18:523,$983 
Diversas Companhias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46:4;l'i.ll334 
Serviços dependentes da 3.• Repartição. . . . . . . . . . . . 883.ll615 
Bibliothecas e archivos....... .. .. .. . . .. . . . .. .. 1 U750 
Predios, c/ de encargos ................ , ... ·.. . . . . 2:543$3!)0 
Emprestimos municipaes . . ..... ....... ·: . . . . . . . . . . 50#í000 
Juros e Dividendos • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 402$750 

219:572$283 

Avenida das Picôas -1.• zona • . . . . . . . . . . . . . . ... ~5R~O!'>f, l25:57H7f•2 

Banco Lisboa & Açores....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62:500$•)0() 
Montepie geral....... ... .................... . ... 3l:OOO.S000 93:500~000 

Saldo (a).............. . . . .. . 497$~>31 

219:572#í283 

(a) Em caixa..... .... ........... ... . 497~531 
Banco Lisboa & Açores . .......... , . 24:817$100 
Monte-pio Geral ..•................. __ 2_:0_44_~_0_1_5 

27:358&646 
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R eque1·imentos : 
De Leopoldino Ribeiro, pedindo a remoção das arvores que foram 

plantadas n'um terreno que diz pertencer·lhe, na estrada de Bemfica. 
Deferido, p1;ocurando a repart·ição alcançar do 1·equerente o seu con

sentimento ·para que as arvores se conservem no local em que estãó, até á 
época em que a transplantação se p6de fazer com probabilidade de bom exito . 

De Eduardo Xavier Basto, pedmdo a approvação d'um projecto de 
construcção d'uma casa no seu terreno, siluado na rua d!!. Cruz, n. 0 130, 
freguezta d' Alcantara. . 

Deferido conforme as informações da 3. • 1·epartição, do Commando do 
Corpo de bombeú·os e do Conselho dos melhorqme11tos sanitarios; assi· 
gnando préviamente o requerente um termo~ P.elo qual fique obrigado~ po1· 
si e por quem lhe succeder na posse do dito predio~ a não exigir po1· elle 
maio1· i·ndemnisação de que o seu valor actttal. 

De Nlanoel da Costa Vasques, dono do lote de terreno n. 0 87, situado 
na Avenida Ressano Garcia, pedindo que lhe seja vendida uma parte do 
lote n. 0 98, que confina com aqt1elle. 

Deliberou se abrir praç•1 para a venda do terreno qtte o reqtte,.ente 
pretende, sob as condições indicadas na informação n. 0 8:501 da 3. 3 re-
partição. · · 

De Eduardo Manoel dos Santos, desenhador do quadro da 3 .3 re· 
partição, pedindo 25 dias de licença para tratamento de sua saude. Junta 
at;·estado medico. 

Deferido. 
De José Thomaz da Silva Cardoso, empregado da Thesomat·ia da 

Camara, pedindo licença por 45 dias uteis, para tratamento. Junta attes
tado medico. 

Defertdu ]Jur 45 di«s seguidos. 
De Antonio B::iptísta :B'arreira, aspirante contractado da 1.a repar

tição, pedindo 30 dias de licença para tratamento. Junta attestado 
medico. 

Deferido. 
De José Cardoso Lima, empregado çontractado, desempenhande o 

logar de inspector do serviço de hmpeza no 7. 0 distrioto e em 16 do 
corrente encanegado .tambem da inspecção do 10.0 districto, pedindo o 
abono que lhe compete pelo excesso de trabalho. 

Deferido émquánto ~stiver desempenhando serviÇo nos dois districtos. 
De lVlauoel André Juoior, na situação de addido, pedindo a sua coi

locação em qualquer vaga que se dê no serviço de limpeza. 
Não é da competencia da Gamam resolver a pretensão. 
De Julio Antonio Vieira da Silva Pinto, pedindo que lhe seja mar

cado o alinhamento e . cotas de nível do seu terreno, na A veoida Duque 
de Loulé e rua Camillo Castello Branco, onde pretende construir. 

Não ha que deferir, visto que está marcado no terreno o alinhamento 
e cotas de nivel . 
. . De Agapito Serra Fernandes, pedindo .a indicação da numeração po

hcial do seu predio , na rua d<& Graça, n. os 22, 24 e 26 modernos e 135 
e 136 antigos, 
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A' propriedade do ·requerente compete a numeração designada na in
formação n.0 476 da 2.a secção da 1.a r·epartição. 

De Perpetua Rosa dos Santos Baptista, dona do predio n. 08 3·A a 7, 
da rua de Campo d'Ourique, pedindo que lhe seja indicada a numeração 
policial que lhe compete. 

Compete a esta propriedade os n. 08 8, 3 A, 5 e 7. 
De Augusto Costa, pedindo a approvação d'um projecto de constru· 

cçlto d'um predio de casas na rqa Co::~selheiro Moraes Soares. 
Deferido no·s tm·mos das ir.formações da 3.a ?'<"partição, comrnando de 

bombeiros e Conselho dos rnelhcrarnwtos sanita1·ios, e visto ter sido appro· 
vada superiormente a acq_ui.sição do tm-reno peeciso para alinhame11to da 
rua. Conselheiro Moraes Soa1·es. 

De Arthur Carvalho da Silva, expondo os factos que se teem dado . 
com respeito ás difficuldades que tem encontrado r:;a acceitação, por parte 
da 3.a repartição, da pedra de basalto do Casal da Solla, e da pedra bri· 
tada para macadam. 

Pode o requerente concorrer ao fornecimento de brita para macadmn, · 
ficando a pedm basalto P'J.?'a calçada dependente do estudo da C(lmmissão 
d'olrras. 

De João Nunes, pedindo a approvação do projecto, que junta, para a 
construcção de casas no seu terreno, na rua particular Antonio José Mar· 
tins Pereira, freguezia de Sao ta Izabel. 

Deferido indicando a 3 .a rep'l-rtição as 1'etJpectivos taxas. 
Da Companhia Edificadora Portugueza, pedmdo licença para ampliar 

uma casa situada na rua D. Estepbania, 13 e 15. 
Deferido na conformidade da informação da 3.a t·epartição, visto ter 

sido approvada superiormente a venda da faxa de terreno precisa pam 
alinhamento. 

De Silvestre E. Sousa, dono d'uma pequena installação para venda 
de leite e outros artigos na praça do Commercio, pedindo licença para ali 
fazer as canalisações d'agua e gaz. · 

Deferido. 
De José Francisco dos Santos Botelho, dono d'um predio na calçada 

do Garcia, pedindo a collocação d'uma bocca de rega n'aquella calçada, 
que communique com o cano geral e declarando contribuir com metade 
da despeza que se fi.z!!r eom esta obra. · 

Deferido. 
De João Ignacio Lopes Holbeche, inspector elo serviço de limpeza, 

pedindo 30 dias de licença para se ausentar do serviço, a :fim de tratar 
da sua saude. Jun~a attestado medico. 

Deferido. 
De Manuel da Silva Teixeira, pedindo o fornecimento de agua 

aos inqui linos das suas barracas na villa Teixeira e na azinhaga da 
Salgada. 

Deferido em vista da informação. . . 
De Domingos José Fernandes, inquilino dos logares 11 e 12, do mer

ca.do de Belem, pedindo a limpeza e pintura nos ditos logareB. 
Deferido,, 
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De Anton-io José de Carvalho, pedindo a approvaçã() d'um projecto, 
que junta, de transformação do sotão em mansarda no seu predio da rua 
Nova d~ S. Domingos, 12 a 36. 

Dt.ferido nos termos rias úzf'ormaçÕi.JS da 3. • repart .. ção, do Cummando 
do Corp'J de bombeiros e Conselha de melhoramentos, se não houve1· in
conveniente. 

De uma comroissão de éaixeiros do commercio de Belem, pedindo 
para realisar durante os mezes de Julho e Agosto, um'l k9rmesse no ter· 
reno que indica. 

D eferido, sendo o local indt"cado pela 3. 3 repartição. 
De uma com missão de proprietarios da azinhaga da Salgada (Chellas), 

pedindo a collccação d'um marco fontenarío e a illominação a petroleo , 
na azinhaga das Bruxas. 

Não ha que deferir, em vista da i11jormação. 
Da Associação de classe dos vendedores de peixe, reclamando para 

que seja abolida a taxa de 20 ré is, em cada dia, de terrado d'um chapeu 
que os vendedore~:~ de peixe alugam para resguat do do sol e da chuva, e 
bem ass;m, quanto á tax'l pelo terrado occupado pelas celhas em que 
la,- am o peixe. 
· A' 2.a repartição para injorm·1r. 

Da Agencia interna ·ional de commercio e industria «A Ideal», pe
dindo licença para realisar em diff~ro:mttls pontos da cidade, experiencias 
do extinctor automatico de incendios dhrden >> . 

A' !J.a repartição e p~ste1·iormente ao Comm'lrtd(l di) corpo de bom
beú·os. 

De Antonio Dias d'Oli veira. pedindo a approvação d'um pr·oj e ~ to de 
construcção d'um predio em t 1rr~n, da rua particular, pertencente a 
Antonio José Martins Póreira, na estrala dos Praze,es. 

Deferido, indicm1do a 3. a repartição as taxas a pagar. 
De Antonio Martins de M1ran.da, pagador pedindo a aposentação, 
Deliberou-se informar favomvelmente. 
Foram indeferidos os seguintes: 
De D . Thereza de Saldanha da Gama; inti·mada para reconstruir um 

muro de vedação da sua propriedade, na rua de Sant'Anna, n. 0 158, e 
constando lhe que essa ~ ropriedade imphca com o projectado melhora
mento da rua Tenente Valadill', pedindo esclarecimedtos a este res
peito; 

De Adriano Augusto Vergueiro Lop l's, ajudante do inspector do ser
viço de limpeza e rogas, pedindo o abono da differença do seu venci
mento para o de inspector, logar que está desempenhando no 12.0 dis· 
trieto; · 

De Anua Dias Gomes, dona d'um ter;euo , 01 rua Machaio de Castro, 
pedindo que lhe s<-ja fixa ,fo o alinhamento a que tem de subordinar a 
construcç&o que ali f.'I'etende fazer; 

Da Associação de elasse dos trah•l'u.dores da Imprensa de Lisb ::~ a, 
pedindo partecipatão no beneficio concedido :\. A~sociação da Imprensa 
no prograruma da adjndicação ·d\l Passeio da E~treUa para diversõ~s no· 
cturnas i 
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D'uma Comrnissão de feirantes actualmente estabelecidos, no Parque 
Eduardo VJI, pedindo que não seja vedada no topo, a rua onde fnncciona 
a roda, t"edação que, segundo lhe consta, a úámara tenciona fazer; 

De Antonio Nunes d'Oiiveira, dono do predio n. 08 18 a 24, da tra
vessa do Cabral, pedindo que se mande retirar para o passeio, a bocca 
de rega que está na parede d'esse predio. 

Fo~am tambem submettidos a despacho e deferidos mais os seguintes 
requenmentos para: 

Cert~'dõ~s: 
João Nums Ribeiro, Fran~isco dos Santos, José Maria da Graça 

A~reixo, l\1anoel Correia Alpalhão, Jos3 Perein da Costa, Joaquim Cor
rela Alpalhão, Eduardo Santos, Marquez de V alie Flôr, Guilherme d'Uli
vei ra, J. Wimmer & C a . José Manoel Romão, Laureana Maria, Alexan
dre Tiburcio da Silva Henrique, Alfredo da Costa e S1lva e Francisco 
José Gonçalves Bastos. 

Licenças poro. taboletas : 
Ârnaldo de Almeida, Ferreira Sousa & c.a, José Guizado Junior, 

Antonio Torres, José Narciso Lino, F. Gaspar Lopes, Antonio Maria 
Victoria, Agostinho Amigo, Florencio Conde, A. Black & C.a, Mario 
Augusto Pereira Braga, Eugenia Patrocínio da Silva e Luiz Cardoso. 

Licenças pu.?·a obras dive?·sas : 
Virginio Caetano de Carvalho, Manoel Nnnes, Constança Maria da 

Conc':!ição Santos, Marcos Bensabat, Perpetua Rna dos Santos Baptista, 
P. Sensaux, José Gonçalves Pereira, Joaquim Baptista da Silva, Antonio 
Victor de Sousa Peres Murinelfo e Maria José Almeida. 

Pretensões diversas: 
José G uizado J unior. 
Pr01·ogação de licenças para obras : 
João Henrique Ferreira Cleto. 
Occupação da via publica: 
José Antonio Pinho. 
Lic•nças para vitrines : 
Sebastião Henriques Pinto, Viuva J. E. Moreira e Achilles Frixione. 
Epitaphios: " 
José Joaquim da Conceiç~o, João P. d'Oliveira, Maria Carlota Frou

rent de Abreu e SilQa e Augusto Antonio da Cunha. 
Averbnme1ltos de titulas de jazigos: 
Maria da Conceição Duarte Baptista Rami . es, Maria do Ceu, J oa

quina Amelia dos Santos, Joaquina Luz Alves d' Abreu, Emília Henri
ques Vieira e outros e Maria José dos Prazeres . 

Licenças p01·a lettrei~·,)s; . . . 
José Martins da Fonseca1 Alfredo Alvares Martms, Bastos & F1gue1 · 

ra, Antonio Feleciano ' da Conceição Ribeiro Junior, José Eduardo 
Tavares, Januario & Matheus Baptista, Francisco Antonio Delgado e 
Bernardino Gomes. 

Nada mais havendo a tratar o sr. Vcrissimo d'Almeida, declarou en
cerrada a sessão -eram 5 horas da tarde, lavrando -se de tJldO a presente 
acta. E eu, Francisco Pedroso de Lima, Secretario da Camara, a subscrevi: 
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(aa) José Verissimo d'Almeida- Agostinho José Fortes - Caries Victor 
Ferreira Alves- Thomé José de Barros Q 'teiro~ - Antonio Attrelio rln 
Costa Fer1•eira- Antonio Albe1·to Mrn·ques -José Miranda do ValltJ 
- /lfiguel Ventura Terra - Thomaz Antoni!J ela Gttarcla Cab1·eira. 

.. 

.• 
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CAIIARA MUNICIPAL DE LISBOA 

32.• SESSÃO 

(Prcsidencia do ex.mo sr. J osé V~rissimo d'Almeida) 

Aos 1 ~ dias do mPz de agosto de 1909, reuniu-se nos Paços do Con· 
f'elho, em ~;essão ordinaria, ás 2 hora~ da tarde, a Camara Municipal de 
Lisboa, sob a presidencia do ex ."' 0 sr. José Verissimo d'Almeida. 

Compareceram os senhores ver~adores:- José Miranda do V alie, 
Carlos Vi ,: tor Ferreira Alves, Dr. Antomo Aurelio da Costa Ferreira, 
Miguel Ventura Terra, Thomé de Barros Queiroz, Antonio Alberto Mar
ques, Thomaz Cabreira e Agostinho José FClrtes. 

Assistiram á sessão os senhores:- Administrador interino do 2. 0 bairro 
e o Inspector geral da fazenda municipal. 

Não compareceram por motivos que justificaram perante a presiden
ci ~, os senhores vereadores: Dr. J osé Soares da Cunha e Costa e Au
gusto José Vieira. 

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior, sem reclamação. 
Pelo secretario foi lido o seguinte expediente, ao qual se deu o des

tino que respectivamente vai indicado : 
O.fficios: 

.. 
De 6 do corrente mez do Governo Civil, com uma copia do officio em 

que o ministerio do reino declara auctorisada a Camara a prover o Jogar 
vago de ajudante de thesoureiro. · 

Pelo sr. presidente foi dito que, sendo intenção da Camara prover este 
Jogar por antiguidade e tendo declarado, po1· escripto, os cobradores mais 
antigos a sua desistem•ia, ti nha a vareação de emittir o seu voto em es
crutínio secreto para cumprimento da lei, com respeito ao empregado 
Jorge d'Oliveira Machado. · · 

Corrido o escrutínio verificou-se haverem na urna 8 espheras brancas, 
numero eguaJ ao dos votantes, sendo em seg nida pela presidencia decla
rado que estava nomeado ajudante do thesoureiro da Camara Municipal 
de Lisboa, o sr. Jorge d'Oiiveira Ma ' hado. 

De 3 do corrente mez da Direcção geral dos proprios nacionaes com· 
municando que, por despacho ministerial de 7 de julho ultimo, foi anoto
risada a expropriação amigavel do terreno, com a superficie de 25m:!, 76, 
avaliados em 25t)760 réis, pertencente aos bens da corôa e necessari9 
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para a abertura da travessa das Terras, em Alcolena, devendo o pro· 
dueto da expropriação entrar na Caixa Geral dos Depositos para os fins 
e nos termos da l~i de 25 de junho de 1864 

Ma'lldou -se officlw· a esta Direcção geral perguntando quem assigna o 
contracto por parttJ do Governo e Administração da Casa Real. 

De 4 do cotrente mez, do commando do regimento n." 16 de infanta
ria do Rei de Hespanha D. Affonso XIII, pedindo auctorisação para al
gumas forças d'este regimento fazerem exercício n'pm terreno municipal 
ao norte do Parque Eduardo VII. 

A Cam•11·a deliberou conceder a auctorisação pedida, entendendo-se 
previamente o sr. commandante do referido regimento com o chefe da secção 
dos fardins. · 

Da mesma data do presidente da Real Associa,ão dos Architectos Ci
vis e Archeologos Portuguezes, informando que, em sua sessão de 15 de 
julho, deliberou esta associação lançar na acta da sua sessão um voto de 
congratulação pela proposta do sr. vereador Thomaz Cabreira, relativa á 
creação d'um musP.u historico da cidaue de Lisboa. 

Inte irada. 
De 5 do corrente mez da Junta de Parochia de S. P~dro, em Alcan

tara, instando por a informação que pediu ácerca do jardim das Necessi
sidades e renovando o seu pedido para melhoramentos no seu bairro. 

Mandou se remette.1· á Junta copia do officio do GovernrJ Civil relativo 
ao Jardim das Necessidades . 

De 6 do corrente mez, da Sociedade Companhias Reunidas Gaz e 
Electricidade com a indicação de mais alguns roubos de material dos 
candieiros da illuminação publica. 

Inteirada. 
De 7 do corrente mez, do Conselho de melhoramentos sanitarios dan

do parte de que foi auctorisada superiormente a dotação de 12:000 litros 
de agua em cada 24 horas para o chafariz do Rego, satisfazendo se assim 
o pedido da Camara. 

Inteirada, 
Da mesma data e prccedencia fazendo identica participação com res

peito ao chafariz do largo da Egreja do Lumiar, que passará a ter a do
tação de 5:000 litros diarios. 

Inteirada. 
O sr. V t>nlua Terra .disse que havia grande desperdício de agua, na 

cidade, pois que em algumas fontes, designadamente na que existe ao 
meio da alameda do Campo Grande, a agua corre de noite e dia sem 
que seja aprovt>itada. Calcula que abi correm 100m3 de agua, dos quaes 
se aproveitam quando muito dois, e que o prejuízo não é inferior a 6:000 
réis diarios. Tem por necessaria a collocação de torneiras e mesmo quando 
estas fossem roubadas, dar· se hia ai nda assim uma importante economia, 
que seria sensível mesmo qne a cada torneira .estivesse um guarda, utili
sando para este fim os trabalhadores municip3es invalidados para o ser
viço ac\·ivo. Era, pois, urgente estudar a forma de evitar este desperdício 
d'agua, tão necessaria para as regas e mesmo para o abastecimPnto, no 
verão. 



SESSÃO DE 12 DE AGOSTO DE 1909 469 

O sr. vereador Barros Queiroz disse que alguns chafarizes teem tor
neiras , mas que o desperdício de agua dá se ainda assim porque o publico 
as deixa abertas depois de servido. Era de opinião que, por meio da iro
prema, se lembrasse ao .::>ublico a conveniencia de fechar as torneiras e 
ao Commando dá policia civil pedir que recommende aos guardas a rigo·· 
rosa vig;Jancia no cumprimento da postura applicavel. . 

O sr. Costa Ferreira, lembrou o emprego de torneiras automaticas, 
opio ão com a qual concordou o sr. vereador Ventura Terra, dizendo que 
estas torneiras não só preenchiam o fim que se deseja obter, mas tambem 
são difficeis de roubar, pela maneira porque são presas. 

Continuou o Secretario a leitura do expediente: 
Officio de 9 do corrente mez, da Direcção fiscal de exploração dos 

Caminhos de Ferro, dando parte de que foi concedida á Camara aucto
risação para atravessar subterraneamente o Caminho de ferro de Cascaes 
no caminho que conduz á doca de Belem com uma canalisação destinada 
ao estabelecimento da illuminação do referido caminho mediante as con· 
dições do seu officio de 14 de junho. 

Dê-se conh~cimento a 3. a repartição. 
N. 0 1940, da 3. a repartição, pedindo auctorisação para acceitar as 

propostas IDiiÍs vantajosas, das que particularmente recebem, para o trans
porte de materiaes .que existem na Escola Castilho para o 1." e 2. 0 cemi
terios e bem assim para os d'Ajuda e Bemfica. 

Indique a 3.a 1·epa,.tição qu11es os proponente~ a quem se deve acceitar 
as prl,postas no todo ou em parte. 

N. 0 l :9801 da mesma repartição, dando parte de que Joaquim Fer
nandes Br<~z tem habitado, sem licença o andar com que ampliou o seu 
predio na rua dos Lagares, 85 a 91. 

Officie-se ao delegúdo· do procurador regia, dando-lhe conhecimento 
d1 

e~ta tnnsg,.essão. 
N.• 1:982, da mesma repartição, dando parte de que entrou no cofre 

municipal a quantia de 200S060 réis, proveniente da venda de plantas, 
flôres e aluguer de brinquedos nos jardins publicos. 

Inteirada. 
N.0 1:983, da mesma repartição, devolvendo o processo relativo á li

quidaçlio do consumo de gaz forneciào a particulares no anuo economico 
de 1906-1907 para o effeito do cumprimento do art. 1.0 do coutracto de 
3 de novembro de 1906, e declarando conformar-se com o parecer do sr. 
advogado syndico n. 0 446, sobre a interpretação do referido artigo. 

Otficie-se á Cc.,mpanhia. 
N. 0 1:989, da mesma repartição, satisfazendo á ordem de serviço da 

l.a repartição, e informando ácerca dos factos que se deram e determina
ram a doença do arvoredo na Avenida da Lib~rdade entre a rua da Glo-
ria e a rua das Pretas. , 

Mandou-se officim· á Companhia do Gaz e Electricidade para provi
denciar quanto ás fu_gtlS de gaz, causa da doença da.~ referidas a1vores. 

N. 0 1:992 da mesm ·~ repartição com o orçamento .na importancia de 
6:4036000 réts para as obras de calçada na rua dos Bacalh~iros. 

Mandou-se este orçamento á approvação superior. 
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N.0 1:9)3 da mesm'l repartição pedindo que se promova a mudança 
dos postes tt!lephonicos na rua Thomaz Ribeiro, Picôas e Instituto Agrí
cola, e, bem assim, d'um marco postal, pa t·a o novo alinhamento dos 
l asseios d'estas rnas. 

Mandou-se offici••r á C;mpwlhia d•Js 1"dlephol. eB e direcção geral dos 
Correios para n fim indicado. 

N .0 1:994, da mesma rfpartição, com uma nota das multas applicadas 
pela policia ttue acompanha os fis caes do serviço de viação, á Companhia 
Carris de ferro e empreza Eduardo Jorge, por transgressão de posturas. 

I~tteirad t. 
N. 0 1:996, da mesma repartição, dando parte de que Arthur Carva

lho da Silva, pa'ra r t' tirar para o interior da sua propriedade as calhas 
de fr rr o, escadas e tabcas, pertt>ncentes á Camara e que estavam sendo 
utilisadas na obra e canalísação ela regueira de Bemfica, na parte que 
atravessa o Casal do Sola, pert·mcente ao dito Carvalho da Silva , que 
deu parte ra esquadra de policia, em Campolide, de que ficava deposi
taria d'esse material e que s~ opporia á continuação dos tr. balhos na sua 
propriedade. 

Mandou se ouvir o br. ad· og•tdo syndico. 
N. 0 1:!:199, da mesma repartição, pedindo prÕvidencias contra a falb 

de policia no Jardim Constantino 
Mandott-se officiar ao Comrnando do crwpo de policia pedindo o p11li

ciamento d ' rJ qtte•le jar dim. 
N. 0 8 :Gb l, da me~ma repartição, dando parte de que o jürnaleiro de 

serviço de limpeza accusado de te r feito uma avaria no candieiro da il
luminação da rua da Bica, aus ntando-se do serviço, não podendo por 
isso ser à'ell e cobrada a importancia de 400 róis em que foi avali~da 
essa a varia . 

Inteiradr.~.. 
N.0 304 da 2.a repartic:ão, inform .~n · lo com respeito á. pretenção do 

Conselho de Administração do porto de Lisboa p«n ser revogada .a pos· 
tura de 18 de março de 1896. 

Deliberou a Camara por proposta do ~r. vereador Barros Queiroz 
que se dÍiciasse á direcção da exploração do porto de Lisboa, pergun
tando-lhe se ella qu "' r receber o impost o, entr <> gando á Camara a media 
do rendimento nos ultimos tres aonos, como estava accordado com o Mi
nisterio da Mari nha, e bem assim, que se lhe dissesse que não póde ha
ver confl.ictos entre os empregados muniripaes encarregados da cobrança 
e fiscalisação d'esse imposto porque os direitos da Administração do Purto 
e os da Camara não são incompatíveis. 

N. 0 324, da mesma repartit;ão, de .: larando que o saldo da verba o r· 
çamental, ·destinada a acquisição de ten enos e expropriações é actual
mente de 7:233;$422 réis, e que esta irrportancia terá de ser applicada 
ao alargamento do J •0 cemiterio. Com esta informação responde á ordem 
de serviço sobre a expropriac:ão de tres prectios em Campo d'Ouriqne 
para melhoramentos do quartel de hf11nteria n. 0 I 6. 

Deliberou-se mandar incluir no proximo orçamento ordinflrio a verba 
de 1:568{)000 1·éis., p am a ea~p rupriação dos rlt: os tn ·6'1iu$. 
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N. 0 325, rla mesma repart;ç1o , r espondendo ás perguntas for.nuladas 
pelo sr. vereador .Miranda do Va ll t', ácerca do• elevador dê Santa Justa; 
se tem pago regularmente as qnanti ,ls a que se obrigaram as emprezas 
exploradoras pelo respectivo cootrJcto e se houve alguma modifi:ação da 
condiçã'l 8 a, devidamente au ~ tori sa h. 

De'ibm·ou se officiw· á 2.a 1·epartição, p r,gu ·1tand:1 a razão porque se 
não fe z a cobranç·t em harmania com o contmcto. 

Dita da mesma repartição,- (Secç;ão dos matadou ros) subre as pro
postas apresentarias em. praça p14n o forne~imento d': fvrragens para gado 

. e Slll para as oflicinas d'este estabelecimento. 
Em vista d'esta informação deliherou a Camara adjudicar á Nova 

Companhia Nacional · de Moagens o forne c:imento de cevada, fava grossa 
e semea :-a J oaquim Vicente Borgrs, o forn eci mento de palha;- a 
A1, tonio José1 Pereira Godinho o fornecimento de milho ; - .a Nogueira 
Junior & C.a, de fava miuda;- a João da Cruz Gonçalves o, de sal. 

O sr. vereador Ventura T erra , apresentou uma prl}posta, z elativa a 
alterações é modificações á pos tura affirmada pela Camara em sua sessão 
dP. 19 de maio ultimo. E ' do teor seguinte a referida propo:>ta que a Ca
mara approvou : 

Proponho que na hova postura sobre ruas particulares, pateos parti
cnlart!s, e edifi~ ações interiores a alínea (b) do artigo 6." seja substi
tuída por: 

Qne úada troço de rua do comp rimento maximo de 150 me .ros tenha 
pelo me nos uma communicação directa com a via publica. 

A alínea d) do mesmo artigo por: 
Degraus, excepto em casos verdadeiramente excepcionaes. 
O artigo 9. 0 por; · · 
Não será permitt ida .a construcçâo ne nenhum edifício sem que a rua 

esteja concluída, · excepto o pavimento definitivo de metade do pal'seio do 
lado das edificações, que será feita á medida que estas forem concluídas. 

O artigo 10° por: 
As ruas particulares de interesse geral depois de concutidas, e no caso 

de terem sido cumpridas as di oposições do artigo 8. 0 , serão incorporadas 
na via publica sem encargo algum para os setts proprietari s. 

Pateos partlculules 

.O artigv 12.0 por : • . 
Consideram ·Se pateos todos os reci ntos que, destinados a uma ou mais 

moradtas completas, tenham communição com a via publica, qu er dire
ctamente, qner por meio de serventia, que poderá passar por debaixo de 
qualquer construcção,- comtanto que a altura· da mesm:1 serveptia acima 
do seu pavimento , não seja em ponto· algum infe1·ior a 5 metros. 

O § nnico por: 
A serventia da communic:ação com a via p.nbli :!a não poderá ter lar

gura inferior a 5 met ros, 1.em comprim ento superior a 20, quando passe 
por debaixo de ·qualquer construcção, ou a 50 quand-; seja ao ar livre. 

O § 2. 0 por: 
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O declive d~s communicações dos pateos e o dos seus pavimentos não 
poderfio ser superiores a 7 O/o e só ~erão admittidos degraus em casos 
verdadeiramente excepcionaes. 

Dispo si QÕes transi-tori as 

O artigo 26. 0
, ultimo período do § unico por: 

Emquanto as ruas particula.-es ou pateos se não acharem concluídos 
conterão sobre a via publica vedação apropriada. 

Sala dos Paços do Concelho em 12 de agosto de 1909.- Migue~ 
Ventura Terra. . 

Foi lida uma representação da Liga republicana das mulheres portu
guezas, pedi do o auxilio da Camara para se conseguir levantar e sus · 
tentar a industria sericula tão descurada no paiz e que tão util deverá 
ser quando clevidat;r.ente des ~ nvolvida e patro :i nada; e pede a cedencia 
das folhas das amoreiras gratuitamente a quem provar com a guia da 
estação agronomica de Mirandella ter para creação a semente·seleccio; 
nada e termina lembrando a conveniencia de preferir a amoreira nas no
vas plantações do arvoredo na capital. 

Pelo sr. dr. Costa Ferreira foi dito que antes de ter conhecimento 
d'esta representação elaborára a seguinte proposta: :..... 

«Proponho que a Camara Municipal de Lisboa desenvolva e intensifi
que a cultura do Monts alba nos jardins municipaes , que a repartição 
competente para isso julgue mais apropriada; que se crie um viveiro d'es
tas arvores, onde por preço excepcional as camaras e as escolas JIOSsam 
adquirir exemplares para plantação e finalmente que, na epoca propria se 
distribuam gratuitamente folhas destinadas á creação do bicho de seda 
nas escolas de Lisboa». 

Justificou S. Ex.• largamente a 'sua propostd, que foi unanimemente 
approvada, sendo a representação da Liga enviad'l á 3.3 repartição para 
informar no praso de 15 diM; · 

Entrou em discussão o regulamento da Real Casa e Egreja de Santo 
Antonio, apresentado na sessão anterior pelo sr. vereador Agostinho For
tes, e do teor seguinte: 

Regulamento da Real Ca~a e Egreja de Santo Antonio da Sé 
Artigo 1. 0 - A Casa e Egreja de ~anto Antonio de Lisboa, da qual 

é padroeira e propritaria a C.,mara l\1unicipal de Lisboa é superiormente 
administrada pelo presidente da camara da mesma cidade, como legal re: 
présentante do município. • 

§ unico. -O presidente com auctorisação da camara pode delegar em 
um ou mais vereadores as suas fnnções de administrador da R. C. e E. 
de Santo Antonio de Lisboa. 

Att. 2. 0 -0 pessoal (quadro do) da R. C. e-E • . ~e Santo Antonio de 
Lisboa, será o seguinte: 

a) "Cm padre thesoureiro (ou capellão); 
b) Um padre capellão ajudante i 
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• ~c) Dois· meninos de capella; 
d) Um fiel chaveiro; 
e) Um servente de porteiro. 
Ao padre thesoureiro incumbe: 
a) Dirigir o serviço religioso e a l!-dministração interna da R. C. e E.; 
b) Arrecadar e conservar devidamente as alfaias, utensílios e mobília

rio da C. e E. assumindo a resp onsabilidade. d'estes encargos por meio 
de fiançi:' idonea que pode ser substituída por caução, por escriptura pu
blica lavrada á vista do iwenbrio dos objectos que existirem na R. C. e 
E. sobre a gu~ rd, <h padre capellào inspector, conferido rubricado e de- · 
vidamente assignado; 
' c) Distribuir as esmolas de missas que os fieis mandarem celebrar, pe

los sacerdotes que concorrerem a dizei as n'esta Egreja de Santo· Aoto· 
DIO; 

d) Lonçar em livro esp'ecial a importancia e indicação das esmolas 
das ~missas, o nome das pessoas que mandaram dizei -as e a sua applica
ção, afim de poder passar ·certidão, depois de ceiebradas quando lhe seja 
pedida; 

e) R~gistar as missas que diariamente se disserem em livro espe~Jial 
no qual os celebrantes increverão o seu nome, designando o anno, o mez, 
o dia, a hora a intenção e a esmola recebida; · 

j) Examinar se as merceeiras da capella do desembargador Henrique 
da Silvl\ cumprem os seus encargos para assim lhes passar attestado gra
tuito no fim de cada semestre ; 

g) Celebrar ou fazer celebrar as missas dos domingos e dias santifica
dos ás onze horas da mapbã ; 

h) Ap resentar mensalmente as folhas de todas as d~spezas realisadas, 
devidamenta documentadas e assignadas ; 

i) Organisar, dirigir e assistir a todas as festividade3; 
Ao padre ajudante incumbe: 

. a) Substituir o padre thesoureiro nos seus imptldimentos legaes ou na. 
sua ausencia auctorisada pela Gamara Municip~l ; , . 

b) Celebrar as missas na capella do desembargador Francisco da Fon
seca Sismel, pelas quaes receberá a esmola para t-al fim fixada; 

Art. 3. 0
- Aos meninos da capella incumbe cumprir todos os deveres 

do seu cargo sob as ordens do padre thesoureiro ou de quem as suas ve
zer fizer, e em harmonia com a cathegoria. ou ordenado de cada um. 

Ao fid chaveiro incumbe conservar sob a sua guarda e responsabili
dade para com o padre thesoureiro todas as alfaias; utensílios e mobília
rio e por este motivo deverá prestar fiança. ao padre thesoureiro, se est~ 
assim o exigir. · 

Art. 4. 0 - Ao po~:teiro servente incumbe a limpeza. e asseio de todo o 
ec!ificio a sua guarda e policia sob as ordens do padre ti tesoureiro. . 

Art. 5. 0 - O provimento de loga.r de padre thescureiro inspector será 
realisado por promoçãQ .do padre ajudante. · 

Art. 6. 0 - O provimento de padre ajudante será feito mediante concur
!!O publico documental perante a Camara Municipal; sendo ouvido o pa· 
dre thesour~iro antes de nomeado o seu ajudante. . 
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Ar t. 7. 0
- Todos os func :!Íonarios d~ R. C. e C. de Santo . Antonio fi 

cam sugt>itos ás mesmas peoalidadt> s a que segundo a lei e regulamento 
estão sugeitos todos os funccionarios municipaes. 

A rt. 8. 0 - E stes fun cCÍO• narios vencerão os seguintes ordenados, além 
das propinas a que possam tH direito no exercício das suas fun cçÕes : · 

Padre thesoureiro inspedor .... . .•. . •. 
1-'adre l'apellão ajudante .... . ...• 
J .'' menino de côro . . . . . . . . .•. . . .• 
::!." » b & ....... . . . .... . 

F re i chavei ro . . . . . . . • .. . . . .. 
Port t> iro servente. . . • . . . . . • . . ...• 

3608000 réis 
60~UOO » 

120JOOO » 
90~000 » 

1 G2t$000 & 

1206000 » 

A t. 9. 0
- 0:~ meninos do côro , o ch'lveiro e o porteiro serão nomea

dos nos termos Jo art. 16 .0 do deJ reto cld 2 de setembrJ de 1902. 
A I t. 1 o .. ~ -- Os actuaes meninos de côr~ continuarão a perceber os 

actuaes venc1mentos. 
Art. 11.0

- As festi\'Í !ades proprias d.-1 R . C. e E . de S1nto Antonio 
são as que em se ~uida vão indiea:l'as ; e d -werão celeb ·a · -~e com decencia 
mas sem fausto (L u dos Acios, pag . H v) : 

1. " Trasladação de Santo Antonio; 
2. 0 Quinta e Sata feira maiores e Dom ingJ de Pasch0a; 
3. 0 'l'resena e festa Je· 8anto Antonio; . 
4. 0 Receber o Sagr·ado Lauspe renne conforme a· tabella organisa1a no 

Pat riarchado . 
Ar t. l.G'. 0

- To las as fun cções que por este regülamento incumbem 
aos e mpregari as da R. C. e E. de S anto Antonio são co nsideradas como 
serviço obrigatorio não ' podenrl o ser abonadas por isso quaesqner gratifi 
cações ou propinas. 

Art. 13 .0
- Poderão ainda ( ff~ctua r - se q uaesquer f<>stividades manda

das celebras por devotos d 'amhos os sexos correndo todas as despesas de 
qualq uer natureza por sú.a conta , fi cándo para serviço da egreja o que so· 
brar pljgando os devotos uma e3mola que não será inferior a 10 °/0 de 
despeza f~ita com a fest a . 

Art. 14.0
- Haverá tam bem na· eg nja uma r aixa para receber as es-

molas a qual será abert a todos os me zes para recolher as quantias esmo
·ladas , na pr esença do thesour eiro da Camara ; do padre capellào e seu 
· ajudante , cada um dos quaes r onservará em seu poder uma chave espelial 
da caixa · 

Sob1·13 e~>te 1·egulr..mento ?·esolL"eu a w wwa õUV.-1' o 1·ev. padre thesoU1·ei 
ro da Real Casr, e Egreja de Santo A ntonio . 

Tomou a palavra o sr. vereádor .Miranda do V alie, que leu o disposto 
sobre hyg1ene das egrejas pelo arcebi>po de Valencia, apresentando a se
gu-inte proposta, so.bre a qual foi de opinião que fosse ouvido o sr. padre 
thesoureiro : 

cP1·oponho que, ao R!lgu 1a mento da Real Casa e Egreja ele Sant 'An
tonio, ás obrigações do padre tbesoureiro se accrescente o seg uinte : 

Zelar pela hygiene da egre,ja : · 
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a) fazendo desinfectar d iariamente, com um soluto de creolina a 
üO X I :000 o pavjmento do templo; 

b) fazendo beneficiar, eom um soluto d· sublimado corro ivo a 2XJ :0000 , 
os ba"Jcos, confessionarios e pias de agua benta ; 

c) fazendo desinféctar, eom o mesmo soluto, as imagens e out1·os ol">je
ctos beij<tdos pelos fieis, sempre que fvrem osculados•. 

Foi approvada esta p~oposta, que jnntu.mente com o 1·egulamento, se 
?'esol·ueu enviar ao rev. mo padre thesonr~ú·o pa1·a ser ouvido. 

A Camara tomou conhecimento da informação do sr. Paula Nogueira 
sobre as representações da AssQciação de Classe dos Cortadores Lisbo
nenses e da Commissão dos melhoramentos da mesma associação, contra 
o limite do numero de talhos, medid·a que consideram nociva aos interes
ses da classe e attentatoria da liberdade do commercio ; sendo sua opi
nião que a abolição do imposto que pesa sobre as carnes e a propa ganda 
a favor das carnes congeladas pelos frigoríficos, etc., resolveria esta iro -
portante questão. . 

O sr. Miranda do Vall e disse que sobre a delirnita çã') do numero de 
talhos ou ampla liberdade para a abertura d'estt-s estabel~ci ,uentos, não 
co rn pete á Camara resolver, mas sim ao goveruo, a este póde a Camara 
representar sobre o assumpto, CJmo já tem feito, sem, porém, obter rês · 
posta que a satisfaça, quando a obtem; pois a represe ntação pedindo a 
a bolição do imposto de impor1açã. . de carnes frigoricas não a teve. ·En
ten~e que, no caso de o g verno continuar mostrando a sua · indifferença 
por este aswmpto, de •e rá a C~tmara fechar os seus talhos e aband.,nar a 
qnestão que ao gove!no comrete resolver. 1'P. rminou propond o a nomea
~ã' d'uma commissão para estud r o ast.umpto, tendo em mira o interes-
se de todos, principaloce.nte do consumidor. . 

P .. r indicação do sr. pres idente esta corr.missão fi cou composta dos 
srs. l\1i randa dtJ Valle, lgnacio Ribeiro e P aul a. ~ogue i ra. E,;ta commis· 
são estudará o a·sumpto das representaçõ s da Associação de Classe dos 
Cor tadores Lisbonenses, com t-xcepção do que se refere ao limite da ta· 
lhos, que · é fu nc,;ã.o do governo, con forme se vê do decreto com força de 
lei de 8 de :g• sto de 1901, art. 20. 0

• 

Ptlo sr. vereador Miranda do V alie foi dito que o sr. d r. Macie ira lhe 
havia communica.do ter já estudado a questào da rescisão dos contmctos 
ent re a ,Camara e a Companhia Carris de Ferro, estando já prompta a 
competente petição. 

Está de pleno aécordo com a opinião do sr. dr. Macieira, digno do 
maior elrgio pela fórma por qu'3 tem manifestado o seu interesse t.'esta 
questão e parecendo-lhe de toda a c.on veniencia qtH seja este advogado 
I{Uem acompanhe o processo até fioal , propunha que a Camara Municipa l 
de L isboa peça ao sr. dr. An· oo io :Mac.ieira que acompanhe até final este 
processo coutra a Com panhia Carris de Fe rr .. , spr ~sentando a sua cont 
de honorarios, a fim de ser mettid a em orçamen to a sua importanci a. 

Pai approvada. ~sta p~'opostn. 
O sr. Ventura Ter ra referiu se ao jardim da. Esct• la Polytecbnica, qu e 

classificou dos melhores da capital, se,· ão o melhor, e di;se que a ideia 
<1ue em tempo houve, de dar a este jarLii 'll uma sahid t , que ~áo util era 
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para a Avenida foi posta de parte por levantar· difficuldades o excessivo 
preço das expropri•çÕes, o que, porém, não impede que se pense n'uma 
entrada para o dito jardim pelo lado norte e por isso propunha que se _es
tudasse o meio mais fac:! de dar communicação pelo lado norte aó jardim 
d~ que se trata, tendo em conta que talvez pelas propriedades da ~u ·L do 
Salitre, fronteiras á rua Castilho, seja facil e economira essa communica· 
çíio, visto serem insignificantes as expropriações a fazer. 

· Disse o sr. VE':reador Thomaz Cabreira que 'applaudia a proposta c.om 
muita satisf. ção. Pensou-se em tempo em alargar o jardim da Escola até 
á Avenida, mas tendo o douo do terreno a adqt1irir exigido a indemnisa
çiio de 20 contos de réis, forçoso. foi á Commissão Administrativa da Es· 
cola, de que ell~ (sr. vereador) f.szia parte, desistir do intento. O jardim 
da Escola é dos jardins m~is bellos da Europa e digno de todo o possível 
melhoramento. 

Foi app1·ovada a proposta do s·r. Ventura Te: 1·a. 
O sr. Ventura Terra participou á Camara _que a casa Herold & C.a, 

offerecia, por seu intermedio, a sua rasa-modelo de corticite e ferro que 
está no Caes do Sodré. 

Lembrou s. ex.a que aquella constrncção podi f> servir para o fim pro
posto pelo sr. Alberto :Marques, isto é, para ser collocado no Parque 
Eduardo V li para as creanças das escolas de jardinagem se resguarda
rem e descançarem. Con 'lluiu pedindo que S'! ag radecesse a valiosa offer
ta dos srs. Herold & C.a, que avàliou em 500~000 réis. 

· :Mandou se of.ficiar á dita firma agrad11.cendo. 
A C11mara deliberou d,·fender-se no processo que, contra ella, instau

rou Julio Antonio Vi~ira da Silva Pinto, conductor de 1." classe do quadro 
da ).a repartição . !>'"ra a annullação da deliberação camararia de 5 de 
novembro de. 1908, . pela qual foi nomeado para o log~ de 1. 0 official
{'hefe da 4.• secção da 3.• repartição da Camara Municipal de Lisboa, 
o sr. Francisco Maria· Heitor de Macedo. 

Mais · resplveu a Gamara nomem· seu advogada, n' este processf), o Dr. 
Francisco P edras .J de Limf1, secretario da Camara, visto estar ttusente 
por alguns dias o sr . Dr. Antonio llfacieira, que substituiu interinamente 
ú s1·. Dr~ Lopes Viei,.a. 

Comidt1·ou se desde logo approvada a presente. acta n'esta parte. 
'l'a1ubem foi ddiberado informar favoravelmente o pedido d!> secreta

' io ua Camara 11ara se ausentar cio serviço municipal, afim de tratar no 
extr~>ngeiro, da doença de que soffre. 

Foi approvada a deEpeza de 63:343t$2ôõ réis, representada pelas or
dtlns de pagamento n. 08 2:392 a 2:4 77, que ti v eram o devido destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete da thesouraria: 
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. ~ Receita: 

Saldo da semana anterior . . . . . . . . . . . .......... . . . 
· Diversas Companhias . . . . . .........• . ... , . . .... . 

Estabelecimentos murlicipaes . . . . . . . . . ... . . ... . . 
Reposições . . . : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Consignação do Estado'. . . . . . . . ........ . .... . . . . 
Serviços dependentes da 3.• Repartição .. . , ..... ; . . . 
Venda df;! terrenos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
Aluguer de terrenos . . .... . . . • , .•... , ..... . .. : .. . 
Rendas de predios. . . . . . . . . . . . .. ...... . .. . . . •. 
D~cim >< de Juros dll Padrões... . . . .. . . . ... . ..... . 
Licenças e contribuições . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . 
Gcrencia de 1908 c; liq uida~ão . . . . . . . . . . .•....... 
DevedoreH e credores . .... ..•.. ... . . •.... . .. · ..... 
Reembolsos ..................... ·.. . . .. • . .. . .. 

228.0234 
15:3341538 

27~968 ' 
5:000~000 

31SM!J9 
i)i)$190 
tfl~2 :,o 
15$i00 

Ut>OO 
3:8SU205 

2Jl6;l0 
1:!;61$000 

~990 
131~39<! Repezo .......•.. . .. ·. . . ... . ......... . ... . . . 

• 4 -----

Banco Lisboa & Açores . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 

Despeza :. 

Ordenados e remunerações .........•.. . ... 
Gastos geraes •. . ....... ; . . . ... . . • . . . . . . • . . . 
Jornaes e tarefas .... · .. . ........... : .. . ....... .. 
Abastecimento de carnes . . . .. :. . . . . . . . . ...... . . 
Estabelecimentos municipaés . . . . ....... . .. . ....• 
Licenças e contribuições c/ de despesas ... . ...... . 
Juros e Dividendos • . . . . . ............ . ..... .. .. . 
Ser:viços geraP.s a cargo da Camara . . ..... • , .. , .. . . 
Pensões e subsídios.. . . . . . . . . . . . . . . . .... . . .. .. : 
Emprestimos Ihunicipaes . !· . . . ... :. . . . . . . . . . . .•... 
Real Casa e Egrej a de Santo Antonio . . . . . . . .....• 
Reposições .. . : . ..... . ............ . • ... : .. 
Fornecedores ... . . .. .. . ~.. . . . . . . . . ... . •.... . ... 
Devedores e credores . : . . . . ........ . · ........ . . . 

B mcb Lisboa & Açores ... : . • . . . . . . ... . .. ... .. . . . 
~aldo (a) .•• • .••. , ..• . •.. : . ; .•.. 

(a) Em caixa..... . . .. . . . . .. . . . . . . .. . " 32~8=>2 
Monte-pio Geral ....... · ....•...... . • · . 2 ;..0446015 
B'\nco Lisboa & Açores...... . . 23 :217~ 

• 25:~931>967 

572~517 
h2Ji5i5 

12:934M38 
46.11200 

8:6091>541 
84Ji2UU 
119~250 
200.,SOOO 

1:53\J$4.% 
101)000 
48.lll95'· 
l7~1i00 

2:6741>513 
1:710$000 

4 7 

49Hfi:H 

26:[>83 ~786 
lO:Oil0$ 1100 

3770hl~1H 7 

28:6±S~.4sr, 
8:400~()()() 

- i:lt.51'ifJ2 

37:0S~~'ll7 

Requeimer.tos : . 
De Joaquim Rodrigues Simões, . ped-indo licenÇa para abi·;r e encher 

cavoucos para a cons·tru·cÇão .d'um P.rédie no, 's'eu terreno situado u'mna 
proj~ctada rua, indicada na planta topographica que junta. . ' 

Diz a respectiva informação que desconhece as condições Hm q ue foi 
projectada a referid·a rua, que é particular-, constándo, no ~mtanto , que 
esta e outras ruas fazem parte d'um plano de arruarceoto comprehendidQ 

,_ 
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na ex ti . c ta cêrca do Convento de Sant& J oanna, elaborado pela reparti: 
çto dos Proprios Nacionaes. · 

Mandou-se nfficiar a IJ.irecyãu geral dos p, oprios Nacionaes pedindo
lhe os elementos necessario.~ para se poderem deferir este e Oltlros 1·equeri · 
122entos a na logos. 

D~ Antonio Ribeiro, pedindo licença para collocar vitrines na fr ente 
do se n estaheleci'Dento na rua· de S. Lazaro. 

DeferidtJ. . 
De Jacintho Lima, empregado da 3.3 repartição, pedindo licença por 

30 dias sem vencimento. 
Deferido . 
D e Alfredo Augusto Pereira qe Msgalhães, inspector do serviço de 

limpeza, pedindo 30 dias de lict>nça para tratamento de sua sande. Junta 
attestaco medico. 

D ef erido. 
De José Guilherme Correia, dono d'um jazigo do 2. 0 ccmi terio, pe- · 

dindo auct orisa\ão para d'dle fazer cedencia a José Celestino Pereira de 
Sampaio. 

Deferido em vista da informação. 
De Miguel Jacintho, pedindo licença para collocação de vitrines em 

frente da sua officina na rua Marques da Silva. 
D eferido nos termos da informação. . 
De J oão Victorino, pedindo para construir barracas para banhos na 

Praia qo, ME> io, em Peclrouços. 
Deferido~ 

D e J osé Maria Cor~eia, fiscal dos impostos municipaes, pedindo li· 
cença por 30 dias para tratar da sua saude. Junta attestado medico. 

D .-f erido. ' ' 
De Angelo Diogo Gr.mrlade, 2, 0 official da 2. a rep articão, pedindo 30 

dias de licença para tratar da sua saude. J untr.. attestado medico. 
Defm-ido. . 
De D. Joonna Sanches Lago, proprietaria de 4 títulos de Õ 'obriga

ções municipaes, pedindo que, v1sto ter fallecido a usufructuaria se faça 
nos títulos a respectiva declaração para o effeito de receber os juros. 

Deferido. 
De Manoel Gonçalves Durão, pedindo que se lhe torne a declaração 

de que rnudcu para Lisb Ja o seu dómicilio politic J • 

. Tome se a declaração. 
De Antonio Maria Esteves, zelador do a ntigo concelho de Belem e 

actual fis , ai dos mercados de S. Bento e Santa Clara, pedindo a aposen · 
tação. 

Deliberou-sé informar favoravelmente. 
De Clotilde Pessoa Soares, pedindo a indicação da numeração poli· 

cial do seu predio na rua Thomaz Ribeiro. 
Compete ao 1'eferido predio o n. 0 de policia 62. 
D e Amelia Jeronyrna da Conceição Leira, fazendo I gual pedido 

.rara o seu predio na . rua Coelho d~ Roch~t. 
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Compete ao dt:to predio a seguinte numeração : 98 e 100 prwa a . rua 
Coelho da Roch l e 32-C, 32·D e 32 E, para as tres po1·ta11 que de1tam 
para a t·ua Thomaz d'A11nunciaçào. 

De José Manuel Romão, fazend•1 igual pedido para duas portas do 
seu predio na. rua Conde de Redoudo. 

Cumpra o requerente a intimação que recebeu em 1903 quP, mandou. 
col!ocar nas 'dttas portus-janella11 os n. 08 88 e 90 e os n.08 Y2, 94 e .'J6 
ás 3 portas do prtdio. · 

De Maria da Nazareth e Sous; , não tendo podi lo construir um jazigo 
no 2: 0 cemiterio em devido tempo, pedindo que se lhe permitta fazer 
agora essa oonstrucção. 

Deferido. 
De Jeronymo Francisco da Silva, empregado no serviço de limpeu e 

regas, pedindo o pagamento do seu vencimento do mez de julh'l que lhe 
foi retir~J,do, por estar ausente sem licença, o que contesta . 

Informe a 3.a repartição se o r: querente t.m tido licençlla att tem fal
. tado á report ;ção desde, 1.~U5 até ao presente, no caso atfirmativo diga a 
repa,·tição qual o numero de h cenças ou faltas dadas em cada amw. 

De Lniz Rodrigues Cordeiro Fialho e sua irmã, pedindo como 
unicos herdeiros. de seu fallecido pae, Manuel CordeiN Fialho, o paga
mento do seu vencimedo que a este ficou em divida, corno continuo da. 
Cama r a.. 

Publique se os editas. 
De Francisco Maria Et.'íeÍr;l Heitor de Maredo, chefe i .. terioo da 3.a 

repartição, pedindo 60 dias de licença para tratamento de doença. Junta 
attestado medico. 

Deferido. 
~ob ' proposta da presidencia foi nornead, para exercer interina· 

mente o IC'Igar de chefe da 3. a repartição o engenheiro Diogo Domingos 
Peres . 

D<:l A. Ferreira Gonçalves, peJindo licença para expor . artigos do seu 
comrnerl'Ío na frontaria dv seu estabelecimento na rua Ilha do Pico, 5 
e 7. · 

Dt'ferido quanto á exposiçã f) de faz~ndas dependuradas, ·indeferido 
quanto á occupação do passeia. 

De :Manoel Antonio dos Reis, dono do Casal d ~ Porciuncula, em 
Chellas, offerecenclo á Camara os terrenos precisos para os alinhamentos 
da calçada da Picheleira, em troca dos que' pt·rte ·\Cern ao município e 
estão fóra d'esse alinhamento. 
Deliberou se pedir a ltuctorisação superio1· pa ·a esta t1·a.1sacção. 

De Alfredo Affonso de Castro, dono d'um terreno com frente para a 
serven tia pnhlica qne ria praia c!J l\Iu Novo conduz á estação C1us ca
minhos de ferro t-m Pedrouços e prPtt>nrlendo ali construir um «chale t,>, · 
pede que se lhe declare se por1 erá on nà'l real sar a ohra. 

Dê .se oo reque1·erlt,; conhecimento ri" inj'o;·mação. 
De Aug-usto Soares Franco, insp ec tor do serviço de limp eza , p~dindo 

30 dias de licença para tratamen to Junta atte&tado medico. 
D eferido. 
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D é! Julio Gornt>s, don1 d'um terreno na estrada da Portel:a onde pre-
d . ' ten e cons trui" um g upo de casa', pedindo 8 mudança da directriz das 

aguas que s ' ju 1tam na estra·\a e passam pelo seu terrd!lO. 
· D eferido . 
D~ J ustin' da Cunha Andrade, pedindo licença por 30 dias para se 

aus E' n ta r do s·erviço, a fim de tratat· da doença de que soffre. 
Drfa/d,. · 
D" Fra " c·s ~o l\fanoel dt) Sousa, pedindo que na fscriptura a fazer 

da compra de terreno para jazigo no 1. 0 cemiterio, mencione que n'esse 
j ~ zigo deverão dar entrada os restos mortaes de seu sobrinho Manuel 
Luiz de Sousa Pinto, sua mulher e filhos, que d'ali não poderão ser reti
rados. 

Dr{.:,1·itlo. 
De Petrony & C. a, pedindo que se verifique a taxa de llt$080 réis 

imposta para pagamento de licença de vit.rines qne, até aqui pagavam 
21$630 réis. 

Dó{l3rido conforme a t"nformação junto indica. 
Da Sociedade Cooperativa de Pão «A Familiar. com séde na rua 

dos Cordoeiros, em Pedrouços, pedindo a construcção de passeio na dita 
rua. 

A informação junta remett~ o orçamento na importancia de 960~000 
réis para as obras a fazer na dita rua. 

MaTidou se sabmetter o documento á approvação superior. 
De Mauoel G regorio Alvares , pedindo a indicação da numeraç ' o po · 

licial d'urna porta que ab riu de novo no seu predio 36 e 38 da rua da 
Ol iv ira , ao Carmo. 

C<~mpet~< á nova p01·ta o n. 0 34 
De Izah.~l M \ria H Jm~iro, d:ma e p·Jssuido ra. com O'ltr03 1 d' um jazigo 

no 1! Cdmi terio, des;ljando fazer cadeucia d'e lle a D. MuiJ E mlta Ro
drignes. 

Indeferido. 
De Lu ;z l.i'ilippe da. Silva, pediudo o corte d'u-n cypreste que está 

junt'l ao seu jazigo no 2. 0 cemiterio. 
Ind, ferido. 
Da José Piz ·lni d'l Cruz, pelinlo que lh~ s~ja re0onhecido o direito a 

uma pen~t de agua do chafariz do Lumiar. 
I rideferirlo . 
Foram tambern su bmettidos a despacho e deferidos mais os seguintes 

requerimentos para: 
Licer1ça.~ pm·a ob1·ns dive1·sas: 
Mig-uel Rodrigues Gil 1 Real Fabrica de Louç1 de Sacavem, João José 

Sousa Navarro, Joa 1uim Lima, Antonio Castanheira Moura, Ayres Lou
renço Freire, Antonio Olivira Pmho, João Manoel Saotos Cosme, 
Conde de Restello, Conde do Paço do Lumia.r, Manuel A. Passos Furta
do, José Simões Bertho, Manuel Ferreira Silva Brandão, Francisco Ro
drigues Gaivão. Faustino Alves Vieira, Manuel Lopes, Pedro Affonso 

' Pequito, José Lopes, Antonio Lourenço da Silva, João Rodrigues Se
bolla, Manuel José da Silva1 José Pereira e Justino Pires. 
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Certid'ões. 
José Manuel Viria! y Vidal, José Marques Cardoso, João Leal & Ir

mãos, Julia Antonia de Sousa Barbosa. João Jttsé Vida!, Joaquim Vn 
Pinheiro, Succ., Arnelia Jeronyrno da Conceiçiio Leiras, Agapito Serra 
:Fernandes, Tbomaz Outerello & Irmão, José Pinto, Julio Soares Gut>des, 
Francisco Lopes Méga, Emílio Pereira de Mendonça, José Theophilo 
d'Oiiveira Leone, Julio de Brito. Maria da Conceição Ruas d'Abreu e 
outra, João d'Oliveira, Rachel Hedwiges Lavado Barata e Fernando Fer
reira. 

Licenças para tabolet'ls: 
Lima Mello & C a, Albert Beauvalet, José Casttllo (3), João Antonio 

Duarte, Jeronymo Fernandes, Costa & Costa, Alberto Moraes Simpli,·io, 
Limitada, Centro Agrícola Industrial, Adcok & C.•, Passos & Anahory 
& Comt. (2), José dos Santos, Guimarães & U.a, Direcção da Cantina 
Escolar de Alcantara, l\lanoel Ignacio Roque, Palmira Christina T. M n
teiro, Belmiro dos Santos, l\hnuel José Tbomaz. 

Uccupação da via pubUca: 
Cantina Escolar de S. Miguel, Guilherme Lagôa, }bnoel Santo!' Ga

meiro Junior, Maria Tbereza V1eira, Luiza Garcia, Antonio d" Cruz, 
Leopoldo da Silva, Joaquim José Pedroso, José Antonio Oliveira, Deo
linda do Nascimento, Maria das Dores Espírito Santo, Antonio Rodrigues 
Corrêa, Anna Victoria. · 

Const1·ucçiio de fazigos : 
Affonso Xavier Lopes Vieira, Casimiro José Sab:do & c.a (3), Car

los Augusto Posser, Antonio Moreira Caramujo, Manoel M. Ch~gas Ro
quette, Benjamim Maria Costa, Daniel Moura Lane, Margarida de Car
valho, Gertrudes Philomena Soares Bonvalot. 

Construcç_ões diversas: 
João Antunes Junior, Monteiro faes Limitada, Manoel Catharino, 

Francisco de Almeida Grandella, Joaquim da Cruz Nogueira, B~rnar
dino Rodrigues Teixeira. 

Licenças para letreiros : 
Joaquim d' Almeida Martins, Manoel Gomes Fernandes, Antonio 

Emygdio Guerreiro, Belmiro dos Santos, Quintiliano Maria Gonçal
ves . 

Averbamentos de títulos de jazigos: 
Maria Clementina da Hilva Carvalho Santos , Carlota A mel ia do C~:~ bo 

e outra, Maria Caetana Santos, Thereza de Salles da Silva Luz. 
Construcçãu de predios: 
Manoel Avelino da R')cha, Miguel J acintho, 1\Ianoel · Catbarino. 
Vistorias: 
Manoel Martins Patrício, Maria José. 
Exposição d'obrjectos dependurados: 
José Duarte, Joaquim Guerreiro Bentiobo. 
Epitaphios: 
Ignac10 Henriques d'Oiiveira, Antonio Francisco Castanheira. 
Licenças diversas : 
Pompeu Rodrigues, Henriquota do Carmo Ferreira. 
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Licenças para candieiros annunciadores: 
Antonio l\Iatta & C.a, .José Silverio Rodrigues. 
Vitrines: 
Carlos Maria Pereira, Thomaz J. S 1 Dias. 
Prm·ogaçâo de licenças : 
Balthazar Osorio, Maria Alves. 
Licenças pnra taboletas : 
P edro Martins. 
Occupação da via publica : 
F . Xav1er Martins & Comt. 

· Registo de f"ossa: 
Manoel Corrêa dos Santos. 
Nada mais ha\·endo a tra·ar o sr. Presidente declarou Pncerrada a 

seosão eram 5 horas e um qua1 to da tarde, lavrand o se de tudo a presente 
aeta . E eu, Franci~co Pedroso de Lima, Secretario da Camara, a subscrevi: 
(aa) J osé Ver·issimo d'Almeida- Agostinho José Fortes - Carlos Victor 
I!úreira Alves- T f,omé J osé de Barros Queiroz- A11tonio Aurelio da 
Costa Fernir·u- An.tor.io Albe1·tu Mu1·ques- José 1J.lirm1da do Valle 
- Miguel Vent.m·a Terra.- Thomaz A1donio da Guarda Cab1·eira. 



CAIIARA MUNICIPAL DE LISBOÁ 

33.• SESSÃO 

(Presidencia do ex. mo sr. José Verissimo d' Almeida) 

Aos 19 dias do mez de agosto de 1909, reuniu-se nos Paços do Con· 
celho, em sessão ordinaria, ás 2 horM da tarde, a Camara Municipa.l de 
Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. José Verissimo d'Almeida, verea · 
dor mais velho, servindo de vice·}Jresidente. 

Compareceram os senhores vereadores :-Thomé de Barros Queiroz, 
José Miranda do Valle, Thomaz Cabreira, Miguel Ventura Terra, Car
los Victor Ferreira Alves, Antonio Alberto Marques, e Agostinho José 
Fortes. . 

Assistiram á sessão os senhores:- Administrador interino do 2. 0 bairro 
e o Inspector geral da fazenda municipal. 

Não compareceram os senhores '"ereadores : Dr. José Soares da 
Cunha e Costa e Augusto José Vieira que justificaram a falta perante a 
presidench. . 

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior, sem reclamação. 
Leu.se um officio do sr. vereador dr. Aurelio da Costa Ferreira, pe· 

dindc 60 dias de licença para se ausentar do serviço municipal, pedido a 
que a Camara annuiu. 

Pelo sr. Veri:;simo d'Almeida, foi dito que, convencido de que a li
cença pedid~ pelo sr. dr. Costa Ferreira lhe não seria negada, convidára 
já o sr. vereador substituto dr. Affonso de Lemos a comparecer no edi
ficio dos Paços do Concelho para tomar parte nos trabalhos da vereação. 
Em virtude d'esse convite entra o dito sr. vereador na sala das conferen
cias. 

Foram em seguida nomeados pela presidencia os senhores Thomllz 
Cabreira e Thomé de Barros Queiroz, para introduzirem na sala das ses
sões o sr. vereador dr. Affonso de Lemos, que prestou o juramento do 
estylo, declarando que o fazia por mera formalidade e por a isso ser obri· 
gado, para poder cumprir o mandato que lhe foi conferido. 

Pelo secretario foi lido o seguinte expediente que teve o destino que 
vae respectivamente indicado: 
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Officios: . 
De 11 do corrente mez, do sr. Governador Civil, communicando que · 

foram superiormente approvadas as seguintes deliberações camararias de 
8 de julho ultimo: Acquisição de uma parcella para alinhamento da tra
vessa de Santo Antonio; acquisição de terreno para alinhamento da cal
çada do Gaivão; acquisição de terrenos para alargamento da estrada da Luz. 

Inte1:rada. 
Da mesma data e do mesmo Governo Civil, communicando a resolu

ção ministerial que manda collocar nos Jogares vagos de amanuenses, no 
quadro da 3. 3 repartição, os empregados a<ididos: Luiz Mario da Rocha, 
Diogo Antonio Barroso da Veiga, J usé Eduardo da Silva e Eduardo Fer
nandes Gonçalves de Sousa. 

Inteirada. 
De 12 do corrente mez, do mesmo Governo Civil, communicando a 

approvação superior do 4.0 orçamento municipal supplementar ao ardina
rio do corrente anno. 

Inteirada 
De 7 do corrente mez, da commissão organisadora da Cantina Esco

lar da freguezia de Santa Catharina, agradecendo á Camara a cedencia 
de bandeiras e vasos para ornamentação das stlas do Gremio Popular, 
onde se realisou a sessão solemne de inauguração da dita Cantina e a 
representação da mesma Camara n'esse acto, pelo sr. vereador Agostinho 
Fortes. 

Inteirada. 
De 9 do corrente mez, das Companhias Reunidas Gaz e Electricida

de, dando parte de que na estrada de Campolide e rua das Cangalhas,. 
foi roubado material pertencente a candieiros da illuminação publica. 

Mandou se officiar ao juiz de it1st1 ucção criminal e ao commandante 
do corpo de policia civil para providenciar. 

De 12 do corrente mez, da mesma procedencia, fazenQ.o identica par
ticipação • 

.A mesma deliberação. 
Da mesma data, da Mesa da Irmandade e Caridade de Nossa Senhora 

das Dores, em Belem, pedindo auctorisação para collocar no mercado de 
Belem um mealheiro, destinado e rec~be'r denativo~ para auxiliar as des; 
pezas que faz com os sa.Jcorros que presta ás pessoas necessitadas da 
freguezia. · · 

A Camara concedeu a auctorisação pedida. 
De 16 do corrente mez, da mesma procedencia, pedindo á Camara & 

concessão de terreno para armar um pavilhão, junto ao coreto na praça 
D. Fernando, para kermesse nos mezes de setembro e outubro do cor
rente anno, e, bem assim, a cedencia do coreto para ali tocarem bandas 
regimentaes. 

Concedeu se a auctorisação pedida, devendo &er presente á Camara o 
desenho do pavilhão. 

De 17 do corrente mez, da Direcção do Club Internacional de Foot· 
ball, pedindo alguns melhoramentos e auctorisação para a construcção 
q'uma barraca no Campo d'Alcantara que a Camara cedeu a este Club, 
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Deu-se a ouctorisaçcio pedida ciJrrendo todas as despezas pof' conta do 
Club, o qual terá de apresentar o projecto da barraca que pretende con
struir. 

Da mesma data, do padre Joaquim AntoD;io de Sant'Anna, ajudante, 
servindo de thesoureiro, da Real Casa ê EgreJa de Santo Antonio, accu
sando a recepção de uma copia da proposta do sr. vereador Miranda do 
V alie, relativa á hygiene da dita Egreja e que lhe foi enviada para emit· 
tir o seu parecer. 

Inteirada. 
De 13 do corrente mez, do Commando do districto de recrutamento 

e reserva n. 0 2, pedindo auctorisação para realisar exercícios militares 
no terreno municipal onde esteve installada a feira d'Alcantara. · 

Deu-se a auctorisação pedida. 
Da mesma data, do commando da Escola. do Exercito, dando parte 

de que se vai construir um andar por cima da cas::. de banhos d'aqu~lla 
esco-la. 

Inteirada, 
N. 0 1869; da 3.3 repartição, informando uma proposta de D. Antonio 

Sanches Chatillon, pedindo que seja alterado o accôrdo que fez com a. 
Camsra em 1906, para a expropríaçlo do seu Jasal da Cova da Onça, 
na freguezia de S. Sebastião da Pedreira, allegando que a expropríação 
indicada na planta não está em harmonia com os limites da proprie i ade 
com serventia pela rua. das Picôas. · 

Relata a iuíormação o que se tem dado com respeito a esta transac
ção desde o principio das nego('iações e terminando por dizer que, a rea. 
lisar -se o accôrdo, tomando por base o anterior, terá a Camara de expro· 
priar 27 ,356m',87 de terreno a 650 ré is e a parte urbana n'elle incluída 
na importancia de 4:767,855 réis, e de ceder um talhão com a área de 
28900'~,01 no valor de 8.670i210 réis e mais ~94,050 réi~ pelas fracções 
das parcellas 62,63, de que resulta tér o t-xpropriado de receber em di -
nheiro 12.885~560 réis. . 

A Gamara auctorisou a presidencia a fazer o cont1'acto. 
N. 8 2.002, da mesma procedencia, informando as pNpostas particu

larmente recebidas para a colloéação d'um vidro e concerto de barris . 
.Auctorisada a repartição a acceitar as propoitas mais ba~as. , 
N. 08 2.003, 2.004 e 2.011, da mesma procedencia, informando as pro

postas que particularmente obteve para os seguintes fornecimentos e em
preitada: () ncerto d'uma grade de ferro na calçada do Cardeal, concerto 
e alargamento de \}ma porta de ferro na calçada do Monte; concerto de 
barris, baldes e fornecimento de toalhas; dito de "idros foscos para uri· 
noes; transporte de pedra proveniente da demolição da egreja dos Anjos; 
fornecimP.nto de pás; dito de pedras de cantaria de Paço d'Arcos pela 
firma J. M. Rato & F .01 · 

. Auctorisada a repartição a tomar a1 propostas de menor preço. 
N. 0 2.008, da mesma procedencia1 satisfazendo ao determinado em 

ordem de serviço da 1. a repartição e informando quando começou a obra 
de reparação na calçada do Gaivão, seu actual estado, numero de trab" 
lhadores empregados e pra·so de conclusão. 

Inteirada. 
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· N. 0 2 .014, da mesma procedencia, com o mappa dos ensaioJ pboto
metricos na ~.· quinzena de julho ultimo. 

Inteirada. 
N ° 2.015, da mesma procedencia, informando a participação policial 

referente ao facto de terem sido apagados ás 2 e meia da manhã alguns 
candieiros da illuminação publica, no largo da Escola municipal, rua Con
selh-:!iro Arantes Pedroso e parte do largo do Mastro. 

Mandou-se ouvir o rondista. 
N. 0 2.0 16, da mesma procedencia, com as contas apresentadas pelas 

Companhias Reunidas Gaz e Electricidade, pela despeza com os reparos 
r ealisados nos ram aes exteriores na traves~a Üo Conde da Ribeira, pe
Jos estragos cama•los pelo pessoal que trabalha nas obras do pavimento 
da dita travessa. 

Mandou-se pagn.r. 
N.0 1 2.018, 2 019 e 2.020, com orçamentos para obras de calçada na 

rua d'El-Rei, estrada de Sacavem, rua do Poço do Borratem, rua Conse 
lheiro Carrilho, nas irnportancias repectiva:nente do 1.450,000, 812;$000, 
355;$000 e 1. 524~000 réiti , 

Mand1 •n se snbmettw estes 01'9ament~ s á approvação superior. 
N.0 2029, da me~ma pro• ~e dencia, com a relação das multas applica

das ás Companhias Reunidas Gaz e Electridade no mez de julho. 
Ma1~dou-se cobrar po1· encontro no 1. 0 pagamento a · fazer ás ditas 

companhias. 
N. 0 334, da 2.a repartÍção, ácerca d'um ojlicio em que a Companhi~ 

Carris de Ferro de Lisboa, declara que a receita bruta da Companhia 
durante o 1.0 semestre do corrente anno e sobre que tem de recahir a 
percentagem para a Camara, foi de 759.336,)702 réis, sendo a reparti
ção de parecer que· seja ouvido o fiscal do contracto junto d'esta Compa
nhia. 

D elibm·ou se que o chefe da 2. • t•eportição vá examinar a escripturtt 
ção da Companhia, visto rt Cumara S<r intert!ssada na receita bruta. 

Foi presente uma representação da Companhia Mercantil de Empre
sarios de Açougues, fazend9 varias e lll rgas considerações ácerca do pa
recer do sr. Paula Nogueira, sobre a representação dos cortadores, que 
pretendem que se acabe com o limite dos talhos na capital, e indicando 
em documento separado algumas alterações á postura de 25 d'abril de 
1907 applicavel aos açougues de Lisboa. 

O sr. vereador Miranda do Valle propoz que esta representação fosse 
remettida, como o foram a representação dos cortadores e o parecer do 
sr . . Paula Nogueira, a commissão ultimam ento nomeada para es udar o 
assumpto, aggregando se a essa commissão um delegado da Associação 
dos Cortadores e outro da Companhia Mercantil de Emprezarios de 
Açougues, no que, a seu vêr, nenhum inc0nveniente haverá, antes a con
veniencia de mostrar o desejo da vereação · de resolver a questão sem 
prejudicar ninguem. Concluiu Sua Ex. a por dizer que era necessa
rio enviar ao actual governo representações iden ticas áquellas que foram 
dirigidas aos governos transactos, que nada responderam a essas repre
sentações. 
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Deliberou se approvar as propostas do sr. Miranda do Valle e ma n
dar tirar copia da minuta da repre.~entação a que alludio este senho1· ve
reado?· ?Jrt~a ser enviada ao governo. 

Pelo sr. vereador M1 randa do Valle, foi dito que, tendo a Camara, 
por proposta sua, nomeado uma commissão para e ~ tudar a fórma de levar 
a effeito a mudança do Matadouro Municipal para local mais adequ ado, e 
sendo essa de parecer que se deverá incluir em orçamento orJina rio uma 
verba destinada a premios pela apresentação· de projectos, propunha que 
no proxirno orçamento municipal se inclua a quanti%l dr 5 000!$000 réis 
destinad'l a premiar os projectos para a construcção d 'um novo rnata1ouro 
municipal e transformação do actual matadouro n'um mercado. 

Foi deliberado que este& proposta fosse remettida á commissão do orça
mento. • 

O ~esmo sr. vereador, rt>ferindo SP. aos detractores da actual verea· 
ção que a censuraram por nada haver 'ft i to, disse que não podiam surgir 
as grandes avenidas e os bellos edificios apenas no facto de se terem sen
tado nas eadeiras da ,·ereação os actuaes eleitos do povo. Não o permit· 
tem as finanças municipaes, mas não tem a vereação estado occiosa por
que muito h>m feito, quanto a moralisação da arlministraçiio municipal e , 
regularisação das suas rinanças, e como seja ind1spensavel econornisar, 
apresentava á apreciação e approvação dos seus collegas a st>guinte pro
posta, que foi approvada, bem como a acta n'esta parte: 

Propo"it&. 

Proponho que sejam d sde já extinctos os logares de fisc :;es de. vias 
ferreas, fiscaes do Mercado G~ral de Gados e fiscses de illuminação a 
gaz. 

Os primeiros serão substibidos no serviço pelos policias que os acom
panhavam. Os segundos são inteiramente dispensaveis. Os terceiros serão 
suhstituidos 1 or guardas do corpo de policia civil os quaes serão gratifi
cados cum 50 oj0 das multas effectivamente cobradas. 

D' estes funccionarios os que pertencerem a qualquer quadro ser-lhe
hão mantidos os respe ::tivos vencimentos e utilisados os seus serviços em 
qualquer occupação para que tenham habilitações, e os que forem simpiP.s 
jornaleiros serão despedidos, sendo porém readm'ttidos ao serviço muni· 
cipal quando fôr julgado conveniente. 

PaÇos do Concelho, 19 de agosto de 1909, 
O Vt'rear\or- Jo1é Miranda do Valle. 
O sr. Ventura Terra, occupou-se de novo da demora na approvacão 

dos projectos submettidos ao estudo da repartição competente, inconve· 
niente que pretendeu sanar com a sua proposta para a apresentação, em 
cada sessão, d'uma nota dos projecto<> com roais d'um mez de entrada na 
Camara e sem despacho, lamentando não ter consegnido o que des•·j ava, 
visto que lhe apparecem proj ectos com roais de cinco mezes de apresPn
tados. Mencionou diversos factos occorridos ern consequ encia d'estas de
moras, '::!ntre elles o dtl haver uma construcção que levou a fazer menos 
tempo do que o despacho auct9risando-a1 sem que o proprietario fosse 
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incommodado pelos fiscaes, p osto que es tes tenham ao seu dispôr os meios 
p3ra urna boa fiscalisação. 

Foi presente o pedido de Ernesto d' Araujo Freire de Andrade, dese
nhad o r de 1. a classe do quadm da 3. a repa ~ t:çao, para ser provido n'um 
Jogar vago de conductor de 3.a classe . 

Sobre e,ta pretensão informou o chefe da 3.• repartição, interino, que 
o requerente tem aptidÕ<:'s bastan tes para exercer um Jogar de conductor 
aptidão reconheeida em diversos trabalh:Js Je que tem sido encarregado 
e qu e tem desempenhado sempre com muita intelligeucia e boa vontade. 

O sr . veread r Ventura '1\,r ra, decla rou discordar do deferimento de 
sem elhan te pedicio de promoção. Pode o r <'qne rente ter muita capacidade, 
como diz a informação, pode ser um exce llente fnnccionario, mas a ver
dad e é qu<', havendo escolas esper.iaes com os seus cursos longos ~ diffi." 
cei~, poque se não fazem em menos de dez annos d 'estudo, não se po· 
deria , cum just iça, confe rir um dif loma d'estes a um desenhador que, 
para ser considerado corno tal não pracisa de curso algum. 

Não sabe quem é o pretendente , nEm o informador. Com relação ao 
1.0

, parece ser um exce llente funccionario, segundo a informação e lasti 
mava ter de o pn-ju t1Ícar, qu~ndo os se11s desejos sinceros são de ser fa 
voravel a tudo que possa ser PgraJav<>l aos bons empregados. Com reb 
ção ao 2 °1 porém lasti ma pr· fundamente que tenha elaborado urna infor
mação que podia induzir a Ca:nara no commettirne nto d'um erro grave. 
Censura portanto, esse empregado. 

A Camam por unanimidade ind~feriu o pedido do requerente. 
Requeimentos: 
De Francisco Antonio Alves que conclu:u á ccristrucção d'um predio 

no terreno que comp rou á Camara na Avenida Antonio Maria d'Avellar, 
tornejando para a A \'enida Hintz Ribei ro, pedindo a canalisação de agua
e gaz n'esta A\ enida. 

Mandou se o.fficim· á Companhia dAS Aguas no sentido da imjurmação. 
De Baerlio, pedindo que seja reprehendido o fiseal dr - areridores 

J osé ,Julio T eixeira de Almeida e qu e este seja obrigado a ·tndemnisal-o 
pelos prejuízos que lhe c ;. u~ou com a rej eição de varios pesos da sua 
fabri cação que er<~m tareados com metal differente d'aqudles que se tem 
empregado para tal fim. . 

A c(I7J1ara. não tomou C0 1thec imento da !'eclamação por não ter para 
isso competencia. . 

D e Maria da Conceição L obato da Silva Collares, pedindo licença 
pari\ trasladar os 1es tos morlaes de seu inarido d'um jazigo subterraneo 
para o jazigo capella que ~andou construir no 1." cerniterio. 

De B .. n:facia Fausta U'B Silva Collares Vizella e outros, declara ·11lo 
oppôr-se pelas razões qu e allegam, á trasladação do cadaver de seu pae, 
de quem a requerente Maria da Conceição Lobato da Silva Collares é 
vim· a. 

A Camm·a delibe1·on não tomw· conh~cim0nto dos per/ irlos por se} ul
gm· incompetentt'. . 

De Antonio Francísco Ril.ei1 o FUI eira e::xp1 ndo os factos que se 
deram e que deterlliÍDI'r :>m i i DâL obs• rv ~ n· ia ela <;or.diçãr 2.a do cov t1a· 
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cto que regulou a compra feita em praça de 3 lotes de terreno na. rua 
Antonio Augusto d'Aguiar em Julho de 1901, e pedindo a t•elevação 
d'essa falt~j., . 

. Def'erido. A Gamara ma1·cou o prw o de dois annos pam a conclusão 
das cons-truções a favor 11011 ditos te1·renos, obrigando -se a isso por escri
ptura. 

Da Companhia Carris de Ferro de Lisboa, pedindo para fazer de 
novo a divisão do 3.0 andar do predio 63 a 75 da rua nova do Carmo, 
nos termos da clausula 4.a, § unico do contracto de 19 de Ou tubro 
de 1901, celebrado entre a Empreza do Elevador do Carmo e o Conde 
de Thomar, requerendo a Companhia na qualidade de cessionaria d 'aquella 
Em preza. 

Modifique a 1·equerente o projecto que apresenta em harmonia com 
a informação da repartição. 

De João Ferreira pedindo para que, na licença que possue para exer
cer a sua industria na escada junta ao Chafariz de D entro, sejam accres
centadas as palavras patim e escada junta. 

Conceda-se a licença para a escada e patim. 
De Romão Martins, pedindo que se lhe ~enda uma faixa de terreno 

municipal que tem de adquirir por virtude de alinhamento qüe lhe foi 
t!emarcado no proprio local, para abertura e enchimento de cavoucos, 
para o que obteve licença, no seu terreno situado no Caminho dos For
nos d'El Rei e pedindo a approvação do novo proj ecto, que junta, para 
substituir o já approvado em ses~ão da Camara de 19 de Maio ultimo. 

D eliberou se pedi?· a auctorisação supe1·ior pa1·a ceder o ten·eno prec iso 
para regula1·ism· 9 alinhamento do Caminho dos Fo~nos d' El-Rei. 

De José Francisco das Neves ex-cantoneiro pedindo a readmissão no 
seu antigo logar ou em outro compatível com as suas aptidões. 

A Gamara deliberott auctorisar a re,zdmissão. 
De Francisco Manoel dos Santos, porteiro do 1. 0 cemiterio, pedindo 

a sua aposenta~ão . 
A C~a?;.çt resolveu informar favoravelmente. 
De Marcl"lina Maria Emília Qorreia d., Figueiredo Troya e seus filhos, 

pedindo o pagamento do vencimento que ficou em divida a seu fallecido 
marido e pae, Manoel Rodrigues Christ ovam Troya, empregado que foi, 
da Camara Municipal. 

Pague-se. 
De José da Fonseca Videira, coveiro no 2. 0 cemiterio, pe :lindo para 

continuar ao serviço, não obstante a ordem que recebeu para requerer a 
sua reforma. · 

Deliberou-se que f os• e o requerente Sttbmettido a nova in.•pecção medica. 

Em vista das respectivas informaçÕes fora rrl def'eridos mais os seguin 
tes: 

. De Guilherme Luiz, pedindo licença para construir umil fussa para 
receber os esgôtos das suas barracas na estrada de Beirolas. 

Da viuva de Marcellino Gonçalves, arrendatario dos Jogares n: ·s 27 e 
28 do Mercado de Belem, pedindo varias obras n'aquelhs l~gares. 
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De Raymundo Martins, pedindo para explorar no Passeio da Estrells, 
aos domingos e dias santificados, diversos apparelhos automaticos. 

De Antonio Barata, varredor · do serviço de limpeza e regas, pedindo 
o pagamento de feria da semana finda em 31 de julho, que não recebeu 
por não ter comparecido no acto do pagamento. 

De Custodio Peixoto Braga, 1. 0 official, pedindo licença por 30 dias 
para w ausentar do serviço para tratamento e junta attestado medico. 

De Alberto da Costa Quintella, amanuens.e, pedindo licença para se 
ausentar por 30 dias, para fazer uso de aguas mineraes na origem e 
junta attestado medico. 

De Antonio Nicolau T(llentino Coelho, inspector no Mercado Geral 
de Gados, pedindo 30 dias de licença para tratamento de sua saude. 
Junta attestado medico. 

Foram inde{e1·irlos os seguintes : 
Do sollicitador Aifredo Annibal de Mendonça Heitor, pedindo, no 

inter€sse da sua constituinte, Condessa de Thomar, certidão do teor da 
informação da 3.a repartição sobre o pedido da Companhia Carris de 
Ferro, para obras no 5. 0 andar do predio n. 0 63 a 75 da Rua Nova do 
Carmo. 

Oppoz-se ao deferimento o artigo 437. 0 § unico do Codigo adminis· 
trativo. 

De Migueis & Cerdeira, pedindo licença para collocarem um kiosque 
para venda de refrescos no vão da porta confinante com o Arco da Rua 
Augusta. 

De Antonio Maria Coimbra, pedindo para ser fuscado um dos vidros 
do candieiro da illuminação publiea, n. 0 9:133 da Avenida Duque d'Avila. 

De di versos coo tinuos e serventes da 3. a repartição, allegando serem 
obrigados todos os domingos ou dias santificados em que haja lavagem 
das repartições que teem a seu cargo, a comparecerem ás referidas lava· 
gens, o que augmenta o serviço, pedindo o abono de vencimento n'esses 
dias. 

Oppoz-Ee o sr1 vereador Thomé de Barros Queiroz ao deferimento da · 
pretensão, por isso que ha serventes que ganham 7 dias e que podem, 
portanto, fazer esse serviço. Seria justo attender o pedido se os não hou· 
v esse n' estas condições. 

O sr. vereador Ventura Terra, referindo-se aos recentes abalos de 
terra, disse que o que se deu em 1775 não produziria agora os estragos 
que então se deram por ser muito differente o systema de constru()çÕes actual· 
mente adoptado, o que, comtudo não evitaria um desmonoramento quando 
o abalo fôsse 'Çiolento. E' porém, sua opinão que construcções se pode· 
rão fazer para resistirem a esses abalos, por isso mandava para a mesa 
a seguinte proposta, que foi approvada por unanimidade : 

Estando demonstrada a necessidade de melhor a.r os systemas de cons
trucção em Lisboa, a fim de satisfazerem tambem á condição especial de 
resistencia a fortes abalos de terra. 

Proponho: Que a repartiÇão competente d'esta Camara, elabore com· 
urgencia um programma de conc11rso nacional para a apresentação de 
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planos de construcções que theorica e prAticamente mostrem possibilidade 
de r eistencia aos fortes tremores de terra. · 

As bases principaes d'esse programma serão as seguintes: 
A Camara porá á disposição dos c 'ocorrentes mediante condições es

peciaes 4 projectos de edificios já construidos e de bem ciifferentes com
posições, importancias e localisações. 

Sobre esses projectos ind1carão os concorrentes as alteraçõrs que de
veriam ser feitas para tornar os res~ctivos editicios mais resistentes ao 
caso espP.cial sem comtudo alterar essencialmente o seu destino, as suas 
proporções geraes, o seu co oforto, nem o seu programma inicial. 

Os concorrentes deverão fazer acompanhar o seu plano de todos os 
elementos .graphicos e descriptivos que julguem necessarios para bem o 
esclarecer e ter em vista qua os materiaos a empregar de•1em ser quanto 
possi'vel os que correntemente se empregam nas construcções de Lisboa, 
incluindo, bem entendido, o ferro e qualquer outro processo constructivel 
que possa ser posto em pratica sem grandes sacrificios. 

Para recompensar os estudos dos concorrentes serão estabeleeidos 2 
premios da importan cia total de 1 :500t$000 réis que serão attribuidos a 
quem melhor resolver o problema. 

Sala dos Paços do Concelho, em 19 de agosto de Hl09 . 
. Migwil Ventura Terra. 
O mesmo sr vereador tratou da necessidade de se attender á esthe

tica da capital, que tão despresada tem sido e depois de algumas consi
derações sob r e o assumpto, apresentou a seguinte pro posta, qud foi appro
vada p 1r unanimidade. 

Sendo in iispensavel melhorar quanto possível os serviços relativos á 
c stbetica da eidade de Lisboa e ao seu co - forto sob o ponto de vista 
ártisti co, principalmente no que diz respei!o a co strucção e conclusão de 
avenidas, praça.s, ruas, jardins, etc., e ao aproveitamento das suas ma· 
gnifi. c- as perspectivas , 

Proponho que esta Camara Municipal nomeie uma com missão de no- J 
rr i nada aCommissào d'Esthetica Municipal~, que proporá todos os me
lhoramentos que n'este sentido julgar convenientes e será consultada todas .A~ 
as vezes que 11 Camara o julgar necessario a bem do embellezamento e ~ i 

conforto artístico da capital. 
Essa commissão funccionará no edificio dos Paços do Concelho, e será 

composta: 
Do Pres.dentJ da Camara Municipal, qne servirá de presidente da 

com missão. 
Do director geral das obras mnnicipaes; 
DJ architecto chefe da secção d'archit~ctn ra. da Carnara Municipal; 
De um architecto, um pintor, um es-:)ulptor e um critico u'arte nomeado 

pela Academia Reljl de B ei Jas Artes; 
De um vrgal c1o conse! ho de rr;onumentos naci .naes nomeado pelo 

mesmo conselho; 
De um artista nom eado r e la Socieda 1,~ Naeional ele Bellas Ar(es; 
De um architecto nome~d0 {! C !~ Sociedad e dos .i\rch t<:'ctos Purtugue · 

zes. 



SESSA'1 DE 19 nE ÁG ' STu DE i9ó9 

Sala drs Paços do Con ·elho, em 19 des gosto de 1909.-Miguel Ven· 
turct Terra. 

O sr. 'ereador Thomaz Cabreira, t_ratou da construcçào de casas ba
r:. tas para operarias, assurnpto de que se occupou um Congresso operario 
ha p· uco realisado, e que de ba muito preoccupa os espíritos esC'larecidos 
e interessados nns destinos do seu paiz. 

Em seguida S . Ex. a descreve as linhas geraes do projecto, que ten
ciona apresentar á appreciação dos S• us collegas, de construcção rt>urn 
bairro subordinado a t ~ das as ex~genc1as da civilisação. Serão tres os 
typ os d'essas construcções, constituindo os dois primeiros blooos de 8 a 
10 casas e o terceiro cottag11s independentes e todas as casas. com jardim 
na retagu arda e r< tretes de autoclysrno com llgua fornecida gra.tuitame te 
pela Camara, que, do mesmo modo fornecerá o contador ordinario. A. 
agua consum ida pelo inquilino nos usos domesticos será paga por P.Ste ao 
preço da agua. consumida em usos mnnicipaes, isto e, a õO réis o metro 
cubic- o. Indicou depois a altura que terão estas casas, a espessura das 
paredes, qual idade dos rr.ate riaes a empregar, superficie dos jardins, va
riando para cada typo adoptado, largura e systeroa dos arruamentos, etc. 

Entrou em seguida na questão financeira, mostrando como se pode 
fa zer const . ucções economicas, por forma a poderem ser 11lugadas por 
600, 650 e 700 réis semanaes, não resultando prejuízo e antes lucro para 
a Camara. 

Pediu aos seus col!egas e espera das classes operarias todo o auxilio 
para urna propaganda tenaz, afim de se pedir e obter do Governo uma 
lei. que permitta á Carnara Municipal construir bairros operarias. Por sua 
parte empregará todo o seu esforço e boa vontade, iniciando conferencias 
com projecções luminosas, para que o povo fique conhecedor do que "e 
pretende realisar. Declarou ter fallado já com o sr. Ministro das Obras 
Publicas, que P-oncordou com o seu modo de ver e lhe disse ser sua in· 
tenção apresentar um projecto de lei n'este sentido. A constrn<.:ção do 
bairro importará na despesa de 14 contos no primeiro anno e de 12 con
tot~ nos restantes. Logo que a lei que deseja, se promulgue, dev~rá in
cluir-se em · orçamento a verba necessaria para as despezas n'esse anno, 
dando-se immediato ccmeço ás obras. 

Tendo, por lapso, deixado de se mencionar na acta da sessão dP 12 
do corrente que a Camara, conformando-se com a infurJDação n. 0 240 
da 2. a repartição, resolveu adjndicar a Joaquim Pereira da Costa Fernan
des a construcção, por 299~000, d'urn carro para conducção de carnes 
para os talhos, assim se rectifica aquelle lapso. 

O sr. Verissimo d' Almeida, declarou que fôra notificado, na qualidade 
que representa., para todo o contendo da escriptura publica de 6 de 
Agosto corrente, pela qual Luiz de Meilo e Athayde e esposa D. Anna 
Ponce de Leão Monteiro fizeram cessão a Antonio J o'sé Cal vier da quan
tia de um conto duzentos vinte e dois mil duzentos e vinte e dois réis, 
importancia que a Camara devia pagar aos cedentes conforme a escri
ptura de 2 de Março do corrente anno, lavrada nas notas da mesma 
Camara (Livro n. 0 65). 

Mandou-se dar conhecimento a 2. a repartição. 
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.A Camara concedeu ao sr. vereador Mtranda do Valle, licença para 
se ausentar do serviço municipal por 30 dias, que S . Ex.a solicitou, afim 
de ir ao estrangeiro assistir a um congresso. 

Foi approvada a despeza de 35:2601)732 representada pelas ordens 
de pagamento n. 00 2472 a 2538, que tiveram o devido destino. 

Tomou-se conhecimento do seguiqte balancete : 

Receita : 

Saldo da semana anterior ...• · . . . ... . . . . . . . ... . . . 
R, em bolsos . . • . . . . . • • . . . • . . • . • . • • . • . • . ....• .•. 
Cons~gnaç~o do Estado . ... ·: .... . ............... . 
R eceuas d1versas ....•..........•. . .. . ........•. 
Estab~l~cimentos municipaes . . ... . •. . •..•. . .. .. .. 
Repos1çoes . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . • . . . . • . .• 
Renda~ de p'redios. . . • . . . • • . • . ........•.. . ..•. 
Gerencia de 1908 c/ liquidação . . . •. .. • . •..•.•..... 
DevedoreH e credores . ••..... . ..•. . .•........ . ... 
Aluguer de terrenos • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Licenças e contribuições........ . . . . . . • . . . . . . . . 
Ministerio da Fazenaa cfd'addicionaes . . •.... . ••..• 
Venda de terrenos. . . . . . . . . .... ... .... . ...... . 
Serviços dependentes da 3.• Repartição .•......• .. . 

B>Anco Lisboa & Açores . • . . • . • • . . . . • . . . . • . . . • 

Despeza: 

Gastos geraes •. ... .... .. ...•.•.•........ 
Estabelecimentos municipaes . . . . •.•....•• , .....• 
Bibliothecas e archivos . . ....•......•••. . ....•... 
Fornecedores ... . • . · . . . . . . . . . . . . . .• •.•..• ; ..•. 

. Serviços dependentes da 3.• Repartição . . .....• . .. 
Jornaes e tarefas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .... . 
Abastecimento de carnes .. . . . . . . . . . . . . . . . ..•. . • 
Juro .~ e Dividendos •...... . •..•..... . •. . ..... . . . • 
D~v~dores e credores . . . . .......... ... . . ...•.•. 

1400 
5:0001000 

4!6440 
11:1911863 

321971 
45,600 

7,6000 
61,910 
1~2!0 

2:603~695 
9:0001000 

I4..So40 
63~060 

97~635 
8:5071177 

901000 
4:5591536 

2~100 
it:76U913 

46~200 
9;4tj6~267 

81.\300 
-----

Banco Lisboa & Açores ... . . • . . . . . . . • . ..•...... . 
l:ialdo (a) . •. • •. , ••..• .•. .•.. ••. 

(a) Emcaixa .. ... . . . .. .. ..•... 
B'lnco Li. boa & Açores .. . . ... . 
Monte-pio Geral . . . . . . . • . .•. . 

247~543 
16:417~100 

1!:04U015 

18:708A6f•8 

321852 

28:0261819 
lO:OOO,.IUOO 

38:0!)9,8671 

34:612~128 
3::1001000 

247-543 

38:0591671 

O sr. vereador Agostinho Fortes diss e que desejava co hecer o cadas
tro das ruas que não teem nome, a fim de indicar os nomes, que se de
vem dar a algwnas d'ellas. 

Pediu tambem que Si! resolvesse collvcar nos jardins pnblicos placas 
recommendando ao pubico que, evite quaesquer actos de. vandalismo. 
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Refue se á falta de musica no ultimo dorning.J no Terreiro do Paço, e 
justifica a falta da banda dos marinheiros n'esse local, que foi motiva"da 
por causa diversa á que os jornaes mencionam. -

Emittiu a opi ; ião ·de que o Rocio foi local mal esco'hido para os con
certos populares, porque o grande movimento de carros não deixa ouvir 
a mmica e entende que se deve esaolher outro local. 

O S?'. Vtrissimo d' Almeida disse que ia dar ordem para que fossem 
satisfeitos os pedidos do sr. Agostinho Fortes, relativamente ao cadastro. 
das nws ' collocação das placas noR ja1 dins publicos. · 

Foram tambem submettidos a despaého e deferidos mais os seguintes 
requerimentos para: 

Certidões: · 
Clotilde Pinon Soares, Gregorio Alves, José Ignacio Dias da Silva, 

José Francisco da Calçada, João Manoel d' Andrade, João Fernandes, 
J osé Manoel Correia, Joaquim Alberto Nepomuceno Jorge , José Cordei
ro, Antt nio Loureiro Silva, Joaquim Duarte, Jorge Viallada, José Nunes 
Duarte, J oaqnim Rodrigues dos Santos, Francisco Joaquim da Cunha, 
Francisco Ramirez Rivero, Companhia Ca.rris de Ferro de Lisboa (2), 
Simão Roberto, Maria José da Silva Domi r·g~es Marques, Mathias Pe
droso, Mano~! Freitas, José Miguel e 1\rthur Julio Machado. 

Licenças para. 'ôbras diversas: 
Luiz Gonzaga Ribeiro, Anna Dias Gomes, Alfredo Martins da Silva 

Azevedo, João Silvestre d'Almeida, Felix da Silva Figueiredo, Alfredo 
P ereira TavPira, E r·nesto Empis, José Nunes dcs Reis Guimarães, Arthur 
L amas, J . Neves & C.a, José Cypriano Xavier de Mello, . eraphim Al
meida dos Santos, Manoel Gonçalves Caudeira, José Vaz da Silveira, 
Antonio de Mattos, Araujo & R-1cha, Francisco Julio d'Almeirla, Alfredo 
Augnsto, .• fosé Francisco Medeiros e João Tavares de Pinho. 

Co1utnwção de predios: 
Anua Dias Gomes, Luiz S( ares Bandeira Junior, D. Fernando d' Al

meida, Alfredo do Rosario Faria, Alfredo de Brito, Antonio Lopes de 
Pa:va, .José Mendes, Manod Lourenço Igrejas, Genoveva do Espírito 
Santo F crnando, Eduarda Henriqueta Simões de Carvalho, Joaquim de 
Paula Autunes, Maria Natividade da Conceição G-1mes, Luiz da Costa 
Vieitas, Antonio Thornaz Quartim, Emile Carp, Manoel Paulo Nunes, 
Catharina Mascarenhas Garcia e outra e José Joaquim Henriques. 

L ícençr.s para letreiros: 
Maria Amelia da Silva, Miguel Carrei.·a, Domingos Luiz de Brit?, 

Domingos Nogueira, José Malh~iro Reymão, Carlos Lopes e Antomo 
Henriques. 

Averbamentos de títulos de jazigos: 
Fernando Antonio Noguetr:i Pessoa, Henriqueta de Sousa Emauz 

Gonçalves, Direcção do Albergue das Creanças Abandonadas, Filippe 
Alves Vieito, Maria da Conceição Reis e Maria Henriqueta Archer 
Crespo. 

Licenças para construcções diversas : . 
Evaristo Lopes Guimarães, Antonio Pereira Godinho, Conde de Pt 

nhel, Antonio Elyseu Lacerd!' do Macedo, Adelia Araujo da Fonseca. 
• 
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Licenças para ta"boletas ,· 
Empreza da R'evista Militar, Companhia das Fabricas de Garrafas 

da Amora, Antonio Joaquim Ribeiro. 
Vitrines: 
José Gonçahes Nunes, José Martins da Fonseca e Miguel Augusto 

Mello. 
Construcçiio de jazigos: 
Jssé Honorio Teixeira de Sant'Anna, c~sar A. Paiva e Maria Leonor 

Duarte Barbosa; 
Licenças para exposição d' objedos dependurados: 
Manoel d'Oliveira, José Duarte e João Virgílio Arez . 
Prorogação de licenças para obras : 
Antonio da Silva Vieira e Joaquim José Gonçalves Ferreira. 
Licenças diversas: 
Direcção do Centro Escolar Eleitoral republicano e Alferes Ma-

lheiros. 
Cedencias de posse de jazigos : 
Maria Amelia dos Santos Carvalho. 
Epitaphios : 
Francisco Pereira de Lima. 
Vistorias. 
Antonio Joaquim de Carvalho. 
CandieirotJ annunciadoretJ: 
Januario Matheus Baptista (2). 
Nada mais havendo a tra' a·r o sr. Presidente declarou Pncerrada a 

sessão eram 5 horas e um quarto da tarde, lavrando sl:l de tudo a presente 
acta. E eu, Francisco Pedroso de Lima, Secretario da C amara, a subscrevi: 
(aa) Carlos Victor Fer1•eim A.lves-AJ'rmso Henriques do P1·ado Cotta e 
Lemos- Thomé José de B arros Queiroz- AntoriÍo 11lb~1·to Marqttes
Miguel Ventura Terra- Agostinho José Fo1·tes. 





CAIARA MUNICIPAL DE LISBOÀ 

34.• SESSÃO 

(Presidencia do ex.mo sr. Carlos Victor Ferreira Alves) 

Aos 26 dias do mez de agosto de 1909, reuniu-se nos Paços do Con
celho, em sessão ordin&ria1 ás 2 horas da tarde, a Camara Municipal de 
Lisboa, sob a presidencia . do ex.mo sr. Carlos Victor Ferreira Alves, 
como mais velho dos vereadores presentes. 

· Compareéeram os senhores vereadores :-Miguel Ventura Terra, 
Antonio Alberto Marques, Agostinho José Fortes, Thomé de Barros 
Queiroz e Dr. Affonso de Lemos. . 

Assistiram á sessão os senhores: -Administrador interino do 2. 0 bairro 
e o Inspector geral da fazenda municipal. 

Faltaram, justificando a falta perante a presidencit os senhores verea
dores: Dr. José Soares da Cunha e Costa, Augusto José Vieira, José 
Verissimo d' Almeida, Thomaz Cabreira e Manoel Antonio Dias Ferreira. 

Foi lida e approvad-a a acta da sessão anterior, sem reclamação. 
Pelo sr. vereador Carlos Alves, foi dito que, em consequencia de ha

ver o sr. José V erissims d' Almeida, participado, em carta dirigida ao sr. 
vereador Agostinho Fortes, que o aggravamento dos seus padecimentos o 
inbibiam de assistir a esta sessão, assumira a presidencia como . vereador 
mais velho. Disse mais S. Ex.a que o sr. veroador Verissimo d'Almeida, 
na dita carta, pediu licença para se ausentar do serviço municipal por 
dois mezes, a fim de tratar da sua saude. 

Foi concedida a licença pedida e deliberado chamar á effectividade 
do serviço o sr. vereador substituto, Pimentel Leão. 

Foi lido o seguinte expediente, que teve o destino que vai ao deante 
e respectivamente indicado : 

Officios: 
De 20 do corrente mez, da. Direcção Geral da Administração Politica 

e Civil, dando parte de haver sido superiormente approvada a delibera· 
ção camararia de 12 do corrente mez, relativa á portaria de 19 de maio 
ultimo, alterada na conformidade das clausulas ·com que fôra superior
mente approvada. 

Inteirada. 
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De 19 do corrente mez, do Governo Civil, communicando a âflpt'oVi· 
ção su~erior das seguintes deliberações de 22 de julho ultimo: Acceitar 
de Maria Regina & Cunha 4 inscripções de assentamento do valor nomi- . 
nal de 100~000 réis cada uma, com a clausula da limpe.za d'um jazigo; 
compra de terreno pertencente a Adelaide Cecilia das Dores Domingues, 
para alinhamento da travessa do Bemformoso; cedencia a Augusto 
Ventura Pinheiro, d'um terreno e muro da antiga circumvallação; ce
dencia. d'um terreno e muro da antiga circumvallação a José Simões 
Bertho. 

Inteirada. 
Da mesma data e procedencia, communicando a approvação superior 

das seguintes deliberações camararias de 29 de julho ultimo: Cedencia a 
Anua Garraio de terreno para alinhamento do Caminho do Forno d'El· 
Rei; orçamento para obras de calçada nas ruas em volta do mercado de 
Belem. 

Inteirada. 
Da mesma data e procedencia, enviando copias das informações dadas 

á Direcção geral de agricultura, pelos intendentes da pecuaria dos distri· 
ctos de Evora, Beja e Portalegre, no assumpto da representação d'essa 
Camara de 13 de julho ultimo. 

A' commissão das carnes. 
De 16 do corrente mez, das Companhias Reunidas Gaz e Electrici

dade, respond-endo ao officio da Camara, de 13 do mesmo mez, e decla
rando acceder. ao pedido n'elle feito, para que o levantamento do pavi
menfo das ruas do Arsenal, da Palma e parte da dos Anjos, para traba
lhos na canalisação do gaz, seja feito de noite. 

Inteirada. 
De 17 e 20 d.o corrente mez, da mesma procedencia, dando parte de 

roubos de material de candieiros da illuminação publica em diversos pon
tos da cidade. 

Mandou-se officiar ao Juizo de Instrucção Criminal e Commando do 
corpo de policia civil para providenciarem. 

De 17 do corrente mez, da Junta de Parochia da Freguezia de S. 
Mamede, accusando a recepção do officio-circular da Camara, que trata 
de appellar para o publico a fim de que concorra para o ass.eio das ruas 
e diz ter resolvido dirigir um appello aos seus parochianos no sentido e 
para o fim indicado. 

Inteirada. Agra.deça·se. . 
De 18 do corrente mez, do s.ecreta!io do cSport Club lmperio,, pe· 

dindo, por en:iprestimo, um cylindro para regularisar o pavimento do seu 
campo sport!vo em Palhavã. . 

A Gamara deliberou auctorisar o aluguer do cylindro pedido 
De 20 do corrente mez, da direcção do Asylo de S. João, agradecen• 

do o emprestimo que a Camara lhe fez de 12 mastros e. 36 bandeiras. 
Inteirada. . 
De 24 do corrente mez, da inspecção dos monumentos militares na 

grande circumscripção do centro, pedindo o emprestimo de bandeiras e 
driças para ornamenta9ão do largo do jussaco no dia 27 de oSetembro 
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proximo, por occasião da solemnidade commemorativa da batalha do Bus· 
saco. · 

Disse o sr. vereador Barros Queiroz. que a Camara resolvera não em
prestar objectos pertencentes ao município a não ser para festas de cari· 
dade ·ou escolares que se effectuem em Lisboa, mas que a festa de que 
se trata é de tal natureza que não restava duvida alg~.tma de que o pe· 
dido devia ser attendido. 

Assim se resolveu. 
De 19 do corrente mez, do empregado da 3. • repartição, Julio Anto

nio Vieira da Silva Pinto, participando que sae de Lisboa por alguns 
dias para desempenhar serviço publico que lhe foi determinado pelo mi-
n\sterio das obras publicas. · 

A'cerca· do assumpto d'este officio usou da palavra o sr. vereador 
Thomé de Barros, que propoz a suspensão do vencimento d'este empre
gado emquanto durar a sua ausencia no serviço municipal, porque a Ca
mara só teria de lhe pagar se elle fosse requisitado para exercer uma 
commissão de serviço gratuito ou se a Cam~ra lhe concedesse licença 
com vencimento, mas que nem uma, nem outra cousa se deu. 

Disse mais Sua Ex.• que este empregado é tambem o empreiteiro da 
planta da cidade e que sem attenção com a Camara, pediu directamente 
ao ministerio do reino licença para se ausentar de Lisboa, pedido que 
veiu a informar e que não teve despacho d'aquelle ministerio, em vista 
da informação que a Camara deu, ácerca do atraso em que estava a em
preitada e do proximo termo do praso para .a sua conclusão. 

Ao despaeho que agora apparece no iDiario do Governo» e que diz 
que este empregado foi nomeado para acompanhar a Bilbau os alumnos 
do Instituto Industrial, não precedeu requisição alguma d'este empregado 
á qamara por isso ratificava a sua proposta. 

Foi approvada, sendo portanto suspenso o vencimento a Silva Pinto, 
durante o tempo que durar a sua ausencia reserv.m4o ·Se a Gamara o di
reito da apreciação do facto. 

De 19 do çorreote mez, da Direcçã:o do Centro escolar republicano 
Antonio José d'Almeida, pedin-:lo ban1eiras por emprestimo, para orna· 
mentação das salas da sua séde, por occasião da festa commemorativa do 
3. 0 'anno da sua fundação e inauguração de differentes aulas. 

Autorisad'i o emprestimo nas condições estabelecidas. 
Leu-se uma representação de diversos commerciantes estabelecidos na 

rua do Poço dos Negros, pedindo a rega n'aquella rua, que, dizem, não 
ser regada ha mais de tres mezes. . 

Não ha que attender em vista da informação, que diz que a dita rua 
tem sempre sido regada e na parte d' ella onde não h a boccas de rega é 
es!a feita por meio de pipas. · 

N. 0 1:981 da 3. 3 repartição, com o projecto e orçamento na impor· 
tancia de 620;$000 ré is, para a adaptação da .Joj a n . 06 46 e 48 do predio 
municipal da rua dos Oordoeiros1 a c~ntina escolar da freguezia de Santa 
Catharina. 

Approvado, ficando .esta deliberação dependente d:1. approvação supe· 
rior. 
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N. 0 2:001 da mesma repartição, tratando da conclusão da Avenida 
Praia da Yictoria, declarando faltar apenas expropriar a parcella n,0 4, 
que ·consta d'um terreno annexo á casa n. 0 205 da rua D. Estephania, e 
informando que, tendo -se deligenciado chega~ a um accôrdo com o novo 
proprietario sob as b!l.ses propostas em jJ~neiro de 1907 pelo anterior pro
prietario, acceitas de parte a parte, e que eram : 1. 0 Troca de terreno a 
expropriar na rua D. E stephania com a área de 482 m2,0, por outro mu
nicipal com frente para a Avenida Praia d!i Victoria e a área de 772 m2,0 
valorisad os respectivamente em 3:8õ6aooo e 3:8606000 réis;- 2.0 A 
realisação, por parte da Camara, de obras diversas na casa, muro, veda · 
ção, etc. ; Condições estas acceitas pelo ~ctual proprietario, concluindo 
esta informação por justificar a differença entre a avaliação do terreno 
municipal e a importancia da expropriação consignada no projecto. 

A Cumara approvou o acoôrdo nos termos expostos n'esta ·informação, 
ficando a delibe~·ação dependente de approvação superior. 

N.0 1 2:031 e 2:03~ da mesma repartição, dando conhecimento das 
propostas que particularmente rt>cebeu para os segui otes fornecimentos e 
serviços, e que estão no caso de ser acceitas: . 

De José da Silva Cànhoto, forne ~ irnento de arco de ferro a 46,75 
réis por kilogramrna;- De Francisco Cypriano da Silva, concerto d'urna 
carroça por ôi)OOO réis;- De José Vicente, concerto d'uma carroça por 
15~000 réis;- Transporte de terras da rua de S. João da Praça para o 
Valle Escuro, por 690 réis por metro cubico, offerta de Joaquim Luiz 
dos Santos. 

A Gamara deliberou auctorisar a repm·tição tJ acceitar estas pro
po,. tas . 

N. 0 2:034 da mesma repartição, pr;nderlmdo a conveniencia de ser 
intimada a dona d'um predio na rua do Sol em Chellas, a pedir licença 
para construir urna fossa para receber os despej os do dito predio e ·a re
gistai a para ser devidamente tratada pelo se1·viço de limpeLa. 

Mandou se officiar· ao s1·. gove1·nador civil para intimar. 
N. 0 2:042 da mesma repartição, - considerando de justiça attt>nder o 

arrematante da illuminação a petroleo para Stl tornarem as providencias 
necessarias que .evitem que s~jam coLtinuadamente darnnificados os can
dieiros da estrada de Casellas. 

Mandou-se officiar ao commandante do corpo de policia civil. 
N.0 2:052 da mesma repartição, informando as propostas apresenta

das em praça para a empr~itada do movimf'nto de terras n'um troço da 
Avenida Du rtue d'Avila e declarancl o mais favoravel á Camara a de Joa
quim Pepioo, que pede 1:136~000 rf.1s. 

-Jfanrlou se adjudicar a empreitada a este proponente. 
N. 0 2:055 da mesma repartição, dando parte de que o guarda da 

noite do jardiin da Rocha do Conde d'Obidos foi insultado e aggredido 
por um sargento do regimento de Infantaria n. 0 2, quando aquelle guarda 
o admoestava por ~star ·arrancando flores e partindo algumas hastes 
d'uma roseira. 

Mandou se officiar ao commandante do dito 1·egimento danl/;o lhe conhe-
cimento do facto. r 
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N. 0 2:056 da mesma re.partição, para se abrir praça para & venda de 
23 càrradas de feno, existente no Parq qe Eduardo VII. 

Mandou -se abrir p1·aça nas condições que a info rmação indic.t. 
A mesma repartição na sua informaçãú n.0 8:786, diz que, tendo se 

realisado a vistoria pedida por Miguel Stockler á sua installação electrica 
fia loja n. os 36 a 42 do predio municipal da rua da Alfandega, se reco
nheceu estar feita em boas condições. 

Inteirada. 
Em vista da informa~ão n.'' 339 da 2.11 repartição, mandou-se dar 

conhecimento á estação superior, da vaga. que existe, d'um logar de pa· 
gado r no q uadr'o da thesouraria, em virtude da promoção de Jorge d'Oli· 
veira Macbado a ajudante do thesoureiro. 

A'cerca de duas repres entaçõ~s, qua fvr3m lidas, e em que diversos 
indivíduos pedem para ser inscriptos como mestres de obras, por a isso 
se julgarem com direito , visto exercerem esta profissã() dez annos antes 
da promulgação do regulamento de 1895, usou da p!liavra o sr. vereador 
Ventura 'l'erra, que disse que se tratava d'uma questão antiga e compli
cada, e citando essas representações divef'sos artigos de leis, entendia 
que se deveria ouvir a opinião do sr. advogad 1 syndico. A Camara resol· 
verá como entender de justiça se se re ::onhecer que está nas suas attribui
ções fazel o, e no caso contrario, aconselhará os interessados a que se en-
tendam cóm o sr. ministrJ das obras publicas. . 

Deliberott se mandar ouvi1· o sr. advogado syndico. 
Tendo uma commissão da Associação de Classe dos Operarios Cons· 

tructores de macadam, solicitado da Carnara a inclusão, no proximo orça· 
mento ordinario, _ de verba para augmento de salario aos cantoneiras de 
3.a classe, disse o sr. vereaior Thomé de B<1rros que· considerava justo 
o pedido e que no orçamento para 1910 se deverá incluir a verba neces
saria para fazer face a esta despeza, que este augm-mto fô ra já votado 
pela Carnara transacta, não se tendo tornado effectivo por não ter tido a 
sancção do ministerio do reino. 

Deliberou -se attender o pedido opportunamente. 
Requuimentos : · 
D e diversos moradores na travessa, rua e becco de Santo Antonio, 

pedi!ldo limpeza e regas n'estas vias publicas. 
A Gamara deliberou auctorisa1· a substituição das sargétas actuaes· 

collocadas n'estas vias publicas por outras de om,86. . 
De Antonio Paes da Silva, art endatario de parte da muralha da tra

vessa de s·. Domiogos, onde vai construir uma loja, pedindo licença para 
alterar o projecto já approvado, para a construcção, por sua contl.;, de 
uma loja, em outro requerimento pede auctorisação para ampliar a mes· 
ma loja, conforme o projec~to que junta obrigando-se a conservar durante 
a obra o deposito de lixo que existe na mesma muralha e a substituil-o 
por outro deposito na muralha da rua do Jardim do Regedor, ou a entre
gar no cofre municipal o valor correspondente á despeza que o municí
pio fizer com aqu'llla installação. . 

D~ferido nos termos do informação ficando esta delibe1·ação dependente 
di! approvação su;erio~, 
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' De Francisco Ribeiro, pedindo licença para construir uma barraca no 
becco da Formosa, conforme o projecto junto. 

Deferido no·.: termos da informação e nssignando e~críptura em que 
se obrig•te a não exigir pela prÓpriedade, valor superior ao que actual
mente tem, quando s~a expropriada. 

De Maria Natividade da Conceição Gomes, pedind<> licença para con
struir um predio no sgu terreno na rua Conselheiro Moraes Soares, con
forme o projecto que junta. 

T~ndo, segundo a informação, a requereate ae adquirir previamente 
uma faxa de terreno e muro da antiga ci1·cun~•Jalação no valor total de 
31/)2i5U réis, del.iberou-se pe lir auctorisação superior por esta ceden
cia. 

De Aurora de Sau:le Ferreira, pedindo licença para collocar uma ve
dação em volta d'uma sepultura no 1.0 cemiterio. 

Deferido, devendo a vedação ser de cantaria assente sobre um pequeno 
massame. 

Da Maria Regina da Cunha, offerecendo 4 inscripções da Junta de 
Credito Publico, em troca de trata'llent 1 d'um jazigo no 2. 0 cemiterio. 

Deferido uiJJto ter sido superíormmte auctorisada a Gamara a acceitar 
a n.fferta. 

De José Maria Pereira da Silva, pedindo que se lhe faça venia d'um 
pequeno eaminho municipal na calçada da Picheleira, e que dá serventia 
á sua propriedade 

O mesmo e Pedro Martins, renovam o pedido em posterior requeri
mento, allegando que o dito caminho sórnente dá serventia ás suas pro
priedades e pedindo que se considere sem effeito o primeiro requeri
mento. 

A Gamara deliberou pedi·r auc_torisaçâ"o para alienar o terreno a que 
se refere a. injo1·mação respeitante a estes requerimentos, que considera sem 
inconveniente a alienação, precedendo praça nas condições indicadas . 

De Maria da Conceição Ribeiro, dona d'um predio na estrada de Pai· 
ma, 32 P, declarando ceder á Camara o terreno que possue em frente do 
mesmo predio, sendo-lhe em troca feito o passeio. . 

D eliberott-se pedir auctorisação para ncceitar o t11 reno nas condi
ções propostos. 

De Manoel Gomes d'Oliveira, dono d'um predio ha pouco construido, 
na azinhaga de Fidié, fazendo iJentica offerta ; nas mesmas condições, 
com· respeito a um terreno em frente do dito seu predio. 

O mesmo despacho. 
De Joaquim Roque da Fonseca, dono dos predios sitos na estrada de 

Palma, 32, e na rua que vai da Ponte Velha a Palma de Baixo, fazendo 
identica offerta e nas mesmas condições, com respeito a um terreno em 
frente dos referidos predios. 

O mesmo despacho. 
De A deli no Martius Freire, dono do predio n. 0 32, na rua de falma 

de Cima, fazendo identica offerta e nas mesmas condições com respeito a 
um terreno em frente do referido predic. 

O mesmo despecho. 
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De Marcolino Cesario dos Santos, pedindo licença para construir uma 
fossa Mour6s, em substituição de outra destinada a receber esgôtos de um 
cchaleb> na estrada de Moscavide, 

Deferido, devendo a fossa ser do systema Mour6s, perfeita com esgoto 
ou então ·uma f6ssa ordinaria com ventilador superior 1m,oo, ao espigão 
dos telhados mais ]Jroximos. 

De Georgina Lima Ribeiro e outros, como unicos herdei_ros do empre
gado arosentado, Liberato Godinho Ribeiro, pedindo o ·pagamento do 
vencimento que a este ficou em divida. 

Publique se os editos. 
De Amelio Henrique do Rego Barros, desejando montar uma vacca

ria com bebidas alcoolicas na rua do Lumiar, 97, pedindo que seja pas
sada a devida vestoria d'um subdelegado de saude para V€ rificar as coo
dicções hygienicas dó dito estabelecimento. 

Não compete á Gamara tomar conhecimento do assumpto. 
De Manoel Ferreira pedindo, pelos motivos que allega, para se lhe 

permittir abrir a sua barraca no Pa,rque Eduardo VII, com uma tombola 
de objectos moveis, cujo producto reverterá a favor do Albergue das 
Creanças Abandonadas e Patronato da Infancia. 

Deferido conforme a informação. 

Foram ·tambem deferidos nos termos das respectivas informações e 
pareceres os seguintes: . 

De Abílio Luiz da Silva, exercendo a industria de engraixador no 
becco do Collegio dos Nobres, pedindo licença para tambem vender fru
ctas; 

De Joaquim Mendonça, pedindo a prorogação por 90 dias para com· 
pletar a empreitada de terraplenagens na rua Castilho; 

De Virginio Caetano de Carvalho, pedindo pelos motivos expostos, 
licença para 20, mtoo de terreno no largo que exist~ na ligação dá rua da 
Arrabida e rua de S. Joaquim, para deposito de materiaes; 

De Luiz lVIaria da Si! v a Pereira, 2. 0 official da 1. a repartição, pedindo 
licença para se ausentar do serviço municipal por 30 dias, afim de tratar 
da sua s~ude. Junta attestado medico. 

De Augusto Esteves Carvalho de Magalhães, fazendo identico pedido 
para o mesmo fim e por igual praso. Junta attestado medico. 

De José Rodrigues dos Santos, aspirante da 2. a repartição, fazendo 
identico pedido, para o mesmo fim · e por igual praso. Junta attestado 
medico. - . 

De João Lopes Vega, medidor, fazendo identico pedido, para o mes
mo fim e por igual praso. Junta attestado medico. 

De Justiniano Jayme Barros da Veiga, 2. 0 ·official da 1.a repartição, 
fazendo identico pedido, para o mesmo fim e por 40 dias. Junta attestado 
medico. 

De Alvaro Luiz Ribeiro da Costa, justificand'o 4 faltas que deu no 
mez ·de julho ultimo, juntando para isso attestado medico . -

De Antonio Fernandes da Rosa, que, pretendendo vedar o seu terreno 
na estrada das Amoreiras, no alinhamento que venha a ter aquella es-
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trada por motivo de qualquer melhoramento projectado, pedindo marcà
ção d'esse alinhamento. 

De José Pinheiro, que pretende construir no seu te rreno na rua de 
Sant'Anna e caminho do Forno d'El-Rei, pedindo que lhe' seja indicado o 
terreno que terá de adquirir para a elaboração do projecto. 

O sr. Ventura Terra declarou não concordar com a informação que, 
ácerca d'este ,pedidos, prestou a 3. a repartição, allegando não ter pessoal 
para fazer os · alinhamentos requeridos. Disse entender que tão insignifi. 
cante trabalho pode ser executado por um conductór ou medidor e por 
isso propunha que estes requerimentos voltassem ft 3. a repartição para 
mandar proceder a estes trabalhos dos quaes estão dependentes as cons
trucções que os reclamantes e outros indivíduos desejam fazer. 

O sr. vereador Alberto Marques, propoz que se ordenasse á 3.a re-
partição a execução do trabalho requerido. · 

Assim foi ·res ~ilvido por unanimidade. 
Foram indeferidos os sPguintes : 
De Francisco Arthur da S ilva e Alberto Carlos da Silva propondo 

a venda immediata, para alargamento da rua do Patrocínio da proprie
dade situada na dita rua n.os 116, 120 pelo preço de 4 contos de réis. 

De Antonio Joaquim Alves Cruz, pedindo licl:!nça para construir um 
predio n'um terreno que possue na ru~ particular Almeida e Sousa sendo 
descontada, na taxa a pagar, a quantia de 5;$860 réís que pagou para 
construir um predio na rua Thomaz. d' Annunciação, que não poude levar 
a effeito. · 

Foi approvada a despeza de 44:H22~902 réis, representada pelas 
ordens de pagamento n.os 2:539 a 2:635, que tiveram o devido destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita : 

Saldo da semana .anterior. . . • . . ..... • , ....... ... . 
Consignação do Estado ... . ...................... . 
Diversas Companhias . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . 
Licenças e contribuições ........... .. ........... . 
Estabelecimentos municipaes ............... · ..... . 
Serviços dependentes da 3.• Repartição •........... 
Emprestimos municipaes .......... . ........ , ... . . 
Decima de Juros da Padrões.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Reposições . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..• . . . . .. . 
Reéeitas diversas .............................. . 
Gerencia de 1908 c/ liquidação . . · ...... . .......... . 
Reembolsos ........... .•....... . - ..• · ....... · · .. . 
Rendas de predios ....... ••.•.•..........•.....•. 
Banco Lisboa & AÇo11es : .•.•.• · ......•. · . · • · · .. 

Despe~a: 

Licen·ças e contribúiçõee c/ de despesas .•..•.•.•• · 
Jornaes e tarefas ........... : ........ - ........... . 

;'1 transportar , . , , .•.•.•... , . · .. . ... . 

5:000&000 
1:518.1973 
2:142~235 

14:429&990 
8U4LO 

29:0001)000 
5$450 

300 
1~500 
7M80 
U980 

247~543 

2&50° 52:!911)818 

5;Ji50 
11:5951403 

11:600j11553 

10:0001000 

62:439~361 
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Tra1111porte . • • . . . • ••. • ••••.••• · • • 
Emprestimos municipaes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . · 
Juro~ e Dividendos • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Reposições ..• . ...... .. ..•..... . ..•.•.•. 
Fornecedores . . • . . • . • • . . .... - . . . . - •. . •..• . .... 
Serviços geraP.s a cargo da Ca'llal'a . . . . •. • .. . •... . . 
Abastecimento de carnes á. cidade . • . . . ..... . ... . 
Estabelecimentos municipaes . . . . .......••• . ....• 
Gastos geraes •.... ..... ..... . ..•... · . . . . . · . · · · 
Commutações· de voto e procissão a Corpus Christi» . . 
Serviços dependentes da 3. • Repartição ..•..•.•. • . 
Fei ' as . . . • . . . • . . . . . • • ...• - •. . .•.. . ... ... ..•.. 

Banco Lisboa 8i Açores .•...•.. . ••...........•. . 

Saldo (a) .• .••.••• . .••..•..•• · . 

(a) Em caixa... .. ............. 463~100 
B01nco Lisboa & Açores... ... . . • . . . l5:917UOO 
Monte-pio Geral •...•..•. •. .... ; .•.• __ 2_:0_44_!_0_1_5 

18 :424~215 

ll:600tl55il 
29:070!000 

307.1962 
81100 

2:067.1634 
1:030~900 

46~200 
8:1951452 

60.1030 
!:!3,U~)() 

41920 
UllO 
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52:476!261 
9:5001000 

61:976.1261 
463oHOO ---

62:439~361 

O sr. vereador Affonso de Lemos, disse que lêra em um jornal um 
artigo em que a Camara era censurada pela despeza que fazia cqm as 
bandas regimcntaes que tocam nos passeios publicos, deseja\ a, pois, obter 
os necessarios elementos para conhecer d J grau de justiça que havia nessa 
censura. 

O mesmo ser. vereador, tratan.do largamente das questões de hygiene 
publica, declarou que o primeiro vehiculo .para a propagação e desenvol
vimento das doenças contagiosas era a agua. Leu depois e mandou para 
mesa a seguinte proposta : . 

cTenho a honra de propôr que esta vereação represente ao governo 
manifestando·lhe a absoluta e inadiavel necessidade de se obter da Com· 
panhia das Aguas de Lisboa, que esta proceda á filtração das aguas an
tes de entrarem nos grandes depositos que a mesma Companhia possue 
na capital.• 

Justificando disse que se se conseguisse que a Compa'lhia procedesse 
a esta filtração, conseguir-se-i& um grande melhoramento. Referiu se Sua 
Ex.• aos differentes filtros empregados no estrangeiro e mesmo no Porto 
e a absoluta falta d'elle em Lisboa. Referi \do se depois á filtração das 
aguas nos douiiciros leu e mandou para a mesa a seguinte proposta: 

«Tenho a honra dt! propôr que ~>sta vereação abra concurso entre as 
fabricas competentes para um modelo de filtros, systema :Malié, podendo 
ser 'endido por um preço bastante modico e que & mesma vereação des
tine uma ~erba annual para compra d'uma quantidade determin11da d'es 
ses filtro destinados a serem fornecidos gratuitamente ás classes pobres, 
por intermédio das juntas de parochia.' · 
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Continuando no uso da palavra o mesmo sr. vereador apreciou o ser· 
viço de limpeza na c1.pital, que considet·a longe de satisfazer, disse que 
a poeira é um poderoso elemento · para o desenyolvimento da tubert.:ulose. 
A varredura deve ser pr.ecedida de rega e estes dois serviços não podem 
deixar de es tar conjugados. · 

Leu em seguida e mandou para a mesa a seguinte proposta : 
u Tenho a honra de . pro pôr que esta vereação proceda á acquisiçio de 

uma ou duas maehinas aspiradôras de poeiras dos tlomicilios, as quaes 
farão serviço por meio de requisição me 1ica ou outra, mediante uma 
quantia modica dos munícipes que podem pagar e gratis ás clas3eS po
bres.» 

Justificando, disse S. Ex,", que com a adopção d' esta proposta muito 
lucraria~ a hygiene publica e não seria decerto prejudicado o cofre muni-
cipal. . 

Pelo sr. Carlos Alves, fui dito que, tendo se "úsentado o sr. Agosti 
nho Fortes, por ter de se encorporar no funeral d'um seu afil!Jado, ficára 
a vereação sem numero legal para poler votar as propostas apresentadas -
pelo sr. dr. Affonso de Lemos e por isso ficavam sobre a mesa até á pro-

• - I xtma sessao. 
Foram tambem submettidos a despacho e deferidos mais os seguintes 

requerimentos para: 
Licenças para obras diversas: · 
Thorné Silva Coelho, Manoel Antonio Castro, Antonio Rodrigues 

Soares , José Loureiro Palhares, Clara Emrna Norton, J osé Pereira, Ma
noel. Fot·tes. Lourenço, Bento Pereira Pe-droso, Emygdio Gonçalves, José 
Maria Borges L ·msada, Rachel S. Pin to de Campos, Isaías Augusto Tei
xeira, José Maria L oureiro, Alberto Jorge & C. a, Antonio Cae1ro Ried, 
Ferreira Irmão & Rego, Augusto Neves, J osé Alex1ndre Soares, Maria 
Ru ôna M. Mesquita, Francisco da Silva, Manoel Francisco da Silva, 
Joaquim Pai..:ão, Antonio J osé da Sil va Junior, Julio Pereira Vinagre, 
Laura R ibeiro da Silva, Manoel Antonio d'Oliveira, A. Costa Feio, Car

.los Cypriano Rodrigues e Arthur Cilia. 
Certidões: 
Bartholomeu Martins, João Luiz, José Maria da Graça Affreixo, José 

Araujo Fernandes Dias de -Almeida, Manoel Grego rio Alvarez, Joaquim 
Moreira, Carlos Au-gusto, Agostinho d ' Almeida, Joaquina Amelia dos 
Santos, David Reis Fernandes, Virginio Antonio Fernandes da Cunha, 
Gertrudes d'Almeida Margiochy e Alvexandre Monteiro. 

Constr?~cção de predios: 
José Joaquim Ferreira, Antonio Gaivão Rocha, Antonio Amaro ~on

de, L Dargcnt, Francisco M: Lamosa, José da Costa Junior, M1guel 
Braga, Francisco Esteves Dias, Manoel Alexandre Sellado, Antonio Luiz 
Belem, Antonio Castanheiro de Moura, José Luiz Vinagre e Viuva de 
Antonio Castanheiro de Moura. · 

Licenças para taboletas : · 
Georges Frichon, A. Guerra & c.a, Rodrigues & Costa, José Augus~o 

Corre,ia· da Costa, Mario Freitas & c. a, José Rodrigues Thomaz, Antomo 
Antunes Paulino e Domingos José Qunhll, 
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Epitaphios : · 
José Rodrigues da Silva Jorg~ , Maria Carvalho, Emygdio Duarte de 

Almeida, Antonio Francisco Castanheira,· João P. d'Oliveira e Jose Ro· 
drigues Vieira da Silva J unior. . 

Licenças p ara construcções diversas : 
Joaquim Lourenço, Carlos M. Ferreira Calderon, João Lopes Leal, 

José Domingos Barreiros, Ignacio Magalhães Basto e Francisco B )rges 
Rocha. 

Prorogação de licenças : 
Julio Henriqué de Seixas, Antonio F erreira Bacellar, Manoel Moreira 

Rato e Paul Collart. 
Averbamentos de .títulos de jazigos: 
Augusto Carlus Baptista, Illusindll Petra e Libanio Augusto de Sousa 

Amoedo. • 
Licenças para letreiros: 
Luiz Domingos, João Sequeira e Luiz Moreira. 
Cedencias de posse de jazigos: 
Marcolino CP.sario dos Santos, Virgínia Augusta Móra Pinto e Silve-

rio .Antunes Ribeiro da Cesta. 
Vitrines: 
Alexandre N. Sequeira, Soares & Matheus e J. Ribeiro Aires. 
Nada mais havendo a tratar o sr. Presidente declarou encerrada a 

sessão eram 4 horas e um quarto da tarde, lavrando-se de tudo a presente 
acta. E eu, Henrique Haas, 1. 0 official chefe da 1. a ·repartição servindo 

, no impedimento do Secretario interino da Camara, a subscrevi: (a a) Car
los Victor Ferreira Alves-Anselmo Braartcamp Freire-A,ffonso de Le
mos- Thomé José de B arros Queiroz - Antonio Alberto Morqnes -Mi
gttel Ventura Terra- Agostinho José Fortes. 

• 





GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
35.a SESSÃO 

Presidencia do Ex."'0 Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE·PRESIDENTE) 

Aos 2 dias do mez de Setembro de 1909, reuniu-se nos Paços 
do Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia do eX. 010 sr. Anselmo 
Braamcamp Freire, vice-presidente . . 

Compareceram os senhores vereadores : -Agostinho Fortes, 
Thomé de Barros Queiroz, Carlos Victor Ferreira Alves, Miguel 
Ventura Terra, Dr. Affonso de Lemos, l'\Ianoel Antonio Dias 
Ferreira e Augusto José Vieira. 

Foi lida e approvada, sem reclamaçao, a acta da sessao de 26 
de Agosto ultimo. 

Assistiram á sessao os senhores: - Administrador interino do 
2. 0 bairro e o Inspector da fazenda municipal. 

Pelo ex ."'0 sr. presidente foi dito que tendo solicitado licença 
para, temporariamente se ausentarem do serviço municipal, os se
nhores vereadores :-Dr. Cunha- e Costa e Thomaz Cabreira e 
contando com a annuencia da vereaçao a este pedido, fizera con
vite, para entrarem -na effectividade, aos senhores vereadores su
bstitutos- Pimentel Leao e Ramos Simões, que, em virtude d'esse 
convite se encontravam nos Paços do Conc~lho. 

Tendo a Camara deferido o pedido dos ditos senhores verea
dores Dr. Cunha e Costa e Thornaz Cabreira o ex.'"' sr . presidente 
nomeou os senhores - Barros Queiroz e Carlos Alves para introdu
zirem na sala os referidos senhores Yereadores substitutos, o que 
se fez em seguida prestando o juramento do estylo os senhores 
Pimentel Leão e .Ramos Simões, que declararam cumprir esta for
malidade para poderem desempenhar o seu mandato . Declarou 
mais o sr. Ramos Simões, que nem o seu estado de sande, nem as 
suas occupaçócs the pennittiam tomar o encargo de vereador, mas 
que a disciplina partidaria o obrigava a isso, disposto, porém a 
empregar toda a sua boa vontade e todos os seus esforços para o 
melhor desempenho do seu mandato. 
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Leu-se o seguinte cxp13diente que teve o devido destino e vae 
respectivamente indicado : 

Officios: 

De 26 de Agosto ultimo, do Governo Civil communicando a 
approvação superior das seguintes deliberações camararias de 15 
de Julho ultimo:- orçamento para obras de calçada na rua Insti
tuto Agrícola;- dito para obras de canalisação na antiga estrada 
da cirrumvallação1 entre a estrada de Chellas e o pateo de Joa
quim d'Dliveira;- dito para construcção d'uma escadaria na rua 
Tenente Valadim;-pagamento ao Banco de Berlim d' uma obriga
ção municipal ; -postura regulando a velocipedia na cidade de 
Lisboa;- acquisição de terreno na travessa do Fiuza, pertencente 
a João da Costa; - acceitação d'uma faxa de terreno em frente do 
predio de José Vicente Antunes, na Azinhaga da Cebolleira.
Mais informa que foi denegada a approvação ao projecto de pos
tura sobre auto-taxímetros em vista do disposto no art. 52§ unico 
do Cudigo Administrativo. 

Intei1·ada. 

De 23 do dito mez da junta de parochia de Carnide accusando 
a recepção do officio-circular da Camara convidando a junta a pro
mover a limpeza e a hygienc das ruas da cidade, na parte que 
lhe compete e declarando que empregará todo o seu esforço no 
empenho de satisfazer os desejos da Camara.-Pede que se attenda 
á falta de agua que ha n'aquelle sitio e á deficiencia de conducção. 

Mandou-se agradece1· quanto á 1."" pa1'te e enviará 3.a 1·epm·tição 
pa1·a providencia1·, q·uanto á ultima pa1·te. 

De 23 do dito mez da Camara Municipal de Evora pedindo um 
exemplar do Codigo de posturas. 

Mandou-se satis(aze1·. 

De 25 do dito mez da associação propagadora da lei do registo 
civil agradecendo o emprestimo de diversos artigos para a orna
mentação das casas da sua séde por occasião da festa que realisou 
em 15 do corrente. 

Intei1·ada. 

Da mesma dçtta da junta de parochia da freguezia de S. Paulo 
accusando a recepção do officio-circular da Camara rela ti v o á lim
peza das ruas e informando ter resolvido affixar cditaes convi
dando os parochianos a coadjuvarem a mesma Uamara na limpeza 
e hygiene das ruas. 

Mandou-se agradece1·. 

De 30 do mesmo mez da Camara Municipal da Figueira da Foz 
agradecendo a satisfação do pedido que fez em s~u officio de 9 do 
mesmo mez. 

Inteirada. 

De 5 do mesmo mez dos peritos encarregados pela Camara do 
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exame á escripturação municipal, declarando terem de interr om
per os trabalhos até o fim de setembro; esperando, porém, ultimar 
esses trabalhos até o fim do corrente anno. 

Intei1·ada. 

De 23 do mesmo mez das Companhias do Gaz e Electricidade 
accusando o officio da Camara que se referia ao facto de haver 
sido apagada a illuminação publica na rua Saraiva de Carvalho, 
mais cedo do que a hora regulawentar, e informando que foram 
já dadas as necessarias providencias para se não repetir tal irre
gularidade. 

Intei1·ada. 

De 24 e 28 do mesmo mez e procedencia dando conhecimento 
dos roubos de material dos candieiros da illuminação em differen-
tes pontos da cidade. · 

jJfando·u-se officim· ao juizo de inst1·ucçao c1·iminal e ao comman
dante da policia civil pam p1·ovidenciarem. 

De 28 .do mesmo mez e procedencia informando que tendo pro
cedido a sondagens na canalisação do gaz existente nos talhões da 
Avenida da Liberdade, do lado nascente, entre a rua das Pretas c 
o largo da Annunciada, não se encontrou qualquer fuga, não po
dendo por isso ser attribuida a infiltrações do gaz a doença do ar
voredo ali plantado. 

O sr. Ventura Terra disse que não era, portanto sem razão que 
a Camara exigia da 3." repartição que ouvisse. o agrono mo munici
pal sempre que apparecessem doentes as a!·vores plantadas na v ia 
publica; se esta determinação camararia se houvesse cumprido, 
ter-se-hia sabido já que a doença do arvoredo na Avenida da Li
berdade não era. devida a fugas de gaz. Era, pois, indispensavel 
que a.quella deliberação camnraria fosse rigorosamente cumprida 
e ouvido o agronomo sobre o tratamento a empregar no arvoredo 
doente. , 

Informou o ex.mo sr. presidente que, quanto ao arvoredo que 
agora appareceu doente já fora ouv ido o agronomo, que indicou 
o tratamento a fazer. 

De 29 de Julho ultimo da Direcção do Asylo de D. Maria Pia, 
sol icitando a execução, gratuitamente, de trabalhos de calçada 
junto do edificio do mesmo Asylo, por 111otivo de alteração da so
leira do portão de serviço na estrada da circunvallação, em frente 
das antigas portas de Xabregas. 

A' 3." 1·epm·tit:;ao pa1·a 01'Çamenta1' a oMa. 

N. 0 3õ0 da 2.a repartição com uma copia d'um officio do Admi
nistrador do 1. o cemiterio lemi.Jrando a falta de terrenos para en
terramentos e a comreniencia do alargamento da estrada que ali 
conduz. 

O sr. vice-presidente disse que era. gTave o assumpto, porque, 
da falta de terrenos para enterramentos pode resultar um lamen
tavel perigo;-- que conferenciara cm tempo com o proprietario dos 
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terrenos a expropritn· pRra o _ alargamento do 1. 0 cemiterio, não 
tendo depois d'isso apparccido esse proprietario. Lembrou s. ex." que, 
em tempo, se pensou cm construir cemiterios afastados da cidade. 

O sr. vereador Ventura Terra declarou que a Com missão en
carregada de estudar o assumpto, o fizera com todo o cuidado e 
apresentava no seu parecer varios alvitres; entendia que se deverá 
instar com o proprietario do terreno a expropriar e quando se 
levantem difficuldades seja adoptado qualquer dos outros alvitres 
indicados no parecer da dita Col'nmissão; declarou não concordar 
com a coliocação dos cemiterios fóra da cidade, porque com isso 
seriam prejudicadas as localidades proximo das quaes esses cerni
terias fossem construidos. 

Deliberou-se 1·emette1· este officio á Commissão especial enca?Te
gada do estudo do assztmpto. 

N. o 2:035 da 3." repartiçáo ponderando a conveniencia de se 
collocar um marco de pedra, em determinado ponto da Praça do 
Duque de Terceira, para determinar o limite dos terrenos munici
paes e os da exploração do' porto de Lisboa, apezar de já delimi
tados por uma fiada de parallelopipedos. 

Foi aucto1·isada a collocação do marco. 

N. o 2:058 da mesma repartição satisfazendo a um pediçlo do sr. 
vereador Agostinho Fortes e remettendo os livros e nota d'onde 
consta o rendimento da venda de flores, arbustos e arvores no vi
veiro municipal. 

Intei1·ada. 

N .0 2:060 da mesma repartição dando parte de que, em virtude 
da ordem :ia Camara, foram feitos diversos trabalhos na travessa 
do Chafariz d'El-Rei para collocar esta via publica no estado em 
que estava antes das modificações que, sem auctorisação camara
ria, foram feitas por João Antonio dos Santos ; trabalhos que im
portaram em 32$450 réis --tendo, porém, de se coúsiderar prov_i~ 
soria a vedação d'-um portal do predio de João Antonio dos Santos 
que communica com o fôsso que se aterrou. 

Mandou-se elaborm· pela 3." 1"epa1·tição o o1·çamento do t1·abalho 
definitivo que convem faze?' pm·a evita1· as in{ilt1·ações provenientes 
do dito fosso. 

N. 9 2:062 da mesma repartição informando as propostas q uc 
particularmente recebeu para a remoção de brita de basalto da 
rua 1\'Iarquez de Sá da Bandeira para a rua :Marquez de Fronteira, 
sendo a mais favoravel para o cofre municipal a da Viuva Sem- -
phim Lopes Mathias, que propõe o preço de 338 réis por metro 
cubico. · 

Foi M.ucto1·isada a 1·epartição a acceitw· esta p1·oposta. · 

N. 0 2066 da mesma repartição informando as propostas que par
ticularmente recebeu para o fornecimento de 100, m3 - de resí
duos das pedras de calcario para as obras n•) Casal de Rolão-
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sendo o preço mais fa.voravel o de 635 réis proposto por José Nu
nes Pedro Junior. 

Foi auct01·isada a ?'epat·tição a acceitm· esta proposta. 

N." 2068 da mesma repartição propondo o a.rchitecto Antonio 
José Dias da SilV"a. para substituir o fallecido mestre geral das 
obras, Ma.noel Gouveia Junior no serYiço de vistorias e construcçâo 
de chaminés provisoria.s para. estabelecimentos e a de telheiros 
ou coberturas em pateos ~como determinam os artigos 251, 257 
do Codigo de posturas. 

A Camm·a auctot·isou a substituição indicada. 

N. 0 2072 da mesma repartição informando as propostas que 
particularmente recebeu para. o fornecimento de pedra. grés para 
calçada e de brita. para macadam. 

Foi auctorisada a 1·epartição a acceitm· a proposta de José 
D1ta·rte Costa. 

Mandou-se abrir nova praça para o fornecimento de 148.000 
kilogrammas de aveia para o gado do serviço da limpeza, visto 
que na praça realisada em 20 de Agosto ultimo para este forneci
mento, os proponentes não apresentaram as amostras do genero a 
fornecer, o que deverão fazer n'esta nova praça. 

Deliberou-se adjudicar a José Ferreira de Sousa Lima Bayard 
a impressão das actas das sessões da Camara até o fim do corrente 
anno, pelo preço que propoz de 9õ0 réis por cada pagina incluindo 
o papel e sendo a. tiragem de 300 exemplares. 

Por esta occasião d isse o sr . Ventura Terra que era indispensa
vel que na elaboração das condições para a adj udicação de quaes
quer fornecimentos e outras, houYPsse o maior cuidado, para que 
não fossem deficientes, como aconteceu com as co~dições da praça 
para o fornecimento das actas das sessões da Camara, que não de
signaram o numero de exemplares a tirar de cada sessão. 

Delibe1·ou-se solicitar do Co nselho dos JJ!Ielhoramantos Sanita1·ios 
que seja elevada a dotação do chafm·iz da Est1·ella. 

Tomou-se conhecimento da sentE'nça da auditoria administra
tiva na reclamação apres~ntada, perante aquella auditoria, por 
J ulio Antonio da Silva Pinto, contra a deliberação da Camara, 
que conferiu a posse, no log·ar de 1." official Chefe do quadro da 
3.a repartição, ao sr. Diogo Peres; engenheiro addido ao ministe
rio de obras publicas e que a estação tutelar mandou collocar no 
logar vago. A auditoria julgou improcedente a reclamação e con
demnou o reclamante nas custas e sellos do processo. 

Foi approvada a despeza de 41:597$839 réis representada pe
las ordens de pagamento n. "s 2636 a 2768 que tiveram o devido 
destino. 

Foi apresentado o seguinte balancete da thesouraria: 
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Receita 

Saldo da semana anterior . . . . . 
Serviços dependentes da 3.a Re-

partição .. . . .. . ........ . . . 
Consig·nações do Estado . . .. . . 
Reposições. . . . . . . . . . . . . . . . . 
Aluguer de terrenos (feiras) .. • . 
Estabelecimentos municipaes .. 
Devedores e Credores ... . .... . 
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Ministerio da Fazenda cj addic-

cionaes . ... . .. .... . . . . .. . . 
Divérsas Companhias . . .... . . 
Venda de Terrenos . . . . . .. . . 
Receitas Diversas . . . . . . . . .. . 
Banco Lisboa & Açores . . ... . 
Reembolsos . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Despeza 
Jornaes e Tarefas . . . . . . . . . . .. . 
Abastecimento de Carnes . . .. . 
Estabelecimentos Municipaes .. . 
GaHtos Geraes . . . . . . . . . . . . . 
Bibliothecas e Archh·os .. . . . . . 
Serviços dependentes da 3.a Re-

partição . . . .. . . ...... . .... • . 
Fornecedores .......... •... 
Feiras . . ..... . . . ...... .. . . . . 
Avenida das P icôas-2. a zona . . 
J uros e Dividendos . .... . .. .. . 
Reposições. . . . . . . . . . . . . . ... . 
Real Casa e Egreja de Santo 

Antonio ... .. . .. .. . ... ... . . . 
Escola Luz Soriano . . . ... . ... . 
Serviços geraes a cargo da Ca-

mara . . .. ... .. . ...... . . . . . 
Mercado d' Alcantara . . ... . . .•. 
Pensões e Subsídios . . .. ... . . . 
Ordenados e Remunerações .. . . 
Banco Lisboa e Açores . . ..... . 

Saldo (a) .. .. . . ... .. . . . 

62 5W 
14:297$4-91 

33 940 
li$900 

13 :630 169 
fl'58 

66$·140 
2:307$665 

'19: ;)00$000 
3:520$833 

22 ' 680 
44$280 

12:276$829 
129$533 

7:620$858 
56$515 
H$090 

8$180 
1 :23;i$262 

79$000 
6:50'1$199 
2:000$COO 

41.$033 

44$630 
3$060 

333$333 
20$833 

!:311$024 
18:855$656 

463$100 

53 :!l91$166 

10:000$COO 
2$615 

63:956$881 

50:528$935 

12:500$(00 
927 :946 

63 :956$881 
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(a)Em Caix;:t ... 
Banco Lisboa & 

Açores ....... . 
Monte-pio Geral. . 

927$94-6 

·18:417$100 
2:0í4$015 

21:389$061 
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O sr . vice-presidente disse que iam entrar em discussão as tres 
propostas apresentadas pelo sr . Dr. Affonso de Lemos na sessão 
anterioT, não tendo entá.o sido apreciadas por falta de numero 
legal de vereadores para o funccionamento da sessão. 

Leu-se em primeiro logar a proposta referente á necessidade 
de se representar ao Governo, afim de se obter que a Companhia 
das Aguas proceda á filtração das suas aguas, antes de entrarem 
nos grandes depositos;-em seguida fez-se a leitura da 2." proposta 
que trata da acquisição, por meio de eoncurso, de filtros systema . 
Malié, destinando-se em orçamento uma verba annual para a com
pra d'estes apparelhos. 

O sr. Dr . Affonso de Lemos, que na anterior sessão largamente 
justificou estas duas propostas, de tanta utilidade á sande e hygie
ne publica, pediu que da segunda fossem eliminadas as palavras 
systema Malié para que possa haver ampla liberdade na apresen
tação das propostas para o fornecimento dos filtros. O systema que 
especialisou na proposta . é dos melhores e maia simples e de mais 
facil desinfecção, no entanto, e para annuir ao pedido que lhe foi 
feito e com o qual concorda, pedia a eliminação das palavras que 
restringem as propostas a um unico systema de filtros. 

Tratou s. ex. a da necessidade da filtração das agua.s e das 
vantagens que tem esta maneira de as purificar, sobre a fervura~ 
que embora destrua o que n'ellas possa haver de prejudicial á 
saude, inutilisa lhe certas qualidades que são necessarias á 
vida. · 

Leu-se a 3." proposta que trata da acquisição de machinas as
piradoras de poeira, que farão serviço nos domicílios por- meio de 
requisição medica, ou outras, mediante uma modica importancia e 
gratuitamente para os pobres. 

Disse o• sr. Dr. Affonso de Lemos que se a agua é o primeiro 
vehiculo para a propagação e desenvolvimento de doenças conta· 
giosas, a poeira era o segundo vehiculo , pois é a causa do desen
volvimento da tuberculose e outras doenças. A acquisicão d'estas 
machinas seria um bom serviço prestado pela Camara ao Município 
que poderia talvez adquirir novas machinas com o aluguer das que 
tivesse já comprado. Condemnou s . ex ." o uso da vassoura que es
palha na atmosphera os microbios em descanço e ponderou a con
veniencia de se applicarem estes apparelhos não só aos theatros, 
mas tambem a todos os centros de reunião, bibliothecas, etc . 

Postas á votação estas p1·opostas {Mam app1'ovadas a 1." e 2." 

Quanto á 3. a disse o sr. Ventura Terra que lhe parecia couve-
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niente ouvir as casas fornecedoras sobre o preço e quaLidade dos 
apparelhos. 

O sr. Dr. Afronso de Lemos concordou com o alvitre c disse 
que a 3."' repartição da Camara se poderia encarregar do estudo 
dos apparelhos tomando nota dos respectivos preços e informar a 
Camara. 

R eduzida a proposta este alvit1·e foi approvado .. 

O sr. Ventura Terra lamentou a demora que tem tido a cons
trucção da Egreja dos Anjos dizendo ser justa a rcclamaçãei que a 
Irmandade do Santíssimo da freguezia fez em seu offic io, sob re o 
qual informa a 3.a repartiçao- dizendo que os trabalhos tem sido 
executados morosamente e que n'cste momento o que se lhe afigu
ra mais urgente, para a conclusão da obra, é a admissão de dou
radores, para o que é necessario crear verba no orçamento.- De
clarou s. ex.a ser sua opinião que o trabalho de dourador deve 
ser dado de empreitada, ouvindo-se as casa,s que especialmente 
se dedicam a esses trabalhos, porque assim se obteria mais rapidez 
e a fiscalisa ção seria mais efficaz . 

O sr. vereador Agostinho Fortes declarou ser da mesma opinião, 
entendendo que se deve abrir concurso para os trabalhos de doú
rador e que, depois de concluída a construcçao da Egreja, se trate 
de ajardinar o largo em frente. 

Assim ficou _1·esulvido. 

O sr. vereador Barros Queiroz declarou discordar do processo 
adoptado na thesouraria quanto ao pagamento aos operarios que 
se não apresentam a rec.eber a feria no tempo competente. A re
partição entra,ndo, como faz, com o dinheiro em cofre , obriga o 
operario a gastar dinheií·o em papel sellado e a perder tempo para 
poder receber o que lhe é devido; por isso entende por melhor que, 
n'estes casos, o dinheiro fique em deposito por determinado tempo, 
podendo o operario recebel-o, logo que prove a sua identidade e 
sem outra forma de processo. 

Ficou o s1·. vice-p1·esidente de p1·ovidencim·. 

O sr . vereador Agostinho Fortes instou para que lhe fosse pre
sente o cadastro das ru as sem nome, afim de cumprir a sua missão 
apresentando a relação dos nomes que lhes devem ,ser dados. 
Quanto a um pedido, ha tempo feito pelos propr ietarios na Calçada 
do Mont' Agudo, entende que deve ser attendido, por isso que o 
argumento de que são prejudicados os proprietarios-está posto de 
parte, visto serem ellcs proprios que fazem o pedido. 

O sr. vereador Barros Queiroz mandou para a meza a seguinte 
proposta que foi approvada: 

PROPOSTA 

Tendo o largo do Campo Pequeno, por deliberação d'esta ex.""' 
Camara, approvada em sessão de 1 d'outubro ele 1908, passado a 
designar-se «Largo Dr. Affonso Penna,, e sendo conveniente nao 
só regularisar a numeração d'esta praça, mas tambem a da via . 
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publica denominada Rua de Entre Campos, a qual liga á Praça 
Dr. Affonso Penna com o Campo Granuc, proponho quecmharmo
nia com o artigo 101. o do Regulamento de Registo Predial de 20 de 
janeiro de 1898, se proceda, com a possível brevidade, á regulari
saçãe da numeração policial das ditas vias publicas. 

Paços do Concelho e Sala das Sessôes da Camara Municipal de 
Lisboa, 2 de setembro de 1909.- O vereador, 1homé J01sé de 
BmTos Queiroz. 

O sr. vereador Augusto Vieira referiu-se a um pedido, feito na 
sessão anterior, pelo sr. vereador Affonso de Lemos para lhe ser 
dada nota da despeza com os concertos nas praças publicas, mos
trando com documentos que o maximo da despeza durante a epoca 
é de 200$COO réis. As cadeiras foram adquiridas na Associação da 
Imprensa e do aluguer revertem 50 o I o da sua importancia para 
aquella assoc iação e 50 ''/,. para a Camara. De futuro1 quando a 
Camara possua cadeiras e material de illuminação, não haverá 
despeza, mas sim lucro. 

O sr. vereador Affonso de Lemos agradeceu os esclarecimentos 
prestados. 

O sr. vereador V cntura Terra declarou não concordar com a 
permanencia uas cadeiras no Terreiro do Paço. 

O sr. vereador Augusto Vieira disse que assim se fazia por 
economia, porque a remoção das cadeiras custava em cada noite 
11$000 réis. 

Foi approvada uma proposta do sr. vereador Ventura Terra 
para se elaborar com ·urgencia o orçamento relativo á conclusão 
da rua Rodrigues Sampaio, afim de ser incluída em orçamento a 
respecti\'a despeza. 

O mesmo sr. vereador pediu licença para se ausentar, até ao 
fim do mez, afim de tratar da sua saude. 

Foi concedida a licença. 

Reque1·imentos : 

De André Faco e Rodrigo Antonio Aboim d'Ascensão, donos, 
respectivamente, das hortas denominadas do Serrador e do San
tíssimo situadas na rua Occidental do Campo Grande, pedindo á 
Camara que a expropriação que tem a fazer para o prolongamento 
da Avenida. Antonio Maria d' Avellar incida sómente nos terrenos 
destinados ao pavimento da referida Avenida, para assim se evitar 
o prejuízo que aos requerentes tem causado o não terem o pleno 
usufructo das suas propriedades, em virtude dos projectados me
lhoramentos municipaes. 

O sr. vereador Ventura Terra referiu-se á resolução tomada 
ha annos pela Camara para se alargar o Campo Grande, mas em 
condições que demandavam receitas muito superiores ás que a Ca
mara actualmente tem. Acerca dos projectados melhoramentos fez 
largas consideraçôes, emittindo por fim a opinião de que se não 
póde impedir, durante tanto tempo, que um proprietario construa 
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em terreno seu, e por isso, apresentando a 3 .a representação dois 
alvitres- sendo um a limitação da expropriação de teáénos aos 
des tinados ao prolongamento da Aven ida Antouio Maria d' Avellar 
até ao Campo Grande e o outro comprehendendo tambem os ter
renos destinados á ampliação do projectado Parque Florestal é sua 
opinião ser preferível o 1." dos a lvitres apresentados. 

A carnm·a resolveu subrnette1· á ap1·eC'iaçáo do Conselho de Ob1·as 
Pttblicas e J}[inas o projecto jtmto chamando-se ern especial a s·ua at
tençáo pa1·a a 1. a hypothese 1 visto o estado financei?·o do município. 

De José Ferreira do Amaral, Limitada, pedindo licença para 
construir um viaducto provisorio que, atravessando a a zinhaga da 
Murta, ligue a quinta das Calvanas com as quintas da Mantei
gueira e Retrozeiros, na azinhaga de Fidié, propriedades do reque
rente. 

Defe1'ido nos p1'ecisos te1·rnos da in{o1·rnação, devendo o viaclucto 
ser const1·uido na altw·a que lhe {ô1· indicada pela 3.R 1·epm·tiçáo, 
devendo p1·eviamente ap1·esentw· a p lanta. 

De Francisco :Moreira d' Almeida, aspirante, pedindo a renova
ção da licença que lhe foi concedida v is to ser-lhe necessario como 
prova com vs documentos juntos, continuar o tratamento n as Cal
das da Rainha. 

Seja ouvido o s1·. Advogado Synclico sob1·e se no caso sujeito a 
Gamara é ob1·igada a conceder a lice.nça pedida. 

De Guilherme Gomes Netto, dono do predio na rua da Palma 
de Cima, 32, L, declarando ceder á Camara o terreno que possue 
em frente do mesmo seu predio, sendo-lhe, em troca fe ito o passeio. 

Diz a informação que, em virtude de alinhamento, resultou 
ficar fora da via publica uma parcella de terreno com 24m ~,34 de 
superficie no valor de 12$170 réis e que a despeza a fazer com a 
construcção do passeio e m pouco excede áquella importancia. 

D elibe1·ou-se pecli1· a devida aucto1·isação pm·a se acceitm· a 1'ef e
rida parcella ele terreno nas condições indicadas. 

De Antonio Augusto Pessoa, dono d'um predio na rua de Palma 
de Cima, 32-0, fazendo igual declaração á do anterior r equerente 
e 'com a mesma cond ição. 

Diz a informação que, em v irtude de a linhamento ficou para a 
via publica uma parcelln. de terreno com a superficie. de 22m2,05, 
no valor de 11$025 r éis, sendo a despeza com a construcçáo do 
passeio de 20$000 réis. 

1 ornou-se a rnesrna delibe1·açáo. 

De José Bonniz reclamando contra a falta de illuminação na 
avenida Praia da Victoria e de Ycda ções dos terrenos alli existen
tes. 

Delibe1·ou-se o{(icia1· ao Cornmanclante ela policia pedindo-lhe qtte 
intime os p1·op1·ietm·ios dos t e1Tenos po1· veda1·, a curnp1·i1·ern o dis
posto no artigo 212. 0 do Codigo de postums. Quanto á canalisação 
de gaz opportunarnente se1·á attendida. 
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De José Domingos Jaco}) pedindo a numeração policial do seu 
predio na rua do Cruzeiro d' Ajuda e Caminho dos Fornos d'El-Rei. 

Compete ao dito p1·edio o n ." 177 para a 1·ua elo C1·uzei1·o e o n." 
4 para o Caminho dos Ji'o1·nos d'El-Rei. 

De José de Pinho fazendo identico pedido para os seus predios 
1'Ía rua Bocage, tornejando para a rua Filinto Elysio. 

Compete ao 1." predio o n. 0 25; - ao 2.0 o n .0 26, e para a ~tl
tima d'estas ruas o n. 0 19. 

De José 1\IaJLoel Vidal & Vida.l fazendo identico pedido para o 
predio da rua do Livramento, em Ai cantara, com os n. ~s actuaes 
80 a 90. 

Compete a e~;te pl'edio a nurneraçao que octualmente tem e mais 
o n. 0 84-A para a porta sem numero. 

De Jeronymo Francisco da Silva, empregado no serviço de 
limpeza e regas, pedindo renovação da licença que obteve para 
tratamento de sua sande. Junta attestado medico. 

Ao ú . advogado syndico pm·a dize1· se, no p1·esente caso, a Ca
ma?'a é on não ob1·igada a conceder a licença. 

De Luiz Antonio Leitão, escripturario da 3."' repartição, pe
dindo pam ser nomeado empregado contractado, a exemplo do 
que se fez a outros empregados, ficando assim regularisada a sua 
collocação e all iv iado o co fre municipal. 

Informe a 1."' 1·epm·tição. 

lJe Saúl Ferreira, proprietario na rua do Sol, em Chellas, recla
mando contra a existencia d'uma taberna proxima, em barracão 
sem pia de despejos, do que resulta deterioração da sua proprie
dade. 

Apresente Domingos José Gonçalves, dono do barracao que cons
t?·uin sem licença, a planta do mesmo bar1·acão. 

De Luiz Ruas pedindo licença para collocar um alpendre em 
ferro e vidro sobre as portas de entrada do Theatro do Príncipe 
Real. 

De{e1; do nos te1·nws da in{o1·maçao. 

De lVIan<)el d' Araujo, instando pelo cumprimento do despacho 
que obteve em 1906, um requerimento que fez para a insta llação 
d' um Kiosque no largo de S. Domingos. 

A Gamara delibe1·ou convidm· o 1·eque1·ente a indicar outro local 
pm·a a installar;ão do Kiosque. 

De Joaquim Alberto Nepomuceno Jorge amanuense do quadro 
da 3. a repartição pedindo a apos-entação. 

A Camm·a delibe1·ou in{o1·nw1· {avo1·avelmente. 

De Fernando Homem da Cunha Côrte-Real, engenheiro civil ao 
serviço da Camara, pedindo liçença por 30 dias para tratamento . 
Junta attestado medico. 

De{e1·ido em vi1·tucle do attestado, sem vencimento. 
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De Valeriáno Guimarlies Bessa, escriptutario jornaleiro, pedin· 
do 30 dias de licença para tratamento . 

De{e1·ido, sern vencimento. 

De diversos ca rpin teiros da 2."' secção da 3."' repartição, pe
dindo, pelo.s motivos que a llcgam, que seja classificado aparelha
dor Guilherme Caetano Belito, afim de que as obras de carpintaria 

· sejam dirigidas por indivíduos com esta profissão differente. 
De{e1·ido sern di1·eito a augrnento de salm·io . 

De João Augusto Bezelga pedindo licença para construir um 
predio, conforme o projecto que junta, no se\] terreno na Avenida 
D. Amelia. 

De{e1·ido nos termo~:; da inf"onnaçáo e assignando esc1·iptu1·a pela 
qual se ob1·igue a náo exigi1· da Canw1·a indemnisa.<;áo ou cousa equ-i
valente, por rnotivo da demo1·a que possa have1· na conclusáo da 
Avenida. 

e Henrique Reys Monteiro pedindo a canalisação de agua na 
rua Barbosa du Bocage no troço comprehendido entre as Avenidas 
Ressano Garcia e Antonio 1\Iaria de Avellar. 

olficie-se á Companhia das Aguas pedindo o orçamento pm·a 
este t1·abalho. · 

De Luiz Guilherme dos Santos Azevedo allegando ter apresen
tado na Camara um requerimento e 3 attestados, afim de ser ins
cripto como mestre de obras, esses documentos extraviaram-se e 
pede se lhe certifique q uc os entregou. 

Ao s1·. Advogado Synclico inte1·ino pm·a ernitti1· parece1·. 

De diversos moradores na rua da Bempostinha pedindo a rega 
d'esta rua, ao menos duas vezes por dia. 

D eferido . 

De Antonio Marques d'Olivcira dono d'um predio em construc
ção na rua do Cardal de S . José, pedindo licença para conservar 
um quarto interior sem janella no dito seu predio .. 

D e( e1·ido collocando o requerente bandeiras moveis no dito quarto 
para ventilaçáo. 

Nos termos das informações, pareceres e attestados respectivos 
foram de{e1·idos : 

De Abel José Roxo, aprendiz de carpinteiro ao serviço munici
pal allegando P. provando com attestado medico, a impossibilidade 
de trabalhar no seu offieio c pedindo serviço moderado. 

De Luiz Caetano Pereira de Carva lho, construct_or civil, tendo 
em tempo requerido para ser eliminado do livro do registro dos 
mestres de obras, pedindo para aovamente ser considerado inscri-
pto no respectivo registo . · 

Da firma A. Silveira & C. a com estabelecimento na praça 
Duque de Terceira, 20, 23, pedindo liceuça para collocar no pas
seio em frente do dito estabelecimento mais 12 mezas. 
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De Thomaz Peres, pedindo licença para collocar um tabolleiro, 
para venda de bolos, fructas, etc ., ao fim das escadas das Côrtes. 

De Thomaz dos Santos Junior, conductor do quadro da 3.a re· 
partição, pedindo licença p:)r 20 dias para tratamento ·de sua 
saude. 

De Pedro Antonio d' Almeida, aspirante ao serviço da Camara, 
pedindo 30 dias de licença para tratamento de sua saude. 

De José da Sil\Ta l\Ioura, conductor ao serviço da Camara, pe
dindo 30 dias de licença para tratamento de s ua . saude. 

De José l\1aria d'Oliveira, fiscal de construcções particulares, 
pedindo 30 dias de licença para tratamento de sua saude. 

De João Antonio Vasconcellos Machado, amanuense da 3.a 
repartição, pedindo 30 dias de licença para tratamento de sua 
saude. 

De Alfredo d' Ascensão Machado, arcllitecto, pedindo 30 dias de 
licença para tratamento de sua saude . 

De José Antonio de Sousa, dono d'uma installação de engraxa
dor na rua D. Carlos, pedindo auctorisação para a transferir para 
o local proximo que indica. 

De Benjamim da Costa Gonçalves, trabalhador, pedindo o. pa
gamento de feria em divida. 

De Miguel Fernandes, representante da fih11a Sommer & C. a, 
sobre occupação da via publica no largo do Cbão de Loureiro para 
exposição de artigos da sua industria. 

De Antonio l\Ioreira R a to & F. "S, pedindo o pagamento de 
73$132 réis de faxa de cantaria que forneceu. 

De Januario Matheus Baptista, pedindo que se mande empedrar 
o passeio em frente do seu estabelecimento na rua do Príncipe, 
102-108, com os dizeres-- Café do Gelo. 

Da firma Rivera Alvarez & C.", donos do Café lllartinho no 
largo de Camões, 14-18, pedindo licença para collocar 30 mezas e 
60 cadeiras no passeio junto ao estabelecimento. 

De José da Fonseca Videira, cove iro no 2.:' Cemiterio, pedindo 
para continuar ao serviço, embora houvesse sido conv idado a r e
formar-se. 

Foram indef eridos os segu intes: 
Da firma Commercio Frigorífico. Lim. da pedindo licença para es

tacionar com uma carroça de mão em frente do seu armazem na 
rua dos Douradores. 

De diversos em serviço de fiscalisaçáo no merendo 24 de Julho, 
pedindo que se lhes dê a denominação de fiscaes. 

De Domingos Antonio Pereira pedindo para substituir por me
zas os vasos que tem, com licen~a da Camarn, junto ao seu esta
belecimento na praça Duque da Terceira. 

De Augusto Jorg·e da Costa Antunes aspirante contractado, pe
dindo que lhe seja relevada a falta de comparencia no serviço, 
nos dias 14 a 24 de Ju lho ultimo. 

De Antonio Seara Sa lgado pedindo licença para collocar trez 
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mezas no passeio junto ao ,seu estabelecimento na rua d'Assumpção, 
101 a 103. 

De Miguel Pascoal Carbonell pedindo licença para estacionar 
nas praças publicas para promover a venda de diversos artigos. 

Const1•ttcção àe predios : 

Augusto Ventura Pinhe iro. 

Cedencias de posse de jazigos : 

Adelaide Klantan de Campos. 

Const1·ucções diversas: 

José de Mattos Cardoso . 

Pretenções dive1·sas: 

Antemio Maria de Paiva.· 

P1·o1'ogação de licenças de Ob1·w; : 

José Avelino Silveira Alvares. 

Occupação da via pttblica: 

Joanna Alves da Silva, Francisco Pereira Cacho. 

Averbamentos de títulos de jazigos: 

Agostinho Manoe l de Souza, Angela de Mello e Silva, Emilia 
dos Anj os Gonça lves Caltado, e outros. 

Epitaphios: 

Bertha Oinatti Gardé, J. C. Pereira de Sampaio, Henrique da 
Costa, José Pinto. 

Licenças pa1·a letrei1·os : 

Manoel Costa, Luiza Fernandes, Jayme da Fonseca, Elvira 
Gonçal vos, Osmandio d' Agui.lar Saraiva. 

Licenças pa1·a ob1·as dive1·sas: 

J oão Vicente Cabral , João Vaz da Costa, Empreza Industrial 
Portugueza, Maria Emília Lamas Falcão, Francisco Ottero y S:::-1-
gado, José Gonçalves Dias Newa, l\'lanoel Antunes Sereno, l\Jaria 
Joaquina da Rocha Oliveira, Carlos Cypriano Rodrigues, l\Ianoel 
Pereira Junior. 

Licenças pa1·a tab oletas: 

Benedicto Luiro Couceir;ão Carreira, Luiz da Costa Flôr, Virgí
lio Ribeiro, J oão Maria Real , Rodrigues &·Nunes, l\Iaria do Espí
rito Santo Louro, l\Ianuel Esteves Farendo, Pedro H. R. Amado , 
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Manuel Rodrigues Larangeira, Santos Ré & Moura, Antonio Pru
dencio, Elvira l\Iaria de Abreu, José Gonçal vus Lopes. 

Const1·ucção de jazigos: 

José Joaquim Castello, Manuel Luiz Souza Pinto, Frederico Al
berto Leite, Fr·ancisco José Conceição, Estephania Rocha, I\IathHde 
l\1. Fonseca Freitas, Luiz Vicitas Costa, Albano Costa Machado, 
Antonio Borges l\1ousinho, Carlos Rod rigues, Maria Amelia Ponte
vel, Antonio Joaquim Vieira da Silva e Paula Amelia Sil verio. 

Certidões: 

Francisco Domingos Batalha, J . Lino, Companhia Carris de 
Ferro de Lisboa., Antonio Joaquim Netto, José Manoel Vidal y Vi
dal, Maria da Conceição Lobato da Silva Collares e outra, José 
Fernandes, Jorge da Costa, Sebastiilo dos Santos, Maria Porphiria 
Garcez, Ernesto d'Almeida, José Bento Carreiro, José Nunes, Au
gusto Nicolau da Costa, Viu v a Castro & C.". 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 
horas da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Hen· 
rique Ernesto Haas, servindo de secretario no impedimento do res· 
pectivo secretario a subsc..:revi: (aa) Anselrno B1·allrncarnp FJ·eire
M . S. P. Leão- - Joaqnim Rarnos Sirnóes -- Thorné José de Barros 
Quei1·oz- Affonso de Lernos- Agostinho José F01·tes - Manoel An
tonio Dias Fe1Tei1'a - Ca1·los Victo1· Fe1'1'ei1·a Alves. 





GAMARA MUNICIPAL DE LISBO A 
. 36.a SESSÃO 

Presidencia do Bx.mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE·PRESIDENTE) 

Aos 9 düis do mez de Setembro de 1909, reuniu-se nos Paços 
do Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia do ·ex.mo sr. Anselmo 
Braamcamp Freire, v ice-presidente. 

Compareceram os srs. vereadores: Dr. Affonso de Lemos, Tho
mé de Barros Queiroz, Agostinho Fortes, Antonio Alberto Marques, 
Carlos Victor Ferreira Alves, Manoel Antonio Dias Ferreira, Ma
noel de Sá Pimentel Leão e Joaquim Ramos Simôes. 

Assistiram á sessão os senhores :- Administrador interino do 
. 2. 0 bairro e. o Inspector da fazenda municipal. 

Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 2 
do corrente mez. 

Pelo sr. v ice-presidente foi dito, que tendo aCamara concedido 
licença ao sr . vereador Ventura Terra para se ausentar do serviço 
municipal, convidara, para entrar na effectividade, o vereador 
substituto respectivo; em consequencia d'esse convite estava nos 
Paços do Concelho o sr. Manoel Caetano Alves . 

Nomeou s . ex." os srs. vereadores: Carlos Alves e Pimentel 
Leão para introduzirem na sala o dito sr . 1\1anoel Caetano Alves, 
o que se fez seguidamente, prestando este o juramento do estylo 
e tomando assento nas cadeiras da vereação . 

Procedeu-se á leitura d.o expediente ao qual se deu o destino 
que, ao· deante e respectivamente, vae indicado : 

Officios : 

De 2 do corrente mez, do Governo Civit recommendando á Ca
mara que mande prestar aos encarregados do inquerito, ácerca da 
producção e consumo de cereaes no reino, os esclarecimentos que 
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lhes forem necessarios, afim de se dar o devido cumprimen_to á 
portaria de 1 d'este mesmo mez. 

Int ei1·ada. 

De 6 do corrente mez , da mesma procedencia dando conheci
mento da approvação superiormente concydida ás seguintes deli
berações camararias de 12 de agosto ultimo: 1. o - Orçamentos 

. para obras de cah;ada na rua dos Bacalhoeiros e rua dos Cordoei
ros, em Pedrouços; troca de terrenos municipaes por outros de M:a
noel Antonio dos Reis para alinhame:o.to da Calçada da Piche
leira . 

Intei1·ada. 

De 19 de Agosto ultimo, da junta de parochia da freguezia de 
\ S. Mamede pedindo para ser informada da resolução que a Camara 
ç tomou relativamente á construcçao da Avenida Rato-Estrella, as

sumpto tratado por esta junta e as suas congeneres de Santa Iza
bel e Lapa. 

Mandou-se officiar em 1·esposta no sentido da informação n. 0 8988 
da 3. a 1·eparti<;ão que se 1·efe1·e á acta da sessão de 28 de janei1·o ul
timo e ás p1·opostas do s1·. ve1·eado1· Costa Fen·eira, ap1·esentadas 
n'essa sessão . 

De 25 do mesmo mez da Junta de Parochia de R. Pedro , em 
Alcantara, lamentando não ter ainda obtido satisfação o seu pedido · 
para que se promovesse a vedação do terreno na rua Luiz de Ca
mões, pertencente á Empreza Industrial Portugueza. 

Mandou-se officia1' em 1·esposta dando conhecimento de que a Em
p1'eza já pediu licença pa1·a p1·oceder á vedação. 

De 31 do dito mez da Sociedade Propaganda de Portugal ácer
ca do aformoseamento da -parte marginal do Tejo. 

Po1· indicação do s1· . vice-p1·esidente ficou o assumpto pm·a .~e?· 
apreciado pelo s1·. Ventu1·a Te1·1·a, que foi quem t1·atou d'este melho-
1'amento . 

De 3 do corrente mez da Companhia Carris de Ferro de Lisboa 
accusando a recepção do officio da Cama.ra de 1 do corrente -e 
informando que deliberou consentir sómente o exame da sua es
cripta a quem, nos termos do regulamento para a fiscalisação das 
Sociedades Anonymas de 10 de Outubro de 1901,- a isso esteja 
auctorisado. 

A Camm·a resolveu envia1· este officio ao s1·. advogado syndico 
interino. 

De 31 do dito mez da Sociedade Companhias Reunida Gaz e 
Electricidade accusando r ecebido o aviso da Camara de que na 
thesouraria está, á ordem das mesmas Companhias, a quantia de 
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· 651$204 réis para liquidação do gaz e coke consumidos nos esta
belecimentos municipaes. 

Intei1·ada. 

De 1 e 4 do corrente mez da mesma procedencia dando conhe
cimento de roubos de material da illuminação publica em diffe
rentes pontos da cidade, que indica. 

J.lfandou-se o{{icia1· ao Juiz de Instrucção C1·iminal e ao Com
mandante da P olicia. 

De 2 do corrente mez da mesma procedencia respondendo ao 
offic-io da (]amara de 28 de agosto ultimo e informand0 que já deu 
as neccessarias ordens para novas sondagens na canalisação de 
gaz na Avenida da Liberdade e nos diversos locaes onde houver 
arvoredo, para a reparação de quaesquer fugas. 

Intei1·ada. 

De 4 do corrente mez da Commissão promotora da festa esco
la r a. r ealisar na villa do Seixal pedindo a cedencia de bandeiras 
para ornamentação. 

A Cama1·a deliberou mante,. a delibe1·ar;ão de nilo emp1·esta1· rna
te1·ial de o1·narnentação pm·a {ó1·a da m·ea du concelho de Lisboa. 

De 7 do corrente mez do Commando do regimento de Infanteria 
n. o 2 respondendo ao officio da Camara n. o 1887 que se refere a 
uma queixa formulada contra um sargento d'aquelle regimento. 

Int eirada. 

N. 0 2071 da 3.a repartição ponderando a necessidade de se pe
dir o abastecimento de agua nos urinoes coilocados na rua 24 de 
Julho nos pontos que indica . 

Mandou-se officim· au Conselho de Melhoramentos Sanitm·ios, fa
zen do o pedido. 

N. 0 2074 da mesma procedencia com o mappa do resultado dos 
ensaios photometricos referentes á 1. a quinzena do corrente 
mez. 

Intei1·ada. 

N. o 2076 da mesma procedencia, afim de dar o devido cumpri
mento á deliberação camararia, que determinou o desenvolvimento 
da pla ntação de amoreiras, para auxiliar a criação do bicho de seda 
nas escolas, pedindo a uctorisação para adquirir as necessarias 'se
mentes para utilisar na proxima estação. 

A Camm·a concedeu a auctorisação pedida. 

N. o 2077 da mesma procedencia informando que foi de réis 
1:820$900 a receita cobrada no mez de ag·osto ultimo e proveniente 
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do aluguer de brinquedos, venda de flores e de plantas nos jardins 
publicas. 

Inteirada. 

N." 2079 da mesma procedencia ácerca do facto de haverem 
sido apagados alguns candieiros da illuminação ás 2 e meia horas 
da manhã, informando que o serviço do rondista, da are~ em que o 
caso se deu, tem evitado a repetição do facto . 

Inteirada. 

N .0 2082 da mesma procedencia informando não haver incon
veniente em se attender o pedido do Conselho de Administr~ção 
do Porto de Lisboa para se não pôr qualquer impedimento aos 
trabalhos de assentamento da tubagem d'umas sentinas que pre
tende construir no terrapleno de Santos. 

Deu-se a auct01·isação pedida. 

N. 0 2085 da mesma procedencia propondo a venda em leilão de 
12 muares julgadas incapazes de serviço. 

Mandou -se ab1·i1· a praça. 

N. 0 2086 da mesma procedencia com as propostas que particu
larmente recebeu para o fornecimento de barris e baldes de madeira 
para serviço das obras; e informando que é acceitavel a de Joa
quim Cosme que pede os preços de 790 réis por cada barril e de 
340 réis por cada balde. 

Auctorisada a 1·epa1·tição a acceita1· esta p1•oposta. 

N. o 2089 da mesma procedencia dizendo, ácerca das pesquizas 
feitas pelas Companhias de Gaz e Electricidade na Avenida da Li
berdade, na sua canalisação, que se verificou não haver agora ro
turas nos pontos onde a sua existencia era suspeita. 

Intei?·ada. 

N. o 2090 da mesma procedencia informando que, das propostas 
particularmente recebidas para o fornecimento de 250 pás de 
ferro - é a mais vantajosa a de José Maria Pires que pediu o 
preço de 320 réis por cada pá. 

Auctorisado o 1·ecebimento da p 'roposta. 

N. o 2091 da mesma procedencia informando que, das propostas 
particularmente recebidas para o fornecimento de 200 maços de 
sobro ou azinho para o serviço de calçadas, é a mais fa.vorave l a 
de Antonio Brito Pentead~ que pede o preço de 320 réis por cada 
maço. 

Auctorisado o recebimento d'esta p1·oposta. 

N. 0 364 da 2.a repartição pedindo que se mande afixar editaes 
prevenindo que o serviço das aferições das medidas de capacidade 
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começará no dia 1. 0 de Outubro e finàa em 31 de Dezembro pro
ximo futuro. 

Mandou-se afixa~· o edital. 

Reque1·irnentos: 

De José Sebastião Pacheco & C.a, pedindo licença para collo
car duas vitrines e uma bandeira de ferro na frente do seu esta
belecimento na travessa do Convento de Jesus, 18. 

Defm·ido, quanto á vit1·ine. 

De Antonio Ferreira ~ortugal em serviço na 2.a repartição, pe
. dindo 30 dias de licença, sem vencimento. 

Deferido. 

De José Julio da Fonseca e Costa, amanuense da 3." reparti
ção, pedindo licença para se ausentar do serviço, afim de tratar 
da sua sande na terra da sua naturalidade . Junta a ttestado medico. 

De{e1·ido. 

De J oaquim Mendonça, constructor da Avenida do Parque, pe
dindo a cedencia, por aluguer, d'um cylindro de ferro para com
pressão de macadam. 

D e{e1·ido nos te1·rnos da in{o1·rna çiJ,o. 

Ao sr . Advogado Syndico foram 1·ernettidos os seguintes: 

De Ernesto d'Araujo Freire de Andrade, desenhador de l.a 
classe do quadro da 3.a repartição, recorrendo da deliberação ca
mararia de 19 de Agosto que indeferiu o seu r equerimento em que 
pedia para ser promovido na vaga de conductor de 3.a classe. 

De Julio Antonio Vieira da Silva Pinto, reclamando contra a 
deliberação camararia de 28 de Agosto findo, que mandou suspen
der-lhe os vencimentos durante o tempo que esteve ao serviço pu
blico no ministerio das obras publicas. 

O sr. vereador Barros Queiroz disse que os artigos do Codigo 
Administrativo citados pelo requerente; nada provam em favor 
d'este, antes lhe são contrarias, tendo a Camara deliberado como 
devia. Por um principio de liberdade propunha que fosse ouvido o 
sr . Advogado Syndico. 

Foram inde{e1·idos os seguintes: 

De diversos feirantes no parque Eduardo VII pedindo a proro
gação do praso, por que lhe foi concedido o estabelecerem-se 
n'aquelle Parque, até 15 de OutuJ:n~o p. f. 
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Dos vendedores de peixe no mercado 24 de julho pedindo a 
abolição da taxa de 20 réis de terrado pela collocação de chapeus 
de r esguardo e de celhas para lavar peixe. 

De Albano Ernesto Mendes, amanuense pedindo 30 a ias de li
cença para tratar da sua sande. 

De Eduardo Xav ier Coelho e seu irmão, pedindo que, no docu
mento que hão-de assignar responsabilisando-se a não exigirem 
indemuisação a lguma superior ao actua l valor pelo predio cons
truido no terreno que possuem na rua da Cruz, 130, em Alcantara , 
quando tenha de se proceder á sua expropriação para o uovo ali
nhamento de projecto da Avenida a ligar Alcantara com Bemfica, 
se restrinja essa responsablidade á parte cortada pela dita Ave-
nida . ' 

De Julio Gomes, dono de um predio em co nstrucção em terreno 
na estrada da Portella, pedindo que a pipa que fornece agua aos 
moradores da Azinhaga de Fidié a forneça tambem ao seu pes-
soal. · 

Deferindo ao pedido de Antonio Joaquim Netto para lhe ser in
dicado a numeração policial dos seus tres predios na rua Maria 
Pia, acamara designou a seguinte numeração: ao 1. 0 o n." 14, ao 
2." o n. 0 16 e ao 3. 0 o n." 18. 

O sr .. vice-presidente propoz e foi unanimemente approvado 
que na acta se exarasse um voto de sentimento pela morte da 
senhora Duqueza de Palmella, e acompanhou a sua proposta de pa
lavras de subido e logio aos sentimentos caritativos da illustre finada. 

Participou S. Ex. a ter .sido offerecido á Camara para o seu ar
chivo, um exemplar da importante publicação- ccHistoria da be
neficencia publica em Portugal»- precioso trabalho do sr. Vi c tor 
Ribeiro e propoz que se mandasse agradecer a offerta e se fizesse 
a acquisição de mais alguns exemplares. 

A ssirn se resolveu. 

Participou tambem que tinha sobre a meza um officio do sr. 
padre Joaquim de San t' Anna, ajudante servindo de thesoureiro-ins
pector da casa e Eg reja de Sant' Antonio, ácerca do novo regula
mento da mesma Casa e Egreja. Entendia, porém, que se de,Teria 
aguardar o regresso de alguns dos senhores vereadores , que fazem 
parte da Commissão encarregada do ass umpto, para a apreciação 
d' este officio. 

Assim se 1'esolveu. 

Propoz mais S. Ex." que uma commissão composta do sr. Se
cretario da Camara e de dois vereadores , examinasse as actas das 
sessões da Camara e tomasse nota das deliberações que ainda náo 
foram cumpridas; e para que se não julgue que pretende esqui
var-se a qualquer trabalho da Administração Municipal ficará ésta 
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commissão composta por elle (sr. vice-presidente) e pelos srs. Car
los Abreu e Secretario da Camara. 

Assim se 1·esolveu. 

Tratou tambem o mesmo sr. vice-presidente da falta de terre
nos nos cemiterios para enterramentos e disse que a Commissão 
nomeada pc.ra tratar do assum pto , o enca rregara de se entender 
com o proprietario d'um terreno no largo do Cemiterio do Alto de 
S. João e rua do Conselheiro Moraes Soares, antiga estrada da 
circumvallação . Este proprietario com quem fallou , tendo combi
nado voltar a tratar do assumpto , não appareceu, mas remetteu 
uma nota indicando o preço de 400 réis por metro quadrado . Por 
sua parte entendia que era inacce itavel a proposta e que nem 
mesmo se deverá tratar da expropriação por utilidade publica, 
v isto haver outros terrenos nas precisas condições e uma proposta 
offerecendo terreno. Como o sr. Diogo Peres faz parte da Com
missão especial encarregada d'este assumpto propunha que fosse 
este funccionario encarregado de tratar da questão. 

O sr. vereador Alberto Marques referiu-se. à falta que ha tarri
bem de terreno para enterramentos no Cemiterio de Bemfica e pro
poz; que fosse tambem o sr. Diogo Peres encarregado de estudar a 
forma de remediar essa falta. · 

Fo1·am app1·ovadas as p1·opostas do sr . vice-p1·esidente e do S?'. 

Albe1·to Mm·qMes. 

Este sr. vereador 'referiu-se á v isita que, com o seu collega o sr. 
vereador Ventura Terra, fez á freguezia d'Ajuda, a convite da 
respectiva junta. Reconheceu que era mau o estado em que se en
con tra aquella tão importante parte da cidade. Teceu ràsgados 
elogios não só a esta junta pelo interesse que manifesta pelos me
lhora mentos da freguezia a seu cargo, mas tambem ás demais jun
tas tão solhitas para com as creanças, cuja sande lhes tem mere
cido particular attcnção. Terminou propondo que se consignasse 
na acta um voto de louvor a estas benemeritas instituições. 

Foi app1·ovada po1· unanimidade esta p1·oposta. 

O sr. vereador Agostinho Fortes referiu-se ao pessimo estado 
da freguezia dos Olivaes, do abandono em que estão as ruas e ca
nalisação n'aquella loca lidade - e apresentou uma representação 
.dos respectivos habitantes, documento que não poude ser conside
rado por não estar devidamente sellado. 

O mesmo sr. vereador disse que havia rua's, cujos nomes 
não estâo designados nas esquinas - o que era indispensavel fa- · 
zer-se. 

Por escrutínio secreto, na conformidade da lei, foram nomea
dos coveiros no 1. ° Cemiterio , logares que estavam vagos, -Joa
quim Rodrigues dos Santos e José Nunes Duarte. 

Foi approvada a despeza de 23 .800$552 representada pelas or
dens de pagamento N."s 2769 a 2836 que tiveram o devidó destino. 
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Tomou-se conhecimento do seguinte balancete da thesou· 
r aria: 

Receita 

Saldo da semana anterior .. 
Consignações do Estado . ... 
Reposições. . . . . . . . . . . . . . .. . 
Rendas de predios ....... . ... . 
Aluguer de terrenos para feiras 
Estabelecimentos municipaes .. 
Receitas diversas, ... . . ...... . 
Devedores e Credores .... . ... . 
Diversas Companhias ........ . 
Reembolsos . . . . ............ . 
Gerencia de 1908 com liquida-

ção . . .. . ... . .. . .. . . . ..... . 
Licenças e Contribuições ..... . 
Repeso ..................... . 
Serviços dependentes da 3. aRe-

partição . . . . . . . . . . . . • .' . .. . 
Banco Lisboa & Açores ... . ... . 

Despeza 

5:0008000 
831$078 
605100 
738~50 

11:44~6333 
370 

1236770 
2096'216 

440 

t.Ja63o 
794~470 
1276016 

2998145 

J ornaes e Tarefas . . . . . . . . . . . . 1 1 :8966049 
Licenças e Contribuições com 

despeza.. ..... ..... .. . . . . 208200 
Gastos Geraes .... . .... . . . . . . . 1508995 
Estabelecimentos municipaes . . 7 :3H487::!6 
Serviços geraes a cargo da Ca-

mara. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1476000 
Ordenados e Remunerações.. . . 6068:164 
Abastecimento de Carnes. . . . . . 461$200 
Diversas Companhias ......... 2:651a204 
Fornecedores...... . . . ........ 3:3678335 
Bibliothecas e Archivos . . . . • . . 9080('0 
Emprestimos Municipaes . . . . . . 108000 
Juros e Dividendos........... 576500 

18:2336215 

14:0006000 

33:i616164 

Devedores e Credores. . . . . . . . . 2~6 í3;) 26:46060 18 
------

Banco Lisboa & Açores . . . . . . . 6:('006000 
Saldo (a) .... . .......... 70M146 

33:t6t a t64 
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Em Caixa ..... . 
Banco Lisboa & 

Açores ...... . 
Monte-pio Geral 

70f~f46 

W:4f7~to0 
'::l:044r$01~ 

13:{62~26-1 

O sr. vereador Affonso de Lemos disse que, com muita satisfa
ção via bem accei tes, pelas pessoas que se interessam pela hygiene 
e saude publicas, as suas propostas apresentadas na sessão ante
rior referentes aos filtros para agua e ao emprego de machinas-as
piradoras de poeira. 

Diversas casas commerciaes têm apresentado propostas para o 
fornecimento de filtros e de machinas-aspiradoras. 

Uma casa allemã enviou um catalogo de filtros que não satisfa
zem á condição exigida, de serem baratos, por isso vae apresentar 
á apreciação da Camara um modelo de filtro de sua invenção e 
que poderá ser adquirido por muito diminuto preço. Este filtro 
póde ser de grés, amianto, ou carvão, e funcionará collocado no 
bocal d'uma bilha por debaixo da torneira, mal fechada, dos con
tadores da agua. Nas habitações onde não haja contador irá fil
trando-se a agua que a pouco e pouco se lhe fôr deitando. A de
sinfe,cção d'este apparelho será feita deitando-se-lhe agua a ferver 
uma ou duas vezes por semana. Applicando-se-lhe uma pequena 
J>orção de areia fina e bem lavada constituir-se-ha um duplo 
filtro. 

Não concorrerá a qualquer praça ou concurso que se faça para 
o fornecimento de filtros e qualquer privilegio que se lhe desse, 
cedel-o-hia a favor das classes pobres. 

Mandou s. ex.a em seguida o desenho do filtro de sua invenção 
que foi approvado. 

Continuando no uso da palavra, referiu-se ao que viu no es
trangeiro relativamente a chalets-retretes, ás condições de commo
didade e hygiene em que se- encontram. Em Portugal pretende-se 
attrahir os estrangeiros, offerecendo-lhes apenas as bellezas natu
raes do Paiz, o que não é sufficiente. Mandou para a meza uma 
proposta para que se abra concurso publico para a concessão do 
estabelecimento e exploração de chalets-retretes, modelo de Paris 
e Madrid e algumas retretes subterraneas modelo de Londres, 
passando a vereação ao estudo das condições a exigir n'esse con
curso, tomando como base de discussão a proposta apresentada á 
Camara em 1907. 

Proseguindo disse mais s. ex.a que desejando tornar effectiva 
a sua proposta sobre machinas aspiradoras de poeira, propunha 
que a vereação solicitasse do Governo, por intermedio ' do Gover
no Civil, um edital, obrigando os theatros, bibliothecas, reparti
ções publicas, escolas e restaurantes a fazerem a lim.Peza por in-
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termedio d'aquellas m.achinas, devendo essa limpeza ser feita nas 
escolas e theatros duas vezes por mez e nas outras uma vez. 
· Mostrou s. ex.a um catalogo d'outras machinas, figurando-as em 
exercício. 

'I' ratou tambem s. ex." largamente do espectaculo indecoroso 
que offerece a cidade de manha com a exhibiçao dos caixotes e 
barris do lixo ás portas dos estabelecimentos e habitações. Des
creveu o que sobre hygiene viu em paizes que visitou designada
mente na America do Norte, onde nas gares h a letreiros a visando 
ser prohibido escarrar, fumar, etc., etc. 

Os comboios levam na frente depositos de agua com que vão 
regando o caminho para evitar a poeira. 

Apresentou S. ex. a em seguida a seguinte proposta: 

Proponho que esta vereação estabeleça uma postura prohibindo 
o uso de caixotes de lixo destapados e forneça a quem as requisitar 
caixas de zinco de 30 a 50 litros com tampa movei, typo unico, 
numerados e com o nome do proprietario e marca da Camara, po
dendo-se fechar hermeticamente. 

Mais proponho que este serviço de limpeza seja feito na cidade 
das 11 á 1 da noite. 

Tendo as carroças uma campainha que avise claramente os ha
bitantes da sua passagem pelas ruas respectivas.» 

•, 

A Gamara app1'ovou a p1·oposta 1·elativa ás machinas aspi1·ado-
1'as de poei1·a e mandou 1'ernette1· á 3." 1'epa1·tição as JWopostas ?'ela
tivas a chalets-ret1·etes e serviço de remoção de lixos. 

O sr. vereador Thomé de Barros Queiroz occupa-se desenvol
vidamente do estado financeiro da Camara Municipal de Lisboa. 
Sabia que o estado financeiro do município era, como aliás o sabia 
toda a gente, mas nunca pensou que fosse tão mau como o é na 
realidade. Pelos orçamentos publicados sabia-se que o município 
devia a diversos fornecedores importancias avultadas, mas a rea
lidade é que o município deve quantias muito maiores que as eles
criptas nos orç.amentos. 

Para provar á Camara o que avança passou a ler documentos 
em que se vê que o estado financeiro da Camara :Municipal de Lis
boa era em 31 de dezembro de '1908, o seguinte : Importancias 
porque estão creditados differentes fornecedores dos annos de HWO 
a 1907, 90:811$604 ré is. Importancias por que estão creditados dif
ferentes fornecedores por sentenças do Tribunal do Commercio até 
30 de novembro de 1908, 186:678$464 réis. Juros conforme as sen
tenças até 31 de dezembro, 9:365$287 réis. A' Companhia do Gaz 
saldo em 31 de dezembro, J77:621$41 3 réis. A' Companhia dits 
Aguas, por saldo de fornecimentos, até dezembro de 1907, 
467:619$300 réis, e consumo de 1908, 144:994$050 rt3is. A' empreza 
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do Báirro Camões, saldo da empreitada da Avenida Duque de 
Loulé, 16:809$852 réis. Saldo da expropriação á sr." viscondessa 
de Sá de Bandeira, 1ô:500S01 O réis. Diversas expropriações já con
tratadas, J 2:808$380 réis. Diversos credores, por expropriações, 
réis, 8:872S000. A' Companhia Carris de Ferro, sáldo do empres
timo gratuito 10:400S000 réis. Um retrato de D. l\lanuel, 1:00l ·sCOO 
réis. Diversos fornecedores e outras despezas de 190H, 38:587S409 
r éis. A Carlos Eugenio de Almeida, por expropriações fi() contos. 
Tudo isto perfaz o total de l :44~:0o7S759 réis. Tal é a importanda 
que o município deve a diversos forne cedores e a alguns proprie
tarios de terrenos expropriados. 

Além d'esta importancia deve o município por saldos de em
prestimos r ealisados de 1879 a 1890 a quantia de 12.558:855$037 
réis. 

E' conveniente saber-se que o encargo d'estes emprestimos é 
no anno corrente de 614:631$003 réis. Mas o governo contribue 
nos termos do decreto de 2 de março de 1895, corri 460:690$800 
réis sendo por isso o encargo liquido para a Camara de réis 
153:940$203. 

Demonstrou S. Ex." que a gerencia actual já pagou o total dos 
seus debitos do anno de 1900 na importancia de 13:307$894 réis; 
de 1901 a quantia de 18:1298328 réis a fornecedores de 1902 a 
quantia de 8:361$880 réis , e ainda da gerencia do anno findo o se
guinte : Sob a rUbrica (gerencia de 1908) 8:978$905 réis e ordens 
de pagamentos já auctorisados, 3:652$531 réis o que perfaz o total 
de 1'.2:631$436 réis. 

Sob a rubrica (fornecedores) pagaram-se 19:380$967 e aur.tori
saram-se ordens de pagamento na importancia de 6:575$006, o que 
perfaz o total de 25:%5$973 réis. 

Pagou-se a Carlos Eugenio de Almeida 21:000$000 réis. Por pe
quenas expropriações 11:393$930 réis. A' Empreza do Bairró Ca
mões, 16:809$852 réis. A' sr. " viscondessa do Sá da Bandeira, 
16:500$000. 

A' Companhia Carris de Ferro, por conta de emprestimo gra
tuito, 5:200$000 réis. Por um retrato de D. Manuel, 1.000$000 
réis. 

Total das importancias pagas provenientes da ultima gerencia 
11:491$191 réis, que com as importancias pagas das gerencias de 
1900, 1901 e 1902, perfaz o total de 150:290$283 réis. 

Tal é a importancia despendida pela a ctual camara 'para satis
fazer encargos de g·erencias anteriores. 

Tratou ainda s. ex." do orçamento em vigor, que analysou mi
nuciosamente, orçamento elaborado pela \'ereaçáo anterior, e, par
ticularmente, referiu-se ás zonas das Picôas demonstrando que ore
ferido orçamento n'este ponto está feito por forma que não repre
senta a expressão da verdade, por isso que apresentando para des
pezas de construcçãu de Avenidas n 'aquellas zonas, c expropria
ções, a quantia de 355:C64S787 r éis e para receita proveniente da 
venda de terrenos nas mesmas zonas a quantia de 452:085$361 
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réis, o que daria um saldo positivo de 97:029$574 réis, a verdade 
é que a receita realizada até 31 de agosto é só de 43:602$484: réis. 
A_ despeza effectuada até á mesma data e apezar de toda a vigi
lancia. e economia na sua applicação foi de 104:3478528 réis, tendo
se pois dispeúdido nos primeiros 8 mezes d'este armo mais 
60:745$044 réis do que a receita realisada no mesmo período. Se a 
receita produzisse até ao fim do anno na proporção rea,lisada até 
31 de agosto, teríamos um total de 65:403$726 réis, e se a despesa 
a effectuar se mantivesse na mesma proporção deve attingir o 
total de 156:521$2i12réis, que dará um (deficit) real de 91:117$566 
réis. 

Como do orçamento approvado deve a receita ser superior á 
despeza· em 97:020$574, ter-se-ha um deficit de 188:138$140 réis, 
só no que diz respeito ás Picôas. 

O que é extraordinario é que se tenha incluído no orçamento 
d'este anno uma verba tão elevada para receita de venda de ter
renos nas zonas das Picôas quando em nenhum dos annos ante
riores as rendas de terreno produziram tal receita. De 1900 a 
1908, os terrenos ali vendidos attingiram a somma de 1.220 contos 
ou seja média de 135 contos por anno. 

As economias feitas e as que ainda se hão-de fazer nunca 
poderão equilibrar o orçamento, que como se vê está feito por 
forma a collocar a vereação republicana em situação bastante 
diffi.cil. 

Tratou ainda da despeza com a Companhia das Aguas. O go
verno fez um contracto com a Companhia sem ouvir a Camara, e. 
n'elle estipula 150 contos do consumo de aguas para annualmente 
o governo pagar, ficando o excesso do consumo á cvnta da Camara. 
Assim o governo arranjou um encargo extraordinario para a Ca
mara, como se poderá ver pelas seguintes verbas que nos ultimos 
annos couberam á Camara . 

~m 1901, 30 contos, em 1902, 50 contos, em 1903, 64 contos, 
em 1904, 68 contos, em 1905, 130 contos, em 1906, 125 contos, em 
1907·, 166 contos e em 1908, 144 contos . 

Como podem as receitas da Camara Municipal fazer face ás 
despezas? ~ 

As vereaçôes anteriores tinham uma forma muito commoda de 
resolver o problema que era não pagarem. 

A actual vereação tem pago muito mais que as vereaçôes ante
riores. 

Assim até agora já pagou 62 contos quando em todo o anno 
findo a Companhia só recebeu réis 77:500$(100; -

A Camara até agora paga os roubos de agua feitos á Compa-
nhia· · 

Concluindo, disse s. ex.a que, não obstante as economias feitas 
e que se venham a fazer em todos os serviços não haverá forma 
de equilibrar o orçamento. 
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Requerimentos diversos: 

Registo de fossas: 

José Augusto dos Santos. 

Licenças pa1·a exposição de objectos : 

Joanna Perpetua Gonçalves e Antonio Gomes Loureiro. 

Licença pm·a ve"!da de cm·nes ve1·des : 

José Bento de Araujo Assis e José Ramos Jorge. 

Cedencia de posse de jazigos: 

Horacio Miguel Prazer es. 

P1·etensões dive1·sas: 

Laura da Conceição. 

Visto1·ias : 

Quintiliana Maria Gonçalves. 

Occupação da 'Via P'ttblica: 

Manoel Sergio Marques e Adoração Barrai. 

P1·o1·ogação dP. licenças : 

Joaquim Alves Castro, Antonio Bento Carares e Antonio Ma r
tins San tos, 

Licenr;as pam vitrineS : 

Manuel Nunes Oliveira e Braz & Silva. 

Letrei1•os: 

Francisco Alonso & Irmã')s, Antonio Lopes de Mello, A, da 
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Costa Ferreira, Amaral & Amaral (Irmãos), Julio Ferreira Baeta, 
Gaudencio d'Albuquerque & C.", João Vicente Salreta, Associação 
de Classe Con:lmercial da nova rua annexada á cidade de Lisboa, 
Antonio Emygdio Guerreiro, Armindo Gonçalves & Irmão, Antonio 
Pires e Benedicto Almeida Lopes. 

Licenças pa1·a cunstrucções div e1·sas: 

Joaquim Rodrigues Gadanho, Domingos José Gonçalves e Joa
quim Nunes ·da Cunha. 

Construcçlio de jazigos: 

Marianna Angelica Pimenta, Maria de Sousa Athouguia Nunes 
e Maria do Rosario Varella. 

Ave1·barnentos de titulas de jazigo·: 

Alexandrina :Maria Conceição Julião, Amelia Maria Conceição 
Araujo e João Henriques. 

Construcçlio de p1·edios: 

Antonio ·Dias Gonçalves, Maria Marcclly Pereira Garcez, José 
Maria d' Andrade e José Palhares Loureiro. 

Collocaçlio de be1·ços: 

Nicolau José Appulinario, Manoel Luz Gomes e Mathilde :Maria 
Fonseca Freitas. 

Licenças pa1·a ob1·as dive1·sas: 

Alfredo de Barros, Nunes dos Santos, Francisco Alves Gouvêa, 
Francisco Gomes Dias, José Pinto Leitão, Joaquim Baptista da 
Silva, Companhia Fabril Lisbonense, José Alves da Silva & n.", 
Viscondessa de Valmor, José de Pinho, Francisco Alves da Silva, 
José Nunes Reis Guimarães, Veriss imo Dias Silverio, Sebastião 
Verissimo Dias, José dos Santos Ferreir;:t, José Maria Lagos Sar
mento, Julio Conceição Viei·ra, Bernardino Henriques, D. Fernan
do d'Almeida e Casimiro Freire Campos. 

Epitaphios : 

José da Silva, Antonio Francisco Castanheira e Manuel Antu
nes Magalhães. 
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1 aboletas: '· 

Raul Pires Branco, Lucinda Praxedes Mercês d'Almeida, An
drade e Ponces, José da Silva Forte de Lemos , João Antonio Duar
ie, Francisco Luiz Gonçalves e Elisa C. Ribeiro Liberato. 

- Certidões : 

José Avelino Lourenço, :Manoel da Trindade, Companhia Cen
tro Agrícola Industrial. l\1anoel Martins, Bento Gonçalves, Veris
simo Rodrigues, lVJaximino Agostinho, Joaquim Rosa, Manoel Sa n
tos Filippe Settas, Joaq uim dos Santos, Henriqueta Angelica 
Ca;-valho Roma , Antonio Marinho da Cunha, Salvador Gaspar, 
Maria Luiza Cor rêa d'Oliveira, Francisco da Gloria, Eduardo 
Gorry Vida l, Julio Setcs e Sa lenas & Martins. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 ho
ras e meia da tarde, lavrando-se de tudo a presente a-cta. E eu, 
Henrique Ernesto Haas , servindo de secretario, no impedimento do 
respectivo, a subscrevi: (aa) An~elrno B1·aamcamp J?,rei1·e- M. S. 
P . Leão - Joaquim Ramos Sirnões - Af'fonso de Lernos-!Ylanoel Cae
tano Alves - Agostinho José Fo1·tes -- Antonio Albe1·to Mm·ques
Manoel Antonio Vias Fe1'1·eira- Cm·los Victor Ferreira Alves -
1horné José de Bm'I'OS Qztei1·oz. 





GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
37 .a SESSÃO 

'Presidencia do Bx."' 0 Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE·PRESIDENTE) 

Aos 16 dias do mez de Setembro de 1909 reuniu ás 2 horas da 
tarde, nos Paços do Concelho, em sessão ordinaria, a Camara Mu
nicipal de Lisboa, sob a presidencia do EX. 1110 Sr. Anselmo Braam
camp Freire, v ice-presidente. 

Compareceram os senhores vereadores: Dr. Affonso de Lemos, 
Thomé de Barros Quei roz, Carlos Victor Ferreira Alves, Antonio 
Alberto Marques, Agostinho José Fortes, Manoel Antonio Dias 
Ferreira, Manoel de Sá Pimentel Leão, Joaquim Ramos Simões e 
Manoel Caetano Alves. 

Assistiram á sessão os senhores: Administrador interino do 2. o 

bairro e o Inspector geral da fazenda Nacional. 
Foi lida e approvaJa, sem reclama<;ão, a ada da sessão de 9 

do corrente mez . 
Leu-se o seguinte expediente que teve o destino que respecti

vamente vai indicado: 

Of{tcios : 

De 10 do corrente mez do Governo Civil, remettendo, em addi
tamento á circular de 2 do mesmo mez, os exemplares do questio
nario, mandado distribuir aos regedores de parochia, para o in
querito á producçáo e consumo de cereaes. 

Inteirada. 

De 9 do corrente mez -da mesma procedencia ncompanhando 
uma copia do officio do Ministcrio do Reino, de 7, ácerca do pro
cesso das modificações elo projecto elo parque da Liberdade, vota
das pela Camara cm :2~ de julho ultimo . N'este officio exige 
aquelle ministerio os projeetos de variantes e outros elementos de 
apreciação, para poder emittir parecer . 

A' 3."' Repm·tiçáopa1·a satisfaze?'. 
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De 11 do corrente mez, da mesma proeedencia acompanhando 
uma copia do officio do Ministerio da Fazenda de 7, informando 
não ter ainda obtido do Ministerio do Reino parecer sobre o as
sumpto da representação da Camara de 22 de maio ultimo (impor
tac;ão de carue congelada livre de dire itos). 

JJ1andou-se officiar ao minist1·o do Reino, instando. 

De 13 do corrente mez, da Direcção geral de obras publicas e 
minas respondendo ao officio da Camara de 27 de agosto ultimo, 
e communicando que não offerece perigo para o transito publico 
o estado actual dos passeios da rua do Arco do Limoeiro, sendo 
inutil a reparação dos mesmos passeios, emquanto durarem as 

- obras na Egreja da Sé. 

Intei1·ada . 

De 6 do corrente mez. do Juiz da Irmandade e Caridade de 
Nossa Senhora das Dores e SS. Corac;ão de Jesus, Belem, agrade
cendo o interesse com que a Camara, attendendo ás pretensões da 
mesma Irmandade como consta dos officios da Camara n. os 1889 e 
1853. 

Intei1·ada. 

De 9 do corrente mez da administração do 2. o bairro com uma 
copia do mappa da repartição, pelos concelhos d'este districto, do 
contingente da contribuição predial para o corrente anno e pedindo 
o competente r ecibo com a data da recepção d'este documento. 

Inteimda. 

-----, De 10 do corrente mez, da Academia Real das Bellas Artes, res
pondendo ao officio da Camara de 2t:l agosto ultimo e participando 
que a nomeação dos seus delegados junto da commissão de esthe
tica nacional, depende da assembleia geral d'esta Academia e que 
não poderá ser feita immedifttamente pela difficuldade de reunir 
n'este mez. 

Intei1•ada. 

De 9 do corrente me:;r, da Sociedade Companhias Reunidas Gaz 
e Electricidade dando parte de roubos feitos no material dos can
dieiros da illuminação publica e nos locaes que designa. 

~Mandou-se officiar ao Juiz de Instntcção Criminal e Comman
dante do C01'}JO de policia. 

De 15 do corrente mez da mesma procedencia respondendo aos 
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officios da Camara de 17 de maio findo e 9 do corrente mez e in
formando que não deu immediato começo aos trabalhos a que esses 
officios se referem por estar á espera de material que encommen~ 
dou. 

I ntei?·acla. 

De 11 do corrente mez de div ersos socios do Grupo Sportivo do 
Atheneu Commercial de Lisboa, informando que, para commemo
rar a approvação da Postura r elativa á velocipedia no Concelho 
de Lisboa, deliberaram realisar um banquete no hotel Costa, em 
Cintra, no proximo domingo 12 e no qual muito desejavam are-
presentação da Camara. -

Intei1·acla. 

O sr. vereador Presidente declarou que o sr. vereâdor Ba rros 
Queiroz acabá ra de se r procurado por uma Commissão de cyclistas 
qne lhe fize ra entrega da bonita pasta que estava sobre a meza 
contendo uma mensagem de gratidão aos actuaes vereadores pela 
Postu ra ap resentaua pelo sr . Ba rros Queiroz e approvada pela 
Camara. 

Pelo sr. vereador Barros Queiroz foi dito que a Commissão que 
o· procurou para lhe entregar a mensagem a que se referira o sr. 
Vice-Presidente, lhe pedira para agradecer aos seus collegas 
na vereação, o interesse que manifestaram pela approvação da ci
tada Postura. Por sua parte tambem lhe cumpria agradecer á Com
missão de velocipedistas os esclarecimentos que lhe prestou para 

. que esta Postura ficasse completa. 
De 13 do corr ente mez, do Consulado geral da Republica Ar

gentina dando parte de que tendo desaparecido a febre aphtosa do 
gado bovino n'aquella republica, deixam de ser rigorosas, conse
quentemente, as inspecções. 

A' 2." 1·epartiçeto para setL cleviclo conhecimento. 

De 14 do corrente mez, da Irmandade e Caridade de Nossa Se
nhora das Dores e SS. Coraç-ao de J esus em Belem, pedindo, por 
emprestimo, 4 mastros e ó bandeiras, sendo uma portugueza, para 
ornamentar o r ecinto onde vae realisar uma kermesse na Praça 
de D. F ernando. 

Foi atLcto1•isaclo o emp1·estimo nas condições estabelecidas. 

De 15 do corrente mez da Direcção do Grupo União da Moci
clacle D emoc1·atica Int1·ansigente convidando a Camara a fazer-se 
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r epr esentar na sest: ão solemne que vae realisar no proximo Do
mingo 19, em homenagem ás juntas de paroc;hia da Capital. · 

A Ca'mara delibe1·ou (aze1·-se 1·ep1·esentar . 

Da mesma data, da Commissâo Administrativa do Centro Es
colar . Rodrigues de Freitas pedindo plantas e bandeiras para or
namentação do dito Centro por occasião da festa da distribuição 
dos premias aos seus alumnos . 

.A Gamara auct01·isou o emprestimo nas condições estabelecidas e 
sendo as despezas do t1·anspo1·te de conta do Cent1·o. 

N. o 2093 da 3. a 1 e partição com um orçamento na importancia 
de 60$000 réis para as obras a fazer na casa de aferições de pesos 
e medidas. 

Approvado. 

N. o 2096 da mesma repartição informando as propostas que 
partkularmente recebeu para o fornecimento de candieiros para 
adtylene , lanternas para azeite, cabaços, lantcriJaS para vellas, 
pucaros e regadores; e considerando aeC'eitaveis as de Manoel Fer
nandes da Rosa e de Augusto da Silva Figueiredo. 

Foi a 1·epa1·tição aucto1·isada a acceita1· estas propostas. 

N.0 2098 da mesma repartiç-ão (secção limpeza e rrg11s) dando 
parte de 4ue hom' e falta de barcos na ponte de Alcantara e mu-
r alha de Santos para a r emoção de lixo. , 

A Gamara delibe1·ou ouvi1· o ar1·ematante. 

N. o 2105 da mesma repartição com um orçamento na impor
tancia de 1:787$000 réis para a construcçâo de passeio e valleta 
na estrada do Poço do Chão. 

Deliberou-se submetter este orçamento á approvação supe1·ior. 

N . o 2107 da m,esma repartiçã o informando as propostas que par
ticulannente rel~ebeu para a remoç-ão de pedra da rua J oão de 
Lemos para o Casal Rolão e de terra da rua de Guarda Joias para 
o Casal dos Ossos e, bem assim, para o fornecimento de marcos 
para a rua J oâo de Lemos. 

A Gamara auctorisou a ?'epm·ti<;ao a acceita1· as p1·opostas mais 
vantajosas para o Cofre JVIunicipal. 

N. 0 2110 da mesma repartição com um orçamento na impo1·-
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tancia de 4:1 30SCOO ré is para as obras de calçada, a fazer na rua 
do Sul do edificio do matadouro municipal. 

D elib erou-se submett( 1' este 01·çamento á approvaçao supe1·ior. 

Foi presente uma representação da jun ta de. parochia da fre
guezia do Soccprro, participando que, 11a sL;a SL'Sbão de 3 do cor
rei).te, re~o l v eu dirigir-se á Camara Municipal r cdamat1do da sua 
benefi.ca acção os ntelhoramentos indispensavcJs á rci'Prida fregue-· 
zia, nomeadamente- abertura da rua ligando a 1·ua tia Mouraria 
com o largo do Collegi1tho, e alargamento da rua J oâo do Outeiro 
e sua liga<;âo com a rua dos Cavallciros . 
· Pelo sr. V ice-presidente foi dito que o pedido e ra de toda a jus
tiça e por isso digno de ser attendido e prOJJOíl q ue se requisitasse 
da 3. a repartição o esrudo dos melhoratuentos .. tl q ue csla reparti
ção se refere, e, no caso de que esse estudo nüo cst<ja concluído, 
se recommende a s11a t:onclusão, para ser sub .11Cttitlo á apreciação 
da Camara que resolv erá como melhor entend r. 

Assim se 1·esolveu . 

-l\tiandou-se agradecer a offerta do AnnLHti·io da Escola do 
Exercito, anno lec t1vo de 1!108-1909. 

R equerimentos: 

De Manuel Marques d'Oliveira, pedindo a approva~ão do pro
jecto que apresenta , de construcção d'um predio n o seu terreno si
tuado na rua Conselheiro Moraes Soares. · 

A Camm·a delibe1·ou pedi1· a aucto1·isaçiío superio1· para ceder, 
nas condições ei>tipuladas pela 3. a R epartiçao, o t en ·eno n'!cessario 
pm·a alinhamento da 1·ua l.VIo1·aes S oares, Vti>tO qtte o 1'eque1·e·nte é 
ob1·igado, em vista do alinhamento a que tem de ::;ujeitm·-ije , a adqui
r·i1' da via publica J4m2 ,46 de t erreno ao p 1·eço de 3 000 1 éis e mais 
6m2) 7 3 de ter1·eno occupado p elo mu1·o a 30 000 ·1•ét;; e a :.nda. 2ó"'3)252 
d' alvenaria do dito ntU1'0 ao preço de 800 1'éti>. 

De Francisco Borges Rocha, do;no de terrenos situados na cal
çada da Boa-Hora, l-'ateo do· Saldanha, Ajut!a, pedindo que lhe 

·seja fixado o alinhamento para a construcção d 'um prcdio. 

Conceda-se ao 1'eque1·ente a 1·espect iva planta, mediante paga
mento. 

Da Agencia. Internacional de Corrimercio e Industria pedindo 
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licença para realisar experiencias nas praças publicas, que men• 
ciona, do extinctor automatico de incendios Harden. 

A Camm·a delibe1·ott auct01·isa1· as expe1'iencins na Praça do 
Comme1·Cio n'ttm dia de semana de dia, Praça de D . Ped1•o excepto 
ás 5. "8 f ei?·as, La1·gr1 do Rato, Lm·go da E ;;trella e em Alcantara 
no lagar da f eira, d~vendo p1'eviamente se1· avi:Jado o Cummando 
dos B ombeiros pal'a a tnptm· as medidas preventivrr,.<: q•te as circum
stancias aconselham e devendo a 1·equerente sati:Jfa;er qu:te:Jquer des
pezas em qtte ellas importem . 

De Anniba l Va;r, perlindo que se mande rebaixar o passeio em 
frente da sua propriedade na estrada da Luz, n." 55, para facilitar 
o accesso de vehiculos. 

Defe?·ido satisfazendo a impo1'tan'cia de 4$830 1·éis. 

De Abel Rodrigues d'Almeida Marques dono d'um predio na rua 
Souza Martins, t, pedind) a indicação da numera<;ão d'uma porta 
sem numero para a rua d' Andaluz. 

Compete á po1·ta indicada o n.8 1. 

De José Pedro Victorino pedindo o corte de algumas arvores 
existentes na antiga circumvallação ás Casas Novas, que prejudi
cam a coostrucção d'um predio a que ali está procedeoqo. 

Deferido. 

. De Carvalho & Carvalho donos d'uma barraca par a venda de 
vinhos no parque Eduardo VII pedindo licença para transformar a 
dita barraca em divertimento de jogo d'argola~. 

Defer ido. 

De Aurora da Saude Ferreira pedindo para collocar uma orla 
de cimento guarnecida de arcos de ferro em torno d'uma sepultura 
do 1. ° Cemiterio, onde estão os rBstos mortaes de sua mãe. 

Def'erido. 

. De Eduardo Villas Boas, inspector dq serviço de limpeza, pe
dindo mais ::25 dias de licença. para estar ausente do s~rviço e con
tinuar o tratamento que está fazendo. Junta attestado medico. 

Deferido. 

Da Viscondessa de Valmor dona d'um predio na rua 24 _de Ju
lho com os numerus antigos e modernos que indica, pedindo que se 
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lhe certifique se na alteração da moderna numeração do dito 
predio foi observad;t a disposição do art. 101" e seu § do regula
mento do registo predial. 

Passe-se de que constm~. 

De Jayme Martinho Galassin Tor-res pedindo que se lhe cer ti
fiqu e terem sido 'citados na forma do a rt. 101 do regulamento do 
registo predia l os indivíduos que indica; e bem assim se foi deter
minado que essas c'itações se fizessem pessoal ou edit<tlmente . 

Passe-se de que constar. 

De Julio de Castro de Serpa Senão, ·conservador das bibliothe
cas, pedindo 30 dias de' liccnça sem vencimento. 

Deferido. 

De Joaquim Manoel Gomes pedindo a approvação do projecto 
que junta de ampliação d'um grupo de barnwas no seu terreno na 
rua Marques da 8ilva. 

Indeferido por não satisfazer ao exigido na postw·a de 28 de 
Agosto tdtirno. 

De Joaquim Ferreira Cabaço pedindo a approvação d' um pro
jecto de edificação d 'um predio no seu terreno com serventia pela 

·rua do Arco de Carvalhão. 

Indeferido por não estm· em conformidade com a poshwa de 28 
de Agosto ultimo. 

De Clotilde Machado de Faria Maia fazendo egual pedido para 
a construcção' d1um predio no seu terreno na Calçada do Livra
mento n. 0 1. 

Indeferido por se lhe oppôr a postura de 28 de Agosto ttltimo. 

De Joaquim Fernandes pedindo licença para estacionar com 
um cesto de castanhas ao fundo da rua Silva e Albuquerque. 

Indeferido por prejudicial ao t1·ansito publico. 

De Raphaela Escartin Lopes pedindo licença para. Yender bolos 
na praça. de Camões. 

l .~ , 1'fl,defer~dq _por.. p_reju1icia~ ao transito publico. 

De Manuel dos Reis Torgal conservador das bibliothecas pe-
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dindo 30 dias de licença para tratamento de sua saude. Junta at: 
testado medico. 

Indefr; ?·ido. 

De Antonio Joaquim Rebello pedindo para cumprir a intimação 
que lhe foi feita r elativamente á substituição de manilhas de barro 
por manilhas de grés no . seu predio na rua das Freiras Salessias, 
17 , sómcnte quando forem arrancadas as frentes do dito predio. 

Indeferido ]J f)i' nao esta?' a canalisaçao feita em hm·monia com a 
posttwa de 10 de Janeiro de 1894. 

De Jo3é Antunes Alves pedindo licença para· collocar um tabo
leiro para venda de fruct~s e refrescos na rua da Bica do Sapato. 

IndefeJ·id? po?' p1·ejudicial á esthetica do local, segundo declara 
a 1·espectiva info?'maç·ao. 

For fim defe?·idos ma is os seguintes : 

Avubamcnto de titulo de jazigos: 

Alba Cola::;o. 

Prorogar.;ao de licenças pm·a obras: · 

Clemente de Amaral. 

Registo de fossas: 

Nemuriano Augusto. 

Const1·u.cçao de predios: 

Joaquim Roque da Fonseca, Antonio Rodrigues é Jos~ Ignacio. 

Pretensões dive1·sas: 

Constm1·;a l'\I . Conceição Santos, José Eugenio Duarte Castro, 
J oao Faria , Antonio Miguel Ribeiro. 

Licenças pm·a taboletas: 

Eduardo Carlos Cameruly Ferreira, José Pinto, Armando da 
Silva Machado, Antonio Duarte. 

Letreiros: 

Saturnino da Silva; Antonio da Silva, josé Simões, Francisco 
Oliveira Carvalho, Franeiseo Gomes Baptista. 

----
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Vit1·ines: 

Raphael Quintans, Antonio Freire da Silva, Ignacio Rosa Al
meida, Gaudencio Albuquerque & C."' e Adão Duarte. 

Cedencia de posse de jazigos: 

Felix Barreiros, Antonio Madeira Castro, Emília Laura O. 
Cunha, Luiz Filippe da Silva e Manuel Figueira Freire Camara . 

Çonst1·ucções diver sas: 

Companhia Carris d~ Ferro, José Duarte Fernandes, Antonio 
Sarmento, Amelia Pires, Henry Burnay & C."' e José Antonio 
Junior. 

Epitaphios: 

João C. Oliveira, Maria :àfonica Pires, .Maria da Conceição, 
.Maria Dores Silva, Adelaide .Matta, Francisco da Fonseca Bene
vides, .Manuel d'Azevedo. 

Licenças para obras diversas: 

J osé de l\Iattos, NoYa Com pnnhia de Moagens , J oaquim Cados 
Felix; Emílio Fragoso, Antonio J esus Vivas, Antonio Fernandes 
Peres, Antonio do Couto, Anton io Filippe l{ ibeiro, l\Januel Braz, 
José Pcdro 1\lattos, Joan 1'heorloro da Cos ra, Alfredo Barrüs, Hen
ry Burnay & C. a, An ton io Kunes MaJeira, AlfrcdJ Pereira da 
Rocha, Ad0lpho Nandi n Carvalh , Antonio Francisco Ribeiro Fer
reira, Banco de Credito Nadonal e Ribeiro & Bruno. 

Ce1·tidões ~ 

.Manuel Nunes, Miguel Cardoso, Companhia Carris de Ferro , 
José Antonio Barrai & C."' , Joaquim Cruces Cor tinhas, Virgínia 
Adelaide de Sousa Franco Barros da onseca, José Marques da 
Costa, João Baptista Rodrigues Silva, Francisco Valentim Duarte, 
Rachel Hedwiges L avado Barata, Manuel de Barros Fonseca 
Achaioli, A. Dias Falagueiro, Julio Santos, Maria da Costa, Fre
derico Gaspar da Costa, Manuel Simôes Telhada, Antonio Caetano 
Carvalho. 

O senhor vereador Barros Queiroz referindo-se á local inserta 
n 'um dos jornaes da Capital e reproduzida em outros, insinuando 
que a actual administral;âO munieipal tem procedido pouco regu
larmen te no concerto das rodas das carroças municipaes, que cus
tava 250 réis (por aperto de cada roda) e que hoje custa 700 réis, 
embolsando a d ifferenc:a certo influente . republicano do Arco do 
Cego a quem foi dada a empreitada- disse que, posto que nunca 
fizesse r efer encias a publicaçôes d'estas nos jornaes não podia dei
xar de a fazer agora- por isso que aquella de que se trata é por 
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tal forma concreta que se obrigava a vir desmentil-a cathegorica
mente, porquanto, pelas informações das repartições póde affirmar 
que em 19U7 mandaram-se <.:oncertar 75 carros importando a des
peza em 6:09ü:::;4UO réis e no mesmo anno mandaram-se apertar 50 
rodas ao preço de 2:20 réis (;ada uma. Em 1908 foram concertados 
93 carros importando a respectiva despeza em 7:934::::;9õ0 réis e 
apertadas f>O rodas tambem ao preço de 2~0 réis, St'ndo este ulti
mo serviço feito pelo tal homem do Arco do Cego e na gerencia 
anterior á actual. Esta apenas mandou concertar 8 carros, tendo, 
previamente, consultado tres casas que se encarregam d'estes·tra
balhos e a importancia d'estes concertos ioi de 'I :0808560 réis. 

Os apertos de rodas durante a actual gerencia teem sido feitos 
na officina municipal existente na abegoaria e por menor preço de 
que aquelle que pagaram as gerencias anteriores. 

A respectiva repartição fornece uma nota em que prova que 
durante o corrente anno foram apertadas ·130 rodas nas suas offi
cinas, sendo a· despeza apenas de 12$ 190 réis. 

O serviço dos jardins informa que durante o corrente anno não 
requisitou concerto algum nas pipas e carroças, porque, possuiudo 
uma offic ina montada em termos a produzir o trabalho necessa
rio de reparação d'este material, não lhe foi preciso recorrer á in
dustria particular. 

A Camara tomou conhecimento de que na praça realisada em 
10 do corrente, foi arrematada por l\1anoel da Costa Vasques uma 
parcella de terreno <.:orn a superficie de 112m~ confinante com as 
trazeiras do lote de terra n. 0 87, propriedade do dito Vasques e si
tuado na Avenida Ressano Garcia, tendo sido o preço da arrema: 
taçao 5;:;100 réis e a base de 5;::,000 réis por metro quadrado. 

Foi fl pprovada. a dcspeza de :21:797;:;281 réis, represeutada pelas 
ordens de pagamento n. 08 ::.:!837 a 2880. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita 

Saldo da semana anterior . ... . 
Consignações do Estado .. . . . . 
Diversas Companhias . ... . . .. . 
Devedores e Credores . . . . .. . 
Aluguer de terrenos (feiras). . . 
Receitas Diversas . . . . . . . . . . . 
Estabelecimentos municipaes . . 
Licenças e Contribuições . . .. . 
Reposições . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ministerio da Fazenda c/ addic-

cionaes . .. . . . . ... . ..... . 

Banco L isboa & Açores .. 

~ :000$000 
53;:s;333 

1 :6WS/20 
11S9;JO 
ss:i60 

13: t2as :>71 
1 :0 15SM5 

4$GOO 

9:080$000 

70 1$146 

30:338SC9 
10:000$C'OO 
41 :039~:~25 
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Despeza 

Fornecedores . . . . . . . . . . . . . . f :776$769 
Estabelecimentos Municipaes.. . 11: í2ü$'~76 
Jornaes e Ta refas.. .. . . . . . . . 11 :fl3:i$64l 
Pensões e Subsídios. . . . . . . . . . f :530$'•36 
GaHtos Geraes . . . . . . . . . . . . 29$:i60 
Licenças e Contribuições c; de 

despeza. . . . . . . . . . . . . . . . . • . 58$600 
Abastecimento de Carnes. . • . . . 96$'i60 

-------' 

Banco Lisboa e Açores ....... . 
Saldo 1 (a) .. . ........ . . 

(a) Em caixa ..... 
Deposito no Monte-

pio Geral. .. . .. . 
Deposito no Banco 

Lisboa & Açores 

382i$ti83 

2:044~015 

n:'2t7a too . 
16:643!$698 

26:856$742 

f3:800$( 00 
38~:583 

41:0:39$325 
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O sr. Dr. Affonso de Lemos referindo-se á sua proposta apre
sentada em anterior sessão e referen te a caixotes de lix o, disse que 
um jornal, alludindo a essa proposta, insinuava que d'ella advinha 
mais uma contribuição para o publico. Só quem não sabe ler po
derá tirar da sua proposta tal conclusão. Exige-se, n'cssa propostc't 
effectivamente, que os cá.ixotes sejam tapados , mas não se exige 
que elles sejam adquiridos nas condições indicadas pela Camara 
Municipal. Póde quem quizer colloc:ar tampas nos caixotrs que 
possuir. Na:> quer a Camara s :>brecarrega r o povo com qualquer 
imposto, o que quer e o que lhe cumpre fazer é zelar pe la saude 
publica e acabar com a indecorosa exhibiçao dos caixotes a desco
berto nas escadas . 

Quanto á sua proposta relativa aos filtros para agua disse que 
continuava a receber officios e indicações de diversas firmas e ca
sas commerciaes, tratando do assumpto , e promessas de concorren
cia ao concurso que se resolveu abri r para a apresentação d'estes 

• apparelhos. Em seguida mandou para a meza a seguinte proposta 
que foi approvada: 

"Desejando tornar effectiva a mesma prnposta sobre filtros, te
nho a honra de propôr que esta vereaçã o non; eie um a Co mmissão 
technica formada pelos elementos technicos d'esta Camara , á qual 
se juntem tres bacte reologistas dos ma is distinctos da Capital para 
procederem officia!rnente ás experiencias scientificàs sobre os di
versos modelos de filtros aprcsentados <.lté o dia 31 de Outubro 
proxirno, a qual enviará depois o seu parecer devidamente funda
mentado e tendo em vista as duas qualidades de segu1'a filtração e 
barateza d' esses filtros.'' 
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O sr. vereador Alberto :Marques enviou para a meza um proje
cto de postura para occupação da via publica, o qual ficou para ser 
devidamente apreciado pela vereação e discutido na sessão proxima. 

O mesmo senhor vereador enviou tambem para a meza uma 
representação de moradores na freguezia dos Santos Reis do Cam
po Grande pedindo melhoramentos locaes e que a respectiva verba 
seja inCluída no proximo or.;amento ordinario. 

Delibe1·ou-se 1·emette1· esta r.~p1·esentação á 3." 1·epm·tição pa1·a 
in(onna1·. · 

Deliberou-se' tambem officiar á Companhia das Aguas ácerca 
da r epresen tação dos moradores em Cabo Ruivo e Azinhaga d'esta 
denomil1ação, pedindo o prolongamento ela canalisação de Braço 
de Prata a Cabo Rui vo, -trabalho a fazer de conta da mesma 
Companhia visto ser a principal interessada. 

O sr. Ramos Simões justificou a sua falta no sabbado, dia em 
que estava de piquete , e na sessão passada. 

S. ex." enviou para a meza o seguinte requerimento que prece
deu de a lgumas considerações : 

Requeiro que pela repartição competente me seja fornecida a 
copia dos legados feitos a este município pela Infanta D. Sancha, 
bem como a relação das pessoas que nos ultimos cinco annos teem 
com elles sido con templados, seus nomes e moradas. 

A' 1 ."' 1·epa1·t ição pa1·a satis(aze1·. 

• 
Continuando no uso da palavra o s r. Ramos Simões fez elogio

sas referem:ias ao interesse e dcJic.açã,J do sr. Dr. Affonso de 
Lemos ás qucstõJs de hyg1ene, e rel'eriu-se á f.lrma impropria e 
prejud icial porque são transportadas as carnes verdes, que deve
riam ser conduzidas em carroças apropriadas para ev itar os incon
venientes que actualmente offerecea manei ra porque são conduzidas. 

O sr. vice-presidente informou este sr. vereador que já pela 
vereação fôra a.pprovado um modelo de carros destinados á con
clucção de ca,rnes verdes; que para a execução d'esse modelo abriu
se praça que ficou deserta, mas que, modificadns as condições, foi 
esse trabalho adjudicado em 't. "' praça, devendo o adjudicatario 
apresentar o vehiculo no praso estipulado n'essas condições. 

Nada .mais havendo a tratar foi encerrada a sessão ercym 4 ho
ras da tarde lavrando-se de tudo a presente acta . E cu, Henrique 
Ernesto Haas, Primeiro ofti cinl da secreta ria no impedimento do 
respectivo secretario a subscrevi: (a11) Anselmo Braamcc~mp Freil'e 
-ffif. Leão - J oaquim Ramos Simões - 1homé José de Ba1'1·os Qu ei-
1'CZ - A ffonso de L emos- lVIanoel Caetano Al·ves - Agostinho José 
Fortes- A 1itonio Albe1·to Jl!Iarques -Jl fanoel Antonio Dias FerI' eira 
--· Jrfano el de Sá Pirnentel. 



GAMARA MUNICIPAL DE LIS BOA 
3S.a SESSÃO 

Presidencia do Ex .mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE·PRESIDENTE) 

Aos 23 dias do mez de Setembro de 1909, reuniu-se, em sessão 
ordinaria, pelas 2 horas da tarde, nos Paços do Concelho, a Ca
mara Municipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex.mv Sr . Anselmo 
Braamcamp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os srs. vereadores : Carlos Victor Ferreira Alves, 
Dr. Affonso de Lemos, Thomé de Barros Queiroz, Antonio Alberto 
Marques, Manoel Antonio Dias Ferreira, Agostinho Fortes, Ma
noel de Sá Pimentel L eão, Joaquim Ramos Simões c .M.anoel Cae
tano Alves . 

Assistiram á sessão os senhores Administrador interino do 2." 
bairro e o Inspector da Fazenda Municipal. 

Foi l ida e approvada, sem reclamação, a acta da ses~ãJ de 16 
do corrente mez. 

Leu-se o seguinte expediente ao qual se deu o destino que, ao 
deante e respectivamente vai indicado: 

Offici os: 

De 18 do corrente mez, do Governo Civil dando conhecimento 
da approvaçao superior das deliberações camararias de 26 de 
agosto ultimo , e que são : orçamento da despeza a fazer com a 
adopção da loja do predio municipal na rua dos Cordoeiros a can
tina escolar da freguezia de Santa Catharina ; accôrdo com os 
novos proprietarios, Ornellas Bruges, par a a expro1•ria rr,) ! umn. 
·parcella de terreno (n . o ± A) annexo it casa situ au1 ua i"lt:l J' L~
tephania n. o ~õ para condusão da A 'enida Praia da Yil'to1·ia: 
- _pedido de Antonio Paes da Silva para altt:)ra(,;ão de pruje~.;tu de 
construcção d'uma. loja na Muralha de S. Domingos;- auctorisa
ção para D. Maria da Natividade da Conceição Gomes adquirir 
uma faxa de terreno e muro na antiga circumvallação;- aucto
r isação para a venda, em praça, d'um caminho municipal na calça-
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da da Picheleira ; · - auctorisaçlio para a Camara acceitar de Ma
nuel Gomes d'Oliveira um terreno na Azinhaga de Fidié em troca 
ela construcç.ão de passeio; - auctorisaçlio para o mesmo fim e 
nas mesmas condições, de terreno em frente dos predios de J oa
quim Roque da, Fonseca, na estrada de Palma n. o 3'2; - auctori
saylio para o mesmo e nas mesmas condições em frente do predio 
n. o 32 da rua de Palma de Cima, pertencente a Adelino Martins 
Freire. 

Intei?"acla. 

De 22 do corrente mez e da mesma procedencia respondendo 
ao officio da C.amara, de 15 do corrente, relativamente á repara
ção cl'um muro de vedação do edificio de Santa Engracia, e re
mettendo copia d'um offi cio da 2. a repartição da Secretaria da 
Guerr a em que se declara auctorisada já a necessaria obra. 

Inteimda. 

De 14 do corrente mez, do Escrivão de fazenda do 3." bairro 
com uma relação do mobiliario necessario na respectiva repartição . 

Mandou-se inclui1· no p1·oximo o1·çamento o1·dinario a impo1·ta,n
cia précisa pa1"a a despeza a {aze1· cum o {o1·necimento do rnobiliario 
indicado. · 

N. 0 1996 da 3." repartição informando que os trabalhos a que 
se estava procedendo na regueira de Bemfica, foram suspensos 
por a elles se oppor Arthur de Carvalho da Silva, que se apoderou 
do material e diversos utensílios pertencentes á Camara . 

Tendo sido ouvido sobre este assumpto o sr . Advogado Syndico 
interino foi de parecer que se in t imasse o dito Arthur Carvalho da 
Silva a restituir immediatamente os utensílios de que se constitu iu 
depositaria e a realisar desde já, á sua conta, as obras referidas á 
parte da regueira que atravessa o seu predio , sob pena de proce
dimento criminal. 

Deliberott-se o{(icia1· ao Goüe1'nador Civil pedindo ct intimação. 

N. 0 2108 da mesma repartição com todo o processo r elativo ao 
furto da muar n. 0 87 que foi entregue dias depois na estação cen
tral, o que se deve principalmente ás activas dilig·encias do chefe 
d'esta estação, Antonio José Vaz Velho. 

Inteimda. 

N." 2785 da mesma repartição informando as propostas que 
particularmente recebeu para a r emoção de 35m3,500 de entulho 
proveniente das obras da canalisaçâo na travessa de José Antonio 
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Pereira, sendo d'estas propostas a mais acceitavel a de Seraphim 
Lopes. 

A Camara auct01·isou a 1·epartição a acceita1· esta p1·oposta. 

N. o 2112 da mesma repartição, informando o pedido da Cama
ra Municipal de Cascaes para a cedencia gr~.tnita de diversas qua
lidades de arvores e declarando que só depois de effectuadas as 
plantações na cidade, se poderá saber o que fica disponível. 

A Gamara -deliberou auctorisa1· a cedencia das anwres, nas con
dições estabelecidas e sem prejuizo dos se1·viços m:zm icip ne:> . 

N. o 2113 da mesma repartição, dando parte de que as bandei
ras emprestadas a Julio Pereira em 15 de outubro de 1908, não 
foram ainda restituídas. 

Mandou-se officim· ao Governador Civil pedindo-lhe pcwa mandm· 
intima1· o 1'e{e1·ido Julio Pe1·ei1·a a entregm· á Camm·a as b.andei1·a:> 
emp1·estadas e de q~te tomou ct 1·esponsabilidade. 

N. o 2116 da mesma repartição, informando que, das propostas 
que particularmente recebeu para o fornecimento de 800 cabos 
para piçaretas, são acceitaveis as de J osé Luiz Valentim e a de 
Sabinos & Martins. 

Foi auct01·isacla ct repartição a acceita1· estas p1'oposta.:>. 

N. o 2120 da mesma repartição informando que, das propostas 
que particularmente recebeu para a excavaçâo e remoção de 
410m\OOO de terra da Avenida D. Amelia, por Valle Escuro, é 
acceitavel a de Joaquim Luiz dos Santos que pediu o t>reço de 490 
réis por metro cubico. 

Foi auct01·isa.cla a ?'epartição a acceitcw esta p1·oposta. 

N. o 2121 da mesma r epartição dando parte de que o predio 4-8 
da rua de S. Lourenço foi reconstruido com uma simples licença 
para reparações ·e está já ha bitado sem a respectiva auctorisação. 

lYianclou-se officiaP ao D elegado elo P1·oc~waclo1' Regia dando-lhe 
conhecimento d'esta trnnsg1·essãn. 

N. o 2 ·122 da mesma repartição informando, qu.e na licitação 
verbal a que se procedeu, por haver igualdade nos preços pediclos 
por Manoel Corilho e Joaquim Roque da Fonseca para o transporte 
de materiaes da Escola Castilho para o Cemiter io d'Ajuda, o dito 
l\fanoel Corilho baixou a 9UO réis o seu pedido que era de 1$000 
réis emquanto que o dito Fonseca manteve o seu pedido . 
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Foi aucto1·isada a 1·epa1·tição a acceita1· a proposta de Manoel 
Co1·ilho. 

A' cerca d'um pedido da Provedoria da Santa Casa da Miseri
cordia de Lisboa para ser auctorisada a vedar um pequeno espaço 
de terreno em volta- do jazigo construido no 1. o Cemiterio e para 
o qual a Cama r a cede o terreno, resolveu-se pedir aactorisaçâo 
superior para ceder gratuitamente 65m2 ,H975, de terreno 1 neces-
sario para a vedaçao pedida. .. 

Tomou-se conhecimento do parecer n . o 519 do sr. Advogado 
Syndico (interino) ácerca da reducçao a adoptar, pelo que respeita 
á per centagem de 25 °) 0 dos preços das vendas dos terrenos mar
ginaes da Avenida do Parque, tanto dos. já vendidos como dos que 
do futuro venh am a vender-se desde que as obras passaram a ser 
rcalisadas pela Companhia de Exploração rustica.- e urbana em 
harmonia com a proposta apresentada em sessão de 27 de Maio 
de 1908. 

A Cama?'a concordando com o pa1·ecer. do s1· . advogado syndico 
inte1·~no, delibe1·o~' que se p1·ocedesse na sua con{o1•midade . 

Mandou-se communicar á estação superior que se acham vagos 
dois logares de coveiros no 3. ° Cemiterio (Ajuda) em consequencia 
do fallecimento de Manoel Rodrigues e Jeronymo do Nascimento 
Ramalho, estando interinamente desempenhando esse serviço, Ber
nardo Rodrigues Pereira e Isidoro de Carvalho. 

O sr. Yice-presidente participou que estava sobre a meza o 
«Annuario da Sociedade dos Architectos Portuguezes» offerta da 
mesma Sociedade e bem assim um folheto de homenagem ao sr. 
Conde de Valenças, contendo artigos publicados no jornal Noticia.<; 
de Coimbra, por occasião do anniversario natalício d'este titular. 

Resolveu-se mandar ag1·adece1·. 

Disse ruais o mesmo sr. vice-presidente que, em vista do ex
posto pelo sr. Barros Queiroz em anterior sessão e relativ.a1nente 
áf'! contas com as obras das Picôas, attendendo á urgetícia de re
gula;risal-as, officiara ao Governo expondo os factos e p~dindo as 
providencias que julgar conveniente dar. 

Foi approvada a despeza de 41.044$140 réis representada pelas 
ordens de pagamento n. os 2881 a 2971 que tiveram o devido des
tino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete : 
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Receita 

Saldo da semana anterior . ... . 
Rendas de Predios .. .... . .. . . . 
Consignações do Estado ...... . 
Estabelecimentos Municipaes .. 
Serviç?s_ dependentes da 3 .a Re-

parttçao . ........ . ... . ..... . 
Receitas Diversas ......... . .. . 
Licenças e Contribuições .. . . . . 
Decima de juro de Padrões ... . 
Aluguer de terrenos para feiras 
Gerencia de 1908 . . . . .. .... .. . 
Aluguer de Terrenos ... .. .. . . . 
Devedores e Credores .. . . ... . . 
Banco Lisboa & Açores . ..•. . .. 

Despeza 

3~ 1 CO 
ã :OOOt)OOO 

14 :046{)666 

23aHlü 
14.t)810 

1:101 6520 
86000 

8136232 
4.81)660 
301$000 

76421 

A bàstecimento de Carnes. . . . . . /166200 
Estabelecimentos municipaes . . 7:717~828 
Emprestimos municipaes . . . . . . · 20fi;f00 
Juros e Dividendos . . . . . . . . . . Hlüi$500 
Fornocedores . . . . . . . . . . . . . . . . 1 : 373~7'~8 
Gastos Geraes . .. . . . . . . . . . . . . . !!9~8üã 
Jornaes e Tarefas.. . . . . . . . . . . . 11 :656~803 
Licenças e Contribuições c/ de 

despezas... . . .. ...... . . ... . 4~430 
Restituições . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56970 
Encargos de Títulos de Divida 

Fundada. ... .. . . . ... ....• 703~050 
Serviços dependentes da 3.a Re-

partição . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i)r)l!i$0 
Devedores e Credores. . . . . . . . . 4f0"520 

----~-

Banco Lisboa & Açores .. .... ·. 
Saldo (a) . ....•........ .. . 

{a) Em caixa...... 378~808 
Depositado no Mon-

te-pio Geral. . . . 2:044-i$015 
Depositado no Ban-

co Lisboa & Aço-
res . . 13:217~ 100 

15:6296923 

3826583 

21:09M589 

10:0006000 

31:í796tH 

557 

22:100~364 

9:000i$000 
3796808 

31 :479~ 170 
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Req~~e1·imentos: 

De diversos moradores na freguezía do Lumiar, desejando 
tornar festiva a inauguração do Chafariz no Largo da Duqueza, 
pedem a cedencia de 80 bandeiras. 

Auct01·isado o emp1·estimo nas condições estabelecidas. 

De Antonio Mendes d'Almeida pedindo para gravar um epi
taphio na verga da porta do seu jazigo n. o 75 do Cemiterio de 
Bemfica e collocar um degrau na mesma porta. 

Deferido sóonente q·uanto ao epitaphio. 

Da direcção do Albergue dos Invalidos do Trabalho pedindo 
o averbamento em seu · favor do titulo do jazigo n. o 2927 do 2. 0 

Cemiterio, que lhe foi adjudicado no remanescente da herança de 
Manuel Eloy de Moraes . · 

Deferido, visto o parece1· do advogado syndico interino. 

De João Nepomuceno, arrendatario de metade do barracão 
para a lavagem do peixe, situado nos terrenos. annexos ao mer
cado 24 de Julho, pedindo licença para collocar no dito barracão 
uma carroça para receber os resíduos do peixe. 

Defe1·ido, visto o pa1·ecer do s1·. advogado synd-ico interino, sa
tisfazendo a ca1·1·oça ás condições qt~e a commissão de limpeza indica 
na sua informação. 

De João Antonio da Silva Mendes empregado addido á 2."' 
repartição pedindo 30 dias para tratamento . Junta attestado me
dico . 

D eferido . 

Da Companhia Frigorifica Portugueza, possuidora d'um kios
que para venda de gelo, chocolate e bonbons, no mercado da Ri
beira Nova (Caes do Sodré) pedindo auctorisação para trespassar 
ou arrendar aquella installação. 

Deferido, sujeitando-se o novo possuidor ou arrendata1·io ás 
mesmas condições qtte foram impostas á Companhia 1·eque1·ente e de 
declm·ar qual o genero ele indust1·ia que pretende ali expl01·ar. 

Da firma Rivera, Alvarez & C."' pedindo que no passeio em 
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frente do s0u estabelecimento no largo de Camões 14 a 18, sejam 
collocados os dizeres Café Martinho. 

D e{e1·ido satisfazendo ct req1terente a imp01·tancia de 126$600 réis 
pelo t1·abalho , 1'epoiiiçóo futw·a do pavimento como ad~talmente está 
e ficando á sua conta a conservaçc'io do passeio. 

De Joseph Dabbene Pipe dono d'uma installação destinada á 
venda de refrescos c collocada proximo da estação do Caes do 
Sodré, pedindo licença para a transferir para o local que indica e 
substituil-a por outra em melhores condições estheticas, como in
dica na planta junta. 

De{e1·ido pagando as devidas taxas. 

De João Raul de Albuquerque Portulez, aspirante contractado 
da l.a r epartição pedindo 30 dias de licença, sem perda de vend
mento para tratar da sua saude fóra de Lisboa. Junta attestado. 

D e(e1·ido. 

De João Vellez Mouta, agente· interno da repartição de policia, 
pedindo licença por 20 dias, afim de tratar de sua saude. Junta 
attestado medico. 

De(e1·ido. 

De João Gomes, empregado no mercado 24 de Julho, pedindo 
20 dias de licença para tratamento. Junta attestado medico. 

De{e1·ido. 

De Antonio Francisco Ribeiro Ferreira pedindo a prorogação 
por 3 mezes da licença que lhe foi concedida para occupação da 
_via publica na rua Oriental do Campo Grande, 78. 

Defm·ido, pagando a taxa trimestral de 9$600 1·éis cm·responden
te a 48»>2 ,00 de te1·1·eno occupado . 

De Eugenio Ryppert da Costa, pedindo o logar vago de jardi
neiro com o vencimento diario de 1$500 réis. 

Seja o 'requaente collocado na vaga existente com o vencimento 
de mil reis . 

De José Pexeira Lima Santos, pedindo que se lhe tome a de
claração de que seu filho Bruno, nascido em Italia1 segue a nacio
nalidade de seu pae que é portuguez. 

D e{e1·ido, visto o parece?· do sr. Advogado Synclíco interino. 

De Luiza Rodrigues Cordeiro Fialho e sua irmã, pedindo o pa
gamento do vencimento que ficou em divida a seu fallecido pae, 
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Manuel Cordeiro Fialho, continuo que foi da Camara Municipal de 
Lisboa. 

D ef e1·ido, pagando-se o que fôr devido, visto have1·em c01·rido os · 
editaes . 

De Luiz Guilherme dos Santos Azevedo, pedindo que se lhe cer
tifique ter entregado na competente r epartição Municipal um re
querimento e trez attestados, para a sua inscripção como constru
ctor civil. 

Passe-se a cert·idão pedida . 

Da Companhia de Panificação Lisbonense, pedindo que se lhe 
indiqlle a numeração policial d'úm predio em construcção na rua 
do Cruzeiro, em Ajuda . 

Competem ao refe?·ido predio os n.' s 138 (porta principal)- 139, 
139-A e 139-B. 

De Faustino AI ves Vieira fazendo ide:1tico pedido pa ra o seu 
predio 11 a 1:ua General Taborda. 

Compete a este predio o n .0 39. 

Da Companhia de Pa nificação Lisbonense, .fazendo identico pe
dido para o seu predio em construcção na rua General Taborda. 

Competem a esta propriedade os n.' s 31-A, 31 (p01·ta principal) 
e 31-·B. 

De José Bento Carreira pedindo a rectificação da numeração 
poli cial da rua da Bi ca do Sapato, n . os 30, 32 e 34. · 

Compete ao dito p1·edio a numeração que está e mais o n. 0 34-A. 

De José Parente Esteves, João Maria d'Abreu e João José d'A
zevedo pedindo para serem inscriptos como mestres d'obras, os 
indivíduos que se reputam ao abrigo do regulamento de 6 de Ju
nho de 1895 por se não considerarem attingidos pelo artigo 3. o 

do Decreto de 6 de Maio de 1908. 
Ouvido o sr. Advogado Syndico foi este de parecer, pelas con

siderações expressas na sua informação, que se deferisse o pedido 
em ordem e que sejam admittidos á inscripçao como mestres de 
obras os illlP, como taes, se mostrarem habilitados, perante a r e
partição competente, até ao dia 30 do corrente, mas sem prejuízo 
de qualquer resolução superior ou decisão judicial em contrario. 

Sob p1·oposta do S1' . vice-presidente foi 1'esolvido, por unanimida
de, deferi?' o pedido nos p1·ecisos termos do pm·ece1· do sr . Advogado 
Syndico. 

Foram indefe?·idos os seguintes : 

De Abel dos Santos Saraiva, cantoneiro de 3. a classe, instando 
pela sua promoção á >2. a classe. 
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De -José Alves Nunes pedindo para .alargar, por sua conta o 
passeio em frente do seu estabelecimento na rua do Vigario . 

De Alfredo Coutinho pedindo para estacionar com uma giga 
para venda de fructa á esquina da rua do Poço dos Negros. 

De Ignacia do Espírito Santo Reis, pedindo para installar uma 
venda de bolos e do ces em alguns dos locaes que indica. 

De Arthur Ccsar d' Araujo Cruz Pereira pedindo o pagamento 
dos seus vencimentos, como amanuense e relativos aos mezes de 
julho e agosto findos , declarando que as faltas que n 'estes mezes 
deu foram motivadas por doença. 

De l\'Ianoel José Gonçalves, pedindo licença para estacionar 
com um carro de mão, para venda de quinquilherias na rua da 
Junqueira. 

· De Nuno J. C. Feijó pedindo licença para collocar \lm alpen
dre em frente do seu estabelecimento na rua dos Poyaes de S. 
Bento, 141, 141-B. -

De Anna Joaquina das Necessidades Valente -Garraio, dona 
d'um terreno no Caminho dos Fornos d'El-Rei, ao Rio Secco, e 
tendo de adquirir uma parcella de terreno municipal necessario 
para a construcção que ali pretende fazer , pedindo que o dito 
terreno lhe seja vendido por 400 réis cada metro quadrado. 

De João Henriques Ribeiro, calceteiro , pedindo 36 mezes de li-
cença para se ausentar do reino. · 

Nâo ha que de{e1·i1' visto que o 1·equm·ente já se ausentou. 

D'uma commissão dos proprietarios do bairro Casal Ventoso; pe
dindo novamente á Camara para proceder á construcção-de ruas, 
canalisação de exgosto e outros melhoramentos no dito bairro . ~ 

Motivou o indeferim ento o par ecer do Chefe da 3."' r epartição 
que, alem d'outras consideraçôes, se r eferiu ao facto de, em sessão 
camararia de 29 de a.gosto de 1907, se haver lido um officio do 
Governo Civil, participando ter o sr. Ministro do Reino lembrado 
com respeito a anteriores pedidos de melhoramentos no a.lludido 
bairro , que, sendo terrenos particulares e .não estando os pedidos 
dentro da lei, er a de esperar que a 3. a repadição fosse dispensada 
de elaborar os projectos orçament.aes respectivos. 

Foram de{e1·idos mais os seguintes : 

Venda de ca1·nes verdes: 

José Ramos Jorge . 

Exposição de objectos: 

José :Mattos. 

Registo de f ossas: 

Lam,eano -J dsé ·d.e Mendonça-. 
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AveTbarnentos de titulos de jazigos: 

Mario Maria M. Neves Franco c Mario Candido Martins S. 
Martin o. 

Cedencias de posse de jazigos : 

Constança Silva Leite e Thyrso Almeida ~iascarenhas. 

Licenças pa1·a vitrines: 

Joàquim Rainha Junior e José Abílio Senna. 

Epitaphios: 

Alfredo Augusto Tavares e Affonso Henriques Cabral. 

Construcção de jazigos : 

Joaquim Eugenio Rodrigues, Jorge Burnett, Francisco José 
Rosa e Laureanno Mario. 

Pretenções divm·.sas: 

Augusto Vieira, Mario Dias Costa, Rodrigo Aboim Ascensão 
e A, Falcão & Sá (2). 

1'aboletas: : 

Manuel Joaquim Barata, Meyer Joseph Silva, Vicente Sanz, 
José Tavares Moura, Luiza Rosario Vieira, Helena Auzenda Abreu, 
Antonio G. Costa, Empreza do Cimento Amado. 

' Ce1·tidões : 
f 

João Paiva, Antonio S. :Montenegro, Emília S. Silva Moraes, 
José Bento Gonçalves Esteves, Augusto Faustino Oliveira, Jacin
tho Heitor, Joaquim Reis Cardoso, l\Ianoel Costa .l\Iarques e Agos
tinho Patrocínio Almeida. 

Letrei?·os : 

1\fanuel Baptista Silva, Manuel Gonçalves Pereira, Juão Guerra 
Pereira, Antonio José Oliveira e Walter & Hiltsn. 

Licenças pa1·a const1·ucções dive1·sas: 

Joaquim Pereira, Companhia de Panifica.ção Lisbonense, João 
Ribeiro, Manuel Francisco Costa, José Alves, Celestino & Fer
nandes. 

Const1·ucção -àe predios : 

Manuel Ramos, Manuel Paulo Nunes, José Mario Alvares y Ri
vera, Miguel Jacintho, Caetano da Silva, Francisco da Silva, An
tonio Rodrigues 'rendeiro, João Pinto Bastos, Antonio Marques de 
Freitas, Augusto Arthur Lebregue, João Augusto Diniz, Julio Go-
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mes, Pedro Celestino da Costa, José Augusto dos Santos, José lUa
ria Borges Lousada, Bernardo H enriques, José Simões e Amelia 
Pires e outros. 

Licenças ob1·as dive1·sas: 

Joanna Ferreira Pinto da Silva, Manuel Caetano de Ol iveira, 
·Agostinho Llach, Albino Carvalho, José Simões, José Lourenço, 
Manuel Paulo Nunes, Justiniano Martins, José Alex andre Soares, 
Antonio Ferreira de Jesus, Emília Augusta Bragança, Direcção da 
Cooperativa Braço Prata, Vicente Joaquim Estevão, José :Marianno 
Goulart, Eduardo Pinto Silva e Cunha, Pedro Diniz , João Velloso 
Feijó, Maria Angelica Tavares, Alfredo Costa c Silva, l\fanuel Ro
drigues Santos, Emilia Roquete e Carlos Marques e Sá. 

O s r. dr. Aff0nso de Lemos disse que, desejando conhecer as 
razões porque ainda existia, junto da Torre de Be lem, que era in
questionavelmente um monumento artístico, o gazometro, que ali 
estava attestando o atrazo do paiz, requeria os seguintes documen
tos:-Copia do contracto feito entre a Camara l\funicipal e a Com
panhia do gaz na epoca em que fol presidente o fallecido sr. Fer
nando Pactua; copia da escriptura de :24 de Novembro de 19C6, r e
lativa á transferencia do gazometro para o norte da rua do Bom 
Successso; e as actas das sessões da Cama.ra em que foram discuti
dos estes assumptos. 

Mandou-se satisfazer. 

Continuando no uso ela palavra disse mais s. ex." que conti
nuava a receber officíos de casas commerciacs importantes com 
respeito aos filtros para· agua. A casa Herolcl promptifica-se a fa
bricar filtros do modelo de funil com as fói'mas que forem reco
conhecidas como melhores. Da firma Harker Sumner & C." rece
bera um officio e um modelo de filtro, usado com grande ex ito em 
Inglaterra. 

Disse ainda o ex. mo sr. vereador que r ecebera uma carta do sr. 
Calçada Bastos, cujas elogiosas referencias a ellc (sr. vereador) 
agradecia, e na qual se aplaudia a proposta relativa aos caixotes 
do lixo, alvitrando o signatario da alludida carta, que além elo 
nome do dono, fosse marcado em cada caixote o n." da porta e 
anelar da sua residencia. 

Erradamente pensa quem considera um augmento de contri
buição a imposição dos caixotes para o lixo, nas condições indi ca
das na sua proposta, porquanto ·a a cq uisição elas caixas de zinco 
não é por fórma alguma obrigatoria, podendo quem não queira 
comprar essas caixas, addiccionar uma tampa ás que já possuir. 

A Camara não ganhará coisa algt.ma com a venda das allu
didas caixas. O que se pretende evitar é o espectaculo vergonhoso 
offerecido pela exibição do lixo a descoberto e espalhado ás por
tas das habitações, que põe em risco a saude publica. 
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Referiu--se tambem S. Ex. a ao estado de immundicie em que 
se encontram os saguões, os pateos e as escadas, e que projectando 
elaborar uma postura, soubera que havia já uma que regula 
o assumpto, mas que não é devidamente cumprida, reclamava da 
repartição competente o immediato e rigoroso cumprimento dos 
artigos 217, 253, 257, 259 e 260 do codigo de postura sobre lim
peza e caiação de saguões, pateos e escadas depois de avisados os 
respectivos proprietarios. 

A Gamara de{e1·iu o 1·equerimento e a 1·eclamaçao do s1: . d1·. 
Affonso de L emos. 

O sr . vereador Agostinho Fortes instou pela relação das ruas 
que ainda não ·teem denominação, por que d'essa r elação depende 
o poder desempenhar-se da missão de que a Camara o encarrega
ra, que foi da apresentação d'uma nota dos nomes para designa
ção d'essas ruas. 

Tratou s. ex. a de novo do estabelecimento das feiras em Lis
boa, que condemnou por desnecessarias e por constituírem fócos 
de immoralidade que cumpria 'procurar destruir. 

Tambem o mesmo sr . vereador se referia ao facto d~ não con
sentirem os Administradores dos Cemiterios que os cadaveres que 
vão nos carros do hospital sejam mettidos em caixões e deposita
dos em covas separadas. Tencionava apresentar uma proposta re
lativa a este assumpto por entender que é uma deshumanidade 
não se attender ao desejo d'uma famiUa que não pede cousa que 
prejudique a lguem. 

Disse o sr . vice-presidente que lhe constava haver uma ordem 
do Governo Civil para não serem auctorlsados enterramentos em 
taes condições, mas que verificará o que ha e a razão porque as
sim se procede. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 
horas c:la tarde, lavrando-se de tudo a presente acta . E eu, Hen· 
rique Ernesto Haas, servindo de secretario no itnpedimento dores 
pectivo secretario a subsc;revi. Lisboa, 30 de Setembro de 1909: 
(aa) Ca1·los Victor Perrei1·a Alves- AI. S . L eão- - 1homé José de 
Blt?Tos Quei1·oz- Af(onso de L emos -- Manuel Caetano Alves-
Antonio Albe1·to 1lfa~·qz~es- JJfanoel Antonio Dias Fe7'1'ei?·a - Agos
tinho Jo sé Portes. 



GAMARA-MUNICIPAL DE LISBOA 
39.a SESSÃO 

Presidencia do Ex.mo Sr. Vereador Carlos Victor Ferreira Alves 

Aos 30 dias do mez de Setembro de 1909, reuniu-se nos Paços 
do Concelho; ás 2 horas da tarde, em sessão ordinaria, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. Carlos Victor 
Ferreira Alves, vereador mais velho. 

Compareceram os srs. vereadores: Thomé de Barros Queiroz, 
Dr. Affonso de Lemos, 1\Ianoel de Sá Pimentel Leao, José 1\Iiranda 
do Valle, Manoel Antonio Dias Ferreira, Agostinho José Fortes, 
Antonio Alberto Marques e Manoel Caetano Alves. 

Assistiram á sessão os senhores : - Administrador interino do 
2. 0 bairro e o Inspector da fazenda municipal. 

Foi Jida e approvada, a acta da sessão de 23 do corrente mez. 

Foi lido o seguinte expediente a que se deu o destino, que vae 
ao deante c respectivamente, indicado: 

Officios: 

De 28 do corrente mez, do sr. Duque . de Palmella agradecendo 
o voto de sentimento pela morte da sr." Duqueza de Palmella e a:; 
elog·iosas referencias feitas pela presidencia da Camara ~quella 
finada senhora. 

Intei1·ada. 

De 9 do corrente mez do Governo Civil, participando que foi a 
Camara superiormente auctorisada a prover, nos termos, legaes o 
logar vago de pagador no quadro da thesouraria. 

Delibe1·m~-se pedi1· á 2." 1·epa1·tição que informe qt~al é o empre
gado mais antigo. 
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De 27 do corrente mez, da mesma procedencia dando conheci
mento, como resposta ao officio da Camara , n . o 1997 - da determi
nação do sr. l\linistro das Obras Publ icas pela qual vigora até 30 
do corrente mez o regulamento de 6 de junho de 1895 para o ser
viço de inspecção e vigilancia para segurança dos operarios, visto 
ter sido suspenso até essa data o regul a1nento approvado por de
creto de 6 de maio ultimo. 

Intei1·ada. 

De 22 do corrente mez, da· mesma procedencia informando que 
foram superiormente appmvadas as deliberações camararias se
guintes, de 2 do corrente: _ 

Para aeceitar de Guilherme Gomes N etto uma parcella. de ter
reno na rua Palma de Cima, 32, e de Antonio Augusto Pessoa uma 
outra parcella de terreno na dita rua. 

Quanto ao deliberado na dita sessão com respeito ao anti-pro
,jecto de prolongamento da . Avenida Antonio Maria d' AYellar e 
sem ligação com o Campo Grande e futuro parque florestal, in
forma que a estação tutelar da Camara lhe officiou dizendo que, 
constando de r esumo da acta e respectiva copia que a Camara de
liberou submettcr á apreciação do Conselho Superior de Obras 
Publicas -os projectos de modificações no plano dos melhoramentos 
da capital na parte relativa ao Campo Grande, nada tem, n'estas 
condições, o Governo que apreciar não lhe competindo ser vehi
culo das consultas da Camara áquelle Conselho, que, todavia, não 
é consultor das . Gamaras· l\1unicipaes. Se, porém, é ao Governo 
que submette os alludidos projectos, visto que só este poderá alte
rar o plano approvado na conformidade do disposto no artigo 9. o 

do ·Deereto ·de 2: de SetembJ!'O d!à: 1901, importa -que a Camarr. pro
ceda nos termos do artigo 48. o do Codigo Administrativo. 

Intei1'ada. Delibe1·ou-se 1·ep1·esentm· ao g()ve?·no. 

De 29 do corrente mez da Camara Municipal de Torres Ve
dras, pedindo, para servir de modelo, um carro de mão ·que o ser
viço .de: limpeza r emp.rega.na remoção dos lixos nas ruas da Capital. 

Delibe1·ou-se aucto1·isa1· o emp1·estimo sem p1·ejuizo do se1·vi<;o 
municipal. 

De 27 do corrente mez da Companhia Carris de Ferro de Lis
boa, expondo, que tendo terminado o contracto de 1892 pe:o qual 
ficára, mediante avença , a caTgo da Camara a conservação do 
payimento das . ruas a que se refere a condição 25 do contracto 
de 1888, passou esse serviço pant cargo da Companhia Carris 
de Ferro- e declarando, nos termos da mencionada condição, 
qu0· p1·etende, entrar · em accOl'do sobre a forma de pagamento da 
despeza respectiva, preferindo, das duas formas d& pagamento 
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que a condição c citada estabelece, a do accordo, . •vis tu ·que •n!1o 
pode ser applica.da ·ás grandes reparações do pavimento •de ·caJ
<;adas, a tabella até agora adoptada, opinião esta, compart~lhada 
pelo •:u>m·ito del.egatlo da Camara no exame .tealisatlo ·~m 12 de 
maio ultimo. 

A' cornrnissão especial. 

N." 2.12-1- tla B.a •repartiçáo com ·o •mappa •tlos en aios .phó.tomB
,tricos ·referente á 2.a.quin~~ena c do mez de .agosto ultimo. 

Intei1·ada. 

N. o 2.127 da mesma repartição informando q u , das i propostas 
que particularmente recebeu para o ;fornecimento de seis po1ttas 
de chapa de ferro para as emboe-aduras ttlos aanos de esgoto •na 
IPra(?a do Commercio, •é a mais .favoravel a tle ;Ernesto JEduardo 
tCotrim que pede !139$800 réis -por totlo o tfornecimento. 

A Camm·a aucto1•isott a 1·epa1.otiçlio a •acceitar esta p1·opwta. 

N." 2.129 da mesma repartição informando que, das propostas 
que particularmente recebeu pára o transporte de 100m3,00:.l tle 
pedra de aJ venaria, proveniente da demolição das casas 38 •e '39, 
do Campo dos Martyres da 'Patria para ·a Avenitla ·D. Amelia, é 
acceitavel a de Joaquim Pedro que pede 240 réis por catla metro 
cu bico . 

A Carnm·a auctorisou esta .repartiçlio a acceitm· a .proposta âe 
Joaquim Peél1·o. 

,N." 380 da 2.a repartição, •informando ter a Cc ma~·a pago (am 
obediencia ao que disp.oe o art. 5. o das dnstrucçôes a •q ue se Tefare 
o Decreto de 24 de Dezembro de 1892) desde o anno de 1894 as 
importancias solicitadas ,para a conser-vação e reparação do cdifi
cio do Governo Civil e r espectiva mobília, .na importancia 'totàl 
de 25.869$987 reis, até dezembro de 1908; quantia de que a Camara 
deveria ser embolsada, mas de que iipenas recebeut1.620;$643 réis, 
sendo, pois, de toda a conveniencia. solicitar do sr. GovernatloT 
'Civil que .promova o pagamento da. •importancia em•di:vida, ou, pelo 
·me'nos, ·da ve11ba que se .a ·ha consignada •no ·orçamento do -:ffistatlo 
para. tal fim. 

JJelibm·ou-se •officiw· .ao sr. Gove1·nador ci~·il ·n' esta con(o1 mi
.dade. 

N .ÁJ S97 da mesma Tepartição, ·cotn 'a ·r~laç'ão dos iOTnaleh·os 
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dos cemiterios que declararam desejar entrar para a Caixa de 
Soccorros e H.eformas dos Operarios da Camara. 

A' Di1·ecção da Caixa de Soccm·ros para que info1'me se este p es
soal está nas cundi<;ões de se1· admittido como p1·etende. 

N. 0 81 da mesma repartição, satisfazendo a uma communicação 
da l. a repartição que lhe foi feita por ordem da presidencia e in
formando que a Empreza do Elevador do Carmo deve á Camara 
a importa.ncia de 500$502 réis, pela r enda do corredor do Carmo, 
relativa ao período que vae de 1 de julho de 1900 a 31 de dezem
bro de 1907, incluída uma conta de r eparação de calçadas. 

O sr.'vereador l\liranda do Valle referiu-se a factos occorridos 
na administração municipal durante a sua ansencia e tratou em 
primeiro logar, da resolução superior relativamente á postura so
bre vehiculos munidos de taxímetros. A postura foi reconhecida 
como de grande utilidade. Uma das conciiçoes que essa postura 
impunha era a do serviço de transporte de passageiros em commum 
na area não explorada pelos electricos : como se pratica no estran
geiro. Era evidentemente uma acto de boa administração que me
recia o auxilio da estação tutelar. Nada mais natural do que dar
se uma circumstancia que motive a paralysação do serviço dos 
electricos e a postura, quando approvada e em v igor, remE)diaria 
em parte os inconvenientes de tal facto. Não estranhava a r ejei
ção da postura, pois sempre esteye convencido que assim succe
deria, visto não ser ella do agrado da Companhia Carris de Ferro. 
Fundou a estação tutelar a sua rejeição n'um ar tigo do Codigo 
Administrativo que pela sua elas ticidade, poderá impedir aCamara 
de fazer qualquer postura . Citou o Ministerio do Reino diversos 
decretos que não devem ter applicação ao caso. Alludiu ao facto 
de haver a estação superior, approvado uma postura sobre auto
moveis de praça, feiia dois mezes antes d'aquella que regeitou , fa-

. cto que só póde explicar-se pela circumstancia d'esta ultima pos
tura desagradar á Companhia Carris de Ferro. 

Disse mais s. ex.a que se r eservava, para depois de ouvido o 
sr. -advogado syndico, discutir a recusa da Companhia Carris de 
Ferro sobre a fiscalisação das suas contas. 

Proseguindo disse mais, que no expediente se tinha lido uma 
informação da 2.a r epartição expondo que a empresa do elevador 
do Carmo _estava devendo á Camara a importancia de cerca de 
500$000 réis. Tendo-se resolvido em tempo officiar a esta Empreza 
convi dando-a a entrar no Cofre Municipal com a importancia em 
divida, ou o convite, por esquecimento, não foi feito ou a Em preza 
nao quiz entrar com o dinheiro, pelo que «propunha que pela se
«cretària d'esta· Camara se dirija novo convite á entidade explo
«radora do elevador do Carmo para que entre no cofre da Ca
«mara com as quantias que lhe deve e que, se no praso fixado não 
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~fôr attendido o convite, se encarregue a secção do Contencioso, 
«de o conseguirb. 

Foi app-1·ovada. 

Occupou-se em seguida, o mesmo sr. vereador, da venda da 
·carne de porco, entendendo que o matadouro se deve preparar 
:para o estabelecimento de salchicharias municipaes Não possuindo 
a Camara outros meios decisivos de evitar a monopolisação da 
venda de carne de porco, terá de procurar a forma de, pelo me
nos, evitar a injustificada carestia porque este genero alimentar 
tem sido vendida nos ultimos annos . Seja a r epartição competente 
-encarregada da elaboração do orçamento da despeza a fazer, e as
sim o propunha. 

Tendo és te senhor vereador sido COR vi dado pelo sr. Carlos 
Alves a fo rmular por escripto a sua proposta, visto a dificuldade 
de exarar na acta toda a ideia exposta por s. ex. a, ver balmente, 
.s. ex. a enviou para a rneza o seguinte : 

«Proponho que a Camara encarregue a secção Talhos :M:unici
«paes de preparar o estabelecimento de salchicharias municipaes, 
«para evitar os possíveis desma ndos gananciosos dos commer
«eiantes de carne de porêo» 

Foi approvada. 

Leu-se uma representação feita, em nome de · todos os socios 
contribuintes da Caixa de Soccorros e reformas dos operarias e 
jornaleiros, pelas associações de classe dos calceteiros, dos jardi
neiros e dos constructores de macadam em Lisboa, demonstrando 
que o actual regulamento da referida caixa não sa tisfaz , e apre
sentando as bases para um novo regulamento . 

O sr. vereador Barros Queiroz declarou considerar dignas de 
ponderação as allegações feitas pelos requerentes. A Caixa de Soc
-cor.ros, pela forma porque está funccionando, não satisfaz, pois não 
pode pagar a todos os inhabilitados, e aos socios doentes apenas 
·se paga nos primeiros 30 dias por completo, quando tenham decor
ridos 2 annos, sem se utilizarem dos soccorros da caixa; emquanto 
que os não contribuintes teem sempre recebido o seu vencimen to . 
Accrescentou s. ex. a que era indispensavel proceder ao estudo de 
reforma, afim de que a Caixa de Soccorros desempenhe o fim para 
que foi instituída. Em seguida mandou para a meza a seguin te 
ptbposta: 

((Proponho que seja nomeada uma commissão para estudar a 
reforma da lei organica da caixa de reformas e pensões no sentido 
-de satisfazer a todas as necessidades do pessoal operaria da Ca
mara, quer na doença, quer na inhabilidade, a inda que o município 
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tenha que contribuir eom maior importancin. do que aquelh com 
que contribue actualmente.,, 

O si· . . Carlos Alves indicou para a Commissão de que trata esta 
proposta a actual Commissão directori1 di.t Caixi.t de Soccorros. 

O sr. vereador Agostinho Fortes propoz o s~guinte addita
mento á proposta do sr. Barros Queiroz : 

«Proponho que essa Commissâo fique constituída pela actual 
cômmissao administrativa da Caixa, que aggregará os membros 
que julgue necessarios, devendo estes ser chamados primordial
mente dos representantes das associações de classe dos operarias 
do município . , 

Posta á votação a proposta do sr. veread01· Bar1·os Queiroz com 
o additamento proposto pelo sr. vereacl01· Agostinho Fortes, foi una
nimemente approvada. 

Requerimentos : 

De José lVIaria da Silva Heitor, pedindo a approvação d'um 
projecto, que apresenta, de construcção d'um predio no Rio Secco, 
em substituição do que lhe foi approvado em 7 de dezembrp 
de 1908. _ 

Diz a informação que o projecto está nas condições de ser ap
provado e que para evitar recantos, convirá á Camara adquirir o 
terreno que sobeja para a via publica (13,m210 a 1$000 réis capa 
metro). · 

A Carnw·a delibe1'ou pedir auct01·isação para adquirir urna pm·
cella de te1·reno com 13,"'210 para 1·egularisar o alinhamento do Rio 
Secco. 

De diversos proprietarios e moradores em Palma de Cima e 
Fonsecas, pedindo o provisionamento d'agua, illuminação a gaz, 
melhoria da communicação com o Campo Grande, e o prolonga
mento já projectado da Avenida Antonio Augusto d' Aguiar até 
Palma de Cima. 

A' 3. a repartição pant in(onnar. 

De lVIaria José de Mendonça Furtado, pedindo a approvação 
d'um projecto de reconstrucção d'um predio na travessa do Ale
grete, 3 e 5. 

Diz a informação que o projecto está no caso de ser approvado, 
mas que implicando o dito predio com os melhoramentos projecta
dos, para a rua da Palma entre as ruas do Amparo e de S. Vi
cente, á Gu"ia, deverá a r equerente assig·nar termo conforme a mi
nuta approvada em sessão de 6 de maio de 1899. 

Deferido n'esta conformidade e observadas as cond-ições impostas 
pelo Conselho ele ]}felhorarnentos Sanitrwios e Co1·po ele Bombeiros. 

De Thomaz Domingos da Silva, fiscal do mercado agrícola da 
Ribeira Nova, pedindo 30 dias de licença para tratar de sua sande. 
Junta attestado meàico.-DefeJ·iclo . 
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De Ma ria da Conceiçâo Rego, clona d'um tn bole iro pa ra venda 
de bolos , fru ctas, etc., situado em te rreno pe r tencente á Compa
nhia dos Caminhos de F e rr o, pedindo li cença pa ra o transfer ir 
para te rreno municipa l junto á \'cdaçâo, que a mesma Yae fazer 
no Cacs elo Sodré. 

D ef erido sob a condição de m elhoJ·ar a installaçao q1te está em 
'mfl,U estado e p agar a tax a co1·respondente á occupaçao de 2"'2,00 
de via publica 

De Antonio Mendes Antunes, canto neiro, pedindo para ser 
transferido de 3. o para o 4. o distri.cto de ser v iç-o ele limpeza e 
r egas. 

D ef erido , sendo a tJ'W1 sf eJ•encia f eita opporttma mente. 

De D . Georgina Lima Ribeiro, .sua filha e enteada, pedindo o 
pagamen to do vencimen to que fi cou em divida, a seu fa lleciclo ma

- r ido e pae Liber ato Godinho Ribeiro , chefe aposentado. 
D ef erido . · 

De Amelia Pires pedindo que se lhe marque o a linhamento a 
que deveria sujeitar a construcçâo d'umas casas par a habitaçf..o de 
oper arias no terreno situado na quinta dos Peix inhos. 

D ef e1·ido, pagando a impo1'tancia da planta. 

De Umbelina l\1a ria d' Almeida pedindo licença para arr ia r al
gumas v ezes a giga na praça Luiz de Camões. 

Inde(e1·ido po11 se1' imp1'0p1·io o local. 

De Alfredo Antonio pedindo licença para collocar uma meza 
para venda de fru cta, bolos, etc ., no largo, entre as ruas da Pa lma, 
Silva e Albuquerque e do Amparo . 

Indeferido por nao ser a installaçao prop1·ia do lo cal. 

De Custodio Pimenta d' Almeida Beja e outros pedindo o a verba 
mento em seus nomes do titu lo de jazigo n. " 2.190 elo 2. o Cemiterio, 
que pertenceu a D. Joanna Amelia Rovisco de Mendonça Pimen ta . 

I ndef erido po1· have1· ent1·e os 1·eque1·entes, quem nao tenha di-
1·eito ao jazigo e po1·que se dep1·ehende do testamento da p !·op ?·ietaria 
do dito jazigo que ha OUt1'0S interessados que nau 1'eque?'e1'am. 

De Raul Pires Branco pedindo que lhe seja vendido um terreno 
n o Pateo do Conde de Soure. 

I ndef e1·ido po1· se1· o t e1'1·eno serventia de p1·op1·iedades. 

De Ignacfo Antonio da Costa pedindo licença, para no seu pre
dio na Calçada do Tijolo, 23, fazer as modificações que indica na 
planta que apresen t~. 

Indef e1·ido po1· implicm· esta p 1·opriedade com p 1·ojectados melho
:rament os n' aquella via p ublica. 
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Foram defer·idos mais os seguintes: 
Pvor·ogação de licenças: 

Proprieta rio da Typographia Universal e Companhia de Pani
ficação Lisbonense. 

Constr·ucçóe;; diversas: 
Francisco Carvalho Britõ Gorjao, Carlos Francisco Ribeiro 

F erreira, Antonio Luiz Belem, Marg·arida Guedes Franco Monteiro 
e Julio l\Iartins da Costa . 

Constntcçáo de pTedios: 
l\Ianue l Gomes . 

P r·eten::;óes ,dive1·sas : 
Luiz Gonzaga, Ribeiro. 

1 aboleta <· : 
Carlos Roque & Reis, L ::tura das Mercês Silva . 

Vitrines: 
Manoel Lopes Santos, Augusto Silva e Alberto José Roddgues. 

Catidóes: 

Maria el os Anjos, Carlos José Dores, Conde do Restello & c.a, 
Coopera ti v a de Pão "A Germinal», Manuel Antoiüo da Conceição 
(2), Sebastião Dias Vieira, Joaquim Fernandes Braz, Companhia 
de Panificação Lisbonense _(2) Manuel Francisco da Silva. 

L icença/i par·a cabras : 

Emília Pires Almeida. 

Epitaphios: 

Emilia Iglezias, Miguel Queriol, Carlos Augusto Santos e João 
Paulino Montanha. 

Registo de fossas: 

Manoel Marques Oliveira . 

Ave1·barnentos de titulas de jazigo: 

José Antonio Mollert e João Maria Ar.aujo Vianna. 

Berço em coval : 

Iria Conceição Ribeiro. 

Constr·ucção de jazigos: 
Luiz Filippe da Silva e Luiz Grinaldo Fernandes. 

L etreiro;;: 
Antonio Martins Leitão, Adelino Silva Bastos, Luiz Roza, Ri-
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vera Alvar ez & C.", Armindo Luazes.:NI. Leite, Antonio Gonçalves, 
:Maria Conceição N etto, Prudente Santos Leal e 1\iaria Ernestina 
Mello. 

L icenças pa1·a obTas dive1·sas : 

José Pedrosa Victorino, Alexandre Luiz Corrêa, Francisco 
Dorna, José Esteves Fazenda Junior , Alfredo Rosario Faria, Faria 
Branco & Fernandes, J. M. Abreu Valente, ' Superiora do Asylo 
das Irma.nsinhas dos Pobres e Antonio Marques .1\iondino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte ba lancete da thesouraria : 

Receita 
Saldo da semana anterior . . 
Consignações do Estado . ... 
Estabeleciment.os mun1cipaes . . 
Aluguer de terrenos para feiras 
Receitas di versas . . . . . . . . . .. . 
Licenças e Contribuições . .. .. . 
Serviços dependentes da 3."' Re-

partição . ..... . . . .. . .. . 
Gerencia de 1908 com liquida-

ção ... ... . . . . . .. ... . ... . . 
Ministerio da Fazenda c; addi-

cionacs . .. . . . .. . . . . ... . .. . 

'14.:2976~9 1 
11:rJ'1()J l 40 

2586422 ,,,uwo 
í 486390 

37tH30 

I íl: 500 6000 

378,$808 

-----
4~:4()315~23 

10:0006000 
~ü:84'Z~33'1 

Banco Lisboa & Açores ....... . 

Despeza 

Ser viços geraes a cargo da Ca-
n1ara. . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 

J ornaes e Tarefas .. .... .. . . -.. 
Emprestimos Municipaes ... .. . 
J uros e Dividendos . . . . . . . . . . 
Estabelecimentos municipaes . . 
Gastos Geraes . .. ... . . . . .. . .. . 
Pensões e Subsídios . . . .. . . . . . . 
Abastecimento de Carnes . .. .. . 
Ordenados e Remunerações. . . 
Fornecedores .... ... .. .. ... . 
Escola Luz Soriano .. . 
Licenças o Contribuições com 

despeza ..... . . .... .. . .. . 
Mercado de Alcantara . . .. .. . . 
Banco Lisboa & Açores ... ... . 
. - Saldo (a) ... . . . . .. ..... . 

452i$333 
'11 :ü20i$603 

30J OOO 
li 'I ~)OOO 

7 :~2'16206 
2-:M890 

'1 :31 '16024 
12965:33 

1 8:04.9r~385 
513;5:124 

900 

260(0 
20r)8:13 39:7 '1 ~i$03 1 

- i 6:3006000 
8'Z7~300 

56:8426331 
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Em 1Caixa ...... . 
Ba nco 'Lisboa & 

Açores ... .. . . 
Mon te-pio Geral 

8276300 

HHi176WO 
:!:OMlr$015 

~;!:388t$4- 15 

O sr. vereador Dr . Affonso de Lemos tratou da hygiene pu
blica c leu alguns officios de diversos indivíduos pedindo ·provi
dencias âttinen tes a evitar casos que põem em risco a saude 
dos munícipes; como, por exemplo, a limpeza dos lagos da Ave
nida, que convem que seja feita amiudadas vezes, e assim a lim
peza das escadas, pias e pateos: providenciar, por meio de pos
tura, contra os inconvenientes que podem resultar do transporte 
de li xos e es trumes pelas carroças que trazem as t10rtaliças para 
a cidade . Tem o Codigo de Posturas soffrido muitas alterações, mas 
carece de outras e por isso propunha ccque . esta vereação no
<<measse uma commissão que proceda á remodelação do Codigo 
«de Posturas, segundo um molde mais moderno e justiceiro». 

Esta proposta fo i unanimemente app1·ovada. 

Continuando tratou o mesmo senhor vereador da sua proposta 
relativa aos filtros para agua e mandou para a meza a seguinte 
proposta: : · 

"Como complemento da minha proposta sobre a nomeação de 
<<u ma commissão technica para dar pm·ecer scicntifico ácerca dos 
,, diversos modelos de filtros apresentados até 31 de Outubro pro
«ximo, tenho a honra de propor que os tres bactereologistas, que 
«devem fazer parte d'essa commissão, sejam os Doutores Annibal 
«Bettencourt, director do Instituto Bactereologico Camar a Pes
«tana ; Ayres Kopke , do Hospital Colonial e Escola Tropica l, e 
<<Annibal Magalhães, analysta. da Companhia das Aguas de Lis-· 
«boa». · · 

Foi unanimemente approvada. 

Proseguindo voltou s. ex . a a tratar n'esta sessão de assumptos 
r elativos ás Companhias Gaze Electricidade e de que já em ante
rior sessão se havia occupado. 

Disse S. Ex."' que dividira cm 3 partes o cuidadoso estudo que 
fez dos contractos celebrados entre a Camara e estas Companhias. 

Refere-se a l.a parte á torre de Belem o que ella era e o que 
ella deveria ser; a 2.a parte ás r elações das Companhias com o 
ministerio da guerra e a 3." ás relações das ditas Companhias com 
a Camara Municipal. 

A Torre de Belem, que é um monumento historico, destinado a 
perpetuar a descoberta da India, e que n'outro paiz seria uma re
líquia preciosament'?. cuidada, está avassalada pelo gazometro da 
Companhia do .gaz, enegrecida pelo fumo d'essa installação e mos-
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trando o atrazo em que se encontra este ·Paiz. A torre de Belem 
deveria ser o saorario ·dos r estos de Camões e de Vasco da Gama 
e o archivo de todos os documentos respeitantes á descober ta da· 
India. Nas suas pontes deveriam estar gravados versos de Camões 
e nos·· jardins, que a deveriam cercar, plantadas as melhore3 flores. 

Quanto ás relações das Companhias· gaz e electricidade com o 
ministerio da Guerra, leu S. E.x."' varios documentos e a lei das 
ser•vidões dos fortes e praças de guerra, provando com esta leitura 
que não é permittida, sem li cença do ministerio da guerra, q na l·· 
quer construcçâo em volta dos fortes ou praças de guerra. Nâo 
sabe se essa licença foi dada para a construcçâo do gazometro,. 
mas a verdade é que o governador da praça de 1\Ionsanto propoz. 
a demolição d'uma parte do forte do Bom Successo ·por af rontar 
aquella Torre e uma Commissão de officiaes foi de opiniâo de que 
se deveriam demolir immediatamente todas as construcções fixas, 
acima do solo, comprehendidas na esplanada do forte do Bom Snc
cesso, correspondente á face do forte voltada a leste. Opiniã·) , 
esta ~viave l, por isso que a escrip tura de 8 de Agosto de 18'38 pnr;t 
o estabelecimento da fabrica de gaz em Belem prevê o c.1.so . Em 
1899 o ministerio da Guerra instou com a Companhia por u:nn res
post;t á commnnicaçâo que lhe fizera ácerca da resolução cm que 
estava, respondendo então a Companhia que procedia ao estudo 
do assumpto, mas que desde logo prop unha fazer determinadas 
remoções e vedações de terrenos, compromettendo-se, na im
possibilidade de tudo remover por completo , a não ter n'aq~lCll c 
local senâo materiaes e apparelhos do facil r emoção . · 

Quanto ás relações entro .as CJmpanhias c a Can1a ra disse que 
se admirara de que houvesse quatro contractos, quando julgava 
que só um existia . 

Referem-se alguns artigos d'estes contractos á mudança de 
gazometro e no contracto de 1901, a Companhia compromette-se, 
pelo artigo 88. 0 , a. fazer a transfercncia do gazometro no p raso de 
3 annos, entrando a Camara com metade das despczas. 

Em 1904 solicitava a Companhia licença para continuar o novo 
gazometro de que necessitava, no sit io do Bom Succcsso, mas 
como o motivo d'este pedido era a dete riora.çâo do g;1zomet ro , em 
consequencia d'uma greve de operarios da fabrica, a Camarn. nada 
deveria pagar, porque tratava-se cl'uma convenicncia da Compa
nhia e nâo cl'uma imposição da Camara. Ta l, porém, nao succecleu 
pois que a Companhia, nâo só obteve a licença da Camara , mas 
tambem recebeu d'esta 28 contos de réis, justificando-se a entrega 
d'esta importancia, pelo facto de que o gazometro seria proprie
dade da Camara, findo determinadopraso, o que já estava prev is
to no artigv 3.0 do Capitulo 1. 0 elo contracto de 1891. 

Concluiu s. ex."' por censurar estes processos e fórmR.s do con
tractar tão nocivos á boa administração publica; vendo-se por 
elles a Camara Municipal obrigada ao pagamento annnal de lõü 
contos á Companhia das Aguas e de 169 ás Companhias Gaz e 
Electricidade-ou sejam 319 contos de réis! 
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Foi approvada a despeza de 20.119$120 réis, representada pe
las ordens de pagamento n. os 5J72 a 3040 que tiveram o devido 
destino. 

O SI; . vereador Agostinho Fortes participou ter visitado o Pa
tronato da Infancia onde recebeu a melhor impressão. Descreveu 
depois a forma como as creanças ali são tratadas, vestidas e cui
dadas com o maior carinho. O Patronato da Infancia é um esta
belecimento digno de se ver e destinado a arr ancar as creanças á 
escumalha social. São de incontestavel utilidade os estabele
cimentos d'este genero. Informou tambem s. ex.a que tendo assis
tido ás provas praticas do methodo de leitura Borges Grainha, 
methodo que é a adopção de outros usados no estrangeiro , verifi
cou que eram excellentes os resultados obtidos. 

Referiu alguns factos que vem comprovar a necessidade de re
gular por meio de postura o trabalho dos menores, com menos 
protecção do que os irracionaes. Ha dias vendo um menor 
vergado sob o peso cl 'uma chapa de ferro, fez notar a um policia 
o facto para que provideneiasse, sendo-lhe respondido que nada 
podia faze r porque se não tra tava d'um irracional. 

Pela presidencia foi dito que duvidava da approvação superior 
á posfura que a Camara fizesse, porque o assumpto pertenóe ao 
l\iinisterio elas Obras Publicas. 

O sr. Dr. Affonso de Lemos referiu-se ás associações que exis
tem no estrangeiro, destinadas a soccorrer os menores pobres, com 
a missão especial de os vestir, para o que as senhoras, que fazem 
parte cl'essas associações, pedem fatos usados para as creanças po
bres . Lembrou ao seu collega sr. Agostinho Fortes o ton~ar a ini
ciativa d'uma ins tituição d'este genero. 

Nada mais havendo a tratar fo i encerrada a sessão eram 4 ho
ras da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E en, Henrique 
Ernesto Haas, servindo de secretario, no impedimento do respecti
vo, a subscrevi : (aa.) An.~elrno B 1·aamcamp Ji'1·ei1·e- M. S. P. Leão 
-A ffo nso de Lemos-Manoel Caetano Alves -llfanoel Antonio Dias 
Fe1·1·eím-José JI!Iiranda do Valle-Agostin ho J osé F01·tes -- Carlos 
Victo1· Fe1'1·eira Alves-1homé José de BaJ'1'0S Qt~ei1·oz. 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
40.a SESSÃO 

Presidencia do Ex."'0 Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
( VICE· PRESIDENTE) 

Aos 7 dias do mel.í de Outubro de 1909, reuniu ás 2 horas da 
tarde, nos Paços do Concelho, em sessão ordinaria, a Camara Mu
nicipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex. mo Sr . Anselmo Braam-' 
camp Freire, vice-presidonte. 

Compareceram os senhores vereadores : Dr. Affonso de Lemos, 
Thomé de Barros Queiroz, Carlos Victor Ferreira Alves, Antonio 
Alberto Marques, Agostinho José Fortes, Manoel Antonio Dias 
Ferreira, Manoel de Sá Pimentel Leão, José Mir::mda do .Valle e 
Manoel Caetano Alves. 

Assistiram á sessão os senhores : Administrador interino do 2. o· 

bairro e o Inspector geral da fazenda M~micipal. 
Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão ue !) 

do corrente mez. 
Leu-se o seguinte expediente que teve o destino que respecti

vamente vai indicado: 

Officios: 

De 1 do corrente mez da Administração politica e civil (dire
cção geral), r eferindo-se ao officio da Camara dirigido ao Sr. Mi- , 
nistro do Reino em 2 de Setembro ultimo e communicando que o 
sr. ministro da Fazenda auctorisou a entrega ao Cofre municipal, 
por conta dos addicionaes a,rrecadados pelo Estado, a quantia de 
30.0003000 réis, que, por meio do competente orçamen to supple- · 
mentar, poderá ser applicada <t continuação das obras, a que se re
fere o mesmo officio. 

Fallou sobre o assumpto o sr . vereador Barros Queiroz que ex
pendeu a opinião de que se não deveria acceitar a importancia 
que o Governo pôe á disposição da Camar a, por prejudicial ás fi
nanças municipaes, visto que essa importancia seria deduzida nas •. 
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que a Camara ter á de receber, da mesma proveniencia, o que vi
ria prejudicar os futuros r endimentos da mesma Camara. 

A Camá1·a deliberaM não acceitm· po1· ago1·a esta auctm·isação 
pa1·a não prejudicm· a ge1·encia o1·dinaria das finanças municipaes. 

De 2 do corrente mez do Governo Civil communicando a ap
prova<;ão su'perior das seguintes deliberações camararias de 19 de 
Agosto ultimo: On;amentos para obras de calçada na rua d'El-Rei, 
Estrada de Sacavem. rua do Poço do Borratem, e rua Conselheiro 
Carrilho ;- Cedencia a Romão Martins de uma fa ixa de terreno 
municipal preciso p:;tra a linhame nto do Caminho do Forno d' El-Rei 
na importancia de 17$756 r éis. 

Inteirada. 

De 5 do corrente mez da mesma procedencia pedindo que seja 
posta á disposição do governador civil a quantia de 500$000 réis 
da verba orç.amenfal com applicação a mobília, obras e reparação 
do respectivo edificio. 

A' 2 ... repm·tição para info•rmm·. 

Da mesma data e procedencia communicando a approvação su
perior das seguintes deliberações camararias de 16 de . Setembro 
ultimo, orçamento para obras de calçada na estrada do Poço do 
Chão; dito para obras de calçada na rua ao Sul do edificio do ma
tadouro municipal; eedencia a Manoel Marques d'Oliveira de terre
no da via publica na rua Conselheiro Moraes Soares, para alinha
mento e nas condições estipuladas pela 3.a repartição; mais com-

, munica que a representação da Camar·a du 22 de maio ultimo, 
ácerca de carnes congeladas livres de direitos, foi devolvida pelo 
Ministerio do Reino ao Ministerio da Fazenda. 

Intei1•ada. 

De 4 do corrente mez da Associação de Classe dos Cortadores 
accusando a recepção do officio da Camara de 26 de Agosto ultimo 
no qual esta associação foi convidada a nomear um delegado á 
commissão municipal e'flcarrcgada 'do estudo do fornecimento de 
carnes á cidade de Lisboa e informando que para esse fim nomeou 
o seu consocio Miguel Luiz Vieira. 

Inteirada. 

De 5 do corrente mez do Professor da escola de medicina tro
pical, Ayres José Kopke Corrêa Pinto , agTadecendo e acceitando 
o convite da Camara para fazer parte da Commissão technica en-
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carregada de proceder ás experiencias de verificação do valor dos 
filtros, cujos modelos sejam apresentados até 31 do rorrente mez. 

Intei?·ada. 

De 7 do corrente mez da Uommissão d'Instrucção da Caixa 
Economica Operaria pedindo para a sua bibliotheca um exemplar 
dos «Elementos para a historia do Município de Lisboa." 

A Camm·a delibet·ou cede1· os ultimas numeras publicados, visto 
acha1'-se quasi exgotada a edição dos p1·irnei1·os. · 

De 4 elo corrente mez ela Commissão local ele organisação elo 
2. o congresso internacional ele viação-accusando a recepção d'um 
cheque de 25 francos-da subscripção da Camara Municipal como 
membro titular cl'aquelle congresso. 

Intei1·ada. 

N." 2:132 ela 3. a repartição informando que, para se construir 
um lavadouro no Largo do Picadeiro no Lumiar, cujo projecto e 
orçamento foi elaborado cm 1904 e approvado superiormente, é 
indispensavel obter ela casa Palmella a cedencia de terreno neces
sario para a mencionada construcção. 

Mandou-se officim· á Casa Palmella solicitando a cedencia do 
terreno p1·eciso para a continuaçlio do lavadouro. 

N. o 2:134 da mesJ;Tia repartição com o projecto das condições para 
a arrematação cm praça dos lixos das vias publicas e das habita
ções e dos solidos e líquidos das fóssas , a remover elas áreas dos 
10.", 11. 0

, 12. 0
, 13. 0 e 14. 0 districtos do serviço de limpeza e regas. 

Foi aucto1•isada a praça. 

N. o 2:135 da mesma repartição dando conhecimento ele faltàs 
commettidas pelo arrematante elos lixos elos districtos 1 a 9, cons
tituindo infracções previstas no CO!ftracto. 

JJfandou-se ouvi1· o mTematante. 

N. o 2: 137 da mesma repartição ácerca da aprehensão por Ar
thur Carvalho da Silva, dono do Casal do Sola, do material e ferra
menta pertencentes á Camara, casal onde se estava procedendo 
ao empreorado da regueira de Bemfica no ramal que o atravessa . 

... 
A Gamara ficott inteirada e já 1·esolvett o ctssumpto em anterior 

sessao. 
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N. 0 2138 da mesma repartição r eferindo-se ao facto de ter a 
Companhia Renl dos Caminhos de ferro feito obras, taes como ' 
abertura de cavoucos e desmancho de empedrado, sem a licença 
da Camara que somente pediu depois de in timada, e informando 
que a dita Companhia pede reducção no preço arbitrado ou 500 
réis por cada metro quadrado de terreno municipal, pedido que a 
repartição considera inattendivel. · · 

.11fandou-se officim· á Companhia Real nos te1·mos d' esta infor
maçaó . 

N. o 2140 da mesma repartição ácer ca do pedido da junta de 
Parochia d'Ajuda para a remoção d'um gradeamento que existe na 
frente de um predio na rua das Freiras Salesias e chamando a at
tenção para a forma porque se estão fazendo as construcções na 
rua de Sant' Anna c informando que pertence a Manuel Alves do 
Rio o predio de que se trata e a este deverão ser pedidos os títulos 
que provem que o terreno vedado pelo g radeamento lhe pertence . 
Qua nto ás construcções na rua de Sant'Anna nada ha de anormal 
que -justifique os reparo~ da junta. 

A Cama1·a delibe1·ou convidm· o p1·oprieta1·io a apresenta1· os ti
tulos de p?·op?·iedade para prova1· que lhe pe1·tence o te1·reno. 

N. o 2142 da mesma repartição com o mappa do resultado dos 
ensaios photometricos referente á 1. a qu il17.: ena de Setembro ultimo. 

Inteirada. 

N.~ 2:146 da mesma repartição informando que Arthur Virgi
nio de Brito Carvalho da Silva, arrematante do fornecimento de 
pedra rija para alvenaria posta nas obras da 1. "' zona, não satis
fez á condição .4.a do seu contrncto, tendo-se por isso comprado o 
dito material a Fernando Ma noel, de que resultou uma differença 
para mais de 28$850. 

Delibe1·ou-se que esta importancia fo sse descontada nos pagamen
tos a faze?' ao arrematante. 

N. 0 2148 da mesma repartição communicando que, das propos
tas particularmente recebidas para a excavação de 490m\OOO de 
terra e 40m3,000 de rocha para abertura de trincheira do cano de 
esgoto na avenida Conde de Valbom, é a mais favoravel para o 
cof~e ·municip~l a de Bruno José dos Santos que pede os preços de 
158 réis e 190 réis r espectivamente. 

Foi aucto1·isada estct 'l'epm·tiçao a acceitw· a proposta de B1·uno 
José dos Santos. 
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N. 0 2:149 da mesma r epartição propondo a venda em leilão de 
diver sos objectos, constantes da relação junta, e que existem na 
abegoaria do serviço de limpeza, sem utilidade para os serviços 
da Camara. • 

Mandou-se annuncim· a p1·aça. 

N. 0 2:150 da mesma repartição com as condições para a arre
matação em .praça, do fornecimento de 700 vassouras de rotim . 

Mandou-se annuncia1· a pl'aça . 

• o 2151 da mesma repartição com as condições para a arrema
tação, em praça, de varios concertos e melhoramen tos nos urinoes 
collocados nas areas a cargo da L a, 'Z. a, 3.a sub-secções da 4.a se
cção d'esta repartição. 

M~andou-se ab1·i1· os p1·eços. 

N. 0 2152 da · mesma repartição com os orçamentos nas impor
tancias de 1.556$000, 1.131S000, 1.038S000, 665S000 e 510$000 réis 
para obras de calçada, respectivamente, na rua da Bombarda, Bo
queirão dos F erreiros, Calçada do lVIarquez de Tancos, Largo· do 
Salvador e rua do Conselheiro Adriano Cavalheiro. 

Delibm·ou-se submette1· estes orçamentos á approvaçtio supe1·im·. 

N. 0 2154 da mesma repartição com a relação das multas impos
t as ás Companhias gaz e elec tricidade durante o mez d'Ago~to. 

A Gamara deliberou mante1· estas multas, cob1·ando-se a sua im
po1·tancia po1· encont?·o no p1·imei1·o pagamento a (aze1· áquellas Com
panhias. 

N.0 2155 da mesma repartição informa ndo que, em virtude de 
accordo entre as Companhias gaz e electricidade e a Companhia 
real dos caminhos de ferro ácerca do atravessamento da linha 
ferrea de Cascaes pela canalisação de gaz destinada a abastecer a 
illuminação do caminho que conduz á' doca de Belem, encargo al
gum advirá ao município n'essa obra,. 

Inteirada. 

N. 0 2157 da mesma repartição informando que, durante o mez 
de Setembro ultimo, entr ou no cofre municipal a quantia de 108$540 
r éis proveniente da receita por venda de pla ntas e de flores, e 
nos jardins publicos, a luguer de brinquedos. 

Intei1·ada. 
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N. o 2J ôO da mesma repartição informando que é acceitavel a 
proposta de Theotonio Pereira Junior & C.a, unica apresentada em 
praça, para o fornecimento de 148 kilu_grammas de aveia para ar
r açoamento de gadq elo serviço de limpeza e regas, sendo o preço 
pedido de 39,182 réis. 

D elibe1·ou-se faze?' a adjudicação de fo1·necimento a este p?·opo
nente. 

N. o 2161 da mesma repartic;ão informando que das propostas 
particularmente recebidas para o fornecimento de pedra basalto 
para a avenida Hintze. Ribeiro, de pedra basalto para a regueira 
de Bemfica, de ces tos de verga, cordas de esparto, de. linho em 
corda, tamissas, vassoiras de palma e de junco, foram as mais em 
conta as de Elisa da Silva Piedade, Manoel Soares Guedes, Almei
da & C.a, Durão & Esteves, Ricardo Caetano Ayres e M. A. da 
Costa Carvalho . 

Foi auct01·isada a 1'epa1·tição a acr.eitar as p1·opostas mais vanta
josas pa1·a o cof1·e mwzicipal. 

Leu-se um officio da Companhia Carris de Ferro, já informado 
pela 2.a repartição e com parecer do sr . advogado, e no qual 
aquella Companhia, referindo-se á factura que lhe foi enviada 
para conferencia e liquidação da despeza com os trabalhos da con
servação da faixa occupada pelas antigas linhas, e executadas pela 
3'.'" repartição, observa que muitos dos trabalhos foram feitos du
rante- o período da avença do contracto de ·1892, que sobre outros 
trabalhos não r ecebera aviso em tempo opportuno nos termos do 
contracto de 1888. que entre as verbas facturadas apparece uma 
para a collocação do fiada com a qual a Companhia nada tem, pois 
que a fiada faz parte do pavimento das ru as e não da via. 

O sr. vereador Miranda disso que lamentava que a 3.a r eparti
ção mandasse fazer obras sem prévio aviso à Companhia, porque 
se esta houvesse sido avisada não mandaria o officio de que se 
trata, que não attinge a Vf'reação, mas sim a repartição de obras. 
E' pois indispensavel que de fu turo o caso se não repita, devendo 
comtudo serem enviados á 3.a repartição estes documentos para 
que justifique o seu procedimento. 

Assim foi 1·esolvido. 

Com parecer do sr . Advogado Syndico voltou á ses-são o officio 
em que a Companhia Carris de Ferro, respondendo a outro em que 
a Camara a prevenia de que havia resolvido encarregar um dos 
seus chefes de serviço de examinar a escripturação, declara não 
consentir esse exame se não a quem para isso tiver as necessarias 
faculdades nos termos do regulamento para a fiscalisação das So
ciedades Anonymas de 10 de outubro de 1901. 
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No dito parecer diz o sr . Advogado Syndico que, em face da 
lei, é ao commissario municiral em t~mpo nomeado pela Camara 
e mantido .nas mesmas attribuições que os commissarios do gover
no, que compete o exame das contas da mencionada Companhia . 

O sr . vereador .Miranda do Valle declarou que desconhecia a 
lei -de 1901, citada, quando propoz que fo sse examinar a escriptu
ração da Companhia um dos chefes do serviço municipal e ignora
va que o sr. Ressano Garcia continuava exercendo o cargo de fis
cal dos ·contractos da Companhia Carris de Ferro. Entendia que o 
sr. Ressano Garcia era tão competente como qualquer outro func
cionario para a fiscalisação das contas . 

Aproveitando estar no uso da palavra disse mais este sr . ve
reador que na sessão de 19 de Agosto de 1909 fora presente um 
requerimento do sr. Ribeiro Ferreira que a Camara deferiu, tendo 
elle vereador declarado votar contra esse deferimento com cobe
rencia com anteriores declarações. Por lapso a acta da respectiva 
sessão não mencionou a declaração de voto que fez e como não 
assistiu á sessão em que e.ssa acta foi approvada, pedia que se in
serisse na presente esta sua declaração . 

Por nltimo mandou s . ex." para a meza o seguinte projecto de 
postura : 

Propost:a 

Proponho que se peça au Ex. mo Commissario Municipal junto da 
Companhia Carris de Ferr~ para, nos termos do § 1. o do artigo 
178. 0 do Codigo Commercial, proceder a investigações na escriptu
ração da Companhia por forma a poder-se fiscalisar a percepção 
da percentagem camararia e instruir a Camara sob a forma como 
das receitas geraes da Companh ia, se deduz a receita auferida pela 
exploração do troço de v ia ferrea assente na estrada de Algés. 

E mais proponho que sejam enviados, á Commissão especial 
encarregada do estudo da exploração dos transportes em commum, 
os relatorios que, nos termos do § 3. o do artigo 178. o do Codigo 
Commercial, o Commissario Municipal tenha enviado á Camara. 

Paços do Concelho, 7 de Outubro de 1909. 

O VEREADOR 

José Mi,randa do Valle 

Foi approvada. 

Requerimentos : 

De João Ignacio, douo d'uma barraca ·de madeira situada na 
parte externa do Mercado Agrícola e destinado a venda de vinhos, 
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pedindo auctorisação para trespassar esta installação a Joao Gon
çalves Aleixo. 

D eferido dando-se conhecimento ao novo at'1'endatat·io de que fica 
sujeito a se1·-lhe t·etirada a licenç·a quando ct Gama?·a assim o en
tenda. 

De Julio Henrique dos Santos e outros, pedindo que os reque
rimentos que, em tempo fizeram para a sua inscripçao como cons
tructores civis nos termos do artigo 4. o do reg!llamento de 1895, 
sejam presentes em se3sao para serem attendidos. 

Nlto ha que defe? ·i?·, em vista da resoluçao tomada pela Camm·a 
em sessão de 23 de Betembro ultimo sobt·e este assumpto. 

De Joaquim Antonio dos Santos allegando ter. fornecido em 
Junho de 1908, 2fj"u,500 de pedra basalto das pedreiras d'Olivellas, 
para experiencin, pedindo que lhe seja feHa a respectiva requisi

~ •ção pelo preço corrente d'entao. 

Apt·esente o t•equerente documento cornpt•ovativo de have1· feito o 
. fornecimento a que se t•efere. 

De José <la Silva Pardal, pedindo a construcçao do passeio em 
·· frente da sua propried~tde na rua General Taborda., J. P . 

Nilo ha que defet·it·. 

De Abilio Cortez dos Santos, dono d'uma meza para venda de 
t•: refrescos no Poço Novo pedindo licença para a substituir por outra 

em melhores condiçües. 

Deferido pagan· lo as competentes taxas. 

De Maria da Conceição Duarte Baptista Ramires, pedindo o 
averbamento em seu nome do jazigo 3382 do 2." Cemiterio que per
tenceu a D. Rita Rosa da Silva Ferreira, da qual a requerente foi 
universal herdeira, como prova, e passando por morte d'esta her
deira á posse d;t Camara com o legado que consta do testamento, 
documento junto. 

JGm seu pa1ecer n. 0 515 emitte o sr . Advogado Syndico a opi
nião de que, rara o averbamento· pedido, é indispensavel uma ga
rantia para a Camara, da importancia .que lhe é legada por morte 
da requerente, podendo essa garantia ser constituída por títulos da 
divida publica pertencentes em usufructo á requerente e em pro
priedade á üamara. 

Dê-se conhecimento á reque1·ente da gat·antia que tem de pt·estm· 
,. e peça-se ttuctorisaçao supet·ior pa1·a acceitm· o legado. 
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De Antonio Marques Nogueira pedindo licença para occupar 
uma par te do passeio em frente do seu estabelecimento na rua 
Fernandes da Fonseca, 19, para exposição de artigos do seu com
mercio. 

Defe?·ido pagando a 1·espectiva taxa. 

De João Legrant, servente da 1." repartição, pedindo 15 dias 
de licença sem perda de vencimento. 

Defe?·ido . 

De João Vicente Pereira Cabral, pedindo para ser retirado um 
candieiro da illuminaçao publica que está no cunhai do seu predio 
n . 08 85, 87 da rua da Conceição da Gloria. 

Deferido, p1·ocurando a 3 ." 1·epartição obte1· das Companhias Gaz 
e Electricidade a 1·emoção do candiei1·o, depois de estudada a fm·ma 
como es.~a transf e7·encia poderá ser f eita. 

De Raul Lino inscripto como constructor civ il , pedindo para 
ser eliminado do r espectivo registu. 

Def e?·ido. 

De Guilherme José Mendes, pedindo que seja desobstruído o 
cano de esgoto da travessa do Chafariz das Terras, não dando por 
isso vasão aos esgotos do seu predio. 

Não ha que ·defe7·ir em vista da informação da 3 ." 1·epa1·tição, 
que diz que a obst1·ucçáo· dá-se no cano do p1·edio do 1·eque1·ente e náo 
na canalisação mtmicipal. 

De Ermelinda Aug·ustn Ribeiro de 1\lattos, pedindo indemnisa
çâo pelos prejuízos que, ao telhado do seu predio na tr[l.vessa do 
Pastelleiro causou uma arvore derrubada pelo vento. 

Ao s1·. Advogado Syndico para dize1· ácerca do p1·etendido di1·eito 
da requerente a ser' indemnisada. 

De Francisco Xavier Mmeira d'Almeida, aspirante da secçâo 
de policia municipal ped indo mais 40 dias de licença para conti
nuar nas Caldas da Rainha, o tratamento que ali lhe está sendo 
ministrado. 

Deferido sem vencimento. 

De Jeronymo Frm}.cisco da Silva empregado na repartição de 
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limpeza e regas da cidade, em tratamento em Caldellas, pedindo 
licença para estar ausente do serviço. 

Def e1·ido sem vencimento. 

De Manoel dos Reis Torgal, conservador de l.a classe das bi
bliothecas municipaes, pedindo 30 dias de licença para trata
mento. Junta attestado . 

Defe1·ido sem vencimento. 

Da Commissão Administrativa da Sociedade de Instruccão e Be
neficencia «A Voz do Operario», pedindo por emprestimo 50 ban-
deiras e 24 mastros. · 

D efet·ido nas condições estabelecidas. 

De Julio Antonio Vieira da Silva Pinto, empregado da 3. a re
partição, reclamando contra a deliberação camararia de ~6 de 
Agosto ultimo que determinou suspender-lhe o vencimento emquanto 
durar a sua ausencia no serviço municipal, por effeito da Commis
são de serviço que foi chamado a desempenhar pelo Ministerio 
das Obras Publicas . 

Indef erido , ficando salvo o di1·eito do 1·eque1·ente de most1·ar que 
náo 1·ecebeu remuneraçáo especial pela Commissáo que dete1·minou 
a sua ausencia. 

De José Carneiro de Sá, chefe de cantoneiras, a llegando estar 
ha muito desempenhando as fun~çoes de inspector de limpeza, e 
pedindo o abono da differença de vencimento entre a sua cathego
ria e a de inspector. 

Indeferido. 

De Eduardo da Costa Guerra, dono do restaurant «Cabo Ruivo» 
na rua Valle Formoso de Baixo, pedindo a substituição do maca
dam d'esta rua por empedrado em frente do seu estabelecimento. 

Indeferido . 

De Alfredo Mayone Moradilho, natural de Sevilha, allegando 
ser portuguez seu pae, pede que se lhe tome a declaração de que 
segue a naciona lidade portugueza. 

I ndeferido porque se náo most1·a dos documentos apresP.ntados a 
qualidade de portuguez do pae do reque1·ente e ainda porque a de; 
claraçáo de nacionalidade solicitada náo compete á Cama1·a tomal-a. 
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De Julio Bello, jornaleiro com a classificação de escripturario, 
pedindo o abono de qualquer quantia pelo serviço que tem pres
tado. 

A informação junta da 3."' repartição confirma a ass iduidade e -
faculdades do trabalho do r equerente, mas decla ra nã::~ ter verba 
por onde possa ser gra tificado como era de justiça que o fosse. 

Indefe1•ido. 

De Paulina Marques · dona d' um kiosque na feira d'agosto pe
dindo licença para o transferir para Xabregas. 

Indefe1·ido por imp1·opr ia do local pelas suas dimensões e falta 
de condições estheticas. 

De José Ignacio da Silva pedindo licença para occupar uma 
porção de passeio em frente do seu estabelecimento na rua do 
Rato, 19. 

Indefe1·ido em vista da pouca lm·gu1·a de passeio. 

De Manoel da Costa, dono d'um taboleiro situado na praça do 
Commercio pedindo licença para occupar maior porção da via pu
blica. 

Indeferido . 

De Joaquim Augusto dos Santos pedindo licença para alterar e 
ampliar o seu predio n.~ 61 da rua das Escolas Geraes, conforme 
o projecto que junta. 

Indefe1·ido por implica1· este p1·edio com projectados melhoramen
tos no bai1·1·o cl' Alfama e na o convir a~~gmenta1· o valo1· de preclios 
n' estas condições. _ 

Foram clefe1·iclos mais os seguintes : 

Requerimentos: 

Exposi_ção de objectos: 

Joaquim l\1. Franco. 

Venda de cm·nes ve1·des: 

Joaquim Ferreira. 

Pl'OI'Ogação ele licenças pm·a obras: 

José Pinto , Alice Beatriz C. Futschcr, 
nio Luiz Guerra. 

Construcção ele p1·eclios : 

J oão Silvestre d' Almeida, Sociedade 
Ribeiro, Luiz l\Ionte iro Heredia , Adelino 

I 

ilq 
li H~ 

J\ll ')' (] 

• "U j>J\ f> 
't HfHIO'l 

Antonio Ribei o ; 1':Anto~ 
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Licenças pm•a occupação na via publica: 
Faria, Branco & Fernandes, Maria Mendes Garcia, Margarida 

da Conceição, Adelaide Silva, 1\Ianuel Ignacio Pinto, Lourenço 
Santos, Maria da Silva. 

Epitaphios: 

José Mendes, Genoveva Amelia Van Zeller, Elvira Dias, Emí
lia Miranda, Emília Bcncvides, J osephine Gautier, Albino Pereira 
Magno. 

Letrei1·os: 
I. 

Francisco Affonso Costa, Banco de Credito Nacional, Augusto 
H. Si lva, Empreza de Automoveis, Pedro Henriques Santos C. Si
mões & C.", Maximiano Silva Junior, Palmyra Adelaide S. Ramiro, 
Lima & C.\ Ignacio Antonio Costa, Luiz Fonseca Baptista. 

Certidões~ 

João Soares Telles, Emilia Paes Oliveira, Antonio Maria Este
ves, José Costa Castanheira) João Nepomuceno, Januario da Silva, 
Manuel Jooquim Santos, Maria Conceição Corrêa, José da Rosa, 
Jos'é Antunes Frescatado, Francisco Alves, Antonio Ramos, José 
Márques. 

Licenças pa1·a taboletas: 

Bento Castro Lourenço e outro, F. A. Oliveira, Silva & Amaral, 
A. Sousa Tavares, Empre7.a Cinematographica, Alice l\L Lima, 
Antonio Couto Martins, Gabriel de Sousa, Romão Paradas, Jero
nymo Luiz Morgado, Albino Ferreira, Xavier Heifer, Anna Bar
bara Paes, Luiz Rosa. 

Licenças pm·a obraiS diversas: 

Farpella & Patrocínio José D. Ramos, José Maria Custodio, 
Maria Beatriz M. Botelho, Carlos Supardo Barbosa, Alfredo Costa 
e Silva, Antonio Castanheira l\Ioura, Eduardo João Duarte, Abel 
José da Cruz, José Domingos Barreira, Arnaldo José d'Almeida., 
João Tavares de Pinho, Guimarães & Jardim, Manoel Roiz Santos. 

Pelo sr. vice-presidente foi dito que estava na meza um volu
me, intitulado <• O 2. o Visconde de Santarem e seus atlas geogra- · 
phicas, por Jordão Antonio de Freitas, offerta do sr. Visconde de 
Santarem ,, , não encarecia a importanc.ia da obra e do assumpto 
n'ella tratado, porque eram sobejamente conhecidos os meritos 
d'aquelle titular, que a historia pntria tão justamente ena ltece e a 
competencia do illustrado auctor d'este trabalho o sr. Freitas, por 
isso se limitava' a propôr que seja agradecida a preciosa offerta. 

Foi unanimemente approvada esta p1·oposta. 

Foi approvada a despeza de 27.654$541 réis representada pelas 
ordens de pagamento n. os 30±0-A a 3113, que tiveram o devido 
destino . 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 
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Receita 

Saldo da semana anteriül' . . ... 
Estabelecimentos municipaes . . 
Serviços dependentes da 3. a re-

partição .... . .... . ... ..... . 
Aluguer de terrenos (feiras) . . . 
Diversas Companhias . .. ..... . 
Devedores e Credores ........ . 
Receitas Diversas .. . ..... . . .. . 
Licenças e Contribuições . .... . 
Gerencia de 1908 c; de liquida-

ção ........... . .... . . . . 
Rendas de Predios .... ....... . 
Repeso . ... . .. . .. .. . .... ... . 

Banco Lisboa & Açores . . . .. . 

Despeza 
Reposições ... . ........... . 
Diversas Companhias . . ... . 
Ordenados e Remunerações ... . 
Estabelecimentos 1\lunicipaes .. . 
GaHtos Geraes . · . . . . . . . . .. . 
Jornaes e Tarefas.... . . . . ... . 
Fornecedores . . . . . . . . . . . . . . . 
Em]Jrestimos Municipaes ... . . . 
Juros e Dividendos ......... . 
Abastecimento de Carnes .. . . . . 
Gerencia de 1908 c/ de liquida-

ção .. . , ............ , .. 

Banco Lisboa e Açores 

Saldo (a) ..... .. ... . 

(a) Em caixa. .... 4!~7~020 
Deposito no Monte-

pio Geral.. .. . . . 2:044l\Oj~ 
Deposito no Banco 

Lisboa & Açores 14:317i$i00 

16:808~13~ 

H:913$671 

423$786 
68$139 

4:233$ 1 ~9 
~:611$420 

10$900 
61.9$110 

283$500 
17$900 

827$300 

2~8l\6t8 23:440$203 

1 l\92~ 
6:413$320 

47$000 
7:478$937 

63$67~ 
11:923$839 

601l\293 
24 ·1 ~568 

·I ;202;$726 
46$200 

H: J00$000 
:~5:7ti7J$503 

•I :000~000 29:0~0$483 

6:300$('00 
3õ:320$483 

447:020 

3~:767$~03 
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O vereador sr. Barros Queiroz pede a palavra para tratar da 
questão das Picôas c para mais desenvolvida mente explicar a cau
sa da troca de officios entre esta Camara e o Governo. 

Diz que em 9 de Setemb1·o teve a honra de chamar a attenção 
do sr. presidente e dos seus collegns, para a situação financeira 
das zonas das Picoas. N'essa occasiáo teve opportunidade de de
monstrar que, estando previsto no orçamE>nto em vigor, elaborado 
pela ultima vereação mouarchica, a verba do cerca de 452:000$000 
réis, como receita proveniente da venda de terrenos, pertencentes 
a estas zonas, e como despeza a quantia, approximadamente, de 
356:000$000 réis, que a receita não tinha attingido, até 31 d'agos
to, senão 43:000$000 ré is, numeros redondos, e que a despeza effc
ctuada tinha sido de cerca de 104:000$000 réis. N'essa sessão 
fez salientar o facto das zonas das Picoas constituírem con
tas especiaes, cujas receitas só podiam ser applicadas nas suas 
obras, e que, consequentemente, as suas despezas só deviam ser 
cobertas pelas receitas privativas d'estas comas. Que nos 8 mezes 
da gerencia d'este anno, se tinham gasto cerca de 60:000S000 réis 
mais do que a receita realisada, isto só em obras, porque havia 
outras despezas privativas das Picoas, como juros e amortisaçóes 
dos emprestimos, que muito avolumavam esta differença. Que o 
sr. presidente, tendo em attonção a sua exposição, e d'accordo 
com a maioria dos seus collegas, havia officiado ao Governo ex
pondo a situação e reclamando providencias. Que o officio, en
viado ao governo com data de 23 de Setembro, era do theor se
guinte: 

cclll.mo Ex. mo Sr.- A esta Camara, em sua sessão de 9 do cor
rente mez, foi presente o estado da conta da gerencia municipal 
relativa ás obras das zonas das Picôas, verificando-se que a re
ceita e a despeza orçadas para o co rrente anuo, são respectiva
mente 452:085$361 réis e de 355:064$787 réis de que deveria 
resultar um saldo real de 97:020$574 réis. Succede, porém, que a 
receita ,realisada até 31 de Agosto proximo findo é do 43 :698$804 
réis e que a despeza effectuada no mesmo período monta a . 
104.382$437 réis, havendo, portanto, um excesso de despeza sobre 
a receita obtida de 60:533$633 réis. Esta impurtancia que está in
tegralmente paga pelas mais receitas da cidade faz falta para oe
correr aos seus encargos geraes até ao fim do anno. E' certo que 
as obras das zonas constituem uma con·ta especial e que nos livros 
da repartição de fazenda da Camara se encontra um saldo de Te
ceita sobre a despeza effectuada até 31 de Dezembro ultimo na 
importancia de 70:979$350 réis, mas· não é menos certo que ta l im
portancia foi applicada por anteriores gerencias a encargos geraes 
do Município. Encontrou a actual vereação contractos especiaes 
consumados com alguns proprietarios, relativamente a expropria
ções nas ditas zonas, que obrigam á conclusão dos trabalhos n'um 
praso relativamente curto e pe cuja falta de cumprimento resulta~ 
rão graves prejuízos para a fazenda da cidade. Por esta razão a 



SESSÃo DE 7 DE OUTUBRO DE 1909 591 

Camara não mandou suspender os trabalhos, mas chega o momen
to em que se impõe a necessidade de tomar medidas decisivas, por 
ser absolutamente impraticavel a continuação de semelhante es
tado de cousas. Succinta mas claramente expostos os factos, a 
Camara espera qne, attendendo á gravidade dü questão, o Gover
no, pela forma que julgar mais consentanea, promptamente a ha
bilite com os recu rsos necessarios para occorrer áquellas obras, 
ou ver-se-ha forçada a suspender immediatamente os trabalhos nas 
referidas zonas, onde aliás se empregam cêrca de 400 pessoas. 
Tomo pois a liberdade de me dirigir a V. Ex." por este meio , em 
vista da urgencia do assumpto, afim de solicitar a sua rapida re
solução. Lisboa 23 de Setembro de 1909. • 

O sr . Barros Queiroz diz que este ofticio nada tem de humi
lhante para a Camara como nada tem de deprimente para o Go
verno. A Gamara nada solicitou, 11ada de concreto pediu. Expunha 
a situação creada por o orçamento cavillosa ou inconscientemente 
feito e reclama v a providencias. Estas providencias justificavam-se 
plenamente pela necessidade de não suspender as obras, porque 
d'esse facto adviria grave prejuízo para a !'azenda municipal, e, 
ainda, para evitar lançar na miseria, cerca de 400 operarios. 

E' certo que o governo não tem interferencia directa na adm i
nistração municipal, mas, não é menos certo que elle exerce a t u
tella sobre os actos administrativos, que approvou o orçamento em 
vigor, e que n 'esse orçamento, com uma má fé, que não quer clas
sificar, se introduziram verbas irrealisaveis e inverosímeis, das 
quaes o governo se tornou co-responsavel pela sua approvação .. 

Porque de duas uma: ou o governo exerce a tutella para exa
minar e corrigir os actos illegaes e abusivos ou essa tutella é uma 
ficção impertinente e sem resultados praticos. 

Por isso, é sua opinião, que o governo, tendo approvado o orça
mento, feito por uma vereação monarchica, sabendo que esse pas
tellâo devia ser a base d 'um a administração republieana, e com a 
certeza de que as verbas orçadas para a receita eram irreal isaveis, 
devia tomar a responsabilidade d 'esse facto e obviar aos seus in-
convenientes. . 

Lê o officio do Governo que é do theor seguinte: 

crlll."' 0 e Ex."'o Sr. -No assumpto do officio por v. ex ." dir ig ido 
ao ex . mo Ministro do Reino, em 23 de Setembro ultimo, communico 
a v. ex .a que s . ex. a o l'llinistro da Fazenda auctorisa, como a esta 
Secretaría de Estado foi transmittido pela Direcção Geral da The
souraria, a entrega ao Cofl'e Municipal de Lisboa, em conta dos 
respectivos addicionaes arrecadados pelo Estado, da quantia de 
30.000$000 réis, a qual, por meio do com petente orçamento sup
plementar poderá, portanto, ser applicada á continuação das obras 
a que se refere o mesmo officio.- Deus Guarde a V. ·Ex. a. Secre
taria de Estado dos Negocias do Reino em 1 de Outubro de 1909.
Ill."'" e· Ex."' 0 Sr. Presidente da Camara Municipal de Lisboa.-(a) 
A1·thu1• Feve1·ei1·o. · 
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O Governo , n'este officio, promptifica-se a auxiliar a Vereação 
adeantando 30 contos, por conta dos a ddic ionaes, que o Governo 
recebe, mas que são receita municipal. 

E ' muito gentil es ta offerta do Governo, mas só se rv iria para 
tornar mais difficil e espinhosa a nossa situação. 

Estes 30 contos fazem parte da receita prevista no orçamento 
para fazer face aos encargos g·eraes do município e, por conse
quencia, consignados a determinados pagamentos. Acceita-los como 
antecipaçi!o, para applicar nos pagamentos a que eram destinados 
seria acto acPrtado e para agradecer, mas acceita-los para acudir 
ao deficit das contas especiaes das zonas seria um acto de rema.
tada loucura. As receitas ordinarias da Camara já foram cercia
das com o di spendio forçado de 60 contos para as obras das Picôas, 
alem dos encargos dos emprestimos, mas sacrifica-las mais, seria 
levar o município á situação que ha annos constitue a norma de 
governar n'esta casa; isto é, contrahir dividas e não pagar. 

Por isso o sr. presidente, d'accordo com os seus collegas, r esol
veu não acceitar ~ssa offer-ta e enveredar por outro caminho. Se 
conseguirmos obter os r ecursos d'outra forma poderemos proseguir 
nas obras e não lançar na miseria os 400 homens que trabalham 
nas Picoas, mas se não nos quizercm auxiliar ver-nos-hemos for
çados a suspender os trabalhos. 

Eis o officio que o sr. presiden te enviou ao Governo, regeitando 
a offerta dos 30 contos. 

« Ill. mo e Ex. mo Sr. - Accusando a recepção do officio de v. ex." 
n. 0 419 de 1 do corrente mez , julgo preferível propôr á Caixa Ge
ral dos Deposites que, na conformidade do Decreto de 24 de De
zembro de 1901, se regularisem as amortisações do emprestimo 
contrahido em ~8 de junho de 1902 fixando as annuidades e rece
bendo a Camara a importancia da differença que resultar d' essa 
liquidação; não acceitando por agora, a auetorisação concedida 
_por s. ex." o Ministro da Fazenda para não comprometter a ge
rencia ordinaria das finanças municipaes com uma antecipação de 
beneficies aparentes e momentaneos. De v. ex .", Paços do Conce
lho 4 de Outubro de 1909 - Ill. mo Ex. 11

"' Sr. Conselheiro Director 
Geral da adminístração politica .-0 vice-presidente (a) Anselmo 
B1·aamcamp Freire. 

O sr. Barros Queiroz pede licença ao sr. presidente e aos seus 
collegas, para apresentar algumas considerações e expôr o que se 
tem passado com as contas das Picôas e diz que por ser muito 
curiosa a marcha dos negocies relativos ás zonas, julga do seu 
dever dar conhecimento á Camara do estado da questão, seu 
desenvolvimento e situação financeira das respectivas contas. 
E , fal-o, .não só por ser interessante saber a forma como 
teem sido administrados estes trabalhos, m;;ts ainda, porque 
é preciso que se saiba que não é sustentavel a situação crea
da pelos decretos de 13 de setembro de 1894 e 24 de dezembro 
de 1901, na parte que se refere a fundos especiaes. Para o de-
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monstrar vae, ainda que muito resumidamente, dar um extracto 
do que se refére a cada uma das referidas zonas. 

1. 0 zon.u <tas Picôas 

A Camara l\lunicipal de Lisboa, em sua sessão de 21 de Junho 
de 1893, tendo previamente consultado os quarenta maiores con
tribuintes, que por maioria Pegeita1·am, resolveu contrahir Ulll em
prestimo na Companhia de Credito Predial, até á quantia de J 
400:000$000, amortisavel em sessenta annos, garantido pelos ren
dimentos dos mercados da Praça da Figueira e 24 de Julho , para 
se encetarem os trabalhos de a bertura de ruas e construcção de 
praças projectadas na a rea limitada pela então estrada da Circum
vallação, rua de S . Sebastião da Pedreira, rua do Chafariz d' An
da luz e rua de D. Estephania. 

Estas obras estavam .comprehendidas n'uma das zonas a que se 
refére a carta de lei de 9 d'agosto de 18&; e faziam parte dos pro
jectos approvados pelo decreto de 4 d'outubro de 1889. 

O Governo, por decreto de 5 d'abril de 1894, auctorisou a Ca
mara a fazer o emprestimo nas condiçõe$ propostas, mas em 13 de 
Setembro do mesmo anno, a pedido da Camara, auctorisou que o 
emprestimo fosse feito na Caixa Geral dos Depositas, ao juro de 
5 °/0 , amortisavel em 30 annos, fixando a annuidade para paga
mento de juros e amort isação em 26 :0~0$574 r éis, descontando elle 
Governo , dos addicionaes ás contribuh;ões directas do Estado a im
portancia necessaria para. em duodecimos effectuar o pag&.mento 
da annuidade referida. 

Ficou estabelecido por estes decretos, que a importancia do em
prestimo não podia ter uma applicação differente d'aquella para 
que era .1uctorisada, isto é, que o producto do emprestirno só po
deria ser empregado na acquisiçao do terr eno necessario para a 
abertura das ruas projectadas e nas obras necessarias pa,rà a fa-
ctura das mesmas ruas. 

Ficou determinadq ainda, que as expropriações seriam feitas 
nos termos da lei das zonas, isto é, que do producto da venda dos 
terrenos, confinantes com- a via publica, deduzida a importancia 
porque a Camara os tinha adquirido, seriam restituídos aos expro· 
priados 25 ° I o . 

Não encontrou o orador nenhum relatorio ou simples exposiçlto 
que justificasse as razões d'este emprestimo; quaes os terrenos a 
adquirir, a sua importancia, as despezas provaveis com a abertua 
ra das ruas, etc . Parece que este emprestimo foi contrahido sem 
nenhum estudo previa e apenas sob o pretesto de que éra 11ecessa~ 
rio dar trabalho aos operarias, que n 'essa cpoca soffriam uma 
grande crise de trabalho c, ainda., na doce esperança de que a ven· 
da de terrenos daria grandes lucros ao município . 

O que esses lncros foram vae elle demonstrai-o apresentando 
as notas da r ece ita e da dcspeza desde o seu inicio até .31 d'agostG 
ultimo, 
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.Zo:n._as das Pioõas 

As receitas da 1. a zona das Picôas são as seguintes: 

Emprestimo: 

Foi levantado nas seguintes da
tas: 

1894 ......................•.... 
1895 ................. . ......... . 
1896 . . ....................... . 
1897 ........................ . 

20 .0008000 
'~3 325a22n 
!~8. 5686 ·183 

288o092~:l8H 
1898 ................. . . . . 14.6203 4.00 . 0006000 

Venda de te1·renos: 

A venda de terrenos effectuou-se: 

Até 1898 .. . .... . . . .. . ........ . 
Em 1899 ..................... . 

» 1900 .. . .... . . .. . . ....... . . 
» 1901 ..................... . 
)) 1902 . . ... . ............... . 
:0 1903 .... . ... . .............. . 
)) 1904 ................... . 
,. 1905 . ..................... . 
)) 1906 ....................... . 
» 1907 ... . . o o.-. . . ... . o ....... . 

49. 47iía H9 
3n.0626 t34 
75. 4-00i$058 

t33.744{j7fJ2 
41 .425i$ 162 
3:!. 44M3 ·13 
81 6516379 
60 .6626588 
1~6.01360~3 
134 o027{j338 

o 1908 ....................... . 68. t 7763!4. 8:.18. 085i$540 

Receitas divm·sas: 

1898 .............. " ..... o.... . 894~135 
1899. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 . 2401)360 
1900. . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . / 1 . 462~208 
1901 . .. . . . .. . . . .. . . . .. . . .. . .. . L271 i$940 
1902................ . .. . . . . . . . . 6526050 
1903. . . . . . . . . . . . . . .......... o . o 1. 4837$800 
1904. . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8566890 
1905............. . .............. 643J 'IOO 
1906............................ 36ta2oo 
1907. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 249a895 
1908 .... o ....... o .. o . . . .. . o.... 2516360 

----
Juros da caixa geral. .. o . . o o ...•. 

9.3731$238 
11 . 7 45t$290 

1.259.204.6068 
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Transpo1·te. . . . . . . . . . ·I . 2a9. 206i$068 

Supp1·imentos: 

F~itos pela Camara para occor
rer ás despezas d'esta zona: 

Em 14 de Setembro de 1897 . . . . . . 62. !);"7 6999 
» 26 de Março de 1898. . . . . . . . . 40. oooaooo 102. 957 ~999 

--------~----------~--
Total da receita . . . . . 1. 362.1626067 

Despezq: 

Expropriações : 
1895 .•.......................... 
1896 ...... . ..... · . ............. . 
1897 . . . · .. . .................... . 
1900 .......................... . 
1901 ......................... . 
1902 ..................... .. .... . 
1905 ....................... . . . 

62.39::'!6970 
46 3':'!66373 

249. 1606466 
6086180 

29 522'6000 
32. 7728694. 
40 ooo6coo 

1908 ........................... . 13.5716800 474.354~483 

Despezas diversas: 

1895 ................ . .......... . 
1896 ... . ................. . .... . 
1897 ... . ....................... . 
1898 ............ .. ............ . 
1899 ......................... . 
1900 ... . ...................... . 
1901 .•............... . .......... 
1902 ......................... . 
1903 ............... . ...•....... 
1904 ........................... . 
1905 .......................... . 
1906 .......................... . 
1908 ......... ... .............. . 

Pe1·centagens aos exprop1·iados: 

25 o/, sobre o valor dos terrenos 
vendidos, deduzido o custo primi
tivo. 

1.2696625 
2.21383RO 
1.4a7a48o 

71 6855 
.3606659 
4426853 
5286007 
598~865 
4976490 
MU835 
862~061 
402~406 
1611$~H.i 

1898....... . .. .. . .. .. . .. .. . . 7 .054;H79 
1899. .. . . . . .. . . .. . . . . .. . . . . . . 5. 70t.it$782 
1900........... . ....... . . . . . . . . 795;$970 

----------------·--------
13.5566931 483.762!$714 
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11·ansp m·te . . . . . . .. . 
1901 .................... . .. . 
1902 .............. . . . . . ....... . 
1904 ... .. ...... . ..... . .. . . . ... . 
1905 .... . .. . . . .. . ........... . 
1907 .... . ..................... . . 
1908 ........................... . 

Mao d' ob1·a: 

1897 ............ . .............. . 
1898 ............ . ............. . 
1899 .......•....... . ..... . .. . .. 
1900 ....... . .................. . 
1901 .............. . ... . ........ . 
1902 ................. . .... . .... . 
1903 . ...... . ............. . ... . 
1904 ........................... . 
1905 .......................... . 
1906 ....................... . .. . 
1907 .................... . . . .. . 
1908 ..................... .. ... . . 

Mate1·iaes: 

1897 ...... . ..... ·, .•.. . .. . . .... 
·1898 . .• . .. . ..... . .... . ....... . . 
1899 .. . • . ......•........ . ...... 
1900 ........ . ........ . ..... . ... . 
1901 ........ . .......... . ... . ... . 
1902 . .................. . .... .. . 
1903 .. . .. . ....... .. .. . ....... . 
1904 .... ' .. .. ........ . ........ . 
1905 ........... ... , . . ......... . 
1906 ........ : .. . ... . ..... . ..... . 
1907 ........... . ...... . ..... . 
1908 ... • ..... . .. . ... . .......... 

Annttidades: 

Pelas annuidades pagas á Caixa 
Geral dos Depositos: 

13. tlõôt$931 483. 762i$71 ll 
1.875M 70 

13 .300;H27 
18 . ~) 96i$86~ 
5 G80i$6üf 

23.371 6193 
7 . 1!}76310 83.5281$844 

10 . 2:3ê8W8 
58. 500~719 
32.420,$303 
28.019~030 
24 .829;$õ32 
33.1176 112 
41.687-;$903 
70.8646764 
;.i0.3906346 
()2.1336249 
35 .3il6329 
14 .96f.i6B34 462.476~529 

1 . f68~'6'6'6 
22.1756818 
19.0836339 
27 .270~211. 
'25 .8666534 
9.0 176509 

H .4861$019 
24.2676775 
~2.1206920 
21 9\10809~ 
2'5 .l6M 761 
·13 . lt-'908259 223. 0-t 3!$909 

Em 1907............ .. .......... 26 0206574 
» 1908 . .. . .. .. . .. • .. .. .. .. .. . 26.020~57 4 52.0H6 t4.8 

--------~------------
Total da despeza . . . . 4 . 30i. 823íj U.4 
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Confl'ontando esta despeza com a receita reali
sada, vê-se que ha um saldo positivo de 57 .338$923 
mas a verdade é que tal saldo não existe, porque 
a annuidade náo foi só paga em 1907 e 1908, mas 
sim desde o ini cio do contracto, isto é, desde 1895, 
e como d'esta data ate 1906 vao 12 annos, que a 
26.020$574 perfàzem ...... , • . . . . . . . . . . . . • . .. . . 

Se deduzirmos o tal pseudo saldo. . . . . . .... . . 

teremos um saldo negativo de. . . . . . .... . ....• 
mas se nos lembrarmos que .a Camara fez suppri-
mentos no va lor de . . .... , • . . • . . . . . . . . . . . ..... . 

temos um deficit ate 1908 .. ....... . . • ... .... .. .... 

1. " zo~a - G-erer:a.cia. 
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312.246~888 
57.338,$92:.1 
254.9o7a~65 

10i.957~999 

35 7. 865l\96l~ 

de Ja.n.eiro a 31 d' Agosto de 1909 

R eceita: 

Receitas diversas . . . . . . . . . . . . . . . 85~520 
Venda de terre nos . . . . . . • . . . . . • . 20 . 282,$624 ---------

Despeza: 

Expropriações .. , ....... . .. . ... . . 
Percentagens de 25 ° fio aos 'êxprG-

priados . ·· ...... , ............. . 
l!{ão d'obra . . . .. .. .. . ....... .. .... . 
Materiaes . . . ::--. . ...... . ........ . 
8 duodecimos da annuidade á Caixa 

3 .. 950~836 

9.4.58~058 
28.099,$180 
13.2426445 

20.368,$144 

17.3476048 Geral dos d-epositos . . . . . . . . . . . . 72. 097 ~56 7 
----~-------------------

Saldo nega ti v o nos 8 mezes . .. . ......•.•........ 
que junto ao deficit de 1908 . • ......... . . . . . .... 

temos um deficit de . . .... ... . ... . ....... . ..... . 
Alem d'este defrcit que 'Constitue um e ncargo da 

conta especial d:a _l.a zona, temos a accrescentar 
ao seu passivo o saldo do emprestimo que, para a 
sua liquidaçã'O, faltam ainda 15 'h annuidades, qu.e 
a 26.020$574 fa,z . • • . . . • • . . . . . . . . . . • . . . . . . . .... 

Assim o total do passivo d'esta conta é de Rs .. 

Terre~os para v-en.der 

51. n96423 
357 .865,$964 
409.595,$387 

398.9826136 
808.[)77~523 

· Vejamos ag-<n·a quaes são 'OS terrenos que restam para vender 
e até que ponto podem fazer face aos encargos presentes e futuros; 
sabendo-se que uma grande parte das ruas ainda não estão feitas 
e que, a outras, ainda falta muito para estarem concluídas. 
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Nota dos te11 re1'1o s para -v-en.der 
n.a 1. a . zon.a das Picôas 

Aptos para a venda: 

Talhão Metros I Preço Total 
--

H 3. 294m2,00 36000 9.8826000 
16 613m2,54 46?í OO 2.760~930 
1!5 1 . ll6(Jm2, 7 4 4 ~500 6 573~330 
20 638m2,90 M000 3.8336400 
23 4. 68'&.m2,50 38000 14 053~'100 
26 7 .085m2,97 36000 21 .257;5910 
27 1.927m2,10 v~~oo 7.708;$400 

I 19. 704m2,75 I 66 . 069i$470 

. 
Para venda no futuro: 

Talhão Metros Preço Total 

A 223m2,66 · 15;$000 3. 3546900 
2 359m2,00 106000 3.5908000 
3 225m2,50 10~000 2 255t$COO 
4. 375m2, 50 156000 5.632;$500 
5 696rn2,00 156000 10. 4 .. Wt\000 
6 1.650m2,00 36500 5. 77560CO 
7 1. 259m2,00 uooo 5.0366000 
8 471)m2,00 36500 1.662;$500 

10 1. 491m2,60 36000 4. 4746800 
11-A 816m2,00 56000 4 .0!506000 
12 -1 .252m2,00 4;$000 5.0081$000 
13 3 . 4'J8m2,43 46000 13 .6738720 
14 3. 2-t 3m2,50 4;$000 12 .8548000 
·li) 1. ll61m2,46 4i$500 G. 576;$570 
16-A 2. 262m2,50 46000 9. 050;$000 
17 2.335m2,00 H> t$000 35 025~000 
2'1 4 .635m2,00 156000 69.525;$000 
22 10 . 3'J6m2,00 36000 30.948Juoo 
~5 5 .580m2,60 46500 25.112;$700 
59 9. 182m2,25 48500 41.3206125 
60 8 . 6llOm2 

1
72 481>00 38.8836240 

61 ·13 .620m2, 60 46500 61 . 29::?8700 
62 5 .313m2,60 48500 23.9116200 
63 1.153m2,90 46500 5.1926550 
64 371m2, 73 '158000 5.5756950 

80 . 328m2,55 430.2498455 
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To1::a1 dos -terre11os para -v-e11der 
11a J.. a- Z0118. 
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Aptos para v ender já ........... : 19.70~m2,75 66 .069J4.70 
Para vender no futuro . . . . . . . . . . . 80 328m2 ,55 430.2 ~9t~45ti 

----------~----------------

Total dos terrenos . . . 100 033m2, 30 496 . :{ [ 8,$925 
========~===~====== 

Vê-se pois, quanto á primeira zona, que o seu passivo em 31 de 
agosto ultimo era de 808.577$523 réis e quê a addicionar a esta 
importancia ha, ainda, a quantia necessaria para a abertura d'al
gumas ruas e acabamento d'outras, que n'este momento náo pode 
fixar, mas que ainda attinge algumas centenas de contos de r éis. 

Para contrapôr a este enorme encargo tem a Camara apenas a 
venda problematica, n'um período mais ou menos longo, dos terre
nos que possue, cujo valor calculado é de 496.318$925 réis. 

Não ha, pois, duvida que esta zona não pode subsistir em conta 
especial, por que o producto da venda de terrenos, nunca poderá 
attingir a somma precisa para fazer face aos seus encargos. 

E ' curioso saber-se, que no orçamento do corrente anno, está 
calculado o producto da venda de terrenos, n'esta zona, em 
195.999$214 e que pelo mappa que antecede; e que é a copia fiel 
d'um outro mappa assignado pelo chefe da 4." secção , os terrenos 
aptos para a venda são apenas na importancia de 66 .060;::;470, c 
como só se venderam terrenos, este anno, na importancia de 
20.282$624, temos que concluir que em dezembro, epoca em que 
fo i approvado o orçamento para o corrente anno, o total de terre
nos aptos para a venda era apenas de réis 86.352~094. Como se vê 
não houve muito escrupulo na confecção do orçamento, pois que se 
propunha vender o que não havia. · 

Passa o orador a tratar da 

2.a Zo:n.a das Picôas 

e diz que, por decreto de 24 de Dezembro de 1901, foi a Camara 
auctorisada a contra ir um emprestimo de 400 .000S000, df'stinado 
a expropriações e a abertura de ruas na 2.a zona das Picôas , con
forme com os projectos approvados por decreto de 4 de Outubro 
de 1889. 

O decreto estabelecia que o emprestimo deveria ser de jtlro não 
superior a /5 o 1 o e que seria garantido pela consignação dos addi
cionaes ás contribuições directas do Estado, a que se refere o 
artigo 68." do codigo administrativo, devendo o governo descontar 
mensal meu te do respectivo produ c to de taes addicionaes, o duode
cimo da annuidade necessaria para juro e amortisação da quantia 
mutuada. 

Por escriptura de 28 de Junho de 1902 foi assignado o contra
cto do emprestimo, fixando as suas condições, que são as seg uintes: 

1. o Juro de 5 o 1 o; 
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2. o Amortisação e pagamento de todo o capital mutuado em 
30 annos; · 

3. o Que do producto da venda de terrenos seriam entregues á 
Caixa Geral, pelo menos, 28, 5 o 1 o para amortisação; 

4. 0 Que a Camara se obrigava a pagar semestralmente metade 
da annuidade que se liquidasse; 

5. 0 Que o governo descontaria dos addicionaes as contribui
ções directas o duodecimo uecessario para essa annuidade. 

Na representação que a Commissão Administrativa do Municí
pio, representada peló seu pres idente, o sr. Conde d'Avilla,, dirigiu 
ao goverr;w solicita,ndo a auctorisação para contrahir o empres
timo dizia-se : 

1. 0 Que a Camara devia obter com as expropriações, 499. 733m2 

de terreno para vender em lotes; 
2." Que tomando o preço medio de cada metro quadrado de 

terreno a 3bõ00, o que não era exagerado, por isso que a media 
dos terrenos vendidos tinha attingido, até entlto, 6S221 réis 1 pro
duzia: 

499.733 metros quadrados de ter-
reno a 3$500 . . . . . . . . . . .. . . . 

Q.ue addícionando 10.598,ro268 de 
terreno, que o município já pos
suía, ao mesmo preço, produzi-
riam ... . . . . . ..... . .... . 

Total da receita provavel Rs .. 

Que os encargos seriam : 

Acq u isição de terrenos .. . ... . 
Obras . .. .. . . .. . . ...... . . . . . . . 
Que haveria a pagar 25 ° I o aos pro

prietarios expropriados, confor
me a lei das zonas, sobre réis 
1:518.063$000, diff rença entre o 
preço total da venda e o valor 
por que foram adquiridos os ter
renos pelo município . . . . . . . . . . 

Saldo positivo Rs ...... .. . . 

231.020$000 
765.577$910 

1:749.083 coo 

37.445$380 
----

1:786.528$380 

379.515$750 ,, :376 .113$660 

410.414$720 

Que este saldo seria a garantia sufficiente de que rapidamente 
ficaria liquidado o emprestimo. 

Ora a verdade é que este saldo demonstra., a primeira vista, 
que o emprestimo se não podia liquidar com os recursos da. 2." 
zona, porque não fizeram entrar em linha de conta os juros a 
pagar pelo emprestimo, que nnnca podem ser inferiores a réi s 
380.000Stl00, e ainda outras dcspezas, que, conjnnetamentc com os 
juros, excederiam o maximo do saldo apresentado; ma infeliz-
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mente, a verd ade é que a pratica demonstrou que tanto a receita 
como a despeza r ealisadas e a r ealisar estão mui to longe de con-
firmar as previsões feitas. · 

Par a confirmar o que assevera, diz o orador, vejamos quaes 
foram as r eceitas r ealisadas e as despezas effectuadas. 

R eceita 

Emp1·estimo : 

1902 ... .. .. .. . . . . . .... .. . . . . .. . 26 ·1. 7121)!3M 
1903 .. . . . .... . ... ..... ... . ... . . . 1 34.7 11 ~9~8 396 . 424~302 

R eceitas clive1·sas: 

1902 .. . ... .. .. . ..... . . . . ..... . 457a07o 
1903 ..... . ... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . 650~050 
1904.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135,H80 
1905 .. . .'.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75~600 
1906 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 650ti!JOO 
1907. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 85$190 
1908 .. : . . . . . ... . . . ... .......... ___ 6_3.:.:._~_7 1_0 

J u1·os de clepositos: 

1902 ... . .. ... . . ...... . .. . .... .. . 
1903 .... .. . . . . . .... . ... .. . .. .. . 
1904 ......... . ....... . . ...... .. . 

. 1905 . . .. .. .. . . . ..... . . .... . . . 
1906 . ... . .. . . . . ..... .. . . . . . .... . 
1907 . . ... . . . . .. ........ . . . . : . . . 
1908 . . . ..... .. . . .. . . . . .. . . 

Venda ele te1·1·enos: 

1902 .... . •. .. .. . . . .. . . . .. .. .. . . 
1903 . . . . . . . . . . . . ... . .... . . 
1904 . . . .... . . . . . . ... . .. . . · . .. . . . 
1905 . .. . . .. . ... .... .. . . . . . ... . . 
1906. . .. . .. . . ... . . . .. . .. ...• . 
1907 .... . .. ... . ....... . . ..... . 

1 5~620 
62~301 

600~872 
2 .üt46675 
3.857 jj288 
4 . 607~802 

2366323 

11 . 330~323 
94.3468407 

162.4376881 
46 .343671 8 
61. 6956500 
82. 1498012 

2 . 11 8~000 

12 . 2U4688f 

1908 .... ... . . . . .. . . .... . . .. .•.. 79.9128024 538.2146865 

Total da r eceita realisada .. 949.052;$048 
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Despeza 

E xp1'0p1·iações: 

1902 .. .. . .......... ...... . . . 
1905 ....... . ............. . .. . . 
1906 ............. .. . ......... . 
1907 . ....• . ...... . . .. ...... . .... 
1908 ..... . . ............. .. ... . 

Despezas dive1·sas: 

1902 . ................•. . .. . ..•. 
1903 ... . .. . . . .. .. ..... .. .. . .. . 
1904 ............•... · .. . . . .. . .. . 
1905 .... . .. . ... . .. . .......... . 
1906 .. ....................... .. • 
1907 . ........................ . . 
1908 ......... . .... . .. . .. . .. . .. . 

Pe1·centagens aos exp1·opriados: 

1905 . . . . . .... ...... .. .... . ..... . 

J u1·os do emp1·estimo: 

1903 .... ...... ...... . ... . ... .. . 
1904 .............. .... .... .. ... . 
1905 .... . ....... . . ........ . ... . 
1906 ... ......... . ... . ...... . .. . 
1907 .. . . ........ . .......... . . . . 
1908 .. . . .. . .. ... . ....... . . . .. . 

Amo1·tisaçao do emp1'est·imo: 

1902 28,5 úfo s; os terrenos vendidos 
1903 )) » » D )) 

1904 » » » 
1905 )) )) » 
1906 » ]) » 
1907 J) » » JJ 

1908 » ' » 

Mao d' ob1·a: 

1902 ... .. . .... . ' . ... . ...... ... . 
1903 . ..... . .................. . 
1904 ... . ................. . 

265.021 i$404 
3.5006000 

16.000r)OGO 
3006000 

27.9468431 312.7678835 

777/H2:5 
5828245 
6806535 
'2336580 
2598448 

501)844 
328450 

10, iõ78317 
18.668/)835 
19.8:216214 
19.821621!~ 
19.821 /)214 

2.61 6t)'t27 

·l.004871õ 

15.0418963 W3. 93 ·115757 

1. õ628918 
15.74887G8 
!lO. 031 824-t 
19.8008499 
13.8166874 
20 .2408786 
11.8228827 

10.8·178893 
74.52U3:n 
42.307 88õ·l 

123.023~913 

127.6508081 õ43 .3448447 



SESSÃO DE 7 DE ÜUTUBlW DE 1909 

11·anspo1·tes . . . . . . .. 
1905 . . . ......... . ... . .. .. ..... . 
1906 ......... . ............. . . . 
1907 ...... . . . ... . ............. . 
1908........ . ................ . 

Mate1·iaes: 

127.6506081 
41 6386081 
27.2266307 
21.4008'231 
22. ~. ;n 850o 

1902.......... . . . . . . . . . . . . . . . . 1.!~226794 
1903. .... .. .. .... .... . . . .. . . . 60.2258375 
1904..... . ........ . .. . . . . . . . . . . '28. 4258894. 
1905.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 38.104697 4 
1906................. . . .. . . . . 14 2i61H6t 
1907 ............. . .. . ...... ' .... 15.9078474 

603 

240.3526200 

1908 ... · ····· ····· · · · · ·· ········ 17 9958668 176.3588340 
---------------------~---

Total da despeza até ·dezembro de 1-908 . . . . . . . . . . 960.0548987 
e como a receita foi de ..... ... . .... , . . . . . . . . . . . 949.0526048 

temos um deficit de Rs. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 t. 0028939 
=====iiiiõiiii 

Ge.ren .. cia de 1909, até Agosto 

Receita: 

Receitas diversas ... . .. . ....... . 
Juros de depositos ......... .... . 
Venda de terrenos .............. . 

Despeza: 

.108800 
8378637 

2.3'. 319t$860 

Expropriações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16. 5C0600fl 
Percentagens de 25 °/ o aos expropriados. . . . . . . . . . 5. 1 0860t0 
Juros do emprestimo. .. . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 13 8226374 
Mão d'obra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . H .4128895 
Amortisação , 28 1/?% sobre os terrenos vendidos.. 22.8268954 
Materiaes .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ·. . . . 1:). 461 8016 

Total da despeza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8fi .13 ·1 62!~9 
e como a receita foi de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24. 1686297 

----------
temos um deficit nos 8 mezes de . . . . . . . . . . . . . . . . e 1 . 9626952 
e como o deficit até 31 de dezembro de 1908 era de. •11 0028939 

temos que o saldo negativo é de . . . . . . . . . . . . . . . . 72.9658891 
Alem d'esta importancia ha necessidade de con

tar com o encargo proveniente do emprestimo 
d'es ta zonar, não só do capital mutuado· mas ainda 
dos juros. A annuidade, que ainda não foi fixada, 
deve ser de r éis 26.020$574 e como só estão decor-
ridos 7 1/2 annos após a assignatura do contracto, 
faltam por isso 22 1!2 annos ou sejam réis ........ . 

total do passivo d'esta zona ... . .. . ............. . 

5Rn.462629t 

658.428618~ 
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Te:r:re1:1os 

Vejamos agora quaes os terr_enos que ha para vender e confron
temo-los com os encargos : 

Aptos para vender, 1603,m263 .......... . 
Para vender no futuro, 156.963,m270 . . .. ·. 

Total dos terrenos a vender na 2. a zona .. 

5.754~630 
589.752$550 

595.507$180 

Se compararmos a importancia dos terrenos, que ha para ven
der, com os encargos que impendem sobre esta zona, verificamos 
que todo o seu producto será absorvido pelas annuidades do em
prestimo, e que, nenhuma outra fonte de receita resta para cobrir 
o deficit actual (72.965$891) e muito menos para fazer face ao cus
teio da abertura e conclusão de ruas d'esta zona. 

Não tenho, diz o orador, elementos para dizer quanto custarão 
as obras para a conclusão das ruas d'esta zona, mas certamente 
hão de importar ainda em algumas centenas de contos de réis. 

Pelo exposto vê-se que esta conta especial não pode subsistir, 
por que os deficits hão de repetir-se todos os annos e de cada vez 
mais aggravados, o que é absolutamente nocivo para o equilíbrio 
das outras contas municipaes . 

Nota dos te:r:re1:1os para -v-e1:1de:r 
1:1a. 2.'' ZOJ:18. 

Aptos para a venda : 

Talhão Metros Preço Total 
--

57 498m2,n 6aooo 2.992~380 
tiS ·J.fü4m2,63 2~500 2.762i$250 

1. t)Q3m2,36 5.754~63Ó 
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Para vender no futuro : 

Talhão Metros Preço Total 

28 8.137m2,00 3~000 24 . 411~000 
29 78m2,00 31)()00 273~000 
30 3. 7Hím2,00 31)()00 '13.0021)500 
31. (). 796m2,00 31)5CO 20 .286t)COO 
32 9. 783m2,80 3,$500 34 .243;$300 
33 8.305m2,00 3~000 24 . 91 ~h5000 
34. 6. 235m2,70 31)500 21.8'Z4t$950 
35 960m2,00 3,$;100 3.360;$000 
36 7 .050m2,00 31)500 I 24.6751)000 
37 4. 500m2,00 3~500 I 15.75('1)000 
38 2.370m2,00 3avoo . 8.2956000 
41 6 .0Wm2,87 31)500 21 . 038B04.õ 
4.2 6. 6õ6m2,õ0 3~500 2~.227 1$750 
!13 5 .1)46m2,80 31)500 19 . 413~800 
H 6.670m2,20 3~1)00 23. 34.5i$700 
Mí 7 .092m2,80 3,$5 00 2/l . 8241)800 
46 7 .304m2,10 36500 21) . 064~ :~ 50 
47 18.03!)m2,00 41)500 81.1756500 
49 '1. 200m2,30 3~500 4 2006150 
õO 2li7m2,00 31$500 8o4 a5oo 
M 4. 140m2,HO 31$500 14.493611)0 
52 4 .8\JOm\ 13 31)500 17 .115t$ fl55 
i.í3 2. 45tm2,00 36500 8 .57Sa5oo 
54 3. 770m2,00 71)000 26 .3906000 
1)5 2.050m2,00 61)000 12 3001)000 
1)6 4. 925111'\00 Gaooo 29.1)506000 
65 11 .2f1 m2,70 31)500 39 .240691)0 
66 7 .826m2,90 3~500 27.3946 150 

fD6 91)3m2, 70 589.752~1)50 
-
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Pelo exposto vê-se que os enca rgos das Picôas são: 

Excessos da despeza sobre a receita: 

Até 31 de dezernbt·o de 1908: 

1.a zona ..... . ......... . . . ... . 
2. a zona ..... . ..... ... .. . ... . 

357.865$964 
11.002$939 368.868$903 

D e janei1·o a 31 d' agosto de 1909: 

1. a zona . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 51.729$423 
2.a zona.. . .. . ... . ..... . . . . . . . . 61 .962$952 113.692$375 

--~----~------------~--

Total do dinheiro adiantado . . 482 .561$278 

Encargos dos ernp1·estirnos: 

1.a zona.... . ... . . . . . . . . . . . 398.982$136 
2. a zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 585.462$291 984.444$427 

--------~------------~--
Total dos encargos.. . . . . . . . . 1:467.005$705 

Isto, como teve occasiao de dizer, alem das importancias oe
cessarias para o acabamento das obras e expropriações a pagar. 

Para contrapôr a estes encargos temos os terrenos a vender, 
nas seguintes importancias : 

1. a zona: 

.Aptos a vender 19.70±,m275 ....... 66.069$470 
Para vender no futuro 80.3'28,m255. 430.249$455 496.318$925 

--~----~-------

2.a zona: 

.Aptos a vender 1.603,m263 .. 
Para vender no futu ro 156.963,m~70 

5 .754$630 
õ89.752S550 59õ.507S180 

------------------
Total .. . .... . . ..... . .... . 1:091.826$105 

Assim para faz~r face a um encargo de 1467 contos temos ape
nas a receita problematica de ·1091 contos. 
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E' certo que o total dos encargos dos emprestimos não é, n' este 
momento, tão importante como acabo de dizer, mas para isso seria 
necessario admittir a possibilidade de serem pagos, n'este mo
mento, o que para o estado da fazenda municipal constitue a im
possibilidade mais absoluta. 

Mas tambem os valores calc.ulados para o producto dos terre
nos não são aquelles que elles produziriam n'este momento, mas o 
que poderão produzir no futuro. · 

Pelo exposto, julga o orador, ter justificado sufficientemente a 
impossibilidade de continuarem a subsistir, estas contas especiaes 
e por isso formulou uma proposta no sentido de serem integrados 
nas receitas e despezas geraes da Camara, no proximo anno. 

Vejamos agora , diz o orador, se na pratica as receitas c as des
pezas se approx imaram das previsões feitas pela Commissão Ad
ministrativa de 1901. 

A receita total d'esta zona, até 31 de Agosto de 
1909, (não incluindo o emprestimo) foi .. . ..... . 

O saldo de terreuos que ha para vender é de .. 

Total da receita realisada e para realisar . . . . . 
E como a receita calculada era de. . . . . . . . .. 

differença para menos ... .. . . ....... . .... . ... . . 

A despeza realisada até 31 d'agosto foi de .. . . 
Encargos prova veis do emprcstimo .. . . . . • . . . 

Total das despezas effectuadas e do emp1'estimo 
Despeza calculada pela Commissão Adminis-

trativa. . . . ..... . .... . ... . -.... . .. ....... . ... . . 

differença para mais . . . . . . ... . . . ... . .. . : . . ... . 

552.627S746 
595. 507$180 

1:148.134$926 
1:786.528$380 

638.393$45± 

1:046.186$~36 
585.462S291 

1:631.64SS52i 

1:376.113$660 

255.534$867 

Mas alem d'est.a importancia temos ainda o custeio das obras e 
as percentagens aos expropriados que, tudo reunido , deverá subir 
a a lgumas centenas de contos . 

Vê-se, pois, bem, que os ca lculas não foram escrupulosamente 
feitos. · 

----------~·---------------------------------------------------
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Amortisação do emprestimo 

E' curioso observar que nos 8 mezes decorridos (de Janeiro a 
Agosto) se tem entregue na Caixa Geral dos Depositos, como pro
veniente das percentagens de 28 1/z % sobre a importancia dos ter
renos vendidos, a quantia de 22.826$954, quando é certo que essa 
venda só produziu 23.319$860 e que consequentemente a entrega 
na Caixa Geral dos Depositos devia ser apenas de 6.646$160. Isto 
prova que alem dos encargos já pesadissimos d'esta conta no anno 
corrente ainda tivemos que effectuar pagamentos de percentagens 
que deviam ser pagas em gerencias anteriores, na importancia de 
16.180$794. 

O orador como explicação diz que convem observar que quasi 
todos os elementos de que se serviu para fazer estas considerações 
não são extrahidos da escripturação da Camara, porque pela ma
neira como ella está arrumada não seria facil chegar a uma con
clusão, se é que a lguma cousa de bom se apurasse. 

A escripturaçao actual foi montada em 1907 e os saldos das 
contas que lhe serviram de base, não merecem grande confiança. 
Assim na escripturação das contas das Picôas, nada se pode apu
rar de positivo, porque não ha nenhuma conta desenvolvida, nem 
resumida, que a ellas se refira até 1906. E' certo que do livro 
Caixa constam os pagamentos e recebimentos effectuados, mas não 
é menos certo, que para fazer o apuramento por este livro, seria 
necessario um exame minucioso que levaria alguns mezes, pois que 
os livros d'esta rubrica, desde 1892, constituem algumas dezenas. 
E ainda assim mesmo, crê bem, se não chegaria a um resultado 
pratico, por que alguns pagamentos foram effectuados pelo gover
no, por conta dos addicionaes, e não constam da Caixa. 

· Se nâo fôra a soli citude, o zelo e a previdencia d'um antigo 
chefe de secção, já aposentado, o sr. Henrique Sabino dos Santos, 
as contas das Picôas seriam urna incognita nada facil de resolver. 
Felizmente este prestante ex-funccionario, que , como technico di
rigia as obras, cleixou um mappa do v;llor dos terrenos vendidos, 
das irnportancias dispendidas cm mão d'obra, em materiaes, etc. 
Só não é completo no que se refere a pagamentos á Caixa Geral 
dos Depositos e aos expropriados. 

Nem admira que assim succedesse, porque esses pagamentos 
não eram processados pela sua repartição e por isso nao tinha ele
mentos para tomar nota. 

Devo ainda dizer que ha algumas divergencias entre as impor
tancias apontadas pelo illustrc ex-empregado, sr. Sabino dos San
tos, e as apuradas. Assim , na 2.a zona, os terrenos vendidos, to
mando por base os apontamentos d'es te cavalheiro, foram até 31 
d'agosto ultimo, na importancia de 561:534$725, mas as percenta
gens entregues na Caixa Geral dos Depositos correspondem a quan
tia de 511 :757$428. 

Talvez se tivessem dado trocas de terrenos d'esta zona com 
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outros de regiao differente, o que constituiria uma venda para os 
effeitos d'esta conta, mas co1no se não tivesse realisado receita se 
não depositasse a respectiva percentagem. 

Mas não são d'estranha.r estas divergencias, nas contas da Ca
mara, porque para se apurar a .importancia exacta dos referidos 
depositos foi necessario recorrer á Caixa Geral, para ella fornecer 
uma conta corrente da qual se apuraram os depositos a que já se 
referiu e que muito divergem dos apresentados pela 2.a reparti
ção. 

N'um relatorio assignado . pelo Director Geral da Fazenda Mu
nicipal, sr. Gomes da Silva, em 30 de junho de 1907, indica-se 
como receita proveniente da venda de terrenos na 2. a zona, até 
dezembro de 1906, a quantia de 319 :159$031, o que daria para a 
mesma provcniencia até 31 d'agosto 504:539$927, quantia inferior 
á correspondente aos depositos effectuados na Caixa Geral. 

Para justificar a proposta que vae ter a honra de mandar para 
a meza julga conveniente dar a nota das importancias depositadas 
na 

Caixa Geral dos Deposites 

Esta caiaa 1·ecebeu po1· conta do 
emp1·estimo da 2. 8 zona o seguinte: 

Juros até 1908 .. .. .. .. . . .. . . • . . . . 
de janeiro a agosto de 1909 . . . . . . . 

Amorti sação 

28 1/ 2 °/0 sob1·e as impo1·tanéias 
dos te1·1·enos vendidos : 

103.931$757 
13.822$374 

Até 1908 . . . . . . . . .. . . . . . . . . . • . . . 123.023$913 

117.754$131 

de janeiro a agosto do 1909 .• . .. .. __ 2_2_._8:?_6_::$_9_54 __ 1_4_5_.85_~_0$-'---8_6_7 

Total das importancias entregues 263.604$998 

E como a mesma caixa abono1t 
ju1·os na impo1·tancia de : 

até 1908 . ....... . . . . . . . • . . . . . . . 12.29"4$88'1 
de janeiro a agosto de 1909 . .... . . 837$637 13.132$518 

--------~~---------------
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O que dá o total das importancias 
entregues ...... . .. ..... . .....• 

Se se tivesse fixado a annuidade 
corno determina o decreto de 24 
de Dezembro de 1901, esta de
veria ser de 26.020$574, e como 
estão vencidos 7 1/2 annos, a irn
portancia que a Caixa devia ter 
recebido era . ...... .. ...... ... . 

Irnporta.ncia que recebeu a mais .. 

. 250 .472$480 

195.154$305 

55.318$175 

Ha, alem d'esta importancia, a receber 3.575$698 de saldo do 
emprestiruo; os juros d'esta importancia desde junho de 1902 até 
á epoca em que se levantar; os juros de parte do ernprestirno que 
não foi levantado em 1902 e ainda os juros das importaneias depo
sitadas, a lém da cifra precisa para fazer face ás annuidades. 

O o:rçamen..to 

No orçamento do anno corrente estão calculadas as receitas 
provenientes da venda de terrenos nas zonas, nos seguintes valores : 

1.a zona .... .... ... . .......... . 
2.a zona . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

01·a os tm·1·enos vendidos de ja
neiro a 31 d'agosto {o1·am: 

1.a zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
2.a zona .. ... .... . ..... . .. .. ... . 

Total Rs ... . ......... .....•. 

. 
Os ter1·enos aptos para venda sl1o 

actualmente: 

I. a zona 19 .704,m275 
2.• zona 1.603,m263 

66.069$470 
5.754$630 

195.999$214 
256.086$147 

20.282$624 
23 .319$860 

43.602$484 

71.824$100 

452.0851$361 

115.426 ·5'84 
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Excesso da importancia calculada 
sobre o valor dos terrenos aptos 
para a venda. . . . . . . . . . . ..... . 

611 

336.658$777 

Quer dizer: Em dezembro havia, apenas, terrenos para ven
der na importancia de 115 .000$000, mas isso não obstou a que se 
calculasse a venda em 452.000$000! ! 

Para salientar ainda mais a consciencia com que foi elaborado 
o orçamento, basta ver que na 2."' zona das Picôas, só havia em 
dezembro de 1908 terreno para vender na importancia de 29 con
tos, mas que isso não foi obstaculo bastante para impedir que esse 
terreno figurasse por 256 contos ·! ! 

Mas havia tanto a certeza que os terrenos d'esta zona não po
diam produzir a quantia urçada, que, devendo figurar no orçamen
to cerca de 73 contos como percentagem 28,5 o I o sobre o valor dos 
terrenos vendidos, para entregar na Caixa Geral dos Depositos, 
n'esse orçamento só figura a quantia de 30 contos! 

O orador termina pedindo desculpa ao sr. presidente e aos seus 
collegas por lhes haver tomado tanto tempo, mas que julgou d'abso
luta necessidade pô-los ao facto do estado d'estas contas para jus
tificar as propostas que ia mandar para a meza e que são do theor 
seguinte : 

Proposta 

Considerando que, segundo a auctorisação do Decreto de 24 de 
Dezembro de 1901, foi, por escriptura publica de 28 de Junho de 
1902, feito pela Caixa Geral dos Depositos um emprestimo de 
400:000$0CIO reis á Camara Municipal de Lisboa, com applicação á 
2. a zona das Picôas ; 

Considerando que, não obstante o tempo decorrido &inda se não 
deu rigoroso cumprimento ao disposto no citado Decreto, fixando 
as annuidades para pagamento do capital mutuado e respectivos 
juros; 

Considerando que tanto á Camara Municipal de Lisboa, como 
á Caixa· Geral dos Depositos, muito convem estabelecer relações 
em perfeita harmonia com o estatuido na lei; 

. Tenho a honra de propôr: 
Que esta Camara auctorise o sr. vice-presidente a entender-se 

com a Direcção da Caixa Geral dos Depositos para se redigir, en
tre as duas partes, um contracto em que se defina claramente, e 
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nos precisos termos do Decreto de 24 de Dezembro de 1901, as 
annuidades a pagar, liquidando as já vencidas e recebendo o saldo 
das importancias entregues até hoje·. 

Lisboa, 7 d'Outubro de 1909. 

Thomé de Bar1·os Quei1·oz. 

Proposta 

Proponho que no futuro orçamento, as receitas e as despezas 
das zonas das Picôas sejam integradas nas contas geraes da Ca
mara . 

Lisboa, 7 d'Outubro de 1909. 

Thomé de Barros Quei1·oz. 

Estas propostas foram approvadas, ficando, porem, a execução 
da 2.a dependente de sancção superior. 

* * 

O sr. Dr. Affonso de Lemos deu conhecimento a Camara de 
que uma importante casa do Porto se promptifica a fornecer ma
chinas aspiradoras de poeira e offerece para experi'encia uma 
d'essas machinas movidas a electricidade, pedindo para se lhe 
communicar qual a intensidade da corrente electrica . 

Apresentou s. ex.a alguns modelos de filtros americanos, en
viados pelo representante em Lisboa d'uma importante casa da 
America do Norte, e leu depois varios documentos. sobre os servi
ços de hygiehe nos paizes estrangeiros. 
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Quanto ao emprego de caixas de zinco para lixo, disse que la
mentava que ainda não apparecesse quem desejasse informar-se 
das condições do fornecimento d'essas caixas. Em seguida man
dou para a meza a seguinte proposta, que foi approvada: 

Proposta 

«Desejando tornar effectiva a minha proposta sobre caixas de 
zinco gal v anisado para despejo de lixo aos domicílios, proponho 
que esta Camara abra concurso publico entre as casas constructo
ras para o fornecimento d'essas caixas, de forma cylindrica, de 
40 a 50 litros, tampa move!, habilitando d'este modo esta Camara 
a poder desde já fornecer essas caixas a quem as requisitar sem 
encargos para o cofre municipal, o que se consegue fazendo as re
quisições ao rornecedor á medida que á Camara forem feitas pelos 
munícipes. 

Continuando no uso da palavra este sr . vereador pediu que se 
instasse com a 3. a repartição pela r emessa das bases do concurso 
para o fornecimento de chalets-retretes, conforme propoz cm ante
rior sessão, afim de se abrir praça, urgentemente. 

Leu s. ex.a duas cartas que recebeu, e nas quaes se allude ás 
declarações feitas, em anterior sessão, relativamente ao transporte 
de lixos e estrumes pelas carroças que conduzem hortaliças para 
os mercados; e tambem ao facto de os leiteiros utilisarem as bi
lhas no transporte dos restos de comida das tabernas para sustento 
de porcos. Referiu-se tambem ao estado de immundicie dos pateos 
e quintaes. 

O sr. Vice-Presidente disse, quanto aos filtros, que é as
sumpto a tratar na Commissãu ha pouco nomeada, mas que ainda 
se não installou porque dos indivíduos convidados a fazerem parte 
d'essa Commissão, apenas um respondeu. Com respeito ás carroças 
que conduzem as hortaliças, que officiará ao sr. Governador Civil 
para providenciar. 

Pelo sr. vereador Miranda do Valle foi dito que já em anterior 
sessão se occupára das carroças de hortaliça, ·chegando a fallar á 
direcção da Associação dos agricultores e horticultores que ficou 
de fornecer os elementos para o estudo da Forma de cohibir o abu
so que se praticn, o que se lhe não afigura facil de conseguir por
que, qualquer postura que pretendesse debelai-o e trouxesse des
peza para os agricultores, estes procurariam inclemnisar ·se no 
preço do genero que o consumidor pagaria mais caro . 

O sr. vereador Agostinho Fortes considerando justo o pedido 
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feito em representação dirigida ·á Camara, pelos moradores, pro
prietarios e logistas da Avenida D . Amelia para a expropriação 
de pequenas construcções para conclusão d'aquella Avenida, cha
mou a attenção da Camara para essa representação. 

O mesmo vereador pediu a cedencia da sala das sessões para 
o sr. Borges Grainha fazer uma exposição do seu methodo de en
sino de leitura . 

A Carnm·a deliberott faze?' a cedencia pedida. 

Por ultimo referiu-se s. ex ." ao mau effeito das barracas da 
feira em Belem junto do monumento a Affonso d'Albuquerque e 
disse que não será com o seu voto que se permittam as feiras em 
Lisboa, mas quando ainda assim ellas se realisem, que ao menos 
sejam respeitados os monumentos e a sua esthetica. 

O vereador Alberto Marques fallou sobre a urgente necessidade 
de se estabelecer um lavadouro no Lumia r, onde a sua fal ta se 
torna muito sensível. 

Foi appr ovado para subir á sancção superior o seguinte p roje
cto de postura apresentado pelo sr. vereador Miranda do Valle. 

Projecto da Postura 

Art. 1. o O serviço do a luguer ao publico dos autornoveis de pra
ça será feito a horas ou por corrida.s nos termos da postura de 19 
de julho de l!l09, ou ainda por taxímetros nas cond ições da tabella 
maxima seguinte : 

Os primeiros 900 metros ou fracção. . . .... . 
Cada 300 metros a mais ou fracc;ão . . . . ... . 
Tempo de espera: éada 5 minutos . .. .. . ... . 
Bagagens : cada volume até 30 kilos . . . . . . . 

250 réis 
50 réis 
50 réis 

100 réis 

São conduzidos gratuitamente os saccos de viagem e pequenos 
volumes que os passageiros tragam na mão. 

Despedido o automovel en tre a antiga e a nova area da cidade 
pagará um supplemento de 200 réis. 

Art. 2 .0 Uma copia em portuguez e francez da tabella de que 
trata o artigo antecedente, tendo o numero do automovcl, será fi
xada no interio r d'e lle em fren te elo chmt{{eu1·, sob pena de 4S000 
de multa. 
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Art. 3. o Este serviço será regulado na parte applicavc l pelas 
demais disposições que regulam o serviço de quaesquer outros ve
hiculos de praça, comprehendendo as multas estabelecidas nas res
pectivas postura&. 

Paços do Concelho, 7 de Outubro de 1909. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão erarn 5 ho
ras da tarde lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Henrique 
Ernesto Haas, Primeiro official da secretaria no impedimen to do 
respectivo secretario a subscrevi: (aa) Anselmo B1·aamcamp F1·ei1·e 
- M. L eão - Affonso de L emos- Manoel Antonio Dias Fe1·rei1·a 
José Miranda do Valle- Antonio Alberto Marques- Gados Victo1' 
Fm·1·ei1·a Alves- 'Ihomé José de Ba1·1·os Quei1·oz -Agostinho José 
Fo1·tes. 





GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
41.a SESSÃO 

Presidencia do Ex.mo Sr. - Anselmo Braamcamp Freire 
( VICE-PRESIDENTE) 

Aos 14 dias do mez de Outubro de 1909, reuniu-se, em sessão 
o_rdinaria, pelas 2 horas da tarde, nos Paços do Concelho, a Ca
mara Municipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex.mu Sr. Anselmo 
Braam camp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os srs. ver eadores: Carlos Victor Ferreira Alves, 
D1~. Affonso de Lemos, Thomé de Barros Queiroz, Antonio Alber to 
Marques, JUanoel Antonio Dias Ferreira, Agostinho For tes, Ma
noel de Sá Pimentel Leão c José Miranda do Valle . 

Assistiram á sessão os senhores Adniinistrador interino do 2. o 

bairro e o Inspector da Fazenda Municipa l. 
Foi lida e approvada, sem r ecla mação, a ac ta da sessão de 7 

do corrente mez. 
Leu-se o seguinte expediente ao qual se deu o destino que, ao 

deante e respectivamente vai indicado : 

Officios : · 

De 9 do coáente mm~ do .sr. Governador Civil, dando· conhe
cimento de que a Camara foi superiormente auctorisada a promo
ver uos termos legaes, dois loga res de coveiro, vagos no 3. 0 cemi
terio . 

Niandou-se ab1·i1· concu1·so. 

De 8 do corrente mez da Assistencia Nacional aos Tuberculo
sos, agradecendo a annuen cia da Camara, ao pedido que, em tem
po fez, par a uma carroça do serviço de limpeza e regas fazer a 
r emoção do lixo no dispensarío anti-tuberculoso de Lisboa e parti-
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cipando ser dispensavel, d'esta data em deante, a continuação do 
serviço da dita carroça. 

Inteirada : 

De 9 do corrente mez das Companhias Reunidas Gaz e Electri
cidade, dando parte dos roubos do material dos candieiros da illu
minação publica nos diversos ·pontos da cidade, que indica . 

llfandou-se officiar ao Juiz de Inst1·ucção e ao Commando do Co1·
po de Policia, ped·indo as necessa1·ias providencias. 

De 10 do corrente mez do Dr. Annibal de Magalhães, respon
dendo ao officio da Camara, de 1, e participando acceitar o convite 
para fazer parte da commissão encarregada do estudo dos filtros 
para par::ticulares. 

Intei1·ada. 

De 12 do corrente mez, da Junta de Parochia da freguezia da 
Conceição Nova, agradecendo o voto de louvor, lançado n'uma das 
actas das sessões camararias, ás juntas de parochia, pelos traba
lhos feitos em favor das creanças. 

Inteirada. 

Sem data, da direcção do grupo republicano de instrucção e be
neficencia, Thomaz Cabreira, pedindo, por emprestimo, a lgumas 
bandeiras, plantas e vasos para ornamentação da sua séde por 
occasião da abertura das aulas e convidando aCamara a fazer-se 
representar. 

Foi auct01·isado o emprestimo nas condições. estabelecidas, e en
Ca?Tegado o s1·. 1homaz Cabrei1·a de 1·epresenta1· a Cama1·a. 

Sem data, da commissão organisadora da km·messe a favor do 
fundo escolar do centro republicano das Mercês pedindo por em
prestimo e até fim do anno, algumas bandeiras para ornamentação 
das suas salas. 

Delibe1·ou·se não satis{aze1· o pedido . 

De 14 do corrente mez do conselho d'administração da cantina 
escoln.í· de Santa Catharina dando parte de haver resolvido ins
crever a Camara Municipal de Lisboa como sua benemerita. 

Mandou-se ag1·adece1·. 

De 29 de Setembro ultimo da Camara Municipal da Figueira da 
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Foz pedindo a remessa dos volumes publicados dos «Elementos 
para a historia do município de Lisboa.» 

Mandou-se dize1·, em resposta, que todos us vohimes publicados 
teem sido 1·emettidos 1·egulm·mente. 

Encerrada em uma pasta foi presente uma mensagem da classe 
dos carpinteiros municipaes agradecendo a satisfação dada pela 
Camara ao seu pedido para ser nomeado um apparelhador para o 
serviço da repartição a que pertencem. 

Mandou-se a1·chiva1· . 

N. 0 2168 da 3.a repartição informando as reclamações da Junta 
ele parochia ele Carnide relativamente á limpeza e tratamento da 
travessa das Freiras e aos serviços de limpeza n'aquella freguezia 
-e dizendo que aquella travessa não é municipal e que na men
cionada freguezia o serviço é feito o melhor possível, attenta a 
falta de agua e de canalisação de exgotos . 

A Gamara ficou intei1·ada e mandou officia?· á jtmta de pa1·ochia 
de Cm·nide dando conhecimento do que a 1·epa1·tição competente in
fo1·ma. 

N. o 2168 da mesma repartição informando o pedido de cedencia 
ele arvores, feito pelo administrador da Real Casa ela Nazareth e 
dizendo qnaes as especies de arvoredo que podem ser cedidas na 
proxima estação. 

Mandou-se officim· ao dito administ1·ado1· nos {ermos d'esta im
formação. 

N. o ~ 169 da mesma repartição informando as propostas parti
cularmente recebidas para o fornecimento de 600 tijolos furados 
para vedaçãó dos canos, nas embocaduras das valias de despejo 
na area ela 4. a sub secção, sendo a proposta mais favoravel a de 
Cebola Horta que pede o preço de 6,2 réis por cada tijolo. 

Foi aucto1·isada a 1·epartição a acceita1· esta proposta. 

Tomou-se conhecimento do exposto em officio pelo padre ajudante 
servindo de thesoureiro inspector ela Igreja da Real Casa de Santo 
Antonio ele Lisboa, ácerca dos serviç.os dividos a realisar no dia 
2 de Novembro proximo, sendo pela Camara auctorisada a despeza 
a que o mesmo officio se refere. 

Requerimentos: 

De Francisco Filippe Parra e Joaquim Oeiras, pedindo licença 
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para definitivamente collocarem nos postes da illuminação publica, 
lanternas e placas annunciadoras, e declarando estar n'isso d'ac
cordo a Companhia do Gaz e Electicidade. 

A Gamm·a auctot·isou sem exclusivo os t•eqttet•entes a, durante 
dois annos, colloca1·em nos postes ela ill·uminação publica da cidade, 
que forem approvaclos, lantet·nw;; e placas annnnciado1·as, até ao 
n·umet·o de 500, e sujeitando os respectivos modelos á approvação da 
Gamara, do que t~tclo se lavt·m·á o competente contracto . 

De Antonio Luiz Leitão, tendo requerido e obtido licença para 
collocar um tuboleiro para venda de bolos, fructas e refrescos na 
rua das Fontainhas, pede que se lhe passe o competente docu
mento. 

Deferido em vista da informação. 

De Arthur Cruz Pereira fiscal de illuminação publica no 1. o dis 
tricto, privado, em vista da resolução camarada, do vencimento 
de 18$000 réis, pedindo que se lhe dê trabalho pela repartição com
petente, afim de não soffrer perda de vencimento. 

Pot• pt•oposta do s1·. Mi?·anda elo Valle, deliberou-se que pela 
t·epartição, em que o t·equerente presta serviço, se diga se elle é bom 
funccionm·io . 

De José Maria Martins, allegando ter arrematado o forneci
mento de resíduos de pedreiras de calcareo, e reclamando contra 
o facto de existir esse material na Avenida Ressano Garcia e rua 
Augusto dos Santos, fornecido por outro individuo. 

A Gamara delibe1·ou considet·ar sem effeito as t·equisições f eitas 
·não estando completos os fornecimentos . Gommunique-se á 3:' 
t·epartição. 

De Manuel Pereira Junior, pedindo a approvação do projecto, 
que apresenta, de construcção de um predio no seu terreno, na 
travessa das Pimenteiras, tornejando para o Pateo da Alfandega 
Velha. 

Expõe a informa1;ão da 3.a repartição, que a p:retenção poderá 
ser attendida, approvada que seja pela Camara e pela estavão su
perior, a variante estudada e proposta em 1902, pela 1. a secção 
d'esta repartição. 

A Gamat·a delibet·ou submetter á app1·ovação supet·ior, o pt·ojecto 
da variante a que se t·efet·e esta informação. 

Da Santa Casa da Misericordia de Lisboa, pedindo o averba-
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mento , a seu favor, do titulo do jazigo n. 0 4:839, do 2. o cemiterlo, 
legado por Manuel Nunes . 

D ef e1·ido em vista do pm·ece1· da secçào do contencioso . 

De Agapi to Serra Fernandes & Lima, pedindo li cença para coi
locarem 3 mezas e cadeiras, no passeio em frente do seu estabele
eimento, no largo do Regedor, e, á sua eusta, a largarem para 2'",00 
o dito passeio . 

D ef erido nas condições que a infonnaçrio da 3 ." 1·epa1·tição indica . 

De Antonio Ambrosio, trabalhador do 2. o partido de calçadas 
pedindo que se rectifique na matricula e na Caixa de Soccorros o 
seu nome que prova ser Antonió Monteiro e náo aquelle que figu
ra nos registos officiaes da C amara . 

Defe?·ido. Communique-se á di1·ecçào da Caixa de Socco1'1'os e 1·e
fo1·mas. 

De Arthur Cruz Pereira, rondista do serviço de illuminaçáo 
pedindo o pagamento de vencimento que ficou cm divida e está 
descripto na folha dos rondistas, serviço que terminou em 31 de 
julho do corrente anno . 

D ef e1·ido confo1·me a info rmação. 

De José Luiz Simões declarando que deseja ceder gratuitamen
te á Camara uma faxa de terreno, em frente da sua propriedade 
na rua de S. Joaquim, ao Calvaria, para a linhamento da dita rua 
collocando a Camara, em troca, uma faxa de cantaria de 0"',25 
junto ás couceiras da mesma propriedade. 

A Camm·a ii.elibe1·ou pedi?· aucto1·isaçào pam acceita1· a pa1·cella 
de te1·1·eno a que se ref e1·e esta inf o1·maÇào ent1·ando o 1·eque1·ente 
com a diffe1·en~~a no co(1·e municipal e ficando a sett ca1·go a conse?'
vação da mesma pm·cella. 

De José Maria Pereira da Silva, pedindo que lhe seja vendido 
um pequeno caminho municipal existente na calçada da Picheleira 
que dá serventia á sua propriedade e á de Pedro Martins que con
junctamente requer o mesmo em 2." requerimento. 

A Cama1·a deliberou manda1· ab1·i1· p1·aça para a venda de t e1·-
1·eno ~ que os 1·equ~1·entes se refe1·em. 

De Candido Amaro Ferreira pedindo a admissão como aprendiz 
de serra lhe iro nas officinas da Abegoa ria Municipal. 

Indef er ido po1· não haver vaga. 



622 SESSÃO DE 14 DE ÜUTUBRO -DE 1909 

De Elvira Videira e Silva pedindo auctorisação para abrir e 
encher cavoucos para um predio que pretende construir no seu 
terreno, na rua particular com serventia para a Estrada dos Pra
zeres. 

Indefe?·ido pu1· não satisfaze?' ao exigido na· postu1·a de 28 de 
Agosto ~dtimo. 

De José dos Santos, pedreiro, pedindo para ser nomeado en
carregado, 

Indef e1·ido po1· não have1· necessidade de a·ugmenta1· o m~m~1·o de 
enca1'1'egados, em vista das poucas ob1·as que ha. 

De Joaquim Rego pedindo para ampliar o espaço que, com a 
devida licença da Camara, occupa na via publica junto ao seu es
tabelecimento na rua da Palma 154, 156. 

'Indefe1•ido por cont1·ario ás postu1·as municipaes. 

De Gregorio Pinto d'Oliveh·a pedindo a approvação de projecto, 
que apresenta, de construcção d'um predio e casas abarracadas ·na 
sua propriedade com serventia pela Calçada da Quintinha 

Indefe1·ido po1· nã.o estar em hm·monia com a postU1·a publiéada 
em edital de 28 de agosto ultimo. 

De Josá lVIaria, ex-capataz de varredores pedindo a reÇLdmissão 
no serviço. 

Indeferido por não pode1·, em vista da sua idade, se1· adrriittido 
como sacio da Caixa de Soccor1·os e Reformas. 

De Joaquim de Mendonça, adjudicatario da empreitada de ter
rapUtnagem a executar n 'um troço da rua "Castilho, tendo encon-· 
trado differença para mais no volume de rochas a escavar, do que 
aquelle que o seu contracto mencionou- pede que se proceda a 
meqição e se lhe pague o excesso. 

1ndefe1·ido em vista da infor·mação. 

Da Associação de - Classe União · dos Jardineiros em Portugal 
(Commissão da) pedindo: 1. 0 que não sejam attendidas reclama
ções da sua classe que não sejam por intermedio da requerente; 
2. 0 que a sua associação seja ouvida para i"nformar quanto a pro
moções do pessoal dos ja1 dins ; 3. o que se não defira o pedido de 
Eugenio Riper da Costa porque a associação não o considera suf
ficientemente habilitado. 

Inde{e1·ido 
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Foram tambem submettidos a despacho e defm·idos os seguintes: 

Visto1·ia : 

J oão José Santos. 

Venda de ca1·nes verdes : 

Caetano Alberto. 

Occupação da via publica: 

Francisco Gomes Baptista. 

P1·o1·ogação de licenças pm·a obras : 

Joaquim Santus Ferreira. 

Vit1·ines: 

Armando da Silva Machado. 

Nwrneração de p1•edios : 

Francisco Alves. 

E xposiçr.io de objectos: 

Antonio Pedro. 

Ave1·bamentos de títulos de jazigo: . 
Maria do Carmo Gomes Pinheiro, Julia Macieira Gonçalves e 

Salvador Marques da Silva. 

Epitaphios : 

Felicidade J esus Peres, Antonio Castanheiro, Maria José Pra
zeres, Manuel Costa Cravo e Elvira Dias . 

1aboletas: 

Antonio Saraiva, Araujo & Rocha, Francisco Augusto Duarte, 
Ernesto Desforges e Patrício & Barreto . 

Let1·ei1·os : 

Bernardino Augusto Simões, Silva & Areias, Gracianno dos 
Santos, Alfredo Augusto Andrade Junior, José Maria Rodrigues, 
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Alberto Almeida Araujo, Maria José Lopes, João Carlos e Fran
cisco H . Santhiago. 

Licenças pw·a ob1·as dive1·sas: 

Maria da Luz e Sousa, Condessa de Otslissi, S. H. Salgado 
d'Araujo, José Jeronymo Roiz Munteiro, Carlos Marques -de Sá, 
Monroy & Esteves, Joaquim Farinha, Francisco Borges Rocha, 
Julio Cezar Figueiredo, Bernardo lVIanoel e Antonio Rodrigues. 

Ce1·tidões : 

Joaquim Lopes, Mânoel da Costa, José Ferreiro, Luiz Carva
lho, João Coelho, (2) Josué Alves, Adelaide 1\iatta, Joaquim Lou
renço Catharino, Luiz Guilherme Santos, Antonio Paiva, Maria 
José Borba, João M. Romão Fernandes, (2) Maria Romana G. Car
valho, Companhia Portugueza Hygiene, Associação União de Co
cheiros, Lino Augusto Elder, Antonio Maria Rodrigues, Eduardo 
Silvo, Jayme Ernesto Alegro, José Dias Ferreira. 

O sr . vice-presidente referiu-se ao fallecimento do dr. Horacio . 
Ferrari, de cuja competencia profissional e altos sentimentos cari
tativos fez o elogio e propo7- que se exarasse n'esta acta um voto 
de pezar pela sua morte. 

Foi unanimemente app1·ovado. 

O mesmo sr. disse que os medicas convidados para a Commis
são encarregada do exame dos filtros, haviam todos acceitado o 
convite que a Camara lhes fez. 

O mesmo senhor, tratando da feira em Belem, disse que por occa
sião da resolução tomada para se estabelecer a feira em Belem, 
foi informado pelo empregado competente, de que havia terreno 
municipal sufficiente púa a installação da dita feira, e como as
sim se evitava o dispendio de cerca de 600$000 réis, como nos 
annos anteriores, pelo aluguer de terreno á Companhia Real dos 
Caminhos de Ferro, auctorisara a feira no terreno municipal in
dicado pelo empregado . Reconhecia agora que o terreno fôra mal 
escolhido e de pessimo effeito a collocação das barracas junto ao 
monumento da Praça D . Fernando. Comtudo, tendo-se visto que a 
mudança das barracas era muito dispendiosa e não havia verba 
no orçamento, deliberou-se conservai-a n'aquelle local, · tendo a 
Camara de sujeitar-se á critica que se lhe tem feito e procurar de 
futuro não a merecer. 

O sr . Agostinho Fortes alvitrou que não seja attendido qual
quer pedido para prorogação d'aquella feira. Assim foi resolvido. 

Por ultimo s. ex.a o sr. vice-presidente declarou que, por 
equivoco, se disse em sessão de 2 de Setembro ultimo que os srs. 
vereadores substitutos Pimentel Leão e Ramos Simões haviam sido 
chamados para tomar o logar do srs . Cunha e Costa e Thomaz 
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Cabreira, quando é certo estar o sr. dr. Cunha e Costa substituído 
pelo sr. dr. Affonso de Lemos e os srs. vereaqores Verissimo 
d'Almeida e Thomaz Cabreira pelos srs. Pimentel Leão e Ramos 
Simões, o que assim fica rectificado. 

Foi approvada a despeza de 2';3:028$063 réis representada pelas 
ordens de pagamento n. os 3114 a 3159 que tiveram o devido des
tino. 
- Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita 
Saldo da semana anterior . .. . . 
Reembolsos . . . . . . . . . . . ... . 
Consignações do Estado ...... . 
Estabelecimentos I\iunicipaes .. 
Aluguer de terrenos para feiras 
Devedores e Credores. . . .... . 
Receitas Di versas ............ . 
Di versas Companhias ... . .... . 
Gerencia de 1908 c/ liquidação 
Licenças e Contribuições ..... . 
Venda de Terrenos . . . . . ... . 
Serviços dependentes da 3. a. Re-

partição .. . .....•.. . ..... . .. 
Banco Lisboa & Açores ...•.... 

Despeza 

Jornaes e Tarefas ............ . 
Gastos Geraes........ . ..... . 
Estabelecimentos municipaes .. 
Real Casa e Egreja de Santo 

Antonio ................. . 
Licenças e Contribuições cj de 

despezas . . . .............. . 
Ordenados e Remunerações . .. . 
Fornecedores .... . ... ...... . 
Abastecimento de Carnes ..... . 
Encargos de Títulos de Divida 

Fundada ....... . ....... . . 
Reposições . . . . . . . . . . .... . 
Predios c/ de encargos. . . . . . . 
Bibliothecas e Archivos ...... . 
Pensões e Subsídios . . ...... . 

1 ~5CO 
5:oooaooo 
12:n54~4-48 

/~26175 
7:984;$430 

5~060 
1:7536452 

4-08500 
1:8'146015 

756536 

54~000 

11 :7761\!751> 
791)570 

8:460.,)19 '1 

9M940 

986520 
1428285 

1:994628~ 
46a2oo 

H9a766 
34l{9CO 

16680 
90r~OOO 

1:539,5436 ----
Banco Lisboa & Açores ..... . 
Caixa Geral de Depositos .... . 

10: 100.,)0<:0 
6:454.,)930 

------
Saldo (a) ............ : ... . 

447;$020 

2!)::322!$116 

12:2b0r$0ú0 

td :96!M136 

24:iH06526 

16:55-1..,)930 

903;$680 

41:9696136 
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(a) Em caixa..... . 903t)680 
Depositado no 1\Ion-

te-pio Geral. . . . 2:04A1)0Hi 
Depositado no Ban-

co Lisboa & Aço-
res ............ 12:::.!17tHOO 

Depositado na Cai-
xa Geral de lJe-
positos . . . . . . . . . 6:75'~~!) ~0 

21 :9'19,j7'!5 

O sr. vereador M:iranda do Va lle leu o officio da Compnnhia 
Carris de Ferro que, em 30 de Setembro ultimo, foi presente á. Ca
mara e que esta remetteu á Commissão encarregada do es tudo dos 
assumptos relativos ao transporte de passageiros em commum, para. 
sobre elle dar o seu parecer. 

N'csse officio aquella Companhia declara que pretende entrar 
em negociações para o estabelecimento do accôrdo sobre a forma de 
pagamento da clespeza effectuada com a conservação do pavimento 
das ruas a que se refAre a condição 25." do contracto de 1883, 
vi s to que a tabella em vigor só pode applicar-se a pequenos con
certos e não á conservação propriamente dita das faxas-e assim 
o entendeu o perito delegado da Camara no exame a que proce
deu em 17 de maio ultimo. 

Em seguida leu s. ex." o sr. vereador l\1iranda do Valle o pa
recer da Commissão e que é do theor seguinte: 

Senhores. - -Deliberou a Camara l\Iunicipal de Lisboa, na sua 
sessão de 30 de Setembro de 1909, que a commissão encarregada 
do estudo dos senTiços de transportes em commum desse o seu pa
recer sobre o officio da Companhia de Carris de Ferro, datado de 
27 de Setembro de 19(19. D'cssa incumbencia se desobriga hoje a 
com missão . 

Convem desde já a ccentuar que a direcção da Companhia, cm 
resposta ao officio cm que se lhe annunciava a caducidade do con
tracto de 1892, enviava uma resposta em que transparecia a ideia 
de não acceitar a caducidade do contracto ; hoje porém que, gra
ças á intervenção da tutella administrati \Ta, a caducidade do con
tracto representa um lucro d' uns poucos de contos de réis, a Compa
nhia já acceita sem reservns a. caducidade do r e ferido contracto. 

Deixando p orém estas considerações, entremos precisamente no 
objecto do officio, o cotwite para accordar :::, forma de pagamento 
das reparações das calçadas. 

A condição 25.a preceitua: 
«A conserYação do pavirnento das rnas, na parte que pela con

dição precedente fica a cargo da Companhia, tanto em relação ás 
l inhas ferroas já construidas corno ás que houv e rem de construir
se em virtude d'est~ contracto, continuará a ser feito pelo pessoal 
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da Camara, paga;:J.do a Companhia a despeza _respectiva pelas ta
bellas que ao tempo estiverem em vigor; ou por qualquer outra 
forma que se estabeleça de accordo entre a Camara e a Compa
nhia». 

Como se vê o contracto preceitua claramente e em primeiro 
logar a forma porque se deve fazer o pagamento e depois resalva 
a possibilidade, no caso de mutua conveniencia, que a remunera
ção se faça por qualquer outra forma que ás duas partes mais con
venha. De forma que o accordo não é obrigatorio; obrigatorio é o 
pagamento pelas tabellas em vigor; o pagamento por qualquer 
outra forma é absolutamente faeultativo e depende do entendi
mento das duas partes. A distinção entre grandes e pequenas re
parações não é admissivel pelos contractos. 

Portanto c perfeitamente dentro do contracto esta Camara po
deria nâo negociar nenhumas novas tabellas, visto que a forma 
como a Companhia tem explorado os ~cus serviços não é de molde 
a merecer o desagra.vamento das clausula.s contractuaes e o accor
do entre as duas entidades contrahentes fica pela propria condição 
que a estabelece, como uma faculdade a utilisar de mutuo consen
so. Em todo o caso a commissão entende que para a Camara nâo 
poder ser accusada de má vontade para com a Companhia deve 
acceitar a pror:osta de fazer os accordos a que se referem os con
tractos, accentuando-se porem nitidamente que quaesqucr accor
dos que possivelmente se entabolem. ou consumam em nada prcju
judicam os direitos provenientes do processo de rescisão dos coii
trados, mas representam por parte da Cama.ra o bom desejo de os 
cumprir até ao dia em que elles forem reputados nul!os. 

Como porem os contratos se referem a ontros a ccordos, alem 
d'aquelle a que allude a Companhia; entende esta commissâo que, 
para trabalhar methodicamente, se devem negociar todos os ac
cordos a que se referem os contractos, começando pelos que são 
obrigatorios e terminando pelos .facultativos, entre os primeiros 
temos aquelles a que se referem as condições 28a e 31 a do contra
ctQ de 1888, e entre os segundos figuram aquelle a que se refere a 
Companhia e mais o da condiçáo 7." do contracto de 18!18. 

Quanto á opinião do eX. 1110 sr. Augusto Luciano Simões de Car
valho, incerta no officio da companhia, entende esta commissâo que 
em nada deve convir á Camara, pois certamente a companhia as
signando o contracto, soube muito bem o que fazia , e se os concer
tos são caros, a companhia encontra n'óutras clausulas a compen
sa<:ão larguíssima d'esse , porventura, excesso de despeza, e tanto 
assim é, que ao negociar-se 0 contracto de 1898, se manteve a 
mesma forma de pagamento dos concertos das calçadas, e d 'esta 
vez nem sequer se allude a qualquer outra fórma de pagamento, 
por isso o accordo a effectuar, só se pode referir ás linhas de 1888 
e nunca ás de 1898, cujos concertos só poderão ser pagos como ex
pressamente determina o respecti\ro contracto. 

Considerando porém que a fórma como está redigida a opiniâo 
de ex.mo sr. engenheiro Simões de Carvalho, parece mais uma in-
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terpretação de contractos do que um acto de vistoria, a Commis
são timbrando em manter-se inteiramente dentro das leis e dos 
contractos, propõe que se peça ao ex. 1110 sr. dr. advogado, encar
regado do processo de revisão dos contractos com a Companhia 
Carris de Forro a fineza de analysar a opinião do ex.m" sr. Simões 
de Carvalho, dizendo se ella é sustentavel em direito. Paços do 
Concelho, 14 de outubro de 1909.- A Commissão: Carlos Alves, 
Antonio Albe1·to Mm·ques, José Miranda do Valle. 

Finda a leitura d'este documen-to, que o dito sr. vereador 
acompanhou de varias considerações, foi pelo mesmo senhor apre
sentada a seguinte proposta: 

• Proponho que o parecer da com missão · para o estudo dos ser
viços da viação, assim como o officio de 27 de Setembro de 1909, 
sejam presentes ao ex."' 0 Advogado encarregado do processo ele 
rescisão elos contractos com a Companhia Carris de Ferro, afim de 
dar parecer sobre se ha algum inconveniente para o regular 
seguimento do processo pendente, contra a Companhia Carris de 
Ferro, em acceder ao convite formulado no citado officio. » 

Foi approvada. 

O sr. vereador Affonso de Lemos tratando da Avenida Dona 
Amelia disse que, tendo visitado o local reconheceu que não eram 
exaggeradas as reclamações que, por vezes, os proprietarios lojis

\ tas e moradores n'esta importante via publica, teem dirigido á Ca
·-J mara para providenciar contra a falta de condições de limpeza, 

illuminação e policiamento de que ali se carece. Tentou destruir a 
má impressão que nos reclamantes tem feito o não se haver atten
dido aos seus pedidos, tanto mais que reconhecem que a Camara 
não tinha descurado o assu_mpto, como o provam os documentos 
que tinha presentes e que são as communicações feitas á 3."' re
partição das deliberações camararias relativas á referida Avenida. 
Esta repartição tem informado que não ha uma lei especial de ex
propriações que diga respeito aos predios que se E>ncontram 
na Avenida em questão e precisam ser demo lidos. São de pouco 
valor os predios a demolir e não se comprehende que pelo facto 
de não chegarem a accordo os proprietarios d'esses casebres quan
to ao preço de venda, o município esteja privado de um melhora
mento tão importante. E possuindo já aCamara um predio n'aquel
la Avenida poderia com o produ c to da venda fazer face á despeza 
com a expropriação de outros, necessaria para a conclusão da re
ferida A venicla. 

S. ex."' apresentou a seguinte proposta: 

'""'= ccTenho a honra de propor que esta vereação nomeie perito 
para a avaliação dos dois predios que na rua dos Anjos impedem 
os trabalhos necessarios para completar a Avenida D. Amelia e 
que, no caso dos proprietarios d'esses predios não acceitarem o va-
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lor da avaliaçao, a Camara officie imm ediatamente ao ministerio 
das obras publicas reclamando a demolição d'esses predios por 
ameaçarem ruína e constituírem por isso um perigo para· os seus 
habitantes e para as pessoas que ali transitam.'' 

Disse mais s. ex.a que antes de se pôr em execução esta pro
posta, se procure chegar a accordo com os respectivos proprie
tarios. 

Em seguida propoz que se pozesse immediatamente em praça o 
predio pertencente á Camara, situado -entre a Avenida D. Amelia 
e a rua dos ·Anjos. 

Referiu-se tambem á parte da Avenida onde estão as enferma
rias dependentes do hospital do Desterro e que devem ser demoli
das, e a cuja mudança se não oppõe o sr. enfermeiro-mór dr. Cur
ry Cabral, mas para isso necess ita que o governo lhe forneça o 
indispensave l material e instrumental. Offereceu-se para tratar do 
assumpto com aquelle illustre clin~co e no caso da mudança 
d'aquellas enfermarias depender do governo, pedir _a este as ne
cessarias providencias. 

Pelo sr. Presidente foi dito que não sabia se a Camara poderia 
abrir praça para a venda do predio que possue entre a Avenida 
ci tada. e a rua dos Anjos, por isso pedia que ficasse a resolução do 
assumpto para outra sessâo e quanto á nomeação de peritos que, 
não podendo a Camara fazei-a, se encarregasse um func cionario 
municipal competente para se entender com os proprietarios . 

Assim foi resolvido. 

Continuando o sr. dr. Affonso de Lemos no uso da palavra 
disse ter recebido dois officios referentes á sua proposta para o 
fornecimento de caixotes para lixo - sendo um da Empreza 
Electro-Industrial e outro da Serr alheria Mechanica e Civil- fol
ga por ver que ha quem se occupe a seria das questões de hy
giene. 

Proseguindo leu s. ex. a u·m bilhete postal que lhe foi dirigido, 
no qual se trata do aluguer dos contadores de gaz e ·de agua e se -
declara que esse a luguer fica mais caro do que sendo comprados 
esses apparelhos. Referiu-se depois aos contractos com a Compa
nhia, assumpto que j à desenvolvidamente tratou em anterior ses
são . Alludin ao a11gmento de preço por occasião da subida do 
carvão, auctorisado ·pela Camara sob a condição de voltar ao pre
ço primitivo quando cessase a causa que motivou a subida 
d'aquelle combustível, o que se não fez. 

Declarou que achava exorbitante o preço estipulado nos con
tractos para a conservação dos bicos de incandescencia, quando a 
Empreza do Bico Auer, colloca e trata da conservação dos seus 
bicos por preço muito inferior aquelle que a Companhia recebe. 
Pensou que seria facil obrigar a Companhia a baixar os seus pre
ços, mas reconheceu ser isso impossível em vista do ·ultimo con-
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tracto celebrado entre a Camara e a Companhia, e pelo qual esta 
pode conservar esses preços por largos annos. 

O sr. vereador Barros Queiroz e.xpoz, com relação ao Mercado 
de Alc~ntara, que a Camara em 1903 concedeu a uma Companhia 
a consfrucção e exploração d'esse mercado, sendo clausula dores
pectivo contract9 que essa exploração ficava dependente da apre
sentação d'um regulamento; como tal regulamento não existisse 
foi pela actual Camara convidada a Companhia a apresentai-o, o 
que ella fez. Não satisfazendo, porem, á Camara esse documento, 
foi por esta elaborado um outro, com o qual a Companhia concor
dou e é do theor seguinte e foi unanimemente app1·ovado: 

Regulamento do Mercado de Alcantara 

Artigo 1.0 

O serviço de exploração do mercado publico situado entre as 
ruas de Alcantara e da Fabrica da Polvora, a cargo da Compa
nhia do Mercado de Alcantara, por virtude da concessão feita pela 
Camara em sessão de vinte e tres de Setembro de mil novecentos 
e tres e de escriptura de doze de Dezembro do mesmo anno, será 

-regido pelo presente regulamento, em conformidade da condição 
quarta da referida concessão. 

Artigo 2. 0 

O Mercado é destinado principalmente á venda de generos ali-· 
menticios, plantas e flores. 

§ unico. Sem prejuízo para a venda d'aquelles generos, pode
rão ser vendidas quaesquer mercadorias, não podendo, porém, ser 
expostas á venda sem que conste do respectivo arrendamento ou 
de previa auctorisação da Companhia. 

Artigo 3. 0 

O :Mercado deve ter agua em abundancia, ser bem ill\}minado 
e conservado nas melhores condições hygienica.s. / 

Artigo 4. 0 

Nos termos da condição quinta do contracto haverá junto da 
Companhia um fiscal da Camara que terá a seu cargo fiscalisar a 
receita, fazer observar e cumprir o contracto, o presente regula
mento e as posturas municipaes applicaveis aos mercados publicos. 
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Artigo 5. 0 

P&ra os effeitos do a rtigo antecedente, todos os livros, cader
netas e do cumentos que directa. ou indirectamente se refiram á re·· 
ceita serão facultados ao fiscal da Camara sempre que o deseje . 

Artigo 6. 0 

O serviço de exploração será dirigido pela Companhia ou seus 
delegados, devendo ter em serviço effectivo pessoal sufficiente 
para as necessidades do M:úcado , incluindo arrumadores e guar
das, devendo esse pess9al usar fardamento proprio e no bonet as 
iniciáes C. M. A. 

Artigo 7 o 

E' ·da ~o1~petencia da Companhia a admissão, suspensãó ou de-
missão dos empregados. · 

Artigo 8. 0 

As portas do mercados serão abertas {ts 6 e meia horas da 
m~nhã nos mezes de Janeiro, Fevereiro, Novembro e Dezembro; 
ás 5 e meia em Março, Abril, Setembro e Outubro e áS 4 e meia 
nos mezes de Maio a Agosto. O encer'r.amento effectuar-se-ha ás 
sete horas da noite nos mezes de J aneiro a Abril, Novembro e 
Dezembro, é ás oito nos mezes de Maio a Outubro, devendo uma 
hora antes s.er dado signal por meio 'de toque de sineta. · 

§ unico. As portas interiores dos estabelecimentos encerrar-se
hão ás nove horas da noite nos mezes de Janeiro a Março e Ou
tubro a Dezembro, e ás dez horas nos mezes de Abril a Setembro. 

Artigo 9.0 

Para da'r entrada no mercado a qualquer genero ou mercadoria 
é preciso mostra r pelo meio de senha ter pago a taxa respectiva, 
conforme a tabella n. 0 1, annexa a este regulamento. 

§ unico. Esta disposição somente é applicavel aos fazendeiros 
e negociantes que destinem os seus generos ou mercadorias á ven
da por .grosso aos revendedores. 

Artigo 10.0 

Para occupar qualquer bancada ou logar no terrado é indispen
savel ter pago as taxas correspondentes, conforme a tabella n." .2. 

Artigo 11.0
-

Pelo serviço de pesagem, arrecadação e guarda de generos ou 
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mercadorias, a companhia cobrará as taxas constantes da ta
bella n. o 3. 

Artigo 12." 

Pelo aluguer das lojas do mercado a companhia cobrará as 
rendas constantes da tabella n. 0 4 e o pagamento será effectuado 
aos semestres, adiantadamente, nos dias vinte dos mezes de .Maio 
e Novembro. 

Artigo 13.0 

Nenhum locatario poderá ser despedido emquanto pagar as ta
xas e rendas estabelecidas, fiea porem, a companhia no direito de 
dispor da bancada ou logar no terrado do locatario que, durante 
tres dias seguidos, deixe de satisfazer as respectivas taxas, quando 
avisada, se recuse a fazel-o. 

Artigo 14.0 

. . 
Nenhuma loja, bancada ou logar no terrado poderá ceder-se 

ou treapassar-se sem auctorisação da companhia, que não poderá 
negal-a quando seja para a venda de generos ou mercadorias, de 
que trata o artigo n. o 2 e seu paragrapho. 

§ unico. A companhia poderá negar auctorisação para a ce
dencia -ou trespasse de qualquer loja, quando se destine a ramo 
differente e em exploração em outra loja do mercado. 

Artigo 15." 

Os pretendentes a qualquer loja, bancada, ou logar, alem das 
rendas e taxas estabelecidas nenhuma outra quantia terão a pa
gar, seja a que titulo fôr, devendo a companhia dar a preferencia, 
quando haja mais de um pretendente, áquelle que sómente deseje 
vender os generos permittidos pelo artigo n." 2. 

Artigo 16.0 

Para a entrada e arrumação de generos no mercado serão pre
feridos os fazendeiros e depois d'estes os vendedores e reven
dedores. 

Artigo 17 ." 

E' expressamente prohibido: 

1. 0 Dar entrada a generos em cavalgadura ou vehiculo fóra 
da hora que se determinar para esse serviço, e demorar mais tem
po que o indispensavel para esse serviço; 
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2. 9 V~nder quaesquer generos de cima dos vehiculos; 

3.° Carregar, sem auctorisação da companhia, qualquer vehi
culo com generos já descarregados no terrado; 

4. o Expor á venda generos ou mercadorias que não constem 
do respectivo arrendamento; fóra dos locaes para esse fim destina
dos ou que não estejam nas condições de servir para consumo; 

5. o Dar entrada a qualquer genero sem ser pelas portas 
para esse fim destinadas e sem ter apresentado a competente se
nha, salvo os casos previstos no paragTapho unico do artigo 9. o; 

6. o Escamar, pellar ou amanhar peixe fóra dos locaes para 
esse fim alugados ; 

7. o Matar, depenar on amanhar quaLquer especie de creação, 
ou tel-a presa ou solta fóra dos locaes para a sua venda alugados; 

8. o Lançar para cima das bancadas, do terrado ou das coxias, 
lixo, pennas, folhas, cascas, agua suja e quaesquer immundicies, 
ou conservai-as nas lojas fóra das competentes caixas de limpeza; _ 

9. 0 Guardar de um para outro dia despojos de animaes, ex
cepto em baldes inodoros proprios para es~e fim; 

1C'. o Deixar aberta qualquer torneira da agua; 

11. 0
\ Estar sentado ou deitado nas coxias, no terratlo, e em 

cima dos utensílios e dos generos destinados á venda; 

12. o 'fransitar fóra das coxias e passagens que dividem .e con
tornam as lojas e o terrado. 

Artigo 18.0 

As ta,bellas serã.o affixadas no mercado, em logar bem visivel, 
e o regulamento será facultado aos locatarios sempre que o dese
jem. 

Artigo 19.0 

A Companhia poderá reduzir as taxas e rendas estabelecidas, 
independente de auctorisação da Camara. 

Artigo 20.0 

A Camara tomará as providencias que julgar ~onvenientes, 
quando da infracção das disposições regulamentares resulte damno 
ou offensa de direitos, quet· para a Companhia, quer para os loca
tarios. 
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Tabe11a :n...<> 1 

Entrada de generos no mercado 
A granel 

1. 0 Em 1vehiculo de dois bois ou duas cavalgaduras gran-
des............................................ 100 

2. o Em vehiculo de um boi ou uma ca ,Talgadura grande . · OôO 
3. 0 Em· vehiculo de uma cavalgadura pequena. . . . . . . . . 040 
4. o ~m carroça pequena de mão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 030 
5. o Em cavalgadura grande com cetrões. . . . . . . . . . . . . . . . 030 
6. 0 Em cavalgadu ra pequena com ceirões ........... . .. : 020 
7. 0 Em canastra conduzida a pau e corda .......... ,. . . . 030 
8. o Em canastra conduzida ás costas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 010 

Em volumes distinct os: 

9. o Por cada trinta kilogrammas ou tracção . . . . . . . . . . . . 010 

Ta be11a :1:1. <> 2 

Aluguer de bancadas e terrado 
Taxas diarias 

1. o Div isão com O,SOX O, 70 na bancada do peixe.. . . . . . 100 
2. o Logar no terrado, esqui na da rua central, metro de 

frente . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . . ·. . . . . 100 
3 . o Logar no terrado, esqu inas das ruas lateraes, metr o 

de frente.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 000 
4 . o L ogar no ter1·ado, na rua central, excepto os logares 

de esquina e o lado norte, metro de frente.. . . . . . 060 
5. 0 Logar no terrado, na rua central, lado norte, metro 

de frente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 040 
6. 0 L oga:r no terrado, nas ruas lateraes, excepto os loga-

res de esquina................ . ................ 040 
7. 0 L ogar occupado por taboleiro com azeitonas ou quei-

jeiras. .... .... . .... . . ... . . . . . ... ... . .......... 020 
6 " Logar occupado por teigas ou g igas para escolha . . 010 
H." Log·ar occupado por le itão, carneiro, cabrito ou seme-

lha ntes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 010 
10 .0 Lognr occupado por aves, vivas ou mortas......... 010 
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Tabe11a :n..<> 3 

Serviço de pesagem, arrecadação 
e guarda 

1. o Pesagem na. balança decimal, cada . . . . . . . . . . . . . . 010 
~ . o Arrecadação de volumes até trinta kilogrammas 

por 8 dias. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 020 
3. o Guarda de generos dnrante a noite, conforme o es-

paço occupado. . ............ . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 a 60 

Tabe11a :n..<> 4 

Aluguer de lojas 

Rendas annuaes 

1. o Torreão n. o 1 ..... . ............ . ..... - ... . . .. . 
2, O D 10. • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
3. 0 

D » 29. • , • • • • • • • • • • • • • ' ' · ' · ' ' ' · ' ' ' :. ' ' ' 
4. 0 » » 32 .. .. ... . ..... . .................. . 
5. 0 Lojas n ." 2, 5 e 1;3 a 28 .. . ..... . ..... . ....... . . . 
6. o - » • 3 e 4 .. : ......... · · · · · · · · · · · · · · · · · · ~ · · 
7. 0 » » 6a12 . .............................. . 
8. o • • 30 e 31. ...... · .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
9. o Armazens de retem no interior da mercado, eada. 

80$000 
-100$000 

70$000 
60$000 
60$000 
50$000 
70$000 
30$000 
20$000 

O~ Ex . mo Sr. Agostinho Fortes desejou ser informado do que ha
via com respeito á d istribuição da esmola de 2:500 francos que o 
Sr. Siegfried Pro per, deixou aos pobres da capital. 

O Ex.mo Sr. Presidente informou que foram cerca de 6:000 as 
petições recebidas, que se enviaram ás juntas de parochia. fa ltan
do ainda as respostas das de S . ChriRtovam S. Nicolau, ·S . Sebas
tião da Pedreira, Santa babel e Ajuda, não havendo portanto, in
formação respeitante a 1:342 petições . 

Foi 1·esolvido o{(icia1· ás juntas d_e pa1·ochia d' estas freguezias, 
instando pela remessa da sua in{01·maçrio. 

O mesmo Ex. mo Sr. Agostinho Fortes, tratando de projectado 
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monumento ao grande vulto da litteratura portugueza, Camillo Cas
tello Branco, de ha muito concebido, disse que a responsabilidade 
da demora na execuçâo d'esta justa homenagem , nâo cabe á actual 
Camara, mas sim ao Sr . Conselheiro Antonio d'Azevedo Castello 
Bra.nco, ex-présidente d'uma das vereações transactas, que ainda 
nâo apresentou os documentos que tem em seu poder, na quali
dade de presidente da commissão executiva do referido monumento. 

Declarou o Sr. Vice-Presidente ter já em tempo, fallado sobre 
o assumpto, com o Sr. Conselheiro Antonio d'Azcvedo, não tendo 
concordado com a opinião por este senhor apresentada, de que o 
actual presidente da Camara era., por este facto, presidente da com
missão executiva do monumento de que se tratá. N'estas circums
tancias entendia que se offic-.iasse ao Sr. Conselheiro Antonio d' Aze-

. vedo, pedindo-lhe a remessa dos documentos que tiver em seu po · 
der e relativ.os ao projectado monumento a Camillo Castello Branco. 

Assim se 1·esolveu. 

Pelo mesmo senhor foi dito que o Sr. Borges Grainha,usando 
da permissão da Camara para utilisar a sa la nobre dos Pa ços do 
Concelho para -realisar uma exposição do seu methodo de ensino, 
fará essa conferencia na proxima quarta-feira . 

. Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 ho
ras da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Henrique 
.Ernesto Haas, servindo de secretario, no impedimento do respecti
vo, a subscrevi: (aa) Anselmo Braamcamp Frei1·e- M. S. _P. Leão 
-A ffonso de L emos-Manoel Caetano Alves -Manoel Antonio Dias 
Ferrei1·a-José lYiiranda do Valle - Agostinho José Fortes -- Ca·rlos 
Victor Ferreira Alves-1homé José de Ba1·ros Qzleiroz. 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
42 .a SESSÃO 

Presidencia do E x.mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE-PRESIDENTE) 

Aos 21 dias do mez de Outubro de 1909, reuniu ás 2 horas da 
tarde , nos Paços do Concelho, cm sessão ordinaria, a Camara Mu
nicipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex.'" 0 Sr . Anselmo Braam
camp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os senhores vereadores : Carlos Victor Ferreira 
Alves, José l\liranda do Valle, 1\fanoel Antonio Dias Ferreira, 
Miguel Ventura Terra, Thomaz Cabreira, Augusto José Vieira, 
Agostinho J osé Fortes, Antonio Alberto Marques, Thomé de Barros 
Queiroz e Dr. Affonso de Lemos. 

Assistiram á sessão os senhores : Administrador interino do 2. o 

bairro e o Inspector geral da fazenda Municipal. 
Fo i lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 14 

do corrente mez. 
O V ice-Presidente disse : 

«Tendo-se realisado a nossa ultima sessão publica, poucas horas, 
podo-se dizer, depois do fuzilamento de Ferrer, entendemos, nós ve
readores da Camara Municipal de Lisboa, apesar do lastimoso su
cesso haver dolorosamente ferido cada um de nós individualmente, 
não devermos manifestar desde logo, colectiva e publicamente, o 
nosso profundo pesar. 

Entendemos então, como sempre o temos entendido, havermos sido 
eleitos pela cidade de Lisboa para estes logares principa lmente para 
administrarmos os negocios municipaes, afastando-nos aqui , o mais 
possível, de assumptos políticos, sem todavia perdermos nunca de 
vista o nosso credo republicano. Temos porem a bem nítida convic
ção de sermos os verdadeiros r epresentantes da cidade e de ter mos 
por tanto o deYer de interpretar sempre o seu sentir. Esperámos 
pois que clle se revelasse n'esta tristíssima conjunctura e absoluta-
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mente certos agora da dolorosissirna impressão de magoa e revolta 
que os apr essados julgamentos e execuçã1 de Ferrer gravaram no 
nobre coração da população da capital, venho, interpretando o seu 
pensamento e o da sua. Camara Municipal, propôr que se lance na 
acta da presente sessão um -voto de vivo pesnr perante o atentado 
comettido pelo reaccionario governo da visinha Espanha. 

E venho propôr mais que se acceitem os pedidos ma.nifestados 
nas r epresentações que, em seguida vâo ser lidas, e que delibere
mos desde já dar a um a das nossas ruas de Lisboa o nome de 
Ferrer . » · 

As representações a que est<:t proposta se refere, e que em se
guida foram lidas, são: -- da Commissão parochial republicana do 
Campo Grande pedindo que a denominação de "Avenida do Parque'' 
seja substituída pela de •· Avenida Francisco Ferrer•; da jnnta pa
rochial da Ajuda, pedindo que á Calçada d' Ajuda seja dado o nome 
de ((Francisco FerreP e á rua de Sant' Anna a de "Capitão Gal
ceran•; do Gremio da Mocidade Liberal pedindo que se dê a uma 
das praças de Lisboa a denominaç.ão de Francisco Ferrer; de di
versos na qualidade de munícipes, pedindo a mesma designação 
para uma das ruas da capital. 

A proposta do Ex . mn Sr. Presidente foi nnanimamente appro
vada, bem corno o alvit1·e que apresenton para que fosse o Ex. mo Br. 
Agostinho Fm·tes encmTegado de designa1· a via publica a que se 
deve1·á dm· o nome de Fer1·er. 

Leu-se o_ seguinte expediente que teve o destino que respecti
vamente vai indicado: 

Officios: 

De 15 do corrente mez da Camara Municipal de Torres Vedras 
agradecendo a annuencia da Camara ao seu pedido, para o empr~s
timo d'um carro do serviço de limpeza. 

Intei1·ada. 

De 15 do corrente mez, da Direcção do centro escolar dr. Al
berto Costa, pedindo por emprestimo alg·umas bandeiras para or · 
namentar as suas salas por occasião da inauguração das aulas 
n'aquelle centro. 

Foi auctorisado o emp1·estimo nas condições que estão estabele
cidas. 

Da mesma data da Inspecção dos monumentos militares agra
decendo o emprestimo de bandeiras feito pela Camara, por oc-
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casião da solemnidade commemorativa das batalhas do Bussaco e 
participando de que os objectos emprestados já foram entregues. 

Inteirada: 

Da mesma data da Companhia das Aguas de Lisboa, respon
dendo ao officio da Camara , de 23 de Setembro ultimo e infor
mando não poder acceder ao pedido n'elle feito para o prolonga
mento até á Azinhaga de Cabo Ruivo, da canalisação que abastece 
o chafariz de Braço de Prata, visto que isso só iria aproveitar a 
um predio de 9 inquilinos. 

Intei1·ada . 

De 17 do corrente, da Junta de parochia da freguezia da Pena, 
agradecendo as elogiosas referencias a esta Junta pelos esforços 
que tem empregado para beneficiar as creanças da mesma paro
chia . 

Intei1·ada . 

De 21 do corrente, do sr . vereador substituto Manuel de Sá Pi
' mentel Leão pedindo escusa, temporariamente, da effecti vidade no 
serviço municipal, em consequencia do aggravamento dos seus 
padecimentos. 

Intei1·ada . . 
N. 0 406 da 3." repartição (secção limpeza e regas) pedindo a 

reparação da barraca do guarda da ponte da doca de Belem. 

Foi aucto1·isada a despeza de 26$000 r~is em que (o1·am o1·çadas 
as obras. 

N. o . 2173 da mesma repartição e secção, dando parte de que o 
arrematante dos lixos do 1. o ao 8. o districtos da limpeza da cida
de, faltou ao cumprimento da condição 7." do seu contracto, não 
tendo no vasadouro da Rocha, os barcos necessarios para o trans
porte dos lixos. 

111andou-se ouvi1· o a?"rematante. 

N. 0 2176 da mesma repartição, informando as propostas rece
~idas para o fornecimento de 900m3,00 de pedra basalto para. éal
ça.da, posta na rua. Ma.rquez Sá da Bandeira e declar ando acceita
vel a de Elisa de Sá Piedade que pede o preço de 2$000 réis por 
metro cubico. 

A Cama1·a aucto1·isou estct 1'epa1·tição a ?'eqttisitar da propo-
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nente as quantidades d'este mate1·ial st1·ictamente necessm·ias de 
modo a não pa1·alysm·em os tt·abalhos. 

N. o 2Hl0 da mesma repartição, pedindo auctorisação para pro
ceder a differentes reparos e caiação nas scntinas do becco dos 
Cordoeiros e Campo de Santa Clara, obras orçadas em 15$000 réis 
e 41S100 réis, respectivamente. 

F01·am aucto1·isadas as obras. 

N. 0 2182 da mesma repartição , informando que José Lourenço 
Palhares alterou o projecto, approvado pela Camara, de constru
cção d'um predio na rua da Conceição da Gloria. 

Mandou-se officiar ao sr . Governado1· Civil pedindo-lhe para in
timm· este p1·op1·ietm·io a executm· o p1·ojecto conforme lhe foi ap
pt·ovado. 

N. 0 2183 da mesma repartição, com um orçamento na impor
tancia de 190$000 réis para a collocação d'um urinol junto ao cha
fariz da Bica do Sapato. 

Foi auctorisada a despeza. 

N. o 2188 da mesma repartição, informando as propostas rece
bidas para o fornecimento de 20mo,oo de risiduos de pedreiras 
de calcareo para a rua da Junqueira. 

Foi a 1·epa1·tição auctorisada a acceitm· a p1·oposta de Joaquim 
Antonio da Silva pm·a o dito fo1·necimento ao p1·eço pedido de ô70 
1·éis cada met1·o cubico. 

N. o 2192 da mesma repartição pedindo que se promova o abas
tecimento d'agua no urinol da travessa das Merceeiras. 

Mandou-se of(icia1·pa1·a este fim ao Conselho dos JYielho1·amentos Sa
nitarios. 

N. 0 2194 da mesma repartição, acompanhando as propostas re
cebidas para o concerto de diversos utensílios de folha em uso na 
4. a sub-secção. 

Foi auct01·isada esta 1·epartição a acceitar as propostas mais fa
voraveis. 

Informação n. o 9-±43 da mesma repartição, orçando em 25$000 
réis a despesa a fazer com a reparação de que carece a barraca 
do guarda do vasadouro de Santos. 

Foi aucto1·isada esta despesa. 
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N. 0 435 dil 2." repartiçrto, ·satisfazendb a uma nota de serviço 
da l.a repartição e remettendo um officio da repartição das con
tribuições municipaes, informando que , em vis tit do artigo 275 
do codigo de posturas, náo teem que paga1· licença á Camara, 
como letreiros, os exemplares de r egulamento de seguran<;a dos . 
operarios e construcção c i vil, c as tabellas do serviço de horas 
de trabalho e de descanço dos menores, affixadas exteriormente 
nos locaes das obras. _ 

A Camm·a conc01·dol~ com esta in{o1·maçao e d' ella mando~t dcw 
conhecimento ao p1·esidente do Gremio dos Constntct01·es Civis Theo-
1'icos e Praticas, em 1·esposta ao seu officio de 29 de seternb1·o ultimo . 

N. o 440 da mesma repartição, remettendo, por copia, dos offi
cios da Companhia Carris de Ferro, informando que a 
receita bruta da mesma Companhia, foi, nos mezes de Julho, 
Agosto e Setembro, respectivamente de 202.016$905, 118.6391)968 
e 105.383$735 réis 1 sobre que tem de recahir n. percentagem para· 
aCamara. 

JYiandou-se envia1· estes documentos ao commism·io junto da 
Companhia. 

N. o 443 da mesma repartição respondendo á ultima das con
clusões do relatorio elaborado pela commissáo nomeada, em 6 de 
Maio ultimo, para o estudo do serviço das propriedades munici- . 
paes, e que se refere a responsabilidade pelas irregularidades pra
ticadas no mesmo serviço. 

A Camm·a deliberou que esta mesma repartição completasse a 
in{o1·maçao dada sobre o assumpto. 

N. 0 444 da mesma repartição çom um officio do encarregado 
do 5. o cemiterio (Olivaes), instando pela construcção d'um ossario. 

JYiandou-se elabo1·a1· o orçamento. 

A Camara deliberou mandar intimar o dono das carroças 
apeadas no largo de D. Rosa, para tirar a competente licença e 
pagar as devidas taxas por orcupação da via publica. . 

Foram approvadas as condições para a arrematação em praça 
da composição e impressão dos orçamentos da Camara Municipal 
de Lisboa durante o anno de 1910, annunciando-se a praça. 

Tomou-se conhecimento d'uma desenvolvida exposição do Che
fe interino da 3." repartição, que, tendo sido encarregado de tra
tar com o sr. Bernardino Raposo de Sousa d'Alte das bases para 
um accordo entre seu pae e a Camara, a respeito da expropriação 
do predio da rua de Santa M~rtha, que constitue a parcella n. 0 26 

/ . 
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a expropriar na totalidade, expõe largamente o resultado dos tra
balhos a que procedeu. 

A Camm·a delibe1:on envia1· este documento á Gommissão espe
cial d'ob1·as pa1·a seu estttdo e pa1·ece1·. 

Leu-se um officio, datado de 16 do corrente, da Junta Liberal 
pedindo á Camara a cedencia d'um terreno municipal, limitado 
pela Avenida Antonio Maria de Avellar e ruas Latino Coelho e 
Barros Gomes para n'elle se erigir um monumento ao celebre Ju
deu po1·tuguez, Antonio José da Silva, que, em 1739, fo i queimado 
vivo pela Inquisição . 

O sr. vereador Agostinho Fortes, referindo-se ao assumpto d'este 
officio, disse que Antonio José da Silva foi m;n portuguez-brasilei
ro que muito novo veio do Rio de Janeiro para Portugal, acompa
nhando sua mãe que vinha r esponder por judaizante. Seu pae 
advogava em Lisboa. Antonio José fez os seus estudos c formou
se em direito, exercendo depois a advocac ia em Lisboa; mas o seu 
genio e temperamento zombeteiros dos vícios d'essa epoca, arre
messaram-no para o -theatro, onde o publico accorre u a app laudir 
as suas produeções. A sua critica desagradou aos poderosos do 
tempo que, de preferencia eram alvejados . Traçou s. ex.a em se
guida um rapido ·esboço da epoca, nos seus diversos aspectos, so
cial, politico e litterario, aproveitando o ensejo para fallar na fi
liação da escola nacional do Theatro. 

Declarou prestar o veu voto á ideia da Junta Liberal e lem
brou a conveniencia de partilharem da veneração a que tem jus, 
as v ictimas do lim·e pensamento, entre as quaes a alta envergadll 
ra intellectual e structura moral de Damião de Góes, sobresae 
como astro de primeira grandeza. 

Foi de{e1·ido o pedido da Junta L ibeml. 

Em cumprimento da deliberação camararia, tomada sob pro
posta do sr. Miranda do Valle, relativamente ás obras do predio 
da travessa do Chafariz d'El-Rei 4 e 6, foi apresentada a informa
ção do sr . Advogado Syndico, que justifica a demora ela suares
posta pelo facto de haver diversos assumptos em atrazo, cujo pa
recer urgente lhe fôra recomrnendado e ainda pela necessaria in
vestigação ele documentos para elaborar . esta sua informação. 
Começa n'esta por considerar que nao sendo, por sua natureza, os 
assumptos e tramites dos processos forenses, tratados por meio de 
correspondencia, mas por meio de instrucções verbaes recebidas 
ela Camara, depois de previamente esclarecida em conferencias, é · 
muitas vezes difficil reconstituir os factos com exactidão, mór
mente quando sobre elles decorreu um período, relativamente lar
go e quando se deram com vereações transactas como succecle na 
hypothese, provindo , 'decerto, d'a.hi os equívocos e inexactidões de 
facto em qne labora a exposição e fundamentos da proposta do sr. 
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vereador Miranda do Valle e que determinaram a deliberação de 
15 de Julho a que, pela presente informaçno, responde, como lhe 
cumpre. 

Relata em seguida os factos que se deram e o andamento dos 
processos havidos e termina por dizer que espera, por a isso se 
julgar com direito, a reparaçao que lhe é devida, ou seja-dando
se por sem effeito a deliberação de 15 de julho, ou mandando-se 
n;1 respectiva acta trancar o q ualificativo irregula1· ali empregado 
-ou ainda pela forma que á Vereação pareça mais consentanea 
com os sentimentos da sua justiça. 

O sr. vereador Miranda do Valle declarou que desejaria náo 
ter que voltar ao assnmpto, mas o tom em qu e o sr . advogado 
syndico responde obriga-o a defender-se . - S. Ex." disse: 

aO sr. advogado diz que na exposição feita á Camara em 15 
de J ulho ha equívocos e inexactidões; vae provar com toda a fa
cilidade que esses equívocos e inexactidões derivam de documentos 
ema11ados da secção do contencioso, e portanto, da exclusiva res
ponsabilidade do sr. Advogado e ao mesmo tempo ver-se-ha for
çado a provar que os esclarecimentos enviados pelo contencioso 
são contraditorios e por vezes tem affirrnações que se desfazem 
em presença de documentos officiaes. 

«Diz ·o sr. Advogado que a primeira ordem para embargar a 
obra da travessa do Chafariz d'El-Rei, foi transmittida V"erba l
mente ao procurador. Como a forma porque o contencioso tem 
proced ido em todo este assumpto não é de molde a inspirar abso
luta confiança, foi verificar e ·encontrou o talão da ordem de ser
viço que contradiz esta cathegorica affirmação . Mas, ha mais :
n'essa ordem de serviço manda-se embargar a janella e a obra e 
o contencioso apenas embargou a janella . Porque não se deu in
teiro cumprimento a esta ordem? Em 9 de junho o sr. Advogado 
escreveu :- «A deliberação camararia de fins do anno de 1907 que 
ordenou o embargo nas obras do predio a lludido, fo i devidamente 
cumprida, procedendo-se em principio de janeiro de 1908 ao em-

' bargo judicia l da obra. Mas tendo o embargado exhibido, n'esse acto, 
uma licença camararia, passada em termos genericos que certa
mente abrangiam a parte embargada, foi este facto levado ao co
nhecimento da Camara, e esta, verificando a exactidão dos factos 
xpostos, resolveu em conferencia deixar caducar c embargo não 

distribuindo a acção . 
Esta informação é menos exacta porque seg·undo o documento 

n . o 4, apresentado pelo sr. Advogado , este embargo realisou-se 
em 18 de dezembro de 1907 e não em prtncipios de janeiro de 
1908 e era impossíve l o proprietari:o ter apresentado a tal li cença 
passada em termos genericos porque esta só lhe foi dada em 25 
de janeiro de 1908 (Doe. n . 0 6 da resposta do sr. Advogado). 

«Em 12 de outubro o mesmo sr. Advogado declara: 
'O motivo que .determinou a Commis~ão administrava de então 

a não apresentar em juizo a acção deliberada em 19 de dezembro 
de 1907, não foi o ter o referido Santos, apresentado licença que 
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justificasse a obra, como, por confusao com a 2. a deliberaçao de 
embargos eu disse em minha informação de 9 de julho ultimo . 

Q Ora se a secçao do contencioso não tivesse fe ito confusões e 
tivesse respondido com a exactidao que é "indispensavel em assum
ptos d'esta natureza, já nau se teria J?.erguutado a razão porque se 
não tinha cumprido a deliberação de 2 de abril de 1908. · 

«Quanto á 2.a deliberação diz o sr. Advogado que o tnotivo do 
não cumprimento não foi o que se afigurou ao vereador propo
nente. Ao vereador não · se afigurou cousa úenhuma; o vereador 
r eportou-se simplesmente ao officio da secção do Contencioso com 
data de 2 de julho, assig·nado pelo sr. Solicitador mas que o sr. Ad
vogado não deve desconhecer, em que se diz: Respondo Íl1\rocando 
officios n. os 944 da 3. a repartiçâo e de 9 de junho ultimo ·do Ex.mo 
Sr. Syndico para o Ex ."'" Presidente, que estando a determinação 
que ahi V . Ex.a transmittiu em opposiçao com a licença que já le
vára a Ex. ma Camara a deixar · caducar um embargo feito á obra 
que elle estava realisando, e, sendo preceito do § 2. o do art. 383. o 
do cod . do processo civil, que nao pode embargar-se obra que já 
uma vez foi embargada, terá parecido ao meu antesuccesso.r leg·al-· 
mente impossi vel promover a deligencia ordenada, nao dando por 
isso cumprimento á r eferida determinaçao. 

aComo se vê na segunda resposta do contencioso nao só se in
siste n'uma informaçao incompatível com as dadas, mas· susten ta" 
se uma doutrina que o sr . Advogado reputa inacceitavel e até 
absurda. · 

«Ü sr . Advogado diz que a affirmaçao feita pelo vereador pro
ponente, de que aquella ordem visava o embargo da obra toda por 
transgressão de postura, é, salvo o devido respeito, inteiramente 
irronea. Ainda aqui a culpa não é do vereador, mas mais uma vez 
a falta se deve imputar á secção de contencioso que, no mesino 
officio, diz:- Dois embargos se fizeram na obra de Joao Antonio 
dos Santos, o 1. 0 em começo de 1908, julgo que na obra toda por 
transgressao de posturas .. De forma que se o sr. Advogado in
formasse a Camara sem fazer confusao e se na:o tivesse delegado 
no sr. Solicitador a resposta ás perguntas feitas á secção de co"n
tencioso, talvez os factos se não tivessem aggravado tan"to . 

aE se o sr. Advogado logo de principio tivesse orienüido bem, 
toda esta questão, não se teria ehegado á situação absolutamente 
desairosa para a Camara de ver os seus direitos ameaçados por 
simples particulares, tendo de recorrer, por vezes, a actos violen
tos para fazer respeitar os seus direitos. Não é regular nem sequer 
toleravel que o sr . Advogado, n'uma quest"âo tão melindrosa, faça· 
confusões e ainda menos que declare erroneas e inexactas as affir-

, mações baseadas em documentos emanados da secção de que é 
chefe, tentando fazer acreditar que a vereação foi precipitada ou 
temeraria nos seus juizos, quando a vereação tem o cuidado de se 
limitar a fazer perguntas e a deduzir as suas affirmações do que 
se continha em documentos emanados da secção do contencioso. 
Finalmente entende que o sr . Advogado procedeu mal para com a 
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Camara:-1. o prestando-lhe em 9 de junho e em 12 de outubro in
formações absolutamente insustentaveis; -2. o delegando no sr. So
licitador a resposta às perguntas feitas em 7 de julho à secção do 
contencioso; - 3. o attribuindo à vereação a responsabilidade dos 
erros constantes do officio da secção do contencioso de 2 de julho 
de 1909. » 

A Carnm·a ficou inteirada da informação do s1·. Advogado Syndico. 

Tomou-se conhecimento do resultado da praça realisada em 
20 do corrente para a venda de diversos lotes de terreno, sendo: 

N.· 364-Na Avenida Antonio Maria d'Avellar arrematado por 
D. Elisa Correia Vianna ao preço de 5$100 réis cada metro qua
drado. Superficie 598,m289. 

N. · ~86 - Na Rua Visconde de Valmôr por Arthur Moura Tava
res por 3$600 réis cada metro quadrado. Superficie 668,m~13. 

N. · 240- Nas Ruas Antonio Ennes e Filippe F olque por Fran
cisco Alvarez y Iglesias por 5$100 réis cada metro quadrado. Su
perficie 440m2,92. 

N. · 376-Na Rua Filippe Folque por Antonina da Conceição 
Botelho Pimentel por 4$100 reis. Superficie 354m2,43. 

Foi approvada a despeza 39.588$997 réis r epresentada pelas 
ordens de pagamento numeros 3160 a 3250 que tiveram o devido 
destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balanoote: 

Receita 

Saldo da semana anterior ....• 
Estabelecimentos municipaes . . 
Serviços dependentes da 3." re-

partição ......... . .. . ..... . 
Consignações do Estado ...... . 
Rendas de Predios ........... . 
Ministerio da Fazenda- conta 

de addicionaes ........ . .... . 
Diversas Companhias ........ . 
Receitas Diversas. : . . . . . .. . 
Gerencia de 1908 c/ de liquida-

ção . .......... . ...... . 
Reembolsos . . . . .. .... .... . 
Licenças e Contribuições .... . 
Devedores e Credores .. . . .... . 
Banco Lisboa & Açores ...... . 

i3:i48$097 

140$115 
5:000$000 

3$100 

9:000$000 
2:693$525 

aaooo 
81$000 

3$490 
766$ '125 

1:013~327 

903$680 

31:851$779 

10:000$000 
42:755;$~59 
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Despeza 

GaHtos Geraes. . . . . . . . . . . . . . 95790 
Juros e Dividendos . . . . . . . . . . 2:000S000 
Jornaes e Tarefas..... . . . . . . H:488S2;-i1 
Feiras. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3~$000 
Fornecedores ... . .. . ,.. • . . . 6328~50 
Abastecimento de Carnes . . . . . ft6$200 
Estabelecimentos lHunicipaes... 7:573$40.2 
Ordenados e Remunerações. . . . 81-$~00 21 :868$393 

-----' 

Banco Lisboa e Açores 19:500$("00 
Saldo (a).. . . . . . . . . . . . 1:387$066 

(a) Em caixa . .. .. 
Banco Lisb . & Aço

res .... 
Deposito no l\1onte-

pio Geral. .... . . 
Deposito na Caixa 

Ger. de Depositas 

Requeri mentos: 

1:3878066 

2-1:7 I 78100 

2:044,$0115 

6:H)48930 

3Ui03LH H 

42:7;)f;$4.59 

De Olympio Joaquim da Costa Torres, aspirante da 2. a rep::tt·· 
tiçao, pedindo 30 dias de licença para tratamento. Junta attestado 
medico. 

Defe?·ido. 

De Gertrudes da Conceíçâo CoimbTa, pedíndo a approvaçEto 
d'um projecto de construcçáo d'um predio no seu terreno na rua 
Bernardo Lima. 

A Gamara delibe1·ou convidm· a 1·eqtte1•imte a. modífica1' o projecto 
po1· {o1·ma que todos-os qua1-tos tenham janella, 

De Joáo Francisco d'Oliveira, como presidente da Commíssáo 
Administrativa da Sociedade de Instrucção e Beneficencia «A Voz 
do Opera rio", pedindo licença para ornamentar o largo fronteiro· 
á séde da mesma Sociedade, collocando mastros, etc. 

D eferido 1·esponsabilisando-se o 1·eque1·ente pelos est1'agos que 
causw· á via publica. 
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De Joáo Ribeiro, como procurador de Genoveva 1\íarin, pedin
do o corte de arvores fronteiras á sua propriedade, em terreno si
tuado na estrada de Campolide . . 

D ef e1·ido, sendo as an:o1·es co1·taclas em occasião oppo1·tnna. 

Da Sociedade 1\Iusical 3 de Agosto de 1885, pedindo auctorisa
çáo para armar um coreto provisorio annexo ao edificio da sua 
séde, no largo do Poço do Bispo. 

Defe?·iclo em vista ela informação . 

• De Segurado Varella Rodrigues, arn;ndatario do logar n. o 13 
do mercado de Belem, pedindo as necessarias reparações no dito 
logar . 

A 3. a repartiçáo orçou em 50$000 ré is a despeza com as repa
rações pedidas. 

DefM·iclo .. 

De Antonio Joaquim Ferreira de Carvalho pedindo licença para 
occupar a via publica em frente do seu estabelecimento na rua di
reita dos An:jos, para exposiçáo de artigos do seu commercio. 

De{e1·iclo pagando as ~respectivas taxas. 

De José Alves proprietario na Azinhaga: do Planeta em Chellas, 
pedindo o registo d'uma fóssa construída n'esta Azinhaga, e bem 
assim o fornecimento d'agua aos inquilinos da casa ali situada. 

A Carnm·a deliberou aucto1·ism· o fo1·necirnento d'agtta nas con
_dições indicadas na informação júnta e inde{e1·i1' o pedido 1·elati1:0 
á fossa, po1· não estm· nas devidas condições. 

De Alvaro Xavier Torres da Silva tendo conhecimento de que 
um fiscal da illuminação requereu que lhe fosse abonado o venc[
mento, no caso de se provar que era cumpridor dos seus deveres 
e considerando-se nas mesmas circumstancias, pedindo que lhe seja 
feita a devida justiça. 

Info1·rne a 3." 1·epm·tição; 

De Viriato l\Iachado fazendo egual pedido e allcgando eguaes 
razões . 

Informe a 3. a 1·epa1·tição. 
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D. Manoel Pereira, fazendo igual pedido e allegando igu~es 
razões. 

Informe a 3."' repm·tição. 

De Julio de Castro Serpa Serrão, conservador das bibliothecas 
municipaes, pedindo a prurogação por 30 dias, tambem sem ven
cimento, da licenç~ que lhe fo i concedida. 

Defe?·ido como r e que?'. 

De Diogo Antonio Monteiro, ped ndo licença para collocar uma 
Larraca, no terreno mtmicipal que faz parte da rua Cascaes. 

Diz a respectiva informação não haver inconveniente em satis
fazer o pedido, correndo de conta do requerente a despeza a fazer 
com a mudança d'uma cancella e a canalisação de esgoto da bcU
raca para o cano municipal, além do pagamento das respectivas 
taxas e renda. 

A Gamara delibe1·ou ab1'ir p1·aça pa1'lt o a1•rendamento d'um te1·-
1·eno municipal na 1·ua Cascaes, a que a informação se refe?·e. 

De Antonio da Silva Cunha, pedindo a approvação do proje
cto, que apresenta, de construcção de predio na rua Augusta 
esquina· da ru::t da Bitesga. 

Deferido nos te1·mos das inf01·mações da 3. a 1'epa1·tição1 commando 
de bombei1·os e conselho dos melhoramentos sanitm·ios. 

De Antonio Rodrigues d'Oliveira, pedindo auctorisação para, 
no Matadouro Municipal abater touros ou bois inteiros, como meio 
de baratear a carne. 

Depois de lida a informação da inspecção do matadouro, foi 
dada .a palavra ao sr. vereador Miranda do Valle que disse con
cordar inteiramente com as considerações da referida inspecção 
cujo elogio fez, de que é da mais E-lementar prudencia não 
modificar o regulamento d'aquelle estabelecimento pelo simples 
podido d'um particular. 

Mas como a falta de gado se faz sentir cada vez mais e atten
dendo a que, em todas as capitaes do mundo se consomem touros, 
sendo mesmo opinião de alguns hygienistas que o touro é a carne 
do pobre do futuro ; e como a inspecção do matadouro necessita 
de demonstração para se convencer dos beneficias do fornecimento 
de touros sul-americanos, era sua opinião que a Camara, para 
mostrar os seus bons desejos de não perder uma unica occasião de 
attenuar a crise das carnes, auctorisasse a titulo de experiencia, 
a matança d'um carregamento de touros no Matadouro Municipal». 

A Camm·a delibe1·ou aucto1·isar, a titulo de experiencia, que seja 
abatido um· cm•regamento de bois intei1·os. 
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Foi concedida a licença requerida por Candida Cardoza qe Al
buquerque pnra ter um taboleiro para venda de reft"escos, bolos e 
fructas na Praça da Estrella, junto ao portão do jardim. 

Foram indefe?·idos os seguintes: 

De Maria da Conceição; de José Martins; de Manoel Teixeira 
Rebello; de Antonio Diogo Cavaco; de Alfredo José da Lu( de 
Maria da l\íotta Souza , pedindo licença para a collocação de ins
tallações na via publica. 

De J oáo Rodrigues, es tabelecido na Avenida Dona Amelia· re
clamando contra qualquer pretenção para a collocaçáo de Kiosque 
no principio da mesma Avenida. 

De João F erreira Medronho pedindo a approvaç'ão do projecto 
que junta de construcçáo d'uma casa no seu terreno na rua Lopes. 

. . ":. .. - . 

De Maria. da Gloria, pedindo licença para vender cautellas em 
alguns dos pontos da cidade que indica. 

Da. Academia Musical União Familiar, pedindo o emprestimo 
de bandeiras e adriças. 

De Antonio Duarte Dias, cantoneiro, pedindo a prorogação por 
2 annos, do prazo da licença que obteve da Camara em Março de 
1909, para trabalhar no Brazil. 

De Francisco Gonsalez & Irmão, pedindo licença para ter um 
carro de mão em frente da porta do seu estabelecimentQ na rua. 
dos Bacalhoeiros. 

De Mano'el Barbosa, dono ·do kiosque collocado na -rua Fer · 
nandes da Fonseca, pedindo que se lhe permitta ampliar o passeio 
junto ao dito kiosque. 

De Ermelinda Augusta Ribeiro de Mattos . dona da propriedade 
47 49 da travessa do Pastelle iro, pedindo indemnisação pelo pre
juÍzo ~ausado ao dito predio por uma arvore que caiu sobre o bei
ral do telhado: 

Foram tambem submet1idos a despacho c deferido$ os se
guintes: 
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Venda de cm·nes ve1·des: 

Luciano Oliveira. 

Registo de fossas: 

Joaquim da Silva. 

' · Exposiçilo de objectos: . 

M. B . . Anãs. 

Delibe1:açilo app1·ovada superio1·mente: 

Romão Martins. 

Ave1·bamento de títulos de jazigo: 

Josephina Pereira Barata Barros, Maria da Conceição Ruas 
Abreu. 

Visto1·ias: 

Augusto Faustino Oliveira, H. Leitão & C.", José Augusto S. 
Sanches. 

, ProrogaçlJo de licenças: 

Casimiro Fernandes Sousa Freitas, Francisco de Almeida Gran
della, Antonio Luiz Belem. 

Epitaphios: 

Rosa Padrão, Maria José Gomes Corrêa, Maria da Ressureição 
Gomes, José Ezequiel Costa Guerra, Augusto Pedro Quintella. 

P1·etensões dive1·sas: 

José Cupertino Gusmão Almeida, Dias Pereira, Duque de Pal
mella, Joaquim Teixeira de Menezes, Joaquim Ferreira de Jesus. 

Letreiros: 

Joaquim Jesus Lopes, João Rodrigues, A. F. da· Silva & Mar
tins, Antonio Martins, Francisco Judia Formasinha,. João Vicente 
Salreta. 
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Const?·ucções diversas: 

Maria Dias Ferreira Silva, Sociedade Portugueza de Assucares 
Limitada, Antonio Martins, Eugenia Monfalin. 

Const1·ucção de jazigos: 

J oão M:ucellino Francisco Martins, Josepha Gomes Coelho, 
Martha Maria da Conceição Costa Antnnes, Camíllo Augusto Rebo
cho, Maria do Carmo Pedroso Oliveira, Ritta Annunciação Mar
ques Santos, Gertrudes Maria Fernandes, João Baptista Franco, 
José Saldanha Oliveira e Sousa, l\1anuel Joaquim Fortes, Antonio 
Leal Exposto Barbosa. 

Ce1·ticlões: 

Raymundo J osé, Julio Ernesco Deligant, Antonio Francisco Baca
lhau, Julio Henrique Santos, J osé Duà"rte Boa Alma Senior, Leo
nel Duarte Canellas, Condessa de Thomar, Antonio Reis Cadete, 
J oão Soares Telles, Salvador Gaspar, Motta & Vaz, Domingos José 
da Silva, Antonio Maria Leite, Silvestre E. de Sousa. 

Ob1·a~; clive1·sas: 

Gertrudes da Conceição Coimbra, Manuel Luiz Silva, Joaquim 
Perira, Guilherme Sepedo Matta, Marcellino S. Branco, Rodrigues 
& Nu nes, Antonio Domingos Diniz, Condessa de Ottolini, Henrique 
Bastos , Antonio Sousa Miranda, Domingos Antonio Martins, Fran
cisco Mendes Gomes, Francisco Rossano, Herdeiros do Conde de 
Burnay, Alfredo Oliveira de Sousa Leal, Maria Miranda Sousa 
Vianna. 

Taboletas: 

Allin Rivié.re, Francisco Antunes Ferreira, Carlos Carvalho, 
Canha & Formigai, Cooperativa A Utilitaria, Neuparth & Carnei
ro, Achilles Teixeira, A. Pinto, A. V. H. Mascaró, Antonio Matta 
Junior , Maria J osé C. S. Santos, João Antunes, Carlos Babo, Ma
nuel José Moreira, Palmira Marques, Maria Luiza ogueira, An
tonio Pedro Santos, Leonardo Diniz , Banco Credito Nacional, João 
de Figueirido, Francisco M. Lapa Possas, Suzana S. Duarte Val
sarina, Alberto de Almeida Araujo, Francisco Pereira Costa. 

O sr. vereador Agostinho Fortes mandou para a meza as se
guintes propostas que precedeu de desenvolvidas considerações : 

1.a «Proponho que a C~mara Municipal de Lisboa, mande coi
locar no predio · n. o 7 da rua da Paz, onde actualmente se acha 
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installada a Academia dos Estudos Livres, uma placa marmorea 
commcmorativa de facto de n'essa casa haver nascido o grande 
geographo, 2. · Visconde de San tarem; que no Pateo Gil n. · 458 
da rua de S. Bento se mande co llocar uma placa marmorea com
memorativa do facto de ahi haver nascido Alexandre Herculano», 

2.a <<Proponho que na acta da sessão fique exarado, para que 
em todo o tempo sirva de documento aos investigadores futuros, 
que n'uma conferencia publica effectuada em Lisboa, nas salas da 
Illustração Portugneza, o distincto e erudito professor de musica 
do Conservatorio de Lisboa, o sr. João Eduardo Rodrigues da Matta 
Junior, provou documentalmente pertencer-lhe a prioridade da in
venção dos teclados chromn.ticos, isto é, teclados uniformes de 
uma tecla branca e outra preta alternadas e continuas. Em 1883 
apontou o illustre professor a sua remodelação que só em 1895 foi 
proclamada por Antonio Sequeira e actualmente por Menhaca». 

3.a <<Em cumprimento da honrosa missão de que fui incumbi
do pela ex u.a Vereação lisbonense de dar nomes a a lgumas ruas 
da nossa cidade, que a inda d'elles estão privadas, proponho que: 

A' rua n. o 5 junto da Avenida de D. Amelia, ligando esta ave
nida com o Largo de Santa Barbara seja dado o nome de Rtw 
Phebo Moniz; 

A' rua n.u 6, junto á Avenida de D. Amelia ligando esta ave
nida com a rua d' Arroyos seja dado o nome de Pr. F1·ancisco Fo
J•eiro ; 

A' rua entre o edificio da Camara e o Ministerio do Reino seja 
dado o nome de rua Hem·iques Noguei1·a; 

---...::;;,. A' rua junto ao apeadeiro de Entre Campos entre a estrada 
d'esta denominação e a Avenida Ressano Garcia seja dado o nome 
de Rua Visconde de Seabra; 

A' rua ao norte do mercado geral de gados entre as avenidas 
essano Garcia e Antonio Maria d'Avellar, seja dado o nome de 

Rua da Cruz Vermelha; 
A' rua D entre as ruas José da Siva Carvalho e Castilho, seja 

dado o nome de Ruct Pad1·e Antonio Viei1·a; 
A' rua B entre as ruas José da Silva Carvalho e Castilho seja 

dado o nome de Rua D. Francisco Mamtel de JYiello. 
· Mais proponho que, em attenção aos requerimentos apresenta

dos n'esta Camara; um :por todos os proprietarios dos predios na 
Calçada do Mor1t' Agudo e outros pelos moradores e proprietarios 
de Beco d'Alfama, ruas de S. Pedro e largo de S. Miguel, para qne 
outros nome& fossem dados a essas vias publicas, se delibere dar 
á calçada do Mont' Agudo a denominação de Rua HeliodrJ1'o Sal
gado e ao becco d' Alfama a de t1·avessa do Te1'1·ei1·o de Trigo" . 

Estas p1·opostas {o1·am successivamente postas á votação e app1'0-
vadas. 
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O sr. vereador Ventura Terra r eferindo-se á pessima illuminação 
da Avenida da Liberdade mandou para a mesa a seguinte proposta 
quo precedeu de varias considerações: 

«Sendo actualmente insufficiente a illuminação electrica da 
.Avenida da Liberdade, pois que occupando uma área de c~rca de 
10 hectares, composta apenas de 27 tampadas, de arco voltaico , 
de 1500 velas cada uma, correspondendo, portanto, a cada metro 
quadrado 0,4 de vella em vez de 1111 ,5 como seria-para desejar, 
proponho: 

1. · que a titulo de experiencia se substituam, em 2 ta lhões da 
Avenida da Liberdade, sete dos actuaes arcos por outros denomi
nados de luz intensiva· ou de chamma de consumo egual ao dos 
actuaes, isto é, que sem augmentar a despeza de consut:Ylo , au
gmente a luz que, em geral com estas lampadas triplica a intensi
dade ; 

2. · que se a experiencia dér o r esultado favoravel que é de 
esperar se adoptem estas lampadas para o resto da A vcnida e mais 
tarde para as outras avenidas, ou ruas illumi11adas pula e lectrici
dade; 

3. · que a repartição competente estude a forma de melhorar
a illumin açáo na parte da Avenida da Liberdade correspondente 
aos arvoredos . , 

Foi app1·ovada. 

O sr. vereador Thomaz Cabreira mandou para a mesa a seguinte 
proposta: 

«Proponho que seja creada uma praça de automoveis de alu
guel no la rgo do Picadeiro~ Es.ta praça devé conter at0 seis auto
moveis de aluguel.» 

Foi app1·ovada. 

O sr. vereador dr. Affonso de Lemos voltou a trata r da Ave
nida D. Amelia, assumpto do que se occupou na sessão anterior, 
na qual ficou assente que o sr. vereador Agostinho Fortes se encar
regasse de tratar com os donos dos predios a expropriar , proximos 
á Igreja dos Anjos e que elle (sr. vereador) se entendesse com o 
s r. dr. Curry Cabral quanto :\ demo lição de umas enfermarias e 
cavallariças do Hospital do Desterro. Em desempenho d'este en
carg·o fa llou com o sr . dr. Curry Cabral que náo se oppõe á pro-



654 SESSio DE 21 DE OUTUBRO DE 1909 

jectada demolição das enfermarias do Pesterro, sob a condição 
de que a Camara construa um barracâo na cerca do Convento das 
Recolhidas do Campo de Sant'Anna, para cavallariças. Disse mais 
S. Ex.a, que a ideia do sr. dr. Cabral era concentrar no Hospital 
de Santa l\1artba todos os doentes de molestias veoereas e syphili
ticas, mas para isso precisava que o Governo contribuísse com os 
meios necessarios para collocnr nquelle hospital , ha mais de dois 
annos construido, nas indispensaveis condiçôcs de alojamento dos 
doentes. Quanto á venda d'um predio municipal situado na dita 
Avenida, objecto· d'uma sua proposta apresentada na sessâo ante
rior, entendia que este predio se póde e deve vender, afim de que 
com 0 producto d'esta venda se faça face · ás despezas de expro
priaçôes indispensaveis na mencionada Avenida. E' de parecer que 
se examine o local onde se poderá construir o barracão, em cer
ca do referido convento, sendo esse exame feito por elle (sr. 
vereador) o engenheiro chefe da 3. a repartição e o engenheiro dos 
hospitaes, afim de posteriormente se fazer o respectivo orçamento. 

A Gamara assim o deliberou. 

O sr. vereador Agostinho Fortes dec larou ter já fallado aos 
donos dos predios a expropriar na rua dos Anjos, exigindo um 
d'elles a construcçâo· d'uma frontaria n'um predio , o que é accei
tavel e o outro um preço muito elevado, mas que baixou já a 8 
contos de réis. 

Continuando no uso da palavra o sr. vereador Affonso de Le~ 
mos tratou da hygiene, começando por se referir a uma proposta 
do Instituto Pasteur para a esterilisaçao da agua por um processo 
efficaz, sem tirar á agua as suas propriedades, proposta que com 
outras identicas, deverâo ser enviadas á Commissâo encarregada 
do estudo dos filtros. 

Refere-se em seguida á conducçâo do pâo aos domicílios, que, 
pela maneira porque é feita, muito pode prejudicar a saude publica. 
Lembrou a necess~dade de se suscitnr a observancia de qualquer 
postura que haja sobre o assumpto e tambem a de recommendar 
aos donos das padarias a conveniencia de usarem do systema em
pregado no estrangeiro que é levar o pâo ao freguez envolvo em 
uma folha de estanho, o que muita gente acceitaria embora ti
vesse de pagar mais alguma coisa, ou aiuda o uso de papel de seda, 
quando não se quizesse fazer uso do estanho. 

Quanto aos caixotes para o lixo disse s. ex.a ter em casa um 
de zinco para 40 litros, muito leve , que lhe foi rnandado pelo sr. 
Carlos Gomes, que fi cou de apresentar um outro para 20 litros, 
que trará á Camara na proxima sessão. 

O sr. vereador Cabreira fez elogiosas referencias á dedicação 
e superioridade com que s. ex." tem tratado as questôes de hygie
ne e disse que tambem era conveniente considerar o emprego de 
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tubos collocados nos predios tendo na parte inferior um deposito 
d'onde o pessoal da limpez::t retiraria os lixos vasados pelos inqui
linos no referido tubo, systema es_te que está já em experiencia, 

Disse o sr. rir. Affonso de Lemos que conhecia este systema 
de remoção dos lixos das habitações, estando por signal este ap
parelho a funccionar n'um prcdio da rua do Alecrim. Entende que 
se não deve pôr de parte este systema, embora lhe pareça difficil 
a desinfecção do apparelho. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 ho
ras e meia da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, 
Henrique Ernesto Haas, 1. o official chefe servindo de secretario, a 
subscrevi: (aa) Anselmo Braamcamp Freire-Agostinho José For
tes-1homé José de Bar1·os Queiroz-Affonso de Lemos-Antonio 
Alberto Marq·ues -111anoel Antonio Dias Fe1-reira-José Miranda do 
Valle-J.-.,.Jiguel Ventura Te1·1·a-Carlus Victor Ferrei1·a Alves. 





GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
. 43 .a SESSÃO 

Presidencia do Bx.mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE·PRESIDENTE) 

Aos 28 dias do mez de Outubro de 1909, reuniu ás 2 horas da 
tarde, nos Paços do Conselho, em sessão ordinaria, a Camara Mu
nicipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo Braam
camp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os senhores vereadores : Carlos Victor Ferreira 
Alves, Manoel Antonio Dias F erreira, José Miranda do Valle, Agos
tinho José Fortes, Miguel Ventura Terra, Antonio Alberto Mar
ques, Thomé de Barros Queiroz, Thomaz Cabreira, dr. Affonso de 
Lemos. 

Assistiram á sessão os senhores : Administrador interino do 2. • 
·bairro e o inspector geral da fazenda municipal. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 21 do corrente mez. 
Leu-se o seguinte expediente ao qual se deu o destino que vae, 

ao deante e respectivamente, indicado: 

Officios: 

De 22 do corrente mez do Sr. Governador Civil, respondendo ao 
officio da Camara de 20 = relativo ao transporLe de lixos por car
roças particulares e lembrando a conveniencia d'um distinctivo nas 
carroças municipaes para facilitar a fiscalisação. 

A' 3. a repartiçilo. 

Da mesma data do governo civil acompanhando a copia 
d' um officio do Ministerio do Reino, que remetteu áquella reparti
ção para ser enviada á Camara, o parecer do Conselho Superior 
d'Obras Publicas e Mi'Qas ácerca do projecto, votado pela mesma 
Camara, para a canalisação de esgotos nos logares da Luz e Car
nide . 

A' 3."' repa1·tição pa1·a elabora1· o 1·espectivo projecto em hm•mo. 
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nia com o parecer do Conselho Superior d'Obras Publicas, que se lhe 
1·emette para ser dev'olvido com u1·gencia. 

Da mesma data e procedencia communicando a approvação su
perior da deliberação camararia de 30 de Setembro ultimo, rela
tiva á acquisiçáo d'um terreno para regularisar o alinhamento do 
Rio Secco-medindo 13,m210- avaliado a mil réis cada metro 
quadrado. 

Inteirada. 

De 25 do corrente mez, do sr. Governador Civil, requisitando 
o pagamento de 126$730 réis a Manoel Luiz da Silva, por forne
cimento de mobília para o Governo Civil, importancia esta a sair 
da verba consignada no orç.amento municipal para tal fim. 

A' 2. a repa1·tição pa1·a os fins convenientes. 

De 20 do cç>rrente mez da junta de parochia da Encarnação, 
participando que, na sua ultima sessão, deliberou pedir á Camara 
MunicipÇ~,l que, a uma das novas ruas da capital fosse dado o 
nome de Francisco Ferrer . . 

Inteirada. 

De 22 do corrente mez da Bibliotheca Nacional de Lisboa, 
pedindo a remessa de diversas obras, que menciona em relação 
annexa, afim de figurarem na exposição biblio-icinographica na dita 
bibliotheca em commemoração centenaria da guerra peninsular. 

Mandou-se satisfazer. 

De 22 do corrente mez do Sr. Duque de Palmella respondendo 
a um officio da Camara de 12- declara que põe á disposição da 
do· município todo o terreno que possue no largo do Picadeiro, no 
Lumiar, onde a Camara projecta construir um lavadouro ; salva
guardando-se-lhes os seus direitos ás sobras da agua do proximo 
chafaris do Largo da Duqueza que lhe pertencem e as serventias da 
sua quinta. 

A Cama1·a delibe1·ou louvar o Sr. Duque de Palmella e agradecer
lhe a sua valiosa offerta. 

De 23 do corrente mez da Associação de Classe dos Professores 
Primarias do Ensino Livre convidando a Camara a assistir no dia 
31- no Atheueu CommerciaJ, á sessão solemne para distribuição 
de diplomas aos concorrentes da ultima exposição. 

A Gamara nomeou o sr. ve1·eador Agostinho Fortes pa1·a a 
representar n'aquelle acto. 
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Da mesma data do Conselho dos melhoramentos sanitarios dando 
parte de que foi superiormente auctorisado o abas tecimento de 
agua nos urinoes collocados na rua 24 de julho. 

Intei?·ada. 

Da mesma data de Julio da Silva Pinto r emettendo uma cer ti
dão comprovativa de não haver recebido remuneração pela Com
missão de serviço para que foi nomeado por despacho do Sr. Minis
tro das Obras Publicas de 18 de agosto ultimo, e pretendendo com 
este documento satisfazer a clausula que determinou a deliberação 
camararia., referente ao pagamento de seus vencimentos como em
pregado da 3."' repartição municipal. 

A Gamara delibe1·ou, que a ce1·tidão junta, não é su fficiente pa1·a 
p1·ovm· que este emp1·egado estava ao ab1·igo do A1·t. 365 do corligo 
administ?·ativo. 

Da mesma data da C_ompanhia Carris de Ferro de Lisboa, 
accusando a recepção de avisos para reparação do pavimento 
das ruas nos termos da condição 25."' do contracto de 1888, e decla
rando não poder tomar a responsabilidade do pagamento dos trabalhos 
que aquelles avisos dizem, irem effectuar-se por conta d'esta Com
panhia, porquanto é por conta da Camara que devem ser fe itos, 
por estarem todos incluídos na vistoria judicial já citada em seu 
anterior officio. 

A' 3."' repartição. 

De 25 do corrente mez do Commando do batalhão de caçadores 
n. o 2, pedindo que se complete a arborisação da rua da Torre da 
Polvora, e lhe sejam cedidas as plantas necessarias pa ra a parada 
do respectivo quartel. 

A' 3.a 1·epartição. 

De 26 do corrente mez do Centro Escola r Republicano das Mer
cês pedindo 30 bandeiras para ornamentação das suas salas por oc
casião da kermesse que vae organisar em favor do fundo escolar 
do dito Centro. 

A Cama1·a delibe1·ou auct01·isa1· o emp1·estimo nas condições esta
belecidas e sómente du1·ante o mez de novemb1·o p1·ox imo . 

N." 429 da 2 ."' repartição com a relaç.ão dos cobradores, por or 
dem de antiguidade, em serviço na thesourar ia da Camara . 

Pelo sr . Presidente foi dito que exis tindo no quadro da thesou
raria um logar vago de pagador e estando auctorisado o seu pro
vimento convidava a Camara a formular o seu voto por meio de 
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espheras, em escrutínio secreto, ácerca da nomeação para o dito 
logar, do cobrador, José Thomaz da Silva Cardoso o mais antigo, 
visto haver desistido da promoção, Antonio Pedro da Silva actual 
cobrador dos Matadouros e Talhos municipaes. · 

Corrido o escrutínio verificou-se haverem entrado na urna 9 es
pheras brancas numero igual ao dos votantes, pelo que o sr. Pre
sidente declarou que estava nomeado pagador do quadro da the
souraria, o cobrador José Thomaz da Silva Cardoso. 

N. 0 447 da mesma repartição acompanhando um a copia da sua 
informação prestada no requerimento feito á Camara pelo ama
nuense Arthur Cesar d' Araujo Cruz Pereira, para o abono de re
censeamento relativo aos mezes de julho e agosto, afim de satisfa
zer a um pedido do Sr. Administrador interior do 2. 0 bairro, moti
vado pela apresentação que o dito empregado fez d'um requeri
mento ao Ex.mo Sr. Ministro do Reino, sobre o mesmo assumpto. 

Remette-se a copia da informação. 

N. 0 448 da mesma repartição dando· parte de que no 3." Cemi
terio deu entrada um cadaver qu.e não pôde se:r dado á sepulturà 
por falta de bilhete de enterramento que o r espectivo parocho 
não quiz assignar, por nao haver a família do finado satisfeito á 
Egreja todos os emolumentos. Este cadaver foi mais tarde sepul-

. tado por se apresentar o bilhete de enterramento, mas sómente 
com a assigna tura do regedor. 

Deliberou-se chamar a attenção do Sr. Go·vernador Civil sobre o 
facto apontado pelo administmdo1· do 3. ° Cemite1·io e pedir-lhe as 
necessarias providencias pm·a que se não repita o facto. 

N. 0 453 da mesma repartição, com uma copia da relação en
viada pelo Chefe da Secção das Aferições indicando os estabeleci
mentos do Estado que não cumpriram o regulamento de 23 de Março 
de 1863, em especial a repartição dos correios e telegraphos. 

Mandou-se communicm· o facto ao Sr. Governador Civil. 

N. o 454 da mesma repartição dando parte de que no dia 21 do 
corrente mez, foi cercada pela policia a repartição das aferições, 
declarando um dos agentes ao chefe, que ia ali proceder a uma 
busca1 o que se fez em seguida, nada sendo encontrado que justifi
casse este procedimento policial. · 

O Sr. Vereador Alberto Marques condemnou o arbitrario pro
cedimento da policia. Lamentou o facto e propoz que se enviasse 
uma circular a todos os chefes de repartição e de secção, avisan
do-os de que não devem permittir a visita de agentes de policia, 
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sem auctorisação do Sr. Presidente da Camara com o qual o J uiz 
d'instrucção se entenderá para taes fins. · 

Deliberou-se que se officiasse ao Sr. Governado1· Civil pedindo 
p1·ovidencias cont1·a o facto de, sem mandado judicial, te1·em-se ap?·e
sentado policias e feito buscas n'uma 1·epar·tição publica. 

N." 21~6 da 3.a repart;ção, ponderando a necessidade de pro
ceder ao alargamento e modificação dos traineis na rua do Insti
tuto Agrícola na importancia de. 3.103$000 réis devidamente ap
proYado; não se achando, porém mencionada em orçamento verba 
alguma para esta obra, convindo por isso que das obras citadas no 
mesmo orçamento, seja transferida a quantia precisa para aquelles 
trabalhos e alvitrando que essa transferencia seja das importancias 
destinadas á reconstrucção do pavimento da rua Aurea, visto que 
ali se não pode executar por falta de paralellipipedos. 

A Gamara conc01·d.ou com este alvit1·e e mandou elabo1·m· na 2." 
1·epartição o competente o1·çamento . 

N. 0 2171 da mesma repartição, informando as propostas parti
cularmente recebidas para o fornecimento de 750,m :~ooo, de brita 
de basalto e 280,m3()()() de pedra basalto para calçada, sendo a pro
posta de Artur Carvalho da Silva e a de Joaquim Francisco Sabido 
as mais vantajosas, visto que pedem, respectivamente, os preços 
de 1529 réis para brita e 2890 réis para o-calcareo. 

Foi auctorisada acquisição do mate1·ial que fô1· absolutamente i-n-· 
di spensavel. 

N. o 2200 da mesma repartição, informando que a proposta de 
12S000 de J. Gomes d'Oliveira Roberto para a r eparação da grade 
de ferro na r ampa d'accesso á _éalçada do Carmo, é acceitavel. 

Auct01·isada ob1·a: 

N. o 2202 da mesma repartição, informando que os melhoramen
tos a fazer na parte do caneiro de Alcantara que é municipal-e a 
que se refere a Junta de Parochia de S. Pedro de Alcantara, es tão 
depend·entes de que se liquide a questão entre aCamara e Joaquim 
Carvalho da Silva. · 

A Cama1·a delibe1·ou pedir ao Sr. Gove1·nador Civil a intimação 
a Joaquim Cm·valho da Silva pa1·a 1·estituir os utensílios, de que se 
constituiu deposita1·io e a 1·ealism· á sua custa as ob1·as 1·eferidas na 
pm·te da 1·eguei1·a qtte at1·avessa o seu predio) sob pena de p1·ocedi
mento c1·iminal . 

N.q 2206 da mesma repartição, com orçamento da despeza a fa-
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zer çom a construcção de canos em alvenari a hydraulica nas ruas : 
Conselheiro N azareth, Conselheiro Pedro Franco, Industria e tra
vessa do Condo da Ribeira, nas importancias r espectivas de 885$000 
r éis, 2. 729 '000 réis , 1. 5~6$000 réis, 1.394$000 r éis. 

D eliberou-se submetter a estes o1·çamentos á app1·ovação supe
rior . 

N. o 2212 da mesma repartição, referindo-se a um annuncio, pu
blicado no Dia1·io de Noticias e al')signado pelo conductor F ernando 
Silva: partecipando que no Parque Eduardo VII, se vendiam bata
tas, etc. Não tendo o dito funccionar io .auctorisado essa publica
ção, nem o uso da sua assignatura e constituindo, portanto , o fac to 
um delicto pun ível, tanto mais que é ma nifesta a intenção de pre
judicar este funccionario, assim se communica á Camara para seu 
conhecimento. · 

P elo S1· . Vice P1·e.~idente f oi di to que, constituindo o facto um 
c1·ime, era de parece1· que se desse conhecimento no Ju izo de Instru
cção Criminal pa1·a p1·oceder cont1·a o dez.inq·uente 

Assim se 1·esolveu. 

Informação N. o 9456 da mesma repartição chamando a atten
ção da Camara para o estado de ruína e'm que está o predio n. o 29 
do Becco da Cardosa, ameaçando perigo para a segurança e hy
giene publicas . 

~Mandou-se officiaJ• ao S1·. Governado1· Civil a pedindo providen
cias. 

Foi lido um officio da Direcção Geral de Agricultura datado de 
21 do corrente mez par ticipando que á sua secção pecuaria foi pre
sente uma represen tação da Camar a Municipal de Lisboa pedindo 
auctorisação para importar carnes congeladas par a abastecimento 
da Capita l: afim da secção de pecuaria dar parecer sobre determina
dos pontos d'essa representação . Antes, porem, de emittir o solli
citado parecer a dita secção carece de alguns esclarecimentos, 
sobre os pontos que indica. 

O Sr. Vereador Miranda do Va lle propoz que se enviassem os 
seguintes esclarecimentos na resposta a dar ao presente officio : 

1. o A quantidade de carne a importar e as epocas em que ha 
de ter logar essa importação só poderiam determina r-se com rela
tiva aproximação, dispondo de elementos esta tísticos que esta Ca
mara baldadamente solicitou do :Ministerio das Obras Publicas . 

Na importação de carne congelada a Camara ha de, na falta de 
elementos estatísticos e informações fidedignas, guiar-se_ pelas flu-
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tuações do mercado, tendo sempre em vista garantir o consumo 
dos productos nacionaes, tanto do continente e ilhas adjacentes 
como das colonias, se os trabalhos que tem em preparação chega
rem a bom termo. 

2. o Quando a Camara em 6 de M:aio deliber-ou representar ao 
Governo, pedindo auctorisação ·para importar carne congelaá.a li
vre de direitos, copsultou os mercuriaes e reconheceu que essa ope
ração era incompatível com os actuaes impostos de importação e 
consumo. 

A consulta directa aos fornecedores, o preço dos transportes e 
o regimento de venda sao assumptos que esta Camara só poderá es
tudar convenientemente depois do Governo resolver favoravel 
mente a pretensão. 

3. 0 Não é possível n'este momento a impurtaçao da Argentina 
de bovinos castrados gordos, pelo preço de 3$900 réis a arroba de 
carne limpa . 

Dos tres mais recentes carregamentos que vieram da Argentina, 
a Camara conguiu obter rezes a 3$950 réis do primeiro e 4$200 
réis dos dois ultimos, devendo porem notar-se que estes preços são 
aggravados pelo menor valor dos coiros, o que representa, segundo 
o calculo dos entendidos, um augmento de 150 réis em cada arroba, 
que eleva o preço da arroba do ,ultimo gado importado a 4$350 
ré is. 

4. o Sobre a fiscalisação da carne congelada, no caso do Go
verno a isentar de direitos de importaçao, a Camara não deliberou 
nada a tal respeito, por tambem lhe parecer intempestivo, mas no 
caso do Governo acquiescer aos desejo da Camara, esta incumbirá 
o inspector dos matadouros municipaes de regular o assumpto, con 
victa de que este funccionario se desempenhará d'essa missão por 
forma a salvaguardar os interesses da saude publica, dando inteira 
satisfação á secção de pecuaria do Conselho Superior de Agricul
tura. 

A Gamara approvou esta minuta de 1·esposta, bem como a p1·esente 
acta n'esta pa·l"te, attendendo á twgencia com que esta t·esposta é pe
dida. 

Foi presente um officio datado de 28 de Outubro corrente, ein 
que o Commissario do Governo junto da Companhia Carris de Ferro, 
informa a Camara de que o rendimento bruto do terço da linha da 
dita Companhia comprehendida entre Algés e Dafundo, calcula-se 
e calculou-se sempre dividindo a importanciã de rendimento de 
toda a rêde pela extensão total d'esta e multiplicando o quociente, 
isto é, o rendimento medio, 2,m370 que tal é o rendimento do re
ferido troço, pelo que e arbitrou, relativamente ao mez de Setem-
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bro ultimo, ao troço da linha de Algés ao Dafundo, o rendimento 
bruto de 1.037$374 x 2370 = 2.458$576 réis. Feito o calculo por 
igual processo reconhece-se, á vista da escripta da Companhia, que 
a percentagem que cabe á Camara, nos 3 trimestres deccorridos de 
1909, monta a 73.830$177 réis, representando a media mensal de 
8. 203$353 reis. 

O Sr. Veredor Miranda do Valle declarou que considerava ab
surda e lesiva para a Camara a forma como é avaliado o rendi
mento d'este troço de linha, pois que o transito de passageiros não 
é ali egual ao das ruas da cidade. _Como só agora teve conhecimento 
do offiicio do Commissario do G0verno junto da Companhia Carris 
de Ferro, não pode alongar-se na apreciação d'este documento, o 
que fará depois de devido estudo do assumpto. 

Aproveitando estar no uso da palavra, referiu-se S. Ex.a ao 
serviço do transporte de passageiros em commum, serviço que é 
muito deficiente para as exigeneias da cidade. Para muitos pontos 
da cidade não ha transporte algum, designadamente para os pon
tos mai& íngremes ; por isso e em nome da Commissão encarregada 
do estudo· dos assumptos de viação, mandava para a meza a se
guinte proposta; que ficou, por indicação do Ex.w" Sr. Presidente, 
sobre a meza pela ulterior resolução: 

Proposta 

Proponho que a Camara conceda um subsidio de 450$000 réis 
annuaes · por cada carro de tração animal, que qualquer empreza 
ou particular dedique ao serviço do transporte de passageiros em 
commum, em algumas das seguintes carreiras: 

1. o Do Intendente pela Avenida D. Amelia, Rua do Conse
lheiro Moraes Soares até ao Cemiterio do Alto de S. João ou ao 
Alto do Pina ; 

2. o Do L. de Alcantara, pela Rua Maria Pia, Arco do Carva
lhão até Campolide; 

3. 0 Da Estrada de Sete Rios até Carnide. 

E quaesquer outras que a conveniencia publica reclame. 
O subsidio será descontado na taxa da licença no acto do pa

pagamento da mesma. 
Para receber este subsidio terão as emprezas de assignar um 

contrato com a Camara, compromettendo-se: 

1.0 A dispor de carros de modelo apptovado pela Camara e 
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satisfazendo a todos os requisitos enunciados nas posturas camara
rias e mais regulamentos em vigor ; 

2." A cumprir o horario estabelecido d' accordo com a Cama r a 
e a cingir-se ás tarifas que ·a Camara fixar no acto do contrato. 

A duração do contrato 8erá de dois annos. 
Os carros ao abrigo d'este contrato poderão exercer a sua in

dustria em toda a cidade, sempre que tenham realisado o numero 
de carreiras exigidas pela Camara. 

Estes contratos não representam nenhum previlegio, nem exclu
sivo, reservando-se, porem, a Camara o direito de negar subsídios 
logo que reconheça a desnecessidade de novas carreiras. 

A falta do cumprimento das clausulas do contracto determinará 
a perda da licença. 

Paços do Concelho 28 de Outubro de 1909. 

Requerimentos: 

A COl\iMISSÃO 

Cm·Zos Victor Fen·ei1·a Alves 
Antonio Albe1·to Mm·ques 
José Jlimnda do Valle 

De Zacarias Alves Pereira, pedindo a approvação d'um proje
cto de construcção d'um predio na rua particular com serventia 
pela estrada da Circuvalação, ás Casas Novas. 

De{e1·ido. 

De diversos moradores e commerciantes das ruas: Jardim do 
Tabáco, Chafaris de Dentro e travessa do Caes da Lingueta recla
mando contra a accumulação do lixo n'esta travessa e pedindo a 
transferencia do urinol n'esta collocado. 

De{e1·ido de conformidade com a respectiva in{o1·mação 

De Joaquim Francisco Tojal pedindo auctorisação, pelas razões 
que allega, para deixar de satisfazer a condição (de todos os quar
tos terem janella) imposta a um grupo de casas que está cons
truindo na travessa do Pereira. 

De{e1·ido, devendo collocm· nas po1·tas elos quw·tos, bandei?·as mu
veis com vidro. 

De Thomaz Mendonça, Filhos com estabelecimento na Calçada 
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do Combro; pedindo, pelos motivos expostos, que o passeio junto ao 
di to estabelecimento pelo lado da. travessa de Santa Catharina, 
seja prolongado até ao primeiro degrau da escadaria d'esta travessa. 

D e( e1·ido. 

De Antonio Rodrigues expondo que, aCamara resolveu em ses
são de 4 de junho de 1908 comprar-lhe um terreno no Rio Secco 
necessario para cobertura da regueira que passa n'aquelle sitio e 
senào o Supplicante dono do domínio util apenas d 'uma parte du 
dito terreno, pertencente ao seu predio 11. o I, 8 e senhorio directo 
da restante parte do mesmo terreno, pertencente ao predio n° 5, 
declara ceder gratuitamente todo o direito que, como seuhorio di
recto, tE\m sob1;e este ultimo terreno do qual é emphyteuta Augusto 
Cesar Dias. 

Em informação junta expoz a primeifa repartição com respeito 
a este assumpto, o que consta da escriptura de 20 de Abril de 1907, 
ln.vrada no cartorio, do notario Carlos Augusto Scola e 7 de No
vembro de 1904, tambem lavrada no mesmo cartorio, e emittindo 
o p:neccr que terá de ser modificâda a deliberação camararia de 
4 de .Julho de 1908 (a que se refere o dito requerimento) pela se
guinte forma: 

A Cmnnra tem de ndquirir para os melhoramentos no sitio do 
Ri o ::)ccco, de Aug·usto Cezar Dias e outros o dominio util d'um ter
ren o com a área de 20 metros quadrados, pelo preço de 30S000 
réis; de Antonio Rodrigues o domínio directo do mesmo terreno, 
gratuitnmente e outro terreno com a área de 63,'"'50 pelo preço de 
95S~õ0 réis : e de vender ao mencionado Antonio Rodrigues, para 
alinhamento do seu predio n." 7, 8, 28 metros quadrados de ter
reno da via publica pelo preço de 42;$000 réis , resultando do en
contro d'estes preços a despeza de 83$250 réis para a Camara, 
igual á fixada na referida deliberação. de 4 de Junho de 1908. 

A Gamam delibe1"0U emendar a delibe1·.açflo de 4 de .!unho de 1908, 
no sentido da in(01·mação da 1. '' 1·epm·tição e do pm·ecer do S1·. Advo
gado Syndico que tem po1· indi~;pensavel uma nova delibe1·açãq, visto 
que na de 4 de Junho ho~tve o equivoco de se attríbui1· ao 1·eque1·ente o 
domínio util d'um ·terre1io do qual apenas tinha o domínio di1·ecto. 

De Joaquim Antonio Carriço pedindo auctorisaçáo para dar ás 
divisões do sotáo do seu predio na estrada das Amoreiras a altura 
de 2,m65 em vez de 3,mo. 

D e( e1·ido não podendo se1· habitadas as referidas divisões. 

De J\Ianuel Antonio da Silva pedindo para ser dispensado de 
cUmprir determinada condição imposta pelo Conselho dos melho-
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ramentos sanitarios, na construcção d'um predio na Avenida Dona 
Amelia, isto é, de abrir janellas em todos os quartos. 

De(e1·ido, devendo collocm· em todos os q?tartos bandei1·as moveis 
com vid1·o. 

José Henrique dos Santos Torres pedindo auctorisação para 
ceder a Manuel :Monteiro a propriedade do seu jazigo 1450 do 2. o 

Cemiterio. 

Defm·ido, visto o jazigo esta1· nas condições a que se 1'e(e1·e o dis
posto no a1·t. 32. 0 do Regulamentos dos Cemite1·ios. 

De Luiz José Mourão pedindo que lhe seja indicada a numera
ção policial do seu predio construido no prolongamento da rua Al
meida e Souza. · 

A' p1·opriedade requerente pertence o n. 0 9. 

De José Duarte Boa Alma Samor fazendo identico pedido para 
o seu predio na rua de Sant'Antonio e becco da Casca. 

Competem ás duas p01·tas que deitam pm·a a dita 1·ua os n. os 25-A 
e 25-B, e á que deita pa1·a a travessa o n. 0 19-A. 

De diversos proprietarios e moradores na rua da Bella-Vista, 
ao Beato, pedindo a conver.iente illuminaçao d'esta via publica. 

Deliberou-se attendm· opportunamente ao pedido. 

De José Pimentel pedindo, no interesse de Cezar José Figuei
redo e para os fins que julgar convenientes, que se lhe passe copia 
do requerimento do referido Figueiredo entrado na repartição mu
nicipal competente em 17 de Março de 1906. 

Passe do que constar. 

De Manuel Garcia Tunhas pedindo o averbamento em s€m nome 
de quatro títulos do emprestimo municipal de 1881 que adquiriu 
por compra a D. Joanna Sanches Lago. 

De(e1·ido em vista do pm·ecer do sr. Advogado Syndico. 

De Carlos do Carmo trabalhador ao serviço da Camara, pedin
do para ser empregado em serviço mais moderado, ou de escripta 
para o que tem as necessarias habilitaçôes. 

Delibm·ou-se attender a p1·etensão quando haja opp01·tunidade. 
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De Luciano Nunes pedindo a approvação d'um projecto de cons
trucçao de predio e barracas no seu terr~no situado no bairro Ta
vares. 

Não ha qtte deferi?·, visto que este p1·ojecto está p1·ejudicado po1· 
tm· sido substituído por out1·o app1·ovado em 1 de Julho de 1909. 

De Domingos fJuarte Junior pedindo auctorisação para deixar 
de fazer clara-boias no 3. 0 andar do seu predio na rua Bernardi
no Ribeiro. 

Deferido, devendo collocw· nas qztat1·o bandei1·as moveis com vid1·o. 

De Gonçalves Junior & c.a pedindo que se lhe conceda occu
par uma faxa de terreno na rua projectada entre a Avenida D. 
Carlos e a praça Vasco da Gama. 

Defe1·ido sob a condição de o veda1· convenientementrJ e pagar a 
taxa anmtal de 23$800 1·éis, correspondente de 119,01100, a 200 réis 
cada met1·o. 

De Leonor Martins, pedindo licença para vender bolos, na 
Praça Luiz de Camões. 

Indeferido. 

De diversos donos de fabricas de serração de madeiras, pedin
do licença para occuparem a via publica com madeiras destina
das ás suas officinas. 

Indef e1·ido por contmrio ao disposto no art. 28 do Codigo de pos
tm·as. ' 

Da Direcçáo do Nacional Foot-ball-Club, pedindo a cedencia do 
P~trque Eduardo VH do terreno necessario para realisar jogos 
athleticos. 

Indefe1·ido. 

Foram apresentados e def eridos mais os seguintes requerimen
tos: 

Venda de cm·nes verdes: 

Manoel Baptista Silva. 

Cedencia de posse de jazigoz 

José Henrique Santos Torres. 
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Epitaphios: 

Gregorio Lopes e Antonio José Nascimento Mendes. 

Taboletas: 

Helene Santor e Francisco Judice Formozinho. 

Pr01·ogação de licenças de ob1·as: 

Etelvino Olympio Carmo e Francisco de Castro . 

Averbamento de títulos de Jazigo: 

Jcão Velloso Feijó, João Guerra Pereira, Alfredo Corrêa Barros 
e Companhia de Assucar Moçambique. 

Const1·ucção. de p1·edios : 

Francisco Sousa Mesquita, Julio A Silva, Antonio F . Ribeiro 
Ferreira e João Peres. 

Vitrines: 

Marino Freitas, Francisco Oliveira Carvalho Leitão & C. a e 
J. Pereira Vislarte. 

Construcr;ão de jazigos : 

Thereza Ernestina Bettencourt, Francisco Antonio Aguiar Silva, 
Leandro NaYarro e José Joaquim Castello. 

Letrei1·os : 

J. N. Thorn, Marcellino Amigo, A. V. H. Mascaró, João Ma
noel Fonseca, José Faustino Rodrigues e Emygdio Guilherme 
Mendes. 

Certidões: 

Ayres Pinto Pereira, Antonio Brandão M. Mimoso, Eduardo 
Conceição Silva & Irmão, Lino Augusto Elda, João Fernandes, 
Lucia R. Catharina Almeida, Joaquim Si3.o, Domingos Teixeira 
Santos, Antonio Antunes Pinheiro, Manuel Cardoso, Manuel Luiz 
Corrêa, João Luiz Alves e Dionizio Augusto. 

Obras diversas: 

Augusto Santos, Albano Barbosa, Guilherme Francisco Bara~ 
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cho, João Antunes Junior, Francisco Romano, Joaquim M. Cruz, 
Manoel Ferreira, Manoel Affonso, Catharina Salazar, Manoel J. 
O. Gonçalves, José Luiz Barbosa, Marqueza de Slegréte, Guilher
mina Conceição Sobral, Manoel Alexandre Sellade e Conde de 
Porto Covo de Bandeira. 

O Sr. vereador Alberto Marques leu o seguinte documento: 

Senhor P1·esidente e meu,s senhores. 

Por deliberação d'esta Camara em sua sessão· de 23 de junho de 
1909 foi nomeada uma commissão de syndicancia para proceder 
ao apuramento de responsabilidades sobre os serviços de regas e 
de desinfecção nos annos de 1904, 1905 e 1906 poucos mais ou me
nos. Esta commissão composta dos senhores ; Thomaz Cabreira, 
vereador, Heitor de Macedo, chefe interino da 3."' Repartição, An
tonio Maria dos Santos Viegas e Antunes Pinto respectivamente 
chefe e sub-chefe do serviço de limpesa e r egas da Camara Muni
cipal de Lisboa e do signatario d'esta, dep9z nas mãos de v. ex."', 
em 27 d'a.gosto ultimo, o resultado dos seus trabalhos, deixando de 
assignar o officio de remessa o nosso collega sr. Thomaz Cabreira, 
por se achar ausente de Lisboa. Limitou-se esta commissão a apre
sentar os depoimentos das testemunhas e a defesa dos accusados, . 
como consta dos autos, deixando de fazer considerações ou apre
sentar alvitres porque julgou que a fazel-o se afastaria dos rigo
rosos termos para que foi nomeada. Na minha qualidade de vereador, 
que acompanhou de perto todo o processo, houve por bem v. ex." 
encarregar-me de relatar e concretisar em •poucas palavras o re
sultado da syndicancia e ainda de propô r a v . ex."' e á Camara a 
pena· a applicar aos delinquentes, caso os houvesse, de maneira a 
habilitar v. ex ... e o~ meus ex .mus collegas a julgarem com justiça 

Em cumprimento da obrigação que me foi imposta, venho hoje 
desempenhar-me do encargo. Sabe v. ex."' e os meus collegas que 
esta syndicailcia nasceu de umas accusações feitas pelo ex-empre
gado n'esta Camara, José Antonio Carneiro feitas particularmente 
perante os sr. s Miranda do Valle e Barros Queiroz sobre o serviço 
de regas e desinfecção nos annos a que a cima me i·eporto e tão 
graves ellas pareceram a estes nossos collegas que chamaram para 
o caso a attenção de v. ex." e de toda a Camara. O referido ex
empregado Carneiro chamado a depôr perante a commissão con
firmou e authenticou com o seu punho todas as accusações que em 
particular já havia denunciado, e as suas declarações que eonstam 
dos autos e n'elles vão descriptas sob os n. "s 1 a 19 são na reali
dade graves e p:1ostram bem á evidencia quanto era dificiente e 
pouco zelosa a direcção do serviço de regas e desinfecção nos an
nos em que estes factos se deram, resultando d'ahi não poucos 
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abusos e bastante falta de escrupulo na administração dos dinhei
ros municipaes. 

Assim, demonstra-se nos autos que o então chefe dos serviços 
de regas e desinfecção, sr. AJltonio :Maria d' A vellar não só man
dou abonar a differentes empregados a titulo d'excesso de serviço 
-largas gratificações que de modo algum se compadeciam com o 
mau estado financeiro do :Município, e que só em 1907 foram cor
tadas por illegaes, mas ainda dos mesmos autos se prova que ao 
proprio ex-empregado Carneiro, muito protegido do chefe, mandou 
este abonar, além de outras gratificações que já tinha, uma outra 
para pagamento das custas e scllos de um processo em que o 
referido Carneiro se achou envolvido, por a.ssumpto completamente 
extranho ao serviço municipal, desviando assim do Cofre do Muni
cípio importancias que de modo algum eram devidas. 

Mas ha mais: no numero 3 dos _autos 'affirma o ex-empregado 
Carneiro e confirma na defeza que apresentou o empregado 
municipal Antonio Maria da Silva, ao tempo encarregado do ser
viço de regas e desinfecção, que um individuo de nome Raul 
Botelho, segundo official do :Ministerio das Obras Publicas, parente 
do sr. Claro da Ricca, foi .abonado como carroceiro, pelas folhas 
do serviço de regas e desinfecção com o ordenado de quinhentos 
réis diarios, desde 24 de junho de 1904 até 30 de junho de 1906, 
data em que foi despedido . 

. Este empregado ou antes carroceiro apresentava-se de sobre
casaca, luvas e chapeu alto a receber o seu ordenado, unico ser
viço que prestou á Camara, pois não é crível que um individuo 
d'esta cathegoria e com tal posição social se prestasse a fazer 

. serviço de carroceiro, embora nocturno, como se diz. 
Da falta de zelo e cuidado na direcção superior d'estes serviços, 

resultou que o encarregado d'elles, Antonio Maria da Silva, ou 
fosse porque visse os maus exemplos de cima ou ainda porque 
illudisse a confiança do chefe, sr. A vellar, o que é certo é que 
abusou do logar que lhe foi confiado, empregando no seu serviço 
particular e por largo espaço de tempo, dois homens do serviço de 
regas e desinfecção e algumas carroças da Camara conduziram, 
por sua ordem, materiaes de construcção a uma propriedade no 
Estoril. 

Embora o referido empregado, sr. Antonio Maria da Silva ai
legue em sua defesa que se empregou estes homens em seu serviço 
particular é porque se julgava com direito a isso, visto que era o 
encarregado do serviço e tinha habitação gratuita dentro do edi
ficio municipal, parece-me, todavia, que tal argumento não colhe 
porque estes jornaleiros não se limitaram a fazer simples serviços 
domesticas , taes como recados ou outros, o que até certo ponto se
ria desculpavel, mas foram empregados e por t~mpo seguido, em 
trabalhos agrícolas n'uma propriedade que o mesmo sr . Antonio 
Maria da Silva possue no Estoril. Se admittissemos como boa, tal 
theoria, seriam poucos os jornaleiros do município para o serviço 
particular dos empregados. 
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Senhor presidente e meus senhores : 

Se os factos que acabo d'expôr <'; outros que constam dos autos 
e que deixo em silencio, para não avolumar esta exposição, se ti
vessem dado no tempo d'uma administração republicana, os nossos 
adversarias politicos não deixariam passar a occasião para lançar 
aos quat;ro ventos da publicidade e carregadas com as cores mais 
sombrias todas as irregularidades que deixo apontadas e seria for
çoso confessar que bastantes razões tinham para isso porque ellas 
são taes e de tal natureza que á maravilha se prestam para con
demnar uma administração que .as consente; mas como esta Ca
mara não veio aqtii para fazer politica, mas administração, dei
xemos os commentarios á consideração do publico para que veja 
como teem sido administrados os dinheiros do . Municipio. 

Não seria justo nem rasoavel que, depois do que deixo exposto e 
do mais que se apura dos autos, não houvesse por parte d'esta Ca
mara um procedimento que ao menos sirva de exemplo a futuros 
abusos para que outros se não abalancem a iguaes commetti
mentos, mas attendendo ao sr . Antonio Maria d'Avellar como prin
cipal chefe dos serviços de regas e desinfecção cumpria fazer en
trar na ordem os empregados que d'ella se afastassem e castigar 
aquelles que, no desempenho dos serviços a seu cargo, não cum
prissem honestamente e com zêlo as attribuiçoes que lhe foram 
confiadas; 

Considerando que ao sr. Antonio Maria d' A vellar não pode esta 
Camara pedir responsabilidades, visto que já não é empregado ao 
serviço do Municipio : 

Proponho: que o senhor Antonio Maria da Silva seja chamado 
e pelo sr. presidente admoest<tdo pelos abusos commettidos na re
partição a seu cargo fazendo-ll:w senti r quanto foi irregular o seu 
procedimento e pouco zelosa a direcção dos serviços de que era 
chefe. 

Lisboa, 22 de outubro de 1909. 

Antonio Albe1·to Mm·ques 

J;oi app1·ovado. 

O sr. dr. Affonso de Lemos disse que talvez fosse esta a ultima 
sessão a que assi-stia, mas em todas aquellas a que assistiu se 
occupou das questões de hygiene e assim leva a convicção de que 
cumpriu com o seu dever como vereador, olhando pelo interesse 
dos municipes. Em Portugal ha manifesto atrazo nas questões de 
hygiene e no emtanto a saude e hygiene são, a seu vêr, os princi-
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paes apromptos de que as vereações devem occupar-se. Tratando 
depois da filtracção d'agua, apresentou varios modelos de filtros. 
E'-lhe indiferente, disse, que a Commissão dê parecer sobre qualquer 
d'estes modelos ou de outros, pois que o seu empenho é livrar a 
agua dos microbios prejudiciaes á saude e portan:to que se tome 
uma solução sobre o assumpto. . 

Quanto aos recepientes para os lixos das habitações, em expo
sição nas galerias do edificio, disse s. ex." que são muito leves /e 
apropriados ao fim que se tem vista. 
· Condemnou a fórma porque se fa?.: a veuda ambulante do pão 
e a venda de bolos em taboleiros expostos á poeira. 

Appellou s. ex." para a imprensa portuguesa, para que em dis
cussões sérias e scientificas ou por meio de critica imparcial e 
justa, oriente a sociedade no ca-minho do progresso, e transcreva 
nas suas publicações alguns capítulos sobre hygiene, tirados do 
livro de A. Goert- Hygiene das 1'uas, e do Manual de hygio_ne_, de 
Antonio de Jesus Lopes. 

S. Ex." mandou para a meza as seguintes propostas: 

1." Tenho a honra de propôr que esta vercaçao estabeleça 
uma postura obrigando os padeiros a fornecer pão enrolado cm 
papel de seda ou. outros não impressos, a quem o reclamar, e a 
ser transportado aos domicílios f'm carros fechados, acabando d'este 
modo, com o uso dos cestos. 

Foi app1·ovada. 

2." Tenho a honra de propôr que esta .vereação estabeleça 
uma postura prohibindo a venda amblllante em taboleiros destapa
dos, de bolos e doces, que não estejam enrolados em papel de seda 
ou outros não impressos. 

Foi app1·ovada. 

3." Attendendo a que está proxima a epocba do pagamento 
da renda das casas, proponho que a Camara proceda immediata
mente á expropriação do predio que está junto á antiga egre
ja dos Anjos, começando logo a seguir as obras da Avenida D. 
Amelia n'aquelle ponto . . 

A' cerca d'este asssumpto disse o sr . dr. Affonso de Lemos que 
o sr. dr. Curry Cabral lhe participara que o engenheiro dos hos
pitaes estava ausente, mas que logo que regTcssasse se procederia 
a uma conferencia já project<:tda, á cerca do terreno no convento 
dos Recolhidos, para construcção d'um barracão, assumpto trata
do na sessão anterior. 

O sr . vereador Agostinho Fortes que fôra encarregado de tra
tar , com o respectivo proprietario, da expropriação d'um predio 
junto á Egreja dos Anjos, disse que o valor official d'esse predio 



674 SESSÃO DE 28 DE OUTUBRO DE 1909 

é de 11:620$000 réis, mas que o dono se contenta curo 8 contos de 
réis, preço que elle, sr. vereador, entende dever acceitar-se. 

Foi appt·ovada a proposta âo s1·. d1·. Affonso de L emos. 

Tambem o senhor vereador dr. Affonso de Lemos se occupou 
dos serviços de limpeza e regas e disse que o achava imperfeitís
simo e por isso justas as reclamações do publico. E' este um as
sumpto que reclama toda a a attençáo da Camara e lhe impõe a 
necessidade do estudo sobre os melhoramentos a introduzir. 

O sr. vereador Thomaz Cabreira expoz as razões por que estes 
serviços não tem podido corresponder aos desejos das vereações, 
entre outras o da deficiencia do orçamento, legado pelas verea
ções transactas, e que por forma a lguma pode attender ás neces
sidades do serviço . 

O sr. vereadur Agostinho Fortes mandou para a mesa a 
seguinte proposta que justificou nas elogiosas referencias feitas ao 
artista que foi Alfredo Keil e á benemerita instituição Cruz V·~r
melha. 

Proposta 

Proponho que o nome de Rua da Cruz Vermelha, seja dado á 
rua que parte da Avenida Antonio Maria d'Avellar, e passa pelo 
lado oriental do terreno cedido á sociedade da Cruz Vermelha 
para o estabelecimento d'uma enfermaria modelo e d'uma escola 
d'enfermagem; 

Que a rua que parte da Avenida Ressano Garcia e va 3 até á 
rua Antonio Maria d'Avellar, junto do mercado geral dos gados e 
para a qual eu havia proposto o nome de Rua da Cruz Vermelha, 
seja dado o nome de Rua Alfredo Keil. · 

Lisboa e sala das sessões da Camara Municipal de Lisboa, 28 
de outubro de 1909. 

O vereador- Agostinho José Fo1·tes. 

Foi approvada. 

Pelo ex .mo sr. Presidente foi submettido á apreciação da Ca
mara do 5. o orçamento supplementar ao ordinario do cornmte 
anno, sommando a receita de 13:500$000 réis, proveniente da 
transferencia de verbas dos art igos da despeza e esta igual quan
tia para pagamento de serviços dependentes da 3. a repartição. 

Foi app1·ovado, bem como a p1·esente acta n'esta parte, attenta 
a u1·gencia de pô1· em execw;áo este orçamento 

O mesmo senhor participou ter sido procurado pela Junta Li
beral que veio agradecer a ~.:edencia do terreno para o monumento 
a erigir a Antonio José da Silva o jlfdeu. · 
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O sr. dr. Affonso de Lemos, requereu que se desse immcdiato 
cumprimento á sua proposta, apresentada em anterior sessão, so
bre Cka1'l ets ret1·etes. 

Foi approvada a Despeza de 21:989$272 réis, representada 
pelas ordens de pagamento n. os 3.281 a 3.302, que tiveram o 
vido destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete : 

Receita 

Saldo da semana anterior .. . . . 
Consignações do Estado . .. .. . . 
Licenças e Contribuições. . . .. 
Estabelecimentos municipaes .. 
Devedores e Credores .. . . . .. . . 
Gerencia de 1908 com liquida-

ção .. . . .. ... . .. . ... .. .. . . 
Aluguer de terrenos para feiras 
Diversas Companhias. . . . . . . . 
Banco Lisboa & Açores .. . .. . . . 
Caixa Geral de Depositas .... . 

Despeza 

Fornecedores .. . . ... . ...... . 
Emprestimos Municipaes . .... . 
Juros e Dividendos . . . . . . . . . . 
Estabelecimentos municipaes . . 
Serviços dependentes da 3."' Re-

f:i:ooo ~)roo 
1:'23J ,)'iW 

11: i iiR t$:-; ~:1 
;)Jij.;)i080 

33a1oo 
~25500 

30a;$6;ss 

·12: 600JOOO 
185J2H 

5:460J733 
20r)OOO 
Gi:i6000 

8:95869i7 

partição . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26570 
Jornaes e Tarefas . . . . . . . . . . . . 11:667,$631 
Gastos Geraes. . . . . . . . . . . . . . . . 20$ ~50 
Pensões e Subsídios . . . . . . . . . . 20~000 
Abastecimento de Carnes. . .... 46/)200 

Banco Lisboa & Açores...... . 4:500600(J 
Caixa Geral de Depositas . . . . . 1 :429642/t 

-------
Saldo (a) . .. . ......... . . 

Depositado na Caixa 
Geral de Depositas 7:699$140 

Depositado no Mon-
te-pio Geral. . .... - 2:044$015 

Depositado no Banco 
Lisboa & Açores .. 13.617$100 

(a) Em caixa .. . 844.45ti 

24:204$7H 

1:387,$660 

12:78:ií)214 
a3:o35a741 

5:929~4-24 

844/,H.5Q 

33:0351$7 4-l 
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O sr. vereador Barros Queiroz, referindo-se ao pagamento de 
20 réis por cada requerimento e por cada documento, que o acom
panhe entrado na camara, disse que era um imposto illegal, que 
nenhuma lei obriga, e que rende apenas cerca de 200$000 réis 
annuaes, empregando-se n'essa cobrança um empre_gado; por isso, 
proponho qne fosse revogado o edital do 29 de agosto de 1892, 
que poz em execução a deliberação camararia de 2!-l de abril do 
mesmo anno, estabelecendo o imposto de ~O réis por cada reque
rímento e documentos que derem entrada n'esta Camara e que, 
para todos os effeitos se considere nulla a referida deliberação, 
para vigorar de 1 de janeiro de 1910 em diante. 

Foi approvada. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 
horas e meia da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. 
E eu, Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subs
crevi.- Anselmo Braarncamp- Thome José ae Ba1·ros Queiroz
Antonio .Alberto Marques- JJ1anoel Antonio Dias Ferrei1·a- Miguel 
Ventura 1 er1·a- Carlos Victor Fe1·reira Alves- José Mi1·anda do 
Valle- Agostinho José Fortes. 



GAMARA MUNlCIPAL DE LISBOA 
44.a SESSÃO 

Presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE-PRESIDENTE) 

·Aos 4 dias do mez de Novembro de 1909, reuniu ás 2 horas da 
tarde, nos Paços do Concelho, em sessão ordinaria, a Camara Mu
nicipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex."'0 Sr. Anselmo Braam
camp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os senhores vereadores ! Carlos Victor Ferreira 
Alves, :M:anoel Antonio Dias Ferreira, José Miranda do Valle, Mi
guel Ventura Terra, Antonio Alberto Marques, Thomé de Barros 
Queiroz, Augu&to José Vieira e Agostinho José Fortes . 

· As~i.stiram á sessão os senhores : Administrador interino do 2. 0 

bairro e o inspector geral da fazenda municipal. 
Foi lida e approvada a acta da sessão de 28 de Outubro ultimo. 
Leu-se o seguinte expediente que teve o destino que vae, ao 

deante e respectivamente indicado: 

Officios: 

De 19 de outubro ultimo da Commissão de melhoramentos no 
Lumiar agradecendo a satisfação dada pela Cámara ao seu pedido 
-dotando aquella localidado com um chafariz, inaugurado em .3 
d'este mesmo mez. 

Intei?·ada. 

De 22 do dito mez da firma Oliveira Soares & c.a e pedindo 
a informação sobre:- qual o peso total das carnes congeladas 
que a mesma Camara deseja importar e as epocas em que essa 
importação deverá realisar-se, e, bem assim, se ha estudos fei
tos a habilitar o governo a conhecer o preçc porque essa carne 
deve .ser vendida, pois, obtidos que sejam os esclarecimentos rela-
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ti vos ao 1. o ponto, se promptificará à trocar correspondencia com 
dois dos principaes frigoríficos da Republica Argentina, importa
dores de carnes congeladas, afim de elucidar o 2. 0 ponto. 

Pelo Sr. Vereador Miranda do Valle foi dito que as informa
çôes que n'este officio são pedidas vieram transcriptas na imprensa 
e outros esclarecimentos não podem ser fornecidos que não sejam os 
já prestados ás estações officiaes. Não póde a C amara estar a convo · 
car sessões extraordinarias para o estudo exclusivo d'este assum
pto, porque se ignora ainda se o governo auctorisará ou não a 
importação de carnes congeladas. Tem por indispensavel que, nova
mente se represente ao governo dizendo-lhe que é muito elevado o 
preço da carne do gado vacum e que a sua resposta precisa ser 
dada com urgencia- visto que, mesmo depois de dada essa res
posta e no caso d'ella ser af:firmativa, a installação de frigoríficos 
leva muito tempo a fazer-se. A falta d'esta resposta dif:ficulta a 
solução do problema e affecta os interesses do publico. 

A Gamara deliberou, quanto ao officio d'Oliveira SoMes & C. a que 
opportunamente seja considerado. 

De 24 do mesmo mez das Companhias reunidas gaz e electrici
dade dando conhecimento de roubos de material dos canàieiros da 
illuminação publica nos diversos pontos da cidade que indica. 

Mandou-se officios ao Juizo d' Inst1·ucção Criminal e ao comman
dante da policia civil pa1·a providencim·em. 

De 26 do dito mez da InspecçãO Geral dos Telegraphos e In 
dustrias Electricas com uma nota da despeza (31~905 réis) feita com 
a mudança das linhas· telegraphicas e telephonicas do Estado, no 
local da feira de Belem, despeza realisada por conta da Camara 
Municipal. 

Mandou-se pagar. 

De 27 do dito mez do Presidente do gremio dos conductores ci
vis theoricos, praticos agradecendo a attenciosa deferencia da Ca~a
ra Municipal expressa no officio de n. • 2168, em resposta ao d'este 
gremio com data de 29 de setembro ultimo e esperando a resposta 
a uma das partes d'este officio, referente á collocação exterior de 
taboletas d'obras, ou lettreiros com o nome e morada dos cons
tructores e director da obra. 

Inteirada. 

De 28 do dito mez da Companhia Mercantil de empregados de 
Açougues respondendo ao officio da Camara, de 26 de Agosto ul
timo, e indicando Antonio Filippe Ribeiro Junior, delegado d'esta 
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Companhia junto da Companhia Mercantil encarregada de estudar 
o abastecimento de carnes á cidade de Lisboa. 

Remetido á Commissão 

Da mesma data do Gerente da Sociedade do Saneamento Ase
tico, limitada, enviando para ser estudado pela Commissão especial 
nomeada pela Camara, um esterilisador Cartault. 

Remetticlo á Commissão 1·espectiva 

O sr. Vereador Alberto Marques, em nome do sr. Vereador 
·Affonso de Lemos, apresentou tambem varias cartas que foram di
rigidas sobre o mesmo assumpto, hygiene publica, tão proficiente
mente tratado por este sr. vereador em varias sessões camararias. 

De 29 do dito mez das Companhias Gaz e electricidade com
municando que maudou annullar a factura de 17$190 réis, valor 
dos prejuízos causados a um candieiro de illuminação publica da 
rua Rosa Araujo, por uma carroça do serviço municipal guiada. 
pelo carroceiro n. " 80 e pedindo que seja levantada a suspensão a 
este imposta. 

Inteirada dando-se conhecimento á 2. a e 3. a repm·tições. 

De 30 do dito mez da Companhia Carris de Ferro de Lisboa 
accusando a r ecepção do A viso n." 6 da 3. a repartição municipal 
reclamando a reparação da calçada entre os postes n . os 3596 a 3668 
na Estrada de Bemfica e declarando que, pelas razões já expostas 
em seus anteriores officios, não lhe compete, mas á Camara, o fa
zer a reparação pedida. A fiada como do costume e nas condições 
já ditas em cartas anteriores será enviada logo que necessario seja 
para o local da obra. 

Inteimda. 

De 29 do dito mez da direcção fiscal de exploração de caminhos 
de ferro, r espondendo ao officio da Camara de 9 de corrente, e 
communicando que é esta auctorisada a atravessar subterranea
mente a linha ferrea de cintura na passagem de nível de Chellas 
com uma canalisação de ferro para conducção d'agua para o chafa
riz de Chellas de Cima, sob as condições que indica. 

Mandou-se dm· conhecimento á 3 .a 1·epartição 'pm·a os fins conve
nientes . 

De 4 do corrente mez do sr. José Bello, vice-presidente 
do tribunal de arbitros aYindo'res, pedindo que não seja incluído o 
seu nome- na lista que a Camara tem de enviar ás instancias su-
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periores para a escolha da presidencia e vice-presidencia d'este 
tribunal. 

Intei1•ada. 

... De 3 do corrente mez do Escrivão de Fazenda do 1. o Bairro 
participando que a casa donde está installada a repartição de fa
zenda, não tem as condições precisas para o fim a que é destinada 
e informando que a casa n. 0 132 da rua da Palma, reune as neces
sarias condições para o conveniente funccionamento d'aquella re
partição, sendo, porem, a renda d'esta, superior á actual em 
280$000 réis annuaes. 

Pelo vice-presidente foi dito que é grande a differença da 
renda o que impede que a Camara satisfaça os desejos do Sr. Es
crivão da Fazenda ao qual, propõe que se officie, dizendo que a 
Camara não tem duvida em auctorisar a mudança da repartição de 
fazenda para uma casa de renda approximadamente igual á que 
actualmente occupa. 

Assim se resolveu. 

I 

De 30 de outubro ultimo do sr. Manuel Alves do Rio pres
tando as informações que lhe foram pedidas ácerca da ·colloca
ção d'um gradeamento de ferro, vedando uma faxa de terreno que 
possue na rua das Freiras Salesias e que allega pertencer á sua 
propriedade situada na dita rua. 

Deliberou-se ?'emetter esse documento ao s1·. advogado pm·a sobre 
elle emitti1• parece?'. 

N. 0 479 da 2.a repartição, ponderando a conveniencia de se 
annunciar para 2 de dezembro proximo, a abertura do cofre mu
nicipal para a cobrança dos impostos relativos ao 1. o e 2. o semes
tres de 1910. 

Mandou-se publica?' o edital. 

N." 287 da 3 a repartição, participando que na rua de Campo 
d'Ourique tornejando para a rua Ferreira Borges está José Mar
tins procedendo a uma construcção em alvenaria e tijolo, em vez 
d'um barracão de madeira, como pediu em requerimento e par:a 
que lhe foi passada licença. 

Mandou-se offiçim· ao Sr. Guve1·nado1· civil pedindo-lhe pa1·a ser 
intimado o proprietario a suspende1· a ob1·a; e seja autuado pela 
policia. 

N. o 2211 da mesma repartição informa11do as propostas que 
particularmente recebeu, para diversos fornecimentos, e dos quaes 
são acceitaveis as seguintes: 
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de Fernando Manuel resíduos de calcareo a 1050 reis para a 
estrada de Bemfica ; 

de José Nunes Pedro Junior o mesmo material para a rua dos 
Quarteis por 700 reis ; 

de Alfredo do Rosario Faria o mesmo material para a rua 
Maria Pia por 650 ; 

de Francisco Henrique d'Oliveira & C." Irmão o mesmo mate
rial para a rua do Alvito por 550 reis; 

de José Nunes Pedro Junior mesmo material para o Casal dos 
Ossos. por 690 reis ; 

de Alfredo Rosario Faria mesmo material para a Buraca por 
850 reis; 

do mesmo para estrada de Campolide por 700 réis; 
de Joaquim Pepino oxcavação de terra e de rocha para aber

tura de trincheiras, para construcção de cano na avenida Conde 
Valbom, por 160 e 240 réis respectivamente; . 

do mesmo para identico trabalho na rua João Chrisostomo, 
187$906 réis na totalidade; 

de Joaquim Duarte Pato, para remoção de terras da Praça 
Marquez de Pombal para a rua Antonio Ennes por 220 réis o 
metro cubico; 

de Antonio Janeiro 24 correntes de ferro para prender as gri
lhagens dos urinoes, na area de Belem, 143 réis cada metro cor
rente; 

de Augusto dos Santos Alves & C.ta lOO,k de arco de ferro para 
concerto de carros e caixas metricas para o deposito da Boa Hora, 
por 46,75 réis por kilogramma. 

A camara auctorisou a r·epartição a acceitar estas pr·opostas. 

N. o 2216 da mesma repartição informando as pxopostas que par
ticularmente. recebeu para fornecimento de pedra basalto, posta na 
rua de Santos o Velho, e 24 fechaduras para as portas dos urinoes 
do systema francez, sendo, respectivamente, de Joaquim Francisco 
Sabido 2S39C réis o metro cubico, e de Silveira Martins a 185 réis 
cada chave. 

Foi auctorisada a 1·epar·tição a acceitar estas pr·opostas. 

N." 2219 da mesma repartição acompanhando uma copia d'um 
officio do empreiteiro do levantamento da planta da cidade,na qual 
pede que se reclame da Camara Municipal as necessarias provi
dencias para o exacto cumprimento do n. o 33 do contracto cele
brado com a mesma camara em 19-11-901. relativamente a licenças 
para entrada nas propriedades particulares: No mesmo officio são 
em especial indicados, Antonio Rodrigues Tocha, Alfredo Ribeiro 
da Silva e Candido da Cunha Souto Maior. 

Mandou-se officios pedindo a attctorisação que se pr·etende. 
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N.o 2220 da mesma repartição informando que nlto ha duvida 
em remover do local em que está o candieiro da iUuminação publica 
collocado na Rua Serpa Pinto, satisfazendo-se assim ao solicitado 
pelo sr. Governador Civil; e quanto á offerta que este magistrado 
fez de palmeiras e arbustos existentes no jardim do referido edi
ficio, entende ser prefreivel utilisar a terra d'esse jardim para o que 
está projectado no Caes do Sodré. 

A Cama1·a mando~~ 1·esponde1· n'este sentidu ao Gove1·no Giv·il. 

N. 0 2:170 da mesma repartição informando que, por escriptura 
de 25 de julho de 1900, foi vendido a Leandro Pires Branco um 
lote de terreno, situado na rua D. Carlos 1." tornejando para a rua 
Mercatudo, attribuindo-se n'essa escriptura a proveniencia do ter
reno que o constituía, parte do predio n. 0 15 d'esta ultima rua e 
parte do terreno da via publica, r eclamando a viuva do dito 
Leandro contra a proveniencia do terreno tal qual está designado 
na supracitada escriptura, verificou-se que todo o terreno, que 
constituía o mencionado lote, é proveniente do terreno que fazia 
parte da via publica, nada tendo com o terreno do predio n. o 15. 

A Cama1·a aucto1·isou que se p1·ocedesse á necessa1·ia ?'ectificaçl1o 
na esc1·iptura. 

Requerimentos: 

De Luiza Marques dona· de um kiosque situado na Avenida 
Duque de Loulé pedindo auctorisação para o trespassar a Antonio 
Francisco Duarte. 

Deferido sujeitando-se a todas as condições do arrendamento. 

De Amelía Gonçalves pedindo licença para collocar um tabo
leiro para venda de bolos e refrescos no Caes do Sodré, no ponto 
que indica. 

Defet•ido devendo a licença se1· passada mensalmente. 

De José Joaquim Pinto dono de uma barraca movei de madeira 
que lhe serve de escriptorio no Caes do Sodré, pedindo que se lhe 
passe a competente licença, que não tem. 

Defet•ido ficando o 1'eque1·ente obrigado a ti1'a1· a installação do 
terreno m~tnicipal, quando esse te?'?'eno seja necessm·io pm·a qual
que?· out1·o fim, ou quando prejudique a esthetica do local. O ?'eque-
1'ente pagará todas as taxas municipaes. 

De Joaquim José da Costa Bento, José Libanio e Joaquim 
Antonio Lopes, donos do predio na rua da Paz1 em Ajuda, com 
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servidão pela calçada da Memoria, pedindo que, na abertura da 
rua projectada, entre a referida rua da Paz e a calçada da Memo
ria, seja conservada .a dita servidão. 

Deferido pa1·a attender·, pela . fór·ma que a informação indica, 
por occasião da const?·ucção da 1·ua. 

De Joaquim Fernandes pedindo que o arrendamento da loja n. 0 

79 da rua do Carmo passe para seu nome, visto ter sido dissolvida 
a firma arrendataria da di ta loja, Fern&ndes & C."'. 

Defe?·ido, em vista do par·ecer· do s1·. Advogado Syndico. 

De João dos Santos Coelho pedindo auctorisação para ceder a 
D. Leopoldina da Conceição Carvalho a posse que tem do jazigo 
2797 do 2. o cemiterio. 

Deferido em vista das info?•maçlJes. 

De José Miguel da Matta pedindo licença para collocar montras 
fixas em frente do seu estabelecimenio na travessa dl3 S. Domin
gos 68, 72. 

Deferido pagando todas as licenças que constam do codigo de postu
?'as, sendo a ob1·a feita por· pessoal do r·equer·ente e fiscalisada pela 
Camar·a, em conf01·midade com a infor·mação da 3.a r·epar·tição. 

De Alvaro Carlos de Mii·anda Carvalho pedindo licença por 30 
dias para se ausentar do serviço municipal, sem vencimento. 

Deferido como r·equer·. 

De Maria de S. João da Silva pedindo licença para collocar um 
taboleiro para venda de bolos e fructas nas escadinhas de Santa 
Catharina. 

Defer·ido não prejudicando o tr·ansito e pagando as devidas ta
xas mensalmente. 

Do Club dos Caçadores Portuguezes pedindo auctorisaçlto para 
construir no Parque Edu&rdo VII, uma installação destinada a 
conservar as perdizes destinadas a repovoar ·os sitios mais 
escassos d'esta caça. 

Deferido. 

Da Companhia Carris de Ferro de Lisboa, como concessionaria 
da Empreza do Elevador do Carmo, submettendo á approvação 
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da Camara o projecto de modificação na obra a fazer no 3. 0 andar 
do predio n. " 63, 75 da rua do Carmo. 

Defe1·ido nos te1·mos das infol·maçóes 1·espectivas, excepto no que 
diz 1·espeito á escada A, que deve se1· const1·uida em te1·1·eno 1'/W,nici
pal, visto fiem· fazendo pa1·te da p1·op1·iedade. Antes de começa1· a 
obra deve1·á ap1·esentar o p1·ojecto da modificação da escada. 

De José Cordeiro declarando ter concluído a construcçao das 
ruas approvadas pela Camara e situadas entre a rua General 
Taborda e a calçada dos Mestres e communicando com a rua 
Victor Bastos e pedindo a incorporação d'estas ruas, na viação 
publica para tod?s os effeitos. 

Ab1·a-se inque1·ito nos te1·mos do m·tigo 149. 0 do Codigo Adminis
t1·ativo. 

De Domingos Serzedello proprietario das ruas particulares 
do bairro Serzedello, em Campolide, declarando havei-a con
cluído nas condições que lhe foram impostas e pedindo que sejam 
incorporadas na viação publica para os devidos effeitos. 

Abra-se inque1'ito nos te1·11ws do m·tigo 149. 0 do Codigo Admi
nistJ·ativo. 

De Felix da Silva Figueiredo pedindo a indicação da numera
ção policial das suas propriedades situadas no becco do Fogueteiro, 
a Campo d'Ourique. 

Não h a qtte deferir, visto que não é municipal a via publica que 
designa. 

De Maria Teixeira Ferreira Vasques .pedindo o averbamento 
das obrigações appensas, por lhe pertencerem como herdeira do 
remanescente da herança de José Ferreira da Fonseca :Marques. 

Defe?·ido em vista do pa1·ece1· do 81·. advogado Syndico. 

De Manuel Alves pedindo que se lhe dê de arrendamento uma 
faxa de terreno na Avenida Pinto Coelho para ali construir um 
barracão de madeira. 

Indeferido 

A's respectivas comm1ssoes foram remettidos, para estudo, e 
parecer, os seguintes requerimentos: 

De diversos vendedores ambulantes de miudezas de vacca, pe
dindo a annullação da tabella que regula os preços da venda a re
talho d'aquelles productos. Acompanha este requerimento uma 
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informação do sr. Paula Nogueira encarregado de dirigir a fiscalisa
ção dos talhos da cidade e o abastecimento dos talhos municipaes. 

De di versos em nome do pessoal dos Matadouros, p_edindo a no
meação d'uma Commissão que dê parecer sobre as provi
dencias a adoptar relativamente á situação do dito pessoal, privado 
como está, da sua reforma quando inhabilitado. Acompanha este 
requerimento uma informação do chefe interino da 2 ... - repartição . 

Foi tambem apresentado e defendido, um reque;rimento, em 
que o Conselho Administrativo da Cantina Escolar ·da freguezia 
de San ta Catbarina pede a cedencia da loja n . o 50 do predio mu
nicipal da rua dos Cordeiros, ficando dependente da approvação 
superior a deliberação tomada. 

O sr. vicc-presidente deu conhecimento á Cainà_ra de haver fal
lecido o pae do sr. engenheiro Diogo Peres, chefe ínterino da 3." 
repartição e propoz que na presente acta, fosse exarado um voto de 
sentimento e que á família do finado se communicasse a delibera
ção da Camara. 

Poi unanimemente app1·ovada esta p1'oposta. 
- . 

Foi approvada a despeza de 46.486$282 réis representada pelas 
ordens de pagamento n . os 3303 a 3366, que tiveram o devido destino. 

Foram tambem submettidos a despacho e deferidos mais os se
guintes requerimentos para : 

_ Const1·ucção de jazigo: 
-

Luiz Ferreira. 

Av~rbamento de titulo de jazigo: 

Amelia da Conceição Ferreira_. 

Epitaphios : 

João Manriq ue e Maria do Carmo Rodrigues 

-Pretensões dive1·sas : 

Luiz de Mello. 

P1·etensão app1·ovada supe1·iormente: 

Sociedade Cooperativa de Pão aA Família>> 

Vitrines: 

Benedicta Almeida Lopes. 
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Vistorias: 

Joll.o Guerra Pereira e Jacob Pereira. 

Venda . de carnes verdes: 

José Maria Gonçalves Morgado e J. S. Costa & Ct. a. 

'1. aboletas ·: 

José SebastHio Pacheco & c.a, Antonio Costa & Costa, Antonio 
Luiz Vieira e Centro Agrícola Industrial. 

Constrttcção de predios. 

Joaquim Farinha, Domingos Paulo Freire, Francisco Lamesa, 
Joll.o Baptista e José Maria Santos. 

'Letreiros : 

Frederico Gaspar Costa, José Antonio Moreira Mello, Anna do 
Carmo Pereira, Manu~ Sebastião Aranches, Francisco H. Carva
lho Junior, Abel Ferreira, José Faustino Rodrigues e Emygdio 
Guilherme J. Mendes. 

Certidões : 

José Joaquim Vasconcellos, José Teophilo Oliveira Lesni Bento 
Gonçalves, Maria Joanna Teixeira Trigo, Helena da ConceiçAo, 
Joll.o Sabidé, Joaquim Antunes Sirenis, José Ferreira Lopes, 
Francisco FilJppe, Pinheiro Martins, Thomaz Antonio, Jose Flo
rindo, Francisco Simões, Antonio Ruivo, Camillo M. Alves Gil e 
José Jeronymo Lopes. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete : 
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Receita 

Saldo da semana anterior . 
Consignações do Estado ...... . 
Ministerio da Fazenda conta de 

addicionaes .. . .. . ... . . .... . 
Reembolsos ..... . .... . . ... .. . 
Estabelecimentos Municipaes .. 
Gerencia de 1908 c/ liquidação 
Diversas Companhias ... . .... . 
Reposições ... ... ........... . . 
Receitas Diversas . . ... ...• . ... 
Avenida das Picôas-l.a. zona. 
Licenças e Contribuições . . ... . 
Aluguer de terrenos para feiras 
Rendas de Predios ...... . • ... . 
Serviços dependentes da 3.a. Re-

partição ... . ......•...... - .. 
Banco Lisboa & Açores .....•.. 

14:297$491 

19:5006000 
Mt$000 

1 6:4181)272 
976600 
';!0D833 

550 
6aooo 
1;$000 

i :5.í0,)260 
450 

17$900 

52:0746926 120i$570 

8:700í$000 
1:308$715 Caixa Geral de Depositos . . . . . to:oo8a7 15 

-------------6~2':9~t~8~a~o9=7 

Despeza 

Pensões e Subsídios . . .. ..... . . 
Serviços geraes a cargo da Ca-

mara . ... .. . . ......... .. . 
Mercado d' Alcantara ........•. 
Predios c/ de encargos .. .... . . 
Fornecedores .. .. ..... . .... . 
Ordenados e Remunerações .. . . 
Jornaes e Tarefas .... . ..... .. . 
Gastos Geraes ........ . ...... . 
Estabelecimentos municipaes .. 
Abastecimento de Carnes ..... . 
Serviços dependentes da 3.a. Re-

partição ........ . ......... . 
Banco Lisboa & Açores ...... . 

Saldo (a) .... . .......... .. 

1:31 1 ~024 

3336333 
20~833 

8056000 
44~956 

18:221~755 
1 1 :0&9,)488 

426030 
8:9796090 
129~533 

1:3726090 42:329h132 

19:6006000 

998~965 

62:9286097 

687 
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(a) Em caixa..... 998t~965 

Banco Lisb. & Aço-
res.... . . . . . . . 24:517a10o 

Deposito no Monte-
pio Geral....... 2:0441'$015 

Deposito na -Caixa 
Ger. de Depositos 6:0908425 

33:9;)0~505 

Foi pelo sr. vice-presidente posta á discussão a proposta apre
sentada na sessão anterior pelo sr. vereador Miranda do Valle, e 
que ficou sobre a meza para ser devidamente apreciada, referente 
ao subsidio de 450$000 réis annuaes, por cada carro de tracção 
animal que qualquer empreza ou particular empregue no transporte 
de passageiros em commum em algumas carreiras, que a mesma 
proposta especifica. 

Não havendo quem usasse da palavra foi posta á votação e una
nimemente approvada. 

O sr. vereador Miranda do Valle propoz que se officiasse ás 
companhias, sociedades ou emprezas que exploram concessões na 
via publica avisando-as de que, nos termos da postura de 
1902, são obrigados a avisar previamente a 3.a repartição d'esta 
Camara, quando tenham de fazer quaesquer obras no pavimento 
das ruas. 

Justificando esta proposta disse s. ex.a que ella tinha por fim 
evitar os inconvenientes e abusos que praticam algumas d'estas 
entidades, que tratam as vias publicas como se lhes pertencessem 
e deixando-as, por vezes, em estado que constitue um perigo para 
os traseuntes e manifesto menospreso das posturas municipaes. 

Sobre este assumpto usou tambem da palavra o sr. vereador 
Ventura Terra que disse que os fiscaes da Carnara devem dar co
nhecimento immediato á rep;1rtição competente dos damnos cau
sados á via publica com a abertura de buracos para a collocação 
de andaimes, postes, etc., afim de serem tapados sem demora; e a 
proposito citou a Avenida da Liberdade onde ha buracos abertos 
ha mezes, quando seria de poucas horas o trabalho de os tapar. 

Foi ern seguidf!- app1·ovada a p1·oposta do 81·. Mi?· anda do Valle 
e a indicação do 81·. llentum Term quanto aos fiscae$'. 

Tambem o Sr. vereador Miranda do Valle se referiu ao facto de 
haver já reclamações por não terem ainda sido distribuídas as 
esmolas deixadas pelo Sr. Siegfried Proper, para os pobres da 
capital, sendo certo que a responsabilidade d'essa falta não é dà 
Camara, que foi prompta em enviar ás juntas de parochia, para. 
informação, o grande numero de requerimentos que recebeu. 
Essa responsabilidade deverá ser attribuida a algumas . d'essas 
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juntas que ainda não prestaram informação, talvez pelo es-
.. crupulo com que desejam fazei-o ; propunha, pois, que se officiasse 

ás duas juntas de pa:rochia, cuja informação falta, para que a en
viem em determinado praso, findo o qual a Camara fará a distri
buição das esmolas . 

O Sr. Vereador Agostinho Fortes propoz que esse praso fosse 
de 8 dias. 

Foi approvada a proposta do Sr. Miranda do Valle e fixado o 
praso de 8 dias para as juntas de parochia prestarem a informa-
ção que lhes foi pedida. · 

O Sr. Agostinho Fortes participou que, em conformidade com 
a resolução da Camara na sua ultima sessão fôrn reptesental-a na 
sessão solemne que a associação de classe dos professores prima
rios de ensino livre havia realisado no Athcneu Comme_rcial. Tam
bem deu parte de haver assistido á inauguração d'uma exposição 
de productos da Catalunha, no largo do Intendente, exposição 
muito interessante e que demonstrou o estado de adiantamelito 
d'aquella província. 

O Sr. Vereador Ventura Terra referiu-se á proposta que, em 
tempo apresentou, para que -a 3.a repartição elaborasse e en
viasse á Camara, para ser lida em cada s~são, uma nota ou rela
ção dos projectos de construcçqes que tenham mais d'um mez de· 
existencia nas repartiçôes da Camara, informando ao mesmo tem
po sobre as causas da demora no despacho. Da falta d'essa rela
çfto deprehendia não haver projecto algum n'estas condições, mas 
pedia que a repartição communicasse isso á presidencia. 

Assim se resolveu. 

O Sr. Vereador Alberto Marques disse que tendo lido em al
gnns jornaes umas acclaraçôes ao seu relatorio, apresentado á 
Camara na sessão anterior, ácerca do serviço de regas e desinfec
ção da via pu.blica, acclaraçôes subscriptas pelo Sr. Engenheiro An
tonio Maria d'Avellar, não podia deixar de voltar ao assumpto para 
collocar a questão nos seus devidos termos. Nega o Sr. Avellar ter 
arbitrado gratificações aos empregados encarregados da vigilancia 
d'aquelles serviços mas diz que mandou abonar pela folha de jor
naes ao pessoal menos mal remunerado, as noites que perdia na 
execução d'aquelles trabalhos. Confunde-se a questão n'este ponto. 
Pagar ao pessoal jornaleiro o serviço que faz durante a noite é 
obrigatorio; o contrario seria deshumano até . Os casos a que o seu 
r elatorio se referiu não eram esses, pois não tratou de jornaes pa
gos ao pessoal menor, mas sim a abonos feitos a empregados que 
tinham o seu ordenado certo e mensal, mas que recebiam mais 
pela folha de jornaleiros corno se fossem trabalhadores. Taes em
pregados não tinham direito a quaesquer abonos . Os serviços d'esses 
empregados era feito de dia e de noite e assim continuou a ser 
depois de cortados esses abonos, ha 3 annos. 

Admittida a hypothese de que, no verão, pela necessidade de 
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augmentar o numero das regas, esses empregados devessem ser com
pensados pelo augmento de trabalho, não se explica a razão por
que continuavam a receber nos mezes de inverno. Não era egual
mente devida uma gratificação que um dos empregados recebeu 
para ajuda de pagamento das custas e sellos d'um processo em que 
se achou envolvido e pelo que foi condemnado na Boa Hora. 
Quanto ao abono, como carroceiro, feito a um 2. o official do l\1.inis
terio da Fazenda, diz o sr. Avellar, que assim se praticou por or
dem superior. 
Não éontesta elle (sr. vereador) que assim fosse , o que duvida é 
que esse ca1·1·ocei1·o tivesse cumprido integralmente com os seus de
veres. Se o empregado era riecessario para a boa fiscalisação do 
serviço, não era a classificação de carroceiro a que se lhe deveria 
dar que não é conforme a natureza do serviço prestado. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sesão eram 3 horas 
e um quarto da tarde, lavrando-se de tu::!.o a presente acta. E 
eu Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi. 
- (aa) Anselmo Braamcamp Frei1·e- Agostinho José Fortes- 1ho
mé José de Barros Queiroz- Affonso de Lemos- Antonio Alb~rto 
Marques- Manuel Antonio Dias Ferrei1·a - Miguel Ventw·a Terra 
- Carlos Victor Ferreira Alves- José Mimnda do Valle. 



I 

CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
45.a SESSÃO 

Presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
( VICE· P RESIDENTE) 

Aos 11 dias do mez de Novembro de 1909, r euniu ás 2 horas da 
tarde, nos Paços do Concelho, em sessão ordinaria, a Camar a Mu
nicipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex .mo Sr. Anselmo Braam
camp Freire , vice-presidente . 

Compareceram os senhores vereadores : Ca rlos Victor Ferreira 
Alves, José Miranda do Valle, Miguel Ventura Terra, Manoel An
tonio Dias Ferreira, Antonio Alber to Marques, Thomé de Barr os 
Queiroz, Agostinho José F ortes, dr. Affonso de Lemos, Augusto 
José Vieira e Thomaz Cabreira. 

Assistiram á sessão os senhores : Administrador interino do 2." 
bairro e o inspector geral da fazenda municipal. 

Foi lida e approvada a ac ta da sessão de 4 do corrente mez. 
Foi lido o seguinte expediente, ao qual se deu o destino que, 

respectivamente vae indicado: 

Officios: 

De 5 do corrente mez, da Direcção Ger al da Administração 
Politica e Civil , communicando a approvação superior do 5. 0 or 
çamento supplementar ao ordinario do corrente anno . 

Inteirada 

De 30 de outubro ultimo, do Governo Civil , acompanhando uma 
copia do officio do ministerio das obras publkas, acerca do pedido, 
formulado pela Camara Municipal, para que seja fi ltrada a agua 
destinada ao abas tecimen to da cidade. N'este officio se diz constar 
que a Cornpanhia das Aguas pondera que é de grande convenien
cia· que a isso se proceda em certas epocas do anno; e no proje
cto que aquella empreza está elaborando para ampliar a abasteci
mento da capital, prevê as obras necessarias para que sejam 
entregues ao consumo nas condições de pureza bacteriologica, não 
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só das aguas a introduzir nos depositas, mas tambem as do Alviel
la e do acqueducto D. João V. 

Conclue o referido officio por dizer que as providencias a ado
ptar, sobre as quaes não podem existir pareceres em contr;;trio por 
não serem, pelos contractos vigentes, obrig::ttorios para a Com
panhia das Aguas, deverão resultar de nova concessão a negociar 
entre os interessados. 

O Sr. vereador Affonso de Lemos disse que este officio es
tava redigido por uma fórma confusa. A Companhia das Aguas, 
diz este documento, concorda com a filtração das aguas em certas 
epocas do anno, como se as molestias in1ecéiosas tivessem epocas 
determinadas para desenvolverem a sua acção. Da ultima parte 
do officio parece deprehender -se que, para que os munícipes não 
bebam agua impregnada de microbios, é preciso pagará Compa
nhia das Aguas! A tanto se chegou devido á Jamentavel situação 
a que as administrações transactas levaram a Camara Municipal. 
As aguas que, de direito, pertencem á cidade, estão monopolisadas 
pela companhia á qual a Camara paga annualmente mais de 150 
contos de reis, em virtude de um cqntracto celebrado entre o go
verno e a mesma ,companhia, sem que a Camara Municipal tivesse 
sido ouvida! Um contracto feito pelo tutor em prejuízo dos seus 
tutelados! E' preciso que a Camara Municipal de Lisb{)a proceda 
da mesma fórma porque estão procedendo em todo o mundo as 
suas congeneres, administrando por sua conta os interesses dos 
munícipes, sem tutelas vexatorias. ~ 

Sua Ex. a apreseutou a seguinte proposta que foi unanimemente 
approvada: 

«Permittindo a clausula 17.a do contracto de 27 de abril de 
1867, entre o governo e a Companhia das Aguas, que, passados -i5 
annos, tanto o estado como o município, teem o direito de, em 
qualquer tempo, r emir essa concessão, clausula que foi alterada 
pela lei de 7 .de julho de 1898, que augmentou esse prazo em mais 
7 annos, devendo por isso terminar em 1919, proponho que esta 
vereação inicie o estudo d'este assumpto de modo a poder o mu
nicípio de Lisboa fazer essa remissão logo que finde esse prazo.,. 

Continuou a leitura do expediente. 
De 4 do corrente das Companhias gaz e electricidade respon

dendo ao officio da Camara , de 19 de outubro ultimo, e declaran
do que sempre se tem pedido auctorisação para levantar o pavi
mento das ruas, para trabalhos ~na canalisação das ditas Compa
nhias tem a reposição da calçada sido pedida á repartição compe
tente da Camara logo em seguida á conclusão da obra. 

Inteimda 

De 6 do corrente mez da Companhia Central 1. 0 de dezembro 
de 1640, convidando a Camara a assistir ao Te Deum que no dia 1. o 
de dezembro proximo, será r ezado na Sé Patriarchal e pedindo 
auctorisação para, n'esse dia armar coreto e ornamentar a Praça 
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dos Restauradores, como tem sido costume nos annos anteriores. 
Foi auctorisada a collocação do coreto e a ornamentação. 
De 4 do corrente mez da Viuva e filhos do Visconde de Seabra 

agradecendo a deliberação que a Camara tomou, sob proposta do 
Sr. vereador Agostinho Fortes, de dar o nome de «Visconde de 
Seabra >>, a uma das novas ruas da capital. 

Inteirada 

De 10 do corrente mez, do Escrivão de Fazenda do 1. o bairro 
dizendo, em resposta ao officio da Camara de 3, que indicou o 
predw n ." 132 da rua da Palma para ali estabelecer as suas repar
tições, por não ter encontrado edificiQ melhor nem mais barato, e 
que, em vista da recusa da Camara em auctorisar o arrendamento 
do dito predio e não podendo continuarem a funccionar, onde estão, 
as repartições a seu cargo, pede que a Camara lhe indique uma 
ca.sa apropriada ou o informe de quantos compartimentos do edi
ficio dos Paços do Concelho poderá dispôr para a installação da 
repartição de fazenda e recebedoria do 1. o bairro. 

Resolveu-se responder a este officio dizendo que á Camara não 
compete escolher casa para as repartições de fazenda por a isso se 
oppôr o despacho de S. Ex. a o Ministro do Reino, communicado a . 
essa Camara em officio de 12 de junho de 1897, que estabeleceu a 
doutrina de que são os Administradoi·es e Escrivães de fazenda os 
unicos competentes para fazerem os alugueis de casas para as 
suas repartições dentro da verba orçamental de 800$000 réis, des
tinado ao cumprimento das dü;posições legaes sobre o assumpto. 

De 10 do corrente mez do Presidente da Associação de Classe · 
Commercial referindo-se á representação que, em março do corrente 
anno, apresentou á Camara pedindo diversos melhoramentos nas 
duas freguezias que representa e lembrando a inclusão, no orça
mento municipal que se está elaborando, da verba necessaria 
para a realisação d'esses melhoramentos. 

Iiíteh·ada 

Da mesma data d' uma commissão composta de socios da Aca
demia Reereio Artístico pedindo a cedencia de bandeiras, verdura 
e flores para ornamentação das salas da dita academia, por occa
sião ~a festa de caridade que ali vae realisar . 

A Camm·a deliberou não satis{aze1· ·o pedido vi,çto o 1·equerente 
não ih~icm· precisamente qual o fim da festa de ca1·idade. 

De 4 do corrente mez, mensagem da Associação de Classe dos 
Musicas Portuguezes, dando conhecimento de que na ' reunião da sua 
assembleia-geral foi, por unanimidade resolvido exarar na acta 
um voto de congratulação e reconhecimento á Camara Municipal 
de Lisboa pela deliberaçã.o que, sob · proposta do· Sr. vereador 
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Agostinho Fortes, tomou de dar o nome de Alfredo Keil a uma das 
novas ruas da capital. 

Intei?·ada 

N .0 2:221 da 3."' repartição informando as propostas particular
mente ped idas para o fornecimento de 50:000 kilogrammas de car
boretu de calcio e 3:000 kilogrammas de sabão . 

D eliberou-se acceita1· wna proposta da firma Cruz & Sob1·inho pa-
1'a o (01·necimento do ca1·b01·eto, ao p1·eço de 55 1·eis cada kilog1·amma 
e a de Joaquim Roqne da Fonseca pa1·a o (01·necimento de sabão po1· 
-140 1·eis cada kilogramma. 

N. o 2:224 da mesma repartição propondo uma alteração aos 
alinhamentos approvados em sessão camararia de 26 de maio de 
1897, para o alargamento da calçada do Tojal, em Bemfica, visto 
que esta alteração não altera a esthetica da dita calçada e evita 
a expropriação de parte de um predio que tinha de ser cortado 
pelos alinhamentos approvados . 

A Gamara deliberou sttbmette?· este novo p1·ojecto á app1·ovação 
superio1·. 

N. 0 2226 da mesma repartição informando que, das propostas 
particularmente recebidas para o fornecimento de vassouras de 
junco e de palma, são acceitaveis as de Almeida & c.a para as 
de juco a 240 reis cada uma e a de Joaquim Roque da Fonseca, 
para as de palma a 19 reis cada uma. 

Fui aucto1·isada a ?'epm·tição a acceitar estas propostas. 

N. 0 2227 da mesma repartição informando que, para levar .a 
effeito as experiencias a que se refere a proposta do Sr. vereador 

· Ventura Terra, para a substituic;ão, a titulo de experiencia, de se
te dos actuaes arcos de luz electrica por outros de luz intensiva, 
em dois talhões da Avenida da Liberdade, oorece a r epartição de 
ser informada sobre se a escolha e acquisição dos referidos fócos 
se faz pela secção respectiva d'csta repartição ou se, para o mes
mo fim, a dita secção se deverá entender com as Companhias Gaz 
e Electricidade, quanto ao assentamento dos fócos . 

A Gama1·a deliberou ouvir a companhia e convidal-a a elabo1·ar 
o respectivo .o1·çamento. 

N. 0 2:228 da mesma repartição com o mappa do resultado dos 
ensaios photrometricos, referente á 2." quinzena do mez de Setem
bro do corrente anno. 

Inteimdçr, 
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N. 0 ::!! :229 dà mesma repartiç-ão informando que, das propostas 
particularmente recebidas, para o fomecimento de 200, m3000, de 
pedra basalto é a mais favoravel a de Eliza da Silva Piedade que 
pede o preço de 2250 reis por cada metro . 

Foi auctorisada a 'repa1·tição a acceitm· esta proposta. 

N. ". 2238 da mesma repar"tição informando um officio em que o 
guarda-nocturno de Sete-Rios Joaquim das Neves, pede providen. 
eias contra a falta de illuminação n'aquella área devido ao facto 
de serem apagados os candieiros ' antes da hora regulamentar. 

Delibe1·ou- ~>;e officim· ao · ar1·ematante e á 3. a 1·epa1·tição pm·a a 
applicação das m~~ltas, visto que a queixa se con(i1·nw e o dito ar1·e
matante te1· já sido admoestado, sem 1·esultado, 

N. o 2234 da mesma repartição informando que no mez de outubro 
ultimo foi de 191$980 réis a receita proveniente de venda de flores, 
plantas o brinquedos nos jardins publicos. · 

Intei1·ada 

N." 2236 da mesma repartição com o mappa do resultado dos 
ensaios photomet.ricos na l.a quinzena d·e outubro ultimo. 

Inteirada 

Foi enviado á 3. a repartição, para elaborar o competente orça
mento, todo o processo respeitante aos melhoramentos pedidos pela 
junta de parochia do Soccorro, moradores e proprietarios na rua 
da Mouraria, para se dar áquelle bairre as necessarias condiçôes 
de bygiene e de estbetica indispensaveis. 

A Camara, conformando-se com a informação n." 430 da 2. a 

repartição e com o parecer 550 do Sr. advogado syndico, ácerca 
da duvida suscitada sobre se, a deliberação camararia de 31 de 
dezembro de 1903, attinge a renda de 60$000 reis annuaes pela 
occupa.ção do pateo municipal confinante com o largo do Carmo e 
na posse da Companhia Carris de Ferro, como exploradora do el~
vador de Santa Justa, deliberou exigir da referida Companhia o 
pagamento da dita renda. 

Requerimentos: 

De Manoel dos Reis pedindo licença para substitui~· a meza de 
refrescos que tem no largõ da Boa-Hora por outro do modelo que 
indica. 

De(e1·ido em vista da in(o1·mação. 
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De Joanna Amalia Ferreira Geraldes pedindo que seja passado 
em seu nome o arrendamento do logar n. 0 40 do mercado 24 de 
julho que estava em nome de seu fallecido marido Domingos Buen
te Geraldes. 

Defm·ido em vista do parecer do S1·. advogado syndico. 

De Maria Faustina pedindo licença para collocar um taboleiro 
para venda de bolos, fructas e capilé na rua conselheiro Moraes 
Soares. 

Defe1·ido ~endo a _licença passafla mensalmente. 

De . Abreu Silva com estabelecimento na Praça de D. Pedro IV 
n. 0 104 pedindo. licença para occupar a via publica junto ao dito 
estabelecimento para exposição de artigos do seu commercio. 

Deferido não podendo, po1·em, occupm· mais de o,m40 na largura 
do passeio, nem colloca1· a tampa do toldo, de O, m40 de altura, senão 
nos mezes de Maio a Outubro. 

De Maria _Regina da Cunha pedindo que, no titulo do jazigo n. 0 

4621 do 2. 0 cemiterio, se declare haver entregado á Camara, com 
a obrigação d'esta tratar da limpeza e conservação do dito jazigo, 
quatro inscripções da Junta do Credito Publico de 3°/0 do valor 
normal de cem mil reis . 

Mandou-se officim· á Direcção Geml das Cont1·ibuições directas 
consultando sobre . se a ent1·ega das mencionadas insc1·ipções, com o 
encm·go de que se t1·ata é ou não sujeita a contJ·ibui<;ão de registo. 

De Alfredo Gomes Raposo pedindo que se lhe certifique qual a 
numeração que actualmente tem o predio da rua do Meio, á Lapa, 
que teve, em tempo, os n. os 58 a 60 e depois os n. os 21, 23 e 25. 

Passe do que constm·. 

De Antonio Francisco Ribeiro Ferreira pedindo a approvação 
do projecto, que junta, de construcção d'um predio no seu terreno 
situado na Avenida Antonio Augusto d'Aguiar (lote 23, 27). 

Deferido quanto á const1·ucção do p1·edio, sujeitando-o ás condi
ções impostas pela 3.a repm·tição, commissão dos melhoramentos 
sanitarios e commando dos bombei1·os, não sendo, po1·ém, permittida 
a vedação do lote n.u 27 como na planta é indicada. 

De Antonio Barata d'Almeida pedindo o pagamento da feria 
em divida, como varredor, que foi, ao serviço municipal. 

De(e1·ido em '!'ista· da informar;ão. 
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De Francisco da Costa Pereira, dono da barraca, denominada 
Pavilhão da Associação de Classe dos Trabalhadores da Imprensa 
no Parque Eduardo VII, pedindo para se lhe pera1ittir que alli 
conserve a dita barraca, mediante pagamento da r enda, e não lhe 
sendo permittido fazei-o, que se prorogue o praso para a poder 
retirar. 

De{e1·ido pagando mensalmente 100 réis por cada metro quad1·a
do de terreno occupado. 

De Jorge Rodrigues d' Araujo dono dos predios ultimamente cons
truidos na rua João Chrisostomo, pedindo a indicação policial que 
lhes compete. 

Compete ao 1. 0 p1·edio que tem as lettras J. A., os n. 08 4-A, 4 
e 4-B e ao 2. 0 que te~ as lett1·as J. R. A. o.s n. 0 8 6-A e 6. 

De Joanna Francisca Caldas Machado fazendo identico pedido 
_para o seu predio no Beco da Atafona, com frente para. o largo 
Chão do Loureiro. • 

Compete o n. o 2 e o n. 0 26, 1·espectivamente ás po1·tas pa'J'a o 
Becco do Atafona e la1·go do Chão do L ou1·eiro . 

De João F ernandes fazendo identico pedido para o seu predio 
na rua Maria Pia que actualmente tem as lettras J. J. F . 

Competem a este ,p?·edio os n . os 228, 228-A, 228-B e 228-C. 

Da Commissão do centenario de José Estevam, devidamente 
auctorisada pelo dono do predio n. o 121 da rua Formosa, pedindo 
licença para a li collocar uma lapide commemorativa com a se
guinte legenda :- «Aos 3 de novembro de 1862, falleceu n'esta 
casa o grande tribuno José Estevam Coelho de 1\Iagalhãesv- Mais 
peàe a Commissão licença para collocar no terreno annexo á base 
do monumento a José Estevam uma pequena ornamentação pro
vísoria, figurando diversos açafates para n'elles serem depostas 
flores por occasião do centenario do eminente orador. 

D efe1_'ido. 

O sr. vereador Agostinho Fortes fez em breves palavras o elo
gio do grande tribuno e propoz que as lapides que se collocar em 
nos predios, para idi:mticos fins, fiquem sendo propriedade da Ca
mara e não dos donos das propriedades onde forem collocadas. 

Assim se 1·esolveu. 

De Luiz Maria da Rocha amanuense do quadro da 3.a repar-
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tição pedindo para sua filha Maria Luiza Rocha a expectativa do 
logar de merceeira da capella de D. Sancha. 

Sobre a mesa. 

De Joaquina da Conceição, casada com o calceteiro Antonio 
Santos pedindo' a intervenção da Camara para que do jornal que 
seu marido.. recebe, lhe seja dada uma parte para seu sustento e 
de seus filhos. 

Indefwrido em vista · da info1·mação, que declara que o rna1·ido 
tem instado com a 1·eque1·ente pa1·a vive1· em sua. companhi·a - recu
sanrlo-se esta. 

De Antonio Figueiredo pedindo licença para collocar uma ta
boleta sobre a porta do seu estabelecimento na rua do Sacco, 48. 

Indeferido em vista da pouca largu1·a do passeio. 

De Antonio Sarmento pedindo que se mande vender o terrJno 
que o requerente comprou (lote 77) na parte que confina com 
a Avenida Fontes Pereira de Mello. 

Indeferido : em vista da informação. 

Foram apresen'tados e deferidos mais os seguintes requerimen
tos: 

1 aboletas: 

Georges Hidelet, Henrique Parreira, Duarte Pina, J. M. Mar
tins Brito , Julio Costa Adão Junior, José Maria Baptista, Santos 
& Cruz e Madame Roff. 

Vist01·ia: 

João Amaro Soares. . . 
Exposiçllo de objectos: 

Raul de Moura. 

Certidões: 

Bernardo Roiz Pereira, Jzidoro Carvalho, Casimiro Esteves 
Mendes, J oão J\Jiguel Smith, José Guilherme Santos, Francisco 
José Cerqueira, Francisco Lino, Antonio Canhadas, Mathilde .Bar
buda M. Oliveira, João Ramos Lourenço, Joaquim Antonio Gomes 
Raposo Junior, Henrique Filippe, Manuel P_ereira, Viscondessa de 
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Valmôr, Companhia União Fabril, José Alexandre Caetano, Fran
cisco Ricardo Conceição, José Moreira, José Domingos Jacob, 
Antonio Amaral, Companhia Panipeação Lisbonense, Companhia 
Carris de Ferro, Marçal Marques Moreno e Francisco Xavier 
Pereira. 

Obras diversas: 

Antonio Castanheira Moura, J. H. Hall & C.", Bazilio França, 
Guilhermina Julia Pereira, Fernando Sá Antunes, José Maríá 
Henriques, Manuel Affonso, Marianna R. Hanins, Catharina Sala
zar, Ernesto Moniz da Maia, João Biggavich, Carlos Cypriano 
Rodrigues, José Luiz M-onteiro, Henriq~e Augusto Silva, Belmira 
Adelina Miranda do Valle, Antonio Rodrigues, José Oliveira 
Rocha, Antonio Coelho Almeida, Maria EncarnaçãO Tavares, 
Caetano da Silva Simões & c.a e Manuel Caetano Oliveira. 

P1·etensões diversas : 

Joã.o Fernandes, Joaquim Silva Leal, Mario Augusto Costa, 
Joaquim Fernandes Braz, Joaquim Carvalho Bandeira, Antonio 
Maria Coimbra, Marcial Pinou. 

Construcções diversas : 

Antonio Pereira Barreto, Antonio Maria Almeida, Manuel Telles, 
João José Sousa Navarro, Domingos Alves de Caetro e João An
tonio H. Serra. 

Pro1·ogf1ção de licenças: 

João Lopes LE~al, Francisco Antonio Silva, Carlos Oliveira 
Telhado, Sebastião José Duarte, Carlos Supardo Barbosa, João 
Velloso Feijó. 

Vitrines: 

Constantino & Taboado, Anna Barbara Pires e Cardoso & 
Amado. 

Letrei1·os : 

Companhia Panificação Lisbonense, Manuel Lourenço Vieira 
Sebas.tiã.o Francisco Assis. 

Berços em covas: 

Companhia Frigorifica Portugueza, ArthcH· Olaio Pimentel e 
José Simoés Diniz. 

.. 
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Venda de carnes verdes : 

Companhia Mercantil Emprezarios de Açóugues, Manuel Mar
tins Silva e Almeida & Almeida. 

Construcção de jazigos : 

Antonio Jorge da Silva, Patrocínio Conceição Macedo Miranda, 
Antonio Bernardo Brito e Cunha e Dionísio Maria Tavares de 
Almeida. 

• 

AvM·bamento de títulos de . jazigo: 

Custodia Pimenta Almeida Beja e Guilhermina Rosa Cordeiro: 

Epitaphio: 

Paula Amelia Silverio . 

Pelo sr. vice-presidente foi apresentado o sexto orçamento sup
plementar ao ordinario da gerencia do corrente anno, sommando: 
Receita 1:196$582 réis proveniente da receita ordinaria artigo 21, 
2. o Cemiterio, e a Despeza egual importancia, para satisfação de 
encargos da divida municipal, artigo 27 supprimento, pagamento 
de juros das lettras promissorias respectivas. 

Foi unanimamente . approvado. pm·a segui1· os tramites legaes e 
attenta a urgencia de se pôr em execução este documento foi tambem 
appro1:ada a presente acta n' esta parte. 

Foi approvada a despeza de 27:622$090 réis representada pelas 
ordens de .Pagamento n. os 33!)7 a 3421, que tiveram o devido des
tino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita 

Saldo da semana anterior ..... 
Estabelecimentos municipaes .. 
Consignações do Estado ...... . 
Diversas Companhias ........ . 
Licenças e Contribuições ... .. . 
Real Casa e Egreja de Santo 

Antonio . ... . . ............. . 
Diversos Legados .......... .. . 
Serviços dependentes da 3. a Re-

partição ................ . . . 
Gerencia de 1908 com liquida-

ção ........ . ..... .. ...... . 
Repeso .. ..... .... ......... . 
Devedores e Credores ........ . 

13:765~0 15 
5:0006000 
797~105 

1:2016505 

106500 
876675 

471$090 

41$040 
1706501 

1:5006040 ------

998696n 

22:583~471 
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Transporte .' .... . 
Banco Lisboa & Açores .... . . . . 
Caixa Geral de Depositos- Pi

côas, 1. a zona. . . . . . • . . . . . . 
Caixa Geral de Depositos- Pi-

côas, 2. a zona ............ . . 

Despeza 

Gastos Geraes ... .. .... . ... . . . 
Estabelecimentos municipaes .. 
Real Casa e Egreja de Santo 

Antonio . .... ........ . .. . 
Serviços geraes a cargo da Ca-

nlara . ......... . ......... . 
Emprestimos :M:unicipaes ..... . 
Licenças e Contribuições c/ de 

despezas . . . .. ........ . .... . 
Ordenados e Remunerações . . . . 
Diversas Companhias .. . ... . 
Predi~s,~ conta de encargos . . . 
Repos1çoes. . . . . . . . . . . . .... . 
Escola Luz Soriano . . . . . . . . . 
Feiras . ........... . ... . . . . .. . 
Juros e Dividendos ... .. .... . . 
Serviç?s~ dependentes da 3.a Re-

partlçao ...... ...... •.. · .. 
J ornaes e Tarefas ..... . ..... . 
Fornecedores. . . . . . . ....... . 
Abastecimento de Carnes . ... . . 
Devedores e Credores. . . . . . . . 

Banco Lisboa & Açores ...... . 
Saldo (a) .... . .... . .... . 

(a) Em caixa... 950.174 
Depositado no Mon-

te-pio Geral..... . 2:044$015 
Depositado no Banco 

Lisboa & Açores .. 19.037$100 
Depositado na Caixa 

Geral de Depositos 
Picôas, L a zona.. 1:591$882 

Depositado na Caixa 
Geral de Depositos 
Picôas, 2. a zona.. 3:450$071 

27:073$242 

23:583~4.36 

·13: 9806000 

70':M378 

6461$094. 15:3281$4.72 

1001$965 
8:783~!92 

4.564.70 

~126000 
206000 

80J600 
261 1$767 

5: 183;$773 
175h945 

26500 
1b660 
46310 

2:0 151$500 

21$985 
1 ·I :8711$870 

638624.7 
466200 
136750 

38:9101$908 

29:4.6067 34. 

8:500;$000 
950~174 

38:9106908 
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O sr. vice-presidente deelarou que, tendo de se proceder, con
forme as determinações legaes, á nomeação dos indivíduos que de
vem constituit· as commissôes do recenseamento militar, dos qua
tró bairros da capital, e , attendendo a que os logares de presiden
te e vice-presidente, só podem ser exercidos por vereadores, pro
punha para este fim os seguintes : 

Para o 1. 0 Bai1·1·o . - Presidente, dr. José Soares da Cunha e 
Costa; vice-presidente, Miguel Ventura Terra; Vogaes effectivos : 
Antonio Marques Nogueira, Augusto Ribeiro dos Santos Viegas, 
Luiz Bruuo Duarte e Marianno José Ribeiro ; Supplentes: Antonio 
da Silva, David José de Carvalho, José Joaquim Duarte e Por
phyrio Augusto. 

Para o 2.0 Bair1·o.- Presidente, José Verissimo d'Almeida; 
vice-presidente, Luiz Filippe da l\Iatta; Vogaes effectivos: Arthur 
Polycarpo d' Almeída, José Nunes, Francisco da Silva Lopes, José 
Maria Alves Torgo; Supplentes: José Púeira da Cunha, Domingos 
Luiz Coelho da Silva, Joaquim Rosa Bernardo e José Maria Pe
reira. 

Pa1·a o 3. o Bairro.- Presidente, Manoel Antonio Dias Ferreira, 
vice-presidente, Antonio Alberto Marques; Vogaes effectivos: dr. 
Francisco dos Reis Stromp, João Antunes Baptista, Henrique Frei
tas e Silva e Victoriano Franco Braga; Supplcntes: José Justino 
Ferreira, Francisco Raymundo Estrella, Josué Narciso dos Santos 
e José Dias Leandro. 

Para o 4. 0 Bai1·ro.- Presidente, Francisco d' Almeida Gran
della; vice·presidente, Augusto José Vieira; Vogaes effectivos: 
Viriato Angelo , Eduardo José Gaspar, Adelino Augusto Ferreira, 
Bairrão e Julio Alfredo Gaeiras; Supplen tes : Armando Cyrillo 
Soares, Abílio de Jesus Pereira da Silva, Augusto d'Assumpçao 
Rodrigues e Casimiro Lucio d'Oliveira. 

Jtoi app1·ovada esta proposta. 

O sr. vereador Alberto Marques apresentou a seguinte pro
posta: 

«Proponho : 1. o que a entrada do pessoal do serviço dos cemi
terios seja feita ás seguintes horas : nos mezes d'abril a setembro 
ás 7 horas da manha e nos mezes de outubro a março ás 8 horas 
da manha; 2. 0 que, sobre esta proposta sejam ouvidos os adminis
tradores dos cemiteríos do município á-:;erca dos inconvenientes 
que a sua adopção possa trazer prn:a a boa ordem e r egularidade 
dos serviços municipaes e, caso não haja inconveniente para o 
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serviço, que este hora rio seja posto em vigor no dia 1. 0 de dezem
bro proximo » 

Foi approvada. 

O sr. vereador Miranda do Valle disse que, na sua proposta de 
22 de julho ultimo, trauscripta na acta da sessão do mesmo dia, 
para ser posta a concurso a licença para a organisação de festi 
vaes nocturnos no Passeio da Estrella, havia a clausula do conces 
sionaTio ter de entregar mensalmente á Associação da Imprensa 
Portugueza uma quantia, que não ficou assente qual ella fosse . De 
accôrdo com o seu collega sr. Agostinho Fortes propunha ago ra 
que essa mensalidade fosse de 50$000 réis. 

Em reforço d'esta proposta fallou tambem o sr. vereador Agos-
tinho Fortes. • • 

Foi approvada a proposta do s1·. Mi1·anda do Valle. 

Aproveitando estar no uso da palavra o sr. vereador Miranda 
do Valle participou que já foram enviadas á Camara as informa
ções que faltavam das Juntas de parochia, relativamente aos re
querimentos dos pobres das freguezias respe~tivas, para receberem 
a esmola deixa.da pelo sr. Siegrefield Proper, justificando-se essa 
demora pela cir (~ umstancia de serem muitos os requerimentos a in
foTmar e as Juntas terem empl'egado o maximo escrupulo nas suas 
informações. 

O sr. dr. Affonso de Lemos referindo-se :is duas propostas apre
sentadas em sessão anterior e referente á venda do pão, bolos e 
leite que é feita com graves inconvenientes para a saude publica, 
declarou indispensavel que cHas fossem reduzid_as a postura para 
subirei'n com ucgencia às estações superiores para as sanccionar . 
Disse s . ex .a que se não admirava de haver a sua proposta. refe
rente á venda do pão, levantade protestos, porque, em ~1estoes 
de hygiene, é manifesto o grande atrazo em que està o nosso paiz. 
E' frequente ver os cabazes com pão, expostos á chuva e à poeira 
e na sua opinião, os manipuladores de pão e os jornaes que teem 
protestado contra a sua proposta, deveriam antes colloborar com 
a Camara para a adopção de medidas tâo uteis para a sande pu
blica, como aquella de que se trata . 

Tratou em seg~ida o ·mesmo sr . vereadol' da postura que re
gula a limpeza dos predios e saguões e cujas disposições nâo têm 
sido rigorosamente observnd<lS, dando isso motivo, náo só aos in
convenientes resultantes da falta d'essa limpeza, mas tambem 
aggravando a crise que atravessa a classe operaria, por isso e no 
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intuito de suavisar essa crise, ~~mandava para a meza a seguinte 
proposta: 

«Proponho que a Camara publique annualmente a relação dos 
predios e saguões que foram caiados, permittindo d'esse modo que 
as classes de pedreiros e caiadores possam, em seu proprio inte
resse, servir de fiscaes n 'este ponto de hygiene publica, visto que 
os artigos 217, 253, 257 e 260 do codigo de postura em vigor, obri
ga os proprietarios de se is cm seis annos a essa benificiação . e 

Esta proposta ficou sob1·e a rneza pm·a se1· apreciada e votada na 
p1·oxima sessão. 

O Sr. vereador decla ·ou que o assumpto relativo á Avenida 
Dona Amelia vae em regular andamento e brevemente se reunirá 
com o Sr. Engenheiro da Camara e com o Sr. Engenheiro dos hos
pitaes pa·ra o estudo e orçamento, da construcção do barracão na 
cêrca do Convento das Recolhidas, que hade substituir o que actual
mente existe no hospital do Desterro. Disse mais que tinha pre
sente a planta e parecer da 3."' repartição relativos ao predio da 
rua dos Anjos, que tem de ser vendido, documentos que vao ser 
urgentemente remettidos ao Governo; e quanto aos predios a ex
propriar, junto á antiga Egreja dos Anjos, vae incluída em orça
mento a verba para esse fim, tendo já sido convidados os respe
ctivos proprietarios a comparecerem nos Paços do Concelho para 
se lavrar a competente escriptura provisoria que tem de subir á 
sancção superior. 

O mesmo sr. vereador Alberto :Marques pediu que se instasse com 
a secção do Contencioso pela apresentação do resultado do seu tra
balho com respeito á expropriação do predio pertencente ao hos
pital do Desterro, mandado fazer pela vereação de 1906. 

Participou o sr. vereador Agostinho Fortes ter recebido do Com
mando do Batalhão de Caçadores n. 0 2 um bilhete no qual se ins
tava pela resolução da Camara, relativamente á auctorisação para 
o batalhão fazer exercícios no Terreno l\lunicipal onde é custume 
fazer-se a feira em Alcantara e, bem assim para a auctorisação 
e cedencia de plantas para o respectivo quartel. 

Pelo sr. Vice Presidente foi dito que a deliberação dà Camara 
estava dependente da informação da 3.a repartição, á qual foi re
mettido para esse fim, o officio em quP. o Commando do Batalhão 
de Caçadores n. o 2 formulou o seu pedido. 

O Vice Presidente participou, que na terça-feira 16 do corrente 
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ás 3 horas da tarde, se realisava uma sessão extraordinaria para a 
apresentação do orçamento ordinario da Camara para 1910. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 3 
horas e 3 quartos da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. 
E eu, Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subs
crevi. - Anselmo B1·aarncarnp F1·eh·e- Thomé José ae Bar1·os Q?tei-
1'0Z- Antonio Albe1·to Jfarques- Jlfanoel Antonio Dias Fer1·ei1·a -
Miguel Ventu1·a 1 e1·ra - Carlos Victo1· Fe1·1·eira Alves- José Mi-
1'anda do Valle- Agostinho José Fortes -Af'fonso de L emos- 1ho
maz Cab1·eira. 





GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
46.a SESSÃO 

Presidencia do Bx.mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE·PRESIDENTE) • 

Aos 16 dias do mez de Novembro de 1909, reuniu-se, nos Paços 
do Concelho, em sessão extraordinaria, ás duas horas da tarde, a 
Camara Municipal de Lisboa, sob a presidericia do ex."' 0 sr. An
selmo Braamcamp Freire vice-presidente. 

Compareceram os senhores vereadores : Carlos Victor Ferreira 
Alves, José Miranda do Valle, Manuel Antonio Dias Ferreira, Tho
maz Cabreira, Agostinho José Fortes, Thomé de Barros Queiroz, 
Antonio Alberto Marques, Miguel Ventura Terra e dr. Affonso de 
Lemos. 

Assistiram á sessão os senhores : Administrador interino do ~- 0 

bairro e o Inspector da fazenda municipal. 
Não compareceu, por motivo justificado perante a presidencia, 

o sr. vereador Augusto José Vieira. 
Foi lida e approvada a acta da sessão de 11 do corrente mez. 
Pelo sr. vice-presidente foi dito que a presente reunião da Ca

mara tinha por fim a apresentação do orçamento ordinario do mu
nicípio para o anno de 1910, documento que ficava exposto pelo 
praso de 8 dias, estipulado no art. 91 do codigo administrativo ; e 
que ia mandar ler. 

Em seguida o secretario da Camara leu o seguinte: 

Receita .......•........................... 
assim discriminada : 

Receita ordinaria : 
Capitulo I- Impostos .....•.... 

,, II- Rendimento de bens 

D 

proprios ...... . . . 
III- Rendimento dos es

tabelecimentos 
municipaes ... .. . 

IV -Receitas diversas .. 

963.491$034 

20:974$464 

824:169$385 
659:953$606 

5:395.685$460 

2:468.588$489 
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Transporte. . . . . . . . . . . . 2:468:588$489 
Receita extraordinaria.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2:400.000$000 

» especial................ ............ .. 527.096$971 
---:-:--=-:::-,.---=-=--,---~ 

5:395.685$460 
D~peza, igual quantia, assim distribuída : 
·t . a repartição : 

Capitulo I- Pessoal e despezas 
geraes ......... . 44.0296264 

» II- Serviços dependeu, 
tes da repartição. 947$838 

----- -
2.a repartição: 

Gapitulo I- Inspecção da fa
zenda municipal 
pessoal e despe-
zas geraes ..... . 

,. II- Encargos da divida 
municipal. ..... . 

» III- Encargos de bens 
proprios ....... . 

» IV- Real Casa de Santo 
Antonio, commu
tação de voto e 
procissão «Cor
pus Christi» ..... 

» V- Pensões e subsídios. 
» VI- Despezas diversas .. 
» VII -Dividas passivas ... 

· ~ 3. a repartição : 

-<!.Japitulo I- Pessoal e despezas 

854.418$691 

2:992.350$277 

8.9436474 

3.293$133 
50.378$289 

151 :993$(50 
201.369$749 

' · geraes. . . . . . . . . . 951.941$542 
· ,, . H~ Serviços dependen-

tes da repartição. 83.836$470 
Serviços genie's- a cargo da Camara ........ . 

.• 

44.977$102 

4:262. 746$66R 
4:307.723$7 65 

1:035.778$052 
52.183$643 

5:395.685$460 

® SJ.:. vereador Barros Queiroz apresentou, em nome da Com
mis.§ã'o de fazenda, constituída pelo orador e pelos senhores verea
a~res Miranda do Valle e Carlos Alves, o seguinte relatorio que 
le.u e que propoz que acompanhasse este orçamento : 

$';-rtho ·es P1·esidente e Vereadores da Cama1·a Municipal : 

. ~,owo mais especialmente temos tratado da administração fi
natl'ee-i-Fa· do município, julgamos do nosso dever fazer acompanhar 
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o prim~iro orçamento elaborado pela vereação que o povo republi
cano de Lisboa elegeu para dirigir a cidade, das considerações in
dispensaveis que o justificam e fixar ideias e princípios que repu" 
tamos necessarios. 

O orçamento que o cidadão presidente acaba de apresentar para 
estudo e discussão não é uma obra modelar no genero. Longe d'isso, 
esse orçamento enferma ainda de muitos males, não só quanto á 
fórma que nos é imposta por moldes traçados pelo Codigo Admi
nistrativo e pelas escriptas, essencialmente burocraticas, da Cama
ra e da estação tutelar, mas ainda quanto ás dotações dos serviços 
que, mercê de circumstancias varias, avultando entre ellas as pro
digalidades das gerencias anteriores, nos inhibiram de proceder 
como julgamos mais conveniente e mais consentaneo com os inte
resses municipaes. 

· Na parte que se refere á receita nenhumas modificações intro
duzimos quanto á forma; apenas houve a corFeção indispensavel 
dos numeros para que estes traduzam a expressão da verdade e 
não phantasias, como aliás era materia corren te em documentos 
d'esta ordem em annos anteriores. 

As receitas ordinarias foram calculadas como preceitua o codigo 
administa.tivo e, a não haver algum incidente na vida normal da 
cidade, pode-se prever sem optimismos improprios dos nossos pro
cessos administrativos que na realidade ellas serão excedidas. 

A receita extraordinaria nada significa. E' apenas uma formula 
para auctorisar as operações de thesouraria nas refórmas das pro

. misso rias em circulação. 
A receita especial é que soffreu grande alteração no seu, total. 

Assim, o producto da venda de terrenos nas zonas das Picôas dei
xou de ser uma phantasia - para lhe não chamarmos uma burla
para ser aquillo que póde e deve ser. 

No orçamento do corrente anno essa receita figura por 
452:085$361 e no orçamento para 1910 desceu ás proporções ho
nestas da verdade, ou pelo menos da presumível verdade, a 60 
contos. 

Como os nossos collegas veem esta redução veiu desiquilibrar o 
já de si desiquilibrado orçamento, mas como uma administração es
crupulosa não tem que attender a outro ponto de vista gue não seja 
a verdade e a justiça, nós assim procedemos. 

Com relação ás despezas é que o orçamento soffreu profundas _ 
alterações, não só quanto ás dotações dos serviços, mas ainda em re
lação á forma. 

Quanto a esta, fizemos com que todo o pessoal fosse abonado por 
onde na realidade presta serviço, de modo a saber-se não só onde 
esse pessoal existe, mas ainda quanto custa cada secção e assim ha
bilitar a vereação a saber o que pode esperar e o que tem direito 
a exigir de cada serviço. 

Não ignoram os collegas o que se tem feito na vigencia do orça
mento do corrente anno; pessoal que era abonado como jornaleiro e 
incluído nas folhas de ferias dos operarios prestava serviço de se-
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cretaria em diversas repartiçõe_s : pessoal de diversas c3Jthegorias 
que prestava serviço na limpesa e Tegas era abonado pela 2. a re
-partição e pelas obras. Inversamente tambem existia pessoal que 
prestando serviço nas obras era abonado pela limpesa. E tantos 
outros casos que não vale a pena ennumerar. Pois todos estes em
pregados passaram, pelo novo orçamento, a ser abonados por onde 
na realidade prestam serviço. 

Dentro de cada repartição fez-se a distribuição do pessoal pelas 
suas respectivas secções do quadro, addido, contractado e menor, 
apparece com os respectivos nomes, cathegorias, vencimento, exer
cício e complementos quando teem direito a elles. 

Com relação a verbas obscuras com applicação indeterminada 
desapparceram. As remunerações por serviços extraordinarios que 
não tinham justificação foram eliminadas, e as que subsistem desi
gna-se claramente para quem são e porque são. Mas não obstante 
ter todo o escrupulo n 'estas remunerações extraordinarias é nosso 
parecer que os chefes das reparti,;ões devem justificar perante a 
Camara as causas que as impõe e só devidamente auctorisadas as 
devem abonar. Devemos frisar que as importancias auctorisadas 
para estes serviços extraordinarios são insignificantes. 

As despezas ge1·aes, dive1·sas, etc ., foram cuidadosamente revistas 
redusindo-as ao estrictamente preciso sem prejudicar os serviços. 

As bibliothecas além da dotação necessaria para o seu custeio 
foram ainda dotadas com uma importancia para acquisição de 
livros. 

Este orçamento não é uma obra perfeita, já o dissemos, mas é 
quasi revoluccionario dentro dos acanhados moldes que nos esta
vam traçados. E' um documento claro, sem cousas inconfessaveis, 
sem manhas, sem sophismas, sem pretenções de exhibicionismos 
de sciencia economica e, sobre tudo, sem -portas falsas por onde 
possa entrar ou sahir o que convenha seja a quem fôr. E' um do
cumento que póde ser examinado á luz do sol por gregos ou troya
nos, por conhecedores da administração municipal ou pelos mais 
leigos no assumpto, porque todos o comprehenderão. 

Muitas das modificações introduzidas são consequencia das dif
ficuldades encontradas na actual gereucia e devem ser um valioso 
subsidio para futuros aperfeiçoamentos. 

E' nossa opinião que um documento d'esta natureza deve pri
mar pela clareza e estamos convencidos que o conseguimos. 

Todos sabem as difficuldades com que ainda hoje manejamos 
esse cartapacio que nos impozeram e que cheio de alçapões se pres
tava á maravilha para os desperdícios costumados. E não se sup
ponha que a difficuldade na comprehensão d'esse orçamento pro
venha da transcendencia da sua contestura; pelo contrario, essas 
difficuldades surgem porque n'elle estão verbas para determinados 
fins e na realidade são para outros; porque n'elle se consi.gnam 
receitas que se não realisam e que por fórma alguma se poderiam 
realisar; porque se dotaram serviços com verbas que· na realidade 
se destinavam a outros, alguns insufficientemente dotados, e até 
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para haver de tudo não dando dotação alguma para um serviço 
que occupava proximamente uma centena de homens. 

Pessoal 

Ninguem ignora que a Camara Municipal de -Lisboa foi duran
te muitos annos o vasadouro dos partidos políticos que a tem admi
nistrado e que para satisfazerem a exigencias e compromissos po
líticos, nem sempre lícitos, aqui foram mettendo pessoal de todas ' 
as classes, com ou sem habilitações, aptos e inaptos para o traba
lho . Levou-se o abnso até ao ponto de se receberem empregados 
para serem pagos pela rubrica inhabilitados ! Como consequencia 
d'esta prodigalidade, permittam-nos que lhe chamemos assim, en
contrámos ao tomar posse da gerencia municipal um numeroso 
pessoal que em grande parte absorv':l as receitas do município. 

A esta Camara estava traçado o caminho, era demittir tudo 
quanto illegalmente aqui t inha entrado, mas depois de examinar 
até que ponto se estendia a gravidade do mal, isto é, depois de 
ter visto repor as cousas .no estado normal, seria necessario lançar 
na mizeria muitos centos de familias o que occasionaria graves 
perturbaçõe na vida da cidade, resolveu conservar toda essa gente 
ao serviço municipal. E não se julgue que a Camara deu provas de 
fraqueza ou que consultou mais o coração do que o cerebro, porque 
na verdade só deu provas de prudencia e de boa e correcta admi
nistração. Como eleita do povo de Lisboa, não tinha apenas que 
olhar ás finahças municipaes, mas ainda á prosperidade, boa 
ordem e socego dos seus concidadãos. Mas, se resolvemos não lan
çar na mizeria esses centos de homens que aliaz não tinham culpa 
das más administrações municipaes, resolvemos tambem que não 
fosse admittida pessoa a lguma sem auctorisação d'esta Camara . 
Assim em maio do corrente anuo fo i expedida uma ordem de ser
viço que prohibia a a.dmissão de qualquer jornaleiro ou contracta
do e a.ssim nos garantiram se tem procedido. Para que todos os 
munícipes façam ideia· do numero de pessoas que o município em
prega, aqui damos a nota do que actualmente existe, e que já é 
sensivelmente menor do que aquelle que encontrámos ao tomar 
posse d'administração municipal; compõe-se: 

Pessoal do quadro 

1. a repartição 31 pessoas custam .... ... . . . 
2.a • » 42 )} ........ .. 
3.a » 92 » •••• •••••• 

165 » )} ••.••••.•• 

20.973$264 
33.0C0$532 
43.150$000 
97.123$7!:!6 
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1. a repartição 
2." 
3." » 

1." repartição 
2." , 
3." » 

Pessoal contractado 

5 pessoas custam ..... . ... . 
77 » » ••••.• .• •• 

40 J » ....... .. . 

122 » 

Pessoal addido 

20 pessoas custam ......... . 
29 » •••••••••• 
20 ....•..... 

- 69 )) ) ......... . 

Pessoal menor 

1." repartição 31 pessoas custam .. . .. . . 
2."' » 9 ]) » ....... . . . 
4." » 14 » }) •.••••• . •• 

» 
» 

54 

101 
54 

155 

» 

que vence diario 

)) » 
)) » 

» .......... 

Pessoal jornaleiro 

(Incluindo tarefas :) 
2. a repartição 459 pessoas custam .. 
3.a » 2840 » " ....... . 

3299 » }) ........ 
Inspecção do ma-

tadouro e pessoal 
primitivo do ce-
miterio 66 » ........ 

Total- .. 3930 » » ........ 

1.020$000 
17.676$500 
15.535$000 
34.231$500 

5.795$000 
8.464$680 
7.442a5oo 

21.702$180 

7.034$000 
2.232$000 
3.660$000 

12.926$000 

24.528$750 
15.840$950 
40.369$700 

98.325~750 
509.603~167 

607.928~917 

19.699,$500 
833.981 ;$593 

Convem accentuar que o pessoal, que no orçamento apresen
tado apparece sob a rubrica de pe.~soal que vence dia1·io é um des
dobramento do actual pessoal jornaleiro. Uma grande parte dos in
dividuos que prestavam serviço de secretaria era abonado pelas fo
lhas de ferias, como jornaleiro, com designações varias. Alem de 
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absolutamente illegal, era inconveniente tal processo, pois qHe se 
torna v a impossi vel a fiscalisação e até o conhecimento da existen
cia de taes empregados. D'ahi a necessidade de os f:;tzer apparecer 
em destaque; para que todos saibam da sua existencia. Este pes
soal que absorve uma verba importante e que nenhuma lei aucto
risa é o producto do favoritismo politico, que não podendo satisfa
zer aos compromissos eleiçoeiros pelas vias legaes, se serviu d'este 
processo para os saldar . Não ha duvida que os quadros da Camara 
são hoje insufficiemes para o grande movimento dos seus serviços, 
mas tambem não ha duvida que se abusou largamente desse argu 
mento para introduzir na Camara uma multidão de empregados. 
Com relação ao pessoal jornaleiro propriamente dito tambem é es
p:;tntoso o que se tem feito . Ha actualmente 3299 homens, não in
cluindO> os 155 que fi guram sob a rubrica de pessoal que vence dia
rio, que absorvem 608 contos. E apesar da enorme quantia dispen
dida, os serviços municipaes não se desenvolveram como era neces
sario e como era legitimo esperar. A causa distG é por demais co
nhecida. O pessoal era admittido sem inspecção e até com dispensa 
da , idade! D'ahi a enormidade de operarios inhabilitados e impos
sibilitados de produzir o que er a preciso para justificar o recebi
mento da. feria. Não houve a previdencia de fazer entrar todo o 
pessoal para a Caixa de Pensões e reformas e d'esses factos resultou 
uma alluvião de trabalhadores estropiados! Comprehendem muito 
bem os collegas que por mais inflexível e duro que seja um admi
nistrador das finanças municipaes não se atreve a atirar para o en
xurro da rua, para a miseria, para a fome e quem sabe se para o 
desespero, esses desgraçados. D'ahi a razão da sua permanencia 
ainda no serviço municipal. 

l\fas para obviar a estes inconvenientes resolveu esta Camara que 
ninguem poderá ser admittido sem ser sujeito a inspecção medica 
e com edade e condições para entrar na Caixa das Pensões e Re
fórmas , isto quando se venha a reconhecer a necessidade de admit
tir ·pessoal jornaleiro, o qqe na nossa opinião só poderá dar-se no 
fim d'alguns annos . E isto porque no estado actual do município é 
muito mais conveniente dar por tarefas a execução d'algumas 
obras do que fazel-as por conta propria. E' evidente que alguns 
serviços municip'aes só podem ser feitos por pessoal proprio, como 
a conservaç&,o das ruas, os jardins e a limpeza e regas, mas outros 
ha, como a abertura de ruas novas, edificações, vedação, etc. , que 
mais convem que sejam executados por empreitadas. Por isso é 
nossa opinião que se deve manter tudo o pessoal que actualmente 
existe para evitar um grande desiquilíbrio na offerta do proleta
riado de Lisboa, mas as vagas que se forem dàndo não devem ser 
preenchidas, por fórma que as importancias que a elle estavam 
consignadas sejam applicadas em tarefas. E não se julgue que isto 
vem de algum modo prejudicar o proletariado, pois que tendo as 
obras que ser executadas, é indifferente que o sejam por adminis
tração directa da Camara ou por tarefas . Todos sabem bem, as 
razões . porque as obras por via particular custam mais baratas 
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do que por via municipal. A fiscalisação é mais rigorosa, a direc
ção directa dos trabalhos mais effectiva, a fiscalisação sobre qua
lidade e quantidade dos materiaes mais efficaz, a especulàção na 
acquisição das materias primas estabelecendo uma concorrencia 
que muito beneficia os preços. Esta commissão tem no presente an- _ 
no um exemplo da grande economia que resulta da especulação 
dos preços dos materiaes. 'l'odos teem visto que os artigos se tem 
comprado com descontos, em relação a gerencias anteriores, de 10, 
20, 30 e até 75 por cento e differenças dé mais de 100 por cento. 

Estas consideraçôes não representam por parte da Commissão 
o convencimento de que a municipalisação dos serviços é prejudi
cial ao bom andamento dos negocias da administração local, mas 
apenas a convicção que a régie dos serviços publicas só póde ser 
benefica n'um meio social de que ainda está longe o município de 
Lisboa. 

O Equilibrio Orçamental 

As receitas actuaes do município são insufficientes para occor
rer aos encargos obrigatorios. A situação financeira é desgraçada. 
Ha muitos annos que se adoptou como systema administrativo o ca
lote. A gerencia actual, que restringiu quanto poude as despezas 
sem anarchisar os serviços, não conseguiu o equilíbrio financeiro. 
Assim calculamos que o deficit d'esta gerencia deve ascender a 
algumas dezenas de contos de reis. Nem outra cousa era de espe
rar, sabendo-se que o orçamento para a actual gerencia organisado 
habilidosamente pela anterior vereação, foi intencionalmente 
augmentado na receita em alguns centos de contos para equilibTar 
as despezas votadas. E' certo que esta Camara conhecendo a tem
po o proposito, fez quanto possível para lhe. evitar os effeitos, mas 

· não o conseguiu por completo. No entanto pagou aos seus fornece
dores até onde lhe foi possível e a parte das receitas do corrente 
anno, que só são realisaveis em janeiro -proximo, são mais que suf
ficientes para satisfazer integralmente n'esse mez os saldos que 
possivelmente estejam em divida no fim do anno. De fórma que, 
tendo "sido o pessoal sempre pago em dia, e aos fornecedores con
signamos no novo orçamento as verbas necessarias para no prin
cipio da gerencia, se liquidarem os saldos de. seus creditas de 1909, 
resta-nos para supportar o DEFICIT, a eterna vitima, a Companhia 
das Aguas. E' certo que o contracto feito entre o Governo e a 
Companhia é violento e offensivo dos interesses e até do decoro 
municipal, mas não é menos certo que esta situação é insustenta
vel, não só porque é deprimente para o primeiro município 
do paiz o augmento successivo do seu passivo mas ainda por 
causar graves transtornos á Companhia. A's pessoas menos cónhe- · 
cedoras dos negocias muni cipaes, póde parecer estranho que 
no novo orçamento se consigne verba para pagar integralmente a 
todos os fornecedores, incluindo a Cçmpanhia do Gaz, os saldos que 
pTesumivelmente se lhes devam no fim da gerencia, de fornecimentos 
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no anno corrente e se não procedesse do mesmo modo para com -a 
Companhia das Aguas. 

As razões são as seguintes: 
'Üs ~aldos das receitas municipaes que, por virtude do contra

cto ou pelas forças das circumstancias não pódem ser cobrados 
dentro do anno, ficam consignados no nov~ orçamento sob a ru
brica de gerencias anteriores e são destinados só a pagar os saldos 
de fornecedores, mas como a importancia d'esses saldos não chega 
para todos os encargos, achamos que era nosso dever satisfazer 
em primeiro logar todos aquelles que foram assumidos directa
mente pela Camara e deixar , para occasião opportuna, o da Com
panhia das Aguas, que não provem de compromisso do município 
mas da imposição do governo. E não se julgue que esta Camara 
tem tratado a companhia das aguas peor do que as vereações ante
riores, pelo contrario, esperamos que até ao fim do anno os paga
mentos effectuados sej·a.m superiores aquelles que as gerencias 
anteriores fizeram. 

A receita para 1910 está calculada em 5.395$685$460 é pois 
inferior em 180.356$788 á fixada para 1909, mas tendo em vista 
que a importancia prevista para venda de terrenos nas Picôas 
n'este anno era de 452.085t$361 e que para o anno proximo é apenas 
de 60 contos, temos uma differença para menos de 392.085$865 
contos ; logo as receitas augmentaram 211.718$577 contos, mas 
este augmento não corresponde verdadeiramente a receita nova, 
mas a inclusão na rubrica de gerencia an~eriores da quantia de 
192.636$213 proveniente das importancias que com a maxima pre
sumpção se devem cobrar em 1910 da ·companhia Carr'is de Ferro 
para liquidaçao de contas anteriores. 

Isto traduzido por outras palavras quer dizer que o DEFICIT 
real entre as recei'tas nor'maes e as despezas indispensaveís é de 
192,636$213 réijl. Esta commissão teve duvidas em incluir como re
ceita para o anno de 19lq aquella importancia, mas como absolu
tamente não podia r eduzir as despezas; e não podia elevar as re
ceitas, só por este modo poude eq uilibrar o orçamento, mas recei
tas desta proveniencia só accidentalmente existem e se ellas 
poderem servir para equilibrar o orçamento para 1910, não será 
facil arranjar receita para os annos subsequentes. É nossa opi
nião que com as receitas actuaes se não podem satisfazer os en
cargos obrigatorios do município. E não se diga que a causa unica 
desse desiquilíbrio é só proveniente do muito pessoal. Se houvesse 
menos pessoal, como aliaz era mister, nem por isso se dispensaria 
uma verba equivalente para, por meio de tarefas e empreitadas, 
ocoorrer áJactura de ruas novas, ao acabamento de propriedades 
municipaes, conservação das existentes, etc. 

Parece que não se podendo reduzir as despezas e não chegando 
a receita para as satisfazer, seria necessario recorrer ao aggra
vamento de impostos; mas esta solução é tambem impraticavel 
porque, sendo. o contribuinte de Lisboa o mais sacrificado com im
postos directos do Estado, e constujtuindo, uma das -principaes 
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fontes de receita municipal os addicionaes sobre esses impostos, 
seria deshumano e barbaro ir aggravar ainda mais a sua situação. 
Accresce ainda a circumstancia, de incidir sobre a contribuição 
de renda de casas o addicional municipal, e se esta contribuição, 
tal como está, é absurda e attentatoria de todos os princípios de eco
nomia, seria uma rematada falta de senso aggravál-a .. 

Mas não julgamos necessario recorrer a esse expediente, para 
que o município, não só arranje receita sufficiente para os seus en
cargos annuaes, mas ainda para pagar integralmente tudo q'Uanto 
deve aos seus fornecedores, as Companhias das Aguas e do Gaz e 
até a sua divida fl.uctuante que, sendo de 600 contos representada 
por promissorias, nos acarreta um dispendio em juros de 38.000$00. 

E para conseguir tudo isto não é preciso mais que fazer entrar 
nos cofres municipaes as receitas que lhe estão consignadas e que 
as leis lhe garantem. 

Assim o artigo 133. 0 do Codigo Administrativo fixa como recei
tas municipaes ; 

1." Imposto addicional de 5 o I o sobre direitos de mercê im
posto do sello de todas as mercês honorificas, honras e títulos con
cedidos pelo Ministerio do Reino ; 

2. 0 As taxas pelas licenças que conceder; 
3. 0 A contribuição especial e respectivos addicionaes a que se 

refere o paragrapho 3. 9 do artigo 1. o da lei de 23 de junho de 1888; 
·4. o A parte do imposto de consumo 'cobrado pelo Estado nos ter

mos do paragrapho 13. 0 do artigo 1. 0 da lei de 19 de junho de 1889 
deduzida a verba de 96.1)00$000 réis para o fundo da instrucção 
primaria. em conformidade com a legislação especial ; 

5. o O producto liquido do imposto de consumo em Lisboa so
bre aguardente, alcooes, licôres e cremes, nos termos do paragra
pho 2. o do artigo 5. o da lei de 13 de julho de 1888; 

6. 0 A verba de 12.000$000 réis, com que contribuirão para as 
despezas do serviço geral de incendios todas as Companhias e agen
cias seguradoras de moveis e immoveis no município de Lisboa ; 

7. o Os subsídios provenientes de exclusivos de systema de via
ção ou outros concedidos a companhias ou particulares quando se
jam auctorisadbs pelo govenio ; 

8. o As consignações do thesouro publico auctorisadas por lei ; 
9. o Os e,molumentos cobrados na secretaria da Camara Munici

pal. Ora estas receitas seriam mais que suffi.cientes para não só 
tornar desafogadas as finanças municipaes, mas até melhorar os 
serviços que, digamol-o com franque7.a., bem precisam d'isso. O Le
gisl~dor, ao fazer o Codigo Administmtivo de 1896, teve em vista 
dotar a cidade de Lisboa com os rendimentos necessarios para qc
correr aos encargos proprios do primeiro município do paiz e assim 
o disse no relatorio, mas por um decreto de 13 de Setembro de 1895 
inutilisou-se tudo qmtnto de benefico resulta do citado artigo 133.0

, 

porque, para facilitar a liquidação d'essas receitas fixaram n'uma im
portancia que não sendo na propriaepoca em que foi feita, a expres
são da verdade, está hoje muito longe d'ella. Para obviar a estes fac-
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tos, julgamos necessario que se represente ao Parlamento, expondo 
as razões que militam em favor da Camara, solicitando-lhe que au
ctorise o Governo a proceder á liquidação dos impostos que inde
vidamente tem recebido, que1 nos precisos termos do artigo 133." do 
Codigo Admninistrativo, constituem receita municipal e que a im
portancia liquidada seja entregue á Camara determinando-se ainda 
que a liquidação annual se faça nos precisos termos da artigo 135. o 

do mesm_o Codigo. 
E' possível e até provavel, que o Governo, feita a liquidação do 

que indevidamente tem arrecadado, não possa satisfazer ao muni
cípio o que lhe deve e prevenindo esta hypothese deve-se solicitar 
conjunctameute do parlamento auctorisação para a emissão d' um 
emprestimo municipal da importancia que se apurar dever o go
verno, ficando a amortisação e os juros a cargó do Estado. Este 
emprestimo, assim auctorisado deverá a Camara consagrar ao pa
gamento dos seus antigos credores, entregando lhe os respectivos 
titulos e guardando em carteira os que não forem necessarios para 
esse effeito . 

A maior parte dos nossos concidadãos ingnoram por completo 
o que sejam as rec_eitas e as despezas municipaes e as poucas pes
soas que ao assumpto teem ligado alguma importancia só sabem 
que as receitas ascendem a cinco mil e tantos contos e que as des
pezas são sempre superiores a esta quantia. Mas o que poucos sa
bem é que essa receita pouco mais attinge do que 1/3 do que figura 
·no orçamento. Os reditos do município dividem-se em receita ordi
naria, receita extraordinaria e receita especial. A receita ardina
ria, a que é de facto receita do município, provem do seguinte : 

Addicionaes 

25 o 1 o sobre as contribuições directas do Estado industrial e pre
dial e 21 "1 o sobre a sumptuaria de renda de casas, calculado para 
1910; 436.163$174. -

Consignações do Estado 

As consignações do Estado são constituídas pelas receitas deter
minadas no Art. o 133 do Codigo Administrativo e que por decreto 
de 15 de . Setembro de 1895 foram fixadas em 560:000$000, mas 
que por decretos de 17 de Agosto e 26 de Dezembro de 1901 são 
deduzidas as seguintes importancias : 

Para serviços de incendios . . .. 
Para a beneficencia da cidade. 

85.73õ$000 
122.885$100 
208.620$100 

Ou seja liquido para o município . . .. ..... .. . 

Repezo 

351.379$900 

E ' um imposto lançado sobre o arroz e a manteiga extrangeira, 
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nos termos de uma portaria de 19 d' Agosto de 1850 e mantida pelo 
n. o 13 do art. o 74 do Codigo Administrativo de 1896 .. .. 1.870$000 

Receita Cobrada na Secção de Licenças 

Lieenças para estabelecimentos 48.600$000; para vendas am
bulantes e industriae fóra dos mercados permanentes 1.468$000 
reis; para occupação de via publica 7.300$000 reis; para as indus
trias 1.120$960 reis; para vehiculos e cavalgaduras 33.000$00C 
reis; 1>ara embarcações 1.170$000 reis; para cabras 250$000 reis. 
para cães 0.100$000 reis; para construcção e reparação de edificios 
particular~s 1.3.500$000 reis ; para habitação de predios feitos de 
novo ou reconstruidos 1.000$000 reis ; imposto denominado dona
tivo 30$000 reis; (resolução regia de 21 de março de 1766) incide 
sobre os barcos que trouxerem para a cidade, carvão, cepa, achas, 
len~a etc.), inscripção de cocheiros e cyclistas 1.840$000 reis; e 
contribuição indirecta sobre os generos de consumo 5.800$000 reis 
o que dá um total de..... . . . . . . . . . . . . . . 118.178$960 reis. 

RECEITA 

Cobrada nos Estabelecimentos Municipaes 

Aferições ...............•.... 
1. o - Cemiterio Alto S. João ... 
2."- ) 
3."- » 
4.0- ,. 
5.0- ]) 
6."- ) 

15:000$000 
22:500$000 
14:100$000 

2:900$000 
850$000 
2õ0$000 
300$000 55:900$000 

Rendimento de bens proprios 

Diversos papeis de credito e pre
dios municipaes e juros de de

, positos nos Bancos. . . . . . .. 20:974$464 

Rendimento de estabelecimentos municipaes 

Matadouros ..........•. ....... 
Mercado 24: de Julho ....... .. . 
Mercado Agrícola ........... . 
Mercado de Bel em. . . . . . . . .. 
Lavadouros publicos .. . ... , . . 
(Sob esta rubrica figuram os ta-

lhos municipaes com a verba 
de 653:285~000 réis, cuja im
portancia é absorvida pela 
compr-a de gado para o corte). 

120:734$385 
29:400$000 
13:100$000 

2:900$000 
4:800$000 170:934:$385 
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Receitas diversas 

Venda de terrenos (eventual) .. 
Decima de juros de padrão . ... 
Contribuição das Companhias de 

Seguros .. .. . . . .. . . . . . . . .. . 

12:000$000 
151$910 

20:000$000 . 

121 

Ministerio das Obras Publicas 
para conservação de estradas 5:514$000 ;37 :665$910 ' 

Diversas Companhias 

Companhia Carris . . . . . . . . . . . 98:400$00lJ 
Companhia Mercado Geral de 

gados . . ...... · · . . · . ... .... 3:150$000 
Companhia do Mercado da Pra-

ça da Figueira . . . . . . . . . . . . . 10:774$100 
Companhia do Mercado ·d' AI-

cantara.. . . . .... . .. .. . ... . . 400$000 11~ : 724$100 

Serviços dependentes da 3. d repartição 

Limpeza e regas . . . . . . . . . . . . 23:949$450 
Reparação de calçadas por con-

ta de diversos. . . . . . . . . . . . . 50:000$000 
Passeios, venda de plantas e 

alugueis de pavilhões .. .. .. . 870$000 74:819$450 

Terrenos na via publica 

Aluguer de terrenos ... . . .. .. . 5:315$296 
Aluguer de terrenos nas feiras. 6:029$398 11 :344$694 

Cobrada na secção de licenças 

1\iultas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Emolumentos .... ... ... . .. .. . 
Venda de impressos ........ . . . 

4:900$000 
14:000$000 

660$000 19:560$000 
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Receita especial 

Real Egreja de Santo Antonio .. 
Legado Valmor ...... .. ...... . 
Legado Alvarenga . ...... . ... . 
Legado Luz Soriano ...... . .. . 
Legados diversos . ........... . 
Ministerio da Fazenda (receita 

nos termos do decreto de 2 de 
março de 1895 para pagamen
to dos encargos dos empres-
timos de 1886) ........ . ... . 

Venda de terrenos nas Picoas.. ' 

3:159$733 
1:907$850 

351$438 
594$400 
322$350 

460:759$200 467:094$971 
1.878:609$008 

60:000$000 
1. 938:609$008 

Ahi teem como a decantada receita de cinco mil e tantos con
tos fica reduzida a pouco mais de um terço. A explicação dá-se fa
cilmente: No orçamento apparecem como receita as verbas de 
2.400 contos para reformas das promissorias; 653 eontos como 
producto de venda de carnes, que são absorvidas pela compra de 
gados para o côrte ; e 397 contos de ge1·encias ante1·iores, que com
quanto constituam. receita no anuo de 1910, só alli figuram porque 
não se realisaram em 1909. 

· Vejamos agora quaes são os encargos obrigatorios da Camara: 

Pessoal e tarefas . . . . . . . . . . . . 
Bibliothecas e A:r;chivos ... . . . . 
Escola Luz Soriano. . . . . . ... . 
Legado Alvarenga. . . . . ..... . 
Encargos da divida municipal. 
Inspector da fazenda. . . . . . . . . 
Real Egreja de Santo Antonio . ' 
Commutação de voto de Corpus 

Christi.. . . . . . . . . . . . . . ... 

Encargos de bens proprios 

Predios, títulos de divida pu-
blica ...... . .. .. . . .. . ..... . 

Pensões e subsídios ...... .. .. . 

Despezas diversas 

' Abastecimento de carnes . .. .. . 3:65!1$000 

833:981$593 
_4:149$000 

594$400 
351$438 

592:350$277 
600$COO 

3:159$733 
133$400 

8:943$474 

48:878$289 

Mercado d' Alcantara ... .. ... . 250$000 3:909$000 
1:497 :Oõ0$604 
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Transporte. : ..•.. 
Abastecimento d'agua á cidade 
Materiaes para os serviços da 

2. a repartição ............ . . 
1.a Secção ........ . ........ . 
2.a Secção ..............•.... 
3.a Secção . ... ... . ....... . . 
4.a Secção .................. . 
Limpeza e regas. . . ......... . 
Illuminação publica .......... . 
Planta da cidade ........ . .. . 
Legado Valmor . ............. . 
Policia civil, regedorias, juizo 

de execuções fiscaes, juizos de 
paz, recenseamento eleitoral, 
recenseamento de jurados, 
administrações dos bairros e 
conservatorias ............ . 

Gastos ge1·aes das 3 repa1·tições: 
1. a Repartição .............. . 
2. a Reparti<,:ão.. · .•. · · · · · · · · · 
3. a Repartição .... . .. · · . · · · · · · 
Expropriações ............... . 
Carlos M. Eugenio d'Almeida .. 

1:497:050$604 
144:994$050 

200$000 
25:000$000 
21:100$000 
80:000$000 . 
56:672$440 

5:458$000 
14:019$725 
7:420$000 

19:534$560 

182:972$440 
158:856$400 

7:061$125 
1:907$850 

52:183$643 

26:E97S725 
50:928$620 
21:000$000 

2.163:387$017 

Temos pois uma differença de 224.778$000, mas como não fi
zemos entrar no calculo as receitas e as despezas do serviço Ta
lhos, e não obstante e tar incluído no ~onjuncto do 'pessoal 
32:196$000 temos um deficit real e verdadeiro de 192:562$009 ou 
seja proximamente a quantia que agora se incluE> como receita da 
Companhia Carris de Ferro no proximo anno e proveniente da li
quidação de contas anteriores. 

Julgamos ter feito a demonstração cabal de que as r eceitas são 
insufficientes para occorrer ás despezas e devemos ainda notar que 
esta differença se dá com o orçamento para 1910, onde as receitas 
foram calculadas com a possível exactidão e a despeza rigorosa
mente joeirada de modo a ser reduzida, como de facto foi, em cerca 
de 180 contos. 

Pelo orçamento em vigor a differença era pavorosamente maior 
e senão vejamos. Para equilibrar a receita com a despeza incluí
ram como producto da. venda de terrenos a quantia de 452 contos 
e, se ria realidade produzir 70 contos até ao fim do anno, o que 
talvez não attinja, só este artigo dá um Deficit de 382 contos. Nas 
dividas activas incluíram para receber em 1009, 214 contos, mas 
dividas passivas apenas incluíram 121 contos, o que dá uma diffe
rença de 93 contos. Quer dizer se a actual Cama r a não ti v esse 
feito uma administração rigorosamente economica e confiasse no 
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orçamento, gastava até ás quantias orçadas, originando um Defi
cit de 4 75 contos; isto além d'algumas receitas que se não realisa
ram : Mas felizmente1 as rigorosas economias, a parcimonia no dis
pendio dos dinheiros municipaes, fez com que neste anno se gas
tasse muito menos do que a quantia orçada e por isso o Deficit 
deve ser apenas d'algumas dezenas de contos. Promettemos desde 
já que no relatorio da nossa gerencia faremos salientar estes fac
tos e outros. Como esclarecimento convem dizer que no orçamento 
em vigor se incluíram as dividas activas, saldos da gerencia de 
1908, na importancia de 214 contos como já se disse, mas houve o 
cuidado de, na despeza correspondente não se contar com os for
necedores de 1908, de modo que esta Camara, por orçamento sup
plementar teve que habilitar-se para effectuar o seu pagamento, 
como effectiv~mente fez quasi na totalidade. 

(a) Anselmo Bramcamp Ft·eit·e 
(b) Cm· los Victo1· Fm·1·ei1'a Alves 
(c) José Mi1·anda do Valle 
(ti) 1'homé José de Bat·ros Queiroz 

Terminada a leitura d'este documento, fez ainda o sr. Barros 
Queiroz algumas considerações., findas as quaes foi encerrada a 
sessão eram 3 horas e um quarto da tarde, lavrando-se de tudo a 

· presente acta. E eu, Francisco Pedroso de Lima, secretario da Ca
mara, a subscrevi.- Anselmo Bramcamp F1·ei1·e --Agostinho José 
Fortes - lhomé José de Bat•t·os Quei1·oz -- Affonso de Lemos- An
tonio Albe1·to Mat·ques- Manuel Antonio Dias Ferreira- José Mi
randa do Valle - Miguel Ventura 1'e1'1:a - Cm·los Victor Fet·1·eira 
Alves. 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
47.a SESSAO 

Presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(viCE-PRESIDENTE) 

Aos 18 do mez de NoYembro de 1909, reuniu-se, nos Paços do 
Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Mu
nicipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex. mo Sr. Anselmo Braam
camp Freire, Yice-presidente. 

Compareceram os senhores Yereado;res : Carlos Victor Ferreira 
AlYes, José Miranda do Valle, Miguel Ventura Terra, Manoel An
tonio Dias Ferreira, Dr. ~ffonso de Lemos, Thomé de Barros Quei
roz, Agostinho José Fortes, Antonio Alberto Marques e Thomaz 
Cabreira. 

Assistiram á sessão os senhores : Administrador interino do 2. o 

bairro e o Inspector da fazenda Municipal. 
Não compareceu o Sr. Vereador Augusto José Vieira por mo-

.tiYo que justificou perante a presidencia. . 
Foi lida e approYada a acta da sessão de 11 do corrente mez. 
Leu-se o seguinte expediente, que teve o destino que ao deante 

e respectivamente, yai indicado : 

Officios: 

De 13 do corrente mez da Direcção geral da administração po
litica e civil dando parte de haver sido superiormente approYado 
o 6. o orçamento, supplementar ao ordinario da Camara Municipal 
de Lisboa para 1909. 

Inteirada. 

De 11 do corrente mez do GoYerno Civil communicando a ap
provação superiormente concedida ás se_guintes deliberações cama
rarias de 14 de Outubro ultimo : ~ projecto de variante, estudada e 
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proposta peta 3."' repartição, na travessa das Pimenteiras; offerta 
de José Luiz Simões d'uma faxa de terreno na rua. de S. Joaquim 
ao Calvario; regulamento do mercado d'Alcantara. 

Inteirada. 

De 12 do corrente mez da mesma procedencia agradecendo a 
remoção do candieiro da illuminação publica collocado na rua 
Serpa Pinto remoção que pedira. 

Inteirada. 

De 13 do corrente mez da mesma procedencin. commup.icando 
a approvação superior das seguintes deliberações camararias de 7 
de Outubro ultimo; orçamentos pa,ra obras de calçada em diversas 
vias publicas; averbamento do jazigo 3382 do 2. 0 cemiterio em nome 
de Maria da Conceição Duarte Baptista R<:ttnires; proposta do sr. 
vereador Barros Queiroz, para que no futuro orçamento as recei
tas e despezas das zonas das Picoa·s, sejam integradas nas contas 
geraes da Camam. Esta, ultima diliberação foi approvada no sen
tido e para o effeito de que a insuficiencia da dotação das obras 
e encargos, de que aquellas receitas são privativas, possa supprir
se pelas geraes do municipio, sem que umas se confundam com as 
outras, quer nos orçamentos, quer em contas. 

Tambem communica a approvação superior do :projecto de pos
tura sobre o serviço_ de automoveis. 

Inteirada. 

De 16 do corrente mez da Caixa Geral de Deposito, respondendo 
ao officio da Camara de 7 de Outubro ultim:) e informando que só 
depois da inst::tllação do Conselho da dita Caixa poderá ser· lhe pre· 
sente o assumpto de que aquelle offició trata. · 

Inteirada. 

De 10 do corrente mez, do Delegado de saude do districto de 
Lisboa respondendo á consulta da Camara ácerca do meio a em
pregar para a extincção dos ratos nos estabelecimentos e decla
rando não lhe ser possível designar um meio a adoptar para o fim 
desejado, visto que, conforme as circumstancias, está indicada a 
preferencia de um ou outro dos meios a empregar. 

Indica os meios de_ que se póde lançar mão para aquelle fim em 
geral e declara ficar ás ordens da Camara para consultar com 
mais precisão sobre hypotheses especiaes. 

Sobre o assump'to d'este officio usou da palavra o Sr. Vereador 
Miranda do Valle que depois de varias considerações enviou para 
a mesa a seguinte proposta que foi approvada : 
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«Proponho que se agradeçam os esclarecimentos fornecidos pelo 
Ex.mo Delegado de saucle e que se lhe explique que a Camara não 
precisa mais a sua consulta porque desejava de1xar ao Ex.m·• De
legado de saude a, maxima liberdade na sua resposta, certa de que 
quanto mais vasto fosse o objectivo da consulta, mais prenhe de 
ensinamentos viria a resposta; auctorísada porém pelo officio do 
Ex. mo Delegado de saude a consultar com mais precisão ; propo
nho que a Camara pergunte se o envenenamento dos murideos 
que vivem nos canos de exgoto da cidade se pode fazer pela via 
digestiva e pergunte ainda se a lucta contra os ratos se deve en
cetar desde já ou se é mais efficaz aguardar que o Governo em 
harmonia com a lei de 12 de Abril de 1876 d:)te a Camara com os 
meios necessarios para refazer a caualisação dos esgotos da ci
dade . 

Paços elo Concelho, 18 de Novembro de 1909. 

()VEREADOR 

J osé ll-1imnda do Valle 

Continuou a leitura do expediente: 

De 13 do corrente ao Conselho de melhoramentos sanitarios 
dando parte de haver sido superiormente auctorisado o augmen to 
da dotação d'agua para o chafariz da Estrella, que de 25:000 litros 
passa a ter 30:000 em 24 horas, ficando assim satisfeito o pedid() 
da Camara. 

I ntei1·ada. 

Da mesma data e procedencia dando parte de haver sido supe
riormente auctorisado o augmento da dotação a 30:000 litros d'agua 
em cada 24 horas para o chafariz do Arco do Carvalhão, fican do 
assim satisfeito o pedido da Camara . 

I nteimda. 

Da mesma data e procedencia dando parte de haver sido supe
riormente auctorisado o abastecimento de agua no urinol da tr a
vessa das 1\lerceeiras, conforme o pedido da Camara. 

Intei1•ada. 

De 16 do corrente mez do Secretario da Irmandade e Caridade 
de Nossa Senhora das Dores e S. S. Coração de Jesus- em Belem 
-agradecendo. a cedencia gratuita do terreno na fraça de D. Fer· 
nando para a installação d'uma kermesse . 

. Intei1·ada. 
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De 18 do corrente mez da Direcção da Associação de Classe dos 
Compositores Typographicos conhecedora da deliberação camara
ria referente á collocação d'uma lapide na fachada do predio n. o 458 
da rua de S. Bento indicando ali haver nascido •Alexandre Hercu

Jano, declarando· associar-se a esta homenagem e pôr á disposição 
- da Camara as salas d'cste predio onde tem a sua séde; e decla-
rando mais ter convidado o Sr. Vereador Agostinho Fortes para 
realisar uma conferencia no dia que fôr designado pam a collo
cação da referida lapide. 

Inteirada. 

De 13 do corrente da direcção da Sociedade de beneficencia 
Sola1· do Bem, pedindo a cedencia gratuita de flores para a festa 
da distribuição de vestuario a creanças pobres da freguezia de Ar
royos e distribuição de premios a quatro alumnos que melhor apro
veitamento tenham tido em cada uma das escolas gratuitas da 
mesma freguezia. 

A Gamara aucto1·isou a cedencia de flores. 

Da mesma data da Camara Municipal do Po_rto participando 
que na sua ultima sessão tomou conhecimento de differentes com
munieaçoes de fornecedores de carnes verdes declarando-se obri
gados a elevar, em 20 réis por kilogramma, o p~·eço actual das 
carnes fornecidas para o abastecimento da cidade, em vista da es· 
cassez do gado. 

Este facto (accrescenta o officio), que parece comprovado, vem 
demonstrar que a alimentação publica, já muito affectada pelo en
carecimento de quasi todos os generos de consumo, está ameaçada 
d'uma grave crise n'nm genero de primeira necessidade, inconve
niente que urge remedia r. Diz mais, que a Camara Municipal do 
Porto não vê meio pratico ou, pelo menos d~ effeito immediato , 
que possa impedir o encarecimento progressivo das carnes. Tem a 
mesma Camara por conveniente procurar-se o equilíbrio necessa
rio ao abastecimento do mercado , por carnes congeladas ou pre
paradas com destino especialmente ás classes menos abastadas; e pen
sando que esta orientação está em harmonia com o que a Camara 
Municipal de Lisboa tem seguido sobre o assumpto, adoptou a re
solução de telegraphar ao Governo pedindo-lhe para tornar exten
sivo ao Porto o regímen de livre importação de carnes preparadas, 
no qual a Camara de Lisboa tanto se tem empenhado em conseguir , 
iniciando-se ao mesmo tempo uma acção conunum para este fim e 
para tudo o que interesse ao fornecimento de carne·s nas indispen
saveis condições de barateza e hygiene. Pede á Ca.mara de Lisboa 
informações qne possam esclarecer a questão. e passando a tratar 
das diligencias, tambern empregadas pela vereação lisbonense, no 
sentido da eleminação do direito pautal de 200 réis em kilo para 
carnes preparadas, conclue por dizer que considera de toda a con-
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veniencia que essa eleminisação incida sobre toda a matéria da ru
brica pautal (w·t. 356. 0 da pauta das Alfandegas) e expõe as razoes 
porque assim o entende . 

O senhor vereador Miranda do Valle tomou a palavra e disse 
que estava convencido que interpretava o sentido de toda a ve
reação affirmando que este officio foi recebido com a maior satis
fação e que n. acção commum que a Camara Municipal do Porto 
alvitrava era da maxima conveniencia e assim entendia ser facil 
conseguir o estabelecimento d'um grande frigorifero em Lisboa que 
fornecer ia náo só a Camara do Porto, mas qualquer outra1 for
mando-se assim uma federação de municípios com o centro na ca·· 
pi tal. 

S. Ex. a apresento u a seguinte minuta de resposta ao officio da 
Camara Municipal do Porto, que foi approvada : 

«A Camara Municipal de Lisboa em sua sessão de 18 de corrente 
acolheu com profundo enthusiasmo a proposta de cooperação offe
recida pela Camara . Municipal do Porto , na questão do abasteci
mento de carne de vacca. 

Em obediencia ao convite d'essa Camara cumpre-me elucidar 
que a Camara de Lisboa pediu que se isent<lsse de direitos apenas 
a carne congelada, ' porque só para isso tem o governo faculdade, 
conferida pela alinea e da base ~ - a do art. 1. 0 do decreto de 8 de 
Agosto de 1901, esta faculdade r efere-se apenas á Camara de Lis
boa, mas facil será, dada a conveniencia publica e o entendi
mento das duas vereações, estender á cidade .do Porto os benefi
cios resultantes da importação da carne congelada. 

E muito naturalmente o legis lador r eferiu-se apenas ás carnes 
conservadas pelo frio e não a todo o n. o 3õ6 da pa uta aduaneira 
por causa da i.ríterposta pelo art . 13." do Tratado de Commercio 
e Navegação entre Portugal e Hespanha de 27 de Março de 1903. 

Paços do Concelho, 18 de Novembro de 19C.9. 

O VEREADOR 
' José Miranda do Valle 

N. 0 2:239 officio da 3. a repartição propondo a nomeação do con
ductor Thom az dos Santos para, ·por parte da Camara e conjun
ctamente o empregado nomeado pela Companhia Real dos Caminhos 
de l.'erro, procederem á rectificação da medição da parcella do ter
reno municipal que foi occupado com o prolongamento da abobada 
sobre a Ribeira d'Alcantara na estação de Campolide. 

Mandou- se officiar á 1'ef ericla Companhia participando-lhe que foi 
nomeado po1· parte da Gamara e para o indicado fim, o conductor 
1homaz dos Santos. 
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N. 0 224 e da mesma repartição com um orçamento da impor
tancia de 5.882S000 réis para a reparação da Avenida da Liber
dade, entre a rua das Pretas e a praça l\ farquez de Pombal, verba 
a incluir no orçamento geral para futuro anno . 

Mandou-se submette1· este m·çamento á approvação supe1·ior. 

N. 0 2:248 da mesma repartição informando não ter havido con
correntes á praça r ealisada para fornecimento de vassouras de ro
tim, e propondo a abertura de nova praça augmentado de 5 °f0 o 
preço base de licitação. 

D elib e?'OtHse abJ'Í1' nova p1·aça nas condições indicadas n' est e officio . 

N.'' 2249 da mesma procedencia informando as propostas apr e
sentadas em 6 do correute para a arrematação dos lixos das ru as 
e das habitações e dos solidos das fossas, <t remover das areas dos 
10. 0

, 11. 0
, 12, 13." e 14. 0 districtos do serviço de limpeza e regas 

durante o anno de 1910. 

A Cama1·a auctorisou as adjudicações, con{ o1·me esta in{o1·mação 
indica, e bem assim a abe1·tu1·a de nova prrtça, r·eduzidos de 5 "lo os 
preços-base da l icitação da 1." p1·aça. 

N. o 2:254 da mesma procedencia indicando as condições -com 
que deve ser posto em praça o predio municipal situado na Ave
nida D. Amelia e rua dos Anjos. 

JJ1andou-se stt~metter á app1·ovação S'upe1·im· as indicadas condi
ções, solicitando-se, a pedido do s1· . cl1·. Affonso de L emos, b?·evi
clacle na sua apreciação. 

N.0 2:201 da mesma procedencia informando que a casa que ser
viu de posto fiscal na estrada de Sacavem, condemnada em parte 
para rectificação de alinhamento da dita estrada, já está desoc
cupada e promta para demolição. 

D elibe1·ou-se encar1·egar a 3." 1·epm·tição de avisa1• o Commanclo 
do C01po ele bombei1·os, do dia em que comece a demolição ela citada 
casa, por isso que áquelle Commando deve1·ão Se?' cedidos alguns ma.
te1·iaes provenientes d' essa demolição. 

N. o 490 da 2. a repartição informando que está vago o logar n. o 

24 do mercado deBelem e que ha proposta para o arrendamento 
d'este logar por 30:t;OUO. 

Abra-se praça. 

Foi approvada a despeza de 50.120a769 réis representada pelas 
ordens de pagamento n. os 3:422 a 3:527 que tiveram o devido qes
tino. 
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Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita 
Saldo da semana anterior . .. . . 
Reembolsos ............. .. . . . 
Consignações do Estado . ... . . . 
Receitas diversas ............ . 
Devedores e Credores . . ... . . . . 
Serviços dependentes da 3. a Re-

partição ...... . ... . . . . ... . . . 
Estabelecimentos municipaes .. 
Emprestimos municipaes ... . . . 
Gerencia de 19CJ8 com liquida-

ção .... .. .. . ........ . .... . 
Rendas de Predios ........... . 
Ministerio da Fazenda- conta 

4/)4.:10 
5:C006000 

496600 
~:6501)941 

104 655;5 
11: 129t}C92 

376:0006000 

·17MOO 
75MOO 

de addicionaes. . . . . . . . . . . . . . 9:00060( O 

950~174 

Licenças e Contribuições.. . ... 8376145 40'~ :868t$343 
-~~:-:-:: 

Banco Lisboa & Açores.. . . . . . . ·I :3 :80caooo 
Caixa Geral de Depositas- Pi

côas, 1." zona. . . . . . • . . . . . . 
Caixa Geral de Depositas- Pi-

côas, 2." zona. .. ......... . . 673680:5 15:00-taou; 
-----------~~ 

Despeza 

Pensões e Subsidias ... __. .... . •. 
J ornaes e Tarefas .. . . . ... .. . . 
Fornecedores ... . . ... . .. . .. . 
Estabelecimentos municipaes . . 
Bibliothecas e Archivos ... . .. . 
Gastos Geraes . .. ........... . . 
Abastecimento de Carnes ... . . . 
Escola primaria sexo feminino, 

Bairro Oriental..... . ..... . 
Emprestimos Municipaes .. . .. . 
Juros e Dividendos . . .. . .... . . 

., :5a9a43ü 
·12:362l\5 14 

6:0956097 
9:9 196885 

906000 
223l\348 

4M200 

3191)500 
376:0201)000 

4:'!96a i55 
Licenças e Contribui9ões c/ de 

despezas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4./)050 
Feiras .... . . ...... . .. , . . . . . . 1f5 WO 
Serviços dependentes da 3. a Re-

4'20:820~532 

partição . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41)600 
Escola Luz Sariano . . .. . . . . . . 18960 410:924a445 

--~=--=---: 

Banco Lisboa & Açores. . ..... 5:9ooaooo 
Caixa Geral de Depositas- Pi-

coas L a zona . . . . . . . . . . . . . . 2:528,)071 8:428,-5071. 
Saldo (a). . . .... . ..... . . 1:4688016 

420:820li532 

731 
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(a) Em caixa ... 1:468ti0 16 
Depositado no Mon-

te-pio Geral.... . . 2:01.41$0'15 
Depositado no Banco · 

Lisboa & Açores . . 11:1371$ 100 
Depositado na Caixa 

Geral de Depositos 
Picôas, La zona.. 3:59 1n743 

Depositado na Oaixa 
Geral de Depositos 
Picôas, 2.a zona. . 2:7761$266 

21 :Oi7i$ 140 

' 
O senhor vice-presidente leu e poz á discussão a seguinte pro-

posta: 

«A Camara Municipal de Lisboa tendo no mais elevado apreço 
a iniciativa da Sociedade de Geographia de Lisboa, tendente a 
uma approximaçáo intima entre Portugal e o Brazil, affirma o seu 
desejo de collaborar dedi<;-adamente na obra grandiosa a que 
aquella sociedade se propõe, e resolve : 

1. o Manifestar á Sociedade de Geographia o r econhecimento 
da cidade de Lisboa pela sua patriotica iniciativa; 2. o que a arte
ria que deve ligár o largo do Rato com o jardim da Estrella se de
nomine At,enida Ped1·o Alva1·es Cab1·al . , 

Tomou a palavra o senhor vereador Agostinho Fortes que co
meçou por declarar que approvava plenamente a proposta da pre
sidencia, que se justifica por qualquer aspecto por que a obser
vem, quer politico, quer economico. 

O Brazil, disse s . ex . a é um penhor seguríssimo de que a nossa 
patria náo desaparecerá e quando assim fosse, o .Brazil será o pa
drão mais glorioso da nossa nctividade. Nunca Portugal fugiu a 
actos de solidariedade nas desgraças dos outros Paizes, quando , 
porem, essas desgraças nos ferem, é apenas no Brazil e nas nos
sas colonias que os nossos lamentos encontram ecco. Referiu-se s. 
ex. a ainda á implantação da Republica n'aquelle Paiz e aos seus 
pnlgressos, aos laços que prendem os dois Paizes e terminou por 
propor que fosse approvada por aclamação a proposta da presi
dencia. 

A proposta do s1· . vfce-p1·esidente foi em segttida app1'0'Dada por 
acclamação. 

Pelo sr. dr. Affonso de Lemos foi lida uma representação da 
Associaçáo de Classe dos Manipuladores de Páo, ácerca da pro-
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posta por elle (sr. vereador) apresentada á Camara para que o pão 
seja vendido ao publico embrulhado em papel ou substituídos por 
carros os cestos em que actualmente é conduzido . 

A associação encontra inconveniente na adoptaçao d'estas me
didas. Quanto ao 1. o ponto, por demorar a operação de embrulhar 
o pão e não poder este ser levado ao consumidor logo que sae do 
forno, como é exigido por grande parte do publico e ainda porque 
tendo o vendedor de se sujeitar a pesar o pão na presença do con
sumidor e a contrapesai-o, será difficil embrulhar o pão e contra
peso. Quanto ao 2." ponto, porque uma carroça não custará me
nos de 50$000 o que seria despeza importante para o vendedor, ao 
qual já custa a pagar 1$000 réis pelo cesto, alem de que n'uma ci
dade . tão accidentada como é Lisboa, a carroça não poderia ser 
conduzida a muitos pontos da cidade. 

O sr. dr. Affonso de Lemos declarou não se conformar com al
guma das razões apresentadas pela associação em desfavor da sua 
proposta. Entende ainda indispensavel que o pão seja embrulhado, 
a bem da hyg·iene. 

A demora que possa haver entre a sabida do pão do forno e a 
operação de o embrulhar não será tanta que o envolucro não con
siga consen·ar-lhe o .calor, quanto ao contrapeso poderá adoptar-se 
o systema usado em Paris, empregando, para este effeito, um pão 
grande e de forma alongada, egualmente embrulhado em papel, 
prestando-se a ser facilmente cortado para contrapeso. 

O uso que algumas famílias fazem de saccas para condurção 
de pão, como a alludida representação diz, vem justificar a sua 
proposta, mas tambem se todos usarem o mesmo systema, difficil 
seria para o padeiro, a conducção de tantos saccos. 

Concorda com as razões expostas quanto -ao emprego das car
roças, apezar de haver proposto a adoptação d'um carrinho e não 
d'uma carroça, parecendo-lhe q11e, em substituição, se puderá ado
ptar o cabaz com duas tampas articuladas e forrados internamente 
de lona. Entende mais que, tanto n'esta como em outras quaesquer 
questões, deverão ser ouvidos os interessados e por isso propunha 
que se convidasse a Associação dos. operarios manipuladores de 
pão a nomear tres delegados para uma conferencia nos Paços do 
Concelho na proxima ~.a fe~rà ás 11 horas. 

Assim foi 1·esolvido, ficando o s1·. dr. Affonso de Lemos de apre
sentm· á Cama1·a o resultado d'essa con{e1·encia. 

O mesmo sr. vereado_r pediu auctorisação para retirar a sua 
proposta, que ficara sobre a meza na sessão anterior, e relativa á 
publicação annual da relação dos predios e saguões que foram caia
dos, visto que o assumpto está já regulado no codigo de posturas. 
Quanto á parte d'essa proposta referente a ser fiscalisado pelas 
classes de pedreiros e caiadores o cumprimento da postura sobre 
caiação de propriedades, pede que fique de pé . 

Foi 1•etirada a p1·oposta. 

I 
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Requerimentos : 

De Reis & Reis pedindo approvação d' um projecto, que apre
senta, de construcção d'uma muralha no terreno junto á rua Ma
nutenção do Estado e a concessão da competente licença camara
ria. 

De{e1·ido, laV?·ando-se esc1·iptU1·a pelo qual se obt·igue ao cump1·i
mento das condicções indicadas pela 3."' 1·epm·tiçllo na sua informa
ção . 

De Bento José de Freitas Araujo pedindo permissão para vedar 
o terreno que possue na rua da Manutenção do Estado, não pelo 
a linhamento que lhe foi deferido em março de 1908, mas pelo an-
tigo . · 

Defe1·ido lav1·ando-se esc1·iptU1·a pela qual se ob1·igue ao cump1·i
mento das condições indicadas pela 3."' 1·epm·tiçllo. 

De diversos proprietarios de edificios situados na antiga estrada 
da Circumvalação, a Chellas, pedindo que sejam retiradas as ar
vores existentes entre a rua de Chellas e o patco de Joaquim d'Oli
veira. 

Defe1·ido sendo desde já co1·tadas duas arvores e as restantes á 
medida que as edificações fo1·em exigindo o seu córte . 

De Augusto do Carmo & C."' reclamando contra o facto de lhe 
haver sido distribuido em terreno na feira de Belem , onde não 
poude exercer a sua industria o que attribue á marcação do local 
feita por um empregado da Camara e p·edindo por isso uma indem
nisação. 

Deliberou-se não tomar conhecimento do pedido po1· nllo vi1· em 
termos. 

De Maria de Jesus Soares pedindo para collocar um taboleiro 
para venda de bolos e refrescos na Avenida D. ·Amelia . 

Defe-rido pagando .mensalmente a taxa devida pela occupação da 
via publica. 

De Jeronymo José da Fonseca pedindo a admissão de seu filho 
em um dos jardins municipaes ·para adquirir conhecimentos de 
ja rdinagem. 

A Gamara auctorisou o filho do 1·equerente a p1·aticar n'um dos 
jar dins municipaes sem vencimento e sem direitos. 
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De Luiz d' Almeida pedindo licença para collocar um ta boleiro 
para venda de fructas. em frente da fabrica de tabacos em Xa
bregas . 

. Defe1·ido. 

De Alfredo Moreira. para co Uocar uns sarrafos e um panno com 
annuncio junto ao tapume das ob ras do predio, contíguo ao seu es- · 
tabelecimento na rua Augusta 282. 

Deferido. 

De Manuel Pereira, Viriato Machado e Alvaro Xavie-r Tavares 
da Silva, ex-rondistas de illuminação, pedindo para lhes ser exten
siva a resolução camararia que, dizem, auctorisou o abono a um 
seu collega. 

A' 3." r epartição pm·a dize1· se os 1·equerentes, emquanto se?'VZ
?'am como rondistas, prestaram bom ou mau se'rviço . 

De Antonio 1\Iachado Pinto pedindo que se:j:1 feita em pedra 
meuda no passeio em frente do seu predio da rua Santos-o-Velh o, 
a respectiva numeração. 

Defe?·ido pagando p1·eviamente a quantia de 8{$220 réis. 

De l\Iaria Josepha de Souza Vieira pedindo licença pa ra a lterar 
e ampliar, conforme o projecto que junta, o seu predio na r ua das 
Amoreiras 75 e 77. 

Proceda-se á avaliação da p 'roposta para se lavrw· escriptura. 

De Anna Ignacia Monteiro dona d'uma meza de refresco collo
cada junto do 1." pilar da arcada da praça do Commercio, la do 
po~nte, pedindo licença para substituir aquella instalação por outra 
em melhores condições. 

Defe1·ido nos termos da informação. 

De José Alexandre de Souza pedindo que se lhe venda o lagêdu 
ex:istente em frente do seu predio na rua Thomaz Ribeiro, 15, 15-A. 

· Annuncie-se no Diario do Governo a venda, em p1·aça, do 1'ef e-
1'ido lagêdo. 

De Anna dos Santos e seu marido pedindo que se lancem os per
tences devidamente averbados nas obrigações municipaes, cujos 
numeros indica. 

D efe1·ido em 1:ista do pm-ece1· do s1· . Advogado Syndico. 
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De João Antonio de Jesus pedindo licença para construir um 
pateo no seu terreno situado na estrada da antiga Circumvallação, 
ás casas novas. · 

Defe1·ido satisfazendo as condições impostas pela 3. a 1·epm·tição e 
devendo tambem submette1· á app1·ovação da Camm·a o desenho da 
vedação sobre a 1·ua. 

Do Grupo Sportivo Luso Campolide pedindo o cedencia pro
visoria d'um terreno municipal em frente da Penitenciaria. 

Indefe?·ido pm· não se1· municipal o te1·reno pedido. 

De Maria de Mattos Rodrigues da Silva arrendataria do predio 
municipal, 84, 86, da rua dos Ferreiros, á Estrella, pedindo que, 
a não ser mantida a renda de lôOSOOO réis annuaes que tem pago, 
essa renda não seja elevada a mais de 200$000 réis, attentos os 
motivos que allega. 

Indeferido. _ 

De José Annibal de Figueiredo pedindo licença para fazer umas 
divisões no seu predio em construcção na rua do Vigario, 54 e 56. 

Indefe1·ido po1· falta de capacidade nas divisões que p1·etende faze?·. 

De José Ferreira, trabalhador das obras de calçadas, tendo pas
sado para o serviço de limpeza ·e regas, pede para voltar ao seu 
anterior serviço. 

I ndefe1·ido. 

De Antonio Ràmalheira, calceteiro, pedindo auctorisação para 
ser dispensado dos dias de trabalho que necessitar para tratamento 
durante a semana util, sem vencimento, aproveitando para tal· fim 
os meios dias da tarde e quando preciso fôr alguns da manhã. 

Indeferido. 

Foram apresentados e de{e1·idos mais os seguintes requerimen
tos : 

Construcção de p1·edios: 

Jacintho Augusto Marques. 

Exposição de objectos : 

Vi uva Silva Souza & C. a 
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Occupação da via publica : 

Francisco Gonraler & C. a. 

Visto1·ias : 

José Ferreira dos Santos e Avelino Castilho. 

P1·etensões diversas: 

Antonio Bernardo Faria Ferreira e Augusto Patrício Prazeres 
Jqp,ior, 

Epitaphios : 

Bernardo Ramos Raposo e Francisco Simões Castello. 

Certidões: 

Domingos Antonio Oliveira, Ernesto Joaquim Ribeiro e Mario 
Rosa Marques. 

Ave1·bamento de tÚulos de jazi'{Jo : 

Manuel José Araujo, Cosme Damião Dias e Mario da Piedade 
Sampaio Caldeira. 

1aboletas : 

Carlos Bobone, Associação Propagadora de Errsino, Edgard Ri
chie & c.a. e A. Almeida Furtado. 

Vistorias pm·a venda de ca1·nes ve1·des : 

Manuel Antonio Caroço, Manuel Silva Victorino (5), Caetano 
Alberto e Alfredo Alvarez Martins. 

Let1·ei1·os: 

Adelino Augusto Ferreira Bairrão Ruivo, Drak & Bairrão, Fran
cisco Ferreira Godinho e Alberto Mac-Bride Fernandes. 

Obras dive1·sas: 

Engracia Supardo, Nova Companhia Nacional de Moagens, José 
Thoma11 Araujo Couto, José Domingos Jacob, Eduardo Ferreira 
Campos Faria, Antonio Joaquim Netto c Vicente Can11as Carras
queiro. 
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O sr. vereador Alberto Marques leu uma representação da junta 
parochia l de Berr1fica pedindo a construcção d'um lavadouro n'a
quella freguezia, aproveitando-se as aguas do sitio da Buraca. Con
siderou justo o pedido que uma pequena despeza poderá satisfazer, 
attendendo-se a que podem ser aproveitadas as aguas da Buraca, 
que correm sem proveito para alguem . 

A' 3. a 1·epa1·tição. 

Referiu-se o sr. vereador Agostinho Fortes aos abusos que se 
dão na occupação da via publica, em frente dos estabelecimentos 
e pediu que se tQmassem providencias para que a respccti v a pos
tura seja rigorosamente cumprida. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 3 
horas e 3 quartos da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. 
E eu, Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subs
crevi.- Anselmo B1·aamcamp Frei?·e- Thom~ José ae Ba1·1·os Quei-
1'0Z- Antonio Alberto llfarq~te::;- .Llianoel Antonio Dias Fe1·1·ei1·a
Miguel Ventu1·a 1 e1·1·a- Ca·rlos Victo1· Fe1·1·ei1·a Alves- José 111i-
1'anda do Valle- Agostinho José Fortes- Af'fonso de Lemos- 1ho
maz Cab1·eira. 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
48.a SESSÃO 

Presidencia do Ex."'0 Sr. Anselmo Braamcamp Freire 

( VICE-PRESIDENTEJ 

Aos 25 dias de Novembro de 1909, reuniu-se nos. Paços do Con
celho, em sessáo ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara Muni
cipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.m · sr. Anselmo Braam
camp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os srs . vereadores : Carlos Victor Ferreira Al
ves, José ~liranda do Valle, l\lanuel Anto1Jio Dias Ferreira, Thomaz 
Cabreira, Miguel Ventura Terra. dr . •Affonso de Lemos, Antonio 
Alberto Marques, Tbomé de Barros Queiroz, Agostinho José Fortes. 

Assisti ram á sessão os senhores: Adrninistrador interino do 2. 0 

ba irro e o Inspector geral da fazenda municipal. 
Não compareceu por motivo que justificou perante a presiden

cia, o sr. vereador Augusto José Vieira . 
Foi lida e approvada a aeta da sessão de 18 do corrente. 
Pelo secretario foi lido o seguinte expediente ao qual se deu o 

destino que, ao deante e respectivamente, vai indicado : 

Officios : 

De 24 da corrente mez do Chefe do Gabinete da Secretaria de 
Estado dos Negocios da Marinha e Ultramar pedindo vasos e plan
tas para ornamentação das salas cl'aquellc Ministerio por oc
casião dà festa promovida em honra do Commandante e officiaes 
da fragata argentina-"Presidente Sarmento" ;- cedendo outrosim, 
a Camara pessoal habilitado a fazer essa vrnamentação. 

A Gamara mandott satisfazer o pedido . 

De 17 do corrente 1ncz do Governo Civ il, acompanhando uma 
copia da informação da inspccçáo de policia administrativa que, 

·em vtrtuq~ do pedido ela. CHmara , procedeu contra A rthqr Carvtt-
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lho da Silva, que se oppoz á execução de trabalhos municipaes no 
Casal do Sola. 

Intei1·ada. 

De 18 do corrente da Companhia Carris de Ferro de Lisboa, 
respondendo ao officio da Camnra que a avisou de que, em cu m
primento da postura de 16 de julho de 190~, é obrigada, quando 
tenha de executar qualque r obra no pavimento das ruas, a parti
cipai-o pre\·iamente :\ 3."' repartição municipaL-A companhia de
clara n'este ofticio que cumprirá as disposições da citada postura, 
salvo os casos em qne a execuçao de determinadas reparações 
não admittiam demora. 

Intei1·ada. 

De 19 do corrente mez da Companhia. das Aguas de Lisboa, 
expondo que as ultimas chuvas inundaram o recinto das officinas 
da Companhia na rua do Instituto Industrial causando importantes 
prejuízos e attribuindo essas incmdações á incapacidade do colle
ctor marginal construido no aterro e pedindo providencias. 

Pelo sr. vereador Miranda do Valle foi dito que o facto é devido 
á má canalisação dos esgotos, assumpto este a que por mais d'uma 
vez se tem referido, mas a responsabilidade não é da Camara e sim 
do Governo que nâ.o tem cumprido as disposições da lei de 12 de 
Abril de 1876, não obstante as repetidas r epresentações que, para 
tal fim, se lhe tem dirigido. 

Os casoe como aquelles que a Companhia das Agnas apontou, 
hão-de repetir-se emquanto não se modificarem os canos de esgoto. 

E' sua opiniâ.o que a todos os membros das camaras legislativas 
se deveria enviar um a copia impressa qa representação que tem 
sido enviada ao Governo, afim de se procurar por este meio obter 
a inclusão no orçamento geral do Estado da receita necessaria para 
occorrer á despeza resultante da applicação da citada lei de 12 
d' Abril de 1876. 

A Cama1·a deliberou 1·epresentm· ao Gove1·1w ~;olicitando a ex_ecu
ção d'aquella lei. 

De 17 do corrente mez da Sociedade Protectora dos Animaes 
pedindo a collocaçáo d'nm bebedouro para gado, no largo junto ao 
vestíbulo inferioi· da Estação do Rocio, elo lado da rampa d'accesso. 

A' 3."' 1·epa1·tição para in(o1·ma1·. 

De l 7 de cotrente mez da presidencia da Sociedade Portugueza 
das Sciencias Nnturaes, administrAdora e gerente do Aquario Vasco 
da Gama, pedindo a cedencia, de algumiJS plantas dos viveiros 
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municipaes para ornamentação das salas e mais dependencias d'a
quelle aquario, procedendo d'accordo com pessoal da Cama ra, á 
escolha dos exemplares mais convenientes. 

A Carna1·a 1·esoheu accede1· ao pedido e cornrnunica1· esta t·esol·u
ção á 3."' 1·epm·tiçao e á Sociedade peticionm·ia. 

Da mesma data da Sociedade Propaganda de Portugal expondo 
a grande conveniencia da conclusão da Avenida da India, ligando 
a parte já tratada desde a praça Vasco da Gama em Belem, até J 
ás alturas da doca de Alcantara, com a parte da cidade que lhe 
fica a Léste . 

Delibe1·ou -se 1·ep1·esentm· ao Ministe1·io elas Ob1·as Publicas dando
lhe conhecimento do p edido ela Sociedade Propagnnda de Portugal, 
visto nao pertence?'· á Carnara, rnas sirn áquelle il1inisterio, a Avenida 
de que se t?·ata . 

Da presente data da Associação de Soccorro 1\'Iutuos José Eduardo 
Coelho de :Magalhães pedindo a cedencia d' uma das salas do edi
fi cio dos Paços do Concelho para n'ella rcalisar no dia 26 de de
zembro proximo, uma sessão solcmne commemorando o centenario 
do seu patrono o grau de tribuno José Estevão Coelho de Magalhães. 

Delibe1'01t-.'W accede1· ao pedido e cornrnunicw· a deliberação á in
tet•es sada. 

N" 4!H da 2." repartição acompanhando dois officios do Admi
nistrador do 1. o Cemiterio, pedindo providencias que evitem a ag
glomeração elas aguas fluvii'les ú entrada do Cemiterio, e bem as
sim, que sejam reparados os dois jazigos que indica e que os ulti
mas temporaes muito damnificaram. 

A' 3." 1·epartiçrio pm·a os devidos effeito s. 

N. " 493 da mesma repartição dando parte de que está comes
criptos a loja do predio municipal do largo do Menino Deus, n. 0 1. 

Mandou-se ab1·i1· p1·aça pam o (t1'1'endarnento sobre a base de 
60$000 1·éis annttaes. 

N. o 2551 da :3." repartição acompanhando as plantas das ruas e 
avenidas onde ha lotes de terreno para vender, nas zonas das Pi
côas e no Casa l do Rolão e que ainda não estf.o abastecidas de 
agua da Companhia. 

Mando!J,-se officim· á Companhia elas Aguas pedindo-lhe o assen
tamento da canalisaçã.o. 
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N." 2259 da mesma r epartição dando parte de que em 19 do 
corrente mez terminou a prorogaçã') do praso estipulado para a 
conclusão dos trabalhos do levantamento da plan.ta da cidade, de 
vendo ser tomada a responsabilidade ao arrcmn,tante por não ha
ver concluído os trabalhos no praso cstipulalo e por isso sujeito 
ao artigo 'i8. 0 do contracto de. 19 de Novembro de 190-:1:. 

Mandot~-se . 1·emetter ao 81'. Advogado Syndico para da1· parecer 
fM·necendo-se -lhe tarnbem a 1·eclamaçao feita pelo a1·1·ernatante, os 
contractos e todos os documentos existentes sobre o assumpto. 

N. o 22ô2 da mesma repa rtição informando as propostas apre
sentadas em praça para concertos e melhoramentos a fazer nos· 
uriuóes a cargo da l.a, 2.a e 3.a sub-secções d'esta repartição de
vendo ser acceita a proposta de Salinas & 1\Iartins que offerece o 
desco_nto de ~ 0

/ 0 sobre o preço-base da licitação, sendo portanto 
_a mais vantoJosa das propostas apresentadas. · 

Mandou-se faze?' a adjudicaçao á firma Salinas & Ma1·tins . 

N. o 2262 da mesma repartiçllo acompanhando diversas propos
tas, que particularmente recebeu, para a remoção de entulhe da 
travessa José Antonio Pereira para o vasa.douro da rua 24 de ju
lho; e para excaYações de terra e de rocha para abertura de trin
cheiras para o assentamento de canos de exgot0 na Avenida Duque 
de Avila e rua. Castello, sendo acceitaveis as propostas, respecti
vamente de Joaquim Pedro 180 reis por metro cubico; de Joaquim 
Pepino 180$000 reis e Custodio José Capadinho por 946$000 reis. 

Foi aucto1·isada a 1·epa1·tiçao a acceita1· estas propostas. 

N. 0 2268 da mesma repartição imfm mando o pedfdo do Com
mando de Caçadores n. o 2 ácerca da arborisação da rua da Fa
brica da Polvora e do fornecimento de plantas e arvoredo para a 
parada do quartel. 

Mandou-se officiar ao cornrnando do referido batalhao dizendo que 
a 1·epartição competente da Gamara conta plantar, ainda n'esta epoca 
as a1·vo1·es qtte faltam na 1·na da Fabrica da Polvol'a, e as que sft o 
p1·ecisas na porta do quartel podem sel' adqui1·idas no Pa1·qne 
Eduardo VII. 

Foi apresentada uma nota da 3.a repartição relativa aos proje
ctos de construcçoes existentes ha mais d'um mez nas repartições 
municipa.es e indicando a razão ela demora havida; nota enviada 
em observancia de delib eração camararia. 

A Carna1·a rnandon que esta nota f osse devolvida. á 3."' l'epart i
çao pm·a a fonnulal' mais em hw·monia com a ]J1·oposta. approvad'l 
sobt·e:_ o asst~mpto. 
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• Na conformidade da informação n." <\~l:i da 2.a repartição deli-
berou-se adjudicar à typographia do Annuario Commercial a com
posição, .papel e impressão dos orçamentos municipaes do proximo 
anno de 19 10, pelo preço offerecido de 12$500 réis cada folha de 
oito pagin[IS do orçamento ordinario t.:om a tiragem de :WO exem
plares e de HSíOO réis por cada folha de oito paginas dos orça
mentos supplementares e tiragem de ccn! exemplares, preços estes 
inferiores aos das demais propostas apresentadas. 

Pelo Exm" Sr. Presidente foi dito que ex istindo no 3. o Cemite
rio duas vagas de coveiros e tendo-se aberto concurso para o seu 
provimento pelo praso legal, que· já terminou, convidava os senho
res vereadores a votarem em escrutínio secreto como a lei deter
mina, a nomeação dos dois unicos concorrentes, Izidoro de Carva
lho e Bernardo Rodrigues Pereira. 

Corrido o escrutínio verificaram os senhores vereadores Ven
tura Terra e Thomaz Cabreira (que a presidencia nomeou para 
escrutinadores) que na urna existiam 10 espheras brancas, numero 
igual ao dos votantes. 

O sr. v ice-presidente declarou que estavam nomeados covei
ros para o Cemiterio d' Ajuda, os referidos concorrentes, Izidoro 
de Carvalho e Bernardo Rodrigues Pereira. 

Requerimentos : 

De João Leal & Irmãos, donos do predio situado na rua Saraiva 
de Carvalho 232 e 234 tornejando para a rua Ferreira Borges, pe
dindo que lhes seja vendida uma parcella de terreno municipal, 
confinante com o dito predio, onde existe uma claraboia de acque
ducto denominado do Nuncio: 

A Gamara delibe1'ott exigi1· o preço de 88000 1·éis por cada rnet1·o 
quad1·ado de alluclido terreno, encar1'eganclo a 3.a 1·epartiçrto ele sa
be?· se v interessado está cl'accordo, afim ele, posterio,·mente, se1· sub
mettida á app1'0'va<;ão superio1· esta t1·ansacçrio. 

De i\'iaria José Prado Rodrigues e Maria Adelaide Rodrigues 
declaraudo, cederem, do terreno que possuem 110 bairro de Campo 
d'Ourique, entre a rua Thomaz d' Annunciação e o local em que o 
Azylo-escola para Cegos, projecta construir um edificio proprio, 
o que fôr necessario para o prolongamento da rua Correia Telles, 
afim de ser aberta a serventia para o referido local. 

A Camm·a clelibe1·cu pedir auct01·isaçüo supe1't01' pm·a acceitar 
·esta o{{e1·ta. 

Da Companhia de Lithographia de Portugal que pretende de
molir e reconstruir as fachadas do seu predio da rua da Rosa, 309 e 
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311, e pateo do Tijolo n. o 5, pedindo que se lhe forneça uma planta 
indicando os alinhamentos a observar. 

Na informação appensa diz a 3." repartição que é opportuno 
propor-lhe os alinhamentos que indica na planta junta e que cons
tam d'umn pequena rectifi<:ação pelo lado da rua da Rosa c do 
alargamento do Pateo do Tijolo. 

Delib e1 ·on-se sztbrnette1· á app1·ovação da estaç ,io snpe1·io1' os ali
nharnmtos p1·opostos e {o1·nece1· ú requerente a planta, qne pede, rne

. diante o pagamento de 3!)000 1·éi:s . 

De José Martinho Ch<lrncca pedindo que se averbe um padrão 
da Camara de Lisboa n o '~"t, que pertenceu a D. Joanna da Con
ceição Charneca Gouveia (fallecida) e actualmente ao requerente. 

Deferido em vista do pw·ece1· elo S1·. A.clvogado Sy-nclico. 

De Antonio Bazilio d'Oli v eira e Eugenio Fe rre ira que preten
dem adquirir o talhão de terreno situado no gavetão do lado norte, 
com frente pnra a rua Actor Taborda e Estrada das Picôas, pe
dindo para ser posto em praça o dito talhão. 

D ef erido. A' 3."' J' epartiçrlo . pm·a incluir na planta elos te1·1·enos 
pa1·a vende1· em pra.c;a . 

De An.tonio Lopes pedindo a cedonci<1., por arrendamento, de 
uma faixa ele terreno na praia do Bom Succosso, pnra al i construir 
uma barraca para venda de bebidas e tabacos. 

Ab1·a-se p 1·aça pm·a o a1'renclamento elo allztcliclo tm·1·eno. 

De Jaymo l\Ia.rtinho Galamin 'rorres pedindo que se lhe passe 
certidão que mostre terem sido citados na forma do Art. 0 101 do 
regulamento do registo predial, os individuas, que menciona, e, 
bem assim, que se ordene que essas citações se façam pessoal ou 
editalmente. 

Pztbliquem-se os eclitaeíi confoJ·me o parecer do Advogado Synclico. 

Da Viuva A. Gomes dos Santos & C.t ' pedindo licença para es
tacionar com uma carroça de máo, -em frente do seu estabeleci·· 
mento Jla rua Augusta n. '' 180 c 18:4. 

Defe?·iclo, pagando a competente taxa. 

De Antonio Joaquim Pereira l\Iarques pedindo licença para or-
cupar uma faixa de passeio junto ao seu estabelecimento situado 
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na rua dos Anjos, 193, para exposição de artigos do seu com
mercio. 

De(e1·ido, occnpando s.)mente urna faixa de 0,24 na lm·gura do 
passeio e pagam lo a ta.1 a respectiva. 

De Francisco de Castro Figueiredo Rodrigues pedi11do que, nos 
onze titulas, que diz possu ir , do cmprcstimomunicipalsc dedare ter 
completado a maioridade 

Defe1·ido em vista do pm·ece1· do s1·. Advogado Syndico. 

D a, Associação Protectora da Primeira Infnncia pedindo a ce
dencia da hcn·a produzida 110s terrenos do Parque Eduardo VIL 

D efm·ido. 

De Antonio Christiuo da Silva e Antonio J\Iaria da Fonseca pe
dindo a remoção d'um urinol que existe proximo ao seu estabele
(;imento na Rua 24 de Julho 54'::!, õ46. 

De(e1·ido em vista da informação. 

De Pedro Alves Loureiro pedindo auctorisação para collocar 
um taboleiro para venda de frnctas, etc ., no pequeno largo forma,
do pelas ruas dos Corvos, de S. Vicente e das Escotas Gentes. 

Oe{ e1·ido em vi~>ta da infO?·mação e pagando a 1·espectiva taxa . 

. 
Da Companhia de Panificação Lisbonense pedindo a numeração 

policial para o seu predio recentemente construido na rua do Bem
formoso. 

Competem á ?'efe?·ida propriedade os n. 0
' 153, 153 A, 155, 155 A 

e 155 B. 

De João Soares Telles fazendo identico pedido para o predio da 
rua Coelho ela Rocha com as lettas, D. C. 

Compete a este p1·edio o n. ~ 88. 

De Joaquim Francisco Sabido i'nzendo identico pedido para o 
seu predio situado na rua Almeida c Souza. · 

Comvete a este preclio o n. 0 21 â po1·ta )JI'tncipal e n.n 21 A a um 
portão que dá serventia ao pateo do me~>nw p1·edio. 

Dos proprietarios c moradores na rua Regueirão dos Anjos pe
dindo providencias que evitem a. continu:lçao de inundações nas 
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suas habita.ç~es e lojas, devidas a gra.nde ag·glomeração da.s aguas 
pluviaes na parte do Regueirâo junto á antiga Egreja. 

A' 3." 1·epa1·tição com w·gencia. 

De José Martins pedindo licença para fazer obras no barracão 
que está construindo na rua Ferreira Borges. 

Junte projecto e planta topogl'cLphica do ter1·eno onde assenta o 
bm-racão e âas suas se1·vrmtias com a via publica. 

Deliberou-se info1·mar favoravelmente o pedido de aposenta.ção 
ordinaria, feito por Dionísio Augusto, empregado do município 
com a catheg·oria de fiscal de vias ferreus, addido á 3." repartição . 

Foram incle{e1·idos em vista das informações, os seguintes re
querimentos: 

De Arthur da Cruz Pereira. pedindo trabalho que o compense 
do . venc imento que perdeu como rondista da i Iluminação publica.; 

De Alfredo de Salles Ribeiro par~ collocação d'um estrado em 
frente do estabelecimento na rua de S. Joáo da Matta; 

De Antonio Gonçalves para coliocação d'uma cadeira de en
graixador. 

Da viuva de Bento José Bello para ter duas carroças apeadas 
á porta do estabelecimento . 

De diversos dentistas diplomados pedindo isenção de taxa de 
licença pelos seus consu ltorios . 

De Gregorio Pinto d 'Oliveira para construcçáo de casas abar-
racadas; 

De Maria l\fotta Sousa para collocação de taboleiro. 
De José de Castro cedencia de terreno por arrendamento. 
De Anatole Poc.;hteu para estacionar nas praças publicas e 

exe1~cer a sua profissão. 
De Migueis & Cordeiro para collocaç~o d'um kiosque. 
De Silvia de Jesus Pinheiro para arrendamento de parte d'um 

jazigo. 
De Maria da Conceiçáo Silva pedindo que se lhe dê de arren

damento a casa que serviu de posto fiscal a Entre -muros. 
De Francisco Augusto da Silva para installar o seu antigo es

tabelecimento de banhos (que estava em terreno pertl:mcente á 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro) junto ao mercado Agrí
cola. 

'famhem foram apresentados, sendo deferidos mais os seguintes 
requerimentos: 
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Ave1·bamento de títulos de jaziqo : 

Caroline Dufoureg, Rita Roquete Cau da Costa e Conde de Li
nbares. 

ConstJ•ucção de jazigo.~ : 

Carolina Silva Lambert e Caetano Nunes. 

Be1·ços em covaes: 

Carlos Xavier Corrêa e Anna de Mattos. 

1aboletas: 

J. A. Coimbra. 

Epitaphios : 

Valentim José, Antonio Antunes Costa, Estephania Rocha, José 
Saldanha Oliveira e Sousa e Pedro Augusto Rodrigues. 

Let1·~i1·os: 

Gomes Brito Conceição Reis & C ta, Affonso de Pinho & C.a, 
Monray e Esteves, José Martins, Joaquim Henrique :M:oraes Sar
mento, José Joaquim Villas Bôas e Nova EmpTeza Trens de Luxo. 

Certidões: 

Eusebio Alberto Silva Venancio, José Miguel, Antonio Marques, 
Candido Leonor Bello, José Dias, Marques e Gonçalves , Henrique 
da Fonseca, João Monteiro, João Maria da. Cruz, Luciano Silva 
Cardoso, Francisco Almeida Coragem, Manuel Baptista Reis, Ma
nuel H. Silva Tavares, João Almeida Ferreira Monteiro, Matheus 
Vasco de Carvalho, Luiz Alves Berto, B. Monteiro Antonio Jorge 
Vardasco, Alexandre da Silva 'l'elles e Joaquim José Guedes. 

Vistm·ias: 

Catharina Street, Antonio José Santos, Alberto Augusto de Cas-
tro e Raphael Ribeiro Lopes. · 

Construcções diversas: 

Manuel Henrique de Sousa, Francisco Vital Santos Teixeü·a, 
Antonio Joaquim Netto, João .Martius Araujo o C. Calderon. 
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P1·etenções dive1·sas: 

Virgílio Augusto Bugalho Pinto, Antonio Pereira, Antonio Go
mes Ribeiro e Pedru Gonraler Torres. 

P1·o1·ogação de licença pa1·a ob1·as: 

Antonio Joaquim Netto. 

Obras diversas: 

Companhia de Seguros Tagus, Domingos Antonio Martins, Em
preza de automoveis de aluguer, Carlos Marques Sá, Alvaro Fer
nandes Amaral ·e José .Marianno Goulart. 

O sr. vereador dr. Affonso de Lemos declarou que não apre
sentava ainda n'esta sessão o projecto de postura regulando a 
venda de pão, como o havia promettidu, por ter resolvido introdu
zir n'essa postura algumas alterações, sobre as quaes, por' dever 
de lealdade, ouvirá os delegados da Associação de classe dos ma
nipuladores de pão. 

O mesmo sr. vereador referiu-se a uma local inserta n'um dos 
jornàcs da capital, que trata da demora que tem havido no paga
mento dos subsidias aos estudantes pobres, que estão sendo com 
isso muito prujudicados, pois que ha cinco mezes que esse subsidio 
está em atrazo, não tendo sido ainda distribuídos os respectivos 
cartões. Como essa notícia e outrns que ·a imprensa tem publicado 
sobre o mesmo assumpto possa induzir no erro de se attribuir á 
Camara Municipal tal demora no pagamento dos subsídios, con
vem esclarecer que é a Camara Municipal que effectívamente dá 
o dinheiro, mas que a distribuição é feita pelo Governo civil. O orça
mento municipal descreve a verba de 122.855$100 réis que annual
mente paga ao Governo para aquelle fim, sem direito a fiscalisar 
o modo porque é empregado o seu dinheiro c sem meio de evitar 
as justas reclamações contra a irregularidade na distríbuiçao dos 
subsidias. 

O sr. Vice-Presidente informou que por varias vezes tem pro
testado contra a forma como é feito o alludido pagamento, Até ao 
fim do semestre passado ainda foram pagos os subsídios. Tudo 
mostra o estado ·cahotico em que se ei1contra o serviçQ.de benefi
cencia a cargo do Governo Civil. 

O sr. vereador Affonso de Lemos lembrou a conveniencia de se 
publicar na imprensa uma nota official sobre este a.ssumpto. 

O sr. vereador Alberto Marques emittiu a opinião de se repre
sentar ao parlamento pedindo que volte para a Camara Municipal 
o serviço da beneficencia. 

Continuando o sr. vereador Affonso de Lemos no uso da pala-



SEss.:to DE 25 DE NovEMBRo DI!: 1909 751 

vra disse que devia ter tido hontep1 uma conferencia com o pro
curador do dono do prcdio que vai ser expropriado e situado junto 
á Egreja dos Anjos, mas que essa conferencia não se poude reali
sar por não ter ainda o procurador em seu poder o documento le
gàl para entrar em transacção . 

Por ultimo sua ex." leu uma car ta que lhe foi dirigida por um 
munícipe, que protesta contra a fo:·ma como é contado o gaz gasto 
pelos particulares. Por falta do agua nos contadores, estes deixam 
de contar, mas a Companhia nada perde com isso porque faz, como 
quer, o calculo de gaz t~onsumido durante o tempo em que o con
tador não fuuccionou. Chamou a attenção da Ca mar a para este fa
cto e considerou conveniente ouvir o parecer do sr . Advogado Syn-
dico . · 

Pe lo Sr . Vice-Presidente foi dito que se ia passar á discussão 
do orça.mento ordinario da re-;eita e despeza para o proximo anno 
de 1910 que foi apresentado cm sessão extraordinario de 16 do cor
rente , tendo ficado pateute pelo pra:w legal elo 8 dias. Como fal
tasse tres quartos de hora para se completar aquelle prazo foi sus-
pensa· a sessão. -

Tendo findado aquelle espaço de terflpo foi reaberta a sessão, 
decla.rando o Sr. Vice-Prosidente que uma unica reclamação fôra 
apresentada o er;.l, a dos Secretarias elas Administrações dos bairros 
que pedem qu e a verba votada no orçamento geral da Camara para 
gratificações a os empregados encarregados da rev isão do recensea
mento eleitoral para o proximo anno, seja distribuída pela seguinte 
fórma:-J .0 bairro , 650S000 r éis; 2. 0 bairro, 674S000 réis; 3° bairro, 
599S000 ré is; e 4. 0 bairro, 776S000 réis . 

Pe lo Sr. Vereador Barros Queiroz foi dito que a verba descripta 
no orçamento para o fim a que a reclamação dos Secretarias dos 
Administ1·adores alludo, foi dividida pelos quatro bairros em confor
midade do numero de indi vidnos recenseados em cada um d'elles, 
parecendo-lhe que a reclamação não póde ser acceita, visto que a 
divisão que os reclamantes amigavelmente fizeram entre si, não 
obedece a uma qualquer base . 

Assi-m foi 1·esolviclo. 

Em seguida o secretario leu, cada um de per si, os artigos da 
Receita e os da Despeza -que foram successivamente postos á vo
tação e approvados teudo o Sr . Vereador Barros Queiroz, em nome 
da Commissáo do fazenda , prestado minuciosos esclarecimentos 
áoerca de cada uma das verbas descriptas. 

Receita ordinaria - ÜAP1TULO 1. o - Comprehendendo os artigos 
1 a, 23 e co nstit uída pela receita cobrada por intermedio do Es
tado ; r eceita cobrnda na secção do licenças c contr ibui ções e r e-
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ceita cobrada nos estabelecimentos municipaes, na importancia 
total de 963.491$034 réis. 

CAPITULO 2. o- Comprchendendo os artigos 24 a 31 e consti
tuída por rendimentos de bens proprios na importancia uE_~ 
20.974$464 réis . 

CAPITULO 3. o - Comprehendendo os artigos 32 a 37 e consti
tuída pelo rendimento dos estabelecimentos municipaes na impor
tancia tota l de 824.169$385 réis. 

CAPITULO 4. o- Comprehendendo os artigos 38 a 60 c consti
tu ída por receitas diversas, receitas provenientes de diversas com
panhias; serviços dependentes da 3." repartição, aluguer de terre
nos, cobrança na secção de licenças e contribuições, conta de 
devedores diversos, conta de diversas companhias e conta de liqui · 
dação, gerencia de 1809; na importancia total de 659.953$606 réis . 

Receita extraordinaria- ARTIGO 61. o - Supprimento na impor
tancia total de 2.400:000$000 réis . 

Receita especial - Comprehendendo os artigos 62 a 68 e prove
niente da Real Casa e Igreja de Santo Antonio, rendimento dos 
legados : Valmôr, Francisco da Costa Alvarenga, Luz Soriano e 
diversos ; Ministerio da Fazenda e Avenida das Picôas (1." e 2." 
zonas) na importancia total de 527.096$971 réis . 

Sommando toda a receita 5.395:685$460 réis. 

Despeza 

I. a Repartição Central - CAPITULO 1. o - Pessoal e despezas ge
r aes, comprehen'iendo os art. 1." a 5. 0

, na importancia total de 
45.429$2()4 réis . 

CAPITULO 1. o - serviços dependentes da repar tição, comprehen
dendo os art. 6. 0 e ·;.o na importancia total de 9-:l-7S838 réis. 

2 .' Repartição Fazenda CAPITULO 1. o Inspecção da fazenda mu
n icipal, pessoal e despezas geraes comprehendendo os u rtigos 8. " 
a 24. 0

1 na importancia. total de 854 .418.·691 réis . 
CAPITULO 2. o - encargos da divida municipal comprehendendo 

os art. 25. 0 a 41. o, na importancia total de 2:940 .3098129 réis. 
CAPJ'l'ULO 3."- encargos de bens proprios; comprehendendo os 

art . 42 . o e 13.'', na importancia total de 8 .943 .474 ré is. 
CAPITULO 4. o- Real Casa c Igreja de Santo Antonio com mutação 

de voto de Co17JUS Ch1·i·sti comprehendendo os art. 44 . o e 45. 0
, na 

importancia total de 3.293$133 réis. 
CAPITULO 5,o- Pensões e subsidias; comprehendendo os art . 

46. o a 55 .0
1 na importancia total de 50.378$289 réis . 

CAPITULO 6. o - despezas diversas, comprehendendo os art. 56. o 
a 60 . o, na importancia total de 151.993$050 réis. 
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CAPITULO 7. 0 - dividas passivas, comprehendendo os art. 61. 0 

a 6±. o. na i inportancia total de 222.369$749 ré is . 

3." Repartição Obras: -- CAPITULO 1. o- Pessoal e despezas ge- • 
raes , comprehendendo os art. 65.' ' a 78.0

, na importancia total de 
950.541S582 réis . 

CAPITULO ~ - 0
- Serviços dependentes da repartição compre

hendendo os artigos 79. o a 83." na importancia total de 114.877$618 
réis. 

Serviços geraes a cargo da Gamara- Comprehendendo os arti
gos 84. o a 95. o na importancia total de 52.183$643 réis. 

Sommando toda a despeza 5.395:685$460 réis. 

Em seguida o sr. vice-presidente declarou que este orçamento 
que a Camara acabava de approvar ia subir á sancção da estação 
tutelar, para cumprimento de determinações legaes. 

Tomou a palavra o sr . vereador Alberto Marques que fez elo
giosas r eferencias ao trabalho apresentado pela commissão de fa- · 
zenda e em especial ao sr. vereador Barros Queiroz e dizendo que 
o documento que acabava de ser votado, fôra elaborado com a 
maxima clareza e precisão c de modo bem differente dos que até 
agora teem sido apresentados pelas gerencias anteriores. 

Pelo sr. vereador Barros Queiroz l'oi dito que a inda alguma 
cousa falta v a para fazer e com o fim de cobibir futuros abusos, 
por isso manrlava para a meza a seguinte proposta da Commissão 
de fazenda : 

Considerando que o pessoal empregado nos serviços municipaes 
não está em relação com os recursos financei!·os da Camara 

Considerando que, não obstante a quantidade d'esse pessoal, 
clle não satisfaz a todas as necessidades do Município, porque para 
a lguns trabalhos especiaes não possue operarios habelitados; 

Considerando que por e~se facto é forçoso fa zer esses trabalhos 
por pessoal estranho e por meio de tarefas; 

A Camara Municipal de Lisboa resolve : 

1. o Prohibir novas é admissões 0U readmissões de pessoal jorna
Leiro ou contratado, chamando á responsabilidade do facto o func
cionario que não obse rvar esta resolução; 

2. o Dete rminar que se estudem as tarifas necessarias para se 
concluírem a lgumas obras ; 

3.'' Que se proceda ao estudo c preparo de pequenas tarifas ele 
que se incumba o actual pessoal camarnrio, tendo em vista não só 
o maior desenvolvimento elos trabalhos e a sua economia, ma s ainda 
os interesses do pessoal, de modo que e lle não seja prejudicado; 
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4." Que em harmonia com a porraria de 22 de julho de 18:-!8 se 
encarregue a 2. a Repartição de elaborar o cadastro ele todo o pes
soal existente 1l'esta data, forn ecendo-lhe um cartâo cl'identidadc 

• com a respectiva photographia ele modo a habilita-lo a provar a sua 
identidade aos pagadores . 

5. 0 Que se determine a todas as Repa rtições quenâo façam abo
nos por serviços ext.raorclinar ios sem previamente os submetterem 
a apreciação d'esta Camara. 

Lisboa ~5 de Novembro ele 1909. 

Carlos Victo1· Fen·eira Alves 
José .l1imncla elo Valle 
'1 horné ele Barros Queiroz 

O sr. vereador Alberto Marques propoz um aditamento a esta 
, proposta assim formuláclci : Ü3 ehdes das repartições ela Camara 

enviarão, no fim de cada mez, uma nota elo pessoal que, por qual
quer motivo, tenha abandonado o logar . 

A p1·oposta do s1·. Ba?To;; Quei1·oz foi em segnicla app1·ovacla, bem 
conw o aditamento p 1·oposto pelo sr. vereador Alberto Marques. 

Propoz o sr. vice-presidente e foi approvado que se exarasse 
na presente acta um ·voto de r econheeimento á commissâo ele fa
zenda pela notavel forma como elaborou o orçamento ordinario da 
Cama ra para 1910. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 5 ho
r as e 1 quarto da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E 
eu, Francisco Pedroso de Lima, secretario da Uamara, a subs
crevi.- Anselmo B1·aarncamp F1·eire- 'I'horné Jo:sé de Ba1-ros Quei
?'OZ- Antonio Albe1·to Marques- Manoet Antonio Dicts FeJTei1·a
Migu el Ventm-a Ter1·a -- ()arlo:s Victo1· Fe?'?'ei?'a Alves- José .Mi
mncla do Valle- Ago:stinho José Fortes- Aff'onso ele Lemos- 'lho
maz Cab?·ei1·a. 



GAMARA MUNICrPAL DE LISBOA 
49.a SESSÃO 

Presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 

(VICE PRESIDENTE) 

.Aos 2 dias do mez de Dezembro de 1909, reuniu-se, nos Paços 
do Concelho, em sessão ordinaria, ás duas horas da tarde, a 
Camara Municipal de Lisboa, sob a presidencia do ex."'0 sr . 4-n
selmo Braamcamp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os senhores vereadores: Carlos Victor Ferreira 
Alves, José lVliranda do Valle, Illanuel A11tonio Dias Ferreira, Tllo
maz Cabre ira, Agostinho J osé Fortes, Thomé de Barros Queiroz, 
Antonio Alberto 1\Iarques, Miguel Ve ntura Terra, dr. Affonso de 
Lemos e Augusto José Vieira. 

Assistiram á sessão os senhores : Administrador interino do ~-o 
bairro e o Inspector da fazenda municipal. 

Foi lida e approvada, sem reclamação, a acta da sessão de 25 
de Novembro ultimo. 

Pelo Secretario foi lido o seguinte expediente que teve o des
tino que vae r espectivamente indit;ado: 

Officios: 

De 25 de Novembro ultimo da Direcção Geral da Administração 
Politica e Civil, informando que, nos termos do § 1. o do art. 3 . o 

base 2."' da Carta de lei de 26 de Setembro ultimo, não póde haver 
resolução ácerca do contracto do emprestimo a que se refere are
presentação da Camara em seu officio. n. c 2:201) sem que esteja 
funcciona.ndo o Conselho da Caixa Geral dos Depositos. 

Inteirada. 

De 22 do mesmo mez do Sr. Governador Civil pedindo o paga
mento de ~i00$000 réis p1.ra feri-as e serviço de desaterro do jariiim 
do edificio do Governo Civil, conforme a requisição que juntou, 

Jtfandou-se pagar. 
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De 23 do mesmo mez, do Governo Civil dando conhecimento de 
que foram superiormente approvâdas as deliberações cama.rarias 
de 28 de outubro ultimo, sendo: orçamentos para obras de canalisa
çlto de esgoto nas ruas Conselheiro Nazareth, Pedro Franco, Indus
tria e travessa da Ri])eira; revogação do edLtal de 29 de Agosto de 
1892 que estabeleceu o imposto de 20 réis por cada requerimento e 
documentos que entrassem na Secretaria da Camara. 

Intei1·ada. 

Da mesma data da nova Companhia dos Ascensores Mechanicos 
de Lisboa respondendo ao officio em que a Camara a avisou de que, 
em cumprimento da postura de 16 de Julho de 1902, é obrigada, 
quando tenha de executar qualquer trabalho no pavimento das 
ruas, a participai-o previamente á 3." repartição e declarando que 
dará o devido cumprimento ft citada postura, salvo nos casos de 
força maior, que indica. 

Intei1·ada. 

De 24 do mesmo mez ela direcção das Companhias Reunidas 
Gaz e Electricidade respondendo a identico officio da Camara, e 
declarando que sempre tem procedido em harmonia com a postura 
de 16 de julho de 1\l02, e que nos casos de reconhecida urgencia 
é feita a participação á 3." repartição municipal em acto seguido 
ao da conclusão do trabalho. 

lnteimda. 

Da mesma data da Associação Fraternal de C!asse dos Opera
rios Alfayates, pedindo a cedencia, por emprestimo, de bandeiras e 
vasos com plantas, para ornamentação das salas ela sua sécle por 
occasião da sessão que vai realisar para solemnisar o triumpho que 
alcançou na exposição do Rio de Janeiro e entregar os diplomas 
aos alumnos approvados na aula profissional d'esta conectividade. 

A Gamara deliberott satisfaze?' o pedido. 

De 25 do mesmo mez da Camara Municipal do Seixal pedindo 
que lhe sejam cedidas, por . compra, 30 arvores para algumas ruas 
d'aquelle concelho. 

Foi auctorisada a venda. 

Da mesma data do sr. engenheiro Diogo Peres, agradecendo o 
voto de sentimento que a Camara resolveu exarar na acta da sua 
sessão de 4 de Novembro , pelo fallecimento de seu pae. 

Inteirada. 
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Da mesma data da Irmandade do SS. e Nossa Senhora da Ca.
ridade da freguezia de S. Nicolau pedindo a cedencia, por empres
timo, de 50 vasos com plantas para ornamentação das salas das 
escolas d'esta Irmandade por occasiao da sessão solemne para dis
tribuição de premios aos alumnos. , 

A Carna1·a deliberou auctorisar a cedencia das plantas. 

De 29 do mesmo mez da Junta de Parochia do Bombarral pe
dindo o fornecimento de 50 arvores das especies que indica e 
perguntando qual o custo e a epoca em que poderão ser adquiridas. 

Informe á 3.a 1'epa1·tição. 

De 1 do corrente mez da Commissão Executiva da União dos 
Atiradores Civis Portuguezes, pedindo auctorisaçao para, pelo me
nos temporariamente, estabelecer, n 'uma pequena parte do recinto 
que Barata Salgueiro deu fi Camara, e existente na rua que tem 
esse nome, urna carreira portatil de tiro redusido, destinada á ins
trucção dos alumnos de collegios pobres de educação gratuita. 

A Camm·a deliberou que, pela 3. " repm·tição fosse infm·mado o 
p edido . 

N. o 225~ da 3.a repartição informando que, das propostas par
ticularmente recebidas, para o fornecimento de 4om·1,000 d@ resí
duos de pedreiras de calcareo para a rua de Pedrouços, é a mais 
fa voravel a de José Nunes Pedro Junior, que pede 850 réis por m. c. 

Foi a '1'epm·tição auct01·isada a acceita1· esta p1·oposta •. 

N. o 2266 da mesma repartiç!to, informando que considera ra
soaveis as condições sob as quaes a direcção fisca l de exploração 
dos Caminhos de Ferro, auctorisa a Camara a atravessar subter
r aneamente a linha ferrea de cintura, na passngem do ni vel de 
Chellas, com a canalisação de agua para alimentar um novo cha
fariz n'aq uella localidade. 

Na execuça~ dos trabalhos julga esta repartição preferível que, 
a dentro dos lim ites do Caminho do Ferro, esses trnuall!os seJam 
feitos pelo pessoal da Companhia, sendo COIIVell icntc dm·, desde 
já , conhecimento cl'isso fi respectiva direcção fiscal, pedindo-lhe, 
ao mesmo túnpo, que indique a fórma d'esta repartição se enten
der com o pessoal da Companhia para a execução elos referidos 
trabalhos. · 

A Gamara_ delibe1·ou p1'opô1' á Companhia a execução das ob1·as 
p ela f ó1'ma indicada na ttltirna pa1·te d'este officio. 
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N." 2269 da mesma repartição, informando que nada tem a 
accrescentar . ao exposto em seu officio n . o 1112, de 27 de maio 
ultimo, com relação ao pedido da Companhia Exploração Rustica 
e Urbana para se requisitarem, com urgencia, as obras de canali
sação de agua e gaz na Avenida do Parque. 

A Camm·a delib e1~ou cun(orma1·-se com a infoJ•maçiío a que est e 
officio se 1·epo1·ta. 

N. o 2275 da mesma repartição sobre a conveniencia de se pro
ceder a uma transferencia de verbas orçamentaes a favor da re
construcção do pavimento da rua ao Sul do Matadouro Municipal, 
obra orçada em 4.130$000, applicando-se-lhe as verbas de 2.040$000 
1.977$00 e · 9:d9aooo reis que estavam destinados á reconstrucção 
dos pavimentos das ruas Paschoal de Mello e Campo d'Ourique e 
Largo de Santo Estevam que não podem ter execução n'este anNJ. 

A Camm·a conco1·dou com o alvitre indicado e mandou da1· conhe
cimento á 2.a repa1·tição. 

N. o 2276 da mesma repartição informando não haver inconve
niente em auctorisar as Companhias Gaz e Electricidade a colloca
rem, como pretendem, um kiosque para abrigo de um transforma
dor de corrente electrica no Jardim da Cruz do Taboado, em frente 
do edi:ficio do Lyceu Camões. -

Delibe~·ou-se auct01·isar a collocação do kiosque. 

N. 0 2277 da mesma repartição pedindo que se promova a exe
cução, por parte das respectivas Companhias, dos trabalhos para 
a canalisação de agua e de gaz nas ruas e avenidas que indica nas 
plantas appensas. 

Mandou-se officios ás Companhias n'este sentido. 

N.0 2.280 da mesma repartição informando que, em cumpri
mento da resolução camararia de 11 de novembro ultimo, vai offi
ciar ao arrematante da illuminação a petroleo, notificando-lhe a 
imposição das multas en'l. que incorreu por haverem sido encontra
dos apagados alguns candieiros na area de Sete Rios. 

Inteirada. 

Em vista da informação n . o 9.679 d'esta mesma repartição , que 
diz respeito a um pedido elos moradores e proprietarios da ru a de 
S. Domingos á Cruz ela Pedra, a Camara deliberou que nada ha
via a atténder, porquanto o pavimento de parte da dita rua· já 
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feito, vai _ser convenientemente reparado não se podendo porem, 
proceder ao empedrado que pedem por não fazer parte da via pu
blica o terreno a que se referem . 

Leu-se uma informação da 2. a repartição prestada ácerca do 
contheudo d'um officio de 2 de Novembro ultimo no qual o presidente 
do conselho d'administração do Porto de Lisboa confirma o accôrdo 
proposto pela Secretaria de Marinha com respeito á cobrança de 
imposto sobre as embarcaçôes do serviço fluvial, accrescentando, 
porem, que, segundo informaçôes colhidas, pelo mesmo conselho, 
esse accôrdo foi anterior á promulgação da lei de J 4 de Março de 
1907 e que aquella Secretaria não o manteve, em vista do que pre
ceitua a mesma lei. 

Pondera a repartição que o officio em que a Secretaria de Ma
rinha propôe á Camara o accôrdo, tem a data de Janeiro de 1908, 
que é posterior á da lei citada, d'onde se deprehende que, embora 
aquella lei houvesse conferido á administração do Porto de Lisboa 
o direito á cobrança do mencionado imposto, aquella Secretaria 
considerou de equidade que a Camara fosse indemnisada da perda 
d'aquelle rendimento . Não ha duvida que deve ser revogada a pos
tura de 18 de Março de 1896, mas que a Camara tem jus a uma in
demnisação -reconhece-o a propria Secretaria de Marinha no seu 
citado officio. 

A Gamara delibe1·ou officim· á administração do P01·tu de Lisboa 
no sentido exposto. 

Foram approvadas as ordens de pagamento n. os 3:581 a 3:644 
no valor de '27 .388$211 réis e tiveram o devido destino . 

A Camara tomou conhecimento de resultados da praça realisada 
em 27 de .Novembro ultimo para a venda de diversos lotes de ter
reno situados na l. a e 2. a zonas da cidade, sendo : 

Arrematado por Carlos Reincke por 6$100 réis cada metro qua
drado o lote n. 0 413 na Avenida Pinto Coelho, com a superficic de 
525m2,56 . Arrematado por D. Cyriaca d'Ascensao Gonçalves Alves 
por 5$100 réis cada metro quadrado o lote n. o 274 na Avenida An
tonio Maria d' AYellar, t.om a superficie de 568m2,58. 

Arrematado por João Camillo Alves por 4MOO réis cada metro 
quadrado, o lote n . o 91 na rua Fernão Lopes com a superficie de 
de 637m2,50. · • 

Arrematado por Antonio da Costa Correia Leite por 3$600 réis 
cada metro quadrado, o lote n. o 233 na Avenida l\Iartinho Guima
rães com a superficie de 613m2,55. 

Arrematado por Arthur B. F. Ferreira por 5$100 réis o lote n. 0 

389 na rua Visconde de Valmôr com a superficie de 368m2,00. 

Foi ap1·esentado o seguinte balancete: 
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Receita 

Saldo da semana anterior . . ... 
Aluguer de terrenos . .. . . . . . 
Consignações do Estado .. .... . 
Rendas de Predios .. .... . . .. . . 
Es tabelecimentos Municipaes .. 
Devedores e Credores ....... . . 
Receitas Di versas ............ . 
Serviços dependentes da 3." Re-

partição ................. . . . 
Gerencia de 1908 cj de liqui-

38357:!5 
H:297~HH 
2:5376500 
12:&29~066 
5:404tH67 

155000 

346000 

dação ..... · ... .. . ...... . . . 978000 
Diversos Legados............. 88WO 

3~4~211 

Reembolsos . . . . . . . . . . . . . . . . . 16000 35:2076359 ___ ____::_ 

Banco Lisboa & Açores.. . . . . . . 9:0008000 
Caixa Geral de Depositas. Pi· 

côas 1." zona ...... . . ... .. . 5066.í75 
Caixa Geral de Depositas. Pi· 

côas 2." zona ........ ~ . . . . . 57üt$9'i.7 'l0:0868.í22 
---~--~~,~~= 

D espeza 

Fornecedores .... . ...•....... 
Estabelecimentos municipaés .. 
Abastecimento de carnes . . ... . 
Serviços geraes a cargo da Ca-

mara . ........ . . . 
Gastos Geraes . . . . . . . . . ..... . 
Jomaes e Tarefas .. . ... ..... . . 

Banco Lisboa & Açores . . . . . . 
Caixa Geral de Depositos. Pi-

côas 2." zona . . . . ......... . 

3 1 6~W7 
9:4138835 

466'200 

1686000 
22i$540 

1 0 :7 !H~692 

2·1 :500i$000 

2:7M>5387 
-------

Saldo (a) .... . ........... . 

(a) Em caixa ... 
Depositado no Ban

co Lisboa & Aço-
res . . ... ... ....• 

Depositado no Mon
te-pio Geral ..... 

Depositado na Cai
xa Geral de De
positós ...•...... 

9391$031 . 
·17:037;HOO 

2:0448015 

8. 79~a2o3 

28:8136349 

45:UI78!J92 

20:433;$574 

24:2458387 
939803{ 
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Requerimentos : 

De Alexandre de Mascarenhas pedindo que não seja considera
da de luxo, mas sim como simples carroça, um pequeno carro que 
serve para conducção de pequenos volumes e algumas vezes para 
conducção de pessoas de familia. 

De{e1·ido em vista da in{o1·mar;ão. 

De José Bernardino pedindo o averbamento em seu nome do 
recibo da renda e respectiva licença da quarta parte do lado nas
cente do barracão em frente do mercado ~4 de Julho. 

Diz a informação junta que o recibo e licença a que o suppli
cante se refere estão passados em nome de Miguel Marques de 
Campos, fallecido e que José Bernardino é casado com a viuva 
do antigo arrendatario que deixou dois filhos menores. 

4- Camm·a 1·esolveu ab1·i1· praça pa1·a o an·endamento da 4." 
pm·te do alludido ba1·1·acão. 

De Elvira Videira e Silva pedindo licença para construir um 
predio conforme o projecto que apresenta, no seu terreno na rua 
particular com serventia pela estrada dos Prazeres. 

A Cama1·a consenti1·á a construcção, quando estive?· concluída 
a 1·ua na pm·te que lhe fica {1·ontei1·a. 

De Catharina. Izabel Clara Duarte, pedindo licença para cons
truir um predio, conforme o desenho que junta, no seu terreno 
situado na rua particular que, da rua Maria Pia, conduz à de Gui
lherme Anjos. 

A Cama1·a consenti1·á a edificar;ão quando estiver concluída a 1·ua 
na pa1'te que lhe fica {1·ontei1·a , ob1·igando-se o-p1·op1·ietm·io da mesma 
1·ua a dm·-lhe a lm·gu1·a uni{o1·me de -10 met1·os de lm·gu1·a em toda 

_a sua ea. tensão. 

De Vasco d'Ornellas Bruges e outros proprieta rios, moradores 
nas Avenidas Praia da Victoria e Pinto Coelho, pedindo que, além 
da illuminação, se proceda á expropriação do quintal do predio do 
dr. Bello de Moraes, que é necessario para a ligação da primeira 
d'aquellas avenidas com a rua D. Estepbania. 

Em vista da infonnação que diz que vão se1· iniciados os traba
lhos a que os 1·equerentes se 1·e{erem, não ha que defe?'Í1'. 

De Abílio Marques Raymundo, dono do kiosqu:e ccElegante» 
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situado na praça · de D. Pedro, pedindo o averbamento em seu 
nome ela, licença do dito Kiosque, que está ainda em nome elo 
requerente e de Francisco Napoleão da Victoria, visto que adquiriu 
por compra a parte que este tinha n'aquelle estabelecimento. 

D ef e1·ido em vista do pa1·ece1· do s1·. advogado syndico. 

De Francisco Domingues Piqueira pedindo licença para cons
truir duas casas no seu terreno situado na rua Guilherme Anjos, 
ficando sem effeito o projecto para construcção d'uma casa no 
mesmo local que está dependente da approvação da Camara. 

Deferido. 

De Joaquim dos Santos ajudante de guarda de vasadouro pe
dindo a aposentação . 

. Mandou-se informa?' favoravelmente a pretensão. 

De Margarida da Apresentação Motta Gomes Ferreira pedindo 
que lhe seja vendida uma faixa de terreno do lote n . o 426 na Ave
nida Casal Ribeiro. 

D ef e1·ido, voltando á 3." repa1'tição pa1·a modificm· os lotes como 
indica na ~Sua inf01·mação. 

De José Maria da Silva Heitor instando pelo despacho no re
querimento em que pediu a medição e avaliação do terreno que 
ficou para a via publica em virtude do novo alinhamento marcado 
para a construcç,ão do muro que veda a sua propriedade no Rio 
Secco. 

Ap1'esente os títulos da p1·opriedade pm·a p1·ovm· qual os limites 
do te1·1·eno de qtte pretende ser indemnisado. 

De Arthur Augusto Duarte da Luz Almeida, conservador das 
bibliothecas municipaes, pedindo 30 dias de licença, sem venci
mento. 

D ef e1·ido. 

De Edua-rdo Dias Tagle, amanuense da l.a repartição, pedindo 
30 dias de licença, sem vencimento. 

Defe1'ido. 

De Paschoal Pardavila Rosale, pedindo licença para collocar 
uma bandeira, com os dizeres que indica, na frente do seu esta-
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belecimento na rua da Trindade, 18, 25 ; e bem assim a transfe
rencia d' um candieiro. da illuminação publica. 

Def erido sob a condição de collocm· a bandeira á altu1·a das 
bandeiras das janellas da sacada do 1. 0 and-a1· . . 

De J osé Lourenço Duarte Junior, pedindo a approvação d'um 
projecto de construcção d'um armazem e ampliação de outros no 
seu terreno na calçada do Grillo, e que se lhe leve em conta a 
taxa que pagou por outro projec to approvado em 17 de abril de 
1902 e r espectiva licença para o largo de D. Gastão, que nau 
utilisou. 

Deferido em vista da infM·mação. 

De Leopoldino Ribeiro, pedindo que seja medida e avaliada, 
para indemnisação, a parcella de terreno que teve de ceder para 
a via publica , em virtude de novo alinhamento, em frente do pre
dio n." 259 da estrada de Bem fica e bem assim pelo desaterro que 
tambem foi obrigado a fazer. 

Diz a informação que a r eferida parcella de terreno mede 
55m\ 73 de superficie e está avaliad~ em 55$730 r éis, in cluindo o 
custo de desaterro, e que foi incorporada na via publica em vir
tude de h a ver sido subordinado o muro da vedação do mencionado 
predio 259, da estrada de Bemfica, ad a linhamento approva.do em 
sessão da Camara Municipal de 21 de dezembro de 1893. 

Submetta-se á app1·ovação supe1·io1·. 

De Alberto Cardoso da Fonseca Mirandella pedindo auctorisa
ção para conservar na frente do seu estabelecimento na rua dos 
Cavalleiros 77, 1. ", duas v itrines que ahi collocou, sem licença. 

Ap1·esente o 1·espectivo p1·ojecto. 

De Luiz Garcia Neves pedindo que lhe seja indicada a nume
ração policial d'uma porta collocada entre os n . os 24 e 26 da rua 
das Gaveas. 

Compete á t·efe1·ida po1·ta ·o n. 0 24-A. 

De Alexandre da Silva Telles pedindo que lhe seja indicada a 
n11meraçao policial d'uma porta do seu predio na rua do Sant' Anna, 
á Lapa. 

Compete á, 1'efet·ida porta o n . 0 13 

Da Direcção do Real Gymnasio Club Portuguez pedindo a ce.: 
dencia d'um terreno municipal para exercícios physicos dos seus 
alumnos . 

A' 3. a t•epartiço para inf01·ma1·. 
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De D. Gertrudes Magna do Nascimento de Jesus d'Almeida 
Margiochi, dona d'uma casa em construcção nas Avenidas Fontes 
Pereira de Mello e Antonio Maria d'Avellar, pedindo que lhe seja 
vendida uma faxa de terreno entre as duas referidas avell'idas. 

Diz a respectiva informação que' a referida faxa de terrerlo pro
vem de uma rectificação de alinhamento e que só á requerente in
teressa como confinante; mede a area d'esse terreno 36m2 ,20, ava
liado em 12i)õ00 réis cada metro quadrado. 

D eliberou-se pedir a auctorisação supe1·ior para se 1·ealisa?' a 
transação nos termos indicados. 

De José Pizani da Cruz pedindo, pelas razões que expõe, au
ctorisaçáo para fazer as obras necessarias para a divisão e apro
veitamento de uma penna d'agua, a que diz ter direito, da nas
cente que abastece o chafariz do Lumiar. 

Defe1·ido em vista do pa1·ecer do S?'. advogado syndico. 

De J. Peixoto & C ... pedindo o averbamento em seu nome do ar
rendamento da loja da rua do Carmo, n. o 83, visto que não che
gou a constituir-se a Sociedade sob a firma Oliveira & C ... , como, 
em tempo, fora requerido. 

Jttnte a certidão exigida pelo s1·. advogado syndico. 

De Armando Annibal Martins Coelho pedindo que se lhe dê de 
arrendamento por praso indeterminado, pagando aos trimestres, 
uma porção de terreno com a superficie de 360m\OO, situado no 
largo do Calvario, para ali construir uma barraca para cenimato
grapho. 

Indefe?·ido po1· falta de te1·reno disponicel no local indicado. 

De José Domingos Jacob pedindo a approvação d'um projecto 
de cavallariça na loja do predio que está construindo na calçada 
dos Fornos d'El-rei e rua do Cruzeiro em Ajuda. 

Indefe1'ido por não satisfaze?' ao disposto no a1·t. 163. 0 do dec. 
de 22 de Janeiro de 1905 . 

. Foram tambem apresentados e defe1·idos mais os seguintes: 

Pro1·ogações de licenças pa1·a ob1·as: 

Antonio Francisco Ribeiro Ferreira, Antonio Maria de Almeida, 
José Gonçalves Pereira e Francisco da Silva Lourenço Almeida. 
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Pretensões dive'rsas : 

Perey Ellis, Ernesto Santos Ferreira e Francisco José da Rosa. 

Const1·ucções dive1·sas: 

Caetano de Bragança e Simões & C. a 

Vitrines: 

Pa ulo Santos & C. ta 

Vist o1·ias: 

Joaquim Carneiro. 

E xposição de objectos: 

Caren Roque. 

José Alexandre Quintino, João Santos Beirão, João Guilherme 
Esteves e Lagoa & Silva. 

Ce1·tidões : 

José Croft Moura e outeo, Franci3co Archanjo Ramos, Fran
cisco Maria Guedes, Casimiro Esteves Almeida, Antonio S. Car
valho Monteiro· e Guilherme Thomaz da Costa. 

Taboletas: 

Amandio Aguillar Silva, Eduardo S. C. Magalhães, Silva & Mar
ques, Manuel lglesias, José de Barros Branco, João Gonçalves Sa
raiva e Joaquim Henrique Moraes Sarmento. 

Obras dive1·sas : , 

Antonio Dias Oliveira, Antonio Martins Santos, Galleia, Brito, 
Macieira & C.", J acintho Augusto Marques, Amêda & Malmer, José 
Luiz Barbosa,· Joaquim F. Sabido, E. O. Carmo Sea, José Fran
cisco Medeiros, Antonio S. Luz Pereira, Luciano Nunes, José Ro
drigues, Companhia de Panificação Lisbonense, Domingos Alves 
de Castro, Conde de Azarujinha, Pedro Navarro, Francisco de 
Sousa Mesquita, Eduardo Ferreira de CampJs Faria e Manuel 
Alexandre Sallada. 
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Construcção de jazigos : 

Jacintho Brun Lecusson, Francisco Ignacio Santos, Lino Lo
bato, José Adelino Barros e João Oliveira Sá Camello Lampreia. 

Be1·ços em coval : 

Leonor Dores Cardoso. 

Epitaphios : 

Manuel Pinto e José Rodrigues Coelho. 

Ave1·bamento de titulas de jazigo: 

Martinho Faria Silva, Carolino Petronilla Santos e Provedoria 
do Azylo de Mendicidade. 

O sr. vice presidente referindo-se ao fallecimento do sr. 
Gomes da Silva, director g,eral do serviço de fazenda, e depois de 
enaltecer as qualidades de caracter e de intelligencia d'este que 
foi tão distincto funccionario municipal, propoz que na presente 
acta, se exarasse um voto de profundo pezar por este aconteci
mento, dando-se da deliberação conhecimento á família do finado. 

Foi app1·ovado·. 

O mesmo sr. vice-presidente disse:- qHa um anno que toma
mos posse da Administração Municipal e durante elle consentimos 
as costumadas manifestações de regosijo, nos chamados dias de 
gala; provado ficou, pois, que, tambem n'este ponto, nos não dei
xamos influenciar por nenhum intransigente sentimento politico 
partidario. Atribuímos apenas, é certo, áquellas manifestações o 
devido valor, que reputamos muito pequeno; mas, se o seu valor 
politico é, na verdade, diminuto, o dispendio por ellas occa
sionado avulta ainda assim mais do que deverá permittir uma 
vereação empenhada em saldar todas as di vidas da Camara 1\Iuni
cipal. Entendo, pois, que a uma corporaçâo impossibilitada ainda 
de pagar integralmente aos seus credores, não está bem gastar 
dinheiro em lu minarias ; por esse mo ti v o e tam bem em vista do 
abuso havido na determinação de dias festivos, proponho que, d'ora 
ávante, afóra qualquer occasião de muito extraordinario regosijo 
nacional, sejam unicamente pela Camara Municipal de Lisboa con
siderados de gala, para os effeitos do embandeiramento e illumi
na.çâo dos Paços do Concelho, os seguintes : - 1." de janeiro ; aber
tura solemne do Parlamento, Anniversario do Chefe de Estado e 
data gloriosa da Restauração de Portugal.» 

Foi app1·ovada esta p1·oposta. 
I 

Commumnicou o sr. Vice-Presidente haver recebido para o 
Archivo Municipal a offerta do 1. o volume da obra intitulada « 'I1·i
pei1·o» repositorio de noticias particulares de que é director o sr. 
Alfredo Ferreira de Faria, trabalho muito interessante e patriotico 
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e primorosamente redigido, consti tuindo uma valiosa offerta, que 
propõe que seja. agradecida . 

Assim foi deliberado 
Pelo sr. vereador Ventura Terra foi dito que, para obviar aos 

inconvenientes que resultam da demora no despacho dos requeri
mentos qu·e entr am nas repartições municipaes, e evitar que, como 
está acontecendo, muitos processos estejam sem andamento por lhes 
faltar qualquer formalidade que os interessados não remedeiam por 
lhos ser desconhecido o motivo da demora, mandava para a mesa 
a seguinte proposta : 

Com o fim de facilitar a apreciação das reclamações que cons 
tantemente estão sendo feitas pelos interessados · por demora no 
despacho de requerimentos e outras petições feitas a esta Camara, 
proponho que a partir do começo do proximo a nno se estabeleçam 
na 1." repartição mappas-resumos comp ortando os seguintes dize
res para cada processo : 

N.0 de ordem. 
Data da entrada. 
Nome do interessado. 
Resumo do assumpto. 
Repartição e secção em que se encontra na terça-feirá de cada 

semana. 
Data em que sae para ser informado em repartições estranhas 

á Camara. 
Data em que volta d'essas repartições. 
Data em que é apresentado á vereação. 
Data. do despacho. 
Data em que pode sahir. 
Data da sahida. 
Observações. 
A l. a repartição e laborará um typo de mappas parciaes qqe 

serão prehenchidos pelas outras repartições e que a habilite a 
completar semanalmente o mappa-resumo a seu cargQ. » 

Sala dos Paços do Concelho, 2 de Dezembro de 1909. - Ventura 
1erra . 

Foi approvado. 

Pelo Sr. Dr. Affonso de Lemos foi dito que voltava n'esta sessão 
a tratar da -Beneficencia Municipal, assumpto que tanto tem inte
ressado a opinião publica, afim de rebater as asserções do jornal 
Noticias de Lisboa, que tem procurado destruir as affirmações por 
e lle (sr. vereador ) feitas em anterior sessão . 

Contesta aquelle jornal que a verba com que a Camara contri
bue para a beneficencia municipal, seja de 12:2:886$ 100 réis, por 
quanto, diz, o Governo Civil distr ibue apenas 61 contos de r éis . 
Rectificando a declaração que fez na ultima sessão disse s. ex .a 
que aCamara CQn t ri buo effectivamen te com a verba de 122:885S100 
réis pa;ra aquelle fim, não pretende, porém, saber que parte é que 
d'esta impor tancia t!l dada ao Governo Civil para distribuir. 
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Diz mais aquelle jornal que a Camara tem maneira de fiscali
sar como é applicado o seu dinheiro, uma vez que o seu compe
tente fiscal cumpra com o seu dever. 

O sr . dr. Affonso de Lemos convidou o secretario da Camara 
a ler a legislação de 24 de dezemb ro de 1901, em cumprimento da 
qual passou para o Ministerio do Reino o serviço de beneficencia 
que estava a cargo da Camara. · 

Feita a leitura pedida, disse s. e.x ." que tendo a beneficencia 
municipal passado para um conselho superior de beneficencia, pre
sidido pelo ministro do reino , com sessões ordinarias, ás q uaes não 
pode assistir o fiscal da Camara, que é o respectiv·o presidente , 
não pode, esta portanto, ali exercer tiscalisação alguma e sómente 
o poderá fazer nas sessões plenarias do Conselho quando previa
mente convidado o seu fiscal a assistir a esses actos . 

Perguntado o sr. Vice-Presidçnte se alguma vez recebe.u con
vite para es te fim , respondeu negativamente, d'onde o sr. dr. Af
fonso de Lemos concluiu que a fiscalisação da namara na applica
ção do seu dinheiro não se tem exercido porque nunca o sr. Pre
~idente da Camara foi convidado a assistir ás sessões do Conselho, 
como era indispensavel. Em vista, pois do que acabava de demons
trar e tendo a vereação de dar conta aos seus administrados de 
modo porque o seu dinheiro é appl icndo, mandava para a meza 
o seguinte r equerimento, declarando que elle não envolvia intui
tos políticos, nem quaesquer suspeições. 

«Requeiro que se represento ao go~orno pedindo uma nota cir
cumstanciada das a ppli cações que tem tido as verbas, com que 
esta Camara tem contribuído annualmente para a beneficencia 
municipal desde o anno de 1902, as quaes prefazem, desde essa 
data até ao fim do anno corrente, a quantia do 983.0tl0$8UO réis. » 

Foi app1·ovado. 

Continuando no uso da palavra o mesmo sr. vereador disse que 
cm resultado de diversas conferencias qu,c tivera com os delega
dos da Associaçáo de Clfl ssc dos .1\lanipuladores de Páo, com os 
quaes chegara a accôrdo sobre a venda de pão, bolos c doces, 
ma11 dava para a meza o seguinte projecto de postura : 

•Ar tigo 1. 0 São obrigaúos os proprietarios do padarins a for
necer, a quem assim o r equisitar, pão ellrolado cm papel não im
presso ou em r ecipientes fechados, que o resguardem do qualquer 
infecção, sob pena de 3S000 réis de lllUlta. 

• Art. 't." Para a venda ambulanlo c domi c: il ia.ria o pão será 
trausportado em cmTos fechados ou cn1 c:abnzcs forrados interior
mente de lona ou outra substancin: adequ;lda a essr fim e com 
tampa facilmente adaptavel c r evestida externamente de. oleado 
ou outra substancia impe.rmcfl vcl. Exceptua-se o transporte pelas 
escada e pateos, nos quaes bastará que vá cm cestos cobertos de 
qualquer tecido apropriado que o úcfenda de qualquer infecção. 

· Art. :3. 0 O trnnsporte do pao pm·a vendn, só é permittido, pela 
via publica, nas condições hygienicas exigidas na presente postura. 



SESSÃo DE 2 DE DEZEMBRO DE 1909 771 

A falta de obediencia aos artigos 2. o e 3. o será punida com 
lSOOO réis de multa. 

Art. 4. o Esta postura, que começará a vigorar um mez depois 
de publicada, isenta de imposto municipal os cabazes e carros de 
mão exclusivamente destinados ao transporte e venda de pão." 

Foi app1·ovado prwa segni1· os t?·amites legaes . 
Apresentou seguidamente o mesmo sr. vereador o seguinte 

projecto de postura: 
«E' prohibida a venda, nos logares publ icos, de bolos e doces 

que não estejam resguardados das poeiras, por meio de vidraças 
ou que não estejam empacotados. Esta postura só começa a vigo
rar dois mezes depois de publicada». 

Foi egualmente app1·ovada. 

Occupando·se da esterelisação das agnas disse s. ex." que tendo 
ha dias visitado o Instituto Bactereologico, observou que a com
missão technica nomeada pela Camara tem procedido ás experien
cias com os diversos modelos de filtros que algumas casas com
merciaes lhe enviaram. 

Ali soube que são pessimas as condiQões da agua que se consome 
em Lisboa actualmente, sendo para recear que sejamos atacados 
de qualquer doença transmittida pela agua. Declarou mais que 
voltaria a tratar d'este assumpto logo que aquella commissão envie 
á Camara o seu relatorio . 

Quanto aos recipientes parn. lixo, informou que os modelos 
apresentados foram enviados á repartição competente para emittir 
o seu parecer, depois do que a Camara se pronunciará sobre a 
escolha do modelo a adoptar . 

Referiu-se ainda s. ex.a ás queixas que tem recebido e formu
ladas em cartas que leu, contra a fórma por que é contado o gaz, 
contagem arbitraria e exaggerada, devido a falta de competencia 
do pessoal da Companhia, que não cura, como deve, nem dos con
tadores que, por falta d'agua, trazem inconvenientes para o con
sumid or, nem das torneiras geraes dos preàios, que, por falta de 
cebo, deixam sahir o gaz e difficultam o movimento que seria 
necessario dar-lhe rapidamente no caso de incendio. -

Participou s. ex ." que, na vespera acompanhara o eng·enheiro 
da. Camara e o engenheiro dos hospitaes em ·visita de estudo feita 
á patte que tem de ser demolida no hospital do Desterro para con·· 
clusão da Avenida Dona Amelia; procedendo-se tarnbem ao neces
sario estudo do terreno do Convento das Recolhidas, onde o Sr. Dr. 
Curry Cabrai pretende construir um barracão para substituir as 
cavallariças installadas na parte a demolir no referido hospital. 

O engenheiro da Camara está levantando a planta d'aquelle lo
cal" para depois elaborar o competente orçamento . 

As negociações com o proprietario do predio a expropriar junto 
á antiga Igreja dos Anjos e que o Sr . vereador Agostinho Fortes, 
foi encarregado de entabolar, seguem em bom caminho . 

O sr. vereador Agostinho Fortes, declarou que effectivamente 
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proseguem as negociações e espera obter a expropriação por preço 
inferior a oito contos de réis. 

O mesmo sr . vereador pediu providencias contra o abuso, que 
continua existindo, de se accumular fazendas ás portas dos esta
belecimentos, com prejuízo do transito publico . 

Informou a Camara de que uma commissão delegada dos jar
dineiros municipaes o procurára. pedindo-lhe para intervir, junto 
da vereação, afim d'esta r esolver sobre uma reclamaç-ão e um re
querimento que entregaram em tempo, nâo tendo tido ainda des
pacho algum. 

Tambem s. ex." se referiu ao pedido que, em tempo. fez e que 
a Camara resolveu attender, ácerca da iii um i nação electrica nas 
ruas dos Fanqueiros e do Alecrim . 

Declm·on o s1·. Vice-P1·esidente que tendo já pe1·gzmtado á Com
panhia do gaz e electrecidade a razão porqne não f'ôra satisf'eito o 
pedido da ()amarn lhe f'oi 1·espondido q·ue se espe1·ava o mater·ial ne
cessa1·io pa1·a esse fim . 

O SÍ' . vereador Alberto l\Iarques leu uma representação, t:on
tendo grande numero de assignaturas, na qual se insta pela illu
minação no Campo Grande. N'este sentido é já a ':? ."representação 
dirigida á Camara, e, pelo graJLde numero de assignaturas que am
bas contêem, se vê bem qwwto esse melhoramento é necessario. 
A despeza a fazer é insignificante, a Camara anterior collocára 
fócos de electric-idade na Alameda do Campo Grande, o que foi de
masiado luxo attendendo a forma por que está illuminado o resto 
da e;idade e tanto que, posteriormente, se resolveu distribuir esses 
fócos por varios pontos da c idade; mas a illuminação a gaz que 
agora se pede, é precisa e indispensavel. · 

O sr. vereador Affonso de Lemos, referiu-se á local d'um jornal 
que trata da construcçâo d'urn barracão na rua Ferreira Borges, 
des tinada á venda de v inho, c que não está nas condições devidas, 
como effectivamente o declara a repartição competente, que con
sul tou . Chamava portanto, a attenção da presidencia para o facto 
apontado. , 

O s1· . vice-presidente (icon de toma1· as devidas p1·ovidencias . 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessáo eram 3 
horas e 3 quartos da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. 
E eu, -Francisco Pedroso de Lima, secretario da. Cama.ra, a subs
crevi. - Anselmo B1·amcamp P1·eire -- Agolitinho José Po1·tes -:--
1homé José ele BmTos Qnei1·oz --- Af'f'onso de L emos - Antonw 
Albe1·to Mn1·qnes --- Jlfannel A ntonin Dia::r Fe1·1·ei1'a - José Mi-
1'ancla ao Vnlle- JJ1ignel Ventw·a 'J'e1'1·a - Om-los l 'icto1· Fe1·J·ei1·a, 
A lves- 1homaz Antonio da Guarda Caln·eira- Aztgnsto José 
Vieira. 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
50.a S ESSÃO 

Presidencia do ·Ex. mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE PRESIDENTE) 

Aos 9 dias de Dezembro de 1909, reuniu-se nos Paços do Con
celho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a .Camara l\Iuni
cipal de Lisboa, sob a presidencia do ex. m ·· sr. Anselmo Braam
camp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os srs. vereadores: Carlos Victor Ferreira Al
ves, 1\lanuel Antonio Dias Ferreira, Miguel Ventura Terra. dr. Al'
fonso de Lemos, Antonio Alberto Marques, Thomé de Barros Quei
roz, Ag·ostinho José Fortes e Augusto José Vieira. 

Assistir::tm á sessão os senhores : Administrador interino do 2. o 

bairro e o Inspector geral da fazenda municipal. 
Não compareceu o sr. vereador José l\liranda do Valle que jus

tificou a falta, perante a presidencia. 
Foi lida e approvada a acta da sessão de 2 do corrente mez . 
Leu-se o seguinte expediente que teve o destino que, adeante 

e respectivamente, vae indicado: 

Offi.cios: 

De 25 de novembro ultimo do sr. Go,vernador Civil com a copia 
da informação do Juizo de Instrucção Criminal relativa á busca 
feita na repartição das aferições, assumpto este que aCamara tra
tou em officio n. o 2:218 de 5 do mesma mez. 

Tomou a palavra o sr. vereador Alberto Marques para dizer 
que, tendo sido elle quem protestára contra o procedimento da 
auctoridade que ordenou essa busca, cumpria-lhe esclarecer que 
o não fizera por haver posto em duvida o direito que assistia ao 
Juizo de Instrucção Criminal de proceder a buscas em conformi
dade da lei, o seu protesto fôr;t feito contra o modo porque essa 
busca se realisou, porque o agente encarregado de a. fazer não 
apresentou ao sr. Presidente da Camara o mandado passado pelo 
competente JUiz, como é de lei, afim de que fossem dadas as neces· 
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sa.rias ordens ao encarregado da secção onde essa busca se fez. 
Diz-se na copia da informação do sr. Juiz de Instrucção Criminal 
que a natureza da deligcncia a que se procedeu não permittia que 
ella fosse conhecida previamente por alguem. 

A esta allegação objectou o sr. vereador Marques, que pelo seu 
caracter propo e honesto, pelo respeito que deve ao seu nome 
illustre e á lei, o sr. Vice-Presidente da Camara era incapaz 
d'uma inconfidencia e não deixaria de dar inteiro cumprimento ao 
mandado da auctoridade. Além d'isso' o sr. Juiz de Instrucção Cri
minal poderia ter mandado cercar a casa, onde a busca devia r ea
lisar-se, emquanto se apresentava o mandado ao sr. Pre.sidente da 
Camara para elle dar as suas ordens. 

Propoz, por ultimo, que se officiasse ao sr. Governador Civil, 
dizendo que a Camara não poz em duvida o direito que assiste ao 
sr. Juiz d'Instrucção Criminal para mandar proceder a buscas em 
conformidade da lei, mas que protestou, contra a ' forma. porque 
se procedeu áquella de que se trata; esperando a Camara :Muni
cipal que, de futuro, qualquer deligencia da mesma natureza a 
realisar em qualquer edificio municipal, seja communicadã ao sr. 
Presidente da Camara que não deixará de dar as ordens necessa
rht com a discrição e honestidade propria do seu caracter . 

Foi app1·ovada esta proposta. 

De ~5 de Novembro ultimo da Direcção da Sociedade Propa
ganC.:a de Portugal reportando-se ao officio de 14 de Março de 1908, 
em que largamente tratou dos inconvenientes que resultariam, da 
realisaçáo d'uma ave.nida a ligar o largo d-o Rato com o da Es
trella, eom prejuízo do passeio publico situado n'este largo, e rati
ficando a.s ponderações então feitas. 

O sr. Ventura Terra disse: a Entendo que se deve rosponder á 
\~ . ~Sociedade Propaganda de Portugal, que a sua reclamação, se fôsse 

• justi ficada, era com tudo, muito tardia, porque em grande parte 
«da Avenida Rato-Estrella, ou Alvares Cabral, já ha perto de meio 
«anno, se está construindo um grande edificio destinado a lyceu 
• de uma das zonas de Lisboa, que d'ella occupa uma extensão de 
o cêrca de 200 metros pouco menos de l/3 do seu comprimento totaL 

«De resto essa Avenida, que terá ligação facil com a rua Te
anente Valadim ficará sendo um importantíssimo melhoramento, 
«porque é reduzida a menos de metade, a distancia entre os novos 
abain:os da cidade e Alcantara. Sabem v. ex."8 qual fica sendo 
«com este melhoramento, a distancia do Rato ao passeio da Es
«tl·ella ?-Inferior ao comprimento da rua Alexandre Herculano, 
a isto é, inferior á distartcia do Rato á Avenida da Liberdade, tendo, 
«portanto, a vantagem de tornar tambem facil o accesso d'aquelle 
•passeio aos moradores dos bairros que ficam a Norte da cidade. 

e Esta Avenida, nas condi-cções que nós adoptamos, não corta 
«o jardim da Estrella, como a Sociedade Propaganda de Portugal 
«talvez, por mal informada, affirma no seu officio Logo que chega 
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«áquelle passeio dá ingresso direc to aos peões, que n'elle queiram 
• transitar, por meio de portaes semelhantes aos do largo da Es
drella, e desdobra-se por fóra do jardim em dois pequenos troços 
~de ruas de 15 metros de largo, pa ra transito de peões e vehicu
«los, que as ligam r espectivamente com as ruas de S. Bernardo e 
«da Estrella convenientemente alargada. O jardim fica, portanto, 
«quasi intacto e completamente vedado e cercado de ruas, o que 
«muito melhorará o tra nsito n 'aquelle bairro em geral e o seu ac
«cesso em particula r. 

•A Avenida Alvares Cabral traçada como está em linha recta 
«que tem n'uma das ex t remidades o eixo da basílica da Estrella, 

,«rlará tambem grande r eal ce a esse belo monumento. 
"Este tra<;ado parece de resto coincidir em grande parte com 

«uma das indicações, qu e desconhecia, formuladas pela Sociedade 
«Propaganda de Portug·al em seu officio dirigido á Camara Muni
«cipal ':lm 14 de Março de 1908. Qu a lquer outro traçado, dos que 
ao m<:>smo officio alvitra seria impraticavel por comportar expro
«priações importantíssimas e uma d'ellas de realisação quasi im
•possivel corno seria a referente ao córte do Cemiterio dos Inglc
«zes. E' todavia, louvavel o empenho que a referida Sociedade 
«mnnifesta todas as v ezRs que se trata dos melhorame ntos da ci
sdade e d'esta vez teria representado com toda a razão, se, effe
«ctivamente a avenida em questão dividisse em duas partes o pas
• seio da Estrella, como foi plano approvado por vereações transa
« c tas. 

•· Tratando-se de tão importante melhoramento espero que em
«pregaremos todos os esforços para que ainda no proximo anno 
«elle se realise na sua maior parte, visto tratar-se de um traçado 
«que demanda expropriações e trabalhos ao alcance das finanças 
'<mU IIiCipaeS. D 

Deliberou-se officia'l' á Sociedade P.l'opaganda de Po1·tugal em 
com(o1·midade do exposto pelo ve1·eador s1·. Ventu1·a 'lerra. 

De 29 de Novembro ultimo do Delegado de Saude do districto 
de Lisboa pedindo á Camara que rE>commende ao adrnnistrador do 
Mercado Agrícola da rua 24 de julho, que não consinta o estacio
namento de quinquilheiros e vendedores ambulantes, em frente da 
porta principal do edificio do Mercado, e bem assim, que evite a 
collocação das hortaliças e mais generos agricolas, fóra de terrado 
asphaltado. 

A' 2."' repartição pa1·a p1·ovidencia1·. 

De BO de Novembro ultimo da repartição do gabinete da Se
cretaria d'Estade dos Negocios da Marinha e Ulramar agradecendo 
a satisfação du pedido que fez em seu officio n. (' 87. 

Intei1·ada. 
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De 2 do corrente mez da Direcção geral do commercio e indus
tria remettendo uma copia do officio do Commissario do Governo , 
junto da Companhia Carris de Ferro, indicando o numero de car
ros qúe a dita Companhia traz em serviço e que são 16.5, sendo 
d'estes 16 atrelados. Ficando assim satisfeito o pedido da Camara 
constante do seu officio de 4 de Novembro ultimo. 

Intei1·ada. 

De 1 do corrente mez de H01·acio J. Ferrari agradecendo em 
seu nome e no de sua Mãe o voto de sentimento exarado na acta 
d' uma sessão camararia, pelo fallecimento de seu Pae. 

Inteirada. 

De 29 de Novembro ultimo da Commissão Organisadora do 
Centro Escolar Republicano das :Mercês, pedindo que seja 'proro
gado até fim do anno o praso porque lhe foi cedida, por empres
timo, uma porção de bandeiras e mastros. 

D eliberou-se satis{aze1· o pedido. 

Do 2 do corrente mez da Inspecção de Engenharia na l.a di
visão militar referente a troca do terrenos junto ao quartel do r e· 
gimento de Infanteria n. 0 16- e reportando-se ao seu officio de 3 
de Maio ultimo declarando approvado pelo Sr. :Ministro da Guerra 
o accordo para a referida troca e alteração a fazer em volta do 
dito quartel. 

Diz a informaçáo que pelo referido accordo o :Ministerio da 
Gu erra cede á Camara as seguintes dependencias do quartel com 
destino á via publica: t erreno ajardinado em frente da rampa 
na entrada poente 160m2,50; terreno no recinto do paiol e parada, 
240m2,00 parte do terreno com frente sobre a rua Atraz dos Quar
teis, 504m~,uo; barraca com frente sobre a mesma rua, 29m2,00 
parte da casa com frente sobre a rua Campo d'Ourique S5m2,00. 
Á Cama.ra ficam pertencendo pcwa venda: parte do terreno com 
frente sobre a rua Ataz dos Quarteis 150m225; parte da casa com 
frente sobre a rua de Campo d'Ourique 66m200. 

A Camara cede ao :Ministerio da Guerra parte do leito da rua 
Atraz dos Quarteis, 954m:1s. 

Para melhorar a sabida do quartel torna-se nec~ssario fazer 
approvar superiormente os alinhamentos propostos para a lig·ação 
com a rua Campo d'Ourique. 

Em virtude d'elles sera necessario expropriar os predios desi
.gnados na planta appensa, pelos n.os 1, 2 e 3, avaliados na totali
dade em sete · contos cento e sessenta e sete mil e seiscentos 
ré is. 

A Camara deliberou expropriar desde já o predio desi gnado na 
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planta pelo n. 0 3, a v aliado em 1.568$000 ré is e pertencente a 
Henrique José Chaves. na rua de Campo d'Ourique n. o 33, torne
jando para a rua Atraz dos Quarteis, 65 e 73 

N. o 504 da 2.' repartição daado parte de que a inspecção dos 
rhatadouros accusou um caso de trichnose n'um suíno ali abatido, 
do que deu parte á auctoridade policial, conforme prescreve -o re
gulamento sanit<.trio. 

Mandou-se dm· conhecimento ao Ministe1·io das Ob1·as Publicas. 

N .0 513 da mesma :·e partição dando conhecimento d'um rrovo 
caso de tl'ichnose em um suino abatido n'aquelle matadouro. 

A mesma delibe1·ação. 

N. o ~295 da 3." repartição acompanhando uma queixa dada por 
·Eugenio Ripert Costa, jardineiro inspector, contra o encarregado 
José Fernandes. 

A Gamara clelibe1·mt chama1· o jardinei1·o José Fe1·nandes pa1·a 
ser 1'ep1·ehencliclo. 

N. o 2296 da mesma repartição, com a avaliação do predio 50 
a 5± da rua dos Anjos, pertencente a Josepha Urceira Munoz e 
H.osaria Urceira Munoz, e cuja expropriação é necessaria para a 
concordancia do pavimento da rua dos Anjos com o da Avenida 
D. Amclia. 

A Cama1·a deliberou pedir aucto1·isação pa1·a aclqui1·ir esta p1'0-
lHiedade pelo p1·er;o ele 7.004 .~000 réis. 

N. 0 2297 da mesma repartição dando parte de que J oáo Antonio 
dos Santos, continua, sem licença, as obras de um predio na tra
vessa do chafariz d'El-Rei, 4, 6, obras que foram embargadas. 

Dê-se conhecimento ao contencioso. 

N. o 2:298 da mesma repartiçao participando que José Antonio 
J unior não cumpriu as condições em que lhe foi permittido cons
truir um barracão na rua do Assucar. 

:Mandou-se officia1' ao sr. Governaclo1· Civil. 

Foi presente todo o processo relativo a um pedido de Antonio 
Pães da Silva para lhe ser pennittido ampliar uma loja que está 
construindo na muralha. da travessa de S. Domingos. 

Em conf 01'midttde do parecer do s1·. advogado syndico clelibe1·ou-
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se adoptm·, na pa1·te applicavel ao novo cont1·acto, a 1·eda cr;ão dada 
á esc1·iptu1·a de 10 de rnw1·ço de 1909 e ap enas introduzi1· em clau
sula especial a olwigar;ao, a cm·go do concesúona1'io, de pagamento de 
toda a despeza corn a 1·emoção e installaçâo do deposito elo lixo 
pm·a a muralha do Jm·dim do R egedo1·. 

A Camara auctorisou o emprego de plantas para ornamentaçao 
das salas da Bibliotheca Nacional por occasilto d 'uma ex posiçáo 
que :::.li se projecta levar a cffeito. 

ACamara ficou inteirada do que informou a 3.a rcpartiçii.o (offi
cio n. o 2:294) relativamente ás projectadas expericncias de luz 
intensiva na Avenida da Liberdade, conforme a deliberação cama
raria de 11 de novembro ultimo. 

N'esta informação diz-se que foi ouvido o ~r. Paulo Collard das 
Companhias Reunidas Gaz c Electricidade que expoz largamente 
o que technicamente se lhe offercceu dizer ácerca das lampadas 
"arco chama ·•, e se proniptificou a obter do fn bricante allemáo, 
especialista na construcção d'aquellc genero de lampadas, os neces
sarios esclarecimentos sobre o desenvolvimento que tem tido este 
typo de lampadas. 

R eqtlerimentos: 

De Alfredo Augusto Duarte elo Amaral, Mânuel Avelino Rocha, 
Abel Nunes da Silva c Guilherme Eduardo Gomes, allegando terem 
comprado em praç<~, no lVIinisterio da Fazenda, talhões ele terreno 
proveniente do supprimido convento de Santa Joanna e situados · 
cn trc a rua Camillo Castello Branco e a travessa do Enviado da 
Inglaterra o pedindo á Camara que lhes venda, para annexar aos 
respectivos talhões de terreno a parte que, do terreno da referida 
tra\'cssa, co!lfronta com esses talhões. 

A Cantara delibe1·ou pedi1· aucto1·isação pm·a vender aos quat1·o 
1·equerentes a parte da metade da t1·avessa elo Enviado ela Inglate1·ra 
que confina com as suas prop1·iedades. 

De Antonio Maria Gonçalves pedindo que nas obrigações que 
possue se faça a declaração da sua maioridade. 

De(e1·ido em v ista do parecer do s1·. advogado syndico. 

De Domingos Antonio Caldeira pedindo licença para collocar 
um tabolciro para venda lle bolos na praça elos Restauradores. 

D e(e1·'ido para (aze1· a installação na P1·aça d' Aleg1·ia no ponto 
que lhe fôr indicado pela 3 " 1·epartição. 
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De Antonio d' Araujo pedindo licença para collocar um cesto, 
durante o dia, á esquina da Praça d'Alcantara, para venda de 
bolos e fructas. 

D eferido devendo a venda ser em taboleiro. 

De l\1anuel Braz pedindo previdencias para que as fóssas dos 
predios fronteiros áquclle que está construido na rua Sant'Anna, 
em Ajuda, não trasbordem por falta de limpesa, o que produzirá 
mau cheiro. 

A Cama?"a deliberou mandar avism· José Augusto dos Santos e 
Jfamtel Vieita s Costa dono_ç das f óssas a que o requerente se 1·efere, 
pm·a d' dlas desviarem a canalisaçáQ das aguas pluviaes, causa do 
inconveniente apontado. 

De Laura da Piedade pedindo licença par'l. collocar um tabo
leiro para venda de bolos na rua Saraiva de CarvaJho. 

Defe;·ido collocando o tabaleiro do lado do poente. 

Da Companhia [areis de Ferro de Lisboa, como concessionaria 
da Empreza do Elevador do Carmo, pedindo a approvaçáo do pro
jecto, modificado em harmonia com as condições impostas pela 
Camara., das obras a realisa r no 5 . 0 andar do predio 63, 75 da rua 
do Carmo. 

D ef erido nos termos da informação. 

De Antonio Lopes Machado pedindo a approvação do projecto 
de co.nstrucção d'uma casa abarracada, no terreno que possue na 
rua particular Guilherme Anjos, com serventia pela rua Múia Pia. 

D efuiclo dando inteiro cumpt·imento ás condi.çoes impostas pela 
3 ." repartição e Conselho dos melhoramentos sanitarios. 

De José da Silva Pinto , clono cl'um terreno na rua ele Sant'Anna, 
em Ajuda, perlinclo a construcção do collector ele esgoto n'aquella 
rua. · 

Não ha qtte defM·ir , visto qtte esta const1·ucção já foi approvada 
e incluído o seu custo em orçamento ;para o futu1·o anno . 

De Antonio J osé Gomes Netto, pedindo a indicação da nume
raçno policial para o seu preclio nit rua Alexandre Herculano. 

Comp ete á p1·op1·iedade do r equerente o n . o 17, zn·ovisorio. 
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De Rosa do Nascimento Ramos pedindo licença para collocar 
um taboleiro para venda dê bolos c capilé no recinto vedado onde 
se realisou a feira de Alcantara. 

Deferido, sob a condição de lhe se1· 1·etirada a licença quando 
isso se considere necessario, sem direito a qualquer inclemnisaç·ao. 

De Henrique da Fonseca, pedindo a indicação da numeração 
policial d'uma porta que de novo abriu no seu predio na Costa do 
Castello 16-A. 

Compete â dita po1·ta o n. 0 16-B. 

De Laura da Purificação P e reira Barbosa, pedindo a indicação 
da numel'ação policial do seu predio na Avenida Duque d' A vi la. 
A. J. B. 

Curnpete a este predio a seguinte nttnw1·açiio, 40-A, 40-B , 40-C e 
40-D. 

De divrrsos commerciantes e moradores na rua. do Crucifixo 
pedindo, para esta um e para a da Vietoria., na parte que liga 
áquclla rua com a do Ouro, augmento de candieiros da illuminação 
publica. 

Pe lo sr. vereador Ventura Terra foi dito que o pedido não tinha 
razáo de ser, porque na rua do Crucifixo é sufficiente o numero 
de candi~iros ali collocados. Se a luz é má, é isso devido á quali
dade das camisas cullocadas nos bicos dos candieiros e n'estc sen
tido ci1teudia que se offic;asse ás Companhias de Gaz e Electri
cidade . 

Sobre o mesmo assumpto fallou o sr. vereador Augusto Vieira 
e disse que não havia effectivamente razão no pedido, porque os 
ca.ndiciros da rua do Crucifixo estão collocados á distancia deter
minada ~e o pedido fosse attendido, não faltai .. iam outros nas 
mc~mas condiçôes c eguaes fundamentos. 

A Gamara clelibe1·on attwcle1· ao pedido sómente na pa1·te da rua 
da Vict01·ia onde devera se1· collocado mais um candiei1·o. 

De Antonio Estevão Nunes, pedindo, pelos motivos que expôe, 
licença para fazer as obras de que carece tt sua propriedade da 
rua do Vigario 11 a 15, ou ~ntâo que lhe seja expropriada. ' 

A' 3."' 1·epa1·tiçao para convida1· o 1·eque1·ente a decla1·ar se acceita 
o p1·eço de 768~000 1·éis em que foi avaliado o dito p1·edio, com a 
dep1·eciação de 20 % pelo mátt estado de conse1·vação em que se 
encontra. 

De Federico Augusto Franco de Castro pedindo licença para 

.• 
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construir uma rua partitular no terreno da sua propriedade situada 
na Estrada de Penha de França, ligando esta com o Cal1linho de 
Baixo da Penha. 

Deferido nos te1·mos da postu1·a de 28 de Agol;to ultimo. 

De José d'Oliveira pedindo licença para armar uma banaca 
destinada a espectaculos de variedades, na alameda do Beato. 

Indefe1·ida em vista da infoJ·mru;ao. 

Da Sociedade Protectora das Cosinhas economicas expondo va
rias razões para mostrar a impossibilidade de reconstruir a cosi
nha cconomica n. 0 2 no regueirão dos Anjos, e pedindo a cedencia 
de tencno na A ,·cnida D. Amelia, no encontro ela antiga rua 
com esta nova Avenida, para a transferencia d'aquella cosiuha. 

Indeferido visto já e~tá1· 1·esolvido pó r o teJ'1'eno em p1·aça; alem 
de que o local nr'Zo era p1·oprio para a con~t1·ucção a qne a ?'eprwtiç·ão 
se 1·e{e1·e. 

De Manuel José Christino clono el'um kiosq~e no largo de S. Ro
que pedindo que se faça o averbamento da respectiva licença a 

, J oaq ui m Franci.seo Cerejeiras. 

Deferido em â~ta da imfonnação. 

De Ma.l!ucl el'Araujo ·expondo que requereu em :Maio ele HH~ 6, li
cença para. _collocor um kiosquc para venda exclusiva de tab<tcos, 
jornacs, seU0s, no largo de S. Domingos, no prtsscic subjacente no 
gradeamento .ela ea.lçad11 elo Garcia, requerimento que foi deferido, 
mas ao pretender tirar a licença foi-lhe objectado que esse reqn c· 
rimento teve posteriormente ontro dcspachv oprejudicado em vista 
da resolução da Ca.mara de 7 de Junho». A Ca.mara tomando co
nhecimento d'este ass11mpto resolveu em sua sessão de 2 de Se tem· 
bro ultimo deferir a pretensão, mas ficando esse deferimento de
;~endente ela escolha de outro local, deliberação que o supplicante 
considera contraria á de 17 de lVlaio de 1906, que pretende que lhe 
seja mantida. 

A Gamara delibaott manter a deliberação de 2 de Setembro de 
1909. 

Foram apresentados e defuidos mais os seguintes requimentos. 

Cedencia de posse ele jazigos : 

Carlota Camara Calheiro Viegas. 

P1·etensoes dive1·sas : 

Domingos João Canario. 
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Ave1·bamento de titulos de jazigo: 

Manuel Ricardo e outro. 

Const1·ucç{io de predios : 

Manuel Luiz da Silva e José Joaquim Pereira Caldas. 

1aboletas: 

Josepha Ribe iro, l\Iaria do Carmo Barata, Affonso M. Botelho 
Sá Teixeira e Miguel Vasques. 

Let1·ei1·os : 

Francisco Antonio Albano, Bartholomeu J. Le itáo, Companhia 
Panificação Lisbonense, Amaro Antãv Gonça lves e Francisco Ro
drigues. 

Epitaphios: 

José Aúgusto Pinheiro, Valentim José, Antonio F. Castanheira, 
Emilia Martins do Ca.rmo, Julio Antonio da Silva, Magdalena Con
~eiçáo Tavares e l\fanuel Monteiro. 

Ob1·as dive1·sas: 

Catharino Street, Francisco Pereira ·Almeida, .José Pereira 
Santos, .Joaquim Pereira C0sta Fernandes, Antonio GonçalvcP, 
Carlos Roque, Companhia Panificação Lisbonense, Antonio da 
Si lva Cunha c José Pereira e outro. 

Certidões: 

Eduardo Fonseca, Joáo Maria Casimiro, .Julia Rosa, Jo11o An
tonio Pereira Junior, João Patrício Alvares Ferreira, Ignacio Ber
nardes, Gastão José Sousa Amorim, Companhia União Fabril , An
tonio Sousa Alves, Jacintho G.onç.alves, Gonçal\'es & Vieira, 
Caetano Alberto, Manuel Pinhe iro Duque, Antonio Corrêa da Silva, 
Antonio Venancio, José Marques dos Santos e João Thcotonio Pe
reira Junior. 

O sr. Vice-Presidenae informou a Cumara de que recebêra con
vite par<t existir ás exequias solenmes pelo fa.llccimento da sr. " 
Duqueza de Palmella e propoz que fossem encarregados os srs. 
vereadores, Thoma.z Cabreira e Alberto 1\Iluques de representar a 
verea<;áo n'uquolle acto, não podendo 'cllc (sr. Presidente) compa
recer porque o dia fixado para aquollc acto coincidia com o de 
grande trabalho de expediente municipal. 

Disso mais s. e:s:." que, na conform idade da lei tinha de nomear 
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cs vogaes que de verão compôr a junta de matriz p red ial do 4."' 
bairro, para o qne propunha os seguintes para : cffectivos: 

J osé Leal Junior, Rua D. Cn,rlos; 72, 2, 0
; Agostinho Manuel de 

Souza, Rua S. João da niatta, 15, 2.0
; Manuel Soares Guedes, Rua 

24 de J ulho, 94 e pa r a substitu tos: 

Guilherme Henrique de Souza, Rua da J unqueira, 37; Edua rdo 
José Gaspar , Rua Vieira da Sil va, 19~ 1. 0 

Foi app rovada. 

Foi approvada a despeza de 21:0::!4$205 réis representa da pelas 
ordens de pagamento, n. os 3645 a 3690, que tiveram immediato 
destino. 

Tomou-se conhecimento do seguin te ba lancete: 

Receita 

Saldo da semana anterior .... . 
Diversas Companhias . . ... . . . . 
Aluguer de terrenos . . . . ... . . 
Reposições . ... .... . ...... . . . 
Es tabelecimentos Municipaes .. 
Ser viços dependentes da 3." Re-

95M867 
4101$;)15 
272r$293 

17 :14.( r$7ü7 

partição.. . . .. . . • . . . . . . . . . . . 571 6330 
Rendas de Predios. . . . . . . . . . . . I 32t$!l00 
Avenida das Picôas - 1."' zona.. 6 16 100 
Licenças e Contribuições . . . . . • i :5008t!l0 
Repeso . . . . . . . . . . . . . . . . . • . t 356:!62 
Consignações do Estado . . . . . . . 5:0006000 
Reembolsos .. . . . . . . . . . . . . . . 5~1)995 

9B9i)03-l 

Devedores e Credores .. ... . .. . 9606002 27: ,1906321 -----
Banco Lisboa & Açores. ....... 8:8001)000 
Caixa Geral de Deposi tos. Pi-

côas 1." zona . . . . . . . . . . . . . . 2:7045695 
Caixa Geral de Depositos. Pi· 

côas 2." zona . . . . . . . . . . • . . • 792;$489 12:2!}76 1 8!~ 
------~----~4~0-:4'~2~66w.5~3~6 
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Desp€za 

Estabelecimentos municipáes . . 
Rea l Casa e Egreja de Santo 

Autonio .......... . . . .... . 
.Tornaes e Tarefas . . . ..... . ... . 
Juros c Dividendos .. . ..... .. . 
Serviços dependentes da 3 ." Re-

53r)!)70 
14:32'2,5 123 

'I ;;)!Ht$000 

partição . . . . . . . . . . . . . . . . . 481 1)680 
F eiras. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :J I ó!J05 
Forn0cedores . . . . . . . . . . . . . . . . 2:G:i!l ;$::!:24. 
Pe nsões e Subs ídios . . . . . . . . • ~OOt)UOO 
Abas1ecimcnto de ca.rnes . . . . . 41i,$':2( O 
Ordenados e Remunerações . . . 21Rt)!l!)!) 
Rcp osiç·ões . . . . . . . . . . . . 2~3'10 
Gastos Geraes . . . . . . . . . . . . . . '128!$375 

Banco Lisboa & Açores . . . . . 10: ?i00,500ü 
---

Saldo (a) .... .. .... ; ..... . 

(a) Em caixa. .. R28,~298 
Depositado no Ban-

co Lisboa & Aço-
res. . . . . . . . . . . . 18:7:37/) 100 

Depositado no 1\Ion-
tc-pio Geral.. . . 2:014_,)0 1;; 

Depositado na Cai-
xa Ge ral de De-
positos..... •. . . . 5.2flGJO I!l 

26: !)();j1)'t.:J ':! 

2fl:O~J8J2:J8 

HU)00r)000 
H2RJ298 

40:4 -;!(i J5:l() 

O sr. dr. Affo nso de Lemos disse que voltava á questão da be
neficen cia municipal, forçado a isso por um segundo art igo do jor
nal lVoticias de Lisboa. Náo era seu desejo estabe lecer polemica 
com a inJprensa, nem o logar era proprio para isso, cumpria-lhe, 
porem, aproveitar, como vereador, todos os elementos de estudo 
das questões que interessem o muni cípio. 

Demonstrou na sessão anterior que aCamara contribue annual
mentc com a verba de 122.885S100 réis para benificencia munici
pal o que a fiscalisaçáo ·que ella poderia exe rcer por intermedio 
do seu presidente na o tem s ido feita po r náo ter havido por parte 
do l\iinistro do Reino, convi te á prcsidencia da Camara para as 
sessões do Conselho a cargo do qual está actualmente o serviço de 
bencfiecucia municipal. Sobre estes dois pontos parece ter concor
dado o citado jornal, visto que gua:·da silendo a tal resp eito .. · 

Entende o Noticias de Lisboa que a Camara tem outro meio de 
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fiscalisar que é pela leitura do orçamento geral do Estado; mas 
náo entende bem, porque nem esses orçamentos sáo fornecidos á 
Camara, nem, mesmo que o fossem, se poderia exercer uma boa 
fiscalisacâo, pois que n'esse documento indica-se apenas a verba, 
o fim a que se destina, as di versas classes ele pobres pelas q ua.es 
a verba deve ser distribuída, mas sem indicação elos nomes e mo
radas dos contemplados e portanto sem elementos para se fiscali
sar se a distribuição tem obedecido a um principio ele justiça. 

Não ignorava que para o Governo Civil eram destinados 61 
contos da citada verba de 122.885$100 réis, mas não era official 
o conhecimento que cl'isso tinha, pois não tem a Camara os docu
mentos que, aliás não viriam adeantar cousa alguma, pela razãq 
que apresentou ao tratar da verba em geral. 

Das applicaçõcs que, segundo o artigo elo dito jornal, tem a 
verba da beneficencia munictpal, não póde deixar ele destacar duas 
cl'ellas, a que se refere a um emprestimo feito pela Camara c cu
jos encargos passaram para o Governo Civil, e a que se refere ao 
vencimento dos empregados ela Camara no serviço da beneficen
cia e que actualmente figuram como acldidos ao .Ministorio elo 
Reino. 

Tem informações de que é menos exata a primeira i11formação, 
porquanto o emprestimo a que o jornal se refere, foi feito pela pro
vedoria elo Azylo .Municipal, quando já a cargo elo Ministerio do 
Reino, nada tendo a Camara com isso. Quanto á segunda, é ina
dmissível que de verba tão sagrada, destinada a soccorrer os po
bres, saia qualquer parcella para pagamento aos empregados 
n'esse serviço, pois que esse pagamento deveria ser feito pelo co
fre geral da Camara ou elo Governo e nunca á custa da benefi
eencia. 

Não fará mais considerações sobre o artigo do jornal, porque 
elle envolve apreciação sobre a fórma porque tem sido adtninis
trado o município pela actual vereação, e tem o dever de respei
tar :::. liberdade de critica. 

Apenas dirá que effectivamente a actual vereação nunca fez 
trabalhos volumosos, como foram, o contracto elas aguas que álem 
ele alienar preciosa fonte ele receita, trouxe á Camara o encargo 
ele 150 contos ele réis; o contracto com a Companhia do Gaz, o 
contracto da viação, fontes de receita anniquilacla, que ütnto nota
bilisaram as vereações transactas, que tal vez por esquecimento dei
xaram ele pagar aos seus fornecedores, esquecimento que a actual 
vereaçáo tem procurado remediar satisfazendo, sem prejuízos de 
outros, os encargos correspondentes aos annos de 1900, 1901, 1902 
a 1908. 

O mesmo sr. Vereador tratou da necessidade de se concluir a 
Avenida D. Amelia e requereu que, em harmonia com a sua pro- · 
posta já approvacla em anterior sessão, seja immediatamente posto 
em praça o predio que a Cc1mara possue na rua dos Anjos, subor-
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dinando-se, comtudo, essa venda ao projecto de alargamento d'csta 
rua n'aquelle ponto. 

Foi app1·ovado para te1· execução depoi,s da app1'ovação supm·io1·. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessáo eram 3 
horas e 3 quartos da tarde, lavrando-se de tudo a p1;esente acta. 
E eu, Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subs
crevi. -'-Anselmo B1·amcamp F1·ei1·e --Agostinho José Fo1·tes-
1homé José de Ba1·ros Quei1·oz- Miguel Antonio Dias Fe1·1·eira 
-Miguel Ventu1·a Te1·1·a -- Carlos Victor Fe1'1'eira Alves. 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
51 .a SESSAO 

Presidencia do Bx."'0 Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE-PRESIDENTE) 

Aos 16 dias do _mez de dezembro de 1909, reuniu-se, nos Paços 
do Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sób a presidencia do Ex.'"0 Sr . Anselmo 
Braamcamp Freire, vice-presidente . 

Compareceram os srs. vereadores: Carlos Victor Ferreira Al
ves, José Miranda do Valle, Miguel Ventura Terra, Dr. José Soa
res da Cunha e Costa, Augusto José Vieira, Manuel Antonió Dias 
Ferreira) Thomé de Barros Queiroz, Thomaz Cabreira. Agostinho 
José Fortes e José Mendes Nunes Loureiro. 

Assistiram á sessão os srs. : Administrador interino do 2. o 

bairro e o Inspector geral da fazenda municipal. 
Foi lida e approvadà a acta da sessão de 9 do corrente mez . 
Pelo Secretario foi lido o seguinte expediente qne teve o des

tino que, ao deante e respectivamente vae indicado : 

Officios: 

De 15 do corrente, do sr. vereador Luiz Filippe da Matta, pe
dindo, renovação da licença que, a seu pedido, a Camar a lhe con
cedeu para estar ausente do serviço municipal. 

A Carna1·a concedeu tres rnezes de licen<;a. 

De 10 do corrente mez, do sr. vereador Francisco de Almeida 
Grandella, remettendo um attestado medico comprovativo da sua 
impossibilidade de exercer a effectividade do cargo de vereador e 
pedindo, por isso, tres mezes de licença, 

·A Carnm·a concedeu a licença pedida. 

De 3 do corrente mez, do Governo Civil, dando conhecim'ento 
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da approvação superior da deliberação camararia de 11 de no
vembro ultimo relativa ao novo alinhamento d_a Calçada do Tojal, 
em Bemfica. 

Inteirada e commurnique-se á .3. a. repm·tição. • 

De 6 do corrente mez, da mesma proveniencia, dando conheci
mento da approvaçãu superior da deliberação camararia de 5 de 
Agosto rela ti v a à postura alterando a tabella n. o 7 do art. 1. o da 
postura de 1± de Agosto de 1890 sobre taxas de licenças para ve
hiculos e cavalgaduras empregadas na conducção de pessoas. 

Inteirada. 

De 14 do corrente mez, da mesma proveniencla, communicando 
ter sido superiormente resolvido que no logar vago de cobrador 
da Thesouraria da Camara, seja collocado o addido Joaquim Maria 
de Barros. 

Inteirada. 

De 14, do corrente mez da mesma procedencia communicando 
que foi superiormente auctorisada a Camara a prover, nos termos 
legaes, o logar de chefe da 2." repartição municipal. 

Pelo sr. Vice ·Presidente foi dito que os termas legaes para o 
preenchimento do logar. vago, eram a antiguidade ou o concurso e 
propoz que se adoptasse para o presente caso o processo da anti
guidade. 

Esta p1·oposta foi app1·ovada por maio1·ia votando contra os srs. 
vereadores Bar1·os Quvi1·oz, Nunes Lou1·ei1·o e Miranda do Valle. 

Pelo mesmo sr. Vice-Presidente declarou que tinha presente 
a desistencia d·os quatro primeiros officiaes mais antigos do 
quadro da 2." repartição os srs. Possidonio de .Castro, Augusto 
Pinto d' Almeida, Candido Pinto d' Alrneida e Alfredo Abranches, 
que tinham direito á collocação, por antiguidade, no logar de chefe 
n'esta repartição, c assim. a votação da Camara tinha de recahir 
no 1. o official Constancio d'Oliveira., que se seguia áquelles. 

Procedendo-se em seguida á votação por escrutínio secreto, 
verificaram os srs. vereadores : Carlos Alves e Barros Queiroz, 
nomeados pela presidencia para escrutinadores, haverem entrado 
na urna 8 espheras brancas numero igual ao dos srs. vereadores 
presentes. 

O sr. Vice-Presidente declarou qne estava nomeado chefe da 
2.a. repartição o sr. Constancio de Oliveira. 

Leu-se por esta occasião um requerimento do 1." official An
tonio Maria Ferreira l\fendes, pedindo para ser collocado no logar 
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de chefe da 2. "' repartição allegando para isso a sua cathegoria e 
o facto de ser considerado addido aos quadros municipacs . 

Pelo s1·. Vice-P1·esidente foi dito que não lza qtte defe1'Í1' em vi1·
tude da Canuwa ter delibe1·ado promove1· a chefe da 2."' 1·epm·tiçilo o 
1." official mais antigo do quad1·o da rnesma reparti<;ão. 

De 3 do corre nte mez da mesma procedencia, communicando 
que foi super~ormente approvada a deliberação camararia de 4 <le 
novembro u1timo, relativa á ccden cia da loja n. " 50 do prcdio mu
nicipal da rua dos Cordociros para o estabeleci mento da c::mtina 
escolar de Snnta Ca.tharin a, sendo pela Carnara fi scali sada a ap
plica.ção da loja ao destino para que é cedida, cessando a ce llden-
cia quando deixe d0 servir a tal fim. · 

Mais com munica que foi superiormente deneyacla a a.pproYnção 
superior ao deliberado pela Cama.ra , na mesma sessão, sob propos ta 
po sr. Miranda. do Valle, relativame nte á concessão d 'um subsidio 
de 450$000 réis an11Uaes por cada ca rro de tracção animal, na s 
condições que a dita proposta indica. Firmou-se a rejeição no dis
posto no art. 87. 0 do codigo administrativo em cujos termos ílS 

despczaa facultativas sóruente são custeadas, na falta de rece itas 
priva tivas, pelas sobras das ordinarias, depois de convertidas cm 
saldo effec tivo, que a liás aCamara não pode obter, sem que, pelo 
augmento das receitas do município, seja satisfeito o avultado pas 
sivo que não pódc ser coberto pelos actuaes rendimentos sem pre
juiso de outros e ncargos obrigatorios. 

O sr. vereador Miranda do Valle disse que era de espe a r este 
procedimento por parte da estação superior, quanto á proposta rela
tiva ao subsidio de 4f,QS000 réis, mas estranhavel era, porém, que a 
tutela não usasse o mesmo criterio quando approvou a delibera
ção camararia referente á cedencia gratuita da loja cl' um predio 
municipal para a cantina escolar de Santa Catharina, porque a.ppli
cavellhe era tambem a allegação de que o estado financeiro do mu
nicipio não permitte o cerceamento de qualquer das suas receitas . 
Folga de ver approvada a deliberação relativa á cantina esco lar, 
mas não póde deixar de notnr que se approvou uma deliber:~çi'Lo 
que beneficia alguns munícipes e se r egeitou outra que a todos 
a.pprovei ta ria. 

A Camm·a ficou inteimda do officio do Gove1·no Civil, que man
dou enviar á cornrnissão de ~iaçâo. 

De 24 de novembro ultimo da mesma procedencia communi
cando que foi superiormente regeitada a dPliberação camaria de 
21 d 'outubro findo sobre a denominação de F e1·1'e1· a dnr numa das 
ruas da capital; por isso que, tomada a referida deliberação em de
monstração publica do seu desagrado e protesto contra a execu
ção da pena ·capital no bespanhol Francisco Ferrer y Guardia, é 
fóra das attribuiçóes da Camara na parte que importa, para os 
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a ctos de tribunaes e governo estrangeiros, apreciação, critica ou 
censura, que o direito internacioua l reprova e as leis do reino pro
hibem ás corporações, que fazem parte da administração publica, 
e ainda porque tal deliberação contrariou o disposto no artigo ;n. 0 , 

n. o 1 do codigo admin istrativo . 
O sr. vereador dr. Cunha e Costa tomou a palavra e mandou 

para a meza a seguinte proposta que leu : 
«Considerando que á Camara compete, como administradora e 

promotora dos interesses do município, deliberar sobre denomina
ção de ruas e logares publicos e numeração de predios, sendo esta 
obrigação para os respectivos proprietarios, Codigo Administrativo, 
art. 50. o, n." 5; 

« Considetando que taes deliberações são definitivas, e desde logo 
executarias, independentemente da approvação de qualquer corpo 
Çtdministrativo ou auctoridade, Codigo Administrativo, art. 54. 0 , 

comparado com os art. os 55. o e 56. o do mesmo Codigo·; 
«Cons iderando que taes deliberações só podem ser revogadas 

pelos meios contenciosos, nos casos de nul.liuade innumerados no 
art. ;n do Codigo Administrativo, e nos de offensas de direitos fun
dados nas leis ou regulamentos de administraçáo publica, Codigo 
Administrativo, art . 81. o; 

•Considerando que o :M:inisterio Publico e as pessoas cujos direi
tos forem offendidos pelas deliberações sáo competentes para usar 
d'estes meios, Couigo Adminisfrati vo, art. 61. o unico; 

•Conside rando, portanto, que a intervençáo da tutela adminis
trativa no caso vertente, denegando approvação ao deliberado por 
esta Camara em sessão de 22 de outubro de 1909 é materia extra
nba á sua compe tencia e attribuições e, conseguintemente, illegal, 
irrito e nullo; · 

«Considerando que os textos legaes invocados por essa decisáo 
não têm a menor applicação ao caso acorrente e a este constituem 
materia impertinente ; 

o Considerando, quanto aos fundamentos da deliberação da Ca
mara Municipal, que tambem não procede a allegação da tutela de 
que o direito internacional reprova e as leis do reino prohibem ás 
corporações que fazem parte da administração publica e aprecia
ção critica ou censura aos actos de tribunaes e governos estran
geiros; 

«Considerando, quanto ao dire ito patrio, que tal apreciação cri
tica ou censura é pelas leis do reino prefeitamente livre não só em 
relaçâu aos actos de tribunaes e governos es trangeiros mas até dos 
soberanos, chefes e representa ntes diplomatas do extrangeiro ·em 
Portuga l desde que a apreciação, critica ou censura não env olva 
os crirnes de offensa previstos pelos art. 159.", 160." e 169. 0 do 
Codigo Penal e art. 5. ", 1. 0 das leis de 11 de abril de 1907. 

• Considerando que tal se nao aá nas ponderações que prece
deram a deliberação d'esta Camara e constam da respectiva ac ta ; 

a Considerando ainda que taes ponderações não constituíram, por 
si só, nma deliberação tomada por esta Camara em materia estra-
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nha á sua competencia e attribuições mas a justificação necessaria 
de um a deliberação da sLTa exclusiva competencia e attribu ições; 

«Consid.crando qu e t::>da a lei que r eco nhece urn direito legitima 
os meios indispensaveis para o s u exercício, Codigo Civil, 
Art. 12. 9

• 

«Considerando, port:mto, que, se a lei reconhece ás Camaras Mu
nicipaes o direito exclusivo de denom_inação das ruas e logares 
publicos implicitamente lhe recouhece o direito de fundamentar 
taes denominações e só por absurdo o contrario poderia admittir ·se; 

,, Considerando quanto ao direito internaciomll, que identicas 
ou analogas são as disposições applicaveis na legislação dos povos 
cultos á especie occorrcnte. 

«Considerando que esta affirma.ção é corroborada pelas delibe
rações de centenares de mu11icipalidades da Europa culta, entre 
as qúaes as da ltalia, França, Belgica, Allemanha, e, de um modo 
geral, pela representação municipal de todos os povos que evoluí
ram da barbaria para o direito moderno ; 

"Considerando, portanto, que a intervenção da tutela illegal, 
irrita e nulla, só pode ter profundamente uma razão de ordem res
trictamente politica e sectaria dérivada, por um lado, das opiniões 
anti-dymnasticas de Francisco Ferrer e Guardia e por outro lado 
da sua independencia em materia religiosa; 

<<Considerando, porem que com este criterio contrasta eloquen
temente o da Camara Municipal de Lisboa, dando ás suas ruas e 
praças os nomes de servidores leaes das instituições vigentes só 
por que servindo-as serviam tambem a patria, com honra para si 
e proveito e gloria para ella; 

«Considerando que no caso especial de que se trata foi ainda 
este o criter io que presidiu á de liberação da Camara Municipal de 
Lisboa, menos attendendo ás opiniões de Francisco Ferrer e Guar
dia em materia politica e religiosa que ao apostolado incessante 
da sua vida em prol da instrucção gratuita, obrigatoria e neutra 
em materia confessional , e protestando em nome das conquistas 
definitivas do espírito jurídico moderno, não contra a nação hes
panhola, o seu chefe ou o seu representante diplomatico em Por
tugal mas contra a lesão maxima de garantias essenciaes que hoje 
constituem patrimonio commum da humanidade superior a Patrias 
e Fronteiras. 

«Por todos estes fundamentos a Camara Municipal de Lisboa 
man tem para todos os effeitos a sua deliberllção de 22 de Outubro 
de 1909.» 

Foi unanimemente app1·ovada. 

Proseguiu-se na lei tura do ex:pediente : 

Officio de 12 de n ovembro, ultimo, da Direcção da Companhia 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, pedindo licença para 
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transformar, como indica no desenho junto, a fachada da casa 
n. 0 4, da rua da Horta Na via, destinada a habitação do seu pes
soal da estação Alcantara-Terra 

Deu-se a aucto1·isação pedida. 

De 13 do corrente, da Administração do 4. 0 bairro, reqmsl
tando os empregados municipaes, Luiz Antonio da Costa Martins 
e Joaquim Antonio da Costa, para coadjuvarem fóra das horas do 
expediente municipal, no serviço do recenseamento eleitoral do 
dito bairro. 

Deu-se a auctu1·isação pedida. 

De 3 do corrente mez, da Reitoria do Lyceu Nacional de Cha
ves, pedindo para a sua bibliotheea, algumas das publicaçôes da 
Camara Municipal de Lisboa. 

Deliberou-se offerecer as publiçações de que se possa dispôr, sem 
pt·ejuizo do a1·chivo. 

De 7 do corrente mez, da Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro, informando que estão promptas as terraplanagens para o 
assentamento definitivo da linha do Mercado Geral dos Gados no 
Campo Pequeno - e participando que a despeza será de 3.502SOCO 
réis e logo que, nos termos da escriptura de 9 de outubro de 1907, 
a Camara faça o deposito d'essa quantia na Caixa da Companhia., 
esta mandará proceder ao assentamento da referida linha. 

A' 3."' repartição. 

Da mesma data do Commando do Corpo de Policia Civil cha
mando a attenção da Camara para o facto seguinte : estando ius
tallado nm jogo de foot-ball, no antigo recinto da feira de Alcan
tara, as bolas ali empregadas transpôem, repetidas vezes, a ve
dação para a rua 24 de Julho, vindo partir vidros dos candieiros 
da illuminação publica e magoar os trauseuntes; occasionando 
esses factos conflictos em que a policia tem de intervfr. 

Officie-se ao Gommando de Policia e ao 1·ep1·esentante do grupo 
de que foi concedida a licença pa1·a utilism· aquelle 1·ecinto, po1· 
{o1·ma a evita1· os inconvenientes apontados. 

De 9 do corrente mez do Consulado Britannico em Lisboa, 
agradecendo á Camara, em nome do Royal Britisk Club, a ceden
cia de artigos de ornamentação. 

Intei1·ada. 
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Da mesma data de Antonio Filippe da Costa, offerecendo um 
exemplar da «Carta de Lisboa e seus arredores» coordenada pelo 
signatario. 

Manàou-se ag1·adece?·. 

Da mesma data da Direrção da Real Associação de Soccorros 
Mutuos Carlos José Barreiros pedindo a cedencia de plantas e 
flores para ornamentação das salas da sua nova séde na rua de 
Gomes Freire, C. J. B. 

Foi aucto1'isada a cedencia. 

De 10 do corrente mez da Camara Municipal da Figueira da 
Foz agradecendo a remessa, que pedira, das copias e projectos de 
lavadouros na capital. 

Inteirada. 

De 14 do corrente mez do centro escolar democratico da fre
guezia de Santa Izabel pedindo diversos artígos de ornamentação 
para as salas da ;;ua séde, por occasião da distribuição de diplomas 
aos alumnos approvados este anno no exame de instrucção pri
maria 2. o grau, livros e r eceituarios. 

Foi auctorisada a cedencia dos objectos pedidos nas condições es
tabelecidas. 

Da mesma data e procedencfa convidando a Camara a fazer-se 
representar na festa escolar de que trata o precedente officio. 

A Gamara delibe1·ou convidar o sr. Agostinho Fo1·tes pm·a a ?'e
presentm· n' aquelle acto. 

Sem data nem assignatura,- do. Grupo Fraternidade Academica 
pedindo a cedencia, por emprestimo, de escudos, bandeiras e ga
lhardetes para ornamentação das salas da sua séde, por occasião 
d'uma festa de caridade que tenciona promover pelo Natal. 

A ca1?~a1·a auctorisou o emprestimo nas condições estabelecidas . 

De nove do corrente mez da Camara Municipal de Alcochete 
significando á de Lisboa que, posto em execução o systema de 
abastecimento de carnes congeladas para a capital , não terá du
vida cm se fornecer das referidas carnes quaudo livre esteja de 
qualquer compromisso ou contracto de fornecimento exclusivo. 

O sr. vereador Miranda do Valle propoz que se instasse com o 
Governo para resol;-er sobre a abolição do imposto de importação 
de carnes congeladas. A identico pedido da Camara do Porto res-

I 
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pondeu o sr. Ministro do Reino que não podia satisfazei-o por não 
haver lei 'que o permittisse quanto á cidade do Porto, tratando-se 
da de Lisboa era de esperar em que S. Ex." rapidamente l~eso l 
vesse sobre o assumpto. 

Delibm·ott-se insisti1· com o Gove1·no pela abolição do imposto de 
impo1·tação de ca1·nes congeladas . 

Por esta occasião usou tambem da palavra o sr. vereador Agos
tinho Fortes para se referir a uma conferencia realisada nos Paços 
do Concelho pelo sr. Ramon Bidart sobre carnes congeladas, que 
na sua brilhante exposição demonstrou quanto póde a força de von
tade e a iniciativa d'um povo. 

O sr. vereador Miranda do Valle mandou para a meza as se
guintes: 

Bases para o estabelecimento do seguro municipal obrigatorio 
contra a regeição post.mortem 

dos animaes abatidos no Matadouro de Lisboa 

Base 1." 

T odo o suíno ou bovino adulto abatidos no matadouro munici
pal de Lisboa, pagarão respect ivamente a quantia de 200 e 400 
ré is, como taxa de premio de seguro contra a rejeição. 

Base 2." 

Logo que qualquer rez soffra regeição em mais de quinze k i
los de carne o proprietario receberá a r espectiva indemnisação 
pelos pr eços correntes do mP-rcado, com um desconto de 100 réis 
por arroba. 

Base 3." 

A carne regeitada pertencerá ao município que promoverá a 
sua V13nda depois de convenientemente esterelysada. 

Base 4." 

O proprietario dos animaes regeitados pagará as taxas de pre
paração de rezes e terá díreito ao pellame, sangue e sebo sempre 
que es tes productos forem aproveitados. 
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Base 5." 

A Camara reserva-se o direito de alterar as taxas dos prc
mios de seguro e do pagamento das indemnisac;ões. 

Paços do Concelho, ·16 de Dezembro de 1909. 

Po1·am app1'ovadas. 

O VEREADOR 

José J1li1·anda do VaZie 

Informação n. 0 491 da 2. a repartição com ns condições para o 
fornecimento por arrematação em praça, de 1 ~UO gigas de vim e para 
o mercado 2!! de Julho durante o anno de 1910 . 

. Mandou-se ab1·i1· p1·aça. 

Dita n . o 514 da mesma procedencia para se annuciar praça 
para arrendamento da loja n, o '27 do mercado deBelem cuja renda 
annual é de 30S000 réis. 

Mandou-se ab1·i1· p1·aça. 

Officio n. 0 2215 da 3. a repartição acom;)anhando um desenho 
da cupula e res3uardo para o urinol da calçada Nova do Collegio. 

A Cama1·a conside1·ou improprio o local pm·a a collocação d' am 
urinol. 

Dito n. o 2253 da mesma repartição, acompanhando o pro
jecto e orçamento, este na importancia de 73:ÜOS000 réis d'uma 
rua de 20m,GO de largura, destinada a substituir o Caminho de Baixo 
da Penha e sua concordancia com a rua de Sapadores e estrada 
da Penha de França. 

Delibe1·ot~-se submetter este o1·çamento á aprwovação supe1·ior. 

Dito n. o 2300 da mesma repartição com o mappa do resultado 
dos ensaios photometricos, referente á 2. a quinzena de outubro findo. 

Intei1·ada. 

Dito n. o 2303 da mesma repartição informando que tendo fal
tado ao cumprimento d'uma das condições do contracto , o arrema
tante do fornecimento de pedra, Arthur Virginio de Brito Carva
lho da Silva, comprou-se esse material a Fernando Manuel por 
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conta do dito fornecedor, resultando uma differença de 35.$754 réis 
contra Carvalho da Silva. 

Dê-se conhecimento á 2.a 1·epm·tição pm·a os devidos e legaes ef
feitos. 

Dito n. o 2317 da mesma repartição com o mappa dos ensaios 
photometricos referente á l.a quinzena de novembro ultimo. 

Inteirada. 

Dito n. o 2320 da mesma repartição informando que no cofre 
municipal deu entrada a quantia de 266$620 réis, importancia da 
venda de plantas, flores , alluguer de brinquedos e percentagem no 
aluguer de barcos na lagoa de Campo Grande, no mez de novem
bro ultimo. 

Inteimda. 

Pelo sr. vice presidente foi dito que, em virtude do Decreto de 
1!1 de março de- 1891, artigo 22.", a Camara tem de eleger, de 10 
a 20 de dezembro de cada anno, sete indivíduos, para, de entre 
elles, o ministerio das obras publicas escolher o presidente e 
dois vice-presidentes do Tribunal de Arbitros Avindores. Para 
cumprimento, pois, da lei pre>punha que, para- o supracitado fim, 
sejam indicados os seguintes : 

«Innocencio Camacho Rodrigues, Dr. Carlos Amaro de Miranda 
e Silva , Dr. Carlos Babo, Antonio Ferreira, Dr. José FranCisco 
Azevedo e Silva, Dr. Antonio Aurelio da· Costa Ferreira e Antonio 
Alberto Marques. 

Assim se resolveu. 

Sobre este mésmo assumpto o sr. vice-presidente disse que, 
sendo muito expressa e clara a disposição da lei, com respeito ao 
praso para a escolha, por parte da Camara, dos cidadãos para 
presidente e vice-presidente d'este Tribunal, a vereação transacta 
fez essa escolha em 5 de novembro de 1908, quando já estava 
eleita a actual vereação, e incluiu na lista, que remetteu ao mi
nisterio das obras publicas, o nome d'um dos membros d'essa ve
r ea,ão que estava terminando o seu mandato; o que tudo foi su
periormente approvado. 

O sr. Ventura Terra referindo-se a dois officios da Sociedade 
Propaganda de Portugal, um de 31 de agosto c outro de .26 de 
novembro do corrente anno, officios que se referem ao aformosea
mento da parte marginal de Lisboa, começou por declarar que era 
vivamente impressionado que entrava na apreciação d'esscs dois do
cumentos porque o plano d'esta Camara municipal relativamente 
ás margens do Tejo é tão simples, tão logico e tão economico que 
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á parte quaesquer pequenas correcções, deveria merecer o applauso 
de todos os portuguezes e muito principalmente de toda a popula
ção de Lisboa. 

Resume-se o plano da Camara na seguinte: 
Desembaraçar de tudo o que actualmente peja o terreno mar

gina l comprchendido entre o Caes do Sodré e Santos, transfonnan
do-o n'um mag_nifico passeio publico ajardinado; - Constru ir no 
lado opposto, a norte da rua 24 de Julho, nos terrenos municipaes 
ali existentes - o mercado geral do peixe e o mercado agrícola 
para fructas, hortaliças, etc., e emfim - alargar a rua do Arsenal 
por meio de um portico mais amplo ainda do que a arcaria do Ter
r eiro do Paço- e que aberto sobre a mesma rua permitta o tran
sito facil de peões, ficando o seu actual leito exclusi vamenic des
tinado ao transito de vehicu los. 

D'este modo ficam resolvidos tres importantes prob lemas que 
de longa data estão sem solução com gravíssimo prejuízo do mais 
rudimentar interesse e conforto da população lisboeta . 

Possuindo o município e o governo todos os terrenos margin11cs 
comprehendidos entre o Caes de Sodré e Santos, nos quaes não 
sxiste ainda construcção alguma de caracter deflnitivo;-havendo 
apenas d'e::sses terrenos uma pequena porç.âo concedida á Compa
nhia Real" dos Caminhos de Ferro Portuguezes, que certamente pres
cindirá dessa concessão logo que reconheça as Yantagens deste impor
tante melhoramento, embora para isso o governo ou acama ra tehham 
de fazer-lhe qualquer concessão que a indminise do prejuízo que 
porventura allegué, vê-se por essas razões que a transfo rmação 
daquclle actual monturo em formoso passeio publico é de f< tcilima 
realisação e o seu dispendio, segundo uma estimativa já feita não 
excederá a 100 contos de réis. E a troco d'este sacri ficio obtere
mos ali o mesmo que seria a Avenida da Liberdade, se de um dos 
seus lados se defrontasse com o magestoso Tejo no ponta pre<.:isa
mente em que elle é mais bello! 

O augmento projectado do actual mercado 24 de Julho trans
formando-o n'um mercado geral de peixe e a construcçâo do mer
cado agrícola teem a sua despeza orçada cm 180 contos; - e o 
alargamento da rua do Arsenal em 120 contos na peor das hypo
theses. 

Vê se pois que a despeza total a fazer com esses impor ta ntes 
melhoramentos não excede a 400 contos. 

Vejamos agora quaes são as aspirações da Sociedade Propa-
ganda de Portugal manifestadas nesses documentos. 

Resumem-se no seguinte; 
Promover a transferencia do arsenal de marinha; 
Promover que se prolongue o caminho de ferro de Cascaes até 

Santa Apólonia, a dmi ttindo-se a hypothese de ser parte em leito 
proprio. 

Promover que todos os caes e terrenos do Porto de Lisboa se
jam inteiramente entregues aos serviços de passageiros, mercados, 
commercio marítimo e alguns embellesamentos. 
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E emfim promover que se construam terraços sobre columnas 
nas margens do Tejo para que o possa d'ahi avistar o rio. 

Felizmente que as asp irações da Sociedade Propaganda do Por
tugal são absolutamente irrealisaveis por serem extremamente 
dispendiosas pois que só a transferencia do arsenal de marinha não 
importa quantia inferior a 5 :000 contos de ré is. 

Sobre tão grande crime de lesa. arte abstinha-se de fazer consi
derações porque a sua indignação não tinha limites. 

Todos sabem que um caminho de ferro é uma barreira por as
sim dizer impenetravel: pois é com essa barreira funesta que a 
Sociedade Propaganda de Portugal nos quer divorciar do Tejo em 
toda a sua linha- desde Cascaes até aos confins de Santa Apolo
nia sacrificando a infundados interesses o proprio Terreiro do Paço 
uma das mais bellas praças da Europa, já pelo que vale em si, já 
e sobretudo pela desafogada abertura que possue sobre um dos mais 
bellos rios do mundo. 

ExisJ:ind o o caminho ele ferro entre Santos e Cascaes com liga
ção em Alcantara para as linhas elo norte, podendo construir-se um 
ramal como em parte já existe entre a Alfandega e Santa Apolonia, 
que necessidade haverá de outros caminhos ele ferro marginaes? 

Nem me parece mesmo que a propria Companhia Real tenha 
vantagens n'essa construcção e exploração. 

Para corrigir o consicle1~avel erro que aconselha, diz a Socie
dade Propaganda de Portugal que ao lorrgo ela rua 24 de Julho se 
gastem ainda alguns centos de contos ele réis .na construcção ele 
terraços sobre columnas- sombreando o leito d'aquella rua e as 
casas que sobre ella existem ou \7enham a construir-se. E' cl'ahi 
que a população lisboeta· poderá avistar o Tejo que tão natural
mente pócle gozar se quizermos respeitar quea Natureza tão ge
nerosamente nos legou. 

Concedamos pois cerca de 11 k. da extensão de Lisboa s0bre 
o Tejo, dos quaes mais de ü k. de caes acostaveis aos serviços 
ferro-vi arios, marítimos, commerciaes etc. , notem bem mais de 
6 k. de caes, e reservemos pelo menos por caridade para goso d'esta 
população, aproveitando o que de mais bello possuímos- uns 700 
metros dos mesmos caes que serão ajardinados e onde aliás podem 
existir um ou outro estabelecimento de utilidade publica, contanto 
que se afaste quanto possível elas margens do rio. 

De resto entre 400 contos do nosso plano e cerca de 6:000 do 
plano da Sociedade Propaganda de Portugal ha quasi a clifferença 
que existe entre o rasoavel e o impossível. Todavia essa sociedade 
diz que n ós queremos o grandioso o optimo e ella quer só o bom 
que é inimigo d'aquelle . E' um inimigo qne importa em €:000 con
tos .o que quer dizer que d'elle estamos nós bem livres·- e feliz
mente. 

A Sociedade Propaganda de Portugal insiste muito nos seus of
ficios em que Lisboa deve ser como Anvers-cujo porto é inteira
mente destinado ao movimento marítimo, commercial e industrial, 
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comportando os terraços sobre columnas que aquella. soc iedade 
deseja ver r eproduzidos ao longo da rua 24 de Julho. 

A isto dev ia observar que o movimento marítimo, commercial 
e industri a l do porto de Anvers foi no anuo de 1908- oito vezes e 
meia superior ao elo porto do Lisboa., o qne significa que Lisboa, 
m esmo na melhor das hypotheses desejadas por Emygdio Navarro 
nunca n ttingirá o movinwnto do porto de Anvers; que apenas pos
suo cerca do õ kilometros de caes acost.aveis em quanto que Lis
l)oa possue mais de sete, is to é, proporcionalmente a Anvers a 
nossa cidade nUo precisaria actualmente mais de 700 metros de 
caC's cm ve;~, do 7:000 que possue, ou ser-lhe-hiam muito mais que 
sufficientcs os caes e docas que existem entre a Alfandega e Santa 
Apolon ia . Ora a junta ndo-lhes os que existem a poente de Santos 
te rí amos o necessario para um movimento 8 vezes superior ao 
.'1 ctual. 

O rio Escaut fronteiro a Anvers nao chega a ter a quarta 
parte da largura do Tejo, e Anvers é uma das cidades mais com
mcrciaes do mundo e quasi exclusivamente commercial, facto que 
se nUo dá com Lisboa onde predominam bellezas naturaes como em 
nenhuma outra capital existem . 

Ka margem direita do Escaut existe com effeito um caminho 
de ferro m as que é disposto na sua maior parte como o caminho 
de fe rro de Orlcans nas margens do Sena, em Pari s, ou da Com
panhia Real , dentro de Lisboa entre Campolidc e Rocio. isto é, 
com o percurso subterraneo, náo incommodando p()r isso o t ra n
sito nem interceptando ~. s perspectivas a que correspoude, co!!lo 
do um modo táo brutaf succede com o caminho de ferro da mar
gem do Tojo . 

Terminando pediu que se insistisse novamente junto do governo 
para que se estabeleça accordo com a Companhia Real no sen tido 
da sua proposta approvada numa das ultimas sessôes, e que sere
fere á constrncçâo dn, estaçUo terminus da linha de Cascaes - nos 
terrenos fronteiros ao jardim de Snntos. 

E' urgente deliberar sobre a construcçao_ dos mercados e essa 
deliberação deponde mu ito d'aque lle accordo. E' .tambem urgen tís
s imo acabar por qualquer fórmct com o estado verdadeiramente 
selvagem em que se encontram as margens do Tejo, principa lmente 
no cora çã o dct cidade, e nesse pontu estamos de perfeito accordo 
com os patrioticos desejos da Sociedade Propaganda de Portugal. 

Ha dia s aYistou-se com Mr. Lafon: professor de esthetica de 
uma unive rsidade franccza, que está incumbido pela Bibliotheca 
de "l'cnseignement des beaux arts• de escrever um volume pa ra 
a mesma bibliothecn sobre a Arte em Portugal. 

O sr. Lafon mostrou-se encatado com as paisagens do nosso 
paiz c com ns preciosidades artí sticas que aqui encontrou . Havia, 
porem) uma con a que elle náo perdoava aos portuguezes e isso 
diri a no scn livro : era que possuindo nós o mais bello rio que có
nhec iu , dcJle vivessemos táo afastados que parecia consideramol-o 
como um nosso verdadeiro inimigo. E assim parece effectiva-
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mente. Mas o que é mais triste é que este facto passará á historia 
com o cunho de um povo no seculo XX que se diz civilisado. 

Em todo o caso esta camara não deseja ele modo algum, com 
as suas medidas de esthetica, prejudiC'ar os interesses do commer
cio de Lisboa e para se assegurar se o seu plano vae ou não de 
encontro a esses intere~ses, por isso mandava para a mesa a se
guinte proposta : 

Proponho que esta Camara solicíte da Associação Commercial 
de Lisboa um parec~r sobre: (a) se effectivamente poderão advir 
graves prejuízos para o commercio da capital com a nao existen
cia de um caminho de ferro marginal entre Snntos e a Alfandega; 
(b) se os caes entre o Caes de Sodré e Santos são indispensaveis 
para o atracamento de grandes embarcações e se para esse effe ito 
não serão sufficientes os que existem a poente de Santos e a nas
cente da Alfandega.» 

Foi approvada a proposta do sr. Ventura Terra, com um addí 
tamento apresentado pelo sr. dr. Cunha e Costa, para sobre o as
sumpto ser ouvida a direcção da associação dos Lojistas de Lisboa 1 

que estuda todas as questões com muito cuidado e criterio. 

Foi tambern 1·esolvido que se 1·esponàesse aos offícios da Sociedade 
P1·opaganda de Pm·tugal nos termos da exposiçao feita pelo s1·. ve-
1·eador Ventu1·a 7 erra. 

O mesmo sr. vereador propoz que se elaborasse uma postura, 
a lterando a que actualmente existe com r espeito á coilocaçao de 
alpendres, e com o fim ele facilitar, quanto psssivel, essas constru
cçóes tão uteis aos lojistas que as requerem , e ao publico que 
n'ellas encontra um abrigo contra a chuva e o soL 

A' comrnissvo 1·espectiva. 

Declarou o sr. vereador Nunes Loureiro que voltava ao serv iço 
municipal, depois d'alguns mezes d'auzencia, por a isso o obriga1· 
um dever cívico apenas, pois que á sua saude, bastante alteradar 
mais conviria um trabalho menos fatigante e mais despreoccupado. 

Aproveitando estar com a palavra propoz que a construcção, 
do lavadouro municipal em alcantara começasse no p1~oximo mez 
de janeiro. 

Assim se 1·esolveu. 

O sr. vereador Barros Queíeoz propoz que fosse estipulado a 
preço de 200 réis para as chapas da& bicicletas. 

Jíoi approvada. 
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O sr . vereador Agostinho Fortes pediu que se intimasse quem 
dever ser, para ser retirada uma barrnca que existe na Alameda 
do Campo Grande, com manifesta offensa da csthetica de local. 

Ficou a p1'esidencia de providencim·. 

O mesmo sr. vereador pediu ao sr. Vice-Presidente que cou
Yidasse a Com missão executiva do movimento a Camillo Castello 
Branco a dar conta do seu mandato. 

Pelo sr . vereador Miranda do Valle foram apresentadas as con
dições paTa a concessão de licença para a affixação de cartazes an
nundadores nas muralhas municipaes, e be:-n assim, a relação dos 
locaes onde esses annuncios podem ser affixados. 

S. ex.a propoz que.se abrisse a praça para este fim. 

A Cama1·a approvon esta proposta e as condições apresentadas e 
os locaes indicados; condições e 1·elação qlte constitui1·ão annexo da 
p1·esente acta. 

Foi approvada a despeza de 22:401,5058 réis representada pelas 
ordens de pagamento n. 08 3691 a 3778, que tiveram o devido destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete da thesouraria: 

Receita 

Saldo da semana anterior .... . 
Licenças e Cvntribuições .... . 
Consignações do Estado ...... . 
Devedores e Credores ... ... .. . 
Venda de Terrenos . . . . . ... . 
Aluguer de Terrenos ....... . . . 
Juros e Dividendos . . . . . . . . . 
Receitas Diversas.. . . . . . . . .. . 
Estabelecimentos municipaes .. 
Reposições . . ..... . ......... . 
Gerencia de 1908 cj de liquida-

ção .. ... ..... . ... .. . . . . 
Diversas Companhias ..... . . . . 
Rendas de Predios. . ........ . 
Serviços dependentes da 3. a re-

partição ................. . 
Ministerio da Fazenda. . . . .. . 
Banco Lisboa & Açores ...... . 
Caixa Geral ele Depositos. Pi-

côas 1." zona ............. . 
Caixa Geral de Depositas. Pi-

côas 2." zona ... ...... . ... . 

i :27R$300 
5:000$000 
1:58'1. ~'110 

!~2S200 
72$0'f.ft. 
4.5$460 

180 
14:3 '14$ 1~8 

900 

510 
845$934. 
4'18 '100 

52$050 
9:000$000 

1 'Í :úOU$000 

6'21,~075 

663$010 

828$298 

3i:644$306 

12:281$085 

45:756$689 



80'~ SESSÃO DE 16 DE DEZE)1BRO DE 1909 

D espeza 

J ornaes e Tarefas . . ... . . . . ... . 
Abastecimento de Carnes. 
Estabelecimentos l\lunicipaes .. . 
GaHtos Geraes . . . . . . . . . . . . 
L icenças c Contribuições .. .. . 
Bibliothecas e Archivos .... .. . 
Pensões e Subsídios . . .. . . . .. . 
Fornecedores . . . . . . . . . . • . . . 
Ser viços dependentes da 3." Re-

partição ... . .. ... . . ... . .. . 
Real Casa e Egreja de Santo 

Antonio . . .. ... .. . ... .. .. . 
Predios c/ de encargos . ..... . . 
Banco Lisboa e Açores .... .. . . 
Monte-p io Geral . .. . . . ... .. .. . 

Saldo ' (a) . ...... . .. ... . 

(a) Em caixa . . . . . 753a372 
Banco Lisboa & Aço-

res. . . . . . .. . . .. ~H :237 t$ 1 00 
Monte-pio Geral. . .. 2:C'8ü;)'l7::i 
Caixa Geral de De

positos. . .. . .... . r..:OI t~ü:l1 
::l l :Ull l óH8 1 

Requerimentos: 

1 1 :306S222 
96r)260 

ü:WRS 1t 7 
:n~rHO 
RM;J60 
901)000 

,, :5:~9$454. 
5:G06;):l6 1 

136i5820 
1. 7 M~8:l 

w::wos( oo 
't?S,SWO I G: 'H~S HiO 

7:-i:l&:n':l! 

45:7 Gür)li8ll 

De José Bogarim Varella pedindo o aYerbamcnto em seu nome 
da licença do talho n. " 55 sito na rua dos Remedios, 197, visto 
ter desligado a sociedade que Linha com José Ferreira Simões, que 
assim o declara em documento junto. 

De{e1·ido em vista elo parecer elo sr. Advogado Synclico .. 

De José ·Ferreira Simões pedindo o aYerban,ento em seu nome 
da li cença do talho n." 13 sito na rua de Sapadores, 107-1:!.1 visto 
ter desligado a sociedade que tinha com José Bougarim Varella, 
que assim o declara em documento junto. 

De{e1·ido ern vista. elo parece1· elo SJ'. Acl?:ogaclo Syndico. 

De Carlos Alberto Chaves e Eduardo João Duarte pedindo a 
construcçâo de passeio em frente dos seus predios na rua Damas
ceno Monteiro letras C C e F D. 

D e{e1·iclo con{o1·nw a informação indica. 
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De Eugene Leon Reynaud, cidadâo francez, participando que 
seu filho Henri, nascido cm Portugal, quer conservar a nacionali
dade franceza. 

Deferido, laV?·ando-se te1·mo de que se dará copia ao inte1·essado. 

Da Direcção da Sociedade Lisboa Industrial pedindo licença 
para altear com mais 1 m,70 e no prolongamento de 90 metros, o 
muro de vedação da sua propriedade situada na rua de Sant' Anna, 
em Ajuda. 

Deferido assignando um termo pa1·a o fim a que a informação se 
1·e{e1·e. 

De José da Costa Garneche, carroceiro do serviço de limpeza 
pedindo o pagamento de feria em divida. 

D eferido em vista da in{01·mação. 

De Izidoro José Vicente pedindo a remoçâo de um urinol exis
tente na travessa do Espírito Santo, em Bemfica. 

Defe?·ido em vista da in{o1·mação . 

De José da Silva Reis, carroceiro do serviço de limpeza pedin
do que seja auctorisada a permuta com Anastacio Nunes de Car
valho servente de calceteiro do 6. 0 partido. 

De{e1·ido, caso o 1'efe1'ido servente srttisfaça ás conriições p1·ecisas 
e exigidas aos individuas a::lmittidos pam carroceiros, para o que 
deverá se1· inspeccionado. 

De João Dias trabalhador no serviço do Mercado da Ribeira 
Nova, allegando ter pratica de brochante e pedindo para ser trans
ferido para esta classe. 

Indeferido em vista da info1·mação. 

De Carlos Gomes, auctorisado por escriptura de ~9 de janeiro 
do corrente nnno, a construir tres ruas no seu terrenosituado no 
Casalinho da Ajuda e a vender o terreno restante para edificações, 
allegando, porem, qu e essas ruas desembocam na estrada do dito 
Casalinho que não tem ainda canalisação de exgoto e de gaz.:-o 
que se torna indespensavel para poder dar cumprimento ás condi
ções da citada escriptura, pedindo á Camara que delibere como 
julgar de justiça. 

A informação respectiva da 3. a repartição r..companha um orça
mento na importancia de 2:514~850 réis para a construcção 



806 SESSÃO DE 16 DE DEZEMBRO DE 1909 

de 27U,m10 de cano de exgoto na travessa do Casal da Ajuda, ligan
do com a regueira do Rio Secco. 

Deliberou-se s·ubmette1· este o1·çamento á appt·o'Cação supe1·ior. 

De Manuel da Graça allegando ter submettido á apreciação da 
Camara o projecto da construc<;ão d' um predio na rua Sociedade 
Pharmaceutica, sendo-lhe applicada ~ taxa de 30:600 réis referida 
a uma superficie de construcção em 1:5:JO,m200, quando essa super
ficie é apenas de 700,m200 e, pedindo o reembolso da differença. 

De{e1·ido em vista da in{o1·mação, que considerou de justiça a sa
tisfação do pedido, visto ha'Ce1·-se verificado, em nova medição, que 
a supe1·jicie de const1·ucção é de í03,"'230, havendo,po1·tanto, a 1·es
tituir au 1·eque1·ente 16$340 1·éis. 

De Manoel Pereira, Viriato Machado e Alvaro Xavier Tavares 
da Silva, ex-rondistas do serviço de illuminação, pedindo que se 
lhes torne extensiva a deliberação da Camara que auctorisou o 
abono a um seu collega. 

Não havendo vagas, ao p1·esente, a Camm·a deliberott 1·egistm· os 
nomes elos requerentes pa1·a se1·em chamados oppo1'tunamente. 

De diversos proprietarios e moradores nas ruas de Santa l\1a
thilde, Dr. Gregorio Fernandes e Avenida em construcção em S. 
Domingos de Bemfica- pedindo á Camara que mande construir 
um cano de manilhas, igual ao que já está construido, até o ter
reno existente entre a Quinta dos Marrocos e a Azinhaga da 
Fonte. 

A respediva informação da 3.a repartição diz, que já em 14 de 
Outubro de ·1904 submetteu á apreciação da Camara dois orça
mentos nas importancias, respectivameute de 1.010$000 réis e 
1.633$000 réis para o prolongamento da canalisação junto á Quinta 
de Marrocos até o fim da propriedade onde existe o bairro Gran
della- reconhecendo-se, porém, a insufficiencia do diametro d'esta 
canalisação, apresenta a repartição novos orçamentos alterando-a 
de om,20 de diametro por om,4o na importancia de 91~$000, 
2.475$000 e 3.810$000 réis. 

Sttbmettam-se estes o1·çamentos á app1·ovação supet·ior. 

De Manuel Pereira Junior pedindo a appprovação d'um proje
cto de construcção de uma casa no seu terreno na travessa das 
Pimenteiras. 

Diz a informação respectiva da 3. a repartição que, entre outras 
condições que indica, devia o requerente adquirir da via publica 
uma parcella de terreno com a superficie de 12,m251 avaliada em 



SESSÃO DE 16 DE DEZEMBRO DE 1909 807 

27$020 réis e de ceder uma outra com a superficie de 2 m253 ava-
liada em 5$060 réis. ' 

A Camm·a delibet·ou pedi?· auctorisação pa1·a fazer a indicada 
transacção. 

De Manuel do l'fascimento pedindo a ápprovaçáo d'um projecto 
de ampliação do seu predio na rua do Valle de Santo Antonio, 
174 a 180. 

Deferido em vista da in{o1·mação. 

De uma commissão dos operarias das fabricas da Companhia 
Fiação e Tecidos Lisbonense pedindo o emprestimo de bandeiras, 
plantas e mastros para ornamentação, por occasião da festa opera
ria que promovem em homenagem á Direcção da mesma Com
panhia. 

lndefe1·ido. 

De Augusto Fernandes, ferramenteiro do 2. o partido operaria 
pedindo para passar a ter o jornal de 660 réis. 

Indeferidu em vista da informação. 

De Manuel Garrido & Garrido, Gregorio Pinto de Oliveira. Ale 
xandre da Concei<;ão Santos, Agostinho Vmrenço, Antonio Pereira, 
Julio Augusto Marques, Joaquim Madeira, Joaquim Domingos P i
quoira, Francisco da Costa, Luiz dos Santos Quaresma e Manuel 
da Rocha pedindo a approvação dos projectos, que juntam ás suas 
respectivas petiçôos, para a construcção de grupos de casas cons
tituindo patcos ou de casas isoladas em ruas pal'ticulares. 

A Camara deliberou que a todos os requerentes fosse dado o 
seguinte despacho : 

«Defe1·ido pagando a 1·espectiva taxa e construindo em frente da 
casa um pavimento perfeitamente 1·egula1·, passeio emped1·ado com a 
la1·gtwa minima de 0/"70, canalisação de exgoto para o collector 
municipal, quando o haja, ou para fóssas construídas nas devidas 
condições». 

De Antonio José Gomes Netto pedindo licença para collocar vi
trines e alpendres nas lojas da sua casa na rua Augusta, 249, 251 
e rua de Santa Justa, 71, 73. 

A Gamara deliberou auctorisar a construcção do alpend1·e do 
lado da 1·ua Augusta, não pe1·rnittindo a const1·ucção do lado da rua 
de Santa Justa em quanto não fô1' publicada a nova postu1·a, regu
lando, estas construcções. Quanto ás vitt•ines 1· esolvet~ refe1·i1· no$ 
te1·mos da info1·mação. 
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De João Antonio dos Santos expondo os fat.tos occorridos com 
a co nstrucçUo do seu preclio na travessa do Chafariz d'El-Rei, 4 e 
6, as varias circumstancias que o compelliram a apresentar o pro
jecto junto das obras a que está procedendo no dito predio e ter
min ando por pedir que a obra possa ser consenada como um me
lhoramento u til e que o pavimento da via publica adjacente seja 
melhorado, empedrando-se de novo a mencionada travessa e mo
difi cando-s·e a escadaria com um patamar central. 

A Cama1·a delibe1·ou aucto1·ism· a const1·ucção do p1·edio, ob1·i
gand o-se o p1·oprieta1·io a vedar as janellas que ab1•Üt na empena 
que confina com a p1·opriedade municipal; a 'repôr a placa metal
lica que existia na pa1·ede da platibanda do chaf'm·iz d' El-Rei , a in
demnisa1' a Camm·a das despezas f'eitas com a repm·ação do pavi
me11to da t1·avessa do Chaf'ariz d' El-Rei, a 1'econhece1· os inquestionaveis 
di1·eitos da Camm·a á pl'opriedade Cta platibanda do G'haf'ariz, qu,e 
f'oi f'eita pela Cama1·a; a paga·r as taxas camm·m·ias nos te1·mos da 
inf'onnação, e, bem assim, a. aucto1·isa1· a oollocação de caixilho de 
fe?TO a que se 1'efere a inj'o1·-mação da 4." secção. 

De Bernardino Dias elas Neves pedindo para conservar as alte
r ações que fez ao projecto da sua casa em obras na rua da Ata
laya , n. o 70 e para ser auctorisaclo a concluir as mesmas obras, 
nas condições em que se acham começadas pagando o imposto .cor
respondente aos pavimentos que substituiu. 

D e(e1·ido em vista do parecer do conselho dos melho1·amentos sa
nitm·ius. Seja applicada ao reque1·ente a multa pela t1·ansg1·essão do 
a1·tigo 189. 0 do Codigo de PostU1·as. 

Foram apresentados e defe?·idos mais os seguintes r equeri
mentos: 

Epitaphios: 

Alfredo Machado, Miguel Jerqnymo Prazeres, Nuno Leopoldo 
Carde ira e Maria José da Costa. 

Ave1·bamento de títulos de jazigo: 

Amelia Augusta Jara Carvalho, Maria E_ Loureiro Vasconcel
los e Balbina C. Costa Gonçalves. 

Cedencia de posse ,{e jazigo: 

José da-Fonseca Videira. 
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Gonstru,cção de jazigo.~ : 

J oão Baptista Salema Garçlto, Domingos Santos Loürc iro r) 

J osé Antonio Gonvalves. 

Registo de nacionalidade: 

Eugene Leon Renaud. 

Venda ele carnes verdes: 

Manuel Rodrigues Pereira. 

R egisto ele fossa: 

Antonio José Placido Carvalho 

Gandiei1·o annunciaelo1·: 

Banco de credito Nacional. 

Gonst1·ucções de predios: . 

Ilda Rosa Bentim. 

Vistorias: 

Adelino Joaquim A. Amorim c Hugo Wellecanp. 

Tab oletas : 

Albert Mebelung, João Pereira e Val do Rio & C.t" 

Let?·eiros: 

Antonio Fernandes, João Ribeiro Boim Junior e J. F. Brilhan
te de Brito. 

Gonstrucções eliversas: 

Manuel J oaquim Araujo , Viscondessa de Valmôr, Joaquim Ce
lestino Baracho, Manuel Lopes Alverno r , Metallurgica Limitada, 
Joaquim Rodrigues Gadanho, Manuel Valente Serrano , Sebastião 
Francisco Assis, Antonio Marinho da Cunha e Corrêa da Silva, 
Silva & Commandita . 

Ob1·as diversas: 

Maria Angelica 'rn.vares, Carlos Tavares, Julieta Freita~ Gal
,·áo , J osé Mendes, James Ramos & C. a, Manuel Dias dos Santos, 
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Rodrigo Aboim Ascensão, Delphina Ferreira Azevedo Rocha, An
tonina Conceição Botelho Pimentel, Theodoro de Figueiredo Car
mona, Joaquim de Oliveira, Eduardo Xavier Coelho, Lino José 
Mourão, José Simões Bertho , Oliveira. Mourinho & C.a, Vaccum 
Oil Company, Empreza Ceramica de Lisboa, João José Souza Na
varra, Adolpho Lima Mayer, Isidoro Mendes Paneiro,' Joaquim de 
Almeida, Antonio Rodrigues, Manuel F. Costa e José Marques 
Pinto. 

Cet·tidões: 

Frederico Guilherme Teixeira de Lemos, João Francisco qa 
Silva, João Maria Jesus, Carlos Silva, Manuel Pereira Arruda, 
José F . Oliveira Lemos, Carolina Petronillo Santos, José Dias, 
Maria Augusta JYL Borges, João Marques, Eugen e Leon Reynaud 
e 1\:Iartha Elisa Luz Brito . 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 ho
ras da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Francis
co Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi. - An
selmo B1·aamr.:amp Freire- Ago~tinho .lo:;é Fortes- Thomé José de 
Ba1·1·os Queiroz- Augusto José Viei1·a- José .Mendes Nttnes Lou-
1•eiro -- Manoel Antonio Dias Fe1'1'ei1·a- José lVfiranda do Valle -
~Miguel Ventu1·a Te1·ro.. 



ANNEXOS 

Programma das condições em que é posta em praça a concessão 
de licença para a fixação de cartazes annunciadores 

nas muralhas municipaes 

Condição l.a - A concessão tem pot' objecto~ direito de apro
veitamento das mura lhas municipaes para afixação de cartazes. 

Condição 2. a - E' fixado o per iodo de 2 annos para a conces
são de que trata a condição antecedente. 

§ unico. - O prazo fixado n'es ta condição é contado desde a 
data ·da assignatura do contracto. 

Condição 3. a - Para ser a::l.mittido a licitar deverft cada con
corrente apresentar documento authentico comprovativo de ter 
fe ito no cofre municipal o deposito provis ::> rio de 10.3000 réis. 

Condição 4. a- Os concorrentes apresentarão as suas propostas 
em cartas fechadas na l.a repartição municipal (Secretaria da 
Camara) devendo tomar por base a taxa annual de 150$000 réis. 

§ unir-o. - Esta taxa será paga adeantamente em prestações 
trimestraes, sendo a primeira prestação paga no acto da assigna
tura da escríptura e as outras todos os trimestres seguintes. 

Condição 5. a- As propostas serão acompanhadas do docu
mento a que se refere a condição 3.\ e feitas nos termos seguintes. 

«Eu, a baixo assignado declaro tomar á Ex.ma Camara a con
cessão de licença, durante o praso de 2 annos, de afixação de an
nuncios nas muralhas municipaes pela taxa annual de 

sujeitando-me a todas as demais condições expressas no res
pectivo programma. - Lisboa , data, assignatura do proponente re
conhecida por notario e indicação da morada. 

Condição 6.a - A adjudicação será feita por deliberãção tomada 
em sessão de Camara, a quem se sujeitar a todas as condições 
d'este programma e offerecer maior taxa annual. 

Condição 7. a.-Os concorrentes , a quem não tiver sido feita a 
adjudicação, poderão immediatamente levantar o deposito de que 
trata a condição 3. o., sendo-lhes , para esse effeito restituídos os 
documentos comprovativos do mesmo deposito . 

§ unico. Os indivíduos que, tendo feito o deposito provisorio, 
não apresentem proposta, perderão 25 °/ 0 do deposito . 

Condição 8 ."-Ao concorrente a quem for feita a adjudicação 
será entregue pela 1. a Repartição uma guia para depositar na 
Caixa Geral dos D~positos, no prazo de 48 horas depois de lhe ser 
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communicado officialmente, a importan cia de 200:000, á ordem da 
Camara, para garantia definitiva do contracto. 

· § unico.- Considcrar-sc-ha nulla a concessão se, dentro do 
prazo fixado n'esta concessão, o concorrente a quem ella fôr conce
dida não tiver entrado na Caixa G-eral dos Depositos cor1 o depo
sito definitivo a que a mesma eondiçã0 se refere. N'este caso perde 
o direito ao deposito provisorio. 

Condição 9."-E' concedido o praso de 30 dias contados da 
data da adjudicação para o concessionario assignar a escriptura 
sob pena de ser considerada sem cffeito essa adjudicação . 

Condição 1ú." --O concessionario é obrigado a assignalar, com 
uma placa de modelo approvado pela Camara, as muralhas de que 
se fôr utilisando e para proc0der ás obras de conservação que lhe 
forem impostos pela Camara ser-lhe ha concedido um praso, de 
30 dias findo o qual manda.rfi a Camara Municipal executai-as 
pdo seu pessoal, retirando dú deposito de garantia a sua irnpôr
tancia com a qual deverá o concessiomuio entrar no cofre muni
cipa.l no pra.so de 15 dias, contado da data exn que lhe fôr enviada 
a respectiva nota, sob pena de annulla ção da concessão em har
monia com o disposto na condição 17. ". 

Condição 11. "-0 concessionado não poderá reclamar ou pedir 
indemnisação pela suppressno, impedimento temporario, recons
trucção ou modificação de qualquer muralha que tenha sido apro
veitada para a exploração de que se trata. 

Condição 12. "--0 concessionario não poderá ceder ou arrendar 
na totalidade ou em parte, os direitos resultantes da presente con
cessão, sem previamente ter obtido, para esse fim a respectiva li
cnnça por deliberação tomada em sessão camararia, sob pena de 
sua annullacão immediata. 

Condição' 13."- O Concess!onario deverá subrnettcr-se a todas 
as posturas e regulamentos municipaes presentes o futur9s que 
digam respeito a esta exploração. 

Condição 14."- O concessionario sujeitará á approvação da 
Camara as tarifas dos anuuncios. 

Condição 15."- Todas as despezas relativas a sellos, contri
buições e taxas de qualquer espocie, bem como todas a que possa 
dar logar a presente concessão, ficam a cargo do ~.:oncossionarío. 

Condição 16."- O concessionario deverá ter domicilio certo 
em Lisboa para facilmente tomar conhecimento de todas as com
municações relativas á sua concessão. 

Condição 17."-A concessi'l.o, í1indn que feita, por um período 
de dois annos, poderá ser retirada ao concessionado no todo ou em 
parte antes destes períod os, pelos motivos seguintes: 

a) No caso de infracção ou falta do cumprimento das clausu
las estabelecidas no presente prog-ramma. 

b) No caso em que a exploração der Jogar a abusos ou lovan
taT queixas reconhecidamente fun dadas , bem como prejuízo que 
possa advir a tereeiro, pelo que lhe cn bcrá teca a responsabili
dade. 

' I 
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§ 1. 9-Em qualquer d'estes casos a r escisão da concessão terá 
logar por deliberação tomada em sessão camararia. 

§ 2. o _ Em caso de fallencia, de liqu idação judiciar ia ou morte 
do concessionaria, a concessão será immcdiatamente annullada, 
todavia a Camara Municipal, poderá del iberar se o julgar conve
niente, que a concessão continue quer em favor do concessionaria , 
quer dos credores ou herdeiros, ou finalmente em favo r de qual
qner outra entidade apresentada por estes, se não ho uver prejuízo 
para os interesses municipaes. 

§ 3. o- Para o caso da concessão continuar em favor dos cre
dores ou herdeiros, · deverão estes no praso de 6 mezes, contado do 
dia do fallecimcnto do concessionaria designar um d'entre elles, 
como gerente responsavel para com a Camara Municipal. 

Condição 18."'-0 Concessionaria obriga-se a responder perante 
as justiças da Comarca de Lisboa pelo cumprimento das condições 
que lhe são impostas pela presente concessão. 

Condição 19."-0 Concessionaria entregará á Camara a impor
tancia dos annuncios referentes ao período que exceder a caduci
dade do contracto, compromottendo-se a Camara a mantel-os pelo 
tempo pago, não podendo porem nenhum praso ir além d'um anno 
depois da expiração do contracto . 

Condição 20."- Logo que finde o praso de qualquer annuncio . 
o concessionaria obriga-se a re tirai-o, ·mantendo sempre a mura
lha em perfeito estado de conservação . 

Condição 21. a -0 concessionaria retirará immediatamente, de
pois da ordem da Camara, qua,lquer annuncio que, pela sua côr, 
fórma ou conthcudo escandalise o sentimento publico . 

Condição 2:3."- A Camara reserva-se o direito de adjud icar ou 
não esta concessão conforme julgar mais conveniente para os in 
teresses municipaes. 

Relação das muralhas municípaes onde se póde affixar annuncios 

1. 0 Sairro 

Calçada de S. Lourenço, Costa do Castello, Rua das F arinhas, 
Largo dos Trigueiros, l•:scadinbas de S. Christovam, Calçada do
JYia.rq uez de Tancos, Rua da 1\Iagdalena (Largo do Caldas), Tra
vessa do Chão do LourE-iro, Rua de S. 1\Iamede, Travessa de S. 
Antonio da Sé, Rua Affonso d'Albuquerque. Rua do Barão, Rua do 
Arco do Li1 noeiro, Beeo de S. Helena, Travessa de S. Thomé, 
Largo do Salvador , Arco Grande de Cima (Junto ao telheiro S. Vi
cente), Telheiro S. Vicente, Campo de Santa Clara (Junto ao De
posito Material Guerra, Junto ao Hospital Jl.farinha e muralha do 
Jardim), Calçada dos cesteiros, Calçada de Santa Apolonia, Rua 
do Museu d' Artilheria, Rua de S. Lazaro (Proximo á- Rua Conse
lheiro Arantes Pedroso), Paço da Rainha (Cortinas Norte e Sul), 
Caminho do Forno do Ti jolo (Proxirno Quartel de Sapador es), Cal
çada de S. Vicente (Junto ao Largo S. Vicente). 
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2 . 0 Ba irro 

Campo dos Martyres da Patria (Cargos do Mitello e do Mastro), 
Ramp<JS d'accesso á Estação do Rocio, Rua do Jardim do Regedor, 
Praça d'Alegria (J\Iuralhas do Jardim), Travessa do Salitre (Junto 
á Praça• d'Alegria), Rua da :Mãe d'Agua (Alto do Marquez de Pe
nalva), Travessa da· Cqnceiçao de Cima (Calçada da Patriarchal), 
Rua S Sebastião das Taipas (l\luralhas Jardim S. Pedro Alcantara), 
Calçada da Gloria (Muralhas Jardim S. Pedro Alcantara), Largo 
d'Oliveirinha (Muralha Rua S. Sebastião das Taipas), Alameda S. 
Pedro d'Alcantara, Rua Conceição da Gloria, Calçada do Carmo 
(Junto á Rua da Condessa), Beco da Ricarda (Na Calçada do 
Carmo), Largo de S. Carlos, Calçada de S. Francisco (Largo da 
Bibliotheca), Rua Nova do Almada (Largo da Boa-Hora), Travessa 
do Cotovello, Rua de S. Paulo (Arco Grande), Rua do Conselheiro 
Monteverde, Estrada das Amoreiras (Proximo ao Largo d' Arroyos). 

3. • Bai:-ro 

Rua Thomaz Ribeiro (Proximo ao Matadouro), Avenida Fontes 
Pereira de Mello )Muro que circunda o· Matadouro), "Avenida Pinto 
Coelho (Muro da Abegoaria Municipal), Rua Nova do Carvalho 
(Arco Pequeno), Travessa do Conde de Soure (Alto do Longo), Alto 
de Santa Catharina (Muralhas do Jardim), Rua de S. Paulo (Cal
çada de S. João Napomuceno), Calçada da Bica Pequena (Largo 
de Santo Antoninho), Rua de S. João Nepomuceno (Rua dos Cor-

• doeiros), Travessa do Cabral, Rua do Arco, a Jesus, Rua da Pro
cissão (Rampas d'accesso á Praça Príncipe Real), Calçada da 
Quintinha (Junto á Rua D. Carlos Mascarenhas-Campolide). 

4 .• Bairro 

Rua de S. Bento (Junto ao Arco), Calçada da Estrella (Junto 
ao largo das Cortes), Praça da Estrella, Rua do Jardim, á Estrella, 
Rua Possidonio da Silva (Junto ao Chafariz), Praça d'Alcantara 
(Junto ao quartel dos Marinheiros), Rampa das Necessidades, Rua 
da Fabrica da Polvora (Junto á Fn brica Ladrinhos Goarmon), Rua 
do Arco do Carvalháo (Junto ás Escadinhas dos Terremotos) An
tiga Estrada da Circumvallação (Entre Rua do Livramento e a Es
trada de Campolide), Rua do Bom Successo (Junto aos terrenos ex
propriados ao Duque de Loulé. 

Lisboa, 6 de Novembro de 1909. 

Albe1·to Ped1·o da Silva . 
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GAMARA MUN ICIPAL DE LISBOA 
5 2 .a S ESSÃO 

P residencia do Ex.1110 Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
{VICE· PRESIDENTE) 

Aos 23 dias do mez de Dezembro de 1909, reuniu-se nos Paços 
do Concelho, em sessão ordinaria, ás ~ horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia do EX. 1110 Sr. Anselmo 
Braamcamp Freire, vicc-presidentc. 

Compareceram os srs. vereadores: José ,Miranda do Valle, Mi
guel Ventur;.1. Terra, 'l'homé de Barros Queiro;~~, l\Ianuel Antonio 
Dias Ferreira, Thomaz Cabreira, Augusto José Vieira, Agostinho 
José Fortes e José l\lendes Nunes Loureiro . 

. Assistiram á sessão os srs. : Administrador interino do 2. o 

bairro e o Inspector Geral da Fazenda 1\Iunicipal. 
Não compareceram, por motivo que justificaram perante a 

presidencia, os srs. vereadores; Carlos Victor Ferreira Alves e 
dr. José Soares da Cunha e Costa. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 16 do corrente me:r. . 
Leu-se o seguinte expediente, ao qua.l se deu o destino que ao 

deante e respectivamente, vae indicado: 

Officios : 

De 13 do corrente mez, do sr. Governador Civil, part icipando 
que ainda não foi satisfeita na thesouraria municipal a requisiçi'Lo 
do paga rnento de 500· 000 réis, para salario e transportes do ser
viço de desaterro do j::11;tlim do Governo Civil, o que obrigou á 
suspensão das obras c ú dispensa do pessoal. 

Inteirada. 

Da mesma data e de 17 e 2Ô do corrente da mesma procedon
cia acompanhando as requisições n. o 5, 6 e 7, para serem pagas 
as quantias de 170$000 réis, 2~S900 réis e 25$000 réis, re!!pectiva
mente, a H ygino Simões, Julio Gomes Ferreira & C. a e A. J. d'Oli
veira, por trabalhos feitos no edificio do Governo Civil. 

A' 2. a 1·epa1·tição pa1·a verificar se ha verba. 
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De 15 do co rrente mez, do Governo Civil , communicand.o que 
foram superiormente approvadas as deliberações camararias 
de 18 de novembro ultimo, relativas ao orçamento para obras de 
calçada em parte d1:1. rua central da Avenida da Liberdade e ás 
condições para a venda em praça d'um predio municipal na Ave
nida D. Amelia e rua dos Anjos. 

Intei?·ada . 

De 20 do corrente mez, da. mesma procedencia, communicando 
que fo ram superiormente approv::tdas as seguintes deliberações 
camararias de 25 de novembro ultimo : auctoris::tção para acceitar 
de Manuel José do Prado Rodrigues, e outra, a ccdencia do ter
reno que fôr necessario pant o prolongamento da rua Correia Tel
les ; novo alinhamento da rua da Rosa c alargamento do Pateo do 
Tijolo . 

Inteimda. 

De 14 do corrente mez da Real Associação de Soccorros Mutuos, 
Carlos José Barreiros, convidando a Camara para assist ir, no pro
ximo dia 19, a uma sessão solemne festejando a inauguração da 
sua nova séde na rua Gomes Freire, C. J. B. 

Jl!Iandou-se agradecer o convite e dizer qu.e a Gamara não se f ez 
rep1·esenta1· po1· só ter tido conhecimento do convite no dia 20. 

De 15 do corrente mez da Commissão do Centellario da Guerra 
Peninsular , pedindo o emprestimo de vasos com plantas e pas
sadeiras para ornamentação do atrio e escadaria da Bibliotheca 
Naciona l de Lisboa por occasião da inauguração da exposição 
bibliographica commemorativa d'aquelle acontecimento. 

A Cama1·a auct01·isou o emp1·estimo. 

De 16 do corrente mez da Commissâo dos festejos do Cente
nario de José Estevam pedindo a cedencia por emprestimo on alu
guer, de bandeiras para ornamentação das ruas da Cidade de 
Aveiro, por accasiáo dos festejos que se propõe realizar p:::.ra ce
lebrar o 1. o centena rio do grande tribuno J ost3 Estevam Coelho de 
Magalhães. 

A Cama1·a não pôde satisf a:er o 12edido, visto a sua ante1·ior 1"e
solução de não emp1·estm· mate1·ial de o1·namentação para (ó1·a do 
Concelho de Lisboa. 

De 19 do cor!·entc, da Commissáo promotora das festas do cen
tenar io de J osé Estevam c ou vidando a ycreaçâo para assistit· á 
inauguração da lapide commernorat iva d'aquP-lle centenario, 
que, no dia 26 do corrente, Yae ser collocada na fachada 
do predio n. o 121 da rua Formosa, onde falleceu este grande vulto. 
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Por proposta do sr. vice-presidente, a Camara deliberou fazer
se representar pelo maior numero, reunindo-se os srs. vereadores 
nos Paços do Concelho, no proximo Domingo. 

De 16 do corrente mez, da Camara ?\[un ieipal do Concelho do 
Barreiro, pedindo -para ser informada se, dos viveiros municipaes, 
poderão ser dispensadas õO arvores- accacia espinhosa- e qual 
o sen custo, e bem assim se poderá ser dispensado um homem 
competente para fazer a limpeza do arvoredo n'aquella villa, cor
rendo todas as despezas por conta d'aquella municipalidade. 

A Gamara aucto1·isou a venda do a1·voredo e a dispensa do j?1'
nalei?·o como se pede. 

De 17 do corrente mez, do engenheiro, director geral dos tele
grapbos, e industrias electricas, dando parte de haverem já sido 
removidos os postes 8 a 13 da linha telephonica de Lisboa ao Porto, 
ficando assim satisfeito o pedido da Camara. 

Int ei1·ada. 

De 17 do corrente mez, do sr. Tito Benavenuto Lima de Sousa 
Larcher, no intuito de auxiliar a Camara Municipal na escolha da 
d.enominação a dar a novas ruas, lembrando: «Thomé Pires», 
pharmaceutico, 1. 0 embaixador portuguez no extremo oriente; 
"Francisco Rodrigues Lobo », grande classico; «D. Luiz de Athay
de», 3.0 conde d'Athouguia; << Miguel Leitão d'Andrade•, auctor 
da Miscelanea; « Paschoal José cl e Mello Freire», distincto juriscon
sulto; "J osefa Ayalla» ou «Josefa d'Obidoso, pintora, e &Estevam 
Martins», morgado d' Alcobaça, que fundou os primeiros autos pu
blicos do paiz. 

Deliberou-se qtte este officio fosse enviado ao sr. vm·eado1· Agos
tinho F01·tes. 

De '27 do corren te mez de H. Mitcbell pedindo licença para con
correr ao concurso, que, segundo lhe consta, a Camara pensa. em 
abrir, para a importação de carnes congeladas da Argentina. 

Á Commissão das carnes. 

De 19 do corrente mez do S!'. Dr. Carlos Gomes da Silva, agra
decendo, em seu nome e no de sua familia, o voto de sentimento 
exarado na acta ela sessão camararia de 2, pela. morte de seu Pae 
Francisco Gomes da Silva, Chefe que foi da 2. • repartição da Ca
ma r a Municipal. 

Intei1·ada. 
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De 20 do corrente mez da Camara Municipal do Concelho d'Al
mada pedindo a ceclencia de 50 arvores, das especies que indica, 
nas condições de preço porque lhe foram fornecidas no anno pas
sado. 

Auct01·isada a venda con(o1·me pede . 

De 20 do corrente mez do Commando da Companhia de Subsis
tencias pedindo que, a exemplo dos annos anteriores, a Camara 
auctorise dois dos seus jardineiros a pódar e arranjar as arvores 
existentes na parada do quartel respectivo, correndo as despezas 
que se fizerem por conta do dito commando. 

Foi auctodsada a 3." 1·epartiçllo a cede?' os jo1·nalei1·os, como se 
pede. 

De 20 do corrente mez da Direcção do Azylo de S. João pe
dindo a cedencia, por emprestimo, de vasos com plantas, bandeiras 
e verdura, para ornamentação do edificio por occasiao da sessão 
solemne que ali se realisará no dia 26, com memorando o 1. 0 cen
tenario do fundador d'este Azylo, o eminente tribuno, Estevão 
Coelho de lVIagalhães. 

A Gamm·a auct01·isou o empl'estimo nas condições estabelecidas. 

Da mesma data da Commissão Centrall. 0 de dezembro de 1640, 
pedindo á Camara a reparação e limpeza do monumento da Praça 
dos Restauradores, visto a Commissão não ter para is so os meios 
ne cessarios. · 

Pelo sr. Vice-Presidente foi dito que o referido monumento era 
o unico que não pertencia á Camara, o que lhe não parecia regu
lar, e, por isso propunha que se annuisse ao pedido, que a Com
missão faz no officio que acabava de ser lido, aproveitando-se 
o ensejo para lhe pedir a entrega á Camara do referido monu
mento. 

Assim se ?'esolvett, sendo a 3." 1'epa1·tiçllo encm·1·egada de fazer o 
01'9amento da despeza com a reparnçiio e limpeza p edidas. 

Da mesma data da Sociedade dos architectos portuguezes dando 
parte de que foi eleito o se.u socio Alvaro Augusto Machado para 
fazer parte da commissão de esthetica municipal. 

Inteirada. 

De 14 do corrente mez do Grupo Republicano de Instrucção e 
Beneficencia, rrhomaz Cabreira, pedindo a cedencia, por empres
timo, de bandeiras e plantas, para ornamentação da sua casa por 
occasião da festa escolar que ali vac realisar 

Foi auctMisado o emp1·estimo nas condições estabelecidas. 
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De 22 do corrente mez do Centro Escolar Democratico da fre
guezia de Sant'Izabet agradecendo a presença do sr. vereadcr 
Agostinho Fortes, representante da Camara Municipal, na festa 
escolar realisada no dia 19, na sua séde. 

Int eirada. 

Foram approvadas as condições, formuladas pela 3. "' .repartição 
para o forn ecimento, por arrematação em praça, de diversos ma
teriaes para as obras da Camara. 

Mandou-se ab1·i1· p1·aça. 

Informação n. o 518 da 2. a repartiçao para ser annunciada a 
praça para o arrendamento da loja n. 0 1 do Largo do Menino 
Deus, cuja renda annual é de 60S000 réis. 

O sr. ve1·eado1· Mi1·anda do Valle est1·anhando que só agora hou
vesse cornmunicação de que a 1·e{e1·ida loja estava com esc1·iptos, 
q'uando estes deve1·iam te1· sido collocados em 20 de novemb1·o ultimo, 
pediu pm·a se1· informado sob1·e o assumpto , antes de qualque1· out1·a 
1·esolução. 

Dita n. 0 522 da mesma repartiçao, dando parte de que, em 
consequencia do temporal foram inundados os terrenos annexos 
ao mercado 24 de julho, difficultando os serviços do mesmo mer
cado. 

Intei1·ada. 
' 

N. os 2309, 2310, 2311 e 2323 da 3. o. repartição dando parte de 
que estão já habitados, sem que para isso tenham licença, os pre
dios de Julio Augusto l\farques, de Antonio Machado, na rua par
ticular Guilherme Anjos; de Manoel Costa na travessa de Campo 
de Ourique , 13 e 15 e de Gregorio Pinto de Oliveira na calçada 
da Quintinha, n. o 3. 

O s1·. ve1·eado1· ~Miranda do Valle chamo~t a attenção da cama1·a 
pa1·a a ci1'Cumstancia de terem sido const1'ttÍdos sem licença, os pre
dios que as informaçõ es mencionam como habitados sem a "!.eces
saria aucto1·isação, o q~te vem attesta1· qtte houve. manifesta incu1·ia 
por pm·te do fi scal 1·espectivo, po1· isso p1·opunha que este emp1·egado 
fosse ouvido pela ve1·eação, sem embargo do p1·ocedimento a segui?' 
quanto aos tt·ansgresso1·es da postw·a mt~nicipal. 

A Gamara deliberou commtmicar as t1·ansgressões ao Delegado 
do Procu1·ado1· Regia e mandar chama1· o fiscal da área a que pet·
tencem os p1·edios, a que as inf01·mações se 1·efe1·em, pa1·a ser ouvido 
pela ve1·eação. 

) 
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N. o 1234 da m!3sma repartição com o mappa dos ensaios photo
metricos feitos na 2. a quinzena de Novembro ultimo. 

Inteirada. 

N. 0 1337 informando o pedido da Sociedade Protectora dos Ani
maes para ser collocada uma fonte bebedouro no vestíbulo inferior 
da estação do Rocio, e declarando muito util este melhoramento. 

A' 3."' 1·epa1·tição pm·a elabo1·ar o p1·ojecto e o1·çamento. 

N. o 2:340 da mesma repartição informando as propostas apre
sentadas em praça para a adjudicação dos lixos e solidas das fos
sas, a remover das freguez ias de S. Jorge, Beato e Olivaes,- sendo 
acceitaveis a de Antonio dos Santos Sobral para a freguezia de 
S. Jorge, por 251$5õ0 réis; a de Francisco José Avelleira para a 
freguezia dos Olivaes por 480S000 réis, não tendo havido proposta 
alguma para a freguezia do Beato. 

A Gamam delibe1·ou faze?' as adjudicações como a info?·mação 
indica, e pedir auctorisação superio1' para vende1· em pa1·ticula1· 
lixos e solid?s das f ossas da f1·eguezia do Beato. 

N. o 2:341 da mesma repartição informando sobre o resultado 
da praça para o fornecimento de -vassouras para o serviço de lim
peza e regas, tendo-se apresentado uma unica proposta . 

lvfandou-se ab1·ir nova praça. 

Deliberou-se mais adjudicar a Diogo Antonio Monteiro, unico 
concorrente, o arrendamento de Sl,tmuo de terreno na rua Cascaes 
por 12UJ$500 réis annuaes. 

Como não ti v esse tido concorrencia a praça realisada em 21 do 
corrente, para a exploração por 2 annos, de festivaes nocturnos 
no passeio da Estrella, a Camara deliberou abrir nova praça no 
proximo mez de março. · 

Acerca d'um pedido da administração do 3. o cemiterio para ahi 
se construir um armaria para a arrecadação dos li-vros e impres· 
sos, obra que a 3.a repartição orçou em 75$000 réis, disse o sr. 
vereador Miranda do Valle que conviria saber se esse armaria era 
destinado aos livros de que a administração do cemiterio tem de 
fazer uso diariamente, pois que só esses ahi poderão estar e não 
quaesquer outros, cujo unico deposito é o archivo da Camara. 

Delibe1·ou-se officia1· á administ1·ação do refe1·ido cemite1·io fazen
do a pe1·gunta formulada pelo s1· . ve1·eado1· Mi?· anda do Valle . 

Foi approvada a despeza de 61.064S086 réis representada pelas 
ordens de pagamento n . os 3:779 a 3:975, que tiveram irnmediato 
destino. 
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Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 
R eceita 

Saldo da semana anterior . ... . 
Devedores e Credores ..... .. . . 
Estabelecimentos l\1unicipaes .. 
Serviços dependentes da· 3.a Re-

lt.:7'Z063R3 
1 :l:589i$7C3 

partição.. . ............. . . . 271 1>030 
Consignações do Estado . . . . . . . õ:OOOi$000 
Aluguer de terreuos . . . . . . . . t:W!)535 
Licenças e Contribuições .· . . . . 9951)690 
Decima de juro de Padrões . . . . 121)500 
Rendas de Predios. . . . . . . . . . . . 856000 
Reembolsos....... . . . .. .. . .. . 4.)0:37 2'•·:79868 78 

----
Banco Lisboa & Açores .. . . . . . . 8:8006000 
Caixa Geral de Depositos. Pi-

côas 1."' zona ............. . 
Caixa Geral de Depositos. Pi· 
· côas 2." zona . . . . . . . . . . . . . . 6346980 10: 107~420 

---~--~~0~~~ 

Despeza 

Ordenados e Remunerações 
Gastos Geraes . . . . . . . . . . . .. . 
Fornecedores .. .. . . ...... . .. . 
Jornaes e Tarefas..... . . . . .. . 
Estabelecimentos municipaes . . 
Abastecimento de carnes ... .. . 
Emvrestimos l\Iunicipaes .. . . . . 
Juros e Dividendos .. ....... : . 
Predios, conta de encargos .. . 

33t$3:3:J 
2:31)9 70 

,, : 967~792 

12:3 17;$009 
9:6416724 

4f1~2C'O 
206000 

i74l!COO 
4i$ 16:.S 

35:6596670 

Escola Luz Soriano . . .. . .. . .. . :M7o0 24.:2316893 

Banco Lisboa & Açores .. . . . . 
Caixa Geral de Depositos. Pi-

côas 2. a zona .... . ..... ... . . 

Saldo (a) .. ........ .. .. .. . 

(a) Em caixa. .. 377~n09 
Depositado no Ban-

co Lisboa & Aço
res. .. .. . .. ..... 23:9378 100 

Depositado no Mon-
te-pio Geral . . . . . ~:0896 í íil 

Depositado na Cai-
xa Geral de De
positos.......... 5 . 2M~782 

3·1 :ô586866 

8:500~000 

2: ;J 50J2ü8 11 :On06268 

3776509 

35:6[)9~670 
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Requerimentos : 

De Guilherme Estevão dos Santos pedindo á Camara a conces
são, por 50 annos, da extracção dos dejectos existentes nos esgo
tos e fossas da cidade, para approveitamento de todos os princí
pios uteis que conteern, independentemente das alterações que 
venham a fazer-se nas fossas e rede da canalisação. Propõe o re
querente entregar á Camara uma percentagem de 2 1/2 °/0 , dos 
lucros líquidos ela sociedade anonyma que constituir e apresentar 
no praso ele 6 mezes todos os elementos necessarios para a reali
sação ela empreza. 

O sr. vereador Thomaz Cabreira declarou considerar digno de 
toda a attenção da Camara o assumpto d'esta petição. A transfor
mação · dos dejectos em adubos chirnicos é usada com grande be
neficio e valorisação de terrenos, náo só nos arrabaldes de Paris 
onde os terrenos de inferior qualidade que rendiam 25$COO rs., 
por hectare passaram a render 90S000 rs . , mas tambem nos arre
dores de Berlim, Franci'ort, Reims, Dantzij, onde se tem notado, 
alem do beneficio para os terrenos a diminuição de mortalidade. 
Lisboa lança para o 1'ejo cerca de 600 contos de réis annualmente 
valor approximado dos adubos dos esgotos, e no entanto paga-se 
ao estrangeiro importante somma por adubos importados. Regosi
ja v a-se por \rer que ha quem deseje aproveitar esses dejectos e 
por isso entendia e propunha que se attendesse o pedido, que não 
traz encargos, nem responsabilidades para a Camara, antes da 
concessão lhe advirá receita. Varios tem sido os pedidos feitos á 
Camara para este fim, sem que cousa alguma se haja resolvido . 

Po1· indicaçiio do sr. Yice- P1·esidente ficou este 1·eqtti1·imento e a 
propo~;ta do s1·. Ve1·eadm· 1homaz Cab1·eira sob1·e a meza pw·a a Ca 
ma1·a ap1·ecia1· dividamente o assttmpto e poste1·io1·mente delibe1'a1·_ 

De Oliveira Soares & C. a pedindo. licença para ter uma carroça 
de mão á porta do seu estabelecimento na rua da Princeza 123-133. 

De{e1·ido em vista da in{o1·mação. 

··De Antonio Maria d'Almeida pedindo á Camara que inicie a 
construcçáo do cano d'esgoto e pavimento na nova rua entre a de 
Motta Veiga e cidade da Horta. 

Delibe1·ou-se attende1· oppo1·ttmamente o pedido. 

José Maria da Villa pedindo que seja passada a vistoria a um 
muro que o proprietario do terreno confinante com as casas do re
querente na rua de S. Luiz 99-103- está fazendo . 

Não compete á Cama1·a tomar conhecimento do assumpto. 
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De Joaquim Fernandes Braz allegando ter mandado reconstruir 
um predio na Avenida D. Amelia 97 a 97-B, com projecto appro
vado, convindo-lhe substituir este projecto por outro que tambem 
teve a a.pprovação da Camara, pedindo que o dispensem de pagar 
novo imposto . 

D efe?·ido conforme a info?Ynação. 

De diversos proprietarios e moradores na rua occidental do 
Campo Grande reclamando contra a má illuminaçlto, não só d'esta 
rua, como das transversaes para a rua oriental e chamando taro
bem a atten<;ão da Camara para a falta de sargêtas n'aquella rua. 

Defe1·ido.. A 3." 1·epm·tição está procedendo ao estudo da illumi
naç·ão em todo o Pa1·que do Campo Grande e collocará, por ago1·a, 
duas sa1·gêtas na 1·ua occidental. 

De João Vaz da Costa, pedindo a numeração policial de dois 
predios na rua Motta Veiga. 

Compete á porta do 1. 0 p1·edio o n. 0 18 e á dfJ 2. 0 o n. 0 20. 

De Balbina Candida da Costa Gonçalves fazendo identico pe
dido para a sua propriedade na Avenida Ressano Garcia, onde 
incompetentemente estão os n. os 83, 85, 91 e 93 

Compete á p1·opriedade a seguinte nume1·ação: 81, 81-A, 81-B, 
81-C, 81-D, 81-E, 81-F e 81-G; e os n. os 36, 36-A, 36-B, 36-C, 36-D, 
ás cinco po1·tas da fa chada que deita pa1·a a 1·ua Barbos.?- du Bocage. 

De Emílio F ragoso fazendo identico pedido para uma porta do 
seu predio na rua João das Regras. 

Compete á pm·ta indicada o n. 0 13-A. 

De J oáo Alberto de Souza Braz, fazendo identico pedido para 
o seu predi0 na travessa do Combro. 

Compete a este p1·edio o n. 0 9. 

De Pio Barros Marques pedindo a approvaçáo d'um projecto de 
construcção de um predio na rua de S. Lazaro, conforme o pro
jecto junto. 

Deferido mantendo-se o actual alinhamento. 

De Marcelino Gonçalves pedindo as reparações que diz carece
rem os logares 11. 0 27 e 28 do Mercado de Belem e de que é arren
datario. 

De{e1·ido 
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De Manuel Vicente Neves pedindo que se proceda ao rebaixa
mento da faixa de bordadura do passeio na rua Thomaz Ribeiro em 
frente da porta n. o 57. 

Defet·ido pagando a impot·tancia 61$610 t•éis pelo trabalho a fazer . 

De Manuel José d'Almeida pedindo que se lhe passe certidão da 
licença que tirou para a construção d'um predio na Estrada das 
Picôas, que foi destruido por incen-:lio, e authenti~ado o pro
jecto que junta, que é copia do que foi approvado e que o incen
dio destruio. 

Deferido sendo passado nova licença pela qual se exijit•á apenas 
emolttmentos, e mencionando-se n'essa licença as condições da pt·imi
tiva. 

De Julio de Castro Serpa Serrão, conservador das bibliothecas 
pedindo licença por 15 dias para tratar de negocias particulares. 

Defe?·ido, sem vencimento. 

De Pedro Augusto Guimarães Goularde desejando permutar o 
seu logar de amanuense da 2.a repartição com o de cobrador da 
thesouraria, logar para que foi nomeado Joaquim Maria de Barros 
pedindo para isso a devida auctorisação. 

Defet·ido como t•equer e em vista da 'informação. 

De Joaquim Maria de Barros pedindo auctorisação para permu
tar o seu logar de cobrador com o amanuense Pedro Augusto Gui
marães Goularde. 

Deferido como requet· em vista da infot·mação. 

De Maria da Gloria pedindo licença para ter um taboleiro para 
venda de cautellas no largo do Calhariz á esquina da calçada da 
Bica. 

Defet·ido em vista da infot•maçllo. 

De D. Nuno Maria José Caetano Alves Pereira de Mello decla
rando que elege para seu domicilio o seu palacio conhecido pelo 
palacio do Duque do Cadaval, em Pedrouços, e que quer ser cida
dão pórtuguez, como filho que é de cidadão portuguez. 

D efm·ido apt•esentando o t·equerente o documento a que se t·efet·e 
o sr. Advogado Syndico no pat·ecet• junto. 

De Antonio Joaquim Netto Junior declarando que a partir de 
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1 de janeiro de 1910, transfere o seu domicilio politico e official 
para a sua quinta em Ranholas, freguezia de S. Pedro de Pena
ferim, concelho de Cintra. 

Defet·ido conforme o parecet• do s1·. Advogado Syndico. 

De Joaquim Barata Martins, declarando ceder gratuitamente 
á Camara uma faxa de terreno com 7,m20XO,m5o que ficou para 
a via publica em consequi:mcia do alinhamento do seu predio n.'' 19 
da travessa do Combro, e pedindo que em troca seja o dito terreno 
empedrado. 

Deliberou-se pedi1· a~tcto1·isaçilo superior pm·a acceitm· o ter1·eno 
nas condições em que é cedido. 

De Manuel Jacinto Egas Moniz, pedindo a reparação do cami
nho publico que dá accesso ás suas casas no sitio do. Montalvão, 
nos Olivaes. 

Não ha qtte deferi?· em vista da informação. 

Da Junta de Parochia de Bemfica pedindo a construcção d'um 
lavadouro, aproveitando-·se as sobras do chafariz da Buraca. 

Elabo1·e a 3. a 1·epartição o competente orçamento. 

De Maria da Glona Leite, pedindo licença para subordinar ao 
alinhamento que indica o seu predio na Praça dos Restauradores. 

Indefe1·ido. Mantenha-se o actual alinhamento. 

De J oâo Fernandes, pedindo licença para collocar uma cadeira 
de engraxador na rua da Mouraria. 

Indeferido por zmp1·oprio o local. 

De Joaquim Rosario da Silva, pedindo licença para exp'õr obje
ctos do seu commercio á porta do seu estabelecimento na Calçada 
de Carriche. 

Indefet·ido por não te1· o passeio a la1·gu1·a necessaria. 

De Francisco Duarte Lino pedindo a approvação d'um projecto 
de construcção de uma casa no quintal da sua propriedade na rua 
Campo de Ourique, 218 e 220. 

Indeferido por contaria á postttra de 28 de Agostu ultimo. 

Foram tambem submettidos a despachos e deferidos mais os se
guintes requerimentos: 

Visto1·ias: 

Antonio Gonçalves, Companhia Portuguez;.t de Electricidade. 
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P1·etensões diversas : 

Raul Moura, João Baptista Alves, J. A. Costa & Com.ta, Julian
na Gutierres, José Oliveira de Barros, Antonio Baptista, Manuel 
Lopes Albernsi. 

Const1·ucç1J,o de p1·edios : 

Alvaro Fernandes Amaral, Antonio Santos. 

Construcções diversa6: 

Manuel Catharino, João Ferreira Medronho, Antonio Filippe 
Ribeiro, Manuel Pedro Cardoso, Sebastião José Romano. 

Obras dive1·sas: 

Antonio Ferreira da Cunha, Alvaro H. Pereira, Ernesto Cropis, 
Alfredo Costa e Silva, Seraphim da Silva Lopes & c.a~ Manuel 
Joaquim Filippe, Hngo vVeelen Lanp, Manuel Avelino Rocha, Lu
ciano Nunes, Alexandre M. Loubet, Francisco Duarte Lino, José 
Thomaz Araujo Couto, José C. Xavier l\Iello, Lythographia Portu
gal, Francisco Julio Almeida, Antonio Lantres, Francisco Pereira 
Almeida, Joaquim G. Filippe, Francisco Carlos Parente, D. Fer
nando Almeida, José M. Cisneiros de Faria. 

Registo de fossas: 

Margarida C. Reis Costa. 
Manuel Caetano Marques, Francisco Gonçalves, Balbina ·c. 

Costa Gonçalves, Avelino J. Roiz Abreu , Antonio S. Carvalho 
Monteiro, Maria L. Correia Oliveira , Antonio Rodrigues, Maria 
Felicia Nascimento Pereira, Alexandre Mascarenhas, João Alberto 
Souza Braz, Ernesto Santos F erreira, Antonio Nunes Peixoto, 
João Muller (2). 

1aboletas: 

Ermelindo Rodrigues, Ismael M. Bandeira Cabral, Alberto Oli
veira Almeida, Alberto Nébélung, Carlos Nunes, José F. Tavares, 
Fonseca, Baptista & Pacheco. 

Venda de ca1·rzes verdes : 

Hugo Wellenhanf, Manuel Corrêa, José Gil Araujo Junior, 
Manuel Pereira Cruz. 

Letreiros: 

Oliveira & Mousinho, Thereza Lemos Gomes Amaral, Candido 
Pinheiro, Francisco Pinto & C. a 
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Const1·ucção de jazigos: 

Balthazar R. Castanheira. 

Ep.itaphios : 

Antonio :M:. Pinto Mergulhão. 

Vitrines : 

João Roiz Carvalho e Francisco Reis. 

Ave1·bamento de titulas de .fazigo: 

:José F rancisco Videira, Amelia :M:. Conceição O. Romero, José 
Matheus Xavier, Julio Aurelio Torres S. Nascimento e Carlota :M:. 
Leal Quintão. 

Pelo sr. Vice-presidente foi dito que a Camara tem em seu po
der 2:500 francos que o sr. Siegf ried Proper, director da sociedade 
Companhias Reunidas Gaz e Electricidade, entregou para serem 
distribuídos pelos pobres da Capital, a fim de demcmstra r o seu 
agradecimento á população de Lisboa pela forma carinhosa porque 
foi tratado durante o tempo que esteve doente, em consequencia 
do atropelamento de que foi victima. 

A referida importancia não foi ainda entregue por ter havido 
o maximo escrupulo na esco lha dos indivíduos mais necess itados 
d'entre o grande numero de requerimentos que as juntas de paro
chia tiveram de informar. 

Por ultimo S. Ex. a propoz : 

Senhores: Para a distribuição em esmolas dos 2:500 ft·ancos 
dados pelo sr. Siegfried Proper, tenho a honra de vos propôr: 

Tendo o cambio dos 2:500 francos do donativo feito pelo sr. 
Siegfried Proper para dividir pelos pobres da cidade, produzido a 
quantia do 49õS000 réis, a vereaç.ão, do seu bolso, a rredondará esta 
importancia, e distribuirá 5008000 r éis em esmolas de 500 réis, 
visto não ser possível attender a todos os peticionarias, senão con
templando-os com um obulo tão reduzido, que de poueo ou de nada 
lhes serviria, prejudicando em todo o caso os mais miseraveis. 

Fazendo a repartição proporcional e equitativa· das mil esmolas 
pelas 41 freguezias de Lisboa, resulta o seguinte: 

J.O Bairro 

Freguezias:- Santa Engracia, 48 es:n:;wlas (24$000 réis); S. Vi
cente , 29 (14$500 réis); Santo André, lõ (7S500 réis); Santo Es
tevão, 14 (7S000 réis); Sé e S. João da· Praça, 23 (11S500 réis); S. 
Miguel, 25 (12$500 réis); Sant'Iago, 6 (3$000 r éis); Santa Cruz do 
Castello , 8 (4$000 réis); S. Christovão, o (3$CGO réis); S. Lourenço, 
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10 (5'$000 réis); Anjos, 19 (9$500 réis; Soccorro, 14 (7$(00 réis); 
Beato, 21 (10S500 réis); Olivaes, B ( l$:!00 réis). 

Total, 241 esmolas (120$500 réis). 

2.0 Bairro 

Freguezias:- Magdalena, 3 (1$500 réis); S. Nicolau, 2 (1$000 
réis); Encarnação, 19 (9$500 réis); Pena, 20 (10S000 réis); S. Julião, 
4 (2$000 réis); Martyres, 1 (500 réis); Conceiçâo Nova, 3 (1S500 
réis); Sacra!;lento, 5 (2$500 réis); Santa Justa , 17 (8S500 réis); S. 
José, 19 (9a500 réis); S. Jorge de Arroyos, 43 (21S500 réis ) . 

Total, 136 esmolas (68$000 réis). 

3.0 Bairro 

Freguezias:- Santa Catharina, 36 (18$000 réis); S. Paulo, 29 
(14$õ00 réis); 1\Iercês, 49 ('14$500 réis); S. Mamede, 30 (15$000); 
S. Sebastião da Pedreira, 37 (18$500 réis); Coração de Jesus, 17 
(8$500 réis); Santos Reis (Campo Grande), 5 (2$500 réis); Lumiar, 
1 (5('0 réis); Carnide, 3 (1$500 réis); Bemfica, 2 (1$000 réis) . 

Total, 209 esmolas (104$500 réis). 

4.0 Bairro 

Freguezias:- Santos-o-Velho, 39 (19Sfí00 r éis); S. Pedro em 
Alcantara, 99 (49J500 réis ); Lapa , 48 (24;s000 réis); Santa Izabel, 
110 (55$000 réis); Santa Maria deBelem, 44 (22$UUO réis); Nossa 
Senhora da Ajuda, 74 (37$000 réis). 

Total, 414 esmolas (207;jOOO réis). 

Esta distribuição far-se-ha por meio de cartões devidamente 
authenticados, em troca dos q uaes os interessados receberão a res
pectiva esmola na thesouraria da cidade, nos dias nos mesmos car
tões indicados. 

A Camara enviará estes cartôes ás juntas de parochia, solici
tando-lhes a sua proficua cooperação, a fim de que a distribuição 
se façn pelos mais necessitados d'aquelles ácerca dos quaes as re
feridcts juntas já fizeram o favor de informar, o que assegurará a 
mais escrupulosa divisão, c facilitará o reconhecimento da identi
dade dos contemplados. 

Paços do ()oncelho de Lisboa, 23 de dezembro de 1909. 

Foi uncmirnernente approvada. 

O· Vice-presidente 

Anselrno Braancarnp Frei1·e 

O mesmo sr. propoz que á verba de 1 :( 00$000 ré is des tinada 
pela Camara aos sobreviventes da catastrophe do Ribatejo, se 
desse o seguinte destino: õ00$COO réis para Benavente; 200$000réis 
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para Salvaterra; 100$000 para Coruche; 100$000 reis para Villa 
Fraaca e L00$000 par a a A;r,ambuja, sendo estas importancias en
viadas aos presidentes elas respectivas camaras municipaes . 

Assim foi app1·ovaào. 

O sr. vereador Ventura Terra descreveu largamente o que se 
faz com respeito ao pavimento das ruas, mandando para a mesa 
a seguinte proposta: 

Considerando que em dias de chuva ou de grandes ca lores a 
parte macadamisada das ruas de Lisboa é intransitavel para peões 
em cunsequencia das lamas ou E-spessas camadas de pó que n'ella 
se accumulam; 

Considerando a enorme difficuldade que por aquellas causas 
nas entradas e sahidas dos passageiws que transitam nos carros 
de transporte em commum e em atravessar o leito das ruas assim 
pavimentadas; · 

Considerando que, com os recursos actuaes se torna impossível 
conservar essas enormes extensões de pavimentos macadamisados 
em estado de limpeza e mquanto que será possível e faéil essa con
servação n'uma v igessima parte da referida extensão : 

Proponho que nas ruas, avenidas ou praças assim pavim3nta
das, principalmente n'aquellas em que transitam os carros de 
transporte de passageiros em commum da Companhia Carl'is de 
Ferro de Lisboa s~ estabeleçam tiras de 5 a 8 metr·os de la rg o de 
pavimento de calçada á portugue?:a ou em parallelipipedos de 
granito a toda a largura ·do respectivo leito , entre passeios, nos 
pontos designados para paragens d'aquelles carros, devendo para 
isso a Camara entender-se com a Companhia Carr is de Ferro, afim 
de ficarem bem definidas por estas tiras de pavimento especial 
aquellas paragens. 

Nas ruas, avenidas ou praças onde não transitam esses carros 
serão construídas tiras identicas da lar gura de 3 a 6 metros a dis
tancias não superiores a 150 metros nem inferiores a 100, segun
do a importancia do respectivo transito. 

A parte assim pavimentada ser á conservada no mais perfeito 
estado de limpeza afim de obviar aos inconvenientes acima men
cionados. 

Sala dos Paços do Concelho em 23 de Dezembro de 1909. 

Miguel Ventu1·a Ter1·a. 

Posta. á discussão esta proposta usaram da palavra os srs. ve
readores Augusto Vieira para um esclareci mento, que o <1.uct_or da 
proposta desde logo prestou; o sr. l\Iiranda do Va lle que declarou 
considerar opportuno estabelecer definitivamente os Iocaes para 
as parage1~s dos carros electricos, cujos guarda-freios as fazem 
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como entendem, parando umas vezes antes, outras vezes depois, 
para evitare!ll a paragem nas embocaduras das ruas, que as pos
turas municipaes prohibem, e finalmente o sr. vereador Nunes 
Loureiro que propoz que a largura das tiras a que a proposta do 
sr. vereador Ventura Terra se refere seja de 10 metros em vez de 
5 a 8, como ali se propõe. 

Com esta alteraçao foi em seguiria unanimemente approvaãa a 
p1·oposta ilo s1·. Ventu1·a TM'?'a. 

Aproveitando estar no uso da palavra este mesmo sr. vereador 
mandou para a meza a seguinte proposta que foi egualmente ap
provada: 

Prop'onho que nos termos do respectivo regulamento a Camara 
officie á Academia de Bellas Artes e á Sociedade dos Architectos 
Portl.lguezes sollicitando a nomeação de dois architectos para, con
junctamente com o architecto delegado d'esta Camara, se consti
tuir o jury que deve conferir o premio Valmor á mais bella edifica
ção concluid'l. na cidade de Lisboa no corrente anno. 

Proponho mais que o delegado d'esta Camara n'esse jury seja 
o architecto sr. Alfredo de Ascenção l\Iachado. 

Sala dos Paços do Concelho em 23 de Dezembro de 1909. 

Miguel Ventu1·a Ter1·a. 

O mesmo sr. vereador leu uma representação, contendo um 
grande numero de assignaturas, e onde se pede á Camara que 
mande estudar a abertura de uma rua de 15 a 20 metros para li
gar a de S. Joaquim ao Calvaria com a Avenida l\1arginal; atten
dendo a que aquelht rua é insuficiente para o grande transito que 
tem. 

Sua Ex.a, disse que effectivamente o melhoramento pedido 
era de toda a conveniencia executar. A rua de S. Joaquim é de 
grande transito e ahi estão installadas importantes fabricas com 
grande movimento de material e de pessoal; convindo por isso 
fazer-se a desaccumulaçáo que, pelo meio indicado, se conseguirá. 

Delibe1·ou-se envim· á 3." 1·epratiçüo a ?'ep?·esentaçcto ap1·esentaila 
pa1·a ser estudada e informada. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 3 
horas e meia. da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Lima, secretario da Canmra, a subscrevi. 
- Anselmo Bramcarnp Freire -- Agostinho J osé Portes - 1homé 
José de Ba1'?'0s Queiroz- Manuel Antonio Dias Fe1'1'ei1·a - José 

Mi1·anda do Valle- .Miguel Ventu1·a Te1·1·a --José ~Mendes Nunes 
Lou1·ei1·o. 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
53.a SESSÃO 

Presidencia do Ex.rno Sr. Anselmo Braam9a~p Freire 
(VI CE-PRESIDENTE) 

Aos 30 dias do mez de dezembro de 1909, reuniu-se, nos Paços 
do Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo 
Braamcamp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os srs . vereadores : José Miranda do Valle, 
Miguel Ventura Terra, Manuel Antonio Dias F erreira, Thomé de 
Barros Queiroz, Agostinho José Fortes e José Mendes Nunes Lou
r eiro. 

Assistiram á sessão os srs. : Administrador interino do 2. o 

bairro e o Inspector geral da fazenda municipal. 
Não compareceram os senhores vereadores: Carlos Victor Fer

reira Alves, Dr. José Soares da Cunha e Costa, Thomaz Cabreira 
e Augusto José Vieira que justificaram a falta perante a presiden
cia . 

F oi lida e approvada a acta da sessão de 23 do corrente mez. 
Pelo Secretario foi lido o seguinte expediente ·que teve o des

tino que, ao deante e respectivamente vae indicado: 

Officios: 

De 27 do corrente mez do Governo Civil communicando a appro
vação superior das seguintes de liberações camaradas: pagamento 
a Leopoldina Ribeiro d'um terreno que teve de ceder para a via 
publica na Estrada de Bemfica, 55,~273 avaliados em 55$730 réis; ) 
venda a D. Gertrudes Magna do Nascimento de Jesus Almeida 
Margiochi d'um terreno em frente do seu predio na Avenida Fon
tes Pereira de Mello (36 . m 220 por 452S500 réis;) postura relativa á 
conducção de pão para a venda; postura regulando a forma por 
que deve ser feita a venda de bolos e dôces nos logares publicas. 

Intei1·ada 

!' 
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De_ 27 do corrente da Companhia Real . dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes respondendo ao officio da Camara, de 24 e informan
do que j á seguiram para Lisboa todos os comboios que conduziam 
gado e que estavam detidos em consequencia das cheias quedam
nificaram as linhas. 

Intei1·ada 

Da mesma data da Nova Companhia dos Ascensores Mechani
cos de Lisboa, respondendo ao officio da Camara, de 2;'>, sobre a 
revisão das tabellas de tarifa e horarios e declarando que não 
considera necessaria essa, revisão, porque as tabellas em vigor 
são as mesmas, já approvadas, não se tendo dado facto algum 
posteriormente que justifique essa revisão . 

O sr. verea{lor Miranda do Valle disse que a redacção d'este 
offido era a mesma que cm outros officios esta companhia e a dos 
eletricos usavam quando se eximiam ao CLJ.mprimento das condi
ções dos seus contractos. Referiu-se ao § 1. o da condição 24. a do 
contracto respectivo, que leu, e onde expressamente se diz que as 
tabellas das tarifas c horarios do serviço ordinario serão submetti
das á approvaçao da Camara um mez antes de começarem a vigo
rar e serão sujeitas a revisão annual. Acrescentou S. l~x." que era 
de esperar que a companhia continuasse a não cumr.rir o contra
cto, salvaguardada pela protecção do g·overno . Como membro de 
uma commissão especial para o estudo do assumpto de viação tem 
a declarar que os seus pedidos para lhe serem fornecidos varios 
documentos e informações não têem sido, na sua maior parte, sa
tisfeitos, e os que tem tido são deficientes, por isso pedia á presi
dencia que recommendasse ás repartições toda a urgencia na re
messa d'esses documentos c o indispensavel desenvolvimento nas 
informações. Concluindo propoz, e foi approvado, que se procu
rasse obter do commissario municipal junto da Companhia Carris 
de Ferro os relatorios que é obrigado a redigir. 

Aproveitando estar no uso da palavra, disse ainda o mesmo 
sr. vereador, que a falta de gado para o cousumo da cidade tem-se 
accentuado devido ás irregularidades do serviço ferro-viario, por 
motivo dos ultimos temporaes, o que deverá servir de ensinamen
to ao governo, que, se ha mais tempo ti v esse resolvido a pretcnção 
da Camara com respeito a carnes congeladas, ter-se-hia agora 
attenuado consideravelmente esta crise, que veiu aggravar a ma
nifesta falta de gado no paiz. 

Quando esteve em Lisboa o sr. Bidart, que realisou nos Paços do 
Concelho uma conferencia sobre carnes congeladas da Rcpubliea Ar
gentina perdeu-se uma excepcional occ11siao para se cont ractar o 
fornecimento de carnes n'aquellas condições. Era, pois, ind is
pensavel insistir com o governo sobre a abolição do imposto de 
importação de carne congelada e assim o propunha. 

Foi app1'ovada esta p1'oposta. 
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Proseguiu a leitura do expediente : 
De 22 do corrente mez da Camar a Municipal da cidade do 

Porto, accusando a recepção do officio da Camar a Municipal de 
L isboa, datado de 24 de novembro ultimo, e declarando que a dita 
Camara, inteirada do assumpto a que elle se r efere, deliberou 
representar ao Governo, pedindo-lhe para torna r extensivas ao 
Porto as facu ldades que o Decreto de 8 de agosto de lHOl, lhe con
fere com r espeito á cidade de Lisboa; não deixando, comtudo 
aquella Camara de acceitar a cooperação que a Camarada capital 
lhe offereceu. 

Inteimda. 

De 23 do corrente mez, da direcção geral de obras publicas e 
minas pedindo, por emprestimo, uma passadeira para servir por 
occasião da sessão so lemne de abertura das côrtes. 

Foi auct01·isado o emprestimo. 

Da mesma data, da Sociedade de Instrucção Primaria 24 de 
Julho de 1909, pedindo a cedencia- de :flôres para ornamentação 
das salas da sua séde por occasião da inauguração d'uma escola. 

Foi aucto1·isada a cedencia. 

N. o 2344 da 3." repartição participando o fallecimento do 
apontador L uiz F lorindo de Lima. 

Inteirada. 

N." 224-6 da mesma repartição informando que, na praça reali
sada para a venda em leilã-o de sucatas, animaes, e varios artigos, 
existentes na estação central dos serviços de limpeza e regas, não 
obtiveram offerta os lotes 1, 2, 3, 5 e 6, e propondo que se re~lise 
nova praça com o abatimento de 5 °/0 sobre o preço- base da L a. 

A ssim foi resolvido. 

N. 0 525 da 2.a repartição, dando parte de que, · por informação 
da administração do 2. o cemiterio, teve conhecimento de que 
algumas arvores derrubadas pelo ven to, damnificaram os ja zigos 
3657, 3677 e 4092, e perguntando se as reparações deverão ser 
fei tàs por conta da Camara ou avisados os respectiv os proprieta
r ios para as executarem. 

Delibe1'ou-se avisar os p1·op1'ietm·ios. 

Foram lidos telegrammas das municipalidades do Cartaxo e 
Almeirim, assoladas pelos ultimos vendavais, agr adecendo as 
con dolencias e as offer tas da Cam.:tra Muni cipal de L isboa. 

Foi approvada a despeza de 24 ;607$450 réis representada pelas 
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ardens de pagamento n. os 3976 a 4051, que tiveram o devido des
tino . 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita 

Saldo da semana anterior ..... 
Estabelecimentos municipaes .. 
Consignações do Estado ...... . 
Serviços dependentes da 3."' re-

partição . ................ . 
Devedoree e Credores .. . . .... . 
Licenças e Contribuições .... . 
Aluguer de Terrenos ......... . 
Ministerio da Fazenda conta de 

addicionaes. . . . . . . . . . . . . . . 
Diversas Companhias . . .... . 

Banco Lisboa & Açores ...... . 
Caixa Geral de Depositas 

Despeza 

Gastos Geraes. . . . . . . . . . .. . 
Estabelecimentos Municipaes .. . 
Serviç?s~ dependentes da 3."'.Re-

pÇtrtlçao. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Jornaes e Tarefas . . . . . . . .... . 
Fornecedores ............. . 
-Feiras· ................... . . . 
Bibliothecas e Archivos .... .. . 
Serviços geraes a cargo da Ca-

mara. . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
Abastecimento de Carnes . . .. . . 
Devedores e Credores. . . .... . 
Pensões e Subsidias ......... . 
Mercado de Alcantara ....... . 
Ordenados e Remunerações .. . . 
Licenças e Contribuições conta 

de despeza ................ . 
Reposi ções ................ . . 
Banco Lisboa & Açores 
Caixa Geral de Depositas .. 

Saldo (a) ........... . 

0:389~56?) 
il:000$000 

7~400 
6:205~862 
499~805 
606000 

19:5ooaooo 

377$500 

;)338333 49:195$965 
4:0008000 
;};()28~630 9:926$630 

988 100 
9:730$018 

3$610 
I ~:53!~$ 1G1 
6:6238221 

9~300 
908000 

4-648337 
46a200 
31i~900 

2:4-i 1$028 
208833 

18:2828799 
48570 
38960 

2:500S000 
6:2ooab62 

·' 

59:500$104 

50:3548027 

8:700$862 
4458215 

59:nOOt$104 
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(a) Em caixa . . . . . . H5~2 1 ii 
Banco Lisboa & Aço-

res . . . .... . . . .. . 22:4. 37~ 100 
Monte-pio Geral... . 't:089~'•7:J 
Caixa Geral de De-

positos . . . . . . . . . . 5 : 5~91)014. 

::10: 500i$H0'~ 

837 

Leu-se uma informação prestada pela policia da esquadra esta
belecida no edificio dos Paços do Concelho, ácerca de autuações 
feitas a diversos por construcções no sitio denominado, Ca
sal-Ventoso, sem as devidas licenças e ~ondiçõcs qne as leis e as 
posturas municipaes estabelecem. 

Pelo sr. vereador Ventura Terra foi dito, que o Casal Ventoso, 
ou Cascalheira, é um bairro situado n'uma eneostn entre a rua 
Maria Pia e o rio d'Alcantara. O proprietario do terreno que tem 
o nome indicado, enviou ha annos um projecto para ali executar 
varias edificações, mas perante a exigencia que, naturalmente, a 
Camara lhe fez, de se responsabilisar pela construc<;ão das cana
lisações de exgoto, illuminação e calçamento das ruas , deliberou 
prescindir da necessaria licença e começou a vender terrenos em 
talhões e os compradores, por seu turno, começaram as constru
cções, prescindindo egualmente de licença e assim se edificaram 
ali 58 predios abrigando 1.176 indivíduos. Em construcção estão 
n'aquelle bairro cinco ou seis predios. 

E' grave a construcçüo do bairro sem a devida licença e muito 
affecta as finanças municipaes, mas, mais grave ainda o facto de 
não terem as habitações e os arruamentos, nem os mais rudimen
tares preceitos hygienicos. Náo ha exgotos, nem illuminaçáo, ha 
insufficiencia de cubagem de ar nos compartimentos dos predios, 
que náo chegam a ter, em media, um terço da indispensavel. 
Existe ali uma rua co~~ l'n,40 de largura e outras em deploraveis 
condições. E' indispensavel que a Camara attenda a esta situaç.áo, 
auxi liando, quanto possivel, os moradores d'aquelle bairro e obri
gando os proprietarios a cumprirem o seu dever. 

Em seguida s. ex. a mandou para a mesa a proposta e o reque
rim~nto, que seguem : 

«Proponho que se mande suspender qualquer construcçáo que, 
sem licença da Camara, se esteja edificando no Casal Ventoso e 
se proceda, dentro dos limites do possi vel, contra os delinquentes . » 

«Requeiro que me seja fornecida a parte da planta da cidade 
correspondente ao Casal Ventoso, afim de combinar com a 3. a re
partição a forma de obrigar os proprietarios a reformar as ruas e 
respectivas construcções de modo a melhorar quanto possível, as 
suas condições hygienicas. » 

Foi appt'o?:ada a p1·oposta e admittido o ?'eque?·imento. 
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O sr. vereador Miranda do Valle declarou á Camara haver sido 
encarregado pelo sr. dr. Affonso de Lemos de lhe dar conhecimento 
de que uma casa commercial de Lisboa, se propõe fornecer uns 
productos chimicos para serem applicados no serviço de limpeza 
das ruas, e cujas amostras foram remettidas á respectiva com
missão directora dos serviços, limpeza e regas, para experiencias. 

O sr. Vice-Presidente declarou ter terminado o praso porque este
ve aberto inquerito, nos termos do artigo 149. 0 do Codigo Administra
tivo sobre a construcção das ruas particular.es n: 08 l e 4 do bairro 
Serzedello, a Campo d'Ourique; ruas approvadas pela Camara em 
1906 e pelo governo. 

A Cama1·a delibe1·ou: 

l .0 Que sejam incorporadas na via publica estas ruas, mas 
compromettendo-se Domingos Serzedello a completar a sua ligação 
com as ruas municipaes; 

2. 0 Incorporar na via publica as ruas entre a do General 
Taborda, Calçada dos Mestres communicando com a rua Victor 
Bastos, excepto a parte que na planta vai indicada com a letra A, 
confirmando-se primeiro que tudo está completo. 

Esta delibe1·ação ficou dependente de app1·ovação supe1·io1·. 

Reque1·imentos: 

De Antonio Fernandes da Rosa pretendendo vedar o seu ter
reno da Estrada das Amoreiras, tornejando para o largo da Caste
lhana fazendo essa vedação no alinhamento que venha a ter por 
motivo de melhoramentos projectados, e pedindo a respectiva 
marcação. 

Propõe a 3. a repartição, na sua informação appensa, os alinha
mentos para alargamento e reCtificação da Estrada das Amoreiras, 
aos quaes, quando 'ap.provados, deverá ser subordinada a vedação 
definitiva da proposta do requerimento. 

De José Pinheiro pretendendo construir no seu terreno na rua 
de Sant'Anna e Caminho dos Fornos d'El-Rei, e pedindo a mar
cação do terreno que terá de adquirir, para posteriormente ela
borar o projecto de construcção. 

Propõe a 3. a repartiçã·o na sua informação appensa novos ali
nhamentos, com o fim de substituir a lguns já approvados pela Ca
mara. 

A Cama1·a delibe1~ou submetti!?· á app1·ovação supe1·io1· os alinha
mentos propostos. 

De Joaquina Amelia dos Santos pedindo approvação dos pro-
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jectos, que apresenta, de construcção de trez predios no seu ter
reno na rua das Olarias 9 a 23. 

Bubmettam-se á approvação supe1·io1' os alinhamentos propostos 
e peça-se auct01·isação pa1·a se p1·ocede1· a uma troca de ter1'e1ws e 
acceita1· a offerta d'uma pa1'cella de te1Teno que a 1·eque1·ente fa z 
pm·a regularisa1· os alinhamentos da 1·ua das Olm·ias e calçada Agos
tinho Carvalho. 

Dos moradores do sitio Estrangeira de Cima reclamando con 
tra a falta de agua e pedindo a reparação da mina ali existente. 

Não ha que de(e?·i1· em vista da in(o1·mação. 

Da Sereníssima Casa de Bragança pedindo a approvação do 
projecto que apresenta de alterações no predio da rua do Borja, 6. 

De(e1·ido, sujeitando-se ás condições que lhe (orem impostas pelo 
conselho -dos melho1·arnentos sanita1·ios. 

Da Direcção das Officinas de S. José, pedindo licença para 
construir um muro de vedação na sua propriedade na rua Saraiva 
de Carvalho, sendo retirados dois bancos pertencentes á Camara 
e que estão juntos da referida propriedade. 

llfandou-se submette1· á sancção sup e1·io1· a transacção a que é 
necessa1·io procede?' pela qual a Camm·a terá de 1'eceber da 1'1'qMe-
1'ente 50 °/0 do valo1· du mu1·o que foi const1·uido pela mesma Gamara 
em 1865 e de cujo mate1·ial a 1·eque1·ente se aproveitou . 

De di versos proprietarios e moradores em Palma de Cima e 
Fonsecas pedindo á Camara que lhes facilite d'uma. maneirP. estavel 
o provisionamento de agua e illuminação a gaz e melhore a co.n
municação entre estas localidades e o Campo Grande e o prolon
gamento da A veuida Antonio Augusto d' Aguiar. 

Para attender opportunamente. 

De Antonio Fernandes dos Santos pedindo para ser registada 
uma fóssa destinada a recolher os esgotos d' um predio na Calçada 
da Quintinha. 

D efàido em vista da in(o1·mação. 

De diversos moradores e proprietarios da Praia da Torrinha, 
em Pedrouços, pedindo a cobertura da caleira que existe na refe- • 
rida praia, pondo-a nas condições precisas . 

Seja submettido á app1·ovação snperio1· a C1 'Ça'mento na impo1'
tancia de 7 89$000 ?'é is pm·a a cobe?·t~t1'ct da parte ainda ap?·cveita
vel da calei1·a e 1'econst1·ucção da pa1·te destruída, cou(o1·me a plan
ta junta. 
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De diversos proprietarios e moradores na Estrada de Sacavem 
(á Fonte Coberta) reclamando contra. a forma porque é feita ali a 
illuminação a petroleo e pedindo a collocaçao de mais dois can 
dieiros de gaz .. 

Defe?·ido 

De Manuel Martins Cardoso, chefe da estação oriental dos ser
viços de limpeza e regas, pedindo o abono d'uma. importancia pa
ra renda de casa. 

Deferido em vista da info?·mação. 

De Augusto Soares Branco, inspector do serviço de limpeza, 
pedindo 60 dias de licença, para tratamento, na Ilha da Madeira. 

Á InspeçiZo medica. 

De Eduardo Dias Tag1e amanuense pedindo a prorogação por 
90 dias da licença sem vencimento, que es tá gosando. 

Deferido. 

De 1\faria Felicia do Nascimento Pereira pedindo a indicação 
da numeração policial do seu predio na travessa do Guarda Joias, 
Ajuda. 

Competem a esta prop1·iedade os n."6. 21, 23 e 25. 

De Guilherme Estevão dos Santos pedindo a concessão por 50 
annos da extracção dos dejectos que forem lançados nas fossas e 
rêde da canalisação puhli.ca. 

A 3."' 1·epartição pa1·a elaborm· com u1·gencia as condições para 
o concurso a abrir para esta concessão. 

De José Jeronymo, dono d'uma propriedade em Telheiras de 
Cima, confinante com a Azinhaga do Arieiro, pedindo á Caman 
que mande abrir uma sahida ás aguas da sua propriedade, visto 
que, em consequencia de obras municipaes, foi tapada a sahida que, 
para~ tal fim, ali existia. 

Deferido confo?·me a info?•maçiZo indica. 

De José Moraes Pereira pedindo que lhe seja dado de aluguer 
um terreno municip~l na rua do Telhal. 

Indeferido. 

De Antonio Joaquim Alves da Cruz pedindo a approvação do 
projecto, que junta, de construcção d'uma c~sa no seu terreno no 
prolongamento da rua Almeida e Sousa, e, bem assim, que no pa-
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gamento que tiver de fazer lhe seja encontrada a importancia de 
8$860 ré is que desembolsou com a licença para outra construcção 
que não levou a effeito . 

D eferido nas condições das in(o1·mar:;ões da commissão dos me
lho?·amentos sanitarios; do corpo de bombeiros e da 3."' 1·epartir:;ão da 
Cama1·a, devenào encont?·m·-se no pagamento da taxa a importancia 
que já pagou pela licença n . 0 5:528, que não utilisou. 

De F. Vi<.:tor Marques pedindo auctorisação para em espaço 
marcado, realisar batalha de flôres, na Avenida da. Liberdade nos 
dias 6 e 7 de Fevereiro proximo, revertendo a favor de institui
ções de beneficencia e das v ictimas dos ultimos temporaes, 30 "/0 

da receita liquida. 

Inde(e1·ido 

De José Gregorio Bandin para pedir que se lhe dê de arre 
matação uma propriedade municipal na rua :Marquez da Fron 
teira. 

De diversas propostas de estabelecimentos na parte externa do 
mercado agrícola pedindo para serem isentos do regulamento que 
determina a hora da abertura e ence rra mento do dito mercado, e 
bem assim dispensados de adoptarem os novos modelos de kios
ques. 

lnde( e?·ido. 

Do Real Gymnasio Club Portuguez, pedindo terreno para esta -
belecer jogos athleticos. · 

Inde( e1·ido . 

Foram deferidos mais os seguintes: 

Obras diversas: 

Vaeder, Almeida & C."', Companhia Carris de Ferro, Arthur 
Cilia, Maria José Prado Rodrigues, José l.VIattos Cardoso, Francisco 
Damião Carmo Franco, Henrique Costa, Antonio A. Camellia 
Abreu, Conde de Pinhel, João Leal & Irmãos, Manuel Franéisco 
Santos, José qa Costa Junior, Maria Luiza Oliveira, Ernesto Cropis, 
Henrique Fonseca, Bernardino Dias Neves, Francisco Alves Ju
nior, Joaquim Oliveira, l.VIartins & Ferreira, José Ezequiel Dias, 
J. Lino, Francisco Soar es da Silva, Antonio Vicente Affonso, Hy
polito Pinto C. Teixeira, Antonio Ferreira, Veneravel Ordem Ter
ceira do Campo Gr ande, Fortes & Irmão, A. J. Silva Lobo, João 
R. Boim Junior, Romão Raphael Casanova, José Fernandes Ro
drigues, J. C. Pereira de Sampaio, Luiz Silva Neves, João Maria 
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:F'erreira Gonçalves Francisco Martins, Antonio J . Medronho e Ma
nuel Garcia Silva. 

Certidões: 

Manuel Marques, José Alfredo Meel, Antonio José Gomes Netto, 
Virgínia Mendes, Manuel Vicente e Cecilio Rodrigues. 

Taboletas: 

Lopes Nogueira, M .. S. Villarinho e Francisco Martins Ramos. 

Ave1·bamento de títulos de jazigos: 
. 

Anna Perestrello Vasconcellos Branco e José Joaquim Alves 
da Silva. 

Cedencia de fossa de jazigos : 

Joaquim Antonio e Augusto Copper. 

Venda de carnes verdes: 

Santos & C." e Joaquim Francisco da Silva. 

Jazigos: 

Liborio Pereira Silva Bastos. 

Occupação da via publica: 

M. Vetter. 

Epitaphios : 

Francisco da Fonseca Benevides. 

Pelo sr. veredor Nunes Loureiro foi dito que a Junta de Paro
chia de Alcantara vem, ba annos, insistindo , com louvavel zelo, 
pela realisa~;ão de va.rios melhoramentos de que aquella freguezia 
muito carece. Ha 20 annos a esta parte aquelle bairro tem sido 
esquecido, quanto a melhoramentos, a ponto de ali se acreditar 
que as Camaras transaqtas ignoravam que esse bairro fazia parte 
da cidade de Lisboa. 

A referida Junta de Pa.rochia que muito bem conhece a fregue
zia, affima que durante esse largo período de tempo a unica obra 
ali realisada foi o alargamento da estrad·a do Loureiro, melhora
mento este que, ainda assim, se deve á actual vereação. D'entre os 
melhoramentos reclamados pela Junta, um ha que parece desde 
já, exequível e por isso propunha que: 

«Considerando que a estrada que liga a Ponte Nova com Villa 
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Pouca, não é illuminada apesar de, pelo seu movimento e por já 
possuir a respectiva canatisação devia ha muito estar dotada com 
esse melhoramento; proponho que se mande procederá coUocação 
dos candeeiros que forem necessarios para a illuminação ·da refe
rida estrada. » 

Foi unanimemente app1·ovada. 

O mesmo sr. vereador mandou para a meza o seguinte reque
rimento, que foi admittido : 

Requeiro que a 2." repartição solicite das estações competen
tes os elementos indispensaveis para me enviar o seg1linte: 

a) Nota do rendimento, por annos economicos, do imposto do 
consumo a. que se refere o n. o 4, do art. 133. 0 do Codigo Adminis
trativo, deduzidos os 6 po r cento de addicionaes e os 3 por cento 
de emolumentos, relativos aos annos de 189!-1895 a 1908-1909. 

b) Nota do rendimento, por annos economicos, do imposto do 
consumo sobre aguardentes, alcooes, licores e cremes, relativo ao 
mesmo período. 

c) Nota do rendimento do imposto de consumo, por artigos de 
pauta, r elativo ao anno economico de 1908-1909. 

d) Nota do rendimento, por annos economicos1 da contribui
ção preàial especial, a que se refere o § 3. o do art. 1. o da lei de 
23 de junho de 1888, relatÍ\7 0 aos annos de 189!-1895 a 1908-1909. 

e) Nota do rendimento, por annos economicos, do imposto ad
dicional de 5 por cento sobre direitos de mercê e imposto do sêllo 
de todas as mercês honorificas, honras e títulos concedidos pelo 
ministerio do reino, relativo ao mesmo período. 

f) Nota do rendimento da percentagem addiccional á contri
buição predial, relativo ao anno economico de 1908-1909. 

g) Idem á contribuição industria l, relativo ao mesmo anno. 
h) Idem á contribuição de renda de casas e sumptuaria, rela

tivo ao mesmo período. 

Paços do Concelho, em 30 de Dezembro de 1909. 

0 VEREADOR 

José Mendes Nunes Loureiro 

O sr. vice-presidente referindo-se á lamentavel calamidade de 
que foram vi ctimas a lgumas regiões do paiz, disse que a Camara 
Municipal de Lisboa, não podia deixar de se associar ao senti
mento de profundo pezar por tã.o grande catastrophe e empregar 
todos os meios de que possa dispôr para attenuar, quanto possível, 
os seus funestos resultados. 

N'este sentido, pois, propunha que se convidassem as princi
paes associações de Lisboa a enviar delegados seus a esta Ca
mara na proxima 4." feira, ás 3 horas da tarJe, afim de se con-
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stituir uma grande commissão destinada a assentar na fórma pra
tica de manifestar a solidariedade do povo da capital com as vi
ctimas das actuaes catastrophes. 

Mais propoz s. ex." que a Camara Municipal de Lisboa, con
corra. com a quantia de dez contos de réis para soccorro e auxilio 
ás victimas das innundações. 

Estas propostas foram app1·ovadas po1· acclamar;llo, bem ~orno a 
presente acta n'esta pa1·te attenta á u1·gencia do as.~umpto. 

O mesmo senhor, deu parte á Camara de haver sido , pouco 
antes, procurada pelos corpos gerentes da Associação dos Lojistas 

·de Lisboa, que lhe vieram communicar a resolução, tomada pela 
sua assembléa geral, de pedir auctorisação a esta Camara para, 
no proximo dia 1 de janeiro, vir aos Paços do Concelho, saudar a 
vereação e agradecer-lhe os serviços prestados á cidade. · 

Entendia, pois, que todos os srs. vereadores deveriam estar 
presentes para receber tão honrosa visita, e n'esse sentido os ia 
avisar. 

Terminando s. ex." convocou . os srs. vereadores para uma 
sessão extraordina.ria amanhã 31 do corrente pelas 5 horas da 
tarde, para o encerramento das contas da gerencia de 1909. 

Como o dia 6 do proximo mez de janei ro seja santificado, foi, 
pelo sr. vice-presidente, fixado o dia de sexta. feira 7, para a 
sessão ordinaria. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 3 horas 
e meia da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Francis
co Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi. - An
selmo B1·aamêamp F1·ei1·e- Agostinho José Fo1·tes- Thomé José de 
Barros Quei1·oz- Augusto José Viei1·a- José Mendes Nunes Lou
reiro -- Manoel Antonio Dias Fe1'1'ei1·a - José Miranda do Valle -
Miguel Ventura Terra- Carlos Victo1· Fer1·ei1·a Alves. 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
54.a SESSÃO 

Presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 

(viCE-PRESIDENTE) 

Aos 31 dias do mez de dezembro de 1909, reuniu:se nos Paços 
do Concelho , em sessão extraordinaria, ás 5 horas da tarde, a 
Camara :Municipal de Lisboa, sob a presidencia do ex. mo sr. An
selmo Braamcamp Freire, vice-presidente. 

Compar eceram os srs. vereadores: Carlos Victor Ferreira Al
ves, Manuel Antonio Dias F erre ira, José Miranda do Valle, José 
:Mendes Nunes Loureiro, Thomé de Barros Queiroz, Agostinho José 
Fortes, Augusto José Vieira e Miguel Ventura Terra. 

Assistiram á sessão os senhores: Administrado r inte rino do 2. o 

bairro e o Inspector da fazenda municipal. 
Não compareceram, por motivos que justificaram perante apre

sidencia, os senhores vereadores: Dr. José Soares da Cunha e' 
Costa e Thomaz Cabreira. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 30 do corrente mez. 
Pelo sr. vice-presidente foi dito que a Camara reunia extraor

dinariamente para dar cumprimento ás disposições legaes referen
tes a0 encerramento das contas e verificação dos saldos, por meio 
de contagem; que, pa ra esse fim, estavam sobre a meza os com
petentes livros aonde foi escripturada a receita e a despeza, du
rante o anno de 1909; e bem ass im todos os documentos neces-

' sari os para o devido exame de contas e saldos . 
S. Ex.a propoz que para este exame fosse nomeada uma Com

missão e esta composta pelos srs. vereadores: Carlos Alves, Bar
ros Queiroz e Miranda do Valle. 

Depois de approvada esta proposta foi suspensa a sessão pelo 
tempo necessario para aquella commissão se desempenhar do seu 
encargo. 

Reaberta a sessão pouco depois, foi , pelo Secretario da Cama
ra, lido o seguinte termo de encerramento de contas: 



848 SESSÃO DE 31 DE DEZEMBRO DE 1909 

«Aos 31 dias do mez de dezembro de mil novecentoo e nove, -
«n'esta cidade de Lisboa e Paços do Concelho, achando-se a ex.m"
•Camara Municipal de Lisboa reunida em sessão, foi presente o li
«Vro Borrador da Caixa n." 3, do qual consta que o saldo existen
«te em poder do Thesoureiro . no mesmo dia 31 de dezembro, é de 
«9$9:H réis, o que este apresentou e se apurou ser ex~cto, verifi-
• cando-se mais pelo respectivo livro de contas correntes e cader
«netas de deposito, que na mesma data se achavam depositados 
d6:581i)82õ réis no Banco Lisboa e Açores e 2:089$475 réis , no 
«lVIonte-pio Geral e 4:4658934 réis na Caixa Geral dos Depositos, 
•conta da Avenida das Picôas. Foi ainda presente, pelo mesmo 
• sr. Thesoureiro um livro de conta corrente com o Banco de Por
«tugal, do qual consta a existencia de um deposito no mesmo 
«Banco em papel moeda, no valor nominal de 30:646$400 réis. E 
•para constar se lavrou o presente termo que vai ser assignado, 
•depois de a todos ser lido por mim Francisco Pedroso de Lima, 
«secretario, que o fiz escrever, subscrevo e assigno . » 

O sr. vereador Barros Queiroz, em nome da commissão que 
procedeu ao exame das contas e verificação dos saldos, declarou 
que o termo que acabava de ser lido estava conforme com o que 
havia sido examinado em livros e documentos apresentados. 

O referido termo foi.em seguida assignado pelo sr. Vice-Presi
dente e mais vereadores presentes, sendo depois encerrada a sessão 
eram 6 horas da tarde, lavrando-se de tudo a . presente a<.: ta. 
E eu, Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subs
crevi.- An.selrno Braarncarnp F1·ei1'e - Thomé José ae Ba1TO::J Quei-
1·oz- Antonio .Albe1·to Marques- JJ1anoel Anto'lf.io Dia.s Fe?Tei1·a 
Miguel Ventu1·a 1 e1'1·a- Gados Victor Fer1·ei1·a Alves- José jJfi
?'anda do Valle- Agostinho José Fortes -José Mendes Nunes Lou
reiro. 
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